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dianadar  a  D.  Duarte  dr\  Costa  21$432  i*éis  de  sua 
tença:  9  do  março  de  1531 O  v 
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D.  Duarte  da  Costa  20$  de  sua  tença:  9  de  junho 
de  1534 7  v 

Provisão  do  Cardeal  Infante  de  Portugal  D.  Affonso  para 
o  recebedor  da  Cbancellaria  do  Bispado  de  Lisboa  dar 
a  D.  Duarteda  Costa  60$  de  tença.  24  de  junho  de  1535      8 
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jornada,  em  que  lhe  diz  algumas  cousas  de  Cabo  Verde 
ser  terra  de  muito  dinheiro  e  poucas  virtudes  e  de 
como  necessitava  de  pastor.  11  de  abiil  de  1551  ...      U 

Carta  do  Governador  da  Cidade  do  Salvador  no  Brasil, 
em  queda  conta  a  El- Rey  D.  João  111  dos  Corsários  e 
03  omcios  que  deve  haver  naquella  cidade.  18  de  julho 
de  1551 11 

Carta  do  Bispo  do  Salvador  a  Bl-Roy,  dizendo-lhe  encom- 
mondara  oDaiado  daquella  se  a  um  padre  virtuoso 
e  letrado, esperando  a  confirmação.  \2  de  julho  de  1552.    16  v 
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Carta  de  Ji^oií^Dias  a  El-Rej  D.  Joio  lUdando-lhe  conta 
de  jmecti&ha  recebido  oa  apontameotos  para  o  Gorer- 
nsMij^^omé  de  Sousa,  e  do  se  terem  feito  dous  bala- 
artê»;am  muito  poderoso,  outro  mais  pequeno,  e  cadeia 
erôa^  de  Camera.  Bahia  15  de  agosto  de  1551  ....    18  v 

CafWtb  Bispo  do  S.  Salvador  a  Bl-Rey  D«  Joio  111  dan- 
••/cb-lhe  parte  dos  desaforos  que  naqnella  terra  havia  e 
.   se&ziam.  11  de  abril  de  1554 20  ▼ 

Carta  que  escreveu  D.  Duarte  da  Costa  a  El-Rey 
*•  D,  João  111,  em  que  lhe  dá  conta  como  naouella  cidade 
qualquer  ooosa  MObi^adeso  por  em  ifanwnMia  em 
cousa  pertencente  ao  serviço  do  D<».  Sr.  vêem  logo 
com  suspelQão  e  pede  também  provisões  geraes  e  se 
nassem  humas  capitanias  para  outras.  3  de  abrU  de 
1555 ••••••••••••    83 

Carta  de  D.  Duarte  (fa  Costa  a  El-Rey  D.  João  111,  ex- 
pondo-lhe  o  mal  que  tinha  servido  António  Cardoso  o 
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que  contra  elle  tivera,  e  que  pedia  a  S.  M.  mandasse 
vir  os  autos  da  devassa  para  vir  no  conhecimento  do 
bem  que  fizera.  3  de  abril  de  1555 23  v 

Carta  de  D.  Duarte  da  Costa  a  El-Rey  D.  João  111,  quei- 
zando-se  do  Bispo  e  de  como  toda  a  gente  da  terra 
estava  escandalisada  delle  e  do  que  fazia.  8  de  abril 
de  1555 84 

Carta  de  D.  Duarte  da  Costa  a  El-Rey,  em  que  lhe  dã  sa^ 
tisfação  a  muitos  particulares  arguidos  pelo  Bispo  a 
D.  Álvaro.  20  de  maio  de  1555 36  v 

Carta  de  Jorge  Fernandes  a  El-Rey,  em  que  se  queixa  do 
Governador  da  Bahia  D.  Duarte  e  sen  filho,  de 
violências  e  roubos  que  os  ditos  consentiam  que  se  lho 
fizessem.  10  de  Junho  de  1555 42 

Carta  do  Dr.  Pedro  Borges  a  Rainha  D.  Catharina  (Nossa 
Senhora),  em  que  lhe  dá  conta  do  procedimento  de 
Paulo  Dias  no  serviço  de  S.  A.,  e  que  p6de  8.  A.  en* 
carregal-o  em  alguma  capitania  de  navio.  7  de  agosto 
de  1558 45 

Carta  do  Bispo  do  Salvador  para  a  Rainha  D.  Catharina, 
em  que  lhe  pede  queira  fkzer  merco  a  Francisco  Fer- 
nanoee  por  ser  o  primeiro  vigário  geral  que  a  servia 
naquella  terra  e  pelos  muitos  que  lhe  tinha  feito.  13  do 
setembrode  1560 45  v 

Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  El-Rey  D.  Sebas- 
tião, em  que  lhe  dã  oonta  do  que  tinha  passado  com  o 
Papa  sobre  as  expectativas,  pelo  que  lhe  beijara  o  pé 
por  parte  do  descanso  da  Cbristoadade,  eto.  16  de  feve- 
reiro de  1561 47 
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terdietaa  e  &  elle  pelos  pagamentoa  doa  Coômos^  am 
rela^  daa  deipeaaa  do  Estado  do  brasil-  20  de  jei- 
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Csurta  de  D*  Diogo  de  Menezes,  €k)Teniador  do  BvasiU  & 
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Carta  de  D.  Diogo  de  Menezes,  Governador  do  Brasil,  a 
El-Rey  ( D.  Felippe  2« ),  em  que  lhe  deu  conta  da  sua 
chegada  &  aquelia  cidade,  eda  partida  do  Galeto  Bspi» 
rito  Santo  para  a  índia,  e  da  despesa  que  com  elle  fez, 
e  da  prisão  de  Sebastião  Martins  pelo  que  íbz  ás  Don- 
zellas  que  levou  no  seu  navio.  8  de  Fevereiro  de  1609.    59  r 

Carta  de  D.  Diogo  de  Menezes,  Governador  do  Brasil,  a 
El-Rey,  em  que  se  lhe  queixa  de  prover  D.  Francisco 
de  Sousa  as  Fortalesas  do  Espirito  Santo,  Rio  de  Ja- 
neiro e  S.  Vicente,  desobrigando-o  da  omenagem  que 
delias  tinha,  e  lhe  aponta  alguns  inconvenientes  per- 
tencentes ao  Governo  daquella  Província  e  a  sua 
fasenda.  22  de  abril  de  1609 64 

Oarta  de  D.  Diogo  de  Menezes  a  El*Rey  (Felippe  2*") 
em  que  dá  conta  o  ter  mandado  tirar  a  devassa  de 
D.  Constantino  de  Menezes,  capitão  do  Galeão  que 
arribou  na  Bailia,  e  sobre  as  necessidades  que  ezpeti- 
mentavão  os  Senhores  de  Engenhos,  e  a  sua  causa,  e 
que  os  ministros  não  levassem  salários  das  dilligen- 
cias  e  residências  que  tirassem.  8  de  Maio  de  1610.  •    73 

Carta  de  D.  Diogo  de  Menezes,  Vioe-Rey  da  Bahia  a 
El-Rey»  em  que  lhe  dá  boa  informação  do  Maranhão 
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juntamttite  lhe  dá  seu  parecer  sobre  as  soas  conquistas 
para  se  melhor  evitar  todo  o  prejuízo  que  se  possa  fazer 
o  ser  pêra  bem  de  sua  coroa  e  repartirem-se  as  terras 
por  seosdistrictos,  etc*  1  de  Marçp  de  1612 77 
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Carta  do  Padre  Manoel  da  Nóbrega  a  El.Rey  D.  JoSo  3* 
sobre  os  maus  costumes  que  achara  naquella  capi« 
tania,  e  que  todos  tíví&o  em  peocado  como  os  gentios, 

sem  terem  revereneia  ao  Sacramento,  e  que  entre 
elles  não  se  estranhava  o  peocar.  E  lhe  diz  o  grande 
fruito  que  tem  feito  com  a  sua  pregação  e  sobre  esta 
matéria  diz  varias  cofzas.  Olinda,  14  de  Setembro  de 
1551 

Carta  de  Alexandre  de  Moura  escripta  de  Olinda  para 
El-Rey  de  Gastella,  em  que  lhe  responde  a  três  que 
delle  reebeu  sobre  certos  navios  e  lhe  pedia  lhe 
mandasse  piques  e  mosquetee  por  ter  delles  muita 
íálta.   27  de  Janeiro  de  1607 84  v 

Carta  que  o  Governador  do  Brasil  escreveu  a  £1-Rey 
que  o  Bispe  não  obedecia  a  nada  e  tinha  se  portado 
mal  na  terra,  e  devia.o  Papa  mandalo  tii*ar  de  tudo. 
1  de  Março  de  1618.  .  • 86 

Informação  de  Luiz  de  Moura  Feijó  sobre  os  motivos 
por  que  forão  escusas  certas  pessoas,  que  tinhão  bens 
da  coroa,  de  pagar  a  contribuição  para  soccorrer  o 
Brasil.  24  de  Setembro  de  1639 90 

Informação  a  S«  A.  sobre  conquista  de  terras 92 

Carta  de  Luiz  de  Oliveira  escripta  a  El-Rej  dizendo  que 
a  nova  que  lho  mandara  dizer  de  estar  na  paragem 
dos  Uheos  trinta  caravellas  de  inimigos  hera  menos 
verdadeira,  a  qual  fora  dada  por  huns  índios  dos 
Padres  da  Companhia.  A  7  de  Setembro  de  16*Z8  ...    96 

Instrumento  de  navegação  que  fez  Leoa  Pacaldo,  filho  de 
Manflno,  cidadão  de  Saona,  com  El-Rey  de  Portugal, 
D.  João  S*".  30  de  Setembro  de  1531 •  .  .     97  v 

Carta  de  Gaspar  Palha  para  El-Rey  D.  João  3^  em  que 
lhe  dava  conta  de  alguns  contractos  que  se  ajustaHLo. 
£  de  uma  carta  de  El-Rey  que  alli  tinha  chegado  para 
íázerpases  João  da  Silveira  com  Leom  Pacaldo.  1  de 
Maio  de  1531 103 

Carta  que  escreveu  a  El-Rey  D.  Manoel  Estevão  Fróes, 
em  que  lhe  dá  conta  do  que  tem  passado  na  prisão  e 
como  Micer  Francisco  Corso  e  Pêro  Corso  forão  sen- 
tenciados a  tormento  e  nelle  o  gue  lhe  perguntarão,  e 
que  regeitarão  suas  rasões  nao  querendo  admittir 
cousa  alguma,  e  que  os  índios  os  queriam  matar,  e 

âue  não  podião  ir  as  terras  de  El-Rey  de  Castella.  30 
e  Julho  de  1514 116 

Carta  de  D.  António  de  Atayde  a  S.  A.  em  que  lhe 
dizia  que  depois  da  partida  de  Luis  Affonso,  mandara 
João  Yas«  irmão  do  Dr.  Gaspar  Vás,  ao  que  já  tinhão 
escripto  a  S.  A. ,  e  que  já  se  tinlúto  lançado  os  pregoes 
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em  alguná  portos  da  Normandia,  e  que  quatro  oáua 
que  se  aparelhaváo  hião  para  a  costa  de  Guiné.  18 
de  Agosto  de  1531 116 

Carta  de  Ruy  Fernandes  a  Diogo  do  Gouvea,  em  .que 
lhe  dá  conta  como  El-Rcy  lhe  prometteo  por  vezos 
que  não  iria  ningucm  ao  Brasil  e  Malagueta  e  também 
como  tinha  mandado  apregoar  por  todos  os  portos  do 
reino  que  ninguém  não  roubasse  ntra  tocasse  em  por- 
tuguezA.  Lião  21  de  Agosto  de  1536 120 

Carta  d'El  Rey  para  Ruy  Fernandes  sobre  os  capítulos 
que  lhe  dera  Micer  Raimondo,  embaixador  de  França, 
o  o  que  tinha  assentado  sobre  as  vassallos  de  S.  A.  po- 
derem fazer  suas  negociações  ;  e  que  diga  a  cl  rey  que 
eUe  era  mal  informado  dos  grandes  roubos  e  danos  que 
eraõ  feitos  p:*r  seus  naturaes  o  vassallos  aos  de  S.  A. 
Évora  24  de  Novombro  do  1536 -.  ...  122 

Carta  que  escreveo  Manoel  de  Araújo  a  Pedro  de  Alcá- 
çova Carneiro,  em  que  lho  dá  conta  como  partira  da 
cidade  de  Paris  a  correr  os  portos  da  Normandia,  por 
chamado  de  Braz  de  Alvide  <&.  8  de  Maio  de  1548.  .  .  124 

Carta  que  escreveo  ao  Secretario  Pedro  de  Alcáçova  Car- 
neiro de  Londres  Manoel  de  Araújo,  com  notta  da  costa 
da  Mina  Malagueta  e   outras.  26  de   Abril  de  1561.  It7 

Carta  d*El  Rey  em  que  lhe  dá  conta  da  paz  com  Holanda, 
escrita  a  D.  Nuno  Alvares  Botelho.  6  de  Agos^JO  de 
1621 127 

Carta  d'fíl  Rey  para  Ruy  Fernandes,  Embaixador  de  Fran- 
ça, em  que  lhe  dis  que  na  ilha  Terceira  estavaõ  cinco 
embarcações  portuguezas,  o  vlerao  uns  navios  france- 
zes  e  as  captivaraõ  e  as  levarão  para  França.  1537.  128  v 

Carta  que  de  Olinda  escreveo  Duarte  Coelho  a  El  Rey  D. 
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somma  de  canas  plantadas,  e  que  no  que  respeitava  o 
ouro,  nunca  deixava  de  inquirir  o  procurar  sobre  o 
negocio.  27  de  Abril  de  1542 131  v 

Cartas  de  António  de  Albuquerque,  Capitão  da  Para- 
hyba,  em  que  dá  conta  a  El  Rey  como  os  Holandezes 
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homeus  no  Páu  amai*ello,  e  saquearão  e  estaõ  senhores 
da  villa  de  Olinda,  a  que  acudira  Mathias  de  Albu- 
querque.  17  de  Fev.  de  1630 133 

Cópia  da  carta  de  António  de  Albuquerque  para  Y.  M.  .  13d 

Cópia  de  outra  carta  do  António  de  Albuquerque  para  o 

mesmo  Senhor 137 

Cópia  da  carta  de  Femaõ  Gomes  de  Quadros 137  v 
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Doeananto  que  6st&  janto  oom  as  cópias  das  carias  de 
António  de  Albaq;aaiqiie  e  de  FernaS  Gomas  de 
Quadros 138  r 

Carta  do  Jeronymo  de  Albuquerque  em  que  lhe  &lla 
subro  a  guerra  e  huma  capitania  que  Diis  de  Seitas 
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•  <  dezes,  que  foraõ  presos  e  da  armada  dos  mesmos  que 
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como  achara  aquella  sua  ilna  e  capitania,  e  que  de 
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ou  V.*  de  Santos • •  •  187  v 

(Dom««  da  Pilgueira  1703). 

Noticia  que  Gabriel  da  Rocha  deu  das  minas  de  prata 
junto  á  Colónia 190 

Memorial  que  o  Ten^  C®^  Álvaro  J.  de  Serpa  Sotto 

Maior  deu  a  S.  M.  em  d  de  Abril  de  1788 191 

(Contém  12  Noticias). 

TOMO  6» 

Dissertação  iostructiva  sobre  a  escolha  dos  Governa- 
dores das  Conquistas,  a  sua  existência  nos  governos  eo 
seu  regresso  para  a  Corte,  por  Francisco  de  Almeida 
e  Silva 

Relaçam  Histórica  e  Politica  dos  Tumultos  qne  snoce- 
deram  na  cidade  de  S.  Luis  do  Maranhão*  com  os 
successos  notáveis  que  nella  aconteceram,  ele.  por 
Francisco  Toixeira  de  Moraes •  •  • 


PARTE  1* 


Cap.  K 
Gap.  2. 
Cap.  3. 
Cap.  4. 
Cap.  5. 


^499  —  2  Tomo  lxvii.  p.i. 
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Cap.  6 .  , 

Cap.  7 

Cap.  8 .  .  .   < 

Cap.  9 , 

Cap.  10  .  

Cap.  11 

Cap.  12 

Cap.  13 


Cap.  1  . 
Cap.  2  . 
Cap.  3  . 
Cap.  4  . 
C%p.  5 . 
Cap.  6  . 
Cap.  7  . 
Cap.  8  . 
Cap.  9. 
Cap.  IO. 
Cap.  11. 
Cap.  12. 
Cap.  13. 
Cap.  14. 


PARTE  2* 


TOMO  1» 


Sammario  das  armadas  que  se  flserSo  e  guerras  quo  se 
derão  na  conquista  do  rio  Parabiba,  cscripto  e  feito 
por  mandado  do  muito  Reverendo  Padre  em  Christo, 
o  P'.  Christováode  Gouvea,  visitador  da  Companhia 
de  Jezusde  todaa  proviaclado  Brasil f.  13  52 

Cap.  1 , 

Cap.  8.  Da  hída  do  Dr.  Fernio  da  Silva  à  Parahiba  e  do 
Governador  Luis  de  Brito  de  Almeida 
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Cap.  3.  Como  Fartuoso  Barboza  foi  encarregado  do  Para- 
hiba • 

Cap.  4.  Como  chegando  Diogo  Pioree  á.  Bahia  se  ordenou 
vir  ao  Parahiba  .  ,  •  . 

Cap.  5.  Salto  do  Capitáo  Simão  Falcão  e  ftigida  dos 
nossos * • 

Cap.  64  No  primeiro  soccorro  que  por  diligencia  e  indus- 
tria do  Ouviior  Qeral  se  mandou  á  Parahiba 

Cap.  7.  O  segundo  soccorro  que  se  mandou  ao  Parahiba 
e  destruição  das  uáos  francezas • 

Cap.  8.  Em  oomo  o  Ouvidor  Geral  Martim  Leitão  foi  ao 
Parahiba  a  primeira  vez 

Cap.  9.  Da  ordem  da  Jornada  e  do  primeiro  rompimento 
e  cerca  tomada 

Cap.  10,  Como  se  tentarão  as  pazes  com  o  Braço  de  peixe 
qae  não  hourerão  effeito 

Cap.  11.  Como  foi  desbaratado  o  pico  do  Braço  de  peixe. 

Cap.  18.  Como  João  Paes  foi  á  Bahia  da  Treição  .... 

Cap.  13.  Como  o  Capitáo  Castrejon  fugio  e  largou  o  forte 
e  o  Ouvidor  Qerai  o  prendeu  e  agasalhou  os  soldados. 

Cap.  14.  Novas  do  Braço  de  peixe,  prindpio  das  ami- 
sades 

Cap.  15.  A  segunda  jornada  do  Ouvidor  Geral  e  como  se 
íes  o  forte • 

Cap.  16.  Como  o  Ouvidor  geral  foi  ã  Bahia  Treição.  .  . 

Cap.  17.  De  como  chegamos  à  Bahia  da  Treição  e  passo 
de  noito  milagroza 

Cap.  18.  Como  derão  nos  inimigos 

Cap.  19.  Partida  da  Bahia  da  Treição  paca  Tujucupapo. 

Cap.  20.  A  vinda  do  capitão  Moralles  do  Reino   e  como 
se  aviou  o  Ouvidor  Geral  pa/a  ir  por  mar.  ..... 

Cap.  21.  Como  o  Ouvidor  gorai  partiu  da  Parahiba  para 
o  Copaoba 

Cap.  22.  Como  destruída  a  Copaoba  forão  ao  Tujucupapo 
onde  tiverão  a  maior  briga  de  todas 

Cap.  23.  Da  vinda  e  tomada  do  Ouvidor  geral  e  dos 
nossos  da  Capaoba 

Cap.  ULTIMO.  Como,  despedida  a  gente  o  Ouvidor  geral 
fez  o  forte  de  São  Sebastião 

N.  R.  Impressa  na  Ret?t*ía  de  1873,  P.  i 

Trabalhos  dos  primeiros  Jesuítas  no  Brazil  comprehen- 
dendo ,  .  .  :   f .  54    74  v 
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Hama  oarU  d*El-Rey  a  Men  de  Sá  solxre  a  ooiiTeraio  do 
gentio 

Resoliiçâo  tomada  a  eate  respeito  pelo  Bispo,  Governador 
OuTidor  geral  e  Padres  da  Companhia  a  30  de  Julho 
de  1566 

Auto  feito  a  requerimento  do  Padre  António  Pires«  Pro- 
vincial da  CkHnpanhia  de  Jesne 

Assento  que  se  tomou  sobre  o  resgate  dos  índios  do  Es- 
tado do  Brasil,  1574 

ProYidío  d*El-Rey  dom  Sebastião  sobre  o  mesmo  assumpto 
de  20  de  Novembro  de  1575 

N.  U.  mpressana  Revista  de   IS94,  Pi  V 

De  prineipio  e  origem  dos  índios  do  Brasil,  e  de  seus 
costumes,  adoraç&o  e  oertmonias 75    90  v 

Dos  oasamentos 

Do  modo  que  tem  em  sen  comer  e  beber.  •  . 

Do  modo  que  tem  em  dormir 

Do  modo  que  tem  em  se  vestir 

Das  casa 

Da  criação  dos  filhos 

Do  costume  que  tem  em  agasalhar  os  hos- 
pedes  

Do  oostume  que  tem  em  beber  fumo  .... 

Do  modo  que  tem  em  fazer  suas  roçarias  e 
como  pa^o  huns  aos  outros 

Das  jóias  e  metaras 

Do  tratamento  que  fleusem  as  mulheres  e  como 
as  escudeiras 

Dos  seus  bailes  e  cantos 

De  seus  enterramentos 

Das  ferramentas  de  que  usão 

Das  armas  de  que  usão 

Do  modo  que   este  gentio  tem    acerca  do 
matar  o  comer  carne  humana 

Das  cerimonias  que  se  fazem  ao  novo  cavai- 
leiro 

Da  diversidade  de  nações  e  iinguas 

N.  R.  Impressa  nu  Revista  áe  1894,  P.  1.  Attribuido  a 
Fernão  Cardim;  traduzido  em  inglez  e  publicado  por 
Samuel  Purchas,  desde  1625 
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America  abreviada,  soas  noticias  e  do  seus  naturaes,  e 
em  particular  do  MaraohSo,  titules,  coutendas,  e 
iDstrucções  á  sua  conservação  e  auhmento  mui  úteis, 
pelo  Padre  João  de  Souza  Ferreira 91  —  219  v 

Gap.  1.  America  abreviada,  como  se  estende  como  se 
descerre  o  mundo  todo  a  roda  costa  do  Brasil,  e  con- 
quistas de  Estrangeiros  na  America 

CSap.  2.  Como  se  desoubriu  o  que  delia  toca  á  coroa  de 

Portugal,  como  lhe  toca  e  suas  conferencias 

Cap.  3*  E  em  particular  o  Maranhão 

Cap.  4.  Que  Governadores  tem  governado  o  Maranhão, 
leis  que  a  seu  ílsivor  tem  precedido,  e  suas  consequên- 
cias te  o  anuo  de  1688 

Cap.  5.  Noticia  de  seus  naturaes  habitadores 

Gap.  6.  De  como  no    Maranhão  um  ortelão   fingindo 

Sovernador  fez  conselho  de  guerra  com  um  pastor  — 
ialogo  allegorico 

Chronologia  dos  Governadores  do  m."»  (e  Bispos)  .... 

Ghronologia  dos  Governadores,  Provinciaes,  e  Reitores 
do  Maranhão  e  Pará • 

Catalogo  dos  Gapitães-móres  do  Maranhão  ató  1745  .  • 

Catalogo  dos  Gapitães-móres  do  Pará  até  o  mesmo  anno 

de  1745  

N«  R.  Impressa  na  Revista  de  1804,  p  1. 

TOMO  8° 

Cartas  do  P.«  Nóbrega,  provincial  da  Provinda  do  Brasil . 
«  aos  moradores  de  S,  Vicente 

—  para  os  irmãos  de  Portugal  (esta  ó  de  outro  P.*)  •  •  . 

~  do  Padre  Nóbrega  para  o  P.  provincial  de  Portugal  .  12 

Outra  para  el  Rey  D.  João 16 

—  para  o  mesmo  rey  ••...••.•••  • 19 

»  para  o  Padre  Mestre  Simão 21 

—  para  o  Padre  Ignacio •••...  26  v 

—  para  o  mesmo  Padre  Ignacio,  1556 29 

—  para  o  mesmo  —  quadrimestre  de  Janeiro  ató  Abril  de 

1557 32 

—  para  o  P.**  provincial  de  Portugal 38 

Diálogos  do  P.®  Njbrega  sobre  a  conversão  do  gentio : 
interlocutores  Gonçalo  Alves  e  Matheus  Nogueira  •  •    44 

Morte  do  Padre  Navarro  (em  hespanhol) 60 
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Noticia  e  informação  que  denLo  os  PP.  da  Companhia 
das  pensões  que  se  recebi&o,  feitas  por  D.  Henriqae    63 

N.  R.  Impressa  na  Revista  de  1880  P  — 

Noticias  do  clima  e  terra  do  Brasil,  e  de  algumas  cousas 
notáveis  que  se  achão  assi  na  terra  como  no  mar  .  .    70 

—  dos  animaes •  .  70  v 

—  das  cobras  que  andio  na  terra  e  não  tem  peçonha.  •  76 

—  das  cobras  que  tem  peçonha 77 

—  da?  aves  que  ha  na  terra  e  delia  se  sustentão.  ...  78  v 

—  das  arvores  de  froito 83 

—  das  arvores  que  servem  para  medicinas. 86 

—  dos  óleos  de  que  usão  os  indios  para  se  untarem  .  .  88 

—  da  arvore  que  tem  agua 89  ▼ 

—  das  arvores  que  servem  para  madeira 89  v 

^  das  ervas  que  dão  triiito  o  se  comem 00 

—  das  ervas  cheirozas 95  v 

—  dos  peixes  que  ha  n*agua  salgada •  •  •  .  .  93  v 

«  dos  peixes  peçonhentos 101 

—  dos  homens  marinhos  e  monstros  (do  mar) 102  v 

—  dos  mariscos ♦ Iu3 

«  das  arvores  que  se  crião  n*agua  salgada 106 

~  dos  pássaros  que  se  sustentão  e  achão  n*agua  salgada.  100  v 

—  dos  rios  d*agua  doce,  e  cousas  que  nelle  ha 103 

—  dos  animaes,  arvores  e  ervas  que  vierão  de  Port.  e 

se  dão  no  Brasil Ill  v 

Informação  dos  casamentos  dos  índios  do  Brasil  (do  Padre 
Joseph  d' Anchieta)  Impressa  na /iepts^a  de  1846.  .  .  110 

N.  R.  Attribuida  a  Fernão  Cardim  ;  ti*aduzlda  em  inglez 
e  publicada  por  Samuel  Purchas:  impresso  pela  socie- 
dade de  Geographia  de  Lisboa  no  Rio  de  Janeiro. 

Informação  dos  casamentos  dos  índios  do  Brasil,  do  Pa- 
dre Francisco  Pinto 121 

Que  cou3a  S3ja  ndcessaria  ou  não  necessária  para  que  os 

casamentos  dos  gentios  sejão  validjs 122  v 

Noticia  da  1*  pratica.  Que  dá  ao  Paire  Mestre  Diogo 
Soares  o  Alforos  José  Peixoto  di  Silva  Bra^a  do 
que  30  passou  n\  primeira  bindeira  que  ent:*ou  ao 
descobrimaato  das  Minas  do3  Goyazes  ató  sahir  na 
cidade  de  Bdlem  do  Qrão  Pará,  25  do  Agosto  de 
1734 127 
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Noticias  praticas  do  novo  caminlio  que  se  descobrio  das 
campimhas  do  Rio  Grande  e  Nova  Colónia  do  Sacra- 
mento para  a  Villa  de  Coritiba,  no  anno  de  i727, 
por  ordem  do  Governador  Geral  de  S.  Paulo,  An- 
tónio da  Silva  Caldeira  Pimentel,  dada  ao  R.  P.  M. 
Diogo  Soaros  pelo  Sargento  mór  do  Cavallaria  Fran- 
cisoo  do  Souza  e  Faria,  primeiro  descobridor  e  abridor 
do  dito  caminho,  21  de  Fevereiro  de  1738 142 

Roteiro  do  certao  o  minas  de  Inhanguera,  vindo  da  Villa 
de  Coritiba  para  ellas •  ....  146  ^ 

Noticia  2*,  dada  ao  Padra  Mestre  Diogo  Soares,  sobre  a 
abertura  do  novo  caminho  polo  piloto  José  Ignacio, 
que  foi  e  acompanhou  em  tcdo  elle  ao  mesmo  Sar- 
gento mór  Francisco  de  Souza  e  Faria,  29  de  Março 
de  1738 147  V 

—  3%  dada  pelo  Coronel  Christovão  Pereira  de  Abreu, 

sobre  o  mesmo  caminho,  ao  Revd.  Padre  Mestre 
Diogo  Soares  (incompleta) 150  v 

Noticias  praticas  das  minas  geraes  do  ouro  e  diamantes  . 

Noticia  l*",  pratica  que  dá  ao  R.  Padre  Diogo  Soares 
o  Capitão  mór  Luiz  Borges  Pinto  sobre  os  seus  des- 
cobrimentos da  celebre  caza  da  casca,  compre- 
hondidos  nos  annos  de  1726,  1727  e  1728,  sendo  Go- 
vernador e  Capitão  Genoral  D.  Lourenço  de  Almeida  .  159 

—  2*,  dada  pelo  Alferes  Moreira  ao  P."  M.«  Diogo  Soaros, 

das  suas  bandeiras  no  descobrimento  do  celebrado 
morro  da  Esperança,  comprehendido  nos  annos  de 
1731  e  1732,  sendo  General  D.  Lourenço  de  Almeida.  163 

—  3*,  que  dá  ao  Revd.  Padre  Diogo  Soares  o  Mestre  de 

Campo  José  Rebello  Perdigão  sobre  os  primeiros 
descobrimentos  das  minas  geraes  do  ouro.  2  de  Ja« 
neiro  de  1733 165  v 

—  4*,  que  dá  ao  mesmo  padre  o  Sargento  mór  José 

Mattos?  sobre  os  descobrimentos  do  fomoso  rio  das 
Mortes 169  V 

Noticias  praticas  da  costa  e  povoações  do  mar  do  Sul  .  . 

Noticia  1*  e  resposta  que  doo  o  Sargento  mor  da  praça 
de  Santos  Manoel  Gonçalves  d'Aguiar  ás  perguntas 
que  lhe  foz  o  Governador  e  Capitão  General  da  Cidade 
do  Rio  de  Janeiro  e  Capitania  do  Sul.  António  de 
Brito  e  Menezes,  sobre  a  costa  e  povoação  do  mesmo 
mar,  26  de  Agosto  de  1721 ,  .  .  173 

—  2*.  ^ue  dá  ao  P.*^  M.*"  Diogo  Soares  o  Capitão  Chris- 

tovão Pereira,  sobre  as  campanhas  da  nova  co- 
lónia o  Rio  Grande  ou  Porto  de  S.  Pedro  (incom- 
pleta)  183  V 
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«  pntíea  do  Mtio  da  Nova  Colónia  do  Saerameoto  e  mais 
ofençõtM  dos  ioimigot,  desde  o  mez  de  Setembro 
até  18  de  Dezembro  de  1735,  sendo  Governador  da- 
qoeila  praça  António  Pedro  de  VasoonceUos 187 

Desde  18  de  Dezembro  de  1735  até  21  de  Feyereiro  de 

1799  (íncOTii^to) 196  Y 

TOMO  > 

HISTORIA  DA  COMPANHIA  DE  JKU8  DA   PSOVINCIA  DO  MARANHAM 
E  PARÁ  PELO  PADRE  JOSÉ  DE  MORAES 

UVROl» 
DA  CAPITANIA  DO  MARANHÃO 

Cap.  l  —  Dà-se  homa  breve  notlda  da  Cidade  do  Ma- 
ranhio,  e  sen  presoite  estado 1 

Gap.  2  »  Primeiro  descobrimento  do  Maranhio,  e  soa 
origem  • 6 

CsH^*  3  »  Continúa-se  o  mesmo  descobrimento  por  terra, 
e  varias  desordens  de  Pedro  Coelho,  qne  por  então  o 
impedirio •  .    10 

Cap.  4  ^  Partem  os  Padres  Francisco  Pinto  e  Loiz 
Figueira  ao  descobrimento  da  ilUa  do  Maranhão.  .  .    14  v 

Cap«  5  —  Continaa*8e  a  mesma  matéria,  e  a  gloriosa 

morte  do  V.  Padro  Francisco  Pinto 18  v 

Gap.  d  '  Brere  noticia  do  ponco,  que  podemos  alcançar 

da  Tida,  e  virtudes  do  V.  Padro  Francisco  Pinto  .  .    27  v 

Cap.  7  ^  Povoamos  franceses  a  Ilha  do  Maranhão.  .  •    31 

Cap.  8  «  Continúa-se  a  mesma  matéria. 33  v 

Gap.  9  '  Primeiro  encontro  das  nossas  armas  com  os 
Franoezes 37 

Cap.  10  —  Do  que  obrartLo  os  Portuguezes  depois  da  sa- 
bida dos  Francezest  e  do  muito  que  trabalharão  os 
nossos  Missionários  na  conversão  daqnellas  almas.    48  v 

Cap.  11  —  Di-se  notida  da  trasladação  dos  ossos  do  Ve- 
nerável Padro  Francisco  Pinto,  o  que  Deos  obrou  por 
sua  intercessão,  e  do  Roteiro  que  o  Servo  do  Senhor 
guardava  na  edncção  dos  gentios 58 

Cap.  12  —  Continuão  os  Padres  Manoel  Gomes  e  Diogo 
Nunes  com  o  mesmo  fervor  o  louvável  ezeroicio  dos 
seus  ministérios  na  ilha  do  Maranham  ;  e  ultima  re- 
solu^  que  tomarão  á  vista  dos  iojustos  procedi- 
mentos de  seus  Já  ambiciosos,  e  não  menos  orgulhosos 
moradores 70  v 
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Cap.  13  —  Noticia  chronologica  do  tempo,  em  que  a 
Companhia  e  mais  Religiões  Sagradas  entrarão  no 
Estado  do  Maranhão 76  v 

LIVRO  2o 

PROGRESSOS  DA    CO&IPANHIA  NO    HARANHÃO 

Cap.  1  —  Che^  os  Padres  Luiz  Figneira  e  Benedicto 
Amodei  ao  Maranhão,  e  de  oomo  foram  hospedados 
de  seus  moradores 89 

Cap.  2  —  Do  que  obrarâo  no  Maranhão  os  Padres  Luiz 
Figueira,  e  Benedicto  Amodei ;  e  dos  primeiros  prin- 
cípios da  nossa  fundação  nesta  Cidade 95  y 

Cap.  3  —  Do  mais  que  obrou  o  Padre  Luiz  Figueira,  e 
seus  companheiros  no  Maranhão  no  feliz  ffoverno  de 
sen  primeiro  governador  e  Capitão-Generaí  Francisco 
Coelno  de  Carvalho 102 

Cap.  4  *  Entrada  dos  Hollandezes  na  ilha  do  Maranhão, 
e  do  que  obrarão  os  nossos  Portuguezes  por  esse 
tempo 106 

Cap.  5  —  Do  que  obradLo  os  nossos  Portuguezes  na 
restauração  do  Maranhão  do  poder  dos  Hollandezes, 
animados  dos  Religiosos  da  Companhia Ill  v 

Cap.  6  —  Continúa-se  a  mesma  matéria 117 

Cap.  7  —  Vários  acontecimentos  e  gloriosas  acç5e«  dos 
nossos  Restauradores  ....  * 123 

Cap.  8  —  Do  mais  que  obrarão  os  nossos  Portuguezes 

até  concluírem  a  restauração  da  liberdade 128  v 

LIVRO  T 

ENTRADA  DA  COMPANHIA  NA  CAPITANIA  DO  ORÃO-PARÁ 

Cap.  1  —  Brevo  roticia  do  seu  descobrimento,  ftinda^, 

o  do  seu  presente  estado 138  v 

Cap.  2  *  Dá-se  uma  breve  noticia  das  mais  capitanias 
deste  Estado 146 

Cap.  3  —  Entra  no  Pará  o  Padre  Luiz  Figueira  ;  parte 
de  ois  para  o  Reino  a  buscar  operários  t'a  Companhia 
para  esta  tão  grande  seara,  e  volta  para  o  Maranhão 
com  uma  grandiosa  Missão 150 

Cap.  4  —  Continuão-se  os  vários  suecessos  do  Padre  Luiz 
Figueira  até  a  sua  morte 157 
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Cap.  5  —  Successos  dos  Religiosos  da  Companhia  no 
Pará  e  Maranhão  do  anno  de  1644  o  até  anno  de 
164S 170  V 

Cap.  6  —  Morte  dos  Padres  Francisco  Pires,   e  Manoel 

Monis,  e  do  irmão  coadjuctor  Gaspar  Fernandes.  .  178 

Cap.  7  —  Restabelece-se  a  Companhia  no  Estado  do  Ma- 
ranhão e  Pará,  promovida  com  ardente  zelo  e  Real 
grandeza  pelo  piissimo  Sr.  D.  João  o  4«  .  .  .  V  .  .   182 

Cap.  8  —  Fervorosa  resolução  do  Padre  António  Vieira 
em  querer  passar  ao  Maranhão  a  restabelecer  a  nova 
Misáo,  mortos  todos  os  Missionários,  vencendo  para 
isso  as  maiores  ditficuldades  na  Corte 189 

Cap.  9  —  Chegão  ao  Maranhão  com  feliz  viagem  os  nove 
Religiosos  mandados  pelo  já  nomeado  Superior  de 
toda  a  Missão  o  Padre  António  Vieira 205  v 

Cap.  IO  —  Feliz  viagem  para  a  Missão  do  Maranhão  do 
grande  Padre  António  Vieira,  embaraço  grande  que 
teve  ;  antes  da  sua  partida  poderes  e  merco,  com  que 
o  despediu  opLissimo  c  sempre  augu^^to  Roy  oe 
Sr.  D.    João  4« 213  v 

LIVRO  4* 

DO  QUE  SE  SEOUIO  DA  ENTRADA  DA  COMPANHIA  NO  PARÁ  B  DA 
DO  PADRE  ANTÓNIO  VIEIRA  NO  MARANHÃO 

Cap.  1  —  Fundão  naquella  caza  os  Padres  Soutto  Maior, 
e  Gaspar  Fragoso,  e  das  conveniências  espirituaes, 
que  resultarão 227  v 

Cap.  2  —  Proseguem-se  os  trabalhos  dos  nossos  Padres 

na  sua  primitiva  fundação  na  cidade  do  Pará.  ...  245  v 

Cap.  3  —  Chega  ao  Maranhão  o  Padre  António  Vieira 
com  hum  pequeno  soccorro  do  Missionários  ;  dá-se  no- 
ticia do  que  obrarão  depois  da  sua  estancia  naiiuella 
Capital 235  V 

Cap.  4  —  Commettem  os  Reverendos  Cónegos  da  Bahia, 
sede  vacante,  a  direcção  do  governo  espiritual  aos 
nossas  Padres  do  Maranhão  ;  moção  popular  por 
causa  de  dois  Vigários  Geraes,  que  se  queriam  in- 
troduzir, e  da  grande  prudência  e  acerto,  com  que  o 
Padre  Vioira  ultimamenio  acodiu  á  paz  e  quietação  de 
todos 'CO 

Cap.  5  —  Primeira  tormonta,  e  moção  popular  do  Mara- 
nhão por  rospeito  da  nova  Loy  sobre  o  injusto  capti- 
veiro  dos  índios.  Pericia,  com  que  o  Padre  Vieira 
socega  os  mares,  e  so  o  )põ3  ao  impeto  de  tão  preci- 
pitada cjrrjnte  no  maior  p3rÍQro  do  seus    súbditos.  266 
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Gap.  6  —  Cópia  da  resposta  que  derão  os  Padres,  ede 
como  ultiraamento  socegou  tudo  a  grande  pru- 
doDcia  do  Padre  Aatonio  Vieira 274 

Cap.  7  e  ultimo  —  Noticia  suúimaria  das  Leis  Reaes 
sobre  o  captiveiro  dos  índios  do  Estado  do  Maranhão 
o  Pard , 883 

TOMO  4* 
LIVRO  5« 

DAS  MAIS  ACÇÕES  DOS  NOSSOS  MISSIONÁRIOS  NO  ESTADO  DO  MA- 
RANHÃO, E  DAS  D3  GRANDE  PADRE  ANTÓNIO  VIEIRA  ATÉ  A 
SUA  PARTIDA  PARA  O   PARA. 

Cap.  1  —  Chegão  a  esta  Capital  do  Maranhão  mais 
obreiros  da  Companhia  da  Província  do  Brasil ;  e 
do  que  o  Padre  Vieira  obrou  em  serviço  de  Deus 
o  bem  das  almas 299 

Cap.  2  —  Do  que  obrarão  os  Padres  António  Vieira,  e 
Thomó  Ribeiro  na  visita  das  Aldeãs  daquella  ilha  do 
Maranhão 312  v 

Cap.  3  —  Missão,  que  os  Padres  Francisco  Vellozo,  o 
José  Soares  flzerão  aos  Iniios  Ooajajáras  no  rio 
Pinaró  por  mandado  de  seu  superior  o  Padre  António 
Vieira 319 

Cap.  4  —  Continua  a  mesma  matéria 327 

Cap.  5  —  Do  que  obrarão  os  nossos  Padres  na  Capitania 

do  Pará  este  anno  de  1653 338  v 

Cap.  6  —  Do  mais  que  se  obrou  na  Capitania  do  Pará 
depois  de  chegados  os  dous  Padres  Manoel  de  Souza, 
o  Matheus  Delgado 342  v 

LIVRO  6** 

DA  ENTRADA  DO  PADRE  ANTÓNIO  VIEIRA  NA  CAPITANIA  DO  PARÁ 
AO  DESCOBRIME  STO  ESPIRITUAL  DO  RIO  DAS  AMAZONAS,  B  DAS 
ALDEÃS  QUE  NELLE  FUNDARÃO  OS  RELIGIOSOS  DA  COMPANHIA 
DE  JEZU3. 

Cap.  I  —  Entra  o  Padre  António  Vieira  na  Cidade  do 
Pará  a  dar  principio  a  esta  espiritual  conquista.  .  .  350 

Cap.  2  —  Intenta  o  Padre  António  Vieira  entrar  pelo 
rio  das  Amazonas,  e  reduzir  o  gantilismo  mas  não 
o  consegue ;  offerocem-lhe  a  entrada  do  rio  Tocantins, 
que  aceiti.  Dá-se  noticia  do  ditorio,  e  do  que 
resultou  dosta  viagem 360  v 
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Cap.  3  —  Continua  a  Carta  do  Padre  Vieira  com  as 
mesmas  noticias  do  rio  e  missão  dos  Tocantins  ...  376 

Cap.  4  —  Continoao  as  noticias  da  missão  c  rio  dos 
Tocantins 384 

Gap.  5  —  Dos  primeiros  descobridores  do  rio  das  Ama- 
lonas»  segundo  o  que  referem  as  Historias  estranhas 
e  do  seu  descobrimento  pelos  nossos  Portugueies,  con- 
forme as  nossas  noticias  mais  modernas  nos  relatão.  395 

Cap.  6  —  Descrip^  geographica  do  fiunoeo  rio  das 
Amaionas  com  as  missões,  que  nelle  fundarão  os  da 
Companhia»  e  dos  maiores  Rios,  que  nelle  desembocão 
ató  a  Ibrtaleia  do  Qurupà.  r 403  y 

Cap.  7  —  Continua  a  descripção  do  rio  Amasonas  e 
Missões  da  Companhia  deàe  o  Qurupã  até  o  rio 
Tapajôz 413  T 

Cap.  8  —  Continua  a  descripção  do  rio  das  Amazx>nas  e 
MissOes  da  Companhia  desde  o  rio  Tapajoi  atô  o  rio 
da  Madeira 488 

Cap.  9  —  Desoripção  do  rio  das  Amaacmas  desde  o  rio 
da  Madeira  ató  o  rio  Negro,  e  mi^^itos  da  Companhia 
que  neste  houve 432 

Cap.  10  —  Continua  a  mesma  descripQão  até  os  últimos 
oonflns  do  domínio  de  Portugal 437 

Gap.  11  —  Brere  rela^  do  rio  das  Amazonas  e  seus 
ooUateraes  desde  os  últimos  oonfii»  de  Portugal  athé 
as  suas  cabaceiras 446 

N.  R.  A  chronica  de  José  de  Moraes  foi  pubUeada  em 
volume  por  Cândido  Mendes  de  Almeida,  Rio  1860. 

Observações  relativas  à  agricultura,  commercio  e  nave- 
gação do  continente  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro  no 
Brasil,  pelo  Tenente-Coronel  Domingos  Alves  Branco 
Moniz  Barreto. 455 

T0M0  5» 

E'  cópia  do  que  o  Sr.  Rivara  chamou  Livro  Grosso  do 
Maranhão,  comprehendendo  2  jO  folhas  do  Cod.  e  no 
Catalogo  Eborense  de  pags.  59a88 I— 260v 

TOMO  6o 

^^H^^í*^^?  ^*^^  ^^^^^  ^^  Maranhão.  Choga  até  a 
folha  49E  do  Cod.  e  no  Catalogo  do  Sr.  Rivara  alé  ao 
flm  da  pag.  115 3  —  865 
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TOMO  7« 

Gondue-se  o  Livro  Grosso  do  Maranhão,  cigo  iodice  no 
Catalogo  do  Sr.  Rivara  chega  até  a  pag.  133,  anno 
de  1745 23  —  202 

TOMO  8» 

Fragmento  de  uma  chronica  da  Companhia  de  Jesus  no 
Maranhão,  pelo  P/  Jacintho  de  Carvalho. 

Cap.  U^^—Trata  do  descobrimento  do  Maranhão  e  de  seus 
primeiros  povoadores 2 

Cap.  2.*-*  Dos  primeiros  missionários  què  intentánio 

pregar  a  fó  no  Maranhão 5  v 

Cap.  3. •  —  Jornada  dos   ?.*•  Francisco   Pinto   e   Luiz 

Figueira  ató  chegarem  à  serra  do  Ibiapaba 9  y 

Cap.  4.**  —  Prosegue  a  viagem  dos  P.**  Francisco  Pinto 
e  Luiz  Figueira ;  morte  gloriosa  do  Padre  Francisco 
Pinto 12  V 

Cap.  5. «  —  Da  conquista  do  Maranhão,  por  Jeronymo  de 

Albuquerque 20  y 

Cap.  6. «—Dos  primeiros  padres  que  entrarão  no  Ma- 
ranhão e  entrega  que  delle  fizerão  os  Franceses.  .  .    26 

Cap.  7.<»~  Descobrimento  do  rio  das  Amazonas  pelos 
Castelhanos 30 

Cap.  S.""  —  Do  descobrimento  do  rio  das  Amazonas  pelos 

Portognezes 35  v 

Cap.  9.*  — Dá-se  noticia  do  mais  que  succedeu  no  Pará.    39 

Deseripção  geographica  do  Maranhão  e  de  alguns  rios 
assim  pertencentes  á  Capitania  do  Maranhão,  como 
do  celebre  rio  das  Amazonas,  rios  que  neste  se  mettem 
e  nações  de  que  são  povoados 42 

N.  R.  Escriptapor  1750  ;  tem  largos  exerptos  do  livro 
de  C.  d'Acuna. 

Saccesso  da  viagem  do  Mar  mhão 65 

N.  R.  Refere  o  naufrágio  do  Luiz  Figueira  em  1643. 

Relação  da  viagem  da  caravella  de  N.  S.  das  Candeas 
em  1652  em  que  vieram  o  P.^  Manoel  do  Lima  ao 
Maranhão  e  os  P."^"  António  Vieira,  Matheus  Delgado 
e  Manoel  de  Souza 71 

Papeis  que  se  escreverão  entre  o  Bispo  do  Maranhão 
D.  Gregório  dos  Anjos  e  os  P.®*  Missionários  da 
Companhia  de  Jesus  sobre  a  controvérsia  da  admi- 
nistração das  Igrejas  om  1Ô80  e  1681 77 
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TOMO  9* 

Carta  do  P*  Simão  de  Vasooncallos   da  Companhia  de 

Jpsus,  mestre  em  Theologia.   Trata  da  entrada  dot 

HoUaodezes  na  Bahia) 1  < 

Diário  da  jornada  qae  fiz  ao  Paca  já  anno  de  1656  ....     7 

Requerimento  que  os  offlcia»   da  Gamara  de  Belém,  f 

capitania  mór  do  Grão   Pará   mandarão  fazer  ao 

capitão  mór  e  Governador  destas  capitanias  Ignacio 

do  Rego  Barreto,  anno  1653 23  f 

Carta  escripta  a  8.  M.  em  d6  de  Maio  de  1630  por  D.  Fer-  * 

nando  de  Mascarenhas,  Condo  da  Torre 27 

Supposições  certas  e  como  ftnidamentos  do  modo  com 

que  se  possão  fazer  as  missões  no  Estado  do  Ma- 

ranhão 32 

N.  R.  E'  anterior  a  1683. 
Descripção  dos  rios  Madeira  e  Tapajoz 4'3 

N.  R.  Escripto  cerca  de  1750. 
Requerimento  do  Povo  do  Para  ao  Governador  Ignaeio  do 

Rego  Barreto  contra  os  P"^"  em  1654 50 

Certidão  passada  por  António  Pinto  da  Qaya,  capitão 
maior  da  cidade  de  Belém  do  Grão  Pará  a  6  de  Feve- 
reiro de  1671,  sobre  certo  descimento  de  índios  do  rio 
dos  Tocantins 54 

Noticia  abreviada,  mas  verdadeira,  que  se  dá  do  rio  da 
Madeira  cora  a  individuação  e  clareza  que  ô  precisa 
para  ee  vir  no  conhecimento  da  distancia  e  commu- 
nica<;ão  que  pôde  haver  com  os  moradores  das  minas 
do  Matto  Grosso 57 

Copia  das  instrucçõos  que  o  Marquez  de  Pombal  deu  ao 
Exm.  Luís  Pinto,  indo  governar  o  Estado  de  Mitto 
Grosío 60 

Relação  por  n^ior  das  cousas  sobre  que  escrevi  a  S.  Ma- 

gcsttde  e  seus  Ministros  na  Caravella  do  Pa^^  que 

partio  para  Lisboa  a  26  de  Abril  do  1636 67 

N.  R.    Anonymo,    poróm  escri^^to  pelo  governador 

Pedro  da  Silva,  o  Duro, 
Relação  do  que  tem  succedido  na  Bahia  de  5  de  Junho 

de  1638 75 

informação  a  S.  Magestade  de  todo  o  Estado  Ecclesiastico 
que  comprehende  a  Capitania  ou  Estado  do  Ma- 
ranhão   , 82 

N.  R.  Escripto  depois  entro  17(/0e  1711. 

Petição  do  Padre  Pedro  do  Pedroza  á  Junta  de  repartivão 
dos  índios  em  nomo  dos  missionários  e  dos  mesmos 
índios  sobro  a  dita  repartição 88 
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Protssto  que  faz  o  ?•  PeJro  de  Pedro  de  Pedroza  da 
Companhia  de  Jezas,  Visitador  das  missões  djsto 
Estado,  em  seu  nome  o  dos  principaes  das  aldeias  e 
Padres  miasionarics  sobre  a  repartição  dos  índios : 
Coliegiode  S.  Alexandre  12  de  Dezembro  de  1680  .  .    92 

Petição  do  P"*  António  Vieira,  da  Companhia  de  Jezus, 
a  D.  Pedro  de  Mello,  Governador  do  Maranhão.  .  .    95 

PAPEIS  SOBRE  o  LEVANTAMENTO    DE    PERNAMBUC3  CONTRA 
08  OLANDEZES 

Treslado  do  assento  que  se  fez  sobre  as  cousas  de  Per- 
nambuco (18  de  Julho  de  1G45) 100 

Proposta  do  Sr.  Governador 100  v 

Carta  que  recebeo  dos  moradores  de  Pernambuco,  pedindo 
soccorro 102 

Carta  que  escreverão  os  moradores  de  Pernambuco  aos 
Hollandezes  da  Bolsa 103 

Compromisso  dos  conjurados 105 

Um  papel  (a  que  hoje  chamariamos  Proclamação)  de  João 

Fernandes  Vieira  o  António  Cavalcanti 105  v 

Treslado  do  um  assento  que  sq  tomou  em  presença  do 
Governador  deste  Estado  do  Brasil,  sobre  a  carta  do 
André  Vidal  de  Negreiros,  em  que  dá  conta  de  ser 
fugido  Henrique  Dias  .  : 111 

Copia  da  carta  qae  escreveo  o  Sr.  Aotonio  Telles  da  Silva, 
Governador  e  Capitão  Geral  deste  Estado  do  Brasil, 
aos  moradores  de  Pernambuco  na  occasião  do  seu 
alevantamento.  , 114 

Outra  do  mesmo  aos  do  Supremo  Conselho  em  Pernam- 
buco   115 

Outra  d  j  mesmo  aos  mesmos  pelo  Capitão  mór  da  Armada 

Hieronimo  Serrão  de  Paiva 115  v 

Treslado  de  um  auto  de  dcligencia  sobre  a  arribada  a  esta 
Bahia  do  navio  chamado  N.  S/''  do  Rozario  o  Santo 
António»  que  sahio  na  companhia  da  armada  de 
Pernambuco,  de  que  foi  por  capitão  mór  o  Coronel 
Hieronimo  Serrão  de  Paiva,  e  Capitão  de  mar  e 
guerra  do  dito  navio  João  Alves,  e  Mestre  e  Piloto 
Manoel  Ferreira  Lima 118 

Copia  de  uma  carta  quB  escreverão  da  campanha  de 
Pernambuco  os  mestres  do  Campo  Marti m  Soares 
Moreno  e  André  Vidal  de  Negreiros 131 

Outra  dos  mesmos   aos    Governadores   Hollandezes  no 

Recife,  escripta  em  Serinhaem 139  v 
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Outra  àtm  meimot  mm  ditos  depois  da  batalha  de  Tsrlão.   141  ▼ 

í;arU  qae  os  do  Sapremo  Cjiiselho,  OoTemadores  em 
Peroamboeo,  escrererio  aos  Srs.  AntoDío  Telles  da 
Si  l  ra,  OoTeniadore  Capitão  Geral  deste  Estado  por 
dons  Embaijaulores,  qae  a  esta  cidade  mandarão  .  •  145 

Resposta  do  Sr.  Ânioaio  Telles  da  Sil^ 146  y 

Carta  do  mesmo  dando  conta  a  S.  M.  de  todo  o  antece- 
dente  151 

TOMO  IO* 

Escríptora  de  contracto  entre  os  Procnradores  de  Sua 
Magestade  e  Gil  de  Góes  sobre  a  capitania  de  Cabo 

Frio  DO  Estado  do  Brasil 1 

N.  R.— Impresso  na  Revista  de  1893. 

Carta  qne  o  líarqoez  de  Montalvão  Vice  Rei  do  Brazil, 
escreveo  ao  Conde  de  Nasáan,  em  que  lhe  íiu  saber 
da  acclamação  e  juramento  que  se  íèx  no   reino, 

d*Rl*Rey  Dom  Joio  o  A?  nosso  senhor 8 

N.  R.—  Publicado  na  Revista  de  1893. 

Notioias  do  Arcebispado  da  Bahia  para  se  poder  supplioar 
a  Sua  Magestade  em  favor  do  culto  divino  e  salvação 

das  almas 11 

N.  R.—  Publicado  na  Revista  de  1893. 

Mappa  da  carga  embarcada  nos  navios  da  frota  em  12  de 

agosto  de  1780 53 

N.  R.—  Publicado  na  Revista  de  1893. 

Memorial  de  D.  Francisco  de  Portugal,  Conde  de  Vimioso 
e  primeiro  Marquez  de  Valença,  a  El-Rel  D.  João  5® 
sobre  os  seus  direitos  ao  senhorio  da  capitania  de 
Pernambuco 55 

Exposição  sobre  a  administração  dos  fundos  da  Compa- 
nhia de  Pernambuco 64 

N.  R.—  Publicado  na  Revista  de  1893. 

Papel  que  se  fez  quando  se  preparou  a  Armada,  com  que 
se  fui  restaurar  parte  do  Brazil,  e  mui  especialmente 

o  Estado  e  Capitania  de  Pernambuco 68 

N.  R.—  Publicado  na  Revista  de  1893. 

Breve  do  S.  P.  Clemente  X  a  favor  do  V.  P.  António 
Vieira,  da  Companhia  de  Jesus,  isentando  o  de  todas 
as  inquisições  de  Portugal  (Traduzido)  anno  do  1675.    75 

Noticia  do  uma  grande  tempestade  na  Bahia  na  noite  de 

19  de  março  de  1721 70 

N.  R.—  Publicado,  ib. 
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Carta  do  Francisco  Barreto  dando  conti  davictoria  qiio 

alcançou  nos  Quararapos  em  1648 81 

N.  R.-  Publicado,  ib. 

Memorial  que  o  P,*»  António  Vieira  deu  a  El-Rey  D.  Pe- 
dro 2\  no  tempo  de  Principe  Regente  dos  reinos  de 
Portugal  em  que  refere  os  seuá  serviços  que  offereco 
por  parte  de  seu  irmão 86 

Parecer  do  Marquez  de  Montalvão,  cm  que  discursa  o 
quanto  convém  tor  fortificada  a  cabeça  e  principal  ci- 
dade do  Estado  do  Brasil,  quo  he  a  bahia  de  Todos  os 

Santos 93 

Publ.  Revista,  de  1893. 

Parecer  que  sobre  as  cousas  do   Brasil  e  principalmente 
da  restauração  da  Capitania  do    Pernambuco  deu   a 
El-Rey  o  P\  António  Vieira  no  aono  de  1647.  .  .  .  lOO 
Publ.  Revista,  de  1893. 

Copia  de  huma  carta  quo  o  Capitão  Manoel  da  Fonseca 
Jaime,  cabo  da  fortaleza  de  Tamandaré,  escreveu  ao 
capitão  secretario  António  Barboza  de  Lima  (1718).   .  116 

Provisão  do  Arcebispo  da  Bahia  D.  Sebastião  Monteiro  da 
Vide,  convocando  ao  Bispo  do  Angola  para  Synodo 
que  ha  de  celebrar  em  12  de  junho  do  anno  que  vem 

de  1707 133 

Publicado,  ib. 

Parecer  que  deu  o  P*.  António  Vieira  sobre  se  entregar  a 

.    Campanha  de  Pernambuco  aos  Hollandezes  (Em   21 

do  outubro  de  1648) «para  ocffeito  do  se  ajustarem 

as  pases,   a   qual  commumente  so   chama    «Papel 

forte> 136 

Publ.  ibidem. 

Catalogo  dos  Religiosos  da   Companhia   do  Maranhão  — 

desde  1615  a  1748 180 

N.  R.—  Publicado  na  Revista  de  1892,  parte  I. 

TOMO  11" 

Memorial  dirigido  a  El-Rey  pelos  Povos  do  Maranhão 
contra  os  Jesuítas,  em  24  de  junho  de  1734. 

Primeira  parte  (§§  1  a  236)  da-se  noticia  geographica 
e  histórica  do  Estado  do  Maranhão,  e  das  controver- 
bias  com  os  Jesuítas.  Trata  com  extensão  dos  tempos 
doP.°  António  Vieira 1 

Segunda  part*)  (§§  237  a  357)  impugna  as  opiniões,  e 
acção  dos  Jesuítas 92 

Terceira  parte  (§§  358  a  452)  traslada  a  Monita  secreta  da 
Companhia  em  Castelhano 129 

2i09  — 3  Tomo  Lxvii.  p.  i. 
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Quarta  parte  (§§  453  a  470)  em  coaclusão  deste  Memo- 
rial se  offoi*essem  os  meios  mais  idóneos,  que  tem  des- 
coberto as  experiências  de  mais  de  12  annos  para  o 
melhoramento  do  Estado 163  . 

TOMO  12» 

I 

Carta  y  relacion  de  la  Província  dei  Paraguay. 

8  1 .  EstenoioQ  de  la  Províacia,  gobiorno  de  los  Estadas  ^ 

Externos  —  ecclesiastico    y   politico,  y  numero    de  \ 

colégios,  residência  y  sugetos  religioso.s 7 

§  2.  Viage  a  la  missiones  guaranis,  calidades  de  estos 
índios  en  su  infidelad  (incompleta) 22 

Tradacion  de  Ia  Carta  que  los  índios  dei  pueblo  de  San 

Lui8  escrebieron  ai  Gobernador  de  Buenos    Ayres   18  ) 

de  julio  de  1753 25  i 

Memoria  (oasielhana)  sobre  o  estado  da   controvérsia  dos 

limites,  tirada  da  correspondência  dos  Goneroes.  .  .    26  y  1 

Conoideraciones  que  hace  la  Corte  de  Lisboa  a  su    emba-  I 

jador  em  carta  de  16  de  iunio  desto  aiio,  sobre  la  | 

evacoacion  de  los  pueblos  de  Uruguay 28  v 

Ordens  do  dia  do  exercito  castelhano  no  arroyo  dei  Tigre 

en  agosto  de  1754 31  t 

Varias  cai^tas  sobre  os  limites  da  America  Meridional. 

l.»  Cartado  D.  Ricardo  Wall,  ao  Conde  de  Unhão  (em 
ca^^telhano)  Buen  Retiro  16  de  agosto  de  1755  .   ...    48 

2.^  Carta  Castelhana  ao  Conde  de  Perada 49 

3."  Dita  do  Conde  de  Perada  a  D.  Ricardo  Wall  (em 
castelhano)  Madrid  6  de  outubro  de  1755 51 

4.*  Carta  (portugueza)  sem  nome  nem  direcç&o 55 

5.*  Dita  (portugueza)  a  D.  Ricardo  Wall,  13  de  agosto 
de  1755 57 

6.*  Fragmento  de  uma  carta  castelhana 58 

Verdad  desnuda  oprimida  contra  la  calumnia  artificiosa- 
mente divulgada.  Manidesta  el  justo  y  arreglado 
Srozedor  de  los  Missioneros  Jesuítas  sobre  la  entrega 
e  los  siete  pueblos  de  índios  Guaranis  que  El-Rey, 
nuestro  Sr.  D.  Fernando  el  sexto  mando  hazer  a  el 
Fid"».  Reyde  Portugal. 

Parte  primeira  —  Trata-se  de  la  buena  c:>nduta  de  los 
Padres  Provincial  y  Missioneros  de  la  Singrada  Reli- 
gion  de  la  Compaiiia  de  Jezus  de  Paraguay  y  de  los 
precipitados  proccdimitíntos  de  los  comlsarios  para 
desalojar  de  los  siete  pueblos  a  los  índios  Guaranis, 
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mui  distaa^  pala  iacalto,  sin  asantír  a  reproseptar 
a  S.  M,  los  insuperables  iDconvententes,  que  de  .ello 
neoessariamcDte  se  havian  de  originar  . 59 

Parle  uítinui— Exponen-Be  los  fundaçientos  que  assisten  a 
los  siete  puoblos  guaranis  de  lã  Província  dei  Para- 
guay  para  que  se  les  conserbe  en  la  corona  de  Espana, 
bajo  de  la  proteclon  de  nuestro  piadozo  rey,  como  lo 
han  estado  en  tiempo  de  sus  reales  progenitoros;  y  los 
inconvenientes  quo  se  pueden  seguir  a  la  real  Corona 
y  comercio  de  Espaõa  de  la  entrega  do  los  sieto 
puoblos  a  la  de  PortugcU 93 

Capitulo  Solto  do  obra  mayor ;  mas  que  por  si  só  faz 
uma  poquena  chronlca,  e  he 

Capitulo  Tercero  —  Mission  de  los  Omaguas,  Jurimaguas, 
Aysuares,  Ibanomas  y  outras  naciones  desde  Napo 
hasta  el  rio  Negro. 

§  1.  Pacificacion  y  costumbres  do  los  Omaguas 128 

§  2.  Diário  de  la  bajada  dei  P^.  Samuel  Pritz,  Misioncro 
de  la  Corona  vLo  Castilla  on  el  rio  Maranon,  desde 
S.  Juaquin  de  los  Omaguas,  h  isti  la  ciudad  dei 
Oran  Pará  porei  afio  H389  y  buelta  dei  misrao  Padre 
desde  dicha  Ciudad  h  ista  el  pueblo  do  la  Laguna, 
oabeza  de  las  Misiones  de  Maynas  por  ol  ano  1691 .  .  137 

§  3.  Passa  el  P*.  Samuel  dei  Maranõn  a  la  corte  de  Lima 
y  de  alii  buelbo  otra  vez  a  su  mision  de  Omaguas.  .  154 

§  4.  Carta  dei  P*.  Samuel  ai  Padre  Diego  Francisco 
Altamirano,  Visitador  de  la  Província  de  Quito,  en 
que  se  refiere  Io  susedido  en  esta  miiion  desde  se- 
ptiembre  de  1693,  hasta  fines  de  julio  dei  ano  4e  16i0.  1G3 

§  5.  Diário  dei  Padre  SamueU  en  que  se  refiere  lo  ause- 
dido  en  esta  mision  desde  el  aíio  de  1697  hasta  ol  auo 
de  1703 179 

§  6.  Se  refiere  brevemente  lo  suseiido  pjr  los  auos  de 

17C3  a  1707 181  y 

§  7.  Prosigue  el  diário  dei  Padre  Samuel  hasta  el  ano 

de  1728 183  V 

§  8.  Breve  resumen  de  los  echps,  virtudes  y  muerte  dei 
Padre  Samuel ' 195 

§  9.  Ests^o  de  la  mision  de  los  Omaguas  y  Jurima^j^uas 

despues  dei  ano  de  l7i5 200  y 

EnXormacion  de  la  Província  dei  Brasil  para  nuestro 
Padre  —  Bahia   de  todos  lòs  Santos  de  Deziembre 

de   1583 206 

N.  R.  —  Attribuido  a  José  de  Anchieta,  e  publicada 
traduzida  para  o  veroaculo  nas  Informações  e  frag^ 
mentçs^  RiO   1886.  . 
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Catalogus  PersoDamm  Missionis  Maragaoneosis.  A.  D. 

1720 229 

Peti(^  que  fez  a  S.  M.  el-rei  D.  João  V  o  padre  Bartho- 

lomeu  Lourenço 235  v 

Litterae  Regis  Smi.  ad  Illm.  Epiflcopun  Paraeosem  .  •  .  237 

Protestatio  qaod  fieri  debit  hac  vel  simili  ratione  coram 
Ilms.  Episoopun  Paraensi 238 

Parecer  sobre  quaes  são  os  meios  mais  fáceis  para  con- 
servar e  melhorar  os  Estados  do  Brasil  241 

N.  R.— Datado  do  Almiranta,  2  de  Setembro  de  IÔ54. 

Nomes  dos  Missionários  quo  foram  para  o  Maranhão  em 
1724 249 

Catalogo  dos  Religiosos  da  Ck)mpanbia  do  Estado  do  Ma- 
ranhão e  dos  Togares  em  que  estão 251 

Catalogo  dos  religiosos  que  ficam  no  Collegio  do  Pará  e 
por  fora  pelas  fazendas  delle -257 

Maranhão  conquistado  a  Jesus  Christo  o  a  Coroa  de  Por- 
tugal pelos  Religiosos  da  Companhia  de  Jesus.  São 
fragmentos  do  uma  Chronica  por  letra  do  P®. 
Bento  da  Fonseca,  escripta  depois  do  anno  do  1757.  •  261 

LIVRO  PRIMEIRO  *  Descrevo-sc  o  Estado  do  Maranhão  o 
a  sua  grande  extensão,  que  os  Religiosos  da  Compa- 
nhia conquistarão* 

Gap.  1.  Do  nome,  situação  e  divisão  geral  do  Estado  do 
Maranhão 262 

Gap.  2.  Descripção  geographica  do  Estado  do  Maranhão 
e  suas  Capitanias  o  Bispados ,  .  •  .  .  265 

Cap.  3.  Descrevesse  a  capitania  do  Piagui,  mais  oriental 

do  Estalo  do  Maranlião 274  v 

Cap.  4.  Desorove-se  a  Capitania  de  S.  Luiz  do  Mara- 
nhão   277 

Cap.  5.  Descripção  da  Capitania  Gerai  do  Pará 278 

Cap.  6.  Descrê vc-se  as  terras  do  Cabo  do  Norte  o  a  ver- 
dadeira divisão  dos  DominioB  de  Portugal  e  França  na 
Colónia  do  Caena 280 

Cap.  7.  Descripção  do  rio  das  Amazonas  desde  a  sua  boca 
até  a  cidade  do  Pará 287 

Cap.  10.  Descripção  da  Capitania  e  Governo  de  S.  José 
dos  Solimões 269 

Mais  fragmentos  da  mesma  obra  : 

Oap.  6.  Causas  e  motivos  quo  precederam  ao  levanta- 
mento e  moção  popular  do  Estado  do  Maranhão  em 
Maio  de  1661 293 
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Cap.  7.  Do  levantamento  dos  moradores  do  Maranhão 
prisfto  e  expulâão  dos  Religiosos  da  Companhia  da 
Capitania  do  Maranhão 296 

Cap.  8.  Continaa  a  prisão  e  expulsão  dos  Religiosos  da 

Companhia  do  Pará  e  Missões  em  1661 300  v 

Cap.  9.  Continua  a  prisão  e  expulãos  dos  Religiosos  do 

Pará  e  Missões 305  v 

Cap.  10.  Chega  o  ?•.  António  Vieira  com  seus  com- 
panheiros expulsos  a  Lisboa,  e  expede  a  Rainha  Re- 
gente a  Sennora  D.  Luiza  novo  Governador  a  Ruy 
Vaz  de  Siqueira,  e  manda  restituir  os  P'*.  ao 
Estado  em  1662 314  v 

Cap.  11.  Sao  restituídos  osP^«.  as  (suas  Cazas  e  Aldeias 
e  o  que  se  obrou  àté  o  fim  do  anno  de  1662 319 

Cap.  12.  Vinte  e  cinco  capitules  que  o  Procurador  dos 
poTos  derão  em  Lisboa  contra  o  P*.  Vieira  e  seus 

companheiros  e  resposta  a  elles 

(Falta). 

Cap.  13,  14,  15  e  16.  Continuam  os  Capítulos  contra  os 

P*".  e  suas  respostas 

(Faltam). 

Cap.  17.  Castigos  particulares  dos  principaes  cabeças  do 
levantamento,  e  geraes  de  todo  o  Estado  na  epidemia 
geral  das  Bexigas 321 

Cap.  18.  Retlrão-so  os  dous  P*''.  Missionários  da  serra 
de  Ibiapaba  para  o  Maranhão  com  Quatrocentas  almas 
que  situão  na  ilha  por  revoluções  dos  índios  da  serra 
1662 325 

Cap.  19.  Chegão  os  P*«.  Salvador  do  Valle  e  João 
Maria  Gorçone,  expulsos  do  Reino,  e  do  aae  obrarão 
os  P^\  por  esto  tempo  na  epidemia  das  bexigas  .  .  328 

Cap,  20.  Continua  no  Governo  da  Missão  o  P*.  Manoel 
Nunes,  e  o  que  suecede  no  Pará  até  o  fim  de  1663  .  .  332 

Cap.  21.  Voltáo  os  P'*.  expulsos  para  o  Maranhão, 
que  partirão  de  Lisboa  a  8  de  Dezembro  de  1663,  e 
cnegai^o  em  Janeiro  de  1664  sua  disposi^o,  e  dos 
sujeitos  que  não  voltarão 337 

Cap.  22.  Da  lei  de  1663  e  suas  clausulas,  e  controvérsias 
que  houve  sobre  ella 340 

Cap.  23.  Do  Governo  das  aldeias  por  estes  annos  e  tropas 
que  se  flzerão,  principalmente  no  rio  Urubu  e  de- 
scripção  delle 343 

Cap.  24.  Continua  o  seu  governo  o  P^.  Manoel  Nanes: 
vem  do  Brasil  o  P*.  Salvador  do  Valle,  Superior  da 
Missão,  que  não  exercita,  e  o  mais  que  succedeu  em 
1667 349 
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Cap.  25.  Succes?o9  do  anno  do  1668 353 

Apootamciílos  chroDologicoí   para   a  continaaçào  desta 

oUra,  de  quo  falti  to<io  o  restante 353  v 

TOMO  13« 

éHftONICA   DA  COMPANHIA     DE    JEXUS    DA   MISSÃO    DO    MAUANlIÃO 
PBLO   PADRE   DCíMlNOOS   Di:   ARAÚJO,  E9CRIPTA   EM    1720 

PRIMEIRA  parte!  —  livro  prkliminar  —  Nume,  des- 
cubrimento,  estado  do  Maranhão,  ^-uas  Províncias  ou 
Capitanias  e  seus  primeiros  habitadores. 

Cap.  1.  Nome  o  situação  do  Maranhão 3v 

Cap.  2.  Descobrimento  do   Maranhão,  e  seus  primeiros 

habitadoi*es 10  v 

Cap.  3;  Habitão  o  Maranhão  os  Franoezese  pouco  depois 
voltão  para  França 20 

Cap.  4.  Descreve  so  a  ilha  do  Maranhão,  ilhotes,  rios  e 
mais  íortençAí *    23 

Cap.  5.  Clima  do  Maranhão  e  suas  pertenças 28 

Cap.  6.  Capitanias  aue  pertencem  d  cidade  de  S.  Luiz, 
cal)eça    do  Etstafo. 37 

Cap.  7.  Cidado  do  Helem  do  Orao  l^arã,  sunp  capitani.i« 
e   mais    pertenças 45 

Cap.  «.  Capitanias  do  Orão  Pará.   .   .   • 50  v 

Cap.  9.  Missões  da  Companhia  de  Jezus  pertencentes  ao 
colle^ío  de  S.  Alexandre  do  Orão  Pará,  ospocial- 
mento  deste  rio 54  v 

Cap*  10.  Mandi  tl-Roy    entregar   aos   Missionários  da 

Companhia  todas  as  missOes  do  listado  do  Maranhão.    58  ▼ 

Cap.  II.  Rio  do  Grão  Piirã,  e  suflts  pei tenças CO  v 

Cap.  \2,  Génio,  engenho,  e  costumes  dos  índios  do  Fitado 
do  Maranhão 64 

Cap.  13.  Conclusão  da  matéria  do  Capitulo  antecedente.    87 
Cap.  14.  Di)8  iropodiínentos   que    ha    para   receberem  a 
fé,    e  Sinta  ley  de  Christo  os   índios    do  Estido  do 
Mâranlião 93 

C.ip.  15.  Via  de  romjver  os  ditos  impe limentoá iMl 

( Capitulo  incompleto.  ) 

i,iVHo  HKooNrio  —  Dos  primeiros  Padri»;  da  Companhia  de 
.leKUM  que  rierão  ao  Maranhão,  e  do  que  obrarão  oUes 
e  os  mais  mi^stonarioi««  quo  da  mesma  Companhia 
vieram  depois  ntó  o  terceiro  Governador  do  Estado, 
(MU  oujo  tempo  o  tomarão  «>s  Hollande/en. 
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Cap.  l.  Dos  primeiros  Missionários  que  deram  priaoipio 
á  missão  do  Maranhão 114 

Gap.  2.  Noticia  summaria  da  vida  do  bendito  Martyr  o 
P*  Francisco  Pinto * 120 

Cap.  3.  Volta    o  P®  Luiz    Figueira  a  Pernambuco,    e 

torna  por  mar  com  outros  missionários  ao  Maranhão.  122  v 

Cap.  4.  Reflexão  à  Chronjiogia  pertencente  ã  verdade 
desta  historia  nos  capitulos  seguintes  e  anteoedentes.  126 

Cap.  5.  Que  os  religiosos  da  Companhia  de  Jazas,  forão 

os  primeiros  Missionários  do  Estado  do  Maranhão.  .  131  v 

Cap.  6.  Continua  se  e  oonclue-sea  matéria  do  cap.  5.  .  144 

Cap.  7.  Conclusão  da  matéria  antecedente.  ......  148 

Cap.  8.  O  que  obrarão  os  Missionários  da  Companhia  de 
Jezus,  depois  de  chegarem  ao  Mrranhão.  Descobri- 
mento do  Qrão  Pará,  e  successos  deste  tempo.  ...  151  v 

Cap.  9.  Guerra  dos  Portuguezes  com  os  Tupinambás,  e 
seus  successos 155 

Cap.  10.  Principio  da  guerra  dos  Portuguezes  contra  os 
Hollandozes  no  Estado  do  Maranhão 158 

Cap.  11.  Primeiro  Governador  e  Capitão  Geral  do  Es- 
tado   159  V 

Cap.  12.  Entrâo  os  HoUandezes  e  tomão  o  Maranhão.  .  161  v 

Cap.  13.  Principio  o  processo  da  lUustrissima  familia  da 
Senhora  do  Monte  do  Carmo,  e  de  alguns  varões 
seus  em  virtudes  eminentes  no  Estado  do  Maranhão.  166 

Cap.  14.  Emprehendem  os  Portuguezes  no  Maranhão 
expulsar  os  HoUandezes  á  força  de  armas.  O  que 
obram  nestas  guerras  os  Missionários  da  Companhia 
de  Jezus 171 

Cap.  15.  Conclusão  da  guerra  dos  Portuguezes  contra  os 
HoUandezes  no  Maranhão,  e  successos  dos  Missioná- 
rios da  Companhia  por  esse  tempo 173  v 

Cap.  16.  Chega  de  Portugal  ao  Maranhão  o  Padre  Luiz 
Figueira  com  16  Missionários  Jezuitas,  em  compa- 
nhia de  Pedro  de  Albuquerque  4**  Governador  do 
Estado  — anno  1644.  Seu  naufiragio  na  barra  do 
Pará.  Depois  de  governar  6  mezes  Albuquerque, 
suooede  no  Governo  Francisco  Coelho,  o  Sardo,  anno 
de  1652  (  aliás  1646 )  governando  entre  tanto  Capi- 
tães mores 179 

Cap.  17.  Matão  os  Tapuyas  no  Tapoourú  a  três  Reli- 
giosos em  tempo  do  Governador  Luiz  de  Magalhães, 
que  succeieu  a  Francisco  Coelho  de  Carvalho,  o 
Sardo,  anno  de  1649 182 
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Cap.  18.  Vem  do  Portugal  4  missionários,  ontrc  ollos 
os  P««  João  de  Soutto  Mayor  e  Gaspar  Fragoso.  .  .  183 

Cap.  19.  Soutto  Mayor,  e  seu  companheiro  perseguido 
e  doente 186 

C.ip.  20.  Vem  para  a  missão  da  Companhia  do  Jesus,  no 
Maranhão,  novos  missionários  do  Brasil 190 

Cap.  21.  Carta  do  muito  illustre  e  R.  Cabido  da  Bahia 
de  todos  os  Santos,  sede  vacante,  para  o  Reverendo 
Padre  Superior  da  Companhia  de  Jezus  no  Maranliio, 
em  que  lhe  commette  aosoluta  e  universal  eleição 
dos  Ministros  do  Governo  eccleâiastico  naquclie  Es- 
tado   » 192  v 

Cap.  22.  No  anno  de  1652,  vem  de  Lisboa  para  a  missão 
do  Maranhão  com  seus  companheiros,  o  grande  P" 
Autonio    Vieira 194 

Cap.  23.  Delibera  o  Padro  Superior  António  Vieira  com 
08  mais  missionários  sobro  hir  á  Corte  um  Padre  a 
negócios  da  Missão  e  do  Estado 197 

Cap.  24.  Ultima  determinação  e  conclusão  na  antece- 
dente deliberação.  Embarca-se  para  Lisboa  o  Padre 
Superior  António  Vieira,  o  despacho  dos  Negócios  da 
Missão,  que  na  Corte  vai  tratar 204 

LIVRO  TERCEIRO  —  Oque  obraram  os  Mia^ionarios  Jesuítas 
o  successos  desde  o  anno  1655  até 

Cap.  1.  Chegado  segunda  vez  do  Lisboa  ao  Maranhão  o 
Padre  Superior  António  Vieira,  e  publicadas  as  novas 
leis  do  Sereníssimo  Sr.  D.  João  4.»,  tomam  posse  os 
Missionários  de  uma  administração  com  outra,  da 
temporal  com  a  espirítual,repartíndo-se  pelas  Missões 
ou  Presidências 208 

Cap.  2.  Manda  o  Governadjr  André  Vidal  uma  tropa  a 
castigar  os  Aroãs,  que  mataram  o  P^  Luiz  Fi- 
gueira e  seus  companheiros,  naufragantes  na  barra 
do  Pará.  Vai  por  seu  missionário  o  P*  João  de 
Soutto  Mayor  com  interesses  do  evangelho  impor- 
tantes, e  succe&sos  desta  expediçam 211 

Cap.  3.  Tropa  para  o  rio  Pacaj*!,  seu  Missionário  o 
P*  João  de  Soutto  Mayor  com  seu  companhniro  o 
P"  Salvador  do  Vallo.  Esto  nilo  prosegue ;  flca 
no  Cametá  com  quatro  missõ  s.  Successos  do  Pacajã, 
da  tropa  e  morto  do  P''  Soutto  Mayor  com  o  que 
passou  depois 214  v 

Cap.  4.  Testamento  do  P*"  João  de  Soutto  Miyor.  .  .  .  220 

Cap.  T).  Missão  do  P"  Francisco  Vellozo  ao  rio  das 
Amazonas .  .  t^-Z 
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Gap.  ô.  Missão  do  mesmo  P^  Francisco  Velloso  aos 
Tupinambás  peio  rio  dos  Tocantins 226  . 

Cap.  7.  Entra  o  P°  Manoel  Nunes  outra  vez  pelo  rio 
Tocantins,  com  uma  tropa,  e  o  quo  nella  se  obrou .  . 
(Não  ha  capitulo   com  o  n.  8;   mas  parece  nada 

faltar.) 

Cap.  9.  Manda  o  Padre  Superior  António  Vieira  ao  rio 
dos  Jurunas  os  Padres  Manoel  de  Souza,  o  Manoel 
Pires  com  o  succcsio  deâta  missão 228 

Cap.  10.  Missão  ao  mesmo  rio  das  Amazonas  dos  mesmos 
P^%  Manoel  Pires  e  Manoel  de  Souza,  e  a  morte 
deste  na  mesma  missão 230 

(  Está  incompleto  este  capitulo  ;  e  í^lta  todo  o  resto 
da  obra.) 


TOMO  14° 


Indico  doô  papeis  do  Cartório  dos  Jesuítas  do  Maranhão 
pela  ordem  dos  Massos  :  letra  do  P«.  Bento  da  Fon- 
ceca I 

Declarações,  quo  foz  o  Secretario  de  Estado,  Roque  Mon- 
teiro Paim,  sobro  os  pontos  que  lhe  propoz  o  P*.  João 
Philippe  Betendorf,  Superior  das  Missões  da  Compa- 
nhia, acerca  do  Regimento.  Em  7  de  Fevereiro.  .  .    60 

Declarações  ao  dito  Regimento  pelo  Governador  Arthur 

de  Sá  de  Menezes.  30  de  Junho  de  1687 61  v 

Resoluções  da  Junta  das  Missões 65  v 

Provisão  do  1«  do  Abril  de  1680 67 

Alvará  de  31  de  Março  de  1080. 72  v 

Carta  Regia  ao  Governador,  Ignacio  Coelho  da  Silva, 
sobro  a  repartição  dos  índios,  desfazendo  a  equivo- 
cação  da  Provisão  de  Março  do  anno  passado—  1"  de 
Abril  de  1080 73  v 

Carta  Regia  ao  P"*.  João  Phelippe,  Superior  das  Missões, 
sobre  o  modo  dos  resgates,  e  entradas  dos  Sertões,  e 
Governo  das  Aldeãs.  22  de  Janeiro  do  1693 74  v 

Alvará  de  6  do  Fevereiro  de  1691 75  v 

Ley  do  9  do  Abril  de  1055 76  v 

Ra^oluções,  que  os  P*'.  da^  Missão  tomarão  sobre  as  du- 
vidas, que  podião  occorrer  acerca  dos  cazos  da  Ley 
antecedente 80 

Movlo  de  examinar  os  índios  captivos 81 
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Forma  do  Registo 82 

Provisão  ao  Governador,  om  30  de  Maio  de  1718 82  v 

ProvisSo  para  que  aos  Religiosos  da  Companhia  se  con- 
tinue na  Bahia  com  o  pagan  ento  da  Ordinária,  que 
teem  para  sustento  dos  Missionários  do  Maranhão, 
emquanto  neste  Estado  não  houver  effeitos  para  alli 
ser  paga.  20  Outubro  de  1076 83  v 

Provisão,  que  concáde  administrações  particulares  da 
Aldeãs  livres  de  gentios  aos  moradores  do  Maranhão, 
e  a  forma  e  condições  doUa.  2  Setembro  1684.   ...    85 

Carta  Regia  ao  P*.  Superior  das  Missões,  que  ora  vai  para 
o  Estado  de  Maranhão,  encoramendando-lha  o  bom  go- 
verno dos  Missionários  e  Aldeãs.  19  de  Março  de  1693.    89 

Carta  Regia  ao  Superior  das  Misâões  da  Companhia,  em 
20  de  Fevereiro  de  1693 90 

Carta  Regia  ao  dito  Superior  lembrando-lhe  a  obrigação, 
que  ti  em  os  Missionários  de  re<?istrarem  suas  canoas 
no  Gurupá,  20 de  Novembro  de  1699.  .  . 90  v 

Carta  Regia  ao  dito  Superior  de  7  de  Fevereiro  de  1699.    91 

Carta  Regia  ao  dito  Superior  P*.  António  Coelho,  permit- 
tindo  que  o  P°.  amacio  Ferreira  possa  tornar  para  o 
Collogio  ondo  assisiia.  Declara  El  Riy  que  nunca 
duvidou  da  (idelidade  dos  Padres  da  Companhia,  e 
encommenda  ao  dito  Superior  que  divirja  ao  mesmo 
P*.  de  algumas  paixões  de  animo,  e  de  se  intrometter 
em  negocio  algum  temporal  d'aquelle  Estado,  '^õ  de 
Abril  de  170:i 91  V 

Carta  Regia  á  Junta  das  Missões  do  Estado  do  Maranhão 
sobre  o  descondimento  e  repartição  dos  Índios  21  de 
Abril  1702 92  v 

Cart  i  Regia  ao  Superior  das  Mi>?sõos  da  Companhia  de 
Jesus,  de  15  de  Maio  do  1703 9:^ 

Carta  Regia  ao  dito  Superior,  cm  <*>  tle  Maio  de  1703  ...    93  v 
Carta  Ri^ííia  ao  Superior,  P^.  Manoel   Saraiva,  queixan- 
do-se  da  falta  do   noticias  das  Missões,  e  encommen- 
danlo-lhe  muito  o  cuidado  delias.  3  de  Maio  de  1705.     94 

Carta  Recria  ao  dito  Superior,  em  25  de  Agosto  de  1706.  .    94  v 
Carta  Ri^gia  ao  Governador,  om  27  de  M^ilo  de  17  )6  ...    95 
Carta  Regia  ao  Governador  para  que  se  observe  o  Regi- 
mento c  ordens,  que   ha  sobre  a  administração  dos 
Indioá,  e  como  isto  se  deve  entender  nas  Aldeãs  dos 
Donatários.  2  de  Fevereiro  de  1706. 95  v 

Carta  Re^^ia  á  Juntadas  Missões  s)bre  as  queixas,  que  se 
teom  leito  dos  Missionário^,  e  os  meios  de  as  remediar 
fMleSntoinbrodo  1706 96  V 
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Carta  Regia  ao  P*.  João  Carlos  Orlandiai  sobro  o  ter  elle 
fechado  as  Escholas  da  cidade  d  j  Maranhão  por  causa 
das  desordens  dos  Estudaacos .  de  30  de  Março  de  1708.    98 

Provisão  ao  Superior  das  Missões  da  Companhia,  em  20 

de  Novembro  de  1713 99  v 

Carta  Regia  ao  Governador  sobre  a  repartição  dos  Dis- 
trictos  dos  Missionários  naquelle  Estado  cm  19  de 
Março  de  1693 100  v 

Provisão  ao  Superior  das  Missões  da  Companhia  para  que 
remova  logo  da  aldeã  do  Pinaré  ao  P^.  Missionário 
Manoel  d'Abreu,  por  não  ter  querido  dar  índios  para 
o  Real  Serviço.  5^9  de  outubro  1718 103 

Provisão  ao  dito  pira  remover  ao  P*.  Manoel  dos  Reis 
da  Missão  da  aldeã  do  Icatú,  por  ter  acolhido  e  occul- 
tado  os  índios  fugidos  da  Caza  forte  do  rio  Iguard.  10 
de  Novembro  1718 113  v 

Provisão  ao  dito,  cm  12  de  Outubro  1719 104  v 

Provisão  ao  dito,  de  8  de  Junho  de   1720 105  v 

Provisão  ao  Governador,  Bernardo  Pereira  de  Berredo,  so- 
bre a  obrigação  dos  Missionários  registarem  as  suas 
canoas  no  Gurupá.  í)  do  Maio  de  1720 •   .   .  106  v 

Provisão  ao  Superior  das  missões  da  Companhia  para 
guardar  o  Privilegio,  que  teem  os  P®*.  do  Collegio 
do  Nossa  Senhora  (ía  Luz  da  Cidade  de  S.  Luiz,  para 
lhe  não  serem  tirados  os  índios  da  Aldéa  do  Maracd, 
salvo  pela  necessidade  publica  da  o)(pedição  da  guer- 
ra, ou  outra  que  seja  inevitável.  4  de  Fevereiro  de 
1721 11)8  V 

Provisão,  que  reforma  a  ordem  passada  em  8  do  Março 
de  1693  contra  o  Padre  Roitor  e  mais  Religiosos  do 
Collegio  da  Companhia  de  Jesus  da  Cidade  de  Olinda, 
pela  quil  se  lhes  tirava  a  administração  temporal 
dos  índios  daquella  Capitania,  e  secommettia  aos  Ca- 
pitães-Móres.  E  ordena  que  fiquem  em  seu  vigor  as 
Resoluções  anteriores,  pelas  quuos  pertencia  aos  ditos 
P*"*.  a  mesma  administração  temporal,  com  declara- 
ção porôm  que  a  tal  administração  não  é  Jurisdicio- 
nal, mas  somente  hum  poder  como  do  curadores  dos 
miseráveis  índios.  26  de  Março  17:^1 

Provisão  ao  Superior  das  Missões  da  Companhia  sobre  o 

descendimento  dos   índios.  9  de  Fevereiro  de    1722.  110  v 

Provisão  ao  Governador,  João  da  Maya  da  Gama,  conce- 
dendo a  António  Rodrigues,  Soldado  pago  a  17  annos 
no  Pará,  licença  para  poder  entrar  na  Companhia  de 
Jesus.  21  de  Janeiro  de  1723 110  v 
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ProTíflio  ao  Provincial  da  Companhia  para  que  os  seus 
Religiosos  se  não  escusem  de  ir  í^izer  os  resgates.  25 
de  Março  de   1722 112 

Provisão  ao  Superior  das  Missões  da  Companhia,  em  18 

de  Fevereiro  de  1724 112  v 

Provisão  em  forma  de  Ley  sobre  os  cazos,  em  que  hô  justo 

o  captiveiíx)  dos  índios.  17  de  Outubro  del653  ...   113  v 

Provisão  em  forma  de  Ley,  de  12  de  Setembro  da  1663  .  116 

Carta  Regia  ao  Governador,  António  de  Albuquerque  Coe- 
lho, para  que  se  exenute  a  Ley  e  Declaração,  que 
ultimamente  se  publicou,  acerca  do  captiveiro  e  uso 
dos  índios,  salvo  no  que  aqui  altera  sobre  a  reparti^ 
d^eUes.  19  dAbril  1667 118  v 

Carta  Regia  ao  Governador,  Christovão  da  Costa  Freire, 

que  íéz  bem  em  preferir  os  P*\  da  Companhia  aos  ou- 
tros Religiosos  para  irem  baixar  do  sertão  do  Jary  os 
Índios  das  nações  Guyapires  e  Mocurãs.  2  Abril  1709.  118  v 

Carta  Regia  ao  Governador,  de  2  de  Julho  de  1710.  ...  119  v 

Provisão  ao  Governador,  João  da  Maya  da  Gama,  decla- 
rando que  o  Capitão-mór  do  Para  não  podia  assentar 
praça  aos  quati*o  Estudantes  da  classe  do  coUegio  da 
Companhia ;  o  que  só  compete  aos  Generáes.  18  do 
Fevereiro  de  1724 120  v 

Carta  Regia  ao  Governador,  em  20  do  Fevereiro  de  1706.  121  v 

Carta  Rediria  ao  Governador  Christovão  da  Costa  Freire, 

em  25  de  Outubro  de   1707 122  v 

Provisão  ao  P*  Jacintho  de  Carvalho,  em  6  de  Fevereiro 
de  1726 124 

Provisão  ao  Bispo  do  Para  respondendo- lhe  aos  quatro 
Pontos  por  ello  propostos  sobre  a  ingerência  que  ello 
hade  ter  nos  Missionários,  e  nas  Missões,  e  logar  na 
Junta  d^ellas.  31   de  Março  de  1725.  .......  1^  v 

Pfovisãa  concedendo  aos  P^*.  da  Companhia  licença  para 
que  possão  resgatar  trinta  ou  quarenta  escravos  para 
serviço  dos  seus  Collegios  e  Fazendas  em  cada  uma  das 
entradas,  que  se  fizerem  aos  Sertões.  7  d' Abril  de  1726.  1 27 

Provisão  concedendo  licença  ao^  P*\  da  Companhia  para 
fundarem  hum  Hospício  na  Villa  de  Tapuitapera,  dis- 
trioto  da  capitania  do  Cumá,  unicamente  para  seis 
Religiosos,  que  ensinem  a  ler,  escrever,  latim,  e  dou- 
trina christã.  12  de  Fevereiro  de  1716 127 

Provisão  ao  Governador,  João  da  Maya  da  Gama,  para  que 
f^ça  com  que  haja  nas  Aldeãs  offloiaes  de  ferreiros, 
tecelões,  carpinteiros,  e  oleiros,  e  que  nio  possão  ser 
tirados  d'eUas.  16  do  Janeiro  de  1727 129 
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Provisão  ao  dito  Governador  para  qoe  não  mude  do  logar, 
em  que  os  deixou  o  P"^.  Fr.  João  da  Assumpção  o 
Ganha,  aos  índios  do  sertão  do  Pindaré,  das  nações 
Japuparana,— Mulrão,  Corobayepé,  Tapirembo,  Pa- 
naca Moca.  16  de  Dezembro  de  1722 130 

Carta d*Elrei  ao  P^.  António  Vieira.  De... de  Outubro  de 
1652 131 

Provisão  ao  Governador  para  que  as  Religiões  requeiram 
confirmação  das  Sesmarias  dentro  de  dois  annos,  e  pa- 
guem dizimes.  27  de  Junho  de  1715 131  v 

Carta  Regia  ao  Proveior  da  Fazenda  do  Estado  do  Mara- 
nhão para  obrigar  aos  Religiosos  a  que  paguem  dizi- 
moí.  27  de  Junho  de  1711 132  v 

Provisão  ao  Governador,  em  13  de  Abril  de  1728.  ...  133 

Provisão  ao  Superior  das  Missões  da  Companhia  para  que 
ponha  efficaz  diligencia  em  que  os  índios  sejão  práti- 
cos na  lingua  portugueza,  e  usem  de  offlcios  mecâni- 
cos. 12  de  Septembro  de  ;727 134 

Carta  Regia  ao  Governador,  António  de  Albuquerque  Coe- 
lho de  Carvalho,  sobre  a  controvérsia  entre  a  jarisdic- 
ção  secular,  e  a  ecclesiastica  do  Bispo  pelo  excesso 
com  que  este  se  houve  na  vizita  geral  que  fez.  6  de 
Março  de  1699 135  v 

Provisão  ao  Governador,  João  da  Maya  da  Gama,  fazendo 
grande  apologia  dos  Religiosos  da  Companhia  de 
Jesus ;  e  que  prenda  um  escandaloso  Clérigo,  que  he 
um  dos  expulsos  da  dita  Companhia.  23  do  Novembro 
de  1722 136  V 

Carta  Regia  ao  Governador  de  Pernambuco,  D.  Fernando 
Martins  Mascarenhas  d'Alencastro,  sobre  os  índios 
escravos,  que  fogem  para  as  Aldeãs.  11  de  Janeiro 
de   1701 • 140  V 

Carta  Regia  ao  dito  Governador  sobre  se  não  venderem 
índios  senão  em  praça  publica.  11  de  janeiro  de 
1701 140  v 

Carta  Regia  ao  Governador  e  Capitão  Geral  do  Estado  do 
Brazil  para  que  se  não  concedão  administracções  das 
Aldeãs  dos  índios  a  Seculares.  17  de  Janeiro  de 
1691 

Regimento  e  Leys  sobre  as  Missões  do  Estado  do  Mara- 
nhão. Anno  de  1724 

Parecer  dado  pela  Camará  do  Maranhão  em  29  de  Maio 
de  1734 U2 
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TOMO   150 

Representação  de  Paalo  da  Silva  Xunes,  pedindo  que 
se  mande  observar  o  que  nella  se  contem,  quando 
não  parecesse  mais  conveniente  a  observância  da 
Provisão  de  2  de  Setembro   de  1684 l 

Requerimento  que  fez  o  Senado  da  Gamara  do  Grão 
Pará  ao  Govornador  e  Capitão  Gorai  do  Maranhão 
Josepb  da  Serra.  Em  2  de  Setembro  de  1732  ...    23 

Papel  que  Paulo  da  Silva  apresentou  na  corte,  e  corroo 
nas  mãos  de  alguns  ministroSt  depois  da  vinda  do 
Dr.  Dezembargador  Francisco  Diuirto  dos  Santos,  etc.    31 

Viagem  e  visita  do  certam  em  o  Biipado  do  G.  Pará  em 
1762  e   1763.   Escripta  pelo  Bispo  D.    Fr.    João  de 

S.  Joze 53 

X.  R.—  Impresso  na  Revista  de  1847. 

TOMO  16* 

Alvará  que  manda  o  Dosem bargíMlor  Francisco  Duarte 
dos  Santos,  por  Commissirio  ao  Maranhão,  para  infor- 
mar sobro  os  requerimentos  dos  povos  e  dos  Missio- 
nários. 13  de  Abril  de  1734 2 

Alvará  de  13  de  Abril  de  1728,  sobro  o  descimouto  e 
repartição  dos  índios 3 

Assento  que  se  tomou  em  Junta  de  Missões  sobro  desci- 
mento de  índios  para  os  moradores  (Governo  de 
Alexandre  de  Sousa  Freire).  15  de  Setembro  de 
1728 4 

Bando  que*  Alexandre  de  Sousa   Freire  mandou  lançar 

em  execução  do  assento  supra 7  v 

Pareceres  de  João  da  Maya  da  Gama,  Governador  que 
foi  do  Maranhão,  sobre  os  requerimentos,  que  a 
El  Rey  apresentou  Paulo  da  Silva  Xunes,  contra 
os  Mi^onarios 10  v 

Miscellanla  de  papeis  da  parte  do  Procurador  das  Ca- 
mar;is  e  dos  Jesuítas,  sobre  os  deacimeatos  e  re- 
partirão dos  Índios. 

Certidões  pasndas  a  favor  dos  Jesuítas 39 

Requerimento  dos  Jesuítas  o  certidão  por  elles  pedida, 
da  oasa  da  Mina,  sobro  o  cocáo,  cravo  e  salsa,  por 
elles  remettido 62 

Cartas  de  Paulo  da  Silva  Nanes  à  Camará  do  Pará. 

Al*.  Comc\a  :  A  incúria  de  dIo  haverem  00  Seohoret 
Republiooit,  elo 66 
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A  2*.  Ao8  officiaes  da  Camará  do  Maranhão,  de  Lisboa. 

31  de  Março  de   1726 67  v 

Carta  do  mesmo  Procurador,  a  Cleoiente  Sueíro  Palheta. 

Lisboa,  25  de  Março  do  1726 71  v 

Carta  de  Bernardo  Pereira  de  Berredo,  ao  Senado  do 
Pará.  Lisboa,  6  de  Abril  de  1726 76 

Carta  do  João  da  Maya  da  Qatna  a  S.  M.  respondendo  as 

quoixas  de  Paulo  da  Silva.  Pará  28  de  agosto  de  1722.     76  v 

Respoita  que  deu  João  da  Maya  ás  quoixas  do  Pro- 
curador da  Camará  que  eram  as  mesmas  apresen- 
tadas por  Paulo  da  Silva  —  ora  ut  supra 78 

Capítulos  de  uma  carta  do  mosrao  Governador  a  S.  M. 

de  27  de  agosto  de  1722 81  v 

Requerimento  do  Procurador  de  João  da  Maya  pedindo 
uma  certidão  dos  resgates  feitos  no  seu  governo  e 
dos  direitos  delies  pagos  á  fazenda 87 

A  cortidSo  mencionada.  Do  Pará  19  de  agosto  de  1729  .   .  87  v 

Representações  dos  moradores  do  Estado  do  Maranhão. 

A  primeira  Com:  Represou  tão  a  V.  M 90 

A  segunda  :   Os  povos  do  E^t^do  do  Maranhão 94  v 

Cópia  do  termo  que  se  fez  em  junta  de  Missões  no  Ma- 
ranhão sobre  a  forma  do  descimento  dos  Índios.  20 
de  Março  de  1719 95 

Papeis  apresentados  pelos  Jesuítas  para  se  ajuntarem 
áquelles  requerimentos 106 

Certificado  da  quantidade  e  qualidade  dos  géneros  em- 
barcados pelos  mesmos  padres .107 

Papel  que  o  Padre  Jacintho  de  Carvalho,  Visitador  Geral 
das  Missões  do  Maranhão,  apresentou  a  el-rey  para 
se  ajuntar  aos  dous  requerimentos  do  Procurador 
Paulo  da  Silva  Nunes.  Datado  do  CoUegio  de  S.  Antão 
16  de  Dezembro  de  1729 110 

Vista  qae  se  mandou  ao  Padro  João  Teixeira  dos  dois 
requerimentos  dos  povos  do  Mxranhão 165 

Allegaçao  do  Procurador  dos  Padres  Manoel  Gonçalves 
da  Silva,  em  favor  dos  seus  constituintes 167 

Representação  do  Padre  Jacintlio  de  Carvalho  contra  as 
medidas  adoptadas  por  Alexandre  de  Souza  Freire 
acerca  dos  decimentos 182 

Parecer  do  Procurador  da  Coroa 184 

Do  Padre  Jacintho  com  duas  copias  das  cartas  regias  de 

9  de  fevereiro  de  1722  e  13  de  abril  de  1728  ....  184  v 
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Extracto  dos  pontos  quo  coDtom  as  providencias  de  quo 
carecem  os  Povos  do  Mai'anão  e  por  seu  Procurador 
Paulo  da  Silva  Nunes  nesta  corto  ha  quatorze  unnos 
estão  requerendo  para  por  meio  delias  aquella  sor 
conquista  a  melhor  no  agrado  de  Deos  e  no  real 
conceito  de  S.  M.  com  os  augmentos  espirltoaes  e 
temporaes,  quo  está  promettendo  a  esta  Monarquia.  198 

Arbítrio  do  Irmão  Diogo  da  Conceição  sobre  os  augmentos 
cspirituaos  dos  vassallos  de  S.  M.  nos  Estados  do 
Brasil :.^17 

TOMO  n» 

Extracto  dos  pontos  ^ue  contém  as  providencias  que  os 
povos  do  Maranhão  e  Pará  cm  suas  propostas  reque- 
rem a  S.  M.  para  por  meio  delias  aquelle  Estado 
ser  um  empório  ou  a  mayor  e  melhor  conquista  do 
mundo  no  agrado  de  Deus  e  no  real  conceyto  do  S.  M. 
para  os  augmentos  esperituaes  c  temporaes  de  sua 
Mouarchia -i 

Catalogus  sociorum  qul  in  Missione  Maragnonensi  an- 
te eorum  expulsionem  numerabantur ;  et  modo  post 
e  eandem  numerantur  1684 20 

Catalogo  dos  Missionários  que  foram  para  o  Maranhão  em 
12  de  fevereiro  de  1695 ^3 

Catalogus  Sociorum  Missionis  Maragtionesis  1697:  nello  se 
especificam  nomes,  pátria,  idade,  força,  ministério, 
tempo  da  Companhia  e  graduação 23  v 

Calculo  do  importantíssimo  cabedal,  que  embolsam  es 
RR.  Missionários,  os  seus  Prelados  e  Communidades 
das  negociações  que  fazem  com  os  índios  e  índias 
nas  aldeias  chamadas  Missões  etc 30 

Venerabilis  Patris  Joannis  de  Villar  ó  Sooietate  Jqsus  post 

vitam  religiosisslmam  actam  mors  illustris 52 

Lista  dos  despachos  que  vão  deS.  A.  1680 64 

Copia  da  informação  o  parecer  do  Desembargador,  Fran- 
cisco Duarte  dos  Santos  que  S.  M.  mandou  ao  Ma- 
ranhão em  1734  para  se  informar  do  Governo  tem- 
poral dos  índios  e  queixas  contra  os  Missionários.   .    68 

Noticias  das  Missões  dos  Jesuítas  no  Maranhão  desde 
1712atô  1767 94 

Informação  do  Brasil  e  de  suas  Capitanias 

Dos  Governaloras  e  capitães  da  Bahia 124 

Dos  outros  capitães  das  mais  Capitanias 127 

Dos  Bispos  e  Pi-elados  do  Brasil 130  v 
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Da  primeira  onirâda  dos  Franceses  no  Brasil 132 

Dos  Frades  que  antes  e  depois  da  Companhia  vierão  ao 
Brasil 134 

D\  vinda  dos  Padres  da  Companhia  ao  Brasil  ..•.-..  136 

Das  occupaç5es  e  trabalhos  da  Companhia 139  y. 

Dos  Colicgios  da  Companhia  no  Brasil 

DosPrjvinciaes  do  Dr€»siloReot>res  dos  Collegios.  .   .   ,  147  v. 

Das  relíquias  o  indulgências 

Dos  costumes  dos  Brasis 

Dos  impedimentos  parji  a  conversão  dos  Brasis  e  depois 
de  convertidos  para  o  aproveitamento  nos  costumes 

e  vida  chrietã 153 

N.  R.—  Sem  data,  mas  da  segunda  metade  do  sé- 
culo 16\ 

Algumas  duvidas  que  se  offerecem  nas  Missõas 157 

N.  R.—  Attribuida  a  Anchieta;  impressa  na  Revista 
de  1844. 

Rio  Japoca,  onde  estão  os  marcos  d'lRey 167 

Breve  noticia  do  rio  Tapajoz 171 

Re3olu':âo  a  três  propostas  nas  quaes  se  mostra  que  os 
religiosos  e  religiosas  estãc»  obrigados  a  p^gar 
dislmos 209 

TOMO  18« 

Traslado  das  du  iS  propostas  das  Camarás  do  Maranhão  e 
Pari  que  furão  apt*eseutadas  pelo  procurador  das 
mesmas  Camarás  P .  daS.  Nunes  a  S.  M..  as  quaes 
propostas  se  achavam  demoradas  no  Conselho  Ultra- 
marino ha  mais  de  5  aunos.  Pedem  agora  a  S.  M. 
apresse  a  Consulta  sobro   cilas. 

1*    Proposta.    Instantaneamente    carece   o   Estado    do 

Maranhão Iv. 

2»  Privados  os  RR.  PP.  Missionários 5v. 

Proposta  da  Camará  do  Pará  a  S.  Magestade,  apre- 
sentada pelo  Procurador  do  Estado  Paulo  da  Siva 
Nunes. 13 

Copia  á%  representação,  que  se  fez  a  S.  Magestade  sobre 
a  izonção  do  ordinário,  no  tocante  as  visitas  dos 
Missionários  em  1727 35 

Copia  da  reprcs3ntação  que  Martinho  de  Mendonça  fez 
ao  Conde  das  Galvêas  Governador  das  Minas  ....    55 

Copia  da  sentença  que  tiverão  os  delinquentes  prezes  pelo 
cazo  da  caza  da  moeda  do  Rio  de  Janeiro  & 67 

2499  —  4  Tomo  lxvii.  p.  l 
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Ad  Reverend.  P.  Michaelem  Angelam  Tamborinam 
Societ.  Jesu,  proepos,  Generalem,  Epistola  de  rebus 
gestis  per  P.P.  ejuAdem  Societ.  in  Missione  Mara- 
nhones.  abann.  lôUusque  ad  ann.  1649 69 

Relatio  de  statu  Maraguonensi,  missiones  in  qua  sum- 
matim  explicantur  omnia,  etiam  mala,  qua  possunt 
evanire  Missionariis,  eam  proesertlm  disiderantibus 
Anno  1714 93 

Alguns  pareceres  e  Papeis  sobre  os  descaminhos  do 
quinto  do  ouro  nas  minas  1734. 

Parecer  sobre  os  descaminhos  do  quinto  do  ouro  nas 
minas,  por  P.  Mendonça 108 

Copia  do  termo  da  Junta  que  se  féz  para  se  escolher  o 
meio  mais  conveniente  para  a  cobrança  dos  quintos, 
e  se  evitarem  os  descaminhos  delles 114 

Perecer  sobre  a  cobrança  do  50  do  ouro  nas  minas.  .  •  .  128 

Parecer  sobre  a  arrecadação  do  quinto  do  Ouro  nas 
minas  por  Manoel  Teixeira  da  Silva,  Commissario 
Intendente  da  Real  Capitação  no  destricto  de  Mato 
Dentro  da  Comarca  de  Serro  trio 132 

Relação  do  descubrimento  das  Minas  de  São  Félix  dada 
pelo  Capitão  mór  João  Alvares  de  Gusmão 149 

Parecer  do  Desembargador  José  dos  Santos  Palma  sobre 
os  dous  requerimentos  das  Camarás  do  Maranhão  e 
Pará  —  Lisboa  12  de  Abril  de  1735 155 

Regimento  que  João  de  Abreu  Castello  Branco,  Gover- 
nador e  Capitão  Geral  do  Maranhão,  mandou  guardar 
ao  Procurador  dos  índios 162 

Carta  do  Padre  Joseph  Vidigal  a  D. Francisco  de  Almeida 
Mascaranhas,  Principal  da  Patriarchal,  escripta  do 
CoUogio  do  Paríl  em  7  de  Outubro  de  1730  .....  171 

Proposta  da  Camará  do  Pará  a  S.  M.  apresentada  pelo 
Procurador  do  Estado  Paulo  da  Silva  Nunes  1724  .  .  176 

Carta  que  veio  ultimamente  da  Missão  do  Maranhão 
pertencente  d  Província  do  Brasil  da  Assistência  de 
Portugal  Escripta  do  P.  João  Pelippe  Bettendorf. 
Supr.  ao  P.  João  Paulo  Oliva  Geral  da  Companhia 
do  I  E  S  U 215 

Catalogo  dos  Sugeitos  da  Companhia  que  íbram  para  o 
Maranhão  desde  1615até  1748 227 

TOMO    19* 

Breve  relação  do  que  tem  succedido  na  mis^o  dos  Ga- 
mellas  desde  o  anno  de  1751  até  175S 6 
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Capi tolos  sobre  os  máos  procedimentos  do  Govo  rnador  c 
CapitSo  General  do  Estado  do  MaranhSo  João  da  Maya 
da  Gama 26 

Carta  do  P.  Bartholomeu  Rodrigues  datada  de  Guaicu- 
mpá  dos  Topiaambaranas  a  2  de  Maio  de  1714  —  Ao 
P.  PI.  Jacinthode  Carvalho 52 

lilustre  morte  que  padeceu  o  Venerável  P.  João  de 
Yillar  depois  de  aua  religiosa  e  Santa  Vida  no  Estado 
do  Maranhão 62 

Carta  annexa  do  P.  Manoel  da  Silva  ao  P.  provincial 
Caetano  Ferreira  datada  de  Pastos  Bons  a  16  de  Julho 
de  1745 78 

Fragmento  de  obra  maior  : 

Cap.  3.  Que  cousa  sam  índios,  donde  mostrão  descen- 
derem. Como  se  faslam  contra  a  charidade  desorde- 
nadamente christãos  captivos.  E  como  podem  servir 
com  ordem  e  caridade 99 

Carta  por  que  El-Rei  apresenta  ao  P.  António  José 
Baptista  em  a  Igreja  de  S.  Matheuf,  do  Bispado  do 
Rio  de  Janeiro 108 

Carta  de  Pêro  de  Góes  a  Martim  Ferreira  18  de  Agosto 
de  1545 94 

Breve  falia  que  na  presença  dos  Exm«s  Snrs.  Bispo  do 
Rio  de  Janeiro  e  Vice-Rei  do  Estado  do  Brasil,  f^  a 
seus  discípulos  Francisco  Rodrigues  Xavier  PrateA, 
professor  régio  de  philosophia  28  de  Junho  de  1774  ,  119 

Ley  de  20  de  Março  de  1720  para  que  pessoa  nenhda  possa 
passar  as  Capitanias  do  Estado  do  Brasil,  sinao  as 
que  forem  providas  em  governo «  postos,  cargos  ou 
ofllcios  da  justiça  ou  ftwenda 124 

Memorial  do  cabedal  pertencente  a  Santa  Casa  da 
Misericórdia  da  Cidade  da  Bahia,  edinheiro  que  se  tem 
dado  á  razão  de  juros  a  6  e  4  o/o  feita  por  ordem  de 
S.  M.  no  annode  1727.  .  .» 128 

Epitome  das  vantagens  que  Portugal  pode  tirar  das  suas 
colónias  do  Brasil  pela  liberdade  do  conmieroio  do  sal 
n^aquelle  continente 154 

ColoBias  da  Amerioa  portugueza. 

(£"  fragmento  de  am  roteiro  que  compunha  o  P«  João 
Bautlsta  de  Castro) 172 

Arbítrio  que  se  oíTereceu  a  Eic^y  sobre  as  luendas  da 
índia  e  Brasil  a  bem  do  negocio  da  Portqgal  «  .  «  .«  176 

Carta  dos  ioqukiidores  para  que  os  relaxados  a  juftíea  oa 
reconciliados  paio  Santo  OJQIcio  aSâ  «irvão  offiews 
públicos,  nem  seus  JUhos  e  oetoa. «  •  •  188 
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Foral  da  Capitania  da  Bahia  e  Cidade  do  Salvador.  Erora 
26  de  agosto  de  1534 190 

Ley  sobre  os  ohristSos  novos  qae  se  vão  para  fora  ou 
vendem  seus  bens  D*Elrey  Felippe  1« 198 

Doaç&o  da  Capitania  de  Duarte  Coelho 206 

Alvarás 

Que  se  degradem  para  a  capitania  do  Rio  Grande  as  pes- 
soas que  por  alguns  crimes  merecerem  ser  degra- 
dadas para  algumas  destas  partes  do  £stado  do 
Brasil 218 

Sobre  as  grozas  que  o  chanceller  puser 220 

Porque  S.  M.  ha  por  bem  aue  o  Governador  do  B.  do 
Brasil  possa  nos  casos  nelle  declarados  passar  alvarás 
na  forma  que  paio  regimento  da  relação  se  lhe  con- 
cede. 18  de  Setembro  de  1610 220  v 

Alv.  de  S.  M.  sobre  o  yigario  geral 221  t 

Regimento  dos  Juises  das  confiscações  pelo  crime  da  he^ 
regia ; 222 

Provisáo  de  S.  M.  queoJuis  da  Coroa  e  Fasenda  na 
rela^  do  Brasil  se  não  Intrometta  em  faser  seques- 
tros e  inventários 

Parecer  do  P.  António  Vieira  sobre  as  cousas  do  Brasil, 
anno  de  1647 248 

Foral  da  Capitania  de  Duarte  Coelho 266 
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10  de  Dezembro  —  Alvará  de  merco  a  cristovSo  d*aguiar 
do  ofiScio  de  almoxarife  do  armazém  e  mantimentos 
da  Bahia  por  5  afios  com  50$  reis  de  ordenado.  ...    90 

12  de  Dezembro  —  Alvará  de  mercê  a  ft*ancisquo  de  flrei- 
tas  do  oficio  de  escrivão  do  almazem  da  Bahia  por 
5  anos  e  30$  de  ordenado 87  v. 

14  de  Deiembro  —  Alvará  de  mercê  a  antonio  alves  do 
oficio  de  provedor  da  fazenda  da  capitania  de  Jorge 
de  figueiredo  em  dias  de  sua  Tida 94 
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16  de  Desembro  —  Alvará  de  mercê  a  pedro  ferreira  do 
offlcio  de  tesoareiro  das  rendas  do  orasil  por  5  anos 
oom  80$  reis  de  ordenado. 81  v. 

29  de  Dezembro  —  Alvará  de  l.c»  a  cristoYáo  d'agaiar 
para  de  saa  ronpa  poder  resgatar  todos  os  annos  M 
escravo  livre  de  direitos 74 

29  de  Dezembro  —  Alvará  de  l.ca  a  fr.co  de  freitas  pêra 
poder  resgatar  de  sua  roupa  em  cada  um  ano  hti  es- 
cravo livre  de  direitos 74  v. 

2  de  Janeiro  —  Alvará  de  mercê  a  antonio  do  reguo  do 

offlcio  de  escrivão  da  provedoria  e  alfandegua  da 
Bahia  por  5  anos  com  30$  reis  de  ordenado 25  v, 

3  de  Janeiro  —  Alvará  de  mercê  a  manoel  monis  do  oficio 

de  escrivão  dos  contos  da  bahia,  e  terras  do  Brasil 

por  5  anos  com  35  mil  reis  de  ordenado 53  v. 

5  de  Janeiro  ^  Alvará  de  merco  a  gaspar  camarguo  do 
offlcio  de  contador  da  Bahia  por  tampo  de  5  aoos  com 
70$  reis  de  ordenado 8v. 

5  de  Janeiro  —  Alvará  de  morcê  do  oficio  de  escrivão  da 

armada  que  vay  ao  brasil  a  nuno  alvares 61  v. 

6  de  Janeiro—  Alvará  de  licença  a  gaspar  camarguo  para 

poder  resguatar  de  soa  roupa  em  cada  ha  ano  duas 
peças  d'escravos ^  .  .  .    18  v, 

7  de  Janeiro  —  Alvará  de  mercê  a  quem  casasse  com  uma 

filha  legitima   de  gaspar  camarguo»   falleoenio   no 
brasil 13  v. 

7  de  Janeiro  —  Alvará  de  l.c»  a  manoel  moniz  para 
poder  resguatar  fie  sua  roupa  l  escravo  cada  ano,  e 
que  servia  de  escrivão  dos  contos 57 v. 

7  de  Janeiro  —  Alvará  de  licença  a  nuno  alvares  para 
poder  de  sua  roupa  i*esgatar  cada  ano  1  escravo, 
livre  de  direito 63  v. 

7  de  Janeiro  —  Alvará  de  mercê  a  antonio  cardoso  de 
barros  do  offlcio  de  provedor-mór  da  fasenda  do 
brasil  por  3  anos  com  200$  reis  de  ordenado 79  v. 

9  de  Janeiro  —  Alvará  de  mercê  a  pêro  de  guões  de  ca- 
pitão mòv  do  mar  da  costa  do  brasil  por  3  annos 
com  200$  reis  de  ordenado 211  v. 

9  de  Janeiro  —  Alvará  do  licença  a  pêro  de  guoes  pêra 

tirar  dois  mil  quintaes  de  páo  br4sil  de  sua  capitania  122 

10  de  Janeiro  —  Alvará  de  mercê  de  20$  reis  por  ano  e 

tempo  de  5  anos  a  francisco  mendes  da  costa  es- 
crivão da  fasenda  do  Brasil 190 
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10  de  Janeiro  —  Mandado  para  se  pagar  ao  sobre  dito  50$ 

reis  adiantados 190  v. 

14  de  Janeiro  —  Mandado  para  se  pagar  bum  quartel 
adiantados  a  manoel  moniz  escrivão  dos  contos  do 
brasU 252 

14  de  Janeiro  —  Alvará  marcando  o  ordenado  de  72$  reis 

Í)or  ano  a  luis  dias  que  ia  por  mestre  das  obras  da 
òrtaleza  de  salvador 187  v. 

14  de  Janeiro  —  Alvará  marcando  o  ordenado  de  36$  rs. 

Jor  ano  ao  pedreiro  0^  peres,  e  que  se  falecesse  luis 
ias  âcasse  ele  por  mestre  das  obras  da  fortaleza  do 
salvador 188 

16  da  Janeiro  —  Alvará,  de  licença  a  Rodrigo  d'arguilbo 

que  podesse  resguatar  um   escravo  cada  ano,   em 

âuanto  servisse  de  provedor  da  fasenda  da  fortaleza 
o  salvador 185  v. 

15  de  Janeiro  —  Alvará,  de  mercê  a.. .  do  oficio  de  pro- 

vedor da  fazenda  da  fortaleza  do  salvador  por  5  anos 

e  30$  de  ordenado 106  v. 

15  de  Janeiro  —  Mandado  para  se  paugar  15$  reis  adian- 
tados ao  provedoria 212 v, 

15 de  Janeiro  —  Maniido  para  se  paguar  25$  reis  adian- 
tados a  cbristovâo  Je  aguiar  almoxarife  do  armazém 
da  Babia  .   .  - , 232 

15  de  Janeiro  —  Maailaio  para  se  pagar  três  quartéis 
adiantados  ao  líceD ciado  jorge  de  valadareSi  que 
vai  por  Belorgião  da  annaia  do  BrasiU   232  ,  -  ,  .  23? 

15  de  Janeiro  —  Alvará  de  meroe  a  nuno  alvares  de  escri- 
vão da  armada  do  Bra$il,  o  da  outra  qae  Vk  se  armasse.  233 

15  de  Janeiro  —  Alvarát  mandaudo  pagar  a  dlogo  de 
castro»  l>o  ti  cairo  qqíj  ia  com  tome  de  souaa  15$  reis  do 
ordenado   em  cada  ano  «  .  ,  . ^  ...  183 

15  de  Janeiro  ^  Alvará  de  lembrança  ao  dr.  ouvidor 
geral  do  brasil  —  perobor^fes  de,  servindo  bem,  ser 
feito  desembargador  da  casa  da  sopUcaçIo.  .  «...  189 

17  de  Janeiro  —  Mandado    pam  se  liar  40.^  reis  por  anuo 

a  Simoa  da  oosta^  mulber  de    pêro  borgos 189 

17  de  Janeira  —  Mandado  para  se  adiantar  18$  reis  ^ 
Diogo  peres  pedreiro.   ,  .  , 18^ 

17  de  Janeiro  ^  Alvará  de  meroe  de^30  enisadoia  luís  dias 

mestre  das  obras  da  fortalesa  do  salvador 189f, 

21  de  Janeira  —  Alvar&  parr  que  dessem  ãO$  reis  adian^ 
tado  a  Braz  FernandeSi  escrivão  diante  o  ouvidor 
goraJ  das  t<«  do  brasil ,  .  .  .  233ir. 
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18  de  Fevereiro  —  Mandado  a  tomo  de  sooza  para  pagar 
15$  reis  de  ordenado  em  cada  ano  ao  clérigo  maneei 
loorenço  qne  ia  por  vigário  da  igreja  do  Salvador.  .  197  v 

18  de  Fevereiro —  Mandado  a  tome  de  souza  para  dar 
ao  dito  vigário  4|  reis  em  cada  ano  para  as  despezas 
de  v«  azeite  e  fiar» 198 

18de Fevereiro— Mandado  ao  mesmo  para  pagar  ao 
vigário  2$  reis  cada  ano  em  quanto  servisse  de 
tesoureiro  da  dita   igreja 198  v 

18  de  Fevereiro  —  Alvará  de  K^  a  maneei  leurenço  para 
poder  resgatar  dois  escravos  por  ano  livres  de  direito.  199 

26  de  Junho  —  Mandado  para  se  dar  15$  reis  cada  ano  ao 

vigário  da  misericordua  de  Santos  gonçalo  monteiro.  208  v 

2ô  de  Junho  —  Mandado  para  se  pagar  ao  dito  vigário 
2$  reis  cada  ano  em  quauto  servisse  de  tesoureiro  da 
dita  igreja 209 

26  de  Junho  —  Mandado  para  se  pagar  ae  dito  vigário 
4$  reis  cada  ano  para  as  despesas  de  vinho,  azeite, 
fiar*.  .  .  .  ,  .   .T 209 

26  de  Junho  —  Alvará  de   meroe  ao  dito   vigário  para 
resgatar  cada  ano     duas    peças  de  escravos  r^^  de 
^  direito , 209 

21  de  Outubro  —  Alvará  de  mercê    a  pêro    garcia  de 

carguo  de  feitor  e  almoxarife  da  capitania  das  Ilhas 
de  jorge  de  âgueiredo 207 

22  de  Outubro  —  Alvará  de  mercê  a  Domingos  Vás  do 

offlcio  de  escrivão  da  feitoria  e  provedoria  de  martim 
affonso  de  souza  por  tempo  de  três  anos 210 

24  de  Janeiro  —  Alvará  de  mercê  do  offlcio  de  escrivak) 
d*ante  o  provedor  mor  da  flizenda  do  Brasil  a  fraucisco 
meudes  da  costa  por  tempo  de  5  anos »  197 

20  de  Janeiro  ^  Alvará  de  meree  do  offlcio  de  tesoureiro 
dos  defuntos  da  capitania  de  Martim  Affonso  em  dias 
de  sua  vida  a  Rodrigo  de  lucena 210  v 

20  de  Janeiro  —  Alvará  de  mercê  a  Rodrigo  de  Lucena 

do  cargo  de  tesoureiro  dos  defuntos 210  v 

2  de  Abril  —  Carta  a  tome  de  souza  para  mandar  pagar  a 
féllpe  de  gnilhem  morador  no  Biaal  50$  reis  por 
ano , 82 


\í 
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28  de  Abril  —  Alvaréi  para  fe  dar  o  ordenado  de  5$  reis 
por  ano  ao  oleiro  que  ia  para  o  Brasil, 

20  de  Jalho  —  Alvará  de  meroe  aoa  que  fossem  povoar  o 

Brasil 191  t 

5  de  Agosto  —  Carta  de  tome  de  sooza  para  que  paçasse 

alv.  de  fiança  aos  expostos  por  temor  de  seus  crimes 
andarSo  homiziados  entre  os  gentios 91 

6  de  Agosto  —  Provisão  a  tomo  de  sousa  para  poder  paçar 

perddes  aos  moradores  criminosos  do  Brasil  ....    95 

16  de  Setembro  —  Alvará  mandando  dar  á  sé  da  baia  casa 
azeite,  fbr*  para  ostias,  vinho  para  missas  &&  .  .  ,    93 

16  de  Setembro  —  Sobre   os  disimos    que  ha  de  levar  o 

Bispo  dom  pedro  por  tempo  de  seis  annos 113 

22  de  Setembro  —  Carta  a  tome  de  souzapara  que  man- 
dasse fazer  com  toda  promptidão  casas  para  o  Bispo.    97 

4  do  Dezembro  —  Alvará  para  que  feitas  as  precisas  deli- 

gencias  se  pagassem  200$  reis  a  braz  cubas  despen- 
didos oom  guerrear  o  gentio  de  S.  Vicente 8) 

5  de  Dezembro  *  Alvará  de  mercê  a  T.  Lopes  de  officio 

de  mestre  de  oapella  da  Só  da  bahia  oom  20$  reis  de 
mantimento 200  v 

25  de  Setembro  —Esmola  de    três  escravos  aos  P^s  da 

companhia  Jesus     do    salvador 234  v 

20  de  Outubro  —  Alvará  de  meroe  a  Pêro  Cord«  do 
offlolo  de  almoxarife  do  almazem  da  bahia  por  5  anos 
oom  5  reis  de  ordenado 201 

22  de  Outubro  —  Alvará  de  meroe  a  luiz  goarcez  do 
offlcio  de  tesoureiro  de  todas  as  terras  do  brasil  em 
dias  de  soa  vida  com  80$  reis  de  ordenado 97  v 

l»tt3 

17  de  Fevereiro  —  Alvará  de  mercê  a  pêro  carvalho  do 

offlcio  de  escrivão  de  tesoureiro  da  &ya  cm  sua  vida 
com  40$  do  ordenado 202 

20  de  Fevereiro  —  Alvará  de  3$  reis  de  esmola  a  Igreja 
deS.   Vicente 211 

10  de  Março  —  Alvará  conredendo  a  dom  duarte  da  costa 
governador  do  Brasil  mais  200$  reis  alem  dos  400$  reis 
que  tinháo  tido  seus  antecessores 102 

12  de  Março  —  Alvará  de  mercc  a  lopo  machado  pedreiro 
do  offlcio  de  mestre  das  obras  do  c.  do  Salvador  oom 
72$  reis  de  ordenado 201  v 
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10  de  Abril  —  Alvará  de  mercê  a  sebastião  alyes  do 
offlcio  de  escrivão  da  fazenda,  por  tempo  de  3  annos 
das  terras  do  Brasil  e  80$  reis  de  ordenado 133t 

15  de  Abril  —  Mercd  a  antonio  pinheiro  do  offlcio  de 
escrivão  da  provedoria  da  Bahia  por  6  annos  com 
30$  reis 208  ▼ 

17  de  Abril  —  Esmolas  de  12  vaccas  aos  P«»  da  com* 
panhia  da  Bahia 235 

17  de  Abril  —  Alvará  mandando  descontar  do  p^  orde- 

nado 20$  reis  a  luiz  guaroez  tesoureiro  da  Bahia, 
qne  os  recebera  adiantados  para  pagamento  des  did* 
da  chanoellaria  do  *di to  offlcio 103 

18  de  Abril  —  Alvará  de  mercê  a porto  carrero  do 

offlcio  de  capitão  do  mar  do  brasil  por  3  annos  com 
100$  reis  de  ordena-Jo 204 

20  de  Abril— Alvar  1  de  mercê  a  christovão  cabral  da  ca- 
pitania de  uma  caravelia  ou  navio  de  remo  que  ser- 
visse na  costa  do  brasil • 131  r 

20  de  Abril— T^lvará,  de  mercê  a  sebastião  ferreií^a  do  offl- 
cio de  escrivão  de  uma  caravelia  que  avia  d*andar  na 
Costa  do  Brasil 203 

20  de  Abril—Alvará  de  mercê  ao  licenciado  jorge  fernandes 
do  offlcio  de  ftsico  do  salvador  por  tempo  de  3  annos 
com  60$  reis 203  v 

20  de  Abril— Mandado  para  que  se  acudisse  com  o  que 
fosse  necessário  o  8  órfãos  que  ião  ao  brasil  pai*a  se 
casarem,  em  quanto  se  não  casassem 235 

22  de  Abril— Alvará  de  mercê  a  João  de  Guimarães  de  es- 
crivão do  almazem  e  mantimentos  por  3  anos  com 
30$  reis  de  ordenado 204 

24  de  Abril— Alvarã  de  mercê  a  mestre  pedro  do  cargo  de 

selorgião  da  cidade  do  salvador 235  v 

2  de  Janeiro  —  Alvará  de  mercê  a  bastião  coelho  de  es- 
crivão de  um  galeão  que  ia  ao  brasil 204  v 

25  de  Abril— Alvura  de  mercê  a  pêro  botelho  do  cargo  de 

porteiro  da  alfandegua  o  contos  da  baya  em  dias  da 
vidi 213 

30  de  Abril— Alvará  de  morce  do  30$  reis  por  ano  ao  capi- 
tão joão  de  Coaça  em  quanto  não  foisse  provido  de 
algum  cargo  no  brasil 205 

2  de  M.iio— Alvarã  de  mercê  a  diogo  moais  barreto  do 
cargo  de  alcaide  mor  da  bahia  em  diaa  da  sua  vida 
com  20$  reis  cada  ano 20Ô  v 
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8  de  JuQho—AIvará  de  mercê  a  simão  rebello  do  oficio  de 

escrivão  dos  portos  do  brasil  em  dias  de  sua  vida  .  •  117  v 

S  de  Junho— Alvará  de  mercê  a  lopo  de  robello  do  oficio 
de  escrivão  dante  o  provedor  geral  dos  portos  do 
brasil 123  v 

14  de  Junho— Alvará  de  licença.  João  de  Coaga  para  poder 

reflguatar  12  escravos  cada  ano  na  cap.  do  Brasil,  •  205  v 

14  de  Junho— Alvará  de  licença  a  joão  Goaça  para  poder 
mandar  a  esta  reyno  dous  escravos  cada  ano  livres 
de  direito • 206 

20  de  Julho—  C.  a  D.  da  Costa  para  que  nenhuma  pessoa 
vencesse  soldo,  á  custa  da  R.  fazenda  dos  que  anda- 
vão  assentados  nelle 154 

23  de  Julho—  Carta  a  dom  duarte  de  C.  para  que  os  jesuí- 
tas não  penetrassem  nos  certõcs  do  brasil  sem  li- 
cença sua 191 

23  de  Julho—  Alvará  concedendo  algumas  liberdades  aos 

que  fossem  povoar  e  morar  no  Brasil 191  v 

26  de  Setembro—  Alvará  de  licença  a  antonio  dias  cação 
do  oficio  de  escrivão  do  almoxarifado  do  porto  se- 
guro com  2  o/o  do  rendimento  arrecadado» 180  v 

30  de  Outubro— Alvará  de  mercê  a  antonio  do  re^uo  do 
cargo  de  tesoureiro  dos  portos  do  B.  no  impedimento 
de  luis   guarces 213  v 

16  de  Novembro— Alvará  de  mercê  a  bertolomeu  Guer- 
reiro do  oficio  de  almoxarife  da  Bahia  pelo  tempo  e 
com  o  ordenado  conteúdo  no  Reg 215 

20  de  Novembro^  Al  vara  do  mercê  a  diogo  lopes  de  mena 
do  oficio  de  almoxarife  do  alm.  da  Bahia 214 

1 0  de  Dezembro—  Mandado  a  dom  duarte  da  Costa  para 
dar  embarcação  a  pêro  carvalho,  thesoureiro  das 
rendas  do  Brasil  e  prover-se  o  offioio  em  pessoa  suf- 
ficiente 214  v 

30  de  Dezembro— Acerca  dos  orfSLos  da  Bahia 

26  de  Março— Carta  de  ítornão  de  lemos  do  ofldo  do  alma- 
zem  e  mantimentos  do  Brasil  por  4  annos  com  30$ 
reis  de  ordenado 84 

2  de  Abril--  Alvará  de  meroe  a  João  de  crasto  do  oficio  de 

almoxarife  da  alfandega  do  porto  seguro 215  t 

20  de  Junho— Alvará  mandando  que  visto  haver  no  brasil 
muitos  nayyos  feitos  na  terra,  duarte  da  costa  apare- 
Ihace  of  que  foesem  necessários  para  guarda  da 
costa 196 
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1 0  de  Julho—  Alyaiá  de  merca  a  gaspar  de  aeixas  de  es- 
críTiode  umadasniosqueyão  ao  brasil 183 

3 de  Agosto^Carta de  dioffogooQalves  vieira  do  offlcio  de 
provedor  e  contador  das  rendas  da  B.  com  2  Vo  do 
que  se  arrecadasse  para  a  í)ueoda 86 

6  de  Agosto-^Mandado  para  que  se  desobrigassem  os  fia- 
dores do  adaião  da  sé  da  Bahia  Padre  guomes  ri- 
beiro  218 

9  de  Agosto— Mandado  para  que  se  pagasse  ao  mesmo 
adel&o  o  que  lhe  faltasse  para  comprimento  de  seus 
ordenados 218  v 

17  de  Setembro— Alvará  de  ordenado  do  Vigário  geral 
Bel.  Francisco  Fernandes 216 

17  de  Setembro  —  Francisco  Fernandes  na  ausência  do 
Bispo  Alvará  de  mercê  de  20$  reis  por  ano  ao  dito 
vigário  geral  do  Brasil 216  v 

5  de  Ontubro — Alvará  de  mercê  a  rodrigo  de  frei  tas  do 
oficio  de  tesoureiro  das  rendas  do  Brasil 219 


1 0  de  Marco— Alvará  passado  a  Cristóvão  de  barros  de 
capitãio  mor  de  navios  que  ora  vâo  ao  Brasil  ....  184 

24  de  Marco— Carta  do  oficio  de  provedor  da  ílEisenda  em 
diasde  sua  vida  a  Felipe  Quilhem,  na  cap.  de  porto 
seguro 181  V 

21  de  Julho—  Alvará  de  mercê  a  pêro  de  carvalho  de 

mestre  das  obras  da  cidade  do  salvador 219  v 

21  de  Agosto^Alvará  para  se  dar  por  ano  a  200s  reis 
alem  dos  400$  reis  de  seo  ordenado 220 

21  de  Ontubro^  Alvará  de  mercê  a  ílr.''  lais  de  espina  do 

oficio  de  escrivão  da  feytoria  e  provedoria  da  villa 

dos  ilheos  por  4  anos 171  v 

22  de  Outubro— Alvará  de  mercê  a  jorge  martins  do  ofiBl- 

ciode  almoxarife  da  alOuidega  dos  ilheos  em  dias  de 

sua  vida 179  v 

30  de  Janeiro  —  Alvará  de  merca  a  sebastião  de  rabello  do 
offlcio  de  escrivão  da  fioenda  por  tempo  de  4  anos  .  221 

6  de  Ferereiro— Alvará  de  meroe  ao  vigário  geral  do  B.  de 
20$  reis  para  sarem  descontados  do  ordenado  do  bispo 
se  constasse  com  certeia  ser  dlelUaoido 217 
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6  de  Ferereiro  —  Alrará  para  se  pagar  em  dinheiro  o  or* 
denado  do  Vigário  geral  e  em  mercadorias  só  o  de 
que  ele  carecesBe 217  r 

10  de  Fevereiro  — Alvar&  concedendo  ao  tesonreiro  dos  de- 
funtos da  cidade  do  salvador  4  Vo  de  tudo  que  arre- 
cadasse   220  V 

10  de  Ferereiro  —  Alvará  de  mercê  a  obras  alcoforado, 
tesoareiro  dos  defuntos  de  4  «/•  que  dos  taes  defuntos 
arrecadasse 140  v 

12  de  Fevereiro  —  Alvará  fasendo  esmola  aos  pobres  de 
4  panicús  de  íkrinha  hu  alqueire  de  arros  ou  milho 
eamcrusado  em  dinheiro 2U 

22  de  Fevereiro  —  Alvará  concedendo  a  Ci*istovfiq 
d'aguiar  o  espaço  de  2  annos  para  dar  suas  contas 
do  almoxarife  do  ai  m.  da  Bahia 104 

10  de  Março*  Alvará  mandando  ao  governador  da  Bahia 
que  fizesse  liquidar  o  que  se  devesse  ao  selorgiã^ 
Jorge  de  Valadares : 221  r 

18  de  Março  —  Alvará  de  mercê  a  joana  correa  para 
quem  com  ella  casasse  do  oficio  de  almoxarife  do 
alm  da  Bahia 1 17  v 

27  de  Março  —  Alvará  concedendo  a  joáo  coelho  escre- 
vaninha  de  um  dos  bergantins  que  anda  vão  naB. 
ao  resgate 105 

10  de  Abril  —  Alvará  de  mercê  a  guaspar  pinheiro  do 
oficio  de  escrivão  da  alfandega  provedoria  etc.  no 

impedimento  do  proprietário 168  v 

—Alvará  passado  aos  p''*.  do  T.  D.  H3nrique    28  v 

3  de  Agosto  —  Alvai*á  para  quo  o  licenciado  bras  fra- 
goso servisse  o  offlcio  de  prov.-mor  da  fasenda 
tendo  60$  réis  de  ordenado  deste  oficio,  alem  dos 
200$  reis  que  tinha  cá  o  cargo  de  Ouvidor  geral.  .  .    60 

—  Alvará  de  D.   H.   ( incompleto  )  sobre  os 
padres 28 

3  de  Agosto  —  Alvará  sobre  o  ordenado  de  bras  fragoso 
ouvidor  geral  das  partes  da  Bahia  por  3  unnos  ...  107 

19  de  Agosto  —  Alvará  para  que  o  licenciado  bras  fra« 
goso  ouvidor  geral  da  Bahia  tivesse  ccinsigo  2  ho- 
mens cm  que  sorvi^se,  a  rasâo  de  600  reis  por  mez 
a  cada  homem 108  v 

21  de  Juiho  — Alvará  de  mercê  a  T^.  de  caldas  pro- 
vedor e  contador  do  B.,  durante  a  minoridade  do 
proprietário  miguei  gonçalvos  vieira 99 
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29  de  Março  —  Alvará  para  que  o2o  se  embarcassem  de- 
gradados no6  navios  fretados  para  o  B.  contra  a  von- 
tade dos  senhorios,  mestres  e  pilotos  dos  taes  navios.    68 

2Ô  de  Junho  —  Alvará  de  mercê  a  salvador  da  fonseca 
de  escrivão  dante  o  provedor  por  tempo  de  5  anos.  •    62 

22  de  Agosto  —  Alvará  de  licença  a  manoel  gonçalves 
para  50  q««.  de  pao  brasil  e  resgate  de  6  peças  de  es- 
cravos tudo  livre  de  fretes  e  direitos 222 

â5de  Agosto  ~  Alvará  por   esmola  a   P"*.    darguilho 

do  cargo  de  moço  do  coro  da  Sé  ne  Baia 149  v 

25  de  Agosto  —  Alvará   por  esmola  a   r""  Darguilho 

de  4$  rôi3  por  ano  o  tempo  de  três  anos.  ......  153  v 

26  de  Agosto  —  Alvará  marcando  o  ordenado  de  20$  reis 

ao  cura  da  Bahia  João  iourenço »  .    89 

4  de  Setembro  —  Alvará  para  que  se  desse  ao  bispo  do  sal- 
vador ou  a  seu  Y.  geral  embarcação  de  s.  a. 
quando  fosse  visitar  o  Bpd° 146  v 

4  de  Setembro  —  Alvará  do  mercê  a  João  de  araujo  das 
capitanias  de  um  dos  bergantins  que  andão  na  costa 
doB 223 

7  dâ  Setembro  —  Alvará  do  ordenado  de  luis  martins 
que  s.  a.  manda  ao  Brasil  examinar  as  minas  de 
metaes  que  lá  se  diz  haver 222  v 

6  de  Maio  —  Alvará  de  mercê  a  bastlío  luiz  do  cargo  de 
escrivão  do  almazem  e  mantimentos  da  B.  em  dias 
da  sua  Tida  com  30$  reis  de  ordenado 223  v 

iO  de  Março  —  Prov.  para  fernão  vas  da  costa  contador 
do  B.  poder  carregar  5  toneladas  de  fasenda  nos 
navios  de  s,  a 224  v 

16  de  Outubro  —  Alvará  de  mercê  a  cristovão  de  aguiar 

da  capitania  da  caravela  S.  JoSlo  que  vae  ao  Brasil.  .  183  v 

17  de  Outubro  —  Alvará  a  antonio  Ribeiro  do  oficio  de 

provedor  da  fiksenda  do  salvador 529 

28  de  Novembro  — •  Alvará  para  se  dar  pêro  teiveira  um 
oficio  de  Justiça  ou  fasenda  qual  nelle  coubesse  ...  225 
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27  do  Janho— Alvarádemdrcê  a  fernão  vas  da  costa  do  ofi- 
cio de  tesoureiro  das  rendas  do  B.por  tompo  de  6  anos  2Ô5  v 

21  de  Fevereiro  *  Alvará  de  mercê  a  jordão  vas  do 
cargo  de  provedor  da  fasenda  da  cap.  dos  Ilbeos,  em 
quanto  fosse  ausente  a  pessoa  cujo  era  o  dito  oficio.   .  207  v 

4  de  Abril   —  Mandado  para   que  se    desse  ao  bispo 

dom  pedro  leytão  200$    reis    por   provimento   de 
algumas  igrejas  da  sua  diocese 230 

25  de  Setembro  —  Alvará  de  mercê  a  pêro  de 
escrivão  da  provedoria  da  cidado  do  salvador  por 
tempo  de  3  anos ♦  ,   . 226  v 

6  de  Novembro  ^  Alvará  passado  a  antonio  róis  bacelar, 

do  cargo  de  provedor  da  fasenda  da  cap.  Itamaraoá.      4  v 

7  de  Novembro  —  Alvará  sobre  o  mantimento  que  ao  de 

ter  os  60  p<^\  da  C.  de  Jesus  residentes  no  B.   .  .   .    32  v 

7  de  Novembro  —  Alvará  para  que  sé  desse  aos  p«'.  da 
C.  a  redisima  de  todos  os  dizimes  da  Bahia  .   ...   *      9 

11  de  Fevereiro  —  Alvará  para  que  èm  S.  V^'\  se 
fundasse  um  colégio  para  50  p<»\  os  quaes  ouvessem 
o  mesmo  mantimento  que  tinhão  os  do  B 38  v 

10  de  Dezembro  —  Mercê  a  joão  crasto  do  oâcio  de  mey- 
rinho  da  correição  do  Brasil  e  campos  do  Rio  de  Janeiro  231 

1SS70 

20  de  Março  —  Lei  sobre  a  liberdade  dos  índios 3 

5  de  Maio  —  Alvará  mandando  pagar  aos  p«*.   o  que  se 

lhes  devesse  de  seus  ordenados 12 

16  de  Setembro  —  Alvará  solyre  os  dislmos  que  ária  de 
aver  o  bityo  dom  peáro  paea  o  saa  fiMatimeito  e 
do  seu  oalHdo ,,«..,,,•,. 
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24  de  Fevereiro  —  Mandado  para  que  o  almox.  de  P.— 
tomasse  em  conta  a  Bento  dias  de  santiago  I7$780 
reis  despendidos  em  padrões  de  medidas 

11  de  Março  —  Alvará  para  qne  fosse  entregrne  o  que  se 
arrecadasse  da  fazenda  de  migaei  cornes  ao  thesoa- 
reiro  do  B.  para  pagamento  dos  P.  da  Companhia    30 


14  de  Fevereiro—  Alvará  para  que  se  desso  embarcação 
aos  P.  quando  fossem  visitar  a  Prov*=^* 14 

14  de  Fevereiro  —  Alvará  para  se  pagar  aos  P.  da 
Comp*  seus  ordenados  ainda  que  não  apresentassem 
certidão  de  como  estava  completo  o  n.^  que  devia 
ser 15 

14  de  Fevereiro  —  Alvará  para  que  se  visse  o  modo  com 
que  os  P.  da  C.  fossem  pagos  no  B.  de  seus  orde- 
nados    16 

14  do  Fevereiro  —  Alvará  sobre  o  rendimento  da  redi- 
sima,  aos  Padres  residentes  no  Brasil 17 

ittre 

4  de  Janeiro  —  Alvará  de  esmola  de  500  crusados  cada 

ano  ao  reitor  dos  Jes.  p.''  a  fabrica  dos  3  colégios 
que  tinham  no  B.^ 23 

5  de  Jan  5Íro  —  Alvará  para  que  em  differentes  casos  da 

fiuenda  fossem  pagos  os  P.  di  C.  B.  e  Rio  de 
2:200$  reis  que  tinhão  para  seo  mantimento,  em  vez 
da  redisima  que  lhe  for  \  doada,  e  não  bastava  para 
iao,  podendo,  quando  quisessem  avelos 26 

6  de  Janeiro  —  Alvará  pjr  que  foi   dotado  o  col.    de 

Olinda  em  400$  reis  cada  ano  x)agos  em  assuoares  dos 
diaimos  da  Capitania 19 

25  de  Janeiro  —  Alvará  passado  a  luis  d'abreu  do  almo- 
xarif.  dos  almazens  e  mantimentos  do  B.  por  3  anos 
com  50$  reis  de  ordenado 64 

23  de  Fevereiro  —  Que  se   tomasse   em    pagamento   a 

Bento  dias  27$570  reis  gastos  em  um  padrão  de  metal  187 

24  de  Fevereiro  —  Idem  da  quantia  de  17$780  reis.  .  .  187 

25  de  Fevereiro  —  Diogo  sorilha    alcaide  do   mar    da 

Bahia 67 
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25  de  Fevereiro  —  Alvará  para  qae  diogo  zorilha  foi  no- 
meado P.  doe  ladios  da  Biliia 05 

19  de  Agosto  —  Alvará  pasado  a  pedro  gomes  de  abrea 
soares  do  cargo  de  almoxarife  da  oap.  de  pernb.  por 
3  anos  com  70$  reis  de  ordenado. 130 

29  de  Agosto  —  Pedro  de  magulhães  provedor  da  fazenda 
na  cap.  do  B.  pjr  tempo  de  O  anos  com  30$  reis  de 
or(iena<lo * 68 

iO  de  Novembro  —  Alvará  para  que  antonio  ribeiro 
depois  de  ter  servido  3  anos  o  oficio  de  almoxarife  de 
pernb.,  servisse  maU  três  em  attenção  a  ter  casado 
com  uma  das  oríSs  que  forão  em  companhia  de  dom 
lais  fernandes 144 

22  de  Novembro  —  Alvará  para  os  oftciaes  da  alfandega 
de  Olinda  tornarem  adiogo  róis  villa  lobos  os  direitos 
individamente  pagos  n*aquella  alfandegua  de  83 
escravos  de  S.  tomo 184  ^ 

7  de  Dezembro  —  Alvará  de  licença  a  bastião  de  lucena 
para  renunciar  em  r>,  ou  sendo  ^  em  quem  com  ela 
casasse  do  oíT  de  feitor  e  alm.  de  pernb 100  ^ 

^3  de  Dezembro  —  Alvará  de  esmola  de  200$  reis  para 
se  comprarem  ornamentos  para  as  igrejas  dos  I ódios 
pagos  no  contratador  dos  disimos  bento  dius  de  San- 
tiago  


•>•> 


ixrr 

13  de  Julho—  Alvará  pira  que  se  acútasse  em  paga- 
mento a  bento  dias  de  S.  tiaguo  letras  para  este 
reino  ou  cautelas 83 

18  de  Agosto  —  Alvará  p\ra  que  se  levasse  em  conta  a 
B.  dias  de  S  tiago  5  m;I  crusadoa  que  elo  entre- 
^"-ara  a  matcus  menUes  <le  carv"",  que  servia  de 
thes.  da  casa  da  mina 

6  de  Setembro  —  Carta  ao  prov.  da  fasonda  ('e  como 
loQr.90  da  veigua  levava  \2  homens  em  soldo  d)  500 
reis  por  mez 09 

27  de  Setembro  —  Carta  passida  a  fernão  ribeiro  do 
cirgo  de  tesoureiro  da  fasenda  do  B.  por  ívai  an-^s  .  227 

8  de  Novembro—  Provisão  para  que  se  torniss3  a  dar 
apedro  dj  noronha  284>;  i-eis  que  individameate 
pagara  em  pernâx)-buc)  dê  direitos  do  escravos  vin- 
dos de  S.  tome 151 

22  de  Outubro  — Prov.  para  que  se  tomasse  em  paga- 
mento a  Bento  dias  de  S.  tiago  2^,^j50  reis  pelas 
dospezas  Teitas  no  concerto  das  tercenas  de  páo  br.  .  151 
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25  de  Maio  —  Provis.  acerca  de  5^  orasados  que  B.  dias 

entregara  ao  tesoareiro  da  casa  da  lad ia 148  V 

10  de  Julho  —  Alvará  para  se  pagar  no  B.  ao  ouvidor 
cosme  rangei  o  ordenado  que  elle  vencera  como  pro- 
vedor da  fasenda  na  Madeira 227 

ISITO 

25  de  Janeiro— Al va^^à  marcando  dnsentos  mil  rei3  a 
ft*uytoso  b  irbosa  do  ordenado  por  tempo  de  10  anos.  132 

25  de  Janeiro  —  Alvará  a  fr.  barbosa  de  capit&o  de  mar 
e  terra  da  gente  que  levara  a  conquista  de  Parahyoa  129 

27  de  Janeiro  —  Alvará  a  João   roiz  de  araujo  de  feitor 

da  armada  e  negocio  e  povoação  de  Parahiba  .  •  .  •  128 

7  de  Abril  —  Mercê  a  belchior  alves  d'araujo  do  oficio  de 
tesoureiro  da  cidade  do  salvador  em  sua  vida  com 
80$  reia  de  ordenado • 228v 

24  de  Abril  —  Prov.  para  que  o  colégio  de  em  vez  de 
400$  que  tinha,  recebesse  800  @  d*as8uquar  br""  e 
100  de  somenos 

28  de  Setembro  —  Ck)ntendo  o  alv.  de  4  de  Janeiro  de 

57ô  subre  a  mercê  que  tinhão  os  P.  de  500  crusados 
por  ano  para  fabrica  de  seus  colégios 4Ô 

12  de  Dezembro  —  Alvará  do  oíf .  de  feitor  da  armada  e 
negocio  e  povoado  de  parahiba  Domingos  Fernandes  116 

30  de  Outubro  —  Alvará  concedendo  a  íVny.  barboza  que 
ia  oonquisVu*  a  pov.  da  Par*  duas  mil  l.»*'  de  páo 
brasil 119 

17  de  Novembro  —  P.  ao  alvará  do  feytor  da  Parahiba 
arbitrando-lhe  5(^  reis  de  ordenado  cada  ano  .  .  . 

1  de  Outubro  —  Carta  porque  s.  m.  manda  que  manoel 
telles  barrete  governador  do  Brasil,  levat^se  e  tivesse 
para  seo  servisso  20  homens  a  rasao  de  15$  reis 

por  ano  a  cada  hU 13*5 

8499  —  5  To^o  uVíi*  p.  u 


66  REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

30  de  Novembro  —  Alvará  sobre  dizerem  os  padres  que 
além  dos  130  rei.  que  Unhão  maDtimeDto  avia  mais 
10  nas  igrejas  do  certão  —  que  estes  tivessem  'M)$ 
reis  oada  um 54 

2  de  Novembro  —  Alvará  para  que  bento  dias  pagasse 
aos  P*'',  no  reino,  600$  reis  do  que  se  lhes  devia  de 
seos  mantimentos,  por  os  of.  de  s.  a.  lhe  não  terem 
feito  pagamento  dos  seos  três  mil  crusados  nos  portos 
do  B 52 

6  de  Fevereiro  —  Alvará  para  que  os  P®*  da  Oom- 
twnhia  tivessem  de  Bento  dias  at(>  600$  reis  do  que 
lhe  faltassae  para  seo  mantimento  do  ano  de  584  .  .    56 

8  de  Fevereiro  Carta  a  Bento  'lias  para  que  em  oada 
hú  ano  pagasse  aus  P*'  de  S.  V.*  hum  couto  de 
reis  de  seo  mantimento  durante  o  tempo  de  seo  con- 
tracto  58 

23  de  Fevereiro  —  Lei  sobre  a  liberdade  dos  indios.  .  .      5 
21  de  Agosto  —  Alvará  para  que  os  indios  convertidos 
não  pagassem  disimos  nem  premissas  por  espaço  de 

15  anos '. 71 

21  de  Agosto  —  Alvará  para  que  aos  indios  que  descem 
ao  certão  se  dessem  terras  para  suas  aldeãs,  junto  às 
fasendas,  e  sesmarias  para  suas  lavouras 73 

$1  de  >rftrço  —  Alva  [-a  arbitrando  o  ordenado  de  chan* 
oeler  da  relação  que  s.  a.  mandara  criar  na  Bahia, 
Dr,  Luis  Machado  da  aovôa 124 

88  do  Selemt»ro  —  Alvará  a  Diogo  Cirne,  de  provedor 
da  faseada  de  Pernb,  por3ams 13o 

1  dii  I»õztmbr«i  —  ('artn  da  governança  do  B.  passada  a 
d.  ír.      de  mut^^ 109 
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13  de  Dezembro  —  Alvará  pôrmetiodo  a  Gabriel  Soares 
prose^ruir  nos  seus  descobrimentos,  além  do  rio  de 
S.  ft^,"^^,  attendendo  ao  trabalho  e  despezas  que  tiuha 
tido  neste  negocio ^  .  .  .     77 

lâ  de  Dezembro  —  Carta  a  D.  Fr/^  de  souza,  para  dar 
a  Gibriel  soares  ât)0  frecheiros  da  Baliia,  para  o 
ajudarem  na  jornada  a  que  ia  do  rio 79 

—  Alvará  prometendo  honras  e  meixsôs 
aos  pr.°*  qiie  acompanha>s^m  a  Cr.  soares  e  o  aju- 
dassem na  jornada  de  S.  Fr.*''' 76 

13  de  Dezembro  —  Alvará  promettendo  a  4  cunhHdos  e 
a  2  primos  de  G.  soares  que  o  acompanhassem 
no  descobrimento  do  rio  de  S.  Fr.*'"  o  habito  de 
Cristo  com  50$  reia  de  tença,  o  a-sy  a  mercê  a  gabriel 
soares  de  12  hábitos  co  20$  reis  de  tença  para  outras 
tantas  pessoas  que  fossem  eapiíães  nesta  jornada.  .  .  175 

13  de  Dezembro  —  Alvará  para  que  gabriel  soares 
morrendo  na  sua  em  preza  podasse  nomear  capitfto 
em  seo  logar  com  os  seos  poleres 17ô 

13  de  Dezembro  —  Alvará  para  que  ffabriel  soares  po- 
desse  dar  o  foro  de  cavalieiros  ndalgos  ató  a  100 
pesfioas  que  o  acompanhassem  att^  a  derradeira 
povoação  do  rio  de  S.   Fr.°° 177 

13  de  Dezembro  ^  Alvará  para  que  gibriel  soares  po- 
desse  nomear  todos  os  o/Âciaes  de  justiça  e  fazenda, 
desde  que  começasse  a  sua  conquista 17ã 

8  de  Dezembro  —  Alvará  para  que  se  concedessem. terras 
ás  pessoas  que  fossem  com  familla  povoar  o  Brasil.  •  174 

13  de  Dezembro  —  Alvará    para   que '  qualquer   pessoa 
condenada  a  degredo  podesse  acompanhar  a  g.  soai*es  - 
na  sua  conquista 181 

13  de  Dezembro  —  Alvará  para  que  se  procurasse  eom 
deligeiícia  entre  os  condenados  a  de^reUo  udciaes 
mecânicos  que  acompanhassem  a  g.  soares  na  sua 
empreza 182 

1»91 


27  de  Janeiro  —  Alvará  para  o  G**'  do  B.  mandar  dar 
a  Gabriel  soares  50  quintaes  de  algodão  em  caroço 
para  armas  das  pessoas  que  o  acompanhassem  no 
seu  descoiTimentj ...» llè 

27  de  Janeiro  —  Carta  a  João  Gomes  da  S,*  para  se 
dar  mantUnento  e  embarcação  ás  pessoas  que  fossem 
com  gabriel  soares 180 
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7  de  Fevereiro  —  Alvará  para  o  piloto  m.®'  giz.  servir 
o  offlcio  de  patrão  mór  da  Cap.  de  Pernb 173 

12  de  Fevereiro  —  Alvará  para  que  D.  fr.""^  de  souza 
podesse  levar  para  sea  governo  20  homens  a  rezão 
de  15$  reis  de  soldo  por  ano 166 

1  de  Ma  ço  —  Carta  de  sarg^nto-mór  do  B.  a  pedro 
de  oliveira  para  ir  servir  om  cumpauhia  de  d.  Fr/'' 
de  souza 145 

7  de  Marco  —  Alvará  para  12$  reis  de  ordenado  ao  ser- 
ralheiro adrião  francisco 156 

J5  de  Março  ^  Alvará  passado  a  balteáir  ferras  que 
ia  ao  Brasil  ocoupar*be  de  negócios  da  faseada,  ven- 
cendo 300$  do  ordenado,  em  quanto  au  astte  occupado 
no  dito  negucio,  e  nâo  tivee;^  algum  uutro  emprego  .  167 

15  de  Março  —  Alvará  para  que   se   desse  a   baltasar 

ferras  as  embarcações  nece&sarias  para  os  logares 
em  que  fosse  em  ^erviçJ 168 

16  de  Março  ~  Alvará  do  offlcio  de   coronheiro  a  do- 

min«ros  dias,  no  Brasil,  c^m  8$  reis  de  ordenado  e  as 
suas  obras  * 155 

26  de  Março  —  Alvará  para  o  tesoureiro  da  Bah.  pagar 
ao  castilhano  agostinho  de  souto  maior  884$  que 
lhe  erão  divides  do  seu  ordenado  do  offlcio  de  pro- 
vedor das  mioas  de  Monomotapa 78 

26  de  Março  —  Alvará  a  agostinho  de  souto  maior,  de 

provedor  das  minas  do  Bx*a8il,  com  100$  reis  de  orde- 
nado   165 

27  de  Março  —  P.  a  D,  Fr.*"®  de  souza.  para  que  man- 

dasse de  retorno,  carregadas  d\is8uquar,  ^o  bradl 
e  outras  mercadorias  da  terra,  as  2  urquas,  uma 
em  que  ia  ele,  e  a  outra  em  que  ia  G.  soares.  .  191 

3  de  Abril  *  Prov.  sobre  a  conveniência  de  se  faseró 
avenças  com  os  moradores  do  Brasil 152 


13  de  Fevereiro  —  Alvará  para  que  gaspar  de  figuei- 

redo morrendo  em  viagom  para  o  Brasil,  ou  antes 
do  tornar  ao  reiuo,  podectse  testar  40$  de  tença  a 
quem  lho  aprouvesse 171 

14  do  Fevereiro  —  Alvará  conce  londo  ao  licenciado 
Gaspar  de  Figueiredo  100$  reis  de  mercê  o  200$  reis 
de  ordenado  cada  ano,  em  quanto  servisse  de  ouvidor 
geral 170 
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7  de  Março— Alvará  mandando  pagar  a  gaspar  de  figuei- 
redo, ouvidor  geral  da  Bahia,  325$  róis  de  ordenado 
de  desembargador 1^ 

6  de  Abnl  —  Alvará  de  ordenado  de  200$  réis  a  custodio 
de  figueire  lo,  provedor  dos  defuntos  e  resi<iuo6  com 
200$  réis  por  anno 169 

5  de  Novembro  —  Alvará  dos  ordenados  do  feitor  das 

minas  de  ferro  do  B.  joão  corrêa,  e  mais  empregados 
que  iam  trabalhar  nelas *  .  •  • 

6  de  Novembro  —  Alvará  pnssado  a  fulgencio  pereira, 

de  meirinho  do  mar  e  procurador  dos  Índios  forros 
da  Bahia  por  3  anos 70 

12S93 

5  de  Fevereiro  —  Carta  a  gabriel  fernandes,  dos  ofiãoios 
de  porteiro  da  fasenda,  contos  e  alfandega,  e  zelador 
dos  panos  da  dita  alfandega  da  Bahia 120  ' 

18  de  Fevereiro  —  Alvará  passado   a  manoel  carvalho, 

do  oficio  de  guarda  do  mar  da  B,  por  3  auos.  •  •   .  121 

19  de  Fovereiro  —  Alvará  passado   a   miguei  do  pinna, 

de  escriváo  da  receita  e  despesa  do  cargo  de  te- 
osureiro  da  Bahia 75 

16  de  Março  —  Alvará  de  mercê  a  paulo  moreira,  do 
flcio  de  almoxarife  do  salvador  por  tempo  de  3 
anos • 19Ô 

16  de  Março  —  Alvará  passado  a  pauld  moreira,  do  ofi- 
cio  de  procurador  dos  feitos  da  faseuda»  da  B.  .  .    72 

16  de  Março  —  Alvará  de  mercê  a  pêro  moreira,  do  ofi- 

cio de  almoxirife  da  Bahia  na  vaga  dos  providos 
antes  de^ste  alvará 195 

17  de  Março  —  Alvará  passado  a  manoel  de  castilho,  dos 

oficies  de  feitor  e  almoxarife  do  rio  por  6  annos,  po- 
dendo no  caao  ie  bem  servir,  requerer  no-  fim  desse 
tempo  a  propriedade  delle 

19  de  Março  —  Alvará  passado  a  miguei  de  pinna,  do 
offlcio  de  escrivão  da  alfandegua 157 

19  de  Março  —  Alvará  pass  ido  a  joão  de  basto,  do  ofl- 

ficio  de  provedor  da  fasenda  do  rio  de  j.  por  tempo 
de  3  anos 158 

20  de  Março  —  Alvará   passado    a   gonçalo   veloso   de 

baros  do  oficio  de  alm.  do  almazem  da  Bahia.  ...  122 

26  de  Março  —  Alvará  concedendo  150$  réis  annuaes 
a  martins  carvalho,  que  ia  ao  Brasil  fazer  as  avenças 
dos  dinheiros  pertencentes  á  real  fasenda 112 
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1  de  Abril  —  Meroô  a  manoel  de  castilho,  de  feitor  e 

almoxarife  do  saltador  por  6  anoa 159 

19  de  Março  —  Alvará  passado  a  antonio  marreiroa  do 
ofâcio  deeiorivão  dos  oontos  do  Estado  do  B.  da  Bahia 
por  6  anod  com  50$  róis  de  ordenado 160 

22  de  Dezembro  —  Alvará  passado  a  joSo  rodrlgues  de 

almeida,  de  capitão  do  forte  do  Recife 139  v 

8  de  Janeiro  *  Alvará  do  carsro  de  sargento  roór  de 
Pernb.  passado  a  ambrozio  de  barros,  emqiianto  na 
dita  capital  assestisse 134 

8  de  Janeiro  *  Alvará  do  offlcio  'le  sargento  mor  do 
B  a  francisoo  netto,  com  80$  róis  de  ordenado  por 
anno .  138 

12  de  Março  —  Carta  de  governança  da  Capital  do  Rio 
de  Janeiro,  a  francisco  de  m^ndoaça  de  vasconoellos, 
por  3  anos  com  100$  réis  de  ordenado 125 

27  de  Maio  *  Alvará  passado  a  bastião  de  brito  corroa, 
da  cap.  do  forte  de  S.  Antonio,  começado  na  Bihia  162 

2  de  Junho  —  Carta  de  dada  de  uns  chãos  na  cidade  da 

Bahia  a  pedro  árias  de  aguirre 141 

27  de  Maio  —  Alvará  passado  a  pedro  árias  de  Mguirrd 
da  capitania  do  forte  de  S.  Felipe  da  Bahia  com  80$ 
réis  de  oi*denado 1Ô3 

21  de  Outubro  ^  Alvará  passaio  a  sebastião  da  silva, 
do  oficio  de  escrivão  de  thesouraria  da  Bahia  por 
tempo  de  3  anos 164 

12  de  Janeiro  —  AWará  para  que  sebastião  da  8il\ra, 
fosse  provido  em  algum  oficio  que  vagasse  e  nelle 
coubesse  ou  de  capitão  de  soldados  na  Bahia.  ...  173 

2  de  Setembro  —  Alvará  passado  em  attenção  aos  ser- 
viços a  antonio  gong^lves  m^iiaja,  feitos  á  fazenda, 
á  sua  Alba  mercê  da  cipitauia  do  forte  do  Cabedello. 
Parahiba 127 
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20  de  Julho  —  Alvará  deferindo  os  requerimentos  dos 
P«*.  da  C.  que  pediam  poderem  apontar  os  en- 
genhos, ond«  ouvtíssem  era  açíicar  o  pagamento  dos 
3$  crusados  de  seu  mantimento 43 

20  de  Julho  —  Prov.  aos  P«*.  da  O.  do  Rio,  para 
que  tivessem  pagamento  de  seu  conto  de  réis  em 
açuquar  pagos  em  Perni  a  ras&o  de  700  réis  arroba.    49 

TOMO  2» 

9  de  Setembro  -*  Carta  ao  Conde  da  Castanheira  man- 
dando pagar  54$  reis  cada  anno  a  miguei  martins, 
mestre  de  fazer  cal,  que  ia  para  o  Brasil •     19 

7  de  Dezembro  -^  Alvará  passado  a  Vicente  fernandes  do 
oíflcio  de  escrivão  da  alfandega  e  almoxarifado  em 
dias  da  sua  vida 1 1  v 

25  de  Junho  —  Alvará  para  que  os  moradores  (|e  sam  Vi- 

cente querendo  contribuir  para  as  obras  da  sua  capi- 
tania nào  pagassem  os  1 .800  crusados  que  tiúháo  to- 
malo  á  azeada  real  para  as  ae^pezas  da  gue  in    .  .    79 

26  de  Setembrj  —  Alvará  confirmando  a  bastião  monis  no 

cargo  de  alcaide  do  mar  da  V.^  de  S.  Jorge  dos 
Ilheos 10 

7  de  Maio  —  Carta  passada  a  tomo  calema  do  cargo  de 
provedor  e  contador  das  rendas  da  capitania  do  Espi- 
rito Santo 60 

28  de  Novembro  —  Alvará  para  que  na  igreja  de  8.  Vi- 
cente não  ouvesse  mais  que  dous  benefloiados  em  vez 
de  quatro  que  havia.  .  .  .  ,  , 81  v 

1  de  Março  —  Oarta  que  passou  a  D.  diiarte  da  costa  do 
Governador  do  Brasil 
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26  de  Setembro  —  Alvará  passado  a  vicente  de  carvalho 
do  cargo  de  escrivão  daote  o  provedor  da  fazenda, 
em  dias  da  sua  vida,  com  2  o/o  de  tado  quanto  por 
sua  industria  viesse  a  boa  arrecadação 12 

6  de  Novembro  —  Alvará  de  mercê  de  20  arrobas  de 
assucar  ao  Conde  de  Castanheira 99 

10  de  dezembro  —  Alvará  para  que  tome  de  souza  do 
gado  que  tinha  na  capitania  da  Bahia  podesse  tirar 
até  a  terça  parte  para  qualquer  outi*a  capitania.  .  • 


30  de  Dezembro  —  Alvará  para  que  os  meninos  órfãos 
da  Bahia  podessem  resgatar  as  cousas  necessárias 
para  suas  casas 96v 

30  de  Dezembro  —  Alvará  concebendo  cinco  annos  aos 
meninos  órfãos  da  Bahia  para  aproveitarem  suas 
terras 130  v 


itttte 


23  de  Julho  —  Carta  que  se  passou  a  men  de  sá  do  Qo- 

verno  do  Brasil 133  v 

20  de  Setembro  —  Carta  passada  a  salvador  pereira  para 
que  depois  de  servir  o  offloio  de  almoxarife  do  alma- 
zem  e  mantimentos  da  Bahia,  e  feita  a  entrega,  ser- 
visse de  provedor  da  fazenda  no  espirito  santo  com 
2  Vo^  de  todas  as  rendas (^2 

16  de  dezembro  —  Alvará  de  mercê  a  luiza  monjolo  de 
um  offlcio  para  a  pessoa  que  cazosse  com  uma  de  suas 
filhas 27 


4  de  Janeiro  —  Alvará  de  mercê  ao  Conde  da  Assegua 
de  50  arrobas  de  assucar  em  dias  da  sua  vida.  ...    97 

25  de  Janeiro  —  Alvará  passado  a  felllpe  de  guilhem  de 

Srovtídor  da  fazenda  da  capitania  de  porto  seguro  em 
ias  da  soa  vida 57  v 

25  de  Janeiro  ~  Alvará  de  lembrança  passado  a  simão 
machndo  para  o  oargo  de  escrivão  da  aUkndega  de 
S.   Vicente 
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21  de  Jalho  —  Alvará  de  lembrança  passado  a  miguei 
gonçalves  vieira 16 


i»»o 


29  de  Março  —  Alvará  que  se  passou  sobre  os  direitos  do 

assucar 100  v 

29  de  Março  —  Alvará,  sobre  se  poderem  trazer  escravos 
desamthomé 114 

20  de  Maio  —  Carta  de  doação  a  íernão  de  noronha  da 

capitania  da  ilha  de  S.  João 168 

3  de  Agosto  ~  Carta  a  dom  ffiliaoes  da  co!«ta  sobre  a  fer- 
rameota  com  que  os  moradores  do  Brazil  poderiam 
negociar  com  os  gentios 3 

17  de  Agosto  —  Partição  do  offlclode  escrivão  da  fazenda: 
ficando  miguei  de  oliva  escrivão  dos  despachos  e  pro- 
vizões  da  mesa  da  íázenda  —  e  francisco  de  barbada 
escrivão  dos  mesmos  feitos 27 

21  de  Agosto  —  Alvará  passado  a  joãogonçalves  dromond 

de  provedor  da  fazenda  na  capitania  dos  ilheos  du- 
rante a  ausência  de  francisco  alves 56  v 


i»eo 


5  de  Janeiro  —  Alvará  de  mercê  de  quinhentos  quintaes 
de  pãu  brasil  emprestados  a  gomes  soares 68 

16  de  Março  —  Alvará  que  se  passou  sobre  os  direitos 
dos  assucares  do  brasil •  ...  116 

18  de  Março  —  Carta  que  se  passou  a  men  de  &aa  sobre  a 

fortaleza  da  Bertioga  e  cousa  de  que  necessitava  .  .    47  v 

1  ]  de  Novembro  —  Carta  passada  a  simão  machado  do 
offlcio  de  escrivão  dante  o  provedor  e  almoxarife  da 
alfandega  de  s.  Vicente,  em  dias  de  sua  vida  ....    69 


i»ei 


14  de  Novembro  —  Provisão  que  se  passou  sobre  o  pào 
brasil 103  v 
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.  '  i*>  uj^o  —  Alvará  qa3  passou  sobre  o  páo  brasil.  .  .  106  v 
:ív^  j^  ^  iaho  -^  Alvará  de  lembrança  a  dom  slmâo  da  lui 
vK>  aorooba  para  2  mil  qumUes  de  páu  brasil.  .  .   . 
:^  J*  Julho  -.  Alvará  de  lembrança  a  D.  Manoel  de*  Ôli. 

T^ira  sobre  mil  quintaes  de  páu  brasil .111 

K>  4Í9  Dexembro  -- Alva  á de  seis  léguas  de  torrada  ses- 
maria a  thomé  de  souza  .....  MJrraaases- 

U'  J*  Dezembro  —  Alvará  para  que  thomé  de  «oiita  «a 
dasM  tirar  da  Bahia  aM  a  >  parte 70%^^^  ^ 
tlDba  para  qualquer  outra  capitania    T  .      ?  f  .  .      8  v 

SO  de  Junho  -  Alvará  de  lembrança  a  dom  simSo  da  lus 
de  noronha  para  Heis  mil  qaintaes  de  páo  bwíil.      f    12 

'*'*tfl^'T'"''*r^*''*''!P*™  ^  nSop.ssar  precatório 

menti  de^*'"*'""  ^°  *'^'""  ^"  *"""  a%eqaeri. 

118  V 

ittoss 

'''n.KS^rTii^'/*''*^?*^*^^*  belchior  d'azevedo  de 
rito  sSto?  '  *  "'''*^***^  ***  capitania  do  Espi! 

"•''dlSrrt-íoméKúra  "'""""•"'"  ^  sesmaria  eonce.  ^^ 
""taírdTXa-^iff'^"':  °-  ^""^^  "^  corta  da 'capi: 

18  de  AbrH  —  Carta  passada  a  lonrenço  da  veiíra  do  iro- 
verno  do  brasil  por  6  anãos  oom  000$  rs.  de  ordenado 

^^^fflMni^T.?*"^  ?"*^*  *  sebastião  de  lucena  dos 
offlcios  de  feitor  e  almoxarife  das  60  le^ruas  de  Per- 

K?  aTí^aSS'      .  '"''.  ';'^:'  .^^."^  ^^^'  ^^'  ^'^^^  ^^ 

1(\  de  Março  —  Alvará  que  se  passou  sobre  sobre  os  di'- 
leites  doe  assacares  do  Brasil.  .  .  . 
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6  de  Fevereiro— carta  que  se  passou  a  Dom  Lnis  Peroan  les 

de  Vaseoncellos  do  capitão  e  governador  das  terras 
do  Brasil  por  3  aoQos ••  ...  136 

7  de  Março  —  Alvará  passado   a    António  Salema  de 

300$  de  ordenado  e  120$  para  10  homens,  em  quanto 
andasse  em  serviço 43 

IttTl 

2  de  Outubro  —  Provisão  passada  a  Manoel  Pinto  de 
feitor  e  almoxarife  de  São  SebastiãU)  do  Rio  de  Janeiro    91 

4  de  Outubro  —  Provisão  passada  a  Cristóvão  de  Barros 

rra  que  podesse  mandar  trazer  das  capitanias  do 
Vicente  e  Espirito  Santo  o  que  houvesse  por  serviço 
d'El.Rey 89 

19  de  Outtibro  *  Provisão  passada  a  Luis  Freire  de 
escrivão  da  feitoria  de  San  Sebistião 93 

27  de  Outubro  —  Provisão  p&ssada  a  Christovão  de 
Barros  de  como  bavia  de  aar  terras  aos  moradores 
do  Rio  á%  Janeiro. 90 

31  de  Outubro  —  Provisão  passada  a  Christovão  de 
Barros  de  capitão  do  Rio  de  Janeiro  por  4  annos.  .    87 

31  de  Outubro  —  Outra  para  o  mesmo  Christovão  de 
B  .rros  servir  juntamente  o  officio  de  provedor  da 
fazenda 88 

17  de  Novemlíro  —  Provisão  passada  a  Francisco  Gon- 
çalves de  mestre  da  fortiflca^  da  cidade  do  Sal- 
vador com  80$  de  ordenado 95 

17  de  Novembro  -^  Alvará  passado  a  João  Gomes,  car- 
pinteiro que  ia  servir  nas  obras  da  fortitlca^  do 
Salvador  com  36$  de  ordenado 31 

17  de  Novembro  —  Alvará  passado  a  Simão  Fernandes 
carpinteiro  que  ia.>ervlr  nas  obras  de  fortificação  do 
Rio  de  Janeiro  com  36$  de  ordenado 33 

17  de  Dezembro  —  Alvará  de  lembrança  a  Christovão 
de  Barros  para  poder  tirar  seis  centos  quintaes 
de  páo  brasil  da  capitania  do  Rio  de  Janeiro 36  v 

22  de  Dezembro—  Alvará  passado  a  Christovão  de  Barros 

Sara  poder  dispender  certas  quantias  no  serviço  de 
1-Roy 25  V 

22  de  Dezembro  —  Alvará  para  que  Christovão  do  Barros 
podestte  dar  soldo  e  tuanumento  aos  patrões  das 
gí*lQotas  d'El-Rey • 45 
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19  de  Janeiro  —  Alvará  passado  a  Gaspar  de  Freitas  do 

offlcio  de  feitor  e  almoxarife  do  Rio  por  três  annos.  .    45 

3  de  Fevereiro  —  Alvará  passado  a  Andrô  da  Silva  de 

Yasconceilos  de  escrivão  da  alfandega  de  S.  Salvador 
por  seis  annos 46 

20  de  Abril  —  Alvará  para  que  se  tornasse  a   Pêro  de 

Noronha  os  direitos  de  39  peças  de  escravos  de  Sáo 
Thomé  pagos  indevidamente  na  alfandega  de  Olinda 

4  de  Julho  —  Carta  passada  a  António  de  Paria  do  offlcio 

de  contador  dos  contos  da  cidade  do  Salvador  com 
100$  de  ordenado 25 

30  de  Agosto  —  Alvará  de  mercê  a  Duarte  de  Sequeira 
do  cargo  de  escrivão  da  alfandega  e  almoxariflMlo  da 
villa  ue  Olind  1 

6  de  Setembro  —  Alvará  de  mercê  ao  mesmo  a  cer(5a  do 
reíerido  offlcio 13 

18  de  Outubro  —  Alvará  passado  a  Simão  Ribeiro  de  es- 
crivão dos  contos  da  cidade  do  Salvador 14  v 

15  de  Novembro  —  Carta  que  se  passou  a  Martim  Car- 
valho de  ihesoureiro  das  rendas  da  Bahia  por  6  annos    20 

12  de  Dezembro  —  Alvará  de  lembrança  a  Don  Francisco 
de  Menezes  para  2.000  quintaes  de  pau  brasil ....    22 


6  de  Dezembro  —  Alvará  para  se  tornarem  a  Francisco 
Mendes  e  a  Garcez  Mendes  os  direitos  indevidamente 
pagos  na  alfândega  de  Olinda  de  48  peças  de  escravos 
deS.  Thomé 


15  de  Janeiro  —  Provisão  Passada  a  António  Salema, 
governador  do  Rio  de  Janeiro  para  lhe  ser  pago  o 
que  se  lhe  devesse  de  seu  ordenado 38 

12  de  Abril  —  Carta  passada  a  Lourenço  da  Veigua  do 
governo  do  Brasil 139 


CATALOGO  DE   MANUSCRIPTOS  77 

20  de  Abril  —  Alvará  para  que  o  almoxarife  de  Itaraa- 
racà  tornasse  a  Fraacisco  Mendes  os  direitos  pagos 
naquella  alfandega  de  29  escravos  de  S.  Thomé  .  .  . 

2  de  Maio  — Carta  a  Lourenço  da  Veigua  sobre  os  direitos 
que  pagaria  o  pau  brasil  importado  para  o  reino  ou 
para  fora  delle , 48  v 

2  de  Maio  --  Alvará  de  mercê  á  cidade  do  Salvador  da 
terça  parte  das  rendas  reaes  para  as  obras  publicas 
da  mesma  capitania 51 

23  de  Agosto  —Alvará  passado  a  Miguel  Gonçalves  Vieira 
dos  officios  de  provedor  e  contador  das  rendas  da  ca- 
pitania de  Pernambuco  com  dous  por  cento  do  que 
arrecadasse 16 

12  de  Setembro  —  Provisão  passada  a  Salvador  Corrêa 
de  Sá  da  governança  do  Rio  de  Janeiro  por  3  annos  e 
100$  de  ordenado 53 

6  de  Dezembro  —  Provisão  passada  a  Francisco  Mendes 
pai-a  lhe  serem  tornados  os  direitos  indevidamente 
pagus  na  alfandega  de  Olinda  de  48  esoravos  de  São 
Thomé , 


19  de  Outubro  —  Alvará  passado  a  Francisco  de  Souza 
do  offlcio  de  feitor  e  almoxarife  do  Rio  de  Janeiro  por 
três  annos 39  v 


IttTO 

2  de  Junho  —  Alvará  passado  a  Nuno  do  Amaral  de  es- 
crivão da  provedoria  da  Bahia  de  Todos  os  Santos  por 
3  annos 40  v 

17  de  Junho  —  Alvará  passado  a  Nuno  Martins  de  Gouvêa 
de  thesoureiro  das  rendas  e  direitos  da  cidade  do  Sal- 
vador com  80$ 41  V 

29  de  Dezembro  —  Carta  a  Lourenço  da  Veigua  sobre  se 
não  haver  dado  posse  o  Bento  Dias  das  rendas  desde 
Janeiro  de  1578 71  v 

20  de  Novembro  *  Carta  que  se  passou  a  Manoel  Telles 

Barreto  do  governo  do  Brasil 145 
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Incompleto.  Para  Bento  Dias  ter  escrivão  seu  que  assis- 
tisse á  saliila  dus  assucares 

12  de  bdzembro  —  Carta  passada  a  Bento  Dias  de  ^an- 
tiag-o  para  que  se  lhe  cumprisse  e  guardasse  em  tudo 
as  condições  do  seu  contracto 67 


25  de  Janeiro  —  Alvará  passado  a  Bento  Dias  de  Santiago 
para  que  no  Brasil  nao  ro8>em  despachados  assuoares 
sem  cortid&o  dos  seus  feitores 

25  de  Janeiro  —  Carta  a  Manoel  Telles  para  que  os  es- 
crivães das  feitorias  e  alfandegas  não  past^asaem  des* 
pachos  de  assacares  sem  qw*  as  partes  lha  apresen- 
tassem certidão  dos  feitores  de  Bento  Dias  de  como 
tinham  pago  os  direit  )ã 77 

9  de  Março  *  Carta  que  se  pasaou  a  Francisco  Giraldes 
da  governança  do  Brazil 142 

25  de  Novembro  —  Alvará  para  se  espassarem  10  dias 
nos  pagamentos  que  Beato  Dias  tinha  de  fazer  em 
virtude  ao  seu  con;;racto. 75  v 

5  de  Janeiro  —  Carta  de  condrmação  a  Bento  Dias  de 
Santiago  de  cinco  mil  braças  de  terra  que  lhe  tinham 
siào  dadas  na  capitania  «loltamaracá 7 

7  de  Fevereiro  —  Alvará  pai^sado  a  Manoel  de  Carvalho 

do  cargo  de  almoxarife  de  Itamaracá  por  3  annos  .  .    58  v 

17  de  Marco  —  Alvará  passado  a  Francisco  Oomes  de 
provedor  da  fazenda  da  capitania  do  Espirito  Santo 
por  3  annos Ô5  y 


20  de  Junho  —  Provisão  de  sesmaria  a  António  Cardoso 
de  Barros 


124 
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6  de  Fevereiro  ^Carta  de  conârmacão  passada  a  António 
de  Albuquerque  do  aforamento  de  uds  oliãos  que  Úzera 
DOS  salgados  da  vilia  de  Olinda  para  tersena  de  pau 
brasil 127 

20  de  Fevereiro  »  Carta  passada  a  Diogo  Botelho  do  go- 
verno do  Brasil 147  v 

Faltam  neste  catalogo  documentos  que  estão  no  livro  respe- 
ctivo entre  127  a  147  v.  e  desta  pagina  atô  o  fim  do  livro. 


TOMO  3« 

Regimento  que  se  deu  a  tome  de  souza  governador  do 
Brasil.  17  de  Dezembro  de  1548 1 

Regimento  que  levou  anionio  cardozo  de  barros.  17  de 
Dezembro  de  1548 23 

Regimento  que  levou  fiaDcisoo  girardes,  que  s..  m.  ora 
manda  governar  o  Brasil.  óO  de  Março  de  1588.  •  .    72 

Regimento  que  se  deu  a  baltesár  roiz,  provedor  mor  da 
fazenda  nas  partes  do  Brasil.  12  de  Março  de  588  .  »    08 

Regimento  dos  provedores  da  faz  nda  delrey  noso  bonbor 
nas  terras  do  Brasil.  17  de  Dezembro  de  1548.  ...    33 

Regimento  da  disima  para  que  no  Brasil  se  não  pague 
dos  fruitos  da  terra.  17  de  Setembro  de  1557 5Ô 

Regimento  que  foi  dado  ao  licenciado  baltezar  forraz  para 
cobrar  o  que  se  deve  ã  fazenda  de  s.  m.  12  de  Feve- 
reiro de  1591 106 

Regimento  que  levoa  lourenço  da  veigua.  6  de  Maio  de 
1577 113 

Regimento  do  Superintendente,  guarda-mor  e  mais  oífi- 
ciaes  áà^  minas  de  ouro  de  â«  Faulo,  oom  algumas 
moditicações  subsequentes.  19  de  Abril  d3  1702.   .  .  117 

Pauta  pela  qual  se  cobra  vão  os  direytos  da  alfandega  do 
Maranhão.  10  de  Setembro  de  1780 137 


TOMO  4^ 

Patentes  —  A  António  da  Fonceca,  de  escrivão  da  Ga- 
mara da  Bahia.  19  de  Novembro  de  1642 1 

A  Agostinho  Pigueirjb  de  Mendonça,  Alvarã  para  quQ 
pussa  renunciar  o  offlcio  de  Bácrívão  da  Bania.  23  de 
Dezembro  de  1643 3 
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A  Manoel  Lopes  Coelho,  de  Sargento  Mór  do  Rio  de  Ja- 

neiío.  22  do  Fevereiro  de  1644 3v. 

A  Francisco  Garcez  Barreto,  de  Sargento  Mór  de  S.  Vi- 
cente. 7  de  Março  de  1644 4  r. 

Ao  mesmo.  Alvará  do  offlcio  de  Provedor  das  Minas  de 
S.  Vicente  e  S.  Paulo  para  quem  casasse  com  huma 
de  suas  filhas 6 

A  Alexandre  de  Castro,  merco  da  Companhia  do  Presidio 
do  Rio  de  Janeiro.  6  de  Abril  de  1644 7 

A  Diogo  Lobi  Telles,  de  Jaiz  d^Orfáos  do  Rio  de  Janeiro. 

7  de  Abril  de  1644 7  v. 

A  João  António  Corrêa  para  ser  provido  em  algum  dos 
cargos  que  vagarem  no  Rio,  nâo  estando  providos  por 
Sua  Magestade.  8  de  Abril  de  1644. 8v. 

A  Manoel  de  Almeida  do  Canto  do  Provedor  da  Fazenda 
dos  defuntos  e  auzentes  no  Espirito  Santo.  7  de  Maio 
de  1644 9v. 

A  Qaspar  de  Barros  Calheiros,  de  escrivão  do  peso  dos  as- 
sucares  na  Bahia.  18  de  Maio  de  1644 10 

A  Manoel  de  Almeidvi  do  Canto,  de  uma  companhia  de 

infanteria  no  Espirito  Santo.  25  de  Maio  de  1614  .  •     10  v 

A  D.  Maria  Lídj.  Alvará  de  lembrança.  4  de  Junho.  .  .    11  v 

A*  mesma,  de  uma  companhia  de  Infanteria  para  seu 

filho  mais  velho.   4  de  Junho 12  v 

A*  miasma.  Vinte  mil  reis  de  tença  nas  rondas  das  baleas 
da  Bahia.  6  de  Junho  de  1644 14 

A  Diogo  Gonçalves  Laço,  de  capitão  do  Forte  de  S.   Fe« 

lippe  da  Bahia.  6  de  Juuho 14  v 

A  Ignacio  do  Rego  Barreto.de  Capitão  do  Pará.  18  de  Julho    15  v 

A  António  de  Andrade,  de  escrivão  dos  órfãos  e  sesmarias 
do  Rio  de  Janeiro.  22  de  Julho •  .     17 

A  António  de  Lemos  Carneiro,  de  Administrador  do  pau 

brasil  nos  Ifhéos.  3  de  Agosto 17  v 

Ao  mesmo,  de  Capitão  mor  e  ouvidor  dos  llhóos.  3  de 

Agosto 18  V 

A  Manoel  Fernandes  Bacellar.  de  meirinho  da  ouvedoria 

do  Maranhão.  4  de  Agosto 19  y 

A  Manoel  Fernandes  Chaves,  de  feitor  do  páu  brasil  nos 

llbéos.    11  de  Agosto 21  v 

A  Andró  Vidal  de  Negreiros,  de  Sargento  mór  do  Mara- 
nhão. 11  de  Agjsco 21  v 

A  Manoel  da  Motta  Botelho,  de  Escrivão  da  Ouvedoria  do 
Maranhão.  11  de  Agosto , 23 
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A  Gaspar  de  Barros,  de  feitor  do  páu  brasil  na  Bahia.  13 
de  Agosto f  •  •  .    ^ 

A  Paulo  Soares  de  Avelar,  de  cxpitão  da  fortaleza  do  Gu- 
rapá.  28  de  Agosto ^5 

A  Jorge  Pereira,  de  capitão  do  YQfò.nteria  do  Presidio  do 

Rio  de  Janeiro.  6  de  Outubro 25  v 

A  Francisco  Souto  Maior,  de  Governador  do  Rio  de  Ja- 
neiro. 6  de  Outubro 26  v 

A  Manoel  Jerónimo,  a  propriedade  do  offlcio  de  inqueri- 

dor  do  Rio  para  filho  ou  filha.  22  de  Outubro.  .  .  •    28  y 

A  Manoel  Caldeira,  de  capitão  do  Gurupá.  26  de  Outubro.    28 

Ao  mesmo.,  de  Escrivão  do  Almoxarifado  do  Pará.  26  de 

Outubro 2?  V 

A  Manoel  Castilho,  de  Ajudante  do  Presidio  do  Maranhfto. 

i8  de  Novembro • 30  v 

A  Francisco  Gonçalves,  de  Alcaide  do  Maranhão,  lô  de 
Dezembro 31 

Ao  mesmo.  Alvará  de  lembrança  na  mesma  data  ....    32  v 

A  João  Lopes,  de  Patrâo  mor  da  Bahia.  23  de  Janeiro 
de  645 33 

A  António  Mendes  Netto,  de  escrivão  do  Almoxarifado  da 

Bahia.  26  de  Maio  de  1615 34  v 

A  Nuno  Amorim  Salgado»  de  capitão  da  infanteria  da 

Bahia.  16  de  Junho 35  v 

A  Manoel  Pires  Corrêa,  da  capitania  da  Parahyba.  20  de 

Julho 36  V 

A  Diogo  Coelho  de  Albuquerque,  de  capitão  mor  do  Seara. 
13  de  Julho 39 

A  Simão  Alves  de  la  Penha,  do  Provedor  mor  da  Fazenda. 
22  de  Agosto 

A  Manoel  Alves  Deus^darà  de  Provedor  da  Fazenda  em 
Pernambuco.  23  de  Agosto 42 

A  Jerónimo  de  Burgos,  de  Provedor  da  Fazenda  da  Bahia. 

18  de  Setembro 42  v 

A  André  Rodrigues,  de  Sargento  mor  do  Seara.  26  de  Se- 
tembro     43  V 

A  Paulo  de  Araújo  de  Azevedo,  de  Provedor  da  Fazenda 

de  Pernambacot  20  de  Outubro 44  v 

Ao  mesmo,  para  que  podesse  renunciar  o  officio  em  filho 
ou  filha.  22  do  Outubro 

A  Manoel  Pitta  da  Veiga,  de  Provedor  da  Fazenda  do 

Maranhão.  23  de  Dezembro 47  v 

^49í>-''»  Tomo  lxvii,  r.   i. 
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A  Manoel  Jorge  Brandão,  de  escrivão  do  jadicial  no  Ma- 
ranhão. 3  de  Janeiro  de  1646 49  y 

A  Bernardo  Vieira  Ravasco,  de  Secretario  do  Brasil.  17 
de  Fevereiro 50 

A  João  Rodrigues  Morales,  do  posto  de  Ajudante  no  Rio 
de  Janeiro.  8  de  Março 51 

A  Isabel  dos  Santos,  alvará  para  quem  com  ella  casasse. 

13  de  Março 52  v 

A  Francisco  Coelho  de  Carvalho,  Governador  do  Mara- 
nhão. 20  de  Março 53  v 

A  Mathias  de  Abreu  Lobato,  de  escrivão  da  Alfandega  da 
Bahia.  23  de  Março 56 

A  Mathias  de  Freitas  da  Costa,  de  capitão  de  infanteria 
no  Rio.  5  de  Abril 58 

A  Bernardo  Vieira  Ravasco,  Thesoureiro  dos  dons  reaes 

das  caixas  de  assucar  da  3ahia.  20  de  Abril  .  .  •  .    59  y 

A  Lopo  Alves  da  Fonseca,  de  sargento  mor  do  Rio  .  5  de 

Maio 63  v 

A  Helena  da  Fonceca,  terça  parte  do  rendimento  do  offloio 

de  meirinho.  10  de  Maio 62  v 

A  Bernardo  Vieira  Ravasco,  do  ordenado  de  cem  mil  reis 
com  o  cargo  de  Secretario.  15  de  Maio 63 

A  Felippe  da  Fonceca  e  Gouvea,  de  Sargento  mor  do  Ma- 

ranhão.  16  de  Maio 63  ^ 

A  PediH)  da  Costa,  da  serventia  de  escrivão  das  execuçoos 

do  Rio.  1  de  Junho 64  v 

A  Belchior  Mendes  Torres,  de  Meirinho  do  Maranhão.  18 

de  Junho • 65  v 

A  Cosme  Dias  Maciel,  de  uma  capitania  em  Pernambuco 

para  quem  casasse  com  uma  irmã.  7  de  Julho.  ...    66  v 

Ao  mesmo  de  uma  companhia  do  infanteria.  7  de  Julho.    67  v 

A  Agostinho  Jeronymo  de  Oliveira  do  offlcio  do  meirinho 
do  mar  de  Pernambuco,  13  de  Agosto  .......    68 

A  António  Corrêa  Teii3ira  de  tabellião  do  Sergipe. 
25  de  Agosto 69 

Ao  mesmo  de  escrivão  dos  orphãos,  dos  defuntos  o  au- 
sentes, em  Sergipe^   25  de   Agosto 70 

Ao  mesmo,   para  renunciar   em  huma  de  suas   filhas. 

Mesma  data 70  v 

A  João  Trancoso  de  Lyra,   de  capitão   d*artilharia   do 

Espirito  Santo.   26  de  Agosto 71 

Ao  mesmo,  do  um  offlcio  do  Fazenda  para  o  casamento 

das  filhas.    '-iQ  do  Agosto 72 
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Ao  mesmo,  de  offloioa  no  Espirito  Santo,  para  o  mesmo 

fim.    Idem 72  v 

A  António  Mendes  Neto,  para  fazer  a  receita  do  The- 

soureiro.    2  de  Outubro 72  y 

A  Manoel  Rodrigues  Bulhões,  escrivão  da  Fazenda  do 

Maranhão.   8    de  Outubro 73  v 

A  Manoel  Furtado,  promessa  de  um  offlcio  de  justiça. 

19  de  Outubro 74  v 

Ao  mesmo,  promessa  do  habito  S.  Thiago  ou  Aviz  com 
60$000  de  tença  e  descobrindo  e  maadando  cravo.  6 
de  Novembro 75 

A  Feliz  de  Olanda,  de  Juiz  de    Orphãos  do   Maranhão. 

14  de  Novembro 75  v 

A  Lucas  do  Couto,  de  alferes  da  Fortaleza  de  Santa  Cruz, 

no  Rio.   21  de  Novembro 76  v 

A  Bemabé  Velloso  Barreto,  lembrança  de  hum  offlcio  de 
justiça,  guerra  ou  fazenda,  pelos  serviços  prestados 
no    Brasil.   28  de  Novembro 77  v 

A  Belchior  Mendes  Torres,  alvará  de  supprimento  de 

idade.    15  de   Dezembro. 78  v 

A  Filippe  Bandeira  de  Mello,  de  Tendnte  General  mostre 
de  campo,  de  Pernambuco.  20  de  Dezembro  ....    79 

A  António  Gonçalves  Seabra,  Governo  da  Fortaleza  de 
Tapagipe,  na  Bahia.   5  da  Janeiro  de]1647 81 

A  Gaspar  Lopes  de  Figueiredo,  promessa  de  um  offlcio  no 

Rio.   7   de  Janeiro 82  v 

A  André  Cardoso  Pinto,  promeasa  de  um  offlcio  no  Rio. 

7  do  Fevereiro 82  v 

A  Francisco  Baireto,  Mestre  de  Campo  General  do  Brasil 

12  de  Fevereiro 83  v 

A  Salvador  Corrêa  do  Sá,  de  Governador  do  Rio.    18  de 

Fevereiro 84  v 

A  João  Jacome  do  Lago,   de  Ouvidor  geral  do  Brasil , 

15  do  Março 85  v 

A  Ruy  de  Carvalho  Pinheiro,  de  escrivão  da  Camará  da 

Bahia.    10  de  Abril 86 

A  Rodrigo  Sanchos,  de  Provedor  da  Fazenda  no  Espirito 

Santo,  y  do  Maio •  .  .  .    87 

A  Diogo  da  Costa,  liocinça  para  ir  dar  as  suas  contas  no 

Rio.    17    do  Maio 87  v 

A  Francisco  de  Lyra  de  Freitas,  de  Provedor  da  Fazenda 

daParahyba.    24   de  Maio  . 88 

Ao  mesmo,  de  promessa  de  hum  offlcio  no  Brasil.   24  de 

Maio 88  V 
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A  Antooio  da  Fonseca,  de  escrivão  da  Gamara  da  Bahia. 

10  de  Julho 89 

A  Francisco  de  Araozeda,    provi^Lo  para    advogar  na 

Bahia,    i  de  Agosto 90  y 

A  João  de  Molina,  do  escrivão  da  Fazenda  e  Almoxarifado 
do  Rio.  6  de  Agosto 91 

A  Balthasar  de  Castilho,  de  Ouvidor  geral  do  Rio  • 
13  de  Agosto 91 

A  Ascenso  Gonçalves  Mattoso,  de  uma  companhia  para 

o  Brasil.    17   de  Agosto 92  v 

A  Paulo  de  Araújo  de  Azevedo,  para  renunciar  cargos  da 

Republica  na  Bahia.    7   de  Setembro 93  v 

A  Miguel  do  Abreu  Soares,  do  almoxarifado  de  Peraam- 
buço,  para  casar  a  íilha.  7  ád  Setembro 94 

Ao  mesmo«  de  uma  companhia  de  infiaintaria  no  Rio. 
7  de  Setembro 95 

A  Francisco  Lopes  Refincado,  de  meirinho  do  mar  da  al- 
fândega de  Santos  e  S.   Vicente.    17  de  Setembro.  .    95  v 

A  Vicente  de  Andrade,  de  escrivão  dos  defuntos  e  ausen- 
tes.  2  de  Outubro 96  v 

A  Luis  de  Froitas  Mattoso,  de  um  offloio  de  justiça  a 
quem  casarse  com  a  âlha.   10  de  Outubro 97 

A  Clemente  de  Nogueira  da  Silva,  da  Fortaleza  de  Santa 

Cruz.    10  de  Outubro 98  v 

A  Manoel  de  Queiroz  de  Siqueira»  licença  para  levantar 
uma  companhia  e  servir  com  ella  no  Brasil—  18  de 
Outubro 99 

A  Manoel  Rodrigues  de  Bulhões,  de  escrivão  da  Fazenda 
do  Maranhão.   6  de  Dezembro 100 

A  Vicente  de  Andrade,  de  escrivão  dos  orphãos  no  Rio. 

10  de  Dezembro •  •  100  v 

A  Joio  Vieira,  de  Capltão-mór  da  Nazareth.  Mesma 
data 101 

A  Josô  Tavares  de  escrivão  da  Camará  de  Pernambuco. 
18  de  Dezembro 101 

A  Nicoláo  Aranha  Pacheco,  de  Mestre  de  Campo  de  Per- 
nambuco. 22  de  Abril  de  1648 103  v 

A  Álvaro  do  Azevedo  Barreto  para  servir  no  terço  de  Ni- 
coláo Aranha.  30  de  Abril  de  1648 104  v 

A  António  Lameira  da  França  de  Capitão-mór  do  Mara- 
nhão.  25  de  Maio 105  v 

A  Luiz  de  Magalhães,  de  Governador  do  Maranhão.  20  de 
Junho 106 
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A  Luiz  de  Macedo,  de  Alferes  do  mar   de  Pernambuco. 

13  de  Agosto 106  V 

Ao  Padre  Manoel  Rodrigues,  de  OapellSo-mór  do  terço 

velho  na  Bahia.  ^  de  agosto 107  y 

A  Balthesar  de  Pontes  de  Mello,  de  Capitão  dos  Tocantins. 
26  de  Agosto 108 

A  Joio  de  Albuquerque  de  Almeida,  de  Capitão  da  Forta- 
leza do  Itapicurú.  3  do  Setembro 108  v 

Ao  mesmo  da  promessa  de  hum  offleio  de  justiça  para 
casamento  de  huma  filha.  3  de  setembro 109 

A  Manoel  Ferreira  do  Valle,  de  Almoxarife  do  Rio  de  Ja-* 
neiro.  18  de  Setembro 109 

A  António  Nogaeira  da  Silva,  de  Capitão  da   Fortaleza 

de  Santa  Cruz.  21  de  Setembro I01>  v 

A  Francisco  da  Costa  Tristão,  de  Almoxarife  do  Pará.  9  de 
Outubro 110 

A  Domingos  Caldeira,  de  escrivão  da  Fazenda  do  Pará. 
15  de  Outubro , 111 

A  António  Qalvão,  de  Sargento- Mór  do  Rio.  29  de  Novem- 
bro  111  v 

A  Salvador  de  Britto  Pereira,  de  Governador  do  Rio.  30 
de  outubro 112 

Ao  mesmo.  5  de  Novembro 112  v 

A  Thomaz  da  Silva,  de  Capitão  de  Infantaria  do  Rio.  5  de 
Novembro 113 

A  Manoel  Mathens,  Nomeado  polvarista  para  o  Rio  de 
Janeiro.   9  do   Dezembro 113 

A  António  Leite  Pereira,  de  Ajudante  do  Sargcnto-mór. 

15  de  Novembro 113  v 

A  Gonçalo  Pinto  de  Freitas,  para  renunciar  o  offlcio  de 
escrivão  da  Fazenda  da  Bahia  em  fllho  ou  filha.  6  de 
Fevereiro  de  1649 114  v 

A  Mathias  Cardoso,  de  Tabellião  da  Bahia.  14  de  Setembro 

de  1650 115  V 

A  D.  Francisco  de  Figueiredo»  de  Ouvidor  Qeral  do  Brazil. 
20  de  Agosto  de  1651 116 
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Segunda  Parte 


Mandando  pagar  a  Mathias  Gonçalves  Salazar  298$330, 
que  se  lhe  tomarão  em  breu  e  pregaduras  para  o 
apresto  da  Armada  que  foi  a  Pernambuco.  13  de 
Agoito  de  1643 239 

Alvará  de  mercê  a  Luiza  de  Seixas  Telles,  de  um  officio 
de  fazenda  ou  guerra  para  quem  com  ella  cazasse. 
Serviços  de  FornEo  Martins  de  Seixas.  21  de  Abril 
de  1646 840 

A  Diogo  Carrilho  Rotulo,  Sargooto-mór  da   Capitania   da 

Condeça  de  Vimieiro.  2  de  Abril  de  1647 241  v 

A  António  de  Araújo,  de  loquiridor  e  Contador  da  Ouvi- 
doria do  Brasil.  3  de  agosto  de  1648 242  v 

A  Diogo  de  Oliveira  de  Carvalho,  de  Capitão  de  huma 
Companhia  de  100  homens  para  a  jornada  do  Brasil 
em  que  hia  com  o  Conde  de  Castello  Melhor.  6  de 
Agosto  de  1649 243 

A  António  da  Vide,  raercè  de  uma  Companhia  de  infan* 
taria  para  o  tíi*asil.  6  do  Agosto  de  1G49 241 

A  João  de  Castilho  Pinto,  merco  de  hum  offlcio  da  fazenda 
justiça  ou  guerra  no  Brasil  para  hum  filho  seu.  2  de 
Abril  de  1649 244  v 

A  João  Tinoco,  do  offlcio  de  Sargento-mór  do  Terço  Velho 
da  Bahia.  15  de  setembro  de  1649 245 

A  Manoel  Couceiro,  de  huma  Companhia  de  Infan teria  que 
houvesse  de  ficar  de  guarnição  no  Recife.  23  de  se- 
tembro de  1649 246 

A  Gabriel  Corrêa  de  Bulhões,  mercê  de  hum  offlcio  de 
iustiça,  fazenda  ou  guerra  nara  quem  cazasse  com 
numa  de  suas  filhas.  24  de  Setembro  de  1649  ....  246  v 

A  Jorge  Rodrigues  de  Nisa  da  propriedade  do  officio  de  Es- 
crivão da  Pazenda  e  Almoxarifado  da  villa  de  Santos 
16  de  Outubro  de  1649 247  v 

A  Duarte  Lopes  UUoa,  de  huma  Companhia  das  do  pre- 
sidio da  cidade  do  Salvador.  20de!0u€ubro  de  1649  .  248 
A  Manoel  de  Toar  Froes,   mercê  de  huma  companhia 

Sara  continuar  no  serviço  do  Brasil.  29  de  Outubro 
e  1649 249 
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A  Loarenço  Carneiro  de  Araújo,  de  Juiz  da  Alfandega  de 
Pernambuco,  quando  se  recuperasse,  por  S3is  annos. 
21  de  Outubro  de  1649 249  v 

A  Matheus  Ferreira  Vilias  Boas  de  Provedor  mór  da 

Fazenda  do  Brasil  por  3  annos.  4  de  Agosto  de  1649  .  250  y 

A  António  Dias  Cardozo  de  Mestre  de  Campo  da  Gente 
da  Ordenança  da  Capitania  de  Pernambuco.  1^  de 
Novembro  de  1648 ; 251  y 

A  António  Dias  Cardoso  alvará  de  lembrança  para  quem 
cazasse  com  huma  prima  sua.  12  de  Novembro 
de  1648 252 

A  Gabriel  Teixeira  Franco  da  Capitania  do  Pará.    13  de 

Novembro  de  1649 252  v 

A  Bernardo  Vieira  Ravasco»  de  Secretario  de  Estado  e 
Guerra  do  Brasil  sem  limitação  de  tompo.  7  de 
Março  de  1650 254  v 

A  Felicianno  de  Araújo  de  Azevedo  de  Juiz  de  Orf&os  da 
capitania  de  Pernambuco  quando  se  restaurasse. 
3  do  Janeiro  de  1650 , 255 

Mercê  a  Cbristovão  de  Barros  Rego.  18  de  Julho  de  1648.  254  v 

A  Domingos  Machado  de  huma  Companhia  de  InCemteria 
no  Bstado  do  MJuranhSo.  16  de  Abril  de  1649  ....  256 

A  Ruy  de  Carvalho  Pinheiro  de  Escriv&o   da  Camará  e 

Órfãos  da  Bahia.  4  de  Abril  de  1650 256  v 

A  António  Camello  de   E^rivão  da  Ouvidoria  Geral  do 

Brasil.  14  de  Maio  de  1650 257  v 

Ao  licenciado  Mathias  Lopes  de  Araújo,  de  Ouvidor 
Geral  do  Maranhão  por  tempo  de  trez  annos.  17  de 
Junho  de  1650 258 

A  Isabel  de  Abreu,  alvará  de  lembrança  para  cazamento 
de  sua  filha  mais  velha,  por  serviços  de  seu  marido 
e  filho.  20  de  Dazembro  do  1650 258 

AMathias  Ricardo  de  Abreu,  mercê  a  seu  filho  António 
de  Abreu  de  Contador,  Inquiridor  e  Escrivão  da 
Almotaçaria  de  Pernambuco.  20  de  Dezembro  de  1650  260 

A  João  Gonçalves  Peniche  de  Capitão  de  Cavallos  por 
serviços  nas  guerra  de  Pernambuco.  5  de  Fevereiro 
de  1651 259  V 

Ao  mesmo.    Alvará  de  lembrança  para  cazamento  de 

huma  filha.  Era  supra 261  v 

A  João  Velho  de  Azevedo  de  Ouvidor  da  Capitania  do 

Rio.  10  de   Setembro  de  1651 261  v 

A  JoSo  Fernandes  Vieira  de  Mestre  de  Campo  do  Terço  das 
Companhias  de  Infantaria  e  Ordenança  de  Pernam« 
buço,  12  de  Junho  de  1651 262 
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A  João  Tinoco  de  Tenente  do  Mef  tre  de  Campo  General 

da  cidade  de  S.  Salvador  em  1  de  Junho  de  1661.  •  .  243  v 

A  Francisco  Velho  de  Lemos*  filho  de  Manoel  Gonçalves 
Romeiro,  dos  Offlcios  de  Patrão-mór  e  Jaiz  dos  Cala* 
íátès  de  Pernambuco  para  cazamentode  huma  filha. 

14  de  Outubro  de  1050 264  v 

A  Manoel  da  Silva  Pereira,  do  htmia  Companhia  de  Inftin- 
teria  paga  no  Brasil.  7  de  Junho  de  1651 2  65 

A  Simi&o  Carvalho  Capitão  do  Espirito  Santo.  17  do  Junho 
de  1651 266 

A  Sebastião  Martins,  Cirurgifto  do  prosidío  do  Rio  de  Ja- 
neiro. 27  de  Junho  de  1651 ^67 

A  António  Galvão  de  Sargento-mór  do  Rio  do  Janeiro.  12 

de  Junho  de  1651 267  v 

Ao  Dr.  Fernão  da  Maia  Furtado,  de  Dezembar^dor 
da  relação  do  Brasil.  3  de  Novembro  de  1051  .  .  .  26S 

Ao  Lç.do  Simão  Alves  de  la  Penha,  de  Dezembargador 
dos  Aggravos  da  relação  da  Bahia.  27  do  Novembro 
de  1651 200 

Ao  Dezembargador  Francisco  de  Figueiredo  de  Ouvidor 

Geral  do  Estado  do  Brasil.  15  de  Novembro  de  1651.  2i'>9  v 

A  Agostinho  de  Figueiredo  de  huma  das  Companhias  de 
Infanteria  que    havião  de  hlr  com   o  Governador  270 
D.  Luiz  do  Almeida.  24  de  Novembro  de  1051  .  .  • 

A  Garcia  da  Gama  de  huma  das  Companhias  de  Infanteria 

ãue  havião  de  hir  com  D.  Luiz  de  Almeida.  24  de 
fovembro  de  1651 270  v 

A  D.  Luiz  de  Almeida  de  Capitão-mór  o  Governador  do 
Rio  de  Janeiro  por  trez  annos.  7  de  Setombro 
de  1651 271 

A  Fr.  Manoel  da  Silveira  de  Caellpão  mór  do  terço  de 
André  Vidal.  21  de  Novembro  de  1051 272 

A  Pêro  Gomes  de  Sargento-mór  do  terço  velho  da  Bahia. 

15  de  Novembro  de  1651 272  v 

A  António  Monteiro,  meroô  a  seu  filho  Sebastião  Monteiro, 
de  Meirinho  da  Correição  e  Ouvidoria  Geral  do  Rio. 
14  de  Junho  de  1649 273 

Ao  Licenciado  Francisco  liarradas  de  Mendonça  de  Pro- 
vedor mór  dos  defuntos  e  auzentes.  26  de  Agosto 
de  1651 273  V 

A  Luiz  de  Mello  Pinto,  de  huma  Companhia  de  loAintaria. 
28  de  Novembro  de  1651 274 

A  Manoel  Soares  Garcez,  de  Capitão  do  Forte  do  Calvário. 

7  de  Dezembro  de  1651 «74  v 
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A  Gaspar  de  Souza  de  Carvalho,  de  Sargento  mór  do 
Terço  Velho  da  Bahia.  7  de  Dezembro  de  1661  ...  875 

A  Pêro  de  Sousa  de  Brito,  de  huma  Companhia  dd  Infàn- 

teria  no  Brasil.  22  de  Agosto  de  1647 275  v 

A  Gaspar  de  Souza  Uchoa  para  ser  provido  de  hum  dos 
terços  da  lafanteria  da  Bahia.  15  do  Dezembro 
de  1651 276  V 

A  Pêro  Luiz  Paira,  morcô  da  Companhia  em  (^ue  era 
provido  por  Salvador  de  Brito  Pereira.  17  de  Fe- 
vereiro do  1652 377 

A  António  Vieira  de  Pedrosa,  Porteiro  da  Alfandega  e 
Guarda  dos  Livros  das  Contas  da  lUhia,  licença  para 
renunciar.  26  de  Fevereiro  de  1652 277  v 

A  Ignacio  do  Rego  Barreto,  de  Capitão  mór  da  Oapitaoia 
do  Pará.  3  de  Março  de  1652 278 

A  Félix  Madeira  do  Gusmão  da  Capitania  de  Cabo  Frio. 
4  do  Setembro  de  Í647 279 

A  Balthazar  do  Souza  Pereira,  de  OapitSo-mór  do  Ma- 
ranhão.  16  de  Abril  de   1652 280 

A  António  da  Fonseca,  de  Carcereiro  da  Bahia.  3  de 

Julho  do  1652 280  v 

A  António  da  Fonseca,  alvará  de  lembrança   para  quem 

cazasse  com  huma  de  suas  filhas.    3  de  Julho  de  1652  281  v 

A  Francisco  de  Carvalho,  Porteiro  da  Alfandega  e  Guarda 
dos  Livros  das  Contas  da  Bahia.  20  do  Junho  de 
1652 282 

A  Manoel  Rodrigues  de  Bulhões,  do  Escrivão  da  Fasenda, 
Almoxarifado  e  Alfandega  do  Maranhão.  14  de 
Junho  de  1652 282  v 

Ao  Ld.o  António  Coelho  Gasca,  de  Ouvidor  do  Pará.  3  de 

Agosto  de  1652 283 

A  Pêro  Correia,  do  Sargento-mór  do  Para.    29  de  Julho 

de  1652 • 283  V 

A  António  Corrêa  que  pudesse  dar  as  suas  contaa  no  Rio 
de  Janeiro  pelo  risco  que  corria  em  vir  ã  Bahia.  13 
de  Agosto  de  1652 . 284 

A  Filippa  da  Fonseca    e  Gouvea,  de  Sargento-mór  do 

Maranhão.   6   do  Agosfco  de  1652 284  v 

A  Daniel  Diogo  Estrangeiro,  Engenheiro  de  fogos  e  Petar- 

deiro  de  Pernambuco.    10  de  Setembro  de  1652  .  •  .  285  v 

A  Gregório  Mendes  da  Silva,  de  Provedor-mór  da  Fasenda 
do  Brasil.   25  de  Agosto  de  1652 236 

Ao  Dr.  Affonso Soares,  do  Desembargador  da  Relação  do 
Brasil.    8  de  Novembro  de  1651 287 
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A  Manoel  Gonçalves  Caroço,  de    Capitão  do    Forte  de 

S.  Fraacisco  da  Bahia.  26  do  Setembro  de  1652.  .  .  2S1  y 

A  Jorge  Qomeà  Álamo,  merco  de  oito  legoas  de  terra 
na  Capitania  do  Pará.   10  de  Outubro  de  1652  .  .  .  288 

A  Valentim  Durão  de  Carvalho,  de  huma  Companhia  de 
Infanteria  no  terço  de  Nicolau  Aranha  Pacheco. 
5  de  Outubro  de  1662 è95 

A  Manoel  de  Queiroz  Sequeira,  de  Provedor  da  Fazenda 

real  da  Parahiba.   18  de  Outubro  de   1647 295  v 

A  Francisco  Oonçalves  de  Alcaide  e  Caroereiro  da  ViUa 

do  Recife.    1  de  Agosto  de  1650 296  v 

AChristovão  de  Burgos  Contreiras*  de  Desembargador 
dosaggravos  da  Rela^  da  Bahia.  21  de  Janeiro 
de  1653 297  V 

A  Gaspar  Pacheco  e  Contreiras,  de  huma  Companhia  de 
Infanteria  no  terço  velho  da  Bahia.  1  de  Novembro 
de  1653 298 

A  Pêro  de  Miranda,  de  Sargento-mór  do  Terço  de  Fran- 
cisco de  Figueiroa.  23  de  Maio  de  1653 299 

A  André  Borges,  de  huma  das  Companhias  que  haviSo  de 
acompanhar  o  Conde  de  Atouguia.  3  de  Julho 
de  1653 299  V 

A  António  Barbalho,  de  huma  Companhia  no  Terço  de 
Nicolau  Aranha.  21  de  Junho  de  1653 300 

A  Manoel  de  Andrade,  do  uma  das  Companhias  que  ha- 
viSo  de  acompanhar  o  Conde  de  Atouguia.  9  de  Ju- 
lho de  1653 300  V 

A  Miguel  de  Abreu  Soares,  de  uma  Companhia  de  Infan« 

taria  no  Rio  de  Janeiro,  9  de  Julho  de  1653 301  v 

A  José  de  Sousa  de  Capei  ião  da  Fortaleza  da  Barra  do  Rio 
de  Janeiro.  24  de  Março  de  1653 302 

A  Felippn  Gitão,  de  Engenheiro  no  Brasil,  21  de  Fevereiro 

de  1653 302  V 

A  João  Mendes  de  Vasconceilos.  de  uma  Companhia  do 
Infanteria,  no  terço  velho  da  Bahia.  21  de  Junho  de 
1653 303 

A  Francisco  Pereira  de  Meirinho  do  mar  e  alfandega  da 

Bahia.  20  de  Agosto  de  1653 303  v 

A  Francisco  Gonçalves,  mercê  a  seu  filho  António  Rodri- 
gues de  Meirinho  da  Correição  da  Villa  do  Recife.  1 
de  Agosto  de  1650 304 


CONSELHO    ULTRAMARINO 


TOMO  1° 

1  •  Carta  familiar  Da  data  de  6  de  Julho  do  1752,  es- 
cripta  pelo  Ulmo.  fixmo.  Sr.  Secretario  de  Estado, 
Sebasti^  José  de  Carvalho  e  Mello  a  seu  irmão  o 
Ulmo.  e  Esmo.  Sr.  Francisco  Xavier  de  Mendonçti 
Furtado,  Governador  e  Capitão  General  do  Estado  do 
Maranhão  e  (irão  Pará,  em  que  felicita  sobre  a  sua 
chegada  ao  dito  Estado,  louva  as  suas  primeiras  dispo- 
sições, participa-Ihe  a  resoluto  aue  Sua  Magestade 
havia  tomado  a  respeito  do  Ouvidor  louco  que  alli 
tinha  achado,  e  communica-lhe  que  no  mesmo  dia 
tinham  partido  pai^  Madrid  ratificadas  aslnstrucções 
dos  Commissarios  dos  limites  para  os  quaes  elle  Go- 
vernador se  achava  nomeado  principal  commissario 
e  plenipotenciário,  remettendo-lhe  a  carta  geogra* 
phica,  e  o  Tratado  do  limites,  e  iostruindo-o  sobre  as 

Srevencões  que  desde  logo  devia   antecipar  para  as 
emarcaçõos 1 

2.  Carta  ao  mesmo  Governador  na  data  de  primeiro  de 
Dezembro  do  dito  anno,  promettendo-lne  escrever 
mais  largamente  pela  frota,  e  participando-lhe  as 
noticias  do  haver  Sua  Magestade  resoluto  em  Con- 
sulta do  Conselho  Ultramarino  mandar  levantar  dois 
regimentos  no  Paráe  um  no  Maranhão  e  abrir  o  Com- 
mercio  pelo  rio  da  Madeira  para  o  Matto  Grosso  e 
Goyazes. 15 

3.  Consulta  do  Conselho  Ultramarino  de  7  de  Agosto  de 
1752  sobre  o  assumpto  de  que  na  carta  acima  se  faz 
menção 19 

4.  Consulta  do  mesmo  Conselho  de  16  de  Janeiro  de  1751, 
sobre  a  conta  que  deu  Gomes  Freire  de  Andrade,  Go- 
vernador e  Capitão  General  do  Rio  de  Janeiro,  de  ter 
arregimentado  os  terços  daquella  Capitania 45 

5.  Relação  dos  soldos,  praças  de  farinha  e  mantimentos 
de  cavallos  que  antes  de  arregimentados  vencião  na 
dita  Capitania  as  tropas  delia 53 
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6.  Relação  dos  ditos  soldados,  praças  do  faríDha  e  man- 

timeatos  qae  ílcao  voncendo  dopois  de  arregimen- 
tados  , 57 

7.  Relação  da  despeza  qae  fica  cessando,  do  almoxarifado 

do  Pará,  conforme  o  plano  proposto  ni  sobredita 
consulta 60 

8.  Relação  da  despesa  que  se  fará  com  dois  regimentos 

no  Pará  conforme  o  referido  plano 63 

9.  Voto  que  deu  o  Ulmo.  e  Ezmo.  Sr.  Sebastião  José  do 

Carvalho  e  Mello  sobre  o  referido  plano 65 

10.  Relação  do  que  custará  no  Maranhão  um  i^oginiento, 
sendo  Ck)roncl  delle  o  mesmo  Governador,  som  novo 
soldo,  e  consistindo  em  oito  companhias  de  cincocnta 
homens  cada  huma 71 

11.  Carta  de  Francisco  Pedro  de  Mendonça  Gorjão, 
achando«se  governando  o  Estado  do  Grão-Pará,  ei- 
cripta  ao  Secretario  de  Estado  Diogo  de  Menionça, 
Corte  Real  em  1°  de  Dezembro  de  1751,  sobre  a  or- 
dem que  se  lhe  espediu  para  mandar  restituir  ás  Mi- 
nas dos  Arinos  uns  homens  que  delias  havião  decido 
aquelia  Cidade  de  Belém  pelo  rio  dos  Tapsgoz,  a  qual 
se  fez  pelo  rio  da  Madeira,  e  com  aquelle  pretexto  se 
fizerão  as  explorações  que  refere 74 

12.  Carta  que  o  Secretario  de  Estado  Marco  António  de 
Azeredo  Coutinho  escreveu  ao  dito  Governador  e  Ca- 
pitão General  em  15  de  setembro  de  1748  sobre  a 
dita  averiguação 93 

13.  Navegação  do  rio  da  Madeira  principiada  em  25  do 
setembro  de  1749 102 

14.  Breve  noticia  das  serranias  de  que  procedem  as 
cachoeiras  do  rio  Madeira 159 

15.  Navegação  do  rio  Aporó  ató  chegar  ás  Minas  de 
Matto  Grosso 249 

16.  Situação  do  Matto  Grosso,  seu  descobrimento  de 
Minas,  e  estabelecimento  de  seus  arrayaes 391 

17.  Descobrimento  de  ouro  e  diamantes  que  tem  havido 
a  leste  da  eh  ipada  de  Matto  Grosso,  impedido  pelas 
justiças  de  Cuyabá 404 

N.  R.  Os  numeres  de  13  a  17  referemse  á  explora- 
ção (lo  Madeira  realisada  por  Josó  Gonçalves  da  Fon- 
seca. C.  Mondes  de  Almeida,  no  segundo  volume  das 
Memorias,  publicou  a  primeira  parte,  comprehen- 
dendo  os  números  13,  14  e  15,  jÀ  antes  impresso  em 
Lisboa.  Os  números  16  e  17  foram  impressos  na  Re- 
vista de  1866,  p.  1».  Na  cópia  falta  tuilo  quanto  se 
refere  á  navegação  do  Amazonas,  correspondente  a^ 


§i 
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ags.  269-289  de  Cândido  Mendee.  José  Gonçalves 
a  Fonseca  terminou  seu  traballio  no  Pará  20  de  Ja- 
neiro de  1762. 

18«  Carta  do  lilm.  o  Exm.  Sr.  Govornador  e  Capitão 
General  do  Estado  do  Griío  Pará,  Francisco  Xavier  de 
Mendonça  Furtado,  escripta  ao  Secretario  de  Estado 
Diogo  de  Mendonça  Corte  Real  em  20  do  Janeiro  de 
1752,  em  que  declara,  depois  de  ouvir  algumas  pas- 
soas  sobre  o  juizo  que  faziâo  do  Tratado  de  limites,  o 
seu  parecer .  .  46D 

19.  Parecer  que  deu  João  de  Sousa  do  Azevedo  sobre  o 
referido  em  26  de  Janeiro  de  175â *  .  .  492 

20.  Juizo  que  o  Bispo  do  Pará,  D.  Fr.  Miguel  de  Bulhões, 
expõe  ao  Secretario  de  Estado,  Diogo   de  Mendonça 
Corte  Real,  sobre  a  navegação  e  exploração  do  rio  503 
Madeira  em  Cartado  12  dfe janeiro  do  dito  anno.  .  . 

21 .  Juízo  que  forma  o  Governador  e  Capitão  General  do 
Estado  do  Grão  Pará  e  Maranhão,  Francisco  Pedro 
de  Mendonça  Gorjão,  em  carta  dirigida  ao  mesmo 
Secretario  de  Estado  de  3  de  Dezembro  de  1751  e 
Sobre  o  mesmo  assumpto 525 

22.  Carta  do  dito  Governador  e  Capitão  General,  ao  Se- 
cretario de  Estado  Pedro  da  Motta  e  Silva  de  2  de 
setembro  de  1750,  sobre  o  quo  lhe  parece  quanto  ao 
Tratado  do  limites 549 

23.  Lembrança  do  que  diz  o  dito  Governador  pôde  ser 
preciso  para  a  expedição  da  medição  dos  dominios  de 

S.  M.  F.  e  C 557 

24.  Parecer  do  referido  João  de  Souza  de  Azevedo,  feito 
em  IG  de  Janeiro  de  1752  sobre  o  Tratado  dos  limites.  561 

25.  Lista  dos  moradores  que  ha  no  Matto  Grosso.  .  .  .  605 

TOMO   29 

1 .  Carta  do  lllm.  e  Ezm.  Secretario  de  Estado  Sebastião 
José  de  Carvalho  e  Mello  de  6  de  Julho  de  1752 
para  o  Bispa  do  Pará   D.   Fr.    Miguel  de  Bulhões, 

do  mero  comprimento 4 

2.  Ca :*ta  do  mesmo  lllm.  o  Exm.  Secretaria  do  Estado 
de  30  do  Abril  de  1753  para  seu  irmão  o  lllm.  o  Exm. 
Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado,  Governador 
e  Capitão  General  do  dito  Estado  do  Pará,  em  que 
accusa  os  papeis  que  lhe  remete  e  são  os  que  abaixo 

se  deolarão 4  v 

3.  Relação  dos  papeis  que  se  remettem 5  v 
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4.  Pleno  poder  d'El-Rei  Nosso  Senhor  do  30  de  Abril  de 
1753,  em  que  constitae  o  lllm.  e  Bxm.  Francisco 
Xavier  de  Mendonça  Furtaulo,  Qovernador  e  Capitfto 
General  do  Estado  do  Orão  Pará  e  Maranhão,  seu 
primeiro  commissario  para  as  conforencias  o  demar- 
cações        7 

5.  Instrucç&o  que  Sua  Magestado  mandou  expedir  ao  so- 
bredito Governador  e  Capitão  General,  assignada 
pela  sua  real  mão  em  30  de  Abril  de  1753,  como  seu 
principal  Commissario  para  se  regular  nas  referidas 
conferencias  e  demarcações 8  ▼ 

C.  Carla  ftimiliar  e  secretissima  escripta  pelo  lllm.  e 
Exm.  Secretario  Sebastião  José  de  Carvalho  e  Mello 
ao  dito  seu  irmão  em  10  de  Maio  de  1753  para  servir 
de  supplemento  ã  referida  Instrucção  particular,  e 
sobre  a  forma  de  praticar  a  demarcação  dos  limites.     18  v 

7.  Tratado  sobre  a  intelligencia  das  cartas  geographicas 

com  data  de  17  de  Janeiro   de  1751   e  ratincaaa  em 
18de  Abril  do  dito  anno 28 

8.  Tratado  de  prorogação,  assignada  em  17  de  Janeiro  de 

1751  e  ratificada  em  18  de  Abril  do  dito  anno.   ...    30  v 

9.  Artigos  separados  do  Tratado  concluído  e  assignado  em 

17  de  Janeiro  de  1751 34  v 

10.  Tratado  de  17  do  Jmeiro  de  1751  e  supplemento  a  ello 
assignado  em  ]  7  de  Abril  do  dito  anno 40  v 

11.  Tratado  de  24  de  Junho  de  1752  e  ratificado  em  23  de 
julho  do  dito  anno G7 

12.  Tratado  de  31  de  Julho  de  1752 85  v 

13.  Carta  familiar  escripta  secretissimamente  em  14  de 
Maio  de  1763  pelo  lllm.  e  Exm.  Secretario  de  Estado 
Sebastião  José  de  Carvalho  e  Mello  a  seu  irmão,  que 
serviu  de  cuberta  as  duas  cartas  por  que  El-Rei  Nosso 
Senhor  havia  mandado  instruir  a  Gomes  Freire  de 
Andrade,  manifostando4he  os  motivos  que  concorriam 
para  se  precaver,  assim  contra  os  commissarios  hes- 
panhóes,  como  contra  as  deligencias  que  se  faziam 
para  invalidar  o  Tratado  e  contra  os  perigos  que 
ameaçavão  os  Astrólogos  estrangeiros  que  hiam  in- 
trodazir-se  no  Brasil.  E  participando-lhe  o  modo  por 
que  Gomes  Freire  de  Andrade  se  tinha  havido,  assim 
com  o  principal  commissario,  como  com  os  Enge- 
nheiros e  Astrónomos,  e  remottendo-lho  as  relações 
seguintes 88  v 

14.  Relação  dos  Engenheiros,  que  forão  para  o  Pará.  •  .    89  v 

15.  Relação  dos  soldos  e  côngruas  das  pessoas  destinadas 

para  a  regulação  dos  limites. 92  v 
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16.  Carta  familiar  e  secretíssima  ao  mesmo  lllm.  e  Exm. 
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munioa  algumas  noticias  d*4quelle  Bstado  .  ...  231 
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2499  —  7  Tomo  lxvii.  p.  i. 
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d'aquella  Provedoria,  suspeniendo-se  no  entretanto 
todas  as  ordens  e  arrematações :  296 
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pedidas em  differentes  annos 314  v 

TOMO  3o 

Para  os  Offlciaes  da  Camará  do  Pará.  Mandando  retirar  a 

f  Sebastião  de  Lucena,  Capitão  mór  da  capitania  do 

Pará,  e  snbstituil-o  no  mesmo  posto  Ayres  de  Sonsa 

Chichorra,    nomeado   pelo  Governador  Ignacio   do 

Rego  Barreto -^28  de  Setembro  de  1648 1 

Para  os  Offlciaes  da  Camará  do  Pará.  Que  Lniz  de  Mía- 
galhfies,  mandado  por  Governador  do  Estado,  lhes 
connnnnicaria  um  negodo  muito  importante  para 
haver  dinheiro  com  que  se  sustentasse  a  gente  de 
guerra  —  21  de  Outubro  de  1648.  •  • 1  v 

Para  António  Figueira  Darão  sobre  a  ordem  dó  Provador 
i                               para  qne  nenhnma  pessoa  podesse  pescar*  excepto 
por  oraem  dos  OíBcIaes  da  Faseada  —  1  de  Agosto 
\  de  1660 2 

\                         Para  os  Offlotaes  da  Gamara.  Sobre  a  rede  de  pescar  ^ne 
ha  na  ilfaa  dos  Joannespara  sustento  da  Infantaria  -—    . 
8  de  Agosto  de  1650 2  v 
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Para  of  offloiaês  da  Camiura  do  Paca.  Dividin^a  Capi- 
tania do  Pará.  do  Governo  do  Maranhão  -f  ^  d^Aoril 
de  1058 •..;;>  .  .      3 

Para  oeOfflciaes  da  Gamara  do  Pari  Restitui  ndo  ^ou^t^ 
Capitania  os  Padres  da  Companhia  — S8  de  Setâmhro 
de  1658 -;^.t\.   3  v 

Para  os  Offlciaes  da  Gamara.   Sobre  a  nova  lei  da  libeff -' . 
dade  dos  índios  —  9  de  Abril  de  1655 :.     4 

fará  os  Officiaiss  da  Gamara.  Que  ponderassem  o  parecer 
de  André  Vidal  de  Negreiros  que  julgava  noíal  esco- 
lhido o  local  da  Cidade»  e  conveniente  mudal-a  para 
os  Joannes  —  17  de  Junho  de  1Ô5Ô '•  .  •      4t 

Para  os  Offlciaes  da  Gamara  do  Pará.  Agradecendo-lhes  o 
zelo  com  que  tinham  concorrido  para  aobra  da  atalaia 
mandada  executar  por  André  Vidal  de  Negreiros  em 
favor  da  navegação  —  12  de  Junho  de  165p  .  •  •  .  .      5 

Para  André  Vidal,  approvando-lhe  o  seu  parecer  de  se 
pagar  o  salário  dos  índios  a  metade  em  pano  e  a 
outra  em  ferramenta  —  18  de  Julho  de  1656 5  v 

Provisão  acerca  do  mesmo  assumpto  <—  18  de  Julho  ...      õ 

A  André  Vidal.  Que  devia  ouvir  os  Offlciaes  da  Gamara, 
e  não  somente  dar  o  seu  parecer,  acerca  das  obras  da 
igreja  dos  Religiosos  da  Companhia  que  floavão  ser- 
vindo do  padrasto  ã  fortaleza  — 17  de  Outubro  de 
1666 6  V 

Gommanicação  da  morte  do  Rei—regenoia  na  minoridadis 
do  Príncipe  D.  Affonso :  luto  por  dois  annos,  e  como 
se  traria  ~  17  de  Novembro  de  1656 7 

Para  os  Offlciaes  da  Gamara.  Acto  do  levantamento  da 
rainha,  que  fizessem  o  mesmo,  e  mandassem  certidão 
para  se  guardar  na  Torre  do  Tombo— 17  do  No- 
vembro de  165Ô ,  .      8 

Para  D.  Pedro  de  Mello,  communioando-lhe  estar  decla- 
rada guerra  com  os  Estados  de  Hollanda  —  89  de  No- 
vembro de  1656 8  V 

Provisão  conâmando  o  perdão  concedido  nelo  Qoyernador 
aos  inaplicados  no  motim  e  expulsão  dos  Padres  — 
18  de  l&tembro  de  1663 9 

Para  os  Offlciaes  da  Gamara.  Que  se  tinha  attpndido  aos 
i^ntamentQS  do  seu  Procurador  Paulo  Martins  Garro 
—  ISde  MarçodB  1671.  ......:.....';.      9  v 

Para  os  Offlciaes  da  Gamara.  Nomeando  Marçal  Nunes  da 
Odsto  Mra  9  qif  go  d»  Çapi^íU)  mfiv  r-  lj5  d^  Mi^ço  de 
Ifttó  ••••.••••••••,•.•'./••••      9v 

Para  os  Oflciaefl  da  0amara.  Bitranhando-lhe  o  mu  pro- 
' '  cedimeato  na  poblica^^  eexeou^  que  se  psoooraya 
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dar  á  aoy&.l6i*sobre  os  índios,  e  qae  nSo  entendessem 
oom  oa.oo^  Gurupá  e  logaibas  —  21  de  Novembro  de 
ioJõ  #•%*••••••    •••••••••••••    ••     10 

Para  os*tfiQpíaes  da  Camará.  Que  se  não  iniromettessem 
nq^poremo  dos  índios  da  capitania  do  Camatá,  de 
,^^.4ra  donatário  António  de  Albuqaerque  Coelho  — > 
.  •5|*de  AbrO  de  1674 U 

P%rk<>s  Offlciaes  da  Camará.  Que  o  Governador  lhes  oom- 
*municaria  um  negocio  muito  importante  para  con- 
'*.,    serração  e  augmento  do  Estado  *  4  de  Abril  de  iô75.    li  v 

.fHira  os  Offlciaes  da  Camará.  Sobre  a  queixa  do  Capitão 
mór  Marçal  Nunes,  a  quem  S3  não  concediam  índios 
na  repartição  delies  —  10  de  Maio  de  1675 11  v 

Para  os  Offlciaes  da  Camará.  Do  estanco  que  se  mandava 
estabelecer  por  conta  da  Fazenda  Real ;  promessa  de 
se  lhe  mandar  dinheiro  —  19  de  Setembro  de  1676  .  .     12 

Para  os  Offlciaes  da  Camaia.  Agradecendo-lhe  o  como 
havião  tratado  os  50  cazaes  ali  mandados  do  Fayal, 
e  quanto  á  moeda  se  ficava  tratando  do  modo  de  a 
introduzir  —  9  de  Novembro  de  1677 13 

Para  os  Offlciaes  da  Camará.  Que  se  registrassem  as  ía- 
sendas  de  embarque,  e  se  remettesse  o  manifesto 
delia  &  Casa  da  Jndia  —  16  de  Pevereii*o  de  1680.  .  .    13 

Para  os  Offlciaes  da  Camará.  Sobro  a  lei  que  em  nenhum 
caso  podesse  captivar  indio  algum— 10  d* Abril  de  1680    14 

Para  os  Offlciaes  da  Camará.  Sobre  o  assento  celebrado 
no  Reino  com  os  homens  de  negrocio,  que  se  publicasse 
noEstado  — 24  de  Marçode  1^ 14v. 

Alvará  com  a  copia  do  assento  ou  Estando  —  12  de  Feve- 
reiro de  1682 14  V 

Para  os  Offlciaes  da  Camará.  Que  communioada  aacoi- 
tà^  de  Estanco  aos  assentistas  se  recommen- 
dava  a  bondade  dos  géneros  que  houvessem  de  man- 
dar aquelle  Estado  *  7  de  Agosto  de  1683 20 

Para  os  Offlciaes  da  Camará.  Morte  do  Rei,  luto  até  que 

se  lhes  mandasse  tirar  —  13  de  Setembro  de  1683.  .    20  v 

Para  os  Offlciaes  da  Camará.  Dizendo-lhe  que  quando 
chegara  a  sua  rocommcndação  a  favor  do  André  Pi- 
nheiro de  Lacerda  para  capitão  da  fortaleza  do  Co- 
rupá,  já  estava  provido  o  logar;  mas  fica  vão  em  lem- 
brança 08  merecimentos  do  dito  LAcerda  —  11  de  No- 
vembro de  1683 20  V 

Para  os  Offlciaes  da  Camará.  Que  entregassem  uma  carta 
que  se  lhes  mandava  ao  Provedor  da  Fazenda  e  en- 
viassem oerUdão  de  como  o  havião  feito  ~  17  de  De- 
zembro de  1683 21 
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Para  os  Offioiaes  da  Gamara.  Morte  da  Rainha  —  que  du- 
rasse o  mesmo  luto  ordenado  pelo  falecimeuto  do 
Rei,  seu  irmão,  até  nova  ordem  —  28  de  Dezembro 
de  1683 21  V 

Alvará  impondo  pena  de  confisco  no  Cravo  falsificado  e 
eaoáa  corrupto  e  degredo  por  cinco  annos  para  An- 
gola aos  criminosos  —  2  de  Setembro  de  1084.  ...    21  v 

Provizão  concedendo  administrações  particulares  de  al- 
deias de  índios  livres  debaixo  de  certas  condições  — 
2  de  Saterabro  de  1634 22  v 

Aos  Offlciaesda  Camará.  Sobre  o  zelo  com  que  assistirâo 
ao  Governador  por  occasião  dos  motins  do  Maranhão 

—  28  de  Fevereiro  de  1685 25 

Provizão  de  regalia  aos  Senhores  de  Engenho  do  Mara- 
nhão para  que  não  podessem  ser  nelles  penhorados 
durante  seis  annos —21  de  Abril  de  1688 26 

Alvará  para  que  os  Senhores  de  Engenho  do  Maranhão  não 
fossem  obrigados  a  servirem  em  Camará  até  se  man* 
dar  o  contrario  —  21  de  Abril  de  1688 27 

Para  os  officiaes  da  Camará  do  Pará.  Concedendo-lhei  as 

rendas  do  Ver-o-pezo  —  21  de  Mai^ço  de  1688  ...  .    27  v 

Para  os  Officiaes  da  Camará.  Que  os  navios  do  Estado 
partissem   em  tempos   determinados  para  evitar  o 

ferigo  de  encontro  com  piratas  —  5  de  Fevereiro  de 
691 28  V 

Para  o  Governador  do  Maranhão.  Que  os  navios  partissem 
em  tompola  poder  chegar  ao  Payal  de  IO  de  Agosto  a 
ilO  de  Setemoro  e  não  podendo  ser,  ficassem  ali  para 
invernarem  —  3  de  Fevereiro  de  1691 28  v 

Para  os  Officiaes  da  Camaiu.  Provimento  do  ofâcio 
de  seu  escrivão  em  Henrique  Lopes,  não  se  tendo 
antes  recobido  a  informação  do  Senado  a  favor  do 
que  servia  Innocencio  Moreira  de  Figueiredo  —  11  do 
Fevereiro  de  1693 29  v 

Para  os  Ofdciaes  da  Camará.  Que  não  tinhão  razão  de  se 
queixarem  dos  preços  dos  escravos  de  Angola  e  Quine 
27  de  Novembro  de  1693 29  v 

Para  os  Officiaes  da  Camará  do  Pará.   Que  se  lhes  não 

Eodem  vender  escravos  a  130$  como  pedem,  e  elles 
avião  assentado  no  preço  por  que  erão  vendidos  — 
10  de  Dezembro  de  1695 30 

Para  os  Officiaes  da  Camará.  Que  se  lhes  continua  o  pro- 
vimento de  escravos,  mas  sem  abatimento  no  apreço 

—  16  de  Novembro  de  1697 31 

Para  os  Officiaes  da  Gamara.  A  respeito  das  poucas  em- 
barcações que  ião  ao  Estado,  se  dá  ordem  a  que  vão 
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mais,  mai  que  lOo  podem  os  donos  9er  oMgados  a 
naTOgarrai  pam  ali  ú  não  tem  nisso  rant^igem  —  W 

de  T^^iyetnbro  de  r097 31  ▼ 

Para  os  Olíiciaes  da  Camará.  Qae  apesar  da  mortandade 
oue  oom  as  bexigas  bariio  soffHdo  nos  eseravos,  se 
ihesnio  pode  psraitttir  o  descimento  de  índios—  10 
de  Janeiro  de  1697 d2 

Para  os  Offieiaes  fe  Gamara.  Qoe  nio  se  Ikss  pode  abaixar 

o  prego  dos  Bserafos  de  Ghiiaé— 10  de  Janeiro  de  1697.    82  v 

Para  os  Offieiaes  da  Camará.  Que  Fern&o  Carrilho  Tai 
nomeado  Logar  Tenente  do  (Governador  —  23  de  Se- 
tembro de  1699 33 

Para  os  Offldaes  da  Camará.  Declarando*lhes  oomo  de- 
yem  proceder  se  os  Ouvidores  lhes  não  gnardio  a  sua 
jurisdicçSo  e  a  dos  Juises  ordinários  da  mesma  Ca- 
mará —  13  de  Novembro  de  1700 33  v 

Para  os  OCficiaes  da  Gamara.  Que  aoonselhav&o  o  aban- 
dono da  fortaleza  do  cabo  do  Norte  pela  insalubridade 
do  logar,  que  não  sendo  isso  da  attrtbuição  da  Gamara 
o  devião  representar  ao  Governador  —  13  de  Novem- 
bro de  1700. 34 

Para  os  Offieiaes  da  Gamara*  que  pedião  15  indios  para 
08  mandarem  buscar  dro^^  ao  eertfto  afim  dô  accudir 
as  despesas  da  Casa  da  Camará,  que  nio  tem  legar  — 
13  de  Novembro  de  1700 34  v 

Para  os  Offieiaes  da  Gamara.  Que  se  consulta  sobre  a  sua 
representaçUo  de  lhes  ser  concedida  a  administração 
dos  Índios  —  15  de  Marco  de  1708 34  v 

Para  os  Offieiaes  da  Camará.  Que  se  manda  ordem  ao  (kh 
vernador  do  Bstado  que  ohoi^andoao  Maranhão  navio 
oom  escravos  fique  ali  metade,  e  metade  venha  para 
o  Pará  —  20  de  Novembro  de  1702 35 

Para  os  Offieiaes  da  Gamara.  Sobre  ponderarem  a  divinLo 
do  offloio  de  Prove  lor  d  i  Faseada  e  Ouvidor  QeeaU 
que  dissessem  de  que  parte  sairia  o  dinheiro  para  o 
novo  logar— 10  de  Março  de  703 35  v 

Para  os  offieiaes  da  Gamara  do  Pará.  Agradeoendo 
terem  os  moradores  concorrido  com  os  seus  escravos, 
pela  falta  de  ladios  para  as  obras  do  recolhimento  da 
pólvora  e  reedifiea^  da  fortaleza  —  25  de  Agosto 
5e  1705 36 

Para  os  Offieiaes  da  Gamara.  Que  se  lhe  remetta  50  qnin- 
taes  Ae  fèm  para  o  Estado,  pois  se  havia  ioaisido  o 
donagooioparaasobnsFeaes— néeAgoilotls  1705.    36  ▼ 

Para  os  Offieiaes  da  Gamara.  Sobre  a  eiorbitanoia  dos 
fretes,  to  «ordena  que  os  mestres  penhio  «aáitaes  do 
qwMotelew— MdeS«lMibro4et70S 37 
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Para  os  offidaies  da  Camará.  Qae  ^  ordenava  aos  offl- 
daM  da  Fazenda  nio  iomaSBem  pano  pj^ra  a  Fazenda 
Real  --  28  de  Setembro  de  1705.  .  .  .  .  , 37 

Para  os  offlciaes  da  Camará.  Que  se  medissem  as  datas  de 
sesmarias  por  corda  e  rwao,  nio  obstante  as  reâM5es 
dos  OíBciaes  áa  Gamara  —  28  de  Setembro  de  1705:  •    38 

Para  os  ofQcfaes  da  Gamara.  Que  se  não  pôde  mandar 
baixar  o  sal  de  preço,  pois  é  fenero  tfio  necessário,  e 
o  Gommeroio  é  que  o  fornece  —  25  de  Agosto  de  705  .    38  v 

Para  os  Oí&ciaes  da  Gamara.  Sobre  as  desordens  que  ha 
na  eleiçfto  doe  Almoxarifes— que  os  eleitos  smam  pes- 
soas afosendadas  e  que  dêem  boas  fianças  -*  21  de  Se- 
tembro de  1705 39 

Para  os  Offlciaes  da  Gamara.  Sobre  as  desordens  do  clero 

com  o  Vigário  geral  —  IS  de  Maio  de  1706 30  v 

Para  os  Offlciaes  da  Gamara.  Providencia  contra  os  atra- 
vessadores de  fazendas  e  remédios  que  a  isso  se 
manda  applicar  —  13  de  Maaio  de  706 40 

Para  os  offlciaes  da  Gamara*  Que  devJSo  escrever  carto, 
em  auto  da  Gamara,  assigãada  pelo  escrivão  ^  14  de 
Maio  de  1706 41 

Para  os  offlciaes  daCamara.  Sobre  a  iniroducção  da  moeda 
de  praia  e  cobre  com  avanço,  —  que  nâo  parecia  con- 
veniente e  a  do  Brasil  corresse  pelo  seu  justo  valor— 
30  de  Julho  de  1706 41  v 

Para  osoffleiaes  da  Gamara.  Sobre  o  levantamento  dos 
Estudantes  contra  os  mestres  da  Gompsmhia,  que  lhes 
nio  permittirâo  misoararem-se  -^  Abril  de  7C'8  .  «  •    42 

Para  os  Offlciaes  da  Gamara.  Que  se  manda  ao  Governa- 
dor informe  ao  requerimento  em  que  ped^n  poder 
mandar  ao  CertSo  das  Amazonas  —  24  de  Jol^  de 
709 42  V 

Para  os  Offlciaes  da  Gamara  do  Pará.  Que  se  nuuide  ao 
Qofveraador  informe  sobre  se  ooaoederem  salariis 
ceovanientes  ao  Alcaide,  Porteiro  e  Thesoveiro  4o 
Gflnaelho--24deJiillK><to700 43 

Para  os  Offlciaes  da  Gamara.  Que  se  repartSo  com  igual- 
dade esire  Maranhão  e  Pará  os  escravos  qve  mrem 
ao  Estado—  13  de  junho  de  n09 43  v 

Para  os  OIBciaes  da  Gamara  do  Pará.  Ordenado  ao  Ai- 
caiie,  Tbesoiireiro  e  Portefaro  do  Ooaselho  —  24  de 
Feversivode  1712 44 

Para  os  Offldaes  da  Gamara*  lobre  o  iogar  q«e  aas  pr^ 
ciarttosoiftU  ao  «osselaHo  do  Wado-29éello* 

4a  1712 .  .  •  .  , 44  V 
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Para  os  Officiaes  da  Gamara.  Que  se  da  provideacia  as  ve* 
xacões  causadas  pelo  Ouvidor  quanto  aos  bens  per- 
tencentes ao  Caixa  que  foi  do  Contracto  —  S7  de 
Janeiro  de  1713 45 

Para  os  Officiaes  da  Camará.  Noticiando  estar  celebrada  a 

paz  com  o  Rei  de  Castella— 15  de  Maio  de  1713  .  .  .    45  t 

Para  o  Governador.  Sobre  os  officiaes  da  Camará  terem 
eleito  Sargento  mór.  Capitão  e  mais  officiaes  sem 
assistência  do  Capitio  mór  ~  13  de  Janeiro  de  1715  .    46 

Para  os  officiaes  da  Camará.  Sobre  o  Ouvidor  Qeral  haver 
mandado  trancar  uns  autos,  por  conter  matérias 
incuriaes  quando  só  devia  conhecer  do  aggravo  — 
10  de  Setembro  de  1715 46  v 

Para  o  Ouvidor  Geral.  Approvando-se-lbe  a  forma  que 
mandou  observar  nos  ag^ravos,  cartas  de  seguro  e 
alvarás  de  fiança  ^  21  de  Maio  de  1715 47 

Para  os  Officiaes  da  Gamara.  Que  visto  o  que  representão 
das  desordens  com  o  Vigário  Geral  se  lhes  mandará 
Bispo  e  assim  também  para  Maranham  —  1  de  Junho 
de  1715 47 

Para  os  Officiaes  da  Gamara.  Sobre  os  mestres  de  n'ivios 
terem  levantado  no  frete  um  tostão  por  arroba,  por 
carta  que  Uaviâo  levado  ao  Secretario  de  Estado  — 
4  de  Junho  de  1715 47  v 

Para  os  Officiaes  da  Gamara.  Que  se  manda  dar  baixa  com 
certas  condições  aos  soldados  que  sabem  offlcios  mo- 
chanícos  e  os  que  os  quizerem  aprender  —  4  de  Julho 
de  1715 48 

Para  o  Ouvidor  Geral.  Que  havia  de  conhecer  dos  Offi- 
ciaes da  Gamara  na  forma  da  Ord.  e  do  direito  — 
10  de  Setembro  de  1715 48  v 

Para  os  Officiaes  da  Gamara.  Sobre  a  prisão  do  porteiro 
da  Ouvedoria  por  haver  comprado  umas  libras  de 
cação  de  um  lodio  —  10  do  Setembro  de  1715  ....    49  v 

Para  os  OffiMaes  da  Gamara.  Que  S3  manda  conhecer  da 
queixa  que  fò.zem  do  Ouvidor,  mas  que  se  abusa- 
rem do  seu  privilegio  de  cidadãos  do  Porto,  se  lhes 
mandarâo  tirar  —  21  de  Março  de  1716 49  v 

Para  o  Governador.  Sobre  querer  a  Gamara  exigir  um 
Convento  de  freiras  —  4  de  Julho  de  7 16 50 

Para  o  Governador.  Sobre  os  religiosos  de  S.  António 
—  sobre  missões  e  a  demolição  do  Hospido  que  es- 
tavão  Ikxendo  —  7  de  Julho  de  716 51 

Para  os  Officiaes  da  Gamara.  Que  procedão  oomo  va8« 
•allos  zelosos,  e  não  escandelisem  os  Missionários  — 
8  de  Julho  de  1716 51 
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Para  os  Offlciaes  da  Camará.  Sobre  a  falta  de  sal«  se  dà 
providencia  para  que  os  Mestres  de  navio  o  levem  ~  . 
18  de  Agosto  de  171Ô 52 

Para  o  Governador.  Para  que  se  consulte  com  as  Ga- 
maras algum  modo  afim  de  se  nfto  sofTrer  tanto 
prejuízo  com  os  géneros  de  Gommercio  do  Estado  — 
8  de  Outubro  de  1716 52 

Para  o  Governador.  Que  ouça  as  Camarás  sobre  a  in- 

troducQão  da  moeda  de  cobre  —  8  de  Outubro  de  1716.    52  v 

Para  o  Governador.  Que  nas  casas  subterrâneas  da  sua 
residência  se  não  prendão  senão  os  delinquentes  que 
não  possão  eèttar  seguros  nas  fortalezas  —  28  de 
Julho  de  1719 53 

Para  os  Offlciaes  da  Camará.  Sobre  pedli*em  medico  que 
não  tinhão,  promettendo  lhe  fazer  partido,  se  lhe  diz 
que  além  disso  ti'ata8sem  de  lhe  dar  uma  ajuda  de 
custo—  Ude  Novembro  de  1721 54 

Para  os  Offlciaes  da  Camará.  Sobre  a  ordem  que  se 
mandava  ao  Governador  quanto  aos  cárceres  ao  pa* 
lacio  —  15  de  Novembro  de   1721 54  v 

Para  o  Capitão  Mór  do  Pará.  Qne  não  podia  ter  presa  a 
pessoa  alguma  por  mais  de  8  dias  —  1  de  Dezembro 
de  1721 55 

Provisão  para  que  os  Missionários  da  Conceição  podessem 
ter  uma  cisa  de  enfermaria  —  13  de  Janeiro  de 
1724 55  V 

Para  os  Offlciaes  da  Camará.  Que  pedião  se  lhes  man- 
dassem caldeireiros,  se  lhes  diz  que  neste  particular 
concertem  entre  si  os  senhores  de  engenho  —  18  de 
Fevereiro  de  1724 • 56  v 

Sobre  o  logar  que  deve  occupar  a  Camará  nas  festivi- 
dades a  que  assistir  o  Bispo  ^  2  de  Junho  de  1724.    57 

Para  os  Offlciaes  da  Camará.  Sobre  serem  escolhidos 
para  servir  no  Senado  alguns  excluídos  por  lei  — 
17  de  Janeiro  de  1725 57 

Para  os  offlciaes  da  Camará.  Que  reprosentavão  não 
terem  conhiacimento  de  muitas  ordens  que  ião  para 
o  Estado,  se  lhes  diz  que  sempre  se  lhes  remetterão 
as  que  lhes  disião  respeito  *  2  de  Fevereiro  de  1725.    57  v 

f  Para  o  Ouvidoí*  Geral.  Que  se  manda  ao  Governador 
não  estorvar  a  obra  da  casa  da  Camará  —  18  de 
Julho  de  1726 .    58 

Para  os  offlciaes  da  Camará.  Que  a  elles  competia  or* 
denar  a  forma  que  se  havia  de  observar  nas  pescas 
das  tartarugas  —  30  de  Janeiro  de  1728.  .....    58  r 

f 
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Para  os  offloiaes  da  OamaM.  Qaeiía  sobre  os  padres  da 
Ck)mpanhia  que  alteravão  os  moradores  com  as  soas 
demarcações,  e  se  manda  ao  Ouvidor  que  informe  — 
21  de  Abril  de   731* 59 

Para  os  Offloiaes  da  Oamara.  Estranhandõ-se-lhes  aue 
pedissem  a  reoondncção  do  goYeroador  Alexandre 
de  Sousa  Freire,  quando  ainda  não  tinha  dado  resi- 
dência —  18  de  Maio  de  1731 59  y 

Para  os  Offloiaes  da  Gamara.  Sobre  as  onstas  dos  pro- 
cessos— 11  de  Fevereiro  da  1733. 60 

Para  os  Offlciaes  da  Camará.  Que  se  mandão  observar 
as  leis  e  nio  possam  os  Ministros  introduzirem  a 
seus  criados  em  offlcios  de  Justiça  —  12  de  Fevereiro 
de  1733 60 

Para  os  offlciaes  da  Gamara.  O  que  se  providencia  acerca 
da  Queixa  contra  o  Juiz  dos  Orphaos  na  arrecadação 
dos  oens  de  João  da  Gamara  de  Vasconcellos  —  25  de 
Abra  de  1733 61 

Para  os  Offlciaes  da  Gamara*  A  respeito  de  querer  ser 
alistado  na  Gompanhia  da  Nobreza  o  filho  de  hum 
ferreiro—  17  de  Março  de  1735 »  *  •    61 

Para  os  Offlciaes  da  Gamara.  Representando  contra  os 
Almoxarifes  que  não  recebem  pasamento  senão  em 
cacáo,  se  lhes  diz  que  não  tem  Togar  o  que  pedem 
os  Gamaristas—  11  de  Abdl  de  1735.  ••.....    61  v 

Para  os  Offlciaes  da  Gamara.  Que  continuasse  o  imposto 
nas  canoas  que  ião  ao  Gertão,  por  se  não  ter  ainda 
satisfeito  a  offerta  promettida  para  o  casamento  dos 
Príncipes  —  l  de  Junho  de  1735 ;  .  .  .  .    62  v 

Para  os  offlciaes  da  Gamara.  Que  não  havia  logar  o 
desfazer-se  a  Gompanhia  de  Nobreza,  ainda  que  fosse 
obrigada  a  ftkzer  guarda  —  1  de  Junho  de  1735.  •  •    63 

Para  o  Ouvidor  Geral  —  Que  se  observem  os  privilégios 
dos  Offlciaes  da  Gaooara  —  27  de  Abril  de  1736.  ...    63 

Para  os  Offlciaes  da  Gamara.  Determinando  o  logar  que 

lhe  compete  nas  pro<^S8j5es  —  23  de  Março  da  737.  .    63  v 

Para  os  offlciaes  da  Gamara.  Que  se  repete  a  erdem 
para  que  os  ministros  não  possam  empregar  os  seus 
criados  em  Offlcios  públicos  —  30  de  Niarço  de  737.  •    64 

Para  os  Offlciaes  da  Gamara.  Mandando-se-4hes  declarar 

?,uaes  sSíO  os  privilégios  que  lhes  tem  sido  quebran- 
ados  pelos  Oovernaaores  —  1  de  Abril  de  1*^.  .  •    64  v 

Para  os  Offlciaes  da  Gamara.  Sobre  as  obras  da  Gamara 
e  cadeia,  e  logar  em  que  se  4ovia  tàz&r  —  li)  de  Maio 
de  1787.  .  7.  . 65 
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Para  03  Offlciaes  da  Gamara.  Sobre  o  modo  por  que  se 

hade  taxar  o  frete  dos  navios  —  16  de  Maio  de  1737  .    65  y 

Para  os  Offlciaes  d&  Gamara.  Que  se  inanda  dar  cuin- 
primeoto  as  condíçOes  do  contracto  do  sabão.—  17  de 
Maiode  1737 66  v 

t^ara  os  Offlciaes  da  Gamara.  Sobre  os  militares  nEo  po- 
derem commerciar,  e  se  pergunte  por  isso  na  resi-* 
dencia  oa  se  denuncie  —  25  de  Abril  de  1738  ...    67 

Para  os  offlciaes  da  Gamara.  Que  paguem  os  ordenados 
ao  medico.—  95  de  Abril  de  733.  . 68 

Provisão  para  que  o  Fisico-Mór  do  Pará  podesse  voltar  a 
Portugal,  flndos  os  6  annos  por  que  tinha  ido.—  26  de 
Abril  de  1738 68  v 

Para  os  O^fficiaés  da  Gamara.  Que  á  vista  da  sua  repre- 
sentação, e  não  estar  introduzido  o  estanco  do  sabão, 
se  não  innovasse  cousa  alguma  nesta  matéria.— 
18  de  Junho  de  1738 69 

Para  os  Offlciaes  da  Gamara.  Oontroversia  com  o  Gabido 
acerca  do  logar  que  eompetia  a  Gami^ra  nas  procissões. 
—  26  de  Abril  de   1739 70 

Para  os  Offlciaes  da  Gamara.  Sobre  o  irem  os  Ouvidores 
Geraes  á  Gamara  em  correição.—  2  de  Abril  de  1739.    70 

Para  os  OfflciaBs  da  Gamara.  Qae  se  não  paguem  as  peças 
do  certão  no  mesmo  género  em  que  forão  resgaUdas 
não  obstante  o  regimento  das  missões.—  1  de  Abril 
de  1739 70 

Para  os  Offlciaes  da  Gamara.  Qae  os  Ouvidores  podem 
conhecer  dos  agravos  e  appellações  interpostos  delia 
paraeile.— 16deMatço  de  1741 70  v 

Para  os  Offlciaes  da  Gamara.  Sobre  os  legitimados,  filhos 
de  Índias  e  escravas,  qae  pretendião  ser  alistados  na 
Gompanhia  da  nobreza.— 20  de  Março  de  1741.  •    71 

Para  os  Offlciaes  da  Gamara.  Sobre  a  abertura  de  testa- 
mento 6  processo  de  inventario.— 24  de  Março  de  1741    71  v 

l^ara  os  Offlciaes  da  Gamara.  Que  requerião  se  prohibisse 
a  introdução  do  Gafo  estrangeiro  no  Reino,  se  res- 
ponde que  isso  terá  logar  quando  a  produo^  for  suf- 
flcienteparao  consumo.— 4 de  Maiode  1741  ...    72 

Para  os  Offlciaes  da  Gamara.  Destittando-se-lhes  o  serviço 
dos  Iadh)s  do  Igaarupé  grande  para  as  obras  da  Gasa 
da  Gamara.— 26  de  Jonho  de  1744 72  v 

Para.  os  Offlciaes  da  Gamara  •  Gommunicando-^heque  3c^o 
Marqaes  Barreto  tem  ordem  para  não  voi'to  ao  Ma- 
raimaoBqaanto  ao  advogado  Luiz  Freire  Barreto, 

fne  os  JcmM  das  cMratfi  o  podem  msp&oãffv,^  1  de 
ulho  de  1744 72 
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Para  os  Offlciaea  da  Gamara.  Nomeação  do  Governador 
Francisco  Xavier  de  Mendonça.  —  5  de  janho  de 
1751 81 

Para  os  Officiaes  da  Gamara.  Sobre  as  pessoas  qae  devem 
levar  os  recados,  cartas  e  requerimentos  dos  Offlcíaes 
da  Gamara.  --Ô  de  janho  do  1751 .    81  v 

Para  os  Officiaes  da  Gamara.  Concedendo  a  facnldade  e 
determinando  o  modo  que  se  havia  de  ter  na  comma- 
nicaçSo  da  Gapitania  do  Pará  com  as  minas  e  Matto 
Grosso.  —  Ude  novem^yro  de752 82 

Para  os  Offlciaes  da  Gamara.  Que  não  pareceu  conve- 
niente flxar-se  o  preço  dos  fretes  nos  navios.  —  12 
de  abril  de  753 83 

Para  os  Offlciaes  da  Gamara.  Qae  não  tinha  logar  tlrar- 
se  os  IO  <^/o  de  direitos  d^Alfandega  das  fazendas 
introduzidas  na  Gapitania.  —  18  de  abril  de  753  .   .    84 

Garta  Regia  da  nomea^^o  do  primeiro  Juiz  de  Fora 
Francisco  Rodrigues  de  Rezende. --5  de  maio  de  1753    85 

Para  os  Offlciaes  da  Gamara .  Nomeação  do  Fisico-mór 
Pascoal  Pires  de  Gastro  com  600$  de  ordenado  pagos 
pelo  meio  Imposto  da  carne.  —  J  de  junho  de  753.  .    85 

Para  os  offlciaes  da  Gamara.  Gom  o  regimento  dos  Minis- 
tros e  Offlciaes  de  justiça.  *  15  de  novembro  de  754    86 

Para  os  Offlciaes  da  Gamara.  Regimento  para  as  frotas.— 
31  de  janeiro  de  735 86 

Para  os  Offlciaes  da  Gamara.  Que  não  pareceu  conve- 
niente conceder- lhes  um  imposto  sobre  os  couros  para 
a  obra  da  Gamara,  e  que  est  i  não  desse  mais  datas 
sem  licença.  —  21  de  raarç)  de  755 86  v 

Para  os  offlciaes  da  Gamara.  Quanto  a  falta  de  sal,  se  lhe 
remette  na  frota  ô  83  recommenda  ao  Governador 
íáça  cultivar  as  marinhas.  »  22  de  abril  de  755.   .   .    87 

Garta  régia.  Nomeando  Juiz  de  Fora  a   João  Ignacio  de 

Brito  e  Abreu.  —  7  de  junho  de  756.   .......    87  v 

Para  os  Offlciaes  da  Gamara.  Que  tem  obrigação  de  assis- 
tir  sem  vencer  propinas  a  solemnidade  de  S.  Fran- 
cisco d|9  Borja,  e  Patrocínio  de  Nossa  Senhora.—  3  de 
fevereiro  de  758 88 

Para  o  Juiz  de  Fora-.  Mandando  que  se  lhe  paguem  as 
propinas  do  logar  do  tempo  que  houvesse  servido.  — 
8  de  agosto  de  758 88 

Provis&o  declarando  o  privilegio  dos  cidadSos  da  Gamara 
—  8  de  fevereiro  de  1762 89 

Para  a  Camará  do  Pará.  Que  se  manda  um  cirurgiSo 
aqaella  Cidade. —5  de  julho  de  1765 91 
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Para  oi  Offlaiaesda  Camará  do  Pará.  Mandando-se  pagar 
certas  proplnae  ao  Ouyidor  deral  por  assistir  as  iras 
Procissões  Reaes.  —5  de  abril  de  766  ......  .    6l 

Para  08  Offloiaesda  Gamara.  CommQnicando^lias  a  no- 
meação de  J(no  Pereira  Caldas  para  goTemador  do 
Estado.  —  8  de  outubro  de  772 92 

Para  os  Offldaes  da  Gamara.  NomeaçSo  de  D.  Fran^risco 
Maurício  Goutinbo  para  Oorernador  do  Estado.  --  9 
de  novembro  de  1789 92  v 

Para  os  Offleiaes  da  Gamara.  Que  o  Conselho  Ultrama- 
rino fica  inteirado  dos  serviços  de  D.  Francisco  de 
Sousa  Coutinho.  —  S9  de  maio  de  1793 92  v 

Cartas  régias  desde  \CM  que  se  achSo  registadas  em  14 
Livros  do  Senado  da  Camará. 

Para  Ruy  Vas  de  Siqueira,  que  se  guardasse  o  assento 
feito  sobre  o  preço  da  moeda  e  dos  es3ravo8  do  sertão 

—  3  de  abril  de  1663 '. 94 

Para  Pedro  Cezar  de  Menezes  sobre  ai  minas  de  que  dava 
noticia  o  Padre  António  Raposo.  —  23  de  outubro  de 
1674 94  V 

Para  Pedro  Gozar  de  Menezes  que  se  executasse  a  planta 
do  Engenheiro  thomé  Pinheiro  de  Miranda,  e  que 
se  ajustasse  o  meio  do  levar  a  obra  a  execuçSó,  —  19 
de  setembro  de  1677 95 

Gaiata  d^  Nomeação  de  Ignaclo  Coelho,  para  Governador 
do  Estado.  —23  de  setembro  de  677 •  .    97 

Lei  para  que  se  nSo  tome  dinheiro  procedido  das  fktendas 
dos  deftintos  e  ausentes.  —  i4  de  fevereiro  de  1679  .    98 

Lei  sobre  o  oaptiveiro  e  liberiade  dos  índios.  —  1  de  abril 
de  1680 W 

Sobre  a  repartição  doe  índios  na  mesma  data.  —  1  de 

abril  de  1680 lOl  v 

Alvará  sobre  a  repartição  dos  índios.  *-  31  de  março  de 
1680 107 

Provisão  sobre  o  commeroio  que  fazião  os  Governadores  e 
arbitrariedades  que  por  essa  eausa  oommettlão.^ 
£7  de  fevereiro  de  1673 •  108  v 

Alvará  isentando  de  pagar  direitos  o  eSfCâo  e  anil  por 
seis  annM  -« e  nos  quatro  segulniM  pagaiiem  sd 
meio  direito.  —30  de  março  de  1680 109  v 

Para  Igitaeio  de  Rego  Barreto,  ettidgittado  o  esiaUeo  do 
chocolate,  e  oommunioando-lb»  as  proTidnwiâi  aè* 
optadas  parao  augmento  da  cultura  do  anil  e  cacáo.    ^^ 

-  1  dtotteil  dé  WO V IW  V 


pAnmvAtam  113^ 

Para  o  Gareniador  do  litada.  Deelamddo  um  ponto  da 
Pffoviaio  sobre  a  nrpartiçfla  dos  Índios.  ^  10  de  abri! 
de  1680. Ill 

Para  o  Oovemador.  Sobre  a  falta  de  sal  e  máo  estado 
daasaliaaedo  Bstado.--6d»  masco  de  687 112 

Para  o  Relkor  do  CoHeg io  da  CoMfMAlila.  Qae  iniimae 
o  raqnoriBonto  de  donatário  des  Joannes  para  q«B 
lhe  não  fossem  tirados  os  Índios*  afim  de  poder 
formarViUa.— SdeioUio  de  1671 112  ▼ 

Para  oeOflSeiaee  d»  Camará*  Qae  nio  tlaliio  anteildade 
para  chanar  e  Governador  ao  Sonade.  -—  4  de  dessuF 
bro  de  1677 113  v 

ProYiMo  dande  forma  ae  oeogrnas  na  tempo  das  ra^ 
gantes  dos  Bispos.  —  11  de  agosto  de  1682 114 

Para  oOarider  Geral.  Reeommssdaado^lhe  o  cumpri- 
mente do  Alvará  que  maada  aos  oiBeiaes  des  de- 
ítantos,  remettão  as  Duendas  destes  nos  firaotes  da 
terra.  —  4  de  setembro  de   684 •  .  •  .  115 

Para  Franoisoo  de  Sá  e  Menezes.  Sobre  as  qoatro  íòrtale- 
Wàa  que  Frandsoo  da  Motta  Paleio  se  obri^ea  a  íkzer 
em  quatro  asnos  paio  rio  das  Amazonas^  —  15  de 
dezembro  de  1684 115 

Para  Gomes  Freire.  Qae  remetteose  todososanoseaoia 
rela^  das  pessoas  que  estivessem  servindo  no  Be- 
tado com  informaçSo  do  sen  mexeoimento.  —  Idde 
ontabrode  1686 115  v 

Para  Gemes  Fi«iee.  Que  ee  ondesa  a  Arthor  de  tt  e 
Meoezes,  sea  saccessor,  náo  tome  posse  do  Governo, 
emqoanto  aquelle  alli  se  detivesse»*  20  da  deaemboo 
de  Ô86 116 

Para  Gomes  Freise.  Approvando^e-Uie  o  een^r^^^^ 
mento  de  remetter  presos  a  Gi^penna  os  liraneeceo 
qine  tíohao  vindo  ao  Pa^^  a  propor  comsneroíee 
onteas  disposições  relativas  ao  mesmo  assumptOr  e 
do  Governo  do  Istado.  —  211  de  dezembro  de  1686.  •  116 

Para  Arthnr  de  Sá.  Sobre  os  offlciaee  áe  espiafurdelro^e 
ooronheiro,  qae  nas^o  para  o  Bstado.  em  sua  com- 
pasliia,  a  coita  da  Pltzenda  Real.  —  20  de  dezembro 
de  W86. 118  V 

Pava  Arthnr  de  Sá.  Soire  a  obrigagSo  <|ae  tínltSo  os 
Padres  Rfiisionarios  de  estarem  em  numero,  on  que  o 
preenebessem  com  padres  portiKvezc^  on  não  Uies 
assfgnasiv  a  certldlo(ts  alfmenios.— 21  de  dezembro 
de  68» 119 

Para  Aftlinr  de  M.  Sobre  sé  mandar  íkzer  forte  e  po- 
voa^ ne  fie  Itaea*  coitando  Ceará,  e  condirdes  com 
qneisse  se  fiaria'. -^1  Ab  Iknmabro  de  IfM.  ....  111^  v 

2499  —  8  Tomo  lxpii.  p.  i. 
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bendo  no  tempo  manda-lhes  saccessor  se  lhe  conflava 
o  governo  do  E8tado,-^m  15  de  Abril  de  1705.  .  •  ,  190 

Para  JoSo  de  Velasoo  e  Molioa.  Agradecendo-lhes  o  zelo 
com  que  se  tem  havido  nas  mostras  das  tropas  e  a 
deligencia  com  que  so  applica  ao  manejo  e  disciplina 
delias.  -4  de  Novembro  de  1702 130  v. 

Para  o  Governador  do  Maranhão.  Que  n&o  tem  logar  as- 
sistir o  Senado  á  Junta  das  Missões,  mas  que  nio 
dôdse  liceoça  a  pessoa  alguma  para  ir  ao  sertão,  sem 
dar  vista  aos  offlciaes  da  (amara,  e  qae  a  repartição 
dos  índios  se  flsesse  com  assistência  do  Vereador  mais 
velho.— 5  de  Dezembro  de   1705 131  v. 

Para  o  Governador.  Sobre  o  que  9e  ha  de  observar  na 

data  de  terras  de  seiínaria.— 16  de  Setembro  de  1705  132  v. 

Provisão  impondo  penas  aos  senhores  de  engenho  que  fa- 
bricassem aguas  ardentes.— 18  de  Setembro  de  1706  133  V. 

Para  o  Governador.  Que  se  recolha  a  patente  de  coronel  de 
Hilário  de  Moraes  B  ttancourt,  por  ter  sido  o  posto 
creudo  sem  a  real  approvação.     15  de  Julho  de  1706.  134 

Para  o  Governador.  Sobre  a  competência  de  logares  do 
Governador  m6r.  Provedor,  oificiaes  de  Fazenda  etc- 
—30  tie  Janeiro  de  1703 134  v : 

Para  o  Governador  do  Gatado.  Sobre  a  partida  de  navios 
independentes  das  fh>tas.— 2  de  Setembro  de  1706.  .  135 

Para  Christovão  da  Gosta  Freire.  [)eclarando-se  os  capí- 
tulos io  regimento  do^  Governadores  sobre  a  concessão 
dos  Alvarás  de  fiança  e  pei*dão.  -28  de  Março  de  1708.  136 

Para  o  Ouvidor  Geral.  Que  S3  revoj^a  uma  concessão  de 
terras  feita  a  Francisco  Petefelis,  e  Manoel  Alvarer 
de  Lima,  por  pertencerem  ao  conselho  para  pastos  e 
logituiouros.— 3  de  Abril  de  1708 136  v.. 

Para  os  offlciaes  da  Camará.  Que   os  moradores   possão 

descer  casaes  de  indios.  -26  de  Dezembro  de  1707.   .  137  v 

Para  o  Governador.  Que  se  concede  licença  ao  oafdtão 
João  Furtada  de  Mend inça  para  descer  40  Cisaes 
de  Índios.— 26  de    Agosto  de  1709 I3g 

Para  o  Governador  Sobre  certos  abusos  que  havia  na 
eleição  das  Gamaras,  para  evitarem  o  serviço  militar. 
--14  de  Junho  de  1710 139 

Para  o  Governador.  Que  lhe  toca  a  nomeação  dos  postos 
em  um  terço  por  ser  creado  de  novo,  e  assim  também 
os  de  Capitães  e  Sargeatos  mores  nos  outros,  e  dahi 
para  baixo  ao  Coronel  com  approva^U)  do  Governador 
—  14  de  Junho  de  1710 139  v 

Para  o  Governador.  A  propósito  da  sabida  do  Ouvidor  a 
devassai'  das  pancadas  dadas  a  um  Missionário  na  aU 
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dai*  AcMrTtoajds,  ««-qm  em  legaírdeOtviâor Hoftr  8ô 
servinda  o  Joiz  ordinário  —  7  ée  Jalho  de  1710.  .  .  140 

Para  J(^  de  Barroa  da  Guerra.  Qne  per  temer  da  inva"*- 
^U>franeeza  chamava  todas  as  tropas  a  serriçe  —  se 
lhe  declara  que  em  taeeoecaaíSes  oSo  ha  privilegio, 
como  allegava  a  Companhia  da  Nobreza  «  15  de  De- 
zembro de  1711 141 

Para  o  Governador.  O  qual  commonicaTa  haver  tirado 
os  IScazaes  de  Índios  a  Francisco  do  Amaral  Soares, 
nem  os  tinta  dado  a  ontra  pessoa  por  n&o  haver 
qjiem  qnizesse  cultivar  o  anil  —  24  de  Novembro  dè 
1711 141  V 

Para  o  Governador^  Sobre  os  salários  dos  oíSciaes  enosr- 
regados  da  medfçio  das  terras  —  1 1  de  Dezembro  de 
1711 14ÍV 

Fará  o  Governador.  Declarando  quo  a  Companhia  da  No- 
breza ô  da  ordenança  —  30  de  Novembre   de  171 1 .  .  14fi  ▼ 

Para  o  Governador.  Que  quanto  á  íklta  de  offlciaas  de 
ferreiro,  se  manda  ao  Regedor  que  havendo  alguns 
com  pena  de  degredo,  seião  remettidos  para  no  Es- 
tado o  cumprirem  —  14  de  Março  de  1706 143  v 

Para  o  Governador.  Mandando-lhe  observar  o  que  está 
disposto  jiara  a  nomeai  dos  postos  da  ordenança  — 
13  de  Janeiro  de  1715 144 

Para  o  Governador.  Que  nio  tem  aothoridade  para  pas* 
sar  AlirarAs  dd  soõnimento  de  idade  —  17  de  Dezem- 
bro de  1715 144  V 

Para  o  Governador.  Sobre  se  guardarem  os  prirlleglos 
concedidos  aos  Offieiaes  da  Biâla  da  Cruzada  —  25  de 
fevereiro  ée  1710.  .  .  ,  ^ 146 

Para  o  Governador.  Spbre  a  nomeai  de  Bernardo  Pe- 
reira do  A^rredo  para  o  Govecoo  do  ISstado  —  21  de 
Janeiro  de  1718 145 

Provisão  do  Provedor  da  Fazenda  a  Franotsco  Galvio  da 
Fonseca,  eom  algumas  ded^raoCtas  ao  seu  zegimeato 
—  19  de  Dezembro  de  1716 145  v 

Para  o  Oavi^or.  Contenda  com  a  Camará,  e  raprehensio 
í^  Camaristas  de  como  se  haviSo  portado,—  29  de 

Abril  4e  1717. .•  ...  147 

Para  o  Ppof^edor^  QAB(inMiflantfo4be>  noa  aeseoito  foito 
para.^tntrodtfatSo  derosot^wes  noJMaáo  —  2á  de  Fe» 

vereMtod»  I71i i4S 

Para  e  Go▼efttado^.  Qne  as  pessoas  qve^udU^de  raras  em 
virtude  da^eajpgQit  nia  se  Ite  aprsseaÉom  sem  ellas  «• 
lOdftVdfembndB  1717 i<áO  v 
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Para  o  €k>teniador.  £kibre  a  iatpâduiK^  de  Roque  Be- 
qaiman  no  Senado,  que  se  tivesse  cansado  ali  algua 
escândalo  não  fosse  mais  admittido  nelle,  e  se  manda 
registrar  esta  ordem  na  qual  se  conta  os  snccessos  da 
sna  fiimilia  —  20  de  Norembro  «re  r717 150 

Provifl&o  para  que  08  cargos  ecdesiaiticos  do  Maranhfto 
fossem  providos  nas  pessoas  nomeadas  pelo  Bispo,  D. 
Fr.  JoséDelgarte^  16  de  Janeiro  de  717 151 

Para  o  Governador.  Para  que  se  nSo  obstfve  ordem  al- 
guma não  sendo  passada  pelo  Coiseiho  Ultramarino 
—  24  de  Dezembro  de  1717 152  v 

Alvará  concedendo  dois  offtciaes  de  vara  branca^ao  Bispo 

do  Maranhão  ~  10  de  Fevereiro  de  1715. 153  v 

Para  o  Ouvidor  Geral.  Que  se  não  deviào  culpar  os  se- 
nhores das  embarcações  que  vão  ao  oertão  nos  quaes 
seíásem  algumas  peças  contra  a  disposição  da  lei — 
22  de  Agosto  de  1716 154 

Para  o  Governador.  Que  na  sua  ausência,  cabe  ao  Capitão 
M6r  o  provimento  de  tudos  os  oMcios  de  guerra,  jus- 
tiça e  fazenda  —  10  do  Junho  de  1717 155 

Para  o  Governador.  Que  nas  fés  de  oMeio  se  decdare  a 
terra  e  pães  do  requerente,  para  que  outro  de  igual 
nome  se  nâo  aproveite  de  serviços  alheios  —  15  de 
Março  de  1719 156 

Alvará  sobre  a  lei  da  forma  e  tempo  em  que  se  hão  de 
findar  os  livramentos,  e  que  o  Governador  possa  du- 
plicar o  tempo  delia  —  27  de  Abril  de   1702.  ....  156  v 

Para  o  Ouvidor  Geral.  Que  o  Capitão  M6r  de  uma  villa 
está  sufjeito  a  pena  de  correição,  como  qualquer  outro 
povo  — 27  de  de  1721 157 

Provizão.  A  favor  de  Francisco  da  Gama  Pinto,  qoe  ia 
em  uma  diligencia  secreta^  e  se  recommenda  ao  Go- 
vernador a  segurança  da  sua  pessoa  —  30  de  Março 
de  1722 157  V 

Para  o  Governador.  Sobre  o  modo  que  se  manda  ter  no 

descimento  dos  Índios  —  9  de  Março  de  1718 158  v 

Para  o  Governador.  Que  as  pessoas  que  lhe  íbrem  su- 
jeitas qSo  tenhão  a  confiança  de  escreverem  ao  Rei 
mas  se  dh*iJão  ao^Gov^raador  —  18  4b  Junho  de  17W.  160  v 

Para  o  Governador.  Sobre  a  eompanhia  da  nobreza,  e 
queixas  que  fas  eSairgento  mòr  contra  oreroltose 
Roqoa  Bequiman  e  ouires  -*-  ISde  Maie  de  17S1.  •  .  Ifil 

Para  e  Governador.  Que  a  Csmaiu  nio  pode  nomear  Is- 
crivie  no  impedúnento  do  pao^iatario ;  nas  ánut 
podiaojirâcama.OaiBarttchaaiar  qmlQaer  ottiial 
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seu  para  escrever  nas  vereações  —  10  de  Junho  de 
1717  .  .  .  . 162 

Para  o  Ck)mmissario  dos  Religiosos  das  Mercês.  Sobre  os 
bons  Religiosos  que  ião  mandando  para  as  suas  aldeias 
e  retirando  delias  alguns  que  não  tenhâo  boa  opinião, 
e  se  manda  lhe  dê  conta  do  fíructo  que  nellas  fazem 
23  de  Novembro  de  1722 162  v 

Para  o  Governador.  Que  fizesse  registrar  e  cumprir  invio- 
lavelmente  os  decretos  que  acompanhão  esta  carta  — 
16  de  Janeiro  de  1723 163 

Que  os  ministros  dos  tribunaes  e  officiaes  delles  se  não 
podem  fazer  procurador  das  partes  —  19  de  Novem- 
bro de  1722 163  V 

Continuação  e  ampliação  da  mesma  matéria  —  9  de  Ja- 
neiro de  1723 164 

Para  o  Governador.  Qae  fizera  bem  restituindo  ao  cargo 
de  Procurador  da  Gamara  a  Manoel  Barbosa  Martins, 
despedido  por  Berredo  —  22  de  Fevereiro  de  1724  .  .  164  v 

Alvará  permittindo  o  negocio  aos  offioiaes  da  Ordenança, 
não  obstante  ser  isso  prohibido  a  todos  Vice-ReiSt  Go- 
vernadores, Ministros  *  3  de  Janeiro  de  1724.  .  .  ,  165v 

Para  os  Offtciaes  da  Gamara.  Que  ao  novo  Governador 
Ignacio  Coelho  da  Silva  se  recommenda  a  cultura  do 
cacau  e  baunilha  —  8  de  Dezembro  de  1677 166  v 

Para  o  Ouvidor  do  Estado,  que  se  não  oriem  novos  offi- 
cios,  e  para  as  obras  da  cadeia  se  applique  a  terça 
parte  do  rendimento  do  Conselho  —  19  de  Julho  de 
1730 , 167 

Para  José  Borges  Valério.  Que  se  ordena  ao  Governador 
não  estorve  as  obras  da  Camai*a,  antes  concorra  para 

âue  ella  se  faça  com  toda  a  promptidão  —  18  de  Julho 
6  1786 168 

Para  os  Ofilciaes  da  Gamara.  Extranhando-lhes  que  re- 
commendassem  os  serviços  do  GoTernador  Alexandre 
de  Sousa  Preire«  antes  de  ter  dado  residência  —  18  de 
Maio  de  1731 168  v 

Para  o  Ouvidor  Geral.  Sobre  as  desordens  que  estavão 
sucoedendo  por  Iklta  de  cadeia*  e  que  esta  se  fisesse 
pelas  rendas  da  Gamara  —  7  de  Agosto  de  1731  ...  169  v 

Para  c Ouvidor  Geral.  Sobre  a  oreaçfto  dos  lugares  de 
Juis  e  eserivies  dos  Orphãos  —  23  de  Maio  de  1731 .  170 

Alvará  para  que  nlo  posriU)  vir  mulheres  para  o  reino 
sem  licença  —  10  de  Março  de  732 170 

Para  Alesandre  de  Sousa  Freire.  Reoommendando-ihe  a 

culturadoeaíéeeaDeUa  — aode  Julhode  1731  ...  171  v 
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Para  o  Governador.  Que  obrara  mal  passando  ordem 
para  nSo  ser  preso  um  réa  o  escrivão  da  Gamara  Ma- 
theus  Caetano  Soares,  autoado  pelo  Ouvidor  —  26  de 
Maio  de  1732 172 

Para  o  Provedor  da  Fazenda.  Que  se  manda  ao  Gover- 
nador estranhe  asperamente  não  o  ter  o  Oavidor  de 
S.  Luiz  reconhecido  por  juiz  *  25  de  Maio  de  1723.  173 

Para  o  Ouvidor  Geral  marcando  o  como  se  devião  pagar 

as  custas—  11  de  Fevereiro  de 733 173  v 

Para  o  Ouvidor  Geral.  Sobre  os  bens  dos  orphãos,  e  que 
se  não  dêem  a  juros  seus  dinheiros  se  não  sobre  valo- 
res maiores  de  ouro  e  prata  —  17  de  Abril  do  1733.  .  174 

Para  o  Governador.  Sobre  a  representado  da  Gamara 

âue  seus  filhos  não  assentassem  praça  na  Gompanhia 
a  Nobreza,  advirtalhes  que  eduqaem  a  seus  filhos 
para  as  armas  ou  letras,  e  que  usem  dos  seus  meios 
quando  lhe  não  guardarem  seus  privilégios  — 4  de 

Março  de  1733 175 

Para  o  Bispo  de  Pará.  Sobre  o  como  se  devião  interpor  os 
aggravos,  e  que  se  lhe  não  contassem  os  dias  feriados 
nos  três  em  que  devia  responder  —  IO  de  Fevereiro 

de  1730 175  V 

Para  o  Governador.  Que  tcdo  o  Ministro  da  Justiça  que 
se  casasse  no  Estado  ficasse  por  esse  facto  suspenso,  e 
riscado  para  mais  não  poder  servir  —  27  de  Março  de 
1734 176  V 

Para  o  Governador.  Em  resposta  á  ^ua  representado  de 
faltarem  soldados  que  se  lhe  manda,  e  neste  par- 
ticular guarde  os  privilégios  concedidos  as  Vilas  da 
Vigia,  Tapujrtapera  etc.  —  1  de  Abril  de  1728.  ...  177 

Provisão  para  que  se  pague  ao  Medico  do  Pará  os  seus 
ordenados  do  tempo  que  tem  servido  e  no  que  for 
servindo—  30  de  Março  do  1735 177  v 

Para  os  Officiaes  da  Gcimara.  Sobre  as  obras  da  Gadeia  e 
que  ao  Governador  se  ordena  dô  os  índios  necessários 
para  eUas  —  20  do  Abril  de  1737 178 

Para  o  Governador.  Que  informe  o  requerimento  em  gue 
os  Ofilciaes  da  Gamara  do  Maranhão,  pedem  que  no 
Pará  se  não  cultivasse  algodão  —  27  de  Abril  de  736,  179 

Para  o  Governador.  Que  mande  as  Gamaras  informar  de 
quanto  pode  render  ao  Gon tracto  osalÃo  preto  que 
vai  do  Reino  —  17  de  Maio  de  1737 179  v 

Para  o  Governador.  A  propósito  do  descobrimento  das 
Minas  de  8.  Felis,  e  temor  de  que  se  abandonasse  a 
cultura  das  terras,  se  lhe  ordena  que  aquelle  govertio 
nio  intenda  em  matéria  de  minas  ~  31  de  Maio  de 
737 ^ 180 
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Para  o  Oaridor  G«mI.  Que  coodeome  mi  pana  arhiira- 
ria  06  oulpadoa  na  daraan  doa  que  tío  ao  oerlio  e 
extrabem  os  íruotos  ▼ardas  —  20  da  Abdâ  de  737.  181 

Para  o  QoTemador.  Quase  Dfto  attenda  as  oertidòes  e 
papds  obtidos  pelos  Ministros,  dorantaos  sansoargos, 
10  de  Abril  da  738 181  ▼. 

Para  o  Oiiyid<n^  Qeral.  Qae  se  mandão  Jnoes  ordinários 
para  os  distriotos  dn-Parnahiba  e  Capitania  do  Gonipi 
aflm  de  se  eritarem  as  desordens  que  ali  se  praticaòi, 
17  de  Blarço  de  739 182 

Para  o  Governador.  Qoe  os  syndioantes  dos  Onyidinres 
sirvfto  no  mez  da  residenoia  do  oíBcio  do  syndioado, 
idnda  que  higa  OuTidor  provido  de  novo,  I  de  Junlio 
de  1742 183 

Para  o  Governador.  Dissengio  da  Gamara  sobre  a  eleiçio 
e  posse  de  um  almotaoé,  sem  nobreza,  29  de  Maio 
de  174Í 183  v. 

Provi^M)  para  se  pagar  40$  de  aposentadoria  ao  Ouvidor 
Thimoteo  Pinto  de  Carvalho,  16  de  Maio  de  1742  .  .  184 

Provisfio  para  que  as  Camarás  ultramarinas  podessem 
fazer  esmola,  segundo  os  seus  reditos  ao  Commissario 
geral  da  Terra  Santa,  25  de  Janeiro  de  1741  .   .  .  .  184  v. 

Para  os  offloiaes  da  Gamara.  Que  nSo  carecem  de  meios 
para  impedir  a  eleição  de  pessoas  indignas  de  ser- 
virem no  Senado,  20  de  junho  de  1744 185 

Para  o  Governador.  Que  mande  ouvir  as  Gamaras  antes 

de  conceder  sesmarias.  27  de  Juuho  de  1744 185  v. 

Para  o  Provedor.  Que  o  Ouvidor  arrecade  a  terga  parte 
dos  bens  do  Conselho  para  as  obras  da  cadeia,  19  de 
Julho  de  1730 186 

Para  o  Governador.  Que  ee  observem  as  ordens  do  Gon- 
tador-m6r  que  respeitarem  as  contas,  e  aenão  dessem 
por  correntes  as  residências  dos  Ministros  de  Ultra- 
mar, em  quanto  não  apresentassem  certidão  dos 
contos  de  terem  cumprido  as  suas  ordens,  20  de  No- 
vembro de  744 188  V. 

Para  o  Ouvidor.  Duvidas  e  resolução  sobre  algumas  maté- 
rias oriminaes,—  e  se  devem  tomar  posm  os  Vereado- 
res eleitos,  que  estão  em  culpa,  10  de  Junho  de  744  .  187 

Para  o  Governador.  Que  o  Juiz  ordinário  servindo  de 
Ouvidor,  não  pôde  íkzer  oorreicão,  8  de  Fevereiro  de 
1747  .... 188v. 

Para  o  Governador.   Sobre  as  eleigOes  ám  Capities- 

mórea.  18  de  Abril  de  7^ 189  v. 

Para  o  Ouvidor.  Que  as  Camarás  devem  p6r  earooaiios 
nas  cadeias,  não  o  havendo,  servir  o  alcaide,  e  não 
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sendo  eite  oapá»,  se  goardam  os  prem  pelos  mora- 
dons,  13  de  Margo  de  7i7; 109  r 

Parm  o  Oavidor.  Sobre  os  Meroenartos  nSo  (tnorerem 
pagar  pensão  de  um  engenho  que  pomem  nas  terras 
do  Conselho  de  10  de  Jiuiio  de  748 1^  y 

Para  o  Oavidor.  Qae  os  senhores  de  engenho  pagaem  o 
imposto  de  6t$  aannaes— os  de  assacar  em  assacar, 
os  de  agaa^ardente  em  cacáo,  25de  janho  de  748  •  .  191  t 

Para  o  Governador.  Que  seattenderiaaos  que  adiantassem 
acaltara  daeanella,24  de  JoBhode  748 192 

Para  o  Governador.  Qqe  se  concede  a  graça  (prorogada) 
de  não  pagarem  por  mais  10  anãos  direitos  do  café 
e  canella,  1  de  ftíaio  de  1747 Ift2  v 

Para  o  Ouvidor.  Que  se  mande  fazer  a  obra  da  cadeia 
com  o  dinheiro  em  ser  para  semelhante  effeito* 
27  de  Fevereiro  de  1743 193  v 

Para  o  Governador.  Sobre  um  indio  que  ia  a  padecer,  e 
foi  tirado  do  poder  da  justiça  pelos  Missionários,' 
reprehende-se  o  facto,  mas  maoda-se  qoe  em  taes 
casos  não  sejão  os  réus  conduzidos  por  legares  que 
gosão  immunidade,  25  de  Março  de  1750 194 

Para  os  officiaes  da  Camará.  Sobre  não  terem  compa- 
recilo  na  Janta  da  Crusada,  e  se  lhe  rameto  o  Al- 
vará de  22  de  Junho  de  1672,  30  de  agosto  de  1748.  .  195 

Para  o  Governador.  Sobre  os  caminhos  qae  devem  levar 
os  ofdciaes  da  Fazenda  quando  vão  a  ílBLser  as  me- 
dições de  terras,  10  de  Março  de  1750 198 

Para  o  Governador.  Sobre  acreação  de  seminário  e  reco- 
lhimento, informasse  se  havia  dotes  para  elles,  29 
de  Maio  de  1750 198  ▼ 

Para  o  Governador.  Sobre  o  mesmo  assumpto,  que  pro- 
ponha logo  os  meios  para  levar  a  effeito  tão  santa 
obra  e  recommenda-se-ihe  proteja  as  missOes  e  liber- 
dade dos  Tapuyos,  29  de  Maio  de  1750 199 

Provisões  por  que  so  manda  restituir  as  honras  e  privi- 
legies de  cidadão  a  Luiz  Francisco  Barreto,  18  de 
Setembro  de  748 199- 

Para  o  Governador.  Para  nomear  Capitão  do  campo  e 
matto  nos  termos  das  cidades  e  viilias  do  seu  governo 
também  sobre  os  Quilombos  e  receptadores  de  es- 
cravos, 12  de  Maio  de  751 200 

Para  o  Goremador.  Para  que  tone  a  seu  cuidado  a  in- 
BpeoçflM  das  obias  da  oadeia,  e  se  nomeie  om  Thesoo- 
reiro  dos  dinkoirofi  applicados  a  esse  âm«  16  de  Abdi 
de  1751 201  ▼ 
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Para  o  Governador.  Que  os  cidadftos  nio  êSo  dispensados 
de  CO  mparecerem  nas  mostras  das  ordenanças,  16  de 
Abril  de  1751 202 

Para  o  Governador.  Sobre  a  taxa  dos  emolumentos  aos 
ofâciaes  de  justiça,  e  falta  do  moeda  corrente,  6  de 
Junho  de  1751 202  ▼ 

Para  o  Governador.  Communicando-lhe  a  morte  do  Rei, 
e  que  se  façâo  as  demonstrações  do  costume,  5  de 
Agosto  de  1750 203  y 

Para  o  Governador.  Que  fica  abolida  a  prohibiçSo  da  co- 
lheita do  cacáo  na  villa  do  Qorupà,  27  de  Abril  de  751 .  204 

Para  o  Governador.  Sobre  a  imposição  do  meio  real  no 
arrátel  de  carne  para  partido  do  Medico  ^Manoel 
Ignacio  de  Andrade,  11  de  Junho  de  751 204  v 

Para  o  Bispo.  Que  os  Ministros  e  Officiaes  da  justiça  ecle- 
siástica nSo  levem  maior  taxa  que  os  da  Justiça 
Secular,  18  de  Agosto  do  1730 205 

Para  08  Ofilciaes  da  Gamara.  Sobre  a  nova  creação  do 
logar  de  Juiz  de  Fora—  nomeado  Francisco  Rodrigues 
de  Resende.  5  de  Maio  de  1753 205  v 

Para  o  Governador.  Que  os  negociantes  com  loja  de  re- 
talho tirassem  licença  da  Gamara,  24  de  Julho  de  753.  206 

Para  Francisco  Xavier  de  Mendonça.  Que  passasse  ao  rio 
Negro  como  Commissario  para  a  demaroaçfto  dos 
limites  do  Estado,  9  de  Maio  de  753 207 

Para  o  Bispo.  Encarregando-o  do  Governo  na  ausência  do 

Governador,  9  de  Maio  de  753 207  v 

Alvará  sobre  a  cobrança  dos  Quintos,  25  de  Janeiro  de 
1755 208 

Provisio  para  que  os  estudantes  dos  Collegios  dos  Padres 

não  fossem  reclutados,  16  de  Março  de  1755 208  v 

Carta  ao  Governador,  capitão  general  do  Maranhão  sobre 
contas  falsas  da  Gamara  e  os  previlegios  dos  cida- 
dãos, 3  de  julho  de  1756 .  209  v 

Para  João  da  Cruz  Diniz  Pinheiro*  nomeando-o  inten- 
dente das  colónias,  oommercio,  agricultura  &«  30  de 
Maio  de  1766 210  v 

Para  o  Governador.  Creação  do  novo  Governo  de  S.  José 

do  rio  Negro,  3  de  Março  de  765 211  v 

Para  o  Governador.  Declarando  em  que  casos  se  pagarão 
a3  dividas  confessados  em  testamento,  23  de  Setem- 
bro de  715  215  V 

Revogação  de  donativos  de  officios  para  que  olles  fossem 
melhor  servidos,  10  de  Julho  de  757 217 
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Para  o  Governador.   Mandando    estabelecer  padrões  de 

pesos  e  medidas,  7  de  Julho  de  757 217  v 

Para  o  Ouvidor.  Sobre  os  Religiosos  das  Mercês  qae  pre- 
tendido pagar  certos  foros  que  devi&o  à  Camará  com 
as  esmolas  dos  acompanhamentos  das  procissões,  10 
de  Julho  de  748 218  v 

Para  os  Offlciaes  da  Gamara.  Que  mandassem  celebrar 
todos  08  annos  procissão  com  jejum  eoi  acção  de 
graças  de  nada  ter  soffrido  a  família  real  com  o 
terremoto,  13  Novembro  de  756 219  v 

Para  os  Offloiaes  da  Camará.  Que  na  falta  do  Provedor 
servisse  o  Ouvidor,  e  na  íálta  deste  a  pessoa  que  o 
Governador  nomeasse,  15  de  Julho  de  757 220  v 

Para  os  Officiaes  da  Gamara.  Nomeação  de  Manoel  Ber- 
nardo de  Mello  e  Castro  para  Governador  do  Estado. 
28  de  Julho  de  758 221 

Para  os  Offlclaes  da  Gamara.  Que  se  dê  posse  ao  dito  Go- 
vernador não  obstante  não  ter  dado  homenagem  de 
posto,  1   de  Setembro  de  758 221  v 

Nomeação  de  Feliciano  Ramos  Nobro  para  o  logar  de  Juiz 
de  Fora  do  Para.  31  de  Julho  de  758 222 

Alvará  que  o  Governador  possa  passar  alvarás  de  fiança 
nos  crimes  processados  ante  o  Juiz  de  Fora,  ouvindo 
a  esse,  sem  dependência  do  parecer  do  Ouvidor. ^17 
de  Junho  de  1761 .  222  v 

Para  o  Governador.  Acceitando-se  a  proposta  do  povo  de 
meio  real  em  arrátel  de  carne  para  as  obras  dos 
quartéis.  16  de  Junho  de  1761 223  v 

Para  o  Governador.  Sobre  os  bens  da  extlDcta  Compa- 
nhia do  Jesus. —11  de  Junho  de  17il 224  v 

Para  os  Offlciaes  da  Gamara.  Sobre  os  excessos  com  que 
se  transportavam  os  escravos  da  Africa,  Ásia  e  Ame- 
rica e  que  se  observasse  a  lei  do  19  de  Setembro 
passado.— 12  de  Outubro  de   1761 230 

Nomeação  de  Fernando  de  Athaide  Teive  para  Governa- 
dor do  Estado.— 16  Je  Julho  de  763  .  . 230  v 

Para  Bernardo  de  Mello  e  Castro.  Que  entregasse  o  Go- 
verno ao  seu  succesBor.— 15  de  Junho  de  1763  ...  231 

Para  os  Offlciaes  da  Gamara.  Sobre  o  mesmo  assumpto. 

—15  de  Junho  de  1763 231  v 

Recondução  de  Feliciano  Ramos  Nobre  no  loffar  de  Ou- 
vidor por  mais  três  annos.— 10  de  Novemoro  de  1763  231  v 

Alvará  de  nomeação  a  João  de  Amorim  Pereira  do  logar 
de  Intendente  Qeral  do  Gommercio,  Agricultora,  eto. 
de  Julho  de  763 232 
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Alvará  de  ncMiieAçSo  éo  memo  para  Juiz  Cooier Yadmr  da 

Companhia  Geraldo  Bitado.-*L5  de  Oukubio  de  763.  232  ▼ 

Para  o  Goveniador.  Sobro  attentados  e  iimiltos  oonuneit- 
tidos  pelo  Prior  e  reUgio0OS  Carmelitas  calçados. — 
4  de  Fevereiro  de  765 233 

Para  os  Officiaes  da  Camará.  Que  attendendo-^se  a  neees- 
sidade,  se  lhe  manda  cirurgião. ~-5  de  Jalbo  de  765.  236 

Para  o  Governador.  Providenciando  a  falta  de  disetplina 

qjÊò  havia  nas  forças  do  Estado.  —19  de  Abril  de  1706  235  v 

Para  o  Juiz  de  Fora.  Sobre  duvidas  occurrentes  no  In- 
ventario e  Partilha  de  D.  M^ria  Josefa  da  Conoeiç&o. 
— lOde  Janeiro  de  1771 237 

Alvará  sobre  o  estudo  da  lingua  pátria  e  que  nas  escolas 

se  náo  lessem  sentenças.  —30  de  Setembro  de  1770.  .  237  v 

Para  os  Offlciaes  da  Gamara.  Nomeação  de  João  Pereira 
Caldas  para  o  governo  do  Estado.— 8  de  Outubro  de 
1770 290 

Alvará  da  snccessao  dos  Vice-Reis,  Governadores,  e  Ga- 

pitães-Generaes.  — 12de  Dezembro  de  770 239  v 

Desmembração  da  Capitania  do  Maranhão  o  PJauhy  da 
do  Pará.— 9  do  Julho  de  774 241 

Para  o  Governador.  Mandando  fechar  todas  as  casa^  de 

sortes  debaixo  de  penas  severas.— 11  de  Março  de  1777  241  v 

Para  o  Governador.  Que  com  a  extinção  da  Companhia 
do  Commercio  do  Estado,  se  tornava  este  livre  de 
novo,  e  se  passavam  as  ordens  necessárias.— 25  de 
Fevereiro  de  1778 242 

Provisão  sobre  o  meio  real  de  carne,  para  as  obras  dos 
quartéis,  disputa  do  Governador  e  Gamara.— 17  de 
Agosto  de  1778 243 

Sobre  o  commercio  e  exportação  da  pólvora  nacional 
e  estrangeira.— 1  de  Outubro  de  778 244 

Para  os  Offlciaes  da  Camará.  Sobre  o  requerimento  de 
Lazaro  Fernandes  Borges,  se  diz  a  Gamara  que  lhe 
não  cumpria  interpretar,  mas  cumprir  as  reaes  or- 
dens.--29  de  Janeiro  de  719 847 

Para  o  Governador.  Faça  executar  a  real  ordem  do  paga- 
mento das  propinas  ao  Secretario  do  Conselho  Ultra- 
marino.—15  de  Setembro  de  1780  248 

Para  os  Offlciaes  da  Camará.  Nomeando  Josô  Pedro 
Fialho  de  Mendonça  para  Jois  de  Fora  da  cidade  do 
Pasá.— 26  da  Setembro  dA  1781 249 

Para  os  Offleiaes  da  Gamaira.  Sobre  o  abuso  ée  le  intro* 
duifarea  nella  pessoas  indignas  de  omq»ar  aqmllafl 
•mpregos.— 20  de  Oatubro  de  1780 250  v 
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Para  Peito  âb  Sianeifa  e  Qnoíros.  Sobre  ib  «rreoiatsKfto 
éo  contracto  .do  yer-o-pezo.-— SO  de  Setembro  de  1780  251 

ProYifião  para  o  logar  de  ssbetttttto  da  ula  de  Rhetoriea 
e  Poética  da  cidade  do  Pará.-^  de  Margo  de  1783  .  252 

Carta.  Ao  Juiz  de  Fera  indicando-lhe  o  logar  q«e  lhe  eibe 
no  eMM&paohameiíto  das  pfooissã».— ^4  de  Malo4e 
1783  .  . 258  V 

Provií^o  da  nomearão  de  substituto  da  aala  de  Filoso- 
Irina  do  Pará.-â3  de  Agosto  de  1783 2S3 

Para  o  Gk»i*QVQador.  Que  paèeeOavidbres  l^^.eacrevar.-ae 
vereador  S^  iQsnatias  aaotteas  doa  nevies  «atabetoel*^ 
neatos,  faisfcos  e  casos  notáveis  dl^paos  da  hiâtarin.— 
20  de  Julho  de  782. 253  v 

Provisão  da  nomeação  de  sabstttuto  do  anKa  de  Oram* 
itttica  latina  da  cidade  do  Par4.^25  do  Agosto 
de  784 234 

Provisão  para  qne  nos  livros  da  Camará  se  registrasse 
uma  ceriidão  apresentada  pelo  Juiz  de  Fora  em  soa 
defesa  contra  es  depoimentos  de  sua  residência.— 
8  de  Agosto  de  791 254  v 

Ooverno  de  Sua  Alteza  o  Prinoipa  ao  impadimaoto  de  Sua 

Msgestade  a  Raínba.-i*10  de  Fevereiro  de  179^  ...  255  v 

Para  o  Yice^Rei  do  BraziL  Sobre  acreação  de  postos  para 
corpos  da  ordeaanças  nomuurau— 2  de  Noveosbro  de 
787 256 

ProvMo  do  ordenado  do  professor  de  Filosophia.*-12  de 
Julho  de  793 258 

ProfViAi  de  sofestítiito  para  uma  das  esaolas  de  lar  da 
Par4.-3ldallargode792i. 259 

ProviffiLa  daaomaa^ii  a  aiuilwimlor  de  vm  snetee  de  ler 

para  o  Par&.— 9  de  Agosto  de  793 .  .  9S0  v 

Carta  damomeaçM  da  Jeio  Fraacisco  Leal  para  o  logar 
de  Ouvidor  Qerai»  dispaosando-lhe  dar  reaidaiMia«.— 
ttdfi  Fevereiro  de  793 .  .  •  âS9  v 

Nomeada  de  Joa6  Jaaqaim  Naèuoo  iiara  o  logar  de  Oavi* 

4sa  do  Pará.— 13  de  Novembro  de  1794 280  v 


NomeagiQ  éeisíade  Feia.  áa  P^xk.  4  Luit 

ProtadaAteielAa.— SdeartaabradeTM.  ...*..  886  v 

Alvará  de  serventia  do  offloio  de  Provedor  ao  mesmo  Juiz 
de  Fora.— 18  de  Novembro  de  794 281 

Provi^Lo  para  aposentadoria  do  mesmo  Juiz  de  Fora.— 
27  de  Setembro  de  794 262 

Alvará  de  serventia  do  offlcio  de  Provedor  ao  Ouvidor 
José  Joaquim  Nabuco  de  Ara(:^o.— 7  de  Janeiro  de  795  262 
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ProYitiLo  de  conflrmaçSo  passada  ao  CapeliSo  da  Cadeia 
do  Pará.— 23  de  Maio  de  1789 263 

Para  o  Oavidor.  Sobre  os  requerimentos  e  papeis  por  jus- 

tiflcagões  solemnes  do  serviço.— 15  de  Outubro  de  795  2Ô3  y 

Provisão  para  que  os  requerentes  apresentassem  os  do- 
cumentos originaes  de  seus  serviços. ~10  de  Março 
de  169») 264  V 

Para  o  Gfovernador  do  Brasil.  Sobre  o  modo  como  deviam 
Informar  aquelles  ditos  papeis.— 19  de  Janeiro  de  1713  267 

Para  o  Governador.  Mandando  cessar  as  abusivas  deno- 
minações dos  chefes  dos  corpos  auxiliares  e  ordenan- 
ças.—24  de  Março  de  797 267 

Para  Luis  de  Vasconcellos.  Sobre  a  creação  que  alli  se 
havia  feito  de  corpos  nacionaes. — 2  de  Novembro  de 
787 268 

Sobre  a  organisaçao  das  milicias  á.  imitação  da  das  tropas 
pagas.— 7  de  Agosto  de  793 270 

Para  o  Ouvidor.  Para  pagamento  das  propinas  do  Secre- 
tario do  Conselho  ultramarino.— 20  de  Março  de  797  271 

Para  Francisco  Xavier  de  Mendonça.  Sobre  o  angmento 
daquellaa  importantes  capitanias  por  meios  de  pré- 
mios e  castigos,— 28  de  Agosto  de  1758 271  V 

Para  o  Governador.  Informe  o  pedido  da  Camará  de  se 
lhes  conceder  as  terças  dos  oens  do  Conselho  para  as 
obras  de  calçadas,  campinas,  &  —  16  de  Julho  de 
758 273  V 

Carta  ao  Governador  sobre  certas  prohibiçdes  ao  Com- 
mercio  em  favor  da  Companhia.—  1  de  Agosto  de  758  274 

Para  o  Vice- Rei.  Sobre  a  prohibição  do  commercio  de 
offldaes  e  marinheiros  de  navios.— 14  de  Abril  de 
756 275 

Para  o  Governador  Francisco  Xavier.  Que  entregue  o  Go- 
verno a  Manoel  Bernardo  de  Mello  e  Castro.  —  28  de 
Julho  de  759 276 

Provisão  de  nomeação  de  Physioo-Mór  para  o  Pará..—  24 
de  Novembro  de  759 276 

Para  o  Governador.  Que  íi&ça  suspender  o  Intendente  e 
Ouvidor,—  nomeação  de  outros,  em  logar  dos  sus- 

3.—  21  de  Abril  de  760 277 
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TOMO  40 
Gompanliia  Geral  do  Commercio  de  Pernambuco  e  Paraíba 


Representações  contra  a  Companhia  Oeral: 

Da  Camará  de  Olinda.—  Queixando-se  do  exorbitante  prego, 
por  que  as  íázenJas  e  negros  erão  vendidos,  de  serem 
dados  aos  compradores,  sem  escolha  destes,  géneros 
caros,  e  avariados,  computando,  pela  sua  parte  os 
Deputados  da  Companhia,  os  frnctos  da  terra  num 
valor  pequeníssimo ;  da  falta  de  moeda  para  as  trans- 
ações dos  habitantes  ;e,  finalmente,  da  diminuição  de 
direitos  nas  Alfandegas.  —  17  de  Setembro  do  1777.      l 

Da  Camará  do  Recife. ~  Clamando,  depois  de  apresentar 
algumas  das  quaixas  acima,  contra  o  avanço  de 
45  %  sobre  o  primeiro  custo  das  fazendas  em  Lisboa ; 
e  contra  o  privilegio  do  não  ser  obfigad  aa  (Companhia 
a  pagar  juro  das  suas  dividas.  —  1  de  Outubrode  1777      9 

Dos  moradores  de  Pernambuco.—  Queixando,  além  do  que 
}é,  está  referido,  de  se  ter  estendido  ao  sertão  oecom- 
mercio  exclusivo ;  demonstrando  os  prejuízos  que  re- 
sultavSo  de  poderem  vir  03  géneros  de  particulares 
consignados  á  Junta  ;  poderando  a  decadência  nos  ren- 
dimentos dos  Contractos  ;  e  qneixando-se,  por  ultimo, 
e  em  particular,  dum  individuo  da  Direcção.   .  •  15  v» 

Consulta  da  Junta  da  Companhia,  em  resposta  ás  queixas 
das  Camarás  e  moradores  das  Capitanias.  —  ^0  de 
Abril  de  1780 26 

Demonstrações: 

1,*  Do  estado  de  decadência,  em  que  se  achavSo  as  Capi- 
tanias  de  Pernambuco  e  Paraíba  no  tempo  do  Com- 
mercio livre;  e  do  augmento,  que  tiverfto  com  a 
fundação  da  Companhia 28  v. 

2.*  Contrariando  as  representações    nos  pontos,  em  que 

tratão  da  escravatura 40  v. 

3."  Da  abundância,  qualidade  e  preço  das  fazendas,  que 
durante  a  existência  da  Companhia  se  vendião  com 
muito  maior  beneficio  dos  moradores,  do  que  no 
tempo  do  Commercio   livre 42  v» 

4**  Do  grande  augmento  nos  preços  dos  Contractos,  e 
nos  direitos  dais  Alfandegas,  ^  e  das  utilidades,  que 
recebeu  a  industria  daquellas  Capitanias  —  com  o  es- 
tabelecimento da  Companhii 51 
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5.*  Do  estado  de  riqueza  das  Capitanias,  depois  da  funda- 
ção da  Companhia 62  y, 

6."  Dos  nocivos  abasos  praticados  pelos  Directores  da  Com- 
partia em  Pwmmboco 68 

7.^  Das  vantagens  das  Companhias  de  Commercio,  quando 
convenientemente  condusidas 73  v 

Documentos : 

l.<*  Edicto  d&  Capitão  Genvral  de Penuambaco,  promo- 
vei^ a  fundado  da  Companhia— 19  de  Maio  de  1760.     88 

2.<^  Carta  do  mesmo  Capitão  General,  Êizendo  algumas  te* 
flexões  a  íkvor  da  Companiiia— 30  de  Junho  de  1760  .    91 

3.»  Caria. da  Diíeo^  ée  Peisai&liaoo  à  janta  de  Ltaboa, 
sobre  adiaatonntoi  oot  senkotes  de  eogeoiíoe— 30  de 
Junho  de  1760. 96  v. 

4.*  Idem«  ramaiteiido  uma  rela«i»  do»  engenhos  então 
existentes,  e  apresentando  com  ella  algnmas  reflexões 

—  18  de  Fevereiro  de  1761 94 

5.<>  Parallelodas  exportações  das  duas  Capitanias,  feitas 
10  ânuos  antes  e  10  annos  depois  do  estabelecimento 
da  Companhia.  » 96 

6.^  Certidão  de  uma  fnrffignBíçfo,  em  que  26  senhores  de 
engenhos  redamavao  contra  o  modo,  por  que  erão 
calculadas  as  siflras— 23  de  Abril  de  1777 97 

7.^  RequeriBiento  feito  4  Mesa  da  InMesçio»  em  nome  do 
todos  os  seabores  do  engenhos,  sobro  o  mesmo  ol^eoto 

—  Maio  de  L777 ^ 97  v. 

8.*  Manpa  do  assacar  transportado  por  partkutanw  para 
LisDoa  a  titulo  de  mimo  de  1  de  Janeiro  atft  28  áô  Se»- 
tembro  de  1777,  e  de  15  de  AbrU  de  1777  até  21  de 
Janeiro  de  1778 99 

9.®  Mappa  comparativo  dos  engenhos»  qoe  existião  antes 
da  Gómpaolila,  e  dos  que  sa  erigirão  depois  dia  funda- 
ção da.  mesnuu *  ....  90  v. 


10.«  Bdital  da  Direcção  da. Companiiia,  oom  o  fim  de  mk  ' 
mover  a  agricultura  do  assocar  e  do  tabaco  --  10  de 
Junho  de  1760 «. 190 

11. «  Carta  da  Direcção  á  jwita.  sobre  a  agrionUiu»  o  o 
tabscn— 10  da  Junho  do  IIBO 101 


12."^  MappaoomparwttTaèoseoufos^  qnoííbfte  < 

áesde  1772  a  LrZ9  para^Lisbon^  por«mtná»pâFtfoala^ 
res,  e  da  Companhia. , lOS 

13.0  Panallelod^impBrtoçioo^xporlntiodOfloammiodn^ 
ranto  os  10  annos  aatesiBDeoát  GomnmtaterCKaii  as  dos- 
dez  annos  posteriores  ã>snii  ÍÉniajãu 104 
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í4.°  A  Carta  da  janta  &  Direcção,  estranhando  a  esta  o 
n&o  ter  convenientemente  fomentado  o  oommercio 
com  Angola  —  27  de  Agosto  de  1772  .  •  * 104  t. 

B  —  Resposta  da  Direcção  a  esta  Carta  descalpando4e 
coma  f^l(aiéembarcações«etc.-rl8  de  Abril  de  I76J.  106 

C  —  Carta  da  Janta,  contendo  algumtis  ordens  á  Direc^ 

sobre  o  referido  assumpto— 10  de  NoTembro  de  1761  .  107  y. 

D  —  Carta  da  Direcção,  em  resposta  á  anteceiente,  fa« 
zendo  algumas  observações  sobre  o  mesmo  assumpto 
—  18  de  Janeiro  de  1762 •  ....  108  v. 

15.«  Mappa  da  importância  das  expedições,  feitas  de  Lis« 
boa.  Porto  e  libas,  para  as  duas  Capitanias,  desde 
1762  ató  1771 110 

16.*  Mapna  das  fazendas,  qae  ficarão  em  ser  nas  Alfânde- 
gas das  doas  Capitanias  nos  annos  de  1766  a  1778  .  •  1 10  t. 

i7»o  Calculo  dos  lucros,  que  a  Companhia  tirava  dos  géne- 
ros, que  saião  do  Porto  para  as  doas  Capitanias.  •  .  111 

18.<>  Nota  dos  accrescimos,  que  a  Mesa  da  Inspecção  arbi- 
trou sobro  os  preços  de  cada  arroba  de  as^ucar  nos 
annos  de  maior  esterilidade,  e  que  a  Companhia  pagou 
aos  seus  proprietários Ill  v. 

19.0  Certidão  do  Alvará  de  2  de  Abril  de  1756  sobre  o 
modo  das  vendas  e  arrematações  do  tabaco  e  assucar 
no  Brasil 112 

20.*  Idem  do  Termo  da  arrematação  do  Contracto  da  Di- 
zima das  Alf&ndegas  das  duas  Capitanias  nos  annos 
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ajuda  de  custo  para  a  sua  ida  ã  Minas  o  outra  tanta 
quantia  para  a  volta llOv. 

Ordem  de  S.  Mag.*  pela  qual  se  romotto  para  o  Gonsolho 
a  importância  de  3,'<^$  rs.  p%ra  fornecimento  dos 
armaxcns Hl 

Provisão  d3  S.  Mag.*  por  qno  faz  m'>rcô  ao  Mostro  de 
Campo,  Governador  d.i  Villa  de  SaQU)0,  António 
Gaioso  Nogujirol,  Z)^  ra.  do  ^vjuJa  de  custo  á  ida 
e  outro  tanto  do  torn^  viagem lllv. 
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ProvMo  de  S.   Ma^.*  pela  qual  manda  se  dé  250$  ri. 

Sor  anno  por  tempo  de  quatro  para  a  obra  do  corpo 
a  igreja  de  N.  Sd.^  do  Pilar  de  Aguassú 1127. 

Provisão  do  S.  Mag/  pela  qual  manda  dar  três  mil  cru- 
sados  para  a  readiâcação  da  igreja  de  S .  João  de 
Itaboraby  por  tempo  de  três  annos  a  400$  rs.  por 
aoDo lU^r; 

Alvarã  de  S.  Mag.*  que  trouxerão  os  ?.••  Diogo  Soares 
e  Domingos  Cbapaci»  religiosos  da  Companhia  de 
Jesus lUv, 

Provisão  porque  S.  Mag.® ordena  mande  logo  fazeres 
concertos  de  que  necessita  a  igreja  matrii  do  Cabo 
Frio 117 

Carta  de  S.  Mag.  pela  qual  manda  pagar  ao  capitão 
Bernardo  Francisco  Passos 118 

Carta  de  S.   Mag.  pela  qual    manda  pagar  a    Diogo 

Barbosa  Leitão 118v. 

Provisão  de  S.  Mag.  pela  qual  ordena  que  o  Gover- 
nador e  capitão-general  vença  por  ajuda  de  custo 
o  seu  soldo  desde  o  dia  que  se  embarcar  da  cidade 
de  Lisboa 119v. 

Provisão  do  S,  Mag.  pela  qual  ordena  que  o  soldo  que 
o  Governador  Luis  Vahia  Monteiro  tem,  se  Itie  con- 
tinue até  desembarcar  em  Lisboa 120  V. 

Ordem  por  que  se  manda  para  Santos  a  importância  de 
1:CCK^,  além  de  outros  tantoi  que  Já  ti nlia  do  con- 
signação    120 

Provisão  de  S.  Mag.  para  ser  pago  António  da  Silva  e 
Sã  do  pão  de  munição 121 

Carta  de  Su  i  Mxgesta  lo  porque  applica  os  cinco  mil 
cruzados  que  estavam  consignados  á  obra  da  cadeia 
para  a  fortiílcaçãa  da  colónia 120 

Provisão  do  Sua  Magestade  em  que  ba  por  boro  faser 
mercê  ao  Ouvidor  Agostinho  Pacheco  Telles  do  ordc^ 
nado  de  400$,  começando  a  correr  do  dia  do  seu 
em barquo  por  ajuda  do  custo.  ,  , 122 

Provisão  de  Sua  Migestade  em  que  orJena  pague  a 
João  Roíz,  Ouvidor  de  S.  Paulo,  300$  de  ajuda  do 
custo 123 

Provisão  de  Sua  Magestade  em  que  ordena  se  dô  100$ 
do  ajuda  de  custo  ao  Juiz  de  Fora,  Matheus  Franco 
Pereii*a 124 

Provisão  de  Sua  Mngestade  em  que  ordena  que  o  Alferes 
de  artilliaria  Manoel  do  Assumpção  e  Sã  veoça  soldo 
do  dia  em  que  embarcar  até  ao  da  chegada 124  v. 
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Provia  de  Saa  Magestada  pela  qual  manda  por  a 
Igreja  de  Sanio  António  de  Sà  em  sua  perfeição,  com 
as  rendas  da  real  fazenda 126 


Registro  das  ordens  expedidas  para  a  Capitania 
de  Pernambuco 


Provisão  em  que  se  ordena  ao  Provedor  da  Fazenda 
remetta  as  certidões  dos  rendimentos  annuaes  na 
forma  da  relacSo  que  se  lhe  remette 127 

FtotímLo  em  que  se  declara  ao  Provedor  da  Fazenda  oomo 
não  satisfaz  a  ordem  de  14  de  julho  do  1766  com  as 
certidões  que  mandou  dos  rendimentos,  e  se  lhe 
ordena  que  remetta  supplementos,  que  as  aclarem, 
satisftizendo  aos  apontamentos  que  vão  juntos.  ...  130  v. 

Rala^  dos  prinoipaes  defeitos  que  se  acham  na  certidão 
dos  rendimentos  e  despesas  da  fazenda  real  da  Pro- 
vedoria do  Rio  Grande  do  Norte,  do  anno  de  1766 ; 
oomo  também  os  defeitos  que  se  acham  em  outras 
contas  remettidas  antecedentemente  da  mesma  Pro- 
vedoria. Apontão-se  as  circumstancias  essenciaes, 
com  que  ali  se  devem  passar  as  certidões  de  todos  os 
rendimentos  e  contractos  reaes,  que  se  houverem 
cobrado  e  de  todas  as  despezas  que  se  houverem  feito 
desde  o  r  de  Janeiro  de  1762  até  o  presente,  e  pelo 
tempo  Aituro  com  o  formulário  para  as  ditas  cer- 
tidões  143 

Relação  do  que  occorre  no  Real  Erário  a  respeito  das  cer- 
tidões da  receita  e  despeza  da  Provedoria  do  Gear& 
pertencentes  aos  annos  de  1761  a  1764  assignados 
pelo  Escrivão  da  Fazenda  Real  etc.,  na  mesma 
Capitania.. 161 

Provisãa  em  que  se  ordena  ao  Provedor  acabe  de  satis- 
íkzer  ao  que  se  lhe  ordenou  pela  Provisão  de  18  de 
Setembro  de  1767,  oom  a  remessa  dos  supplementos 
pertencentes  aos  annos  do  1702  e  1763,  e  com  as  das 
certidões  pertencentes  ao  de  1764  e  1765 168 

Provisão  em  que  se  adverte  ao  Provedor  da  Fazenda  que 
todas  as  remessas  para  o  real  Erário  devem  vir 
acompanhadas  de  contas  em  que  se  declare  a  sua 
natureza  e  o  mais  necessário  a  respeito  delias.  ...  169 

Carta  para  o  Governador  a  respeito  da  arrematação  do 
contracto  do  subsidio  das  carnes  o  de  outros,  apon- 
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tando  varias  circumstanoias  importantes  á  respeito 
das  arrematações  e  arrecadação  <ia  real  fazenda.  •  •  170 

Deereto  de  23  de  Agosto  de  1760 P^ 

Carta  para  o  QoTernador  em  que  de  novo  se  recommenda 
a  romessa  das  certidões  do  rendimento  do  Rio  Grande 
do  Norte  e  Ceará  Grande 174 

Carta  ao  Governador  para  qae  faça  recolher  ao  coft^  da 
capital  o  dinheiro  que  existir  na  Capitania  do  Ceará, 
para  que  ordene  se  guarde  para  o  fhturo  com  três 
chaves ;  e  para  que  passem  pela  nova  Junta  da 
lásenda  as  certidões  dos  rendimentos  que  ali  se  en- 
viarem   174 

Carta  régia  sobre  a  crea(^  da  Junta  da  Fazenda  em 

Pernambuco 176v. 

Instruoções  e  methodo  que  se  de 76  seguir  na  Esoripturação 
(kus  contas  da  Fazenda  real  da  Capitania  de  Pernam- 
buco e  na  arrecadação  da  Thesouraria  geral,  que 
S.  M.  manda  estabelecer  na  mesma  capitania.  ...  180 

Carta  para  o  Governador  afim  de  se  tomar  conta  pela 
nova  Junta  da  Fazenda  da  arrecadação  dos  bens  con- 
fiscados, conservando-se  por  ora  a  administração 
nas  pessoas  a  cujo  cargo  está  desde  o  tempo  em  que 
se  flzerão  os  sequestros 197  v. 

Provisão  para  a  Junta  da  Fazenda  em  que  se  manda  dê 
conta  geral  e  corrente  de  tudo  o  que  na  Provedoria 
de  Pernambuco  se  tem  recebido  da  Bahia  pela 
consignação  dos  vinte  mil  orusados  para  os  paga- 
mentos das  fardas  antigas ;  dos  pagamentos  que  se 
tem  feito  e  do  que  se  resta  a  dever 200 

Provisão  para  a  Junta  da  Fazenda,  remattendo-se-lhe  o 
papel  intitulado  clnstrucções  sobre  o  abuso  das  li- 
vranças» eto.,  ordooando-se  o  faça  registar  201 V. 

Para  a  Meza  da  Inspecção  de  Pernambuco,  ordenando- se- 
]he  o  que  devo  praticar  concernente  a  administração 
dos  direitos  dos  escravos  de  Angola,  com  cópia  do 
§  das  InstrucçOes  em  que  se  contém  as  obrigações  das 
ditas  mezas *  •  .  •   S02v. 

ProviMlo  para  a  Junta  da  Fazenda  ordenando-se-lhe  re- 
metta  logo  certidões,  em  que  se  satisfaça  as  duvidas 
que  ha  na  conia  do  almoxarife  Pedro  Marques  de 
Araújo 203  V, 

Provisão  para  a  Junta  da  Fazeada  sobro  se  não  admittir 
a  condição  com  que  os  arrematantes  do  contracto  do 
subsidio  das  carnes  se  offerecião  a  dar  700$  de  mais 
no  caso  de  so  lhes  admittir  a  condição  de  consignarem 
a  quem  quizessem  os  seus  effeitos 204  v* 
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ProvisSo  para  a  Junta  da  Paseoda  sobre  se  nfto  dever 
obrigar  a  Companhia  geral  a  pagar  os  couros  de 
attanados  por  preço  em  qua  n&o  aohe  conta,  e  sobre 
o  recurso  que  tem  os  fabricantes,  ordenando-se  que 
remettfto  para  Lisboa  os  que  existem,  por  conta  da 
real  fizenda 205v. 

Provisão  para  a  Junta  da  Fazenda  approvando-se  as 
arrematações  de  treze  contractos,  de  que  mandou  as 
condições 207 

Carta  para  o  Governador,  dando-se  parte  de  haver  sido 
muito  do  agrado  ae  S.  Magestade  a  remessa  do  qua- 
demo  em  que  se  contem  todos  os  rendimentos  e  con- 
tractos d*aquellas  capitanias 207  V. 

Provisão  para  a  Junta  da  Fazenda,  decidindo  os  pontos 
dúbios  sobre  que  se  havia  pedido  resolução 208 

Provisão  para  a  Junta  da  Fazenda^  sobre  o  balanço  que 
remetteu  da  entrega  feita  pelo  almoxarife  sobre  o 
methodo  delle  e  sobre  o  que  se  deve  praticar  nos 
ajustamentos  de  contas  semelhantes SlOv. 

Provisão  para  a  Junta  da  Fazenda  sobre  o  balanço  rece- 
bido das  entradas  o  sahidas  do  primeiro  trimestre  do 
anno 212 

Provisão  para  a  Junta  da  Fazenda,  para  que  o  dinheiro 
pertencente  ao  fardamento  das  tropas  não  se  con- 
tioue  a  remetter  ao  Thesouroiro  do  Conselho  Ultra- 
rlno,  si  não  somente  ao  roai  Erário 213 

Provisão  para  a  Junta  da  Fazenda,  sobre  a  conta  das  re- 
messas da  Bahia  para  os  pagamentos  do  fardas,  e 
sobre  o  que  a  respeito  desta  matéria  se  lhe  ordene 
participo  ao  real  Erário 2l3v. 

Carta  para  o  Governador,  approvanJo  a  resolução  que 
tomou  de  mandar  fozer  pelos  commandontes  das  ft*e- 
guezias  as  cobranças  das  dividas  da  fazenda  real, 
cujos  devedores  vivem  nas  freguezias  mais  dis- 
tantes   215 

Provisão  para  a  Junta  da  Fazenda,  para  que  mande 
formar  um  catalogo  com  a  substancia  precisa  o  com* 
posto  de  todas  as  ordens  que  na  Capitania  se  hou- 
verem rocebido  relativas  ã  administração  e  arre- 
cadação da  fazenda  real  210 

Provisão  para  a  Junta  da  Fazenda  sobro  os  seis  qua- 
dernos  da  receita  e  despoza  dos  bens  confiscados  aos 
Jesuítas,  pertencentes  aos  atines  do  1768  e  1769  e 
sobro  o  que  deve  praticar  de  futuro 217 

Provisão  para  a  Junta  da  Fazenda  sobro  o  balanço  por 
entrega  dos  ben^^  confiscados 218 
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Provisão  para  a  Junta  da  Fazenda  sobre  o  quaderno  «  ba- 
lanço geral  das  tros  classes  dos  bens  confiscados  »  e 
sobre  o  qae  é  necessário  declarar-se  a  este  respeito  •  218y. 

Provisão  para  a  Junta  da  Fazenda,  participando-lha 
ficarem  recebidos  os  três  mil  coares  attanados  pelo 
navio  «  Prazeres  »  e  que  pelo  mesmo  modo  continua 
a  remessa  dos  mais ^19 

Provisão  para  a  Junta  da  Fazenda,  paticipando-lhe  ficar 
recebida  a  relação  da  receita  e  despeza  do  Almo' 
xarife  João  da  Silva  Crus  no  anno  de  1769  e  o  caixote 
dos  livros  e  papeis  que  lhe  pertencem 219  v, 

Carta  para  o  Governador  sobre  a  nomeação  do  Tbesou- 
reiro  Qeral  e  de  outros  offlciaes  e  seus  ordenados 
e  sobre  o  methodo  das  contas 220  v. 

Supplemcnto  âs  Instrucçdcs  que  em  IO  de  Maio  de  1769  se 
derâo  para  a  escripturação  das  contas  da  Fazenda 
real  da  Capitania  de  Pernambuco 223 

Carta  regia  sobre  a  venda  que  se  deve  fazer  dos  bens  con- 
fiscados  227 

Provisão  para  a  Janta  da  Fazenda  em  qae  se  lhe  ordenão 
as  averiguações  e  diligencias  quu  deve  praticar  a 
respeito  do  sequestro  que  se  fez  nos  bens  de  Fran- 
cisco Gomes  da  Fonseca.,  fiador  do  almoxarife  António 
Baptista  Coelho 228 

Provisão  para  a  Junta  da  Fazenda»  para  que  faça  indagar 
£0  existem  algnns  bens  pertencentes  aos  Almoxarifes 
alcançados  e  a  seus  fiadores ;  que  informe  sobre  o 
titulo  por  que  se  estabelecerão  as  prestações,  e  que 
ao  Inventario  se  accumale  as  cal|M9ts  qae  se  devem 
formar  aos  Provedores 231  v. 

Provisão  para  a  Jnnt«  da  Fazenda,  declarando  que 
S.  Mag.*  foi  servida  revogar  o  ordenado  do  anno  da 
conta,  na  forma  em  que  se  pagava  antes  do  estabele- 
cimento do  real  Erário 233 

Provisão  para  a  Janta  da  Fazenda,  ordenando  se  mande 
comprar  para  o  provimento  do  Arsenal  real  de  Ma* 
rinha  os  géneros  conteúdos  na  relação  qae  se  remette,  234 

Relação  dos  ditos  géneros 235 

Provido  para  a  Junta  da  Fazenda,  participando-lbe  ha- 
verem-se  recebido  attanados  sem  os  conhecimentos 
e  facturas,  e  advirtindo-a  do  necessário  a  este  res* 
peito 235  V. 
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TOMO    6« 


Cartas   regias    de    1668  a  1752    existentes  na  Secretaria  do 
Goveroo  do  Pará 


Para  António  de  AlbuqaerqMo  CkMlho  de  Carvalho,  que 
n&o  podendo  08  GoTemadores  pôr  preços  aos  géneros 
dos  particulares,  deixe  correr  livremente  o  Caoáa, 
23  de  maio  de    1668 1 

Para  Manoel  Soares  de  Albergaria  sobre  o  Governador 
António  de  Albuquerque  tomar  três  mil  cmsados  de 
ordenado ;  que  lho  não  cabe  mais  de  seiscentos  mil 
réis,  e  dello,  e  dos  seus  antecessores  se  haja  o  excesso, 
6deoutubrade  1668 1t. 

Para  António  de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho,  sobre 
a  sua  ingerência  nos  negócios  da  Fazenda,  e  excesso 
que  tom  levado  nos  seu  ordenados,  8  de  outubro 
de   1668 •  .  .      2 

Para  o  mesmo,  extranhando  lhe  haver  tomado  por  duas 
vezei,  para  seu  serviço,  a  gente  que  trabalnava  em 
uma  fragata,  4  de  fevereiro  de  1669 3 

Para  o  mesmo,  que  mande  rever  as  contas  do  almoxarife 
e  feitor  da  Fazenda,  Manoel  de  Moraes,  27  de  Julho 
de  1669 3 

Para  o  mesmo,  sobre  o  regimento  que  se  deu  a  Marçal 
Nunes  da  Costa,  Capitãomór  do  Pará,  9  de  setembro 
de  1669 , 4 

Para  Pedro  César  de  Menezes,  sobre  os  Offlciaes  da  Ca- 
mará fazerem  Junta  sem  ordem  do  Governador,  e  que 
fizesse  publicar  a  L.ei  de  19  de  abril  de  1667,  21  de 
novembro  de  1673 4 

Para  o  mesmo.  Sobre  o  modo  por  que  se  deviam  cobrar 
os  dízimos  das  drogas  descobertas  nesse  Estado,  19  de 
setembro  de  1676 4 

Provisão  sobre  a  Agricultura  da  Baunilha  e  Cacáo.    1  de 

dezembro  de 5v. 

Para  Ignaoii^  Coelho  da  Silva,  que  avise  do  que  faltar 
parii  prigu mento  da  côngrua  do  Bispo  e  Dignidades 
da  &},  atim  de  se  mandar  pagar  o  resto  nos  dízimos 
da  Bahi^.  21  de  março  de  1079 6 
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Para  Ignaoio  Ck)elho  da  Silya,  que  se  pague  oom  pon- 
tualidade a  côngrua  do  Bispo,  20  de  março  de  1680  .      6v. 

Para  o  mesmo.  Sobre  a  prisão  de  um  Capitão  de  Inflsm- 
taria  que  o  Bispo  mandara  preso  para  o  Reino  para 
fazer  Tida  com  sua  mulher,  29  de  marco  de  1680  •  •      7 

Para  o  mesmo,  derrogando  o  estanco  dos  quatro  géneros 
—ferro,  aço,  facas,  e  velório,  e  direitos  que  pagarião 
os  que  os  levassem  ao  Estado,  29  de  março  de  1680  .      7  v. 

Para  o  mesmo  sobre  a  forma  de  repartição  dos  índios, 
30  de  março  de  1680 8 

Para  o  mesmo.  Sobre  a  prohibi^o  que  se  fizera  aos  Qo- 
vornadores  do  Commercio,  mercancia  ou  cultura 
alguma,  31  de  março  de  1680 9 

Para  o  mesmo.  Que  nenhuma  pessoa  tenha  dois  offlcios,  e 
quem  os  tiver  renuncie  um  delles  dentro  de  seis 
mezes,  6  de  agosto  de  1681 9v. 

Para  Francisco  de  Sà  e  Menezes,  que  se  continue  com  a 
fabrica  de  sal,  e  se  dêem  propinas  a  quem  não 
mostrar  ordem  ou  provisão  para  as  levar,  6  de 
março  de  1682 - 10 

Para  o  mesmo.  Sobre  o  dizimo  do  cravo  vindo  do  certão, 
7  de  dezembro  de  1682 U 

Para  o  mesmo.  Que  dô  a  entender  aos  moradores,  que 
servindo  seus  filhos  na  infanteria  se  teria  attenção 
aos  seus  serviços  para  provimento  dos  postos,  9  de 
janeiro  de  1683 11 

Para  o  mesmo.  Sobre  so  não  admittirem  nos  Conventos 
nem  a  ordens  os  que  fossem  do  Reino,  nem  os  filhos 
dos  moradores  sem  muita  neccessidade,  25  de  maio 
de  684 11 V. 

Para  o  mesmo.  Sobre  um  navio  Hollandez  que  tinha 
chegado  ao  Maranhão  obrigado  de  for<^  maior,  24 
de  maio  de  1684 ,  .     12v. 

Para  o  mesmo,  que  não  obstante  o  Commercio  por  con- 
tracto se  embarcassem  as  fazendas  dos  defuntos  o 
auzentes  nos  géneros  e  fruotos  da  terra.  4  de  se- 
tembro de  1684 14 

Para  o  mesmo.  Sobre  trazer  so  gentio  do  Ceará  para 
resistir  aos  do  corço  na  Fortaleza  do  Itapucuru  no 
Maranhão  2  de  setembro  de  1684 14  v. 

Para  o  mesmo.  Sobre  a  cultura  do  Cacáo  e  das  Baunilhas 
2  de  setembro  do  1681 15 

Para  o  mesmo.  Que  para  se  remediar  a  falta  de  moeda 
que  havia  no  Estado  se  ordenava  aos  as^entistas 
importassem  todos  os  annos  mil  crusados  em  cobre  e 
prata  miúda,  2  setembro  de  1684 15  v. 
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Para  o  mosmo.  Qae  mande  fazer  entradas  pelo  Tocaniinst 
tratar  o  gentio  delle,  e  se  faça  toda  a  deligencia  para 
colher  a  canella  que  ali  existe  em  vários  tempos  do 
anno —2  de  Setembro  de  1684 I5y. 

Para  o  mesmo.  Sobre  as  penas  que  se  mandão  impor  aos 
faisiâcadores  do  Cravo  e  Gacaa— 2  de  Setembro  de 
1684 I6v. 

Para  o  mesmo.   Que  fizesse  plantar  100  arvores  de  Cravo 

junto  as  povoações  '  2  de  Setembro  de  1684  ....    16  v. 

Para  Oomes  Freire  de  Andrade.  Que  se  impeça  a  ontrada 
dos  Francezes  de  Cayena,  mas  não  se  proceda  contra 
elles  a  pena  capital  — 20  de  Fevereiro  de  686  ....    17  v. 

Para  Arthur  de  Sá  e  Menezes.  Qae  a  Residência  do  Gover- 
nador do  Estado  é  conveniente  qae  seja  no  Maranhão 
—  21  de  Dezembro  de  686 18 

Para  o  mesmo.  Recommendando  o  descobrimento  da  pi- 
menta, de  que  algumas  pessoas  havião  remettido  a 
mostra  — 24  de  Novembro  de  1680 18 

Para  o  mesmo.  Recommendando-se  o  cuidado  na  cultura 

do  Cacau  — 24  de  Novembro  de  1686 18  v. 

Para  o  mesmo.  Sobre  «^  Canella  dos  Tocantins  —  24  de 
Novembro  de  1686 19 

Para  o  mesmo.  Que  naquelles  primeiros  lOannossenão 
podasse  cortar  cravo  de  arvores  novas,  e  quanto  em 
cada  ahno  se  poderia  embarcar  deile  —  24  de  No- 
vembro de  1686 20 

Para  o  mesmo.  Sobre  competir  as  Camarás  o  não  aos 
Governadores  a  eleição  dos  Capitães  e  offlciaes  das 
Companhias  das  Ordenanças  —  20  de  Dezembro  de 
1686 , 21v. 

Para  o  mesmo.  Que  se  rira  a  amostra  do  ferro  dcscuberto 
no  Maranhão,  mas  que  isso  prejudicaria  o  Commer- 
cio  do  Reino,  principalmente  se  os  Índios  o  trabalhas- 
sem —  23  do  Marçj  de  1688 22 

Para  o  mesmo.  Que  não  convinha  proseguir-se  no  desco- 
brimento dos  metaes,  indicados  por  Gomes  Freire, 
sem  que  primeiro  se  pozessem  em  dofeza  os  portos 
marítimos  do  Estado  —  23  de  Março  de  1688 22  v. 

Para  o  mesmo.  Recommendando- lhe  a  eleição  dos  Cabos 
para  as  fortalezas  do  Cabo  do  Norte—  22  do  Março  do 
1688 . 23 

Par*i  o  mesmo  r  Kocommomiaado-lhe  de  novo  se  não  cor- 
tasst^m  m  arvorou  novas  do  Cravo  —  14  de  Maio  de 
{um • 
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Para  António  de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho,  sobre 
a  fabrica  do  Anil  —  7  de  Maio  de  1688 24 

Para  Arthar  de  Sá  e  Menezes.  Que  havendose  experi- 
mentado inconvenientes  dd  não  assistirem  os  Gover- 
nadores no  Maranhão,  desse  nesta  parte  curapri- 
mentj  ao  seu  regimento  — 23  de  Maio  de    1688.  .  .v  24 

Para  o  mesmo.  Recommendandolhe  nomeie  Sargento 
mór  lao  índio  quo  matara  os  assassinos  de  dois  Padres 
Missionários  —  30  do  Outubro  de  1Ô88 25 

Para  o  Governador.  Que  pvohiba  o  uso  de  fogos  de  pólvo- 
ras nas  festas  dos  Santos  ou  em  quaesqner  outras  — 
2  de  Setembro  de  1689 26 

Para  António  de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho,  sobre 
os  regimentos  que  se  lhe  remettem  afim  de  se  evita- 
rem pleitos  entre  os  Velores  e  Provedores  da  Fa- 
zenda —  17  de  Outubro  de  1690 26 

Para  o  mesmo.  Que  não  obstante  as  sua^  ponderações,  se 
arrematem  os  dizimes  pelo  preço  que  se  offerecer  e  se 
j^ruardo  a  roda  e  taxa  do  Cravo— 18  de  outubro  de 
1690 26  V 

Para  o  mesmo.  Quo  os  almoxarifes,  ao  darem  as  suas 
contas,  entregassem  as  munições  em  espécie,  e  não 
em  dinheiro,  o  qual  se  gastava,  ficando  o  Estado  des- 
provido — 19  de  Outubro  de  1690 27 

Para  o  mesmo.  Sobre  os  Paires  da  Companhia  pretende- 
rem passar,  e  com  effjito  fazerem  passar  as  suas  ca- 
noas sem  o  registro  da  Fortaleza  do  Gurupã  —  17  de 
Outubro  de  1600 23 

Para  o  mesmo.  Sobre  a  ramessa  que  se  faz  de  armas  e 
munições,  e  que  se  faça  logo  a  Fortaleza  do  Gurupá— 
2  de  Fevereiro  de  1691 ^8  v 

Para  o  mesmo.  Recommendando-lhe  a  remessa  de  amos- 
tras de  varias  di*ogas  do  Estado  —  pimenta  longa, 
quina,  erva  com  effeitos  do  chã»  folhas  de  cajurá,  pu- 
xury,  casta  de  lã  que  as  índias  fiio,  cochonilha,  pãu 
preto,  campeche,  etc.  —  2  de  Fevereiro  de  1691  ...  29  v 

Para  o  mesmo.  Sabre  a  distribuição  das  ordenanças  do  Es- 
tado— 7  de  Fevereiro  de  1691 30  v 

Para  o  mesmo.  Sobre  o  registro  das  canoas  do  certão,  e 
se  facão  os  rolos  e  canados  de  cravo  e  os  quartéis 
delle  na  foi*ma  ordenada  por  Gomes  Freire  —  6  de 
Fevereiro  de  1691 30  v 

Para  António  de  Albuquerque  Coelho  de  carvalho,  sobre 
a  obra  que  se  manda  fazer  da  Fortaleza  do  Garupa. 
19  de  Fevereiro  de  1691 31 

2409  —  10  Tomo  lxvii  p.  í. 
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Para  o  mefimOi  ap provando  o  perdão  oonoedido  aos  ín- 
dios ausentes  pelas  mortes  dos  Padres.  17  deFeve- 
eiró  de  1691 32  y 

Para  o  mesmo  sobre  a  importância  de  logar  de  secre- 
tario. 17  de  Abril  de  1691 38  v 

Para  o  mesmo,  que  se  alugue  casa  para  a  Secretaria 
do  Governo,  no  caso  de  não  haver  espaça  para  ella 
nas  casas  dos  governadores.  16  de  abril  de  1691  .  •    33 

Para  o  mesmo,  recommendando«se-lhe  íl&ça  dar  cumpri- 
mento ao  Regimento  da  Fazenda.  17  de  Julho  de  1691  33  v 

Para  o  mesmo.  Que  se  observe  a  lei  das  aguas  ardentes, 

âue  prohibe  o  seu  fabrico  no  Estado.   29  de  Maio 
e  1691 34 

Para  o  mesmo.  Sobre  a  propina  de  3$360  que  se  deve  ao 
Secretario  do  Estado  por  ca^ia  patente  de  capitão  de 
ordenança.  2  de  Setembro  do  1691 35 

Para  o  mesmo.  Sobre  a  propina  devida  ao  Secretario 
de  cada  barco  que  fizesse  viagem  de  umas  para 
outras  capitanias  do  Estado.  1  de  Setembro  de  1691  35  v 

Para  o  mesmo.  Sobre  o  processo  movido  pelo  ecciesiastioo 
contra  os  vereadores  da  Gamara.  1  de  Setembro  de 
1691 36 

Para  o  mesmo.  Que  se  passe  recibo  aos  pretendentes 
dos  papeis  que  entregarem  para  serem  remettidos 
ao  Reino.  17  de  Janeiro  de  1692 37 

Para  o  mesmo.  Que  os  governadores  se  abstenham  de 
dar  hábitos  de  Ghristo.  6  de  Fevereiro  de  1690  •  .    37 

Para  o  mesmo.  Que  o  Secretario  assista  ás  Juntas,  to- 
mando por  escripto  os  pareceres.  4  de  Novembro 
de   1692 37  V 


Para  o  mesmo.  Que  remetta  o  rendimento  dos  novos 
direitos  para  se  lhe  enviarem  armas  e  muniçSes. 
8  de  Janeiro  de  1692 38 

Para  o  mesmo.  Propina  que  se  manda  dar  ao  Secre- 
tario dos  contractos  que  se  arrematarem.  7  de  Março 
de  1693 38  V 

Para  o  mesmo.  Remettendo-se-lhe  a  avalia^^  por  onde 
se  haviam  de  cobrar  os  novos  direitos.  20  ae  Feve- 
reiro de  1694 39 

Para  o  mesmo.   Imposâção  nas  aguas  ardentes* e  vinhos. 

7  de  de  Dezembro  de    169S 39  v 

Para  o  mesmo.  Repressão  dos  excessos  praticados  pelos 

oíBciaes  do  Juízo  ecclesiastico.  9  de  Março  de  1696.  40  v 
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Para  o  mesmo.  Sobre  datas  de  sesmarias  das  terras 
descobertas  pelas  tropas  do  Estado  no  caminho  do 
Brasil.   9  de  Janeiro  de  1697 41 

Para  o  mesmo.  Sobre  o  baptismo  e  instraeçSo  religiosa 
dos  escrayos  empreg  ulos  na  navegação.  5  de  Março 
de  1697 42 

Para  o  mesmo.  Sobre  o  testamento  de  João  de  Sonsa 
Soleima  e  expediente  tomado  pelo  governador  que 
se  approva  15  de  Fevereiro  de  1697 42  v 

Para  o  mesmo.  Advertindo-lhe  qne  não  conceda  ses- 
marias de  mais  de  três  léguas  de  comprido  e  uma 
delargo.  7  de  Dezembro  do   1697 43 

Para  o  mesmo.   Que  faça  prender  e  rem3tter  para  suas 

terras  os  Holiandezes  que  forem  encontrados  dentro 

do  Estado.  4  de  Março  de  1698 43  v 

Para  o  mesmo.  Que  as  sennarlas  dos  certões  possam 
ter  duas  léguas  de  comprido  sobre  outras  tantas  de 
largo.    10  de  Dezembro  de  1698 44 

Para  o  mesmo.  Que  os  soldados  pagos  não  podessem 
servir  na  Gamara.    10  de  de  Dezembro  de  1698  ...    45 

Para  o  mesmo.  Que  se   não  deve  taxar   os  fretes   aos 

mestres  das  embarcações.  10  de  dezembro  de  1698.    45  v 

Para  o  governador  do  Maranhão.  Sobre  a  aula  de  forti- 
ficação que  se  manda  estabelecer  o  que  houvesse 
três  discípulos  de  partido.  15  de  Janeiro  de  1699  .   .     46 

Para  o  mesmo.  Sobre  a  queixa  do  Bispo  de  como  se 
haviam  portado  com  elle  em  uma  Junta  o  Ouvidor 
e  A<Uaotos,  se  manda  qne  estes  sejam  asperamente 
reprehendidos  e  lhe  peçam  absolvição  com  toda  a 
humildade.  6   de  Mai*ço  de    699 47 

Para  o  mesmo.  Que  se  guardem  os  privilégios  do  Se- 
nado. 16  de  Março  de  1699 48 

Para  o  mesmo.  Que  os  moradores  aue  comprassem  es- 
cravos de  Quine  íbssem  obrigados  a  lavrar  cana. 
10  de  Setembro  de    1699 48  v 

Para  o  mesmo.  Que  veja  a  queixa  dos  homens  do  Com- 
mercio  dos  Offioiaes  da  Gamara  porem  preço  ao 
sal  6  ao  pano  de  algodão,  para  seus  mt cresses.  24  de 
outubro  de  1699 49 

t>ara  o  mesmo.  Que  o  Logar  Tedente  Qenerai  havia 
de  ficar  govemajido  a  capitania  na  ausência  do  go- 
vemadcNT.  13  de  Novembrode  l  7Q0  ...••««#  49  v 
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Para  o  mesmo.  Qae  se  faça  folha  para  o  pagamento  dos 
filhos  delia,  e  lista  para  o  soldo  dos  soldados.  23 
do  Dezembro  de  1700 50  y 

Para  o  mesmo.  Propiaa  de  40|000  ao  governador  no 
contracto  dos  disimos  excusos  do  provedor  ;  da  ajuda 
de  custo  para  lista  concedida  a  diíTerentes.  12  de 
Janeiro  de  1701 51 

Para  o  mesmo.  Sobra  a  preferencia  dos  navios  que  ião 
a  serviço,  se  lhes  limita  o  prazo  de  60  dias:  época  e 
condição  da  partida  dos  navios.  14  de  Janeiro  de  1701.  51  v 

Para  o  mesmo.  Que  se  os  oificiaes  da  Fazenda,  que  tem 
a  seu  cargo  o  pesqueiro  e  salinas  dos  Joannes,  dis- 
trahirem  os  Índios  delias  piira  suas  conveniências 
percam  os  offlcios  pira  nunca  mais  poderem  servir. 
21  de  Abril  de  1702 58 

Para  D.  Manoel  Rolim  de  Moura,  que  ô  impraticável 
o  arbítrio  de  se  dar  soldo  aos  Principaes  das  Al- 
deias. 27  de  Outubro  d3  1702 53 

Para  o  mesmo.  Sobre  não  parecer  mal  o  arbítrio  de 
Fernão  Carrilho,  de  passarem  alguns  gados  para 
a  ilha  doa  Joannes,  se  execute  neste  particular  o 
que  se  achar  mais  conveniente. 27  de  Outubro  de  1702.    54 

Para  o  mesmo.  Sobre  o  provimento  dos  postos  de  ca- 
pitão do  infantaria.    13   do  Novembro  de  1702  •  .     54  v 

Para  o  mesmo.  Sobre  o  modo  que  tinham  os  moradores 
de  falsificarem  o  Cacau.  31  de  Janeiro  de   1703  .  .    55 

Para  o  mesmo.  Sobre  o  logar  que  competia  ao  pro- 
vedor da  Fazenda,  quando  se  achasse  na  presença 
do  governador  com  o  capitão  mór 55  y 

Para  o  mesmo.  Que  se  não  demore  o  processo  dos  Índios 
presos  por  crimes.  31  de  Janeiro  de  1703 56 

Para  o  mesmo.  Que  ordenando-se  foça  alguma  despeza 

declare,  para  que  he.  3J  de  Janeiro  de  1703 56  y 

Para  o  mesmo.  Ordenando-lhe  não  passe  Alvarás  de  fian- 
ça nos  casos  exceptuados  na  lei.  3  de  Março  de  1703    57 

Para  o  mesmo.  Que  o  pagamento  do  soldo  dos  soldados 
se  ÊLça  em  panno  de  algodão  e  não  em  drogas  do 
reino.  10  de  Março  de  1703 57  ▼ 

Para  o  mesmo.  Que  os  Governadores  se  não  intromettão 
em  negócios  de  Justiça  e  ftizenda.  15  de  Maio  de  1703    58 

Para  o  mesmo.  Encommendando-lha  a  união  que  deve 
ter  com  o  Bispo  e  Ouvidor  do  Bstado  para  se  evita- 
rem desordens.  13  de  Maio  ie  1703 58  ▼ 

Para  o  mesmo.  Recommendando-se-lhe  que  assista  no 
Maranhão.  15  de  Maio  de  1703 59 
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Para  o  mesmo.  Sobre  o  tempo  por  que  os  Governadores 
podiam  prover  os  offlcios  qoe  vagassem  no  Estado, 
e  cobrança  dos  novos  direitos.  6  de  Jolho  de  1704  •    59  v 

Para  o  mesmo.  Extranhando-lhe  asperamente  ter  sus- 
pendido o  Ouvidor  do  Pará  Miffuel  Monteiro  Bravo, 
pondo  em  seu  lugar  o  do  MaraimSo.  25  de  Agosto  de 
1705 60  V 

Para  o  Governado i*  do  Estado.  Sobre  as  sesmarias  que  se 
dão  aos  poderosos,  das  melhores  e  nos  melhores  sitios, 
ficando  os  pobres  sem  ellaa.  16  de  Setembro  de  1705    61 

Para  o  Governador.  Que  assista  infallivelmente  no  Ma- 
ranhão, como  se  lhe  tem  ordenado.  3  de  Outubro  de 
1705 62 

Para  o  Governador.  Sobre  a  paz  com  Inglaterra,  Estados 
Geraes  e  Império, ^fortifloa^o,  e  soldados  que  se 
mandam  da  ilha  da  M  ideira.  3  de  Novembro  de  1705.    62 

Para  o  Governador.  Sobre  a  falta  de  officiaes  mechani- 
008  e  principalmente  do  offlcio  de  ferreiro 63 

Para  Christovão  da  Costa  Freire.  Sobre  o  provimento  de 
António  da  Silva  Henriques  de  cabo  da  casa  e  forte 
do  Icatú.  13  de  Maio  de  1706 63  v 

Para  o  mesmo.  Sobre  uma  data  concedida  aos  Religiosos 
Mercenários  por  D.  Manoel  Rolim  de  Moura,  se  lhe 
adverte  que  se  deve  haver  por  nullas  semilhantes 
datas.  27  de  Maio  de  1706 64 

Para  o  mesmo.  Que  se  observe  o  regimento  na  parte  que 
dispõem  fiquem  uns  indios  nas  Aldeias,  durante  a 
ausência  dos  outros.  15  de  Junho  de  1706 64  v 

Para  o  Governador.  Que  se  informe  do  procedimento  de 
Pedro  da  Costa  Raiol  na  viagem  que  fez  ao  cartão» 
e  que  estas  visitas  se  façam  como  se  tem  ordenado. 
18  de  Setembro  de  1706 65 

Para  o  mesmo.  Sobre  a  queixa  do  Bai^o  da  Ilha  Grande 
dos  Joaones  se  declara  que  a  jurisdicc&o  dos  Missio- 
nários se  deve  entender  omni-moda  no  espiritual  e 
restricta  no  temporal.    18  de  Setembro  de  1706  .  .    65  v 

Para  o  mesmo.  Sobre  a  insegurança  da  cadea  ;  louva-se- 
Ihe  o  procedimento  que  teve  em  mandar  prender  a 
um  caftiz  por  assalto  e  mortes  nos  indios  do  Tapa- 
joz.  27  de  Setembro  de  1707 67 

Para  o  mesmo.  Sobre  se  ter  mandado  desarvorav  a  Hilá- 
rio de  Moraes  Bittencourt  do  posto  de  Coronel  dp  Re* 
gimento  de  Ordenanças.  28  de  Setembro  de  1707  .  .    67  v 

Para  o  mesmo.  Sobre  as  baixas  que  os  Governadores  do 
Estado  dão  aos  soldados,  e  licenças  sem  limitações  de 
tempo.  12 de  Outubro  de  1707 6 


150  REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

Para  o  Governador.  DeclaraçSo  aos  Capltalos  do  regi* 
mento  dos  QoYemadores  do  Estado,  pelo  que  toca  a 
conoesiio  dos  Alvarás  de  fiança  e  perdões.  28  de 
Março  de  1708 69 

Para  o  (íoyemador.  Que  obrara  bem  em  fazer  um  desci- 
mento de  índios  e  continoasae,  mas  sem  violeneia,  e 
por  bons  meios.  10  de  Abril  de  1709 70 

Para  o  Governador.  Que  por  bons  modos  procorasse  per- 
suadir aos  moradores  do  Estado  a  irem  aUuns  casaes 
delles  habitar  a  villa  do  Icatii.  13  de  AbrU  de  1709.  •    70  v 

Para  o  Governador.  Sobre  mandar  tàzer  escoltas  todos 
os  annos  pela  costa,  e  trabalhe  para  que  os  Índios  se 
afastem  da  visinhançade  Gayena.  15  de  Abril  de  1709    71 

Para  o  Governador.  Sobre  uma  Sumaca  de  Pernambuco 
que  indo  ao  Maranhão,  carregara  algodão,  se  lhe  de- 
clara que  o  Commerclo  entre  vasâallos  ainda  extra- 
hindo-se  dinheiro,  ó  e  deve  ser  permittido.  17  de 
Abril  de  1709 71  v 

Para  o  mesmo,  que  se  reparta  com  igualdade  entre  Ma- 
ranhão e  Pará  os  escravos  d*Aft*ica  que  chegaram  ao 
Estado  13  de  Julho  de  1709 72 

Para  o  Governador.  Que  se  recommenda  ao  do  Brasil 
persuada  a  alguns  mestres  de  assacar  a  irem  para  o 
Estado,  íázendolhe as  vantagens  possíveis á  Fazenda, 
e  compatíveis  com  as  posses  dos  senhores  de  Engenho 
a  que  ião  servir.  15  de  Julho  de  1709 73 

Para  o  mesmo.  Sobre  terem  apparecido  concessões  esces- 
sivas  de  datas  e  sesmarias,  se  lhe  recommenda  que 
as  reforme.  7  de  Outubro  de  1709 73  v 

Para  o  mesmo.  Sobre  o  abuso  nas  eleiçQes  da  Gamara  e 
assentamento  de  praça  na  companhia  da  nobreza. 
14  de  Junho  de  1710 74 

Para  o  mesmo.  Sobre  a  quem  toca  a  nomeação  dos  pos- 
tos do  Regimento  de  Ordenanças  do  Coronel  Hilário 
de  Moraes  Bittancourt,  novamente  creado 75 

Para  o  mesmo.  Sobre  a  resolução  tomada  para  serventia 
do  logar  de  Provedor  da  Fazenda,  em  quanto  o  Ou- 
vidor passava  a  Aldeia  dos  Tapi^  a  devassar  das 
pancadas  que  derão  no  Padre  António  Gomes  da  Com- 
panhia   ; 75 

Para  o  mesmo.  Sobre  as  vexaç5es  e  roubos  feitos  aos 
índios  pelos  brancos  nas  aldeias  do  certlo.  9  de  Julho 
de  1710 75  V 

Para  o  mesmo.  Sobre  terem  os  Padres  da  Companhia  de 
Quito  desp^ado  ires  aldeias,  ataque  de  outros  nas 
Aldeias  do  uurmo,  e  tropa  mandada  para  os  prender. 
13de  Agosto  de  1710 75  v 
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Para  O  meemo.  Sobre  o  caf tigo  dos  crimes  commettidos 
nooertão.  20  de  Agosto  de  1710 77 

Para  o  mesmo.  Qae  aos  índios  que  forem  nas  tropas  à 
Guerra  se  dê  doas  yaras  de  panno  por  mez.  5  de 
Dezembro  de  1710 77  t 

Para  o  mesmo.  Sobre  a  prisão  que  se  mai^  l^zer  nos 
Padres  Castelhanos,  e  ftmda^o  de  uma  casa  forte 
ficando  por  capitio  delia  —  José  da  Cunha  de  Sá  — 

19  de  Janeirode  1711 78 

Para  o  mesmo.  Qué  se  manda  ao  Procurador  da  Fazenda 
cite  perante  o  Provedor  delia  aos  Religiosos  que  pos- 
suem terras  e  reoos&o  pagar  delias  dizima.  27  de 
Julho  de  1711 78  V 

Para  o  mesmo.  Se  lhe  declara  que  a  Companhia  da  No- 
breza é  de  ordenança  e  como  tal  deve  ser  reputada. 

20  de  Novembro  de  1711 79  v 

Para  o  mesmo.  Dos  salários  que  hão  de  vencer  o  Pro- 
vedor e  officiaesnas  medições  das  sesmarias.  11  de 
Dezembro  de  711 80 

Para  o  mesmo.  Approvando  a  crea(^o  de  oflAciaes  para 
uma  companhia  de  artilheiros.  11  de  Dezembro  de 
1711 80  V 

Para  o  mesmo.  Que  foça  continuar  os  descimentes  de 
Índios  do  rio  das  Amazonas  para  as  Aldeias  da  Repar- 
ti^. 23  de  Janeirode  1712 81 

Para  o  mesmo.  Sobre  a  constmcção  de  uma  casa  para 

pólvora.  14  de  Dezembro  de  1712 81  v 

Para  o  mesmo.  Sobre  a  pouca  cautella  que  havião  os 
ofSciaes  da  Fortaleza  da  Barra  na  guarda  dos  degre- 
dados. 14  de  Dezembro  de  1712 82  v 

Para  o  mesmo.  Qae  se  devia  limitar  tempo  aquelles 
que  se  offerescessem  a  fazer  obras  pedindo  para  isso 
o  serviço  dos  índios.  15  de  Dezembro  de  1712  ....    83 

Para  João  de  Velasco  e  Molina,  agradecendo- lhe  o  cui- 
dado e  zelo  com  que  se  tem  havido  nos  assumptos 
rdativos  a  Arte  Militar  e  defensa  do  Estado.  10  de 
Novembro  de  1712 84 

Para  o  m^^smo.  Sobre  o  Coronel  da  ordenança  ter  dado  com 
o  bastão  em  um  sargento ,  e  o  Ouvidor  tomando 
conta  desse  procedimento  o  haver  multado  em  20$000 
réis.  19deDfzembrode  1712 85 

Para  o  meemo  que  se  proceda  a  prisão  contra  os  mestres 
das  embarcações,  que  não  quisessem  carregar  effeitos 
pertencentes  &  Rieei  fozenda.  20  de  Dezembro  de  1712.    85 

Para  o  mesmo.  Maaiando  dar  soldo  a  Fraaoiseo  Rodri- 
gues  da  Silva  pdo  trabalho  de  snslDaF  o  ezereleio 
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da  artilharia,  e  aos  que  quizessem  aprender.  17  de 
Janeiro  de  1713 86 

Para  o  mesmo.  Qaese  desse  aos  soldados  do  Maranhão  a 
farinha  o  aos  do  Pará  o  peixe  sem  desconto  de  soldo. 
17  de  Janeiro  de  1713 86 

Para  o  mesmo.  Que  se  continuasse,  como  ordenava  o 
Oovemo.,  com  a  dadiva  de  dois  índios,  por  seis  mezes 
em  cada  anno  para  serviço  do  presidio  da  Fortaleza 
da  Barra.  17  de  Janeiro  de  1713 87 

Para  o  mesmo.  Sobre  os  moradores  da  Yilla  da  Vigia 
serem  obrigados  a  servir  na  ordenança,  e  disposições 
acercado  livramentos.  6  de  Fevereiro  de   1713  .  •  •    88 

Para  Bernardo  Pereira  de  Berredo.  Extranhando-lhe  com 
aspereza  a  forma  por  que  mtndara  prender  inde« 
oente  e  injuriosamente  a  um  ex-Onvidor  Geral  do  Ma- 
ranhão —  23  de  Janeiro  de  1721 88  v 

Alvará  declarando  aue  oe  Officiaes  da  Ordenança  não 
estão  comprehenaidos  na  prohibição  de  não  commer- 
ciarem—  13  de  Janeiro  de  1724 89  v 

Para  o  Governador  do  Estado.  Que  a  cadeia  polé  e  pelou* 
rinho  se  mude  de  defronte  do  Palácio  Episcopal,  Col- 
iegio  dos  Jesuítas,  e  de  ontras  quaesquer  Igrejas  ;  e 
como  era  íkllecido  o  Bispo  se  applicasse  a  sua  côn- 
grua para  conclusão  do  Palácio  —  29  de  Janeiro  de 
1734 90 

Para  Josó  da  Serra.  Que  os  ministros  de  letras  que  passão 
a  servir  nas  Conquistas,  quando  nellas  se  casem, 
sejão  suspensos  e  riscados  do  serviço  —  27  de  Março 
de  1734 90  V 

Do  Secretario  Diogo  de  Mendonça  Corte  Real  para  o  Go- 
vernador do  Maranhão  sobro  o  donativo  que  se  pede 
aos  povos  —  28  de  Abril  de  1727 91 

Para  o  Governador  do  Estado.  Sobre  o  casamento  dos 
Príncipes,  e  que  sendo  necessárias  despezas,  manifeste 
aos  moradores  a  obrigação  que  Unhão  de  concorrerem 
com  hum  bom  donativo  —  12  de  Abril  de  1727.  ...    92 

Para  Francisco  Xavior  de  Mendonça  Furtado  sobre  a  pro- 
videncia que  se  toma  para  que  o  Estado  se  ponha  em 
pó  de  defensa  conveniente  —  II  de  Dezembro  de  1752.    93 

Traslado  das  Provisões  de  resoloçóes  tomadas  em  Consulta  do 
Conselho  Ultramarino  de  1715  até  1755,  existentes  na  Se- 
cretaria do  Governo  do  Grão- Para  —  Maço  2o. 

Provisão  mandando  dar  baixa  aos  soldados  que  tinhão  of- 
fleios  meehanicos.  dando  homem  por  si»  e  assignando 
termo  de  não  irem  ao  oertão  —  4  de  Julho  de  1715,    97 
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Provisão  que  se  manda  medico  para  o  Maranhão,  atten- 
dendo-se  ao  requerimento  da  Gamara  —  16  de  Março 
de  1718 98 

ProTísão  sobre  a  canoa  do  Padre  José  de  Souza,  da  Com- 
panhia, que  fora  ao  certão  procurar  drogas 99 

Provisão  extranhaando  Bernardo  Pereira  de  Berredo  o 
imperioso  e  incivil  modo  com  que  se  houve  na  portaria 
que  passou  ao  Provedor  Mór  da  Fuzenda  —  11  de  Ja- 
neiro de  1721 101 

Provi^LO  ao  mesmo,  que  de  nenhum  modo  convinha  o  com- 
mercio  com  Gayena,  que  ao  Governador  parecia  po« 
der-se  admittir  com  certas  restrioções  —  8  de  Janeiro 
de  1721.   .  ; *  102 

Provisão  sobre  o  modo  da  repartigão  das  presas—  14  do 
Março  de  1722 103 

Provisão,  que  não  tooa  ao  Ouvidor  nomear  adjunto  nas 
causas  em  que  ó  averbado  de  suspeito,  mas  ás  partes 
—  8  de  Maio  de  1721 104 

Provisão  para  João  da  Maya  da  Gama,  que  será.  convi- 
niente  haver  commercio  com  Quito,  pois  se  podia  es- 
perar tirar-se  do  tal  negocio  alguma  prata  —  25  de 
Stou^ío  de  1728  . 104  V 

Provi^U)  ao  mesmo,  sobre  a  representação  que  flsera  de 
ser  conviniente  o  commercio  com  Gulnô,  se  lhe  re- 
oommenda  a  cultura  do  algodão^25de  Março  de  i7£2.  105 

Provia  a  Bernardo  Pereira  de  Berredo,  estranhando- 
Ihe  asperamente  haver  mandado  prender  um  almo- 
tacé  que  o  Ouvidor  mandara  soltar— 28  de  Março  de 
1722 106 

Provisão  para  que  se  concluísse  o  palácio  do  Bispo  no 

Pará  —  13  de  AbrU  de   1723 106  v 

Provisão  sobre  os  escravos  que  fogem  de  Gayena  para  os 
domínios  portuguezes,  e  se  manda  restituir,  se  o  Go- 
vernador de  Gayeoa  lhes  perdoar  a  culpa  que  hou- 
vessem commettido  —  19  de  Novembro  de  1732  ...  107 

Provisão  a  José  da  Serra,  sobre  se  tirar  devassa  do  uma 
embarcação  franceza  que  entrara  no  porto  a  negocio 
com  pretexto  de  arribada  —  9  de  Abril  do  1733.  ...  108 

Provisão  para  o  mesmo,  que  declare  a  ordem  que  teve 
para  fazer  um  escaler,  oomo  âzera,  tirando  o  di- 
nheiro das  sobras  da  ribeira  do  Moja  —  2  de  Maio  de 
1736 10í> 

Provisão  para  o  Ouvilor  do  Estado,  que  tirasse  devassa 
dos  descaminhos  dos  bens  do  Governador  José  da  Serra, 
e  da  sua  morte,  pois  corria  suspeita  de  propinação  de 
veneno  *  10  do  Maio  de  1737 109  v^ 
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Para  o  GoTernador,  lobre  a  controvérsia  entre  o  Capitão 
Mór  e  Gamara,  de  qiiOTi  devia  governar  oom  o  ftJle- 
cimento  de  José  da  Serra,  se  regala  a  snooessao  do 
Governo  —  13  de  Maio  de  1737 110  v 

Para  o  Governador,  sobre  as  novas  Minas  de  8.  Pelix  e 

destnrbios  ali  acontecidos.  31  de  Maio  de  1737.  ...  111  v 

Ao  mesmo,  Que  não  valMo  as  certidões  e  attestações  do 
serviços  tiradas  pelos  Ministros,  em  quanto  servem 
seus  legares.  10  de  Abril  de  738 112  v 

Ao  mesmo.  Sobre  a  serventia  do  logar  de  Procurador  da 
Oorôa  do  Maranhão,  que  informe  dos  meios  para  ae 
evitarem  as  desordens  dos  almoxarifes  no»  pagamen- 
tos dos  soldos,  e  que  le  não  despendão  as  munições 
sem  a  sua  intervenção.  17  de  julho  de  738 113 

Para  o  mesmo,  que  mande  notificar  ao  Arcediago  Fran- 
cisco Xavier  Salgado  se  proceda  contra  seu  irmão 
José  Demétrio.  20  de  Agosto  de  1738 113  v 

Para  o  mesmo.  Recommendando-se-lhe  ponha  todo  o  cui- 
dado em  averiguar  o  procedimento  das  duas  famí- 
lias Furtados  de  Yascoucellos  e  Pantojas.  20  de 
Agosto  de  1738 ^ 114  v 

Para  o  mesmo.  Sobre  o  Ouro  e  pedras  preciosas  que 
viessem  do  Estado  se  lhe  manda  que  remetta  ã 
Secretaria  os  registros  do  que  trouxerem  os  navios 
do  Porto  e  Vianna.  20  de  Agosto  de  1738 115 

Para  o  mesmo.  Sobre  as  minas  de  que  davam  noticia 
Francisco  Corrêa  de  Brito,  e  Jo:iquim  Leite  da  Costa, 
e  conveniência  de  se  abrir  caminho  para  as  de 
S.  Félix.  20  de  Agosto  de  1738 115  v 

Para  o  mesmo.  Que  se  dê  baixa  ao  Cirurgião  mor  Domin- 
gos Rodrigues  Lima  pela  sua  pouca  sufficiencia  e 
nenhuma  applica^o.  i2  de  Marco  de  1739 110 

Para  o  mesmo.  Mandando  crear  dois  legares  de  Juizes 
Ordinários  dos  Districtos  da  ribeira  do  Pamahiba  e 
Capitania  do  Ourupá.  17  de  Marco  de  1739 117 

Para  o  mesmo.  Que  os  Areguesee  não  emprehendio  obras 
em  suas  igrejas  parochiaes  sem  lhe  haverem  dado 
conU.  2de  Ab.-il  de  1739 117  ▼ 

Para  o  mesmo.  Que  se  nomeie  um  Oí&cial  que  sirva  de 
guarda  da  Alfândega  em  occasião  de  navios,  e  no 
resto  do  tempo  de  Ajudante  do  AlaK>xarife.  2  de  Abril 
de  1739. na 

Para  o  mesmo.  Que  se  vede  a  colheita  do  Oscãn  no  Cabo 
do  Norte  destinando-se  isso  para  socoorro  da  Inftmte- 
ria  da  Praça.  4  de  Abril  de  1739 118  v 
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Para  o  mesmo,  loavando-Ihe  o  bom  procedimento  que 
tivera  oom  um  navio  Prancez,  aetranhando-se  ao  Ca- 
pitão mór  do  Maranhão  a  yioleneia  com  que  a  esae 
respeito  procedera.  13  de  Abril  de  1739 119 

Para  o  mesmo,  regolaodo  o  numero  dos  Offlciaes  da  Or- 
denança assim  naquelle  Estado  como  no  Brasil.  81 
de  AbrU  de  739 180 

Para  o  mesmo.  Sobre  as  desordens  occorridas  entre  o 
Cabido,  o  Governador  do  Bispado  e  Offioiaes  da  Ca- 
mará a  respeito  das  Procissões  Reaes  e  logar  em  qae 
devia  ir  a  Camará  em  a  do  Corpo  de  Deus,  26  de 
AbrU  de  1739 181 

Para  o  mosmo,  mandando  construir  um  Forte  de  fachina 

e  terra  no  sitio  de  Macapá.  9  de  Fevereiro  de  1740.  121  v 

Para  o  mesmo.  Que  os  Capitães  mores  da  Fortaleza  do 
Gnrupá  não  usem  de  negocio.  24  de  Maio  de  1740  .  .  1!^ 

Para  o  mesmo.  Sobre  a  guerra  que  se  manda  í^zer  aos 
Gentios  Gueguô,  Acoroas,  e  outros  do  Plauby.  84  de 
Maio  de  1740 182  v 

Para  o  mesmo.  Que  na  ribeira  do  Iguara  se  crie  um  Ca- 
pitão da  Ordenança,  sujeito  ao  Capitão  mor  do  Dis- 
tricto.  84  de  Maio  de  1740 183 

Para  o  mesmo.  Sobre  os  Religiosos  Capuchos  do  Maranhão 
terem  mettido  em  sua  cerca  fontes  e  caminhos  do  uso 

Sublico ;  Ordem  para  se  derrubar  algumas  braças 
os  muros,  e  violência  dos  Frades  armados  contra  os 
moradores  e  capitaneados  pelo  revoltoso  Fr.  João  da 
Puriúeação.  84  de  Maio  de  1740 184 

Para  João  de  Abreu  Castello  Branco,  louvando-se-lhe  o 
procedimento  que  teve  com  o  Navio  Francez,  e  se  lhe 
manda  pagar  os  300$000  réis  que  despendeu.  84  de 
Maio  de  1740 125 

Para  o  mesmo.  Sobre  as  Minas  descobertas  nas  cabeceiras 
do  rio  de  Manoel  Alvares,  se  lhe  repete  a  ordem  de 
que  em  tempo  algum  o  Governo  do  Estado  se  intro- 
mettesse  em  matéria  de  mina  em  qualquer  parte  que 
fossem  descobertas.  14  de  Maio  de  1740 125  v 

Para  o  Governador  do  Estado.  Que  se  lhe  mande  publi- 
car bandos  para  que  dos  géneros  transportados  para  o 
Reino,  se  fizessem  listas  e  guias.  14  de  Abril  de  1741 .  186  v 

Para  o  mesmo.  Sobre  o  modo  de  se  ftkzerem  os  provi- 
mentos dos  ofScios  do  Brasil  que  não  tiverem  Pro- 
prietários —  5  de  Abril  do  1742 127  v 

Para  o  mesmo.  Sobre  a  ida  de  um  Religioso  de  S.  Fran- 
cisco que  ia  a  pedir  esmolas  para  reedifica^  do  seu 
Convento.  11  de  Maio  de  1748 128  v 


-*": 
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Para  o  meBino.  Sobre  se  mandar  patralhar  todos  os 
annos  o  rio  Branoo.  25  de  Abril  de  1753 162 

Para  o  mesmo.  Qae  a  nenhum  Senhor  fosse  lícito  marcar 
on  ferrar  escravo  sem  ser  com  ferro  em  brasa.  26 
de  Abril  de  1753 163 

Para  o  mesmo.  Approvando-se  o  Salário  dos  índios  ca- 
noeiros, e  que  fique  livre  a  pescaria  ao  povo  do 
Maranhão.  26  de  Abril  de  1753 163  v 

Para  o  mesmo.  Chegada  de  umas  canoas  de  Cayena, 
troca  de  criminozos,  entre^  de  njgros  fugidos  em- 
bargo de  fazendas,  excepto  a  que  mandara  Laconda- 
mine  para  pagamento  de  um  morador.  26  de  Abril 
de  1753 164  V 

Para  o  mesmo.  Que  se  arrematem  em  ramos,  os  dízimos 
da  Provedoria  do  Pará,  por  dois  annos.  29  de  Abril 
de  1753 165  V 

Para  o  mesmo.  Qae  todos  os  cofres  do  arrecadaçSo  te- 
nhão  trez  chaves.  29  de  Abril  de  1753 166 

Para  o  mesmo.  Que  o  Meirinho  da  Provedoria  do  Pará 
podes&e  uzar  dos  Escrivães  do  Geral  para  as  deligen- 
cias  do  Real  serviço.  4  de  Maio  de  1753 166 

Para  o  mesmo.  Que  se  não  cobre  o  oitavo  com  que  se 
tinha  permittido  a  extracção  do  Cacau  das  ilhas 
vedadas.  14  de  Maio  de  1759 166  v 

Para  o  mesmo.  Tomando-se  providencias  para  evitar-se 

o  descaminho  do  ouro  em  p6.  25  de  Maio  de  1753  .  167 
Para  o  mesmo.  Revogando  a   Capitação   nas   Minas,  e 

estabelecendo  metnodo  para  a  cobrança  dos  direitos. 

3  de  Dazembro  de  1750 168 

Regimento  das   Intendências  e  casas  de    fundição.  5  de 

Março  de  1751 IH  v 

Para  o  mesmo.  Contracto   dos  dízimos  do  Maranhão  e 

Parnahiba.  31  de  Maio  de  1753 193  v 

Para  o  mesmo.  Sobre  as  terras  que  os  Religiosos  das 
Mercôi  querião  comprar  na  ilha  dos  Joannes  quando 
o  não  podião.  23  de  Julho  de  1753 194 

Para  o  mesmo.  Sobre  querer  o  Procurador  das  MissOee 
do  Carmo  emendar  os  defeitos  de  seus  súbditos,  e 
fasel-os  observar  a  regra  do  S.  Francisco  e  as  Leis 
da  Religião.  7  do  Agosto  de  1753 195  v 

Para  o  mesmo,  que  não  venha  o  tabaco  do  estado  &enEo 
registrado  com  arrecadação.  10  de  Outubro  de  1754.  198 

Para  o  Bispo  do  Maranhão.  Que  os  Tbesoureiros  meno- 
ree  da  Bula  da  Croiada.  gozem  dos  mesmos  prlvile* 

eoi  qoa  os  dai  cabeças  di^  Preguezias.  19  de  Outu- 
«  de  1754. 1^ 
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Para  o  mesmo.  Divisão  do  Estado  em  dois  Goremos.  5  de 

Junho  de  1751 145  t 

Para  o  mesmo.  Imposição  de  meio  real  em  arrátel  de 
carne  para  satisfazer  o  partido  do  medico.  11  de 
Junho  de  1751 145  y 

Para  o  Governador  do  Pará.  Communicaçao  daquella 
Capitania  com  Matto  Grosso  e  Minas  e  condições  de 
como  se  fazia.  14  de  Novembro^de  1752 146 

Para  o  mesmo.  Medidas  para  que  o  Porto  e  Capitania  do 
Maranhão  sepozesse  em  pé  conveniente  ae  defeza. 
14  de  Novembro  de  1752 147  v 

Para  o  mesmo.  Que  sem  dilação  se  edificasse  uma  For- 
taleza nas  margens  do  rio  Branco.  14  de  Novembro 
de  1752 150 

Para  o  mesmo.  Creação  de  um  contracto  para  o  trans- 
porte do  sal  daquella  Capitania  para  as  Minas  do  Matto 
Grosso.  14  de  Novembro  de  1758 150  y 

Para  o  mesmo.  Que  quando  se  fizesse  o  assento  de  es- 
cravos paraaquelie  Estado,  se  resal varia  a  Companhia 
que  os  moradores  intentavão  formar.  22  de  Novembro 
de  1752 151 

Para  o  mesmo.  Que  se  observasse  nas  tropas  o  Decreto 
de  24  de  Dezembro  de  1732.—  22  de  Novembro  de  1752  152 

Decreto  Supra 152 

Para  o  mesmo.  Impondo  severas  penas  aos  que  tinhão 
muitas  mulheres  a  título  de  cunhamena.  4  de  De- 
zembro de  1752 154 

Para  o  mesmo.  Que  os  postos  que  vagassem  fossem  pro- 
vidos como  se  pratica  no  Brasil,  4  de  Dezembro  de  1752  156 

Para  o  mesmo.  Approvanrlo  os  soccorros  prestados  aoa 

novos  povoadores  do  Macapã.  14  de  Março  de  1753.  156  v 

Para  o  mesmo.  Sobre  a  creação  dos  officiaes  para  co- 
brança da  Dizima  nas  Alfondegas.  27  de  Março  de 
1753 158 

Para  o  mesmo.  Se  observasse  a  pauta  do  Consulado  no« 
trez  annos  da  primeira  arrematação  da  Dizima,  e  se 
formasse  nova  pauta  attendendo  ao  preço  ordinário 
dos  géneros.  27  de  Março  de  1753 158 

Para  o  me^mo.  Que  os  Capitães  de  Mar  e  Guerra  não 
perouttão  se  levem  fazendas  em  seus  Navios,  e  se 
forem,  as  mandem  metter  na  AlAtndega.  28  de  Março 
de  1753 160 

Para  o  mesmo.  Sobre  os  cazaes  mandados  para  aqneUe 
Estado  se  lhe  diz  que  os  distribua  pelos  sitios  mais 
commodos  para  se  fazer  povoação.  O  de  Abril  de 
1753  .    • 161 
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3.*  Offlcios  da  J.»  da  B.»  á  de  Pernambaco  dando  a 
razão  de  ir  composta  a  força  auxiliar  do  igual  nu- 
mero  de  europeus  e  de  natnraee 20 

Outub.*o  3''i— Remessa  dealbas  documentos  coneementea 

aos  acontecimentos  de  Ooiana 20  ▼ 

Documentos: 
!.•  Pacificação  da  Goiana  —  Ofl.*  da  Jf.  de  P.«»  á  da  B.*    22 
2,''  Narração  destes  acontecim3ato3 24 

3.^  Continuação  dos  mesmos  asiumptjs.  Aviso  do  Rio 
de  Janeiro  para  o  estabelecimento  em  Pernam- 
buco de  uma  Junta  Provisória 25  v 

/  Continúi  a  mesma  narração  —  Oíflcio  da  J.t^  C.> 
de  P."^""  dirigido  ao  Ooverno  temporário  da  Goiana. 
Relação  doJ  offlciaes  do  destacimonto  que  tiveram 
parte  na  ac^  de  1  de  Outubro.  Em  21  de*Agosto 
do  ISál 30  y 

5.0  Offlcio  do  Gov.»  Temp.<»  de  Goiana  á  J.t»  da  B.»,  dando, 
pela  soa  parte  conta  dos  referidos  acontecimentos. 
Conclue,  pedindo  munições  e  gente  de  guerra.  ...    'M 

Documentos: 

1.*  InstalkçSo  do  Governo   Temporário 38 

2.0  O  Gov.»  Temp.*  intima  ao  G.»*  Luiz  do  Rego  o   seu 

embarque 39  v 

3.^  Resposta  da  Junta  de  Pernambuco  ã  intimação.   ...    41  v 

4.«  Offlcio  do  Gov.o  Temp.»  ã  J.t*  de  Pern."  sobre  o 
moio  de  se  eíTeitnar  a  eleição  d'am  Governo  Provi- 
sório em  Pernambuco 42 

6.»  Offlcio  da   J.t>  da  B.«  á  de   Pern/"  O   Governo  da 

Goiana  envia  dois  emissários  para  tratar  com  aquella.    43  v 

7.<»0fflcijsem  que  a  J.t*  da  B.»  exliorta  o  Gove/no  da 
Goiana  a  que  evite  a  gaerra  civil 47 

1822—  Março  8  —  A  posso    do   Governador  das   Armas  * 
Madeira,  e  os  dias  19  e  20  de  Fevereiro 50  v 

l.""  Acta  da  reunião,  em  que  ó  eleita  uma  Commi^são 

militar  destinada  a  substituir  cst\  Authoridade.   .  .    62  v 

2.»  A  J.t*  accusi  a  recepto  d'ara  Oflf.»  do  Gov.°'  das  A.», 
em  que  este  remettia  a  Carta  Regia  da  sua  no- 
meação       67  V 

3.«  CireuUr  da  J.t\  convosando  aquella  reunião 68 

4.0  Representação,  dirigida    ã  Camará,  embargando   a 

pos^edoG.'  das  A.» 68  v 

5.«  Circular,  dirigida  ru»  Brií^deiros  J.   L.  M.  de  Mello 
e  M.  P.  de  T.   Guimarães,  exigindo  dellos   a  disci 
pliaa  dos  corpos  de  seu  commando 69  y 
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6.®  A  Jmtta  cottrUhi  09  mosnos  Brigadeifos  para  a  roíb- 
rlda  reaolão.  .  , 70v. 

T.^"  A  J>  ordena  que  o  Joit  de  Fora  do  Orhne  proceda 
a  um  sQoiaxsrio. 71 

8.«  A  J.tP  manda  ao  Ouvidor  G.'  do  Crime  que  tire  ama 
devassa 72 

9»  e  IO.»  Off.«»  ao  Cbefe  de  Policia 72  v. 

II. o  Portaria  do  Intendente  da  Marinha  para  fazer  em- 
barcar os  marittlieiros 73 

12.«  A  J>  faz  responsável  o  Bfi^deiro  Guimaries,  se  o 
Forte  de  S.  Pedro  nfto  seivfttfe 73  v 

13.<>  Officlo,  similbante  ao  doe.»  12.<^  (dirigido  ao  Com- 
mandante  d*  Artilharia) 75 

14.0  A  J.t^  recommenda  ao  6rig.'o  Madeira  medidas  de 

moderação 75v. 

15.«  Officio  Ja  Jant%  ao  Juiz  de  Fora  da  Cachoeira.  .  .  77  v. 

16.^  Circular  &s  Camarás  da  P/ovincia 78 

17.0  Idem  aos   CapltSes-Móres 78  v. 

i8.<»  Proclama^  da  Junta 79' 

Julho  6  —A  agitação  da  Prov.*  augmenta.  Divisão  dos 
partidos  —  Liberdade  de  imprensa  *  Separação  das 
villas  da  Caxoeira,  S.  Francisco,  S.  Amaro  e  Marago- 
gipe  —  Concluo  pedindo  providencios 80  v. 

1822— Julho  6— da  Cachoeira,  S.  Francisco,  S.  Amaro  e 
Mara ^ogipe —Condue  polindo  providencias  ....    83 

l.^  Officio  do  Juiz  de  Fora  da  Caxoeira,  dan  lo  noticias  de 
rizas  entre  a  tripulação  de  uma  canhoneira  c  os  mo- 
radores da  Villa.  .   .  .  , 87 

O  G.'  das  A.'  p3de  providencias  á  Junta  para  coibir 
os  ezoessos  do  jomalism),  e  prevenir  a  cumplicidade 
da  Camará 87  v. 

3.0  Resposta  da  Junta 89  v. 

4.»  Termo  da  vereação  do  dia  15 92  v^ 

5.0  O  G/ das  A."  insiste  nas  considerações  doseuOff.  <> 
(doe.  2.«) 93v. 

6.*  Resposta  da  Junta 97 

7.0  Participação  do  Juiz  de  Fora  da  Cachoeira,  de  ter  sido 
alli  aclamado  o  Príncipe  Reg.*® 97  v. 

8.«  A  ínesma  participação  feita  por  dois  Coronéis.  ...    98 
9.0  Idêntica    participa^  feita  pela  Junta  de  Governo 
eleita  pelos  sublevados. 99v. 

Acta  da  eleito  destaJuota lOl 

2499  —  11  Tomo  lxvh.  p.  i. 
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10. <>  Offioio  do  Jaiz  de  Póra  da  Cachoeira,  remettendo  o 
Auto  de  acclamaçlú)  do  Priaoipa  Reg*^ 103 

1822  —  Julho  6  — Offlcio  em  que  a  J.**  da  B.»  dá  conheci- 
mento  ao  QJ  das  A.*  dos  acontecimentos  da  Ca- 
choeira    • 105y. 

12/ Resposta  da  Janta  ao  OR.^  do  Juiz  de  Fora  da  Ca- 
choeira (doe.  10.0) lOô 

13.0  Proclamação  da  J.'*  da  B.» 106 y. 

14.<»Oíficio  da  Gamara  de  S.  Francisco,  remettendo  o  ter 
mo  da  acclamação  do  Príncipe  Regente  na  dita  Villa.  108 

15. •  O  Capitão  Mór  de  S.  Francisco  explicji  o  seu  voto  na 
acclamação  do  P.^  R.** 110 

16.*  Offlcio  da  Camará  de  Santo  Amaro,  remettendo  o 
Termo  da  acclamação  do  Príncipe  Regente  na 
mencionada  Villa IIOt. 

17.0  O  G.'  das  A.»  responde  o  Off."  da  Janta  (Joc.  11.»).  .  113 

18.0  Replica  da  Junta 113v. 

19.0  Replica  do  GoToroador  das  Armas 115 

20.O  Oííiclo  em  que  o  Juiz  de  Fora  de  Jagoaripe  participa 
à  Junta  da  B.»  ter  sido  adcamado  o  Príncipe  Regente 

na  villa  de  Maragogipe 117v. 

21.  o  Offlcio  da  Camará  de  Maranguape,  participando  o 
mesmo  acontecimento 118 

22.0  Resposta  da  Junta  ao  OfiT.*  do  Juiz  de  Fora  de  Ja- 
goaripe  (doe.  20.o), 119 

23.0  A  Junta  remette  ao  Governador  das  Armas  —  Copia 
do  arbítrio,  que  ella  tomou  oom  o  fim  de  tran- 
quilizar a  Província 120 

24.0  Resposta  do  Got/ das  A.* 121  y. 

25.0  e  26.*  Cartas  Regias  do  Príncipe  Regente,  orde- 
nando o  embarque  simultâneo  do  G.'  das  A.*  e  da 
tropa  de  Portugal 125 

Agosto  21  —  Votos  de  algumas  Gamaras  da  ProTincio  na 

questão  da  delegação  do  Poder  executivo 126  v. 

Documentos : 

lo  e  2.«  Circulares  ás  Camarás  ezigindo  estes  votos  ...  127 

Abril  6  —  Desembarque  da  Divisão  Auxiliadora,  que  por 
ordem  do  Príncipe  Real  seguia  viagem  do  Rio  de  Ja- 
neiro para  Lisboa 12Sv. 

Documentos  : 

1.0  Offlcio  do  Commandante  da  Divisão,  pedindo  à  Junta 
da  B.*  supprimen  to  de  mantimentos 13  Iv. 
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2.*  Resposta  da  Janta.  .  • •  .  , 132 

3.®  Reaaerimeaso  do  alguns  negoeiantes  da  Bahia,  pe- 
dindo o  embarque  da  Divisão 132y, 

4.<*  A  Junta,  remettendo  este  requerimento  ao  Q.^das 
A.\  pede-lhe  o  seu  parecer 134  v. 

5.<»  Resposta  do  Gk)yernador  das  Armas 137  y. 

6,^  A  Junta  participa  ao  Q.'  das  A."  estarem  passadas  as 
ordens  para  o  d&iembarque  da  tropa 138 

7. o  A  Junta  ordena  estejam  promptos  as  embarcações 
para  o  desembarque  dá  tropa 138y. 

8.®  Oíflcio  da  Junta  ao  Q.'  das  A.',  em  que  se  defende  das 
accusações  que  este   lhe  dirigira   em   seu   Offlcio 

(doe.  5.0) 138y. 

9.* 

lO.o  Proclamaçio  da  Junta 140 

Agosto  S7  —  Novas  dissidências  de  algumas  Vlllas  — 
Emigra^  da  Cidade  —  Carestia  dos  géneros  —  Diffi- 
culdades  da  Junta 141  y. 

Documentos : 

1%  2«,  3.«  Offldos  das  Camarás  do  lobambape,  Itapicurú 
e  Valença,  participando  a  acclamaçãodo  Príncipe  R/* 
nestas  Villas 148 

(a)  Resposta  da  Junta  a  um  Ofr.«  da  Camará  de  Camamú 

(doe.  3.») 149 

4«e5.«  Proclamações 149y.. 

6.*  Offlcio  da  J.^^  ao  Ministro  do  Reino  do  Rio,  esqui- 
yando-se  ao  cumprimento  de  algumas  ordens  do  Prin- 
cipe  Regente 150 

1822  Agosto  27  —  De  algumas  ordens  do  Príncipe  Re- 
gente (1  a  6) 150y.. 

7'',  8%  9<>  e  10<»  —  Decretos  de  1,  3  e  18  de  Junho  de  1822 

do  Príncipe  Regente I38y. 

U.^  Portaria  da  Junta  para  que  o  Promotor  do  Juizo  dos 
Jurados  proceda  contra  os  escriptores  que  abusão  da 
imprensa 152y. 

12.<>  Portaria  similhante  ao  Ouvidor  Geral  do  Crime.  .  .  152y^ 
13.*  A  Junta  excita  a  observância  desta  Portaria  .  .  •  »  153y. 
14. <»  Portaria  da  Junta,  remettondo  á  Relação,  para  ella 
dar  o  seu  parecer,  o  Off^  do  Ouvidor  Qerai  do  Crime, 
respondenoo  ás  Portarias  da  Junta  (doe.  12»  e   13).  153 v. 

15.0  Offlcio  do  Chanceller  da  Relação,  remettendo  à  Junta: 
—  Copia  do  assento  do  mesmo  Tribunal  no  qual  este 
não  se  julga  autorizado  para  deliberar  em  negócios  de 
liberdade  de  imprensa 155 
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i6.^  Portaria  ao  Oavidor  Qeral  do  Crime  para  que  pro- 
ceda jMf  diligonoias  lagaee,  aflm  de  se  etUramo 
eonheoimento  das  tentatiTaededepodcfto  da  Junta.  •  157 

1822—  Setembro  14— Bstadoa  das  Villas  —  Nega-se  lieonça 
aos  negociantes  ioglezes  de  irem  negociar  no  Recôn- 
cavo   157 

Doonmentoi: 

l.«  Officio  do  Ouvidor  de  Sergipe,  peUndoá  Janta  di- 
nheiro e  tropa. 158  V, 

2.*  Impossibilidade  de  ser  soccorrida  a  predita  Villa  com 
diaiwin) 119 

S.^"  A  mesma  impossibilidade  de  soecorros  militam  •  .  .  lôO 

4.®  OíAciodo  Governador  das  Armas,  remettendo  à  Junta 
—  Repi'es6ntação    dos  negociantes  portuguezes,    recla- 
mando cootra  a  licença  impetrada  pelos  ingleaces  para 
commeroiarem  no  Recôncavo 161  v. 

5. •  Resposta  da  Janta 162v. 

6.<»  Replica  do  Governador IÔ3v. 

7.«  Replica  da  Janta 166 

S.o  O  Governador  volta  ao  mesmo  assampto 168 

Outubro  8  —  Estado  da  Província  —  A  Junta  pede  provi- 
dencias   169 

Outubro  8  —  Votos  de  algumas  Camarás  no  negocio  da 

delegação  do  Poder  Executivo 169 v, 

Outubro  26  —  A  Junta  declara  não  obedecer 171 

>  26  — Ao  Governo  do  Rio 171  v. 

>  26  —  Estado  da  cidade  —  Emigra^  e  carestia 
—  Abusos  da  liberdade  de  Isapreoia  —  Negosios  com 
o  Rio 

Doesnneatos: 

:!.«  O  Governador  das  Armas  pretende,  que  se  negue  a 
uma  caasa  iogleza  a  licença  de  reexportar  certos  géne- 
ros parao  Rio «173 

:2.<»  Resposta  da  Junta 175 

Novembro  10  —  Recontro  em  Flraja  —  Chegada  dum  Ge- 
neral franeesae  Reoooeave 176v. 

l>f ovembro  11—0  Prteeipe  Real  è  apeclaiBado  em  Cara- 
vellas  Imperador  do  Brasil 177 

Documentos: 

OíAeio  da  Gamara  deCatavellas 177 

DdemlMre  11  —  PretsMte-ee  Uoqoear  m  pertos  do^  Rie, 
Peraambuoa  e  Alagoas 


PAPEIS  VÁRIOS  16& 

DooumentoB: 

!.•  O  GoTernador  d&s  ArmM  pede  providffiiciaa  oontrft 
a  revista,  e  remette  o  seguinte I77t. 

RepTe8enta';So  de  656  halntantat,  pedindo  o  bloqueio  .  .  178  t*- 

Offlcio  do  Gommandante  da  foiga  maritimat  ponderando 
ao  Qoyernador  daa  armas  a  impoialbilidade  do  blo- 
queio  183 

Opinião  do  Ck)nsellio  dos  Còmmandantee  dos  Navios  sobre 

o  mesmo  objecto 184 v» 

2.""  Resposta  da  Janta  —20  Novembro  1822 185 v. 

Desembro  14  —  Remette  o: 

Offlcio  da  Gamara  da  Bahia,  respondendo  ás  inonlpacões, 
que  lhe  dirigira  o  Governador  das  Armas  (dooumento 
5«>doOmcio  deô  Jalho  2i) 18a 

1823  —  Fevereiro  12  —  Ataques  dot  insurgentes  sobre  as 
linhas  da  Cidade  —  Emigração  dos  Empregados,  e  de 
dois  membros  da  Junta  —  Oeoretase  o  corso  no  Rio.  189 

Fevereiro  21  -^  Enaumerão-se  os  apuros  da  Capital,  w  -  190  v. 
Representações  dirigidas  a  El-Rey 

1821  —  Outubro  30  —  Dos  Gommandantes  dos  Corpos  esta- 
cionados nos  Campos  de  Qoitaoazes 193 

Documentos: 

1  .<>  OfAcio  do  Governador  das  Armas  do  Rio,  participando 

a  sua  nomeação  ao  S.  Mor  de  Campos. 196  v. 

2.0  Offlcio  do  Commandante  militar  de  Campos  ao  Sar- 
gento Mor,  proibindo-Ihe  a  publica^  solemne  do  De- 
creto de  24  de  Fevereiro  21 197 

3<^  e  4.0  Ropresen tacões  ao  Príncipe  Real 1977» 

5.0  Represeutaçáo  em  nome  do  Povo  da  Yilla  de  S.  Sal- 
vador, dirigida  ao  Príncipe  Regente  contra  o  Juiz  de 
Fora  Francisco  do  França  Miranda  (Nfto  foi  copiado)   203  v 

6,0  Offlcio  do  General  Jorge  de  Avillez,  participando  ao 
Sargento  Mor  de  Campos  terem  sido  presentes  ao  Prín- 
cipe Real  as  representações 203  V. 

7.0  Offlcio  do  General  das  Armas  do  Rio  ao  General  de 
Avillez,  louvando  o  comportamento  das  tropas  de 
Campos •  •  205 

8.0  Um  supplemento  á  Gaseta 205 

Novembro  7  —  De  alguns  habitantes  da  Bahia 205  v* 

1822  •*  Fevereiro  Offlcio  do   Juiz   de    Fora  do   Crime 

da  Bahia , 208 
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Documentos: 

1 .0  Offlcio  do  Juiz  do  Cível  ao  do  Crime,  remettendo-lhe: 
Uma   Portaria  da  Junta  Palira,  ordenando   que  o  Juiz  211 
do  Crime  tomasse  a  Presidência  da  Camará.  •  .  .211 

2.«  A  Camará  recebe  ordem  de  se  reunir  á  Junta  quando 
occorra  alguma  difflculdade  na  inslnuaç&o  da  Carta 
Regia  do  Governador  das  Armas 211  v. 

3.^  Termo  da  vereação  do  dia  18  de  Fevereiro 212 

4»  e  5.« 213 

6.<>  Representação  dos  Commandantes  das  forcas  contra  o 
summario  a  que  ia  proceder  o  Juiz  de  Fora 213 

7.0  Carta  Regia  do  Governador  das  Armas 216 

Março  16  —  Offlcio  da  Camará  da  Bahia 216  v. 

Documentes: 

lo,  2»,  3*  e  4.0 287 

5.0  Carta  Regia  do  Conde  da  Palma 227 

6.0  Termo  da  vereação  do  dia  27  de  Fevereiro 227  v. 

7.0  Idem  do  dia  2  de  Março 228v* 

Junho  26  —  Da  mesma  Camará 229v. 

Agosto  —  Dos  emigrados  do  Recôncavo 230 

Documentos: 

1823  •*  Março  20  —  Do  Enviado  da  Bahia 

Protesto  contra  as  Authoridades  pelos  damnos  dos  repre- 
sentantes   235 
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RIO  GRANDE   DO  SUL 

Representação  dos  estanciei  ros  do  Rio  Grande  do  Sul 
contra  os  contractai ores  da  arrecadação  dos  direitos 
reaes 2 

Os  moradores  por  meio  do  seu  procurador  do  Senado 
da  Camará  queixam-se  dos  mesmos  contractadoreis 
dos  direitos  reaes 2v. 

Informação  do  escrivão  da  Provedoria  real  Fobre  assum- 
pto concernente  ao  referido  contracto  11  y. 

Resposta  do  contractador  Cláudio  José  Ribeiro  de  Avelar. 
31  de  janeiro  de  798 • 12 

Offlcio  do  governador  Sebastião  Xavier  da  Veiga  Cabral 
da  Camará  ao  Ministro  D.  Rodrigo  de  Sousa  Cou- 
tinho acerca  da  queixa  supra.  18  de  fevereiro  de  1800    17  v. 

Informação  sem  nome  do  informante,  nem  data  acerca 
do  que  consta  no  seguinte  offlcio  .........    22 

Ofacio  do  mesmo  governador  informando  sobre  três  pontes 
de  qué  trata  o  documento  supra:  1»  criação  de 
novas  povoações;  2°  criação  do  novos  offlcios  ;  3^  a 
necessidade  e  conveniência  de  os  offlciaes  da  Fazenda 
prestarem  ali  as  suas  coutas.  12  de  março  de   1800 

Do  mesmo  acerca  dos.  serviços  do  capitão  do  mar  e 
guerra  Henrique  da  Fonseca  Sousa.  28  de  abril  .  .    35 

Do  mesmo  acerca  dos  serviços  do  cadete  Manoel  Mar- 
ques de  Sousa  e  tempo  de  serviço  de  Francisco 
Soares   Louz^da.  14   de  agosto 36 

Requerimento  do  cadete  Manoel  Marques  sobre  ter  sido 
preterido  na  promoção  de  6  de  novembro  de  1799.    37 

Promoção  íéita  na  Legião  de  cavallaria  do  Rio  Qrande 
do  Sul.  Era  ut  supra 38 

Officio  do  mesmo  gevernador  ao  mesmo  Ministro,  lem- 
brando e  recommendando  os  serviços  de  Henrique  da 
Fonseca  Sousa,  commandante  da  força  naval.  16  de 
outubro   . 39 

Representa  o  mesmo  governador  contra  serem  recebidos 
no  Rio  e  Bahia  vários  navios  que,  a  pretexto  de  arri- 
bada forçada  irão  a  Montevideo,  carregar  carnes, 
couros  eto.  24  de  novembro 40 

Representação  acerca  do  conteúdo  no  mencionado  officio 

feito  pela  Camará  e  moradores.  5  de  novembro  .  .    40  v^^ 

Representaç&o  dos  moradores  à  Camará  acerca  do  mesmo 
assumpto  e  medidas  que  suppõe  adequadas  para 
prosperidade  da  capitanla—prohibição  do  commercio  ' 

com   estrangeiros 44v. 
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ArrematKio  áai  fkmKfai  de  Sia  AltasA,  qoe  antes  dteu» 
8ò  «espndiio  e  Md»  readião 140 

Officio  de  PauId  Joio  da  Silva  Gama  sobre  a  sesmaria  con- 
cedida ao  Sargento  mòt  Joaquim  José  Portelii  por 
ser  emoampos  indeoieos  entre  Pertaigal  e  Hespanba  •  150t^ 

Avizo  real  para  a  dita  CSoneeasio  de  12  de  Setembro  de 

1800 151T. 

Requerimento  do  dito  P(u*telli,  allegando  que  os  hespi^ 
hóes  oecnpaTão  da  sna  parte  os  eampos  indecisos  .  •  152 

Carta  a  Paulo  José  da  SíIts  Gama  —  sobre  o  papel 
sellado,  recommendaudo  a  eieooção  do  Alvará  de 
27  de  Abril  de  1802  e  25  de  Agosto  do  mesmo  anno  — 
26  de  janeiro  de  1803 153y» 

Officio  de  Paulo  Josô  da  Silva  Gama  sobre  ter  condemnado 
a  trabalhos  públicos  os  crimines  js  de  delietos  leves  — 
4  de  Desembrode  1803. 155 

Officio  do  mesmo  Governador  —  Sobre  a  quaixa  que  fkMo 
os  milicianos  da  Capitania  de  se  lhe  não  darem  as 
honras  devidas  e  sorem  obrigados  em  tempo  de  pai 
a  serviço  maior  que  o  tal  tempo  exigiria---4  de  De- 
zembro   156 

Necessidade  de  se  criarem  villas  na  Capitania  pelas  consi- 
deráveis distancias  e  augmento  da  popula^  —  4  de 
Desembro 153 

Necessidade  de  creação  de  escolas  primarias  —  4  de  De- 
zembro   102 

Necessidade  da  creação  de  três  escolas  primarias  na  Ca- 
pital e  outras  de  Francez,  Arithmetica,  Geometria, 
Latim  e  Filosophia— ponderando  que  pondo-se  em  ex- 
ecuto a  lei  do  subsidio  litterario  de  i O  de  Novembro 
de  772  um  real  por  arrátel  de  carne  ainda  haveria 
um  excesso  sobre  a  despeza  —  Idem 162 

Necessidade  de  prover-se  no  negocio  da  praticagem  da 
barra,  havendo  um  piloto,  que  nio  servia,  e  um 
outro  que  se  offerecia  a  servir  pagando  200$0(X)  róis 
por  anno  á  fazenda  —  Idem 166 

Requerimento  dos  negociantes  a  favor  do  pratico  Agos- 
tinho José  Lourenço  que  tinha  contractado  com  a 
junta , 169 

Officio  remettendo  o  mappa  da  população  da  Capitania  — 
Idem  (Falta  o  mappa) 

Officio  sobre  o  angmento  que  hia  tendo  a  real  íázenda  — 
Idem 172 

Officio  de  Paulo  José  da  Silva  Gama  ao  Visconde  de  Ana- 
dia, informando  desÉ^vanvelmenteo  lequerimente  de 


170  REVISTA  DO   INSTITUTO  HISTÓRICO 

Nicoláo  Cosrae  dos  Reis,  na  remuneração  que  requeria 
dos  serviços  por  elle  prestados  na  ultima  guerra  do 
Rio  Grande  — de  4  de  Janeiro  de  1804 177 

Requerimento  de  Nicolau  Cosme  dos  Reis  fazendo  a  petição 

que  se  informa  no  offlcio  supra 177v. 

Âttestações  dos  serviços  do  mesmo  Nicolau 178 

Do  mesmo  Governador  ao  Visconde  de  Anadia,  sobre  a 
conviniencia  de  flcar  isento  o  Governador  do  Rio 
Grande  da  subordinação  do  Vice-Roi  do  Estado  do 
Brazil  —  14  de  Dezembro  de  802 .  57v 

Officio  do  mesmo  ao  mesmo  sobre  a  Camará  besitar  na 
paga  de  um  Cirurgião  que  se  Ibe  mandara,  allegando 
falta  de  meios  e  abundância  de  clrurgiOos  na  terra  — 
1803  —  81  de  Março 61 

^0  mesmo  ao  mesmo,  augmento  de  rendimento  das  rendas 
da  Capitania,  mostras  de  paz  dos  Hespanboes,  que 
apezar  disso  conservão  tropas  em  armas— 4  de  Maio.    63 

Offlcio  do  Governador  de  Buenos  Ayres  a  Paulo  Josó  da 
Silva  Gama  sobre  as  suas  disposições  de  manter  a  paz 
e  boa  harmonia— 18 de  Fevereiro 65 v. 

Do  mesmo  cumprimentando-o  por  se  achar  no  Governo  do 

Rio  Granie— 17  de  Fevereiro 66 v. 

Do  Paulo  Josó  da  Silva  Gama  informando  de  quaes  erio 
os  motivos  que  tinhão  demorado  a  demarcação  de 
limites  com  Castella— 9  de  Maio  de  1803 67  v. 

Officio  de  20  de  Setembro  de  797  de  Diogo  Albear,  commis- 
sario  da  demarcação  hespanhola  ao  oommissario  por- 
tuguez  queixando-so  de  haver  este  abandonado  a  de- 
marcação 72 

Do  commissario  portuguez  ao  hespanhol  com  um  histórico 
das  demarcações,  retorquindo-lhe  ás  queixas.  31  de 
Outubro  de  1797.  Cópia  menos  imperfeita  que  a  ante- 
cedente mas,  ainda  obscura  em  muitos  legares  ...    80 

Do  Governador  do  Rio  Grande  ao  Visconde  de  Anadia 
acerca  do  estabelecimento  de  uma  Alfandega  no  Rio 
Grande,  empregados  para  ella,  e  direitos  que  deve- 
riam pagar,  os  elTeitos  &.  15  de  Maio  de  1803  ....    98 

j)ocumentos  que  acompanham  o  mencionado  offlcio  •  .  . 

Do  mesmo  ao  mesmo  sobre  a  cultura  do  cânhamo,  e 
motivos  por  que  não  remette  os  mappas  da  popu- 
lação. S5  de  Junho  de  1803 103v. 

informação  acerca  da  mesma  cultura  do  Padre  António 
Gonçalves  Crus  administrador  da  real  feitoria  do 
linho  cânhamo.  2  de  Abril  de  1803 105 

Do  mesmo  ao  mesmo  sobre :  S5  Julho  1803 111 
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1.0  Confusão  nas  sesmarias,  abuso  na  extensão  com  que 
eram  concedidos,  meios  para  obviar  ao  mal 114 

2,^  Relação  das  embarcações  do  rio  que  navega  vão  para  o 
Rio  da  Prata 125 

3.^  Bando  para  que  os  marinheiros  se  recolhessem  abordo 
de  noite  e  se  fechassem  as  lojas  de  bebidas 127 

4.®  Bando  limitando  os  castigos  que  os  senhores  podião 
impor  aos  escravos 127 

5.<»  Determinando  que  nenham  navio  podesse  sahir  do 
porto  sem  malas  do  Correio,  nenhum  particular  levar 
cartas  senão  abertas 128  v. 

6.0  Que  os  proprietários  do  terrenos  dentro  da  Vilia 
apresentassem  seus  títulos  afim  de  serem  destribuidos 
os  que  se  achassem  devolutos 129  v. 

De  Paulo  José  da  Silva  Gama  ao  Visconte  de  Anadia 
communioando  ter  dado  ordem  ao  que  lhe  era  recom- 
mondado  para  pôr  em  arrecadação  os  direitos  em- 
quanto  se  não  estabelecesse  Alfandega  no  Rio  Grande 
eSantaCatharina.  5do  Maio  do  1804 182 

Offloio  de  D.  Rodrigo  de  Souza  Coutinho,  authorisando  a 

cobrança  dos  taes  direitos,  7  de  Maio  de  1833.  •  •  .  182v. 

Supplicando  a  vinda  de  Juiz  de  Fora  que  Sua  Alteza 
mandava  a  dita  Capitania.  25  de  Agosto  do  1804  ••  183 

Carta  regia  de  9  de  Novembro  de  1803,  marcando  algumas 
attribuiçOes  ao  Juiz  de  fora  com  alteração  da  Carta 
regia  de  14  de  Junho  de  1802 185  v. 

Offlcio  communicando  o  augmento  da  Capitania  —  numero 
de  lojas  novas  abertas  —  navios  da  navegação  cos- 
teira e  do  interior  A 187 

Paulo  José  da  Silva  Gama,  procura  justificar-se  das 
acousações  deseos  inimigos.  19  de  Fevereiro  de  1805  189 

Respondendo  a  communicação  que  lhe  fora  feita  do  privi- 
legio concedido  a  Bento  Madeira  de  Mello  para  só  elle 
poder  extrahir  gomas  das  differentcs  arvores  do 
Brasil.  30  de  Março 190v. 

Negócios  da  Êizenda  —  Remessa  importante  do  dom  gra- 
tuito para  acudir  as  urgências  do  Estado.  Idem.  .  .  191 

Medidas  financeiras  —  estabelecimento  da  Alfândega  — 
mandado  de  moeda  provincial  -  cobrança  do  subsidio 
litterario,  apresentado  em  conselho  de  o  ser  assim 
exigido  por  Provizão  do  Real  Erário  del9  de  Setembro 
de  1804.  .  .  .  • 191 

Paulo  José  da  Silva  Gama  a  Luiz  de  Yasconcellos  e  Sousa 
—  allcgando  ser  folsa  a  necessidade  de  bestas  muares 
na  Capitania,  e  que  por  isso  não  mandava  cumprir  a 
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ProTizão  da  real  Ja&ta  do  oommeroio  de  30  da  Agosto 
de  IQOK  sobre  a  fotroducção  de  20.000  bestM  nuiares 
tiradas  dos  dominios  de  Hespanba 191  ▼• 

Papeis  relativos  a  introdução  das  taes  bestas.  ...  %  .  199 y* 
Carta  regia  de  30  de  Agosto  de  1802,  acerca  do  mesmo 

assumpto aoSr. 

Insistindo  que  se  lhe  d6  satisfkção  dos  que  hayiio  atacado 
o  seu  decoro  e  honra.  2  de  Março  de  1806 206 

Criação  de  Cemitérios  em  Porto  Alegre,  Vlanâo.  Idem.  .  206 t. 

Respondendo  a  communicação  qae  manda  suspendera 
execução  da  ordem  para  a  introducção  de  20.000  bes- 
tas muares.  Idem 207 

Questões  de  limites  —  o  qae  suspeita  do  procedimento  dos 
hespanhocs,  motivo  porque  jalga  o  Governador  dever 
conservar  as  guardas  portuguezas  nos  legares  em 
que  se  acham 208 

N.  25,  Offlcio  de  Paulo  José  da  Silva  Gama  ao  Marquez 
do  Sobre-Monte  propondo-lhe  o  arbítrio  de  uma  Imha 
provisória  feita  pelo  Vice-Rei  do  Brazil  —  invazOes 
reciprocas  de  fh)nteiras 209v. 

26  Ofaoio  de  Paulo  José  da  Silva  Gama  —  a  Francisco 
João  Rocio  —  20  de  Setembro  do  1805,  preguntando-lhe 
qual  a  linha  provisória  por  elle  patuada  com  o  Go- 
vernador do  Rio  da  Prata  211 V. 

Informação  do  Brigadeiro  Francisco  João  Rosoio  sobre  o 
procedimento  doj  hespanhoef  na  guerra  e  rompi- 
mento do  começo  deste  século,  do  que  elle  obrou  no 
governo  do  Rio  Grande.  Corresp  jndencla  com  as  autho- 
ridades  hespanholas  sobre  a  execução  do  Tratado  de 
Badajoz. . .  nota  incompleta  —por  elle  ter  repentina- 
mente fallecido  escrevendo-a.  10  de  Outubro  de  1805, 
10  horas  da  noute 212 

Ordem  ao  Tenente  Coronel  Commandante  da  fronteira  do 
Rio  Pardo,  Patrício  Josó  Corrêa  da  Camará  para 
informar  do  que  sabe  a  respeito  dos  pontos  occupados 
na  uH(ftt[i  giierm  pelas  tropas  portuguezas.  14  de 
Setotnbro  dú    1305 ^ 245v. 

lofonDação  do  dito  Commandante  da  ílronteira  Patrício 
José  Corroa  da  Camará.  28  de  Novembro  de  1805  .  .  247 

^s^rnuKíSo  do  Sargonto-Mór  José  de  Saldanha,  das  pa- 
us a  qua  tmUão  chegado  as  armas  portuguezas,  e 
^  maia  próprios  para  se  postarem  guardas.  .  •  257 

do  Joaiiuim  Pélis  da  Fonseca  sobre  as  con- 
s  fdtas    na    ultima   guerra.   19  de  Outubro 
1805 261 
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Francisco  Xavier  Viaona,  oommaadanlii  das  íbrças  hespa- 
Dholas  pede  lioeoça  para  entrar  pelos  dominios 
portuguezes  e  anfqaift^r  os  Índios  inflas  por  ser 
vergonhoso  qae  se  conservassem  no  meio  de  duas 
Na^  cultas.  S5  de  Jalho  de  1805 263 

Paulo  José  da  Silva  Gama,  responde  como  devia,  que  nâlo 
podia  dar  semelliante  permissão.  3  de  Dezembro 
de  1805 2Ô5 

Offloio  de  Patrício  José  Corrêa  da  Camará  sobre  o  mesmo 
assumpto.  28  de  Novembro  de  1805,  muito  pouco 
claro 266 

Offloio  de  Francisco  Xavier  Vtanna  a  Patrício  José  Corroa 
da  Camará  para  que  reunisse  os  indios  que  ello 
passaria  ao  Rio  Grande  para  dar  cabo  dellos.  29  de 
Otítiíbro  de  1805 267 

Offlcio  de  Patklo  José  da  Silva  Gama  a  Patrício  José  Corrêa 
da  Gamara,  Goramandante  da  fronteira  do  Rio  Pardo 
mesirandolhe  como  os  indios  oomo  amigos  eráo  úteis 
e  como  inimigos  pouco  temíveis  para  deverem  de 
ser  aniquilados.  13  de  Dezembro. 268  v. 

Officio  de  José  Ignacio  da  Silva,  Secretario  da  demarcação* 
ao  VlMonde  da  Anadia  pedindo  remuneração  dos 
annos  que  tinha  de  serviço 271  v. 

Offlcio  de  Paulo  José  da  Silva  Gama  sobre  o  crescimento 
das  fihzeodas.  jq  reduoçio  das  daspezas  depois  de  esta- 
belecida a  junta  da  fazenda  em  1803.  25  de  Setembro 
de  1806 272v. 

Offlcio  da  Paulo  José  da  Silva  Gama  ao  Visconde  de  Anadia 
sobre  as  vantagens  da  paz  que  âzera  cm  um  Chefe 
dos  indios  charruas,  com  o  auto  destas  pazes.  25  de 
Setembro 286  v. 

De  Paulo  José  da  Silva  Gama— augmento  do  Commercio, 
cresoimeoto  da  cidade.  Idem 291 

Officio  de  Paulo  José  da  Silva  Gama  ao  Visconde  de 
Anadia,  remettenio  os  mapas  das  tropas  de  linha  e 
milícias,  os  da  popula^  no  anno  de  1805  e  a  neces- 
sidade que  tioba  a  Capitania  de  mais  duus  regi- 
mentos para  sua  segurança.  30  de  Setembro  ....  297 

Offlcio  de  Paulo  José  da  Silve  Gama  commiinieaodo  que 
por  oonformar-se  a  real  ordem  entregara  a  Francisco 
das  Cba^  Santos  todos  os  pap3is  existentes  naquella 
Secretaria  relativos  a  limites.  i:'8  de  Fevereiro 
de  1807 290 
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1751  —  8    DE    OUTUBRO 

Offlcio  de  Luiz  de  Yascoocellos  I^bo  (sem  iadicaçio),  dá 
conta  de  sua  chegada,  posse,  e  estado  do  paiz :  parti- 
cipa que  os  Poros  pedem  Africaaos;  e  commorcio 
directo  com  Portugal ;  reme^te  uma  carta  do  Missio- 
nário aos  índios i 

ANNEXOS 

l.o  Mappa  daguamiQão li 

2.^  Dito  do  armamento  e  munições  de  guerra  •  •  .  •    12 

3.°  Carta  do  Missionário  António  Macliado 14 

4.^  Papel  que  contem  as  despezas,  e  rendimentos  do 
Almoxarifado  (índios) 17 

Representação  de  Luiz  de  Vasconcellos  Lobo  sjbre  rendas 
publicas,  e  despazas  que  se  reduziu,  commercio  di- 
recto, e  Africanos 20 

ANNBXOS 

l.<>  Proposta  de  Lourenço  Bel  for  t,  offerocendo  arre- 
mawosdizimospor  6:23a$000 21 

2.0  OfQcio  dos  Officiaes  da  Gamara,  mostrando  as 
perdas  em  se  fazer  o  commercio  pelo  Pará  ...    22 

3,0  Dito  dos  ditos,  pedindo  400  Africanos  e  que  o  seu 
pagamento  seja  em  prestações 23 

1751  —  17  DE  NOVEMBRO 

Offlcio  de  Luiz  de  Vasconcellos  Lobo  (sem  indicaçáo). 
sobre  o  aldeamento  dos  índios  c  Gamella»,  €  Timbira  > 
e  €  Ouegue  > ^ 

ANNEXO 

Carta  de  JoSo  do  Rego  Casteilo  Branco,  a  que  allude 

o  offloio  (índios) 28 

Representação  de  Luiz  de  Vasconcellos  Lobo  sobre  a  Pe- 
tiçSo  dos  moradores  do  Itapuouru,  de  lhes  ser  conce- 
dida Villa 35 

ANNEXO 

Rol.  certificado  pelo  parocho,  das  pessoas  que  assignarSo 
a  supplica  .  • ^ 
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1753  —  12  DÇ  OUTUBRO 

Offlcio  do  Governador  Gonçalo  Pereira  Lobato  e  Souza 
a  Diogo  de  Mendonça  Corte  Real :  participa  ter  rece- 
bido a  sua  nomeação  de  Governador 61 

Í7õ6  —  17  DE  OUTUBRO 

Offlcio  do  Gonçalo  Pereira  Lobato  e  Souza  a  Diogo  de  Men- 
donça Ck)rto  Real :  accusa  recebida  a  participação  do 
terremoto  de  i75'S 63^^ 

1757  —  10  DE  NOVEMBRO 

Offlcio  de  Gonçalo  Pereira  Lobato  e  Souza  a  Tliomó  Joa- 
quim Corte  Real:  participa  ter  sido  bem  recebida  a 
lei,  que  declarou  livres  os  índios 64- 

1757  —  19  DE  NOVEMBRO 

Offlcio  de  Gonçalo  Pereira  Lobato  e  Souza  a  Thomd  Joa- 
quim da  Costa  Corte  Real:  communica  ter  cumprido 
as  ordens  relativas  ao  ouvidor  Diogo  da  Costa  e 
Silva,  que  remotte  preso 67 

ANNBXOS 

l.o  Copia  da  Carta  Regia  de  7  de  Julho  do  sobredito 
anuo,  que  mandou  suspender,  e  remetter  preso  o 
dito  Ouvidor 68^ 

2.^  Copia  da  Portaria  que  acompanhou  a  Carta  Regia 
antecedente,  contendo  os  motivos,  que  a  ella 
derão  logar 68 

3.<>  Copia  da  Intimação  que  se  ordenou  fosse  feita  ao 
Ouvidor,  e  se  cumprisse 70 

1757  —  26  DE  NOVEMBRO 

Offlcio  de  Gonçalo  Pereira  Lobato  e  Souza  a  Thomó  Joa- 
quim da  Costa  Corte  Real:  participa  que  remette 
presos  o  Provincial  da  Companhia  de  Jesus,  e  outros 
Padres  da  mesma  Companhia,  o  Guardião  do  Con- 
vento de  Santo  António,  e  o  Desembargador  Diogo  da 
Costa  e  Silva TZ 

ANNEZOS 

1.0  Termo  que  assignou  o  Capitão  do  Navio  €  N.  S«  da 
Madre  de  Deus  »  pelos  presos  que  conduziu  ...    73 

2.^  Dito  assignado  pelo  mesmo  motivo  pelo  Capitão 
do  navio  cSfto  Pedro».  (Jesuítas) 74 
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1759—12  DE  FEVERETRO 

Officío  dô  Gonçalo  Pareíra  Lobato  e  Sooxa  a  Thoné  Joa- 
quim da  Co0ta  Corte  ReaL  9obf6  a  notieia  de  ama 
mina  de  ouro  em  Igaara 76 

ANNEXO 

Memoria  docomentada  8ote<e  a  dita  miaa 93 

1759  —  18  DE  FEVEREIRO 

Offlcio  de  Gonçalo  Pereira  Lobato  e  Souza  a  Thome  Joa- 
quim da  Costa  Cof*te  Real.  Aeeasa  ter  reoobido :  1*,  a 
oommuiticação  eíBoial  da  maqniaa^  doa  Jesnitae  de 
Portugal  e  Espanha  em  oppoêição  à  execa^^  do  tra- 
ctado  de  limites,  celebrado  a  16  de  Janeiro  de  1750 
entre  as  duas  Coroas ;  2*,  o  manifesto  respectivo  aos 
ditos  Jesuítas  ...  * 138 

1759  —  21  DE  FEVEREIRO 

Offlcio  de  GoDçalo  Pereira  Lobato  e  Souza:  commu- 
nicando  —  1*,  as  diligencias  pelas  fundações  das  Villas 
de  Vianna,  Mon^  e  Vinhaes ;  2*,  sua  viagem  á  Vilia 
de  Santo  António  de  Alcântara,  e  outros  pontos  do  in- 
terior; 3*\  offorecimento  feito  por  José  Brum  de 
Barros,  da  Fazenda  denominada  cGuarapiringa»  para 
o  Estado,  com  copioso  numero  de  índios  ;  4«,  provi- 
dencias tonsadas  a  diversos  respeitos  e  com  esj^ia- 
lidade  acerca  da  defòza  contra  os  Gentios  <  Timbiras  » 
e  cGuegues» ;  e  communica^  pelo  rio  Itapicurú  ató 
Matriz  de  São  Bento  das  Balsas 139 

ANNEXO 

Termo  acerca  da  guen-a  defensiva  contra  os  Gentios 
«Guegue»,  cTimbira»  e  «Acoroa» 150 

1761  —  20  DE  SETEMBRO 

OíVlcio  de  Joaquim  do  Mello  o  Povoas  a  Francisco  Xavier 
de  Mendonça  Furtado :  acousa  a  recepção  de  uma 
Carta  acompanhando  uma  Letra  de  r/  240$000,  ci:ga 
quantia  se  Jhe  recommenda  eotregoe  ao  Ouvidor 
Geral  Francisco  Martins  da  Silva  em  ajuda  de  custo 
do  grande  trabalho  qoe  teve  com  a  arrecadação  dos 
bens  sequestrados  aos  Padres  da  Companhia  denomi- 
nada de  Jesus.  (Je«Qitas)« ••••«•••  157 
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1761  —  22  DE  SETEMBRO 

Offlcio  de  Joaqaip  de  Mello  e  Povoas  participando  a  Fran- 
cisco Xavier  de  Mendonça  Furtado  ter  cumprido  a 
Garta  Regia  que  mandou  tirar  aos  Reverendos  de 
Santo  António  todos  os  índios  casados,  deixando  uni- 
camente 25  solteiros,  ou  viúvos  sem  sombra  de  escra- 
vidão  158 

Officio  em  que  Joaquim  do  Mello  e  Povoas  diz  a  Fran- 
cisco Xavier  de  Mendonça  Furtado  ter  recebido  a 
ordem  para  tomar  o  dinheiro  &  Companhia  para  as 
indispensáveis  de&pezas  da  Capitania 160 

Offlcio  em  que  Joaquim  de  Mello  e  Povoas  accusa  ter 
recebido  a  ordem  de  17  de  Junho  para  fazer  conduzir 
presos  para  a  Corte  os  Padres  da  Companhia  de 
Jesus,  Idanoel  da  Silva,  e  Thedaldo  Italiano 161 

1761  —  3  DE  OUTUBRO 

Offlcio  em  que  Joaquim  de  Mello  e  Povoas  diz  a  Francisco 
Xavier  de  Mendonça  Furtado  ter  recebido  a  Carta 
Regia  de  19  do  Junho  que  mandou  crear  Juiz  Ordiná- 
rio que  servisse  tambom  do  OvfíuOB  nas  Freguezias  de 
São  Bento,  das  Balsas 162 

i7Gl  —  4  DE  OUTUBRO 

Officio  de  Joaquim  de  Mello  e  Povoas :  apresenta  a  Fran- 
cisco Xavier  de  Mendonça  Furtado  algumas  observa- 
ções sobre  difficuldade  em  se  vender  o  Engenho  de  São 
Bonifácio,  e  casas  da  Villa  de  Alcântara,  que  havião 
sido  dos  Jesuítas  por  falta  de  compradores  a  vista  do 
grande  valor  • 164 

1761  —  4  DE  OUTUBRO 

Offlcio  em  que  Joaquim  de  Mello  e  Povoas  participa  a 
Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado  ter  recebido 
e  registrado  a  Carta  Regia  de  19  de  Junho  do  dito 
anno,  que  mandou  orear  na  Capitania  de  Piauhy  o 
Officio  de  Almoxarife  e  independente  da  Provinda  do 
Maranhão.  . 167 

1761  —  5  DE  OUTUBRO 

Offlcio  de  Joaquim  de  Mello  e  Povoas :  dá  conta  a  Fran- 
cisco Xavier  de  Mendonça  Furtado  de  j&  ter  executado 
em  parte  a  Carta  Regia  de  17  de  Junho  daqueile  anno, 
que  mandou  vender  alguns  bens  dos  Jesuítas,  e  ap- 
piicar  seu  producto  em  pagamento  aos  Ecciesiasticos, 
Militares,  ctc.,  etc.,  cm  atraso.  • 169 

2599  —  i2  Tomo  lxvii.  p.  i. 
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1761  —  7  DE  OUTUBRO 

Offlcio  de  Joaquim  de  Mello  e  Povoas:  particij)a  a  Pran- 
ciico  Xavier  de  Mmidonça  Furtado  ter  recebido  os 
exemplares  de  quatro  Pastoraes,  quo  o  antecessor  do 
Bispo  do  Paril  tio  ha  dirigido  aos  povos  sobre  abusoi 
introduzidos  pelos  Jesuítas,  aâm  de  u&o  ps^garem 
dízimos 172 

ANNEXO 

A  Pastoral 173 

1761  —  29  bB  OUTUBRO 

OíBcio  dè  Joaquim  de  Mello  e  Povoas  a  Francisco  Xavier 
de  Mendonça  Furtado:  acousa  recebido  o  aviso  que 
acompanhou  os  Exemplares  do  supplemento,  em  que 
se  continuou  a  Collec^  dos  Breves  Pontificios,  Leis 
Regias,  e  OfQcios  que  se  passarão  entro  as  Cortes  du 
Romsy  e  de  Portugal  depois  de  :^J  do  Abril  do  1759,  o 
osda  Lei  de25  de  Feverairododitoaooo 177 

1761  —  30  DE  OUTUBRO 

Offlcio  de  Joaquim  de  Mello  e  Povoas:  participa  a  Fran- 
cisco Xavier  de  Mendonça  Furtado  estar  dando  cum- 
Jrimentoá  Carta  Regia  de  11  de  Junho  sobre  a  união 
o  Gollegio  de  Nossa  Senhora  da  Luz,  sua  Igreja  e 
pertenças  á  Mitra  Episcopal 178 

1761  —  8  DE  NOVEMBRO 

Officio  de  Joaquim  de  Mello  e  Povoas  a  Francisco  Xavier 
de  Mendonça  Furtado:  communica  ter  recebido  as 
ordens  e  Carta  Regia  de  1 1  de  Junho  que  destinou 
para  a  educação  da  nobreza  as  cazas  de  Nossa  Se- 
nhora da  Madre  de  Oeos,  sitas  no  subúrbio  da  cidade 
de  S&o  Luiz  do  Maranhão 180 

.    .  1761  —  10  DE  NOVEMBRO 

Oãtáo  de  Joaquim  do  MoUo  e  Povoas  a  Francisco  Xavier 
de  Maodonça  Furtado,  acompanhando  um  auto  de  ro- 
oMBottlnento  da  receita  o  dospeza,  respectiva  a  bens 
sequestrados  aos  Jesuítas •  ....  183 

ANNEXO  ^ 

Auto  de  rccehseamento  a  que  allude 183 


PÁbfiiâ  VAkiòs  179 

1761  —  12  DÉ  NOVfiNÍBRO 

Officio  de  Joaquim  de  Mello  d  Pòroaâ  a  Franciaco  Xavier 
de  MeadoQça  Purtado,  participando  ter  pago  ao  seu 
antecessor»  e  a  peu  flibo  os  soldos»  ^lue  lhe  estaiik)  a 
dever,  com  o  dinheiro  que  tomou  &  Companhia  ...  187 

ANNEXO 

Copia  da  Letra 187 

1761  —  13  DB  NOVEMBRO 

Offlcio  de  Joaquim  de  Mello  e  Povoas  a  Francisco  Xavier 
de  Mendonça  Furtado,  acompanhando  ama  relação  dos 
géneros  e  dinheiro  exportados  naquella  occasião  na 
FroU 189 

1701  —  13  DE  NOVEMBRO 

ANNEXO 

Relação  do  Officio  acima  menoiona'lo 189 

176ií  —  16  DE  ABRIL 

Offlcio  de  Joaquim  de  Mello  e  Povoas  ao  Conde  de  Oeiras, 
em  que  diz,  recebendo  of  dem  para  estar  prompto  a 
defender  a  Capitania  de  qualquer  invazâo  inimie»  i'e- 
presenta  sobre  a  necessidade  de  augmentar  o  Regi- 
mento daquella  guarnição  191 

1762  -  15  Dfi  ABRIL 

Cilicio  de  Joaquitn  de  Mello  e  Povoas  ao  Conde  dé  Of^iras: 
dá  conta  do  estado  das  diversas  Fortalezas  da  Capi- 
tania, lusompanhando  Mappas  dos  petreios  que  exis- 
tem, e  dos  que  sâo  precisos 193 

ANNEXOS 
Os  Mappas 197 

1763  —  18  DB  JULHO 

Offido  de  Joaquim  de  Mello  6  Povoas:  communica  a  Fran- 
cisco Xavier  de  Mendonça  Furtado,  que  os  Gentloâ 
«  Guegue  >  e  €  Timbiras  »  invadirfto  a  Ribeira  do  Ita- 
picuru,  e  Arrayal  de  S.  Félix  da  Boa- Vista,  —  remette 
copia  da  participaçfto,  que  recebera,  e  da  resposta 
que  dera é  ...  MS 


180  REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

1763  —  18  DE  JULHO 

ANNEXOS 

l.*^  Carta  do  Capitão  Mor  Martinho  Lopes  Ribeiro,  refe- 
rindo as  hostilidades  pelos  Gentios  feitaâ 2{í3 

Acompanhio  a  esta  carta: 

!.<>  A  de  Josó  Vieira  de  £8C9bar 204 

2.«  A  do  mesmo 206 

3."^  A  de  Manoel  Lopes  Ferreira 207 

4.®  A  resposta  do  Governador 208 

1763  —  18  DB  JULHO 

Oífido  de  Joaquim  de  Mello  o  Povoas  a  Francisco  Xavier 
de  Mendonça  Furtado:  acompanha  algumas  planta» 
de  fortalezas 211 

1763  —  20  DB  JULHO 

OAcio  de  Joaquim  de  Mello  e  Povoas  a  Francisco  Xavier 
de  Mendonça  Furtado:  participa  terem  sldocreadas 
as  Justiças  da  Fregaeiia  de  S&o  Bento  das  Balsas,  se- 
gundo a  Carta  Regia  de  (9  de  Junho  de  1761  ,  ...  214 

ANNEXO 
Carta  do  Dr.  Ouvidor  Geral  da  Comarca 215 

1763  —  21  DE  JULHO 

Officio  em  que  Joaquim  de  Mello  e  Povoas  participa  a 
Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado  ter  recebido 
a  Carta  Regia  de  9  de  Abril  antecedente  que  permitte 
â  Companhia  do  Grão  Pará  e  Maranhão  remetter  em 
quaesquer  navios  cabedaes  seus  em  ouro,  ou  géneros, 
o  que  até  então  só  era  permittido  (lizer  nos  ootteê  das 
n&os  de  guerra 216 

1763  —  23  DE  JULHO 

OíBcio  em  que  Joaquim  de  Mello  e  Povoas  envia  a  Fran- 
eisoo  Xavier  de  Mendonça  Furtado  a  roiaçio  da  carga 
que  em  aquelle  anno  de  1763,~quatro  navios  trans- 
portai^ para  Portugal 217 

ANNEXO 
Relação  a  que  allude  o  Ofâcio  .  • 217 
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1763  -•  15  DE  NOVEMBRO 

Officio  de  Joaquim  de  Mello  e  Povoas:  participa  a  Fran- 
cisco Xavier  de  Mendonça  Fartado  ter  appareddo  nas 
vlsinhançaa  de  São  Bento  das  Balsas  os  índios  da  Na- 
ção Amanajós,  o  o  que  com  elles  se  passara 219 

1764  —  30  DE  MARÇO 

OíAcio  de  Joaquim  de  Mello  e  Povoas  a  Francisco  Xavier 
de  Mendonça  Furtado  sobre  os  contractos  e  dizimes  da 
Capitania 222 

1764  —  3  DE  AGOSTO 

Offlcio  em  que  Joaquim  do  Mello  e  Povoas  communica  a 
Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado  nfto  ter  des- 
cido uma  maloca  do  Gentio  Amanajós  por  culpa  do 
Capitão  Mór  MeireUes 223 

1764  —  4  DE   AGOSTO 

Officio  em  que  Joaquim  de  Mello  e  Povoas  communica  a 
Francisco  Xavier  de  Mendonça  Fartado  o  descimento 
que  elle  tem  promovido  dos  índios  Gamellas  ....  2^5 

1764  —  20  DE  AGOSTO 

Officio  cm  que  Joaquim  de  Mello  e  Povo-is  communica  a 
Francisco  Xavier  de  Mendonça  Fartada  ter  olle  rece- 
bido a  Carta  Regia  de  12  de  Janeiro  que  mandara 
admittir  um  novo  methodo  de  arrecadação  da  Fa- 
zenda*   227 

1764  —  20  DE  AGOSTO 

Offlcio  de  Joaquim  de  Mello  e  Povoas  a  Francisco  Xavier 
de  Mendonça  Furtado,  em  que  participa  o  que  tem 
fòito  a  respeito  das  Fazendas  oíds  Padres  de  Jesus: 
remette  uma  conta  dos  rendimentos  dos  mesmos  bons  229 

1764—20  DE  AGOSTO 
ANNEXOS 

1.^  Certidão  a  que  allude  o  offlcio •  ...   ^30 

2.0  Conta  que  se  menciona 231 

1765—19  DE  ABRIL 

Offlcio  de  Joaquim  do  Mello  e  Povoas,  enviando  a  Fran- 
cisco Xavier  de  Mendonça  Furtado  relação  dos  gé- 
neros transportados  em  aqnella  data  por  dous  na* 
vios,  cujos  nomos  não  indica 264 
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ANNEXO 

Arelaç^  atíma  mencionada 2C4 

1766—27    DE  JULHO 

Offlolo  do  governador  Joaquim  de  Mello  e  Povoaa  a  Fran- 
cisco Xavier  de  Mendonça  fartado  a  respeito  do 
descimento  dos  índios  Qamellas  e  providencias  que 
dera 265 

1765-Í7  DE    JULHO 

Offlciodo  governador  Joaquim  de  Mello  e  Povoas:  parti- 
cipa a  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado,  que 
em  Carta  Regia  de  22  do  dezembro  de  1764  se 
mandara  promoTor  a  crea(^o  de  bestas  muares,  e 
representa  a  íálta  de  pais  para  a  referida  crea^, 
o  que  requesita 267 

1765-E8  DE  JULHO 

Offleio  de  Joaquim  de  Mello  e  Povoas  a  Francisco  Xavier 
de  Mendonça  Furtado  do  onde  se  conhece  ter  sido 
mandado  render  de  vigário  da  villa  de  Guimarães 
Francisco  Pedro  do  Santa  Rosa,  por  maltratar  os 
iodios,  bem  como  estar  instauiúdu  processo  contra 
o  tenente  Francisco  Pereira  de  Portugal,  que  fora 
director  dos  índios  da  mesma  rilla  por  ter  deflorado 
a  flllia  do  um  indio,  quo  tinha  em  sua  casa  .  •  .  .  2Ô8 

1765—28  DE  JULHO 

OíQcio  de  Joaquim  de  Mello  e  Povoas  a  Francisco  Xa- 
vier de  Mendonça  Portado:  communiea  que  resolvera 
ir  pessoalmente  compor  algumas  desordens,  que 
tinham  havido  entre  os  fndios,  e  principalmente  do 
arraial  de  S.  Félix  da  Boa  Vista,  o  ao  mesmo  tomar 
ioformaçõQS  concernentes  ao  descimento  dos  Índios 
Amanajós 270 

1766-28  PE  JULHO 

Offleio  de  Joaquim  de  Mello  e  Povoas  a  Francisco  Xavier 
de  Mendonça  Fartado  eom  uma  relação  dos  rendi- 
mentos e  despezas  de  fluendas  sequestradas  aos  Je- 
suítas e  informai^  acerca  das  mesmas 271 

1765—28  DE   JULHO 

ANNEXO 
RAlaçSo  sopra  mendoaada •  •  272 
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17Ô5— 28  DE   JULHO 

Offlclo  de  Joaquim  de  M0IIO  e  PoToas  a  Franeiaoo  Xa- 
vier de  Mendonça  Furtado:  em  que  participa  ter-^se 
assentado  em  Junta  da  Fazenda  pedir  pelo  en-* 
genhode  S.  Bonifácio,  que  havio  sido  dos  Jesnitas 
duzentos  mil  cruzados 27ô 

1765—29  DE  JULHO 

Offloio  em  que  Joaquim  de  Mello  e  Povoas  participa  a 
Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado  qno  re- 
cebera as  ordens  pelas  quaes  se  lhe  ordena  que  todos 
08  cabedaes  da  Real  Fazenda  v^  remettidos  ao 
Erário ,  .   .  277 

1765—6  DK    AGOSTO 

Offlcio  de  Joaquim  de  Mello  e  Povoas  ao  conde  de  Oeiras, 
accusando  ter  recebido  o  aviso  do  24  de  dezembro 
de  1764  e  decreto  de  8  de  agosto  de  1763,  que  mandou 
remetter  ao  Real  Erário  todos  os  cabedaes,  letras 
e  conhecimentos  respectivos  á,  Fazenda^  Real  ....  278 

ANNEXO 

Mappa  dos  géneros  remettidos  para  Portugal  ....••  280 

1766-9  DE   AGOSTO 

Offlcio  de  Joaquim  de  Mello  e  Povoas  a  Francisco  Xa- 
vier de  Mendonça  Furtado,  participando  ter  che- 
gado ao  Maranhão  em  seffuimento  de  viagem  por 
terra  para  a  Bahia  o  conde  de  Azambuja  nomeado 
governador  e  capitfio  general  daquella  Capitania  •  .  281 

1765-U  DE  AGOSTO 

Offloio  de  Joaquim  de  Mello  e  Povoas  a  Francisco  Xavier 
de  Mendonça  Furtado:  remette  cópia  do  mappa  que 
os  administradores  da  Companhia,  enviaram  a  Junta 
do  commerclo,  dos  generot  importados  em  o  dito 
anno  em  7  navios.  Dá  noticia  sobre  a  cultura  da 
seda •  .  .  • 284 

1766—15  DE  ABRIL 

Offloio  de  Joaquim  de  lifeUo  e  Povoas  ao  conde  de  Oeiras: 
oommunica-lhe  que  soube  que  estivera  doente.  Falia 
do  máo  procedimento  do  Bispo  para  com  etle,  e  da 
cultura  do  paiz •  288 
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1766-18  DE  ABRIL 

Offlcio  de  Joaquim  de  Mello  e  Povoas  a  Paulo  da  Car* 
valho  e  Mendonça  acerca  da  cultura  do  algodão  o 
soda 290 

1766  —   l«  DE  MAIO 

Offlcio  de  Joaquim  de  Mello  e  Povoas  a  Francisco  Xavier 
de  Mendonça  Furtado  :  participa  que  o  Governador 
do  Piauhy  o  avisara  tor  tido  da  Bahia  uma  noticia, 
de  que  naquella  Capitania  depois  da  chegada  de 
navios  da  Corte  se  procedia  a  recrutamento,  e 
preparativos  de  guerra  que  se  suppunha  ser  em 
virtude  de  ordens  que  para  isso  se  recebera 293 

1766  —  7  DE  MAIO 

Offlcio  de  Joaquim  de  Mello  e  Povoas  a  Francisco  Xavier 
de  Mendonça  Furtado :  dà  noticia  do  suas  desavenças 
com  o  Bispo,  e  dos  preços  por  que  então  estavSo 
alguns  géneros  do  Paiz,  e  bem  assim  da  cultura  da 
seda 295 

1766  —  22  DE  JUNHO 

Offlcio  do  Joaquim  de  Mello  e  Povoas  a  Francisco  Xavier 
de  Mendonça  Furtado,  contendo  a  lista  dos  géneros 
transportados  pela  Galera  <  Santo  Estevão  >  o  Cor- 
veta N.  S.»  das  Necessidades  p 301 

ANNEXO 
Lista  a  que  se  refere  o  Offlcio  .  .  .  • id. 

1766—28  DE  JUNHO 
RepresentaçSU)  (sem  assignatura)  acompanha. 

1766  —  88  DE   JUNHO 
Traz  relações  de  géneros  exportados  do  Maranhlú).  .  •  •  308 

ANNEXAS 
As  três  relações,  a  que  se  refere  o  Offlcio  supra id. 

1766  —  3  DE  SETEMBRO 

Oflioio  de  Joaquim  de  Mello  e  Povoai  ao  Conde  de  Oeiras  : 
remette  mappa  do  carregamento  de  7  navios  : 
tracta  da  cultura,  e  (kbrico  da  seda,  e  do  arroz    .  •  306 
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ANNEXO 
Mappa  que  menciona  o  OíUcío .300 

1767  —  20  DE  JUNHO 

Offlcio  de  Joaquim  do  Mello  e  Povoas  ao  Conde  de  Oeiras: 
trácia  da  Mudança  no  Paiz  depois  de  ter  sahldo  o 
Bispo,  da  epidemia  das  bexigas  nos  Índios,  e  adianta- 
mento da  Agricultura , 311 

1769  —  5  DE  ABRIL 

Offlcio  de  Joaquim  de  Mello  e  Povoas  a  Francisco  Xavier 
de  MendonçA  Furtado  a  respeito  do  Arcediago  da  Só 
do  Maranhão,  que  havia  pertencido  à  Companhia  de 
Jesus 314 

1769  -  U  DE  AGOSTO 

Offlcio  de  Joaquim  de  Mello  e  Povoas,  informando 
acerca  de  um  requerimento  do  preto  forro  sobre 
um  bocado  de  pau  de  âmbar,  que  dizia  perten* 
cer-lhes 316 

ANNEXOS 

1.0  o  requerimento  do  preto 317 

2."*  Uma  certidSo  dos  Administradores  da  Companhia  de 
ter  esta  comprado  a  Fr.  Mathias  em  1760,  38  \/2  ^ 
do  pau  de  âmbar  a  rs.  lO^OOO 318 

1769  —  31  DE  AGOSTO 

Offlcio  de  Joaquim  de  Mello  e  Povoas  a  Francisco  Xavier 
de  Mendonça  Furtado,  expondo  a  duvida,  que  tem  o 
Cabido  em  que  na  Sô  fosse  collocada  debaixo  do  aroo 
da  Capella  Mór  a  Cadeira  respectiva  ao  Governador.  320 

1769  —  r   DE  SETEMBRO 

Offlcio  de  Joaquim  de  Mello  e  Povoas  ao  Conde  do  Oeiras: 
oommunica  remetter  uma  amostra  da  louça  vidrada 
com  a  resina  do  Jutahy  de  que  fiizião  uso  os  Índios.  321 

1769  —  1«    DK  SETEMBRO 

Offlcio  de  Joaquim  de  Mello  e  Povoas  ao  Conde  de  Oeiras: 
sobre  enoontrar-se  naquella  Capitania,  e  em  Piauhy 
em  mais,  ou  menos  abundância,  a  arvore,  que  produz 
a  resina,  que  se  chama  Jutahy,  o  nos  Sertoens  de 
Aldeãs  altas,  Pastos  Bons,  e  em  todo  o  Piauhy  Ja- 
tubS 328 
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1769  —  3  DE  SETEMBRO 

Offlclo  de  Joaquim  de  Mello  e  Povoas  :  remette  ao  Conde 
de  Oeiras  mappa  dos  ^oeros  transportados  por  nove 
navios  da  Frota,  dá  conta  das  vantagens  conseguidas 
na  plantação  do  arroz,  e  da  necessidade  de  moinhos 
para  o  descascar 3?4 

ANNEXO 
Mappa  de  quo  tracta  o  Offlcio 327 

1769  —  6  DE  SETEMBRO 

Offlcio  de  Joaquim  de  Mello  e  Povoas  a  Francisco  Xavier 
de  Mendonça  Fartado:  aocusa  ter  recebido  a  lei  de  2 
de  Abril  de  1768,  que  mandou  supprimir  toJos  os 
exemplares  da  Bulia  intitulada  da  Cea  do  Senhor, 
c^Ja  lei  mandou  publicar  e  observar 328 

1769  —  8  DE  SETEMBRO 

Offlcio  de  Joaquim  de  Mello  e  Povoas  a  Francisco  Xavier 
de  Mendonça  Furtado  :  informa  sobre  o  requeri- 
mento em  que  os  moradores  das  ribeiras  do  Muny,  e 
Iguará  pedem  um  Parocho,  e  Justiça  que  os  governem  31^ 

ANNEXOS 

1.*  O  requerimento  daqiielles  moradores 331 

2.^  Offlcio  do  Governador  Qoncalo  Pereira  Lobato  e  Souza 
ao  Juiz  e  Offlciaes  da  Camará  da  Villa  de  Santa  Maria 
do  Icatú  acerca  da  demarcação  do  districto  da  dita 
Villa 340 

3.<>  Provisão  dirieida  ao  Ouvidor  Oeral  do  MaranhSo  a  10 
de  Março  de  1747,  a  que  se  rofere  o  Offlcio  supra  .  .  342 

1760  —  12  DE  SETEMBRO 

Offlcio  de  Joaquim  de  Mello  e  Povoas  ao  Conde  de  Oeiras  : 
remette  amostra  da  resina  do  Cajueiro,  f)i^endo-lhe 
muitos  elogios,  declarando  que  serve  ali  para  supprir 
a  goma  arábia,  livrando  do  bixo  os  livros,  que  com 
ellaseencaderoio 345 

1769  —  14  DE  SETEMBRO 

Offlcio  d«  Joaquim  de  Mello  e  Povoas  a  Pranciíoo  Xavier 
de  Mendonça  Furtado:  remette  a  relação  dos  bens  dos 
Padres  Jesuítas.  .  • 346 
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PRIMEIRA    PARTE 

Comprehende  a  Correspondência  dos  Governadores  com 
Portugal  durante  os  annos  de  1771  a  1777 

SEGUNDA  PARTE 

Ck>mprehende  a  Ck>rrespondencia  dos  Bispos    de    1751  a 
1785 


REOIMENTOS  DIVERSOS 


RBOIBfBNTO  DOS    PROVEDORES  DA.  FA^OINDA.    DELRIY  N060  SENHOR 
NA8  TERRAS  DO    BRAZIL 

Eu  elrey  fago  saber  a  quantos  este  meu  regimento  virem 
que  eu  eavio  ora  aas  terras  do  brazill  por  provedor  moor  de 
minha  fazenda  antonio  Cardozo  de  baarros  ao  quai  mando  em 
seu  regimento  que  vaa  prover  as  capitanias  das  ditas  terras  e 
ordene  em  cada  haa  delas  cjixas  pêra  allfandegua  e  contos  o 
li?ros  pêro  negocio  das  dicas  cazas  e  asy  ordene  em  ramos 
apartaoos  as  readas  e  direitos  que  eu  tiver  nas  ditas  capitanias 
e  provia  em  todo  o  mais  que  oomprir  ao  neffodo  de  minlia  fa- 
zenda É  porque  aos  provedores  e  oflciaes  dela  que  a  de  aver  nas 
ditas  capitanias  não  he  dado  até  ora  regimento  da  maneira  em 
que  on  de  servir  seus  carguos  ey  por  bem  de  llio  ordenar  na 
maneira  seffuiote 

1.  Os  oitos  provedores  com  os  escrivães  de  seus  carguos 
ii^o  a  caza  dos  contos  que  em  cada  hna  das  ditas  capitanias 
mando  que  aja  os  dias  que  lio  dito  provedor-moor  ordenar  e  es 
mais  que  llie  parecerem  necesarios  pêra  Osízer  o  negocio  de 
minha  fazenda  e  (krão  ter  em  boa  guarda  os  livros  que  na  dita 
caza  o  dito  provedor  moor  aa  de  ordenar  os  quaes  livros  farão 
carregaar  em  receita  sobre  hua  pesoa  que  sirva  de  porteiro  da 
dita  caza. 

2.  no  livro  dos  regimentos  que  na  dita  caza  aa  de  aver  í^á 
tréladar  pelo  escrivão  de  seu  carguo  a  doa^o  que  o  capitão  da 
tal  capitania  de  my  tiver  e  o  foral  a  ela  dado  e  o  regimento  do 
dito  provedor  moor  e  asy  este  e  quaesquer  outros  regimentos  • 
provisões  minhas  qne  ao  negocio  de  mmha  fazenda  tocarem 

3.  no  livro  dos  arrendamentos  da  dita  provedoria  averà 
titules  apartados  das  rendas  e  direitos  que  nela  tiver  e  me 
pertencerem  pêra  cada  ramo  seu  titolo  apartado  e  no  mez  de 
novembro  em  cada  hd  ano  o  dito  provedor  mandará  meter  em 
pregão  as  ditas  rendas  e  direitos  pêra  se  arrematarem  de  ja- 
neiro seguinte  em  diante  e  correrem  per  ano  ou  anos  Junta* 
mente  segundo  pelo  dito  provedor  moor  for  ordenado  decra- 
rando  loguo  o  luguar  em  que  as  ditas  rendas  pb  ouverem  de 
arrematar  e  aalem  de  avy  andarem  em  pregão  mandará  poer 
escritos  em  allgús  luguares  pubricos  de  como  as  ditas  rendas  se 
ande  arrematar  e  o  lugar  em  que  se  am  de  arrematar,  pêra  todos 


EEaiMENTOS  DIVERSOS 


RBQIBfBNTO  DOS    PROVEDORES  DA.  FAZENDA    DBLRIY  N060  SENHOR 
NAS  TERRAS  DO    BRAZIL 

Eu  elrey  faço  saber  a  quantos  este  meu  regimento  virem 
que  eu  eavio  ora  aas  terras  do  brazill  por  provedor  moor  de 
minha  fazenda  antonio  Cardozo  de  baarros  ao  qual  mando  em 
seu  regimento  que  vaa  prover  as  capitanias  das  ditas  terras  e 
ordene  em  cada  bua  delas  cixas  pêra  allfandegoa  e  contos  o 
li?ros  pêro  negocio  das  dicas  cazas  e  asy  ordene  em  ramos 
apartaaos  as  readas  e  direitos  que  eu  tiver  nas  ditas  capitanias 
e  proveja  em  todo  o  mais  que  comprir  ao  negocio  de  miima  fa- 
zenda E  porqae  aos  provedores  e  oflciaes  dela  que  a  de  aver  nas 
ditas  capitanias  não  he  dado  até  ora  regimento  da  maneira  em 
que  on  de  servir  seus  carguos  ey  por  bem  de  lho  ordenar  na 
maneira  seffuiote 

1.  Os  oitos  provedores  com  os  escrivães  de  seus  carguos 
ii^o  a  caza  dos  contos  que  em  cada  bua  das  ditas  capitanias 
mando  que  aja  os  dias  que  ho  dito  provedor-moor  ordenar  e  es 
mais  que  lhe  parecerem  necesarios  pêra  Oazer  o  negocio  de 
minha  fazenda  e  forão  ter  em  boa  guarda  o3  livros  que  na  dita 
caza  o  dito  provedor  moor  aa  de  ordenar  os  quaes  livros  farão 
carregaar  em  receita  sobre  hua  pesoa  que  sirva  de  porteiro  da 
dita  caza. 

2.  no  livro  dos  regimentos  que  na  dita  caza  aa  de  aver  fiu^ã 
tréladar  pelo  escrivão  de  seu  carguo  a  doa^o  que  o  capitão  da 
tal  capitania  de  my  tiver  e  o  foral  a  ela  dado  e  o  regimento  do 
dito  provedor  moor  e  asy  este  e  quaesquer  outros  regimentos  • 
provisões  minhas  qne  ao  negocio  de  minha  fazenda  tocarem 

3.  no  livro  dos  arrendamentos  da  dita  provedoria  averà 
titnlos  apartados  das  rendas  e  direitos  qne  nela  tiver  e  me 
pertencerem  para  cada  ramo  seu  titolo  apartado  e  no  mez  de 
novembro  em  cada  hú  ano  o  dito  provedor  mandará  meter  em 
pregão  as  ditas  rendas  e  direitos  pêra  se  arrematarem  de  ja- 
neiro seguinte  em  diante  e  correrem  per  ano  ou  anos  Junta* 
mente  segundo  peio  dito  provedor  moor  for  ordenado  decra- 
rando  loguo  o  luguar  em  que  as  ditas  rendas  f>e  ouverem  de 
arrematar  e  aalem  de  any  andarem  em  pregão  mandará  poer 
escritos  em  allgús  luguares  pubricos  de  como  as  ditas  réndM  se 
ande  arrematar  e  o  lugar  em  que  se  am  de  arrematar,  pêra  todos 
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ser  notório  e  poder  nelas  lançar  quem  quiter  e  oe  lanços  que 
se  nas  ditas  rendas  fizerem  as  recebei  &o  pareoendo-lbe  que 
são  de  reoeber  B  tanto  qne  forem  recebidos  serio  escritos  pelo 
escrivão  da  proTèdorià  no  dito  livro  cada  hU  peny  em  seu  titolo 
huns  apoz  outros  &tée  as  ditàá  ròodaé  sefém  arrematadas  e 
serão  os  ditos  lanços  asynados  c'o  duas  ou  três  testemunhas 
pelas  partes  que  os  fizerem  e  sempre  os  receberão  com  condição 
que  ande  em  pergão  e  em  aberto  os  mais  dias  que  poderem  e  o 
menos  tempo  será  atoe  dia  de  janeiro  primeiro  seeuinte  e  o  dito 
lanço  mandarão  meter  em  pregão  na  dita  oontia  o  o  as  condições 
c*o  que  Ibe  for  feito  e  c'o  decraração  do  dia  da  arrematação  no 
qual  dia  as  arrematará  o  dito  proTedor  sendo  presents  o  es- 
criTão  do  seu  cargoo  na  caia  doe  contos  mandando  primeiro 
ncitifl^^^r  cir/í*  usi  comf*tI'li- L>  íí  5C  querem  mais  lançar  e  farão  a 
dita  arremataçLo  na  m<^or  cootia  que  se  lançar  na  dita  renda  a 
qual  arreraatâçâo  so  e^crevará  no  livro  e  será  asynada  pelo 
roudelro  coni  trcs  tosttiTiiiiDlmij  é  asy  pelo  dito  provedor  e  e  loguo 
se  asentarâo  quaeiíquor  par-ceirag  que  u  lendeiro nomear  tomando 
a  eada  fau  ao  ixhmpo  qmvmein^v  o  lanço  fiança  aa  decima  parte 
6  tanto  quo  a«  dKai  arrematações  forem  escritas  no  dito  livro 
03  ditos  pTo^  diloreii  o  in andarão  dar  aos  rendeiros  seus  arrenda- 
mentos A^ito9  por  seui  e^crivãrAst  e  asynados  por  eles  em  que  se 
dôcrare  ooiiio  aadaráo  em  pregoo  e  as  condiçOes  com  que  fbrão 
arremataiios  e  libardades  que  an  de  aver  pêra  conforme  ao  dito 
arrendamento  correrem  $  arrecadarem  as  ditas  rendas 

4.  e  pasado  o  arrendamento  do  primeiro  áno  não  poderão 
os  ditos  provedores  receberem  lanços  em  as  ditas  rendas  nos 
outros  annos  seguintes  em  menos  oontia  da  em  que  se  arrema- 
tarão o  ano  atraz 

5.  tanto  que  os  ditos  provedores  tiverem  arrematadas  as 
ditas  rendas  as  darão  em  hu  caderno  feito  poro  escrivão  do  seu 
cargo  e  asy  nado  por  ele  dito  provedor  ao  almoxarife  em  que 
decrare  como  as  ditas  rendas  são  arrematadas  decrarando-lhe  as 
pessoas  cjue  as  ar rernatirara  e  i  contia  e  coíidiçõot  o  g  ano  ou 
ano8  por  que  si^  arroma:Arào  oé  parceiros  que  o:^  taes  n^ndeirus 
nomearão  e  us  fi^idotv'^  que  derS^  a  Tt&!tma  parte  e  mandarão  ao 
diUi  aJlmoxarife  quo  os  aja  por  randeíro^  da  dita  renda  e  dentro 
em  trinta  dias  áij  dia  da  arrematação  llie  tomem  ffuaa  fianças  aa 
quarta  parto  ou  aameiale  qnando  os  ditos  rendeiros  quizerem 
receber  o  de  como  s>!  nnáfí  pagtiar  os  quartéis,  o  mandará  ao 
er^rivâo  dante  u  dito  aUmoxarifo  quo  carmguo  em  reoeUa  sobro 
D  dito  allmaxarireoQ  recebedor  a  contia  par  que  ag  ditas  rendas 
íbrem  ar  remata  doâ  porá  ele  tei*  cuyd  lâo  de  as  arrecadar  do8 
rendoiroa  ou  de  mm  fladorea  aos  tempos  cotheudos  oo  regi- 
menta de  minha  t^Ecn  i;i  o  asy  enviarão  oi  ditos  prov odorei 
autpo  tal  caderao  a  babia  onde  a  de  (ísUt  o  dyto  provedor  raoor 
pêra  ele  satier  o^^  quo  a^  ditas  renda»  arrendara^--  o  a  despega 
que  ie  nelas  po<Jô  mser/  E  no  dito  caderno  decrarario  quanto 
a^  ditaa  reQda^  cremem  alem  da  coo  tia  om  q^ieestí  verão  os  anoa 
pa^do^/  E  ncando  algans  dos  dttoi  nmos  por  arrendar  pof 
nío  aver  lant;adoros  oa  por  qualquer  outra  cauxa  os  provodorw 
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O  QBoreyerão  no  dito  ca  lerão  quando  o  mandarem  ao  dito  pro- 
Tedor  moor  os  ramos  que  asy  âo  irão  por  arrendar  para  ele 
ordenar  pesoa;^  que  as  ajão  de  receber  e  porem  emquanto  o  dito 

SroTedor  moor  não  prover  de  pesoas  que  ajão  de  arrecadar  o 
ito  ramo  os  ditos  provadores  darão  carguo  a  allguas  pesoas  da 
terra  fieis  e  abonadas  quo  recebão  os  taes  ramos  dando-lhes 
ordem  como  o  facão  o  juramento  aue  arrecadem  tudo  o  que 

Serlencer  aas  ditas  rendas  guardando  meu  serviço  e  ao  povo  seu 
ireito  e  que   não  recebão  couza  allgua  sem  ser  prezente  o 
escrivão  do  allmozarifido. 

6.  sendo  oazo  que  os  ditos  rendeiros  não  dem  fiança  ás 
ditas  rendais  ao  tempo  o  da  maneira  que  o  são  obriguados  e  peio 
allmozarife  for  noteficado  aos  provedores  como  não  iie  dada  a 
dita  fiança  os  ditos  provedores  mandarão  ioguo  chamar  os  ditos 
rendeiros  e  lhes  mandarão  que  dem  ioguo  suas  fianças  como  são 
obriguados  e  se  as  laguo  não  derem  farão  remover  as  ditas 
renaasmandando-as  meterem  pregão  e  as  arremat^^rão  a  quem 
por  eias  mais  der  e  tudo  o  que  &«  dita  renda  demenuir  do  pri- 
meiro arrendamento  o  dito  ailmoxarife  arrecadará  peius  bens  dos 
ditos  rendeiros  e  não  abastando  pelos  dadores  que  tiverem  dado 
a  decima  parte  e  âe  isto  não  abastar  mandará  prender  os  ditos 
rendeiras  atoe  que  paguem  o  tudo  o  que  pasar  no  dUo  arrenda- 
mento  escrevão  ao  dito  provedor  moor  pêra  ele  ordenar  o  que 
ou  ver  por  meu  serviço. 

7 .  Os  ditos  provedores  terão  cuydado  de  como  entrar  o  mez 
de  janeiro  avizar  aos  allmoxarifes  e  recebedores  que  acab3m 
por  todo  o  dito  mez  do  arrecadar  tudo  o  que  foi'  devido  peios 
rendeiros  e  o  que  sobre  os  ditos  almoxarifes  for  carregado  em 
receita  (e  que  atee  quinze  de  fevereiro  concertem  as  receitas  e 
despezas  de  seus  livros  e  Ioguo  como  pasarem  os  ditos  quinze 
dia  de  fevereiro  de  cada  hu  ano  lhe  começarão  a  tomar  98  ditas 
contas  e  não  alevantarão  delas  mão  atee  se  acabarem  devendo 
algua  couza  o  farão  logo  arrecadar  dos  ditos  allmoxarifes  e 
recebedores  e  o  que  asy  arrecadarem  enviarão  entreguar  ao 
meu  theioureiro  que  aa  de  estar  na  bahia  c  escreverão  ao  dito 
provedor  moor  o  dinheiro  que  asy  envião  docrarando  os  ofioiaes 
que  08  taes  dinheiros  ficarão  devendo  e  de  que  tempo  e  não  pa- 

Sando  Ioguo  os  ditos  allmoxarifes  e  recebedores  o  quo  ficarem 
evendo  os  ditos  provedores  os  mandarão  prender  e  vender  e 
arrematar  suas  faizendas  aos  tempos  contheudos  enpi  minha  orde- 
na^ e  porâo  outros  recebedores  que  entretanto  recebão  atee 
que  o  provedor  moor  proveja  doutro  recebedor  e  dando  l)ôa 
conta  o  deixarão  receber  o  outro  ano  seguinte  e  no  segundo  ano 
farão  o  mesmo  e  acabado  de  receber  cinquo  anos  o  dito  provedor 
lhe  tomara  conta  segundo  forma  do  regimento  de  minha  fa- 
zenda e  fará  a  saber  ao  provedor  moor  como  o  dito  allmoxarife 
a  de  dar  conta  pêra  que  lhe  ordene  recebedor  que  receba  entre- 
tanto o  seisto  ano  em  que  o  outro  der  a  dita  conta  nomeando-lhe 
pêra  elo  aligus  meus  criados  ou  pesoas  taes  que  sejSo  autas 
e  pertencentes  per  servir  o  dito  carguo  e  não  provendo  elo 
dito  provedor  porã  no  dito  oficio  dallmoxarife  em  o  dito  ano 
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seiato  recebedor  que  receba  as  rendas  o  tome  as  fianças  aos 
rendeiros  e  faca  os  pagamentos  que  nele  forem  desembarguados 
e  lhe  darA  juramento  que  bem  e  verdadeiramente  syrva  o  dito 
carguo  e  o  dito  allmozariíé  não  tomará  a  senrir  seu  offlcio  nem 
receberá  couia  das  ditas  rendas  atee  as  contas  dos  ditos  clnquos 
anos  serem  yistas  pêra  dito  provedor  moor  e  mostrar  certidão 
sua  em  que  decrare  como  tem  dado  conta  com  entrega  e  por 
ela  será  o  dito  allmozarife  metido  em  pose  de  seu  oficio  acabado 
o  dito  ano  que  ade  carreguar  sobre  o  recebedor  as  quaes  contas 
os  ditos  provedores  terão  cuidado  de  tanto  que  forem  acabadas 
as  enviarem  ao  dito  provedor  moor  polo  porteiro  dos  contos 
com  todolos  livros  e  papeis  que  as  ditas  coo  ias  pertencerem. 

8.  Os  ditos  provedores  cada  iiu  em  sua  capitania  conbeoerão 
por  aução  nova  de  todolos  foitos  cauzas  duvidas  que  se  moverem 
sobre  oouzas  que  toquem  a  roinba  íkzenda  antre  meus  almo- 
xarifes  recebedores  rendeiros  e  quaesquer  outros  oflciaes  e 

Sesoas  que  minhas  rendas  receberem  arrecadarem  e  despen- 
orem  que  hus  com  outros  troverem  e  asy  nas  que  ou  verem 
antre  eles  e  o  povo  e  de  todalas  couzas  que  pertencerem  á 
mialia  fiizenda  e  dela  dependerem  poi*  qualquer  via  que  scija  e 
posto  que  as  taes  demandas  sejão  antre  partes  e  ou  seja  jã 
paguo,  ey  por  bem  que  o  conhecimento  delas  pertença  aos  ditos 

Srovedores  os  quaes  conhecerão  de  todas  as  ditas  oouzas  e  as 
sterminarão  finalmente  como  Ihe^  parecer  justiça  sem  apelação 
nem  agravo,  e  isto  sendo  os  feytos  e  cauzas  que  asy  determi- 
narem de  dez  mil  reis  ou  dahy  pêra  baixo  ou  sobre  couza  que  os 
valha  e  sendo  sobre  moor  contfa  dará  apelação  e  agravo  pêra 
o  provedor  moor,  e  porem  estando  o  dito  provedor  moor  pre- 
sente poderá  avocar  a  sy  quaesquer  feytos  e  cauzas  que  qulzer 
e  prover  neles  como  se  contem  em  sou  regimento. 

9.  e  iso  mesmo  ey  por  bem  que  sendo  algum  oficial  de 
minha  ílisenda  nas  ditas  partes  acuzado  por  erros  que  fizer  em 
seu  oficio  o  conhecimento  de  taes  cazos  pertença  aos  ditos  pro- 
vedores asy  quanto  ao  perdimento  dos  oncios  como  a  qual  quer 
outra  pena  oue  por  íbo  merecer. 

10.  08  ditos  provedores  fai^o  guardar  os  privilégios  e  li- 
bardados  que  por  minhas  ordenações  são  outorgadas  aos  ren- 
deiros e  conhecerão  dos  feitos  dos  ditos  rendeiros  onde  eles 
forem  acuzad«  s  ou  demandados  posto  que  as  ditas  couzas  não 
toquem  as  minhas  rendas  e  nos  cazos  dus  ditos  rendeiros  de  que 
asy  ande  conhecer  darão  apelação  e  agravo  pêra  as  justiças  a 
que  per  direito  e  por  bem  de  minhas  ordenações  ouver  de  per- 
tencer se  08  juizes  da  terra  dos  taes  cazos  conhecerão.  E  isto 
não  sendo  sobre  couzas  de  minhas  rendas  ou  de  que  delas  de- 

Jenderã  e  em  todo  guardarão  os  ditos  provedores  o  que  acerqua 
isto  he  determinado  por  minha  ordenação  no  segundo  livro 
titolo  29  das  libardades  e  previi^os  concedidos  aos  rendeiros  e 
porem  isto  se  entenderá  sendo  a  renda  ou  quinhão  que  nela  o 
rendeiro  tiver  de  dez  mil  reis  posto  que  pela  ordenado  se  re- 
queira que  a  renda  de  que  for  rendeiro  seja  de  vinte  mil  reis  o 
não  cheguando  a  dita  oontia  não  fTOzará  de  privilegio  algum  do 
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rendeirp  o  isto  se  entenderá  nos  rendeiroi  que  tiverem  quinhSo 
dos  ditos  des  mil  reis  e  dàbv  pêra  cima. 

11.  e  por  que  nas  alfande^nas  das  ditas  capitanias  se 
aa  de  arrooadar  a  dizima  das  mercadorias  que  aas  ditas  terras 
forem  ou  dolas  sairem  por  mo  pertencer  segundo  forma  do  fbral 
dado  a  cada  hu  dos  capitães  das  ditas  terras  cada  provedor 
em  soa  provedoria  será  juiz  da  dita  alfandegua  emquanto  eu 
OQver  por  bem  o  terá  na  arrecadação  da  dita  dizima  a  maneira 
seguinte. 

12.  ey  por  bem  e  mando  que  todalai  naaos  navios  que  de 
meus  reynos  e  senhorios  ou  fora  deles  forem  as  ditas  terras  ao 
brazil  vão  direitamente  a  cada  bua  das  partes  onde  ouver  allAm- 
degua  e  caza  de  arrecadação  de  meus  direitos  pêra  ahy  serem 
vistos  e  descarregarem  na  dita  alfandegua  quaesquer  merca- 
dorias que  levarem  e  paguarem  a  dizima  daquelas  de  que  se 
dever  e  isto  posto  que  as  mercadorias  que  levarem  sejãò  taes 
ou  de  taod  pesoas  ou  vão  de  togares  que  delas  se  não  alão  do 
paguar  dizima  e  ainda  que  aas  ditas  naaos  ou  navios  não  levem 
mercadorias,  todavia  irão  direitamente  a  aualquer  porto  onde 
ouver  a  dita  caza  de  allfandegua  pêra  se  any  saber  que  navios 
são  e  a  que  vão  e  serem  buscados  so  levão  mercadorias  allguas 
deíbzas  o  provandose  que  qualquer  naao  ou  navio  tomou  pri« 
meiro  nas  ditas  terras  do  brazill  outro  porto  em  que  não  aja 
alfandegua  e  que  algua  da  gente  dele  descarrega  allgua  merca- 
dória  do  dito  navio  om  torra  ou  carregou  nele  posto  que  a  tal 
terra  seja  de  paz  oy  por  bem  que  o  senhorio  do  dito  navio  o  perca 
o  o  capitão  mestre  e  piloto  que  nele  forem  perdoi^o  a  valia  da 
mercadoria  que  se  provar  quo  se  descarregou  ou  carregou  e  mais 
serão  degradados  por  oinqoo  anos  pêra  ilha  do  Samtomó  e  não 
indo  no  dito  navio  o  senhor  io  dolo  o  capitão  mestre  piloto  per^r 
derão  a  valia  do  tal  navio. 

13.  Tanto  que  os  ditos  navios  chegarem  ao  porto  onde  asi 
ouver  oxza  dalifandegua  se  o  provedor  o  allmoxarifo  ou  qual- 
quer deles  La  loguo  não  for  o  capitão  ou  mestse  do  tal  navio 
poderão  lanoar  fora  hu&  pesca  que  vá  faier  a  siber  sua  che* 
gada,  03  quaos  ofioiaos  tanto  que  o  souberem  se  ii*ão  ao  dito 
navio  ambos  ou  qualquer  deles  so  ambos  não  estiverem  na  torrq. 
com  o  escrivão  da  allfandogua  e  entrarão  dentrq  e  saberão  do 
mestre  e  piloto  do  tal  navio  que  mercadorias  trazem  dando-lhe 
juramento  se  trazem  livro  de  carrcguaçáo  ou  folha  das  avalias  o 
trazendo  livro  lho  pedirão  e  ficará  em  poder  do  allmoxarife  e 
jurando  que  o  não  trazem  lhe  mandarão  que  pelo  dito  juramento 
deoraro  todas  as  mercadorias  quo  trouxerem  e  mando  ao  dito 
mestre  e  piloto  que  entreguem  o  tal  livro  ou  folha  se  o  trouserem 
o  qual  o  dito  almoxarife  terá  em  seu  poder  até  o  navio  se  acabar 
de  descarregar  e  vindo  no  dito  navio  pesoas  que  tragam  camas  ou 
arcas  de  suas  vialhas  lhas  farão  o  dito  provedor  e  almoxarife 
abrir  e  serão  por  eles  vistas  o  não  trazendo  nelas  couza  de  que 
se  deva  de  paguar  dizima  lhas  dezembarguarão  e  mandarão 
levar  fora  e  achando  nas  ditas  caixas  couzas  de  que  se  deva 
paguar  direitos  as  fai^  levar  a  a  dita  alfandegua  com  todas  as 
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mais  mercadorias  qae  no  dito  navio  Tierem  sendo  oras  pêra  iso 
e  sendo  t&o  tarde  que  se  não  poza  naquelle  dia  acabar  de  descar- 
regar o  dito  escrivão  da  alifandegaa  escreverá  as  mercadorias 
que  nas  ditas  caixas  vierem  e  alem  diso  ficará  no  dito  navio 
nnm  guarda  que  dormirá  e  estai*á  nele  ate  se  acabar  de  descar- 
regoar  e  asy  estará  e  dormirá  no  dito  navio  em  auanto  se 
descarreguar  o  mestre  dele  e  não  consentirá  que  nele  se  faça 
farto  nem  outro  algu  desaguisado  nem  tire  dele  couza  allgua 
sob  pena  de  cinquoenta  cruzados  e  da  cadeya  e  de  paguar  qual- 
quer mercadoria  quo  se  provar  que  se  tirou  do  dito  navio. 

14.  Qualquer  pesoa  que  abrir  arca  cofre  ou  outra  vasilha 
sem  licença  do  dito  provedor  posto  que  delas  não  tirem  merca- 
doria algua  pagará  dez  cruzados  e  provando  se  que  tirou  das 
ditas  vazilha!)  algua  mercadoria  perderá  a  valia  dela  e  paguará 
a  dita  pena. 

15.  O  dito  provedor  noteficará  a  gente  do  dito  navio  que 
cada  ua  tire  sua  mercadoria  e  a  levo  a  dita  alfindegua  por 
que  dando  o  mestre  o  tal  navio  por  dercarroguado  se  perderá 
qualquer  couzi  que  depois  nele  for  adiado  e  da  dita  notificação 
se  ftirá  asento  pelo  dito  escrivão. 

16.  Mando  que  depois  dos  ditos  navios  serem  nos  portos  das 
ditas  capitanias  e  asy  antes  de  serem  surtos  como  depois  de  ho 
serem  nem  bua  pesoa  vaaos  ditos  navios  Dera  saya  deles  antes 
de  meus  offlciaes  irem  a  eles  nem  vão  a  eles  de  noute  posto  que 
Já  la  tenhão  ido  os  ditos  oficiae^  ou  ostem   dentro  e  is^o  em- 

Suanto  os  ditos  navios  descarre^uarem  e  de  todo  não  forem 
escarreguados  sob  pena  do  dez  cruzados  e  se  perder  a  barca  ou 
batel  em  que  a  tal  pesôa  fòr  das  quaes  peoas  as  duas  partes 
serão  pêra  o  renliroento  dallfandei^^ua  e  a  outra  parte  pêra 
quem  o  acuzar. 

17.  todoias  mercadorias  que  forem  nos  ditos  navios  se 
ddscarreguarão  de  dia  até  sol  posto  o  não  de  noute  e  os  ditos 
offlciaes  não  dai^o  licença  pêra  se  descarreguaram  do  sjI  posto 
por  diante  e  dando  eles  a  tal  licença  ey  por  bem  que  não  valha 
e  a  mercadoria  que  se  asy  tíi*ar  de  noute  cora  a  barca  ou  batel 
em  que  S3  tirar  se  tomará  por  parlida  e  o  mestre  do  tal  navio 
paguará  vinte  cruzados  posto  quo  alegue  que  so  tirou  com 
licença  o  qual  poderá  demandar  o  dito  cazo  aos  ofilciaos  que  lhe 
a  dita  licença  dorio. 

18.  as  ditas  mercadorias  que  so  asy  de  carrc;niarcm  se 
levarão  direitamente  á  dita  alfaudegua  posto  que  sejão  taes  que 
delias  se  não  deva  direitcjs  as  quaes  mercaaorias  se  levarão 
pnbricamente  e  levando  qualquer  pesoa  algua  da  dita  morcado- 
ria  escondida  a  sabor  ao  redol  de  sy  ou  cib  man/^uas  ou  debaixo 
de  capa  ou  de  maneira  que  pareçx  que  vai  escondida  será 
tomada  por  perdida  ainda  que  ai^ua  quo  a  levava  pcra  dita 
allfandegua  os  dous  terços  pêra  o  dito  rendimento  o  o  outro 
pêra  quem  o  tomar  descobrir  ou  achar. 

19.  sendo  as  ditas  mercadorias  triguo  ou  vinhos  louça 
alcatrão  e  outras  desta  calidade  não  terão  as  pasoas  cujas  for 
em   obriguação  de  as  levar   a  dita   allfandegua   pêra    Leia  se 
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paguar  ã  dizima  por  serem  oouzas  mayio  dificaltozas  de  leyar 
e  por  em  quando  nos  ditos  navios  forem  as  ditas  coozas  os 
mestres  deles  farão  delas  rol  antes  que  as  descarreguem  o  qual 
levarão  a  dita  alfiEindegua  com  deeraração  do  quanta  he  a  dita 
mercadoria  e  depois  de  feito  o  dito  rol  o  dito  provedor  as  ira 
desimar  ao  porto  onde  as  descarreguarem  pêra  depois  de 
desimadas  as  poderem  levar  o  fkzer  delas  o  que  lhe  convier  sem 
mais  irem  k  allfandegua  e  a  dita  dizima  fará  o  dito  provedor 
arrecadar  e  carregar  em  receita  sobre  o  dito  almoxorife. 

20.  tanto  que  as  ditas  mercadorias  que  ouverem  de  ir  á 
dita  allfandegua  forem  a  ela  levadas  o  dito  provedor  e  allmo- 
zarife  como  o  escrivão  da  dita  alfEindegfua  se  asentarão  em  liua 
meza  que  na  dita  casa  averá  e  farão  vir  perante  sy  as  ditas 
mercadorias  e  aquellas  de  que  se  não  ouver  de  paguar  direitos 
despacharão  loguo  e  as  levarão  as  pesoas  cujas  forem  e  as 
outras  de  aue  se  deverem  direitos  dosimarão  e  carreguarão  em 
receita  o  dito  dizimo  sobre  o  dito  almoxarife.  E  sendo  alguas 
das  ditas  mercadorias  de  calidade  qae  não  posão  ser  trazidas  á 
dita  meza  como  he  ferro  couros  e  outros  similhantesem  tal  cazo 
o  dito  provedor  almoxarife  e  escrivão  irão  onde  elas  estiverem 
e  ahy  as  desimarão  e  aseatarão  em  livro  e  não  podendo  o  ali- 
moxarife  estar  presente  ao  dezimar  das  ditas  couzas  mandara 
por  sy  bua  pesoa  que  veja  como  se  carrega  sobre  elle  a  dita 
dizima  em  receita. 

21.  e  sendo  a  mercadoria  que  se  dezimar  tal  que  não  posa 
na  mesma  couza  paguar  de  dez  hua  /o  juiz  o  allmoxarife 
a  aforarão  naquillo  que  valer  segundo  os  preços  da  terra  e  pelo 
dito  aforamento  pagara  o  mercador  á  dizima  a  dinheiro  e  não 
sendo  o  dito  mercador  contente  do  tal  aforamento  em  tal  caso 
avaliara  a  dita  mercadoria  e  pela  dita  avaliaçílo  se  tomara  a  dita 
dizima  nas  ditas  couzas  por  sorte  e  se  carreguarã  sobre  o  dito 
allmoxarife  e  o  que  asy  arrecadar  em  mercadoria  se  decrarará 
no  asento  da  receita  a  calidade  dela  e  se  for  couza  de  medida  ou 
covados  ou  varas  o  que  tem/  o  se  for  de  pezo  os  quintaes  ou 
arrobas  pêra  a  todo  o  tempo  se  poder  tomar  diso  conta  ao  dito 
allmoxarife. 

2^.  fi  depois  que  as  ditas  mercadorias  forem  na  dita  allfan- 
degua 88  não  trarão  dela  sem  serem  desimadas  primeiro  e  pa- 
goa  03  direitos  dela  com  licença  do  dito  provedor  sob  pena  de  se 
perderem  os  dous  terços  pêra  rendimento  da  dita  allfandegua 
e  o  outro  pêra  quem  o  descobrir. 

23.  Averaa  na  dita  allfandegua  dous  selos  de  cera  diferente 
hu  do  outro  a  saber  hu  que  se  porá  em  todo  o  pano  de  côr  e  de 
linho  de  que  se  pagar  direito  e  outro  nas  similhantes  couzas  de 
que  se  não  ouver  de  pagar  a  dita  dizima  os  quaes  selos  estarâo 
em  hua  arqua  de  duas  fechaduras  de  que  ho  provedor  terá  bua 
chave  e  o  escrivão  outra. 

24.  E  achando-se  allguas  sedas  panos  de-  laã  ou  linho  sem 
alguns  dos  ditos  selos  serão  perdidos  os  dous  terços  pêra  o  ren- 
dimento da  dita  allfandegua  e  o  outro  pêra  quem  o  descobrir  ou 
achar. 
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E5.  o  dito  provedor  soraa  juiz  dos  ditos  descaminhados  e 
ooasaa  sobrodltas  e  a«  determinará  finalmente  sendo  a  contenda 
soUre  valia  de  dez  mil  reis  ou  dahy  porá  baixo  e  sendo  da  dita 
contia  pêra  cima  daraa  apelação. 

26.  depois  de  deaimadaa  as  ditas  mercadorias  o  dito  prove- 
dor com  o  allmoxarifâ  perante  o  escrivão  da  dita  allfandegua 
em  ela  pubrioamente  em  preguão  venderão  as  ditas  mercado- 
rias que  forem  arrecadadas  da  dita  dizima  a  quem  por  elas  mais 
der  a  dinheiro  de  contado  e  a  contia  por  que  se  venderem  se 
carreffuarão  sobre  o  dito  allmox^rífo  no  livro  de  sua  receita 
com  decraraç&o  da  sorte  da  mercadoria  que  se  vender  e  preço 
e  pesoas  a  quem  se  vender. 

27.  quando  allgus  navios  partirem  das  ditas  terras  as  pe- 
soas que  os  carroguarem  ssrão  obriguados  de  antes  que  os  co« 
mecem  a  carreguar  o  íàzerem  saber  ao  provedor  da  capitania 
donde  estiverem  e  lho  deerararão  as  mercadorias  qu»  an  de  car- 
regar e  asy  serão  obriguados  depois  de  carreguados  antes  de  par- 
tirem  o  tornarem  a  fazer  saber  ao  dito  provedor  e  o  mestre  do 
tal  navio  lhe  levara  hu  rolo  das  mercadorias  que  são  carregua- 
das  e  o  dito  provedor  depois  de  visto  o  dito  rol  irá  ver  o  dito 
navio  e  mercadorias  que  nele  estiver  carregaadas  e  achando 
alguas  defezas  ey  por  bem  que  se  porção  em  dobro  e  posto 
que  no  dito  navio  não  vão  mei*oadorias  todavya  o  dito  mestre 
se:'a  obriguado  de  o  fazer  saber  ao  dito  provedor  e  lhe  pedir 
licença  pêra  partir  som  a  qual  ele  não  partira  sob  pena  de  per- 
der o  dito  navio  e  o  dito  mastro  serã  avisado  que  depois  do  dito 
provedor  ir  ver  o  dito  navio  ou  lhe  der  licença  pêra  partir  nio 
consentir  que  nele  se  meta  mercadoria  algua  sob  pena  de  perdi- 
mento  do  dito  navio  e  meixadorias  que  nele  meterem  sem  lhe 
valer  dizer  que  não  nas  vio  meter. 

28.  e  dizendo  us  mestres  dos  navios  que  de  lã  partirem  e 
peioas  cujas  forão  as  mercadorias  que  neles  vierom  que  vem 
pêra  meus  reynos  o  senhorios  e  que  por  iso  não  são  obriguados 
a  pagar  dizimo  das  mercadorias  que  trouxerem  nos  ditos  navios 
eles  se  obriguarão  a  dentro  de  hu  ano  levar  ou  enviar  ao  dito 

Srovedor  ccrtydão  dos  oficiaes  de  minhas  ailfaLudeguas  onde 
escarreguarem  de  como  nalas  descarreguarão  as  ditas  merca- 
dorias c*o  decraração  da  oalidado  delas  o  quantas  erão  e  a  dita 
obri^uaç&o  tioara  asentada  no  livrj  que  para  iso  avara  em  que 
se  deorararà  as  meroadori  iS  que  lavão. 

29.  o  se  as  pesoas  que  asy  carreguarem  as  ditas  mercado- 
rias não  fovevã  moradores  na  capitania  donde  partirem  darão 
fiança  ao  que  montar  na  dizima  delas  que  dentro  no  tempo  de 
hu  ano  mandarão  a  dita  oertidão  e  em  levando-a  ou  mandan- 
do-ase  i'6gistarã  noasento  que  aa  do  ficar  no  livro  da  dita  obri- 
guação  ou  fiança  e  não  medrando  a  dita  oortydão  dentro  no  dito 
tempo  o  dito  prove Jor  arrecadará  pela  dita  fiança  a  dizima 
das  ditas  mercadorias  ou  daquela  parte  delas  do  que  não  leva- 
rem ou  enviarom  certidão  de  como  as  doscarreguarão  em  mi- 
nhas aliíándeguas  asy  o  da  maneira  que  a  paguarão  se  as  carre- 
guarão  pêra  fora  do  reino. 
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30.  quando  allguas  pâsoag  que  não  íbrem  moradores  que 
i^ierem  pêra  estes  reynos  e  troaxorem  pêra  eles  mercadorias 
pedirão  certidão  ao  provedor  da  capitania  donde  partirem  de 
como  asy  la  são  moradores  pêra  cã  gozarem  da  liberdade  que 
lhe  pêro  foral  he  concedida  e  o  dito  provedor  lhe  dará  a  dita 
certidão  feita  pelo  escrivão  da  dita  allfandegua  e  asynada  por 
ele  dito  provedor  o  qual  antes  de  lha  pasar  se  enformará  se  as 
pesoas  que  lhe  as  taes  certidõis  pedirem  são  moradores  nas  ditas 
t  )rras  com  molher  e  caza  e  quanto  tempo  a  que  la  vivem  e 
asy  se  a^  mercadorias  que  trazem  são  de  suas  novidades  ou  as 
compraram  e  a  quem  e  se  são  delas  pjtguos  os  direitos  e  do  que 
niso  achar  lhe  pasarão  suas  certidões  e  sendo  as  ditas  certidões 
pasadas  por  outros  oâolaes  ou  pesoas  se  não  cumprirão  nem  iso 
mesmo  se  guardarão  não  vindo  co'a  tal  decraração  posto  que 
pólo  dito  provedor  sejâo  pasadas. 

31.  e  por  quanto  dos  açuores  que  se  fizerem  nas  ditas  ter- 
r^^  e  dos  meles  e  de  todo  o  mais  quo  delas  sair  mé  pertencem 
os  direitos  e  asy  a  dizima  do  que  das  ditas  terras  sahirem  pêra 
fora  do  reino  pelo  modo  contheudo  no  foral  ey  por  bem  que  na 
arrecadação  dos  ditos  açuqueres  se  tenha  a  maneira  segui nte^ 

32.  Lavrador  allgu  nem  pesoa  outra  que  fizer  açuqueres 
nas  ditas  terras  não  tirará  per  sy  nom  por  outrem  fora  da  caza 
do  purguar  os  ditos  açuqueres  se  n  primeiro  ser  aiealdado  e 
pagtio  dizimo  deles  sob  pena  de  o  perder. 

33.  e  tanto  que  o  lavrador  ou  pesoa  outra  que  tiver  açii- 
quere  na  dita  caza  do  purguar  e  tiver  feito  e  acabado  fará  saber 
ao  allmoxarifb  ou  pesoa  que  por  mim  ti/er  carguo  de  arrecadar 
os  meus  direitos  de  como  tem  foito  tanta  soma  de  açtiquer  e  oue 
hé  Já  aiealdado  de  que  mostrara  certidão  do  alealdador  e  lhe 
requererá  que  vá  receber  o  dizimo  e  o  dito  allmoxariíè  ou  pesoá 
que  o  dito  carguo  tiver  será  obriguado  a  o  hlr  receber  e  arre- 
cadar com  seu  escrivão  e  receberão  do  bom  e  máo  igualmente 
na  pllheira  e  o  farão  logao  acarretar  e  levar  aos  loguares  aonde 
íbr  ordenado  que  se  enoaobem  os  q  laes  offlciaes  serão  obrigua* 
dos  a  hir  receber  o  dito  açuquer  dentro  em  três  dias  do  dia  que 
lhe  for  notiflcado  sob  pena  de  vinte  cruzados  a  metade  pêra  o 
lavrador  ou  pesoa  cujo  o  dito  açuquer  fôr  o  a  outra  metale  ^era 
hua  obra  pia  qual  o  provedor  ordenar  e  pasando  outros  três  dias 
alem  áoi  primeiros  três  piguarão  outros  vintes  cruzados  polo 
modo  sobredito  E  isto  será  não  ten  lo  eles  tal  empidimento  por 
onde  o  não  posão  Ikzer,  e  pêra  certeza  de  como  lho  íizerão  saber 
o  escrivão  do  seu  oflcio  lhe  dará  diso  fée  e  não  estando  o  esoMvão 
presente  serão  perante  duas  tistem unhas  do  credito  as  quaM 
penas  cada  hu  dos  ditos  provedores  executarão  em  sua  capi- 
tania e  o  fará  asy  comprir  co  diligencia  ouvindo  as  partes  de 
maneira  que  os  lavradores  o  peso-is  que  açuqueres  fizerem 
sejão  aviados  e  não  recebSlo  niso  perda  nem  dano  allgtt. 

34.  tanto  que  o  dito  allmoxarifo  receber  o  dizimo  do  dito 
açuquer  o  áirá  can-eguar  sobre  sy  em  receita  pelo  escrivão  dtt 
seu  carí^uo  o  qual  terá  muyto  cuydado  de  lho  carreguar  em  tí 
livro  que  porá  iso  averá  numerado  pelas  folhas  e  asynado  pdlo 
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dito  provedor  no  qual  livro  estará  cada  lavrador  entitolado  per 
sy  6  no  asento  de  cada  hu  se  decrarará  que  a  tantos  dias  de  tal 
mez  e  ano  recebeu  o  dito  allmoxarife  de  fo&o  tanto  aguquar  e 
de  tal  sorte  e  se  be  de  sua  novidade  ou  sa  o  comprou  e  aquém 
e  diso  dará  hu  escrito  ao  lavrador  em  que  lambem  decrarará 
como  fica  carreguado  sobre  o  dito  allmoxarife  ou  pesoa  que  o 
receber  e  pelos  ditos  escritos  serão  os  1  ivradores  ou  pesoa  que 
açuqueres  fizerem  obriguados  a  dar  sua  conta  sem  mais  ser 
necesaryo  aver  outro  conbecimeato  dos  quaes  escritos  o  dito 
escrivfto  não  levará  dinheiro  allgu. 

35.  quando  os  ditos  lavradores  ou  pesoas  que  deles  compra- 
rem açuqueres  os  quizem  carreguar  podelos  am  levar  por  mar 
ou  por  terra  pelos  ditos  escritos  a  allfandegua  do  loguar  onde  se 
ouverem  de  carreguar/  e  tanto  que  iá  cheguarem  o  provedor  e 
allmoxarife  verSo  os  ditos  açaqueres  e  os  despacharão/  e  vindo 
08  ditos  açuquerei  já  encaixados  o  dito  provedor  dará  Juramento 
as  pesoas  cujo  o  dito  açuquor  fôr  que  decrare  se  he  branco  se 
de  meles  o  remeles  e  per  homens  que  o  cntendão  fará  estimar 
as  ditas  caixas  dandolhes  primeiro  juramento  dos  sãtod  avange- 
lhos  que  eitimem  o  mais  jastameote  que  poderem/  quantas 
arrobas  vem  en  cada  caixa  pela  dita  estimação  e  sendo  as  partes 
contentes  se  a  verá  a  dizima  em  açuqueres  encaixados  e  empa- 
pelados avendo-se  de  paguar  lá/  e  não  sendo  as  partes  ou  meus 
oficiaes  contentes  da  dita  estimação  então  se  pezarão  as  ditas 
caixas/  e  pêra  se  saber  a  sorte  dos  açuqueres  que  neles  vem  ey 
por  bem  que  alem  do  juramento  que  se  ade  dar  aas  partes  pêra 
decrarar  a  calidade  do  dito  açuquer  e  se  tomar  a  dita  dizima  do 
bom  e  do  máo  se  tome  nas  ditas  caixas  a  dita  dizima  por  sortes 
descontando  a  tara  e  se  carreguará  em  receita  sobre  o  dito 
allmoxarife  pelo  dito  asorivão  da  allfandegua  com  decraração  de 
quanta  he  a  dita  dizima  e  dequem  a  receberam  em  que  dia  e 
mez  e  ano  e  se  he  de  açuquer  de  canas  se  de  meles  e  se  he  d& 
novidade  da  mesma  pesoa  que  os  carregua  ou  se  os  comprou  e 
dizendo  que  o  comprou  decrarará  a  quem  e  o  dito  provedor  td^rA 
vir  perante  sy  a  pesoa  ou  lavrador  a  que  se  o  tal  açuquer  com« 

Srou  e  decrarando  a  dita  pesoa  que  o  vendeu  se  asentará  asy  no 
ito  livro/  E  posto  que  do  tal  açuauer  se  não  aja  de  paguar  di- 
zima da  salda  toda  via  se  fará  o  dito  asento  no  dito  livro  com 
as  ditai  decrarações  asy  pêra  depois  se  verem  os  ditos  asentos 
com  o  dito  livro  dos  dízimos  como  pêra  se  cotejar  com  a  certidão 
que  am  de  trazer  de  como  descarreguarão  os  ditos  açuqueres 
nas  allfandeguas  de  meus  reinos  e  se  fazer  o  que  atraz  hó  dito 
que  so  f^ça  com  m  outras  mercadoryas  aue  se  nas  ditas  terras 
cjirroguarom  e  Dão  levaram  a  dita  certidão  de  como  as  desoar* 
reguaram  dos  dito^  meus  reinos  e  senhorios. 

36.  00  fim  de  cada.  iiu  ano  os  provedores  cada  hu  em  sua 
capitàQía  verá  os  livros  asy  o  em  que  estiver  carreguado  o  açu- 
quer de  que  so  psiguuu  dizimo  como  o  da  saida  da  allfandegua  e 
saberá  se  sskjo  maii  açtiquer  dallgua  pesoa  que  aquelie  de  que 
tiver  pàguoo  dito  dUlmo/  e  achando  que  sayo  mais  lhe  fará 
paguar  em  dobro  todo  a^iuele  que  pelos  livros  da  sayda  se  achar 
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que  meoos  paguou  do  qae  devera  pelo  foral  por  asy  sonegar  e 
dSo  pagaar  o  que  erão  obriguados. 

37. G  porque  os  capitães  amde  aver  a  redizima  asy  do  que  se 
arrecadar  pêra  my  do  dito  açuquer  como  de  todo  o  mais  que  das 
minhas  rendas  nas  ditas  terras  pêra  mym  se  arrecadar/  raando 
aos  ditos  provedores  que  eles  lhe  façam  paguar  a  dita  redizima 
segundo  forma  de  8u>is  doações  e  da  mão  dos  ditos  oflciaes  averão 
08  ditos  capitães  a  dita  redizima  e  não  da  mão  dos  lavradores 
nem  de  outras  allguas  pesojus  sob  pena  de  o  capitão  que  o  con- 
trario fizer  perder  pela  primeira  vez  a  redizima  daquele  ano  e 
pela  segunda  vez  ser  sospenso  da  jurdyção  e  rendas  que  lhe 
pertencerem  na  dita  capitania  atée  minha  mercê/  e  o  provedor 
lhe  fará  paguar  a  redizima  do  açuquer  asy  do  bom  como  do 
mão. 

38.  E  mando  aos  ditos  capitães  e  pesoas  que  por  eles  esti- 
verem nas  ditas  capitanias  e  a  todas  as  outras  justiças  das  ditas 
terras  que  não  conheçam  das  cauzas  de  que  por  este  i*egimento 
am  de  conhecer  os  ditos  provedores  nem  se  entremetam  nelas 
nem  em  allgua  que  toque  a  minha  fazenda  ou  dela  dependa  sob 
pena  de  soipençào  de  su9s  jurdyções  ató  minha  mercê/  salvo 
daquelas  em  que  lhe  he  dado  por  este  regimento  que  provejam 
£  mando  aos  ditos  provedores  que  querendo  eles  conhecer  prover 
ou  entremeter- se  em  allguas  delas  lho  não  consytão  e  fBkçao  diso 
autos  os  quaes  enviarão  a  este  reino  a  minha  fazenda  do  neguooio 
da  Índia  pêra  nela  se  despacharem  como  fôr  justiça. 

39.  falecendo  allgua  pesoa  nas  ditas  terras  do  brazil  o  pro- 
vedor em  cuja  capitania  falecer  se  enformará  se  fez  testamento 
c  tendo-o  feito  se  nele  se  desposer  que  sua  fazenda  se  entregue 
a  algua  pesoi  asy  se  lhe  fará  e  falecendo  sem  testamento  ou 
não  despendo  que  se  entregue  lã  o  dito  provedor  com  o 
escrivão  de  seu  carguo  fará  inventaíro  de  toda  a  fazenda  movei 
o  de  raiz  que  dele  ficar  e  o  movei  fará  vender  em  preguão 
pubricamente  c  o  rematará  a  quem  por  ele  mais  der  e  depois  de 
compridos  allgus  leguados  se  os  daixar  que  se  la  facão/  o  mais 
dinheiro  que  sobejar  e  no  dito  movei  se  fizer  fará  entregua  ao 
dito  allmoxarifa  e  carreguará  sobre  ele  em  receita  em  hu  livro 
que  pêra  iso  averá  e  o  fará  enviar  a  cidade  de  lixboa  no  pri- 
meiro navio  que  depois  diso  de  la  vier  e  se  entregara  ao  thesou- 
reJro  dos  defuntos  que  está  na  dita  cidade  co'o  qual  dinheiro  o 
treiado  do  testamento  e  o  dito  inventairo  virão  có  decraração 
do  que  se  vendeu  do  cpntheudo  nele  em  preguão  cada  couza  per 
sy  e  os  bens  de  raiz  se  os  ouver  fará  o  dito  provedor  arrendar 
até  os  herdeiros  do  dito  defunto  de  cá  irem  ou  mandarem  vender 
ou  fazer  dos  ditos  bens  o  que  quizerem  e  o  dito  provedor  es- 
crivão e  allmoxarife  terão  o  dito  carguo  da  fazenda  dos  defuntos 
omquanto  eu  não  despozer  dele  em  outra  maneira  ou  não  mandar 
o  contrai ro. 

40.  E  posto  que  digua  que  a  fazenda  dos  defuntos  se  entregue 
ao  meu  allmoxarife  ey  por  bem  que  se  entregue  a  hua  pesoa  em 
cada  capitania  que  ao  provedor  dela  bem  parecer  pêra  que  a 
dita  pesoa  o  envio  ao  thesoureiro  dos  defuntos  de  guinó  que  esta 
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que  sSo  mais  ou  partindo-se  o  dito  navio  sem  licença  do  pro- 
uedor  se  perderá  o  dito  navio  e  asy  as  mercadorias  que  tíeld 
íbrem  eludo  se  carreguarà  em  receeit:\ sobre  o  meu  allmoxarife 
e  não  levando  o  dito  navio  mais  mercadorias  quo  as  contheci- 
das  no  dito  rol  o  dito  provedor  itie  dará  licença  o  o  deyxará  ir 
E  o  dito  rol  86  registara  em  Im  livro  que  se  pêra  iso  fará 
peiu  se  nele  escreverem  as  mercadorias  contheudas  no  dito  rol 
oom  decraraç&o  de  como  o  tal  navio  partio  cò  licença  /  E  o 
senhorio  dele  e  posoas  que  no  dito  navio  fbrem  serfio  obrignados 
de  tanto  que  cheguarem  ao  luguar  donde  ou  verem  de  descar- 
reguar  as  mercadorias  que  asy  levarem  o  fazerem  primeiro 
saber  ao  provedor  de  minha  fazenda  que  no  dito  luguar  estivei 
e  a  trazerem  quando  tornarem  certidão  do  dito  provedor  de  como 
as  la  venderão  ou  escambanlo  aos  ditas  capitães  e  moradoreá 
das  povoações  onde  asy  forem  e  do  retorno  que  dolas  trazem 
pêra  que  se  saiba  que  as  venderão  a  cristão  e  não  aos  jentios. 

45.  tanto  que  ho  dito  navio  tornar  aa  capitania  donde 
partio  o  provedor  dela  saberá  loguo  se  o  senhorio  e  posoas  que 
no  dito  navio  íbráo  trazem  a  dita  cerdidão  na  forma  acima 
decrarada  /  e  n&o  a  /  trazendo  ou  trazendo-a  de  menos  merca-* 
dorias  da  que  levou  encorrera  na  pena  sobredita  e  mandoos 
ditos  provedores  que  quando  os  ditos  navios  tornarem  so  n- 
forme  cada  hu  em  sua  capitania  por  testemunhas  quo  pergun- 
tarão devasamonte  com  o  escrivão  de  seu  carguo  so  a  gente  do 
dito  navio  resguatou  mercadoria  algua  com  os  gentios  ou  se 
lhe  deu  armas  ou  salteou  ou  se  lhes  fez  algu  dano  o  os  que  achar 
culpados  prenderá  o  procederá  contra  eles  dando  apelação  e 
agravo  pêra  o  provedor  moop  de  minha  fazenda  o  qual  tomará 
conhecimento  do  caso  o  o  despacho  pela  maneira  quo  se  contem 
em  sen  regimento. 

46.  ey  por  bom  que  daquy  em  diante  pesoa  allgua  não  faça 
nas  ditas  terras  do  brazil  navio  nem  cara velão  allgu  sem  li- 
cença a  qual  se  pedirá  a  tome  de  Souza  que  envio  por  gover- 
nador das  ditas  terras  do  brazil  E  estando  ele  presente  na  capi- 
tania onde  se  o  tal  navio  ouvoi*  de  fazer  E  não  estando  pre- 
sente se  pedirá  ao  provedor  moer  se  hy  estiver  E  não  estando 
se  pedirá  e  a  poderá  dar  o  provedor  da  dita  capitania  /  a  qual 
licença  se  dará  ha  pesoas  abastadas  e  seguras  e  que  dem  fiança 
abastante  pêra  que  se  obriguem  que  quando  ou  verem  do  ir 
tratar  cora  o  tal  navio  o  faç  »m  saber  ao  dito  provedor  e  cum- 
prão  inteiramente  o  que  se  contem  no  capitulo  atraz* 

47.  e  a  mesma  fiança  serão  obrignados  a  dar  os  quo  ora 
tem  navios  feitos  e  co  eles  quizem  tratar  /  e  não  a  dando 
não  poderão  tratar  co  elos  nem  telos  o  os  senhorios  dos 
engenhos  d'açuqueres  que  ora  tem  navios  ou  ao  diante  os  tive- 
rem não  darão  a  dita  fiança  e  pv>rt)m  flcirão  obriguados  quando 
quizerem  navegu^r  e  ir  tratar  nos  ditos  navios  a  fazerem  e 
cumprirem  as  mais  diligencias  contheudas  no  dito  capltolo  e  não 
as  cumprindo  encorrerão  nas  penas  nele  decraradas. 

48,  e  por  que  os  navios  de  remo  são  mais  convenientes 
pêra  ne^veguarom  ua  dita  costa  do  brazil  e  servirem  na  guora 
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quando  cumprir  os  ditos  provedores  cada  ha  em  sua  capitania 
noteflcarão  aas  pesoas  que  quizorem  fazer  navios  /  e  fazendo-os 
de  remo  de  quinze  bancos  ou  dahy  pêra  cima  e  que  tenh&o  de 
banco  a  banco  três  i>almos  de  guoa/  ey  por  bem  que  nâo  pa- 
guem direitos  nas  minhas  allfandeguas  do  reino  de  todas  as 
monições  e  aparelhos  que  pêra  os  taes  navios  forem  necesa- 
rios  e  mando  aos  ofisiaes  das  ditas  allfandeguas  que  pelo  tre- 
lado  deste  capitolo  com  certidão  do  provedor  de  minha  (kzenda 
da  capitania  donde  se  o  tal  navio  ouver  de  fazer  de  como  a 
pesoa  que  o  faz  tem  dado  fiança  a  o  fazer  da  dita  grandura 
e  feição  dentro  de  hu  ano  e  que  não  o  fazendo  pague  os  ditos 
direitos  em  dobro  lhe  e  despachem  o  que  asy  man- 

dar trazer  pêra  o  dito  navio  sem  diso  paguar  direitos  allgús/ 
e  fazendo  os  ditos  navios  de  dezoito  bancos  e  d'ahy  pêra  cima 
averão  mais  alem  dos  ditos  direitos  corenta  cruzados  de  merco 
aa  custa  de  minha  fozenda  pêra  ajuda  de  os  fazerem  os  quaes 
lhe  serão  paguos  das  minhas  rendas  das  ditas  terras  do  bra- 
zil  /  e  o  provedor  moor  os  fora  paguar  as  pesoas  que  fizerem 
os  ditos  navios  de  remo  de  dezoito  bancos  pêra  cima  como  dito 
he  mostrando  as  taes  pesoas  certidão  do  provedor  da  capitania 
onde  se  asy  fizer  em  que  decrare  que  as  ditas  pesoas  lho  tem 
dado  fiança  por  que  se  obriguem  os  fazer  dentro  de  hu  ano  e 
não  os  fazendo  paguarem  os  ditos  direitos  e  asy  os  ditos  co- 
renta cruzados  em  dobro. 

49.  CS  ditos  provedores  terão  cuydado  cada  hu  em  sua  capi- 
tania de  em  cada  hu  ano  saber  se  as  pesoas  que  se  obriguarão 
a  fazer  os  ditos  navios  coroprirâo  suas  obriguações  para  que 
não  sendo  compridas  &zorom  arrecadar  deles  ou  de  seus  fia- 
dores os  ditos  direitos  em  dobro  e  asy  a  mercê  dos  ditos 
corenta  cruzados  se  a  tiverem  recebida.  B  os  senhorios  dos  taes 
navios  terão  obriguação  de  quando  ouver  guera  na  dita  capi- 
tania ou  nas  outras  comarquães  mandarem  servir  nela  os  ditos 
navios. 

50.  e  parque  será  meu  serviço  e  proveito  de  meus  roynos 
pela  abastança  das  madeiras  que  a  nas  ditas  terras  do  brazil 
íkzerem-se  lã  oaaos  ey  por  bum  que  as  pesoas  que  nas  ditas 
terra  do  brazil  fizerem  náo  de*  cento  e  trinta  toneis  ou  dahy 
pêra  cima  ajão  a  mercê  e  guozem  das  liberdades  que  am  e  de 
que  gozam  por  bem  do  regimento  de  minha  fizenda  as  que 
fazem  naaos  da  dita  grandura  neste  reino  e  as  pe^^oas  qua  qui- 
zerem  fazer  as  taed  naaos  so  obriguarão  co'  o  provedor  da 
capitania  donde  as  quizerem  fazer  e  lhe  darão  fiança  de  cem 
cruza^ios  ao  menos  que  dentro  de  hu  ano  as  comecem  de  fazer 
/e  tanto  que  as  ditas  pesoas  derem  e  dita  fiança  os  ditos  pro- 
V  odores  lhe  pasarão  certidão  de  como  a  tem  dado/  e  com  ela 
mando  aos  ofisiaes  do  minhas  allfandeguas  onde  vierem  terás 
couzas  que  as  ditas  pesoas  mandarem  trazer  pêra  as  ditas 
naaos  que  lhas  despachem  livremente  sem  paguarem  direitos 
allgus  e  nas  costas  da  dita  certidão  decrararão  os  ditos  ofisiaes 
que  lhas  asy  despacharem  em  quanto  montou  nos  direitos  diso 
e  lho  tornanU)  a  dita  certidão  pêra  sua  guarda  e  vindo  as  ditas 
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naaoB  qae  se  asy  íizereQi  ao  reyno  se  arqaear&o  segundo  o 
regimento  e  se  lha  paguarâo  o  que  lhes  montar  aveff  de  soas 
arqueações  nas  rendas  das  ditas  terras  do  brazil/  e  os  ditos 
provedores  terão  cuydado  de  saberem  se  as  taes  pesoas  cumprem 
a  dita  obriguação  e  cumprindo-a  lhe  farão  desobriguar  suas 
fianças  e  nâo  a  cu  uprindo  lhe  pedirão  a  dita  certidão  que  lhe 
pasarão  e  achando  nela  decraração  de  como  lhe  forão  despa- 
chadas allguas  couzas  fará  arrecadar  palas  ditas  pesoas  oa  pela 
dita  fiança  que  tiverem  dado  o  que  achar  que  montava  nos 
direitos  das  couzas  que  lhe  forâo  despachadas/  e  não  lhe  mos- 
trando a  dita  certidão  os  executarão  pelos  direitos  de  todas  las 
couzas  de  quo  lhe  derão  a  dita  certidão  que  ade  ficar  regis* 
tada  no  livro. 

51 .  eu  tenho  ordenado  que  os  capitães  das  capitanias  da 
dita  terra  e  senhorio  dos  engenhos  e  moradores  dela  sejão  obri« 
gnadoi  a  ter  artilharia  e  armas  seguintes  —  a  saber  ~  cada 
capitão  em  sua  capitania  ao  menos  dous  falcões  e  seis  berços  e 
seis  meios  berçoi  e  vinte  arcabuzes  ou  espinguardas  e  pólvora 
necesaria  e  vinte  bdstase  vinte  lanças  ou  chuças  e  quarenta 
espadas  o  quorenta  corpos  darmas  dalguodão  dos  que  na  dita 
terrado  brazil  se  costumão/ e  os  senhorios  dos  engenhoso 
fazendas  quo  am  de  ter  torres  ou  casas  fortes  tenhão  ao  menos 
quatro  berços  dez  espinguardas  e  dez  bestas  e  vinte  espadas  e 
dez  lanças  ou  chuças  e  vinte  corpos  das  ditas  armas  dalguodão/ 
e  todo  o  morador  das  ditas  teri*as  que  nelas  tiver  cazas  terras 
ou  aguoas  ou  navio  tenhão  ao  menos  besta  ou  espingnarda 
espada  lança  ou  chuço/  E  que  os  que  não  tiverem  as  ditas 
armas  se  provejão  dolas  da  notificação  a  hu  ano  e  pasado  o 
dito  tempo  aobando-se  que  as  não  tem  paguem  em  dobro  a 
valia  das  armas  que  lhe  falecorem  das  que  são  obriguadas  ter 
ametade  pêra  quem  os  acuzar/  e  tenho  mandado  que  o  provedor 
moor  quando  correr  ^s  ditas  capitanias  tenba  cuydado  de  saber 
se  as  ditas  pesoas  tem  ns  ditas  armas  e  do  enzecutar  as  penas 
sobreditas  nos  que  nelas  encorrerem/  E  pêra  que  a  dita  deli- 
gencia  si  faça  ey  por  bem  que  quando  o  dito  provedor  moor 
não  fizer  a  dita  deligencia  dentro  de  três  mezes  depois  de  pa 
sado  o  dito  ano  da  noteficação  em  que  se  am  de  prover  das  diáui 
armas  cada  provedor  em  sua  capitania  faça  a  dita  diligencia  e 
autos  diso  oá  quaes  enviará  ao  dito  provedor  moor  pêra  pro* 
ceder  por  eles  segundo  forma  deste  capitalo  e  seu  regimento  e 
querendo  allguas  das  ditas  pesoas  prover  lã  das  ditas  couzas 
all;<uas  delas  as  poderão  requerer  ao  provedor  moor  pêra  ele 
lhas  mandar  dar  pelos  preços  que  me  custarão  postas  lá  B  esta 
diligencia  de  se  saber  he  as  ditas  pesoas  tem  a  dita  artilharia  e 
armas  acima  decraradas  se  fará  em  cada  hu  ano/  e  posto  que 
digua  que  o  fará  o  dito  provedor  moor  e  que  não  a  fazendo  ele 
a  faça  caia  provedor  em  sua  capitania  ey  por  bem  que  o  dito 
provedor  moor  e  provedores  o  íkçam  a  dita  diligencia  somente 
na  artilharia  e  armas  quo  os  ditos  capitães  são  obriguados  a 
ter  como  se  contem  neste  «^apitolo/  e  os  táes  capitíMs  cada  hu 
em  sua  capitania  í^trão  a  dita  diligencia  com  as  outras  pesoas 
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mais  mercadorias  qae  no  dito  navio  vierem  sendo  oras  pêra  iso 
6  sendo  t&o  tarde  que  se  não  poza  naquelie  dia  acabar  de  descar- 
regar o  dito  escrivão  da  alifandegaa  escreverá  as  mercadorias 
que  nas  ditas  caixas  vierem  e  alem  diso  ficará  no  dito  navio 
bnm  guarda  que  dormirá  e  estará  nele  ate  se  acabar  de  descar- 
reguar  e  asy  estará  e  dormirá  no  dito  navio  em  quanto  se 
deecarreguar  o  mestre  dele  e  não  consentirá  que  nele  se  faça 
farto  nem  outro  alga  desaguisado  nem  tire  dele  couza  allgua 
sob  pena  do  cinquoenta  cruzados  e  da  cadeya  e  de  paguar  qual- 
quer mercadoria  que  se  provar  que  se  tirou  do  dito  navio. 

14.  Qualquer  pesoa  que  abrir  arca  cofre  ou  oatra  vasilha 
sem  licença  do  dito  provedor  posto  que  delas  não  tirem  merca- 
doria algua  pagará  dez  cruzados  e  provando  se  que  tirou  das 
ditas  vaxilhas  algua  mercadoria  peraerá  a  valia  dela  o  paguará 
a  dita  pena. 

15.  O  dito  provedor  noteficará  a  gente  do  dito  navio  que 
cada  ua  tire  sua  mercadoria  e  a  leve  a  dita  alfindegua  por 
que  dando  o  mestre  o  tal  navio  por  dercarroguado  se  perderá 
qualquer  oouzi  que  depois  nele  for  achado  e  da  dita  notificação 
se  fttrà  asento  pelo  dito  escrivão. 

16.  Mando  que  depois  dos  ditos  navios  serem  nos  portos  das 
ditas  capitanias  e  asy  antes  do  serem  surtos  como  depois  de  ho 
serem  nem  hua  pesoa  vaaos  ditos  navios  nem  saya  deles  antes 
de  meus  offlciaes  irem  a  eles  nem  vão  a  eles  de  noute  posto  que 
Já  la  tenhão  ido  os  ditos  oficiaes  ou  ostem  dentro  e  is3o  em- 

ãuanto  os  ditos  navios  descarreguarem  e  de  todo  não  forem 
escarreguados  sob  pena  do  dez  cruzados  e  se  perder  a  barca  ou 
batel  em  que  a  tal  pesôa  for  das  quaes  peoas  as  duas  partes 
serão  pêra  o  renlimento  dallC^ode^ua  o  a  outra  parte  pcra 
quem  o  acuzar. 

17*  todolas  mercadorias  que  forem  nos  ditoa  navios  se 
ddscarreguarão  de  dia  até  sol  posto  e  não  de  noute  e  os  ditos 
offlciaes  não  dai'ão  licença  pêra  so  descarreguaram  do  sol  posto 
por  diante  e  dando  eles  a  tal  licença  ey  por  bem  que  não  valha 
6  a  mercadoria  que  se  asy  tirar  de  noute  cora  a  barca  ou  iH^tel 
em  que  S)  tirar  se  tomará  por  psr  lida  e  o  mestre  do  tal  navio 
paguará  vinte  cruzados  posto  quo  alegue  que  so  tirou  com 
licença  o  qual  pudera  demandar  o  dito  cazo  aos  ofilciaos  que  lhe 
a  dita  licença  dorão. 

18.  as  ditas  mercadorias  que  so  asy  de  carrc^^uarcm  se 
levarão  direitamente  á  dita  alfandegua  posto  que  sejão  taes  que 
delias  80  não  deva  diroiUiS  as  quaes  mercaaorias  se  levarão 
pubricamente  e  levando  qualquer  pesoa  algua  da  dita  mercado- 
ria escondida  a  sabor  ao  redol  de  sy  ou  om  man^uas  ou  debaixo 
de  capa  ou  de  maneira  que  pareci  que  vai  escondida  será 
tomada  por  perdida  ainda  que  aigua  que  a  levava  pêra  dita 
allfandegua  os  dous  terços  pêra  o  dito  rendimento  o  o  outro 
pêra  quem  o  tomar  descobrir  ou  achar. 

IV^.  sendo  as  ditas  mercadorias  triguo  ou  vinhos  louça 
alcatrão  e  outras  desta  calidade  não  tei*ão  as  pdsoas  cujas  for 
em   obriguação  de  as  levar   a  dita  alirandegua   pêra    i^ela  se 
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pagaar  a  dizima  por  serem  oouzas  rauyto  diflcultozas  de  levar 
e  por  em  quando  nos  ditos  navios  forem  as  ditas  conzas  os 
mestres  deles  farão  delas  rol  antes  que  as  descarreguem  o  qual 
levarão  a  dita  alí^ndegua  oom  deoraração  de  quanta  he  a  dita 
mercadoria  e  depois  de  feito  o  dito  rol  o  dito  provedor  as  ira 
desimar  ao  porto  onde  as  descarreguarem  para  depois  de 
desimadas  as  poderem  levar  e  fkzer  delas  o  que  lhe  oonvier  sem 
mais  irem  á  allfandegua  e  a  dita  dizima  fará  o  dito  provedor 
arrecadar  e  carreguar  em  receita  sobre  o  dito  almoxorife. 

20.  tanto  que  as  ditas  mercadorias  que  ouverem  de  ir  à 
dita  allfandegua  forem  a  ela  levadas  o  dito  provedor  e  allmo- 
zariíé  como  o  escrivão  da  dita  alfande^ua  se  asentarão  em  hua 
meza  que  na  dita  casa  averã  e  fEirão  vir  perante  sy  as  ditas 
mercadorias  e  aquellas  de  quo  se  não  ouver  de  paguar  direitos 
despacharão  loguo  e  as  levarão  as  pe.^oas  cujas  forem  e  as 
outras  de  aue  se  deverem  direitos  dosimarão  e  carreguarão  em 
receita  o  dito  dizimo  sobreoHito  aimoxarife.  E  sendo  alguas 
das  ditas  mercadorias  de  calidade  qae  nãoposão  ser  trazidas  á 
dita  meza  como  he  ferro  couros  e  outros  similhantesem  tal  cazo 
o  dito  provedor  almoxarife  e  escrivão  irão  onde  elas  estiverem 
e  ahy  as  desimarão  e  asentarão  em  livro  e  não  podendo  o  all- 
moxarife  estar  presente  ao  dezimar  das  ditas  couzas  mandara 
por  sy  hua  pesoa  que  veja  como  se  carrega  sobre  elle  a  dita 
dizima  em  receita. 

21.  e  sendo  a  mercadoria  que  se  dezimar  tal  que  não  posa 
na  mesma  couza  paguar  de  dez  hua  /o  juiz  e  allmoxarife 
a  aforarão  naquillo  que  valer  segundo  os  preços  da  terra  e  pelo 
dito  aforamento  pagará  o  mercador  á  dizima  a  dinheiro  o  não 
sendo  o  dito  mercador  contente  do  tal  aforamento  em  tal  caso 
avaliara  a  dita  mercadoria  e  pela  dita  avaliaç^lo  se  tomara  a  dita 
dizima  nas  ditas  couzas  por  sorte  e  se  carreguará  sobre  o  dito 
allmoxarife  e  o  que  asy  arrecadar  em  mercadoria  se  decrarará 
no  asento  da  receita  a  calidade  dela  e  se  for  couza  de  medida  ou 
covados  ou  varas  o  que  tem/  e  se  for  de  pezo  os  quintaes  ou 
arrobas  pêra  a  todo  o  tempo  se  poder  tomar  diso  conta  ao  dito 
allmoxarife. 

22.  S  depois  que  as  ditas  mercadorias  forem  na  dita  allfan- 
degua se  não  trarão  dela  sem  serem  desimadas  primeiro  e  pa- 
gos os  direitos  dela  com  licença  do  dito  provedor  sob  pena  de  se 
perderem  os  dons  terços  pêra  rendimento  da  dita  allfandegua 
e  o  outro  pêra  quem  o  descobrir. 

23.  Averaa  na  dita  allfandegua  dous  selos  de  cera  diferente 
hu  do  outro  a  saber  hu  que  se  porá  em  todo  o  pano  de  côr  e  de 
linho  de  que  se  pagar  direito  e  outro  nas  similhantes  couzai  de 
que  se  não  ouver  de  pagar  a  dita  dizima  os  quaes  selos  estarão 
em  hua  arqua  de  duas  fechaduras  de  que  ho  provedor  terá  bua 
chave  e  o  escrivão  outra. 

24.  B  achando-se  allguas  sedas  panos  de  laã  ou  linho  sem 
alguns  dos  ditos  selos  serão  perdidos  os  dons  terços  pêra  o  ren- 
dimento da  dita  allfvmdegua  e  o  outro  pêra  quem  o  descobrir  ou 
achar. 
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16  It  pareceo  tio  bem  que  se  devia  escuzar  a  despeza  dos 
bargantios  e  barca  que  avia  oa  dita  capitania  como  se  contem 
em  am  capitolo  de  voso  regimento  que  (liso  trata. 

17  It  B  porqnanto  luis  de  brito  quando  deste  reino  partio 
levou  outra  folha  conforme  a  esta  rainha  provisão  sobre  bo  modo 
em  que  se  avião  de  servir  estes  carguos  e  sobre  os  ordenados 
deles  sabereis  se  ao  tempo  que  chegou  a  dita  capitania  ou 
depois  de  estar  nela  vaguarão  algus  e  o  que  nisto  fez  e 
tomareis  toda  a  mais  enformação  necesaria  pêra  saberdes  quem 
serve  os  ditos  carguos  e  de  que  tempo  e  o  modo  com  que  so 
servem  e  com  que  ordenado  e  porque  ey  por  bem  que  ho  que 
mandei  pareceu  ãs  pesoas  com  que  man dey  praticar  este  negocio 
que  he  no  que  se  contem  nesta  mynha  proovyzão  so  cumpra  e 
guarde  como  se  uella  contem,  ordenareis  que  nsy  se  faça  e 
cumpra  e  posto  que  algnas  pesoas  apresentem  provizões  para 
em  outra  maneira  serviram  os  ditos  c<irgos  ou  com  mais  orde- 
nados e  sendo  pasAui^  depois  da  provízão  que  ho  dito  luís  de 
brito  levou  que  vos  ele  mostrará  so  não  coraprirão  porquanto  se 
pasarião  por  não  haver  advertência  do  que  neste  negocio  tintia 
mandado  salvo  se  nelas  declarar  que  se  cumprão  sem  embargue 
da  dita  provisão  porem  tendo  alguas  pesoas  provizões  minhas 
dos  ditos  cargos  o  ordenados  porá  as  terem  e  averem  era  suas 
vidas  sendo  pesadas  antes  do  dito  tempj  se  lhes  cumprirão  e 
parecendo  a  vós   e  assim  ao  provedor  de  minha  fazenda  com 

3uem  praticareis  os  negócios  dela  que  algus  dos  ditos  cargos  se 
evem  de  servir  era  outro  modo  ou  com  outro  ordenado  miis 
ou  menos  ou  devo  daver  algus  dos  que  por  esta  provizão  mando 
que  não  aja  mo  fareis  a  sabor  aponian  lo  as  couzas  e  rczois  em 

Siue  vos  fundardes  pêra  as  eu  ver  e  mandar  prover  niso  como 
or  meu  servigoe  tanto  que  chegardes  me  enviareis  hua  folha 
de  todos  08  ordenados  mantimentos  tençis  e  quaesquer  outras 
despezas  ordinárias  que  se  p:)garem  e  fizerem  de  minha  fazenda 
na  dita  capitania  da  baya  e  outra  de  todas  as  rendas  que  tenho 
nas  capitanias  e  povoaçois  das  ditas  partes  do  brazil  tudo  muito 
bem  declarado  e  em  boa  ordem  pêra  se  diso  tor  informação  e  esta 
eypor  bem  que  valha  tenha  força  e  vigor  como  se  fosse  carta 
feyta  em  meu  nome  aselada  de  meu  selo  pendente  pasada  per 
minha  chancelaria  sem  embargue  das  ordenaçois  em  contrario 
ayres  da  mendonça  o  fez  em  lixboa  a  seis  do  Maio  de  LxxbiJ  o 
comprir-se  ha  posto  que  não  pase  pela  chancelaria  e  eu  berto- 
lameu  frois  ho  âz  escrever. 


REGIMENTO     PÊRA     QUF.  NO    BRAZIL  SE    NÃO    PAGUE    DIZIMA  DO  S 
FRIITOS    DA  TERRA 

Eu  elrey  faço  saber  aos  que  este  regimento  virem  que  por 
ser  enformado  que  nas  partes  do  brazil  se  não  paga  dizima  dos 
asnqueres  algodois  mantimentos  criaçois  e  mais  fruitos  á  ordem 
que  convém  pêra  os  dizimes  delles  que  se  recebem  pêra  minba 
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fazenda  poderem  ser  bem  arrecadados  e  se  saber  sempre  como 
se  arrecadão  e  o  qoe  rende  e  assy  principalmente  pêra  se  poder 
saber  ao  certo  nas  alfandegas  das  ditas  partes  quando  os  ditos 
asuqueres  se  nelas  despacharem  per  saida  quais  são  os  asa- 
qneres  dos  senhorios  dos  engenhos  que  ainda  tiverem  liberdade 
dos  dez  annos  em  que  não  pagão  nelas  couza  algna  por  yirem 
para  o  reyno  ou  aos  engenhos  que  Já  tiverem  gosado  dela  os 
ditos  dez  annos  ou  dos  moradores  das  ditas  partes  que  paguão 
hu  direito  somente  dos  ditos  afiuqueres  algodois  vindo  por  seus 
ás  alflEindeguas  destes  roinos  e  assy  se  vem  os  ditos  asuqueres 
e  algodois  por  seus  /  ou  de  mercadores  que  os  tenhão  vendidos 
os  quaesan  do  pagar  deles  dous  direitos  nas  dittas  alfandegas 
pêra  que  náo  possa  aver  engano  nem  enlejo  nas  sertidols  que 
se  dos  dittos  despachos  passarem  nem  se  possão  esouzar  de 
pagar  nestes  reinos  os  direitos  que  deverom  os  asuqueres  e 
algodois  e  quaes  quer  outras  cousas  dis  pessoas  que  não 
tiverem  as  dittas  libardades  e  querendo  prover  a  estes  e  outros 
enconvenientes  que  pode  aver  de  muyto  prejuízo  da  minha 
fazenda  ey  por  bem  que  daquy  em  diante  no  dizimar  e  escrever 
dos  dittos  asuqueres  e  dizimes  e  passar  das  dittas  sertidois  so 
guarde  e  tenha  a  maneyra  ao  diante  decrarada. 

1  08  provedores  de  minha  fazenda  de  todas  as  capitanias 
das  dittas  partos  que  também  são  juizes  dc^s  alfandogas  delas  e 
assy  08  escryvaes  das  ditas  alfandegas  terão  cuydado  de  em 
cada  hu  anno  fazer  dous  livros  en\  cada  hua  delas  do  tamanho 
que  lhe  parecer  nocesa:  io  asynados  e  numerados  pelos  dittos 
provedores . 

2  em  hu  deles  so  asentai*ão  em  titolos  apartados  todos  os 
engenhos  de  fazer  asuqueres  de  qualquer  sorte  que  sejão  que 
ou  ver  em  cada  hua  das  ditas  provedorias  e  cõ  tanto  papel  em 
branquo  em  cada  titolo  da  cada  hu  engenho  em  que  se  posão 
asentar  todas  as  partilhas  dos  asuqueres  que  se  neles  fizerem 
e  as  partes  que  delles  couborem  ás  pessoas  cujas  forem  e  ao 
dizimo  que  se  arrecadar  pêra  minha  fazenda  como  se  ora  faz 
conforme  ao  rendimento  de  cada  enjenho  e  pêra  se  escreverem 
e  asentarem  neles  em  outros  dois  titolos  os  dízimos  que  cada 
morador  pagar  dos  algodois  e  dos  gados  cada  titolo  per  sy  o 
em  outro  titolo  que  farão  de  todos  os  moradores  de  cada  prove- 
doria se  assentarão  os  mantimentos  e  meungas  o  quoaesquer 
outras  coiizas  que  ou  ver  de  que  se  pagarem  e  arrecadarem 
dizimos  e  o  dito  livro  se  entetulará  do  rendimento  dos  dizimes 
do  anno  e  safra  do  que  for. 

3  e  outro  M*o  será  do  tamanho  que  parecer  necessário 
pêra  so  passar  do  d  tto  livro  dos  dizimos  e  asentar  nele  em 
outros  titolos  que  so  farão  de  cada  pessoa  que  fizer  asuquere 
todo  o  que  lhe  couber  nas  ditas  partilhas  que  se  tlzerem  e  ao 
diante  mães  poder  fazer  em  toda  a  safra  do  ditto  anno  e  o 
dito  livro  se  entitulará  dos  asuqueres  que  ouverão  os  mora- 
dores e  senhorios  o  anno  de  que  o  dito  hvro  for  de  que  amde 
dar  conta  o  razão  pelas  saldas  e  despacho  deles  nas  alfandegas 
das  ditas  partes. 
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i  os  senhorios  dos  eQjenhos  on  aeas  feytorea  que  nelas 
re,.idirem  e  os  pmgadores  dos  dittos  engenhos  serão  obrygados 
a  íhier  em  cada  ho  anno  em  oada  engenho  cada  ho  seu  liTro 
como  ora  fazem  e  os  livros  dos  pru^adores  qae  os  dittos 
senhorios  oa  seus  fey toros  lhe  darão  .s  trão  anamerados  e  assi- 
nados por  cada  hu  dos  dittos  provedores  ou  escryvais  daifao- 
degua  pêra  neles  os  dittos  sonhorios  ou  seus  íeytores  no  seu 
livro  e  03  ditos  purgadores  no  seu  asentarem  todas  as  canas 
que  DOS  dittv^s  engenhos  entrarem  e  se  moerem  em  os  nomes 
das  posso  s  de  quo  forem  e  as  tareAis  que  se  delas  fizerem  e 
os  pais  e  formas  do  tochas  as  sortes  dasuqucres  que  fundirão 
o  se  metterão  nas  cazas  de  purgar  e  das  piiheiras  e  a  conta  o 
repartição  do  ditto  asuquere  per  pais  e  per  pezo  e  sor- 
tes pela  saida  da  dita  caza  das  piiheiras  e  o  que  veio  a  cada 
pessoa  em  cada  partilha  e  asy  ao  dizimo  pêra  que  se  possâo 
concertar  os  dittos  livros  dos  senhorios  e  purgadores  e  se  saber 
se  sairão  tantos  pais  pela  caza  das  piiheiras  quoantos  se 
diorão  e  lovarào  ás  cazas  do  purgar  e  como  so  tudo  fez  co  a 
certeza  e  a  ordem  quo  deve  ser  o  não  fazendo  os  dittos  livros 
na  ditta  maneira  encorrerão  cada  hn  em  pena  de  vinte  cru* 
zados  ametade  pêra  os  cativos  e  a  outra  metade  pêra  quem  os 
acuzar. 

5  e  os  purgadores  e  mestres  dos  diltos  engenhos  serão 
obrygados  em  cada  hu  anno  antos  de  começar  a  moer  e  fazer 
os  dittos  asu(iueres  a  tomarem  juramento  nas  camarás  das 
capitanias  onie  estiverem  os  taes  engenhos  que  bem  e  verda- 
deiramente syrvão  e  facão  os  dittos  livros  e  a  tirarem  cer- 
tidois  das  dittas  camarás  de  como  tomarão  os  dittos  juramentos 
pêra  as  mostrarem  aos  offlciacs  das  alfande^^as  que  lhas  am  do 
pedir  quoando  forem  ao  dizimar  dos  asuqueres  e  não  o 
cumpryndo  asy  encorrerão  cada  hu  deioj  em  pena  de  dez 
cruzados  amotade  pêra  os  caiivos  e  a  outra  pêra  quem  o% 
aouzar. 

<^  os  senhorios  dos  dittos  engonhos  ou  seus  feytorea  quo 
neles  estivorom  nem  os  dittos  purgadores  não  partirão  nem 
consentirão  partir  asuquer  algum  nem  os  meles  o  remeies  que 
deles  sairom  nem  o  deixarão  tirar  das  casas  dos  dittos  engenhos 
nem  das  diitas  cazas  das  piiheiras  nem  favão  partilha  algua 
dele  se  não  ao  tompo  quo  vierem  ao  tal  engenho  os  escryvais 
das  airando^as  ao  partir  dele  /  e  sendo  oles  prezontea  a  iso  pêra 
asentarcm  no  diito  livro  quo  amde  fiizor  todo  o  asuquere  que 
estiver  na  ditta  casa  das  pillieira^  e  a  partilha  dele  como  ao 
diante  será  decrarado  o  como  atraz  he  ditto  que  o  am  de  fazer 
os  dittos  pur;4adores  o  senhorios  sob  pena  que  tirando-se  algu 
asuquere  diis  dittas  cazas  perqua  o  senhorio  do  engenho  o 
asuquere  que  se  asy  tirar  a  no  veado  e  fazendo-se  algra  par- 
tilha delle  antos  do  virom  os  escryvais  das  alfandegas  per 
dera  pêra  minha  fazenda  toda  a  parte  que  lhe  da  ditta 
partilha  avia  do  caber  e  o  puri^\dor  pagará  cinquoenta  cru- 
zados pêra  a  dita  minha  fazenda  em  quoalquer  dos  dittos 
cazos   e  será  degr«idado  por  dois    annos  pêra  o  rio  de   ja« 


REGIMENTO  DOS  DÍZIMOS  209 

neiro,  encorrendo  alguas  pessoas  na  ditta  pena  na  capi- 
tania da  sydade  de  sam  sebastião  do  ditto  rio  oe  janeiro  será 
o  dito  degredo  pêra  outro  lugar  que  esteja  cynquoenta  legoas 
do  ditto  lugar  da  ditta  capitania  e  mando  aos  escryvaos  das 
dittas  alflBtndegas  que  quoando  forem  aos  dittos  engenhos  ao 
partir  deles  se  enformem  se  os  dittos  senliorios  ou  feytores  ou 
purgadores  âseram  os  dittos  livros  e  os  dittos  purgadores  ou- 
yeram  o  ditto  juramento  o  achando  que  não  farão  disto  autos 
os  quoaes  entregarão  aos  provedores  da  fozenda  pêra  federem 
dar  a  execução  ái  penas  asyma  decraradas  nas  pessoas  que  nelas 
incorrerem. 

7  como  entitar  o  mez  dagosto  de  cada  hu  anno  em  que  os 
engenhos  começam  a  fazer  os  asuqueres  que  estarão  sempre 
prestes  em  nernãobuquo  o  escryvão  da  provedorya  e  na  baya 
o  escryvão  aos  livros  da  fazenda,  pêra  irem  aos  diitos  engenhos 
cada  hu  em  sua  capitania  nos  tempos  em  que  em  cada  hu 
deles  estiverem  feytos  asuqueres  e  as  casas  das  pilheiras  deles 
em  termos  de  se  poderem  partir  e  dizimar  ou  sendo  pera  iso  cha- 
mados em  tanto  que  o  forem  irão  logo  sem  dilação  algua  e  com 
muyta  deligencia  sob  pena  de  vinte  cruzados  para  o  senhorio  do 
engenho  a  que  asy  não  forem  em  que  encorrerão  pela  primeira 
vez  e  pela  segundOei  serâo  sospensos  dè  seus  ofícios  por  seis  mezes 
e  quoando  asv  forem  ao  partir  dos  dittos  asuqueres  levarâo  os 
livros  atraz  decrarados  que  amde  ter  feytos  pera  arrecadação 
dos  dizimes  daquele  anno  e  safra  dele  e  sendo  prezentes  os 
senhorios  dos  engenhos  ou  seus  fevtores  e  os  purgadores  e  mes- 
tres deles  e  o  feytor  dos  contractadores  que  tiverem  contratados 
os  ditos  dízimos  nas  capitanias  em  que  os  ouver  se  enformarão 

Selas  dittas  pessoas  e  pelas  mães  que  lhes  parecer  per  juramento 
08  santos  evangelhos  se  dos  tendaes  dos  dittos  engenhos  ou  das 
cazas  do  purgar  e  das  pilheiras  dele  que  se  ouverem  de  pirtir 
se  partio  ou  deo  outro  algu  asuquere  e  achando  que  sy  farão 
diso  autos  e  os  levarão  e  entregarão  aos  provedores  da  fazenda 
pera  pronunciarem  neles  contra  os  culpados  e  dar  a  execução  &s 
penas  atraz  decraradas  em  que  por  iso  encorrem  e  feytas  as 
ditas  deligencias  partirão  todos  asuqueres  que  estiverem  nas 
dittas  cazas  das  pilheiras  como  se  costuma  fazer  asy  das  partes 
que  os  neles  fizerem  como  dos  senhorios  dos  engenhos  que 
nem  hus  nem  outros  poderâo  ter  asuquere  algu  fora  das  cazas 
das  pilheiras  sob  em  as  ditas  penas  e  farão  em  seu  livro  nos 
titolos  dos  engenhos  em  que  fizerem  as  dittas  partilhas  hu 
asento  em  que  se  decrare  o  dia  mez  e  anno  em  que  as  fizerão  e 
a  soma  dos  pais  dasuquoro  que  se  nas  dittas  cazas  acha- 
rem e  as  sortes  deles  e  quantas  arrobas  pezarão  e  os 
nomes  das  pesoas  de  que  forem  e  quanto  de  cada  hua  delas 
e  o  que  pagar  cada  hua  do  dizimo  á  minha  fazenda  e  co* 
hoque  no  dito  dizimo  montar  sairão  fora  na  margem  dos 
dittos  asentos  decrarando  sempre  as  sortes  dos  asuqueres  os 
quaes  asentos  serão  asynados  per  os  dittos  escrivães  e  senhorios 
ou  seus  feytores  e  purgadores  mestres  e  feytores  dos  contrata- 
dores sendo  prezentes  e  outros  taes  asentos  se  í^rão  nos  dittos 
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Urros  dos  senhorios  e  purgadores  pêra  se  poderem  eonoerlar 
bus  com  outros  e  no  fim  do  anoo  se  fazer  oooia  das  formas  e 
pais  dasuqaere  que  entraríu)  na  caza  de  purgar  e  se  sairão 
e  se  eotr  'garâo  outras  Uotas  nas  casas  d^  pilbeiros  que  lie 
lia  dos  pryncipaes  efey tos  dos  dítus  livros. 

8  e  comprando  alguas  pesoas  meles  crus  aos  senhorios  dos 
engenhos  pêra  os  cc»z^rem  e  íazorcm  asa  laeres  em  outras  casas 
antes  de  os  tirarem  das  exzis  do  piir;:ar  d(3S  engenhos  em 
dde  estiverem  o  f^râo  sabor  aj  provedor  e  officiaes  dalfandega 
donde  estiver  o  tal  cngenbo  aos  quaes  ddcrararâo  o  vendedor 
e  o  compra  lor  per  juram.^nto  d^s  s;iDto>  evangt^lhos  quantas 
pipas  dos  dittos  meles  vendem  e  comprão  e  o  qua  asj  ambos 
decrararem  so  acresentai-a  no  liinlo  do  yendelor  e  se  carre- 
gárd  no  titulo  do  comprador  no  livro  asras  decrarado  e  não 
tendo  titolo  ditto  livro  se  lh3  fará  pêra  asentar  nele  quantos 
meles  asy  comprou  c  íicard  obryg*do  aos  dizimar  depois 
de  feitos  em  asaquere  e  a  dai*cm  cunta  dos  taes  «suqueres  per 
saida  dele  asy  como  por  este  regimanto  os  senbon>s  dos  epgj- 
nhos  mestres  e  purgadores  deles  tem  obriguação  de  o  faior 
e  sôb  as  iiiesmas  penas  nas  quaes  ouii*o  sy  encorrerâo  as. 
p?soas  que  tirarem  os  dittos  meles  crus  dos  engenhos  em  que 
estiverem  sem  preced^Ta  diu  doUgencia  e  lhe  ficarem  ear« 
reg.uios  em  seu  titulo. 

O  tanto  quo  os  dittos  escrivães  dezimarem  alguns  dos  ditos 
asuquei*os  so  Virão  logo  cõ  o  livro  dos  di timos  ás  casas  da^ 
alfandegas  onde  amdc  estar  os  outros  livros  em  que  se  am  de 
asentar  todos  os  asuquerjs  que  nas  dittas  partilbas  oo«berão 
e  ficarão  as  pesoas  cujos  forem  no  qual  livro  logo  bu  dia  depois 
que  chegarem  farão  titolo  do  cada  bua  das  ditas  pesoas  e  jMusà- 
rão  a  cada  hu  deles  do  dito  livro  dos  disimos  todo  o  asuquere 
que  pelas  dittas  partilhas  ou  verão  com  muyta  certesa  porque 

Íelos  dittos  asentos  lho  am  de  ser  dadus  os  despachos  dos 
ittos  asuqueres  quando  os  venderem  ou  carregarem  p3ra  fora 
e  se  ade  ter  conta  do  que  ouvcram  e  tirarão  em  cada  ha  doe 
dittos  títulos  deixarão  as  folhas  cm  branco  que  lhe  pareeorem 
necesaryas  para  so  asen  tarem  toios  so  mães  asuqueres  quo  aS 
ditiis  pessoas  poderem  ter  naquelle  anno  e  sifra  e  os  despaches 
deles  o  qual  livro  terá  seu  alfaveto  porá  mais  facilmente  se 
acharem  os  nomes  das  dittas  pessoas  e  estarã  na  ditta  alfan- 
dega fttxado  eiii  bua  arca. 

10  e  quanio  alguos  pessoas  vierem  a  despachar  soas  asa- 
queres  pêra  estes  reynos  ou  pêra  fora  deles  os  provedores  • 
oflcíaes  das  dittas  alfandegas  verão  nos  dittos  livros  os  títulos 
das  dittas  pesoas  e  tendo  oelei  tanto  asuquore  como  o  qae 
qhlzerâm  despachar  sendo  porá  fora  do  royno  lho  despacharão 
pagando  o  diicito  ano  devem  fazendo-se  decraração  nos  asentos 
das  dittas  pesoas  da  soma  do  a^uquere  que  lhe  foy  despachado 
e  como  foy  porá  fora  do  reyno  o  guvdando-se  a  ordem  ao 
diante  decrarada  quo  se  niso  a  do  ter. 

íí  o  dizendo  as  dittas  pesoas  e  sealK>rios  dos  engenhos  oa 
stus  fòytoros  ou  os  dittos  moradores  que  trazem  os  dittos 
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queres  a  estes  reynos  as  alfandegas  deles  ou  os.  maq4lQ.PQr 
pesoas  seus  fí&maliares  que  yem  oo*eles  ou  decraraQaQ  jòl 
aittos  feitores  que  mandão  oa  dittos  asuqueres  aos  senhorios  dps 
ditios  engenhos  a  estes  reynos  onde  estão  e  constaadp  què  i^ 
os  dittos  asuqueres  dos  taes  engenhos  por  asentos  áo^  aUip^ 
livros  o  jurando  as  dittas  pesoas  o  feytores  que  vem  os  diltod 
asuqueros  por  seus  e  dos  dittos  senhorios  propriamente  em  seii 
risco  e  qie  não  vem  vendidos  nem  dados  nom  mandados  nem  4 
niso  engano  nem  conluio  algu  os  despacharão  e  pasarap  4eie8 
certidois  co'  decraração  do  tempo  em  que  os  de^pacharplo  9 
se  são  dos  senhorios  cujo.^  engenhos  aind%  go^ão  dos  ditos  uqÍs 
annos  em  que  não  amde  pagar  direito  algu  nestes  rejoos  qu  se 
não  dos  que  jã  tem  gozado  da  libardade  dos  dittos  dez  annoSi  oa^ 
dos  moradores  de  que  devem  hu  direitj  somente  pêra  po^  olas 
se  lhes  posa  dar  despacho  nas  alfandegas  destes  reynos  onde 
ouverem  de  descarregar,  nas  quaes  certidois  decrararãd  o  flsu- 
quere  que  as  dittas  pesjas  ouverão  aquele  anoo  e  o  que  á^  coqt^ 
dele  he  despachado  o  o  que  lhe  peia  ditta  certidão  despach^r^^m 
o  nos  dittos  asentos  das  pesoas  a  que  forem  despachados  òs  ditibos 
asuqueres  se  fjirá  decraração  e  porá  verba  da  soma  das  arrobas 
que  a  cada  hu  deles  for  despachada  se  foy  por  sua  coot%  ou  por 
conta  de  quem  toy  e  o  dia  mez  e  anno  em  que  lhe  foi  dado  o. ta 
despacho  pêra  que  se  posa  sempre  ver  pelos  dittos  Urros  6  do- 
craragões  que  se  neles  amde  fazer  se  as  taes  pesoas  earregar|U> 
todo  o  asuquere  que  ouverão  e  estiver  nele  asentade  e^  se  lhe 
peiir  dole  conta  e  razão  e  não  se  poderem  sonegar  òs  direi to$ 
que  se  deles  deverem  nem  gozar  da  libardade  quem  a  não 
tiver* 

\2  e  não  vindo  as  ditas  pesoas  co*os  asuqueres  qtie  asy  doif- 
pacharem  ou  não  mandando  algu  Seu  famaliar  nA  maneird 
asyma  dita  e  dizendo  qu3  lho  tracem  outras  alguas  pe* 
soas  pêra  lho  venderem  neste3  roynos  farão  os  dittos  provedores 
e  ofioiaes  vir  perante  sy  a  pesoa  que  dacrarar  qhe  lhos  traz  e 
asy  o  mestre  do  navio  em  que  se  ouver  de  carregar  e  algnas 
pesoas  outras  que  lhe  parecerem  que  diso  podem  saber  e  dar** 
lhe  são  juramento  dos  santos  evangelhos  que  bem  e  verdadeií^a- 
mente  decrarem  se  sabem  se  os  taes  asuqueres  São  dfs  pesoas  de« 
craradas  nos  asentos  dos  dittos  livros  e  se  Tão  por  seus  e  |:|ir 
sua  conta  e  a  seu  risco  sem  aver  niso  conluio  neol  engano  de 
ii-em  com  preço  feyto  pêra  se  entregarem  nestes  reyjíos  .as  pe- 
soas com  que  os  donos  delei  e^tão  consertados  e  achando  pela 
ditta  deligencia  que  vão  vendidos  co'a  ditta  tenda  paleada  pêra 
defraudar  os  direitos  que  avião  de  pagar  se  perderão  oá  àiiídÁ 
asuqueres  pêra  minha  fazenda  e  se  carregarão  logo  em  receita 
sobre  o  almoxarife  dela  e  das  dittas  deligencias  farão  òs  dittos 
provedoi*es  autos  em  que  pernunsyarão  os  .taes  aShqneres  per 
perdidos  avendo  as  dittas  cauzas  por  provadas  pêra  se  pren^^ 
derem  por  elas. 

13  e  se  acharem  que  verdadeiramente  os  dittos  ásuqiieres 
vão  por  ordem  de  seus  donos  o  oelestambem  juraram  a  sly  lhe 
mandarão  decrarar  o  nome  da  pcsoa  a  que  vão  enderem^ãdc/s  d 
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▼e4ora0  •  oêcacs  íjs  aXriJ^àegAi  id«i  >s  ^:«  » 

lhe  pueeenesn,  k  os  u«  aa»*  vera  â>  ^erahàtiTxattte  iks 
frofhoê  ^jom  ^m^  os  tiv«ne  ié  vsu  ^▼na:u   :a  t«=i  por 

sem  <>•  M  MO  reaib^ias  »  os^tm  p»&kj  eccnv  «»  ?c5j^^aifti> 
que  ai^w  fuem  pna  aio  pafaren  •  ^-ae  oeT«s  m  =::-::>  í^ 
'a  oa«  d;na«  aJíàffde^w  e  aois  p7»T»i.7w  j^zaef  e  ^riut 
t  cneocneodo  a  maj^io  q^e  «cúão  zl-stV/  c^â^>  ia  rer  e 
BúJBar  as  diUaa  «fruioe^s  e  fkaer  aa  def:#»o:ti  ;«e  í^ 
mfacarein  neeeaaryaa  p=ra  sã»>  poder  arer  coa^zjo  »i  fr»^^e 
de  mam  dírestot  e  ao  froTador  a  oSbe^ea  du  a^^aâeA»  -^as 
dítUfl  partea  do  Brazil  eDeofDe&io  a  naaaio  qne  tee^ão  ^cvjvj 
euyéãío  a  aTetteada  ao  paaar  daa  diuaa  eerwioii  pêra  qaa  a? 
poaa  aaber  a  Ter  por  eiaa  oa  aaaqarrea  qae  Tara  T<rcdiája  oa 
em  liberdadae  qoaea  no  os  qoe  a  tem  e  goaio  ainda  doa  d:tUM 
dez  amoa  oa  a  qaam  no  acaba^loa  e  aaj  pêra  qaa  ae  z^  wrem 
aem  deapacbgm  a  cada  kva  peeoa  qoe  tiver  liberdade  mais  ase- 
qnerea  qoe  oa  que  oare  de  laas  laTrançaa  oa  ec^^nho  «m  que 
ârer  aaeotado  oo  diUo  Urro  porque  «e  cão  poaio  aj^iar  peia 
ãttU  maneira  oa  qoa  aio  tem  ubardade,  doa  q«a  a  tirerem  dea- 
paebaodo  maU  aaoqiieres  em  oome  ájs  príTik^^iados  do  que 
ocnrerio  e  Iam  pek»  díttoa  abotoa  faseodo^ae  da  maneira  qae 
por  coota  da  leoetU  e  daspeza  oâo  »  despaeba  a  peaoa  alioa 
maea  aaraqner  qoe  hoque  peUa  diuoa  aaentoa  lhe  eoab^  nas 
dittaa  partilhaa. 

14  a  aendo  eazo  qae  algos  dos  senhorios  dos  dittoa  angenhoa 
00  aeos  fertores  oo  oa  moradores  das  diitas  partes  Teodão 
algos  doa  ditoa  aaoqoeres  oo  por  qoalqo^^  ootra  Tia  oa  trespasse 
de  bos  aaoborius  oo  moradoraa  a  ootros  jeoborioa  e  moradoras 
qoaodo  ooreran  de  ÍSizer  de  tal  Teoda  ou  trespasso  se  irão  o 
Teodedor  a  ooniprador  a  casa  da  al&Ddega  da  eapitaoia  em  qom 
wò  fizer  e  oala  decrararão  ao  prorodor  e  ofteíaea  da  ditta  alfjm- 
dega  o  asoqoera  ooe  asy  reoder  oo  trespasar  e  a  qoe  peaoa  o 
pesaas  os  qoaes  oíleiaes  deaearregaráo  do  titolo  da  tal  pesoa  o 
asoqoere  qoa  trarespasar  deeraraodo  oele  per  bo  asento  qoe  o 
Teodedor  asjnarA  o  nome  da  peaoa  em  qoe  treapasoo  e  teodo  a 
tal  Msoa  Utolo  no  ditto  Urro  Ibo  carregarão  logo  em  seo  titolo, 
e  nao  o  teodo  sa  lhe  Csrá  titolo  e  carregará  logo  nele  em  tal  ma- 
oeira  qoe  Jontamaota  le  descarregue  ao  Teodedor  de  seo  titolo 
a  m  carregoe  ao  comprador  oo  seo  e  porem  sendo  os  dittos 
asoqoeres  trespasados  oo  Tendidos  por  pesoas  qoe  não  tenbão 
liberdade  a  ooiras  pasoas  qoa  a  teabáo  sa  decrarará  em  aeos  ti- 
Coloa  como  os  taes  aioqoeres  não  tem  liberdade  da  tal  peaoa 
nem  amda  gozar  dal&s  para  qoe  ao  tempo  da  saida  doa  ditos 
asoooeres  oão  aja  anlayo  oo  pasar  das  certidois  dele  para  as  ai- 
luutogM  destes  reyoos  e  se  poder  decrarar  nelas  os  asoqoM^ 
qoe  Tem  com  libenlade  e  os  que  a  não  tem. 

15  e  íkzendo-se  as  dittas  trespasacdes  oo   Tendas  de  asu* 

aliares  em  algoas  dos  capitanias  das  dittas  partes  e  senhorios 
e  enganhos  oo  moradoras  de  ootras  capitanias  qoa  oa  hjka  da 
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levar  para  elas  se  deorarará  oos  iitolos  dos  vendedores  quando 
se  carregarem  as  contías  dasuqueres  que  trespasão  e  em  que  pe- 
scas e  se  fará  neles  asento  per  que  se  obryguem  os  vendedores 
que  dentro  de  três  raezes  trarão  certidào  do  provedor  da  al- 
fondega  a  que  se  levaram  como  flcão  carregados  no  livro  dela 
no  titulo  da  pesoa  a  que  forão  vendidos  ou  trespasados  e  co*a 
ditta  certidão  serão  descarregados  do  ti  tolo  da  pesoa  que  os 
vendeo  ou  trespasou  e  em  outra  maneira  não,  e  nao  trazendo 
as  dittas  certidoia  no  dito  tempo  ficarão  os  vendedores  obrigados 
a  dar  couta  o  rezão  dos  taes  asuqueres  por  seu  titulo  pela  ordem 
neste  regimento  decrarada. 

lô  e  sendo  algus  dos  dittos  asuqueres  de  engenhos  que 
ainda  gozem  da  libardade  dos  dez  annos,  as  pesoas  que  os  com* 

Srarem  trarão  disso  certidão  dos  provedores  e  oflciaes  das  alfitn- 
egíiÃ  onde  os  taes  engenhos  estiverem  pêra  se  asentarem  cõsua 
decraração  no  titolo  da  pesoa  qne  os  comprou  na  alfandega  onde 
os  levar,  poquo  não  as  trazendo  se  asentarão  neles  sem  liber- 
dade algua  posto  que  alguém  que  a  tem,  e  í^zendo-se  as  taes 
trespasações  ou  vendas  em  mercadores  ou  pesoas  que  ajão  de 
trazer  para  estes  reynos  ou  levar  para  fora  deles  os  asuqueres 
que  asy  comprarem  posto  que  os  tragão  de  hna  capitania  para 
outra  não  se  lhes  fará  titolo  deles  e  ficarão  obrygados  nas  al- 
fandegas onde  o  deí:'pacharem  a  levarem  certidão  de  como  os 
despacharão  nas  alfandegas  destes  reynos  e  levando-os  para 
fora  deles  pagarão  o  que  devorem  por  saida  na  alfeindega  donde 
os  tirarem. 

17  quando  so  ouver  de  dar  despacho  aos  navios  que  ou- 
verem  de  vir  para  estes  reynos  despois  de  estarem  carregados 
e  os  provedores  e  oâciaes  das  alíkndegas  donde  partirem  sendo 
juntosnelas  verão  03  roes  quo  os  mestres  dos  dittos  navios 
sempre  fazom  e  amde  fazer  das  quargas  que  tem  tomadas  para 
trazerem  nos  taos  navios  aos  quaes  mestres  darão  juramento 
dos  santos  evangelhos  que  decrarem  quantas  caixas  de  asuqueres 
carregarão  e  levão  nos  dittos  navios  e  os  que  decrararem  que 
tem  carregados  se  decrararã  sempre  nas  certidois  que  lhe 
pasarera  de  seu  despacho  para  as  alfandegas  destes  reynos  tendo 
muyta  avertencia  que  não  pasem  certidão  algua  sem  de- 
crarai*em  nela  como  se  fez  a  tal  deli^eucia  e  quantas  caixas  traz 
o  navio  a  que  se  pasou  e  asy  darão  juramento  aos  dittos 
mestres  quo  não  carreguem  asuquere  mais  algu  depois  de 
terem  feita  a  tal  decraração  do  que  tiverem  carregado 
sem  o  virem  fazer  a  sabor  aos  dittos  ofilciaes  para  se  de- 
darar  nas  taes  certidois  o  que  mais  despois  dyso  carre- 
garão e  fazendo  cada  hu  dos  dittos  mestres  ou  senhorios  dos 
dittos  navios  o  contrario  pagarão  em  dobro  a  valia  do  asu- 
quere quo  se  achar  que  asy  mais  carregarão  alem  das  mais 
penas  que  pelo  cazo  merecerem  e  os  dittos  mestres  darão  fianças 
nas  dittas  alfandegas  onde  foi'em  despachados  a  virem  a 
trazerem  seus  navios  c'a  carga  que  trouxerem  a  estes 
reynos  e  os  descarregarem  nas  alfandegas  para  onde  vierem 
fretadas  e  as  partes  cuja  for  a  faienda  que   trouxerem  darão 
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O  araqnepe  qae  ooaba  e  ficou  nas  dittas  partilhas  ás  dittas 

Sasoas  6  se  esi&o  cãcertados  ca*  os  díttos  livros  na  soma  dos 
itios  asnaneres  e  fevta  a  ditta  diligencia  farão  no  cabo  de 
oadia  bu  deles  asento  de  oomo  forio  concertados  co*  os  dittos 
livros  dos  senhorios  e  dos  pargadores  e  achando  qae  pela  ditta 
eoQta  falta  algu  asuqaere  que  não  viese  ás  dittas  partilhas 
í^rfto  diso  autos  e  procederão  oontra  os  senhoryos  e  purga- 
dores dos  taes  engenhos  pelas  penas  atraz  deoraradas  em  que 
enoorrem  tirando  ou  partindo  algu  asuquere  das  dittas  cazas  do 
purgar  e  das  pilheiras  o  darão  as  dittas  penas  a  enxecusão 
pois  fiapa  provado  pelas  dittas  contas  que  se  tirou  delas  e 
senegou  o  ditto  asuauere  que  falta  e  alem  diso  se  arecadará  a 
valia  dq  ditto  dizimo  do  tal  asuquere  em  tresdobro  pêra 
minha  fazenda  alem  do  que  no  ditto  dizimo  sonegado  montar  e 
isto  de  quem  se  aohar  que  ho  sonegou  e  o  caregarão  logo  em 
reeqita  ás  contias  que  nisso  montar  sobre  os  almoxarifes  das 
alfandegas  pêra  terem  cuydado  de  as  arecadarem  de  quem  os 
sonegou  sendo  Julgadas  por  sentenças,  e  sondo  presente  o  pro- 
vedor mor  feira  as  dittas  contas  e  enxecucão. 

23  e  09  dittos  escryvães  das  alfandegas  cada  hu  nt^  capita- 
nia de  que  for  oficial  no  tempo  em  que  se  costuma  dezimar  os 
algodois  e  gados  irão  aos  curaes  dos  dittos  gados  e  cazas  honde 
estiverem  recolhidos  os  dittos  algodois  e  os  dizimarão  e  farão 
asentos  nos  dittos  livros  do  que  cada  pesoa  pagar  decrarando 
nele  o  que  tal  pesoa  ou  ver  de  cada  bua  das  ditias  cousas  e  o  que 
voyo  ao  dizimo  co*  o  que  sairã  fora  na  margem  do  ditto  asento 
o  qual  será  asynado  pela  pesoa  que  pagar  o  tal  dizimo  e  pelos 
dUtos  oscryvais  a  feytores  dos  contratadores  ondo  os  ou  ver 
estando  ao  dizimar  e  por  duas  poioas  outras  quo  se  a  iso  acharem 

Erozentes  e  c5  deoraração  do  dia  mez  e  ano  em  que  se  fizer  e 
o  despacho  dos  dittos  algodois  se  ter.i  a  orde*  e  maneyra  que 
por  mtí>  rftglmoQto  lhe  mindo  que  se  tenha  no  asentar  dos  asu- 
quores  nuH  álUm  livros  o  asy  no  despacho  e  saida  deles  pelas 
fllfondegas  pura  estes  roynos  ou  pêra  fora  deles, 

2i  o  dos  outros  ramos  do  mantimentos  peyxo  o  outras 
intusas  íkrãa  no  ditto  livro  cada  hu  em  seu  titolo  de  todos  os 
moradoras  de  oada  bua  das  dittas  capitanias  os  quaes  serão 
obrygadirt  vir  c^m  c^di  hu  anno  dentro  no  mes  de  Janeiro  as 
alfandegai  it^n  dittai  oapU  inias  a  decrarar  perante  os  esor^Tais 
e  proreDorci  dtla^  hc  qu^  pagarão  de  dizimo  aos  rendeiros  ou 
úantraudoroi  ou  oatroi  uilal^es  qoe  as  areodãP^m  a  qusl  da« 
er^raílo  hv^o  por  Jiir<  ?  *  to  dos  santos  evanjolbos  aua  Ibn  oê 
dt&toi  oflaloaea  i!arâ  norevara  noi  dltlos  Urros  no  titolo 

ao  o&da  ha^dE^i  (iii  *«-  ^  oas  o  que  asf  dsorarar  que  pagou  e 
pdn  que  a  toiut  %^%  a^turio  que  am  de  vir  no  diíto  temoo  a 
ueârarar  o  quo  ativ  pa^^ra  j  dos  dittos  dlsimos  o  farão  os  alttos 
prov(;}dyr '»  o  onol^^  apiwoar  c5  psoa  de  mil  reis  em  que  en- 
oorerão  os  que  asy  não  vierem  amo^^ade  para  os  cativos  e  a 
outra  metade  paM  quom  os  acuz^. 

^/  o  posto  quo  um  bui  iainiii  provirão  que  áq  pasou  om 
onzo  da:^osto  do  unao  do  Ixxiij  se  trate  do  modo  em  que  se 
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amde  pasar  as  dittaa  cortidois  ey  por  bom  quo  no  que  tocs^  ^q 
p^sar  dqlas  se  uze  do  que  se  nesio  regimeoio  contoo)  por  g^ 
prover  por  ele  roais  largamente  como  se  amde  pasar  peli^ 
ordem  que  se  niso  deu. 

::^(3  o  mando  aos  dittos  provedores  e  oficiaes  das  dittes 
alfandegai  que  leião  este  regimeoto  cada  mez  nelas  e  o  cuo^' 
prão  e  guardem  inteirameate  como  se  pele  contem  co*  qauyto 
cuidado  e  ba  os  dittos  provedores  das  dittas  partes  m<iado  4u0 
quando  vierem  pelas  dittas  capitanias  o  vejão  e  tirem  devasa 
se  os  dittos  provedores  e  miis  oâciaes  compryrão  o  que  nele  be 
decrarado  e  verão  os  livros  dos  despachos  e  as  contas  que  ooles 
íbreqa  (feitas)  e  proverão  era  todo  como  for  meu  serviço, 
oachando  que  o  não  guardarão  e  forão  niso  negrygeattos  os 
condenareis  nas  penas  era  que  por  ele  encorem  e  registarsob^ 
om  minha  fazdnda  no  livro  em  aue  se  regystao  o  regimento 
e  provizois  das  dittas  partes  e  njilfandegi  desta  cidade  de  lixboa 
e  o  provedor  dela  o  fará  enviar  as  ontr^  alfandegas  4os 
portos  do  mar  destes  reynos  o  trelado  dele  sô  sou  sinal  e  se(p 
aa  ditta  alfandega  para  se  nela  registar  e  guardar  e  o  go- 
veroador  das  dittas  partes  do  brasil  o  fará  registar  nas  al- 
fandegas delas  /  o  quero  que  este  regimento  se  guarde  no 
que  toqua  ao  que  se  nele  contem  sem  embargo  de  quaesquer 
outros  que  sejão  pasados  /  o  qual  terá  força  e  vigor  de  ley 
e  valera  como  se  fose  carta  feyta  em  meu  nome  e  pasada 
per  minha  chancelaria  posto  que  por  ela  não  pase  e  eem  em- 
bargo de  não  pasar  por  ela  e  das  ordenaçois  do  segundo  livro 
em  contrario  Jerónimo  de  sequeira  a  fez  em  liiboa  a  xbij  de 
setembro  do  D.  UxWj  gaspar  rebelo  o  fe»  osoreyer,» 

Reg.  antíg.  197— y-- 
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Eu  ol  Rey  fttço  saber  a  vos  B^Uesar  ftoii  Soía  o$vat 
loiro  fldalguo  de  mlaha  oaia  qua  vendo  eu  quanto  oonvon) 
mundif  dav  ordom  oomo  ai  raudaa  a  dlroltoi  qua  ia  poaolbom 
pêra  roloba  ftiionla  om  todai  a«  I3pra9  do  aitado  do  bntiil  ia 
ponb&o  om  tio  boa  amoadi^lo  oomo  oumpro  a  meu  mpvIqo  o 
loroonlarde  vos  qu)  nlio  maiaboreli  bem  i^rtr  ouvtpor 
em  da  vos  ODoarreguar  do  oarguo  da  provedor  moi'  do  minha 
ftixania  n^s  ditai  partiS,  noqaal  mo  lervlcols  na  maneira 
seguinte. 

2.  Tanto  qae  chegardes  a  ellas  visitareis  a  cala  da  alfan- 
degua  da  ciiade  do  salvador  e  babla  de  todos  os  santos  esa- 
boreis  so  se  põe  om  arrecadação  os  diroitos  das  fazendas  qvLt 
vem  a  olia,  o  se  S3  carroguão  cm  recjita  nos  livros  que  porá  isso 


bi 
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^U)  ordenados,  os  quaes  também  provereis  vendo  se  são  namo- 
rados e  assinados  conforme  a  meus  regimentos,  e  se  lhe  faitão 
alguas  folhas,  fasendo  nelles  todas  as  mais  deligencias  que  vos 
parecerem  necessárias  pêra  a  boa  arrecadação  de  minha  fa- 
senda  e  nâo  aveodo  os  ditos  livros  os  ordenareis,  e  serão  nume- 
rados e  assinados  por  vós  em  todas  as  folhas  dolles  nos  quaes  se 
escreverão  os  taes  direitos,  e  se  carreguanío  em  receita  ao 
recebedor  delles,  e  a  mosma  dilligencia  fareis  em  todas  as  mais 
alfandeguas  das  capitanias  dessas  partes,as  quaes  visitareis  todos 
os  annos  para  melhor  se  poder  acudir  as  desordens  gue  até  aqui 
correrão  nellas.  E  mando  que  daqui  em  diante  se  nao  possa  es- 
crever os  ditos  direitos,  nem  carreguar  em  receita  cousa  algua 
que  pertença  &  minha  fasenda  se  não  nos  livros  que  forem  nu- 
merados e  assinados  por  vós  ou  peia  pessoa  ao  quo  diante  vosso 
carguo  servir,  e  nas  capitanias  em  que  não  estiverdes  presente 
assinarão  os  provedores  do  minhas  fasendas  nellas  os  ditos  livros. 

3.  E  assy  sabereis  so  ha  na  dita  cidade  do  salvador  casa 
de  contos  e  os  offlciaes  e  livros  ordenados  a  ella  conforme  ao 
regimento  que  mandei  dar  a  antonio  cardoso  de  bairros  que 
enviei  as  ditas  partes  pêra  me  servir  no  dito  carguo  de  prove- 
dor mor,  e  achando  que  os  não  ha  os  ordenareis  conforme  aos 
que  tenho  mandado  no  dito  Regimento  e  ireis  a  dita  casados 
contos  com  o  ho  escrívão  de  vosso  carguo  todos  os  dias  que  não 
forem  feriados,  e  isto  assi  na  dit  i  capitania  como  nas  mães 
onde  vos  achardes  e  em  que  ouver  casa  ordenada  para  os  des- 
pachos e  negócios  em  que  aveis  de  prover,  e  em  todas  as 
capitanias  em  que  não  ouver  casas  pêra  os  ditos  despachos 
sendo  necessárias  as  ordenareis  por  quo  por  falta  delias  se  não 
deixe  de  pôr  em  boa  arrecadação  tudo  o  que  pertencer  ã  mi- 
nha fasenda. 

4.  £  ey  por  bem  quo  conheçais  por  au^o  nova  em  qual- 
quer capitania  onde  ostiverdes  de  todos  os  casos  que  tocarem 
a  minha  fazenda  entre  qaaes  quer  partes  posto  que  o  meo  pro- 
curador nisso  não  seja  presente,  e  nas  ditas  causas  de  que  co- 
nhecerdes por  aução  nova  procedereis  ateo  ílnai  senti^nça,  sendo 
da  contia  decrarada  no  Regimento  que  mandei  faser  pêra 
a  Relação  que  ora  envio  as  ditas  partes  e  nas  appellações 
das  ditas  causas  seguireis  a  ordem  quo  mandei  declarar 
no  dito  Regimento,  e  as  que  não  poderdes  despachar  por 
respeito  da  obriguação  quo  tendes  de  irdes  provendo  todas  as 
capitanias  as  remeter jís  aos  provedores  pequenos  delias  pêra 
as  despacharem,  danda  appellação  o  agravo  nos  casos  em  que 
couber. 

5.  E  outrosi  ey  por  bom  que  conheçais  por  aução  nova  assi 
na  capitania  da  bahia  como  em  quaes  quer  outras  onde  fordes 
e  estiverdes  do  todas  as  duvidas  e  feitoe  qae  se  moverem  sobre 
sesmarias  e  dadas  do  t  irras  e  agoas  antro  o  capitão  em  cuja 
capitania  estiverem  e  outras  pessoas  ou  antro  quaes  quer 
out:*as  partes. 

0.  K  porque  pelo  Regimento  que  mandei  dar  a  firancisco 
giiatdcd  do    meo  conselho  quo  ora  envio    por  governador  das 
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ditas  partes  do  brazil  lhe  mando  qoe  o  depois  que  chegaar  a 
bahia,  tanto  que  o  tempo  lhe  der  luguar  ya  visitar  as  en- 
tras oapltanias,  quando  assi  for  ey  por  bem  e  vos  mando  que 
vades  com  olle  pêra  ajudardes  nas  cousas  de  meo  serviço  que 
nas  ditas  cafâtaDias  ouver  de  faser,  e  pêra  também  vos  pro- 
verdes em  cada  hua  delias  das  cousas  que  tocarem  a  vosso 
carroffo,  e  que  por  este  Regimento  mando  que  façaes,  e  tanto 
que  cheguardes  as  ditas  partes  do  brazil  na  primeira  monção 
ireis  visitar  e  prover  as  capitanias  das  ilhas,  porto  seguros, 
spirito  santo,  rio  de  Janeiro  e  sfto  vicente,  por  ser  informado 
que  a  muttos  annos  que  ás  ditas  capitanias  não  foi  nem  hum 
provedor  mór  da  minha  fazenda. 

7.  £  em  cada  huâ  das  ditas  capitanias  que  fordes  íUreis 
vir  perante  vos  o  provedor,  almoxarife  e  mais  offlciaes  de 
minha  fasenda  que  neila  ouver,  e  sendo  presente  o  escrivão  de 
de  vosso  carguo  vos  informareis  dos  ditos  offlciaes  que  rendas 
e  direitos  tenho  e  me  pertence  na  tal  capitania  e  como  se  ar- 
recadarão até  então,  e  se  estão  arrendadas  ou  se  arrecadadas  per 
conta  de  minha  feisenda,  ó  se  foi  tudo  carreguado  em  receita, 
e  per  que  pessoas  e  sobre  que  offlciaes,  e  em  que  se  des- 
p3ndeo  e  despende  o  dito  rendimento  pêra  o  que  tomareis 
conta  as  ditas  pessoas,  e  o  que  achardes  que  despenderão  con- 
formo a  meus  regimentos  lhes  levareis  em  conta  e  o  que  fica- 
rem devendo  fareis  arrecadar  delles  aos  tempos  o  pella  maneira 
que  se  contem  nos  ditos  Regimentos  e  os  tresllado  das  arre- 
cadações das  contas  que  se  tomarem  e  vos  tomardes  inviareís 
todos  os  annos  aos  meus  contos  deste  reino.  E  porque  sou  in- 
formado que  em  todas  as  ditas  capitanias  ha  mutas  contas  por 
tomar  a  pessoas  que  servirão  de  almoxarife,  em  que  se  deve 
muta  contia  do  dinheiro  a  rainha  fasenda  as  fareis  vir  pe- 
rante vos  e  como  ho  escrivão  de  vosso  carrego  e  hum  con- 
tador daquellas  partes,  tomareis  toias  as  ditas  contas  e  fareis 
por  em  arrecadação  todo  o  que  por  elias  achardes  que  he  de- 
vido ã  minha  fasenda,  que  se  entreguarâ  a  pessoa  que  servir 
de thesoureiro  mordo  brazil  na  bahiadetoios  os  santos. 

8.  E  não  avendo  nas  taes  capitanias  offlciaes  de  minha  íá- 
senda  providos  por  mim  ou  faltarem  alguns  dos  que  forem 
necessários,  dareis  disso  conta  ao  governador  pêra  elle  com 
vosso  parecer  prover  nos  offlcios  que  forem  necessareos  pessoas 
que  forem  aestas  pêra  isso,  proviíudo  sempre  nos  taes  offlcios 
creados  mous  que  se  acharem  nas  ditas  capitanias  e  me  escre- 
vereis os  offlcios  que  se  assi  proverem,  e  em  que  pessoas,  nos 
primeiros  navios  que  pêra  esto  reino  vierem  pêra  eu  mandar 
nisso  o  que  ouver  por  meu  serviço  o  nas  execuções  que  se  fise- 
rem  das  dividam  que  S3  devem  a  minha  fazenda,  dareis  ordem 
como  os  meirintios  e  alcaides  do  mar  das  capitanias  daquellas 
partos  a  que  pertoncem  as  facão  com  toda  a  deligenoia  neoes- 
sarea  e  como  convém  a  boa  arrecidação  delias. 

9.  B  tereis  cuidado  de  em  cada  hú  nono  saberdes  de  cada  hum 
dos  prove  Jures  pequenos  de  minh  i  fazendJi  oque  renderão  minhas 
reodjis  e  direitos  das  suis  prova  lorias,  e  o  que  delias  se  detpen* 
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deo  e  em  que  coasas,  e  so  mandario  Qotregar  o  remanescente  ao 
thesoqreiro  de  minhas  rendas  a ue  reside  na  bahia,  como  lhas 
mando  em  seus  regimentos,  e  lhe  escrevereis  que  do  conteúdo 
neste  capitulo  vos  mandem  certidões  autenticas  pêra  por  ellas 
saberdes  o  que  deveis  de  prover  nas  taes  capitanias. 

10.  H  tanto  que  cada  hum  dos  almoxarifes  dessas  partes 
tiver  reqebido  três  annos  lhes  mandareis  notificar  que  vão  dar 
m^  conta  na  bahia  na  casa  dos  contos  delia,  e  levem  pêra  (^so 
todos  os  seus  livros  e  papeis  necessários  e  ao  provedor  da  tal 
capiUnla  esc^verelB  que  lhe  recencêem  sua  conta  primeiro 
que  ha  vaa  dar,  e  arrecade  delle  o  que  achar  que  fica  devendo 
qqe  enviará  ao  dito  meu  thesoureiro  da  b:ihia  e  vos  escreva  que 

Esoas  ha  na  dita  capitania  que  sejão  autas  para  receber  as  ren- 
d^Ua  em  quanto  o  almoxarife  der  sua  conta  pêra  disso  dar- 
epíbrmaçao  ao  governador  que  com  vosso  parecer  cncarre- 
qará  o  dito  recebimento  a  pessoa  que  lhe  parecer  meu  serviQO. 
;  porem  quando  visitardes  as  ditaj  capitanias  em  quoal  quer 
jeilas  a  que  chegardes  foreis  vir  perante  vós  os  livros  aos 
almoxarifes  que  tiverem  suas  contas  por  dar,  posto  que  inda 
(9stejão  servindo,  e  lhe  vereis  os  livros  de  sua  receita  e  os  das 
entradas  o  sabidas  das  alfandeguas  pêra  saberdes  o  que  ren- 
derão no  tempo  de  recebimento  do  tal  almoxarife  cotejando  o 
livro  das  ditas  entradas  e  saidaâ  com  ho  da  dita  receita,  e 
ac|iando  que  lhe  está  algum  dinheiro  por  carreguar  em  seo 
livro  o  farei  loguo  carreguar  em  receita,  e  pelos  livros  das 
ditas  alfandeguas  vereis  em  que  forma  se  arrecadão  os  direitos  e 
80  se  goarda  ordem  e  verdade  nas  avalliaçoes  das  mercadorias 

Iue  vao  ae  fora  do  reino,  aue  por  obriguaçio  hão  do  paguar 
izima  por  entrada  e  a  forma  e  vi^ia  que  se  tem  nos  navios 
que  carreguão  naquellas  partes  açuquires  pêra  fora  do  reino, 
i  còmo  so  faz  avallicão  delies  para  a  dizima  que  hão  do  paguar 
por  saida  a  minha  fasenda. 

Ih  B  tanto  que  o  dito  almoi^irife  se  apresentar  not  contos 
da  cidade  do  salvador  pêra  dir  sua  conta  lha  mandareis  tomar 
pom  toda  a  brevidade  poslvel,  que  será  vista  por  vós,  o  ficando 
nella  devendo  alguma  cousa  lhe  fareis  paguar,  e  depois  de  ter 
daqo  conta  com  entregua  lhe  dareis  quitarão  pêra  com  ella  pih 
dor  tornar  a  servir  seu  oarguo.  e  o  reoebddor  que  estiver  ser* 
viqdo  em  leu  luguar,  acabará  de  servir  o  anno  que  tlvor 
oomooftdo  poito  qut  o  dito  almoxarife  leve  a  dita  quitaç&o  antai 
d0  idP  aooDado  o  dito  anno,  a  a  mesma  ordam  legutreli  nai  eon* 
(aa  que  sa  tomarem  aa  pesioaa  que  servirem  do  raoabadorea  doa 
taaa  aariuoa  aoabado  a  lampo  de  leua  raooblmentos. 

18.  B  outro  il  aj  por  bem  quando  fbrdea  visitar  oada  haa 
daa  ditas  capitanias  vos  informeis  como  oa  provodorea,  almo* 
larlfea  e  outros  ofiloiaes  de  minha  fkieoda  aellas  servem  saua 
carguoa  e  achando  pela  enformação  que  tomardes  que  nfto  pixi* 
oedem  bem  nellos  ecomo  convema  meu  serviço  o  suaol*rlguaç£o 
devassareis  delies  e  procedereis  contra  os  culpados  como  for 
justiça,  levando  seus  livros  a  cida  le  do  salvador  com:>  avois  do 
fasoi*  aos  mães  o  tondo  tao^^  culpas  que  moreção  ser  sospens.s 
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de  seus  carregaos,  sendo  presente  na  dita  capitania  o  Aito  ^ 
yernador  Ibo  fareis  saber  pêra  elle  prover  pessoas  que  o  sirvSo 
e  n&o  sendo  presente  nos  que  assi  suspenderdes  provera  pes- 
soas que  sirvão  seus  carregos  atee  dardfes  conta  ao  governador 
pêra  os  aprovar  ou  prover  outras  pessoas  aue  ouver  por  mep 
serviço  emquanto  durar  o  in^pedimento  aos  proprietários,  e 
as  pessoas  que  assi  proverdes  lhe  dareis  Juramento  pêra  qae 
bem  e  verdadeiramente  sirvão  os  taes  carregos,  gaaraaq4o  em 
tudo  meu  serviço  e  o  direito  as  partes. 

13  Também  vos  informareis  em  todas  as  capitanias  qi)e 
visitardes  da  arteltiaria  armas  e  mais  Munições  qpe  neUas  naa 
que  pertenção  a  minha  fasenda  e  sabereis  se  escáo  em  receita 
sobre  os  almoxarifes  das  ditas  capiti^nias  provendo  as  ditas  re- 
ceitas pêra  verdes  por  ellas  se  estão  em  arrecadação,  e  ftiltando 
algumas  ditas  vos  informareis  do  officlal  a  que  &ltarão  e 
fareis  cobrar  tudo,  o  fareis  receita  sobre  o  offlcial  que  ao  tal 
tempo  servir  das  cousas  que  não  estiverepi  oarreguadas  sobre 
elle,  e  por  que  sou  informado  que  ó  vendida  e  espalhada  muita 
artilharia  da  que  estava  na  capitania  de  Pernãobuquo  como 
da  que  desta  reyno  levou  fj['utuoso  barbosa  porá  a  prayba  vos  in- 
formeis muite  particularmente  delia  e  das  pessoaa  que  as  ven- 
derão ou  emprestarão  e  a  fareis  por  toda  em  boa  arrecadação. 

14  B  provereis  em  cada  hua  das  capitanias  a  que  fordes 
ter  09  livros  das  sabidas  dos  navios  que  despachão  pêra  este  rey- 
no, e  vereis  as  fianças  que  são  dadas  nos  mesmos  livros,  e  dâs 
qqeacbardes  desobriguadas  pedireis  certidões  aos  escrivães  a 
que  pertence  para  as  cotejardes  com  os  assentos  das  taes  fianças, 
o  não  as  apresentando  não  avereis  as  ditas  panças  por  desobri- 
guadas e  procedereis  contra  os  taes  escrivães  pela  maneira 
atraz  declarada  e  ^reis  por  em  arrecadação  toda  a  fasenda  qua 
deste  re^no  levou  frutuoso  barbosa  pêra  a  conquista  da  prayba, 

15.  EJm  um  cofre  que  tem  o  bispo  sou  informado  que  está 
hu  caderno  de  fianças  perque  pessoas  tem  obriguação  de  pa^uap 
a  minba  fazenda  o  conteúdo  nelas  que  importa  muta  çontia  de 
dinheiro  a  minha  fazenda,  e  que  outro  esta  em  mão  do  escrivão 
delia  per  onde  se  oomcçava  a  fazer  alguma  arrecadação,  ave* 
reis  a  mão  os  taes  cadernos  e  fareid  arrecadar  todas  as  fianças 
que  achardes  que  estão  perdidas  pêra  minba  fiizenda,  que  fiireig 
oarreguar  om  reoeita  soore  os  oflioiaes  a  que  pertencer. 

lô,  B  por  que  lou  Informado  que  a  capitania  de  peroSot 
biiquo  M  ter  uma  n&o  logresa  quo  le  chamava  meroalder  real 
oom  nsutai  fezendasf  oujoi  direitos  importavlo  nete  ou  otto  nll 
oruiidoí,  que  se  não  oarreguarão  em  reoeita  nos  lirros  d*aquolla 
alftindegua  e  se  repartio  o  dinheiro  doi  taei  direitos  antre  oi 
oíBclaot  delia,  informareis  polias  diligencias  que  sobre  isso  tet 
Martini  oarvalbo  que  estão  coro  os  mães  papeis,  e  sendo  neoes* 
sarlo  tirardes  devassa  deste  caso  o  fareis  com  o  segredo  qua 
a  calhdade  delle  requero  o  procedereis  contra  os  culpados  con 
forme  a  meus  regi inon los  e  ordenações. 

17.  Antre  os  mesmos  papeis  está  um  feito  em  quo  be  autor 
o  provedor  da  minha  fazendci  nUquellas  parcos  contra  um  Bento 
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roiz,  feitor  de  diogao  roiz  de  vilhalobos  no  qoal  lha  demanda 
sette  ou  oito  mil  arrobas  dacaquar  que  lhe  pede  por  perdidas 
pêra  a  minha  fasenda  polias  despachar  em  liberdade  de  hum 
engenho  por  via  do  hum  simão  falcão,  e  sou  informado  que  foi 

Í)re8o  por  este  caso  o  dito  bento  roiz  o  deu  por  fiador  a  um 
orge  teixeira  homem  rico  e  abonado  o  senhor  de  um  engenho, 
ordenareis  quo  se  despache  este  feito  o  se  dó  a  execução  o  que 
montar  neste  açuquar  á  minha  fosenda  pertencendo-lhe,  e  vos 
informareis  do  assento  que  se  tomou  por  meus  oflSciaes  sobre 
a  náo  que  a  dita  capitania  arribou  do  ioâo  bautista  revelasca, 
contratador  do  trato  de  sam  thomó  que  hia  com  escravaria  pêra 
as  Índias  de  casteila. 

18.  Também  vos  informareis  se  ^ú>  tomadas  as  contas  de 
Vicente  correa,  joão  roiz  malvez,  e  antonio  da  asseqoa  que  ser- 
virão de  almoxarifes  das  capitanias  de  pernãobuquo,  e  tama- 
raqua,  e  não  as  tendo  dadas  os  obrigareis  a  que  as  vão  dar  a 
bahia,  recenceandolhas  primeiro  e  fazendo  pôr  em  boa  arre- 
cadação o  que  por  ellas  vos  constar  que  flcão  devendo  a  minha 
fasenda. 

19.  (ult.)  B  por  que  na  dita  capitania  de  pernãobuquo  nio 
lia  caza  dalfandegua  senão  hua  que  se  toma  por  aluger,  e 
pellos  mutos  navios  que  vão  aquella  capitania  com  fazendas 
e  outras  mutas  que  se  tirão  delia,  sou  informado  que  será  meu 
serviço  fázer-se  uma  casa  dalfandegua  junto  do  mar  no  lugar 
onde  se  doscarreguãj  e  carraguão  os  taes  navios,  e  que  poderá 
custar  a  obra  delia  atee  três  mil  cruzados,  informarvosheis  se 
convém  á  boa  arrecadação  do  minha  fasenda  faser-se  a  dita  casa 
da  alfandegua  e  constando- vos  que  será  em  prol  e  utillidade 
delia  dareis  ordem  como  se  faça  o  de  tudo  o  que  assi  achardes 
e  fordes  provendo  e  diligencias  que  fizerdes  avisareis  em  cada 
hum  anno  quo  vnnhão  por  vias  a  meza  de  minha  fasenda. 

20.  Encoramondo-vos  e  mindo  que  este  regimento  vejaes 
muttas  vezes  o  o  cumpraes  e  goardeis  inteiramente  como  se 
nelle  conthum  o  de  vos  confio  que  fareis.  Manoel  de  torres  o 
fez  em  lisboa  a  doze  de  Março  de  mil  e  quinhentos  oitenta  e  oito 
e  eu  dioguo  velho  o  fiz  escrever. 


TRESLADO  DO  REGIMENTO  QUE  LEVOU  FRANCISCO  OBRALDIS  QUE 
SUA  MAOESTADB  ORA  MANDOU  POR  GUOVERNADOR  DO  ESTADO 
DO  BRAZIL  EM  MARÇO  DE  88. 

l  eu  eirey  faço  saber  a  vos  íi^ancisco  goraldes  do  meu  con- 
celho quo  peita  mui  la  confiança  que  de  vos  tenho  que  em  tudo 
do  que  vos  encarreguar  mo  servireis  também  como  cumpre  a 
meu  serviço  o  o  fiz  ;stos  nas  mãos  cjuzavS  de  que  fostes  encarre- 
guado  cy  por  bjm  do  vos  ioviar  as  partos  do  brasil  pêra  me 
Mrvirdoj  no  oarg  j  de  guovernador  geral  duUas  como  se  contem 
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na  patente  qoe  vos  mandei  passar  do  dito  cargo  em  que  proce- 
dereis conforme  ao  que  vereis  por  esteregymento. 

2  tanto  que  chegardes  á.  cidade  do  salvador  da  capitania  da 
bahia  de  todos  os  santos  onde  haveis  de  residir  se  ajuntarão 
comvosco  as  pessoas  que  por  fallecimento  de  Manoel  telles  bar- 
rete que  deos  perdoe  âoai^o  polia  minha  provizão  de  sobcessão 
qae  se  então  se  abrio  naquelle  guoverno  que  b&o  o  bispo  do  sal- 
vador e  o  provedor  de  minha  fazenda  e  o  ouvidor  geral;  aos 
quoaes  oa  aos  que  forem  prezentes  sendo  também  chamados  os 
juizes  vereadores  da  dita  cidade  dareis  as  cartas  minhas  que 
pêra  elles  levais  e  lhes  mostrareis  a  patente  de  vosso  cargo  pêra 
das  aquella  ora  em  diante  ficardes  em  posse  delle  e  vos  averem 
por  entregue  a  dita  governança  de  que  nâo  uzarão  mães  em 
cousa  algua  e  da  dita  posse  e  entrega  se  fará  asento  pello  es- 
crivão da  camará  da  dita  cidade  no  livro  que  tenho  mandado 
que  aja  pêra  esse  effeito  com  declaração  do  estado  em  que  ao  tal 
tempo  estiverem  as  fortallezas  e  povoações  das  ditas  partes  e  o 
navios  artelharia  armas  e  munições  que  nellas  ha  e  no  dito 
assento  assinarão  comvosco  todas  as  difas  pessoas  que  se  hão  de 
achar  prezentes. 

3  eníbrmar-vos-eis  do  estado  em  que  estaa  a  dita  capitania 
da  bahia  e  todas  as  outras  capitanias  e  povoações  daquellas 
partes  e  de  como  correm  os  gentios  comarcães  delias  com  a 

Sento  portuguesa  e  quoaes  dos  ditos  gentios  £fto  mães  merece- 
ores  de  favor  pêra  lho  dardes  e  a  maneira  que  se  poderá  ter 
com  08  outros  gentios  pêra  serem  sojeitos  e  ^iflcos  e  assi  vos 
enformareis  do  estado  em  que  estão  as  couzas  de  minha  fazenda 
e  todas  as  mães  que  tocarem  á  vossa  obriguação  e  o  modo  que 
dahi  em  diante  se  deve  ter  nellas  pêra  as  ordenardes  e  sa  fa- 
serem  como  cumpre  a  meu  serviço  e  bom  guoverno  da  terra  e 
segundo  forma  de  meus  regimentos  naquellas  cousas  em  que 
por  elles  estiver  provido. 

4  e  depois  de  estardes  em  posse  da  dita  guovemança  fareis 
loguo  saber  aos  capitães  das  mães  capitanias  delia  como  sois 
cheguado  ás  ditas  partes  lhe  escrevereis  que  vos  avizem  do  es- 
tado de  cada  ua  delias  e  da  gente  armas  e  munições  que  nellas 
haa  e  se  estão  em  necessidade  de  vossa  ajuda  por  que  tendoa  os 
socorrereis  segundo  a  importância  delia. 

5  e  porque  a  principal  cousa  que  moveo  elrey  dom  joão  meu 
senhor  que  santa  gloria  aja  a  mandar  povoar  aquellas  partes 
do  brasu  foi  pêra  que  a  gente  delias  viesse  em  conhecimento  de 
nossa  santa  fee  cathollica  e  se  convertesse  a  ella  obriguação 
mui  devida  a  esta  coroa  a  quem  deus  encomendou  tam  grandes 
conquistas  pêra  eu  sucedendo  nella  a  comprir  como  deseio  vos 
encomendo  muto  que  disto  tenhaes  mui  particullar  cuidado 
como  convém  pêra  eu  desoançar  no  que  fizerdes  em  tam  grande 
matéria  de  que  me  avizareis  sempro  e  fareis  goardar  as  pro- 
vizões  que  mandei  passar  sobre  a  liberdade  do  gentio  das  ditas 
partes  e  pêra  não  paguarem  dizimes  os  que  se  fizerem  xpãos 
por  tempo  de  quinze  annos  e  lhe  serem  dadas  terras  em  que 
mção  suas  roças  de  m^timentos  e  pêra  que  os  que  inda  o  não 
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forem  folguem  de  o  ser  favorecereis  os  que  jd  tiverem  recebido 
agoa  do  ftaato  baptismo  para  com  iso  enteaderom  aue  em  se 

Seroarem  xpftos  não  tão  somente  fazem  o  que  convém  à  salvação 
e  suas  almas  mas  ainda  a  sau  remédio  temporal  e  não  consin- 
tireis  que  a  huns  nem  a  outros  se  lhe  faça  agravos  nom  avoxa- 
ções  e  mendo-lhas  provereis  nisso  na  forma  declarada  nas  ditas 
nrovizôes  e  aos  capitães  das  outras  capitanias  escrevereis  que 
nição  o  mesmo  aos  xpãos  e  gentios  seus  vizintios. 

6  e  assi  TOS  encomendo  muito  os  ministros  que  entendem 
no  ministério  da  conversão  pêra  que  de  vós  sej&o  favorecidos  e 
ajikdados  em  tudo  que  pêra  este  elfeito  íôr  necessário  ten^o  com 
elles  a  oonta  que  he  rezão  assi  por  entenderem  em  cousa  de  tani 
grande  importância  e  por  isso  de  mães  particullar  contenta- 
mento meu  como  por  seu  ablto  e  virtude  e  posto  que  todos  os 
rellegiozos  Vos  encomendo  igoalmente  tereis  ni^to  particallar 
respeito  aos  padres  da  companhia  de  Josu  como  a  priocipiadores 
desta  obra  em  que  bá  tanto  tempo  continuão  avcndovos  com 
elloê  de  maneira  que  so  devão  satisfazer  do  modo  que  com  olles 
tiverdes  e  lhes  fareis  fozer  bom  paguamonto  do  que  cada  aono 
tem  de  minha  fazenda  pêra  sua  mantençi  por  minhas  provlz9os 
porque  do  todo  bom  officío  quo  nestas  matarias  fizerdes  me 
navorei  por  servido  e  de  mo  escreverdes  pêra  o  sabor. 

7  è  pêra  os  gentyos  que  habitão  as  terras  Junto  da  capitania 
da  babia  folguem  de  ser  xpãos  e  seja  exemplo  a  outros  procu^ 
rateis  de  com  elles  ter  paz  e  amiza<ie  e  do  a  conservar  por  tjdoA 
os  bons  meios  quo  poderdes  porque  aliem  de  isto  redunJar  òni 
bedefflcio  da  converção  estarão  domáveis  o  pacíficos  para  com 
mais  seguridade  os  portuguezes  aproveitarem  e  ffrarigearom 
suas  fsizendas  e  a  paz  que  com  elles  tiverJcs  será  de  tal  ma- 
neira que  não  deixem  de  vos  ter  a  sobjeíção  e  obdiencia  qt(c 
convém  e  acootecenJo  algum  ailevantamcnto  acu  iirois  a  ellj  e 
trabalhareis  pello  pacificar  o  moihor  quo  puder  sor  sem  se 
perder  a  autoridade  e  reputação  e  lembrandovos  como  porá  tu  io 
sempre  será  bom  escuzar-se  a  gerra  a  qual  se  não  deve  fazer  se 
nãò  quando  hão  aproveitarem  os  outros  romedios  com  que  sé 
pretender  a  conservação  da  paz. 

8  í^abereli  so  as  armiiá  do  atmazem  da  dita  capitania  assi  bã 
quo  nello  actiardois  como  as  quo  ^ovaes  e  depois  se  vo:i  enviarem 
esfiô  liii^pa»  ií  bem  tratida-  tí  íí^ioo  estando  as  fhro  is  ai  limpar  e 
por  em  p:irM3i  coiívonientos  pani  so  não  denlficarem  eocomen- 
dando  aos  almoiarifi^s  cm  cuj>  poder  estiverem  que  tenhão 
delias  bom  euiJado  e  võâ  o  terois  lambem  de  as  verdes  mutas 
vezes  e  fazor  ter  bem  tratadas  pêra  vos  poderdei  ajudar  delias 
coaudo  comoí  ir  e  a  vendo  algusiS  que  não  sejão  pêra  servir  por 
Cintarem  dent ficadas  as  faróis  con<»rtar  e  repaifbr  o  melhor  que 
puder  ser* 

9  tereis  lembrança  que  a  artolharia  armas  e  munições  e 
todas  as  mais  cousas  que  ora  vão  em  vossa  companhia  e  ao 
dimte  se  enviarem  deste  reino  pêra  dita  capitania  fdçaes  en- 
tregosr  aoe  oflBciaos  a  que  pertencer  sobre  quem  se  oarreguarão 
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em  receeita  da  qual  se  enviarão  conheoimenios  em  forma  pêra 
as  contas  dos  offioiaes  a  que  as  entreguatóo  neste  reino. 

10  importa  tanto  proceler-se  nas  obras  das  íbrteflcacao  com 
traça  de  quem  bam  as  entenda  que  houve  por  meu  serviço  que 
levásseis  o  engenhoiro  que  comTosco  vai  e  a  primeira  cousa  etll 
que  ioguo  se  deve  intender  será  tratardes  do  que  será  bem  que 
se  faca  na  fortefleação  da  cidade  do  salvador^  veudo  no  re^i« 
mento  que  levou  o  governador  manool  telles  de  que  úú  fim 
deita  vos  tratarei  o  que  por  elle  lhe  mandava  que  âsesse  na  dita 
fortlflcação  e  se  se  deve  proseguir  ou  alterar  e  depois  de  terdes 
as;$entado  o  quj  toca  á  capitania  da  bahia  or.ionardié  cúító  o 
dito  en^'enheiro  corra  as  outras  capitanias  onde  ouver  obras  que 
tenhâo  necessidade  de  sua  traça  e  concelho  começando  pâllaá 
que  tiverdes  entendido  que  procedem  a  outras  e  se  a  necessidade 
sofrer  deixardes  isto  pop;i  quan  lo  passoalmente  fordes  visitar 
estas  capitanias  melhor  seraa  irem  tambô  comtosco  o  dito 
engenheiro  cfazer-se  tudo  em  vossa  presença. 

1 1  e  pela  opressão  que  meus  vassallos  daqueílo  èstadd  re- 
cebem dos  cossurlos  que  continuão  aquella  costa  a  quo  dodvdúi 
mandar  dar  romodio  vos  encomendo  e  mando  que  tanto  c^^iie 
embora  chegardes  aquollas  partes  ordeneis  como  se  facãd  per 
conta  do  minha  fazenda  duas  gualleotas  de  atee  vinte  banquos 
cada  ua  e  duna  zavins  de  seconti  ateo  cettcnta  tonelladas  cada 
ua  6  porque  o  guovernador  manoel  telles  barrete  me  0scí*èteo 
que  tinha  feito  ua  gualle  nova  que  inia  não  servld  vos  iaforma- 
reis  do  estaado  em  que  está  e  seoJo  p3ra  servir  fateiis  fazer  nua 
soo  galleota  que  ando  em  sua  companhia  e  achando  al^ua  pessoa 
que  tenha  cabadal  e  posse  pêra  fazer  estas  embarcações  aá  con- 
tratareis com  elle  na  forma  e  ordom  que  se  cootratão  em  âeus 
almazens  donde  levareis  hua  forma  de  similharítes  cotí tratos 
declai*ando-lhe  os  bancos  e  tonelladas  de  que  hflo  de  sor  e  do  tíué 
madeiras  se  hão  de  fazer  e  pêra  so  poderem  arínar  dom  a  bre- 
vidade que  convém  vos  sorá  dado  em  mous  almazens  entaroea 
anchoras  fateixas  rellame  breu  preguadura  e  tjdas  às  mala 
cousas  necessárias  para  este  eíTeito. 

12  e  pêra  que  estas  duas  galliotas  e  navios  andem  armados 
oom  monos  despeza  de  minha  ãizeoda  e  possão  eontinuamente 
andar  goardanio  a  costa  da  bahia  atee  a  praiba  e  mais  parles 
que  vos  parecer  necessárias  or  Jenareis  como  aos  donos  dòs  0n- 
genhos  dacuquares  das  capit3nías  das  ditas  partes  acudão  com 
mantimentos  necessários  pêra  os  soldados  marinheires  e  chusma 

3ue  ou  verem  de  andar  nestas  quoatro  embarc  ^ens  repartíQ- 
003  anti'e  ellss  com  igoaldado  posebilidade  e  fazenda  qtie  eada 
hum  tiver  trabalhan  ;o  de  os  persuadir  que  veohãp  nisso  por 
suas  vontades  significando- lhes  que  o  que  prineipaimente  me 
moveo  u  mandar  armar  estes  navios  foi  pêra  com  isso  se  sQfa- 
rarem  suas  fazeadas  e  as  poder  navegar  livremente  e  os  ditos 
mantimentos  repartir  por  elles  nas  camarás  dat  ditas  oapi>ft« 
nias  onde  avorá  livros  da  dita  repartição  em  que  osefflcia6a.das 
camarás  assinarão  pêra  se  a  todo  o  tempo  saber  a  quantidade 
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de  mantimentos  que  cada  hum  hade  dar  e  tiver  dado  e  a  ordem 
que  se  hade  ter  na  recadacãx)  delles. 

13  e  porque  sou  informado  que  naquellas  partes  andão 
alguns  negros  de  guine  e  angoUa  alevantados  trabalhareis  pollos 
haver  ás  mãos  e  delles  e  dos  indios  que  forem  tomados  em  guerra 
justa  e  se  chusmarSo  as  ditas  galliotas  e  se  reforão  de  forcados 
pello  tempo  em  diante  e  em  caso  que  loguo  se  nâo  possa  ordenar 
por  este  modo  a  chusma  necessária  ei  por  bem  que  mandeis  hum 
navio  com  tantos  mantimentos  da  terra  de  angolla  com  que  se 
possão  resguatar  atee  duzentos  escravos  pêra  estas  gualliotas  e 
isto  por  hua  vez  somente  e  dahi  em  diante  ordenareis  que  os 
ffentios  e  negros  que  forem  prezes  por  casos  que  mereção  serem 
degradados  pêra  estas  gualliotas  se  sentenceem  pêra  ellas  pêra 
que  de  hua  maneira  e  outra  lhes  não  possa  faltar  chusma  neces- 
sária. 

14  e  porque  será  meu  serviço  terdes  ameude  recado  de 
todas  as  capitanias  de  vosso  governo  que  por  respeito  das  mon- 
çoens  com  que  se  navegua  aquella  costa  não  pode  ser  per  em- 
barcaçoens  grandes  nem  por  terra  pello  impedimento  dos  gen- 
tios imiguos  pêra  poderdes  prover  nas  necessidades  e  cazos  que 
nas  ditas  capitanias  socederem  vos  encomendo  que  trateis  com 
as  camarás  delias  como  ordenem  alguas  fraguatas  ligeiras  á 
custa  do  rendimento  das  mesmas  camarás  pêra  nella  vos  avisa- 
rem de  todas  as  cousas  que  eatenderem  que  cumpre  a  meu  ser- 
viço e  bem  daquelle  estado  e  tendo  o  avizo  com  a  brevidade  que 
ITie  convém  ao  remédio  das  mesmas  couzas  e  pêra  o  vos  poder- 
des mandar  ás  mesmas  capitanias. 

15  e  porque  ei  por  meu  serviço  que  deste  reino  vão  em 
vossa  compannia  atee  cento  e  cinquoenta  soldados  pêra  ffuardar 
e  deffenção  da  cidade  do  salvador  em  que  aveis  de  residir  como 
pêra  andarem  nos  ditos  navios  vos  encomendo  ordeneis  como 
sirvão  em  hua  cousa  e  outra  como  convém  à  segurança  das  ditas 
capitanias  e  costa  delias  aos  quoaes  serão  pagos  seus  soldos  con- 
forme ao  regimento  que  pêra  isso  mandei  dar. 

16  e  porque  sou  informado  que  em  Jaguaripe  qoe  estaa 
antre  a  capitania  da  bahia  e  a  do  pemãobuquo  ao  longo  da  costa 
averá  mais  de  três  mil  indios  que  se  tem  feito  fortes  e  fazem 
mutos  insultos  e  damnos  nas  íkzendas  de  meus  vassaUos  da- 
quellas  partes  recolhendo  a  si  todos  os  negros  de  gninee  que 
andão  alevantados  e  impidem  poderse  caminhar  por  terra  de 
huas  capitanias  a  outras  vos  encomendo  que  podendo  dessareiguar 
daquelle  luguar  este  gentio  e  dar-lhe  o  castigo  que  merece  pellos 
portuguezes  e  mais  gente  que  matarão  o  façaes  pratican-do-o  pri- 
meiro CO*  õ  bispo  e  pessoas  que  voe  parecer  que  o  entenderão  e  vos 
poderão  bem  aconselhar  sobre  a  maneira  que  se  deve  ter  pêra 
com  menos  r^sco  da  ffente  portugueza  e  mães  a  vosso  salvo  po- 
derdes casUguar  e  lançar  da  terra  este  gentio  e  avendo  neste 
cazo  algua  difficuldade  me  avizareis  com  toda  a  informação  que 
tiverdes  pêra  n'i880  mandar  o  que  fftr  mães  meu  serviço  e  suc- 
oedendo  aver  algum  alevantamento  dos  gentios  ou  quoalquer 
outro  cazo  ou  cazos  taes  pêra  ci^o  remédio  por  não  aver  outro 
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seja  foiçado  fazerdes  ^^erra  ao  dito  gentio  castíguallo  o  lan- 
çai lo  fora  da  torra  procedereis  nisso  pella  maneira  asima  decla- 
rada com  toda  a  consideração. 

17  Dora  antonio  barreiros  bispo  daquolbs  p.irtes  o  christo- 
vao  do  bay nos  provedor  de  minha  fazenda  em  ollas  gue  por 
faMecimeiíto  do  governador  manool  tulleé  barroto  íicarà^i  gover- 
nando aquelle  estado  como  atraz  fica  dito  mo  oscroverãu  que 
alguns  priucipaes  dos  í^eatioá  que  be  olianião  japujas  forâo  á 
bania  o  lhe  requoreroráo  quo  os  mandiuísum  buscar  por  quo  so 
querião    vir  pêra  aquoUa   cidade   o    viverem    junto   delia,    o 

Í>oi'que  líio  pareceo  quo  neria  sorvi<;u  do  d(3vé  e  meu  aguaz»- 
har-se  nquello  gentio  asii  pêra  receiiercin  a  agua  do  santo 
baptismo,  como  pêra  por  esta  via  podorem  avcr  o  muto  salitre 
que  na<iuelia8  partes  ha  i  lho  fizorâo  inuito  /^uazalhado  e  oá  ves- 
tirão e  pedirão  aos  padres  da  companhia  do  jezu  os  trouxessem 
do  certío  com  todos  os  mais  que  com  elles  so  quizessom  vir  o 
que  elles  acceitarâo  e  erào  idos  a  esto  ofToito  o  llio  encomendarão 
que  viessem  carreguados  de  sallitre  o  porque  sempre  haverei 
pjr  muto  serviço  de  deos  o  meu  ordeuar.so  como  do  certão 
venha  muto  gentio  pêra  povoarem  junto  das  capitanias  das  ditas 
partes  o  isto  por  meo  dqs  padros  da  companhia  pêra  quo  mais 
suavemente  sejão  trataclos  e  sem  as  moléstias  e  injustiças  que 
recobião  nas  eatrada:^  que  atee  aqui  so  flzerão  vos  encomendo 
muto  quo  na  ordem  que  se  teve  cora  as  japuias  so  proceda  com 
03  maíH  gentios  quo  se  quizerem  vir  para  as  capitanias  o  fazen- 
das desse  estado  como  mais  larguamento  he  declarado  na  provi- 
zão  quo  sobre  ií?so  mandei  passar. 

18  pela  lijuta  necessidade  quo  neste  reino  ha  de  salitre  peia 
83  fazer  a  pulvora  necessária  pêra  minhas  armadas  vos  onco- 
mondo  o  oncarregiio  muOo  que  em  chegando  áquollas  partes  vos 
informeis  do  salitie  quo  se  tenha  havido  por  via  destes  japujas 
o  cantidade  delle  que  so  daquella  parte  pode  tirar  em  cada  hum 
anno  o  se  ho  da  bondado  e  perfeição  que  convém  e  se  ha  commo- 
didade  pêra  ao  poder  í.razer  o  fareis  contratar  toda  a  mães  can- 
tldale  qtio  poder  sor  em  pos.>íoHS  que  se  obriguera-a  o  porem  na 
cidade  do  salvador  ou  o  fareis  trazer  a  ella  per  conta  de  minha 
fazenda  como  vos  parecer  ([ue  se  farã  melhor  o  com  menos  dos- 
peza  pêra  o  enviardes  com  pipas  repartido  pellos  navios  quo 
porá  este  reino  o  vierem  por  esl.es  mesmos  modos  ou  porá 
qunosquer  outros  quo  ouver  procurareis  por  aver  todo  o  mais 
sallitre  que  souberdes  que  ha  em  outras  p  aHoá  inteudendo  quo 
nisto  mo  fareis  particular  serviço  o  do  quo  receberei  muto 
contentamento. 

lU  e  porque  sou  informado  quo  ali^uas  nãos  do  (ís transitares 
vão  ás  capitanias  daquelíe  estado  cjm  mercadorias  o  nellas  car- 
reguâo  daçuquares  o  outras  fazendas  o  que  ho  de  muto  incon- 
veniente pêra  a  segurança  delle  c  )mo  ha  pouco  tempo  se  vio 
na  capitania  da  b.ihía  em  Ima  urca  estrangeira  que  ahi  estava 
e  so  foi  pi)i'a  al;?uns  navios  do  cossarios  ingrezes  que  forão  ter 
d  dita  capitania  ey  por  bem  o  mando  que  daqui  em  diante  se 
não  consinta  nos  portos  do  toda  a  costa  das  ditas  partes  nãos 
,?590— 15  Tomo  lxvii.  p.  i. 
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alguas  estrangeiras  nem  marinhadas  por  estrangeiros  ainda  que 
T&o  dos  portos  deste  reino  excepto  os  que  mostrarem  provisão 
minha  porque  haja  por  bem  de  ihes  dar  licença  que  vSo  ás  ditas 
partes  e  indo  sem  a  tal  provizão  os  fEireis  embarcar  com  as 
íUzcndas  que  levarem  e  as  pessoas  nellas  forem  serão  prezas  e 
estarão  a  bom  recado  atee  me  avizardes  e  de  tudo  se  farão 
autos  que  me  enviareis  pêra  neste  oazo  vos  mandar  o  que 
ouver  por  meo  serviço  e  o  tresllado  deste  capitulo  mandareis 
aos  capitães  de  todas  as  capitanias  das  ditas  partes  e  em  sua 
abcencia  a  seos  logos  tenentes  pêra  o  cumprirem  e  goardarem 
como  se  nelle  contem. 

20  e  por  qoanto  deste  reino  se  degradarão  mutas  pessoas 
pêra  as  ditas  partes  per  dellictos  que  cometem  ey  por  bem  que 
dagui  em  diante  cumprão  seus  degredos  naquellas  capitanias 
e  juguares  delias  que  per  vos  lhe  forem  limitados  e  dareis 
ordem  como  os  degradados  que  forem  ter  às  capitanias  onde 
não  estiverdes  presente  cumprão  seus  degredos  nos  lugares 
que  vos  parecer  macs  meu  serviço. 

21  e  porque  me  haverei  por  bem  sorvido  de  terdes  sempre 
conformidade  com  o  bispo  daquelie  estado  e  toda  boa  corre- 
spondência vos  encomendo  e  mando  vos  não  intrometaes  na 
jurisdição  ecclesiastica  procurando  sempre  por  conservardes  a 
minha  jurisdição  pello  modo  que  nisso  deveis  ter  qne  praticai'eis 
em  reliação  c  em  cazo  que  o  dito  bispo  não  proceda  bem  e  se 
quelm  intrometer  o  que  não  creo  delle  acudireis  a  isso  com 
vossa  prudência  não  lho  consentindo  e  me  avyzarareis  loguo  de 
tudo  e  intentando  sobre  esta  matéria  algua  excomunhão  conhe- 
cerá do  agravo  delia  como  se  costuma  fazer  o  juiz  dos  feitos 
da  coroa  e  da  fazenda  da  dita  reliação  assi  como  em  taes  casos 
conhece  neste  reino  o  juiz  dos  meus  feitos. 

2Á  e  acontecendo  que  os  desembarguadores  da  dita  reliação 
tenhão  alguns  descuidos  per  que  mereção  suspenção  de  seus 
cari*eguos  per  alguns  dia  e  que  nelles  não  venção  seus  orde- 
nados os  avizareis  e  não  se  omendanio  ey  por  bem  que  as 
sospeodaes  e  lhe  tireis  os  ditos  ordenados  com  parecer  do  chan- 
colíer  da  dita  reliação  e  sendo  comprehendidos  em  alguns  del- 
lictos graves  procedereis  contra  clfes  atee  por  os  autos  em 
finnl  o  assi  concluzos  sem  se  dar  nelles  sentença,  mos  enviareis 
para  os  eu  mandar  ver  e  sentenciar  neste  reino  e  em  tudo  o 
mãos  que  toca  aos  ditos  chanceller  dezembargadores  goardareis 
e  íiireis  comprir  e  goardar  o  que  tenho  mandado  por  um  regi- 
mento que  mandei  fazer  pêra  a  dita  reliação  e  vo-los-ei  por 
routo  encomendados  pêra  as  favorecerdes  ajudardes  e  respei- 
tardes como  he  rezào  por  serem  menistros  do  justiça  e  eu  ora 
novamente  mandar  a  dita  relação  áquello  estado. 

^3  e  sendo  caso  que  na  cidade  do  salvador  não  aja  cazas 
convenientes  que  pertenção  a  minha  fazenda  pêra  nellas 
poíior  estar  a  oaza  da  reliação  ey  por  bem  que  as  façaes 
comprar  á  custa  de  minha  ftizenda,  ou  í)a^;ais  fazer  a  dita  caza 
junto  ao  apozouto  em  que  residem  os  governadores  parecendovos 
que  será  mais  meo  serviço  e  pêra  melhor  despacho  das  partos 
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Oi^tar  a  caza  da  rellaçâo  janto  com  ho  dito  apozento  e  isto  não 
avendonolle  caza  que  possa  gervir  pêra  este  effeito. 

24  e  porque  tenho  mandado  por  hua  minha  provizão  que 
não  possão  hir  deste  reino  nem  huas  pessoas  de  nação  dos  xplos 
noTOs  pêra  fora  delles  sem  minha  licença  e  darem  fianças  a 
a  tornarem  a  elies  no  termo  que  lhe  for  limitado,  sondo  cazo 
que  destes  reinos  Tão  algnas  da  nação  ás  ditas  partes  do  brazil 
sem  a  dita  licença  as  fareis  prender  e  prezos  e  a  bom  i'ecado  os 
mandareis  embarcar  pêra  este  reino  nos  primeiros  navios  que 
pêra  elle  vierem  onde  serão  entregues  ãs  justiças  a  que  per- 
tencer o  averâ.0  as  mais  pennas  declaradas  na  dita  provizão. 

25  depois  de  terdes  inteira  informação  das  couzas  da  capi- 
tania da  bahia  provido  no  que  virdes  que  ó  necessário  pêra 
segurança  delia  e  bom  governo  o  admonistração  assi  da  justiça 
como  de  minha  fazenda  ordenareis  de  ir  vizitar  as  outras  capi- 
tanias de  vossa  governança  levando  comvosco  o  provedor  mor 
de  minha  fazenda  e  os  mais  offlciaes  e  pessoas  que  vos  bem  pa- 
recer e  deixareis  na  dita  capitania  em  vossa  aosencia  a  f«>ão  o 
a  foão  para  entender  na  governança  delia  ao  qual  deixareis  um 
regimento  assignado  por  vós  das  cousas  em  que  ou  ver  de  en- 
tender e  prover  conforme  as  que  vos  mando  que  nellas  façaes 
em  quanto  assi  fordes  absente  e  da  maneira  que  hade  ter  em 
tudo  pêra  conforme  ao  dito  regimento  fazer  o  que  per  vós  lhe 
for  ordenado  ficando  a  dita  cidade  do  salvador  provida  de  gente 
da  maneira  que  virdes  que  convém  pêra  sua  defenção  e  segu- 
rança. 

26  e  quoando  assi  ouverdes  de  ir  visitar  as  ditas  capitanias 
ordenareis  pêra  vossa  embarcação  os  navios  que  forem  neces- 
sários e  ireis  primeiro  ás  capitanias  de  que  tiverdes  informação 
que  terá  mais  necessidade  de  serem  visitadas  e  socorridas  dos 
capitães  oíficiaes  e  pessoas  delias  que  vos  parecer  vos  infor- 
mareis como  estão  com  os  gentios  vezinhos  e  estando  alevan- 
tados  ou  em  alguas  maneira  inquietos  sabereis  a  cauza  disso  e 
trabalhareis  pello  pacificar  no  melhor  modo  que  puder  ser  e 
virdes  que  convém  pêra  que  a  terra  fique  segura  o  pacifica  eao 
diante  se  não  tornem  a  levantar. 

27  em  cada  hua  das  capitanias  a  que  assi  fordes  man- 
dareis recado  ao  capitão,  provedor  e  ouvidor  delia  e  assi  aos 
mais  oíficiaes  da  justiça  e  de  minha  fazenda  que  nella  ouver 
pêra  que  se  ajuntem  comvosco  no  luguar  que  ordenades  e  vos 
informareis  da  maneira  que  se  tem  na  governança  da  terra 
defenção  e  segurançc^  delia,  e  se  palia  informação  que  achardes 
vos  parecer  que  se  não  tem  nas  ditas  cousas  ou  em  algua  delias 
o  modo  que  convém  provereis  nisso  como  eumpre  ao  oem  e  se- 
gurança da  tal  capitania  e  moradores  delia  e  prós  ordenareis 
que  se  cerquem  as  povoações  de  cada  hua  das  ditas  capitanias 
que  não  forem  cerquadas  e  as  que  o  forem  se  repairam  e  pro- 
vejam como  melhor  poder  ser  dando  pêra  isso  toda  a  boa  ordem 
que  cumprir. 

28  e  porque  tenho  mandado  que  os  capitães  das  ditas  capi- 
tanias e  senhorios  de  engenhos  deacuquur  tenhão  artelharia 
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armas  e  iimníções  seguintes  para  defenção  e  se^^urança  das 
fortailezas  c  povoações  a  saber  os  capitães  pelo  menos  dons 
falcões  e  sois  berços  o  seis  meios  terços  o  vinte  arcabuzes  e  os 
pellouros  e  pólvora  necessarea  e  viiito  bostas  e  viiUe  lancj»s 
ou  chuças  o  coreuta  espadas  e  coreu  ta  corpos  dariiias  dul<^odão 
dus  ([ue  so  costumão  nas  ditiis  jíartes  o  cada  hum  dos  senhorios 
áo6  engenhos  cu  fazeud&s  qui'  hão  do  ter  torre»  ou  cazas  Tortos 
sejão  obrignadas  a  ter  ao  monos  (iii'»itro  bei\os  e  dez  (js\nn- 
guardas  com  os  pellouru;^  o  ptdvura  n(x*eí:saria  e  ávz  be^ta^^  o 
dez  lancis  ou  chuças  o  vinto  espailas  e  vintes  corpos  dan nas 
dalgodão  (  o  cada  moraJur  quo  la  tiver  terras  agoas  ou  n;^vio 
tenha  pello  meuus  besta  cspiuganJa  e^ipa^ia  lança  («u  chuça  )  e 
porque  isto  he  muito  importauto  e  necossario  a  defenção  e  se- 
gurança das  ditas  capitanias  o  povoações  delias  vos  encom- 
mendo  teinbaes  cuidado  do  saber  se  ha  estas  armas  o  se  se 
cumpre  com  estaobiiguação  o  trabalhareis  que  o  provodor-mor 
Q  provedores  de  minha  fazenda  fâção  nesta  m^Ueria  deligencia 
em  c^da  bum  anno  como  o  tenho  mandado  pellos  regimentos 
de  seus  carguos. 

:;^9  ([uei'endo  alguas  pessoas  pro verso  das  ditas  armas  ou 
de  alguas  delias  das  que  ou  ver  no  meu  almazem  da  capitania 
da  babia  lho  serão  dadas  avendoas  no  dito  almazem  o  nâo  sendo 
necessárias  peru  a  defensão  delia  poUos  preços  que  ia  cus  tão 
postas  a  meus  oíTK^iaos  e  o  preço  porque  se  as  ditas  armas  d( - 
rera  se  carreguai  <i  em  receita  sobre  ho  almoxarife  que  as  dor 
ou  sobre  o  meu  thesoureiro  da  ditii  capitania  da  bihia  que  pas- 
sara d  dias  conhecimento  em  forma  ao  dito  almoxarife  pêra  sua 
conta  com  doclaraç<io  das  armas  que  forem  e  <io  dinheiro  que 
so  por  ellas  ouvt)  o  qual  dinheiro  se  as.sim  entregará  a  qualquer 
dos  ditos  oflciaes  que  vos  bem  parecer  o  se  as  armas  que  sào 
enviadas  a  dita  capitania  da  bahia  forem  Já  despezas  e  vos  pa- 
recer que  será  necessário  enviarcm-so  mae^j  alguas  mo  avisareis 
disso  pjr  vo>sa  carta  om  que  seràa  declarado  .ks  armas  que  hão 
do  ser  o  quoanta  soma  delias  e  de  quo  sortes  pura  se  dar  ordem 
como  se  vos  enviem 

[)0  ein  cada  hna  das  ditas  capitanias  quo  a^^si  fordes  visi- 
tar vos  irformareis  e  sabereis  os  otlciaes  de  minha  fazenda  quo 
na  tal  capitania  \\\q  porque  pro  vi  zoes  servem  seos  carregues  o 
avendo  allí^u??  oílci^s  va<;u3  ou  do  (juo  as  pessoas  que  os  servein 
não  tenhão  provizòes  ou  pjsto  quo  as  tenhão  nao  sejão  passx- 
das  na  forma  e  maneira  em  que  o  devem  ser  oncarre^uart^s  da 
serventia  dos  laes  oflcios  croalos  meus  se  os  ou  ver  quo  tiverem 
pirtos  pêra  os  servir  o  em  falta  deiles  a  outras  pessoas  e  isto 
atoe  se  apresentarem  oui,ras  posso iS  que  tenhão  piovisões  mi- 
nha.; ))er;  a  verem  de  servir  os  laes  olicios  c  nestas  vagantes 
tereis  tarnbom  iembram.a  das  pessoas  que  vos  prozoniarem 
o  provisões  ou  caiUis  minh-^s  pêra  serem  providos  do  semelhan- 
tes serventias. 

31  in formar vosois  das  rondas  que  tenho  o  pertencem  a  mi- 
nha fazenda  em  cada  hua  das  ditas  capitanias  e  da  maneira  de 
que  se  arrecadão  e  dispendem  de  que  ho  dito  o  provedor  mor 
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ade  tomar  conta e  rezão  as  pessoas  que  disto  tiverem  cirpoguo 
S(V-(iiinlo  forma  de  seu  reí^imeiítoe  compaiecer  do  dito  prove  or 
mor  provereis  e  fareis  nis^o  o  que  fí>r  mães  meu  serviço. 

3'^  Por  que  por  dereito  o  pellas  leis  e  ordenações  dft  meus 
reinos  ho  prohibiio  e  defezo  dareni-s^í  por  quoalqnoi'  vi  i  que 
seja  ai'm»8  a  infiids,  ordenarão  o  mandarão  os  senhorias  reis 
meus  ante:íess  «r.ís  quo  pessoa  alguma  de  qnoilquer  callidade  e 
r»m  lição  que  t*.»s>e  nâ  >  desse  aos  í^entios  das  ditas  p  vrto  do  brazil 
íirt(dharia  arcatnizes  es;<in<?ardas  pólvora  nem  Tiumigoíá  pêra 
ellas  bestas  lanças  espadas  punhaes  f.i  as  daleraauha  ue  'i  outras 
8  !melli:mt^s  delias  nom  maíicliis  nem  foiíícs  de  cib  >  de  pao  num 
outras  alsruas  de  quoal  lun»  oallilido  e  feição  que  fossem  assim 
oflfensivas  e  que  quo^lquer  pnssoa  que  o  contrario  fizesse  e  as 
ditas  armas  dilsse  a)^  ^^entios  morresse  por  i<o  morte  natural  o 
perdesse  tolo^  seus  bens  araetade  [)eia  os  catúvos  o  a  outra  me- 
tade paras  quem  os  acnziss»?  e  pêra  se  assi  cumprir  maulou  eiroi 
dom  joão  meu  senbor  que  d^o^^  tem  a  tliomé  -íe  souza  que  foi  o 
primeiro  <rovMrnador  geral  dn  dita^  partes  qun  dxe-se  apre^'oar 
esta  dftfoza  em  todas  as  capitmias  dollas  e  r  >gistrar  nas  camarás 
um  capitel)  de  seu  re<iãmento  que  flistj  tratava  com  declaração 
de  como  SI  asái  apre.i<o>u  e  pel lo  dito  capi tolo  í.ú  mandad<)  aos 
juizes  dus  luguares  das  ditas  capitmi as  que  quoando  tirassem  a 
devass  i  ^^eval  qtie  eiu  caJ*  hum  aono  Bão(d»riguado3  tirar  sobre 
os  oíllcitcs  pre<untisgera  também  por  esto  cso  o  achando 
alí,Mis  culpados  proce  Its-Jen»  contra  <  lie  sejundo  forma  do 
dit)  cBpitoio  e  uiinhas  oiíleniçõcs  e  que  a  <lH,adof<*za  senão 
se  não  entendesse  em  machados  machadiuhas  fouces  de  cabo 
redondo  podões  de  mão  unhas  facas  pequenas  nem  «'m  tezouras 
pequenas  do  dúzias  porque  as  dit  is  couzas  se  poderiam  d.ir  aos 
j^entios  e  tratar  com  ellas  e  C3rrereri  por  moeda  pellus  preços 
e  tixasque  lhe  aerião  postai  como  t'e  uo  tal  tempo  correr<ào/ 
peilo  que  vos  encameui'»  q'ie  siibaea  nas  ditas  capitanias*  e 
íuí^uaíes  de  vo^si  /governança  se  na  devassa  que  se  em  caila 
hum  anuo  nelhis  tira  i^e  pergunta  paio  dito  caso  como  mando 
que  se  faça  e  coíuprireis  e  tareis  inteiramente  romprir  tudo 
o  conth»^ndo  no   dito    capitolo. 

33  saber(ds  se  estão  nas  ditas  capitanias  as^entadcs  os 
preços  das  m^rcalonas  que  hã  na  terra  e  assi  das  que  a  ella 
váo  destes  reinos  o  doutras  partes  e  não  sondo  nisso  tomado 
ass*»nto  ou  enf^mlenJo  qiní  s*í  deve  alterar  praticareis  comos 
ca  ntã\s  e  oííiídaís  dr^cida  hui  d»s  capitanias  so!;re  os  proçus 
que  dt»vi*m  tb^  ter  e  com  elles  taxar.ds  e  assentareis  os  preços 
das  ditas  couzas  os  quae<  serão  conforme  â  callidado  delias  o 
necessidade  que  delias  ou  ver  de  que  se  farã  asseiUo  no  livro  da 
camiwra  em  que  assinareis  e  comvosco  os  ditos  oíiiciaes  pêra 
pellos  ditos  preços  se  venderem  trocarem  e  se  escambarem 
dalii  cm  diante  e  aos  ditos  oíllciaos  encomendareis  e  mandareis 
que  cumprão  e  façcão  cumprir  as  ditas  taxas  assy  as  que  já 
forem  (eitas  que  aprovardes  como  as  que  de  novo  fizerdes 
dando-lhe  pêra  isso  a  ordem  e  maneira  que  vos  bem  parecer 
e  aveodo  algUas  couzas  que  daates  fossem  taxadas  que  tenbão 
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taes  preços  que  com  a  madaaça  do  tempo  e  necessidade  oa 
abastança  da  teiTa  vos  parecer  que  dove  de  aver  nellas  algda 
mudança  o  praticareis  com  hos  ditos  oíflciaes  e  com  seu  parecer 
acrescentareis  os  preços  as  taes  couzas  como  virdes  que  convém 
pêra  bom  e  proveito  da  torra  e  beneficio  da  gente  delia  do  que 
pella  dita  maneira  se  fará  assento  no  livro  da  camará. 

34  sabereis  so  ba  algtls  dias  ordenados  em  que  nas  povo* 
ações  das  ditas  capitanias  se  faça  feira  a  que  os  gentioj  possSo 
vir  vender  o  que  tiverem  o  comprar  o  que  ou  verem  mister  e 
nfto  se  fsizendo  as  ditas  feiras  ordenareis  que  so  facão  hum  dia 
ou  mais  cada  somana,  segundo  virdes  que  cumpi*e  comparecer 
dos  offlciaee  de  cada  hna  das  ditas  capitanias  por  se  evitarem 
os  inconvenientes  que  se  seguem  e  podem  seguir  dcs  xpãos 
irem  ás  aldeãs  dos  gentios  tratar  e  negocear  co*  elles  /  e  o 
assento  que  sobro  isso  tomardes  fareis  notiQcar  assi  nas  povoa- 
ções da  tal  capitania  como  nas  aldeãs  dos  gentios  seus  comarcões 
pêra  dahi  em  diante  assi  huos  como  outros  acudirem  ás  ditas 
feiras  á  comprar  e  vender  o  que  quizerem  e  porque  com  aver 
as  ditas  feiras  se  poderá  osçuzar  irem  os  ditos  xpãos  ás  aldeãs 
dos  gentios  tratar  co' elles  se  apregoará  nas  ditas  povoações 
que  o  não  facão  e  que  quem  o  contrario  fizer  encorrerá  em 
certa  pena  que  logo  declarareis  /  salvo  indo  com  licença  dos 
oa'pitfies  a  qual  lhe  pedirá  quem  em  algUs  outros  dias  quizer 
ir  comprar  algUas  couzas  aos  ditos  gentios  e  os  ditos  capitã^^s 
cada  hum  em  sua  capitania  poderá  dar  a  dita  licença  quando 
e  como  lhe  bem  parecer  com  a  oonáideração  e  moderação  que 
nisso  devem  ter  que  liies  encomendareis. 

35  e  tenho  mandado  que  pela  terra  firmo  deDt'*o  nem  de 
hfias  capitanias  a  outras  por  terra  não  vaa  pessoa  al>;aa  tratar 
posto  que  a  terra  estee  de  naz  sem  licença  do  meu  governador 
das  ditas  partes  ou  do  capitão  da  capitania  donde  ouver  de  ir 
a  quem  se  a  dita  licença  poderia  pedir  não  sondo  o  dito  meu 
governador  presente  e  ouo  em  sua  ak^onsia  e  do  dito  capitão 
so  pedisse  ao  provedor  de  minha  fazenda  da  tal  capitania  sob 
pena  do  quem  o  contrario  fizesse  /  se  fosse  peão  sor  açoutado  o 
sendo  pessoa  do  mães  caliidade  paguar  vinte  cruzados  ametade 
pêra  quem  o  acuzasso  o  a  outra  metade  pêra  os  cativos  o  que 
a  dita  licença  se  não  desse  senão  a  pessoas  de  que  se  tivesse 
confiança  que  irião  com  bom  intento  e  a  bom  recado  o  que  de 
sua  ida  o  trato  so  não  seguiria  projuizu  algum  o  pcra  isto  a 
todos  ser  notorco  mandou  elrey  dom  João  meu  senhor  que  deus 
tem  a  dom  duarte  da  costa  que  esteve  por  governador  nas  ditas 
partes  do  brazil  per  um  oapitoio  de  sou  regimento  que  tratava 
d(!sta  matéria  que  fizesso  notificar  e  apregoar  o  couteudo  nello 
om  todas  as  ditas  capitanias  e  o  fizesse  i'egistar  nos  livros  das 
camarás  das  povoações  delias  pêra  dahi  om  diante  se  comprir 
e  nos  quo  o  não  comprirem  se  execut^ircm  as  dibas  pennas  /  no 
qual  capitolo  se  continha  que  quoando  o  dito  provedor  gover- 
nador ou  capitão  dalguma  das  ditas  capitanias  ou  om  aboensa 
dos  capitães  os  proviKioros  delia  dessem  a  dita  licença  a  algfia 
posvoa  ou  pesioai  lhe  passassem  dl<«o  eroritos  aisinadoi  por 
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elles  em  que  fosse  declarado  os  loguares  e  terra  a  que  poderião 
ir  e  o  tempo  q[ue  nisso  gastarião  e  que  indo  al^uetn  sem  a  dita 
licença  ou  nao  comprindo  o  conteúdo  nos  ditos  escritos  en* 
corressem  nas  ditas  pennas  pelio  que  vos  encommendo  que 
saibaes  se  o  que  neste  oazo  tenho  mandado  se  cumpre  e 
cumprireis  e  fareis  inteiramente  cumprir  como  aqui  he 
conteúdo. 

3ô  se  depois  de  terdes  corridas  e  vezitadas  as  ditas  capita- 
nias oaver  em  algCla  deilan  algum  alevantamento  ou  dezaco- 
eeguo  dos  gentios  ou  entre  os  xpãos  huns  com  outros  de  que 
tenhaes  recado  certo  sendo  o  negocio  de  tal  caiidade  que  de^aes 
de  aocQdir  a  isso  em  pessoa  o  fareis  com  muita  deligencia  /  po- 
dendo se  oscuzar  vossa  ida  ou  tendo  algum  impedimento  per 
onde  não  possaes  ir  irá.  o  ouvidor  geral  ou  mandareis  algUa 
outra  pessoa  de  recado  e  confiança  com  a  gente  e  provizões 
necessárias  que  será  a  segundo  o  cazo  for  pêra  acudir  ao  tal 
alevantamento  ou  desasosego  e  o  pacificar  e  por  em  paz  e  lhe 
dareis  regimento  assinado  por  vos  do  que  ou  ver  de  fazer  con< 
forme  ao  que  vos  por  este  m^ndo  que  façaes  quando  acontecer 
aver  na  capitania  da  bahia  algum  alevantamento. 

37  aos  capitães  das  ditas  capitanias  de  vossa  governança 
avizareis  que  andando  nas  paragens  de  suas  capitanias  ou 
sendo  nellas  vistos  alguns  navios  de  cossairos  volo  facão  loguo 
saber  com  toda  a  brevidade  avizandovos  dos  navios  que  sfto  e 
de  que  grandura  e  da  gente  que  trazem  e  do  mais  que  delles 
poderem  saber  pêra  acudirdes  a  isso  e  tanto  que  assi  souberdes 
ou  tiverdes  nova  certa  de  algum  navio  ou  navios  de  cossairos 
mandareis  com  muita  diligencia  fazer  prestes  os  navios,  que 
segundo  os  ditos  cossairos  íbrem  vos  parecer  que  convém  pêra 
08  irem  cometer,  dos  que  no  porto  da  bahia  estiverem  assi 
meus  como  de  partes  e  fareis  meter  nelles  os  marinheiros  e 
bombardeiros  e  homes  darmas  e  assi  a  artelharia  pólvora 
armas  e  tudo  mais  que  virdes  que  he  necessário  e  sendo  cazo 
de  qualidade  que  vos  pareça  que  será  meu  serviço  irdes  vos  na 
dita  armada  o  fareis  e  se  tiverdes  algum  impedimento  por  onde 
não  possaes  ir  ou  abastar  ir  outra  pessoa  a  elegereis  pêra  isso 
e  seraa  de  tal  caliidade  recado  o  confiança  como  virdes  que 
convém  a  qual  Iraa  por  capitão  mor  dos  navios  que  pêra  este 
effeito  armardes  e  darlheels  regimento  assinado  por  vos  do  que 
hade  fazer  que  seraa  segundo  a  enformação  que  tiverdes  dos 
navios  dos  ditos  cossairos  e  do  logar  onde  andarem  e  que  trabalhe 
por  os  render  e  tomar  podendo  fazer  a  seu  salvo  ou  ao  menos 
os  faça  alevantar  e  ir  da  dita  costa  e  que  tomando  algum  na7io 
ou  navios  de  cossairos  se  vaa  com  elles  ao  lus^uar  aonde  esti- 
verdes levandoos  a  bom  recado  com  tudo  o  que  lhe  for  achado 
e  em  tal  caso  depois  de  fazerdes  as  deligencias  que  vos  pare- 
cerem necessárias  fareis  proceder  contra  os  ditos  cossairos  como 
for  justiça  segundo  forma  de  minhas  ordenações  vendo-se  o 
caso  em  rellação  sendo  vos  nella  presente. 

38  sendo  caso  que  pêra  poderdes  armar  algu  navio  contra  os 
ditoi  ooaalros  ou  porá  outra  algua  cousa  de  meu  lenriço  não 
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»/','•!  (/'  rjf^  íjiip  nollí^  íiuo/ri  pr^rvir  s<*iii  soMoo  pnderpu  daar 
f\  Vi  fitA  í(ii^«  /or  rií"''  '«.'iria  •»  íjiinl  soUIo  seraa  0^110  >;>^  costama 
/' fif  rtí'-'  í|iMí  WMv<'rn  «m  minlian  armadas  os<;rllia«i  {«Jtguo  o 
Sis\n\v^  '|Míi  MíMvircfíi  o  m  lis  n;u>  o  fw»llo  tr 's!Ia«lo  deete  capitolo 
/^d'.  wir».  M"  'I 'Ifflí»  fio  livro  íla  ílosfwzL  do  tlHo  t"zoureiro  da  dita 
r<Ar»Mft'ihi  f|im  lia<ÍM  iVi/^M' OH  díM»H|);i.t<iifimenu>s  o  mandados  Tossoa 
o  »  :  <<fi(M  do  ííííTivíio  drt  H<*ii  carrejíuo  o  ronh(»cimento  dai}  partes 
\Uí\  '/ /Mt,  Invtido  Hii  coitl.i  O  <juo  polia  dita  maneira  se  dis- 
j»í  /mI    r  no%  diliH     oldo". 

;'í  <  V  por  lK»rn  «  iikmi  mm-víço  quo  as  ikvsço.is  qiie  servirem 
M"  •  íM^i  'i  '  110  í»ll^íH'd^^  oii  im  tí'fTa  em  qiihlquer  cuuza  de 
(/>M<M  I    *p"^    í.Im  imIít  dí»  ni;MMííra  quo  vo-;  parec-a  qu<*  mereoom 

M   lííloí  ri"<illnii vo^í»;  po<-alg  fflZíir  o  onoomendov(w  que 

o*  ípiM  11  M  ll/,nr.)»"i  rifio  ta''B  qiKj  o  nnM'e<;-lo  a^^si  pella  calli- 
d  »d(,  do  ''O  \\  prMiíMM  como  p(*liA  caliídado  do  seu  serviço  porque 
f|Mo<Milo  iMHH  ^<x'tmn  mM(,o  íiz(írdeH  lanto  mãos  estimarão  oe 
(jMO  o  loi'»m,  o  ojqiio  o  não  lorom  procurarão  d«  fazor  por 
oímIm  o  /m*'  Hino  »'  a  os  qiií»  ;ts.<*i  lizordes  cavalloiros  pos^iareid 
dl*<«o  vm.  »  provi/,  10  ppra  sua  ^oarda  na  qual  serãa  tresladado 
Mti,M    nipilolo  n  d^idiiruda  a  (Muxa  porquo  inoreção   ser   feitos 

o/l    iilJnlHM, 

ío  pwn  qim  ipih  dHa-i  partes  aja  pessoas  qno  saihão  apare- 
lliir  hiot  pM>  ti  dpiii>dliiina  o  tirar  eom  eila  quoaado  comprir, 
nnliMiiMdt  (|iio  liLJfi  na  dita  (capitania  da  bailia  l)arreira  de  bom- 
liH  1 1  Mil  lo  toiliM  iiK  doiniM^<)S  o  dias  santo.^  que  a  ij?roja  manda 
itiiiHlii  fiitoli  (r  o  oiuid(>,i.;tbl(^  n  08  maia  bombardeiros  que 
Mov.M  11»  rid  ido  do  («lilv  idop  pêra  ensinarem  o  adestrarem  os 
•100  imImmimm  ipiiMi  tfM' «»  p(M'a  is^o  mandareis  levar  ao  lujfuar 
dv  diM  I  Mr.'h  \  \\\\\\\  f»I.M^>  ou  berço  o  a  pólvora  o  pollouros 
y\\\\\  hMoti  o»MM«»MnoM  |»<^''a  o^  (iu(»  a«xi  qnizorern  apnmder  ti- 
,.Oi'<u  .»  díioi  duM  e.-t  1 1  tiin  *^eti  tiro  (> depois  qu«*  forem  destros 
(uo  o.  M»  í»  ^tM  e''\n  o(ir.>r  eom  bua  peça  dirtelbariae  ti- 
NoMio  »»tnlo»otto  \\\\\  ^  dia-i  a  barreira  e  aprefui  ido  o  mães 
í^í»  o  »n^  o  o  .pio  ,»iÍM  »  iM;i  v.MNvn  bous  b  nub*^lell\)s  que  vos 
pu  *  \  \\^\\\  d-  V,  o  d,»  .1^  i»^aMiin:ido8  us  farei^  ex^iamiar  pello 
\\\\  r  »'Mo  •  »l»'o  n  tiu^-  b  uninrdniros  que  ní\  dita  otipitauia 
yu\\  «-  o  o,  \^\\^^  OíOH  uAMo^  00  porto  da  diti  cidade  do  sal- 
X  ^  (.,  ,v  i^  ,,u,»  .^  ^  iM«n;'irdoiros  os  mandareiK  ebn mar  pêra 
\\,\s\  ,\  .i,M.íiM>odt  »  ex  »n\»>  e  Ov^  que  por  <dle  se  aohar  que 
.\,^  ,1  ,.  ^,  .1  «  mM,  i»>.h.»>,  por.-t  p»lorem  servir  de  l>oinirird.>iroá 
.,  ,  ss\\\  ,*  01  ».o'  i»MMs  .V  ,.r.>v.u'  e  a.ís^ntar  era  um  livro  que 
1»  ,t  ^  ».  t  i»,  V  o  .»-*iM\  »>  qii»  vi^rvir  eom  o  provt^lor  da  dita 
,.»>»»M»M  «'oi»i  dr.^i'itM.;  »■>  do  s  MH  noju '-í  t*  aleuiilias  e  se  são 
,.»»-*lo*  ^o  N*  di,Mr,»s  o  do^i  lofuinín  omvIo  f  nem  iiioi-adores  e  do 
(oui|t  *  oiu  que  lorao  e\.iiniiiati  is  o  d  «pot^  do  soreiu  assoatados 
\\\\  duo  liN  ro  com  as  di<u8<li;cl  umçõís  lhos  parlareis  suas  cartas 
d  »  e\  UUH  e  asai  dos  privillí^gioá  quesáo  concedidos  aos  bombar- 
doi(\M  quo  so  fazem  nesta  oi  lado  de  lisboa  por  meus  offlciaes 
ptiit^  t uo  ordenados  do  quo  levareis  o  traslado  aaiaado  polo 
MroNolor  de  mHus  liniueus  os  quaos  priville^loa  seráo  guaar- 
d«  lo4  iiii  ditas  i^ossoas  nas  ditas  partos  do  brazil  somente  com 
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declaração  e  obriguação  (lo  servirem  om  meus  navios  e  armadas 
quoan^lo  cumprir  o  peva  isto  forem  mandadus  por  vós  ou  pellos 
provedores  de  minha  fazenda  e  averoi  por  meu  serviço  serdes 
vós  presente  na  dita  b  uTeira  as  mais  vezes  que  poderdes  por- 
que com  isso  os  quo  j;l  forem  bombarleiros  folí?uaráo  do  ir  a 
ella  o  08  que  aprenderoro  trabalharão  pell  >  fazerem  bem  o 
quoan  Jo  tiverdes  alí<uin  im|>odimento  ou  occupaçao  por  onde 
nâo  possoaes  ir  á  dita  barreira  irá,  a  ella  o  provedor  mor  do 
minha  fazenda  o  em  sua  Ml»''onsia  o  provo<lor  da  dita  capit,ania 
a  que  encomendareis  que  o  facão,  porem  quoando  se  ou  verem 
de  examinar  algus  bombardeiras  sereis  vós  a  i^^^o  prozente  em 
pessoa  porá  verdes  que  os  ditos  exames  so  façno  como  devem  e 
be  não  examine  pessoa  al^na  sem  o  merecer, 

41  ey  por  l»om  que  pella  dita  moaoira  se  possa  fazer  e 
examinar  pêra  íjosarem  do  dito  ppevilegio  atee  niimer  o  de  c^ím 
bombardeiros  os  quaes  se  irão  fazendo  poucos  e  poucos  como 
boamente  poder  ser  o  quoando  algu  vaguar  por  quoalquer  via 
que  seja  entrara  outro  em  seu  luguar  que  mães  porá  i:sSo  for, 
de  modo  que  haja  sempre  o  dito  numero  de  cem  bombardeiros 
e  mães  não  o  os  que  assi  quízerem  ir  a  dita  barreira  aprender 
pêra  serem  bombardeiros  serão  primeiro  vistos  por  vos  pêra 
verdes  se  tem  idade  e  desposição  e  os  mães  requositos  pêra  o 
serem  e  tondoas  lhe  dareis  licença  pêra  aprenderem  e  com  a 
dita  licença  os  acentará.  o  escrivão  que  servir  o  dito  provedor 
em  hn  ca<lerno  pêra  so  sabsr  os  que  sfio  e  aos  que  vos  nâo  pare- 
cerem pêra  isso  a  não  dareis  uem  consentireis  que  tirem  na  dita 
barreira» 

42  a  pólvora  e  pellouros  que  so  despenderem  na  dita  bar- 
reira dará  a  porá  isso  o  oíficial  que  os  em  seu  poder  tiver  o 
P'5llo  treslado  deste  capitolo  o  escritos  vossos  ou  do  provedor 
que  for  pn^ento  a  dita  barreira  em  que  declarem  o  que  se  da*» 
(iitaa cousas  despenloo  serão  levadas  em  conta  ao  olHcial  que 
aa  assi  der  e  nos  ditos  escriptos  soraa  declarado  o  dia  mez  e 
anno  em  que  se  a  tal  despeza  fez  a  quoal  se  farl  com  muito 
tento  pela  necessidade  que  sempre  ha  destas  couzas. 

43  tenho  por  en formação  que  na  capitania  da  bahta  de 
todos  09  santos  no  rio  que  chamào  de  joanne  que  he  oinquo 
legoas  da  cidade  do  salva*{or  ha  muita  pedra  de  mina  de  feno 
de  que  se  já  fez  experiência  e  so  achou  que  fundia  muito  e 
era  ho  ferro  muito  bom  e  que  ha  agoa  o  lenha  e  dcspozição  na 
teria  porá  se  pod«;r  fazer  hum  im;,'enho  pêra  fundição  de  ferro 
e  p'>rjii>»  S'íri  i  muito  rneu  serviço  fazer  se  o  dilo  engenho  em 
nolirooimento  o  provoito  da  torra  o  dos  moradores  delia  assi 
pêra  os  navios  que  s*i  ouv^ssen  de  fazer  como  porá  outras 
oljras  necessárias  a  defeusão  e  uzo  dos  dit'>s  moradores  e  so 
escuzaria  cora  Uso  lovur.se  deste  reino  paio  quo  vos  encomendo 
muito  quo  vos  enformeis  dest^  ne;<ocio  e  sendo  a^si  como  me 
ho  dito  que  ha  material  e  despjsição  para  se  fazer  o  dito  ferro 
tratareis  com  alguas  pessoas  abastadas  que  ho  facão  persua- 
dindo os  a  isso  e  oíTereceodo-lha  vossa  ajuda  e  favor  e  sendo 
neoussario  ihe  poderois  larguar  por   alguns  annos  os  direitos 
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que  aesias  partos  se  deverem  do  dito  ferro  que  serSo  os  annos 
que  vos  parecer  conforme  á  oallidade  do  negocio  e  proveito  e 
aospeza  delle  e  do  que  acerqua  disto  assentardes  podereis 
passar  vossa  provizão  á  pessoa  ou  pessoas  que  nisto  entenderem 
com  o  treslado  deste  capitolo  em  que  ser&  declarado  o  tempo  de 
que  seríLo  escuzos  dos  ditos  direitos  a  qual  ey  por  bem  que  se 
cumpra  inteiramente  e  avizarmcis  do  que  nisso  fizerdes  a 
passar  pêra  o  saber  e  ter  disso  informação. 

44  eu  sou  informado  que  Já  des  o  tempo  delrey  dom  Joio 
meu  senhor  que  deos  tem  ouve  moitais  informações  de  aver  no 
brazil  minas  de  metaes  sobre  que  se  fizeram  alguas  diligencias 
que  atee  agora  não  forão  de  muito  effeito  e  porque  se  entende 

ãue  procedendose  nesta  matéria  com  mais  cuidado  se  pi^de  ter 
ella  as  esperanças  que  se  pretendem  vola  encomendo  tfto  par- 
cularmente  como  vedes  que  a  callidade  delia  a  requero  pêra  que 
trabalheis  quanto  for  poissivel  por  cheguar  com  este  negocio 
ao  cabo  porá  que  em  vosso  tempo  aja  effeíto  o  que  atee  agora 
nã.0  pôde  ser  e  seraa  couza  pêra  que  ficando  eu  de  vos  nisto 
bom  servido  tenha  disso  muito  contentamento. 

45  se  na  dita  capitania  da  bahia  ou  em  quoaesquer  outras 
capitanias  de  vossa  governança  vaguarem  algus  ofiScios  ou 
carregos  de  minha  f^izenda  oa  quasquer  outros  dos  que  são 
postos  e  providos  por  mim  sem  la  aver  pessoas  que  tenhão 
provizdcs  minhas  pêra  os  averem  de  servir  ey  por  bem  que 
vós  possaes  encarregar  da  serventia  delles  pessoas  qne  sej&o 
pêra  isso  autas  e  pertencentes  a  que  passareis  provisões  das 
taes  serventias  com  declaração  que  servirão  atee  eu  prover 
dos  taes  carregos  e  dar  Iheeis  Juramento  dos  santos  evanjelhos 
que  bem  e  verdadoiramente  sirvão  guardando  a  mim  meu  ser- 
viço e  ás  pactes  seu  direito  e  o  tempo  que  assi  servirem  averiLo 
o  mantimento  ordenado  aos  ditos  oflíeios  por  meus  regimentos 
ou  provizões  e  pella  dita  maneira  podereis  prover  as  capitanias 
de  quaoiquer  navios  dalto  bordo  ou  de  remo  q  ae  andarem  na 
dita  costa  do  brazil  e  as  capitanias  e  officios  que  assi  proverdes 
será  em  creados  meus  avendoos  e  sendo  autos  para  isso  tendo 
também  nisto  advertência  do  fim  do  capitolo  vinte  sete  deste 
regimento. 

46  sendo  vos  informado  que  algns  oflSeiaes  fazem  o  que  não 
devem  em  seus  offlcios  ou  são  negligentes  no  que  cumpre  a 
meu  serviço  ou  despacho  das  partes  os  amoestareis  e  repre- 
henderels  disso  segundo  merecerem  e  se  depois  de  serem  amoes- 
tados  por  vós  se  não  emendarem  ey  por  oem  que  os  possaes 
sospendor  e  tirar  dos  ditos  ofiãcios  pello  tempo  que  vos  bem 
parocer  e  alem  disso  lhe  dareis  o  mães  castigue  que  mereoerem 
e  em  quoanto  assi  foretn  sosponsos  provereis  da  serventia  dos 
ditos  offlcios  quem  os  sirva  pella  maneira  contenda  no  ee^piiolo 
atras  e  os  otflciaes  a  que  assi  mando  que  amoesteis  e  reprehen- 
daes  será  em  casos  per  que  vos  pareça  que  não  merecem  mães 
oastiguo  porque  merecendo*o  oa  castigareis  secundo  a  callidade 
de  suas  oolpcks  vendo  o  oaso  em  roíaçlo  onde  sempre  vós  re^ 
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solvereis  em  todas  az  couzas  que  propriamente  forem  de  Justiça 
pêra  nellas  procederdes  juridicamente. 

47  se  al^s  homens  que  pêra  as  ditas  partes  do  brazil 
forào  ou  ao  diante  forem  degradados  e  fizerem  taes  serviços 
0%  terra  ou  no  mar  que  vos  pareça  que  não  somente  jnerecem 
ser  perdoados  mas  que  devem  ser  abilitadqs  pêra  poderem 
servir  os  offlcios  que  nelles  couberem  assi  da  justiça  como  de 
minha  fazenda  ey  por  bom  que  vós  os  possaes  prover  nas  ser- 
ventias dos  ditos  offlcios  quoaudo  vagarem  ou  fôr  necessário 
serem  providos  do  pessoas  que  os  sirvão  e  isto  se  não  enten- 
derá nos  que  forão  degradados  por  furtos  ou  falsidade  ou 
outros  dellictos  de  ruim  exemplo. 

48  íq  emquoanto  me  na  dita  governança  servirdes  soceder 
alguas  couzas  que  por  este  regimento  não  vã  provido  e  cumpra 
fazer-se  nelias  algua  obra  as  praticareis  com  o  bispo  e  com  o 
chancelar  da  rellação  e  com  o  provedor  mór  de  minha  fa- 
zenda e  mães  offlciaes  e  pessoas  que  vos  parecer  que  nellas 
▼os  poderão  o  saberão  bem  aconselhar  e  com  seu  conselho  o 
parecer  provereis  nas  taes  couzas  como  ouverdes  por  mais  meu 
serviço  e  sendo  as  ditas  cousas  de  oallidade  que  convenha  ter- 
so nellas  segredo  as  praticareis  soomente  com  quoai  das  ditas 
pessoas  que  for  presente  vos  melhor  parecer.  E  se  nas  couzas 
que  assi  praticardes  com  a  dita  pessoa  ou  pessoas  fordes  diffe- 
rentes  nos  pareceres  se  farã  e  cumprirá  o  em  que  vos  resol- 
verdes e  as  ditas  couzas  sobre  que  assi  tiverdes  pratyca  fareis 
pôr  por  escrito  com  declaração  dos  pareceres  das  pessoas  com 
que  as  praticardes  o  do  vosso  e  do  assento  que  sobre  ella  to- 
mardes e  tudo  me  escrevereis  meudamente  poios  primeiros 
navios  que  vierem  para  disso  ter  informação. 

49  e  porque  quoando  vos  mandei  ordenar  este  regimento 
se  não  achou  o  treslado  do  regimento  que  levou  o  governador 
manoel  telles  barreio  que  deos  perdoe  que  mandei  que  se  bus- 
casse pêra  saber  as  cousas  de  que  ho  encarreguei  e  quoaes  delias 
estavão  ainda  por  fazer  para  de  novo  volas  encomendar  tereis 
cuidado  de  tanto  que  embora  chegardes  ás  ditas  partes  averdes 
á  vossa  mão  o  dito  regimento  e  todas  as  mais  provizões  que 
levou  que  devem  estar  em  seos  papeis  em  poder  de  seos  testa- 
menteiros e  todo  o  que  achardes  que  esta  inda  por  íázer  que  não 
for  contra  o  que  por  este  regimento  vos  mando  poreis  em  effei- 
to  como  se  as  mesmas  couzas  neste  regimento  forao  incorporadas 
não  avendo  nellas  algum  inconveniente  de  que  vos  pareça  me 
deveis  avlzar  primeiro  porque  neste  cazo  as  sospendereis  atee 
mo  escreaerdes  e  nos  primeiros  navios  me  enviareis  por  vias  o 
trelado  autentico  do  dito  regimento  e  provizões  e  as  próprias 
ficarão  em  vossa  mão  e  me  escrevereis  o  que  he  comprido  do 
dito  regimento  e  provisões  e  em  que  tempo  que  se  fez  e  o  que 
inda  estiver  por  fazer  pêra  eu  em  tudo  vos  mandar  o  que  ouver 
por  meu  serviço. 

50  encomendovos  e  mandovos  que  este  meu  regimento  e 
todas  as  oottz  <s  nelle  conteuJas  onmpraes  e  guoardeis  6  &çaes 
iateiramonts  oomprir  e  guoardar  oomo  le  a)lle  contem  e  su  de 
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REOIMENTO     QtB    FOI    DADO    AO    LICSNCIADO     BALTBZAR    FERRAZ 
PBRA    COBRAR  O  QUE  SB  DEVE  A  FAZENDA   DE  S.   MAGK8TADE 

Eu  elrey  faço  baber  a  vus  licenciado  baltezar  ferraz  que 
eu  sfio  infurinailo  quo  nciías  partits  do  brazil  ^e  esta  devendo 
muito  dinheii'o  a  miiiba  fazenda  quo  pessoas  cobrarão  porá  o 
enviarem  a  eáte  Reino  a  eintre^Mr  u  ir  eus  olDciaes  a  que  aarre- 
cadação  dello  pt;rtencer  o  oiitra.s  que  não  paguarão  o  quo  per 
«uas  contas  ficarão  devendo  o  que  em  parle  se  não  cumprem 
meus  Regimentos  e  provizõos  e  se  não  faz  o  que  convém  a  meu 
si'rvit;o  o  a  liem  da  ai  recadr.vão  de  minha  fazen^ia  e  querendo 
u\6zo  pioV(T  polia  CíDíiançií  que  de  vos  lenho  «y  por  bi  m  do  vos 
encarre^uar  o  negocio  de  c<  brar  o  quo  se  nas  ditas  partes 
dever  a  minha  fazenda,  c  do  mais  que  he  ncíessiirío  prover-?e 
o  quo  tudo  faróis  com  antSo  da  rocha  escudeiro  fidalgo  do 
rainha  casa  que  deato  reino  envio  pêra  servir  do  escrivão  dosto 
uegoucio  m  maneira  seguinte 

2/  tanto  que  vos  este  regimento  vos  for  dado  procurareis 
loguo  do  visitardes  todas  as  capitanias  dosas  partes  do  brazil 
começando  na  baya  do  todos  os  santos  e  acabando  ahy  na  ca))i- 
tania  de  pernambuco  o  acabado  peiu  as  outras  honde  vos  ser- 
virem as  monções  no  tempo  que  acabar^ies  so  (sic)  conforme  as 
monçoens,  de  modo  que  vades  así^i  correndo  todas  as  ditas  capi- 
taniiAS,  o  como  chegardes  a  cada  bua  fareis  iogo  vir  perante  vós 
o  provedor  alinoxarifo  o  ofilciaes  de  miutia  fazenda  que  nella 
ouver  o  sendo  presente  o  dito  escrivão  de  vosso  car;ro  vos  enfor- 
mareis dos  ditos  olTloiaes  quo  rendas  o  direitos  tenho  e  mo 
perleocerem  na  tal  capitania  o  como  se  arrecadarão  toe  então 
e  se  estão  arrendadas  ou  so  arrecadarão  per  couta  do  minha 
(azenda  o  se  foi  tudo  carroguado  em  receita  e  per  que  pessoas 
o  sobre  quo  ofílciaea  o  o  em  que  so  despendco  o  despende  o  dito 
rendimento  pêra  o  que  tomareis  con ti  as  ditas  pessoas  e  o  que 
iichaides  que  despenderão  conformo  a  meus  regimentos  lho 
levareis  em  conta  e  o  quo  ficarem  devendo  fvreis  arrecadar 
delles  aos  tempos  e  peia  maneira  quo  so  contem  nos  ditoi 
regimentos  o  os  tresiados  das  arrecadações  das  contas  que  se 
tomarem  o  vós  tomardes  enviarois  todas  aos  meus  oontos  deste 
reino 

'^/  o  porque  sou  informado  quo  em  toJas  as  ditas  capitanias 
ha  muitas  contas  por  tomar  a  pessoas  que  servirão  do  almo- 
xarifes cm  que  00  devo  muita  cootla  de  dinheiro  a  rainha 
fazenda,  os  fai*ei  vir  perante  vós  e  sendo  alguns  delles  fallecidos 
a  seuá  ordeiros  o  com  o  escrivão  do  vosso  cargo  e  hum  con- 
tador dessas  partes  tomareis  todas  as  ditas  contas  o  ftireis  por 
em  arrecadavão  tudo  o  qno  por  ellas  achardes  que  se  deve  a 
minha  fazenda  e  o  quo  a^i  arrecadardes  depozi tareis  em  raão 
de  bua  pessoa  áa  terra  rica  o  abonada  o  dareis  logo  ordem, 
antes  que  vos  dabi  panaes,  pêra  quo  o  enviem  per  letra  de 
pessoas  seguras  e  abonadas  a  esto  reino  a  intreguar  na  oaza  da 
mina  ao  tezoureiro  delia 


238  REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

4/  e  oatro  si  quoaado  peita  dita  maneira  fordes  vfzitar 
cada  nua  das  ditas  capitanias  sabereis  por  inquirição  devassa 
que  tirareis  de  como  os  provedores  almoxarifes  e  outros 
offlciaes  de  minlia  fazenda  delias  servem  seus  cargos  e  antes  de 
começarles  tirar  as  ditas  devassas  fareis  vir  a  vós  todos  os 
livros  e  papeis  de  receita  despeza  dopozito  e  neguocios  dó 
minha  fazenda  que  tereis  fechados  de  vossa  mâo  pêra  por  elles 
verdes  se  estão  como  devem  e  na  forma  e  ordem  de  meus 
regimentos  e  achando  pelos  ditos  livros  e  papeis  e  iquiriçSo 
que  tirardes  que  não  procederão  bem  e  como  convinha  a  meu 
serviço  e  sua  obriguação  procedereis  contra  os  culpados  como 
íôr  justiça  e  tendo  taes  culpas  auo  mereção  ser  sospensos  de 
seus  cargos  os  sospendereis  o  sendo  na  dita  capitania  o  guover- 
nador  das  ditas  partes  lhe  fareis  saber  pêra  elle  prover  pessoas 
que  os  sirvão/  e  não  sendo  presente  nos  que  assi  os  sos* 
penderdes/  e  sendo  o  provedor  de  minha  fazenda  vós  com 
eUes  provereis  pessoas  que  sirvão  seus  cargos  tee  dardes  conta 
ao  dito  governador  pêra  os  aprovcr  ou  provar  outras  pessoas 
que  ouver  por  meu  serviço  emquanto  durar  o  impedimento  dos 
pi*oprietarios  a  as  pessoas  que  assi  proverdes  lhe  darei  jura- 
mento pêra  que  bem  e  verdadeiramente  sirvão  os  taes  cargos 
guardando  em  tudo  (meu  serviço)  e  o  direito  áis  partes  6  não 
sendo  presentes  o  governador  ou  o  provedor  moor  nas  capi- 
tanias que  assi  visitardes  em  tal  caso  vós  provereis  os  iiea 
cargos  na  dita  maneira  em  meus  creados  avendoos  na  terra  e 
sendo  autos 

5/  e  bem  assi  visitareis  a  caza  da  alfandegua  da  cidade  do 
salvador  e  baya  de  todos  os  santos  e  sabereis  se  se  põem  em 
arrecadação  os  direitos  das  fazendas  que  vierão  a  ella  e  se  se 
carreguão  em  receita  nos  livros  que  pêra  isso  são  ordenados,  os 
quaes  também  provereis  vendo  so  são  numerados  e  assignados 
conforme  a  meus  regimentos  e  se  lhe  (kltão  algnas  folhas 
fazendo  nelles  todas  as  mais  deligencias  que  vos  parecerem 
necessárias  pêra  boa  arrecadação  de  minha  fazenda  e  não  estando 
os  ditos  livros  na  forma  em  que  devem  nem  a  vendo  os  neces* 
sarios  sabereis  o  porque  e  se  por  isso  recebeu  algum  dano  ou 
perda  minha  fazenda  e  por  ctiga  culpa  e  vós  com  o  dito  pro- 
vedor moor  os  ordenareis  6  serão  assignados  e  numerados  pello 
dito  provedor  moor  em  todas  as  folhas  delles  nos  quaes  se 
se  escreverão  os  taes  direitos  e  se  carreguarão  em  receita  ao 
recebedor  delles  e  a  mesma  deligencia  fareis  em  todas  as  mais 
alflandeguas  dessas  partes  que  assi  vizitardes  e  nas  capitanias 
em  que  o  provedor  moor  não  for  prezente  assinarão  e  nume- 
rarão 08  ditos  livros  os  provedores  delias  na  maneira  que 
dito  he 

6/  e  tanto  que  cada  hu  dos  almoxarifes  dessas  partes  tiver 
recebido  três  annos  lhe  mandareis  noteflcar  que  vão  dar  sua 
conta  a  baya  na  caza  dos  contos  delia  e  levem  pêra  isso  todos  os 
seus  livros  e  papeis  necessários  ãs  ditas  contas  recenseanJo-lhe 
TOS  sua  conta  primeiro  que  a  vão  dar  e  arrecadareis  delle  o 
que  achardes  que  fica  devendo  que  outro  si  depozitareis  e  fareis 
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Tir  por  letras  na  maneira  que  atraz  fica  dito  e  vos  informareis 
qae  (pessoas)  ha  na  dita  capitania  que  sejão  autas  pêra  rece- 
berem as  rendas  delia  em  quoanto  o  almoxarife  der  sua  conta 
pêra  Isso  dardes  enformaçáo  ao  guoyemador  que  com  vosso 
parecer  e  do  provedor  moor  encarra^uará  o  dito  recebimento  a 
pessoa  que  lhe  parecer  meu  serviço 

7/  e  quoanao  assi  ?izitardes  as  ditas  capitainas  em  quoal- 
quer  delias  a  que  cheguardes  fareis  Tir  perante  vôs  os  livros 
dos  almoxarifes  que  tiverem  suas  contas  posto  que  ainda  estejSo 
servindo  e  lhe  vereis  os  livros  de  sua  receita  e  os  das  entradas 
e  sabidas  (das)  alfandeguas  pêra  saberdes  o  que  rendeiro  no 
tempo  do  recebimento  do  tal  almoxarife  cotejando  o  livro  das 
ditas  entradas  e  saidas  com  o  da  receita  e  achando  que  lhe  esta 
alguém  dinheiro  por  carreguar  em  seu  livro  o  fareis  logo  car- 
reguar  em  receita 

8/  e  outra  si  sabereis  por  inquirição  devassa  que  tirareis 
em  que  forma  se  arrecadfto  os  direitos  e  se  se  guarda  a  ordem 
e  faz  verdade  nas  avaliações  das  mercadorias  que  vão  de  fora 
do  reino  que  por  obriguação  hão  de  paguar  dizima  por  entrada 
e  a  maneira  e  vigia  que  se  teve  nos  navios  que  carreguarão 
nessas  partes  açuquares  pêra  fora  do  renio  e  como  se  fez  ava- 
liação deiles  pêra  a  dizima  que  avião  de  paguar  por  saida  a 
minha  fazenda 

9/  tãobem  sabereis  por  inquirição  devassa  que  outro  si 
tirareis  em  todas  as  capitanias  que  vizi tardes  da  artelharia 
armas  e  mais  munif ões  que  nellas  ha  que  portenção  a  minha 
fazenda  se  estão  em  receita  sobre  os  almoxarifes  das  ditas  capi- 
tanias provendo  as  receitas  porá  por  ellas  verdes  se  estão  em 
arrecadação  e  faltando  alguas  delias  sabereis  a  gue  official 
imitarão  e  fareis  cobrar  tudo  e  por  em  arrecadação  sobre  o 
official  que  ao  tal  tempo  servir  das  couzas  que  não  estiverem 
carreguadas  sobre  elle  e  sabereis  se  o  provedor  moor  tem  feita 
deligencia  a  cerca  da  artelharia  que  fui  informado  que  se 
vendeu  e  alheou  da  que  estava  na  capitania  de  pernambuco  e 
da  que  deste  reyno  levou  fruituozo  barboza  pêra  a  paraíba  e  se 
a  fez  por  em  arrecadação  como  lhe  per  seu  regimento  mandei  e 
achando  que  não  é  cobrada  perguntareis  muito  particularmente 
as  testemunhas  que  tirardes  pela  dita  artelharia  e  das  pessoas 
que  a  venderão  ou  emprestarão  e  a  fareis  por  toda  em  boa 
ai*recadaQão 

10/  e  sabereis  em  cada  hua  das  ditas  capitanias  a  que  foi*des 
ter  se  o  provedor  moor  tem  provido  os  livros  das  ydas  dos 
navios  que  despacharão  pêra  este  reyno  e  visto  as  fianças  nos 
mesmos  livros,  e  das  que  se  acharão  desobrigadas  pedida  certi- 
dões aos  escrivães  a  que  pertencerem  e  cotejadas  com  os  assentos 
das  taes  fianças/  o  nao  se  aprezentando,  se  não  ou  verão  as  taes 
fianças  por  desobriguadas,  e  procedido  com  os  taes  escrivães 

?»ela  maneira  atraz  declarada  e  posta  em  arrecadação  toda  a 
ázenda  que  deste  reyno  levou  fruitozo  barboza  pêra  conquista 
da  paraíba  como  lhe  pelo  dito  regimento  he  mandado  e  não  o 
tendo  assi  feito  o  fòreis  na  dita  maneira 
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11/  e  Outro  si  sabereis  em  cada  hua  das  ditas  capitanias  per 
inquirição  devassa  que  tirareis  do  dinheiro  que  se  recebeu  o 
depozitou  das  avenças  e  respeitos  dos  escravos  que  á  dita  capi- 
tania forão  ter  de  angola  o  sam  toinó  pêra  se  enviar  a  esto 
reyno  a  meus  uíliciaos  a  que  pertencer  (^ue  fui  infirmado  que 
era  muito  o  que  o  não  mandarão/  ijuo  QÍfleiaDS  uu  pessoas  farão 
quo  o  tal  dinheiro  receberão  e  quoanto  era  e  pí^r  cujo  mandado 
se  111*  entregou  o  a  cauzA  que  ouve  porá  o  não  mandarem  a 
esto  reyno  e  o  que  lhe  flzcrãu/  e  avereis  os  livros  o  autos  do 
dito  dcpozito  e  o  que  por  eliei  coriscar  que  se  deve  a  minha 
fa/.end.k  fareis  ioguo  por  cm  arrecadação  e  o  enviareis  por  letras 
a  este  reyno  na  maneira  du  mães  que  arrecadardes  como  atraz 
hó  dito  com  o  treslatlo  dos  autos  do  dito  dcpozito  o  da  receita 
que  delle  se  fez  com  todas  as  verbas  o  deelaraçõoá  que  tiver 

12/  e  vos  enformareis  se  o  dito  provedor  moor  tom  cobrado 
o  caderno  das  í!anças  que  fui  informado  que  tmha  o  bispo  om 
hu  cofre  pello  (luaí  caderno  pessoas  tem  obriguação  de  paguar 
á  minha  fazenda  o  conteúdo  nas  ditas  danças  que  emporta  multa 
contidade  de  dinheiro  o  assi  o  caderno  que  estava  em  poder  do 
escrivão  de  minha  fazenda  das  ditas  partas  do  brazil  per  que  se 
começava  a  fazer  algua  arrecadação  e  cobiareis  as  danças  que 
estavão  perdidas  pêra  minha  fazenda  e  carreguadas  cm  receita 
sobro  os  oíUciaes  a  que  pertencer  e  não  o  tendo  feito  como  dito 
ho  o  fareis  na  dita  maneira 

13/  e  porque  foi  enformado  quo  hua  não  ingreza  cliamada 
morçaldolreal  foi  ter  d  capitania  de  poruãobuco  com  muita 
fazenda  de  que  os  direitos  importavão  sette  ou  oito  mil  cruzados 
quo  se  não  carreguarcão  em  receita  nos  livros  da  alfan  iogua  da 
dita  capitania  e  se  repartio  o  dinheiro  dos  taos  direiUis  aiitto  oa 
offlciaes  da  dita  alfandogua  e  mandei  quo  o  provedor  niooi*  se 
enformasse  deste  cazo  pelas  delígeiícias  que  sobre  isso  foz  martin 
carvalho  e,  sondo  necessário,  tirar-so  do  dito  cazo  devassa  com 
o  segredo  que  a  calidade  delle  requero  e  procedesse  cuntra  os 
culpados  conforme  a  meus  regimentos  o  ordenaçjons  e  poze-sse 
o  tal  dinheiro  em  arrecadação/  sabereis  se  o  fez  e  não  o  tendo 
feito  o  vereis,  enão  sendo  na  dita  forma  o  fareis  como  o  dito 
provedor  moor  o  ouvera  de  fazer  em  moJo  quo  se  saiba  a 
verdade 

14/  o  não  sendo  despachado  nem  dado  a  execuçãti  o  feito 
eui  que  ho  autor  o  provedor  do  minha  fazenda  nessas  partes 
contra  bento  roiz  de  villalobos  em  que  lho  domanda  sette  ou 
oito  mil  arrobas  de  açúcar  por  perdidas  pêra  minha  fazenda 
pellas  despachar  em  liberdade  do  hQ  engenho  per  via  de  htl 
simãu  falcão  que  foi  prezo  por  esto  cazo  o  dito  bento  roiz  e  deu 
por  fiador  a  hQ  jorge  teizeira  home  rico  e  abonado  e  que  tinha 
hCi  engenho  ordenareis  que  se  despache  este  feito  c  se  de  a 
exe^2ução  o  quo  montar  neste  açúcar  a  minha  fazenda  perten- 
cendo-lhe 

15/  e  voa  enformareis  do  asbento  que  se  tomou  por  moas 
oínciaos  sobre  a  náo  que  á  dita  capitania  arribou  de  joão  bau- 
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tista  revallasca  contratador  quo  foi  do  trato  do  sam  tone  que 
hia  com  escravos  pêra  as  yadias  de  castella 

16/  e  outro  si  vos  eaformareU  se  são  tomadas  as  cootis  de 
Vicente  correa  e  joão  roiz  malver  e  antonio  da  fonseca  que 
servirão  de  almoxarifo^  das  capitanias  do  pern^obuco  e  tama- 
racá  o  não  as  tendo  dadas  os  obriguareis  que  as  vão  d  ir  ã  baya 
recenseando  lhas  primeiro  e  fazendo  por  em  boa  arrecadação  o 
que  por  ellaa  vos  constar  que  flcão  devendo  á  minha  fazenda 
quo  enviareis  a  este  reino  por  letras  na  forma  e  maneira  que 
atraz  he  dito  e  assi  todo  o  mais  dinheiro  que  pelas  deligencias 
que  fizerdes  se  cobrar  e  pozor  em  arrecadação  e  isto  sem 
embargue  de  quoasquer  outros  regimentos  quo  ahy  aja  em 
contrairo 

17/  e  sabereis  quem  rooobeo  os  rendimentos  da  fazenda  de 
bento  dias  de  sam  tiago  contratador  que  foi  dos  dizimes  dessas 
partes  e  as  diligencias  que  pelos  precatórios  e  embargues  do 
meus  offlciaes  da  caza  da  mina  que  ãs  ditas  partes  enviai'ão  os 
annos  passados  se  íizerão  d  cerca  do  quo  esta  devendo  do  dito 
contrato  k  minha  fazenda  o  o  que  disso  ô  cobrado  e  faróis 
comprir  os  taes  pi*ecatorio8  e  embargo  e  por  em  arrecadação  o 
conteúdo  nelles 

18/  e  por  este  mando  ao  meu  guovernador  nas  partos  do 
Bi'azil  e  omcíaes  de  minha  fazenda  juizes  e  justiças  em  ellas  a 
que  o  conhecimento  delle  pertencer  vos  dem  e  f^ção  dar  todos 
os  livros  autos  papeis  devassas  e  doutras  couzas  que  lhe  por 
vós  de  minha  parte  forem  pedidas  por  bem  deste  neguooio  de 
meu  serviço  de  que  vos  encarrego 

19/  e  as  inquiriçoens  devassas  quo  tirardes  na  maneira  que 
dito  he  serão  quinze  annos  a  esta  parte  e  de  tudo  o  que  assy 
achardes  e  fordes  provendo  e  doligoncias  que  Azardes  me 
avizareis  muito  particularmente  por  vossas  cartas  que  enviareis 
a  este  reyno  por  vias  a  meza  de  minha  fazenda  da  repartição 
da  Índia 

20/  encomendovos  e  mando  que  este  regimento  vejaes 
muitas  vezes  c  o  cumpraes  o  guardeis  inteiramente  como  se 
nelle  contem  e  de  vós  confio  que  fareis  antonio  de  paiva  o  fez 
em  lisboa  a  doze  de  fevereiro  de  quinhentos  noventa  e  um  poro 
de  paiva  o  fez  escrever. 
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dftclaração  o  obriguaçao  ílo  servirem  om  meus  navios  e  armadas 
quoan^^o  cumprir  o  pêra  isto  forem  mandartus  per  vós  ou  pellos 
ppovedofíís  de  minha  fazenda  o  avorei  por  meu  serviço  serded 
vós  presente  na  dita  b  irreira  as  mais  vezes  que  poderdes  por- 
que com  isso  os  que  j.i  forom  bombardeiros  fol^uarâo  de  ir  a 
eila  e  os  que  aprenderem  trabalhamo  pell  >  fazerem  bem  e 
quoaoio  tiverdes  alí^un»  imjMídimento  ou  occupação  por  onde 
aão  possoaes  ir  á  dita  barreira  irá,  a  ella  o  provedor  mor  da 
minha  fazenda  o  em  sua  abtvjisia  o  proveilor  da  dita  capitania 
a  que  encomendareis  que  o  faç^o,  porem  quoando  se  ouverem 
d«  examinar  algus  bombardeiros  sereis  vós  a  i^so  prozente  era 
pessoa  pêra  verdes  qne  os  ditos  exames  se  facão  como  «levem  e 
be  não  examine  pessoa  nlgim  sem  o  morecer. 

41  ey  por  bom  que  pella  dita  maaeira  se  poa:^a  fazer  e 
examinar  pêra  gosarem  dt)dito  previlegio  atee  numer  o  de  a^m 
bombardeiros  os  quae.^  se  irão  fazendo  poucos  e  poucos  como 
boamente  poder  ser  e  quoando  algu  vaguar  por  quoalquer  via 
que  seja  edtrará  outro  em  seu  luguar  que  raaes  pêra  isso  for, 
de  modo  que  haja  sempre  o  dito  numero  de  cem  bombardeiros 
e  mães  não  e  os  que  assi  quizerem  ir  a  dita  barreira  aprender 
pêra  serem  bombardeiros  serão  primeiro  vistos  por  vos  pêra 
verdes  se  tem  idade  e  desposição  o  os  mães  requesitos  para  o 
serem  e  tendoas  lhe  dareis  licença  pêra  aprenderem  o  oom  a 
dita  licença  os  aceotará  o  escrivão  que  servir  o  dito  provedor 
era  hu  caderno  pêra  so  saber  os  que  são  e  aos  que  vos  não  paro- 
corem  pêra  isso  a  não  dareis  nem  consentireis  que  tirem  na  dita 
barreira. 

42  a  pólvora  e  pellouros  que  so  despenderem  na  dita  bar- 
reira dará  a  porá  isso  o  oíUcial  que  os  em  sou  poder  tiver  o 
pollo  treslado  deste  capítolo  e  escritos  vossos  ou  do  provedor 
que  for  presente  a  dita  birreira  em  que  doiílarom  o  que  se  da^ 
<lita8  cousas  despenloo  sorâo  levadas  em  conta  ao  olHciai  que 
as  assi  der  e  nos  ditos  escriptos  seraa  deelai^ado  o  dia  mez  e 
aono  em  que  se  a  tal  despeza  fez  a  quoal  se  fará.  ojm  muito 
tento  pela  necessidade  que  sempre  ha  destas  couzas. 

43  tenho  por  en formação  que  na  capitania  da  bahta  de 
todos  os  santos  no  rio  qiio  chamão  de  joanne  que  he  cinquo 
legoas  da  cidade  do  salvador  ha  muita  pedra  de  mina  de  feno 
de  que  se  já  fez  experiência  e  so  achou  que  fimdia  muito  e 
era  ho  ferro  muito  bum  o  que  ha  agoa  o  lenha  e  despozição  na 
teria  pêra  so  pod^r  fazer  hum  «^n^renho  para  fundição  de  ferro 
e  porq'1'í  sori  t  muito  meu  serviço  lazer  so  o  <lilo  engenho  em 
nol»rociraento  e  provoito  da  terra  o  doa  moradores  delia  assi 
porá  os  navios  que  so  ouvosso  n  de  fazer  como  porá  outras 
obras  necessária:*  a  defensão  e  uzo  dos  ditos  moradores  e  so 
escuzaria  com  isso  levarso  deste  reino  pjlo  que  vos  encomendo 
muito  quo  vos  enformeis  deste  ne:<o3io  e  sendo  assi  como  me 
he  dito  que  ha  material  e  despjsição  para  se  fazer  o  dito  ferro 
tratareis  com  alguas  pessoas  abastadas  que  ho  facão  );)er8ua- 
dindo  08  a  isio  e  offerecoaio4hd  vossa  ajuda  e  favor  e  sendo 
necessário  lhe  podereis  larguar  por   alguns  annos  os  direitos 


VIAGENS  NO  BRAZIL 


N.  1 


Viagem  que  se  faa  para  o  ICaranhão  em  Canoas  e  Embarcações  pe- 
quenas por  dentre 

Com  a  vasanta  se  vai  do  Pará  ató  ao  Pinheiro,  e  d*ahi  se 
vai  contra  marô  por  detraz  da  ilha  Egoiz  pelo  mar  acima  e  se 
vai  sahir  na  bahia  de  Santo  António  e  ahi  se  tomará  a  entrar 
por  dentro  da  ilha  ató  a  bahia  do  Sol,  a  qual  se  atravessará  a 
oatra  banda  na  preia  mar,  ou  com  a  maré  grande  de  vasante  e 
estando  da  outra  banda,  com  a  enchente  se  vai  até  o  Manucú, 
e  d*ahi  com  a  vasante  se  vai  até  a  villa  da  Vigia,  e  se  vai  entrar 
no  igarapé  que  fica  junto  á  villa  da  Viffia,  e  se  vai  andando  pelo 
igarapé  adiante,e  se  passa  a  bocca  da  barra,  e  logo  adiante  delia 
se  espera  a  enchente,  e  na  preia-mar  se  passa  o  secco  do  Ta- 
batinga,  e  com  a  vasante  se  vai  até  S .  Caetano  e  ahi  se  espora 
a  enchente  e  se  passa  o  dito  sêcco,  porem  se  aguas  forem  pe- 
quenas, nfto  se  espera  o  dito  mar  em  S.  Caetano,  mas  hlrão 
sempre  com  as  vasantes  pelo  rio  de  Estado  Rodrigues.  Neste 
rio  do  Qarapé  ao  mar  da  bocca  delle  se  perdeu  a  galera  Bra- 
gança e  por  isso  se  lhe  chama  a  onda  Bragança. 

Passado  que  seja  o  dito  sitio  de  Estado  Rodrigues  vai  pas- 
sando pelo  dito  sôcco  de  S.  Caetano  na  preia-mar  e  se  vai  sahír 
na  bahia  do  Crussá,  e  com  a  vasante  se  vai  pela  bahia  abaixo, 
do  sêcco  do  Orpacahy  se  espera  a  enchente  para  na  preia-mar 
se  passarem  dous  sêccos  e  se  vai  sahir  na  bahia  Hipamoga,  que 
é  pequena,  e  decendo  para  a  ilha  dos  Tutaroens  passada  ella 
se  espera  a  enchente  para  ir  passar  o  sêcco  do  Pacamunna,  e 
passada  a  dita  bahia  se  vai  passar  outro  secco  na  preia-mar  e 
sahindo  da  bahia  do  Maraporim  se  vai  depois  na  vasante  por 
ella  abaixo  até  a  bocca  do  secco  do  Crussá. 

Em  todos  estes  sôccos  que  tenho  dito  se  entra  á  mEo  direita, 
porém  no  do  Tobatinga  que  é  à  esquerda  passando  o  dito  sêcco 
do  Crussá  na  preia-mar  se  vai  sahir  com  a  vasante  na  bahia  do 
Maracaná  e  com  ella  se  passa  a  outra  banda,  e  em  lá  estando 
junto  ao  matto  se  fica  Mara,  e  se  espera  enchente  e  com  esta 
se  vai  até  aldeia  da  S.  Miguel  do  Maracaná  e  de  là  se  partirá 
na  preia-mar,  e  se  passará  a  outra  banda  entrando  por  uma 
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bocaina  que  lhe  fica  defronte  e  se  Tem  oom  a  vagante  por  detráz 
a  uma  ilha  na  bocca  do  sêcco  da  parte  da  mão  direita  a  esperar 
enchente  e  logo  com  meia  marô  se  passa  o  dito  sêcco  que  yai 
sahir  na  boca  do  Gorussá. 

Com  a  mesnia  maré  acima  dita  se  vai  passar  um  sêcco 
grande  para  o  que  ó  necessário  aguas  grandes  se  a  Canoa  for 
grande,  chama  se  o  sacco  da  duriandoba  e  se  vai  sahir  á  dita 
bahia  ou  á  bahia  das  Salinas  e  com  esta  mesma  rasante  se 
passa  a  outra  banda  e  se  fica  na  boca  do  taro  ou  garapô  entre 
as  areias. 

Aqui  se  mata  muito  peixe  na  baixa  mar  havendo 
tempo,  e  também  não  falta  Moroim  ;  d'aqui  já  se  estÀ  vendo  o 
mar  largo  e  se  espera  até  o  outro  dia  para  no  principio  da  va- 
sante  ou  preia-mar  hir  montar  a  ponta  do  Atapô  pop  fora,  e  se 
entra  na  bocca  ao  igarapé  que  vai  por  detraz  de  Salinas,  e  logo 
se  para  e  fica  da  parte  da  mão  direita  encostado  ã  terra  de 
íh>nte  do  porto  das  Salinas. 

Aqui  embarca  a  gente  que  passa  por  terra  (aoTapú)  por 
terem  medo  de  o  hirem  montar  em  canoas  pela  força,  e  não  ha 
outro  caminho  por  dentro,  aqui  se  espera  a  enchente  com  moia 
raaró  de  cheio,  e  se  vai  passar  o  sêcco  das  Salinas,  para  o  que 
ô  necessário  aguas  grandes  e  se  vai  sahir  na  bahia  do  Itapipe, 
até  quasi  ao  meio  e  se  fica  encostado  a  uns  montes  de  pedras 
junto  ao  mar,  ese  espera  a  preia-mar  e  com  elia  se  passa  a 
dita  bahia  e  se  entra  por  um  igarapé  dentro,  e  se  vai  passar 
com  a  vasante  a  bahia  de  Maga  que  fica  na  bocca  do  Igarapó  e 
e  com  meia  maré  de  cheio  se  vai  passar  o  sêoco  e  sahir  na  bahia 
do  Pirá*U8ú  e  logo  se  passa  a  outra  banda  antes  que  a  maré 
vaze  muito  por  não  ficar  em  sêcco  nas  coroas  e  se  espera  da 
outra  parte  meia  maré  de  cheio,  e  com  ella  se  vai  pas«ar  o  sêcco 
o  sahir  a  uma  bahia  pequena  e  com  a  mesma  enchente  se  entra 
por  detraz  de  uma  grande  coroa  de  areia  por  entre  um  mon- 
tinho pequeno  e  se  vai  sahir  na  bahia  Hapiriroia  e  na  preia 
mar  se  passa  a  outra  banda  e  também  se  pode  passar  em  baixa 
mar  para  se  verem  os  canaes  e  se  vem  até  ao  meio  no  reponte 
da  enchente  e  ahi  se  espera  mais  enchente  para  se  ir  entrar 
no  igarapé  Arogante  que  custa  a  tomar  iK)rque  tem  uma 
coroa  grande  de  arêa  na  entrada  e  outra  no  meio  e  com  a  preia- 
mar  se  vai  passar  o  sêcco  e  sahir  á  bahia  do  Cnatipira  e  se 
passa  logo  ã  outra  banda  antes  que  vaze  muito  para  que  não 
fique  em  secco  por  causa  das  canoas  e  se  espera  a  maré  com 
mais  de  meia  enchente,  e  sj  passa  o  secco  até  chegar  a  b^ihia 
do  Amunegetuba,  o  se  vai  por  ella  adiante  encostado  ã  terra  e 
quasi  no  meio  se  espera  a  enchente  arrumado  a  uma  grande 
corda  que  tem  uma  legoa  de  comprido  e  meia  de  largo  e 
com  a  enchente  irá  por  entre  a  dita  coroa  e  a  terra  que  for 
costeando  da  parte  direita  até  uma  bocca  de  mar  grande  que 
mette  pela  terra  dentro  e  ahi  esperara  que  a  maré  entre  a  vazar 
e  logo  sem  demora  irã  com  a  vazante  Junto  de  um  matto  pe- 
queno encostando-se  bem  noile  por  não  ficar  em  sêcco  na  dita 
Coroa  que  por  aqui  tudo  descobre. 
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Em  chegando  ao  fim  do  dito  mato  se  entra  em  um  igarapé 
largo  da  parte  direita  e  logo  se  pára  e  com  meia  mafó  de  cheio 
se  parte  e  se  vai  pelo  igarapô  abaixo  digo  pelo  igarapé  acima 
ató  lhe  dar  a  vasante  que  com  ella  irá  sahir  ao  rio  do  Caité 
— e  ahi  dará  fUndo,  e  com  a  enchente  Irá  peio  rio  acima  até  a 
Tiila  do  Gayetô,  porem  aquellcs  que  não  carecerem  de  ir  á 
dita  villa  excusão  de  dar  fundo  que  é  o  melhor  ir  com  a 
yasante  com  que  vai  do  igarapé  da  Munagitaba  e  Tão  logo  dar 
tanáo  ou  fincar  maré  na  boca  do  Urumalo  e  d*ahi  partirão 
com  a  enchente  e  irão  passar  os  seccos  das  Salinas  do  Cayete 
que  lho  ficarão  a  mão  direita,  digo,  esquerda,  e  irão  sahir  no 
garapé  Otoriaz  que  é  quasi  secco  para  cima  e  se  .entra  com  a 
mesma  maré  em  outro  secco  e  se  vai  sahir  na  bahia  Ck)nim- 
boco  que  são  quasi  duas  Bahias,  e  se  a  maré  estiver  onde  se 
pode  passar  a  outra  banda  com  a  vasanto,  aonde  esperará 
meia  maré  de  cheio  e  com  cilas  se  parte  e  se  yai  passar  o 
garapé  e  sahir  na  Bahia  do  Toque  Bmboque  e  se  passa  a 
outra  banda  e  se  vai  esperar  na  boca  du  garapé  encostado  ao 
mato  da  parte  da  mão  esquerda,  aqui  se  mauLo  muito  peixe 
á  linha,  e  ainda  que  a  canoa  flquo  em  secco  não  importa. 

Tanto  que  a  maré  estiver  quasi  meia  cheia  se  parte  e  vai 
passar  o  terrível  secco  do  Athú  para  o  que  é  necessário  Ca- 
oeças  de  aguas  vivas  e  succedo  algumas  vezes  gastar^so  4  ou  5 
dias  paia  se  passar  e  com  tudo  isso  é  necessário  d3scarregar  as 
canoas  e  tapar  o  garapé  com  tiJuco  em  varias  partes  na  preia* 
mar  para  que  ficando  a  maré  cheia  todo  o  dia  se  possa  botar 
a  agua  de  umas  passagens  para  outras  com  baldes  ou  Gtlyas, 
arrastando  as  embarcaçõos  e  puchando-as  com  cordas  á  sirga  se 
passa  o  dito  sêcco. 

Todo  esse  trabalho  se  podia  escuzar  e  evitar,  mandando-se 
abrir,  pois  se  podia  fazer  com  pouca  despeza  e  abei'to  se  pode 
passar  em  menos  de  quatro  minutos,  o  d'ahi  se  vai  com  a  va- 
sante e  não  se  dá  ftmdo  neste  garapé  porque  a  corrente  é  muito 
forte  e  não  segura  fateixa  ás  embarcações,  em  estando  em  meio 
garapé,  faz  uma  bocazinha  para  a  parte  da  mão  direita,  aqui 
se  metterão  para  dentro  delia,  e  aai^o  ítmdo,  aqui  anda  de 
continuo  a  embarcação  á  roda,  e  não  lhe  é  bom  passar  d'aqui 
com  a  vazante,  por  amor  dos  caldeiroens  que  estão  por  este 
garapé  adiante,  aqui  se  espera  que  a  maré  esteja  quasi  preia- 
mar,  então  se  parte  para  passar  os  caldeiroens  emquanto  as 
aguas  estão  estofadas  e  d'ahi  se  vai  passar  a  bahia  da  Preia- 
tioga  e  d'ahi  passarão  por  eútro  a  ilha  e  a  terra  que  tenho 
dito  cuja  é  boa  para  povoação  e  também  é  bem  passar  a  bahia 
de  Piauua  a  outra  banda  e  ahi  esperar  a  encnente  e  com 
a  preia-mar  se  irá  passar  o  secco  para  o  que  he  necessário 
aguas  grandes  e  se  vai  sahir  a  bahia  do  rio  Gomgoim  e  se  vai 
andando  encostado  á  terra  e  se  fica  no  fim  delia  se  a  maré 
vazar  e  com  o  reponte  passará  a  outra  banda  e  entrará  no 
garapé  do  cnratá-pera,  mas  querendo  vir  por  fora  da  bahia 
da  Priáuna  so  deixão  vir  com  a  vasante,  virão  costeando  as 
praias  da  Enseada  até  a  boca  do  rio  Curupino  e  em  chegando 
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entre  a  ilha  do  Rocbedo  que  ó  ama  das  duas  acima  por  co- 
nbecer-se  do  rio  Gurupim,  aqui  se  dará  fundo,  ou  chegando  para 
a  terra  se  fincará  manS  esperarão  a  enchente  e  com  ella  hirão 
pelo  rio  do  Gurupim  acima  e  até  ali  entrarão  por  entre  umas 
ilhas  da  parte  da  mão  esquerda  e  hirão  pelo  garapô  do  Carutá 
para  cima  até  chegarem  a  haver  um  morador  que  se  chama 
Carlos  filho  da  Tapuetá,  o  qual  mataram  os  seus  índios  de 
cujo  tomou  o  sitio  o  nome— do  Curutá—para  aqui  tem  muito 
boa  agua  para  beber  e  d*ahi  vai  pelo  garapô  adeante  e  se 
passa  a  bahia  Vimirim  e  se  vai  andando  por  um  garapé  largo 
que  tem  no  meio  5  ou  6  pedras  de  cantaria  que  em  preia-mar 
se  estão  vendo  e  quasi  nunca  se  cobrem,  e  dahi  se  vai  com  a 
vasante  parar  a  bahia  do  Guriasú,  e  se  espera  a  enchente  que 
estando  mais  em  meia  maré  se  parte  por  um  garapé  mais  largo 
e  se  vai  passar  á  bahia  da  Tr&mahuá .  e  se  entra  no  garapé 
que  mottepelo  matto  dentro  da  parte  da  mLo  direita  o  bindo 
por  elle  acima  no  mesmo  instante  em  que  se  -perder  a  dita 
bahia  do  vista,  entrará  em  um  garapé  pequeno  estreito  que  vai 
para  o  matto  da  parte  esquerda  e  indo  por  elle  acima  irá 
sahir  na  bahia  Poricaba  o  logo  a  passará  a  outra  banda  não 
se  demorando  muito  por  não  ficar  em  secco  em  cima  das  coroas 
que  tem  junto  á  outi*a  banda  e  ahi  se  espera  enchente 
encostado  ao  matto  e  com  meia  maré  de  cheio  se  vai  passar 
o  garapé  e  se  vai  sahir  na  bahia  do  Maracasumé,  que  forma 
duas  Bahias  e  uma  enchente  se  vai  pela  bahia  acima  até  quasi 
junto  á  ilha  aonde  tenho  dito  estiverão  os  Hollandezes  e  dahi 
com  a  vasante  se  passa  a  outra  banda  e  se  espera  a  enchente 
para  hir  passar  o  sécco  que  vai  sahir  na  bahia  Sintióca  — 
ou  do  Cararà  para  que  é  necessário  aguas  grandes  e  com  a 
vazante  se  passa  a  bahia  a  outra  banda,  mas  o  melhor  é  não 
ir  pass;\r  este  sécco  com  a  vazante  com  que  passarão  a  bahia 
—  do  Maracazuroe  —  e  se  deixarão  pela  barra  fora,  e  hir&o  com 
a  vazante  direito  aos  morros  dos  areaes  que  lhe  chamão  Sen- 
tioc  i  que  flcão  no  meio  da  bahia  do  Carará,  em  que  ha  muitos 
camalloens,  e  se  espera  a  enchente  e  com  ella  se  vai  pela  bahia 
acima  até  a  boca  do  sécco  de  Araraca  ali  se  espera  meia 
enchente  para  na  preia  mar  passar  o  dito  sécco  e  sahir  na 
bahia  Mutuca  e  se  com  alguma  vazante  se  passa  a  dita 
bahia  a  outra  banda,  porém  se  as  aguas  forem  pequenas  como 
quebradas  e  se  a  canoa  for  grande  não  se  pôde  passar  por  este 
sécco,  então  esperarão  na  espera  da  dita  bahia  Carará  *  até 
qu.B  a  maré  esteja  quasi  preia-mar,  então  irão  costeando  a 
terra  que  lhe  ficará  a  mão  direita  e  irão  sahindo  pela  dita 
bahia  fera  mettendo-se  por  um  canal  que  vai  por  entre  uma 
grande  Coroa  de  arca  e  assim  irão  já  com  a  vazante  saiiir  na 
bahia  Mututiá  — eem  chegando  a  cila  esperarão  a  enchente 
na  boca  do  dito  canal  por  onde'forão  estando  quasi  meia  cheia,  e 
levantaram  Villa,  e  hirão  peia  dita  bahia  acima  passar  o  sé  co 
que  vai  saliír  na  Bahia  —  do  Puriasú  —  e  com  a  vazante  hirão 
por  ella  abaixo  esperar  maré  aonde  forma  uma  campina  e  d'ali 
uem  quer  atravesur   a   Bahia  parte  com  mais  de  meia  maré 
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cheia  para  ao  depois  com  a  vazante  Ter  se  pôde  ir  a  outra 
banda. 

Outros  quo  teem  medo  d«  atravessar  esta  bahia  por  ser 
muito  grande,  vfto  por  dentro  por  entre  uma  ilha,  costeando  a 
bahia  até  chegar  a  outra  baqoa,  e  depois  com  a  vazante  vem 
pira  baixo  costeando  a  terra  «gasta  mais  tempo,  e  dahi  se  vem 
com  a  vazante  por  um  garapé  mrgo  abaixo  ate  chegar  a  espera 
que  é  em  uma  campina  da  parto  da  mão  esquerda  e  ali  se 
espora  a  enchente  quasi  pra|a  mar  e  se  passa  por  entre  umas 
ilhas  e  se  vai  com  a  vazante  a  espera  que  é  em  huma  ilha  que 
está  no  meio  da  bahia  —  Vurirana  —  dali  se  parte  com  o  prin- 
cipio da  enchente  e  se  vai  pela  bahia  acima  que  ó  um  garapé 
muito  comprido  e  no  meio  delle  se  manda  buscar  agua  ao 
matto  da  parte  da  mão  esquerda  e  d'aU  uma  vazante  se  vai 
sahir  na  bahia  Quiziqueira  e  da  outra  chamada  Carsa- 
pueria  —  e  se  passa  a  outra  banda  e  se  espera  em  um  garapé 
largo  entre  uma  ilha  pequena  e  d*ahi  se  vai  com  bastante  maró 
de  cheio  por  um  garapé  largo  acima  muito  comprido  e  se  vai 
sahir  com  a  vazante  na  bahia  de  Cabello  de  Velha  fie  es- 
pêra  a  maré  encostado  a  nmas  praias  d'area  e  tanto  que  a  maré 
estiver  quasi  preia-mar  se  atravessa  a  bahia  a  outra  banda  em 
quanto  a  agua  não  corre  muito  nor  causa  da  grande  correnteza 
que  ha  nesta  Bahia  e  em  chegando  da  outra  banda  se  encostarão 
as  praias  de  areia  e  ahi  esperarão  que  a  maré  esteja  mais  de 
meia  cheia^  então  hirão  encostados  ã  terra  da  mão  esquerda 
por  entre  umas  Ilhas  a  passar  o  sêcco  do  Arpucuba  na 
proia-mar,  e  este  eôcco  senão  pôde  passar  sem  quebradas,  sendo 
a  canoa  grande  não  pôde  passar  senão  3  dias  ou  4  antes  da  lua, 
mas  depois  delia  sô  ao  3<»  dia  se  pôde  passar  que  se  vai  com  a 
vazante  pelo  garapé  abaixo  e  toma  agua  da  parte  da  mão 
direita  aonde  S3  faz  uma  campina  pequena,  e  d'ahi  se  vai  até  a 
boca  do  garapé  e  se  dá  fupdo  ao  pé  de  uma  ilha  pequena  e 
d 'ahi  com  meia  maré  cheia  se  parte  a  ir  passar  o  sêcco  de  — 
Banetuba  —  que  é  muito  comprido  e  com  a  vazante  se  vai  pelo 
garapô  abaixo  e  não  muito  longe  da  boca  delle  hirão  encostados 
á  terra  da  mão  esquerda  porque  da  outra  parte  tem  coroas  de 
areia  e  aqui  é  muito  forte  a  corrente  e  d*ahi  se  vai  esperar  a 
maré  na  boca  do  dito  garapé  e  com  a  enchente  se  vai  passar 
Mocomandaba  e  uns  garapés  estreitos  e  com  a  vazante  se  vao 
sahir  na  bahia  do  Coitibô  e  se  vai  esperar  maré  quasi  junto  a 
boca  e  d'ahi  com  bastante  agua  de  cheio  se  vai  pelo  garapé 
acima  tomar  agua  no  coral  de  Fr.  Mathias  e  se  vai  passar  o 
sêcco  —  do  Crumata  —  e  com  a  vazante  se  vai  a  dita  bahia, 
muitob  passão  na  baixa  mar  a  ponta  da^  pedras  por  um  canal 
pequeno  que  faz,  outros  em  preiamar,  he  trabalhosa  de  montar 
a  dita  ponta  e  montada  que  seja  largarão  vella  pronta,  e  irão 
contra  maré  a  safar-se  de  duas  pedras  indo  dar  fundo  ou  na 
bahia  ou  depois  de  estar  bem  dentro  encostado  a  terra  da  mão 
direita  e  d*ahi  com  a  enchente  irão  passar  a  dita  bahia  e  junta- 
mente o  s^cco  da  boca  aonde  esperará  que  a  maré  entre  a  vazar 
para  hir  montar  a  ponta  da  roca  vem  por  fora  que  é  um  ter- 


250  REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

raco,  passado  este  e  chegando  oom  a  volta  pronta  para  alargar, 
em  tendo  montado  irá  indo  contra  maré  pela  bahia  do 
Guamà  dentro  ató  onde  Ibe  parecer  ou  dando  mndo  tendo  boa 
fateixa  e  o  que  se  evitará  todo  o  trabalho. 

O  perigo  qoe  ha  em  passar  a  dita  ponte  abrindoH»  7  ou 
8  braças  d*aréa  da  parte  de  dentro  da  dita  ponta  por  onde  anti- 
gamente passa  vão  canoas  sem  perigo  no  tempo  do  Governador 
João  da  Maia,  passada  a  bahia  do  Cuimá  querendo  vir-se  a 
segurar  o  porto  da  Ârtingnba  se  encostarão  a  terra  da  mâo 
esquerda  e  assim  hirão  até  passar  a  Aldeia  de  S.  João  e  d^ahi 
hindo  descarregar  ao  dito  porto  mandarão  as  suas  cargas  por 
terra  e  querendo  que  a  embarcado  vá  ao  Maranhão,  esperará 
marés  sêccas  ou  mais,  entrado  a  vasar  ao  amanhecer,  en- 
tão... &•. 

N.   2 


7iig#m  do  Oabo  do  Korte 

De  Araguari  para  baixo  ha  dous  Igarapés  pequenos  de 
agua  salobra,  mais  abiixo  ha  outro  que  se  lhe  chama  Piratuba, 
Que  partindo-se  pela  manhã  de  Araguari  so  chega  á  tarde, 
c[*ahi  se  parte  para  a  ilha  Tururi  e  se  atravessa  para  a  terra 
firme  da  Costa  e  se  chega  ao  rio  Maia  Cori,  este  rio  é  largo  e 
tem  logo  dentro  do  agua  preta  na  baixa  mar,  tem  vários 
sôcco$  e  também  tem  pororoca  nas  agaas  vivaji,  da  parte  es- 
querda tem  08  dormitórios  do  varies  Aldeões,  como  são  Qua- 
rarez.  Colhereiros  e  outros,  aqui  se  dorme  até  o  outro  dia  e  se 
parto  de  madrugada  e  se  vai  che£[ar  ao  igarapé  do  Maraipo 
pelas  2  horas  da  tarde  pouco  mais  ou  menos,  tem  este  dila- 
tados lagos  o  na  boca  tem  vários  sêccos  e  muitos  Carapanãs  e 
que  ha  ainda  gentio  de  nação  Aricurazes  que  são  mais  das 
gentes  dos  Prancezos  que  dos  Portuguezes,  d*aqui  se  parte  no 
outro  dia  de  madrugada,  e  se  vai  ao  rio  Guaoani,  tem  baixos 
que  espraião  muito,  tam  muito  peixe  de  linha,  gapoipa  e  muito 
caranguejo,  no  outro  dia  se  parte  da  mesma  sorte  e  se  vai  ao 
Tgaiapé  —  Ven.mari  —  mais  limitado  e  é  de  agua  preta,  d*aqui 
80  parte  de  madrugada  e  se  vai  aportar  em  um  igarapé  que 
lhe  chamão  os  índios  —  Igarapómirim  — ,  tem  cachoeiras,  tem 
muito  carangaeijo,  Mogros,  e  tem  campinas,  d*aqui  se  parte  de 
madrugada  e  se  vai  ao  igarapé  Moteitive  — e  deste  se  parte 
também  de  madi>ugada  e  se  vai  ao  rio  Cotiperú  — ,  que 
terá  delargo  na  boca  3  qu:irtos  de  logua,  e  tem  uma  aldeia 
de  fugidos  escravos  dos  moradoros  do  Pará  e  muitos  fugidos 
Aldeons  das  Aldeias  da  Conceição,  Santo  António,  e  dos  Padres 
da  Companhia  que  estando  nos  nossos  domínios,  estão  dando 
obediência  a  Caucama  e  commerciando  com  os  Francezes,  neste 
Igarapé  não  se  fica  mas  sim  mais  abaixo,  em  outro  de  agua 
preta   que  tem    grande   correnteza,  abaixo  doeste    Igarapé 
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dizem,  86  peiHleo  o  navio  que  ia  para  Pernambuco  car- 
regado de  rarlnhas,  d'aqui  se  parte  de  madrugada  e  se  vai 
a  outro  igarapé  que  se  acha  peias  2  horas  da  tarde,  é  de  aguA 
prota,  tem  grandes  baixos  que  botão  ao  largo  e  por  esse  respeito 
eusta  a  entrar  nolle,  parte-se  deste  igarapé  de  madrugacb.,  o 
bota-se  muito  ao  largo  por  respeito  de  baixos  que  tem  e  cnega-se 
antes  do  meio  dia  ao  rio  de  Vicente  Picão  ou  Hia-pouca,  d'onde 
se  avistão  3  serras  a  que  os  índios  lhe  chamão  Oamaripii  e  O0 
Franoezes  —  Montanha  do  Orjâo,  entrando-se  pelo  rio  dentro 
está  um  presidio  dos  Francezes,  este  rio  terá  na  boca  3  léguas 
pouco  mais  ou  menos  e  dizem  vai  cortando  sobre  o  Paru,  da 
Doca  deste  rio  ao  chegar  ao  presidio  serâo  4  léguas  e  o  dito  pre« 
sidio  fica  á  mão  direita,  deste  presidio  se  parte  de  madrugada 
para  se  chegar  a  boca  ao  amanhecer  o  correndo  a  costa  se 
avista  o  rio  de  Mapruolaque  ó  bastantemeate  largo. 


N.    3 

Viagem  que  fez  o  Xllm.  Szm.  Sr.  Francisco  Zavler  le  Uen- 
donça  Furtado,  do  Conselho  de  Sua  Magestade  Fidelisdima^  Com- 
mendador  de  Santa  Varinlia  de  Hattas  de  Lobos  na  ordem  de 
ChriBio.  Governador  e  Oapltao  General  do  líaranhão^  ete. 

Partindo  do  porto  desta  Cidade  de  Santa  Maria  de  Be* 
lém  do  Grão  Pará  para  a  villa  Nova  de  S.  Josó  de  Macapá  com 
3  Canoas  de  minha  conserva,  levando  em  minha  companhia  o 
meu  CapilSo  da  Guarda  Manoel  da  Silva  e  meu  Secretario  o 
Capitão  Gaspar  da  Costa  e  o  Sargento  Mór  Engenheiro  Carlos 
Gorjão  Rolisso  e  o  Capitão  das  Fortidcações  António  Gonçalves 
e  o  Ajudante  Aniceto  de  Távora  e  com  infantaria  de  minha 
guarda,  o  Doutor  Fisico-Mór  Manoel  Ignacio,  o  reverendo  padre 
oapellão  D.  Jozó  dos  Ai\jos  Lopes,  João  de  Sousa  de  Aze* 
vedo  pessoas  de  minha  comitiva  e  feita  por  mim,  o  Piloto  Au- 
tonio  Nunes  de  Souza  :  em  24  de  Fevereiro  do  Anno  de  1752 
largando  deste  porto  pelo  meio  dia,  com  a  reponta  da  maré  de 
enchente  entrando  pelo  rio  Muju  até  a  ribeira  sitio  onde  se 
fazem  madeiras  para  Sua  Magestade  ...E...  6...  L...  ô... 
E  partindo  com  outra  enchente  ao  sitio  de  António  de  Ornollas 
E...  6...  L...  6...  e desta  paragem  com  enchente  a  pássaro 
igarapé-mirim  E...  4...  L...  4  até  a  boca  do  dito  igarapé 
corta  a  agulha  no  rumo  So,  e  partindo  da  dita  paragem  com 
maré  de  vasan  te  fazendo  espera  na  margem  do  rio  B...6... 
L. . .  4.  E  partindo  da  espera  com  maré  de  enchente  até  ficar  no 
mar  do  Marapatá.  E...  6...  L...  6.  e  por  este  caminho  vem 
cortando  a  agulha  ao  No...  So...  e  pela  margem  deste  rio 
habitado  de  sities  de  moradores  e  partindo  da  dita  paragem  até 
o  engenho  da  Curusababa  costeando  a  esquerda  eom  maré  de  en- 
chente E. . .  6.  • .  L. . .  6.  e  partindo  da  dita  paragem  com  maré 
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de  enchente,  e  atravessando  por  entre  ilhas  e  ficando  aportado 
DO  porto  da  villa  do  Cametá...  £...  4...  L...  S.  por  esta  piEuragem 
vem  cortando  a  agulha  no  rumo  S. . .  e  é  preciso  trazer  Índio 
practico  pela  razão  de  muitas  coroas  de  areias  e  algumas  tro- 
voadas para  saberem  as  esperas,  para  obrigarem  as  canoas,  e  & 
dita  Villa  se  aportou  em  26  de  Fevereiro  iituada  2.  g.  23.  m. 
por  esta  paragem  desagua  o  rio  dos  Tocantins  e  na  dita  Villa 
se  achava  o  Ezm.e  Rev.  8r.  Bispo  D.  Fr.  Miguel  de  Bulhões  em 
acto  de  visita  e  no  mesmo  dia  desembarcou  S.  Ex.  com  toda  a 
gente  de  sua  comitiva*  e  veio  o  dito  Senhor  Bispo  recebel-ooom 
as  principaes  pessoas  da  dita  Villa  e  juntos  forão  fazendo  via- 
gem gelas  2  horas  da  tarde  veio  o  dito  Senhor  Bispo  despedir  e 
S.  Ex.  acompanhado  das  pessoas  principaes  da  mesma  Villa  e 
niqnella  maré  de  vasante  costeando  a  esquerda  e  atravessando 
por  entre  ilhas  fazendo  espera  E..,  6...  L...  0.  e partindo 
com  me-a  vazante  até  a  boca  do  igarapô  do  Limoeiro  e  nelle 
um  molinete  de  João  Rodrigues  B...4...  L...  4.  cortando  a 
agulha  ao  rumo  N.  eeste  dito  mar  do  Marapatã  ebahiado 
Limoeiro  desemboca  entre  a  Ilha  de  Joannes  abundante  de  muito 
gado  vacum  e  nella  se  acha  um  pesqueiro  de  El-Rei  e  pela 
margem  do  rio  da  dita  cidade  e  da  dita  ilha  desagua  o  rio 
Goamd  ('),  rio-Capim,  rio-Acarà  e  o  dito  rio  Moxn,  todos  situados 
de  moradores  com  suas  lavoiras.  Cacaus,  e  Cafés  o  Assucar  e 
aguas  ardentes  de  canna  e  da  mesma  sorte  até  a  villa  da  Vigia 
e  Máracaná,  onde  se  ach&o  umas  marinhas  de  sal,  que  por  estas 
paragens  costumão  os  moradores  fazerem  suas  salgas  de  peixe, 
e  partindo  do  dito  igarapé  do  Limoeiro  com  meia  enchente  e 
um  quarto  de  vazante  por  entre  Ilhas  a  salvar  os  secoos  e  ficando 
fora  na  bahia  dos  Bocaz  E. .  •  7.  • .  L. . .  6  cortando  a  agulha  no 
rumo  No.. .  O. . .  e  da  dita  paragem  ató  ao  engenho  de  Pedro 
Furtado e  atravessando  por  entre  duas  Ilhas  E...  4.  L...  4.  e 
todo  este  mar  desemboca  entre  a  dita  ilha  de  Joannes  e  a  dita 
cidade  e  partindo  da  dita  paragem  costeando  a  direita  até  a 
boca  de  Mutucuã  com  maré  de  enchente.  E. . .  6. . .  L. . .  10. 
com  vella  e  remos,  e  partindo  da  dita  paragem  e  fleizendo 
espera  com  maré  do  enchente  E...  0...  L...  8.  cortando  a 
agulha  no  rumo  No. . .  O. . .  e  partindo  desta  paragem  passando 
ao  sitio  do  Breve,  rodeando  a  dita  ilha  de  Joannes  com  maró  de 
enchente  E...6...L...8.  e  partindo  da  dita  paragem  fazendo 
espera  com  enchente.  K...  5...  L...  H.  e  partindo  da  dita  pa- 
ragem fazendo  espera  cem  a  enchente  E. . .  8. . .  L. . .  8.  até  a 
esta  dita  paragem  deixando  muitas  ilhas  á  parte  esquerda,  e  par- 
tindo da  dita  paragem  fazendo  espera  com  maré  de  vazante 
fBizendo  espera  E. . .  8. . .  L.  • .  8.  o  partindo  da  dita  paragem 
com  vazante  costeando  a  ilha  de  Joannes  ficando  defronte  a 
primeira  Bahia  E.. .  (). . .  L.  ••  7.  e  partindo  da  dita  paragem 


(1)  Rio  Goamá,  unido  como  Capim,  desaguâo junto  da  cidade  do 
Pará,  formando  a  boca  de  um  rio  caudaloso  que  os  Naturaea  charofio 
Gaajara  no  qual  confluem  na  aguas  do  Acará,  Moju,  Tocantins,  Jo« 
lunaa,  Talaias  e  Guarapú  depois  de  unidos  entre  si. 
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atravessando  e  passando  por  um  furo,  atd  ficar  na  babla  do 
Vieira  na  descabeçante  da  maré  B. . .  7. . .  L.. .  8.  e  atravessando 
a  dita  bahia  segunda  ató  ficar  postado  na  outra  banda 
E...  3..,  e  3/4...  L.  1.  e  por  ella  grande  corrente  de 
agua  que  se  altera  muito  o  mar  e  por  ella  desemboca 
a  maior  parte  do  rio  Amazonas,  e  partindo  da  dita  paragem 
fazendo  espera  com  maré  do  enchente  passando  por  entre  ilhas 
E...  6...  L...  7.  e  partindo  da  dita  paragem  com  maré  de 
enchente  atravessar  a  3*  bahia  £...3...L...2.e  partindo  da 
dita  atravessando  a  4*  bahia  £...  2...  L..4.  e  partindo  da 
dita  paragem  por  entre  ilhas,  ficando  defronte  na  ilha  de  Santa 
AnnaE...  7...  L...  5e  atravessando  para  a  dita  ilha  E.„  • 
1/2  —  „  L.  —  „  2.  „  até  a  esta  paragem  corta  agulha  No  —  „ 
O  „  —  „  N.  e  partindo  da  dita  paragem  até  ao  porto  do  Macapá 
E...  3...  L...  3...  aportando  em  8  de  Março  o  presidio  onde 
habita  o  Capitão  Manoel  Sarrão  com  alguns  soldados  íhzendo 
vigia  com  3  peças  d'artilheria  situada  em  =  ,,  8„  m.  ,,  N.  e  se 
aruma  a  sua  ffeate  No  „  de  ,,  mui  desabrida  dos  ventos  L...  „ 
NE. .  „  de  que  quebra  muito  o  mar  naquelle  porto  e  fronteiro  a 
elle  com  3  dias  de  viagem  ,por  entre  ilhas,  3  Aldeias  de  índios 
chamados  Aroans  pertencem  aos  Padres  de  Santo  António  e  os 
ditos  índios  costumâo  hir  a  Cayana  porto  dos  Prancezes,  e  a 
dita  villa  é  habitada  hoje  de  muitos  cazais  que  vierâo  da  ilha 
da  Graciosa  que  embarcarão  no  porto  da  ilha  Terceira,  motivo 
porque  foi  S.  Ex."  a  situa-ros  e  darlhe  posse  e  em  dia  de 
S.  Jozé  19  do  dito  se  festejou  na  Matriz  em  aplauso  da  nova 
fundação  e  descarga  de  artilharia  e  mosqu etária  com  os  mais 
estylos  militares  foi  S.  Kx.»  em  companhia  do  R.****  P.«  Vi- 
gário Miguel  Angelo  de  Moraes  e  as  mais  pessoas  que  acompa- 
nhavam a  um  lado  da  praça  e  se  benzeu  o  lugar  em  levan- 
tando os  paus  para  dar  principio  as  cazas  com  viotoria  dizendo 
Viva  El-Rei  e  se  deteve  até  o  fim  de  Abril  com  assistência  em 
todo  esse  tempo,  mandando  descortinar  a  Praça  e  abrir  duas 
alias  para  desaguar  um  pery  para  o  mar  que  se  acha  no  Aindo 
da  Praça,  e  para  o  fundo  da  dita  grandes  campinas,  e  nesta  de- 
mora averiguou  o  Sargento  Mór  a  medição  para  a  dita  Praça  e 
o  grande  zello  de  S.  Kx.*  mandando  caçar  e  pescar  para  o  sus- 
tento daquelle  povo. 

Partindo  da  villa  nova  de  S.  Jozé  de  Macapá  para  as  vi- 
sitas das  Fortalezas  e  Aldeias,  fazendo  viagem  no  primeiro  de 
Maio  pelas  9  horas  do  dia  que  ao  mesmo  tempo  veio  visitar  a 
S.  Bx.^  o  Capitão-mór  da  fortaleza  do  Gurupá  Manoel  de  Aragão 
Sarmento  e  chegando  â  ilha  de  Santa  Anna  foi  S.  Ex.*  com  os 
oíficiaes  e  pessoas  que  levava  em  sua  companhia  examinar  a 
dita  ilha,  se  era  capaz  para  situar  uma  Aldôa  e  achando-a  com 
terreno  capaz  passou  ordem  ao  Capitão-Mór  João  Baptista  que  é 
o  commaodante  na  dita  villa  do  Macapá,  mandasse  roçar  para 
dar  principio  e  assituar  alguns  índios  de  tomadias  contra  as 
ordens  de  S.  Magestade  e  partindo  até  a  boca  do  rio  Nauã  a  E..„ 
7...,,  L...,,  4.  e  desta  ao  rio  Arapicú  E..,f  10*..,  L...,,  10,  e 
desta  a  uma  enseada  E..„  9..,,  L..„  8.  e   desta  até  ao  rio 
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lari,  E..,„  IO...,,  L...„  10.  eiartindo  pelo  rio  acima  E..,> 
15..,,  Lmi  10  ató  a  aldeia  dos  P.«>  Capuohos  partindo  para 
baixo  até  a  boca  E.  .„  8.  .„  e  da  dita  oaragem  fazendo  espera 
B..,,  12...,,  L...,,  10.  e  desta  atoa  boca  do  rio Tacaré  É..,» 
8..„  17.  6  partindo  pelo  rio  acima  até  AldêaK...,,  12..,,  L..  8. 
e  desta  á  outra  para  baixo  e  outro  braço  E. . ,,  3. . ,,  L. . .,,  6. 
apara  abocado  rioE..,,  4..,,  L..,8.  pertence  aos  P.«'  de 
S.  Boaventura  e  da  dita  bocca  a  fortaleza  do  Paru  onde  está 
uma  aldeia  pertencente  aos  P/*  de  Santo  António  E.  .„  11.  «tf 
L..,,  12.  situada  1.*  24.°"  S.,  sendo  capitão  Caetano  Corroa  e 
partindo  para  o  no  Carapy  que  cerca  a  dita  fortaleza  até  a 
aldêa  pertencente  aos  ditos  Padres..  E..,,  16..  L.;,  12  para 
baixo  até  a  boca  B..„  7..,,  até  esta  paragem  alonfi  dos  rios 
apontados,  ba  vários  igarapés  e  enseadas  para  aportarem  as 
canoas,  e  toda  esta  costa  em  poucas  partes  á  beira  ha  terra 
ílrme,  que  tudo  são  alagadiços  e  vem  cortando  a  agulha  o  rumo 
d.„  do.,,  S.,,  So.„  e  da  dita  paragem  fazendo  espera  E..„  13..,, 
L..„  10.  e  desta  ftizenâo  espera  E..,.  11.. „  L..„  10.  e  desta 
boca  de  Urubunarã  e  um  lago  á  parte  direita  e  um  monte  e 
uma  aldêa  e  no  caminho  uma  fonte  de  agua  boa,  pertence  aos 
P.«*  de  Santo  António  e  da  dita  boca  para  Gompatuba  cos- 
teando e  passando  entre  ilhas  E..„  15..,,  L..„  17.  e no  dito 
lago  pouco  avante  e  um  alto  á  parte  direita  uma  aldêa  e  tanto 
esta  como  a  outra  tem  bom  logradouro  e  partindo  da  dita  boca 
e  costeando  a  costa  das  Cuxieiras  até  íicar  de  fronte  de  umas 
barreiras  da  outra  banda  do  rio.  E..„  11..,,  L..„  14.  por  esta 
paragem  é  necessário  cautella  quando  desfecha  alguma  tro- 
voada e  não  ha  porto  para  abrigar  as  canoas,  e  a  dita  costa  é 
desabrigada  dos  vontos  L.  .„  Ne.  e  corre  N.  .„  S.  .„  o  Condo  da 
Mina  (sic)  no  seu  roteiro  arruma  N.  E. .  .„  SO.  entendo  foi  por 
passar  da  outra  banda  do  rio,  e  partindo  da  dita  paragem  por 
entre  ilhas  o  costeando  á,  direita  fazendo  espera  £..,  13.., 
L.  .„  15.  passando  por  umas  barreiras  fazendo  sirga  com  corda 
com  grande  correnteza  e  uma  ponta  delia  Aldéa  de  Suru- 
biú  que  fica  na  boca  de  um  lago,  pertence  aos  P.""*  de 
S.  JoséE..,,  9..,  L..„  9.  por  esta  paragem  dá  a  agulha 
grandes  voltas  com  o  rio  deixando  muitas  ilhas  á  parte 
esquerda  por  diversos  caminhos  por  entre  ilhas  para  a 
Mãe  do  rio  partindo  da  dita  aldéa,  fazendo  espera  E. . . ,  9. . . , 
L...,  9...,  edesta  fazendo  espera  E...,  10...  L...,  10.,.  e  pas- 
sando por  entre  ilhas  costeando  a  direita  e  portando  no  porto 
da  Fortaleza  dos  Pauxiz.  E...„S...„  L...,  Em  29  d)9  Maio 
sendo  capitão  Pedro  Alves  Borges  e  situada  a  dita  fortaleza  1.. 
g..  40.  m  S.  parte  mais  estreita  do  rio  Amazona  e  nesta  pa- 
ragem oom  16  horas  de  caminho  costeando  a  parte  direita  até  a 
boM  do  rio  dos  Tapuios  a  parte  direita.  L*  „  30. . „  e  4  parte 

Xirda  do  dito  no  a  fortaleza  situada  em  3.,,  g.„  sendo  Ga* 
Domiofos  Rodrigues  e  no  dito  rio  ha  uma  ík^guezia  e 
vários  moNdores,  •  5  aldéas  parteneem  á  Companhia  de  Jezos, 
partindo  da  dita  paragem  íkzando  espera  e  oosteando  a  direita 
E.M»  ll*MiL...„  SOm>  e  da  dita  ficando  daflroaie  do  morro  de 
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Unibúoara  E.^t  n.**„  L...„  2^..,«  e  desta  boca  do  Ocjara 
£„.  6,.„L.M«  10  por  esta  paragem  é  neocssario  cautella  que 
nSo  ha  porto  para  portar  as  Canoas,  e  passando  oom  um  certo 
tempo  de  ventanias  me  foi  preciso  encontrar  a  terra  e  segurando 
a  canoa  os  índios  com  duas  amarras  se  me  ia  alagando  a  canoa  e 
me  íbi  preciso  físuser  descarga  ;  chama-se  a  dita  paragem  om 
lioguada  terra  costa  do  Maguari,  Juriapará,  e  desembarcando 
pelo  Guajará,  furo  que  sabe  no  rio  Aquaqui  e  vai  sahir  no  rio 
Xingu,  B..„  17  S.  30.,,  cortando  a  agulha  L,.,»  N.  E.  e  através* 
sando  o  rio  Xingu  E«,„l.„  e  costeando  á  esquerda  até  a  aldôa  de 
Ita-Curusá  B. .,« 8. .•,#  L. .  .„  10. .  e desta ató  Vira-mirim  oponco 
mais  avante  da  outra  banda  do  rio  outra  aldôa,  pertence  a  Com- 
panhia de  Jezus  e  o  dito  rio  corta  o  caminho  do  S.  e  nas  margens 
dos  rios  alguns  sitios  dos  moradores  boas  praias  de  área  e  par- 
tindo da  dita  Aidèa  costeando  a  direita  ficando  aportado  na  aldôa 
deMatarúH;..,,  13..„L..„20..„pertence  aos  Padres  de  S.  Jozó 
e  desta à  Boavista.  E..„  3...,  L3..,,  situada  de  moradores  e 
nella  um  engenho  e  desta  Aldôa  de  Caviana  E. .,,  4. .,,  L.  .„. 
8„  edesta  aCarnapejoE..,,  3..,,  L.M>  5..„edesta  atóafa- 
zenda  de  Kstevão  Cardozo  o  pouco  avante  a  fortaleza  de  Gu- 
rupà  situada  em  l..,>g*  46.  m.  S.  o  nella  uma  Villa  e  uma 
fjreguezia  e  um  Hospício  de  Capuchos  pertencem  aos  Padres  de 
S.  Jozé  aqui  se  deteve  S.  Exa.  passando  mostra  aos  moradores, 
esperando  o  dia  13  de  Junho  para*  assistir  a  festa  de  Santo  An- 
tónio, e  desta atô  a  bocado  rio Tajnpuril  E..„  8...,,  L..,t  1^*m 
deixando  á  parte  esquerda  muitas  ilhas  onde  vão  os  moradores 
do  Pará  à  colheita  do  Cacau  entrando  pelo  dito  rio  até  sahir 
fóranomar  d'AricurúR..„23...„  L..„3Ô.„e  o  dito  rio  com 
grandes  voltas  deixando  muitas  ilhas  o  por  entre  elias  diversos 
caminhos  cortando  a  agulha  ao  rumo  N.  d.  da  dita  paragem 
atravessando  e  costeando  á  direita  do  porto  da  Aldêa  de  Ari- 
curu  E...„  4..,,  L...„3.  e  desta  a  Aricará  E..„  3...,,  L..,f 
2.,,  pertencem  á  Companhia,  e  desta  atravessando  e  desmbo* 
oando  por  entre  ilhas,  costeando  ú,  esquerda  fazendo  espera  E.*„ 
10...,,  L..5„  oom  meia  vasante  e  logo  atravessando  a  bahia 
uma  hora  e  3/4.,,  L.  ..„  3.  com  meia  enchente  por  respeito 
das  coroas  do  arcas  e  costeando  o  atravessando  por  entre  ilhas 
á  parte  direita  e  tomando  pelo  rio  Araticú  pouco  avante. 
Aldêa  do  Bocaz.  E..„  10..,,  L..„  12 e desta  com  uma  vazante 
costeando  a  direita  e  passando  por  entre  Ilhas  ató  á  boca  do  fdro 
que  vai  para  o  Limoeiro.  E...,,  8...,,  L.  12.,,.  e  desta  pa- 
ragem com  maré  de  enchente  para  ir  passar  os  séccos  por  áiro 
estreito  e  ama  maré  de  vasante  até  ficar  na  boca  do  Limoeiro 
E..„  9...„ede8ta  paragem  para  atravessar  a  bahia  do  Li- 
moeiro, mar  do  rio  dos  Tocantms,  esta  dita  abhia  com  5  cor- 
rentezas e  suas  coroas  na  base  do  mar  e  he  preciso  passar  em 
maré  cheia  e  passando  um  oom  certo  tempo  de  ventania  apbando 
grande  mar»  me  fo|  preciso  arribar  com  a  perda  de  um  índio 
qi^  se  me  afogou  pa8san4o  Por  entre  duas  Ilhas  ficando  da 
outra  banda  o  mar  do  M(^rapat&  E. « «,  5. ..,  L.  ,**  ô*  ftue  lerá  a 
largura  de  tqda  á  Bahia  e  é  preciso  cautella  por  razão  das  tro- 
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voadas  e  partindo  da  dita  boea  pouco  avante  se  avistoa  ama 
canoa  estando  a  nossa  postada  esperando  maré  a  mandoa  vir 
S.  Exa.  a  seu  bordo  e  nella  vinha  o  Doutor  Ouvidor  General 
Maooel  Luiz  Pereira  de  Mello  e  seguindo  8aa  viagem,  partimos 
da  dita  espera  ató  um  sitio  aonde  ha  uma  Capella  da  Senhora 
Sant*Anna  hoje  freguesia  assim  como  nos  mais  rios  foi  servido 
concedor  o  Exmo.  Sr.  Bispo,  já  nomeado  e  nesta  dita  se  ouvio 
missa  e  nas  mais  paragens  onde  se  portava  nos  dias  de  pre- 
ceito E..„7...„  L...„  10.,,  o  desta  até  passar  o  igarapé- 
mirim  com  maré  de  enchente  E..,,  .'^..««  L..„  2..  e  quando 
enche  a  maré  ha  boa  paragem  para  passar  o  sécco  e  neste  logar 
ha  uma  enginhoca  de  Francisco  Xavier  de  Moraes  e  da  dita 
paragem  uma  maré  de  vazante  e  meia  enchente  ficando  por- 
tanto no  engenho  de  Domingos  Monteiro  B..„  9...,,  e  desta 
com  uma  vazante  e  um  quarto  de  enchente  ficando  portado  no 
engenho  dos  Padres  da  Companhia  e  em  quanto  se  ouvio  missa 
e  Jogo  partindo  e  ficando  postado  pelo  meio  no  porto  desta  Ci- 
dade em  23  de  Julho  com  E. .„  10..,,  advertência  que  as  horas 
são  observadas  pelo  relógio,  e  as  léguas  navegadas  por  íkn- 
tazia  e  o  navegado  das  canoas  com  mais  ou  menos  remos  alem 
do  favorecimento  da  Villa  e  o  grande  traballio  que  se  passa 
obrigado  da  snjeiç&o  das  canoas  e  a  praga  que  perturba  se  não 
pôde  fazer  com  toda  a  perfeição  aue  se  piéde  e  a  navegação  desta 
lida  do  rio  das  Amazonas  e  ^eus  braços  em  rio  cheio  é  muito 
fominto  assim  de  caça  como  de  peixe  o  que  se  experimenta 
•pelo  contrario  na  vazante  que  é  muito  farto  e  é  preciso  levar 
canoa  pequena  de  montaria,  linhas,  anzues,  arpoens,  para  peixes 
bois,  pólvora  e  xumbo  e  nas  margens  dos  ditos  lios  em  certas 
partes  boas  situações,  que  não  só  para  Villas  e  Províncias,  mas 
ainda  para  cidades,  que  pelo  tempo  adiante  querendo  Deus  pôde 
vir  a  ser  este  orbe  oom   grandes    haveres,    principalmente 

glantar  nelie  a  pura  e  santa  fé  de  Jezus  Christo  bem  nosso,  e 
em  se  vô  a  diversidade  de  haveres  que  ha  por  todos  estes  dila* 
tados  rios  ficando  8er?indo  de  madre  o  dito  rio  Amazonas  e  este 
pequeno  trabalho  navegara  seguro  se  não  perigar  debaixo  da 
censura  &  António  Nunes  de  Souza  • 


N.    4 


Por  ordem  do  Ulm.  Szm.   Senhor  Franelieo  Pedro  do  Kondonça  Oor- 
jio^  Capitão  Qanoral  do  Sstad)  d?  Karanhio. 


DiuTúta  deata  cidade  de  Sitiu  Maria  de  Belom  do  Grào- 
Pèirá  |iara  tké  Mino^  do  U^iUy  Oros^w,  Arraial  de  S.  Francisoo 
Xavier  da  que  ilii  Cabi  o8argt)Uti>-Mór  Luiz  Fagundes  Machado 
feita  por  mim  Autunto  Nunes  da  Souza  Piloto  Mestre  aprovado 
feiU  em  14  de  Julbu  de  l?4Qi  <jue  pode  servir  para  outra  qual- 
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qaer  menç&o  hindo  ptsnr  as  cachoeiraa  estancia  o  rio  da  ma* 
aeira  de  melo  barraooo  para  eima  que  tenha  agua  para  pas- 
sarem Canoas,  etc. 

Partindo  desta  Cidade  se  atravessa  a  bnscar  a  booa  do  rio 
Mujú  e  fazendo  yiagera  pelo  dito  até  ao  taro  do  Igarapé-mirim 
pelo  rumo  do  sudoeste  oom  doas  marés oom  15  léguas  de  canho, 
e  o  dito  furo  á  parte  direita  desemboca  no  mar  do  Marapatl 
ao  E»-noroe8te  e  de^ta  paragem  se  costea  a  parte  tsfuerdae 
se  atravessa  por  mamã  luas  par»  Ur  6  Viila  do  Osmutá  por 
onde  desemboca  o  rio  dos  Tocantins  olhando  agulha  para  Su- 
sudoeste  e  a  esta  dita  Villa  com  duas  marés  com  1  legna 
de  caminho,  e  se  acha  situada  em  2  gr»  4  m.  do  Sul  e  d'aqta  se 
costea  a  buscar  o  furo  ao  Limoeiro,  oaminbo  do  norte  com  2 
marés  com  \2  léguas  de  caminho  e  n2o  tendo  que  íluer  aa  dita 
Villa  se  atravessa  por  um  íúro  de  2  Ilhas  que  vai  sahlr  ao  dito 
fhro  do  Limoeiro  e  por  estas  paragens  é  neoesBario  cantella  por 
razão  das  coroas  e  o  rápido  dos  vratoe,  e  desembocando  pelo 
dito  furo  ao  mmo  do  noroeste  se  vai  sahir  &  Bahia  de  Pelro 
Fartado,  mar  do  Maraguaru  ficando  a  liba  de  Joanes  &  parte 
direita  e  no  âm  delia  na  ponta  do  Mntuaiá  situada  2  g.  e  12  m. 
com  2  de  viagem  com  1^  léguas  de  caminho  e  nestas  Bahias  por 
entre  ilhas  fica  a  primeira  Aldéa  d*AratieUt  e  pouco  mais 
avante  com  dia  e  meio  de  viagem  fica  a  Aldéa  de  Arieurú,  e 
perto  a  de  Aricará,  pertencentes  á  Contpanhla  de  Jezns  e  para 
biKcar  estas  Aldeãs  carecense  de  Imnos  práticos  porque  os 
rumos  nU>  diversos  e  as  multas  Ilhas  neste  mar  íhzem  diversas 
figuras  e  nesta  ultima  Aldeia  se  atravessa  a  buscar  o  rio  Pa- 
jiptirâ  correndo  o  rumo  do  noroeste  •  norte  atè  sahir  no  mar 
do  rio  Xiogú  qne  desemboca  em  uma  parte  do  rio  Amazonas  e 
para  sahir  fora  delle  se  gastâo  4  dias  com  30  léguas  de  ca- 
minho e  a  dita  boca  situada  com  50  m.  do  sol  e  desta  paragem 
costeando  a  parte  esquerda  do  rio  chamado  XíngU*  peio  ramo 
e  Sudueste  até  a  fortaleza  do  Ooropà  com  dia  e  meio  de  via- 
gem e  dose  léguas  de  oamioho  ficando  situada  L.,  g.  40  m.-~ 
e  nesta  dita  ha  uma  freguezi3k  e  unw  Aldeã  de  Capuchos  e 
nesta  paragem  costeando  a  esquerda  fica  a  Aldaa  de  Carna- 
pi  jó  e  a  Aldeã  de  Oavianna  na  Boavista,  e  poaeo  avante  a  Aldesi 
de  Maturú,  todas  de  Caqiuofaos,  correndo  o  rumo  do  Sudoest» 
com  2  1/2  dias  de  viagem  com  14  léguas  de  eamhsho  e  fica 
situada  em  L*. .  g. .  7. .  m.  e  o  meamo  4  boea do  rio  Aquiqui, 
que  por  elle  se  navega  a  desembocar  no  rio  Amaiooss  correndo 
o  romo  do  sudoeste  até  ao  noroeste,  e  defronte  da  dita  boca 
parecem  umas  serras  do  Paru  com  um  Taboleiro  e  uma  que- 
brada no  meio  que  fica  para  o  norte  e  na  margem  do  rio  a  for- 
taleza do  Paru  e  costeando  a  parte  esquerda  pouco  avante 
também  ha  um  furo  quo  na  língua  da  terra  se  lhe  chama  a 
JuraaparÀ  que  vai  parar  no  lio  Oní^jará  que  sahe  m>  rto  Aqui- 
qui  que  vem  sahir  na  Aldeã  Matnrt  e  se  íisui  por  aqni  melhor 
viagem  com  menos  risco  por  ser  aquella  Costa  do  Juraaparl 
todo  de  baixos  e  péssimos  portos  para  enqKiQarem  as  Canoas 
259^—17  Tomo  lxviu  p.  i. 
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quando  desfeohão  as  tempestades  e  desta  paragem  se  costea  à 
esquerda  até  a  fortaleza  dos  Papaijós  situada  na  boca  do 
rio  dos  Arinoz  em  3  g.  e  vistos  e  vem  correndo  o  rumo 
do  sudoeste  e  Oeste  com  5  dios  de  viagem  e  40  léguas  de 
caminho  a  eàta  paragem  ainda  ha  íluxo  e  reâuxo  das  mar^  e  se 
verão  aguas  claras,  neste  rio  ha  4  Aldeãs  da  Companhia,  e 
d'aqui  se  atravessa  a  buscar  o  rio  das  Amazonas,  ficando  a  parte 
direita  vão  as  Aldeias  dos  Capuchos  por  entre  ilhas  e  bocas  dos 
Lagos,  como  Maiuru  Gurupaiuba  e  Surubiu,  e  vai  correndo  o 
dito  rio  o  rumo  do  Noroeste  e  Oeste  e  o  EsSudoeste  ató  a  forta- 
leza dos  Pauxis  costeando  á  esquerda  e  atravessando  defronte 
delia  com  deus  dias  e  meio  de  viagem  e  dezoito  léguas  de  ca- 
minho e  fica  situada  em  2  g. — áO  m.  parte  mais  estreita  do  rio 
Amazonas  e  fazendo  viagem  na  dita  pouoo  avante  á  parte  di- 
reita está  o  rio  das  Trombetas  e  pouco  mais  avante  &  parte 
esquerda  um  taboleiro  de  terra  alto  escabegado  que  á  beira  na 
margem  do  rio  por  esta  paragem  pouco  mais  avante  ha(l)  2  Aldeãs 
das  Mercês  e  navegando  até  a  boca  do  rio  da  Madeira  correndo  o 
rumo  de  Oeste  e  OEs-Sndoeste  com  10  dias  de  viagem  e  50  léguas 
de  caminho  são  por  fantazia,  e  os  dias  se  poderão  gastar  mais  ou 
menos  conforme  o  remado  das  Canoas  e  o  favorecimento  das 
vellas  entrando  pelo  rio  da  Madeira  á  parte  esquerda  se  deixa 
o  Amazonas  occidental,  ã  parte  direita,  e  fica  situada  em  4^g. 
10  m,  do  Sul  e  oomo  a  esta  paragem  faz  a  agulha  diversos  ân- 
gulos, só  fica  servindo  a  sua  Imha  direita  no  rumo  de  Oeste 
4*  de  sudoeste  com  234  léguas  que  é  o  que  dá  o  triangulo  como 
melhor  se  mostra  nas  margens  e  fazendo  viagem  a  parte  es- 
querda com  6  léguas  de  caminho  fica  a  Aldeã  dos  Abacaxis  e 
pouco  mais  avante  a  Aldeã  dos  Trocanos  todas  da  Companhia  de 
lesus  e  um  dia  e  meio  de  viagem,  e  partindo  desta  paragem 
subindo  pelo  rio  acima  aos  18  dias  de  viagem  no  fim  de  uma 
Ilha  grande  chamada  de  Gentio  Murá^  á  parte  esquerda  se 
assentou  o  Rajah  ueata  viagem  e  está  situada  em  7  g  do  sul,  e 
por  estas  paragens  mais  a  traz  costuma  este  gentio  fazer  op- 
pres^o  ás  Canoas  que  v&o  p&ssanio  de  que  vi  qui  era  bastante- 
monte  atrevido  e  é  preciso  cautela e  faiendo  a  Tiagem  sempre  ao 
rumo  do  sudoeste  que  é  como  Costa  este  rio  descontando  rumos  de 
voltas  e  por  se  achar  nelles  grandes  correntezas,  e  peor  fora  se 
não  tivera  tanta  immensidaie  de  illias  que  é  preciso  em  parte 
passarem  as  Canoas  costeando  por  ellas  e  fazendo  força  de  rumos 
e  por  eeia  paragem  não  pode  servir  a  Villa  e  do  dito  arraial 
onde  se  fizeram  Canoas  se  gast&o  8  dias  ató  chegar  a  boca  do 
Rio  Machado  (2)  oom  28  léguas  de  caminho  está  situada  em  3.  g. 


(1)  Huma  (lestas  AlJcas  uâo  tive  noticia,  oa  marg  m  esquerda 
«'•  n  nte  da  parte  direita  Aoib5  e  Façatá,  que  boje  se  chama  Silves 
ú  qual  8é  juntou  a  primeira  as  qjaes  forâo  das  Me/cé:»  e  de  qualquer 
deltas  Tem  um  i^rarapé  que  desagua  mais  aeima  da  bosa  do  Madeira 
a  pouca  distancia. 

{2)  De?e  ser  o  rio  Jiparaná. 
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iuMO  O  Vov  elles  desembocSo  aguas  claras  e  vai  cortando  agulha 
ao  nasceuto  e  desta  paragem  a  boca  do  rio  Machado  até  a  boca 
do  rio  Jamari,  são  12  léguas  de  caminho  com  3  dias  de  viagens, 
está  situada  em  9.  g»  20ni,  e  nellesse  encontrão   aguas  claras 

âue  agulha  mostra  que  corta  ao  nascente  e  fazendo  viagem  da 
ita  paragem  pouco  avante  á  parte  esauerda  esta  um  Igarapé 
e  nelie  uma  Tapera  onde  esteve  situada  uma  Aldeia  da  Com- 
panhia (2)  e  pouco  mais  avante  se  encontra  a  primeira  ca- 
choeira em  4  dias  de  viagem  e  10  léguas  de  caminho  até  esta 
dita  paragem  se  encontra  a  maior  corrente  de  aguas  e  nas 
margens  do  rio  ha  pouco  modo  para  as  situações  o  alem  de 
muitas  ilhas  e  Coroas  de  áreas  brancas  que  até  a  esta  paragem 
se  encontrão,  e  baixa  este  rio  no  tempo  da  secca  o  melhor  de 
40  palmos,  é  muito  farto  de  peixe  e  caça  daado  tempo  para  se 
caçar.  (3) 

Cachoeira  1^ 

(SANTO   ANTÓNIO) 

Tem  passagem  a  parte  esquerda  com  salto  e  para  baixo  a 
mesma  por  entre  uma  ilha  e  ã  parte  direita  3  canaes  perigozos 
e  nesta  dita  se  faz  descarga  ás  Canoas  e  desta  a  segunda. 

NB.  No  rio  vazio  antes  de  chegar  o  salto  ha  uma  pequena 
cachoeira,  que  se  passa  sem  descarregar  á  sh*ga  a  uma  1/2 
hora  do  caminho  do  Salto. 

Cachoeira  ft^ 

Da  l""  dita  até  a  2*  ha  meio  dia  de  viagem  e  tem  passagem 
a  parte  esquerda  e  nella  se  íkz  descarga  e  se  varão  as  Canoas 
por  terra  e  para  baixo  o  mesmo,  esta  dita  tem  3  Saltos  que 
atravessão  de  un^a  banda  a  outra,  tudo  pedraria  e  na  va- 
zante do  rio  se  acha  um  canal  (4)  que  se  pode  passar  para 
baixo  a  Canoa  vazia,  mas  é  com  risco  de  a  perder,  e  esta  dita 
está  situada  em  9— g— 4— m  do  sul.  (5) 

Cachoeira  3* 

(morrinhos) 

Da  2»  à  3*  vai  um  dia  de  viagem  e  tem  passagem  a  es- 
querda 0  &  direita,  e  para  baiizo  pelo  meio  com  2  Canoas. 


(i)  NB.  Deve  ser  erro  na  lat. 

(2)  Trocanos  reio   formar  a  Villa  de  Borba. 

(3)  Até  a  primeira  cachoeira  30  dias. 


(4)  Não  ka  Ul  eanal. 
(5)1 


(5)De?«ter  erro  aonde  diz  9— g— 4.  m— em  lagar  de  4  deve  ser 
4(m. 
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Caelioelra  4^ 

(caldeira) 

Da  3*  á  4*  vão  3  horas  de  Caminho  e  tem  passagem  & 
parte  esquerda  e  para  baixo  a  mesma  e  tem  differentes  canaes 
ooercada  de  pedraria  de  banda  a  banda.  (1) 

Cnclioolra  tt» 

(caldeira) 

Da  4*  á  5"  vão  2  dias  de  viagem  e  tem  passagem  por  entro 
Ilhas  e  para  baixo  a  mesma  com  seu  perigo  que  é  preciso 
fazer  sirga,  nesta  se  alagou  uma  Canoa  por  ser  a  corrente 
muito  forte  a  que  se  faz  descarga  pflo^a  passarem  as  Canoas  e 
mostra  canal  á  p:irte  direita  e  passa  a  gente  por  terra  e  as 
Canoas  vazias  comos  índios  quo  as  remão. 

CacUooIra  O^ 

(girai) 

Da  5*  a  6^  ha  meio  dia  de  viagem,  e  tem  passa5:em  á  parte 
esquerda  e  se  varão  as  Canoas  por  terra  e  para  baixo  a 
mesma,  esta  dita  é  Cachoeira  grande  e  de  varadouro  mais 
comprido  e  atravessa  de  pedraria  de  uma  banda  à  outra,  e 
nella  fol^a  muito  o  mar  o  na  vazante  do  rio  mostra  um  cmial 
(S)  por  onde  podem  passar  as  Canoas  vazias  para  baixo  com 
muito  trabaliio. 

Cnclir»oIra  >» 

(dos  3  IRMÃOS) 

Da  o*  i  7*  ha  três  dias  de  viagem  e  tem  paisagem  á 
parte  esquerda  passando  as  Oanoxs  vazias  p^r  um  canal  e  a 
carga  pof  terra  e  para  baixo  a  mesma.  (3) 

Nota,  FaUa  a  do  Parodam» 


fH  fí.  B-  K»sti  cãclvofiira  nío    ha  rio  vttio, 

(3Í  E«ift  c&cbCMfa  ^<y   no    tocei  i^it*-»:  ^eui  lo    (le6carrd>ar  á 


k 
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(da  rBDERNElHA) 

Da  7*  &  8^  vai  meio  dia  de  viagem  e  tem  passagem  & 
parfb  esqaerda  e  para  baixo  a  mesma  efai  diversos  canaes  que 
mostra  ter  passagem  direita.  E  pouco  mais  avante  á  pasrle  »• 
querda  está  o  chamado  rio  do  Ferreiro  desagua  agua  elAra  e 
navegando  por  elle  meio  dia  de  viagem  se  enoontra  aoia  Ca-^ 
eboeira  e  nelia  se  pode  fazer  grande  pescaria  por  se  ver  bas- 
tante peixe,  e  o  dito  corta  o  rumo  Es— Oeste  oriental,  é  rio 
estreito. 

Cochoeira  O* 


(das  arar\s) 

Da  8^  á  9*  ha  dia  e  meio  de  viagem  e  tem  passagem  é, 
parte  esquerda  por  entra  3  Ilhas  e  para  baixo  a  mesma,  esta 
dita  perninda  na  enchente  do  rio. 


Caehoetra  IO* 

(ribeirão) 

Da  9^  a  10^  ha  meio  dia  da  viagem  o  cji^teando  á  parte 
esquerda  se  entra  por  ura  Igarapé  ae  agua  clara  e  logo  perto 
portão  as  canoas  e  se  varão  por  terra,  e  para  baixo  boa  pas- 
sagem advertindo  que  esta  dita  é  mui  cercada  de  padraria  de 
uma  banda  á  outra  com  muita  distancia  e  com  varias  Ilhas.  (1) 

Cachoeira  If^ 

(DA  MADEIRA   OU  DA  BARRA) 

Da  10*  a  II*  vai  dia  e  meio  de  viagem  e  tem  passagem  à 
parte  esqueitia  pelo  meio  para  baixo  com  muito  trabalho  e 
para  cima  tem  passagem  &  parte  esquerda  e  esta  ó  toda  cerca- 
da de  pedraria  e  com  muitas  ilhas  que  folga  muito  o  mar  nelía 
na  vazante  do  rio  e  pouco  mais  acima  atravessando  para  a 
parte  direita  se  encontra  a  bocado  rio  Beni  (2)  que  está  situa- 
da em  12  g««-00m  e  fozendo  viagem  por  elle  dito  se  encontrfto 


(1)  N.  B.  Não  nota  aqui  a  Cachoeira  da  Misericor  lia  que  fica  entre 
o  Ribeirão  e  o  ilo  Madeira. 
(t)  Este  rio  é  o  do  Madeira. 
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aguas  muito  barrentas  como  as  do  rio  da  Madeira  e  vai  cor- 
tando para  o  poente  o  rumo  de  Oeste  Sudoeste  e  Sul.  (l) 

Cachoeira  1!^» 

Da  11*  á  12*  ha  meio  dia  de  viagem  e  tem  passagem  á  parto 
esquerda  e  para  baixo  pelo  meio  de  canaes  são  diversos,  que 
cerca  de  pedraria  de  uma  banda  á  outra  com  3  Ilhas  úaizendo 
descarga  e  na  dita  atraz  fazendo  sirga  com  corda. 

Cachoeira  13» 

(da    bananeira) 

Da  12*  a  13*  vai  meio  dia  de  viagem  e  tem  passagem  á 
parte  direita  fazendo  descarga  e  varando  as  Canoas  por  um 
salto  que  neste  se  costuma  fazer  grades  de  madeiras,  e 
para  baixo  boa  passagem  por  um  canal  que  se  atravossji  de 
pedraria  de  uma  banda  a  outra  e  nella  algumas  Ilhas  e  pouco 
avante  á  parte  direita  se  encontra  um  rio  de  agua  clara  está 
situado  em  1  2=g— 9— m. 

Cachoeira  14» 

Da  13*  a  U*  ha  meio  dia  de  viagem  e  tem  passagem  á 
parte  direita  e  nella  2  ilhas,  epara  baixo  boa  passagem  por 
um  canal.  (2) 

Cachoeira   ltt«  (3) 

Da  14*  a  15*  ha  meio  dia  de  viagem  e  tem  passagem  á 
parte  direita  por  entre  uma  Ilha  com  grande  correnteza  e  para 
baixo  boa  passagem  o  comprehende  em  si  mais  4  llhis. 

Cachoeira  IB» 

(ouajarA  grande) 

Da  15*  ató  a  IG""  ha  meio  dia  de  viagem  e  tem  passagem  á 
parte  direita,  e  para  baixo  a  mesma  com  14  Ilhas  que  forma 
diversos  canaes  por  esta  paragem  em  certo  tempo  appareceu 
Gentio  que  veio  quebrar  a  cabeça  a  2  escravos  que  estavâo  si- 

(1)  N.  B.  Parece  que  não  m«irca  a  da  Lage^e  esta  deva  aer  do 
Pau  Grande.  Ila  aqui  um  ribeirão  gran  l«  á  parle  direita  que  tem 
gentio  oue  parec«  ter  comiueroio  com  os  tiespanhoes, 

(2)  N.  B.  Não  encontram  tal  cachoeira,  mas  tão  somente  algumas 
eorreatet. 

{'^)  Devi  Mi- a  da  Guajai-â^itia»  não  ^«  rec^ubtce  d«   signaes   que 
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tuados  em  uma  destas  ilbas  ftigidos  e  escapando  hum  foi  dap 
comsigo  na  Aldeã  de  Santa  Rosa  dos  Espanboes  caminhanda 
por  terra  de  que  é  bom  haver  cautela  quando  portão  as  Canoas 
por  estas  ditas  Cachoeiras. 


Cachoeira  !>■> 

(guajarA  pequeno)  (1) 

Da  16^  até  17*  ha  meio  dia  de  viagem  tem  passagem  á  parte 
direita  passando  por  entre  uma  Ilha  por  um  canal  e  na  dita 
liba  uma  Sumau-mura,  a  parte  esquerda  ilha  grande  com 
outras  pequenas  e  para  baixo  a  mesma  passagom  com  grandes 
riscos  que  se  oostea  por  uma  grande  enseada  está  situada  em 
D^g— 20— m. 

Porostas  ditas  Cachoeiras  vom  a  agulha  cortando  o 
dito  rio  ao  rumo  do  suducstc  fazendo  desconto  as  voltas  oue  por 
ellas  se  navegão  o  melhor  de  50  legxms  por  fantazia  fazendo 
sirgas  com  cordas  e  varejando  as  Canoas  e  não  será,  mau  nas 
pontas  das  varas  trazerem  ferro  para  encontrarem  as  pedras, 
para  irem  as  Canoas  para  diante  alem  de  muita  força  de  remo. 

Advertência,  quem  commetter  esta  viagem  é  bom  procurar 
tempo  de  aguas  estando  o  rio  meio  cheio  e  trazer  Canoa  pe- 
quena alerta  para  examinar  os  canaes,  porque  alem  das  para- 
gens apontadas  como  fica  acima  dito  mostra  diversos ;  e  o  mes- 
mo se  entende  quando  se  passa  para  baixo,  ficando  postadas  as 
Canoas  grandes,  e  entre  as  ditas  Cachoeiras  ha  bastante  peixe 
e  mais  selvagem,  para  o  que  são  precisas  linhais  fortes  o  ans 
zoes  bastantes  porque  arrebentão,  e  nio  falta  Caça  e  An  ta- 
peias beiras  que  vem  comer  terra  ás  Barreiras,  de  noute  se  lhe 
laz  espera  havendo  pólvora  e  chumbo,  e  não  falta  palmito  c 
castanheiros  e  tudo  é  Matalutage  fuita  havendo  Canoa  de  mon- 
taria pequena. 

Fazendo  viagem  desta  ultima  Cachoeira  com  6  dias  do  viv 
gem  correndo  o  rumo  do  sudueste  e  com  30  léguas  de  caminho 
por  íkntazia  se  aporta  na  boca  do  rio  Mamuré  &  parte  direita 
que  nelle  olha  agulha  para  o  sudueste  e  susudoeste  este  dito 
habitão  os  Espanhoes  e  tem  uma  cidade  de  Santa  Cruz  de 
Lacerda  com  varias  Aldoias  e  nesta  dita  boca  se  fez  observação 
e  está  situada  emi^^.  40  m.  do  Sul  e  soltando  o  triangulo 
como  se  mostra  nas  margens  e  corre  este  rio  Madeira  por  linha 
directa  o  rumo  do  Sudueste  com  2i6  Léguas  de  caminho  até 
esta  paragem  fazendo  desconto  naa  muitas  voltas  que  a  agua 
d&  com  o  rio. 

Fazendo  viagem  á  parte  esquerda  se  entra  por  um  braço 
que,  segundo  me  parece  ô  do  Rio  Guaporé  por  ser  mais  es- 
treito e  S9  largar  do  agua  barrenta  e  se  entrar  na  agua  clara, 
neste  braço  do  Gt<ap^e  subindo  por  elle  com  4  dias  de  viagem 


(1)  Quajará  pequeno.  Não  chega  a  haver  1/2  dia  de  viagem. 
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«  28  léguas  de  canúnho  por  jQuiíazia  no  rumo  de  les  sttdoesíe  ie 
i^Kirta  na  Aldeã  de  Santa  Rosa  à  parte  esqnerda,  e  tem  oonhe^ 
cença  uma  Serra  eicalada,  e  nesta  paragem  ha  uma  Cachotii» 
que  profunda  na  enchente  do  Rio  e  na  passagem  para  baixo  ó 
necessário  cautella. 

Dista,  6  dias  de  viagem  com  30  léguas  de  caminho  por  fan- 
tazia  está  a  Aldêa  de  i9.  Miguel,  à  parte  esquerda  de  Espanhóes 
está  situada  em  i3  g.  30  m.  e  fica  no  paralielo  da  dita  que  fica 
atraz,  e  nestas  paragens  4  preciso  fazer  algum  refaço  assim 
como  de  milho,  patos  e  galinnas  e  algnmas  fructas  que  trocão  os 
índios  por  contas,  verónicas,  e  facas,  porque  neste  rio  não  appa- 
reoe  peixe  nem  Casca  estando  cheio,  o  que  se  vê  pelo  contrario 
na  vazante  que  ô  mui  abundante  procurando-se,  porque  nestas 
p-vragens  até  chegar  ao  porto  das  Minas  est&o  os  horisontes 
mais  nublados,  olha-se  para  o  Sol  e  veem-se  estrellas. 

Desta  paragem  8  dias  de  viagem  ílca  por  aqui  outra  Aldeã 
de  S.  Simão  na  boca  de  um  Lago  (1)  á.  parte  esquerda  pouco 
avante  á  ponta  da  Ilha  comprida,  passando  á  direita  se  vê  na 
beira  da  dita  liha  Pijupare  doa  Portuguezes  com  40  iegnas  de 
caminho  cortando  a  agulha  ao  nascente  nesta  dita  Ilha  habitfto 
Portuguezes  que  andâo  ás  amarrações  do  Gentio. 

Partindo  desta  paragem  se  oostea  a  dita  Ilha  2  dias  de  via- 
gem onde  finda  ató  chegar  ao  porto  da  Jangada  à  parte  direita 
com  8  dias  de  viagem  e  com  36  léguas  de  caminho  por  fantazia, 
e  desta  paragem  até  chegar  à  margem  do  Rio,  larare  são 
18  dias  de  viagem  com  76  léguas  de  caminho  por  fantazia,  cor- 
tando a  agulha  ao  nascente,  partindo  do  Porto  da  Jangada 
pouco  avante  á  parte  direita  se  avista  a  Serra  dos  Pantarias  (2)  o 
pouco  avante  uma  Serra  que  a  do  Rio  oom  umas  torres  de  peara 
aa  natureza  escalvada,  e  a  dita  Serra  vae  correndo  com  o  rio 
até  ficar  paraliela  com  a  serra  das  Minas  de  Matto-Grosso,  onde 
se  per  tende  hir,  e  ã  dita  vai  correndo  com  o  rio,  e  passa  por 
de  traz  das  ditas  Aldêas  dos  Espanfioes  que  ás  vezes  quem  tem 
navegado  pelo  Rio  avista  alguns  Mouros,  e  me  parece  vai  cor- 
tando até  as  ditas  Cachoeiras  e  os  grandes  Pantanaes  que  o  dito 
Rio  tem  à  parte  direita,  digo,  esquerda  e  á  parte  direita  e  as 
bocas  dos  Lagos  se  não  pôde  ver  a  dita  Serra,  este  dito  Rio 
Apure  é  bom  de  navegar  porque  é  limpo  de  paus  e  é  estreito 
em  partes,  o  fundo  de  área  branca  com  disparidade  de  muitas 
voltas  e  a  miúdo  e  poucas  Ilhas  que  se  fUz  boas  marchas  princi- 
palmente na  enchente  que  se  preza  a  muita  agua  nas  ditas 
voltas  e  careço  de  pessoa  practica  para  encaminhar  as  Canoas 
pela  Mai  do  rio,  olhando  para  o  fio  da  agua  para  chegar  ao  fim 
pertendido  e  não  falta  por  esta  corda  de  terra  praga  assim  de 
dia  como  de  noute  que  faz  bastanto  perturbação. 


(4)  E'  Rio. 

(2)  Antes  de-jta  ierra  Uca  abaixo   outra  jnnto    a    uma    grando 
planicc  á  parte  direita. 
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(1)  E  ÍIftKendo  viagem  &  parte  esaaerda  largando  o  Airaré  á. 
diren;a  se  Tai  ao  porto  grande  do  dito  rio  lurare  oom  4  dias  de 
caminho  ao  rumo  de  leste  com  10  legoas  por  íiantazia,  o  dito  rio 
é  mal  sujo  assim  de  paus  como  de  Arvoredos  e  vai  cursando, 
e  rodeando  toda  a  Serra  até  chegar  ao  porto  de  Moribeoa  com 
bastante  trabalho  e  tornando  atraz  ao  dito  porto  grande  d*onde 
se  desembarca  por  aqui  perto  e  um  dia  de  viagem  pelo  rio 
abairo  ha  sities  de  moradores,  estes  se  occupSo  nas  vazantes 
do  rio  em  faaer  salgas  de  peixe  e  montarias  e  caça  para  provi- 
mento dos  moradores  do  Arraial  e  se  pôde  fazer  esta  viagem 
em  5  mezes  e  se  rodeia  o  melhor  de  750  Léguas  por  fttntazia. 

Deste  dito  Porto  ao  Arraial  se  gasta  um  dia  de  viagem 
hindo  montado  a  cavallo  escuteiro,  e  os  Cargueiros  que  levão 
as  Cargas  é  precizo  dia  e  meio,  neste  dito  Arraial  de  S.  Fran- 
cisco Xavier  ha  uma  ft^uezia  e  algumas  Cazas  de  moradores, 
6  um  dia  de  viagem  está  o  Arraial  de  N.  Senhora  do  Pilar  si- 
tuado nas  bacias  desta  Serra  e  o  mesmo  se  entende  do  Arraial 
da  Senhora  SanVAnna  com  vários  moradores  com  suas  lavras 
d'onde  se  tira  o  ouro,  nesta  dieta  Serra  também  ha  as  ditas 
lavras  ao  pé  do  Arraial,  e  tem  córrego  de  agua  qne  lhe  corre 
pelo  pé  das  Cazas  todo  o  anno  e  a  terra  em  si  é  muito  áspera, 
nâocrla  em  si  senão  capim,  e  nesta  altura  quando  sopra  o  vento 
saeste  e  sul  se  íécha  toda  a  serra  de  névoa  fazendo  bastante 
frio  que  parece  segunda  Noruega,  está  situada  em  iô.g.'^ 
do  Sul,  findando  no  dito  posto  no  rumo  de  Les-Sudneste  com 
156  léguas  em  linha  recta  como  melhor  se  mostra  no  triangulo 
á  margem  fazendo  desconto  nas  voltas  do  rio.  (2) 

£  conjecturanlo  um  rumo  ou  linha  desta  chapada  me  carece 
o  rumo  de  Nordeste,  meio  norte  que  faz  angulo  com  o  meridiano 
E  42  g.  vir  cortar  esta  cidade  com  311  leçuas  de  caminho. 

Neste  dito  Arraial  tomando  por  noticia  com  pessoa  de  cre- 
dito que  o  dito  rio  Apure  vai  correndo  para  leste  rodeando  a 
dita  Chapada  até  a  passagem  do  caminho  que  vai  ao  Cuyabd  e 
d'all  para  Cabeceira  até  a  barra  do  rio  Afulleque  que  vai  cursando 
6  buscando  a  agulha  o  rumo  do  Norte  e  deste  até  ao  seu  Nasci- 
mento cruzx  a  buscar  o  rumo  de  leate  e  nasce  da  chapada  que 
está  na  visinhança  de  um  rio  Varuvaru  (3)  que  desagua  para  o 
rio  Jarú  que  faz  barra  ao  rio  Paraguay  e  á  beira  do  rio  da 
Prata,  o  oste  rio  Apure  é  navegável  até  a  estrada  que  vai 
para  Cuyabá.  E  desta  dita  passagem  digo,  chapada  á  passagem 
do  Sararô  pelo  caminho  que  vai  para  o  Cuyabá  que  demora  a 
leste  pouco  mais  ou  menos  ha  um  dia  de  viagem  e  deste  á  pas- 
sagem do  Apure  três  dias  montado  a  Cavallo,  estas  ditas  minas 
do  Cuyabá  e  a  cabeça  de  Comarca  e  os  Senadores  da  Camará 


(1)E  não  falia  aqui  no  rio  Galera  nem  do  Cambriaré,  de  que  íalla 
no  outro  Roteiro. 

(2)  Apure  a  boca  do  rio  12  — g.— 40  m.  16  — g.  00  m.  N.  B.   E* 

Sreciio  verificar  etta  long.  e  ]at.  Dilfercnça  da  longitude  8— g.  00  m. 
16  — g.  4— m. 

(3)  Jurubauba. 
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elegem  os  Juizes  que  são  os  que  governão  o  dito  Arraial  de 
MattoGrosso  com  sujeição  à  Capitania  do  Rio  de  Janeiro  assim 
no  espiritual  como  no  temporal. 

ADVERTÊNCIAS 

Que  a  derrota  que  é  para  cima  muda-S9-lhe  os  termos  para 
baixo  e  é  bom  fazer  viagem  do  dito  porto  grande  em  tempo  de 
aguas  para  achar  boa  passagem  nas  Cachoeiras  sendo  boas  se 
pode  Tir  á  fortaleza  dos  Pauxis  e  a  fortaleza  dos  Tapajoz  com  2 
mezes  de  viagem  e  nelia  tomar  índio  pratico  para  passar  delia 
a  esta  cidade,  que  as  trovoadas  do  rio  são  pezadas  e  costa  até  a 
a  boca  do  rio  Ajurapara  ou  do  Aqaiqui  defronte  das  Serras  do 
Paru  e  ô  muito  lavada  e  tem  poucos  portos  para  se  abrigarem 
as  Canoas  o  embocando  pelos  2  caminhos  apontados  como  fica 
dito  na  derrota  para  cima  e  se  encontra  diversidade  de  Ilhas 
fazendo  diversas  figurai  com  seus  Canaes  e  Bahias  que  a  não 
haverem  as  ditas  seria  um  mar  oceano  e  innavegavol  o  dito  rio 
Amazonas  e  por  este  caminho  se  encontrão  sitios  de  moradores 
até  aportar  no  pjrto  desta  cidade  do  ParÀ  com  15  até  20  dias 
de  viagem  fazendo  muitas  paradas  por  razão  das  rápidas  tro- 
voadas porque  sendo  boa  a  dita  viagem  se  póie  fazer  C3m  10 
dias,  e  este  pequeno  trabalho  navegará  seguro  si  não  perigar 
no  baixo  da  censura  :  feita  em  vinte  de  dezembro  esta  derrota 
Vigeno,  anno  de  1750.  António  Nunes  de  Souza. 


N.    5 

Happa  das  Cachoeiras  qti9  89  passio  Indo  para  Hatto-G^rosso 

Do  Arraial  de  S.  Francisco  Xavier  até  embarcar  no  porto 
do  rio  Sararé  gastei  meio  dia  de  viagem ;  ao  sahir  do  Arraiai 
desce-se  uma  Serra  que  tem  um  quarto  de  légua,  o  mais  é  matto 
e  campo  limpo  todo  só  caminho. 

Navegando  para  baixo  por  espaço  de  6  dias,  digo,  partindo 
do  porto  pelo  dito  rio  Sararé  abaixo  obra  de  3  horas  de  viagem, 
se  acha  fazendo  barra  neste  rio  Sararé  o  rio  Guaporé  que  os 
Castelhanos  chamão  rio  Isfoncz,  e  logo  junto  desta  barra  á  mão 
direita  se  achão  uns  Correios  que  vem  das  minas  a  que  chamão 
Saleri  e  nas  suas  cabeceiras  se  tira  ouro. 

Navegando  para  baixo  por  espaço  de  6  dias  se  encontra 
fazendo  Barra  com  os  mais  o  rio  Combriaré,  nas  cabeceiras 
delle  se  tira  ouro,  6  dias  de  viagem  longe  de  Matto-Grosso  e  2 
dias  longe  deste  o  rio  por  terra  dentro  se  acha  a  missão  de  S. 
Simão  fundada  pelos  Castelhanos  e  terá  duzentos  e  tantos  índios, 
seu  Missionário  se  chama  o  Padre  Francisco  Xavier  Italianno. 

Navegando  para  cima  o  rio  de  Paures  fazendo  barra  no 
dito  rio  o  qual  nasce  da  parte  esquerda  e  Logo  pouco  maisabaixo 
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se  acha  sabindo  da  parte  esqaerda  e  fazendo  outra  barra  o  rio 
de  Santa  Maria  Magdalena  o  qual  com  uma  missão  com  o  dito 
titulo  tem  para  cima  de  500  índios,  seu  Missionário  lhe  chamSo 
o  Padre  José  Rita  Zambó  Italiano. 

E  logo  mais  abaixo  fica  da  parte  direito  a  Missão  de  S. 
Miguel  que  tem  400  e  tantos  índios,  estes  fabricam  panno  de 
algodão  e  assucar  e  tem  na  Igreja  os  seus  instrumentos  de 
Harpa  e  Órgão  que  os  tocão  os  mesmos  índios  por  8  idiomas  de 
linguas,  e  tem  reduzidas  ás  8  linguas  4  Nações  de  Gentios  que 
tem  na  dita  missão,  gastei  das  minas  ató  esta  missão,  10  dias  e 
ahi  por  uma  e  outra  parte  do  rio  por  onde  saltava  em  terra 
muitos  Cervos  e  Veados,  Capivaras,  Antas,  Porcos,  Onças  e 
principalmente  onde  erão  campos  e  pela  borda  do  rio  muitos 
Motuns  e  Jacutingas  e  outros  diversos  pássaros. 

Navegando  desta  missão  pelo  rio  abaixo  2  dias  de  viagem 
pela  parte  direita  fica  a  missão  de  Santa  Rosa,  tem  esta  300  e 
tantos  índios,  porque  a  peste  lhe  levou  quasi  a  metade  da  gente 
quando  antes  tinha,  por  essa  razão  se  passaram  para  a  nossa 
banda  porque  antes  da  peste  cstavão  situados  da  outra  banda  do 
rio  e  tem  engenho  de  assucar,  fabricão  panno  de  algodão,  o 
Missionário  se  chama  o  Padre  António  Italiano. 

Desta  missão  3  dias  de  viagem  pslo  rio  abaixo  fica  pela 
parte  esquerda  o  rio  Mamoré,  este  rio  por  elle  se  vai  á  oiaade 
Santa  Cruz  de  la  Sierra,  tem  este  rio  2  Missionários,  da  barra 
para  cima  está  logo  as  primeiras  que  é,  a  da  Exaltação  tem  oito 
mil  Índios  e  tem  engentio  do  assucar,  muitos  offloiaes  ferreiros 
e  carpinteiros  e  çapateiros,  Entalhadores  e  outros  de  outros 
officlos  todos  índios,  e  tem  Mestre  de  ler  e  cantar,  tocar  harpa  e 
órgão,  e  seu  Missionário  se  chama  o  Padre  Leandro»  digo  Leo- 
nardo, natural  do  Paurti  muito  amante  dos  Portuguezes. 

Mais  pelo  rio  acima,  fica  outra  mi:são  do  S.  Pedro  que  tem 
muita  mais  gente  por  sar  entre  todas  a  mais  antiga,  o  trato  é  o 
mesmo  que  a  outra  da  Exaltação  nella  assiste  o  Padre  Visitador 
e  outros  Padi^  que  a  Companhia  manda  para  acudir  a  algumas 
faltas  em  tempo  que  lá  fui  esti verão  S3is. 

Cachoeira  1»  (1) 

Desta  barra  do  rio  Mamoré  para  baixo,  obra  de  3  dias  de 
viagem  achei  a  primeira  Cachoeira  que  tem  o  canal  á  mão 
esquerda  e  junto  do  canal  fica  uma  pedra  e  pouco  quasi  delia  se 
had^  metter  a  Canoa  para  junto  de  terra. 

Caoboelra  í^»  (2) 

E  logo  junto  desta  fica  outra  que  quando  o  rio  está  na  madre 
faz  seu  salto  e  quem  vem  com  sentido,  não  tem  perigo  a  Canoa 
porque  tem  bom  caminho. 

{{)  Guajará  pequeno. 
{'2)  Qnajará  grande. 


♦   5^ 


/ 


/ 
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Gaohf^lnA  9*  (1) 

Navegando  para  bai»>  por  espaço  de  3  horas  se  ai^a  uma 
f^dOkáe  Cachoeira,  aonde  se  descarrega  a  Canoa  e  se  passa  por 
junto  de  terra,  e  pela  narte  direita  se  toma  a  carregar  j^ 
parte  debaixo  em  um  Ribeirão  que  ali  está. 

Cachoeira  10>  (2) 

Navegando  para  baixo  se  achão  muitas  pedras  por  uma  e 
outra  parte  do  rio  sem  perigo  da  Canoa  c  na  sabida  destas 
pedras  está  uma  Cachoeira  que  tem  o  Canal  á  mão  esquerda  sem 
perigo. 

Cachoeira  U»  (3) 

Logo  mais  abaixo  se  acha  outra  Cachoeira  que  tem  o  Canal 
á  mão  direita  83m  perigo,  de  longe  se  não  vê»  sò  saltando  em 
terra  se  busca  o  canal  pelo  melo  do  Rio  do  Caminho  mas  com 
grande  correnteza,  e  carece  trazer  a  Canoa  remada  com  força  por 
causa  das  aguas  que  puchão  para  traz. 

Cachoeira  1!^»  (4) 

Navegando  para  baixo  se  acha  outra  que  tem  o  Canal  á  mão 
direita  sem  perigo  e  pela  parte  esquerda  fica  um  Ribeirão. 
Mais  abaixo  se  acna  outra  Cachoeira  (5)  que  tem  o  Canal  á  parte 
esquerda  sem  perigo  e  tem  outro  é,  direita,  mas  não  é  tão  bom 
tem  seus  morros  peia  parte  esquerda. 

Cachoeira  13»  (0) 

Três  voltas  de  Rio  mais  abaixo  está  uma  correnteza  grande 
de  pedras,  sem  perigo  pôde  passar  a  Canoa  por  todas  as  partes. 

Cachoeira  !>««    (7) 

Mais  abaixo  está  outra  Cachoeira  qno  tem  o  Canal  á  mão 
direita  sem  perigo  e  defrone  tem  uma  Ilha. 


(n  Do  Ribeirão. 

(2)  Arara. 

(3)  Da  Pederneira, 
(í)  Do  Paredão. 

(;»)  Dos  dou5  irmãos. 
(0)  (Xáo  conheç*). 
0)  (Mem). 
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Gaclioelra    Itt'  (1) 

Mais  pelo  Rio  abaixo  se  acha  ama  correnteza  perto  e  som 
porigo  e  perto  delia  uma  Cachoeira  grande  que  é  o  mesmo  que 
Salto  e  neste  se  descarrega  a  Canoa  o  se  passa  por  terra  peia 
parte  direita  por  cima  de  umas  lages. 

Caclioclra  IB'  (2) 

Abaixo  desta  Cachoeira  obra  de  três  Estiroena  de  Rio  se 
passa  a  Canoa  pela  parte  esquerda  por  lhe  ficar  perto  uma 
Cachoeira  que  corre  a  agua  pai*a  a  direita  e  fax  seus  redo- 
moinhos  e  arrebenta  a  agua  para  cima  das  pedras  quem  vem 
com  sentido  não  tem  perigo. 

Cachoeira    IT* 

Abaixo  desta  Cachoeira,  digo,  navegando  para  baixo  esta 
outra  Cachoeira  tem  canal  à  mâo  esquerda,  e  também  faz  jus- 
pias  e  ondas»  quem  quizer  livrar-se  ha  de  trazer  a  Canoa  re- 
mada  com  força  porque  carrega  agua  para  os  rodomoinhos  e 
Juspias,  logo  mais  abaixo  se  acha  outra  que  tem  o  Canal  á  es- 
querda sem  perigo  o  junto  deste  fica  outra  Cachoeira  que  tem  o 
Canal  á  direita,  faz  suas  ondas  sem  perigo. 

Cachoeira    11^»    (3) 

Navegando  para  baixo  fica  outra  Cachoeira  grande  que  é 
barra  de  ouro,  e  se  passa  a  Canoa  pela  parte  direita  por  torra 
e  depois  se  lança  ao  Rio,  na  sabida  fietz  suas  ondas  mas  sem  pe- 
rigo, mas  abaixo  fica  outra,  é  a  ultima  que  tem  o  Ganai  á 
esquerda  sem  perigo,  tem  outra  adiante,  mas  não  tem  perigo,  e 
principalmente  sendo  Canoa  grande  ó  necessário  passal-a  pela 
parte  esquerda. 

Passei  estas  Cachoeiras  todas  em  12  dias  e  da  ultima  até  a 
cidade  do  Para  gastei  20  dias,  e  com  algumas  demoras  pelos 
sítios,  tem  o  rio  da  Madeira  antes  de  entrar  no  Rio  Amazonas 
bastantes  Gentios  chamados  Muras  gente  muito  medrosa  e  de 
Corso. 

Defronte  do  Arraial  de  S.  Francisco  de  Matto  Grosso  oito 
dias  de  viagem  para  a  parte  do  poonto  fica  situado  um  campo 
da  Missão  de  S.  Raphael  dos  Xiquitos,  a  do  dito  Arraial  se  viao 
as  fumaças  quando  os  índios  quéimavio  as  Rossas  em  direitura 
e  muito  perto  quem  vem  varando  o  Matto  Grosso,  sai  do  norte 
a  buscar  o  Sul  até  buscjir  o  Rio  Mamoré,  d*ahi  até  ao  Pará 
busca  ieste  etc.  Marivá,  4  de  Agosto  de  mil  e  setecentos  e  cic- 
coenta  o  quatro  annos  etc. 

(1)  Girão. 

(2)  Caldeirão. 

(3)  Ou  salto. 
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lem^r&nça  da  noticia  e  a^erigruiQâo  que  fez  a  Real  Escolta  vinda 
da  cidade  do  Qrão-Fará  em  serviço  de  Sna  Hagestade  qne 
Deus  (hu^rdi  a  esbft?  H^nas  de  Matts-G^rosso,  onde  chegou  em 
16  de  Abril  de  1750  de  que  era  Cabo  Commandante  e  Sargento 
H6r,  de  Infantaria  paga  dequella  Capitania  Lu^.z  Fagundes  Ha- 
chado,  e  averiguação  entregue  ao  Hestre  de  Campo  José  (}:nçal- 
vds  de  Affonseui,  trazendo  por  Piloto  António  Nunes  de  Souza, 
remettida  a  dita  Escolta  por  ordem  de  S.  Hagestade  sendo 
Governador  o  Capitão  GFeneral  daquelle  Estado  do  Grão-Fari  e 
ICaranhão  o  lUm.  eEzm.  Sr.  Francisco  Fedro  de  Hendonça 
GForjão. 

Em  25  d' Abril  de  1750  o  dito  Piloto  António  Nunes  de  Souza, 
«m  o  cume  de  um  morro  da  parte  de  Oeste,  nesta  Chapada  das 
Minas  do  Matto-Grosso,  correndo  a  linha  por  meio  do  Arraial,  e 
para  leste  outro  morro,  correndo  um  e  outro  03S-Norueste  Les- 
Sueste  e  andando  neste  tempo  o  so]  ao  norte  da  linba  12  graus 
e  14  minutos,  observou  no  seu  Quadrante  29  1/2  ^raus  e  feita  a 
Conta  ao  abatimento,  fica  este  dito  Arraial  na  latitude  de  16  g. 
—  6  IG  — ra.  da  parte  do  Sul.  Os  ditos  16.  m.  se  devem  despre- 
zar pelo  balanço  que  se  deve  dar  á  Serra,  ficando  valioza  a 
referida  observação  e  posltura  deste  Arraial  em  16.  gr.  cor- 
rendo Leste-Oeste  com  porto  seguro  40.  m.  mais  para  o  Norte. 

Observou  mais  o  dito  Piloto  estar  a  cidade  do  Grão-Parà 
em  1  g.  e  40  m.  e  navegando  desta  para  estas  Minas  do  Matto- 
Grosso  subindo  o  Rio  das  Amazonas  a  entrar  no  rio  Guaporó, 
hoje  averiguado  pelo  verdadeiro  Madeira,  observou  ficar  a 
barra  deste  rio  em  12  g.  e  20  m.  de  latitudes  e  seguindo  a 
derrota  rio  acima  observou  estar  a  primeira  Aldêa  Hespanhola 
das  que  estão  sitas  na  margem  deste  dito  Rio  Guaporé  da  parto 
do  nosso  continente  em  13  fi^.  e  a  segunda  Aldêa  em  13  g.  13  m. 
E  feita  a  conta,  observou  distar  por  linha  recta  e^i/Q  Arraiai  e 
Minas  do  Matto  Grosso  a  cidade  do  Grão-Pará  351  léguas  e  pelos 
rodeios  e  voitas  de  Rios  correndo  vários  rumos,  desde  leste  até 
Oeste,  rodeando  pela  parte  do  sul,  observou  ser  de  distancia  esta 
navega^  7^  léguas  as  quaes  em  Canoas  ao  nosso  uzo  se  po- 
derSLo  navegar  rio  acima  que  todos  são  daquella  cidade  do  Grão- 
Pará  a  estas  Minas  em  3  mezes  e  meio  ou  4  não  havendo  falhas. 
B  resumindo,  ô  a  dita  distancia  destas  Minas  áquella  Cidade  em 
linba  recta  351  léguas  ao  rumo  de  Nordeste  meia  quarta  parte 
do  Norte.  E  pela  navegação  pelas  voltas  dos  Rios  ó  a  derrota 
de  727  léguas,  ficando  a  dita  cidade  do  Grão-Parà  na  altura  de 
1.  gr.  e  40  m.  de  latitude,  e  a  sua  longitude  são  329  gr.  que  ó 
o  Meridiano  da  dita  cidade  da  qual  subindo  so  navegou  ató  a 
boca  do  rio  Madeira  ao  rumo  de  Oeste  quarta  ao  Sueste  que  ô 
o  que  corre  as  Amazonas. E  na  booa  ou  barra  do  dito  rio  Madeira 
que  é  o  mesmo  Guaporé  já  encorporados  com  outros  rios  se  fez 
observado  e  se  acharam  4  gr.  e  14  m.  e  se  andaram  12  sr.  e 
30  m.  pelo  dito  rumo  para  a  parte  do  Oeste,  e  fica  o  meridiano 
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da  dita  boca  ou  barra  na  longitude  presomivel  de  316  gr.  e  30 
m.  navegando-ee  na  derrota  de  848  léguas  e  seguindo  d*aqui 
sempre  rio  acima  o  rumo  de  Sudueste  peio  dito  rio  Madeira, 
salvando  18  Cachoeiras  com  suas  passagens  a  i^  esooeida  até 
chegar  á  boca  do  rio  Mamoré,  e  este  Ouaporé  se  fez  observa^ 
Bstarem  \2  g.  e  40  m.  de  latitude,  e  sua  longitude  em 3(38  gr. 
e  se  navegaram  20  gr.  e  5Ô  m.  para  Oeste  do  Meridiano  do 
Grão-Pará.  B  navegando  pelo  dito  rio  Ouaporé  acima  o  rumo 
de  Les-Sueste,  se  observou  nesta  Chapada  e  Biinas  ficar  a  sua 
poaitura  como  fica  dito,  está  em  lô  gr.  de  latitude  e  316  gr. 
de  longitude  e  se  navegarão  8  gr.  sobre  o  dito  rumo. 

B  tiradas  estas  três  linhas  e  imaginou  a  linha  recta  cor- 
rendo o  rumo  de  nordeste  meia  quarta  para  o  norte  distar  este 
Arraial  e  Minas  351  léguas  daquella  cidade  do  Grão  Pará. 


N.  6 

Fragmento  &a  Yiagsai  das  Amazonas  ê  Bio  Kagro  dssds  o 
paragrapho    51  até  103 

54.  Do  Rio  Tapajós  (1)  são  onze  leguas,  o  Rio  de  Tapajoz 
desce  do  sul  ao  norte  parallelo  aos  rios  Xingu  e  Madeira  e 
desagua  na  margem  austral  das  Amazonas  em  S  graus  e  25  mi* 
nutos  ao  sul  unemse-lhe  vários  rioj,  principalmente  o  Rio  das 
3  Barras  que  lhe  ó  oriental  onde  o  Sargento-Mór  João  de  Souza 
Azevedo  achou  ouro  no  anno  de  174  >,  e  o  rio  Arinus,  onde  no 
mesmo  anno  forfio  descobertas  as  minas  de  Santa  Isabel  por 
Paschoal  Arruda,  passando  pjr  terra  de  Matto  Grosso  ao  Rio 
Arinus,  cuja  Jornada  se  fat  em  15  dias  e  em  menos  do  Cujabá ; 
ha  neste  rio  grandes  saltos  ou  Cachoeiras,  muito  genUo,  eravo, 
cupaiva,  e  entre  todos  os  Rios  do  Estado  igual  na  formozura  de 
suas  margens,  praias  e  arôa^  aos  Rios  Negros  e  Tocantins,  na 
barra  deste  rio  a  parte  oriental  delle  a  villa  de  Santarém  defen- 
dida de  uma  fortaleza  chamada  vulgarmente  de  Tapajós,  attri- 
buindo-se-lhe  o  nome  do  rio  que  também  o  tomou  do  gentio  delle. 

55.  Pelo  rio  dos  Tapajós  acima  ha  mais  quatro  povoações  a 
saber,  a  Villa  d*Alter  do  Chão  (2)  na  margem  oriental  4  léguas 
de  Santarém  ;  a  VUfa  Franca  na  margem  oceídenial  e  fh)nteira 
a  Alier  do  Cháo,  a  Villa  Boim,  distante  de  Villa  Franca  10  lé- 
guas, e  na  mesma  margem  a  Villa  ds  Pinei  tambam  oocidental, 
e  acima  de  Villa  Boim  4  léguas  e  meia  (a  7  dias  de  viagem 
íleão  as  cachoeiras.)  (3) 


(1)  o  Rio  Tapajós  voin  dos  lHiiias,  dcsapraa  qtiasi  a  Icsle,  incli- 
nando alg-ua  couMa  a  nort  %  na  barra  terá  Í;4  de  Ic^a,  na  enseada 
niaiis  de  duas    loguan. 

(2)  Porrtmn  dota  dc^a^tta  o  rio  doB  Cuparis  a  3  dias  de  viagem 
o  cokTta  para  a^  icrra^  do  f:uruá. 

(3)  Por  d  trai  d  '  ViUa  Frau.a  grande  lago  qtte  vai  para  o«  Tapi- 
najubarana.s. 
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56.  Partindo  da  Fortaleza  dos  Tapajós  se  atravessa  a  boca 
do  mesmo  Rio  e  so  continiia  pelas  Amazonas  acima  a  parte 
austral  até  ao  sitio  de  Paricatyba  que  dista  (>  léguas  e  de  Pa- 
ricatyba  até  chegar  defronte  da  Fortaleza  doa  Pauxiá  e  Villa  de 
Óbidos  são  13  léguas. 

57.  Entre  o  sitio  de  Paricatyba  e  a  Villa  de  Óbidos  na  mar- 
gem austral  se  acha  a  boca  de  nm  lago  (I)  grande  chamado  das 
Campinas  em  distancia  de  4  léguas  do  sitio  sobredito  ;  por  esto 
lago  podem  navegar  Canoas  grandes  e  tendo  pratico  capaz  se 

Í>óde  sahir  por  elle  3  dias  de  viagem  acima  dos  Pauxiz.  Por  este 
ago  e  suas  communicaçôes  se  julga  passou  o  Padre  Francisco 
de  Toledo,  Provincial  dos  Jezuitas,  quando  em  mil  e  setecentos  e 
cincoenta  e  cinco  foi  ao  Rio  da  Madeira  sem  ser  sentido  da  For- 
taleza dos  Pauxis ;  no  tempo  em  que  se  praticava  o  resgate  dos 
índios  frequentaram  muitas  canoas  esta  navegado  para  passa- 
rem por  alto  alguns  índios  resgatados  contra  as  reaes  ordens, 
por^m  agora  se  acha  sem  uso  algum  por  desnecessária. 

58.  Na  margem  feptentrional  das  Amazonas  entre  Pauxis 
e  Tapajoz  dczaguão  3  rios  reciprocamente  communicados  por 
Canaes,  dos  qiiaes  o  mais  inferior  he  quasi  fronteiro  ao  Rio  dos 
Tapajoz  e  o  do  meio  ao  sitio  de  Paricatiba  no  qual  está  situada 
a  Villa  d*Alemquer  4  léguas  pelo  rio  acima  chamado  Surub*u,  o 
terceiro  faz  Ban^a  2  léguas  abaixo  do  Pauxis  ao  que  charaSo 
Curuá-Manêma  onde  era  distancia  de  6  léguas  estava  o  lugar 
de  Arcuzello  que  presentemente  está.  unido  á,  Villa  de  Óbidos. 

5VI.  A  Fortaleza  de  Pauxiz  contigua  á  Villa  de  Óbidos  fica 
em  um  gráo  e  45  minutos  de  latitude  austral,  e  nesta  paragem 
se  diminuo  tanta  a  largura  das  Amazonas  que  somente  tem 
900  braças  medidas  trigonometrlcamente,  porem  com  tanto 
ítmdo  qua  se  não  pode  sondar  cujas  duas  ciroumstancias  mostrao 
pelos  princípios  nydro^taticos  a  cauza  da  maior  correnteza  e 
impetuosidade  do  rio  nesta  parte.  Em  Pauxis  ainda  se  fazem 
sensíveis  o  fluxo  e  refluxo  da  maré  os  quaes  para  diante  são  já, 
imperceptíveis.  O  fluxo  e  refluxo  em  Pauxiz  só  se  dà  a  conhecer 
por  algum  crescimento  do  nível  ordinário  da  superflcio  do  Rio  e 
não  por  retrocesso  de  sua  correnteza.  A  direcção  do  Ri 3  das 
Amazonas  abaixo  de  Pauxis  ó  pelo  rumo  de  sueste  e  para  cima 
o  de  Nordeste. 

60.  Na  continuação  da  derrota  de  Pauxis  para  cima  àe 
pôde  atravessar  logo  em  demanda  da  margem  austral  ou  cor- 
tar asententrional  até  ao  Rio  das  Trombetas  qoe  corre  de  norte 
a  sul  e  desagua  nas  Amazonas  distante  de  Pauxis  2  léguas.  Neste 
rio  habitão  muitas  Nações  de  índios  e  é  abundante  de  cravo,  e 
cupaiva  e  peixe.  Tema  sua  origem  na  Cordilheira  de  Ouaxana 
6  é  tradição  de  que  se  commuuica  com  os  domínios  de  HoUanda 
em  Suriname  ou  por  meio  do  rio  Urobú  ou  por  se  unir  mediate 
ou  immediatamente  a  algum  rio  que  corre  da  mesma  Cordi- 
lheira para  o  mar  do  norte* 


(I)  Esto   lago   desemboca  ali,  mas   inclina  logo    c    desagua  por 
3  bocas. 

2599—18  Tomo  lxvii.  p.  i. 
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ÔI .  Do  rio  das  Trombetas  até  á  boca  inferior  do  rio  Jamundá 
que  desagaa  na  margem  septentrionai  do  rio  das  Amazonas  dão 
6  léguas. .  Em  distancia  de  8  léguas  por  esto  rio  acima  está  a 
villa  de  Faro  na  margem  oriental,  onde  se  determina  a  Capitania 
do  Pará  pela  margem  septentrionai  das  Amazonas  servindo  a 
margem  occidental  do  mesmo  rio  Jamundá  de  limite  e  principio 
da  Capitania  de  S.  José  do  Rio  Negro.  No  rio  Jamundd  se  tem 
coibido  e  dá  muito  cravo. 

62.  Da  boca  inferior  da  Jamundá  se  procurará  outra  vez  a 
margem  austral  do  Rio  Amazonas  p:ira  fugir  do  Caldeirão  que 
Uca  junto  da  boca  superior  de  Jamundá  e  até  a  paragem  Mara* 
cavassú-Tapera  são  8  loguas ;  Maraoavassú-Tapera  é  o  limite 
daa  2  Capitanias  ao  sul  das  Amazonas. 

63.  De  Maracavas&ú  —  Tapera  se  continua  a  viagem  pela 
Costa  do  Sul  até  ao  primeiro  furo  do  rio  Tupinambaranas  abun- 
dante de  Cupaiva  e  Cravo:  este  rio  tomou  o  nome  dos  índios 
da  Nação  Tupinambarana  de  cujas  relíquias  principiou  a  Villa 
de  Santarém,  de  Maracavassú  —  Tapera  até  ao  primeiro  furo  de 
Tupinambarana  são  4  loguas  (I)  deste  furo  até  ao  superior  são 
4  léguas  e  meia. 

N.  B.  O  Tupinambaranas  é  lago  o  rio ;  logo  acima  delle 
âca  o  Andirazes  onde  já  hoje  se  acham  muras,  e  tem  cravo, 
acima  2  dias  de  viagem  o  lago  Maçari,  mais  acima  outro  cha- 
mado Mague-Mirim,  mais  acima  o  lago  Magué*assú,  e  dentro 
destos  o  Rio  Uará-Paudy  que  ó  o  centro  dos  Magues:  tem  cravo 
e  salsa,  da  margem  direita  subindo  fica  esta  Nação,  a  terra  é 
mui  montuoza.  A  mesma  Nação  povda  parte  da  Villa  de  Santa- 
rém aonde  estão  qua»i  extinctos. 

64.  D'aqui  se  atravessa  o  Rio  das  Amazonas  procurando  a 
parte  septootrional  até  a  boca  inferior  do  rio  Carará-ussú  dis- 
tante O  léguas  desta  boca  até  ao  superior  onde  so  sahe  outra 
vez  as  Amazonas  8  léguas. 

65.  Da  sabida  superior  de  Cararáus&ú  se  costea  ao  norte 
até  ao  rio  Atoman  e  são  3  léguas.  No  Rio  Atoman  houve  uma 
Aldeã  (2)  de  índios  missionados  poios  Roligiozos  Missionários  a 
qual  ao  presente  se  acha  extincta.  Neste  rio  também  ha  Gentio 
e  grando  abundância  de  cravo. 

06.  De  Atoman  navegando  mais  4  léguas  se  chega  ao  pri- 
meiro furo  do  lago  do  Saraiá.  Quercndo-se  vir  á  Villa  de  Silves 
so  entra  por  este  furo  o  tendo  Piloto  experimentado  nos  Canaes 
que  formão  as  muitas  Ilhas  se  chegará  a  Villa  de  Silves  depois 
de  navegar  9  léguas.  O  Lago  do  Saraiá  é  do  grande  extensão 
e  se  divide  em  2  que  se  communicão,  dos  quaes  um  tem  6  lé- 
guas de  comprido  e  4  de  largo  e  outro  5  léguas  de  comprido. 
Neste  ultimo  o&tà  a  Villa  do  Silves  om  uma  das  suas  Ilhas  de 
que  estão  ambos  cheios,  e  entre  as  quaes  se  navega  á  vela, 
e  ao  remo,  tendo  varias  communicações  para  as  partes  supe- 
riores do  Sortão  o  Amazonas. 

(i)  Xavi\uaiiJo  ma  s  uma  l'\.:ua   í'ca  fronteira  a  boca    superior 
lio  Jamuiula 

i'^)  (3  AlOís). 
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67.  Do  primeiro  até  ao  SeguDdo  ftiro  do  Saraiá  pelas  Ama- 
zonas acima  sSo  4  léguas  e  meia;  do  2^  ao  3<»  três  legnas,  {\)  éê 
3«  ao  49  cinco  legnas  do  4«  ao  5*  três  léguas.  Do  5*»  e  ultimo  fura 
do  Saracá,  navegando  mais  2  léguas  se  chega  a  boca  do  ri« 
Itarbi  também  commuoicado  com  os  lagos  de  Saracá  do  ri« 
Itarbi,  segue-se  em  distancia  de  nma  légua  situada  na  paragem 
chamada  das  pedras  pintadas,  e  no  idioma  vulgar  dos  índios 
Ita-CoUard,  a  Víila  de  Serpa  que  em  outro  tempo  conânava  t» 
Rio  Madeira. 

68.  Da  Villa  de  Serpa  (De  Área  to)  a  chegar  defronte  da 
Barrado  rio  Madei^^a  são  6  legoas.  (2)  O  rio  Madeira  desce  do 
Reino  do  Peru  de  sul  a  norte  parallelo  ao  Rio  Tapajoz  e  Púrus 
e  desagua  na  margem  austral  das  Amazonas  em  3  gráos  e  2» 
minutas. 

Divide-se  em  2  ramos,  um  a  parte  oriental  chamado  Gna- 
poré,  onde  estão  as  minas  de  Matto  Grosso  e  outro  a  parte  Occi- 
dental chamado  Mamoré  que  atravessa  a  província  dos  Murac 
e  onde  entre  muitas  povoações  espanholas  está  a  cidade  episco- 
pal de  Santa  Cruz  de  la  Sierra.  O  Rio  Madeira  tem  muito 
cacau,  porem  a  sua  navegação  ô  perigoza  pela  infestação  do 
Gentio  Mura,  e  havendo  continuar  viagem  até  ao  Matto  Grosso 
se  encontrão  muitas  Cachoeiras,  na  margem  oriental  do  Rio 
Madeira  17  léguas  distante  da  sua  barra  está  a  Villa  de  Borba. 

69.  Na  distancia  que  medeia  entre  a  Villa  de  Serpa  o  a 
ílronteira  do  rio  da  Madeira  está  em  pouca  distancia  de  Serpa  a 
barra  do  Rio  Urubu  ou  Areato  que  tem  numeroso  Oentilismo  o 
qual  conversa  com  o  Gentio  que  fica  para  a  parle  da  Gosta  de 
Suriname. 

70.  Defronte  do  Rio  da  Madeira  pela  mesma  margem 
septentrional  das  Amazonas  so  segue  em  distancia  de  5  léguas  t 
meia  (3)  o  primeiro  faro  do  Rio  Matari  e  entrando-se  por  elLe  so 
achando  o  rio  Amazonas  p3la  boca  superior  depois  de  se  nave- 
gar 9  léguas  entre  ilhas  e  por  Canaes  e  lagos  • 

71.  Nas  Ilhas  que  estílo  na  barrado  Maturi  por  serem 
grandes  e  de  terra  alti  fundaram  em  outro  tempo  os  Religiosos 
Missionários  algumas  Aldéas  de  índios  que  tiverão  pouca 
duração  pelos  m<38mos  Religiosos  transportarem  os  índios  para 
a  Ci  iade  do  Maranhão  âoando  assim  despovoada  -esta  paragem 
que  é  das  boas  que  tem  o  Rio  das  Amazonas. 

72.  Da  sabida  superior  de  Matari  se  segue  com  distancia 
de  5  léguas  em  a  mesma  margem  Sdptentrional  a  Costa  de 
pedras  de  Paraquecoará,  que  vale  o  mesmo  que  —  lugar  ou 
Duraco  das  Tremolgas  —  de  cujo  paragem  dista  a  barra  do  rio 
Negro,  5  léguas. 


(1)  —  Do  3^  2  Iop:aas  de  Serpa  ao  4o  furo  do  Saraiá  chamaG* 
Haibilú  do  Haibii  ao  3^  furo  chamado  Aravató-uma,  d'aqui  á  Villa 
de  Sema  2  léguas  está  situada  a  Villa  de  Serpa  no  sitio  chamado 
das  pedras  pintadas. 

(2)  (3  léguas; 

(3)  (3  léguas). 
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73.  Porem  como  na  dita  ponta  Paraquecoará  ha  uma  im- 
petuosa correnteza  que  faz  trabaliioza  a  passagem  das  Canoas, 
principalmente  sendo  grandes  e  mais  adiante  te  achão  umas 
lages  que  tambdm  fazem  uma  correnteza  considerável,  será 
conveniente  que  pouco  antes  de  chegar  a  Paraquecoará  se  pro- 
cure a  margem  austral  do  rio  dirigindo-se  ao  pesqueiro  real  que 
está  na  dita  margem  pouco  abaixo  do  rio  Sulemoens,  entrando- 
se  por  este  tanto  espaço  quanto  ó  a  largura  de  sua  toca  se  atra- 
vessará e  chogará  uo  rio  Negro  com  suavidade,  especialmente 
tizendo-«e  esta  atravessia  de  manhan  ou  a  tempo  que  não  haja 
vento  rijo. 

74.  O  Rio  de  Sulimoeos  ó  o  mesmo  Rio  das  Amazonas,  con- 
tinuado da  barra  do  rio  Negro  em  diante,  dando-8e*ihe  esta 
denominação  por  serem  de  Nação  Sulimão  os  Inrlios,  com  os 
quaes  se  formaram  as  primeiras  povoações  do  Rio  Amazonas, 
seguindo  do  Rio  Negro  para  cima,  e  ser  costume  introduzido 
entre  os  índios  o  attribuir  aos  Rios  a  denominação  do  Gentio 
mais  dominante  delies. 

75.  Desaguão  no  Rio  Sulimoens  consideráveis  e  famozos 
rios  asiim  pela  parte  meridional  como  boreal,  tem  8  povo- 
a^ns,  todas  à  parte  meridional;  a  saber,  o  lugar  de  Alvellos,  a 
Villa  d'Ega,  o  lugar  do  Nogueira,  o  lugar  de  Alvaraes,  o  lu- 
gar de  Ponte  Boa,  o  lugar  de  Castro  de  Avelans,  a  Villa  de 
Olivença,  e  a  Villa  S.  Joió  de  Javari  ;  toJo  o  rio  dos  Sulimoens 
e  os  mais  de  agua  branca  que  nelle  desaguão  são  abundantíssi- 
mos de  cacáo,  salsa,  o  mais  haveros,  como  o  testemunha  a  con- 
tinuada experiência  das  suas  colheitas  fazendo  estas  o  mais 
grosso  ramo  do  Commercio  do  Pará . 

76.  A  viagem  do  Rio  Sulimoens  se  pôde  fazer  por  qualquer 
das  suas  margens  pelo  rumo  de  Est-Norueste  e  o  Bs-suest.  No 
primeiro  dia  s3  avista  á  parte  septentrion  \\  o  íuro  de  Oua* 
riba  que  de  inverno  oommunica  o  Rio  dos  Solimoens  com  o  Rio 
Negro.  No  segundo  se  chega  ao  rio  Munacapura  que  fica  na 
mesma  margem,  delle  se  tem  extrahido  muita  salsa  e  óleo  de 
Cupalba,  dista  da  barra  do  Rio  Negro  e  Solimoens  12  laguas. 

77.  Em  toda  a  viagem  d:\s  Amazonas  se  encontrão  muitos 
e  impetuosos  mosquitos  de  nort^,  porem  d*aqui  por  diante 
também  de  dia  perseguem  outros  maii  miúdos  e  innumeraveis 
a  que  chamão  Pi  uns.  Presentemente  se  acbão  infestadas  as 
margens  dos  Solimoens  pelo  Gentio  Mura  que  tem  morto  a 
muitos  passageiros,  alem  de^te  perigo  ha  também  o  de  algu- 
mas  arvores  que  cahem  por  lhe  escapar  a  correnteza  do  rio 
a  terra  em  que  prendem  as  raízes. 

Ha  partes  onde  cahem  grandes  porções  de  terra  com  muitas 
arvores  e  grandíssimo  perigo  das  Canoas  que  precisamente  na- 
vegão  em  pouca  distancia  de  terra  para  vencer  com  menos 
dimealdade  a  correnteza  do  Rio. 

78.  O  Vento  nem  sempre  favorece  a  viagem,  as  trovoadas 
itfo  ás  vezes  repetidas  porem  raro  será  o  dia  em  que  se  não  en- 
oontrem  canses  de  Ilhas  chegados  á  terra  e  riachos  onde  possão 
pernoitar  as  Canoas,  motivo  porque  íkrei   menção  ainda  qua 
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coQÍusa  de  todos  os  riachos  e  lagos  consideráveis  que  detém- 
bocão  no  Solimões  de  uma  outra  parte,  para  que  sendo  necessá- 
rio se  possão  procurar,  passando  o  rio  de  Manacupura  se  se<^ue 
na  mesma  margem  o  lugar  em  que  esteve  situada  a  antiga  Al- 
deã de  Guajaratuba^  ha  na  enseada  superior  uma  correnteza  a 
que  chamão  os  índios  —  Juruparipindá  —  e  vale  o  mesmo  que 
Anzol  do  Demónio. 

79.  Defronte  desta  paragem  na  margem  austral  e  12 
léguas  acima  de  Manacapurú  dezagua  o  grande  e  caudaloso  rio 
dos  Puruz,  3.  gr.  e  50.  m.  ao  sul  da  linha  equinocial,  corro 
parallelo  ao  rio  da  Madeira  de  sul  a  norte  mais  de  300  legnas 
por  rumo  direito,  tendo  o  seu  nascimento  no  rumo  do  Peru ; 
dezaguão  nelle  outros  muitos  rios,  do  moio  para  cima  ô  occu- 
pado  dos  Espanhòe.i  que  tem  muitas  povoações,  como  a  da 
cidade  do  Cuzco,  antiga  Côrce  dos  Reis  Incas,  Petechuço,  S.  João 
Apoia  Bamba,  cidade  da  Paz  e  Cachu  Bamba,  os  Espanhoos  lhe 
chamâo  Rio  B30i  e  os  Portuguezes  o  appel lidaram  Purús,  pelo 
Gentio  desta  Nação  que  o  habita,  além  de  outras  innumeravels 
Nações  que  ha  de  Gentio,  entre  os  rios  que  no  fundo  de  suas 
aguas  professão  Vantagem  ao  Rio  das  Amazonas,  é  este  dos 
mais  rios,  cacau,  Salsa,  e  óleo. 

80.  Acima  de  Jupupsri-piniã  fica  o  riacho  do  Guanamá  e 
superior  a  esta  correnteza  chamada  Aravana  Coará,  uma  e 
outra  couza  na  margem  septentrional  quasi  defronte  e  na 
margem  opposta  desagua  o  Rio  Cuxiuard  16  léguas  superior  ao 
rio  dos  Purúz. 

81 .  Seguem-se  pela  margem  septentrional  o  primeiro  e 
segundo  furo  do  rio  Cudajaz  que  se  communica  com  o  Rio 
Negro,  (1)  quasi  defronte  do  primeiro  furo  do  Cudajaz  fica  na 
margem  opposta  deSolimoons  o  riacho  Gujuaná  e  pouco  acima 
o  riacho  Aruparaná  também  quasi  defronte  do  segundo  furo  de 
Cudajaz  até  a  altura  do  rio  Coari,  nâo  ha  pela  margem  septen- 
trional mais  riachos  consideráveis  do  que  o  lado  dos  Susaraz 
superior  ao  segundo  furo  de  Coadajoz  e  fronteiro  a  enseada 
opposta  de  Camará. 

82.  Pela  margem  austral  se  segue  de  Aruparaná  a  enseada 
de  Camará  superior,  a  qual  dezagua  nos  Solimões,  o  Rio 
Mania  em  distancia  de  19  léguas  acima  do  Rio  Cuchicaraz, 
navegando*so  mais  5  legnas  se  chega  a  barra  do  rio  Coaré. 

83  Este  Rio  fica  em  4  gráos  de  latitude  austral,  desce 
do  sul  para  norte  a  sua  navegação  é  dilatada  e  nas  suas  ver- 
tentes ha  noticias  participadas  por  índios  de  que  se  tem  visto 
rezes  pelo  que  se  julga  que  confina  o  Rio  Coari  com  as  colónias 
de  £spanba,  4  léguas  acima  de  sua  Barra  está  situado  o  lugar 
de  Alvelos  na  margem  oriental ;  a  largara  do  Rio  é  de  mais  de 
3  léguas  ainda  que  com  navegação  de  poucos  dias  se  estreita  bas- 
tantemente,  tem  2  bocas,  uma  inferior  e  maior  que  ô  que  so 
tem  tratado  e  outra  superior  e  menor. 


(1)  Falo  ria?ho  Gulilné  que  desemboca  na  margem  austral  do 
meuno  rio. 
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84.  Conoo  na  distancia  que  me  jeia  entre  oRioCoari  o  de 
Tafé  na  margem  aastral  das  Amazonas,  é  maior  o  perigoqae 
ameaça  o  Gentio  Mura  se  poderá  continuar  a  Tiagero  pela 
margem  scptentrional,  porém  havendo  de  seguir-se  a  do  sul, 
se  navega  pelo  rumo  de  Oeste  quarta  sobre  o  Norueste,  ven- 
erado a  costa  de  Turana,  Tabatinga  e  Mutum  Coura  até  ao  Rio 
CataÀ  distante  do  Rio  Coari,  12  léguas  na  parto  opposta,  em 
toda  esta  distancia  só  seachão  dons  lagos. 

83.  Treze  léguas  mais  acima  do  Catuá  âca  o  Rio  Cajamé 
abundante  de  salsa  depois  de  achar  na  mesma  margem  o  Rio 
ntica  Paraaaá  que  valle  o  mesmo  que  Rio  das  Ritatas,  e 
dezagu\  em  um  Canal  formado  por  uma  ilha  visinha  à  margem 
do  Rto  dd  Caijame  ao  Rio  de  Tafé  são  5  léguas,  (l) 

8Ô.  O  Rio  da  Tafé  é  caudoloso  e  pouco  menor  na  largura 
ao  Rio  de  Coari  na  cor  negra,  desce  do  Sul  ao  norte,  navegável 
2  mezes  pouco  mais  ou  menos;  a  sua  latituJe  na  barra  ó  de  3 
graus  e  18  minutos  ao  sul  do  equador,  tem  bastante  salsa  e 
na  sua  margem  oriental,  distante  de  su.\  barra  3  léguas,  está 
situada  a  Vílla  de  Ega. 

87.  Em  distancia  de  2  léguas  e  meia  pelo  rumo  do  poente 
quarta  do  Norueste  e  na  margem  Occidental  do  Rio  Tafó  esUl  si- 
tuado o  lug.ir  de  Nogueira. 

88.  O  Rio  Tafé  além  da  boca  inferior,  t3m  tambam  outra  su- 
perior navegável  só  dUnverno  por  não  ser  outra  cousa  mais  do 
que  o  Canal  formado  por  uma  Ilha,  porem,  havendo  de  conti- 
nuar-se  a  viagem  do  dito  lugar  do  Nogueira,  sendo  uo  inverno  se 
pode  sahir  ao  Rio  das  Amazonas  por  um  fUro  que  fica  ao  norte 
do  Nogueira  pelo  Rio  das  Amazonas  se  navegara  até  ao  lugar  de 
Alvaraes  que  dista  do  Rio  Tafé  5  léguas  e  está  situado  na 
margem  e  entrada  de  um  riacho  onde  em  outro  tempo  fundou 
o  seu  arraial  o  Capitão  Francisco  da  Costa  Pinto  sendo  2«  Cabo 
da  Tropa  do  resgates  expedida  p&ra  o  Rio  Nogro  e  lapurá  2 
fegoas  acima  de  Alvaraes  e  na  mesma  margem  austral  do  Rio 
das  Amazonas  âca  a  ponta  de  Paragoari,  onde  em  outro  tempo 
esteve  a  AlJêa  dos  índios  que  agora  habitão  no  lugar  de  No- 
gueira. 

89.  Qtnsi  defronto  de  Paragoari  está  a  barra  principal  por 
^r  outras  mais  :  a  sua  latitude  é  do  3  graus  ao  sul  corre  de 
oeste  para  o  leste,  das  vizinhanças  da  cidade  de  Papayão  e  pa- 
rallelo  ao  Rio  Negro  e  Amazonas,  os  E^spanhocs  o  appellidão 
Caquet^,  e  os  Portuguezes  do  Pará  o  conhecem  por  lapurá. 
nome  que  lhe  derfio  os  índios ;  dczas^oa  no  I  ipurá  innumeraveis 
rios  habitados  de  muitas  nações  de  Gestio;  os  haveres  de  lapurá 
í<fto,  cacau,  salsa,  baunilha  e  cupaiba  ;  tem  communicaçãvi  com 
o  rio  de  Iça  e  tambom  com  o  Rio  Negro  pelo  Rio  Urubaxi,  que 
dozagoa  ni  margem  austral  do  Rio  Negro,  além  d^out^^as  com- 
municaçõ»scom  p?quonas  iornaiis  por  terra. 

90.  Pouco  mais  de  2*1  léguas  acima  de  Paragoari  dezembDca 
na  margem  meridional  das  Amizjnas  o  rio  Juruâ  em  2  1/2 
graus  de  latitude  austral,  descendo  do  Reino  do  Peru  com  di- 

(1*  Qiia^?. 
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recçio  do  sul  para  o  norte  até  ao  rio  Jaruà  abundante  de  salsa 
e  habitSo  nelle  muitas  Nações  de  Gentio. 

91 .  Nesta  mesma  distancia  que  ha  entre  Para^oari  e  o  Rio 
JumárSe  achão  pela  ordem  que  vão  escritos  os  Riachos,  Cupaià, 
o  Canal  de  Giparaná,  os  pequenos  Rios  Aravato  e  Acari 
e  o  riacho  Coará,  digo  a  Ck)sta  da  Mailva-paru,  a  boca  supe- 
rior de  Acari  Ck)arà  e  o  Riacho  Guajará,  tudo  pela  margoni 
austral  das  Amazonas  sem  haver  na  Septentrional  Lago  ou 
Riacho  considerável. 

92.  Do  Rio  Juruà  se  navega  pelo  rumo  sudueste  quarta 
sobre  o  Este,  e  vencidas  6  léguas  se  chega  ao  lugar  de  Fonte- 
Boa  que  fica  na  margem  oriental  de  um  pequeno  rio  que  de- 
zagoa  na  austral  das  Amazonas ;  em  pouca  distancia  de  sua  barra 
entre  o  Rio  Juru&  e  o  lugar  de  Fonte-Boa  ha  um  riacho. 

93.  Continuando-se  a  viagem  de  Fonte-Boa  se  segue  pela 
margem  austral  os  Riachos  da  Campina  Gurumati,  o  Canal  de 
Parará  e  os  Riachos  Purnini,  Manorvá,  Icapô,  e  o  grande  Rio 
lutahi  distante  de  Ponto-Boa  12  léguas  fica  a  barra  do  rio  lu- 
tahi,  em  2  grãos  e  40  minutos  ao  sul,  é  caudalozo  e  mui  dila- 
tado» desce  do  Reino  do  Peru  e  visinhanças  de  Cuzco  antiga 
Corte  dos  Incas  do  sul  para  o  Norte,  tem  muita  salsa  e  gentio. 
Pouco  se  tem  penetrado  o  interior  delle,  poróm  ha  noticia 
participada  pelo  Gentio  de  que  muito  por  elle  acima  ha  Campos 
de  grande  extensão  e  alguns  signaes  do  gado. 

94  Pela  margem  septentrional  das  Amazonas  de  Fonte  Boa 
até  ao  Rio  Itahi  dezagoão  o  riacho  Manhanâ,  defronte  do 
Guramati,  a  Boca  superior  do  mes  no  riacho  Maiana  e  o  pique 
no  Rio  Morai  ti  va  fronteiro  ao  riacho  Manarôa. 

95.  Distante  de  rio  Jutahi  83  léguas,  faz  barra  na  margem 
septentrional  das  Amazonas  o  famoso  rio  Içá  depois  de  deixar 
neãta  mesma  margem  os  riachos  Tiju  Cupana  e  Rivera  Tuva,  a 
boca  inferior  de  Acuti-paraná  a  costa  chamada  Mina  a  boca 
superior  de  Avati-paraná,  a  boca  inferior  de  Tapeira-paraná, 
a  boca  superior  do  mesmo  riacho  e  o  rio  Tonati  e  na  margem 
opposta  ou  austral  das  Amazonas  os  riachos  Cupatana,  Aruti, 
e  Gosta  de  Carapaviru,  os  riachos  Matura,  Matura  Cupaca,  a 
boca  inferior  do  Patiá,  Jucuriá  e  Patiá  de  cima. 

96.  Está  o  Rio  Içá  em  3  graus  e  9  minutos  de  latitude 
meridional,  desce  de  Oeste  e  corre  parallelo  ao  Rio  Jupurá  com 
o  qual  se  communica,  o  seu  curso  é  dilatado,  o  seu  nasci- 
mento fica  nas  visinhanças  da  cidadã  de  Pasto  a  Nordeste  da 
cidade  de  Quito,  os  Espanhoes  lhe  chamão  Poto-mayo,  os  Por- 
tuguezes  Içá  que  no  idioma  dos  índios  o  Magoaz  ou  Cambebas 
valle  o  mesmo  que  Macaco  de  boca  prota—  apellidando  assim 
o  Rio  por  haverem  nelle  Gentios  de  hocx  preta,  todo  o  rio  está 
occupado  dos  Espanhoes  parque  supposto  em  outro  tempo  não 
passavão  as  suas  Colónias  da  Proviocia  dos  Cumbios  comtudo  ha 
alguns  annos  que  estabeleceram  na  barra  do  mesmo  Rio  e  mar- 
gem septentrional  delle  uma  pequena  povoação  chamada  S.  Joa- 
quim, no  Rio  Içá  ha  muitas  nações  de  Gentios,  cacau,  salsa,  e 
os  mais  haveres  das  Amazonas. 
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97.  Acima  de  Içá ... .  léguas  está  situado  o  lugar  de  Castro 
de  Avelans  na  margem  austral  das  Amazonas  e  em  distancia  de 
mais  de  13  léguas,  oa  mesma  margem  a  Villa  de  Oliveoça 
depois  de  deixar  os  Riachos  Acurui  e  landeatiTa  que  se  seguem 
depois  de  Castro  de  Avelaos  ua  margem  austral  das  Amazonas 
e  ua  septeotricual  os  Riachos  Xumanà  e  Capitlva. 

08.  Continuando- se  a  derrota  mais  19  léguas  se  chega  à  vela, 
á  Fortaleza  de  S.  José  do  Javari,  fundada  na  margem  austral  das 
Amazonas,  o  rio  chamado  Javari  fica  acima  da  dita  Villa  6 
léguas  na  margem  septentrional  das  Amazonas  seguida  de 
Olivença  até  Javary,  só  ha  dous  riachos,  nâo  faça  duvida  o 
estarem  algumas  das  referidas  povoações  apontadas  em  differen- 
tes  partes  por  alguns  Mappas,  porque  esta  diversidade  procede 
de  se  terem  mudado  as  mesmas  povoações. 

99.  Havendo  de  fazer-se  a  derrota  pelo  Rio  Negro  acima 
depois  do  largar  á  esquerda  a  Barra  do  Rio  de  SoUmoens,  como 
fica  dito,  no  §  73,  se  entrará  pelo  Hito  Rio  Negroque  fica  á  direita 
em  altura  de  três  gráos  e  9  minutos  ao  Polo  do  Sul  com  direcção 
de  Oeste  para  Leste  quasi  parallelo  ao  Rio  das  Amazonas  cha- 
mado vulgarmente  SoUmoens  e  em  distancia  de  3  1/2  léguas  se 
achará  a  Fortaleza  fundada  na  sua  margem  septentrional. 

100.  Da  Fortaleza  se  pôde  logo  procurar  a  margem  austral  do 
Rio  Negro  para  se  continuar  a  fazer  melhor  viagem  porém  ha- 
vendo de  seguir-se  a  navegação  ordinária  e  introduzida  pelo 
demaziado  escrúpulo  ou  medo  se  costeará  a  mesma  margem 
septentrional  até  a  boca  do  Rio  Anavilhana  que  dista  da  Forta- 
leza 17  léguas  (1)  c  ent&o  se  procurará  o  rumo  do  poente  quarta 
de  novueste  entrando  por  um  confuso  labyrintho  de  Ilhas  que 
tomão  a  denominação  do  mesmo  Rio  Anavilhana  o  atravessando 
o  Rio  Negro  por  entre  estas  se  chega  á  parte  austral  por  onde 
se  continuará  a  viagem  até  o  lugar  d'Ayrão  situado  na  mesma 
margem  austral  do  Rio  Negro,  pouco  abaixo  da  Barra  do  Rio 
Jaú  e  23  léguas  acima  do  Rio  Anavilhana. 

101 .  Do  lugar  d*Ayi*ão  ordinariamente  so  continua  a  via- 
gem a  esquerda  até  (2)  a  Villa  de  Moura  situada  na  meama 
margem  e  distante  do  lugar  d'Ayrâo  12  léguas ;  em  tempo  do 
ventos  favoráveis  se  pode  fazer  esta  viagem  por  fora  com  maia 
brevidade  e  sem  o  demasiado  risco  que  alguns  lhe  affectão,  ver- 
dade é  que  para  esta  viagem  deve  ser  a  canoa  segura, 

102.  Defronte  da  Villa  de  Moura  desagua  na  margem  sep* 
ten trienal  do  Rio  Negro  o  Rio  Jagoapery  em  altura  de  1  gr.  o 
22  minutos  ao  Polo  do  Sul,  sendo  todo  o  Rio  habitado  de  Gentio 
como  ião  todos  os  demais  rios  consideráveis  que  desagnão  no 
Rio  Negro  por  qualquer  das  suas  margens,  motivo  porque  dei- 
xaremos de  advertir  esta  ciroumstancTa  as  vezes  que  se  forem 
mencionando  os  Rios. 


(1)  Frontoira  a  Quarihò,  o  dista  ao  sAio  das  prftguiçaã  13  léguas  á 
Bthiila  (Ih  Anavillaao,  9  loguas  o  moia  dostas  as  da  Igrejinha  o  1^ 
Ic^uaado    das  Igrojinhai  ttt4i  Ayrfto  3  legada, 

{2}  Rio  Uo  ni  5  leguiA  oninado  chigar  a  Moara. 
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103.  Da  Villa  de  Moura  ató  a  boca  inferior  do  Rio  Branco 
são  6  léguas,  este  Rio  desagua  na  margem  septentrionai  do  Rio 
Negro  o  communica  com  os  dominios  de  Hollanda  em  Surinane 
pelos  seus  braços  chamados  Tacutú  e  Parimá  ou  Urari  Edrá, 
que  vizinha  com  os  rios  Ronomani  e  Esquiró  que  de^gua  no 
Mar  do  Norte. 

104.  Da  boca  inferior  do  Rio  Branco  até  o  lugar  de  Car- 
voeiro que  fica  na  margem  austral  do  Rio  Negro  sâo  3  léguas. 
Nesta  mesma  margem  entre  o  lugar  d'Ayrão  e  a  VilIã  de  Moura 
desagoa  o  Rio  Anani  de  que  se  deixou  de  fazer  menção  no  §  101 . 

105.  Do  lagar  de  Carvoeiro  se  continua  a  viagem  pela 
mesma  margem  austral  até  o  lugar  de  Poiares,  distante  de  Car- 
voeiro 17  léguas,  nesta  distancia  se  passa  o  rio  Caburiz  que 
desagoa  no  Rio  Negro. 

106.  Do  logar  de  Poyares  até  a  Villa  de  Barcellos  são  7 
léguas:  esta  Villa  ó  a  capital  da  Capitania,  está  situada  na 
margem  austral  do  Rio  Negro  à  58  minutos  ao  Sul  do  Equador. 


Roteiro  da  Viagem  da  Cidade  do  Pará  atê  as  ultimas  povoa- 
ções DOS  domínios  Portuguezes  em  Amazonas  b  Rio  Negro 

ILLUSTRADO  COM  A     DESCRIPÇÀO    GE0GRAPHICA     B     NATURAL 
DOS    BIOS  QUE  DESAGUAO  NOS  DOUS  NOMEADOS, 


1.  Em  distancia  de  20  léguas  da  ponta  da  Tigioca,  ultimo 
termo  da  foz  do  Rio  das  Amazonas  pela  parte  do  Oriente  subindo 
a  costa  oocidcntal  do  largo  continente  que  medea  entre  a  Ilha 
do  Maranhão  a  leste  e  a  grande  Ilha  de  Jjannes  ou  Marajó  a 
oeste,  está.  situada  a  cidade  de  Pará  em  uma  ponta  de  terra 
vizinha  a  boca  de  um  Rio  largo  e  caudaloso  a  que  chamão  os 
naturaes  do  paiz  Qoajará,  por  onde  os  dous  rios  QuamÀ  e  3apim 
depois  de  se  unirem  em  um  só,  dosxguão  por  um  ramo  de  maior 
largura  a  cuia  producção  concorrem  os  rios  Acará,  Mojú,  Tocan- 
tins, Jucunda,  Tacajàse  Quanapú.  A  confluência  do  Rio  das 
Amazonas  pelo  canal  de  Tageperú  também  dá  algum  soccorro  de 
aguas  á  grande  Bahia  do  Pará,  porem  tâo  ténue  que  provavel- 
mente nem  as  aguas  daquelle  Monarca  dos  rios  chegão  ao  Paréi, 
nem  causarião  sensível  diminuição  no  seu  golfo  se  atalhasse  a 
communicação  do  Tageperú,  bastando  a  conjuncção  dos  caudaol- 
SOS  rios  acima  nomeados. 

2.  A  verdadeira  latitude  da  cidade  do  Para  conforme  as 
observações  modernas  e  mais  exaictasé  de  um  gráo  e  28  mi- 
nutos ao  sul  da  linha  equinocial  e  a  sua  longitude  numerada  do 
meridiano  da  Ilha  do  Ferro  ô  de  329  gráos  e  15  minutos. 

3.  Neste  continente  se  acham  fundadas  onze  povoaçdes 
pertencentes  ao  Bispado  do  Pará..  A  dizer  6  pela  costa  abaixa 
nindo  do  Pará  para  o  Maranhão  e  5  no  interior  do  continente. 
As  da  Costa  são  as  seguintes:   1  .*  A  Villa  de  CoUares.  2.»  A 
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Villa  de  Porto  Salvo.  3.»  A  Villa  de  Viffia.   4.»  A  Villa  Nova 
d'El-Rel.  5.»  A  Villa  de  Cintra.  G.*  A  Villa  de  Bragança. 

4.  A  Villa  de  CoUares  fica  situada  em  uma  Ilha  contigua 
a  Costa  que  vai  do  Pará  para  a  Tijoca  em  distancia  de  15  léguas 
da  mesma  Cidade. 

5.  A  Villa  de  Porto  Silvo  está  dentro  de  um  canal  de  pouca 
largura  e  é  distante  da  Villa  de  Coitares  'i  \/2  léguas  pelo  rumo 
de  leste. 

0.  A  Villa  da  Vi^ia  situada  sobre  a  Costa  detraz  de  umas 
Hhas,  dista  da  Villa  do  Porto  Salvo  2  léguas  no  rumo  do  norte 
4*  de  nordeste. 

7.  A  Villa  Nova  d*El-Rei  é  distante  da  Vigia  8  léguas  no 
rumo  de  leste  e  fica  dentro  do  Rio  chamado  Curuçá. 

8.  No  mesmo  rumo  de  leste  dista  a  Villa  de  Cintra  da  Villa 
Nova  d'Kl-Rei  O  léguas  e  ostl  fundada  no  Rio  Maracanã  a  parte 
direita  por  elle  acima  longe  da  sua  barra  que  é  no  Oceano 
3  léguas. 

1).  A  Villa  de  Bragança  está  situada  na  margem  direita  do 
RioCaiété  subindo  por  bile  asima  3  léguas  e  distante  da  Villa 
de  Cintra  21  leguaa  pelo  rumo  de  leste  4*  de  sueste. 

10.  As  5  povoações  que  ficam  dentro  do  continente,  são:  l* 
o  logar  de  Bomfica.  2'  o  lugar  de  Penha  Longa.  3."  A  Villa  de 
Ourém.  4.»  O  Porto  grande  d)  Guamá.  5.«  O  lugar  do  íer- 
zedello. 

11 .  O  lugar  de  BemQca  está  dentro  de  uns  Canaes  largos, 
que  formão  umas  Ilhas  situadas  na  boca  do  Rio  Maguari  em 
distancia  de  O  léguas  da  cidade  do  Pará  polo  rumo  de 
nordeste. 

12.  O  logar  de  Penha  Longa  ó  distante  da  mesma  cidade  3 
léguas  pelo  rumo  de  Sueste  dentro  de  um  canal  de  pouca 
largura  na  vizinhança  do  Engenho  de  Pedro  de  Sequeira. 

13.  A  Villa  de  Ourem  no  Rio  Guamá  em  distancia  de  'M 
léguas  da  cidade  do  Pará  paio  rumo  de  leste  4*  de  sueste,  é 
situada  na  margem  septentrional  do  Rio.  Desta  povoação  se  pódc 
passar  por  terra  a  do  Rio  Caeté  acima  nomaa  la  §  O,  porem  com 
iomada  trabalhosa  por  mcdear  entre  ambas  uma  Mati  do  i  1 
léguas  e  cortada  de  muitos  Riachos. 

14.  A  povoação  do  Porto  grando  do  Guamà  é  di  tante  3 
léguas  da  Villa  de  Ourem  declarada  no  §  antecedente  e  fica  na 
mesma  margem  septeotrioml  í^o  Ríj  Guamá. 

15.  O  logar  de  Serzoiello  situaio  na  mesma  margem 
oriental  do  Rio  Gourupi,  dista  20  léguas  do  Porto  grt\nde  pelo 
rumo  de  leste  1/2  4*  a  sueste  tomando  o  caminho  por  terra  e 
largando  á  mão  direita  o  Rio  Guamà.  Esta  Povoação  é  o 
uUimo  tormo  de  Bispado  do  Pará  pola  parte  do  oriente. 

Kk  Havenio  pois  de  fazer  viagem  da  cidalo  do  P.vrá  para  o 
Sertão  das  Amazonas  e  Rio  N.^i*o  se  podem  seguir  2  diíTerentes 
derrotas,  das  quaes  é  uma  por  fora  e  out/a  por  d.*ntro  das 
ilhas  que  separão  a  Foz  dj  Rio  doj  Tocantins  do  continente  do 
Pará.  Querendo  seguir  a  primeira  que  é  a  mais  frequentada 
deve-ie  buscar  o  Rio  Mojú,  e  com  a  primeira  enchente  se  podo 
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hir  ao  eDgôQho  de  Lourenço  Fartado,  chamado  Taboca,  que  dista 
da  cidade?  léguas. 

17.  Do  engenho  do  Taboca  pelo  Rio  Mojú  acima  com  o 
fayor  de  algunn  vento  á  pçpa  se  pôde  chegar  ao  Mulinote  de 
de  Luiz  de  Moraes  na  boca  do  estreito  canal  que  chamão  Igarapé 
Merim  que  yalle  o  me^mo  que  caminho  apertado  de  Canoas 
e  são  12  legíias  ;  isto  é  incluindo  as  voltas  e  desvios  da  onnoa 
porque  em  rumo  direito  dista  o  Igarapé  Merim  da  cidade  14 
léguas  f^ancezas  a  20  por  grào  das  quaes  se  devo  entender 
todas  as  mais  de  qno  se  fize  *  menção  neste  roteiro. 

18.  Na  praia-mar  se  passa  o  Canal  do  Igarapé  Mirim  e 
esperando  maré  na  freguezia  de  SanfAnna  que  íica  ã  mão 
direita  ou  pouco  mais  abaixo  da  dita  freguezia  se  vai  ao  En- 
genho de  Jacob  Cor.'ôi  e  são  8  léguas. 

19.  Do  Jacob  Corrêa  até  a  espera  da  Bahia  do  Marapatá. 
são  3  léguas. 

20.  Deve-se  atravessar  esta  Bahia  pouco  antes  da  praia- 
mar  emquanto  a  Maré  corre  ainda  para  cima  afim  de  alcançar 
o  furo  da  Ilha  Vararay,  que  separa  esta  Bahia  do  Limoeiro. 
Chegando  ao  furo  sobredito  se  estiver  ainda  ba>$tantemente 
alta  a  maré  em  forma  que  se  possão  salvar  os  baixos,  e  que  não 
esteja  a  Bahia  do  Limoeiro  nimiamente  alterada,  se  atravessará 
sem  mais  dilação  depois  de  coste^^r  a  Ilha  um  pouco  para  bnixo 
afim  de  não  descahir  sobre  o  banco  do  arêa  que  fica  na  entrada 
do  furo  do  Limoeiro  a  parte  de  cima.  Esta  travecia  se  deve 
íázer  bolinando  a  Canoa  o  mais  que  puder  e  não  tomando  o 
vento  a  uma  larga  ante^  de  entrar  o  canal  do  Limoeiro. 
Alguns  atravessão  estas  duas  bahias  sem  tomar  o  furo  da  Ilha 
Vararay  passando  por  fora  doUa.  Isto  se  póie  praticar  com 
alguma  affouteza,  tendo  bom  pratico,  boa  canoa,  vento,  e  maré 
favoráveis. 

21.  Estas  duas  Bahias  formão  e  são  a  mesma  barra  do 
caudaloso  Rio  dos  Tocantins,  ora  cujas  vertentes  se  achão  as 
Minas  da  Natividade,  ultima  freguezia  e  termo  do  Bispado  do 
Para  pela  parte  de  Sueste  fica  a  barra  do  Rio  Tocantins  em  '^ 
grãos  e  15  minutos  de  latitude  austral  do  Marapatá,  corre  do 
melodia  para  o  Septentrião  2<)3  léguas.  Conâna  ao  nascente 
com  as  vertentes  do  Rio  de  S.  Francisco  e  Minas  do  Paracatú. 
Ao  sul  cora  as  vertentes  do  Rio  gràinde  Ovaraná  que  desagoa  na 
margem  Oriental  do  Rio  da  Prata,  (l) 

Para  o  poente  com  as  Minas  do  Cuiabá,  Tapajoz,  e  Guaporô 
Desagoão  nelle  muitos  rios,  dos  quaes  os  mais  distinctos  sâo 
pela  margem  oriental,  os  rios  do  Sono  de  Manoel  Alvares  Para- 
natinga,  Rio  Preto  e  Rio  do  Maranhão. 

E  pala  margem  occidental  os  Rios  Tacoanhunas,  Aragoaya 
que  dista  da  barra  ao  Tocantins  70  léguas  Rio  da  Capoeira  de 
Santa  Luzia  do3  Mangues,  Curijas,  Boavista  e  Rio  das  Almas. 
He  abundante  de  muitas  e  riquissimas  minas  de  ouro  e  pau 
cravo. 


(i)    S,  Félix  e  da  Ba^;agein. 


284  REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

A  sua  navegação  é  trabalhoza  palaj  espantosas  Caxoeiras 
que  ha  nelle  e  pelo  perigo  da  invazão  do  innumeravel  gentio 
que  habita  naá  suas  margens  e  centros.  Cria  nas  suas  correntes 
deliciosos  peixes  e  perfeitíssimas  tartarugas  pára  cuja  pi^Mla- 
cção  tem  igualmente  muitas  e  vistozas  praias  de  arôa . 

2^.  Na  margem  occidental  de  Tocantins  esta  situada  a  Villa 
Viçosa  de  Caraetá  em  distancia  de  14  léguas  da  Ilha  Vararay 
Que  separa  as  duasBahlas  acima  mencionadas  e  uma  légua  abaixo 
da  dita  Villa  está  o  lugar  de  Azevedo  na  mesma  margem  occi- 
dental do  Rio   Tocantins. 

23.  Da  espera  do  Marapatd  até  o  Engenho  do  Limoeiro 
vão  5  legu:is. 

24.  Deizando-so  o  Engenho  do  Limoeiro  se  entra  com  a 
enchente  do  mar  por  uns  canaes  largos  de  varias  Ilhas,  seguindo 
sempre  o  Canal  do  meio,  o  passando  o  estreito  ou  Secco  a  que 
chamão  os  índios  Pago  cora  a  preia-mar,  se  vai  com  a  va- 
zante atô  defronte  do  Enfronho  de  Fedro  Furtado,  denomi- 
nado Maracarú,  situado  na  liba  do  Marajó  em  a  costa  que 
corre  nordeste  e  sudueste;  e  também  se  póie  chegar  ao  re- 
ferido Eogdoho.  Do  Limoeiro  até  Maracaru  são  14  léguas. 

25.  Antes  de  chegar  ao  Estreito  ou  Sêcco  do  que  se  faz 
menção  no  §  antecedente,  liça  a  parte  direita  um  canal 
largo  a  que  chimão  Japiy  ou  Curuçá  que  o  frequentão  as 
Canoas  de  maior  grandeza*  pira  evitarem  o  trabalho  de  ti- 
rarem os  mastros  na  passagem  do  Sêcco.  Navega-se  p^r  elle 
com  a  vazante  da  maré  e  sahinio  se  dafronte  da  barra  do 
Rio  Paracuúb  i  sa  coatinila  a  viagem  na  enchente  immediata 
pe'a  Bahia  ac.mi  em  direitura  do  Engenho  de  Pedro  Fur- 
talo  que  se  alcança  com  a  mesma  enchente  sem  difflculdade. 
Depois  de  passar  o  primeiro  sôcco  tambim  fica  a  parte  direita 
outro  canal  chamado  Curuçá  mirim  que  vai  sahir  ã  ponderada 
Bahia  pouco  abaixo  da  Ilha  Paquetá  fronteira  ao  Mulioote  de 
Agostinho  Jozé  Tenório  fazenlo-se  a  mesma  viagem  jã  ex- 
plicada. 

26.  Querendo  porem  flazer  a  viagem  por  fora  sahindo  da 
cidade  do  Pará  se  procura  logj  a  outra  banda  em  demanda  do 
Canal  largo  que  separa  a  ilha  das  Onças  do  seu  continente  a 
cujo  Canal  chamão  Carnapijó  e  é  distante  da  cidade  3  léguas» 
continuando  por  elle  a  viagem  se  sahe  a  Bahia  do  Marajó  de 
cuja  espera  até  a  cidade  são  7  legui&s. 

27.  Depois  de  estar  nesta  bahia  ainda  se  podem  seguir  duas 
dlfferentes  derrotas,  uma  que  pára  entre  as  Ilhas,  procurando 
a  costas  da  mio  esquerda  que  e  a  do  continente  dos  Tocantins 
ató  a  espera  do  Marapatá  acima  declarado  no  §  19  e  a  outra  ao 
largo  pelo  meio  da  Bahia,  procurando  a  Costa  da  parte  di- 
reita que  ô  da  Ilha  do  Marajó  até  o  Engenho  de  Pedro  Furtado. 

2>i.  Se  se  qnizer  seguir  a  primeira  derrota  pelas  Ilhas,  logo 
que  encher  a  maré,  se  dará  principio  a  viagem  a  Villa  e  com 
vento  em  popa,  inclinando-se  ao  largo  para  se  desviarem  do. 
grande  recife  do  pedras  que  ficará  peia  proa.  Depois  de  salvar 
o  recife  se  deve  procurar  outra  vez  a  terra  da  parte  esquerda 
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levando-aem  distancia  de  uma  pequena  legiiie  logo  se  avis- 
tará a  Vil  la  do  Conde  situada  neiJa  na  áiaX  meia  da  espera  da 
sabida  deCamapijó  3  e  '4  léguas. 

29.  Depois  de  Villa  do  Conde  se  avista  na  mesma  terra  a 
Villa  do  Bejaqua  fica  distante  da  primeira  2  1/2  léguas. 

30.  Passando  a  ponta  que  apparece  acima  da  Villa  de  Bej 
logo  se  entra  pelos  Canaes  das  Ilhas  que  formão  um  verdadeiro 
Labyrintho  nesta  paragem  o  tendo  bom  piloto  se  poderá  chegar 
com  uma  enchente  á  Espera  do  Marapatá  referida  §  19  e  são  7 
léguas.  Do  Marapatá  tcgue-se  a  viagem  atO  Maracarú  como 
fica  explicado  do  §  2^  em  diante. 

31 .  Para  fazer  a  viagem  ao  largo  e  por  fora  de  todas  as  Ilhas 
pelo  meio  da  Bahia  do  Marajó  até  Peiro  Fartado  se  carece  de 
Canoa  grande  e  segura  e  de  Piloto  experimentado  por  ser  aquella 
Bahia  prolongada,  larga  e  ter  correntes,  marezias,  grandes 
baixas,  e  muitas  Ilhas  que  fazem  duvidar  o  verdadeiro  ca- 
minho. O  vento  será  sempre  favorável  e  a  popa  exceptuando  o 
caso  de  alguma  trovoada.  B  no  tempo  dos  ventos  geraes  que 
reinão  nos  mezes  de  Setembro  Outubro  e  Novembro  se  executa 
esta  viagem  em  24  horas  vencendo  se  nellas  32  léguas  porque 
tantas  são  da  cidade  atô  o  Engenho  de  Pedro  Furtado  por  esta 
derrota  explicada. 

32.  Defronte  do  Edgeoho  de  Pedro  Furtado  fica  a  Villa 
de  Oeiras  situada  dentro  do  Rio  ivraticú  que  seguido  do  sul  ao 
norte  do  continente  em  que  está  a  Villa  Viçoza  do  Camutá  de 
zagua  na  Costa  fronteira  a  da  Ilha  do  Marajó  entre  os  Rios 
Cupijó  da  parte  debaixo  e  Puruaná  da  parte  de  cima.  A  Villa 
esta  2  léguas  distante  da  barra  do  rio  na  margem  occiden  tal  e 
do  Engenho  de  Pedro  Furtado  7  léguas.  Nesta  mesma  costa 
desaguão  também  os  rios  Panai  va,  Jacundá  de  que  se  fez  menção 
no  §  1°  e  Jagoarajó. 

33.  Acima  de  Maravarú  estão  2  famozas  Povoações  das 
qnaes  uma  é  a  Villa  de  Melgaço,  situada  em  uma  das  muitas 
ilhas  que  formão  a  entrada  do  Canal  largo  chamado  Tajaparú 

âue  separa  a  ilha  do  Marajó  do  continente  do  Sertão  pelo  rumo 
e  sudoeste.  Por  este  mesmo  rumo  ô  distante  a  Villa  de  Melgaço 
do  Engenho  de  Pedro  Furtado  12  léguas.  A  outra  povoação  ó  a 
Villa  de  Portel  que  no  tempo  presente  ó  a  mais  populosa  do 
Estafio.  Fica  no  continente  do  sal  acima  do  Rio  Cuté-Pirarã  e 
vizinha  ao  ajuntamento  dos  2  Rios  Pacajaz  e  Ouanapú.  He 
distante  de  Maravarú  16  pelo  rumo  do  sadueste  e  de  Melgaço  4. 

34.  O  Rio  Pacajaz  tem  a  sua  barra  em  2  grãos  e  25  minutos 
ao  sul  «ronde  desce.  He  abundante  de  pau  cravo  e  gentio.  A  sua 
navegação  também  é  trabalhoza  em  razão  de  algumas  Caxoeiras 
e  recifes  de  pedras.  Aparte  direita  dei  le  fica  o  Rio  Pioajahé 
que  o  communica  com  o  Ganapú,  este  também  tem  as  mesmas 
difilonldades  de  Caxoeiras  que  principião  ao  oitavo  dia  de 
viagem  e  igual  abundância  de  cravo.  Em  um  dia  de  viagem 
pelo  Anapú  acima  se  chega  a  Bahia  que  faz  com  largura  de  2 
léguas  em  cuja  enseada  desagnão  o  riacho  Comoy  que  com- 
munica Ganapu  com  Tegapnrú,  e  também  o  riacho  da   Laguna 
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margem  septcntrional  das  Amazonas  poucos  minutos  de  norte, 
ficando  lhe  superior  o  Rio  Matapi  e  inferior  o  Rio  Curiaú  do 
Macapá  até  o  cabo  do  norte  com  a  costa  do  rio  das  Amazonas 
ao  nordeste  e  4^  de  Norte  40  léguas.  O  cabo  do  Norte  é  o  ultimo 
terrmo  da  foz  do  rio  das  Amazonas  pela  parte  do  cccidente 
e  fica  em  1  gr&o  e  51  minutos  de  latitude  septentrional.  Do 
cabo  do  norte  a  ponta  da  Tijioca  quo  é  o  ultimo  termo  da  foz 
do  rio  das  Amazonas  pela  parte  oriental  são  57  léguas  e  1/2,  e 
tantas  tem  de  largo  a  barra  deste  grande  rio.  Do  mesmo  Cabo 
do  norte  ao  Cabo  de  Orange  *e  rio  Japoco  onde  se  terminãoos 
domínios  portuguezes  são  GO  léguas,  ticando  Japoco  em  4  grãos 
e  15  minutos  ao  norte  do  Equador.  Na  mesma  costado  Maca- 
pá 20  léguas  abaixo  dezagua  o  Rio  Irijó.  O  rio  Âraguari  celebro 
pela  sua  horrível  Pororoca  dezemboca  no  Cabo  do  norte. 

40.  Continuando  a  viagem  da  sabida  superior  do  Tajoperú 
para  o  Sertão  das  Amazonas  se  hirá  costeando  a  mão  esquerda 

Selo  rumo  de  sndueste  quarta  sobre  oeste  por  uma  costa  brava  e 
esabrida  até  a  fortaleza  de  Giirupá  que  dista  da  dita  sabida  do 
Tajeperú  13  léguas,  e  fica  em  2  gr.  e  25  minutos  ao  sul  da  linha- 
41  Bm  distancia  de  12  léguas  de  Gurupà  pelo  rumo  do 
Norte,  esta  a  boca  do  rio  JaH,  na  contra  costa  do  rio  das  Ama- 
zonas, e  9  léguas  pelo  rio  acima  está  o  lugar  de  Fragozo  a 
parte  esquerda.  (1) 

42.  Nove  léguas  do  mesmo  Ourupá  pelo  rumo  de  Oeste  fica  a 
boca  inferior  do  rio  Toéré  na  mesma  contra-costa  das  Amazonas» 
e  penetrando  o  rio  5  léguas  dentro  se  acha  a  Villa  de  Arrayollos 
na  margem  oriental .  A  Villa  de  Espozende  está  na  margem 
Occidental  de  um  rumo  do  rio  o  distante  d' Arrayollos  3  %  léguas. 

43.  Da  boca  do  rio  Toóié  ató  a  do  rio  Jari  corre  a  costa  das 
Amazonas  ao  nordeste  em  cujo  lumo  contiúna  ató  Macapá. 
Nesta  mesma  Costa  o  acima  de  Macapá  couza  de  7  léguas 
dezagua  p  rio  Maracapucii  abundante  de  cacau  e  nelle  está 
situa  lo  o  lugar  de  SanfAnna  a  margem  direita  10  léguas  pelo 
rio  acima.  O  rio  Anavirápui^ú  também  celebre  pela  sua  Poro- 
roca e  muito  cacau  dezemboca  nesta  mesma  costa. 

44.  Para  continuar  a  viagem  do  Gurupà  para  o  Sertão  das 
Amazonas  se  costea  para  cima  a  mão  esquercia  até  á  boca  do 
rio  Xingu,  distante  do  Gurupà  12  léguas  em  cuja  distancia  e 
na  mesma  margem  austral  e^tá  o  lugar  de  Carrazedo  longe  do 
Gurupà   8  léguas. 

45.  O  Rio  do  Xingu  desce  das  minas  do  Brazil  de  sul  a 
norte  paralelo  ao  rio  Tapajoz  navegável  8  mezes.  Na  sua 
barra  tem  de  largo  pouco  mais  de  logua  e  se  augmenta  na  lar- 
gura mais  acima.  Oito  dias  de  viagem  da  sua  barra  o  cercão 
Caxoeiras.  As  suas  florestas  sãu  mui  amenas,  as  praias  vistosas 
e  as  aguas  perfeitas.  Ha  no  rio  Xlngii  muito  gentio,  pau, 
cravo,  e  Puxiri,  dezagão  nelle  alguns  rios  dos  quaes  o  mais 
considerável  ó  o  Guiriri. 


(1)  Abaixo  do    Jari  TÍndo    pela   Coata   do   Macapá,  ou  de    N.  sa 
encontra  o  Rio  Arapitú  (quero   dizer^  o  Navíí,   e  depois  o  Arapioúe 
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40.  Bntrando-se  polo  rio  Xingu  so  avista  Da  sua  margem 
oriental  o  lu^ar  do  Villarisho  do  Monte,  acima  de  Carrazedo 
4  1/2  léguas,  seguindo-se  a  viagem  pelo  Xingu  acima  em  dis- 
tancia de  4  Icguas  de  Villarinho  do  Monte  está  da  outra  banda 
o  canal  largo  do  Urucuricaya  por  onde  se  pode  sahir  ao  Amza- 
zonas  como  fazem  muitas  Canoas  com  bastante  atalho  na  der- 
rota iúnda  que  desabrigada,  por  cuja  razão  a  maior  parte  das 
Canoas  continuão  a  viagem  pelo  Xingu  acima  até  aVillado  Porto 
de  Moz,  situada  na  margem  oriental  7  léguas  de  Viliarinho  do 
Monte.  Antes  de  chegar  a  Porto  de  Moz  em  distancia  de  2  lé- 
guas está  a  Povoação  da  Boavista. 

47.  Acima  da  Villa  de  Porto  de  Moz  estào  no  rio  Xiogú 
3  povoações  a  saber:  a  Villa  de  Veiros  na  margem  oriental 
distante  10  léguas  do  Porto  de  Moz.  Duas  léguas  mais  acima  a 
Villa  lie  Pombal.  Em  distancia  de  mais  8  léguas  a  Villa  de 
Souzol  na  margem  occidental . 

48.  Defronte  da  Villa  de  Porto  de  Moz  na  outra  banda  do  rio 
Xingil,  está.  a  boca  de  um  canal  estreito  (1)  que  vae  sahir  cem 
muitas  voltas  ao  rio  das  Amazonas  o  pelo  qual  continuão 
ordinariamente  as  Canoas  a  sua  derrota  para  o  Sertão*  Par- 
tindo pois  de  Porto  do  Moz  so  atravessa  logo  o  rio  chamado 
Xin^ú  o  se  entra  pelo  dito  canal  chamado  Aquiqui,  apressando 
a  viagem  para  sahir  dei  lo  com  brevidade  por  ser  provido  prin- 
cipalmente no  inverno  de  um  numeroso  exercito  de  mosquitos. 
De  Porto  de  Moz  até  sahir  por  este  canal  ao  largo  das  Amazo- 
nas sâo  15  léguas. 

49.  Sahindo-se  de  Aquiqui  se  avista  logo  ainda  que  confu- 
samente a  fortaleza  do  Paru,  annexa  á  Villa  d' Almeirim  na 
mar^rem  septentrional  das  Amazonas  que  nesta  paragem  tem 
de  largo  4  léguas  de  Aquiqui  ao  Paru,  correndo  do  oeste  a 
leste,  oíTerecendo  aos  olhos  um  aprasivel  aspecto  de  montes  bem 
configurados  1  ou  2  léguas  pela  terra  dentro  das  quaes  se 
forma  a  dilatada  Cadéa  e  cordilheira  Quayana  seguida  de  leste 
a  oeste.  Nestes  montes  ou  feildas  delles  so  colhe  muito  cacáoe 
boa  salsiparrilha.  Pouco  acima  da  fortaleza  do  Parti  ou  Villa 
d*Almeirim  ílca  o  rio  Acarapi  onde  se  achava  uma  povoado 
missionada  pelos  Reli<?ios9s  Antoninhos  a  qual  se  unio  a  villa 
de  Almeirim  em  Pari\  (2). 

50.  Quem  navegar  com  intento  do  abreviar  a  derrota  deve 
seguir  sempre  a  margem  austral  das  Amazonas,  fazendo  a 
viagem  a  remo  e  á  vella  porque  de  ordinário  s&o  certos 
ventos  geraes  no  verão  sem  nunca  atravessar  o  rio,  por 
não  perder  tempo  e  se  livrar  de  algum  perigo,  e  isto  é  até  a  al- 
tura em  que  se  persuadirá  a  travessia. 


(1)  Rio  Jarancú  desagua  de  S.  O.  e  tem  o  seu  curso  de  S.  S.  O. 
aN.  N.  E.  Do  caaal  do  Gaajará  Kié  a  confluência  do  Aquiqui  Í4 
leguae  da  confluoncia  ao  J&raucú  6,  ou  7  do  Jaraucú  ao  ilm  do 
Aqniquí. 

{2)  O  Coruá  desemboca  N.  E.  e  oCuiari  quasi  to  N.  menos  4*. 
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õl .  Da  boca  do  Aqaiqai  subiado  a  costa  austral  7  legaas  floa 
um  Riacho  (\)  quasi  ilroDteiro  ao  rio  Aqaarapi,  e  do  dito  ria- 
cho ató  o  raro  do  Canal  ctiamado  Maguari  por  onde  se  entra 
para  livrarem  da  braveza  da  costa  são  4  1/2  léguas.  (2)  Da  en- 
trada do  Canal  até  a  saUda  suferior  8  léguas  e  desta  sabida 
até  a  entrada  do  Canal  que  forma  as  libas  de  Uruará  são  4  le- 
gnas.  Uruarà  é  um  rio  que  forma  muitos  lagos  e  tem  bastante 
pau  cravo. 

52.  Da  entrada  do  Canal  de  Uruarà  ató  sahir  a  costa  do  rio 
de  Urubucoará  na  margem  septentrional  das  Amazonas,  aonde 
está  situado  o  lugar  dfe  Outeiro  8  léguas  dentro  na  margem 
oriental  do  rio  são  5  léguas  ou  7. 

53.  Dji  saliida  sobredita  ató  estar  defronte  da  Villa  de  Monte 
Alegre,  que  está  oa  margem  septentrional  2  léguas  looge  das 
Amazonas,  s&o  8  léguas,  e  desta  paragem  até  a  boca  do  rio  Co- 
rud  (3)  qu  I  âoa  no  âm  das  barreiras  de  Casari  são  3  léguas.  Este 
rio  aesce  do  sul  e  é  habitado  de  muitas  nações  de  Gentios  denomi- 
nadas Jurunas,  (4)  Guaruvará,  Casari,  Curicuturé,  Yaclpuia  e 
outras  e  abunda  de  cravo  e  óleo  de  côpahiba. 

Da  barra  do  rio  Curiuo(i  até  a  do  rio  Tapajoz  são  onze  léguas 
ou  mais  depressa  nove. 

N.  Ignora-se  se  ó  mesmo  que  o  rio  Ytiqu!,  ou  se  este  lhe 
fica  superior  junto  de  Tapajoz. 


N.  6 


107  —  Da  Villa  de  Barcellos  se  sague  a  via/çem  sempre 
pela  parte  do  sul  até  o  lugar  de  Moreira,  distante  de  Barcellos 
17  le^^as.  Nesta  distancia  só  dazagua  por  esta  margem  do  Rio 
Negro  o  pequeno  Rio  Bauri  e  pela  margem  opposta  o  Ríj 
Arará  ou  Demioé. 

108  —  Do  lugar  de  Moreirji  se  demanda  a  Villa  de  Thomar 
que  fica  na  margem  austral  looge  de  Moreira  16  léguas.  Entre 
Moreira  e  Thomar  dezagua  no  Rio  Negro  o  Rio  chamado  Va- 
rirà  e  ni  mu*gdm  opposta  de  fronte  da  dita  Villa  de  Thomar  o 
rio  de  Padoviri  em  26  minutos  ao  sul. 

109  —  Da  Villa  de  Thomar  se  segue  o  lugar  de  Lama 
Longo,  em  distancia  de  3  léguas  na  dita  margem  austral  sendo 
esta  a  ultima  das  antigas  Povoações  dò  Rio  Negro. 


(1)  (Uiajat\\. 

(2)  N.  B.  Do  Tapajós  ao  Rio  Curaará  11,  do  Curuará  ao  Casari 
:^.  Do  Ca$ari  ao  Uruará  8,  d'aqui  alé  o  fim  do  Canal  do  Ma- 
quari  7. 

(3)  N.  B.  Este  rio  fica  por  cima  do  rio  Casari  e  dôpois  do  Curica^ 
segue-se  o  rio  Ytiqui . 

(4)Cuarú  que  he  a  primeira: 

2509  —  10  Tomo  lxvii.  p.  r. 
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INDEX 

DAS    POVOAÇÕES  PERTENCENTES  AO     BISPADO   DO    PARA* 
Xonies  Nota  onde  ftcam 


Lugar  do  Ayram Rio  Negro. 

Villa  dVMeraquer AmazoDas. 

D*  dAlraeirim Na  marg.  Sept.  do  Amazonas. 

Lugard'ArveIho3 Soliraões  em  o  Rio  Coari. 

Vilia  à'Alter  do  Cbâo.     .     .     .  Tapajoz. 

Lug.\r  d'A'vare3 No  Tefé— 3. 

D'  de  SanfADoa do  Maracá   oo  rio  Capim. 

Lugar  d'ArcugeIIo Amazonas. 

Villa  d^ArrayoUoa Rio  Thoéré. 

Lugar  d* Azevedo    .     .     .     ,     .  Tocantins. 


Villa  de  Barcellos Rio  Negro. 

Lugar  de  Bemflca Em  umas  ilhas   na   boca  do 

R"  Maguari. 
Villa  de  Beja Na   marg.    austral  do  Ama* 

zonas  subindo  a  boca. 

Villa  Boim Tapajoz  da  margem. 

Villa  de  Borba No  Madeira  de  lesto. 

Villa  de  Bragança Na  boca  austral  do  Amazonas 

ao  pé  da  vigia. 
Lugar  do  Baião Margori  entrada  do  Tocantins 

O 

Villa  de  Camutá Boca  do  Tocantins. 

Lugar  do  Carrazedo    ....  Amazonas.  S. 

Lugar  de  Castro  d*Avelans  .     •  8.  Tefé,  fica  acima   de  Fonte 

Boa  10  dias. 

Lugar  de  Cersedello   •    .     •    .  Rio  Qourupy. 

Vill  i  de  Ciiaves R.  Joannes. 

Villa  de  Cintra Na  boca  austral  do  Amazonas. 

Villa  de  Gol  lares Idem. 

Villa  de  Conde Idem. 

Lugar  de  Condeixa Ilha  de  Joannes. 

Lugar  do  Carvoeiro.     .     .    .  Rio  Negro. 
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E 


Villa  de  Ega    . 
Villa  d^Espozeade 


No  R.  Téfó. 
Rio  Thoéré. 


Villa  de  Faro  .     .     • 
Lugar  de  Fonte  Boa    . 
Lugar  de  Fonte  de  Pedra, 
Lu^arde  Fragoso.     . 
Villa  Franca    .    .     . 


Villa  de  S.  José  do  Javari 


Nliamundas. 

4.  Téfó. 

Rio  Jari. 

Id. 

Tapajoz  da  parte  de  Gurupá. 

Amazonas  S. 
No  d''  Rio  distante  da  boca  6 

léguas. 


Lugar  de  Lama  Longa 
M 


.    Rio  Negro. 


Villa  do  Macapá.    .     .     .     .     .    Boca  do  Norte. 

Villa  de  Melgaço No   rio     Anapu  dentro    das 

bahias. 

Lugar  de  Mondim Joannes. 

Villa  de  Monforte Joannes. 

Villa  de  Monte  Alegre    .    .     .    Amazonas  da  parte  Septen- 

trional. 

Villa  de  Monçaras Joannes. 

Lugar  de  Moreira Rio  Negro. 

Villa  de  Moura D». 


Pi 


Preguezia  da  Natividade. 
Lugar  de  Nogueira    .     . 

Villa  Nova  d'El-Rei   .     , 
O 


2  no  Tefé  na  margem  Occi- 
dental fronteira  a  Ega. 
Na  boca  do  S.  do  Amazonas, 


Villa  de  Obidoi Amazonas  do   Norte. 

Villa  de  Oeiras No  R«  Guanopu. 

Villa  de  Olivença Solimoens    a  17  ieg.  do  Isás 

e  4  dias  do  Javari. 
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VillA  de  Ourem No  Quamá. 

Lugar  do  Outeiro Norte  do  Amazonas. 

Lagar  de  Parada unido  a  villa  de  CbaTes. 

Lugar  de  P<>oha  Longa  .  .  .  para  cima  do  Pará  na  mar- 
gem do  8.  junto  ao  BDge- 
nlio  de  P.  de  Sequeira. 

Villa  de  Pinhel Tapajoz. 

Villa  de  Pombal Xingd. 

Lugar  de  Fonte  de  Pedra.    .     .    Joannee. 

Vida  de  Portel Rio  Guanapú  dentro  das bahias. 

Porto  grande  de  OasuBá  •  .  No  mesmo  rio  acima  de  Ou- 
rem. 

Villa  de  Porto  de  Móz.    .     .     .    Xinçú. 

Villa  de  Porto  Salvo  .     .    .    .    Na  bocado  S,  do  Amazonas. 

Lugar  de  Poiares Rio  Negro. 

R 

Lugar  de  Rebordello  .     .     .     .    Ilha  Cayiana. 

I» 

Villa  de  Salva  Terra  ....  Ilha  de  Joannes» 

Villa  de  Santarém     •    ...  na  barra  do  Tapajoz. 

Villa  de  Borpa No  Amazonas. 

Villa  do  Silves No  Lago  Jaracá. 

villa  de  Soure Joannes. 

Villa  do Souz^I Xiogú. 

Lugar  do  Sant' Anu»    ....  No  Maracd  Polú . 


Vllla  (io  Tuornar Rio  Negro. 

V 

Lugar  do  Villarinho  do  Monte    .  Xlngú  N.  de  S. 
Lugar  de  Valle  de  Fontes    .    . 

Villa  do  OoiroA Rio  Xingu. 

Luxar  de  Vi Unr Joannes. 

Villa  da  Vigia FóradaBarra  jd  do  Amazonas 

da  parte  do  Sul. 

Lugar  de  ViUar Joannes. 

Lu^arde  Viliarinho  do  Monto  • 
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LUGARES  QUE  FALTAO  NA  USTA    RETRO  QtJE  SE 
FUNDARAM  DE  NOVO 

SanVADna  —  No  rio  Tapajoz,  junto  de  PiaheL 

Vllla  Viçosa  —  No  rio  Onorá-pela,  da  parte   do  Norto  do 

Amazonas. 

SanVAnna  —  No  rio  Capim.  L. 

Formeirim  ou  Paru  —(Já  lâ  está,  foi  engano). 

Odivelias  —  Abaixo  do  Pará  do  S.  (ViUa). 

Barcarena  *  Lug.  em  Joannes. 

Rio  Negro 

Forte  da  Barra. 

Castanheiro. 

Camundá. 

Fortaleza  da  Cachoeira  grande  de  S.  Qabriel. 

Guamá  —  No  Rio  Gopiz  acima  das  Caxoeiras. 

Bacurú. 

S.  José  dos  Marabitanas,  Forte  sujeito  ao  Commandante 
de  S.  Gabriel  que  é  Capitão. 

Camanao. 

Curianá. 

N.  B.—  Tojos  estes  Rios  estão  no  Rio  Negro  ou  do   Guani. 

Todas  as  povoações  acim'v  excepto  a  l*  estão  sujeitas  a 
commandancia  das  Caxoeiras. 

Xotas 

Serpa,  era  o  Abacaxis  —  foi  mudada  no  Governo  de  Fran- 
cisco Xavier. 

Silves—  entra-se  polo  rio  Silves  em  que  está  situada  ao 
pé  doUruoú, 

A  Fortaleza  da  Barra  do  Rio  Negro  dista  delia  3  horas  de 
viagem. 

Foi  engano  dizer-se  que  os  lugares  de  Fonte-Boa,  Almraes 
e  Castro  d^Aveians  estão  situados  no  Tefé,  pois  estão  no  Soli- 
mões. 

Falta  saber-se  aonde  âca  Itacutiara  (Coscà  nome  moderno). 

Nogueira,  mudou-se  para  o  Tefé  depois  que  Mr.  de  Con- 
damine  a  passou  e  está  mais  acima  de  Ega  na  margem  ocoi^ 
dental  oppoeta. 

Alvaraes,  foi  fundada  no  anno  de  57  dos  restos  de  outra  cha- 
mada Anamã  situada  em  um  canal  que  dezagua  no  Ja^rara. 

S.  Paulo  ou  Olivença,  medou-se  mais  para  baixo.  S.  Pedro 
já  não  ^iste. 

Javari,  fUndou-se  em  o  anno  de... 

A  boca  do  Issá  é  importante  para  uma  Povoação. 
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TabatíQgas,  silio  mui  próprio  para  am  Forte,  acima  do 
Javari  dia  e  meio,  aonde  vem  dezaguar  um  riaolio  que  fica  a 
um  dia  de  viagem  do  dito  Javari. 

Governo.  Do  Rio— Rio  Negro. 

NOMES  NATURAES   DOS  LUGARES  E  VILLAS 

AyrEo  —  Jaú. 

Moura  — Cornai  ou  Pedreira. 

Carvoeiro  —  Aracari. 

Poiares  — Comarú. 

Barcellos  —  Marivá. 

Moreira  —  Caboquina  ou  Camarã . 

Tliomar  —  Bararúá. 

Lama-Longa  —  Dary. 

Solimoens 

Alvellos  —  Coary. 
Ega  — Téfô. 

Nogueira  —  Paraguary  ou  Manoroã. 
Alvaraes  —  Caliicará  ou  Umanâ. 
Fonte-Boa  —  Taracuatiba. 
Castro  d*Avelans  —  Matura. 
Olivença  —  S.  Paulo. 
S.  Josô  do—  Javary. 

Amazonas 

Serpa  —  Abacaxis  ou  Itacut. 

Silves  —  Anibá,  SararacA,  Yará,  Madeira. 

Borba—  Trocano. 

Kotlciit  da  Ilha  Gerando  de  Joannes  doa  rios  e  igarapés  que  te& 
na  tna  cirouinferencia,  de  alguns  lagos  que  se  tem  descoberto 
e  de  algumas  cousas  curiosas. 

Acha*se  a  liba  Grande  de  Joannes  no  Rio  das  Amazonas, 
fioando-lbe  fronteira  á  parto  do  norte  a  terra  firme  da  villa  de 
S.  Jozé  de  Macapá  que  corre  para  parte  do  Rio  Araguari,  o 
nesta  distancia  que  lia  da  dita  Ilha  Á  terra  firme  tem  suas  ilhas 
fronteira,  e  as  mais  princípaes  são  a  Ilha  chamada  das  Mexian- 
nas,  a  ilha  da  Caviana,  a  Ilha  chamada  do  Semiterio  dos 
Aroans  que  é  aonde  algam  dia  se  enterravão  seguindo  os  ritos 
do  OontíUismo,  a  Ilha  dos  Camaleoens  e  a  ilha  dos  Caxorros. 

KaiiiO  estas  ilhas  todas  caminho  de  leste  mais  quarta  menos 
quarta.  E  da  parte  da  cidado  do  Pará  lhe  ficão  varias  Ilhas 
como  são  a  Ilha  de  (luaraperanga,  a  Ilha  de  Cutujuba  a  ilha  de 
Paquetà  e  outras  mais. 
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Principia  a  ilha  grande  de  Joannes  na  ponta  do  Maguar^t 
e  correndo  costa  acima  até  a  paragem  chamada  Cajfiuaa  e 
desta  ao  rio  Anajar  até  ao  Rio  Parau-aú  que  é  aonde  se  diz  c 
o  fim  desta  ilha  daquella  parte.  Em  toda  esta  distancia  se  achão 
yarios  Rios  e  Igarapéz  que  todos  entrão  para  o  centro  da  ilha 
(rrande  de  Joannes.  Os  Rios  de  maior  nomes  são  :  o  Rio  Ga- 
nhoam,  o  rio  Gayapuava,  o  Rio  Cajutuba,  o  Rio  Igará-pexi,  o 
Rio  dos  Aoajaz,  o  Kit)  do  Mapuá.  Os  Igarapés  que  em  toda 
esta  distancia  se  achão  são  bastantes,  mas  os  de  maior  nomos 
são  o  Igarapó  de  Magaari,  o  Igarapé  de  Pacuatiba,  o  Igara- 
pé dos  Tucumas,  o  Igarapé  de  Camarãotuba,  o  Igarapé  de 
Coatá,  o  lofarapé  de  Najatuba,  acima  deste  Igarapé  em  diS' 
tancia  do  2  léguas  pouco  mais  ou  menos  se  acha  a  Vilia  do 
Chaves  que  algum  dia  se  chamou  Aldeã  da  Najatuba;  desta  Villa 
por  diante  hindo  pela  parte  jã  dita  até  ao  Rio  Parau-aú  são 
matas  e  tem  os  campos  longe,  mas  todos  os  Rios  nomiados  que 
entrão  nas  mattas,  a  maior  parte  todos  vão  findar  ás  Campinas. 
Na  maior  parte  destas  Mattas  se  achão  muitos  Acapús,  Paos 
d'arco,  lubahis,  AugoUns,  Andirobas,  Jambas,  destes  deus  paus 
se  costumão  fazerem-so  Canoas  de  90  palmos  de  comprido,  tendo 
18  e  20  palmos  de  largo.  Paus  pretos,  de  Roza,  e  Araarellos;  por 
toda  esta  pai*te  se  achão  nos  ditos  Mattos  pelas  beiradas  dos 
Riose  Igarapéi  muito  Ubussú  excellente  palha  para  cobertura 
de  Cazas,  e  coituma  durar  10  e  12  annos. 

Também  este  matto  tem  muito  timbotetica,  em  que  so  co8« 
tuma  amarrar  toda  a  este-ariá  de  algumas  moradas  de  Cazas  o 
todo  o  invaramento  que  se  amarra  aos  esteiros  por  dentro  e 
por  fora  das  Cazas  é  com  este  sipó.  Ha  outro  sipó  a  que  chamão 
Timbó-assú,  que  rachado  e  inteiro  serve  para  o  sobredito.  Ha 
outro  sipó  mais  grosso  da  grossura  de  uma  amarra  ordinária  a 
que  chamão  Timbó,  serve  este  para  matar  peixe  nos  Igarapés, 
e  alguns  rios  pequenos  e  pela  margem  dos  grandes  em  algumas 
enseadas  aonde  não  corre  a  água,  e  para  se  matar  o  peixe  so 
costuma  bater  este  Timbó  muito  bem  de  sorte  que  fique  bsm 
moido,  o  depois  de  ter  grande  quantidade  á  proporção  da  agua 
do  Igarapé  ou  Rio  se  costuma  hir  esfregando  nas  mãos  junto 
com  a  agua,  e  neste  exercício  costuma  largar  o  tal  Timbó  a 
agua  com  um  tal  fartum  asquerozo  que  íkz  embebedar  toda  a 

âualidado  de  peixe  que  o  chega  a  participar,  e  achando  se 
esta  sorte  perturbado,  vem  acima  d'agua,  aonde  o  apaubão 
aquelles  que  se  achão  ne^ta  diligencia.  Costumase  fazer  esta 
pescaria  ordinariamente  na  balxa-mar  e  com  presteza  aates  que 
encha  a  Maré,porque  em  checando  esta,  augmenta  a  agua,  o 
esta  augmentada  vai  a  menos  o  asquerozo  do  sueco  do  tal 
Timbó,  o  é  tal  o  fartum  que  deixa  que  dizem  os  Nacionaes  que 
2  e  3  marés  se  passão  primeiro  que  torne  a  entrar  peixe  na- 
quelle  Rio  ou  Igarapé. 

O  Rio  já  referido  chamado  dos  Ansgaz  é  muito  comprido,  c 
do  principio  delle  até  ao  fim  se  costuma  gastar  4  dias  de  viagem 
Tem  estes  Rios  varias  fazendas  de  Cacau,  e  tem  no  fim  aondo 
são  as  Campinas  suas  Fazendas  de  Gado  Vacum.  Tem  bons  pas« 
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tos  mas  muito  alagados  no  tempo  4o  iavomo,  a  maior  parte 
das  Ilhas  que  tem  pelos  oampos  são  de  Aaaens,  Aaaizetn»  e 
Meritiraes. 

Deza^^oa  dentro  neate  R»>  2  Rios  grandes  ouea  qne  dia- 
mão  o  Rio  Caruru  e  o  Rio  Moco-on;  Tão  estes  2  Rios  findar  nos 
campos  que  ficão  para  a  parte  da  Vilia  de  Chaves.  Tem  outro  Rio 
que  dezagua  no  mesmo  chaaMMJo  Peeaqnara,  este  Rio  vai  por 
entre  Mattos  e  tem  algumas  campinas  muito  limitadas  e  agres- 
tes. Tem  mais  vários  rios  pequenos  que  todos  desaguão  no  dito 
Rio  Anajlz  a  que  chamão  Rio  Camotim,  Rio  Ne^do  e  seus 
Igarapés  a  que  lhes  dão  os  nomes  seguintes.  O  Igarapó  do 
Posso-paaéma,  o  Igarapé  do  Tueunaré,  o  Igarapé  do  J^ulino*  e 
o  Igarapó  do  Maguari-quitaoa.  São  estas  Rios  e  Igarapés  moito 
abundantes  de  peixes  das  qualidades  que  eostumão  haver  neiles 
como  são  Tucunarés,  landiás,  Aearãs,  Apayaris,  MaodubóSt  Ano- 
jas, e  Piram-ibas.  Estas  qualidades  de  peixes  aio  bons,  tem 
poucas  espinhas  e  de  bom  gosto,  ha  mais  com  abundância  os 
peixes  a  que  chamão  Tara-iras,  lejús  Aroanás  mas  estes 
tem  muitas  espinhas.  Ha  mais  uma  qualidade  de  peixe  a  que 
chamão  Tamoatã  o  qual  tem  uma  casca  pelo  feitio  de  unhas: 
he  peixe  que  ha  em  muita  qoaidade  e  ó  muito  gostozo  o  maior 
é  do  comprimento  dd  um  palmo  e  ha  mais  nestes  sjbraditos  rios, 
Igarapés  e  nos  lagos. 

Ha  outra  qualidade  de  peixe  a  que  chamão  Peixe-boi,  por 
tei*  o  focinho  semelhante  ao  do  Boi,  é  este  peixe  muito  gostozo 
assado,  pando-se  antes  de  vinha-d*alhos,  e  muita  semilhaaça 
tem  á  carne  de  Porco,  eostumão  faier  delle  baaumtes  linguiças, 
que  bem  temperadas  tem  bom  go&to. 

Para  as  partes  do  Rio  Mapuhá  ha  bastantes  arvores  de 
Baunilha:  tem  todos  estes  Mattos,  innumeraveis  Porcos  bravos 
a  que  chamão  os  Nacionaes  Porcos  do  Matto,  estando  estes 
gordos  é  excellente  carne,  e  assada  é  melhor  do  que  cozida, 
principalmente  sendo  ella  assada  da  forma  que  os  Xacionaes 
chamão  de  Moqué.  Tem  bastantes  Antas,  muitos  Veados,  mui- 
tas Pacas,  e  muitas  Cutias:  tem  muitas  Aves,  como  swo  Mutuns, 
uns  são  pretos  e  outros  pintados,  a  estes  chamão  Matuns  pe- 
nímas,  ha  bastaotes  Jacus,  £nambus,  Surnrinas,  todas  de  bom 
romer,  e  tem  outras  muitas  qualidades  de  Aves. 

Vindo  do  Rio  Parauáu  para  a  banda  da  cidade  do  Para 
costa  abaixo  até  a  Ponta  do  Maguari,  d'onde  principia  a  Ilha  e 
acaba  agora  se  encontrão  vários  Rios  e  varias  Fazendas,  Enge- 
nhos, e  Engenhocas;  o  primeiro  ene  se  segue  ô  o  Engenho  do 
Mestre  de  Campes  Pedro  Fartado,  o  entes  de  chegar  ao  dito 
Engenho  ficão  bastantes  Fazendas  de  Cacau  e  Rogas  de  Maniba, 
Algudãos,  e  mais  lavouras,  segue  se  logo  uma  Engenhoca  de 
Joaquim  da  Veiga  aonie  íazem  aguxs-ardentes  de  cana  o 
mel. 

Mais  abaixo  se  segue  o  Rio  chamado  Pará  ou-uba:  o  qual 
tem  boas  terras  de  lavoura  e  é  muito  abundante  de  peixe  jã 
referido  e  das  mesmas  oastas  e  Aves:  tem  bastante  comprimento 
e  tem  dentro  seus  Igarapés,  que  dezaguão  no  mesmo  iíio  e  na 
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teeft  teste  Rk),  para  a  parte  da  Costa  tem  lous  pesqueiros  aooáo 
80  99&Í0M0  Tartarugas  e  Traoajás. 

Segae-ae  mais  abaixo  o  Rio  AtuhS,  que  é  comprido  o  qual 
tem  soas  Faiendas  de  Oado-Yaoum  para  o  fia  delle,  e  no  prin- 
<slplo  tem  soas  FazendM,  aoode  lavrâo  algumas  Roças  de  Maniba 
e  l!!abaeae8. 

Dentro  deste  Rio  desagua  o  Rio  Anabeju  e  tem  suas  Fazen- 
das de  Oade-Vaeom  e  Oavallar  em  algumas  destas  Pasendas  se 
eestumão  plantar  Tabacaes.  Tem  estes  Rios  bastante  peixe  e 
bastante  oasoa  na  forma  sobredita. 

Deste  Rio  até  o  Rio  Marajó  assú  ficão  algumas  Fazendas  de 
laTonras-e  dentro  deste  Rio  flcão  su:ís  Faaeodas  de  Gado-Vacum. 
He  muito  abundante  o  Rio  nos  mezes  de  Outubro,  NoTembro  e 
Dezembro  de  Tracs^áz  que  são  umas  Tartarugas  ppquenas,  as 
qnaes  na  opinião  do  muitos  são  mais  gostosas  que  as  Tartarugas, 
«  o  mesmo  dizem  dos  ótos.  Costuma-se  apanhar  a  maior  parte 
destes  Tracajaz  em  terra  por  sahirem  ao  oampa  desovar.  Sabem 
os  ditos  Tracajaz  a  terra  quando  a  maré  está  preia-már  na- 
quellas  occasioes  em  que  o  costuma  estar  das  4  horas  da  tarde 
por  diante  até  ás  6  horas  da  manhan  do  dia  seguinte  e  destas 
noras  até  ás  4  ainda  que  esteja  preiamar  não  saJtom  pela  razão 
do  Calor  do  Sol.  ¥Sío  costumam  também  sahir  sentindo  gente 
ou  qualquer  ruido  e  sahindo  á  terra  ptocurão  a  parte  mais  alta 
do  Campo,  e  com  as  unhas  entrão  a  íie^er  um  buraco  na  terra 
alguma  conza  concavo,  onde  entrão  a  botar  os  ovos,  e  costumão 
botar  20,  30  e  mais ;  e  depois  lhe  entram  a  botar  a  terra  em 
cima  e  junta  esta  lhe  botão  agua  que  trazem  dentro  de  si,  e 
moUe  a  terra  se  botão  em  cima  delta  a  baterlho  com  o  peito  de 
sorte  que  fica  tão  liso  o  logar  que  passando*se  por  elle  se  não  vé, 
e  só  se  achão  hindo  de  propósito  a  buscar  as  ditas  cova  se  se  não 
acham  tantos  buracos  quantos  são  os  que  se  passão  que  se  não 
Teem,  mas  ha  2  animaes  que  lhe  não  escapão  os  ditua  buracos 
para  comerem  os  ovos  que  são,  Raposa,  e  Jacum-arU,  este  tem 
o  mesmo  feitio  de  lagarto  grandeda  Europa  Portugueza. 

Hindo  Costa  abaixo  em  distancia  de  meia  légua  pouco  mais 
ou  menos  está  o  lugar  do  Ponte  de  Pedra  que  algum  dia  se 
chamava  Aldêa  das  Mangiibeiras,  por  ter  este  lu^ar  muitas 
arvores  de  Mangabeiras.  Outro  tanto  pouco  mais  ou  menos  de 
distancia  âca  o  lugar  de  Villar  que  algum  dia  se  chamava  Aldôa 
de  S.  Francisco  dos  Guyanazes. 

Mais  abaixo  ílca  o  Igarapé-puca,  no  principio  deste  á  mão 
direita  entrando  por  dentro  sobre  a  Costa  fica  uma  fabrica  de 
Solla  e  nesta  mesnui  paragem  tem  uma  Olaria  de  telha  o 
tijôUo. 

£m  distancia  de  légua  e  meia  pouco  mais  ou  menos  âca  o 
Rio  Arari  o  qual  é  bastan temente  povoado  no  principio  e  âm 
e  na  entrada  tem  Fazendas  de  agriculturas  e  2  Engenhos  de 
fazer  assucar  e  Agnas-ardenies. 

Entrando  por  elle  dentro  tom  bastantes  Mattas,  mas  quasi 
de  uma  maré  por  diante  de  enchente  correndo  rio  acima,  prin- 
cipião  os  Campos  geraes,  e  sobre  a  margem  do  dito  Rio  tem 
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bastantes  fazendas  de  Gado  Vacam  e  Cavaliar.  Tem  6  rios  que 
dezagaão  nolle  os  quaes  são :  o  Rio  Moyrim,  Rio  Murtacú,  Rio 
Tarumás,  Rio  Mau-há,  Rio  Guariapi  e  Rio  dos  Amyaz  do  Arari. 
Tem  4  Igarapés  que  são  o  Igarapé  do  Salitre,  Igarapé  do  Cararú, 
Igarapé  do  Tacunaré  o  Igarapé  do  Tej  ^jú,  todos  são  abundante» 
de  peixe  no  tempo  de  verão  de  todas  as  qualidades  das  roferidãs 
e  também  do  Tracajaz,  Peixes  Bois,  e  de  Caça  no  principio  do 
Rio  aonde  tem  mattas.  Em  todos  os  Rios  e  Igarapés  ha  bas- 
tantes Patos  bravos ;  ha  pelos  Campos  muitos  Enambús  que  são 
semilhantes  ás  Perdizes  no  rápido  tôo  que  tomão  quando  yoio, 
mas  são  maiores ;  tem  bom  gosto  c  muita  carne.  Ha  muitos 
Veados  no  Campo  e  andão  alotadoá.  No  tempo  do  inverno  é  este 
Rio  e  suas  vertentes  abundantes  de  Marrecas  de  toda  a  onali* 
dade:  ha  também  muitos  Iguarazes,  Colhereiras,  Garças,  Tojejuz, 
Jaburuz  e  variedades  do  Aves :  tem  eite  Rio  Arari  duas  Ca- 
xoeiras  de  pedra,  mas  nenhuma  de  perigo. 

Desde  o  Rio  Atuhá,  que  já  âca  dito  até  este  Rio-Arari  oosta. 
abaixo  junto  ã  terra,  e  desviado  3/4  e  2/4  de  légua  em  muita» 
partes  tudo  ^o  pedras. 

Pouco  mais  de  meia  légua  costa  abaixo  fica  o  Rio  Carà-oará 
aonde  tem  Fazendas  de  lavouras,  é  este  Rio  abundante  de  Caça, 
prinoipalmente  de  Porcos  do  Matto,  Cutias,  Pacas,  Jacus,  e 
Patos  bravos,  um  quarto  de  enchente  por  dentro  achase  pouco 
peixe,  e  tem  este  Rio  bastantes  Mattas. 

Correndo  costa  abaixo  tudo  são  praias  de  Arèa  clara  e  em 
distancia  de  3  léguas  pouco  mais  ou  menos  fica  ao  mar  um 
grande  areal  e  no  meio  tem  uma  Ilha  de  Mangues,  a  que 
chamão  a  Coroa  grande  fica  esta  Ilha  fronteira  á  ponta  do  Mus- 
queiro  e  desviado  da  Ilha  grande  uma  légua  pouco  mais  ou 
menos :  costumão  as  Tartarugas  hir  desovar  naqoelles  areaes 
aonde  vão  algumas  pessoas  apanha  ras  quando  sahem  fora  a  este 
effèito.  Ha  dentro  desta  Ilha  Caranguegos,  e  pelos  Areaes  ha 
bastantes  arvores  de  Guaieruz  de  côr  vermelha  o  roxos  cuja 
ft*uta  se  come  e  ha  quantidade. 

Deixando  a  Ilha  chamada  da  Coroa  grande  ã  mão  direita 
se  vai  costeando  pela  parte  esquerda  costa  abaixo  até  o  (Uro  do 
Guajará,  aonde  se  aehao  algumas  Fazendas  de  lavouras  e  hindo 
pela  costa  que  toda  é  de  arêa  fica  abaixo  o  Rio  Jaburuacá,  o 
qual  é  muito  abundante  de  peixe  de  mar  e  do  que  costuma 
andar  pelo  sobredito  Rio,  o  qual  Rio  tem  uma  Fazenda  de  Gado 
Vacum  e  Cavaliar. 

Mais  costa  abaixo  está  o  Rio  Camará,  este  tem  Mattas  em 
varias  partes  excepto  no  fim,  dezagua  nello  o  Rio  Penihó,  o  Rio 
Jutubu,  o  Rio  dos  Coruxls,  e  alguns  Igarapés  em  os  quaes  tem 
Fazendas  de  Gado  Vacum  e  Cavaliar ;  são  estes  Rios  muito  abun- 
dantes de  peixe. 

Em  distancia  de  3  quartos  de  logua  se  acha  a  Villa  de  Mon- 
çaráz  que  algum  dia  se  chamava  a  Aldêa  do  Cayà.  Está  situada 
sobre  a  Coita  e  delia  se  vé  virem  os  Navios  para  esta  Cidade. 
Do  porto  desta  Villa  pela  Costa  abaixo  tudo  são  pedras  até  a 
Villa  de  Monforte,  que  lhe  ficará  distante  légua  e  meia.  Esta 
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Villa  de  Moo  forte  está  situada  em  um  alto,  algum  dia  se  cha- 
mava a  Aldêa  de  Joannes,  delia  para  baixo  até  o  Igarapé 
grande,  a  maior  parte  da  praia  d  do  pedras,  e  botão  pontas  mui 
grandes  ao  mar. 

A  este  Igarapé  grande  lhe  chamâo  muitos  o  Rio  Paracauari,. 
e  entrando  por  elle  dentro  á  mão  esquerda  quazi  sobre  a  Costa 
está  a  Villa  de  Salvaterra  que  algum  dia  lhe  chama  vão  Aldôa 
de  N.  Senhora  da  Ck)nceição.  Da  parte  direita  quazi  Aronteira  á 
dita  Villa  está  o  lugar  de  Mondim  que  algum  dia  chamaram 
a  Aldéa  de  S.  Jozé,  mais  adiante  da  mesma  parte  esta  a  Villa 
de  Soure  que  algum  dia  se  chamou  a  Aldéa  do  Menino  Jezus: 
heeste  Rio  Paracauarí  muito  abundante  de  peixe  da  Costa  e  de 
Carangueijos ;  dezaguão  neste  Rio  os  Rios  Maratacá  e  Car- 
naóza,  e  em  todos  tem  Fazendas  de  gado  Vacum.  Tem  este  Rio 
duas  Caxoeiras,  uma  tem  perigo  na  vazante ;  destas  Caxoeiras 
para  cima  são  Campinas  geraes  e  tem  bons  pastos. 

Deste  Rio  hindo  Costa  abaixo  se  vai  por  excellentes  areaes 
até  ao  Pesqueiro  Real  que  he  aonde  estão  pescando  diariamente 
tainhas  por  conta  dos  Contractadores  quo  arrematão  o  tal  con- 
tracto. Antes  de  chegar  a  este  Pesqueiro  está  um  Igarapézinho, 
o  qual  ô  de  aréi  tão  solta  que  é  necosáario  muito  sentido  para 
se  poder  passar  na  Vazante,  porqud  quer  submergir  a  gente» 
chama-se  o  Igarapé  de  Araruna. 

Seguindo  a  mesma  Costa  abaixo,  toda  ô  de  areaes  claros 
aonde  se  achão  vários  montes  de  arêa,  so  chega  ao  Rio  Cambú 
o  qual  é  de  uma  e  outra  banda  choio  de  Arvores  a  que  chamão 
Mangues»  e  da  mesma  forma  se  vai  hindo  costa  abaixo  até  á 
ponta  do  Maguari,  bota  esta  uma  ponta  d*Arêa  ao  mar  de 
grande  longitude ;  e  toda  esta  Costa  até  ao  Rio  Paracau-ari  é 
muito  perigosa  por  ter  mais  bancos  d'arêa,  razão  porque 
sempre  o  mar  está  mui  levantaio  havendo  vento  na  vazante^ 
e  enchente. 

O  Primeiro  Lago  que  se  descobrio  segundo  o  que  alguns 
dizem,  foi  o  Lago  do  Rio-Arari. 

Tem  este  Lago  do  circumferencia  3  léguas  pouco  mais  ou 
menos  no  tempo  do  verão,  e  no  tempo  do  inverno  é  3  vezes 
mais.  Não  tom  este  lago  no  tempo  do  verâo  Ilha  no  meio  nem 
couza  alguma.  Em  ventando  faz  marezia  bastante  dentro  delle: 
dentro  delie  andão  muitos  Bôttos,  Peixes  Bois  e  muita  variedade 
de  peixe  também  é  abundante  de  um  peixe  a  que  chamão  Pira- 
rucu. No  tempo  do  inverno  podo  bordejar  qualquer  Hiate  á  von- 
tade no  que  diz  respeito  ao  fundo. 

Tem  immensidade  de  Jacarez,  muitas  cobras  a  que  chamão 
Securujus,  Giboias,  Poráquês,  este  peixe  é  quasi  no  feitio  ás 
lampreias,  mas  tem  uma  gusma  pegada  à  peUe  que  escorrega 
muito :  este  peixe  tem  uma  virtude  occulta  que  passando  por 

âualquer  couza  vivente  e  o  toque  na  carne,  irremediavelmente 
cou  adormecida  e  se  acaso  cahio  na  agua  e  o  peixe  tornou  a 
esfregar-se  com  uma  couza  vivente,  certamente  o  matou. 

Para  a  parte  do  Norte  deste  Lago  tem  umas  Arvores  não 
muito  altas,  aonde  vão  criar  os  Quarazes,  Colhereiras,  Garças,. 
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»e  ali  M  GosioinSo  apanhar  qaando  €ão  veqaonos  para  se  crear 
um  Caza  o  matar  os  grandes  quando  vao  para  porem  únros  no 
'ninlio,  das  quaes  costamâo  tirar-lhe  a  palie  para  ae  aprovei- 
tarem das  pennas. 

No  mesmo  rumo  do  norte  poneo  mais  ou  menos  para  o 
eentro  se  acba  outro  Lago  mais  peqaeno  ao  pé  de  uma  liba  que 
se  Ibe  ebama  hoje  de  Santa  Luzia.  Este  Lago  tem  todo  o  anno 
infinitas  Marrecas  e  infinitos  Patos  braros.  Tém  este  Lago  infi- 
nitos Jacarez,  e  quando  se  atira  &s  Marrecas  que  se  andão 
criando  no  Lago  por  entre  o  CSapim  e  Mururi  costum&o  estes 
dar  urro,  de  sorte  qne  íázem  espantar  as  Marrecas,  e  rendo  os 
Jacarez  isto  avanção  a  ellas  e  nesta  diligencia  se  encontrSo  uns 
eom  outros»  mordendo-se :  ha  Jacarés  neste  Lago  que  hade  ter 
21  palmos  de  comprido.  Ha  por  estas  partes  muitas  Onças, 
alguns  tamanduás,  bichos  muito  feios  e  caboUudos  n&o  comem 
estes  senSo  formigas ;  nfio  costumão  morder,  por  nio  ter  boca 
com  que  possa  fazer  senfio  um  buraco  por  onde  bota  (óra  uma 
lingua  muito  comprida,  e  osta  a  mette  dentro  do  formigueiro 
e  apegando-se  estas  á.  lingua,  as  mette  dentro  da  boca,  mas  tem 
umas  unhas  tâo  grandes  e  tem  tanta  força  noa  braços  que  as 
mesmas  Onças  costnma  matar  accomettendo-o  a  Onça.  Não  cos- 
tuma fazer  mal  a  couza  alf^uma,  só  se  o  vão  accomotter,  por 
todo  este  centro  onde  estão  estes  Lagos  tem  mais  alagados,  tem 
bons  pastos  o  são  Campinas  geraes. 

Nas  Cabeceiras  do  Rio  Paracau-ari  de  uma  Ilha  chamada 
os  Digradados  para  a  parte  do  poente  fica  um  lago  a  que 
cbamão  dos  Jacarés,  este  se  communiica  ao  Lago  das  Cabeceiras 
do  Rio  Cambii  ;  e  no  Lsgo  aonde  ficão  as  Ilhas  das  Larangeiras 
ha  um  Jacaré  pequeao  a  que  os  Nacionaes  chamam  Teri-Teri, 
e  quando  dá  urro  faz  estremecer  a  terra  em  redondeza  de  uma 
légua  pouco  mais  ou  menos:  costuma  habitar  este  pequeno 
Jacaré  em  um  buraco  e  ser  de  admiração  a  todos  que  um  tão 
pequeno  bicho  faoa  tão  grande  estrondo. 

Ha  outro  Lago  no  centro  da  Ilha,  junto  a  uma  Ilha,  a  que 
chamão  do  Guajarãs,  o  qual  é  bastantemente  largo,  o  com 
estar  bastante  legnas  distante  da  Gostro,  dizem  todos  que  neste 
Lago  enche  a  maré,  mos  não  em  grande  quantidade  e  accentão 
que  por  baixo  da  terra  se  lhe  communica  a  este  Lago  a  enchente; 
tem  muita  quantidade  de  peixe  dos  que  Jã  se  referirão.  Terá. 
no  tempo  de  verão  quasi  meia  It^gua  de  circumferencia  e  de 
inverno  muito  mais.  Tem  muitas  Marrecas,  muitos  Patos  todo 
o  anno  e  muita  variedade  de  Aves. 

Nesta  mesma  Ilha  chamada  dos  Guajaraz  ha  uma  iierva  a 
Que  chamão  Mucura-caá,  dizem  os  Nacionaes  que  servem  contra 
íeitiços  e  muitos  a  costumam  mastigar  pela  manhan  em  jejum 
para  se  preaorvarem  de  feitiços.  Serve  também  de  contraveneno 
mastigando  a  raiz  pela  manhan  em  jejum,  e  quando  o  morder 
Qualquer  cobra  ou  outro  bicho  venenoso  se  beberá  o  summo  da 
folha  em  quantidade  que  possa  levar  uma  chávena,  e  se  apertara 
a  perna  ou  braço  que  estiver  oflèndido  o  o  b:igaço  que  fiea  da 
folha  se  porá  em  cima  da  mordedura,  este  sumo  se  beberá  trc« 
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Tôses:  esta  herra  tenho  noticia  que  a  ha  em  varias  partes  da 
Ilha  e  nesta  cidade.  Nestes  Campos  ha  muitas  Onças*  muitos. 
Maraeigaz,  Raposas  e  Tamanduaz.  Nestas  partes  tem  exce- 
lentes campinas. 

Ha  outro  Lago  chamado  das  Tartarugas  ques^  Cabeeeiras 
do  Rio  Qayapu-ana«  este  Lago  foi  descoberto  em  o  mes  da 
Setembro  do  aono  de  1748,  no  qual  se  acharam  bastantes  Tar- 
tarugas e  muita  yariedade  de  peixe  e  infinitos  Jacarés,  e  tantos 
que  ainda  ató  agora  senão  acabaram,  matando*se  tantos  todos- 
os  annos,  de  que  se  ílB^z  azeite  da  banha  delles,  é  muito  abun- 
dante de  Marrecas»  Patos  e  varias  Aves.  Não  é  muito  largo  no 
tempo  de  verão,  mas  ó  bastantemente  comprido,  terá  de  lar- 
gura em  algumas  partes  40  braças  e  de  comprido  ha  de  ter 
mais  de  3/4  de  le^ua.  Também  está  em  campinas  geraes  e  tem< 
bons  campos,  e  por  elles  tem  suas  ilhas,  e  a  maior  parte  dellaa 
tem  muitas  Arvores  d'espiDho  a  que  chamão  Taeumaz,  dá  uma 
fruta  que  se  costuma  comer,  e  é  oleosa  e  se  faz  azeite  delia,  o 
qual  azeite  ó  amarello  da  cor  da  mesma  fruta  e  com  eile 
costumam  algumas  pessoas  temperar  o  comer,  principalmente 
a  pobreza  ;  também  tem  as  ditas  ilhas  muitos  arvores  de  Ca- 
jueiros, os  quaes  alguns  delles  dão  bons  cajus. 

Na  maior  parte  destas  Ilhas  tem  assistido  muito  Gentio  da 
Nação  Aroao,  Maruanum  e  Sacôra.  Em  muitas  das  ditas  Ilhas  se 
tem  achado  o  se  acha  ainda  muitas  Pandas,  Ingassabas  (que  ó  o 
mesmo  que  Cântaros  ou  Potes),  tudo  muito  bem  feito  ;  a  maior 
parte  dollas  que  se  tem  achado  6  debaixo  da  terra.  Também  se 
tem  achado  deniro  de  algumas  Pandas  grandes  ossos  de  gente 
e  caveiras,  donde  se  oollige  ser  costume  daquelles  índios  serem 
sepulta-los  daquella  forma. 

Em  muitas  das  Ilhas  que  se  tem  descoberto,  se  tem  achado 
muitos  Pacovaes,  mas  nunca  nenhum  maior,  que  o  que  se  des« 
cobrio  em  20  de  Novembro  de  1756,  o  qual  tem  o  comprimento 
de  200  braças  e  30  de  largo  ;  e  variod  pés  do  Maniba  e  plantas 
de  Ananazes,  e  da  Maniba  se  tem  trazido  alguos  paus  e  esta  se 
tem  plantado,  razão  porque  se  tem  conhecido  que  em  seis  mezes 
costuma  a  raiz  desta  planta  ser  capaz  de  se  ralar  o  fazer  farinha, 
o  que  não  succede  áqueUa  que  os  Europeus  costamão  plantar 
nas  suas  Roças,  por  que  esta  ó  necessário  passar  um  anno  para 
se  poder  desfazer  em  farinhas. 

N.   8 

Copia  da  instmcção  aisig&ada  pela  Seal  mão  de  S&a  tfegeitsAe  a 
respeito  das  d^mareações  da  parte  do  norte. 

Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado,  Amigo.  Eu  El -Rei 
vos  envio  muito  sauiar.  Na  conformidale  do  que  foi  capí« 
tulaio  assim  no  tvactado  de  limites  das  conquistas  que  se  assi- 
gnou  a  treze  de  Janeiro  do  1750,  entre  o  Muito  Alto  e  Muito 
Poderoso  Rei  Fidelíssimo  D.  João  V.  Meu  Senhor  e  Pae 
que  a  Santa  Gloria  Haja  e  o  Muito  Alto  e  Muito  Poderoso  Rei 
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Catholico  D.  Fernando  VI.  Meu  bom  Irmão  e  Cunhado,  como  no 
outro  Tractado  que  ultimamente  se  assignoa  em  24  de  Junho 
do  anno  próximo  passado  de  1752  sobro  as  Instruoçoes  dos  Cora* 
missarlos  que  devem  dirigir  e  executar  as  demarcações  dos 
sobreditos  limites  pela  parte  saptentrional  do  Brazil  que  vos 
serão  remettidas  com  as  mais  convenções  conc3rnentes  a  esta 
importante  matéria. 

Sendomo  nec  'ssario  nomear  pessoa  idónea  que  em  quali- 
dade do  Meu  primeiro  e  principal  Coramissario  concorra  com  o 
que  El-Rei  Catholico  tem  nomeado  na  mesma  quaUdado  e 
assista  pela  minha  parto  não  só  ás  conferencias  que  se  devem  ter 
sobre  o  modo  do  se  executar  o  que  rocíprocamonte  se  acha  esti« 
pulado,  mas  também  ao  governo  e  direcção  das  diíferentes 
Tropas,  que  devem  demarcar  os  sobreditos  limites,  dando-lhes 
as  ordens  e  providencias  convenientes  para  se  regularem  no 
tempo  que  durarem  as  expedições  a  que  são  dirigidas.  Consi- 
derando Eu  que  em  vós  concorrem  as  partes  que  se  requerem 
para  tão  importante  negocio  pelo  amor,  zello  e  diligencia  que 
tendes  mostrado  no  meu  Real  Serviço.  E  tendo  por  certo  que 
na  presente  occasião  sabereis  cabalmente  desempenhar  a  con«- 
áança  quede  vós  faço  e  o  muito  que  de  vÓ3  Espero:  Houve 
por  bem  nomear-vos  Meu  Primeiro  e  Principal  Commissario 
para  os  referidos  effeitos,  aflm  de  que  com  o  primeiro  e  prin- 
cipal Commissario  nomeado  por  El-Rei  Catholico  para  os  mesmos 
eiíeitoR  ou  com  qualquer  outro  que  o  substitua,  façaes  as  ditas 
conferencias  o  concordeis  e  ultimeis  as  providencias,  Regi- 
mentos e  ordens  necessárias,  tanto  para  a  observância  dos 
referidos  tractados  a  para  a  eíToctiva  execução  do  que  noUe  se 
estipulou,  como  para  quo  cada  uma  das  três  Tropas  que  deveis 
despachar,  cumpra  exactamente  com  as  instrucções  e  ordens 
que  receber,  regulaudo-vos  a  esto  fim  na  maneira  seguinte. 

l.<»  —  Devendo  os  Commissa  ios  Espanhóes  navegar  de  Ca* 
diz  a  Cumaná,  para  dnhi  passarem  ao  Rio  Orinoque  e  delle 
aos  primeiros  Estabelecimentos  ou  Aldeias  dos  meus  Domínios 
sitas  Junto  ao  Rio  Negro.  Não  se  havendo  até  agora  recebido 
noticia  do  que  com  eífeito  sahissem  Já  de  Cadiz  os  referidos 
Commissarlos,  posto  aue  se  a  vi  zoa  que  se  acha  vão  prestes  a 
partir.  E  sendo  tão  dilatadas  as  Jornadas  que  devem  fazer  de 
Cumanã  ató  o  sobredito  Rio  Negro:  não  será  necessário  que 
logo  com  a  chegada  da  Frota  vos  ponhaes  a  caminho  para 
aquelle  lugar  onde  se  devem  fazer  as  conferencias  na  confor- 
nadado  dos  Artigos  1"  e  2"*  do  dito  Tratado  d*Instrucções  as* 
signado  em  24  de  Junho  do  anno  próximo  precedente. 

2.0.  Será  porem  muito  conveniente  que  desde  logo  refor- 
ceis âs  vossas  diligencias  par.i  que  naquelle  lugar  se  ache  pre- 
venido e  pronto  tudo  o  necessário,  quando  a  elle  houveres  de 
chegar.  K  si  for  tão  bem  muito  preciso  que  sem  emittir  no 
Pará  todas  as  necessárias  providonciaii  que  deveis  deixar  nessa 
Capital  para  uella  se  continuar  o  Governo  em  quanto  estiveres 
auzente,  e  si  vos  fizerem  as  remessas  de  que  necessitares,  vos 
transportareis  ao  referido  lugar  das  conferencias  não  s6  a  tempo 
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de  ohegaros  a  elle  primeiro  do  qno  03  Commissarios  Castelha- 
nos por  evitar  cerioioDias,  mas  de  observares  o  que  ahi  faltar 
para  o  competente  recebimento  e  subsistência  dos  mesmos  Cas- 
telhanos em  ordem  a  vos  caber  no  tempo  remediares  qualquer 
falta,  que  antes  da  vossa  chegada  se  nâo  tenha  advertido  pelas 
pessoas  que  houveres  encarregado  daquellas  prevenções,  pois  que 
bem  vereis  que  na  providencia  e  regularidade  delias  vai  in- 
teressado o  Meu  Real  Decoro. 

3.*»  —  Pelo  que  pertence  á  Caza  em  que  se  devem  ter  as 
conferencias,  as  primeiras  visitas  e  aos  mais  actos  de  cerimo- 
nia e  urbanidade,  observareis  ponctualmente  o  que  so  acha 
estabelecido  pelos  art^s.  JS«  e  5*"  do  sobredito  Tratado  que  se 
con  cordou  para  servir  de  Instrucção  aos  respectivos  Com- 
missarios. 

4.*  —  Porque  na  conformidade  do  art.  3^  do  mesmo  Tra- 
tado deveis  augmentar  as  Escoltas  das  Tropas  Castelhanas  que 
sahirem  a  fazer  as  demarcações  e  deveis  também  assistir-lhes 
com  a  gente  de  serviço  de  que  necessitarem  antes  de  sahires  do 
Pará,  tomareis  as  necessárias  medidas  para  que  succedendo 
qualquer  daquelles  casos  tenhais  prontas  algumas  .das  Tropas 
que  tenho  mandado  reformar  e  alguns  índios  de  reserva  pelos 
quaes  possais  puxar  para  os  referidos  eíTeitos  sem  deteriorar  os 
uous  Regimentos  de  Infanteria,  que  mando  transportar  nesta 
monção  ao  Pará  ou  o  numero  de  gastadores  e  Homens  de  tra- 
balho que  vos  forem  precisos  tanto  para  a  vossa  conservação 
no  lugar  das  conferencias,  como  para  o  serviço  das  três  Tro- 
pas que  deveis  despedir  a  fazer  as  demarcações  por  minha 
parte. 

5.0  —  Semilhan temente  para  que  melhor  possaes  cumprir 
a  obrigação  em  que  me  constitui  pelos  art*'*  4''  e  33"^  de  assistires 
aos  ditos  Commissarios  Castelhanos  com  os  mantimentos,  petre- 
chos, ferramentas,  dinheiro  e  mais  couzas  necessárias  para  a 
expedição  das  suas  Tropas  procurareis  deixar  prevenido  os  com- 
petentes meios  para  que  nos  cjísos  em  que  recorrerem  a  vós 
os  ditos  Commissarios  não  experimentem  faltas  do  que  lhes  for 

Sreciso,  pois  bem  vereis  que  estas  não  só  serião  indecentes  ao 
[eu  Real  Decoro,  mas  poderião  ter  a  consequência  do  se  fa- 
zerem suspeitosas,  dando  motivos  aos  ditos  Commissarios  para 
suspenderem  a  execução  do  Tratado  nessas  partes  onde  he 
util  que  as  demarcações  se  abreviem. 

6."  —  Em  execução  do  art^*  6^*  nomeareis  as  três  pessoas  que 
vos  parecerem  mais  idóneas  para  commandarem  as  Tropas  que 
deveis  expedir,  encarregando  a  cada  uma  das  três  ditas  pessoas 
de  commandar  em  chefe,  em  quanto  durar  sua  expedicção,  a 
respectiva  Tropa,  que  lhe  determinares,  e  nomeando-lhes  pri- 
meiros e  segundos  substitutos  para  os  casos  de  morte  ou  de  im- 
pedimento. 

7.*^  —  Também  nomeareis  logo  os  Oflaciaes  Militares,  As- 
trónomos, Geographos,  Capellães,  Cirurgiões,  Soldados  e  Gente 
de  serviço,  de  que  se  deve  formar  cada  uma  das  referidas 
Tropas. 
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8.» '  Quanto  ao  numero  e  qualidade  de  cada  uma  delias, 
vos  regalareis  pelo  one  ooneordarea  oom  o  Oommiasarío  prin- 
cipal d*fil-Rei  Caibolfoo. 

9.*  —  Na  conformidade  do  mesmo  art*.  6<>  voe  mand»  re- 
mêtter  diflérentos  exemplares  do  Tractado  de  limites  das 
conquistas  impresso  nos  dons  idiomas  Portuguez  e  Castelhano 
e  as  copias  dos  Mappas  dos  mesmos  limites,  que  detém  servir 
á  direcção  das  referidas  Tropas  ;  para  cuja  marcha  e  regresso 
dareis  e  recebereis  os  competentes  passaportes  qne   forio  esti- 

S alados  pelo  mesmo  artigo  ;  dsmdo-os  e  reoebendo-os  dnpUca- 
o,  em  forma  que  híndo  uns  com  as  referidas  três  tn^as  fiquem 
outros  ignalmente  anthenticos  nas  Secretarias  dos  doas  respe* 
ctivos  Commissarios  prineipaes. 

10.°  —  No  artigo  >  do  mesmo  Tractado  se  estipularão  a 
re^oito  da  marclia  da  primeira  Tropa  combinada  algamas 
coazas  de  que  podem  resultar  as  duvidas  qne  mando  preve-^ 
nir  ao  vosso  cuidado  para  procurares  desvial-as  e  oecorrer 
aos  prejuízos  que  delias  poderia  rezultar  obviando-o  em  tudo 
que  vos  for  possível. 

1I.°—  Diz  aquelle  artigo  que  a  reftrída  Tropa  deoerá  pelo 
Rio  Negro  e  ^ue  atravessando  as  agoas  do  Rio  Maranon  ou 
Amazonas  subirá  pelo  Rio  Madeira,  ete. 

12.*  —  E  é  necessário  prevenir  que  naqnelle  território  se 
acbão  de^criptos  dous  rios  negros  na  Carta  concordada  ccmi  a 
Corte  de  Madrid  um  ao  sul  do  rio  Madeira  que,  desagua  no  rio 
dos  Tapajoz  outro  ao  norte  do  rio  Maranhão  ou  da  Madeira  e 
que  nelie  desagua  sendo  esse  segundo  rio  o  rio  Negro  que 
se  deve  decer  e  aquelle  junto  do  qual  estão  as  missões  dos  padres 
Carmelitas  onde  se  devo  fazer  as  conferencias. 

13."  —  O  que  deveis  dar  por  assentado  por  evitar  questões 
sendo  que  no  caso  de  se  mover  alguma  duvidas  se  pôde  ezoluir 
pela  evidencia  dos  factos;  porque  só  neste  segundo  rio  Negro 
que  corre  junto  as  missões  dos  padres  carmelitas  é  que  se 
pódom  verificar  as  estipulações  de  se  descer  por  elle  para  se 
atravessarem  depois  as  aguas  do  rios  das  Amazonas  e  de  se  hir 
depois  subir    pelo   rio   da  Madeira  e  Guaporé. 

14. <"  —  Diz  mais  o  referido  art .  7<>  que  a  mesma  Tropa  sa- 
birá  pelo  rio  Madeira  e  pelo  Guaporé,  estabelecendo  na  (con- 
formidade da  Carta  concordada  )  os  limites  dos  dous  domínios 
ató  a  boca  do  rio  Jaurú.  E  isto  necessita  do  maior  reflexão 
e  providencia  para  se  obviarem  as  duvidas  oue  podem  re- 
sultar da  sobredita  clausula  porque  &ua  generalidade  nem  con- 
corda com  alguma  das  duas  Cartas  que  atâ  agora  vimos,  nem 
parec?  que  p<»de  praticar  sem  grave  prejuízo  da  Minha 
Coroa. 

15  '^  —  Em  razão  de  que  na  conformidade  da  Carta>  con- 
cordada, o  rio  Gnaporé  é  o  mesmo  rio  da  Madeira,  ou  aquelle 
donde  o  lio  da  Mr.deira  traz  a  primeira  origem,  tendo  as  suas 
cabeceiras  perto  do  nascimento  do  rio  Jaurti.  O  mesmo  se  ma* 
nifKta  muito  mai^  claromente  pela  outra  Carta  gnmde  que  se 
fez  na  vi:igom   do  Joseph   Gonçalves  da   Fonseca,  mostrando  o 
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dito  Rio  Ouaporé  ou  como  elle  o  denomina  Aporé  ou  rio  da 
Madeira  nascido  nas  mesmas  serranias  como  o  Rio  Jaurú. 

16. <*  —  Em  cuja  certexa  se  depois  de  se  subir  o  Rio  Ma- 
deira se  subisse  também  o  rio  Ouaporé,  como  diz  o  artigo,  sem 
mais  considerações  o  sem  mais  reflexão  daqui  se  podia  seguir, 
SBgundo  o  que   indicão  as  sobreditas  Cartas» 

Primo,  que  o  rio  Madeira  se  nSo  podia  passar  á  boca  do 
Jaurú  como  o  mesmo  artigo  estabelece  e  demonstra  a  pequena 
linha  de  lôsto  oeste  que  se  acba  descripta  por  aquelia  parte 
na  Carta  concordada. 

Secundo,  que  para  hir  subir  pelo  rio  Ouaporé  ou  Aporé 
nSo  poderíamos  depois  encontrar  o  Jaurú  senão  perto  das 
suas  cabeceiras. 

Tertio,  que  assim  perderíamos  o  triangulo  do  Paiz  que 
a  dita  Carta  concordada  mostra  que  jaz  desde  a  foz  do  rio  Ha- 
rare até  o  do  sobredito  rio  Jaurú  e  que  a  outra  Carta  descreva 
melhor  desde  a  boca  do  rio  Verde  até  a  do  sobredito  Jaurú . 

Quarto,  que  como  perda  daquelle  Paiz  nos  ficaria  inteira- 
mente cortado  pelos  Castelhanos  o  caminho  que  rai  do  Matto 
Orosso,  digo,  deCuyabà  para  o  Matto  Orossu. 

Quinto,  que  assim  no  dito  Matto  Orosso  como  no  Cuyabà 
ftcaríão  vivendo  os  vassalos  deste  Reino,  quasi  em  commum 
com  os  referidos  Castelhanos. 

17. o—  O  que  procurareis  também  evitar   quanto  vos  fór 

Sossivel,  governando -vos  somente  pela  pequena  Carta  concor- 
ada  para  as  conferencias,  que  se  tiverem  com  os  Commis- 
sarios  Castelhanos  dando  por  apresentado  que  o  rio  da  Ma- 
deira e  o  rio  Ouaporé  são  na  realidide  um  mesmo  e  idêntico  rio, 
como  se  acha  explicado  pelo  art.  \°  do  Tractado  de  declaração, 
que  ultimamente  se  assignou  em  Madrid  a  31   de  julho  do  anno 

Srozimo  passado  de  1752,  e  fazendo  o  melhor  uzo  que  poderes 
o  art.  26  do  outro  próximo  precedente.  Tractado  e  lastrucçoes 
assignado  a  24  de  junho  do  mesmo  anno,  para  re^^olverdes 
com  o  principal  Comniissario  d  El  Rei  Catholico  as  duvidas 
concernentes  a  este  importante  ponto  :  E  para  nelle  ficarem 
feitas  as  demarcações  pelos  limites  mais  naturaes  procurai  eis 
que  CS  CommissaiMOs  que  for  commandando  em  chefe  esta  Trope^ 
vá  tão  bem  instruído  por  vós,  que  quando  chegar  a  esta  p  .«ria 
da  demarcação  dos  dous  Domínios  consiga  habilmente  qr^^  el^ 
seja  feita,  lançando-se  a  outra  pequena  linha  de  lef^í^  oeste, 
de  sorte  que  principie  na  parte  mais  occiden tal  do  \'iq  Madeira 
que  couber  no  possível,  como  por  exemplo  :  na  Casa  Redonda» 
na  foz  do  rio  Verde,  na  do  Capivary  ou  na  do  rlQ  Alegro^  quando 
menos. 

18.<>  —  Pois  que  de  outro  modo  observando-se  bem  a  Carfa 
grande  que  veio  depois  de  feitos  os  Tractados,  isto  é.  a  quo  so 
formou  na  viagem  de  Joseph  Oonçalves  de  Azevedo  so  faz. 
evidente  por  ella,  que  correndo  os  rios  como  nella  se  des* 
crevem  nem  se  poderão  evitar  os  cinco  inconvenientes  acima 
referidos,  nem  se  poderá  descrever  a  dita  linha  em  forma  que 
vá  parar  na  boca  do  rio  Jaurú,  como  diz  o  Artilho. 

2599  —  20  TcMO  lxvii.  p,  i. 
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10.*  —  Diz  mais  o  dito  art.  7«  qii«  a  mesma  primeira 
Tropa  determiBará  a  latitude  média  entre  a  boca  do  Rio  Ma- 
more  o  a  margem  austral  do  Rio  Maranhão,  oa  das  Amaeonas, 
para  naqaelie  logar  se  erigir  um  perpetuo  padrâo.  O  que  se 
i^ustou  na  oonformidada  da  outra  linha  que  se  vê  descripta  na 
mesma  carta  concordada,  priooipiando  na  margem  oriental  do 
Rio  da  Madeira  e  cortando  difforentes  Rios  e  Montes  para  indi- 
car a  demarcaçlio  dos  dous  respectivos  dominioe. 

20.<>  —  He  porém  de  advertir  que  pela  inspecçioda  outra 
Carta  grande  que  se  vio  aqui  depois  de  se  ter  couTindo  nos  Tra- 
tados, se  manifestou  claramente,  nio  só  que  o  Rio  Mamoró 
entra  no  da  Madeira,  pouco  «baixo  da  Aldeia  de  Santa  Rosa, 
édtre  ella  e  a  ultima  Caxoeira  do  mesmo  Rio  da  Madeira,  mas 
também  que  deste  ultimo  Rio,  do  de  Purús,  do  Japori  e  do 
Rio  Negro,  vem  a  A>rmar>se  depois  o  Rio  das  AoMizonas. 

21.«  —  E  destes  íketos  reeulta  que  se  os  Coramissarios 
Castelhanos  atando-se  rigorosamente  á  letra  da  clausula  deste 
artigo  acima  referido,  pretenue&sem  que  a  latitude  módia  de 

3uê  se  trata  ou  a  linha  que  a  deve  marcar,  s^  dirigida  ao  Rio 
as  Amazrnas,  depois  de  naverem  entrado  nelles  todos  os  outros 
rios  acima  declarados,  se  isto  assisa  se  praticasse,  dahi  se  se* 
giiiria  doarem  os  Dominios  de  Castell  i  mais  avançados  para  a 
parto  do  norte  e  para  os  meus  Dominios  do  que  a  raxâo  pede. 

Sd.«  ~  Em  cuja  consideiaçio  será  útil  que  procureis  que 
para  a  sobredita  latitude  media  se  nfto  attenaa  á  margem  aus- 
tml  do  Rio  das  Amasonas  depois  de  haverem  nelle  entrado  todos 
08  ouU\>8  Rios  acima  releridos,  mas  sim  á  margem  austml  do 
Rio  Maranh&o,  no  logar  dello  também  mais  austral  que  oouber 
no  possivel  para  assim  estabelecer  a  latitude  média,  estendendo 
meus  Dominios  para  a  parte  do  sul  o  mais  que  as  circusi- 
stancias  poderem  permittir-vos  e  apartando  também  os  Caste- 
lhanos o  muis  que  puderes  do  Rio  dos  Purús. 

23.*  ^  Nosarts.  8,  9,  10,  U  e  12,  se  achão  desariptos  os 
espaços  de  terra  que  cada  uma  das  outras  duas  Tropas  ha  de 
demarcar,  e  a  forma  em  que  se  hão  de  dividir.  Sobre  o  que 
concordareis  com  o  Commissario  Principal  d*£l-Rei  Catholico  o 
medo  de  obrarem  as  referidas  Tropas,  do  sorte  que  se  governem 
não  EÓ  I  ela  letra  dos  referidos  Artigos,  mas  também  pela  mo- 
dlflcaçfto  a  que  os  sujeitou  o  Tractado  sobre  a  intelligencia  das 
Cartas  (Jeographicas  que  foi  assignado  em  17  de  Janeiro,  ratifi- 
cado por  mim  em  12  de  Fevereiro  e  por  Gl-Rei  Catholico  em  18 
d*Abril  do  anoo  de  1751  :  eoadjuvaodo  a  obeervanda  daqueUe 
Tractado  com  o  artigo  26  deste  ultimo  Tratado  de  24  de  Junho 
do  anno  próximo  precedente  e  com  os  mais  Artigos  semilhantes 
a  elles. 

24/  —  Desde  o  Artigo  13  até  o  Artigo  19  iodusive,  se  esti- 
pulou o  que  deveis  concordar  com  o  Commissario  Principal  d*fil 
Rei  Catholico  f  obre  o  padâco  concurso  dos  Comman«lante  e 
Ofllclaes  das  referidas  Tropas,  enoquanto  marcharem  combinadas 
sobre  as  providencias  econondoas  que  se  lhes  devem  dar  e  sobre 
as  regras  da  Policia  e  de  Justi^  que  se  lhes  devem  prescrever. 
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£  tudo  isto  fiireifl  executar  na  conformidade  do  que  se  contra- 
cton  6  do  que  no  mesmo  espirito  convieres  com  o  referido  Com- 
missario»  vosso  conferente  sogundo  a  exigência  dos  Cazos  quo 
se  TOS  prexeo tarem  o  das  circumstancias  que  neiies  concor- 
rerem. 

25.0  —  E  posto  que  será  útil  que  cala  uma  das  referlda- 
Tropas  se  empregue  cuidadosamente  naqnellas  úteis  applicas 
ç5es  sempre  deveis  preferir  o  principal  objecto  da  justa, 
promptae  efléctiva  divisão  e  occupa^o  dos  territórios  e  Aldeias 

?tue  ficarem  pertencendo  aos  Dominioe  das  respectivas  Coroas, 
ncluindo  para  este  eflteito  nas  minhas  Tropas  al^^uns  bons  Cer- 
tanejos  que  acheis  práticos  nos  Paizes,  porque  serâo  mais  úteis 
que  os  mesmos  Astrónomos,  segundo  o  que  tambam  mandei 
prevenir  a  Qomes  Freire  d'Andrade  e  o  que  elle  depois  me  es- 
croreu  que  tinha  qualificado  peia  sua  própria  experiência, 
achando  nos  Astrónomos  só  questões  e  duvidas  especulativas 

Í^ara  as  disputarem  sem  fim  no  discanço  dos  Quartéis  que  se 
hes  destinarão  :  e  achando  nos.Certanejos  serviços  práticos 
muito  essenciaes  e  eflbctivos. 

26. «  —Com  esta  vos  será  também  entregue  o  uUimo  Tra« 
ctado  que  se  anignou  em  31  de  Julho  do  anuo  próximo  passado 
de  1752,  para  servir  de  declarado  ao  Tractado  d'lnstrucção 
acima  referido,  contendo  5  artigos,  os  quaes  são  os  seguintes  : 

27. •  —  No  primeiro  Artigo  so  declarou  o  7°  do  precedente 
Tractado  para  tirar  a  equi vocação  que  podia  resultar  da  diffe- 
rença  com  que  o  Rio  da  Madeira  ó  denominado  seguado  as  dife- 
rentes Regiões  por  onie  corre,  e  os  diversos  Povos  que  habitão 
as  mesmas  Regiões. 

23. «  —  No  Artigo  2»  se  declarou  o  que  pareceu  necessário 
para  se  segurar  a  entrega  aos  meus  Commissarios  da  Aldeia  de 
santa  Roza  e  das  outras  Aldeias  que  os  Vassallos  d'El-Rel  Ca- 
tholico  houverem  fundado  na  margem  Oriental  dos  Rios  da  Ma- 
deira e  Guaporô  :  se/urando-so  ainda  mais  as  taos  entregas 
pelas  estipulações  dos  Artigos  4®  e  ò**  dos  quaes  procurareis  ha- 
Dilmente  f<|zer  o  melhor  uzo  que  puderes  em  ordem  a  conseguir 
'  que  as  taes  Aldeias  com  effeito  sejam  evacuadas  pela  grande 
utilidade  que  resulta  de  se  tirar  o  impedimento  queollas  cauzão 
á  navegação  do  Pará  para  o  Matto-Grosso. 

29. •  —  O  Artigo  3»  ó  relativo  ao  Artigo  15  do  Tractado  de 
limites  assigaado  em  13  de  Janeiro  de  1750  para  se  entregar  a 
El-Rei  Ca  tholico  a  Aldeia  do  S.  Christovão  com  todo  o  terri- 
tório que  principia  desde  a  Foz  oocilental  do  Rio  Japurá  e  dis- 
corre entre  elle  e  o  das  Amazonas  ou  Maranhão,  sendo  também 
communs  para  esta  effectiva  entrega  as  providencias  dos 
mesmos  artigos  4*  e  5<»  acima  indicados. 

dO.^  —  Na  execução  deste  artigo,  considero  porém  que  não 
podeis  deixar  do  encontrar  algumas  duvidas.  Porque  pare- 
cendo pela  desoripção  e  arrumação  da  Carta  concordada  com  a 
Corte  oe  Madrid  que  aquella  demarcação  seria  impraticável  na 
forma  gue  íoi  estipulada,  so  achou  depois  pela  outra  Carta 
grande  feita  na  viagem  de  Joseph  Gonçalves  da  Fonccca ;  que  a 
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boca  ou  Fôz  do  tal  Rio  Japorá  flott  toda  dentro  nos  meus  Domí- 
nios que  se  eatendem  muito  ao  sul  além  delia  ;  e  que  não  ha 
território  entre  a  boca  occidental  do  dito  Rio  e  o  das  Amazonas 
que  possa  ficar  pertencendo  aos  Dominios  d*EI-Rei  Catholico 
sem  flcar  no  interior  dos  meus  circumdado  por  elles  e  em 
grande  distancia  disparado  e  remoto  dos  Dominios  da  Coroa  de 
Castelia. 

31.®  —  Em  cuja  consideração  achando  á  vista  do  Paiz  que 
estas  difflculdades  bão  oelle  taes,  como  as  representa  a  sobre- 
dita Carta,  procurareis  valer-voa  da  providencia  que  se  deu  no 
Tractado  que  se  celebrou  sobre  a  outra  Carta  concordada  e  nos 
artigos  8,  S6  do  outro  Tractado  d^Instrucções  de  que  fallei 
acima  para  concordares  com  o  principal  Commissario  de  El  Rei 
Catholico  o  modo  de  se  executar  aquelle  artigo  em  termos  pra- 
ticáveis. 

No  mais  que  não  vai  prevenido  nesta  Instrucção,  tomareis 
aquelle  arbítrio  que  vos  dictar  a  vossa  prudência,  occurrendo 
quaesquer  accidentes  cujo  remédio  po^sa  perigar  na  demora 
que  seria  necessária  para  esperares  a  minha  Real  Resolução.  E 
sendo  o  negocio  de  tal  qualidade  que  delle  nãopossaes  tomar  op- 
portuno  partido,  me  dareis  logo  conta  para  prover  como  achar 
que  mais  convém.  E  a  este  fim  vos  mando  fazer  promptas  Em- 
barcações de  avizo  nos  Portos  do  Pará  e  Maranhão,  conforme  o 
permittir  a  estação  do  tempo.  Escripta  em  Lisboa  a  30  d' Abril 
de  1753.  —  Rey.  —  Sebastião  Josepn  de  Carvalho  e  Mello.  — 
Instrucção  que  Vossa  Mage^t;ide  ha  por  bem  mandar  expedir  a 
Francisco  Xavier  Furtado  Mendonça,  para  passarão  Rio  Negro 
e  mais  luj^arcs  que  necessário  for,  cm  qualidade  de  seu  pri- 
meiro o  priDcipal  Commissario  o  para  as  cooferencias  que  se 
devem  ter  sobro  a  execução  do  Tractado  de  Limites  das  con- 
quistas que  foi  àsslgnado  em  treze  de  Janeiro  de  mil  e  sete 
centos  o  cincoenta.  —  Para  Vossa  Magestade  Ver.  —  António 
Joseph  Galvão  a  foz  —  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado. 
—  João  António  Pinto  da  Silva. 

Illm.  o  Exm.  Sr. 

Remei. to  a  V.  Ex.  o  systema  que  tinha  formado  para  as 
Demarcações  por  estas  partes,  o  qual  me  custou  não  menos 
quo  3  annos  de  fadiga,  concorrendo  V,  Ex.  na  maior  parte  para 
socegar  o  meu  cuidado  com  as  clarissimas  luzes  que  me  parti- 
cipou pelo  que  respeitava  a  essa  parto  com  as  quaes  se  tran- 
quillizou  inteiramento  o  meu  animo. 

Como,  porém,  pelas  outras  partes,  mo  faltava  inteiramente 
aquelle  grande  soccorro,  me  foi  [)reci80  valer-me  de  uma  quan- 
tidado  do  gente  rústica  e  combinar  mui  do  vagar  as  infor- 
mações de  toda  olla  para  vir  a  tirar  a  limpo  o  plano  que  fiz,  e 
segundo  a  minha  pequena  comprehensão,  parece  mo  que  ex- 
ecutado olle  tiramos  toda  a  vantagem  que  cabe  no  possível  da 
dita  diligencia,  suppostosos  termos  em  quo  o  Tractado  dos  Li- 
mites poz  este  negocio. 
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Este  sydtema  teve  Sua  Magestide  a  beaigaidale  de  o 
alirovar,  na  fórmi  qae  V.  Bx.  verá  da  Copia  que  lhe  hóide 
remetter  se  coaber  no  tempo  agora,  o  quando  n&o  nos  papeis 
queihehourer  de  remetter  do  Pará,  para  que  V.  Ex.  possa 
assim  obrar  seguramente  sem  lhe  flcar  o  mais  levo  escrú- 
pulo. 

O  Artigo  9  do  Tratado  me  deu  bastante  cuidado  p3lo  que 
respeita  a  este  rio  e  se  não  houvera  o  art.  18,  certamente 

g ardia  El  Rei  Nosso  Senhor  uma  grandissima  parte  dos  seus 
ominios  neste  Rio,  porém*  quiz  a  bondade  infinita  de  Deus  que 
sem  informação  maior  se  accorJasse  o  tal  artigo  no  dito  tiu- 
tado  para  nos  dar  uma  Justiça  clara  e  pôr-nos  superior  a  toda  a 
duYida  que  podesse  haver* 

Os  castelhanos,  como  vem  do  Orinoco,  e  hão  de  comprehen- 
der  bellamente  a  utililidade  que  se  nos  segue  feita  a  demarcação 
na  forma  do  art.  18,  hão  de  forcejar  quanto  puderem  para 
embaraçar  e  querer  que  a  Cordilheira  dos  Andes  seja  a  Ca- 
choeira grande  deste  rio,  porém  isto  não  tooi  fundamento  nem 
pó5e  ser  tal  Caxoeira  a  pequena  serra  em  que  ella  se  forma, 
a  grande  Cordilheira  dos  Andes,  e  só  se  pôde  reputar  esta  pelas 
grandes  Serranias  que  devidem  o  Rio  Negro  do  Orinoco,  e  ainda 
D.  Jorjge  João  e  D.  António  Ullôa  a  põem  muito  mais  no  centro 
que  é  junto  a  Quito  como  V.  £x.  verá  dos  seus  Diários  que  aqui 
se  lhe  entregarão. 

E  como  todas  as  aguas  que  vem  buscar  as  Amazonas  pelo 
Rio  Negro  são  indubitavelmente,  como  consta  do  Tratado,  per-  . 
tencentes  á  Coroa  de  Portugal  e  as  que  forem  buscar  o  Orinoco 
á  de  Castella  me  parece  que  sem  alteração  ou  intelligencia 
alguma  se  deve  executar  o  Tratado,  ad  litteram,  na  mesma 
forma  que  eàtá  estipulado  no  referido  art.  18,  porque  não  nos 
utilisamos  nada  menos  que  ficarmos  senhores  de  todos  os  Rios 
que  y.  Ez.  verá  do  Catalogo  que  lhe  remetto  e  especialmente 
do  Cajary  que  é  tão  importante  como  V.  Ex.  vorá  do  que  digo 
no  dito  systema  que  lhe  remetto. 

Pelo  que  respeita  ao  Japorá  fúi  a  salvar  que  nos  ficasse  o 
Rio  Jarv  que  ó  bastan temente  importante. 

A  do  Rio  Javary  sabe  V.  Ex.  multo  bem  que  hade  demarcar 
a  latitude  média  entre  a  boca  do  Mamoré  e  a  da  Madeira  e  sem 
cila  estar  determinada  me  pareoe  que  não  pôde  sahir  a  Tropa 
a  pôr  aquelle  marco  para  determinar  a  parallela  do  dito  Ja- 
vary ao  Madeira  a  qual  devo  separar  os  Domínios :  emâm  V.  Ex. 
hade  concluir  esta  negociação  em  forma  que  Sua  Magestadê 
hade  ficar  summamente  bem  servido,  e  V.  Ex.  com  a  gloria  de 
concluir  um  negocio  tão  importante  e  de  tão  interessantes  con- 
sequências para  a  nossa  Monarquia. 

Eu  desejara  ter  melhor  saule  para  paiir  a  Sua  Magestadê 
me  fizesse  a  graadissima  merco  de  me  permittir  licença  de  vir 
executaras  ordens  de  V.  Ex.  às  quaes  obedeceria  sempre  com 
o  maior  gosto  quando  neste  exercicio  interessava  a  honra  para 
mim  mais  estimável. 
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4.<>  Nesta  forma  ficamos  senhores  de  todo  o  Rio  Negro  até  as 
saas  cabeceiras  e  dos  infinitos  e  importantes  Rios,  que  nelle 
desaguam  em  toda  a  sobredita  distancia,  cajo  catalogo  ou 
daserípçao  delies  porei  em  Relato  separada  sendo  um  dos 
principaes  o  Caohiguiary,  que  recebendo  immediatamente  as 
aguas  do  Oriaoco,  vem  todas  parar  ao  Rio  Negro,  dezaguando 
no  dito  Cachiguiary  os  três  grandes  Rios,  Batymony,  Xiab;l  e 
Batuibá. 

Quanto  ao  Japord 

5°  Esta  demarcação  pôde  ter  algumas  duvidas  pela  pouca 
noticia  que  ha  da  navegação  deste  Rio,  e  porque  até  agora 
se  tem  descoberto  3  Caxoeiras,  a  primeira  pequena  e  as  outras 
duas  grandes  e  entra  logo  a  questão  qual  delias  se  deve  repor- 
tar a  Cordilheira  por  cujos  cumes  deva  seguir  a  Raia  porque 
todas  tem  serras,  e  ô  preciso  fazer  um  calculo  e  ver  qual  delias 
é  a  maior,  e  qual  ó  a  que  caminha  mais  em  direitura  a  buscar 
a  Caxoeira  do  Rio  Negro  que  são  em  humas  lagoas  junto  a 
umas  altíssimas  serras,  como  se  vê  no  Catalogo  ou  descripção 
junta,  porque  desta  sorte  se  separam  os  domínios  na  fórma 
estipulada  no  artigo  9. 

6.«  Destas  três  Oaxoeiras,  a  que  se  deve  reputar  sem  duvida 
alguma  a  Cordilheira  dos  Andes  ó  a  terceira,  assim  porque 
excede  as  outras  nos  grandes  Montes  que  nella  cortão  aquellas 
aguas,  como  por  até  agora  se  não  achar  forma  de  a  passar 
quando  se  tem  feito  muitas  vezes  pelas  outras  duas  :  a  pri- 
meira com  facilidade  e  a  segunda  ainda  que  com  trabalho  a  tem 
passado  muita  gente,  e  a  terceira  de  que  tracto,  se  não  achou 
até  agora  forma  de  a  subir  delia  para  cima  por  cuja  razão  nos 
é  incógnito  o  que  ha  naquelle  centro  e  por  este  fundamento  me 
parece  que  por  ali  se  deve  fazer  a  dJ  visão  dos  domínios,  correndo 
pelo  cume  daquellea  Montes  até  encontrar  as  Serras  em  que 
estão  as  Caxoeiras  do  Rio  Negro  âcando  pertencendo  a  Portugal, 
como  acima  disse,  as  vertentes  que  vierem  para  esta  parte  e  a 
Castella  as  que  desceram  k  outra  ou  ao  Poente, 

7.<>  Feita  a  divisão  desta  forma  nos  ficão  pertencendo  dentro 
no  Japorá  os  Rios  que  constão  do  Catalogo  Incluso  e  entre  elles  o 
importante  Ria  Jary  que  se  afirma  que  tem  minas  de  ouro  na 
fórma  que  acima  disse. 

Quanto  aa  Ja/isary 

8.**  Esta  demarcação  se  não  deve  Aizer  conforme  ao  Mappa, 
porque  oa  Javary  viaos  a  p«rder  um  grande  pedaço  contra  o 
stti  e  esaetamente  sadev»  observar  o  artigo  8  lançando -se  uma 
littha  parallela  ao  lifodeira  na  qual  parte  que  determinar  a  la- 
titude media  entre  a  boca  do  Rio  da  Madeira  e  do  M amoré,  com 
ci4a  linba  saot  dovida  ficara  eobertos  os  estabelecimentos  ou 
Mistõo»  que  na  parte  arustral  de  Maranon  ou  Amaionas  tem 
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Rio  Jaurú  que  nos  é  privativa,  o  oaminho  que  os  Portuguezes 
fEizem  6  fazião  de  Matto  Grosso  e  da  maior  parte  ficamos 
privadas,  lançando-se  a  linha  na  forma  que  se  declara  no 
artigo  7  e  Mappa  aprovado  pelas  Cortes. 

14.<>  Para  tirar  toda  a  duvida  é  necessário  recorrer  ao  poder 
dado  aoi  Commissarios  no  sobredito  artigo,  o  demarcarem-se 
por  aqaellas  balizas  naturaes  que  foram  mais  demonstrativas 
e  existentes  e  por  onie  mais  commodamente  e  com  maior  cer- 
teza se  possa  si^nalar  a  raia  como  são  palavras  expressas  no 
sobredito  art.  7. 

15.®  Ck)nforme  o  espirito  do  mesmo  artigo  se  deve  pri* 
meiro  que  tudo  ir  basear  o  marco  que  se  acha  abaixo  da  boca 
do  Jaurú  e  a  pouca  distancia  delle,  principião  umas  Serras 
a  que  se  dà  o  nome  de  Serras  do  Paraguay,  o  pelo  cume 
delias  correndo  contra  o  norte  se  devem  ir  buscar  outras  que 
pegão  nestas,  e  vem  parar  defronte  de  Villa  Bella  da  Santís- 
sima Trindade,  aonde  são  conhecidas  pelas  Serras  do  Pará  e 
correndo  pelo  cume  delias  se  deve  vir  buscar  o  Rio  Capivary 
que  está  dia  e  maio  do  distancia  da  sobredita  Villa,  porque 
desta  forma  flcão  divididos  os  dous  domínios  por  uma  balisa 
tal  como  a  sobredita  no  que  os  Castelhanos  não  perdem  muito 
e  nói  avançamos  o  flcar-mos  cobrindo  assim  as  fazendas  o 
parte  do  Jaurú  e  as  mais  importantes  quaes  são  as  do  Matto- 
Grosso,  cuja  subsistência  depende  das  fazendas  que  se  achão 
estabelecidas  defronte  da  Villa  entre  a  Serra  do  Grão-Pará  e 
o  Rio  Ouaporé. 

16.°  Esta  demarcação  assim  feita  é  pura  execução  do 
Artigo  3"  no  qual  se  declara  que  não  só  âca  pertencendo  a  Por- 
tugal o  que  tiver  occupado  no  districto  do  Matto  Grosso  e  delle 
para  o  Oriento  e  para  o  Br  azil  em  forma  que  são  duas  as  de- 
clarações do  que  nos  pertence  uma  particular  do  que  tivermos 
occupado  naquelle  Districto  e  outra  geral  que  compre- 
hende  do  Matto  Grosso  para  o  Oriente  e  todo  o  Brazil  cujo 
artigo  se  não  acha  alterado  oh  entendido  por  outro  algum 
antes  se  condrma  com  o  espirito  do  artigo  T^"  e  nesta  forma  se 
deve  trabalhar  porque  íique  assim  estabelecida  a  raia  em 
observância  e  execução  do   mesmo  Tractado. 

n.*>  Na  forma  sobredita  âcamos  avançando  os  dous  impor- 
tantes Rios  quaes  são,  o  Avapehy  ou  Aguapehy  e  Alegre,  para 
por  elles  com  mais  facilidade  fazermos  o  caminho  do  Matto- 
Grosso  para  o  Cuyabã  na  forma  da  informação  que  me  mandou 
o  Governador  e  Capitão  General  daquellas  Minas . 

IS.**  Será  utilíssimo,  se  podcr-mos  estender  a  demarcação  ató 
a  Caza  Redonda  ou  ao  menos  até  ao  Rio  Verde,  porém  como  as 
Serras  chamadas  do  Grão  Para  correm  até  ã  margem  do  dito 
Capivar}'  hado  ser  summamente  difflcultoso  e  convir  o  Com- 
missario  Castelhano  em  que  continue  a  Raia  à  outra  parte 
ajnda  que  as  serras  continuem  até  o  Rio  Verde  porque  não 
pôde  haver  baliza  mais  notável,  permanente  e  certa  do  que  o 
sobredito  Rio  Capivary  sem  embargo  do  que  se  deve  fazer 
toda  a  diligencia  porque  chaguemos  até  a  Casa  Redonda  ou  ao 
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menoB  até  Rio  Verde  priaeipaloidnte  le  as  Serras  contínoaren» 
ató  ambos  ou  algaos  destes  limites,  que  ó  o  faBdamento  qoe- 
póJe  hayerparase  insistir  na  Demarcação  feita  nesta  forma. 

BPITHOME  DO  SYSTEMA  ACIMA  DA  DEMARCAÇÃO 

19.0  Deve  esta,  pelo  Rio  Ne;n*o,  demarcar- se  pelas  suas 
Caboceíras  o  vertentes  das  aguas,  as  qae  vierem  buscar  o 
Maranon  ou  Amazonas  ficarão  pertencendo  a  Portugal  e  as 
que  forem  ao  Orinoco  a  Ca^tella. 

20."  Pelo  Japorá  deve  ficar  pertencendo  a  Portugal,  subindo 
por  ello  acima  tudo  o  que  fica  da  parte  do  Oriente  ou  mão  direiti 
até  encontrara  terceira  Cochoeira,e  correndo  pelo  alto  daquel- 
les  moDtos  até  enconsrar  as  g.^andes  serras  em  que  tem  as  suas 
Cab-*ceiras  o  Rio  Negro,  flcando-nos  sempre  pertencendo  todos 
os  rios  que  vem  dezaguar  no  meámo  Rio  Negro  assim  como 
devera  ficar  a  Castella  us  que  forem  buscar  o  Orinoco. 

81.0  No  Javary,  Yuoroá,  Puruz,  e  mais  Rios  que  entrão  no 
Maranon  ou  Amazonas  p^^a  sua  parte  austral  no  território  que 
nos  pertence  conforme  o  Tractado  deve  determinar  a  Raia  para 
se  lançar  o  p  ;rallelo  á  latitude  media  entre  a  boca  do  Rio 
Madeira  e  a  d  o  Ma  mo  ré  na  forma  em  que  está  estipulado. 

22.^  A  do  Matto  Grosso  deve  principiar  no  Marco  que  está 
posto  abaixo  da  boca  do  Rio  Jaurú  e  vir  buscar  a  ponta  da 
Serra  chamada  do  Paraguay  c  vir  pelo  cume  delia  buscar  a 
Serra  ctiamaia  do  Grão  Pará,  deixando  assim  cobertos  os  doas 
Rios  Avapeby  e  Alegre  e  continuando  pelo  alto  da  mesma  Serra 
até  o  Rio  Capivary  e  senJo  possível  atravessa-lo  e  ir  até  o  Rio 
Verde  e  Caza  Redonda,  mas  consoguindo-se  a  Demarcação  na 
forma  acima  ainda  quo  chegue  somente  até  Capivary  me  per- 
suado que  tiramos  delia  a  vantagem,  suppostos  oi  termos  em 
que  se  poz  este  negocio.  Francisco  Xavier  de  Almeida  (sic).  Fur- 
tado João  António  Pinto  da  Silva. 


N.    9 
Dos  Rios  qtu  d^sagoio  no  Bio  lf«fr9. 

aiLAÇÃO 


\ 


Parto  do  nascente  ou  da  mão  direita. 


I  .<>  Entrando  paio  Rio  Negro  dentro  á  mão  direita  acima 
da  Fortaleza  a  meio  dia  de  viagem,  o  primeiro  Rio  que  se 
encontrar  é  o  do  Anfurim,  é  grande,  curso  4  dias  ao  centro  Já 
nio  tem  ^te,  nelle  habitaram  oe  Índios  Tmmas  que  hoje  se 
aehão  «ztinctos  e  nem  nas  Aldeias  se  conserva  já  nenhum*  (1) 

(i)  FaIU  o  AnãTen«  que  é  o  do  n.   9. 
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2."  A  dia  e  meio  de  dístaneia  deate  está  o  Rio  Mappuait,  é 
maior  que  o  acim^,  corsa  muito  pela  terra  dentro  :  nelle  habí« 
taram  os  índios  Canariz  e  AnaTilhenas,  que  estão  extlnctos  ; 
nas  Cabeceiras  deste  Rio  dizem  que  ha  uns  índios  Aroaqués. 

3.<»  A  dous  dias  e  meio  de  distancia  do  sobredioto  Rio  está  o 
Curyaú,  ó  muito  grande,  e  com  grandes  Caxoeiras  e  cursa 
muito  ao  centro.  Habjtão  nelie  muitos  índios  Aruaqués. 

4.°  A  uma  hora  de  distancia  se  encontra  a  booa  do  Rio  Canu- 
mau  é  tão  grande  como  acima,  não  tem  Caxoeiras.  Habitão  nelle 
os  mesmos  Aruaqués. 

Deve  se  advertir  que  sem  embargo  de  entrarem  as  bocas 
destes  dous  Rios  tão  perto,  vem  o  primeiro  da  parte  do  nordeste 
ao  segundo  de  Les-sueste  ou  do  Sueste. 

5.*  A  um  grande  dia  de  viagem  está  o  Jaguapery,  ó  também 
Rio  grande,  nelle  houve  já  Missões  que  com  a  guerra  do 
Ajuricabase  extioguíram.  Tem  Gentio  Aruaquós  e  outros. 

6."  A  meio  dia  de  viagem  está  o  grande  Rio  Branco  que  vai 
descripto  em  papel  separado  e  com  os  cinco  Rtos  que  ha  noticias 
que  nelle  dezaguão  que  são  o  Caratirymary,  Ayarany,  Ucahy, 
Quanavaú,  Tacutú,  os  quaes  fazem  os  números  7,  8,  9,  10 
e  11  dos  rios  cinâuentes  ao  Negro. 

A  quatro  dias  da  distancia  do  segundo  Rio  Branco  está  o 
Rio  Uranacuá  é  grande  e  cursa  muito  ao  centro  e  vai  ás  Campi- 
nas  do  Rio  Branco  aos  índios  Praboilhanas. 

13  Neste  Rio  dezagua  outro  grande  pela  parte  esquerda, 
chamado  Dcmevané  que  dizem  que  se  communica  com  o  Rio 
Padavary  que  dezagua  no  Uxiemerim. 

14  A  dous  dias  de  viagem  defronto  da  Aldeia  do  Dary  está  o 
Rio  Uxiemerim  o  qual  cursa  um  mez  ao  centro  :  é  rio  grande, 
tem  Silsa  e  copahiba.  Habitão  nelle  os  Índios  Yanas,  são  bravos 
e  nunca  se  domesticaram. 

15  Neste  Rio  dezagua  o  Rio  Padavery  que  tem  os  mesmo 
effeitof  e  índios  que  se  tem  dito.  (1) 

17  A  um  dia  de  viagem  do  sobredito  Uxié  está  o  Rio  Anjury: 
ô  rio  pequeno  o  a  pouca  distancia  tem  as  suas  cabeceiras  :  tem 
salsa,  assiztem  nelles  os  índios  Urumanaos  dos  quaes  já  ha 
alguns  nas  Aldeias. 

16  A  meio  dia  de  viagem  acima  deste  está  o  Rio  {jahá,  é  pe- 
queno. Não  tem  índios  nem  drogas. 

IS  A  um  dia  de  viagem  aoima  está  o  Rio  Dard  ;  é  muito 
grande,  tem  cinco  Caxoeiras,  cursa  muito  ao  centro  pira  a 
parte  do  Norte.  Não  ha  hoje  nelle  Gentio  nem  drogas.  Os  índios 
que  neUe  assistião  orão  Manaos,  que  os  que  estão  Aldeados  nas 
Aldeias  e  outros  Captivos  no  Oistricto  do  Pará  e  Maranhão. 

19  A  dous  dias  de  distancia  está  o  Rio  Enambú.  He  rio  gran- 
de, tem  muita  salsa  e  copahyba,  assistem  noUe  os  Gentios  Miúa- 
nas  e  ha  bastante  Gente. 


(1)  Este  Rio  qaasi  que  se  communica  com  o  UrinocQ  por  meio 
do  Rio  Umavoca,  que  dezagua  Do|mesmo  Urinoco  pela  margem  austral 
havendo  só  um  Isihmo  de  terra  cujo  trajecto  c  de  meio  dia  entre  o 
Padavery  e  o  dito  Umavoca. 
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20  Meio  dia  mais  acima  6st&  o  Rio  Marattyd  i  é  grande  e  tem 
muitas  Caxoeiras.  Nelle  ha  bastante  salsa  e  copahíba.  Os  índios 

âue  nelle  assistem  são  Curanaús,  ha  malta  gente  e  alguns  se 
escerão  já  para  a  Aldêa  de  Bararoà. 

21  Neste  Rio  dezagua  outro  que  se  mette  nelle  a  cinco  dias 
da  sua  boca,  chamado  Camaboexy,  vem  quasi  do  mesmo  rumo  : 
e  os  índios  das  Cabeceiras  deste,  dizem-me  que  tem  tracto  com 
os  Hollixndezes  que  lhe  introduzem  Ferramentas  a  troco  de 
escravos. 

Habitão  nelle  os  índios  Mayabitanas  e  outros  mais,  e  deste 
Gamaboézy  desceu  n^eato  anno  um  principal  com  16  pessoas 
chamado  Jubiary  que  vindo  á  minha  presença  em  9  do  presente 
mez  de  julho  deste  anno  de  1755,  com  outro  Irmâo  chamado 
Djivary  me  verificaram  as  noticias  acima,  certiâcando-me  que 
os  HoUandezes  introduzem  ferramentas  aos  outros  índios  seus 
vizinhos,  aos  quaes  aqui  se  dà  o  nome  de  Madavacas  e  os  Cas- 
telhanos o  conhecem  pelo  nome  de  Caribés  para  fazerem  a 
guerra  a  todos  os  Vizinhos  e  em  consequência  dolla  captivos 
para  lhes  venderem. 

22  A  outro  meio  dia  mais  acima  está  o  Rio  Abuará  :  ó  igual 
ao  outro  em  tudo  ató  em  habitar  nelle  o  mesmo  Gentio. 

23  A  dous  dias  de  viagem  acima  do  sobredito  Rio  está  o  Ca- 
hahuréz :  é  rio  muito  grande  e  muito  caudal ozo:  tem  multas 
Caxoeiras  e  cursa  para  o  nort?  3  mezes  de  navegação  tom 
muita  salsa,  e  habitão  nelle  os  índios  Damacuriz,  Manynos- 
minariz. 

24  A  cinco  dias  do  distancia  mais  acima  está  o  Rio 
Mivá(\)  ;  é  grande,  cursa  quinze  dias  ao  centro,  nelle  assistem 
alguns  ladios  Damaveriz  e  Mavéz. 

25  Mais  acima  do  sobredito,  um  dia  do  viagem  estáo 
o  Rio  Maroemx  (2)  é  grande,  cursa  um  mez  ao  can-tro:  habita 
neste  alguns  índios  Mavéz. 

26  A  um  dia  de  viagem  deste  Rio  fica  a  grande  Cachoeira 
continuando  o  Rio  acima  a  5  dias  de  distancia  da  Cazoeira 
está  o  Rio  Taraòca  ó  rio  psqueno,  mas  cursa  muito  ao  centro 
e  vem  quazi  encontrar-se  com  o  Cababuriz.  Assistem  nelle  os 
índios  Domenamiz  dos  quaes  se  tem  descido  já  alguns. 

27  Acima  deste  dia  e  meio  do  viagem  está  o  Rio  Mahmhy  é 
pequono,  e  assistem  nelle  os  mesmos  Domenamis. 

28  A  igual  distancia  deste  está  o  tiio  Abyabante:  também 
não  é  grande:  habitão  nelle  os  índios  Abuónas,  de  uma  destas 
Aldeias  ó  principal  o  índio  loá. 

29  A  outro  dia  e  meio  de  distancia  mais  acima  está  o  Rio 
luribante  é  também  pequeno  o  habitão  nelle  os  Índios  Mata- 
bitenas. 

30  A  tres  dias  de  distancia  mais  acima  se  encontra  o  Rio 
Ccuciquiary:  he  muito  grande  faz  barra  pala  nascente  no 
Rio  Oreaoco,  pelo    poente  no  Rio  Negro,  cuja  viagem  so  faz 


li)  Divã. 

i;í)  H  •  o  Mupiquini 
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pouco  mais  oa  menos  em  18  dias.  As  aguas  deste  Rio  vem  do 
dito  Orenooo,  e  ião  vertentes  ao  Rio  Negro.  Neste  não  ha 
agua  alguma  que  corra  a  outra  parte  senão  a  esta  e  só  se 
encontra  vazante  depois  que  se  desemboca  no  Orinoco,  ao  qual 
os  índios  todos  do  Rio  Negro  conhecem  pelo  nome  de  Paraná. 
O  Rio  Gaxiquiary  não  é  demasiadamente  largo,  e  tão  abundanto 
ô  de  aguas  pelo  inverno  como  pobre  de  verão.  No  Inverno 
alaga  as  innumeraveís  Ilhas  que  nelle  ha,  e  de  verão  tem 
tÃo  pouca  agua  que  é  necessário  em  infinitas  partes  fazer-se 
caminho  para  passar  ainda  as  Canoas  pequenas,  porque  são 
infinitas  as  areias  que  ficâo  á  mostra :  Tem  o  dito  Rio  nove 
Caxoeiras  porem  pequenas  e  com  boas  passagens.  He  abun- 
dantissimo  de  toda  a  casta  de  caça,  peixe  e  tartaruga,  muitas 
íhitas  sylvestres.  Na  vazante  vêem  nas  suas  margens  todas 
lageadas.  Entrando  do  Rio  Ne^ro  para  o  sobredito  Rio  a  meio- 
dia  de  viagem  ã  parte  esquerda  se  encontra  com  uma  grande 
catadupa  e  fronteira  a  ella  á  mão  direita  uma  serra  de  summa 
grandeza  e  altura  no  cume  da  qual  se  acha  agua  nativa  e 
algumas  Taperas.  Dizem  os  Naturaes  que  habitavão  nellas  os 
índios  da  Nação  Savinavis. 

31  A  três  dias  dias  de  distancia  hindo  pelo  sobredido  Gaxi- 
quiary acima  ã  mão  direita  está  o  Rio  Bassimnny,  com  duas 
Serras  na  boca,  uma  á  mão  direita  e  outra  á  esquerda.  He  Rio 
muito  grande  o  fUndo.  Habitão  nelle  os  índios  Bassiminariz  e 
Beaquenas  a  lin^ua  dos  quaes  é  totalmente  diversa  de  todos  oj 
que  habitão  no  Rio  Negro,  Dizem  que  ó  um  Reino. 

32  A  dous  dias  do  viagem  pelo  sobredito  acima  está  o  Rio 
Xiabá,  e  não  acho  noticia  do  Gentio  que  nelle  habita  nem  do 
seu  tamanho.  Habitão  nelle  os  índios  Ariquenas,. 

33  A  pouca  distancia  deste  se  encontra  o  Rio*  Ubatiba,  o  qual 
tem  um  Lago  em  si  de  demabiada  grandeza,  mas  de  pouco 
fundo:  dizem  oè  índios  que  habitão  nas  margens  da  dita  Lagoa 
que  por  maiores  que  sojão  os  ventos,  nunca  se  altera,  e  bum 
Francisco  Xavier  de  Moraes  que  esteve  oella  me  attesta  ser 
verdade  porque  elle  o  experimentou,  indo  atravessando  a  dita 
lagoa  em  uma  canoa  muito  ligeira  e  apanhou  no  meio  uma 
grande  trovoada  com  vento  forte  o  que  as  aguas  ficaram  sem 
alteração  e  elle  fazondo  a  sua  viagem  como  se  o  tempo  fosse 
mui  sereno.  Nello  habitão  os  índios  Marabitanas  e  Dariba- 
tanas  e  outros.  Com  pouco  tempo  de  navegação  do  Rio  Ubatiba 
se  sabe  ao  Orinoco  ou  Parava  como  aqui  lhe  chamão  aonde 
tem  o  seu  nascimento. 

34  Atravessando  a  boca  do  Gaxiquiary  (1)  pelo  Rio  Negro 
acima,  o  primeiro  Rio  que  se  encontra  é  o  Seviagueny,  he  rio 
grande  com  suas  Gaxoeiras,  cursa  muito  longe.  Habitão  nelle  os 
índios  Hanusysanas  e  tem  muita  gente. 

35  A  três  dias  do  distancia  polo  sobredito  acima  está  o  Rio 
Teriqueny,  é  grande  com  muitos  Lagos,  cursa  muito  longe  ;  ha 


(1)  Seviaqueny. 
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mais  de  um  vmi  de  distancia :  as  soas  cabeceiras  dU>  em  mnas 
graodes  Serra^j.  Habit&o  nello  gs  índios  Jnrimanas,  •  May- 
pairires. 

30  A  oito  dias  de  distancia  deste  está  o  Rio  MohUequenp  :  é 
muito  grande  e  cursa  muito  longe.  Habitão  nelle  os  índios  Te- 
rimaoos  e  tem  moita  gente. 

A  cinco  dias  de  distancia  de  naregavio  por  grandes  Ca- 
zoelras  so  encontra  com  amas  altíssimas  Serras,  nas  quaes 
dizem  08  Naturaes  que  o  Rio  Negro  tem  as  suas  cabeceiras  em 
amas  grandes  Lsgoas  que  ha  enire  as  ditas  Serras. 


PA  PARTE  ESQUERDA  OU  DO  POENTE  HA  OS  RIOS  QUI  SE  SBOCEM, 
B  Dl  QUB  TEM  NOTICIA  OS  PRÁTICOS  OOIC  QUEM  EU  TENHO 
FALLADO 

37  O  Primeiro  que  se  encontra  a  dia  e  melo  da  boca  do  Rio 
Negro  é  o  furo  que  passa  deste  Rio  ao  Solimoens  ou  Amazonas. 

38  Quasl  junto  a  elleesiá  o  Rio  Bassuriaú  :  he  mediano, 
cursa  seis  dias  ao  centro,  não  tem  índios,  e  nelle  nlo  ha  mais 
que  castanhas  e  muito  Jabuti. 

3^  A  ti'es  dias  deste  e^tl  o  Rio  Jaú  (l):  he  grande,  cursa 
muito  ao  centro.  Nelle  habitou  o  Gentio  Jaharaz,  que  estão  ex- 
tinctos:  dizem  que  do  Rio  cheio  qnasi  aue  se  communica  com  as 
Amazonas.  Nes^e  Rio  ha  muita  copahiba. 

40  A  um  dia  do  viagom  deste  está  o  Rio  Viieny,  ó  muito 
granule,  e  cursa  muita  ao  centro:  nelle  habitão  os  índios 
Aruàz  e  outras  NaçOes,  ro^s  que  tod  is  estão  eztinctas. 

41  A  três  dias  de  viagom  deste  está  o  Rio  Cabnri:  (2)  é  multo 
grande  cursa  ao  contro ;  nelle  habit&o  os  índios  Cabusinas  e 
Oajari^.  dos  quaes  se  conservão  aln  la  alguns,  mas  mui  poucos 
nas  Aldeias  e  tudo  o  mais  estÀ  eztincto. 

4'^  A  dousdiai  de  distancia  esta  o  Rio  Aratajr  (3). 
Junto  a  aldeia  de  MuríTã,  cursa  muito  ao  centro;  tcTO  muito 
Gentio  da  nação  Araytasenas  e  Carajies  e  tudo  está  extincto. 

43  A  três  dias  acima  devote,  entre  as  aldeias  de  Bararoá  e 
Camarii  e^tá  o  rio  Aryrú,  he  grande,  e  cursa  muito  ao  longe  : 
íbi  hal)itado  poloi  [ndios  Manaos,  dos  quaes  se  oonservão  ainda 
alguns  nas  aldoias.  o  os  mais  oxtinguirão-se. 

44  A  dois  dl  )s  de  distancia  por  cima  da  aldeia  do  Dary,  o 
primeiro  Rio  <iue  se  encontra  é  o  Maneqa{'l  :  ó  ordinário  e  cursa 
pouco  ao  centro. 

45  Ao  ranlo  dia  do  diitaaoia  ostáo  psqaeno  Rio  Ataú,  (4) 
40  A  um  dia  do  viagem  do  sobredito  está   o   Rio    Mabá:  é 

maior  que  os  sohi^ditos  ;  neste  Rio  ha  Puxery . 


0)  Jabíi. 

(í)  AI»aixo  '1j^  Cax"ciras  ^i'»"»  Jia>  d«  vi.ijrem  Rio  rbiiio. 

j:^l  laUnary. 

(4)  Alias  r.liibarú. 
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47  A  outro  dia  de  distancia  deste  está  o  Rio  Urubaxy.  por 
«ste  rio  66  passa  ao  Japurá  :  tem  no  meio  um  Isthroo  que  terá 
ires  léguas:  este  Rio  eur^a  oito  dias  pela  terra  dentro. 

48  A  uma  légua  de  distancia  do  sobredito  se  «encon- 
tra o  Rio  Ajoand ;  ó  ordinário,  e  cursn  muito  ao  centro. 
Neste  rio  ha  muito  Puxery. 

49  A  um  dia  de  viagem  do  sobredito  por  entre  muitas  e 
grandes  correntezas  se  encontra  o  rio  Anavexy  :  é  rio  grande, 
oonserya  ainda  alguns  índios  da  Nação  Mariaranas,  Mayez  e 
muitos  fugidos  das  aldeias.  Por  este  rio  é  que  fíaeem  hoje  o 
caminho  para  o  Jap  irA  ;  porém  o  IsChmo  que  ha  entre  os  dons 
Rios,  ainda  que  se  gasta  cm  passa-lo  um  dia,  ó  melhor  caminho 
que  o  do  Urubaxy. 

50  A  duas  léguas  de  dibtancia  do  sobredito  se  segue 
o  Rio  Xuarâ,  e  nesta  pequena  navegação  se  encontrão  gran- 
díssimas correntezas  :  é  rio  grande,  cursa  muito  ao  centro  : 
ainda  conserva  alguns  Gentios,  Barréz,  Mepuriz  e  Mavés  e 
bastantes  fugidos.  (1) 

51  A  seis  dias  de  navegado  está  o  Rio  Marid  ;  e  neste  cami- 
nhose  encontrão  grandes  correntezas:  ô  rio  muito  grande:  cursa 
muito  ao  ontro.  Neile  habitãd  os  Gentios  Mepuriz,  Bar(?s, 
Guapéz,  Gipivaz  o  Mavéz. 

52  Com  dous  dias  de  navegação  vencendo  grandes  cor- 
rentezas, se  encontra  o  rio  Curiouriau:  é  muito  grande  e  cursa 
muito  longe.  Habitão  nelle  os  mesmos  Mepuriz  e  Mavéz. 

53  A  um  dia  de  navegação  se  encontra  a  grande  Ga- 
zoeira,  e  passada  eila  a  cinco  dias  de  navegação  por  entre  outras 
Cazoeiras  mais  pequenas  se  encontra  o  rio  Cajary  (2):  é  muito 
grande  e  cursa  muito  ao  centro.  Este  é  o  mesmo  rio  que  chamão 
os  Baupéz,  nas  cabeceiras  do  qual  dizem  algumas  pessoas  que 
é  o  oelebrado  e  desejado  Lago  dourado,  tendo  por  fundamento 
de  se  achar  na  maior  parte  das  índias  delle  umas  e  camaa  de 
metal  que  trazem  nas  orelhas  que  parece  ouro  e  outros  dizem 
que  o  é,  além  de  outras  tradições  que  aqui  tem  passado  de  pais 
aos  filhos.  Neste  rio  habitão  os  índios  Coénas,  Tarianas,  Maiiu^ 
mapéz,  Cuyariz  e  outras  nações  a  qoe  se  não  sabe  o  nomo. 

54  A  seis  dias  acima  do  sobredito  já  ha  agua  quieta  se 
enaontra  o  rio  Tiquié:  é  muito  grande  e  cursa  muito  ao  centro. 
Habitão  nelle  os  índios  de  Guapéz  de  diversas  Nações. 

55  Neste  rio  Tiquié  desagua  outro  chamado  Xeriry^  no 
qual  acima  de  uma  Caxoeira  que  dizem  tem,  dezagua  um  riacho 
na  barra  do  qual  me  disse  um  Velho  chamado  Izidoro  Ferreira 
que  achara  umas  pedras  que  lhe  parecião  de  prata. 

56  Passando  a  barra  do  Tiquié  e  pelo  Rio  Negro  acima 
a  distancia  de  dous  dias  de  navegação  se  encontra  o  Rio  Issana: 
é  mui  grande  e  cursa  muito  ao  centro.  Nelle  habitão  os  Índios 
Manibas  em  grande  quantidade.  Este  Rio  dizem  qoe  tem  uma 
Caxoeira  de  mármore  branco. 


(1)  Falta  aqui  o  Rio  Maymuxi  antes  do  Marii. 

(2)  OuGapcz. 
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57  A  cíqco  dias  acima  deste  está  o  rio  Uxieassú:  é  também 
muito  grande  coroo  o  outro  e  cursa  muito  igualmente.  Nelie 
babitão  os  ludios  Bayaoas,  Puryrienas  e  Puzerymaves  e  oatros 
muitos  do  que  ostá  bastan temente  povoado. 

58  Acima  deste  oito  dias  de  distancia  se  segue  o  rio  Tombo, 
cursa  quinze  dias  pela  torra  a  dentro:  tem  caxoeiras  que  se 
passão  em  meio  dia.  Habitão  nelie  os  índios  Bayano^,  Pa- 
rayenas,  Maupeximvapexls. 

59  A  um  dia  de  navegação  acima  deste  se  encontra  o  rio 
Aque :  é  grande  e  tem  caxoeiras,  corre  parallelo  ao  Tombo 
com  oito  dias  de  navegação.  Habitão  nelie  os  índios  Jurinas  e 
Paray&nas. 

Continua  o  rio  Negro  até  as  suas  caxoeiras  na  forma  que 
acima  disse. 


NOTICIA  DO  RIO  BRANCO  QUE  MK  DEU  FRANCISCO  FERREIRA, 
HOMEM  DE  MAH  DE  OITENTA  ANN08  QUE  TEM  MAIS  DE 
CINCOENTA  DE  NAVEGAÇÃO  DO  DITO  RIO  E  m'AS  PARTICIPOU 
EM    MARIVA   EM  29  DE  MARÇO  DE    1755. 

0  rio  Branco  dezagua  por  três  bocas  no  rio  Negro  :  ao 
principio  logo  se  vai  por  elle  acima  do  nordeste  e  nornordeste, 
reizendo  diversas  voltas  sempre  puchando  aos  mesmos  rumos 
ató  o  rio  Tacutú  do  qual  vai  buscar  o  Norueste  em  cujo  rumo 
Aiz  três  bocas,  du  is  das  quaes  são  pequenas  e  a  outra  que  corre 
pelo  sobredito  rumo  ó  a  maior  que  se  jul:ra  ser  a  Mcài  do  rio. 

1  Entrando  do  rio  Negro  para  o  rio  Branco,  o  primeiro  rio 

Sue  se  encjntra  da  pnrte  esquerda  rt  o  Caratirimary,  que  corre 
o  poente  para  o  nascente.  He  rio  muito  grande  que  nunca 
secoa:  não  ha  noticiado  Gentio  que  nelie  habite.  Tem  este  rio 
muita  pedra,  e  se  diz  que  se  communica  com  o  Parava  ou 
Orinoco.  A  sua  boca  é  a  seis  dias  de  viagem  da  que  o  rio  Branca 
faz  no  Negro. 

2  A  cinco  dias  de  distancia  rio  acima  se  encontra  o  Ayarany^ 
o  qual  corro  ao  mosmo  rumo  que  o  acima  e  é  mais  pequeno. 
A  terra  que  ha  entro  estea  dous  rios  é  toda  alagadiça.  Neste 
rio  habitou  o  (íentio  Peranovana,  e  ainda  so  poderá  achar 
algum,  mas  raro,  poi*que  alem  dos  que  ia  tirarão  as  Tropas 
para  Escravos  e  algum  descimento  passou  o  resto  para  o  ria 
Guananvaii. 

3  Passando  a  Gaxoeira  a  quatro  dias  do  viagem  se  encontra 
o  rio  Ocahy  que  corre  quazi  ao  mesmo  rumo  que  os  sobreditos  e 
ú  da  grandoza  do  Ayarany.  Cursa  muito  ao  centro  e  tem 
fraude  correnteza,  hlntre  estes  dous  rios  quazi  tudo  são  Cam- 
pinas. Nestas  terras  habitão  os  Gentios  Paralvilhaniis,  Cha- 
paráz  o  Guajuraz,  que  são  infinitos,  c  dis  e&to  homem  que  é 
geme  fácil  de  domar. 

4  Deste  rio  para  cima  não  ha  noticia  de  outro  notável  que 
dozagua  no  rio  Branco  por  esta  parte. 
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Da  parte  direita  o  primeiro  rio  que  se  encontra  a  dez  dias 
de  distancia  da  boca  é  o  rio  Ganavau  o  qual  corre  de  leste 
para  oeste.  He  rio  grande  e  tem  muitas  pedras  e  correntoEas. 
Habitão  nas  suas  Caioeiras  muitos  Gentios  e  entre  elles  os  Pe- 
raneanas,  e  os  mais  são  Aturajuz  e  PeralTilhénas. 

5  Acima  das  Gazoeiras  a  quatro  dias  de  distancia  está  o  rio 
Tacntú  que  corre  da  parte  do  leste  para  oeste,  e  é  poToado  de 
Peralvilhónas.  Por  este  Rio  é  que  se  tem  communioado  os 
HoUaodezes  e  sabidos  por  elles  alguns. 

Nas  cabeceiras  deste  Rio  se  dá  em  umas  Campinas  que 
quasi  todas  se  alagão  e  ba  nellas  grandes  Lagoas. 

INFORMAÇÃO  QUE  ME  DEU  BUOENIO  RIBEIRO  DO  RIO  lAPURÃ 
■M  25  DE  MARCO  DE  1755  O  QUAL  RIBEIRO  B  MELHOR  PRATIGÓ 
QUE  SE  CONHECE  DAQUELLE   RIO. 

1  Entrando  pela  bocoa  do  dito  laporá  acima,  o  primeiro  Rio 
que  se  encontra  á  máo  direita  a  15  dias  de  distancia  é  o  Apu-^ 
purez  ( 1)  que  corta  ao  norte  em  grandíssima  distancia,  e  dizem 
que  Tai  ter  ao  Parava  ou  Orinoco.  Habitão  neste  Rio  os 
índios  Mataméz  e  acima  delles  os  Curutús,  e  laguarites,  Parica- 
tapuya,  Cavearys,  Vaoujás  e  outros  mais  um  pouco  acima. 

Deste  Rio  até  Gaxoeira  pequena  é  um  dia  de  viagem,  e 
não  ba  Rio  grande.  Esta  Gaxoeira   tem  umas  Serras  altas. 

Acima  da  sobredita  Gaxoeira  a  meio  de  viagem,  está  a  Ga- 
xoeira grande,  a  qual  ainda  que  é  muito  grande,  tem  pas- 
sagem pela  parte  esquerda. 

2  A  meio  dia  de  viagem  delia  esta  o  Rio  MuriUparand  :  não 
é  grande.  Habitão  nelle  os  índios  Querunas,  Ganucas,  Incuna, 
e  Maruá,  ou  Querito  estão  hoje  alguns  desta  Na^  em  Monte 
Alegre. 

3  A  dez  dias  de  viagem,  digo  de  distancia  deste  está  outro 
Rio  igual  a  elle,  cbamado  Netd ;  habita  nelle  o  Gentio  Tajassú. 

4  A  seis  dias  acima  deste,  está  outro  Rio  Maior  que  os  sobre- 
ditos chamado  Messá.  Habitão  nelle  varías  Nações  a  que  não 
se  sabe  os  nomes. 

5  A  quatro  dias  de  distancia  está  outro  Rio  igual  a  este  cha- 
mado lary  que  cursa  muito  ao  centro,  e  nelle  bsíbitão  os  índios 
Umavás  e  outras  Nações.  Neste  Rio  se  tem  achado  ferramentas 
de  Nações  da  Europa  e  dizem  que  nelle  ha  minas  de  ouro. 

Deste  Rio  ató  a  Gaxoeira  grande  que  até  agora  se  não 
achou  forma  de  se  passar,  são  quatro  dias  de  viagem  e  daqui 
pflira  cima  não  ha  noticia. 

6  Entrando  pelo  Iapor&,  o  primeiro  Rio  que  se  encontra  a 
mão  esquerda  a  cinco  dias  de  viagem  é  o  Amapery  :  é  pequeno 
e  habita  nelle  o  Gentio  Parianá  que  é  pouco. 


( i )  Este  Rio  tem  um  Foro  chamado  Peridá  que  com- 
manioj  com  Issá  Paraná  em  5  dias  de  viagem  tem  ama  uaxoeira* 
Corre  de  Pte.  a  Nte.  este  Furo, 

«^90  —  21  Tomo  lxvii.  p.  i. 
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7  A  ires  dias  de  viagem  do  sobredito  (I)  este  Rio  Tuamirmé 
maior  que  o  antecedente  e  habita  neile  o  Gentil  lepivá. 

8  A  dois  e  1/2  dias  de  viagem,  diffo,  acima  deste  e8t&  o  Rio 
Pureuz  :  (  2 )  é  como  o  segundo.  Habitão  nelie  os  lodios,  Poy- 
drias,  Ambriáz ,  Inrupariz  e  Acuvara. 

9  Acima  da  primeira  Cazoeira  em  5  dias  de  viagem  se  en- 
contra o  Rio  dos  Peridaz  ( 3  )  o  qual  tem  commuaicação  com  o 
Ideá.  Nelle  habitão  os  Gentios  do  seu  mesmo  nome  Míranhas  Ci- 
tuazes  ePepirivás. 

10  Acima  deste  Rio  junto  á  segunda  cazoeira,  está  outro 
Rio,  cofjo  nome  se  ignora,  no  qoal  habit&o  os  mesmos  Miranhás  e 
daqui  até  a  Cazoeira  inaccessivel  não  ha  noticia  de  mais   Rios. 

O  melhor  tempo  de  entrar  neste  Rio  é  no  principio  de  Ja- 
neiro e  deve  se  sahir  delle  por  todo  o  mez  de  Juiho. 

N.  B.  Nas  Cabeceiras  do  laporà  habita  a  Nação  Maúás,  que 
é  a  mais   feroz  de  todas  e  é  Antiga. 

A  Fortaleza  de  S.  Gabriel  está  situada  nas  Cazoeiras. 

S.   José  dos  Marabiteoas  está  para  cima  5  dias  de  viagem. 


N.  10 

Synopse  de  algunas  noticias  geograpUoas  para  o  oonheeimento 
dos  rios,  por  eu]a  navegação  se  pddem  eommTmloar  os  domínios 
da  coroa  portagneia  em  o  rio  ITegro  com  os  de  Espanha  e 
províncias  ITnldas  ^na  America 

A  communicação  que  tom  o  giunde  Rio  Negro  da  America 
Portugueza  com  o  Orinoco  por  meio  do  Rio  Caciquiary  que  os 
entrecede,  facilitando  daquelle  para  este  reciproro  esse  vai  tran- 
sito, está  já  tão  estabelecida  no  conhocimonto  de  todos  peias  re- 
petidas experiências  dos  que  tem  frequentado  aquelia  navo- 
gação  que  seria  escusacio  o  empenho  de  persuadi-Ja  oomo  no- 
vidade. Falarei  por  tanto  só  naquelias  oommunicaçôes  que  ha 
ou  se  conjectura  bavélas  poios  rios  coliateraes  ao  mesmo  Rio 
Negro  6  afim  peia  parte  septentriooai  como  austral  delio. 

MARGEM    SEPTENTRIONAL    DO    RIO  NEGRO 

O  primeiro  Rio  consideraval  quo  na  direcção  de  seu  curso 
demanda  o  Negro,  para  ibe  depositar  no  seio  toda  a  copiosa 
porção  das  tuas  aguas  é  o  laquapiry,  que  sen  lo  a  sua  origem  no 
interior  do  continente  ou  Ilha  de  Guayan.4  chamada  também   a 


( f )  Nas  cal>«>ce:rò8  d  ste  Rio  habitam  também  os  índios  Iromanot 
on  Booa-nepra. 

!2)  N<*8t«  habtáo  timbcm  os  Anicis,  Boa  rés  e  laris. 
3 )   Esto   communica  com  o  Ideã,  e  por  tile  com  o  Rio  Issá, 
r»r»ná. 
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nova  Meflopotamia  depois  de  banhar  grande  espaço  de  terra  habi- 
tada pelo  Ganiio  da  Nação  Araaquy  chega  finalmente  a  incorpo- 
rar-se  com  o  Rio  Negro  pela  margem  septentrional  delle  de 
fronte  da  Villa  Moara  em  altura  de  um  grào  e  vinte  e  dois 
minutos  ao  sul  da  linha  equinocial,  52  legaas  acima  da  Forta- 
leza da  Barra  do  Rio  Negro  e  35  acima  do  Rio  Anarilhenas  que 
lhe  fica  abaixo  na  mesma  margem  em  17  léguas  depois  da  For* 
taleza. 

As  ferramentas  o  mais  fazendas  Hollandezas  que  possuía  o 
Gentio  deste  Rio  produziram  a  conjectura  da  sua  communioação 
com  o  mar  do  norte  por  algum  Rio  que  nelie  dezagoasse,  Des- 
yaneceua  comtudo  o  mesmo  Gentio  afirmando  nSo  possuir 
aquella  (Isizenda  por  commercio  immediato  dos  Hollandeses,  mas 
por  via  do  Gentio  que  vive  junto  às  vertentes  do  Rio  Urubu  que 
faz  Barra  na  margem  septentrional  das  Amazonas,  ci^a  noticia 
acho  abonada  por  Berredo  nos  seus  Annaes  históricos  Liv.  10, 
§730. 

A  esta  verdade  tem  dado  melhor  illustraç^  as  respetidai 
entradas  do  Rio  Jaquapiry,  sendo  para  este  intento  memoráveis 
as  de  Domingos  de  Sà  e  da  Escolta  expedida  antigamente  para  a 
redução  dos  índios  da  Aldeã  de  Urubu  que  animados  de  um  es- 
pirito de  rebellião  e  a  impulsos  da  natural  inconstância  na  fir- 
meza da  sua  fidelidade  derão  a  morte  a  seu  Messionario  o 
Padre  Pr.  João  das  Neves  Religioso  Mercenário  porque  avan- 
çando muito  aquella  Expedição  a  sua  navegaçãj  nomeado 
Jaquapiry  nunca  notaram  rio  ou  riacho  que  fizesse  presumir 
a  declarada  communioação. 

O  Padre  Pr.  João  Guilherme  Religioso  Carmelitano  fundou 
neste  Rio  em  a  parte  chamada  Mahavá  uma  povoação  (1)  que 
se  acha  antiquada  e  extincta  e  sendo  muitas  as  diligencias  e 
frequente  a  communicação  do  Gentio,  delle  se  não  consegui- 
ram noticias  que  attest  issam  a  disputada  communicação :  fi- 
cando por  este  modo  na  firme  certeza  de  que  as  taes  fazendas 
erão  participadas  pelo  Gentio  do  Rio  Bi^anco  ou  pelo  do  Urubd 
de  cujas  vertentes  ha  tradição  que  vencidas  por  terra  e  com 
trabalho  algumas  Serranias  e  elevados  montes  que  formão  a 
grande  Cadea  ou  Cordilheira  de  Guayana  seguida  de  Leste  a 
Oeste,  descobre  um  rio  cujas  aguas  des^m  para  a  Costa  de 
Suriname. 

O  Río-Branco  a  que  vulgarmente  chamão  os  Índios  —  Para* 
vilhanas  —  atribuindo-lhe  a  denominação  do  Gentio  mais  domi* 
nante  delle,  ó  o  segundo  de  parcicuiar  nota,  e  entre  todos  os 
que  no  feudo  das  suas  aguas  tributão  obsequiosa  vassalagem  ao 
Kio  Negro  de  mui  crescidas  vantagens  para  a  sua  devida  esti- 
mação bem  recommendada  ca  abundância  de  Tartarugas  e  mais 
pescado  que  cria  nas  suas  correntes  nas  fecundas  terras  e  bel- 
Ussimas  nores^as  que  cooaprehende  nas  suas  margens  e  final- 
mente nos  vastíssimos  Campos  que  o  aformozeão  Ião  dilatados 
que  segoindo  a  extensão  dos  Rios  Tacutú»  Uraricoéra  e  Parim^ 


(i)  Antiga  Aldéade  Jaqoapiry, 
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passão  muito  além  das  balizas  do  seu  nascimeato,  e  de  tão  des- 
marcada'largura  que  ba  ezcepç&o  de  poucas  e  pequenas  Ilhas 
não  permittem  à  vista  mais  objectos ;  aboaanao  esta  mesma 
circums^aucia  o  sentimento  de  se  conservarem  ociosos  quando 
na  producQão  de  Gados  utilizarião  sobre  os  mais  interesses,  o  de 
livrar  a  Capitania  do  Rio-Negro  de  viver  segun^lo  o  Instituto 
Pythagorico  na  forçada  abstinência  de  Carnes. 

Faz  Barra  o  Rio  Branco  defronte  do  lugar  de  Carvoeiro,  anti* 
gamente  Aldeia  de  Araoary,  engrossando  o  Rio  Negro  como  ca- 
bedal das  suas  agaas  que  nelle  despeja  por  três  bocas  que  formão 
duas  pequenas  ilhas  que  tem  na  sua  Póz,  distante  do  Rio  Jaqua- 
piry  seis  léguas  rio   acima  até  a  boca  inferior  do  Rio  Branco  • 

Na  distancia  de  cinco  le^nas  de  viagem  se  une  ao  Rio- 
Branco  à  parte  de  leste  um  braço  a  que  dão  o  nome  de  Gua* 
navavú,  (1)  cujos  principaes  habitantes  são  os  índios  da  Nação 
Atujarús  :  continuando  a  vi^igem  mais  três  dias  se  chega  a  ca- 
zoeira,  cuja  impetuosidade,  posto  que  disputa  a  passagem, 
cede  oomtudo  ao  impulso  dos  remos,  sendo  a  Canoa  de  mediana 
grandeza.  Passados  mais  três  dias  se  vê  a  divisão  bipartida  que 
mostra  o  Mappa  de  Mons.  de  Condamine,  a  saber:  á  parte  di- 
reita do  Rio  Pacutú  povoado  pelos  índios  Paravilhanos,  e  á  es- 
querda o  Rio  Parimd,  onde  tem  seus  domicilies  os  índios 
Macuxés,  Mapixanas,  dos  quaes  se  pôde  dizer  como  o  Poeta— 
8ed  memora  at  que  cavos  Montes  sylvesque  celebrant  *  (2)  por 
viverem  nas  Grutas  e  Catacumbas  dos  Montes  que  ha  no  inte- 
rior daquelle  Sertão. 

Devo  porem  advertir  que  Parimá  ó  um  peaueno  Riacho  que 
tem  o  seu  nascimento  junto  às  Aldeias  dos  índios  Macuzis  e  que 
o  verdadeiro  Membro  daquella  divi^  é  o  Uraricoera,  Rio 
Grande,  caudaloso,  e  de  curso  dilatado  onde  vivem  os  índios 
Saparãr  e  outros,  e  dezagoa  á  parte  do  norte  o  Riacho  Parimá. 

A  communica^  do  Rio-Branco  com  os  domínios  de  Uol- 
laoda  em  Suriname  pela  visinhança  dos  Rios  Rupamani  e  Es- 
quivo, que  desaguão  no  mar  do  norte  se  manifesta  claramente 
DO  Mappa  de  Mr.  de  Condamine  pelo  pouco  espaço  que  medôa 
entre  os  nomeados  Rio^  e  os  de  Tacutú  e  Pirará,  no  que  se  oon- 
formão  inteiramente  as  Relações  de  pessoas  que  eztenderam 
suas  viagens  até  as  vertentes  do  Pacutú  em  diligencias  do  res- 
gate e  commercio  do  Gentio.  Esta  certeza  tem  também  eviden- 
tes provas  na  viagem  que  fez  Nioolau  Horstman  de  Suriname 
ao  Rio  Negro  e  deste  ao  Pará,  onde  se  acha  fazendo  a  sua 
viagem  mais  trabalhosa  por  fletlta  de  Práticos,  nas  moitas  em 
que  manteve  o  Commercio  dos  Hollandezes  o  Padre  Pr.  Jeró- 
nimo Coelho  Religioso  Carmelitano  sendo  Missionário  na  antiga 
Aldeia  de  Parumaá;  nas  que  fez  o  Principal  Ajuricava,  e  final- 
mente na  noticia  que  me  participou  o  Principal  da  Villa  de 
Baroellos  Theodozio  da  Gaya,  que  coegando  a  uma  povoação  de 


M)  Rio. 

^)  LatiTvt.  Liv,  f'    le  Natura  rorani« 
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índios  que  habiifto  pouco  distante  do  Nascimento  do  Rio  Paoutú, 
vira  dons  ou  três  pretos  os  quaes  juntamente  com  os  mesmos 
índios  lhe  certiâcaram  que  em  meio  dia  de  Jornada  por  Campos 
se  ohegaya  ao  Rio  Rupamani,  por  onde  em  distancia  de  seis 
dias  de  yiagem  h&vião  já.  engenhos  e  fazendas  dos  Hollandezes, 
os  quaes  continuamente  negocia  vão  com  o  Gentio  sobredito. 

O  índio  Branco  morador  em  o  logar  de  Carvoeiro  e  oriundo 
do  Rio  Uraricoóra  (1)  me  afflrmou  com  bastanices  individuali- 
dades que  no  crescente  das  agnas  se  communioava  o  Rio  Ura- 
riquóra  com  o  Rio  Esquivo  d'onde  passavão  os  índios  Caripunás 
e  outros  em  Canoas  a  eommeroiar  com  os  de  Uraricoéra  o  (|ne 
elle  presenciam  muitas  vezes  tratando  nellas  com  os  sobreditos 
Caripunas. 

Porôm  sendo  assim  olaramente  demonstrada  esta  oommu- 
nioação  do  Rio-Branoocom  os  Domínios  da  Republica  de  Hollanda 
tem  sido  tâo  difflcil  o  achar-se  semelhante  passagem  do  mesmo 
Rio  para  o  Orinoco  dos  Domínios  de  Espanha  como  impossível  de 
descobrir-se  o  sepulchro  de  Júpiter. 

Eu  a  não  devo  denegar  com  tenacidade  igual  á  do  Padre 
Oomilha  a  respeito  da  communicagão  do  Orinoco  com  o  Rio 
Negro,  porem  também  não  quero  ser  tão  íleusilmente  discursivo 
que  permlssas  possiveis  haja  de  ooncluir  uma  oerta  actualidade, 
ainda  quando  a  despersuade  a  total  falta  de  noticias  ou  tradição 
delias  entre  os  Índios. 

Não  disputo  comtudo  uma  communicação  mais  remota  pelos 
Domínios  de  Hollanda  porque  três  dias  de  viagem  de  S.  Fernando 
Rio  abaixo  se  junta  ao  Orinoco  um  Rio  communicado  com  o 
Esquivo,  por  onde  os  Hollandezes  e  Espanhoes  introduzem  mu- 
tuamente os  seus  contrabandos,  e  como  o  Esquivo  communica 
com  o  Rio  Branco  assim  pelo  Paoutú  e  Pirara,  como  pelo  Ura- 
ricuéra,  é  certo  que  por  estas  medeações,  tem  o  Rio  Branco  uma 
a  communicação  ainda  que  remota  com  o  Orinoco,  subsis- 
tindo duvida  só  no  transilo  deste  para  aquelle  por  união  ou 
interce  dencia  de  Rio  que  immedlatamente  os  communique  pelos 
Domínios  de  Portugal  ou  Espanha  sem  dependência  do  Rio 
Esquivo. 

Os  Espanhoes  o  quizerão  explorar,  ha  mais  de  três  annos 
oom  os  informes  dos  índios  da  Nação  Nífliquiritari,  que  lhes  affir- 
mavão  que  pelo  Rio  Pura  vaca  os  conduzirião  ao  Rio  Branco  dos 
Portoguezes.  Encarregou-se  desta  diligencia  Francisco  de  Bova- 
dilha,  então  Sargento  e  agora  Alferes  das  Escoltas  ;  porem  aca- 
bando se-lhe  o  mantimento  na  Caxoeira  onde  chegou  com  um 
mez  de  viagem  de  Caciquiari  em  diante  fez  o  seu  regresso  sem 
chegar  a  Puravaca  que  segundo  os  testemunhos  dos  Maquiri- 
taris  distava  ainda  três  dias  de  viagem  Rio  acima. 

O  índio  Pedro  Nunes,  que  ha  poucos  mezes  se  recolheu  ao 
lugar  de  Lamalonga,  tendo  vivido  alguns  annos  entre  os  Espa- 
nhóes  acompanhou  aquella  expedição  e  me  certificou  que  o  Rio 


(1)  O  Uraricoéra  commuiiica  com  o  Esquivo, 
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Braneo  enundado  pelos  Maqairitaris  era  o  em  que  os  Porta« 

Sezas  colhiSo  raizes  de  salsa  o  qual  nio  é  o  Rio  Branco  dispn- 
lo,  mas  sim  o  Rio  Maraviá  que  também  ó  de  s^nia  branca,  e 
se  tem  nelle  colhido  muita  salsa  ;  corroborando-se  esta  Terdade 
com  a  asserçio  do  Priocipal  Theodozio  de  Qaya,  que  das  yer- 
tentes  do  MaraTiá  com  dilatada  jornada  por  ;erra  chegon  ao 
riacho  Paravaca  onde  sahio  também  o  Índio  Gabriel  sen  canha- 
do, íksendo  mais  trabalhosa  jornada  das  vertentes  do  Rio  Pada- 
Tiri  que  também  é  branco  e  entra  no  Rio  Negro  pela  margem 
boreal  delle»  defronte  da  aotigo  Aldêa  de  Baramà  boje  villa  de 
Thomar,  63  léguas  acima  da  barra  do  Rio  Branco,  e  36  de  Bar» 
cellos,  26  minutos  ao  sul. 

A  diligencia  dos  Espanhóes  que  fez  objecto  á  conta  do  Aja- 
dante  Francisco  Rodrigues  só  se  encaminhou  a  descobrir  cacáa 
no  Rio  Padamú  qae  navegou  D.  Apolinário  cinco  dias  de  via- 
gem no  mez  de  Junho  de  1764,  acompanhando-o  o  nomeado  Índio 
Pedro  Nunes,  sem  que  possa  presumir-se  que  esta  viagem  teria 
também  por  occulto  fim  o  descobrimento  da  procurada  commu- 
nica^  do  Rio  Branco  por  ficar  a  barra  do  Padamu,  oomo  tam- 
bém a  do  Rio  Cumucunumá  e  o  Camu  na  margem  septentrional 
do  Orinoco  seguido  do  Caciquiary  para  leste,  motivo  porque  nio 
pôde  dar  transito  para  o  Rio  Branco  que  lhe  fica  á  parte  opposta. 
Mais  provável  ó  que  pelo  dito  Rio  Padamu  solicitasse  D.  Apo- 
linário a  communicaçâo  que  se  julga  ter  com  o  Esqaivo  por  um 
de  seus  ramos  ou  com  o  Rio  do  qual  disse  que  íksia  barra  no 
Orinoco  abaixo  de  S.  Fernando. 

Em  um  risco  do  Ajudante  Francisco  Rodrigues  vejo  apon- 
tada uma  communica^  do  Orinoco  com  o  Esqaivo  muito  a 
leste*  da  Barra  septentrional  do  Caciquiary  com  o  fundamento 
de  se  terem  visto  alguns  Caripunazes  embarcados  pelo  Orinooo 
abaixo  antes  de  S.  Fernando.  Náo  disputo  esta  possibilidade, 
porem  tenho  por  fallivel  a  conjectura,  porque  os  Caripunases 
podiio  sahir  pelo  Pudamu  ou  qualquer  dos  Rios  notados  na 
margem  septentrional  do  Orinooo. 

Alguns  se  quizerão  perduadir  que  os  Rios  PadavirI,  Aracâ 
ou  Diinidé,  que  fica  fronteiro  pouco  acima  de  Baroellos  em  56 
minutos  de  latitude  meridional,  são  ramos  do  prindpal  Rio 
Branco  dos  Paravilhanas,  porem  esta  intoUigenciaé  manifesta- 
mente errada  por  terem  os  dous  nomeados  rios  direcções  parti- 
culares e  distinctos  nascimentos  em  dous  difTerentes  montes  e 
em  tal  forma  que  nem  admittem  communica^^  por  Rio  nave- 
gável com  o  Rio  Branco. 

No  tempo  em  que  o  Illm.  e  Exm.  Sr.  Francisoo  Xavier  de 
Mendonça  Furtado  íbz  com  o  seu  venturoso  governo  memorável 
época  a  historia  deste  Estado  tornandoo na  Politica  um  vivo 
retrato  da  Europa,  flrmando-lhe  os  interesses  em  sólidos  ftiQ- 
dameotos,  e  fazendo  renascer  aos  índios  o  dourado  século  de 
Saturno.  €Qui  genus  indocile  ao  dispersum  montibusaltis  oom- 
posuit  leges  qu»  dedit.  »  (1)  Ouvi  dizer  que  havia  positiva 

(1)  Vifgilio.  So.  iBa. 
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ordem  real  para  fortifloar  o  Rio  Branco,  e  sei  que  o  mèsmo 
Sr.  Iniénion  a  obra  de  nra  redncto  ou  Fortaleza.  NSo  me  oontia 
qual  fosse  a  parte  destinada,  mas  JuIato  que  seria  muito  oonre- 
niente  na  principal  divisfio  do  Rio,  para  que  precavindo  qoaei- 
quer  irmpcões  deixasse  i^almente  cobertas  as  duas  Barras  e 
nave^?ac0ds,  não  utilisando  menos  para  dispor  o  Gentio  ao  com- 
roercioe  mutua  hospitalidade,  ese  fazerem  algumas  reduoçOes 
delle,  aírflrregando-se  ás  Povoações  do  Rio  Negro,  ou  forman- 
do-se  no  mesmo  Rio  Branco  novas  Colónias. 

O  Rio  Padaviri,  do  qual  já  acima  Hz  meneio  tem  coro  o 
Orinoco  uma  oommunica<^o  de  poucos  advertida,  por  meio  do 
Rio  Umavóca  e  chamado  também  Castanha  Paranaá  que  faz 
barra  na  margem  austral  do  Orinoco,  não  porque  o  Rio  Uma- 
vóca chegue  a  unir-se  ao  Padaviri,  mas  porque  só  o  separa  um 
Isthmo  que  se  vence  com  meio  dia  de  {ornada  por  terra.  Fica 
este  transito  em  20  dias  de  viagem  pouco  mais  ou  menos  pelo 
Padaviri  acima,  ^^o  sei  se  delle  tem  os  Rspanhoes  alguma  no- 
ticia, porôm  só  lhe  tardará  emquanto  os  índios  lhe  não  partici- 
parem  :  se  ó  que  não  ô  esta  a  communicação  que  lhe  inculcão 
os  índios  com  o  Rio  Branco  confimdindo  este  com  o  Padaviri 
pela  semilhança  das  suas  aguas. 

Depois  de  passar  os  Rios  Daraá,  Maraviá,  Inagbu  e  Abuará, 
se  segue  o  Rio  Cabébury  coromunicado  com  o  Caciquiary  pelo 
Rio  Bacimony  qne  nellè  dezagua.  Não  chega  totalmente  o  Ba- 
cimony  ao  OabéHury,  porem  de  umas  a  outras  vertentes  ha 
pantanaes  que  permittem  a  navegac^  principalmente  no  tem- 
po do  inverno  o  Tllm.  e  Exm.  Sr.  Manoel  Bernardo  de  Mello  e 
Castro  por  acautelar  este  passo,  ordenou  que  nelle  se  fizesse 
uma  Guarita  ou  algum  género  demonstrativo  de  posse  que  atô 
agora  não  teve  execução. 

Seria  acertado  fazer-se  a  dita  Guarita  no  porto  do  Principal 
Maviá  assim  porque  ali  chegSo  os  pantanaes  de  Bacimony,  como 
j]k)rque  estando  contractado  aquelle  Principal  desde  o  tempo  do 
Governador  de  boa  memoria  Gabriel  de  Souza  Felgueira  a  des- 
oer-se  para  a  Villa  de  Thomar,  nenhuma  duvida  terá  em  esta- 
belecer se  no  seu  mesmo  porto,  formandose  uma  pavoa<$o  que 
íkcilite  a  navegação  do  Rio  e  o  commercio  do  mais  Gentio  e  os 
projectos  da  nossa  cautella. 

Continuão  por  esta  mesma  margem  do  Rio  Negro  os  Rios 
Mivá,  Ga  vá  e  Demity  pouco  consideráveis  ao  nosso  intento  por 
não  terem  communicação  alâruma  com  o  Orinoco  ou  Caciquiary. 
Abaixo  da  Fortaleza  dos  Marabitanas  está  um  riacho  onde 
assiste  o  Principal  Davema^  que  sahe  ao  mesmo  Rio  Negro  acima 
da  Fortaleza  sobredita  e  abaixo  da  Guarita  de  S.  Follípe,  pode- 
se  impedir  este  passo  entulhando  o  Riacho  com  madeiras  por 
ser  pequeno.  Na  mesma  visinhança  da  Fortaleza  dos  Marabite- 
aaa  pouco  abaixo  de  S.  Carlos  ha  um  riacho  de  cujas  vertentes 
com  dous  dias  de  jornada  por  terra  se  chega  a  um  ramo  do  Ca- 
ciquiary e  a  este  com  um  dia  de  viagem  pelo  dito  ramo. 
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Por  esta  margem  boscão  especioso  tumulo  oo  Rio  Negro  os 
Rios  laú,  Anany,  Cabury  e  Bamry  todos  inconsderaTeis  para 
o  intento  desta  Synopse,  segaem-se  pela  mesma  ordem  com  que 
Yio  escriptos  os  Rios  Urarirá«  Urubaxi,  Âjuaná,  iDuvixy,  Xivará, 
Mavcuvixy,  Maviá,  e  Coricariaú,  sem  mais  notabilidade  qoe  a 
de  oarem  oommmiicaç&o  por  terra  com  jornada  de  um  atâ  dons 
dias  para  o  Rio  Japurá. 

De  Rio  cheio  ó  esta  passagem  mais  fkcil  pelo  Rio  Urubaxy 
porque  toda  é  navegável  por  pantanaes  e  partes  paludosas  até 
o  Lago  do  Amaná,  no  Japurá,  cega  viagem  se  &z  em  8  dias 
sendo  a  Canoa  ligeira. 

O  Padre  Samuel  Fritz  se  persuadiu  que  o  Rio  Urubaxy  desa- 
guava no  Rio  Iquiary  do  qual  se  tratará  logo ;  forSo  porem 
menos  exactas  as  informações  que  seguem,  porque  em  veroade  o 
Urubazv  com  direc^^  perpendicular  só  íaz  barra  no  Rio  Negro 
abaixo  do  Iquiary  64  léguas  pouco  mais  ou  menos. 

O  Rio  Curicuriaú  tem  por  certo  Riacho  communicaç&o  com 
o  Rio  Quaupós  cujo  uzo  pode  utilizar  os  salvar  as  Gaxoelras  do 
Rio  Negro  porque  supposto  os  tenha  também  o  Rio  Curicuriaú 
tão  oomtudo  muito  menores. 

Dez  léguas  da  Fortaleza  de  S.  Gabriel  Rio  acima  se  descobre 
o  famoso  Rio  Cajary,  que  na  linguagem  de  seus  habitantes  vale 
mais  que  agua  branca.  He  dos  maiores  e  o  que  com  mais  cabedal 
enriqueceu  o  Rio  Negro,  ílBLzendo-o  mais  arrebatado  na  sua  cor- 
rente. Este  ó  aquelleaque  vulgarmente  chamamos  Quaupés 
pelo  Gentio  que  o  povoa  e  alguns  Geógrafos  Iquary  e  Quiquiary; 
este  é  âDalmente  aqoelle  a  quem  os  Padres  Christovão  da  Cunhii, 
Samuel  Fritz,  e  Monsieur  Condamini  appellidavam  Rio  de 
Ouro,  e  deu  motivo  ao  Lago  dourado  de  Parimá  e  Cidade  de 
Manoa,  cijgas  exaradas  grandezas  mais  parecem  curiosas  fanta* 
sias  de  Poetas  do  que  sérios  empenhos  d' historiadores. 

Não  bastando  uma  só  hora  para  publicar  a  grandosa  deste 
Rio  lhe  formou  duas  a  natureza  dando-lhe  igualmente  por 
língua  uma  Ilha,  que  depois  de  dous  dias  de  viagem  se  remata 
em  uma  só  ^ganta  por  onde  em  navegaç&o  de  5  dias  se  chega 
ao  Rio  Piquió  que  lhe  fica  a  parte  austral  de  mediana  grandeza 

Selo  qual  recebe  o  Cajary  soccorro  de  agua  na  crescente  delias 
o  Rio  Japurá  por  meio  do  Rio  Veya  que  nelle  dezagua  e  con- 
fina com  o  nomeado  Tiquié. 

Das  vertentes  deste  até  ás  do  Rio  Veya  no  tempo  da  Sôcca, 
só  medea  um  espaço  de  terra  que  se  vence  em  pouco  moDot  de 
meioKlia  de  jornada,  sendo  porem  navegável  no  inverno  como 
fica  dito.  Deste  rio  Tiqaiô  trouxerão  em  o  anuo  de  1749  Isidro 
Ferreira  natural  de  Pernambuco  e  Manoel  Carlos  assistente 
agora  em  a  Ilha  do  Marajó  na  Fazenda  de  Francisco  da  Silva 
oertas  pedras  que  depois  de  fundidas  na  Villa  de  Baroellos  em 
Casa  de  Constantino  Dutra  Roter  mostraram  ser  de  prata. 
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Bm  distancia  de  mais  de  ires  dias  de  Tiagem  pelo  Cajary 
aoima  fica  a  grande  e  espantosa  Caxoeira  do  Ipanorô  tSo  cheia 
de  perigo  como  de  trabaíno.  A  elia  se  seguem  mais  71  Caxoeiras 
com  que  se  mostra  o  Cajary  zeiioso  da  sua  navegado,  conti- 
nuando a  viagem  mais  três  dias  do  Ipanori  dezagua  na  mesma 
margem  austral  do  Cajary  o  Rio  Capury  (l)  que  por  modo 
semilhante  ao  Piquié  confina  também  com  o  Rio  Veya. 

Entre  as  muitas  NaQÕes  de  Gentio  que  habita  o  oentro  das 
vertentes  do  Rio  Capury  estão  também  os  índios  da  nação  Pa- 
rianá  os  quaes  tem  commercio  com  ootras  Nações  que  a  trooo 
de  alguns  penachos  lhe  trazem  folhetas  de  ouro  de  que  fazem 
pendentes  para  as  orelhas.  Destas  folhetas  se  viram  muitas 
neste  Rio  Negro  em  tempo  das  Tropas  de  resgate,  e  podião 
também  ver  no  Rio  Amazonas  Pedro  Teixeira  e  os  Padres 
Christovio  da  Cunha,  e  Samuel  Fritz  como  afilrmSo  este  no 
Diário  da  sua  viagem,  e  aquelle  na  sua  Relação,  communican- 
do-se  as  ditas  Folhetas  ao  Rio  Amazonas  pelo  Japurá  e  a  este 
não  só  pelo  Urubaxi  como  sente  Monsieur  de  Condamini,  mas 
também  pelos  Rios  Piquié,  Capury,  Veya,  e  Apepury  que  dexa- 
gua  no  Japurã  como  o  Veya. 

Não  se  sabe  com  firme  certeza  d'onde  é  o  Gentio  que  com- 
mercea  as  Folhetas  de  ouro  com  os  Parianos,  prezumo  porem 
que  será  do  Rio  Aviary  de  que  logo  íállarei  por  ser  communi* 
cado  com  o  Rio  Guaupés,  e  ter  a  sua  origem  no  Reino  da  Nova 
Granada,  abundante  de  Minas  de  Ouro  se  é  que  se  achão  no 
mesmo  centro  do  Capury,  estando  até  agora  encobertas  por 
falta  de  diligencia  em  as  buscar. 

Sendo  bem  de  admirar  que  bastassem  estes  pequeninos 
i^gmentos  de  ouro  para  se  idearem  LAgos  cujas  aguas  corres- 
sem sobre  arêas  de  ouro  e  banhassem  seixos  de  preciozissimas 
pedras  epilogando-se  em  só  lago  aquellas  riquezas  devidamente 
atribuíram  alguns  historiadores  a  differentes  Rios  e  para  se 
fingir  uma  cidade  c^jos  edificics  com  o  ouro  e  luzimento  dos 
telhados  escuressem  as  memorias  do  Palácio  de  Cyro  na  Medea, 
não  nos  deixando  nem  ainda  os  vestígios  de  tão  avultadas  e  en- 
carecidas grandezas  pelo  que  poderemos  dizer-lhe  com  a  sagrada 
Pagina— DivitioB  vestroe  putrefacta  sunt— (2). 

Do  Rio  Capury  em  diante  se  vão  seguindo  vários  Riachos 
sem  mais  circumstancia  que  a  de  comprehenderem  nos  seus 
Mattos  inumeráveis  GentiUsmos,  sendo  também  de  notar ,  que 
vencida  a  dilatada  serie  de  Caxoeiras  se  navega  por  Rio  já  paci- 
fico, sem  mais  obataculos  do  que  algmas  pedras  que  i^  fazem 
embaraço  nem  ainda  para  a  navegação  nocturna. 

Depois  de  completar  dous  mezes  de  viagem  pouco  mais  ou 
menos  se  communica  ao  Csgary  pela  margem  septentrional  um 
Rio  pouco  flmdo  de  agua  branca  braço  do  Caudalozo  Rio  Aviary 


(1)  C&pary  ou  Apapury. 

(2)  Jacob.  C.  s/v;  2. 
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OU  Uavlary  (1)  qae  ftiz  bam  no  Oriooeo  ab&ixo  de  S.  Fernando 
dnaa  lagoas  e  tem  a  soa  origem  a  oeste  no  Reino  da  Nova  Gra- 
nada, do  qaal  Rio  se  jul^a  ser  o  lei^itímo  Orinoco  e  não  o  ramo 
âue  desce  de  leste  a  qae  chamão  os  Índios  —  JParayá  —  onde 
ezai?aa  o  Caciqniary  e  é  menos  eandaloxo. 

Por  este  Rio  Anyary  foi  D.  Jozé  Solano  á  Cidade  de  Santa 
Pé  e  por  elle  íirequentão  a<rora  os  &panhoes  a  via^m  para  a 
mesma  Cidade  por  ser  mais  breve  qae  a  antiga  do  Rio  Param* 
ma  qae  também  dezagoa  no  Orinoco  e  pelo  mesmo  Anyary 
podem  vir  ao  Cajary  asando  do  Paro  sopra  advertido,  a  ftuer  os 
Índios  da  soa  devoção  oo  adqoirír  posse  do  interior  do  Rio. 

O  índio  Caetano  de  Mendonça  já  deftincto,  Principal  qae  foi 
do  lagar  de  Poiares»  e  o  maior  explorador  do  Rio  Cajary  afir- 
mava qae  navegando  por  elle  qoatr»  mexes,  vira  qoe  as  soas 
agoas  ooidas  ás  de  oatro  Rio  corrião  já  para  a  parte  do  leste  e 

Sor  suppôr  ser  o  Orinoco,  voltara  pelo  mesmo  Rio  Cajary.  Par- 
oipoume  o  Capitão  Prancisco  Xavier  de  Moraes  qoe  estando 
na  Aldôa  do  Principal  Caéna  qoe  fica  na  margem  aostral  do 
Aviary  para  as  partes  do  Rio  Negro  mais  acima  da  soa  Aldeia. 
Combinada  esta  noticia  com  a  do  Principal  Caetano  de  Men- 
donça se  infere  com  a  moita  probabilidade  qoe  o  Rio  Cajary  oa 
Goaopés  é  braço  do  Rio  Aviyary,  oo  Orinoco,  e  nâo  tem  nasci- 
mento distincto  como  lhe  soppoem  Monsiear  de  Candamine  a 
fi.  69  do  extracto  do  seo  Diário,  ficando  assim  oommooicado  o 
CaJary  com  o  Orinoco  e  Aviyary,  não  só  pelo  Rio  considerado 
acima,  mas  também  pela  parte  em  qoe  sahindo  o  Cajary  de 
Aviyary,  busca  no  seo  corso  o  Rio  Negro. 

Monsiear  de  Condamine  a  fi.  G4  do  seo  extracto  afirma 
qoe  o  Rio  Negro  ô  principal  braço  do  laporá.  Hst:ik  ooojectora 
se  tem  desvanecido  com  a  inspecção  do  nascimento  do  Rio 
Negro  qoe  fica  vinte  dias  de  viagem  pooco  mais  oo  menos 
acima  do  Rio  Savitá  e  ^2  acima  do  Caciqoiary  ;  e  admittidas  as 
noticias  ponderadas  no  §  sopra  passa  o  Aviyary  moito  alem  do 
nascimento  do  Rio  Negro  a  commonicarse  com  o  Cajary,  tendo 
o  Rio  Negro  o  sso  principio  no  interior  do  angolo  qoo  formão 
as  doas  linhas  do  Cajary  e  Aviyary. 

O  Capitão  Pillipe  Sturm  sei  que  arbitrou  om  destacamento 
na  Cazoeira  do  Rio  Cajary ;  eu  cuido  qoe  foi  bem  lembrado 
porqoe  da  parte  meridional  do  Rio  Ne^ro  não  ha  Rio  mais  inte- 
interessante  que  o  Cajary  nem  mais  exposto  a  terminar  a 
ambi^  dos  fclspanhoes  que  se  o  chocarem  a  occupar,  ficarão 
igualmente  habilitados  para  passarem  ao  Japurá  e  senhorearem 
toda  a  parte  septentrional  das  Amazonas  da  b^ra  do  Rio  Negro 
em  diante.  O  mesmo  destacamento  alem  de  utilizar  a  conser- 
vacão  e  cautella  dj  Rio  Cajary,  conduziria  tambom  muito  para 
redoxir  o  Qontio  ao  Partido  Portoguoz,  aggregando  os  índios 
em  Povoações  qoe  se  podem  fundar  da  Caxoeira  do  Ipanoré  até 


(1)  CominaDÍcam  de  Oaanpi^fl  com  o  Orinoco  Ariary  ou  Utriary 
•  «rá  talTox  o  qae  em  algas  Mappas  se  chtmma  Caari. 
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a  Fòz  do  Rio,  onde  se  acha  estabelecida  a  do  Principal  Coané 

Sosto  que  seria  mais  proveitoso  augmentar  as  Povoações  que 
as  margens  do  Rio  Negro. 

Mais  acima  do  Cajary  dez  léguas  pouco  mais  ou  menos, 
saúda  o  Rio  Neíçro  o  Rio  Içana  que  se  divide  em  dous  ramos  pa- 
rallelos  um  ao  Rio  Cajary  e  outro  ao  Rio  Negro  cuja  origem  é 
vizinlia  com  distancia  de  um  dia  de  jornada  por  terra  ás  ver- 
tentes do  Rio  Alté,  que  desce  ao  Rio  Negro  pela  mesma  margem 
austral,  três  dias  de  viagem  acima  do  Caciquiary  ultimamente 
em  distancia  de  12  léguas  de  Içana  fica  o  Rio  Izié,  cujas  verten- 
tes dâo  paro  por  terra  ao  Rio  Negro  na  altura  de  S.  Carlos. 

Estas  são  as  coramunicações  quedescubro  ter  o  RioNegro 
com  os  Domínios  Extrangeiros  pela  parte  meridional  até  a  For- 
taleza dos  Marabitenas,  e  pela  septentrional  ató  o  Rio  Caci- 
quiary, cuja  navegação  atô  o  Orinoco  é  quinze  dias  e  não 
quatro  como  affirma  Monsieur  de  Condamine  a  fl.  66  do  seu 
extracto. 

Ainda  que  todo  o  restante  do  Rio  Nesrro  esteja  na  possessão 
dos  Espanhoes,  continuarei  comtudo  brevemente  a  sua  noticia 
para  individual  conhecimento  delle.  Três  dias  de  viagem  do 
Caciquiary  por  cima  se  une  á  parto  austral  do  Rio  Negro  ao  Rio 
Jomo  ou  Tambú ;  e  em  distancia  de  mais  de  três  horas  o  Rio 
Aké. 

Na  margem  septentrional  dezagoa  o  Rio  Teniuni  duas  horas 
de  viagem  acima  do  Rio  Akô  do  Caciquiary,  ha  um  Furo  para 
Tenimi ;  oito  dias  de  viagem  acima  do  Teniuni,  fica  o  Rio  Bra- 
cico  ou  Javitát  que  se  communica  com  o  Rio  Ynirida  o  qual 
dezagua  no  Rio  Aviary.  De  Javitã  atô  o  lago  onde  se  deriva  o 
Rio  Negro,  serão  vinte  dias  de  viagem. 


N.    11 

Do  Autto  da  posse  que  se  tomou  entre  Portugal  e  Domínios  de 
Oastella  por  Pedro  Teixeira  Capitão  Hór  por  sua  Hagestade 
das  entradas  e  descobrimento  de  Quito  e  Bio  das  Amazonas,  etc. 

Ànno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jezus  Christo  de  1639 
aos  16  dias  do  mez  de  Agosto  defk*onte  das  bocainas  do  Rio  do 
Ouro,  estando  ahi  Pedro  Teixeira  Capitão  Mór  por  sua  Ma- 
gestade  das  entradas  e  descobrimentos,  de  Quito  e  Rio  das 
Amazonas  e  vindo  jã  na  volta  do  dito  descobrimento,  mandou 
vir  perante  si  Capitães  Alferes  e  Soldados  das  suas  Compa- 
panhias  e  presentes  todos  lhe  communicou  e  declarou  que  elle 
trazia  ordem  do  Governador  do  Estado  do  Maranhão  conforme 
o  Regimento  que  tinha  o  dito  Governador  de  Sua  Magestade  e 
piara  no  dito  Dlstricto,  digo,  dito  descobrimento  escolher  um 
sitio  que  melhor  lhe  parocer  para  nelle  se  fazer  povoação  e  por 
quanto  aquelia  em  que  de  presente  estavão  lhe  parecia  conve- 
niente assim  por  razão  do  ouro  de  que  havia  noticia  como  por 
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aerem  bons  ares  e  campinas  para  todai  as  plantas,  pastos  de 

rdos,  e  criações  e  lhes  pedia  seus  pareceres  por  quanto  tinha 
Tisto  tndo  o  mais  no  descobrimento  e  Rio,  e  logo  por  todos  e 
cada  om  foi  dito  que  em  todo  o  diararso  do  dito  descobrimento 
não  havia  sitio  melhor  e  mais  acommodado  e  sufficiente  para  a 
dita  povoação  que  aquelle  em  que  estavio  pelas  razões  ditas 
e  declaradas,  o  que  Tisto  pelo  dito  Gapitio  Mór  em  nome  d*£l- 
Rei  Pelippe  IV,  Nosso  Senhor  tomon  posse  pela  Coroa  de  Por 
togai  do  dito  sitio  e  mais  terras.  Rios,  NaTegações  e  Oommer- 
eios  tomando  terra  nas  mãos  e  lançando  —  a  ao  ar,  dixendo  em 
altas  Tozes;  qoe  tomava  posse  das  ditas  terras  e  sitios  em  nome 
d*El-Rei  Pellippe  IV.  Nosso  Senhor  nela  Ovoa  de  Poriugal,  se 
havia  quem  a  dita  posse  eontraaisseese  ou  tivesse  embargos 
que  lhe  fôr,  qoe  ahi  estava  o  Escrivão  da  dita  jornada  e  des- 
cobrimento que  lhos  receberia,  porqanto  ali  vinhão  Religiosos 
da  Companhia  de  Jazns  por  ordem  da  Real  Andieocia  de  Qoito, 
e  porque  ô  terra  remota  e  povoada  de  muitos  Índios,  nio  houve 
por  elles  nem  por  outrem  qnem  lhe  oontradicesse  a  dita  posse 
pelo  que  eu  Escrivão  temei  terra  nas  mãos  e  a  dei  na  mão  do 
Capitão  Ifór  em  nome  d'£l-Rei  Pellippe  IV  Nosso  Senhor  houve 
por  mettido  e  envestido  na  dita  posse  pela  Coroa  de  Portugal  do 
dito  sitio  e  mais  terras,  rios,  navegações  e  Commercios  ao  qual 
sitio  o  dito  Capitão  Mór  pôz  o  nome  a  «  Franciscana  »  de  que 
tudo  eu  Escrivão  fiz  este  autto  de  posse  em  que  assignou  o 
dito  Capitão-Mór.  Testemunhas  que  presentes  forão,  o  Coronel 
Bento  Rodrigues  de  Oliveira,  o  Sargento  Mór  Pellipe  de  Mattos 
Cntrim,  o  Capitão  Pedro  da  Costa  Pivella,  o  Capitão  Pedro 
Bayão  d* Abreu,  o  Alferes  Pernão  Mendes  Gago,  o  Alferes  Bar^ 
tholomeu  Dias  de  Mattos,  o  Alferes  António  Gomes  d'01iveíra, 
o  Ajudante  Maurício  d*Aliarte,  o  Sargento  Diogo  Rodrigues,  o 
Almoxarife  de  Sua  Magestade  Manoel  de  Mattos  de  Oliveira,  o 
Sargento  Domingos  Gonçalves  e  o  Capitão  Domingos  Pires  da 
Costa;  os  quaee  todos  sobreditos  aqui  assignaram  com  o  dito 
Capitão  Mór  Pedro  Teixeira.  E  eu  João  Gomes  de  Andrade  Es- 
crivão da  dita  jornada  qoe  o  escrevi. 


N.    12 

Oopia  da  Carta  qns  o  Sar.  Joio  de  Abron  de  Oaitello  Brsaoo  dlrlglo 
ao  Frovlnelal  da  OomiaaUa  dtnominada  de  Jeixu  da  ?rovineia 
ds  Quito,  om  resposta  da  que  rooebeu  do  mesmo  Provincial. 

Na  cidade  de  Belém,  Capital  desta  Provinda  do  Grão-Parã 
me  forão  presentes  as  Cartas  de  V.  Revm.  e  do  Rvd.  P.  Carlos 
Brentano,  escriptas  em  Janeiro  deste  anno,  ás  quaes  fkço  res- 
posta por  aten^  devida  a  V.  Revm.  e  à  matéria  de  que 
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Qaeiza-se  V.  Reym.  com  bastante  clamor  de  uma  prepa- 
ração militar  que  aqui  se  dispunha  contra  essas  missões,  e  como 
estou  bem  informado  que  não  houve  a  tal  disposição,  devo  en- 
tender  que  este  alarme  inquietou  a  V.  Revm.  nasceria 
daquelle  preciso  dezassocégo  que  nos  espíritos  bem  regulados 
cauza  a  consciência  de  uma  lojustiça,  supposto  haverem  Vs. 
Reyms.  excedido  os  seus  limites  com  offensa  dos  deste  Estado. 

Neste  discurso  me  confirma  a  insufflclencia  dos  í^oda- 
mentos  com  que  V.  Revm.  procura  justificar  um  tão  notório 
excesso  pertendendo  v.  Revm.  em  primeiro  lucrar  sustentar 
com  as  forças  das  Bulias  Apostólicas  que  prohibem  com  graves 
censuras  a  Guerra  nestas  índias  ainda  quando  as  houvesse  por 
outras  partes  No  aue  me  parece  suppõe  V.  Revm.  duas  propo* 
sições  bem  extraordinárias.  A  primeira  ó  que  seja  licito  oc- 
cupar  o  alheio  e  prohibido  o  recuperal-o  com '  no  caso  presente. 
A  segunda  que  as  Bulias  Apostólicas  teohão  mais  virtude  no 
Rio  das  Amazonas  do  que  no  Rio  da  Prata,  aonde  vimos  que, 
ha  pouco  tempo,  estando  em  paz  as  duas  Coroas  por  todas  as 
partes  se  não  duvidou  fazer  a  ffuerra,  e  passaram  as  tropas 
Castelhanas  a  atacar  uma  Praça  de  Portugal,  concorrendo  para 
esta  empreza  um  Corpo  considerável  de  índios  commandados 
por  Pes.  da  Companhia  de  Jezus  a  quem  não  fizera  obstáculo 
as  graves  penas  do  Mindato  Apostólico. 

Mal  satisfeito  deste  fundamento  parece  que  recorre  V. 
Revm.  a  outra  que  considera  mais  forte,  exhortando  a  que  se 
exercitem  nos  movimentos  militares  tantos  índios,  perdendo-lhe 
com  08  exercidos  de  que  não  são  capazes,  o  tempo  que  poderão 
aproveitar  instruindo-se  na  vida  christã  e  quando  Y.  Revms. 
como  seus  Revd.  Pes.  queirão  conter-se  dentro  nos  seus  justos 
limites,  posso  prometter  a  V.  Revm.  que  estavão  tanto  mais 
seguros  quanto  mais  desarmadas  as  terras  S.  MagestadeCa- 
tholica  pois  conforme  as  ordens  que  tem  da  Corte  de  Lisboa 
não  seria  eu  menos  criminoso  se  intentasse  offender  as  suas 
Fronteiras  do  que  consentir  que  se  insultem  as  deste  Estado, 
nestes  termos  conseguirá  o  estar  tão  livre  de  perturbação  por 
esta  parte  como  o  está  pela  parte  dos  Francezes  de  Cayena  e 
dos  Holiandezes  de  Suriname  aonde  não  conâna  com  os  Pes. 
da  Companhia  de  Jezus,  os  quaes  por  não  serem  reputados  por 
mais  que  humanarios  nas  suas  esclarecidas  virtudes,  foi  ne- 
cessário que  tivessem  o  defeito  de  serem  perigozos  vizinhos. 

Não  é  da  minha  profissão  disputar  o  Direito  da  Bulia  Pon- 
tifioia  em  que  V.  Revm.  para  ampliar  os  Domínios  de  Castella 
até  ás  muralhas  do  Grão  Pará,  mas  devendo-me  regular  pela 
pratica  que  é  a  consequência  do  Direito  me  causa  grande  ad* 
mira^  que  Vs.  Revms.  não  foção  escrúpulo  de  recorrer  a  um 
fundamento  de  que  nunca  se  auizerão  valer  os  mesmos  Reis 
Catholicos  a  quem  a  Bulia  foi  concedida  em  todos  quantos 
Tractados  se  tem  concluído,  ha  duientos  e  quarenta  annos  entre 
a  Coroa  de  Espanha  e  outros  Soberanos  que  tem  occupado  Do* 
minios  e  Commercios  dentro  da  parte  concedida  pela  tal  Bulia; 
tanV>  nas  índias  Orientaes  como  nestas  me  não  oonstcb  qm  % 
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Coroa  da  fiqpanha  pertendease  resiitnigão  alginna  em  Tirtuda 
da  Bulia  do  Papa  Alexandre  Sexto,  sendo  certo  que  oa  seua  Mi* 
níBtros  e  Embaixadores  estarião  cal>almente  instrojdos  em  of 
Direitos  e  interesses  da  mesma  Coroa. 

Nenl  eu  sei  como  o  mesmo  Pontifico  qae  não  pode  assegurar 
á  sna  própria  fomiiia  uma  porção  da  Itália,  podease  dar  t&o 
liberalmente  metade  do  orbe  da  terra  À  Coroa  de  Espanha,  oon- 
demnando  uma  tão  grande  parte  do  Mundo  a  eternisar-ee  nas 
treyas  da  Gentilidade  e  do  Atbeismo  sem  poder  receber  outra 
luz  mais  que  a  que  lhe  amanhecesse  pelos  horizontes  de  CadLz 
ou  da  Corunha. 

Consta-me  que  algumas  Bnilas  Pontiflcias  as  aceitam  ou 
recusam  os  Príncipes,  segundo  o  que  se  acomnuMia  aos  seus 
interesses  e  para  eu  entender  que  a  de  Alexandre  6*  se  não 
admittio  em  Portugal,  basta  yer  o  que  escroTeu  um  Author 
Castelhano  contemporâneo  qual  ô  Qaribay  na  Tida  de  El*Rei 
D.  João  o  2«  de  Portugal,  no  Capitulo  25  e  na  de  £1-Rei 
D.  João  3^  no  Capitulo  31,  aonde  condue  que  depois  de 
se  offerecerem  da  parte  dos  Castelhanos  tresentaa  e  sessenta 
léguas  mais  a  Portugal,  além  das  cem  leguaa  que  declara 
a  Bulia  não  9uizeTam  os  Ministros  Portuguezes  admittir  esta 
offerta  e  se  uíssolveram  sem  conclusão  as  conferencias  que  se 
faziam  sobre  esta  matéria  entre  Elvas  e  Badai^os.  De  sorte  que 
considerem  Vossas  Revmas.  a  virtude  datai  Bulia.  He  certo 
que  as  convenções,  commercios  e  conquistas  que  tem  alterado 
a  sua  observância  são  tantos  que  se  não  pôde  duvidar  estar 
derrogada  a  pratica  delia  no  uzo  das  Nações,  e  como  os  Reis  de 
Castella  não  Julgaram  necessário  íkzer  memoria  desta  Bulia  nos 
seus  tratados  com  outros  Príncipes,  parece  que  bem  podiam 
Vossas  Revmas.  fazer  o  mesmo  nas  suas  cartas.  Para  eu  mos- 
trar a  Vossas  Revmas.  o  lugar  aonde  conferião  os  Domínios  de 
Portugal  e  Castella  no  Rio  das  Amazonas,  não  hei  de  recorrer 
as  linhas  mentaes  que  só  exLstem  na  imaginação,  nem  me  quero 
valer  do  que  dizem  os  Escriptoreá  Portuguezes.  Os  mesmos  Tra- 
tados que  Vossas  Revmas.  allegão  e  um  Author  Castelhano 
apaixonido  contra  os  Portuguezes  e  Pe.  da  Companhia  de  Jesus 
me  parece  que  serão  bastantes  para  pjrsuadir  a  Vossas  Revuias. 

Mas  nenhum  destes  Documentos  ô  necessário  para  que 
conste  a  Vossas  Revmas.  que  a  Coroa  de  Portugal  esteve  ses* 
senta  annos  sujeita,  mas  nunca  incorporada  ã  Coroa  de  Castella. 
Obedecia  aos  Reis  de  Espanha,  mas  pela  Corte  de  Lisboa  se 
expedião  as  ordens  para  todas  as  Províncias  e  Governos ;  com  a 
mesma  notoriedade  constarão  a  Vossas  Revmas.  as  innumera- 
veis  perdas  que  nesta  si^jeição  padeceu  a  Coroa  de  Portugal 
não  so  nas  índias  Orientaes  aonde  perdeu  um  Império  que  hoje 
tàz  a  opulência  da  RepubUca  de  HoUanda  mas  lambem  nestas 
índias  aonde  os  mesmos  Hollandezea  oocuparam  aa  Praçaa  prin- 
cipaes  do  Brazil  e  Maranhão,  fabricando  três  Fortalezas  no  Rio 
áíã  Amaaonaa  com  que  chegaram  a  seohorear-se  da  melhor  parte 
deste  grande  Rio«  pedia  a  razão  e  também  a  politioa  que  o 
foooo  que  restaorarlo  ou  adquirião  oe  Portugoeiea  ficasse  per- 
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tenoendoa  mesma  Coroa,  sendo  uma  ténue  compensação  das 
suas  calamidades,  e  assim  o  entenderam  e  aprovaram  os  Reis 
Catholicos  tanto  na  recuperação  e  descobrimento  do  Brazil, 
como  nos  do  Rio  das  Amazonas  aonde  depois  de  haverem  as 
Armas  Portuguesas  expugoado  as  Fortalezas  acima  referidas  e 
expulsado  outras  Nações  de  Hereges  que  navega v&o  o  mesmo 
Rio.  Vierâo  differentes  ordens  aos  Governadores  do  Maranhão 
6  Pará  para  que  executassem  este  descobrimento,  o  que  não 
ocouita  o  Pe  Manoel  Roza  Procurador  Geral  de  índios  na  sua 
Historia  do  Maranhão,  Liv.  6°  Caplt.  11,  ató  que  ultimamente 
o  Governador  Diogo  Raimundo  de  Noronha  mandou  em  virtude 
das  mesmas  ordens  (e  não  da  Real  Audiência  de  Quito  que  nunca 
as  podia  passar  ás  terras  da  Coroa  de  Portugal)  ao  Capitão  Mór 
Pedro  Teixeira  que  com  um  Corpo  de  Infánteria  paga  e  índios 
que  occuparam  70  Canoas,  pôz-se  em  execução  este  desco- 
brimento. 

Não  refiro  a  Vossa  Revdma.  os  successos  da  Navegação  de 
Pedro  Teixeira,  porque  da  mesma  Historia  e  Relação  do  padre 
Acunha  constará  a  Vossa  Revdma.  o  immenso  trabalho  e  cons- 
tância com  que  proseguia  esta  empreza,  e  as  grandes  despesas, 
perigos,  sangue  e  vida  de  offlciaes  e  soldados  portugueses  que 
custou  o  feliz  complemento  delia  e  só  quizera  que  ponderasse 
Vossa  Revdma.  o  fundamento  que  podia  ter  a  Audiência  Gerai 
de  Quito  para  irrogar  á  sua  jurisdição  os  descobrimentos  feitos 
pelo  £stado  do  Maranhão  e  Grão  Pará  á  custa  das  vidas  dos 
Portuguezes  e  em  serviço  da  Coroa  de  Portugal  e  por  ordem  de 
£l'Rei  de  Castella  aquém  então  estava  sujeito. 

Bem  creio  da  candidez  de  Vossa  Revdma.  que  hade  convir 
em  que  este  descobrimento  devia  ceder  em  augmento  do  Go- 
verno que  o  conseguiu,  e  que  a  po  S9  que  na  volta  de  Q  JÍto  tomou 
o  Capitão  Mór  Pedro  Teixeira  em  nome  de  El-Rei  Fellipe  4*" 
pela  Coroa  de  Portugal  na  presença  de  dez  Padres  da  Companhia 
Castelhanos  e  do  maior  numero  de  homens  brancos  que  se  tem 
visto  nestas  partes,  foi  um  acto  não  só  muito  justo  mas  apro- 
vado naquelle  tempo,  tanto  por  Castelhanos  como  por  Portu* 
guezes,  e  por  isso  remetto  a  Vossa  Revdma.  o  tratado  deUe. 

Bem  sei  que  dirá  Vossa  Revdma.  que  o  Capitão  Mór  Pedro 
Teixeira  era  naquelle  tempo  Vassallo  d'EI-Rei  de  Castella  e 
que  havendo  tomado  posse  em  nome  do  mesmo  Rei  de  Castella 
para  este  ó  que  adquiriu  aquelles  Domínios,  ao  que  respondo, 
que  assim  adquiriu  o  dominio  para  Sua  Magestade  Catholica, 
mas  unido  e  Incorporado  na  Coroa  de  Portugal,  e  como  pelo 
artigo  â*»  do  Tratado  da  Paz  concluído  em  13  de  Fevereiro  de 
1668  cedeu  EURei  Catbolico  a  El-Rei  do  Portugal  tudo  o  que 
tinha  e  de  que  estava  de  posse  esta  Coroa  antes  da  guerra  que 
principiou  no  anoo  de  1640,  e  he  certo  que  se  comprehende 
nesta  cessão  os  Dommios  de  que  tomou  posse  pela  Coroa  de 
Portugal  o  Capitão  Mór  Pedro  Teixeira  no  anno  de  1635  eepe* 
cialmente  sendo  tão  justa  e  tão  natural  se  conservou  sempíre 
na  mesma  posie  em  quanto  a  não  perturbaram  of  Padrw  i% 
Companhia, 
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Por  66ta  raxão  ó  que  o  Reverendo  Padre  Caríos  Brentano 
quando  se  ralle  do  Tratado  de  Utretch  allega  am  Docomeoto 
contra  si  mesmo  porque  naquelle  Tratado  se  nomeio  especi- 
ficamente todos  os  lagares  que  restituo  uma  Coroa  á  outra,  e 
quanto  ao  mais  se  oonveio  em  que  as  raias  e  limites  de  ambas 
as  Coroas,  ficassem  no  mesmo  Bstado  em  que  se  acharam  antes 
da  Guerra,  como  tudo  se  vé  do  5°  art.  do  mesmo  Tratado  e 
nio  é  isto  somente  que  tem  contra  si  o  mesmo  ReTerendo 
Padre  na  Paz  de  Utretch  que  allega :  porque  com  mais  cla- 
reza aclara  no  Tratado  de  Paz  entre  El-Rei  de  Portugal  e 
Bl-Rei  de  Franca  que  sem  embargos  de  estarem  os  interesses 
deste  Monarca  mais  unidos  que  nunca  aos  de  Castella,  reco- 
nhece que  as  duas  margens  do  Rio  dss  Amazonas  tanto  meri- 
dional como  septentrional  pertencem  em  toda  a  propriedade 
domínio  e  sober  mia  a  Sua  Magestade  Portugueza  que  estes  sio 
os  propiios  termos  em  que  fklla  o  art.  10  dito  Tratado. 

Mais  razão  teve  o  dito  Reverendo  Padre  para  censurar  o 
Alferes  José  de  Mello,  quando  este  sem  mais  desculpa  que  a 
de  soldado  em  que  a  ignorância  é  por  direito  um  Privilegio 
erradamente  adito  á  de  Vesíalia  em  que  na  verdade  nfto  houve 
ajuste  entre  Portugal  e  Castella. 

Mas  se  o  mesmo  Reverendo  Padre  ezaminasse  bem  os 
arts.  5*  e  0«  do  Tratado  da  Paz  concluido  entre  El-Rei  de  Cas- 
tella e  a  Republica  de  Hollanda  em  Munster.  não  afflrmaria  que 
nos  congressos  de  Vesfalia  se  debateu  somente  o  exercício  livre 
das  seitas  dos  Lutheranos  e  Calvinistas,  diria  antes  com  toda 
a  certeza  que  aos  Calvinistas  e  Lutheranos  sacrificou  Bl-Rei 
de  Castella,  na  Paz  de  Ves&Iia  todos  os  Domínios  Catholiooe 
da  Coroa  de  Portugal  nas  índias  Orientaes  e  Occidentaes,  e  que 
o  mesmo  lugar  em  que  o  dito  Reverendo  e  Vossas  Revdmas. 
escreverão  as  Cartas  a  que  agora  respondo  foi  cedido  solamente 
aos  Hollandezes  sem  embargo  da  Bulia  do  Papa  Alexandre  6* 
a  qual  quando  estivesse  em  observância  basta  vão  os  dous  ar- 
tigos  de  que  remetto  a  Vossa  Revdma.  a  copia  para  ficar  para 
sempre  derrogada. 

Se  as  armas  dos  Portuguezes  não  expulsassem  do  Rio  das 
Amazonas  as  Nações  de  Hereges  que  o  oocupavam  como  con- 
fessa um  delles  João  Laah  citado  pelo  Padre  Manoel  Rodrigues 
no  Liv.  6*  Capit.  11  da  sua  Historia  do  Maranhão  aonde  diz 
—  Iam  Angll  et  Hibemi  quam  nostri  Belgi  ã  Portucalis  et  Pará 
venientibus  inopinato  oppressi  etc  —  não  estarifto  talvez  Vossas 
Revdmas.  em  paragem  de  mover  aos  Hollandezes  as  mesmas 
duvidas  que  moveram  aos  Portuguezes,  porque  este  era  o 
intento  daquelle  Tratado  tão  impio  e  tão  mdlgno  de  um  Rei 
Catholico,  que  sem  temeridade  se  pôde  discorrer  que  deu  mo- 
tivo a  que  a  Justiça  Divina  transferisse  a  Coroa  de  Hecpanha 
da  Família  Real  em  que  estava  para  outro  Rei  que  desem- 
penhou o  Titulo  do  Ghristianismo  com  o  extermínio  de  muitas 
mil  fiunilias  hereges,  que  não  quiz  por  Vassallos  seus. 

Bm  consequência  de  tudo  conheoerão  Vossas  Revdmas,  quan- 
to estimo  a  sua  opinião  a  respeito  da  nullidade  de  oonfisfoens 
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•  tacramentos  por  falta  de  JarigdiçSo  espiritual,  pois  que  oe 
limites  do  Estado  do  Pará  estão  clara  e  distinotameute  esta- 
looidos  por  esta  parte  e  se  os  do  Bispado  de  Quito  estão  duvi- 
dosos, na  mesma  historia  do  Padre  Bíanoel  Rodrigues  acharão 
Vossas  Revdmas.  que  diz  elie  no  Liv.  6«  Capit.  12  — Los  Por- 
tuguezes  dei  Pará  se  contentan  com  subir  por  las  Amazonas 
asta  los  Islãs  de  los  Mugdes  etc  d*onde  a  expressão  «  se  conten- 
tan —  parece  qoe  inculca  modéstia  e  que  com  Justiça  podião 
passar  adiante,  e  se  isto  não  basta,  creio  ^ue  basta?^  para 
Vossas  Revdmas.  o  que  diz  o  seu  Padre  Vizitador  Geral  no 
Livro  1»  Capitulo  T  da  mesma  Historia  do  Maranhão  em  que 
fazendo  a  descripção  da  jarisdição  de  Quito  afflrma  que  o  sen 
Bispaiio  comprehende  200  léguas,  differença  grande  das  1300 
que  assiffua  a  mesma  Historia  desde  Quito  até  ao  Grão  Pará 
e  assim  devem  Vossas  Revdmas.  fazer  um  grande  reparo  nesta 
importante  parte  das  Cartas  que  escreverão,  e  reconhecendo 
que  não  ha  para  onde  recorrer  da  Sentença  que  derão  contra 
si  mesmos  será  grande  infelicidade  não  executarem. 

A  offerta  do  Capitão  General  meu  antecessor  ao  Sr.  Pre- 
sidente da  Real  Audienda  de  Quito,  atribuo  eu  a  um  lanço 
ainda  que  excessivo  de  cortezia  militar  em  que  esperava  ser 
respondido  pela  generosidade  espanhola  e  ao  qual  mais  pru- 
dentemente não  quiz  corresponder  o  dito  Sr.  Presidente.  Mas 
eu  com  grande  desejo  de  que  me  aceitem  a  palavra  me  atrevo 
a  fazer  a  Vossas  Revdmas.  uma  mais  ampla  offerta  e  ô  que  não 
pretendendo  Vossas  Revdmas.  augmentar  Domínios  temporaes 
como  verdadeiros  seguidores  de  Christo  cqjo  Reino  não  era 
deste  Mundo,  e  devendo  o  mesmo  Mundo  estar  patente  para 
a  pregai^  do  Evangelho  a  todas  as  creaturas  delle,  não  so- 
mente consentirei  que  Vossas  Revdmas.  estendão  a  sua  dou- 
trina atA  as  muralhas  do  Pará,  mas  lhe  franquearei  as  portas, 
assegurando-lhe  nesta  cidade  toda  a  venera^^  e  respeito  de- 
vido a  Vossas  Revdmas.  Deus  Guarde  a  Vossas  Revdmas. 
muitos  annos.  Pará  18  de  Novembro  de  1737. 

FIM 
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PROMETHEU  ACORRENTADO 

Tnilalafii  pNtiea  di  foifo,  que  di  i riginal  de  Myli,  lertidi  littenlieite 
pn  pertugoei  per  D.  Pedre  II,  lipender  do  Bmíli  fei  e 

Barão  de  Paranapiacaba 


Á  MEMORIA  DE  DOM  PEDRO  II,  DO  BRAZH 


Saudade  e  admiração 


A'  Serenissima  Princeza  a  Senhora  Dona  Isabel,  a  Redemptora 


Venernçâo  e  lealdade. 


PROMETHEU  ACORRENTADO 


As  cartas,  que  Se  váo  ler,  deu-as  o  Jornal  do  Com^ 
mercio  á  luz,  em  pagina  de  honra,  no  seu  numero  de  11 
de  dezembro  de  1899. 

Reproduzo-as,  bem  como  o  juizo  formulado  a  respeito 
da  minha  versão  do  «Prometheu  encorrentado»  porquanto 
ellas  explicam  a  historia  deste  livro. 


Meu  caro  Lafayette 
Rio,  10  de  outubro  de  1899. 

Ha  cinco  annos,  em  «Aguas  Virtuosas  de  Lambary», 
n*uma  daquellas  agradáveis  palestras,  em  que  roças  por 
todos  08  assumptos,  amenisando-os  e  salpicando-os  com 
o  teu  inexgotavel  sal  attico,  mostrei-te  um  pequeno  livro 
contendo  a  traducçâo  litteral  do  Prometheu  acorrentado ^  de 
Eschylo. 

Conheceste  logo  a  letra  do  manuscripto,  pois  te  era 
familiar,  desde  que  occupaste  e  honraste  os  altos  cargos 
de  Presidente  do  Conselho  de  Ministro  e  Ministro  da  Fa- 
zenda. 

Fora  D.  Pedro  11  quem  escrevera  aquella  traducçâo, 
por  elle  litteralmente  feita  do  original  grego. 

Fora  o  Imperador  quem  me  entregara  aquelle  volu- 
mito,  manifestando  o  desejo  de  que  eu  trasladasse  para 
verso  portuguez  a  sua  prosa. 


10  REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

Abriste  e  folheaste  o  liv^o,  londo-Ihe  alguns  tópicos. 

Falamos,  então,  por  alto>  na  possibilidade  de  ser  o 
meu  trabalho  prefaciado  por  ti,  que,  além  de  laureado 
mestre  em  boas  letras,  apurado  em  gosto  e  privilegiado 
em  critério,  tens  a  vantagem  de  conhecer  a  língua  e  a 
itteratura  grega. 

Accedesto  a  meu  pedido. 

Entrando,  ultimamente,  em  forçado  repouso  de  um 
mez,  metti  hombros  á  empreza,  de  que  m(^  havia,  com 
satisfação,  incumbido;  encetei  e  levei  a  cabo  a  accomo- 
dação  poética  daquella  versão. 

Logo  que  pude  communicar  comtigo,  dei-te  conta  do 
comettimento  realisado. 

Tive,  então,  a  provado  tua  prodigiosa  memoria.  Lem- 
braste-me  quanto  em  Lambary  se  passara  entre  nós,  e, 
o  queé  mais,  citaste-me  a  data,  que  no  fim  do  autographo 
escrevera  a  mão  imperial. 

Esse  pequeno  livro  figurara  na  bibliotheca  de  S. 
Christovão  entre  centenas  de  outros  que  registravam  es- 
criptos,  originaes  o  traduzidos,  do  fallecido  monarcha. 

Dolles  guardo,  além  do  Prometheu  acorrentado,  o 
«Livro  de  Ruth»,  vertido  do  hebraico  para  o  latim,  e  do 
qual  o  Imperador  me  fez  presente. 

Que  fim  teve  aquella  collecçãof 

Grato  ao  contingente,  que  generosamente,  me  prestas 
—  único  valor  do  livro,  que  intento  publicar, —  submet- 
terei  a  teu  exame  critico  uma  copia  da  trasladação,  ro- 
gando* ttt  que  lhe  ellucides  os  pontos  obscuros. 

Serviu-me  de  base  ao  trabalho  o  aliudido  manuscripto 
buscando  fontes  de  interpretação  nelle  e  nas  traducçôes 
francezas,  em  prosa,  de  Ad.  Bouillet  e  Leconle  de  Lisle. 

Tinhas,  antes  de  miro,  compulsado  este  ultimo,  e 
dissoste-me  que  era  fidelissimo,  acompanhando  de  perto, 
o  texto  grego. 
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Faltam-me  commentadore^  e  de  balde  os  tenho  pro- 
curado nas  bibliothecas  e  lojas  de  livros. 

Sem  commentarios,  não  poderão  ser  comprehendidos 
muitos  legares  da  tragedia. 

lUumina-me  essas  obscuridades  ao  pharol  de  tua  cla- 
rividência. Caber-te-ha  todo  o  mérito  do  trabalho. 

Ao  teu  prefacio  accrescentarei  um  artigo,  em  que 
sejam  mencionadas  as  minhas  relações  particulares  com 
o  Imperador,  desde  que  este  foi  a  S.  Paulo  em  1846,  até 
meados  de  outubro  de  1889,  em  que  o  vi,  pela  ultima  vez, 
passando  com  elle  grande  parte  de  uma  noite. 

Assignalarei  ahi  factos,  que  servirão  para  accentuar 
as  feições  daquella  physionomia  moral,  injustamente  des- 
figuradas por  alguns. 

Dedicando  o  livro  á  memoria,  nunca  olvidada  de  D. 
Pedro  11,  rendo  homenagem  ao  lúcido  espirito,  ao  coração 
magnânimo  e  ao  nobilíssimo  caracter  do  primeiro  cidadão 
brasileiro,  cuja  longa  vida  foi  empregada  em  engrandecer 
a  Pátria,  que  deixou  prospera  e  respeitada  pelo  extran- 
geiro . 

Nessa  dedicatória  entrelaçarei  o  nome  do  Augusta 
exilada  a  Sereníssima  Princeza,  que  completou  pela  eman- 
cipação dos  escravos  e  independência  do  Brasil. 

Não  faltarão  pessoas,  que  qualifiquem  de  antigua- 
lha  anarchronica  e  imprestável,  a  resurreição  dessa 
amostra  da  litteratura,  que  sensibilisou  o  Bello  e  o 
Sublime. 

Essas  encontrarão,  de  certo,  outras  fontes  de  inspi^ 
ração,  que  não  tenham  raízes  nesso  passado  glorioso. 

Que  lhes  aproveite  o  seu  neoterismo  sem  filiação. 

Não  pertencia  a  esse  numero  Leconte  de  Lisle,  um 
dos  pontiScos  da  litteratura  contemporânea . 

Esse  não  se  dedignou  de  exercer,  em  larga  escala,  a 
missão  de  traductor  das  antiguidades  hellenicas. 
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Todas  as  outras  figuras  da  tragedia,  as  quaes,  na  realidade,  uão 
teem  outro  destino  sioSo  o  de  fazer  sobresahlr  a  personalidade  gran- 
diosa do  Titan,  falara  a  língua,  que  lhes  convém  no  desenvolvimento 
da  acção. 

O  coro  das  Oceanidas  e  Io  teem  accentos  e  modulações  que,  pela 
candura,  pela  ingenuidade  e  pelo  tom  doce  e  suave,  lembram,  como 
observa  um  critico,  as  encantadoras  estrophes  de  Sapho.  Ao  ler 
essas  bellas  passagens,  pódc-se  dizer  de  Eschilo  o  que  um  critico 
antigo  disse  de  Thucydides,  a  propósito  da  descripção  das  bellezas 
da  Attica :  —  «  Aqui  o  leão  sorriu  >. 

A  critica  do  Prometheu  está  feita.  Homens  da  maior  compe* 
tencia,  de  um  bom  gosto  apurado  e  de  erudição  vastissima,  estuda* 
ramno  sob  todos  os  aspectos.  Nada  resta  a  accrescentar.  E,  pois, 
só  direi  da  traducção. 

Traduzir  para  uma  língua  viva  um  monumento  antiquíssimo,  ta- 
lhado numa  língua  morta,  como  o  Promethev,  de  Eschilo,  é  tarefa 
árdua,  c  porventura,  difficillima» 

E'  preciso,  antes  de  tudo,  entender  o  texto,  apoderar-se,  com 
vigor  e  clareza,  do  pensamento  directo  e  intencional  do  poeta  —  pen- 
samento envolto  nas  dobras  e  circumvoluções  de  uma  língua,  cheia 
de  obscuridades. 

Nesta  parte  importantíssima  do  trabalho  acha  o  traductor  au-< 
xiliares  de  primeira  ordem.  Uma  legião  do  humanistas,  de  todos  os 
séculos,  cavaram  o  texto  e,  por  meio  de  analyses  profundas  e  á  força 
de  sagacidade  e  de  erudição,  conseguiram  arrancar  da  lettra  morta  os 
segredos,  que  ella  encerra. 

Na  interpretação,  porém,  do  texto  ha  discordância  de  opiniões 
entre  os  mais  competentes.  Tem  o  traductor,  sem  duvida,  o  direito 
de  preferir  a  que  lhe  parecer  mais  razoável  e  de  suggerir,  segundo 
suas  forças,  a  Intelligencia,  que  se  lhe  afigura  a  verdadeira  ou  mais 
próxima  da  verdade.  Não  ó  só  isso.  Cada  época  tem  sua  atmosphéra 
intellectual,  —  um  compósito  de  pensamentos,  de  idéas,  de  juizos, 
de  crenças,  de  phantasias,  de  superstições,  de  modos  de  ver,  que  do- 
minam o  espirito  humano  no  momento,  e,  que  penetram  e  se  in- 
filtram inconscientemente  nos  productos  do  tempo. 

Esta  infiltração  se  faz  pelas  nuanças  do  vocabulário  e  pela 
construção  e  gcito  da  phrase. 
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O  traductor,  tanto  quanto  é  possível»  deve  esforçar-se  para  que 
a  sua  versão  espelhe  aquella  atmosphera. 

Mas  é  isso  de  suprema,  sinão  de  iavencivel  difficuldade.  A 
atmosphera  intellectual  extinguiu- se  com  o  seu  tempo  eo  traductor 
vive  num  outro  século,  debaixo  de  outras  idéase  de  outra  cívillsação. 

Isso  explica  a  razão  por  que  nenhuma  traducção  de  texto  antigo 
é  reputada  definitiva.  Cada  século  tem  o  seu  modo  de  traduzir.  Cada 
geração  de  traductores  esforça-se  por  descobrir  pensamentos  e  in- 
tenções que,  a  seu  ver,  escaparam  aos  seus  predecessores.  Um  cri- 
tico observa  que  Tácito  só  foi  bem  e/itendido  depois  das  scenas  da 
Revolução  Franceza.  E  por  que?  Porque  essas  scenas  tinham,  a 
certos  respeitos,  grandes  analogias  com  as  scenas  descriptas  pelo 
grande  historiador. 

Um  monumento  litterario  antigo  pôde  ser  comparado  aos  pro- 
duetos  da  natureza  :  cada  geração  de  chimicos  os  estuda  e  cada  ge- 
ração descobre  novas  propriedades.  E  as  difficuldades  recrescem, 
quando  a  traducção  é  de  verso  para  verso,  ainda  mesmo  quando  o 
verso  é  em  lingua  viva, 

No  verso  ha  dous  elementos,  que  se  reúnem  e  sé  fundem  para 
formal-o  —  a  expressão  e  o  pensamento. 

O  pensamento  pôde  ser,  com  maior  ou  menor  fidelidade,  passado 
de  uma  língua  para  outra . 

Mas  a  expressão,  a  construcção  métrica  das  palavi^s,  o  rytlimo  ? 
Não ;  cada  lingua  tem  vocábulos  de  uma  significação  especialíssima, 
;l  que  não  correspondem,  com  perfeita  justeza,  tom  vocábulos  de 
outra  —  peculiaridades,  eieganUac,  modos  de  dizer,  idiotismos, 
singularidades   de  construcção,    liitteralmente  intraduzíveis. 

Podem-se  achar  palavras  e  phrases  mais  ou  menos  equiva- 
lentes: éo  que  fazem  os  bons  traductores.  Mas,  na  realidade,  o 
verso,  que  traduz,  não  è  o  verso  traduzido :  —  traduz-se  o  pensa- 
mento ;  mas,  por  via  de  regra,  não  se  traduz  o  verso. 

Tomem-se  as  melhores  traducções  de  Virgílio  nas  línguas  viras. 
A  interpretação  do  pensamento  é,  em  geral,  fiel ;  mas  nenhuma 
delias  reproduz  o  hexametro  latino  na  sua  construcção,  na  sua  com- 
binação de  palavras,  no  seu  rythmo,  no  seu  systhema  de  harmonia. 

Por  exemplo  este  verso : 

«  Suut  lacriuipo  rjrnm  et  mentem  mortalia  tangunt, 
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Leio^o  traduzido  em  versos  portuguezes,  francezes,  hespanhóes, 
italianos  e  inglezes :  interpretam  o  pensamento  mais  ou  menos,  se- 
gundo o  sentido,  que  lhe  deram  os  humanistas  ;  mas  o  verso  da 
traducçAo,  de  ordinário,  nem  remotamente  dá  ídéa  da  estructura  e 
do  rythmo  do  verso  latino. 

As  ponderações,  que  acabo  de  aventurar,  teem  por  fim  fazer 
sentir  as  difflculdades,  que  o  Barão  de  Paranapiacaba  tinha  a  vencer 
no  seu  ingente  esforço  para  traduzir  em  verso  poKuguez  o  assom* 
broso  poema  de  Eschilo. 

Em  homenagem  á  verdade,  é  preciso  dízel-o  —  elle  as  superou 
bem,  e  com  galhardia. 

Certamente,  não  se  poderia  exigir  do  preclaro  traductor,  que 
vasasse  litteralmente  no  metro  portuguez  o  metro  grego.  São  radi- 
calmente dífferentes  as  linguas  e  cada  uma  tem  o  seu  systema  de 
metrificação. 

Espelha  a  traducção  a  atmosphera  intellectual,  em  que  viveu 
o  antigo  poeta  ?  E'  difficil  para  um  leitor  moderno  Julgai  o.  Mas  é 
fora  de  duvida  que,  atravez  do  poema  traduzido  corre  como  que  um 
sopro  de  hellcnismo,  que  lhe  dá  um  ar,  uma  certa  feição  do  pen- 
samento antigo. 

O  pensamento  directo  e  intencional  do  poeta  é  reproduzido  com 
fidelidade.  A  versificação  é  admirável. 

O  Títan  fala  sempre  a  lingua,  que  lhe  convém,  em  versos, 
decasyllabos  e  alexandrinos,  sonoros,  cheios,  fluentes,  de  um  ^rranJe 
vigor  e  que  pelo  brilho,  força  e  energia  de  expressão  luctam  no- 
bremente com  o  original. 

Para  os  coros,  o  traductor,  cedendo  á  natureza  do  assumpto, 
preferiu,  como  era  de  razão,  os  versos  de  arte  menor :  —  primam 
pela  elegância,  delicadeza  c  harmonia. 

As  demais  figuras  exprimem>.<e  em  metros  variados  ;  mas  sempre 
bem  e  consoante  com  os  seus  caracteres  e  as  exigências  do  mo- 
mento. Que  mais  poderia  requerer  do  íllustre  traductor  uma  crítica 
justa  e  razoável  ? 

O  Prometheu,  de  Eschilo,  traduzido  pelo  Barão  de  Paranapia- 
caba, viverá  nas  nossas  lettras  como  um  monumento  de  boa  e  grande 
poesia  e  como  um  modelo  de  vernaculidade,  sem  os  requintes  de  um 
purismo  de  máo  gosto. 


ESCHYLO 

(  Tulzo  de  JL.  e  Ibã..  Oroiset ). 


I.  A  p«fSOft  de  Eschylé;  seu  geuio. —  II.  Su&s  relata  com  A  epopeia*—* 
EHruclura  teiralogicA.— III.  Pacas  subsisteaies.—IV.  Invenções  de  Ei- 
chylo.  Sua  concopção  do  drama.  O  sentimênio  religioso. —  V.  Continue <- 
cão  das  invenções  de  Eschylo.  Desenvolvimento  do  elemento  dramático. 
Estmctura  da  acção.--;'  VI.  Os  sentimentos  e  os  caracteres»  A  liberdade 
humana.  Rebções  dos  personagens  entre  si.— >  YU.  Ljrismo  de  Eidiylo; 
sua  lingna. —  VIU.  O  que  fcs  Eschylo  pela  tragedia. 

I 

A    PESSOA   DE  ESCHYLO  ;    SEU    OENIO. 

Pelo»  flns  do  século  VI,  depois  do  Thespi»  o  ao  tempo  do  sotts 
primeiros  triamphos,  a  tragedia,  constituída  como  um  genoro  dis- 
tincto,  havia  entrado  na  litteratura.  Era  ainda,  porém,  um  género 
assaz  humilde.  Restava  desenvolver  suas  forças  occultas,  prestar-lbe, 
pela  belleza  do  espectáculo  e  pela  grandeza  dos  eflfeitos  dramáticos, 
a  magestade,  que  lhe  (ditava,  e,  ainda  mais,  communicar-lhe  philo- 
sophia  bastante  para  tornal-a  assumpto,  que  attrahisse  a  cogitação. 
Eis  oqno  fez  Eschylo  ;  e  isto  é  de  magnitude  sufficicnte  para  conquis- 
tar-lhe  direito  ao  titulo  de  pai  da  tragedia. 

Eschylo,  filho  de  Euphorião,  nasceu  em  Eleusis,  em  5fó  ou  524 
antes  de  nossa  éra ;  pertencia  a  uma  família  de  Eupatrida^.  De  sua 
vida  poucos  factos  sabemos.  Segundo  Suidas,  tomou  elle  parte,  dos 
25  aos  30  annos,  em  concursos  trágicos  na  TO^^  Olympiada  (500-497). 

Sobrevindo  a  grande  crise  nacional  das  guerras  medicas,  Eschylo 
combateu,  como  ftoplita  em  Marathona,  unido  aos  de  sna  tribu* 
em  490.  Elle  próprio  commemoroa  em  sen  epitapbio  este  facto  glo- 
rioso. E'  provável  que  também  na  2^  guerra  medica,  em  Plateia,  Sa- 
lamina  e  Ârtemisium  representasse  papel  dístincto.  A  este  respeito 
6ó  temos  testemunhos  insulados  e  pouco  seguros.  Impossível  é  hoje  dis- 
criminar o  qac  é  da  historia  e  da  legenda  nos  actos  beroicoB,  at- 
Sr»3S  —  2  Tomo  ixvii  p.  ii 
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tribaidos  a  seus  irmãos  Gynagiros  e  Âmynias.  Findas  as  guerras  me- 
dicas, parecd  que  se  dividia  entre  Athenas  e  Sioilia,  para  onde  o 
chamava  o  favor  de  Hierão,  rei  de  Syracusa.  Vencedor,  pela  vez  pri. 
meira,  conforme  reza  a  chronica  de  Pavos,  no  concurso  de  484,  levou  á 
scena,  poaco  depois  de  476,  ha  Sioilia,  as  Stneanas,  e  em  Athenas, 
o  ponco  mais  tarde,  em  Syracusa,  os  Persas,  Concorreu  em  468, 
com  o  joven  Sophoçles,  que  o  venceu»  e  (|i^almente  exhibia,em467, 
os  «Seto»,  em  Athenas  e  n*esta  mesma  cidade  a  Orestia,  em  458. 
E' incerta  a  data  da  representação  das  outras  suas  peças.  A  vida  de 
£scbylo  foi  toda  consagrada  á  sua  arte.  Poeta  e  actor,  passava  o 
melhor  do  seu  tempo  a  escrever  peças,  que  representava,  ou  ouja  re- 
presentação dirigia  na  época  dos  concursos. 

Referindo-nos,  de  relance,  ás  causas  de  sen  exílio,  que  não  se 
apoia  em  factos  averiguados,  diremos,  que  tomou  sempre  parte  nos 
concursos  trágicos  de  Athenas,  alcançando  n*elles  treze  victorias,  o 
que  representa,  provavelmente,  um  total  de  cincoenta  peças  coroa, 
das.  Por  seu  berço  e  por  seus  sentimentos,  pertencia  á  aristocracia 
e  com  tristeza  devia  assistir  a  certos  progressos  da  democracia ;  mas 
a  discreção  das  allusões,  contidas  na  Orestia'  e  o  suocesso,  que  esta 
tragedia  obteve,  provam  que  elU  nunca  teve  oonflicto  com  seus  con- 
cidadãos. Foi,  portanto,  livremente  e  sem  constrangimento  contra 
sua  pátria,  que  ello  voltou  á  SiciUa,  após  sua  victoria  de  458.  Morreu 
em  Gela  em  457  ou  45ô. 

Rotratam-n*o  as  tradições  como  alma  altiva  e  imbuida  cie  pro- 
fundo sentimento  religioso.  O  drama,  tal  como  elle  o  ideou,  è  cheio 
de  religião.  A  imaginação  era  dom,  que  n*e)le  predominava.  Poucos 
poetas  primam,  como  Escbylo,  pe)a  riqueza  e  variedade  de  imagens 
e  expressões.  Aquella  imaginação,  pouco  susceptivel  de  graça,  dç- 
cura  e  delicadeza,  volvia-so  para  a  grandeza,  pompa  e  desdobra- 
mento poderoso  ou  terrível  da  força.  Para  auxiUal-a  possuis  o  grande 
poeta  pensamento,  ao  mesmo  tempo  vigoroso  e  subtil,  notável 
faculdade  de  raciocinar,  de  reunir  idóas,  approximal-as  e  oppol-as. 
Era  um  verdadeiro  génio,  de  org^nisação  apta  para  abraçar  os  con 
juntos,  sem  perder  de  vista  os  promenores.  Tomando  posse,  ainda 
joven,  de  um  género  litterario,  não  podia  um  homem  tal  deixar  de 
transformal-o.  Era  capaz  dos  maisaUos  pianoa  e,  para  leval-os  a  eT 
feito,  nenhuma  condição  essencial  lhe  (altava. 
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8UA3  RELÀÇÕUâ  COM  A  HTOPJSU.^  fiSTRCCTUKA  TSTRALOOICA. 

A  compamção  dos  teaiemauhois  dá  lagar  á  crença  de  qne  Bschylo 
coiupnzera  setenta  tragedias  e  vinte  drama»  satyricoa.  Desta  obn^ 
immonsa  nãorestai^  mais  que  sete  tragedias,  um  catalogo  de  titulos 
e  considerável  numero  de  fragmentos,  i^ttribuindo-se-Ihc,  além  disso, 
elegias  e  pcans. 

Parece  que,  á  excepção  dos  Percas  %  os  assumptos  destas  com^i^ 
posições  dramáticas  foram  tirados  da  epopeia»  Quando,  a  grandes 
Unhas,  ensaiámos  reconstituir  pelos  titulos  as  peças  perdidas  do  Es- 
chylo,  reformamoi,  de  um  jaoto,  ampUsaima  serie  de  scenas  he* 
roicas,  já  tratadas  por  Homero  e  pelos  poetas  cyclicos.  O  grande 
trágico  apanhou,  realmente,  como  elU  dizia,  com  o  testamento  de 
Athonas,  «  as  migalhas  da  mesa  de  Homero».  Assim  procedendo,  nada 
mais  fazia  do  que  seguir  a  tradição,  que,  por  seus  suQoessores  im- 
mediatos,  remontava  ató  o  dithyrambo.  A  grandeaa  de  sua  obra  e 
sua  extensão  approximavam-n*a  da  epopeia.  As  legendas,  de  que  mais 
empréstimos  tomava,  aão,  em  primeiro  lugar,  as  da  guerra  de  Troya, 
e,  en^  aegitid^,  as  de  Thobaa  e  Argoa,  isto  ó,  as  mais  illnstradas 
pelos  cantos  épicos.  Cumpre,  aliás,  ter  em  lembrança  que  esses  dados 
épicos  chegaram  a  Eschylo,  depois  de  haverem  atravessado  a  poesia 
lyrica.  Poderíamos  adivinhar-lhes  mui  frequentemente  a  inHuencia, 
si  melhor  conhecêssemos  as  obras  dos  grandes  lyricos  dos  VII.o  e  VI. « 
séculos. 

Por  certo  numero  de  taes  peças  sabemos  que  eram  grupadas  em 
tetralQgiae,  isto  ó»  reunidas  em  series,  formadas  de  três  tragedias 
(trilogia  trágica)  e  d'um  drama  satyrioo.  Liga-se  a  isto  um  facta 
curioso,  que  suggere  muitaa  questões,  infelizmente  inaoluveis.  Nos 
çoncuraoa  trágicos  era  regra  que  cada  poeta,  conourcente  ás  grandes 
DyQmisi^cas,  levasse  á  scena  uma  d^easaa  series.  Manteve-se  o  mesmo 
uso  4urante  o  seeulo  Y^.  Nós,  porém,  não  podemos  affirmar  que  elle" 
vigorAsse  fora  de  Athenas,  nem  comoe  quando  ^aseeu.  Compoem-se, 
além  digsp,  algumas  destas  acenas,  de  peças  connexaa,  isto  é,  fundadas 
n*um  mesmo  dado  g^ral,  desei^iioWidas  por  ellas  em  diversos  actos 
successivos.  E'  o  que  se  pôde  chamar  tetralogia  ligada t  em  opposição, 
á  ^ir^logia  Hxhre,  formada  de  peças  indepeadentes.  DeverHM*ha  suppôr 
qi||to44ia  aa  ptças  do  Ssobylo  eram,  eoma  algumas  f  sim  se  ha  supposlo 
e  sustentado,  si^eitas  a  eete  rigoroso  modo  de  agrupaisento  { 
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Si  os  algarismos,  acima  citados,  são  exactos,  vê-se,  antes  de  tado, 
que  nem  mesmo  se  prestam  á  constitaição  de  um  numero  exacto  de  te> 
tralogias,  sendo,  em  todo  caso,  provável  que  Eschylo  houvesse  com- 
posto uma  dezena  de  tragedias  independentes,  quer  fossem  ellas  re- 
presentadas  fura  de  Âthenas,  quer  pertencessem  á  quadra  da  sna  vida, 
em  que  o  alludido  regulamento  ainda  não  existia.  Restam  muitas 
peças,  certamente  grupadas  de  três  em  tre?. 

Constituíram  estes  grnpos  trilogias  ligadas?  Parece  certo  que 
não  ;  porque,  pelo  menos,  sabemos  de  um,—  o  de  que  fazia  parte  a  tra- 
gedia os  Persas j —  que  não  se  presta  á  combinação  d*este  género.  £*, 
provavelmente,  uma  excepção,  pois  pola  mnor  parte,  as  peças  de  Ks- 
cbylo  deveriam  ter  sido  rennidas  em  grupo<«,  análogos  á  Orestia, 

Estamos  seguros  disto  quanto  a  certo  numero  d*cllas  o  tomos 
razão  de  acredital-o  om  relação  ás  outras,  porque,  de  algum  modo, 
reclamam, por  si  mesmas,  este  género  de  combinação.  Ou  seja  este  uso 
anterior  a  Eschylo,  ou  seja  de  sua  invenção,  ou  tenha-o  elle  apenas 
regularisado  e  aperfeiçoado, —  consideram-n*o  como  um  dos  caracte- 
rísticos de  sua  arte.  A  amplidão  da  trilogia  respondia  á  grandeza 
natural  de  seu  pensamento,  ú  fecundidade  ordenada  de  sua  imagi- 
nação c,  também,  como  o  veremos,  á  sua  philosophia  das  cousas 
divinas  o  humanas.  E  mais  :  dava  ella  ao  poema  trágico  alguma  cousa 
da  magestade  da  epopeia  e,  por  esse  lado,  convinha,  admiravelmente, 
á  nobre  ambição  do  poeta. 

IH 

PBÇAS    SUBSISTENTES. 

As  sete  peças  subsistentes  são,  na  ordem  chonologica:  os  Sup- 
flieanus,  de  data  incerta;  os  Persas,  il2  ;  os  Sete  Chefes  em  frente 
á  Thebas,  467;  Promethett  acorrentado,  pouco  posterior  á  precedente ; 
e,  finalmente,  Agammenon.ChoéphonjUtas  Eumenidas,  constituindo 
juntamente  a  Orestia,  458.  Os  Suppiicantes,  tragedia  de  estructura 
quasi  elementar  e  em  que  predomina  o  lyrismo,  parece  a  primeira 
parte  d*uma  trilogia  perdida,  referente  á  historia  legendaria  de  Argos. 
Nella  representa  Eschylo  as  filhas  de  Dánao,  fugindo  da  Lybia  o  de- 
sembarcando em  Argos,  afim  de  escaparem  ás  perseguições  de  seus 
primos,  filhos  de  Egypto. 

Os  Persas,  única  tragedia  histórica  de  Eschylo,  estava  grupada 
com  duas  peças  mythologioas  independentes.  O  drama  em  si  está  com'* 
pUlo.  E*  imitado,  livremente,  de  Phrynicos  e  tom  por  obj<»cto  o  dcs- 
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barato  de  Xerxes.  Occapam,  ainda,  nello  grande  parte  o  lyrismo  •  a 
narração.  Os  Sete  Chefes  são  a  única  relíquia  de  uma  trilogia  tbebana» 
da  qual  é  a  ultima  parte.  Das  duas  primeiras  poças  uma  intitulava-se 
LoiOê  e  a  outra  Édipo,  E^assumpto  dos  Sete  a  luta  fratricida  dos  doui 
nihos  de  Édipo  pola  posse  da  herança  paterna.  A  acção,  posto  que 
em  narrativas  e  doscripções,  tem  movimento,  sendo  Etéocles,  o  prin- 
cipal personagem,  desenhado  em  vigoroso  relevo.  Pronxeiheu  ctcorren-- 
todo  è  também  reliquia  de  outra  trilogia,  que,  certamente,  não  foi  re- 
constituida. 

Ahi  nos  representa  Eschylo  o  Titan  Prometheu,  bemfeitor  da  hu- 
manidade, cruelmente  punido  por  Zeus  de  seu  amor  aos  homens.  Era 
seguimento  desta  peça  uma  tragedia,  hoje  perdida,  o  Prometheu  li- 
bertadOf  em  que  Hercules  punha  fim  ao  supplicio  do  infeliz  Titan,  após 
três  myriades  de  séculos.  Completava,  provavelmente,  a  trilogia  uma 
terceira  peça,  igualmente  perdida:—  Prometheu,  por  Ukdor  do  fogo,  re- 
presentando em  scena  a  instituição  do  culto  de  Prometheu  na  Attica. 
Tem  pouca  acção  o  Prometheu  acorrentado;  a  peça,  porém, ó  admirável 
pela  bellezado  espectáculo,  pela  grandeza  da  situação  e  da  do  principal 
personagem.  Ao  contrario  das  procedentes,  parece  ter  exigido  a  pre- 
sença simultânea  de  três  actores. 

E'  a  (h'estia  a  derradeira  producção  de  Eschylo  e  a  que  assignala  o 
apogeu  de  sua  arte  e  de  seu  génio.  Reportam-se  ao  assassinato  de 
Agammenon  as  três  peças  da  trilogia.  Na  primeira,  intitulada  Aga- 
memnon  rei  de  Mecenas,  o  rei,  voltando  de  Troya,é  assassinado  por 
sua  mulher  Clytemnestra  com  a  complicidade  de  Egystho,  que  a  se- 
duzira. Na  segunda,  Coéphoras,  cuja  acção  se  passa,  dez  annos  de- 
pois, Orestes,  filho  de  iVgammenon,  depois  de  haver  crescido  no  exilio, 
entra  incógnito  em  seu  palácio;  dá-se  a  conhecer  a  Electra,  sua  irmã; 
e,  para  cumprir  a  ordem  de  Apollo,  vinga  o  pai  matando  Egystho  e 
Clytemnestra.  Na  terceira,  as  ^um^nidas,  sequencia  da  precedente» 
Orestes,  perseguido  pelas  Erynnes,  e  com  a  protecção  de  ApoUo,  foge  de 
Dclphos  para  Athonas.  Nesta  cidade,  é  absolvido  pelo  Areópago,  inati* 
tuido  nesta  occasião  por  Athéna  e  por  ella  presidido.  As  Erynnes  são 
apaziguadas  por  Athéna  •  tornam-se  protectoras  da  Attica,  sob  o  novo 
nome  de  Eumenidas, 

Exigem  estas  tros  peças  três  actos.  Iguaes,  peio  menos,  ás  prece- 
dentes pela  força  das  ideias  e  dos  sentimentos,  excedem-nas  pela  di- 
recção dramática  • 

Eis  o  que  resta  de  uma  serie  immensa  de  prodacç6e8 ;  pouco,  na 
verdade.  Não  é,  entretanto,  impossível  destacar  dabi  os  principaes 
delineamentos,  que  caracter isam  A  arte  de  Eschylo. 
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IV 


INVENÇÃO  DE   ESCHYLO.—  SUA    CONCEPÇÃO    DO  DRAMA.—  O  SKNTIMENTO 

IlEUaiOSO. 


Preoccupado,'  desde  suas  estráâs,  de  ampliar  a  tragedia,  qtil< 
Eschylo  que  olia  offerecesse,  até  na  enscenação,  magestosa  pompa. 

AperfoiçÔon  as  mascaras,  sem  duvida  para  dar-lhesmais  expressão; 
revestiu  os  actores  de  trajes  sumptuosos  o  foi,  talves,  o  primeiro  qud 
lhes  eâsinou  a  usar  calçados  de  saltos  elevados,  para  que  se  lhes  avul- 
tasse a  estatura.  Si  a  pintura  decorativa  só  sò  desenvolveu  (  ao  que 
parece )  no  fim  da  vida  do  poeta,  ou  depois  de  sua  morte,  o  que  é  certo 
ó  que  a  Eschylo  deve  o  theartro  a  grandiosidade  nos  espectáculos.  Oos- 
tava  de  impressionar  os  olhos  e  o  espirito.  Nos  Supplteantet,  nos  Persas 
nos  Sete,  em  Agamemnon,  appareciam  reis  ou  rainhas,  entrando  faus- 
tosamente, ás  vezes,  eni  carros,  e  sempre,  ricamente  vestidos  o  com 
séquito  numeroso.  No  Prometheu,  a  scona  figurava  massa  enorme  de 
rochedos  num  deserto  ;  desciam  as  Oceanidas  dum  carro  alado  ;  che- 
gava pelos  ares  Okoanos  niontado  numa  espécie  de  grifo,  que  o  trou- 
xera atravcz  do  espaço;  oTitan  era  suppliciado  avista  dos  espectadores, 
que  viain  desabar  a  montanha,  onde  elle  estava  cravado  e  desapparecer 
o  protagonista.  Tudo  Islo  executado  por  machinismo  simplicissmo, 
mas  produzindo  forte  impressão  lobro  um  publico,  pouco  exigente.  A 
apparição  das  Rrynncs,  na  ultima  peça  da  Orestia^  suas  excursões  atra- 
vcz da  orchestra,  Kua»  dansas  selvagens  haviam  deixado  uma  recorda- 
ção de  terror,  ao  qdal  podia  ter-se  mesclado,  oom  o  andál*  dos  tempos, 
algo  de  legendário,  mas  que,  certamente,  attesta  a  vivacidade  da  primi- 
tiva impressão. 

E  não  era  vão  semelhante  espectáculo.  Na poihpa  exterior  tradusia- 
so  a  grandeza  da  concepção.  Não  se  contentou  Eschylo,  como  seus  pro- 
docossorcs,  em  vasar  dramas  em  legendas  heróicas ;  quis  que  estas  le- 
gendaa  fossem  outras  tantas  revelações  dos  desígnios  dos  deuses.  Qeaio 
meditativo,  procurava,  insiinctivamento,  por  deiraz  dos  acontecia 
mentos  cansas  mystoriosaB. 

Seu  drama  era  sempre  architectado,  sinão  de  maneira  ft  explicar 
ossas  causas,  o  que  equivalia,  muitas  vozes,  a  attenual-Bs,  ao  menos  a 
gerar  o  sentimento  da  presença  delias  e  a  infundir  terror.  Foi,  talvez, 
esta  à  sua  innovaçio  capital .  Não  é  que  houvesse  mingua  de  sentimento 
religioso  em  seus  predeoeasores. 
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í  '  rNenlianiá  forma  lyrica  na  Qrecia,  e  menos  que  outra  qualquer,  o 
dithyrambo,  era  completamente  destituída  de  tal  sentimento.  Pela 
força  do  seu  gehiò,  poréín,  ESschylo  reuniu,  concentrou  c  poz  em  re- 
levo na  unidade  possante  de  seus  dramas  tudo,  que  atidava  esparso  è 
como  que  diffusò. 

Cada  tragedia,  ou  cada  trilogia,  tornou-se  a  exposição  dramática 
de  um  grande  destino;  e  assim  concebida,  despertou,  dahi  em  diante, 
tantos  pensamentos,  quantas  emoçòes. 

Nio  é,  segundo  alguns  com  exagero  o  disseram,  que  Eschylo  fosse, 
propriamente,  philosopho,  nem  mesmo  theoiogo.  Poeta,  antes  de  tudo, 
e  poeta  dramático,  percebe  sempre  sob  formas  vivas  as  causas  oc 
cultas,  nunca  separando-as  de  seus  effeitos,  que  são  os  soffrimentos  as 
humanos,  e,  de  maneiH  geral,  os  acontecimentos.  Não  os  realiza  em 
fórmulas  abstractas,  cápaíes  de  uiiirem-se  logicameíite,  e  do  prodd- 
zírein,  por  seu  agrupamento,  uma  theoria  completa  do  governo  do 
mdndo.  NSo ;  tem  disso  ápeiias  á  intuição  e  o  sentimento  pròflindo. 
Nem  mesmo  bftscà  dissipar-lhes  a  obscuridade. 

fista  obscuridade  mysteríosa  è,  pelo  contrario,  dm  dos  elementos 
da  visSd  sobteUatural ,  qUe  á  elle  se  impõe  e  a  qué  associa  seu  publico. 
Infíiiidir  o  sentimeiiio,  de  que  {tara  além  do  que  apparcce  aos  ulhos,  ha 
cousas  longiquas  e  grandiosas,  que  íião  se  f)ercebem,  immediatamente ; 
que  a  acção  do  homem  hão  tem  êm  si  fneâiiío'  toda  a  sua  razão  de  ser, 
neta  toda  a  súá  explicação,  obedecendo,  êem  o  saber,  a  algUma  cousa 
de  obécúrò  e  superior,  ò  (^tíè,  airavei  áé  suas  agitações  e  illusões, 
attilige  muitas  tezès,  fihs,  que  não  so  propoz,  — eis  o  que  o  tenta, 
eis  o  <)tté  86  the  afigura  â  pdrte  sui^eríor  da  obra  dramática. 

Ouevè  elle  decerto  nesse  AlénlfUm  deâtiho  ceg6  ;  uma  vontade 
justa  e  bemfazeja  f 

Daria  o  poeta  resposta  sej^ra  á  esta  interrogação f  Ê*  verosímil 
que  suas  crenças  foisem  as  de  seus  contemporâneos,—  meada  de  idéas, 
netil  sémp^è  conciliáveis,  superpostas,  pouco  a  pouco,  e  encerrando, 
em  stibstaooia,  a  ideia,  máís  otf  menos  conrdaa  de  uma  força  cega, 
de  uma  heoeadiade  das  consoa.  B'^  hd  emtanto,  certo,  que  essa  ideia, 
aettiando*llfe  úo  es|»irito,  flca  em  segundo  plano.  Sua  manifestação 
realixm-se,  priaòfpahriente^  por  certas  leis  ineluctavois,  taos  como  a 
hereditariedade,  a  transmissão  das  zúáciilas,  á  força  das  maldições, 
o  papel  daa  Brynaaa*  B*  verdade  que  em  ProrHetHeú  é  o  pToprio  Zeus 
snhmettido  á  uaa  fataHdade^  de  que  não  se  pódé  eximir.  £*,  porém, 
vtmâ  eicepçit».  O  que  a  Bseliylo  apr  z  mostrar  no^  conjuncto  ô  antes,  a 
vo&tadé  doa  deuses,  vontade  reflectida,  que  obedece  a  razões  e  motivos, 
q«e  sabe  o  qtM  ^er  è  qUe,  èitf  definitiva,  tem  o  bom  por  mira.  B* 


24  REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

mai8   uma  tcnUcncia»  do  que   uma  idéa  detorminada.  Cumpro  não 
oxageraUa,  nom  doscouhocel-a. 

Força  é  dizer,  entretanto,  que  nos  problemas  deste  género  o  que 
importa  ao  poeta  c  menos  a  solução,  que  o  problema  cm  si.  Confunde-so 
o  problema  com  o  drama ',  a  solução  está  além  .do  drama  e  não 
entra  neste,  sinão  pelo  interesse,  que  a  pesquiza  desperta. 


INVENÇÕES  DE  ESCHYLO.—  DBSBNVOLTIMBNTO  DO  ELEMENTO  DRAMÁTICO.— 
BSTRUCTURA    DA   ACÇXO. 

(Continuação') 

Eschylo,  pela  introducção  destas  vistas  religiosas,  havia  renovado, 
substancialmente,  a  tragedia,  reformando-a  também  na  estructura 
pelo  desenvolvimento  do  elemento  dramático.  Reduzem-se  a  duas 
as  innovacões ;  restringiu  na  aoçio  a  parte  do  coro  e  introduziu  o 
segundo  acto.  Resultaram  dabi  consequências  capitães. 

Nos  Supplicantes,  provavelmente  a  mais  antiga  de  suas  peças 
subsistentes,  desempenha  papel  de  protagonista  o  coro.  E*  sua  vontade 
a  mola  principal  da  acção;  interossam-nos,  porém,  especialnuBnte 
seus  soífrimentos,  seus  temores,  seus  desejos  .Em  seguida,  tomam 
seus  cantos  uma  amplidão,  que  reduz,  consideravelmente,  a  parte 
do  dialogo.  Estcudamol-a  um  tanto  mais  pela  influencia  da  imagi- 
nação, fazendo  assim  idéa  exacta  do  que  ora,  antes  de  Eschylo,  a  tra- 
gedia. Comprenler  quo  o  cOro,  personagem  colloctiva,  não  podia 
ter  o  mesmo  valor  dramático,  quo  um  personagem  individual  e,  cm 
consequência,  limitar  seu  papel  para  desenvolver  o  dos  indivíduos, 
fora,  na  realidade,  desprender  o  drama  dolyrismo. 

Eis  o  mérito  de  Eschylo.  Parece-nos  que,  ao  tempa  do  poeta, 
estava  aponto  de  roalizar-sc  esta  transformação,  pela  qual  passaram 
todas  as  outras  suas  peças  restantes.  E*  certo  que  ainda  nellas  teem 
as  partes  lyricasnão  pequena  extensão;  mas  não  tanto  como  dantes. 
Em  nenhuma  figura  o  cOro  no  primeiro  plano.  Em  vez  de  grupos,  são 
agora  personagens  desacompanhados,  com  caracter  próprio  e  diri- 
gindo a  acção.  E,  por  força  de  tudo  isto,  liga-se  nosso  intere'ise  a 
certas  almas  superiores,  victimasdo  destino. 

São  ainda  pouco  numerosos  em  cada  peça  estes  personagens,  ver- 
dadeiramente dramáticos.  Existem,  porém,  os  sufiicientes  para  darem 
logar  a  uma  acção  animada.  Todas  as  tragedias  subsistentes  do  Es- 
chylo, incluindo  Os  Supplicantes^  exigem  dous  actores,  p^lo  menos, 
para  que  sejam  representadas,  O  Pi^methen  acorrentado  e  &  O t^estia 
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esigom  íreíi,  Eschylo,  poi^,  introduzia,  desde  a  primeira  parte  do  saa 
vida,  o  segundo  actor,  e,  mais  tarde,  (cerca  do  anno  468)  ílgura 
cm  suas  peças  o  terceiro,  que  fora  inventado  por  Sophocles. 

O  drama  do  Eschylo  volve-so  sempre  sobre  um  acontecimento 
único  e  não  comporta  sinão  peripécias  elementares  e  muito  pouco  nu- 
merosas, raros  lances  theatraes,  poucas  sorprosas  ou  nenhuma. 

Logo  ao  começo,  é  exposta  a  situação  dramática,  que  annuncia  e 
leva  a  prever  o  acontecimento  decisivo,  por  meio  de  directa  e  con- 
tinua progressão.  Nada  menos  complicado  e  que  melhor  justifique  a 
qualificação  de  tixtgedia  simples,  attribuida  por  Aristóteles  a  esta 
espécie  do  drama.  A  peça,  assim  construída  é,  em  parte,  cheia  por 
narrativas  ou  descrições,  comportando,  pois,  um.  elemento  lyrico 
o  outro  trágico,  de  grande  importância.  Por  vezes,  scenas  episódicas, 
accrescentadas  ao  assumpto  principal,  trazem-lhe,  por  assim  dizer, 
novo  tributo  de  narrações.  Tal  é  o  episodio  de  Io  em  Prometheu  (Jkeor- 
ventado.  De  outro  lado,  é  incontestável  que  desde  as  mais  antigas 
peças  de  Eschylo,  predomina  no  conjunto  o  elemento  dramático 
accusando-so  mais  esse  predomínio  nas  ultimas  tragedias.  O  que  con- 
stituo este  elemento  novo  é,  em  primeiro  iogar,  o  dialogo,  que  põe  em 
scena,  com  admirável  força,  as  phases  da  situação  principal  e  as 
emoções  dos  personagens  e,  em  sagundo,  algumas  grandes  invenções 
sccnicas,  que,  por  elTeitos  próprios  do  theatro,  se  impõem  ao  espe- 
ctador. São, em  Agamemnon,  altornadamcntc  assignalados  os  momen- 
tos principaos  da  acção.  A  entrada  do  rei  em  seu  palácio,  pisando  em 
tapetes  do  purpura,  estendidos  por  Clytcmnestra  ;  o  dclirio  de  Cas- 
sandra ;  08  gritos,  que  se  ouvem  atravez  da  scena  ;  a  precipitada  appa- 
rição  da  assassina,  toda  manchada  de  sangue  ;  a  súbita  vista  dos  cadá- 
veres: -^são  factos  empolgantes,  gerados  por  uma  scena  de  impressões 
profundas  e  pungentes. 

Aqui  temos  cíTeítos  estranhos  ao  lyrismoe  á  epopeia,  mas  que 
são  propriamente  do  theatro.  A  Orestia  está  cheia  delles  e,  em  ne- 
nhuma das  anteriores  peças  deixam  do  apparccer. 


VI 

0%   SENTIMBNTOS  E  OS  CARACTERE»!. —  A  LIBERDADE  HUM AKA. —  RELAÇÕES 
DOS  PERSONAGENS  ENTRE  81. 

Diflicilmento  se  prestaúi  á  expansão  de  mui  variados  sentimentos 
OS  dramas,  assim  construídos.  A  psychologia  de  Eschylo  é  simples, 
como  a  acção  de  suas  peças ;  mas  como  esta  acção,  é  forte  e  impret- 
sionadora.  Em  todas  as  suas  peças,  o  personagem  principal  é  ani- 
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inâdo  dd  Unia  |>oddrosa  o  apaixotiádà  vontade,  quo,  desde  a  entrada, 
se  iiateáteia.  Esta  rontado,  etti  geral,  i'aciociiiá  poUco,  e  hão  dá 
lugar  á  deHberaçSo  inteira,  ti^adutída  em  monologo,  otl  em  dialogo. 

Prende-se  ella  á  propHa  natúreka  do  personagem,  á  saa  situação, 
ás  suas  mais  profundas  paixões  ;  Ô  o  prot>rio  personagem,  e  por  con- 
sequência, necessária  è  infletivel.  Tal  ò  a  das  Dafiàtdes,  de  Etêocles, 
dGprometheu,  de  Clyttmnestira  y  de  OresUs.  Tem  visos  de  fbtça  Irre- 
sistível e  até,  em  consequência  de  sua  tensSo  d  de  seu  transporte,  revestd 
alguma  cotisa  do  sobrehumano.  Esta  vontade  nunca  está  em  luta  com. 
sigo  mesma .  SoíFrem  muitas  vezos,  por  siiá  rosoluçfto,  os  personagens 
dé  Eschylo.  Enxergam  ò  perigo,  ás  dlillculdades,  o  horror  dessa  reso- 
ltlçfio;nadá  disto,  t>orém,  leva-os  a  mudal-d,  ou  sttstal-a.  E' mister 
eflcát^al-oa  de  bem  perto,  para  nolles  sorprchder,  excepcionalmente, 
imperceptível  signáldd  hèsltaçSo.  Os  motivos,  que  deveriam  Icval-os 
a  recuar,  servem,  em  geral,  (tara  excltai-os,  redobrando-lhes  as 
paiikdes. 

8ão  de  nttllo  eSbito  8obt*e  biles  as  advertências,  os  conselhos. 
Encaram  a  sua  Idèia  como  uma  necessidade  intima  e  ô  forca  que 
a  ellá  obedeçam. 

EsU  altiva  rigidez,  este  abandono  total  da  alma  a  uma  paixSo 
unlca,  vedam  que  os  considei*èmos  como  caracteres  completos.  Mas 
sSb  caracteres,  no  sentido  ideal  do  termo,  pois  que  cada  um  dellcs 
tem  physionomia  pessoal.  O  que  è  Commum  a  todos  é  a  força  e  á 
abundância  de  sentimento.  Por  ahi  attèsta,  ainda,  o  lyrismo  sua  per- 
sistência nestas  grandes  figuras  dramáticas.  Cada  uma  è  personalidade 
rica  de  emoçGes  e  transportes,  de  dores  o  desejos,  que  transbordam 
cin  discursos  e  se  expandem  em  preces,  cm  queixumes,  em  protestos, 
em  declarações  sobe^jba8,  oti  em  desafiou.  Na  uniformidade  funda- 
mental de  sua  vida  moral  ha  um   poder  inexhaufivel  de  fenovaçSo. 

Qual  é,  em  Substância,  a  força,  que  impelle  essas  figuras t  fe'  a 
vontade  livre  f  E*  tima  fatalidade  superior,  que  nellas  age  è  a  eílas 
sa  Bubstitue?  Interrogação  è  esta,  numerosas  vezes  formulada  d 
diversamente  respondida  e  á  que  talvez  não  haja  resposta  absoluta. 
Ha  personagens,  como  Prometheu,  em  quem  a  liberdade  apparoce 
tão  evidente,  que  é  impossível  desconhecei- a.  E'  verdade  que,  ao 
fim  de  contas,  esta  liberdade  vai  dar,  com  verosimilhança,  a  um 
resultado  em  harmonia  com  os  decretos  dum  destino  superior.  Si 
qulzessomos,  pordm,  examinar  as  cousas  sob  este  aspecto,  iríamos  ter  á 
própria  definição  do  livre  arbítrio.  Isto  é,  á  um  problema  de  alta  me^ 
thaphydca,  que,  certamente,  não  quiz  Eschylo  elucidar  c  do  qual  nem 
mesmo  deu  fé.  Representa  o  poeta  em  Pi*omè(heu  o  que  todos  chamam 
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liberdade  moral.  Nfto  se  deve  ir  mais  longe,  Toi^nt-se  inais  obsenrá 
a  questão  quando  se  trata  de  um  Xerxes,  arremessado  á  ruiUa  pòf 
um  espirito  do  vertigem,  que  lhe  inspiraram  os  deuses;  d*ttm  Etéoclés, 
possuído  do  certa  espécie  de  delirio,  em  que  se  manifesta  a  máU 
dição  paterna  e  correndo  ao  fratricídio  ;  duma  Cl^temneilràt  cum- 
prindo no  filho  de  Atreu  o  destino  hereditário  de  sua  raça ;  dttm 
Orestes,  armado  contra  sua  mãi  por  uin  oráculo  fbrmal  e  excitado  ad 
morticínio  por  terrores  divinos. 

São,  na  realidade,  livres  todos  estes  personagens  t  B*  está  a  von- 
tade humana,  de  que  o  poeta  nos  mostra  o  espectáculo,  ou  nãò  pãssá  de 
uma  apparencia  de  vontade,  dominada  por  superior  poder  ?  Para  res- 
ponder, com  verdade,  cumpre  renunciar  á  subtileza  e  á  preoccut^ação 
de  definir  a  cousa  exacta  e  precisamente,  o  que  era  estranho  á  Bschyltí 
e  seus  contemporâneos,  Sim*  Todos  estes  personagens  obedebem,  incon- 
testavelmente, a  um  poder  mysterioso,  divino,  que  vai,  oOln  segu- 
rança, a  seus  Gns,  mas  sem  conflicto  e  até  sem  dualismo.  Esta  von- 
tade superior  é  conforme  á  sua  vohtade,  suas  idéas  e  paixões.  Não  se 
oppõe  á  sua  personalidade,  nem  a  supprime,  deixando- a,  pelo  con- 
trario, subsistir  inteira. 

Todos  estes  personagens,  praticando  o  que  o  destino  OU  os  deuses 
determinaram,  praticam  também  o  que  estes  querem.  Agem,  con- 
forme sua  natureza,  paixões  e  desejos  de  momento*  Não  (k^deriattl 
proceder  dilferentemonte,  sem  se  violentarem.  São,  portanto,  livres 
na  accepção  acceita  desta  palavra  ;  são  como  nós  próprios^  bem 
que  cedamos  ás  leis  eternas  das  cousas.  São-n*o  pela  consciência,  quO 
tem  de  querer  certo  acto  e  de  querel-o,  em  raxão  de  seus  sentimentos. 
Si  ha  neste  facto  obscuridade,  não  pertence  á  tragedia  e  está  na 
própria  substancia  da  vida  e  da  realidade. 

Desde  que  começaram  a  figurar  muitos  personagens  na  acena 
grega,  a  maneira  de  approximal-os  ou  contrapôl-os,  de  os  fazer 
valer  uns  pelos  outros,  constituiu  uma  das  partes  mais  delicadas  da 
arte  do  poeta  trágico.  Creando  o  segundo  actor  e,  muitiplicaíido, 
assim,os  papeis,  obrigou-se  Kschylo  a  dar-lhes  especial  attenção.  Ainda 
neste  ponto  foi  elle  quem  estabeleceu  os  prAUcipios. 

O  protagonista,  que  nos  St^plioaníes  representa,  successivamente, 
de  Dánao  e  de  arauto  egypcio,  desempenha  um  papel  secundário.  Nos 
Persas,  porém,  Atossa  está  na  primeira  classe,  e,  a  partir  desse  mo-^ 
mento,  destaca-se  claramente  a  lei  da  hyerarchia  dos  papeis.  Etóocles; 
nos  SetCf  Prometheu,  na  tragedia  deste  nome,  Cly temnestra  em  ^a* 
memnon,  Orestes  nas  Choéphoras^  nas  Eumenidas^  teem  incomparável 
superioridade  dramática.  Si  esta  importância  é,  maia  qUe  todaa»  de- 
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vida  á  intensidade  de  suas  paixões  e  de  seus  sofrimentos,  prooede, 
lambem,  em  parte,  de  suas  relações  com  os  personagens,  que  os  cercam. 
Qoasi  todos  oi  papeis  de  segunda  e  terceira  ordem  são  concebidos  e 
preparados,  não  só  para  o  serviço  da  acção,  como  também  no  inte- 
resse do  primeiro  papel,  afim  de  esclarecel-o,  auxilial-o  no  desenvol- 
vimento e  imprimir-lho  valor.  Tornou-se  isto  mais  sensível»  aoestu* 
darem-se,  por  exemplo,  os  papeis  do  coro  e  do  mensageiro  nos  Sete,  os 
deUephalístos,  deOkeanos,  de  loe  das  Oceanidas  em  Prometken,  os 
de  Electra  e  do  coro  nas  Coéph&t^aê,  os  da  Pjrthia  e  de  Apollo  nas 
Enmenidas,  Não  que  prime  E^chy lo  na  sciencia  das  contraposições, 
no  jogo  das  approzimações  delicadas ;  não.  Quando  lemos  e  pensamos 
em  Sophocles,  verificamos  que  o  noaao  poeta  teve  de  ahi  desenvolver 
toda  uma  arte.  E'  certo,  porém,  que  Escbylo  esboçou,  ao  menos, 
tudo  isso,  mostrando  de  antemão,  por  assim  dizer,  o  que  poderia  ser 
essa  arte, 

VIÍ 

o  LTaiSMO  OB  BSCHTL0.--8UA    LIKOUAOEli. 

Permitta*se-no8  accresoentar  a  estas  diversas  innovações  uma,  que 
nãoé  a  menor.  Foi  Escbylo,  segundo  o  testemunho  .de  Aristophanee 
(Rans,  1004),  quero  creou  a  lingua  trágica. 

Esta  lingua  é  também  lyrica,  por  suas  origens  e  pelos  seufi  ca- 
racteres essenciaes.  Mais  tarde,  á  nas  partes  lyrieas  que  ella  des- 
dobra todas  as  suas  riquesas. 

Convém  lembrar  que  estas  partes  oflerecem  em  Escbylo  pompa 
e  amplitude,  que  depois  delle,  se  perderam. 

São  verdadeiras  composições,  algumas  de  grande  extensão,  em 
que  o  poeta  combina  rythmos  e  artifloios  de  symetria,  formando 
uma  assombrosa  architectura  de  e^tropbes.  Sua  lingua  é  a  que 
melhor  se  ajusta  a  estes  ^largos  desenvolvimentos.  Distingnem-na  o 
brilho,  a  hardideaa,  a  amplidão  e  a  magestade  e  é  rica  em  palavras 
compostas,  que  impressionam  o  ouvido  por  sua  magnifica  sonori- 
dade, assombrando  o  espirito  pela  profVisão  das  imagens  accumu- 
ladas  e  pela  condensação  dos  pensamentos. 

Tão  subtil,  quanto  poderosa,  descai  em  obaoura  quando  ten- 
tamos eoraprehender-lhe  as  minudenolas.  Obscura  é  essa  lingua 
para  nót  ejá  o  era  para  os  Athenienses.  Para  o  effeito,  porém ,  não 
é  indispensável  a  intelligencia  completa  e  precisa  delia.  Este  es* 
tylo  dithyrambico  semelha  uma  decoração,  largamente  pintada,  que- 
precisa  ser  vista á  certa  distancia.  Cantadas  por  um  coro  eausten- 
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tadaii  pela  melodia,  estas  estrophes,  dum  andamento  soberbo,  onde 
tudo  é  grande,  doloroso,  oa  terrível;  onde  fulgem  pensamentos  pro- 
fundos sob  motaphoras  empilhadas  o  esplendidas,  que  ao  cnthnsi- 
asmo  pedem  novas  e  maravilhosas  expressões,  deviam  deslumbrar 
o  povo  o  produzir-lho  no  animo  nm  como  inebriamento.  Ainda  hoje, 
bem  que  lho  faltem  o  acompanhamento  o  a  melodia  musical,  o 
apezar  das  dlOfculdades,  produzidas  pelas  alterações  do  texto,  c  im- 
possível ler,  som  emoçfio,  certas  composições,  como  o  canto  de  terror 
das  mulheres  thebanas  nos  Scte^  o  parodos  de  AgamemnQn^  o  dialogo 
lyrico  de  Cassandra  c  o  do  coro  na  mesma  peça,  o  de  Orestes  e  Electra 
nas  Choêplvoras^  das  Eryunes  perseguindo  o  parricida  nas  Eumcnidas, 
Nestes  fragmentos  escapam-nos  e  em baraçam-nos  muitos  promonores; 
mas  o  effeito  do  conjunoto  é  irresistivel. 

Admirável,  pois,  pelo  lyrismo,  a  lingua  do  Eschylo  é  menos  apro- 
priada aparte,  realmente  dramática  da  tragedia.  Contém  uma  ospecie 
de  uniformidade,  que  pouco  se  prestaria  á  representação  variada  da 
vida,  si  o  poeta  nisso  houvesse  posto  o  fito.  Ja  vimos,  aliás,  que  em 
Eschylo  ha  lyrismo  até  no  desenvolvimento  dos  caracteres.  Exaltam- 
se  em  seus  sentimentos  as  pessoas,  e  sua  lingua  parece,  justamente,  feita 
para  tradusir  tal  exaltação.  As  partes  de  narrações  e  diálogos  as- 
semelham-se,  pois  em  seus  dramas,  ás  partes  cantantes.  Si  a  lingua, 
todavia,  apresenta,  ahi  os  mesmos  caracteres  essenciaes,  é  forçoso  re- 
conhecer que  ella  lhes  a ttettúa,  sensivelmente,  o  arrojo  e  o  apparato 
dythirambico.  São  as  mesmas  tendências,  posto  que  mais  discretas,mais 
accommodadas  ao  uso  e  ás  exigências  da  clareza.  Ao  mesmo  tempo  que 
á  imaginação  se  impõe  ahi  mais  reserva,  mais  fortemente  imperam  a 
lógica  e  a  ligação  das  ideias.  Sise  trata  de  expor  factos,  amolda-sc  a 
phrase  á  marcha  das   cousas,  e  a    expressão,   sem   descair  de    seu 
brilho,  abstem-ie  de  offuscar  um  povo,  que  tem  necessidade  do  com- 
prender.  Ha   precisão  de  raciocinar!  A  dialéctica,  subtil    e  forte, 
desvia  as  metaphoras,  para  apres3ntar,  livre  de  embaraços,  os  argu- 
mentos. E'  tudo  isto  sensível,  especialmente  nos  diálogos  cerrados, 
em  que,  alternado,  cada  verso  ó  uma  pergunta  ou  uma  resposta,  um 
rogo,  ou  uma  recusa,  uma  provocação  ou  um  retruque.   Torna-sot 
ontão, a  linguado  poeta  concisa,  nervosa,  condensada  o  já  segura- 
mente ágil,  bem  que  se  resinta  ainda  de    alguma  rigidez.    Ahi,  mais 
que  nunca,  mostra  elle  suas  aptidões  dramáticas  e  deixa  adivinhar 
em  que  sentido  devia  a  lingua  ser  moiificada,  para  harmonizar-se,  com- 
pletamente, com  as  necessidades  da  acção.  E*  justo,  pois,  que  lhe  re- 
servemos aqui  seus  direitos  de  propriedade.  Concluamos,  de  modo 
g^ral,  que  sua  lingua  é  mais  lyrica,  que  dramática. 
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VIU 

o  QUB  PB9  B80BTLO  PELA   TRAOBDIA. 


£m  resumo:  Fo^  EscUylo  quem  despiu  á  tragedia  aa  fachas  da 
iafancia,constitaindo  um  gd^ero  litterario,  aQ  qual,  de  eotão  cm 
diante,  nenhum  podia  exceder,  nom  talvez  igualar.  Deu-lhe  sua 
estructura  delinitiva,  pelo  meuoa  quantq  aos  delineamentos  ne* 
cessarios,  e,  o  que  é  o^ais,  exalçou-a  pela  iinaginacâoi  pelç  Ben« 
timento,  polo  pensamento,  pelo  esty^o,  â  uma  altufa,  nem  siquer 
suspeitada  por  seus  antecessores*  Graças  á  elle,  já  na  primeira 
metade  do  século  V,  era  a  tragedia  uma  completa  ohra  d'arte,  porque 
reúne  á  bellçza  do  espectáculo  a  simplicidade  e  a  força  da  concepção 
á  pujança  do  pathetico,  a  grandeaa  do  sentimeuto  o  das  Id^iaa  e  o  inte« 
resse  superior  dos  problemas,  relativos  ao  de  st^no.  Estes  diversos  me^ 
ritos  não  estão,  aUáa,  apenas  approiiimadoa  •  jostapostoa  nellaa  e  sim 
como  unidos  e  condensados,  e,  graças  á  concentração,  exigida  no 
drama,  adquirem  nolle  um  poder  novo,  em  Tittude  do  auxilio,  que, 
mutuamente,  se  prestam.  Resulta  dahi  alguma  cousa  de  ahsolatameate 
novo,  um  género,  em  que  parecem  coufuudir-ae«  no  que  teem  de 
melhor,  todos  os  geuefos,  já  conhecidos,  impondo-ae  desse  modo,  so- 
beranamente, á  multidão.  Sste  império  do  drama,  que  é  o  grand« 
feito  litterario  do  sçculo  V,  foi  K^hylo  quem  o  instituiu. 

A  tragedia,  tal  qual  elle  a  formou,  admira re)  por  simplee,  nada 
mais  teria  a  ganhar  epi  gfandesa  e  magestade;  podia,  sim,  pro' 
gredir  em  verdade  psycho^ogica,  em  variedade  de  sentimentos  e 
ideias,  em  flexibilidade,  em  n^ovimeuto,  em  habilidade  na  arte  daa 
peripécias  e  das  sorprezas.  Torual-a,  de  um  lado,  mais  semelhante 
á  vida  real,  e  de  outro,  augmentar-lhe  o  e^ito  pathetico, dírigindo-lhe, 
mais  intelligentemente.  a  acção,  tal  era  a  dupla  tarefa,  que  se  offerecia 
aos  succçasorea  de  Sfchylo.  E  foi  essa  tarefa  queSophooles  e  Suri- 
pedçs  deaempeu^aram. 


ESCHYLO 

(J'uizo  do  SPaixl  do  Saizit-Viotor ) 

I.  Âppariçdo  de  Bschylo.--  Jorra-lhe  das  fontes  bacohicas  a  inipira- 
ção.— E*  accusado  de  ter  divulgado  os  Mysterios.— Seu  exilio.— 
Escbylo  na  Sicília. 

II.  ISachylo  transforma  e  renova  o  theatro.  Caracter  archaico  de  seu 
género.— Estylo  monumental  de  suas  tragedias.*—  Â  religião  de 
Escbylo.— •  Sua  linguagem  e  suas  imagens. 

III.  Ruínas  e  destruição  de  sua  obra. 


Ckiube  é  Tragedia  grega,  como  a  todas  as  cidades  do  mundo  antigo, 
a  gloria  de  baver  tido  por  fundador  um  baròe.  Com  o  génio,  recebeu 
Escbylo  do  céo  a  valentia ;  pos  em  pratica  o  que  cantou.  Em  sua  fronte 
as  palmíB.  trágicas  es^açam-se  ao  sangrento  loureiro.  Houvera^  si  o 
quizesse,  quando,  ^  testa  de  seus  coros,  dansava  no  tbeatro,  ferido  a 
lyra  com  a  espada,  coma  08  antigos  Curetas  batiam  com  o  montante 
no  escudo. 

Nascera  Çscbylo  &m  iUe^^ia,  oa  «uroa  das  daas  grandes  Densas, 
no  coração  de  seu  culto  e  de  sejiia  Mysterios.  £*  certo,  apesar  de  ai*», 
gum^  denegaçõça,  p99C9  digQas  de  (^,  que  eile  foi  iniciado  naquelle 
gancu;^  ^no^f^um  da  a^tigiudade.  Nas  Sans.,  de  Aristopbanes,  ao 
ep^rar  em  luçta  çoit^  ilç^ripides,  pronuncia  o  poeta  este  verso,  cujo 
acçQnto  saçramf^tat  oâQ  pMe  iUudir:  «  O*  l^e^eter  t  Tu  que  nutriste 
minb;i  a^ma,  |orna-me  dig&o  de  teua  Mys^rios.» 

Na  ausência  de  outras  teatemu^baa»  aa  virtuosas  doutrinas,  de  que 
«itÂo  envolvidos  (od09  oa  apji$  poeouu,  attestarian^  sua  inieiaçlo. 
Mos|r^-i^  um,  (resco.  d?  OíqUq  a  Qan^e,  tendo  na  mão  i^ma  útr  de 
romã,  —  symboio  dos  filiados  á  Cabala  ;  Escbylo  apparece-nos,  igual-* 
mente,  com  o  cesto  ou  açafate  dos  iniciados  deEIeusis.  Sou  pai— Eupbo- 
rião,  dun^  antigo  ^ro^co  de  Eupat^idas^  autocb^oAes  4o  9^1o,  fiibos  da 
oliveira  e  da  cigarra,  fora  discípulo  de  Pithagoras.  Eupborião  alimen- 
tava, çertaix^ente,  p  filbq  com  a  qieduUa  daq  Uçõ^  4q  mestre.  Dessa 
escol^,  qua^i  monástica,  4c5Sf  phílp^phi^,  qi^e  era  U^QOtogiai  ficoii-ibe 
U]^.§içna^  ^^tetq.  §obir^  ^  %99.1o  4^£^ç]iyl<%  t(%<2Q«0  qiU«mi|^Wm* 
6i4Çí^  d^  Oífdam  ip^^j^^í** 

Baccbo, »  qua  assim  eram  cbamados  os  poetas  do  tbeatro.  Gostava 
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uma  legenda  que,  em  certo  dia,  guardando,  como  a  sulamita  do  Can- 
ticOt  nm  cerrado  de  vinha,  ▼iaiiara-Ky  Dyonisos  c  lhe  insaflara  seu 
espirito. 

Mais  tardcvvcio  o  Deuâ  diotar4he  em  «ofUios  an  tragedias.  Mcltem- 
u'o  á  bulha  Âiheneu  e  Plutarcho,  por  andar  habitualmente  o  poeta 
muito  cheio  de  seu  Deus.  Disem  elles  qoe  Eiiehylo  bebia,  para  excitar 
o  génio  e  que  o  vinho  era  o  óleo  deste  fogo  sagrado.  Não  nos  escanda- 
lisam  estas  libações  do  autor  de  Pfometheu. 

O  vinho  tem  uma  alma  quando  se  acredita  que  nelle  fermenta 
a  força  divina  ;  c^ta  alma  é  que  ollo  bebia,  esta  alma  é  que  lhe  inflam- 
mava  o  espirito.  Os  vapores  da  taça  eram  para  Escbylo  o  que  para  a 
Pythia  os  fumos  da  tripode  delphica.  Seja  como  fór,  o  certo  é  que 
o  enthusiasmo  dionysiaco  foi  uma  das  grandes  inspirações  do  génio 
de  Eschylo.  Ha  nSo  menos  de  nove  tragedias  bacchicas  na  nomencla- 
tura de  suas  obras,  sem  contar  os  dramas  satyricos.  Pereceram  todas  ; 
e  o  puro  espirito,  o  fumiculo  religioso  e  inebriante  das  orgias  sagrada  s 
evaporou-se  com  ellas.  As  Bacchantcst  de  Euripodes,  aliás  admiráveis 
em  alto  gráo,  só  nos  dão  o  rostolho  destas  prodigiosas  vindimas.  Pelos 
fragmentos  conservados  põde-se  julgar  do  sua  magnifleencia  e  de  seu 
Acuror.  Estes  fVindosde  amphoras  quebradas  exhalam  um  perfume,  de 
violência  tal,  que  ainda  embriagam.  E!4plendido,  qual  uma  purpura, 
deflue  o  vinho  sobre  estes  retalhos  de  estrophes  descosidas,  como  sobre 
a  reste  rota  e  enlameada  das  Ménadas. 

«  E'  a  divina  Gottys  »,  exclamava  elle  nas  suas  Bdonias  »,  —  é  sen 
cortejo,  armado  de  instrumentos  de  tempestade.  Um,  com  o  bombyx  na 
mão,  inílaama-o  em  seus  dedos  e  delle  arranca  a  nota  frenética,  a  nota, 
que  accende  as  cóleras  ;  o  outro  aturde«se  com  o  vibrante  bronze  dos 
cymbalos.  Resalta  o  hsrmno,  o  formidável  Alálá,  semelhante  ã  voz  ca* 
vcmosa  do  tomro ;  mugido  surdo,  e,  no  emtanto,  mais  terrivcl ;  ruge, 
após,  o  tambor,  como  o  estrugir  do  trovão  subterrâneo !  .  .  .  Os 
muros  são  presas  de  loucura  e  os  tectos  de  embriaguez  t  »  Diz  elle  al- 
gures : 

«  O  espelho  do  corpo  é  o  pello  do  aço  e  o  d*alma  é  o  vinho.» 

Nasceu  e  cresceu  Eschylo  na  idade  heróica  de  Athcnas,  —  au- 
rora sanguinolenta  da  liberdade  desta  republica.  Era  da  geração  dos 
grandes  e  dos  (brtes,  do  escol  dos  Marathonomacos,—  antonomásia» 
comqu^  foram  honrados  pelos  Ath6niens<s,de  Péricles.  Menino,  elle 
vira,  (âlvei,  o  lampejo  do  gladio  deHannodio,  a  surdir  do  «  myrtho 
verdejante  », 


PROMETHBU  ACORRENTADO  83 

Contava  trinta  e  cinco annos  em  Maralhona,  donde  trouxe  uma  glo- 
riosa ferida.  Dez  annos  decorridos,  militou  em  Plateia  e  Salamina. 
£lie  pelejou  todas  as  grandes  pelejas.  Raça  heróica  entre  todas. 
Seu  irmão,  Cynegiro,  é  o  homem  que,  aferrando-se,  na  abordagem,  á 
proa  de  uma  galera  persa,  e  deixando  que  lhe  cortas^^m  os  dous  braços, 
a  machadadas,  ferrou  alli  os  dentes,  que,  só  forçado  pela  degollação, 
despregou.  Seu  outro  irmão,  Amynias,  lançou  em  Salamina,  a  primeira 
harpoagem  á  frota  dos  Persas  e  matou-lhe  o  navarcha,  mottendo  a 
pique  o  navio. 

Nos  tempos  homéricos,  houvera  o  mytho  transfigurado  esta  fa- 
milia  épica  em  grupos  de  outros  tanto  semi-deuses. 

Antes  de  combater  em  Marathona,  já  Eschylo  luctára  na  scena, 
onde  vencera  o  velho  Pratinas. 

Entre  as  duas  guerras  e  até  sua  morte,  o  theatro,  onde  foi  cincocnta 
eduas  vezes  coroado,  absorveu-lhe  a  vida.  Desta  soberba  existência 
não  restaram  sinão  alguns  vestígios,  desapparecidos  com  o  desmoro- 
namento de  sua  obra.  Subsistem,  ainda,  memorias  de  perseguições  e 
calumnias,  —  a  face  fruste  de  uma  estatua  lapidada.  Foi  Eschylo  ac- 
cusado  de  impiedade,  porque  revelara  aos  profanos  os  ritos  dos  Mys- 
terios,  falta  grave,  delicto  capital.  Juravam  segredo  os  iniciados  e 
toda  a  revelação  ora  punida  de  morte. 

Aftgura-se,  com  effbito,  por  um  verso  do  poeta,  que  elle  corro 
uma  cortina  sagrada  c  murmura,  baixinho,  palavras  ineffaveis.  O 
peuj^amento  de  Eschylo,  porém,  igualava  em  elevação  e  profundeza  os 
dogmas  e  arcanos  de  Eleusis,  e  com  elles  se  confundia. 

Elle  encontra  ahi,  sem  duvida,  amalgama  de  sublimidades  e  não 
divulgação  sacrílega.  Com  as  raias  da  acena  encruzavam-se  os  clarões 
do  templo  o  como  que  lhe  emprestavam  sua  chamma.  Diz- nos  Eliano 
que  o  poeta,  ante  o  Areópago,  seria  condemnado,  sem  appellação, 
nem  aggravo,  si  Amynias,  sem  assistônte,  rasgando-lhe  a  túnica,  não 
houvesse  mostrado  aos  juizes  o  braço  mutilado  do  guerreiro  de  Plateia 
e  Marathona.  Outra  versão.  O  povo,  excitado  por  um  lance  da  tragedia 
de  Sisypho,  que  lhe  pareceu  formulado  por  um  dous,  invadiu  a  scena, 
e  teria,  como  a  Orpheu,  trucidado  Eschylo,  si  esto  não  se  houvesse  abra- 
çado ao  altar  de  Baocho.  O  génio  escandalisa,  voluntariamente,  a 
turba ;  sua  alta  religião  offusca  as  superstições  inferiores.  O 
próprio  Dante,  parente  afastado  de  Eschylo,  foi  denunciado  como 
heresiarcha  aos  inquisidores  do  Florença  o  accusado  de  sacrilégio, 
porque,  meditando,  certo  dia,  na  capella  de  S.  João  e,  vendo  uma 
criança  a  afogar*se  bo  Baptistério,  quebrou  a  tampa  da  Pia,  para 
stWal-a. 

5535  «.  3  Tomo  lxvii  p,  u 
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Lombra-so  o  poí?ta  desta  aveatura  n>  circulo  nono  do  Inferno 
auttí  as  cryptas  dos  Siinouiocos,  ondo  so  digna  dcsculpar-so  do  acto. 
4c  Vi  na  burJa  o  uo  fiin  lo  a  po.lra  lívida,  cheia  do  t\iros,  todos  da 
me&ina  largura  e  cada  um  doUos  ruiloudo.  Não  pareciam  uUcs  menos 
amplos,  njm  maiores  quo  os  do  mou  bello  S.  João,  para  servirem  de 
fontes  baptibmaes. —  Quebrei  um  dcllos  (  não  ha  ainda  muitoã  annos  ), 
porque  vi  um  menino  a  afogar-se  alli.  Es^Jaisto  occj^ião  para  todo 
o  homem  do  sj  desenganar.» 

Não  é  esla  a  única  parecença  de  E-chylo  com  Dante.  iVmbos,  nj 
doclinio  da  vida  c  em  plena  irradiação  do  sua  gloria,  tomaram  o  ca- 
minho do  oxilio. 

Foi  voluntário,  ou  forçado  o  exilio  de  E^chylo  í  Hesitam  e  contra- 
dizom-ff^í  oi>  textos.  A  este  t^rrlv^d  poeta  estava  ligado  o  terror.  Suas 
reprosontaçòcsoram,  às  vezes,  tragedias  verdaileira»;— calastrophesna 
seona  o  cata«troplies  n  >  rv^cinto.  No  dia  da  representação  da  Ortslia* 
cjm  a  appariçâo  das  Kumenidas  a  desencadearem  serpentes  e  a  sa- 
cudirem tochas,  morreram  crianças  e  abortaram  mulhcro!,  do  medo. 
E  nem  se  recusa  credito  ã  esta  historia,  si  so  levam  em  linha  do  conta 
os  primeir  >s  eireitos  do  drama  solire  a  mais  ímpressionavol  raça,  que 
haja  existido.  «Os  Khaps'>des,  dizia  Platão,  raro,  recitavam  Homero, 
hem  onlrareni  em  cuu vulcões.»  Noutra  oceasião  teve  Eschyio  caido 
cm  cima  de  si  tolo  um  thoalro.  O  velho  circo  do  madeira,  que  ainda 
então,  constituía  a  .scena  do  Athonas,  desmoronou*se  com  suas  ban- 
cadas, choiat  do  povo,  quando  so  repres.íntava  uma  das  trilogias  do 
p)cta. 

Tomou-so  o  accidente  por  um  castigo  dos  deuses  otlendido^  e  um 
escholiasta  atlribuc  a  esse  desastre  a  partida  de  Eschyio.  Dizem  outros 
quo  ollo  »i  rosmtiu,  como  do  gravo  injuria,  da  vietoria  do  jovcn  So- 
phoclos,  que  alcançou  o  premio,  em  concurso  com  ollo.  Nada  ha  quo  ox- 
tranhar  neste  ciúme,  (ijmprehenlc-se,  á  retirada  da  arona,  o  olhar 
torvo  lançado  pelo  velho  athiota  »«obre  o  cphobo,  que  lho  descoroava  a 
fronte  calva  o  seu  franiir  dos  sol»r'olhos  sobre  seus  louros  depreciados. 
A  derrota  devia-lho  ter  sido  tanto  mais  amarga,  quanto  EUchylo 
(e»'o  n?>so  tlía,  por  acaso,  como  juízos  o^  iloi  gonerans  do  Marathona, 
julgando-so  assim  elle,  quo  permanecera  militar,  cxautorado  polas 
mãos  «lo  seus  antigo>  suporiorc).  Não  via  Eschyio  em  face,  apenas  um 
jovcn  concurronte  ;  via  uma  arte  nova,  a  tomar-lhe  a  dianteira  ;  ama 
arte,  meno>  gran  lo  o  monO)  forle,  i  verdade,  mas  de  maior  at* 
tracção  o  âoxibililade.  Sob  esta  p.^r.eição  temporada  ollo  pri^sontiu, 
lio  certo,  uma  decadência  o  um  docro<cinionto  na  reducçâo  harmo- 
^iio^a.  Previu  o  afrouxamento  das  cirda^  de  bronze  e  o  amollcciaicnto 
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do  norvo  heróico.  Com  o  mesmo  olhar  arrogante  e  moroso  attontaria 
Miguel  Augolo  nos  primeiros  frescos  de  Raphael.  Eschylo,  no  em- 
tanto,  acceitoa  o  desafio.  Entre  as  mãos  de  seu  rival  havia-so  a  tragedia 
desvencilhado  dos  laços  do  lyrismo,  adaptando-se  aos  movimentos  o 
variedades  da  vida.  E  bambeado  catava  o  nó  dramático.  Acccitou  o 
poeta  esto  novo  terreno,  Moveu-so  o  gigante  cm  trespassoíí,  como  os 
deuses  da  Illiada  ;  percorreu  esta  scena  ampliada  e  cngrandcccu-a  de- 
baixo de  bi.  Dous  mil  annos  hão  decorrido  o  a  Orestia  é,  ainda,  o  mais 
tcrrivol  dos  dramas. 

Após  a  Orestia,  deixa  Eschylo  Athenas  o  rofa^a-se  na  Sicília. 
Fora  para  alli  ã  chamado  de  Hierão,  um  desses  reis  do  Syracu?a,  quo 
poderiam  ser  tomado.-»  como  precursores  dos  príncipes  Italianos  do 
Renascimento. 

Na  Itália,  do  sexto  século,  houve  mon^^tros  lettrados  e  ])andido8, 
dilettanti.  Tal  humanista  eoroado,  que,  de  manhã  encommen^iava 
um  frcsro  o  recebia  do  um  philosopho  hyzanhno  oxplicVicõos  sobro 
Homero,  assassinava,  â  noite,  os  inimigos,  ou  servia-lh^s  uma  cf?ia, 
adubada  do  cantardla»  Assim,  Hierâo,  bem  quo  lyranno,  cruel  o 
rapace,  ora  um  protector  magnifico  das  musa-',  acolhendo  em  sua 
corto  os  poetas,  que  ello  chamava  de  todos  os  pontos  da  Hellada. 
Era  Pindaro  seu  tangedor  de  lyra.  Cantou  este  poeta  nas  Ohfmpíc'as 
o  homem,  que  empunha  o  scoptro  da  justiça  na  Sicília,  de  grandes 
rebanhos,  «  celobrou  sua  mesa  hospitaleira,  vibrando  de  doces  me- 
lodias... >»  Hierão  cumulou  Eschylo  de  presentes  o  honras.  O  velho 
poeta  não  morou,  porem,  om  palácio,  reconhecendo,  por  certo,  como 
o  Dante»  muito  dura  a  subida  da  escada  dos  patrões.  «Eschylo 
relirou-se  para  Gela,  ao  pê  do  Etna.  Compraz-se  o  espirito  n'esta 
grande  imagem:  »  Eschylo  hospede  do  volcão  o  vizinho  de  Encelado.  » 
O  Etna  foi  o  titulo  de  seu  ultimo  drama  ;  outro  sonho,  que  fere  a 
imaginação.  Leva  isto  a  pensar  no  projecto  realizado  do  escnlptor 
do  Alexandre,  modelando  corta  montanha  em  colosso,  a  carregar  na 
mão  direita  uma  cidade  e  pondo  a  os|uerda  om  concha  a  despejar  um 
rio  na  planície. 

Eschylo  morreu  aos  sessenta  o  nove  annos.  Gravaram-lho  no 
tumulo  o  opitaphio,  que  para  si  escreveu  e  onde  o  poeta  desmaia  ante 
o  guerreiro.  Quiz  elle  quo  sua  memoria  repercutisse,  não  om  nm 
hymno  trágico,  e  sim  n*um  retintim  de  armas  agitadas. — «  Sob 
eata  pedra  jaz  EZschylo,  filho  do  Euphoriâo.  Nascido  om  Athenas, 
morreu  nos  férteis  campos  de  Gola.  Que  digam  si  elle  foi  valente 
o  bosque  tão  famoso,  o  bosque  de  Marathona  e  o  Meda,  de  cabolloira 
fluctuante.  EUos  o  viram  I  » 
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Com  toda  a  justiça  os  antigos  deram  a  Eschylo  o  graode  nome 
de  «Pai  da  tragedia».  Sublimidade  o  génio  á  parte,  equivale  á  uma 
creação  o  que  aquolle  goáero  litterario  trouxe  de  novo.  Transfor- 
mou corpo  e  alma,  espirito  e  matéria.  Tirou  o  theatro  das  matérias 
esparsas,  ajuntadas  por  seus  antecessores  e  reconstroiu-o  sobre  um 
plano,  modiDcado,  mas  não  destruído,  posteriormente.  Foi  elle  quem 
introduziu  na  scena  o  segundo  actor,  pro;^resso  supremo,  de  que  di- 
manaram todos  os  outros. 

O  dialogo  data  d*este  segundo  personagem,  coliocado  em  face 
do  primeiro ;  pois  o  falar  e  replicar  a  um  coro  impessoal  e  confuso, 
era  conversar  com  um  éco. 

No  interlocutor,  que  lhe  apparece,  encontra  o  heróe  um  apoio, 
ou  uma  resistência;  não  é,  somente,  narrador  ;  age  também .  E'stta 
palavra  lançada  para  um  lim  visivel ;  sua  paixão  dirige-se  a  um  ente 
vivo,  em  vez  de  abraçar  no  vácuo  uma  sombra,  evocada  pelo  encanto 
da  narração.  Transbordava  o  coro  nos  diffusos  dramas  de  Chérilos 
e  de  Phrynicos.  Gavou-lhe  Eschylo  um  leito  e  limitou-lhe  a  margem, 
impondo  fluxos  e  refluxos  á  suas  ondas  lyricas.  Cessaram  at  danaai 
e  as  cançdes  de  submergir  as  palavras,  o  dominou-as  com  sua  supc. 
rior  dignidade  ;  o  Espirito  pairou  sobre  este  mar.  E*  verdade  que 
o  papel  do  coro  parece,  ainda,  desmedido  em  suas  tragedias.  São  visi- 
veis  os  esforços  do  poeta  para  desembaraçar  seu  drama  do  dithy- 
rambo  primitivo.  Fica  n*elle  preso  por  algum  lado,  por  mai8  que 
lucte  para  o  deavencilko.  Aflgura-se-me  ver  Miláo,  de  Crotona,  ea- 
torcendo-ae  sob  o  apertão  do  carvalho,  que  lhe  ettala  noa  braços 
rcbellados.  Rodaiir,  porém,  a  funcção,  qaasi  lithurgica,  d'aqalle  clero 
theatral  era  já  grande  audácia.  A  arte  grega,  para  conquista  de  suji 
maravilhosa  liberdade,  teve  de  lactar,  por  muito  tempo,  contra  o 
archaismo  e  a  trilha  de  seus  Sabioa.  O  Egypto  tinha  em  ai  «ma 
escola.  Sua  alma,  tão  ágil  e  tão  viva,  sua  Psyche  atada»  aahia  de 
uma  chrytalida  de  ritos  e  regras,  tio  espessa,  qmal  mumta  deMem- 

Shia.  £*  sabida  a  historia  do  pesado  bastão  do  cenaor,  levantado  por 
olon  sobre  Thespia,  oulpado  de  haver  mostrado  as  feiçõea  ao  poro. 
Of  magistrados  de  Esparta  mandaram  pregar  a  um  mnro,  como  a 
pelourinho,  a  lyra,  que  Thorpandro  enriquecera  de  ama  quarta  corda. 
Em  éra  posterior,  havendo-lhe  Timotheo  aocrescentado  aa  áoaa 
flbraa  moveis,  um  dos  Ephoros,  de  faca  em  punho,  perguntou-lha  dt 
que  Udo  preferia  que  a  mutilasse. 


9*H    f  Ifc'  - 
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Deyea  a  tragedia  a  Eschylo  seus  apparelhos  e  suas  pompas.  Ma- 

chinista  e  gaarda*roupa,  director  de  sconario  o    mestre  de  dansas, 

foi    Eschylo,   ao   mesmo   tempo,  soa    poeta    e   soa    architecto,    sca 

pensador  e  sea  operário.   Foi  elle  qaem  ornou  a  scena  de  templos, 

''■""  tendas,  altares,  tnmalos,    e    que    inventou  as   machinas,  que  pro- 

dazem  prestigioso  illusôes.  O  encantador  não   evocava  nas  palavras 

magicas  a  pessoa    dos  deuses,  somente  ;  evocava  também  sou  cortejo 

e  apparato,  seus  carros  aeroos  e  seus  hippogryphos,  suas  descidas  á 

^'•■^  terra   e  suas  ascensões  ao  c<^o.    Aos  ouropéis  sarapintados  dos  pri- 

'  -*'  meiros  tablados  substituiu  vestuários,   tão  ricos  e  magestosos,   que 

*■  ^  os  hierophan^os  dos  Mystcrios   o  os  portadores  das  tochas  sagradas 

os  adoptaram.  Alteou  o  colhurno,  de  modo  a  tornal-o  aocco  move 

-  '    V  diço,  dando  ao   actor  estatura   esculplural.    Ampliou   o   alindou  a 

->^i  pantomima  e  o  jogo  dos  coros,   formando  grupos  patheticos,  dignos 

de  serem  fundidos  peio  mármore  da  Estatuária.  E  disso  ho  lisongeia 

-".  trt.  O  poeta  deste  modo  nas  fíans,  de  Aristophancs.. .,  «Vistes  osPhrygios, 

•  ^"sjí  vindos  á  casa  de  Achilles,  com  Priamo,  para  resgatarem  o  cadáver 

I  -    -\>f,  de  Heitor?  Lembrai-vos  quantas  diversas  figuras  clles  representaram.» 

'.    .>ji  Antes  d*eUc,  eram  inanimadas  e   iafornies  as   mascaras.  Influiu 

•  .-ij ,.•  para  que  fossem    modeladas  e  pintadas,    conformo  os  typos  consa- 

*  .si^;.-  grados,  maiores  o  mais  accentuadas,  que  o  natural,  com  essas  bocas 
^;.v            .        escancaradas  o  esses  olhos  cavernosos,  essas  feições  salientes,  essis  ca- 

.^  ;t.  belleiras  escadeadas  e   em   ancis,  que  emprestavam    á   cada    pers3- 

.  /■ -,;  nagem  a  ofUgio  de  uma  cabeça  sobrehumana.   Junto  aos  chumaços, 

\^j}t^  qae  ampliavam    os  membros,    ás  enormas  luvas,    que  engrossavam 

ij#j  as  mãos,  esta  mascara  monum:?nial  convertia  o  actor  n'um  espectro 

ií-í  pavoroso.    Ainda   mesmo   recompomio   a    immensa    perspectiva    do 

.■u>  theatro  attico,  custa  ao  gosto  moderno    o  comprender,  na  maioria 

.àéV  daquelles  dramas,  esta  gigante  figuração,  que  excedia  as  dimensões 

■lif*.!  da  vida.  Os  heróes  proporcionados  de  Sophocles,  os  personagens,  em 

.'.'•ffl  tudo  humanos,  de   Euripedes  não  apparecem  representados  por  gi- 

tín^  gantes   mascarados,   calçados  do   psdestaes  o  com  faces  immovcis  e 

w  marmóreas.  Esta  enscanação  titânica,  porém,  applicada    ás   trage- 

lé  dias  de  Eschylo,  pároco  sn-x  medida  exacta,  sua  forma  normal.  Sua 

£•  terrivel  idealidade  ó  a  própria  forma  dos  personagens. 

ff  Tudo,  com  eireito,  é  d.ísmosurado  em  Eschylo  ; —  a  scena,  as  fi- 

guras, as  paixões,  as  catastrophos,  a  linguagi^m.  Não  é  iô  extraor- 
dinário no  génio;  mas  sim  único  em  sua  raça  e  em  seu  meio.  Elle 
ultrapassa  as  proporções  da  natureza  hcUonica.  As  excavações  recentes 
dos  geólogos  deram  grande  descoberta  ;  exhumaram  do  solo  da  At- 
tica,  em  estado    fóssil,  immenso  ossuario  do  animaes  gigantes.  Em 
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nenhuma  outra  parte  foram  en  onerados,  om  tanta  abunJancia,  os 
grandia  ossa  dos  Faunos  primitivos. 

Esta  puraesabia  Attica  era,  na  epocha  terciária,  a  rcpriâodas  enor- 
midades. Indomável  vegetação  inundava,  então,  suas  paizagens,  ondt> 
se  entrecha»<achavam  oliveiras  e  loareiros-roias.  O  Hymetto  c  o  Penle- 
licon,  que  depois  do  receberem  nome,  não  podem  nutrir  sinão  alguns 
enxames  de  abelhas,  custeavam  hordas  de  monstros.  O  Denotherium  e  o 
Mastodonte^  o  Rhinoceronte  bicorne^  o  Javaly,  do  Erymantho,  ob- 
struíam as  selvao^ons  charnecas,  onde,  mais  tarde,  surdiu  o  Parthenon. 

Os  Ilyppariôes,  de  pós  digitados,  galopavam,  aos  bandos,  nas  pa- 
ragens, que  deviam  bater  em  cadencia,  sob  a  ligeira  equitação  dos 
ophebos  nos  cavalljs  de  corrida  dos  Panatheneus.  Eschylo  parece 
antes  ter  sido  o  contemporâneo  d'es^a  zona  exc^^ssiva,  do  que  da 
terra  exquisita,  qu3  a  substituiu.  Sonham-Sd  em  torno  de  suai  tra- 
gediai os  seres  e  as  formas  da  natureza  gigante. 

Nomeio  dos  poetas  da  Grécia  erguesse  Eschylo  como  um  collossa 
ontre  estatuas*  E'  antigo  na  própria  antiguidade,  sacerdotal  em  meio 
de  um  povo  leigo.  Contemporâneo  de  Sophocles,  Eshylo  parece  menoi 
S6U  primogénito,  que  seu  antepassado.  Seu  theatro  é  para  o  do  poeta 
da  Antigone  o  que  é  para  oParlhenon  uma  pyramido  do  Egypto.  E' 
de  vinte  e  sete  annos  a  dilTorenca  de  idade  de  um  e  outro  o  o  horisonte 
de  um  século  parece  estenJer-se  eatre  03  dous.  E',  com  elTeito,  de  um 
reculoeste  Intervallo. 

Athenas  vai  depressa.  Fadada  a  morrer  joven,  como  Achillcs, 
tem  «  pês  ligeiros,  »  rápido  impulso.  A  liça,  que  outros  povos  per^ 
correm  cm  séculos,  a  jov .n  geração,  que  voio  de  Salamina,  trans* 
põ<í-n'a,  de  um  salto.  Do ite  novo  tronco  desp^ga-s.í,  como  volha  casca, 
toJa  a  rad'za  primitiva;  rdvoãte.n  p^lla  nova  seus  coslumcs  suas 
artes,  o  ate  sua  rcligiãj.  Quob.^a  os  csbjços  dj  suas  origens  e  r.'- 
fundj  om  outros  moldes  toJas  as  formas  da  vida  publica  o  privada. 
Djclinim  da  antigi  fereza  8.^u<4  dcuiei ;  abrandam-su  scur»  mármores  ; 
apuram-so  suas  Ins,  oscl.irjoso  o  aperfoivôa-s.»  sua  língua.  Sobr»3 
sua  civiiisação  rejuvenJ^ciJa  circula,  quul  sorrido,  um  raio  d»  boi- 
Icza  ;  uma  linha  de  elegância  pereorre-a  o  ameig.i-a,  om  todo  o  sen- 
ti-lo, Cobre-so  de  flores  a  oliveira  rugosa. 

No  moio  d*eáta  harmonia  o  d'osta  claridade,  bú  E  rhylo  perma- 
nece 8 >mbrio,  rudimentar,  o  do  sobr'olhas  carregados.  Imaginai 
um  estatuário  de  Egina,  talhando,  úsperanimlo,  divindades  archaicas 
na  frisa  do  um  templo,  do  que  Phi.lias  «cculpo  o  frontão:—  c  a  imagem 
tio  V.dho  K«srhyl  1,  conrorr.Mido  com  o  joven  Sophocloa  nai  (ri'aQde4 
t>>'onÍ«la('u«,  Par.*<iia   X»>u«    hav.^r    dito,  como  o  jf*hoVciH    Ublid^  ao 
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propheta:«  Tihi  daho  fr ontem  d\iriorem  frontibvs  eorum  ».«  Dar-to-hei 
uma  fronte  mais  dura,  que  a  d'eIL'â.  »  A  legonda  de  sua  morte  tem, 
pelo  menos,  a  verdade  de  um  symkolo. 

Coire  que,  errando  o  poeta,  certo  dia,  por  um  monte  da  Sicília, 
80  assentara  ao  sol.  Nesse  momento,  uma  águia,  que  trazia  nas  garras 
grande  tartaruga,  tomou  por  uma  rocha  a  cabeça  calva  do  poeta  e,  lar- 
gando cm  cima  delia  a  prosa,  cspodaçou-lhc  o  craneo  em  csquirolas. 

Não  estava  muito  longe  da  verdade  esta  aguía.  Si  as  pbases 
do  espirito  humano  fossem  classificadas  como  os  períodos  geo- 
lógicos da  terra,  na  idade  de  pedra  &  que  se  deveria  collocar  o  gcnio 
de  Eschylo.  Apezar  de  sua  arte  admirável  e  de  sua  profunda  reno- 
vação interior,  sua  tragedia  é,  por  assim  dizer,  de  ordem  cyclopica. 

Pompeia  oUa,  como  em  Myccnas  o  «  Thesouro  de  Atreu»,  con- 
struído de  enormes  penedos,  justapostos  sem  cimento.  Vastos,  como 
epopeias,  erguom-so  os  themas:  são  assédios  do  cidades,  migrações  de 
raças,  cataclysmos  do  povos  e  supplicios  de  gigantes  vencidos. 

Talha-os  o  ponta  em  ângulos  rectos  sobre  planos  rígidos.  A  va- 
riedade das  situações,  a  animação  da  sc.>na,  o  desenvolvimento  dos  ca- 
racteres, as  sorprezasdo  interesse,  a  complicação  das  peripécias,  ficam 
paraelle,  voluntariamente,  desconhecidas.  A  acção  de  seus  dramas, 
salvo  naOrestia,  reduz-se  ao  afastamento  ou  accrescimo  da  catastropho, 
nellas  contida. 

Entre  a  exposição  e  o  desenlaCi*^  susta-se  todo  o  movimento. 
Dir-sc-hâo  grandes  baixos-relêvos,  expostos  sobre  a  mesma  superfície, 
sem  outras  gradações,  sinão  as  da  sombra  e  da  luz. 

Ora  illumínados  pela  c^tperança,  ora  ensombrados  pela  angustia, 
nem  por  isso  ficam  menos  immoveis  os  seus  grupos.  Bem  que  o  houvesse 
poderosamente  do>atravancado,  ainda  está  o  seu  Iheatro  obstruído 
pelos  destroços  da  velha  arte.  Accumulam-se  as  narrações  épicas  nos 
intervallos  do  dialogo.  Interrompidos,  a  cada  instante,  os  personagens 
pelo  canto  dos  coros,  parecem  luctar  e  interpellar-se  á  borda  do  mar. 
Sou  papel  não  passa,  às  vozes,  de  um  clamor,  indoiinidamento  prolon- 
gado. «  O  vento  dos  hymnos  lúgubres,  como  elle  diz  algures,  onvolvc-os 
em  seu  turbilhão.» 

As  lamentações  dos  Supplicantcs  —  vibram  com  a  monotonia 
dum  longo  psalmo  do  luto.  Xerxes  só  appareco  nos  ^i^Pertas^  para 
gritar  com  o  coro  e  guiar  a  orchestra  de  seus  gemidos.  Seus  heroes  ex- 
primem um  sentimento  immutavel.  Sua  attitudo  violenta  e  grandiosa 
como  que  está  sellada  á  um  pedestal . 

tía  umft  simpUOoaçâo  de  p«rril  no  decisivo  desonko  dessas  figuras 
•oUmn^4,  imp6í»tttfbat^lmeni«iftt)littada9dum«  id^o  dxa.  Dava'^lh6â, 


40  REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

por  veze^f  o  poeta  o  silencio  por  eloquência*  Continha  o  vestuário  do 
theatro  antigo  certa  mascara,  de  dentes  cerrados  e  lábios  crespos,  de- 
stinada ao  actor  mado  da  peça.  Seryia-se,  maita  toz,  Rschylo  desta 
mascara.  Gostava  elle  dos  silenciosos e  tacitnrnos. — Prometheuestá  ca* 
lado,  emquanto  a  Força  manda  ílncal*o  ao  rochedo.  Em  dnas  das  suas 
tragedias  perdidas,  Achilles  só  exprimia  por  feroz  mutismo  a  dòr  pela 
morte  de  Patroclo. 

Niobe,  a  « incubadora  dos  Tumulo»,  (*)  para  empregar  a  expressão 
do  poeta,  permanecia  assentada  sobre  o  sepulcro  de  sans  filhos,  en- 
volta em  um  véo,  que  a  cobria  dos  pés  á  cabeça.  Gariatide  das  dôrei  do 
drama,  ella,  sem  um  suspiro,  carregava-Ihas  o  peso. 

Esta  tragedia,  no  emtanto,  de  estylo  lapidar,  maio  tirada  da  maasa 
duma  arte  esboçada,  étSo  viva,  como  o  mais  livre  dos  dramas.  Anima-lhe 
as  massiças  formas  empolgante  enthusiasmo,  exalçando-a  ao  auge  do 
pathetico  e  do  pavoroso.  São  as  pedras  de  Amphião,  movidas  pela  ljra« 
agítando*se,  abalando-se,  erguendo-se  e  construindo,  por  si  mesmas, 
a  ci-Iade,  onde  se  apinha  um  povo.  O  génio  do  poeta  é  da  tão  pujante 
ardor,  que  penetra  do  seu  fogo  e  fulgor  os  pesados  envoltórios  a  car- 
regarem sobre  elle.  Estas  acções  formidáveis,  por  nenhum  incidente 
desviados  de  seu  recto  declive,  torvelinham  sobra  o  espirito  com  o 
caminhar  de  um  tufão.  Acoumula-se  a  borrasca ;  estruge ;  rebenta. 
Esta  lógica  de  raio  ó  também  a  das  fabulas  de  Eschylo.  Sou  dialogo 
desce,  de  um  vôo,  das  altas  regidos  do  lyrismo  ao  terreno  do  combate. 
Então  a  apostropbe  rebato  a  réplica,  o  desafío  apara  a  ameaça,  a  reso- 
lução, vara  de  lado  a  lado  a  snppliea. 

Ddsvela-se  a  mão  do  guerreiro  nestes  duelos  de  palavras,  brandindo 
espadas,  cujas  guardas  empunha. 

As  narraçOes  obstruem-lhe  os  dramas,  onde  se  prolongam  os  cou* 
tra fortes  da  epopé  a ;  tal  trecho  dos  Persas,  e  dos  Sete  Chefes,  semelha 
uma  abreviação  de  canto  da  Illiada,  O  tom,  porém,  dessas  narrações 
é  do  tão  precisa  energia,  de  tão  ardente  vehemencia,  de  relevo  tão  forte 
e  tão  imprt^ssionador,  que  equivale  á  acção  exhibida.  O  passado  tor- 
na-so  presente  ;  approxima-sc  da  actualidade  o  facto  remoto  ;  a  batalha 
^nvade  a  scena  ;  as  palavras  fazom-se  homens  e  corseis,  ondas  e  poesia, 
armas  e  navios  ;  até  o  sepulchro  restituo  seus  mortos.—  Os  Eoocadores 
ora  o  titulo  de  uma  das  trago-lias  desapparecldas  de  Eschylo.  Deviam 
ter  oste  nome  lodosos  seus  Mensageiros  e  todos  os  seus  Arautos.  Seu 


(* )  Acho  d«  min  gosto  a  antoaomasía.  vulgar  e  mosmo  chocar raira  a 
Idéia.  e* dogradâDto  a  eomparaçãopara  afilha  ai  Taatalo,  figura  teVara,  que 
ooi  apparece  atravai  do  oevooiro  do  mytho,  eoao  o  syniholo  subliaio  d*  odr 
materna. 
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cdro  nasmo  é  tio  unanimo,  qua  paraca  ooncantrado  nnm  sar  «nico. 
Vos  dos  dansas,  ou  voz  do  povo,  sai  dama  torba,  qua  sò  tam  uma 
boccâ  a  «ma  alma.  Qrapo  faito  homam,  é  oom  rasão  qaa  os  paraonagana 
o  atnam  e  que  alie  fala  na  primeira  pessoa  do  verbo,  como  uma  aó 
mulher  ou  uin  só  velho. 

O  qua  dá»  além  disso,  á  tragedia  de  Bsohylo  assombrosa  phyaio* 
nomia  ó  o  earactar  da  sua  religião,  mais  profunda  a  mais  myttariosa, 
que  a  de  seu  tempo.  Ia,  evidentemente,  o  velho  poeta  bebel-a  em  foutaa 
•xtravasantas,  ou  quasi  ezhauridas«  Bile  sabia  o  que  os  outros  igno- 
ravam, ou  haviam  esquecido.  Só  alie,  antre  seus  contamporanaoa,  pa- 
rece qua  reteve  o  sentido  naturalista  dos  velhos  mythos.  Sob  o  Helleno 
reappareoa  naila  o  Aryano.  Crfir-se-hia  que  flsera  parte  das  mlgraçOas 
primititas,  descidas  dos  planaltos  da  alta  Ásia  para  as  margens  do  mar 
'Bgeu. 

Descortinam  seus  dramas,  para  alóm  dos  plainos  luminosos  dos  se- 
euloa  clássicos,  uma  Qrecia  obàcura,  anti-h{storica,  semi-oriental. 
Biles  traaaportam-nos  ás  cidades  remotas^em  que  as  Divindades  vedicas, 
mais  tarde  abolidas  pela  mythòlogia  de  Homero,  reinavam,  sempre  des- 
figuradas, mas  vivas,  sobre  povoados  semi-selvagens.  Nessas  eras  só 
existiam  em  estado  bruto  o^  deuses  jovens,  bellos  e  eloquentes,  qua 
povoam  oi  poemas  e  as  esculpturas  hellenicas.  Haviam  os  Pelasgos 
condensado,  sem  modelal-os,  os  phenomenos  physicos,  adorados  por 
seuB  pais  sob  appella«Oes  transparentes. 

A  mio  do  artista,  a  palavra  do  poeta  ainda  nlo  haviam  desbastado 
estas  numas  esboçados.  Mesclava-se  nelles  o  vago  do  mytho  physico, 
á  monstruosidade  áofetieke.  ZeUs,  antes  de  eonden«ar-so  na  grandiosa 
figura  do  rei  do  Olympo,  errava  nas  borrascas  da  atmosphera,  fl* 
gurado,  apenas,  por  um  idolo  de  tros  olhos.  Ares,  antea  de  forjado  em 
sua  esplendida  armadura  sob  a  bigorna  da  epopeia,  nada  mais  era 
que  um  velho  gladio,  roido  da  ferrugem  e  ao  qual  davam  a  beber 
aangue,  aos  filetes.  Nascia  Démeter  com  cabeça  de  cavallo,  eriçada 
de  serpentes,  trazendo  um  golphittho  na  mfto  direita  e  uma  pomba  na 
esquerda.  Bm  sua  origem,  Aphrodita  dormia,  como  presa  de  encanto, 
em  uma  pedra  quadrada,  aguardando  a  oncantação  do  aêda  e  o  cinzel 
do  estatuário.  Artemisa,  menoscabada  sob  a  forma  de  ursa,  vagava, 
selvagem,  pelas  mattas,  onde  devia  reapparecer  em  sua  belleta  esvelta* 
de  crescente  na  fronte  e  arco  na  mão. 

Figuravam  Hera,  am  Argos,  por  uma  columnaeem  Samos,po^  uma 
taboa.  Antas  que  Hermes  se  houvesse  tornado  o  t^o  perfeito  do  ephabo, 
rapreaantavam*no  sob  grosseira  imagem  ityphalliea.  Doas  madeiros, 
ligados  por  uma  travessa,  symboliáavam,  em  Esparta,  o  par  gemèo  dos 
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Dióscoros.  Por  baixo  desta  matcria  de  divindados  informes  pesavam, 
como  para  impedil-as  de  abrolhar,  Potencias  ce^as,  immomoriaes, 
cntorpocidas,  a  meio  immergidas  na  confusão  dos  elementos,  e  na 
sombra  das  cousas. 

Eram  o  Cháos  e  a  Noite,  Qaia,  a  Terra  do  amplo  seio,  Ouranos, 
o  espaço  constellado,  Chronos,  o  Papão  divino,  que  devorava  os  filhos  ; 
e  em  uma  profundidade,  ainda  mais  longiqua,  MoVrO',  a  Parca 'Suproma, 
o  ineluctavcl  Destino. 

Depressa,  repudiou  a  Orecia  estos  tenebrosos  antepassados  de  seu 
Olympo;  eram  repugnantes  a  seu  génio  progressivo  e  livre  o  fetichismo 
e  a  inércia.  Vinda  apenas  ao  mundo  da  historia,  ella  transformou  e 
rejuvenesceu  os  velhos  deuses,  refazendo-os  á  sua  imagem  e  dotando-os 
de  alma.  Teríamos  gigantes  idolos  do  Oriente  obstruído  sou  delicado 
território,  recortado  tão  artisticamente,  que  pôde  ser  comparado  á 
uma  folha  de  amoreira,  lançada  sobre  as  vagas. 

Para  povoar-lho  as  graciosas  montanhas,  os  exquisttos  valles,  os 
bosques  pouco  espessos,  os  rios  exiguos,  os  estreitos,  que  uma  borboleta 
transpõe  e  as  mil  enseadas  de  suas  praiari,  onde,  ao  insinuar-se  nellas, 
se  cinziola  o  mar,  eram-lhe  precisas  myriades  de  divindades  brandas, 
plásticas,  maleáveis,  desiguaes  em  estatura  e  dignidade  ;  mas  nunca 
excedendo  o  ideal  da  altura  do  homem.  Entre  as  csculpturas,  gravadas 
no  escudo  da  Achillcs,  descripto  por  He.siodo,  figuram  »  homens  mar- 
chando, conduzidos  por  Ares  e  Athena,  ambos  em  oiro,  vestidos  de  oiro, 
bellos  e  grandes,  como  convém  a  deuses,  porque  os  homens  eram  mais 
pequenos.  Os  idolos  anti^iros,  de  que  procediam  os  deuses  novos,  foram 
como  que  arrojados  nas  aguas  dormentes  doL(^thes.  Longo  silencio 
pairou  sobre  elios  ;  nem  mais  se  falou  destes  repulsados  fantasmas. 
Esquece- os  Homero  ;  Pindaro  afasta-se  delles  ;  Sophocles  mal  os  tem 
em  lembrança.  A  nuvem,  que  os  trouxe,  tornouH>s  a  levnr  comsigo, 
osvaeccndo-so  no  horizonte  da  Ásia . 

Só,  no  meio  das  gerações  novas,  guarda  Eschylo  o  respeito  e  a 
aíTfíição  aos  deuses  abolidos.  Parece  até  prefcril-os  aos  novos,  porque 
estão  mais  porto  das  forças  primarias  e  porque  a  magcstade  das  cousas 
eternas  transpareço  melhor  atravóz  de  sua  obscuridade.  São  sempre 
suas  divindades  soberanas  Ouranos  e  Gaia,  o  Cco  e  a  Terra,  os  «  doas 
grandes  companheiros  d  3  viagem  »,  os  «  dous  Pais  do  mundo  »,  dos 
hymnos  aryanos. 

O  velho  Okeanos,  submergido  por  Posoulon  (Neptuno)  levanla 
Bcimadas  ondas,  no  Prometheu^  sua  face  primordial.  Esohylo  venera 
0  odmira  08  Oigantos,  os  Titansi  oa  Hdcatonchircs,  de  çrm  braçot. 
t(Hlo«  astau  roToU  das  fio  vem  a  tloji  yc)tr.0««9«  qtue  «ob  «t«u  |i«t«fOÍo  fiodDíâa 
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apparecem  em  acção  no3  contos  vedicos.  Pugna  por  oll es,  contra  03 
deuses  do  fresca  dala,  por  sentir-se  algum  tanto  da  mci>ma  raça ;  ergue, 
^omo  um  guante  do  guerra,  sou  rocheio  tombado.  Como  se  Tê  do  texto 
das  tragedias  per  lidas,  é  um  Aliado  ao  culto  dos  Cabiros  c  dos  Curetás, 
dosDactylos  e  dos  Telchiuos,  estes  velhos  Génios  motallurgicoa,  minei- 
ros e  ferreiros  subterrâneos,  que  correspondem  aos  Gnomos  da  legenda 
germânica.  Em  tudo  e  sempre  a  religião  de  Eschylo  parece  dirigir-se 
ás  potencias  occultas,  que  governam  o  universo,  sem  lhe  appare- 
cerem.  Adora,  para  alem  da  abobada  dos  sanctuarios.  A  própria 
maneira,  com  que  elle  concebe  as  deuses  de  seu  tempo,  dissipa-lhes 
a  físfura  e  Ihosdestróe  a  liga  humana. 

Despe  laça,  com  ardideza,  o  vco  corpóreo  de  sua  primeira  essência 
e  mostra-os,  como  em  seu  nascimento,  indivisivels  dos  elementos,  que 
elle.s  personifícam. —  «O  céo  puro,  dizia  Aphrodita  nas  Danaides^  gosta 
de  penetrar  a  Terra  e  o  zVmor  toma-a  por  esposa.  A  chuva,  a  cair 
do  céo  regenerador,  fejunda  a  Terra  ;  ella  gera,  então,  para  os  mor- 
taes  o  pascigo  das  alimárias  e  o  grão  de  Demeter.»  Lança  em  outro 
logareste  grito,  que  dissolve  o  Olympo,  esculpido  por  Phidiase  lhe 
dispersa  no  infinito  o  corpo  e  a  alma,  o  raio  e  o  sceptro,  a  barba  plu- 
viosa c  a  coma  radiante.  «  Zeus  é  o  ar,  Zeus  é  o  céo,  Zeus,  é  a  terra, 
Zeus  é  quanto  pôde  haver  por  cima  de  tudo.  «  Em  certo  coro  da 
Orestia^  o  deus,  que  abi  se  invoca,  parece  convidado  a  escolher  cUe 
mesmo  seu  nome,  do  qual  não  está  seguro  o  poeta.  «Zeus  ! — quem 
quer  que  tu  sejas,  é  sob  este  nome,  si  elle  te  agrada,  que  te  imploro.  » 

Este  largo  e  livre  espirito  concilia-se  em  Eschylo  com  a  mais  alta  e 
fervente  piodade.  Rep^rcutem-lhe,  dolorosamenle,  n*alma  as  innume* 
ravcis  contradicções  lo  polytheismo.  As  luctasdos  deuses  desthronados 
e  dos  reinantes,  suas  vinganças  e  seus  castigos  arbitrários,  o  livro  al- 
vedrio, opprimido  pala  tyrannia  do  deitinio,  os  assassínios,  ordenados 
pelos  oráculos  e  punidos  por  decretos  igualmente  divinos,  as  dy- 
nastias  o  familias  votadas  á  hereditariedade  do  flagicio;  —  todos  estos 
formidáveis  enigmas  dilaceram,  evidentemente,  seu  pensamento.  Si 
essa  angustia,  porém,  lhe  consterna  o  inteliocto,  não  lhe  abato  a 
consciência.  Toda  a  sua  obra  acousa  cuidado  da  verdaJe.  Procura  o 
verdadeiro  Deus  na  turba  das  divindades  iliusorias,  uma  providencia 
na  deso.*deui  apparcnto  dos  cousas,  a  loi  sob  a  fatalidade,  a  justiça 
atravoz  dos  taliucs  bárbaros. 

Si  o  poeta  não  explica  esto;  inexplicáveis  problemas,  destaca,  ao 
menjs,  dt^lles  unia  fò  invcn^ivel  na  equidade  final,  que  re^o  os 
doitiaos  do  hoinom  o  a  orjem  do  mundo»  Bm  (Ous  dramas  acryt>la-se 
e  apflrffic^o^le,  à^  ^jntinuo,  a  l  lòa  divina*  tíiic  proffreuo  dai  improea* 
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Homçro,  ás  origens  do  pensamento  grego.  Esvaeceu-se  um  mundo  sob 
o  fumo  do  alguns  manuscripto^»  destruídos  pelo  fogo.  No  segundo  livro 
de  seu  poema,  moâtra  Virgilio  á  Enéas,  entre  as  ardentes  trevas  de 
Illion  desmoronada,  as  figuras  formidáveis  das  divindades,  que  pre- 
sidem á  sua  destruição.  «  Apparont  dirá  fácies,  inimicaciuo  Trojao 
Numina  magna Deuni ...» 

Da  mesma  sorte,  vislumbram-se,  confusamcute,  na»  chamma.s,  que 
devoraram  as  obra»  de  Eschylo,  fabulas  terrivcift,  dramas  inauditos 
grupos  trágicos  de  trilogia.>s  eulaçudos,  como  ode  Laocoonte ,  cm  uma 
só  cadeia  de  dôrcs:  Niobe,  a  Licurgia^  Pentheu^  as  Sacerdotisas, 
a  Ethiopida,  osEypcios,  Memnon,  o  Resgate  de  Heitor,  Promethcu 
portador  do  fogo  e  Prometheti  libertado,  AUi  phantasmas  cómicos 
riem... .  com  um  riso  enorme,  quacs  mascaras,  de  que  foram  retiradas 
as  caras.  Seus  dramas  satyricos,  inteiramente  aniquilados  são  : 
Sísypho  transfiiga,  o  Leão,  Circe,  Glauco  marinho,  os  Roedores  de 
oirOy  as  Preparadoras  de  leitos.  Estas  tragedias  e  comedias  mortas 
erram  e  volteiam  em  untado  espectral  no^  cscriptos  da  baixa  cpoca, 
evocadas  pela  citação  do  um  escboliasta  ou  do  um  grammaticu. 
Umas,  doipojadas  de  toda  a  forma,  nada  mais  conservaram  que  kcu 
titulo,  semelliantes  á  estas  cabaças  vãs  rlc  mortos,  de  que  fala  Ulysses, 
na  Oiysséia.  Sobrevivem  outras  em  sublimo.s  delineamentos  ;  dir-se- 
hiam  dardos  quebrados,  que  ainda  sibilam.  Da  maior  parto  só  ficaram 
estrophes  esparsas,  pbrascs  inacabadas,  ou  insignificantes,  recordando 
esses  sons  confusos,  destituídos  de  memoria  equasi  de  sentido,  trocado'^ 
pelas  sombras,  á  margem  do  Lethos.  Nada  tão  lúgubre,  como  essas  mi- 
nas da  obra  de  Eschylo,  imagens  em  farrapos,  idòas  fendidas,  crateras, 
vazias  íle  paixOes  extinctas,  interrogações  de  diálogos  truncados,  que 
ficam,  eternamente,  sem  resposta,  invocações  a  clamarem  no  deserto 
de  um  texto  apagado. — Tal  passagem,  de  ora  avante  inintelligivel,  dà 
visos  de  um  friso  raspadu.  Tal  verso  gigante  levanta-se  sobre  o 
lugar  duma  trilogia,  —  culumna  de  templo  derrocado.  — Ha  espaços 
deixados  em  branco  nos  ângulos  de  velhos  mappa^  mundi,  do  século 
XV,  que  toem  gravada,  entre  suas  linhas  indecisas  esta  legenda  :  ITio 
sunt  Leonês ,  Com  ^eqnendi  variante  podia-se  escrever  por  cima  da 
lista  dessas   tragedias  perdidas  de  Eschylo  :  —  «  Houve  aqui  Leões.  » 

Com  esses  destroços,  entretanto,  póde-se  reconstituir  o  génio  de 
Eschylo,  como  pelos  vestígios  restantes  se  recompõe  a  estructura  dos 
t&tes  anti-dilttvianos.  Roitam-nos  dessa  ruina  da  obras  p;*imas  sete 
dramas.  São  alies  ainda  hoje  os  seta  Chefes  do  theatro  grego. 
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Â  Força  *  e  Vulcano  ^ 

(  KRATOS  E  HEPHAISTOS  ). 
JL,  ViolesLoiflt  (Bia)  é  23er80xia.g'ezxi  mu-da. 

A    FORÇA 

Cliogílnioii  do  mundo  ao  ti3rmo. 
Ao  mais  loiígiquo  roí^esso 
Da  Terra  Scythica  ;  *  um  ermo, 
A  humanos  pés  inaccesso. 

Vulcano  !  E*  tempo  !  Executa 
Ordens,  que  o  Pai  ^  quiz  impor. 
Nesta  penedia  abrupta 
PrC*ga  este  audaz  malfeitor.  ^ 

Em  forte,  indomável  trama 
De  liames  adamantinos  ' 
latrinca-o  bem  ;  pjis  a  chamma, 
Exclusiva  dos  Divinos, 

O  fogo,  ^  teu  dote  o  orgulho, 
Quo  tanto  ás  arteá  serviu, 
Tirando-o  ao  ctio,  por  esbulho, 


por 
Cos  homens  o  dividiu 

D'esse  peccado  °  hoje  o  fere 
A  pena,  afim  de  aprender 
Qual  convém  que  elle  venere 
De  Júpiter  o  poder ; 


Sendo  força  renuncio 
A  sua  philantropia, 
E  nunca  mais  auxilie 
A  creatura  de  um  dia. 
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VULCANO 

Força  e  Violência !  cumpridas 
Prescripções,  que  o  Pai  díctou, 
Oa  estorvo  algum  sois  tolhidas;  ^o 
Vossa  incumbência  findou; 

£  a  mim  AUlece  coragem 
De  nesta  algente  quebrada  ^' 
A  um  Deus  ^*  de  minha  linhagem 
Prender  em  teia  cerrada. 

Mas  dura  Necessidade 
A  ousal-o  obrigar-me  vai ; 
Que  ô  de  summa  gravidade 
Desleixar  ordens  do  Pai. 

A  ti,  filho  altij^eosante  '^ 

De  Thcmis,  ^*  justa  e  sensata. 

Por  enleio  fla^eUante 

De  nós,  que  ninguém  desata. 

Neste  vão,  sem  treiía  humana» 
Muito  a  meu  e  teu  pesar,  *^ 
Por  iiyuncção  soberana 
Vou,  em  seguida,  cravar. 

Não  verás  humano  rosto, 
Nem  voz  mortal  ouvirás ; 
Ao  queimor  do  sol  exposto, 
A  fiôr  da  tez  perderás. 

A  noite,  que,  sempre  aacioso 
Estarás  por  ver  surgir, 
Harde  o  dia  luminoso 
No  vôo  de  estrellas  sumir ;  '• 

Grastino  sol,  novamente, 
Dissipar  ha  de  a  neblina, 
£  enxugar,  ao  rak>  ardente, 
A  geada  matutina ; 

Sem  que  cesse  de  pungir-te 
Da  angustia  o  acúleo  profundo ; 
Que  ninguém,  a  redimir-te,   " 
Surgiu  ainda  no  mundo « 
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Pa^^astc  aos  homens  tributo 
I)c  affecto:{  cm  profusão  ; 
K  ostíis  veado  qual  o  Iructo 
1)0  tanta  dedicarão. 

Xume,— os  Numes  aíTronutóte  ;— 
Pois  da  terra  aos  moradores. 
Sem  reserva,  prodigiwtií 
Harto  quinliào  de  favoras. 

Has-de,  pois,  ifestes  alijares, 
(  omo  guaitla  '*  pci*si>>tir, 
Sem  os  joelhos  dobrares,  *'• 
Firme,  de  pê,  sem  dormir.  *" 

Quaado  a  expansão  dos  tormentos 
Te  irromper  dos  penetraes, 
Serão  vãos  as  teus  lameníi»s ; 
Inúteis  serão  teus  ais. 

Coração  rigido  e  léro 
Tom  dos  Numes  o  Regente. 
Do  natureza,  6  severo. 
Todo  o  tyranno  reconte.  *' 

A  FOJtrA 

Sei.  Mãos  ti  obra!  Que  esperas ^^ 
Vamos  !  Acção  instantânea  ! 
Debalde  te  commiseras ; 
Tua  emoção  6  frustranéa. 

Não  execras  esto  Nume, 
Odioso  aos  celestiacs, 
Que  teu  património,—  o  lume, 
(Traidor  I)  ha  dado  aos  monaes  ? 


VVLCANO 

Podem  sangue  e  convivência 
Muito. 


A  FORÇA 

Sim.  Não  é  peior 
Tardar  a  Jovo  obediência  ? 
Pôde  haver  falta  maior  ( 
5535  —  4  Tomo  lxvii,  p.  n 


50  RBVISTA  DO  INSTJTUTO  HISTÓRICO 

VULCANO 

Oh !  sampre  dureza  e  audácia  I 

A  FORÇA 

Nada  podes  deile  em  pró. 
E*  vão  e  sem  efflcacia ; 
Não  lhe  é  remédio  es^e  dó. 

VULCANO  {olhando  para  as  cadeias), 
D*  arte  minha  ó  fructo  horreado ! 

A  FORÇA 

Por  que  lal  ódio  ?  Bofo  I 

De  tudo,  que  estamos  veado, 

Tua  arte  causa  nSo  ó. 

VULCANO 

Houvesse  a  outrem  cabido 
Este  cruel  ministério ! 

A  FORÇA 

Aos  Immortaes  concedido 
Tudo  foi,  menos  o  império.  "■ 
Só  Jove  é  livre.  '^ 

VULCANO 

Negal-o 
Não  ha,  nom  pôr  contradictas. 

A  FORÇA 

Tracta,  pois,  de  vinculal-o, 
Antes  do  Pai  vêr  que  hesitas. 

VULCANO 

Ve  as  algemas ! 
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A  FORÇA 


Arrocha 
Seus  pulsos ;  vibrando  o  malho, 
Crava-lhe  as  mãos  nessa  rocha. 


VULCANO 

Sim.  £  nào  foi  váo  trabalho.  ^* 

A   FOliVA 

Mais  íortel  Estreita-lho  os  braços 
No  mais  comprimido  arrocho. 
Estica  todos  os  laços ; 
Nenhum  nó  deixes  a  frouxo. 

Podem  ser  por  elie  achada^ 
(Tão  hábil  é) !  solugõos, 
Aindi  em  desesperadas, 
.Perdidas  situações.  *^ 

VULCANO 

Com  irrompivcis  cadeias 
Este  braço  proso  tem. 

A  FORÇA 

Nas  mesmas  solidas  peias 
Prende-lhe  o  outro  também . 

—  Sophista  d'alta  sciencia,'—  *^ 
Ensine-lhe  este  flagello 
Que  é  de  tarda  intelligencia. 
Si  com  Jove  era  parallelo. 

VULCANO 

Ninguém,  que  em  razão  se  íirme« 
Pôde  increpar-me  as  acções. 
E»te  pôde  dirigir-me, 
(Mais  ninguém,)  exprobraçòes. 
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Dessa  cuaha  d'aco  o  córtc, 
—  FuQdo,— embebe-lhe  ao  poito. 
Vara-o  com  golpe  bem  forte ; 
Náo  lhe  amorteças  o  effeito.  *^ 

VULCANO 

Prometbeu  !  Gomo  comtigo ! 
A  for<:a 


Outri^  voz  !  E*  mao  deploi*e3 
Quem  ó  de  Jove  inimigo  ! 
Oxalá  por  ti  nâo  chores  ! 


VULCANO 

Oh  !  que  espectáculo  iufaado 
E'  este ! 

A  for*;a 

O  que  a  lei  coademoa 
Estou  a  ver,  expiando 
pp  seu  crime  a  justa  poua. 

Pcitoraes  *'  poo-lhe  ás  axillas. 


VULCANO 

Sei.  E*  fiital !  Jove  a  mim 
Deu  ordens.  Devo  cumpril-as. 
Não  instei  comigo  assim.  ^ 

A    FORÇA 

Hci»do  instar,  c  á  teu  esforço 
Bradar,  ^  pois  vejo  <^ue  aíbouxas. 
Dosce-lhe  agora  do  dorso 
E  om  anoislbe adstringe  as  côxa.9.  *' 

VULCANO 

Eí^td  feito  e  lesto. 
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A    FORCA. 

Aporta, 
Rebatoado-oâ  nos  fuzis, 
Os  cravos.  Em  tudo,  alerta, 
Ha  fiíícal  do  olhos  subtis.  '* 


VULCANO 

Qual  teu  rosto,  d  fera  n  andaço 
Tua  Ibigua . 

A  FORCA 

Mostra  fraqueza; 
Mas  não  me  lances  em  face 
Minha  inflexível  rudeza. 


VULCANO 

Vamojí,  que  o  cinge  uma  rede. 

A  FORÇA  ( apúsirophanão  a  Prometheu  ), 

Desadóra !  Furta  o  egrégio 
Fogo  e  aos  homens  leva,  adrêde, 
Nos  Nomes  o  privilegio  I  *^ 

Os  ephemeros  nem  podem 
Prestar-te  o  auxilio  commum. 
N&ste  lance  não  te  acodem, 
Pois  sou  valor  6  nenhum. 

Os  Immortaos  *^  accordaram 
Em  cliamar-te  Prometlieu.  ^^ 
Falso  nome  teapplicaram. 
Que  não  quadra  ao  génio  teu ; 

Pois  precisas  nesse  transe 
Que  de  um  Prometheu  te  valhas, 
(v'ujo  sábio  esforço  alcance 
Libertar-te  d'essas  malhas.  3* 

(  Saem  Vulcano,  a  Força  e  a  Violência ). 
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PROMETIIEX'  *^ 

0'Ether  divinal ;  ó  ventos  d'aza  prompta ; 

0'fontes  Huviaes  ;  risos  do  mar,  ^  sem  conta ; 

O*  Terra  ^*  genetriz,  de  cujo  seio  ingente 

Tudo  brota ;  do  sol  ó  disco  omnividente  !  *• 

Ouvi-mo  a  invocação !  Eu  peço  que  vejais 

Quantas  dores  impõem  a  um  Nume  os  Immortaos. 

Vede  em  que  regiões,  em  vínculos  tão  sevos, 

Condemnam-me  a  penar,  por  longa  serie  de  evos  I  ** 

Para  mim  ideiou  o  Chefe  dos  Ditosos  ** 

Este  apparelho  vil  de  ferros  vergonhosos. 

Ai !  Choro  o  mal  presente  c  o  mal  em  perspectiva 

Suspiro  pelo  fim  desta  pena  aíilictiva.  ^^ 

Que  digo  ?  Vejo,  claro,  e  com  olhar  seguro 

Quanto  encerram  de  occulto  as  dobras  do  futuro ! 

Ai !  Não  ha  para  mim  successo  inopinado  ! 

Não  se  fogo  ao  Destino.  *^  E,  pois,  do  melhor  grado, 

Eu  devo  submetter-mc  ã  sorte  irreparável,  *^ 

Porque  Necessidade  6  f<jrça  inexpugnável. 

N"ao  quizera  falar  deste  injusto  supplicio ; 

Míis  como  calarei,  si  um  grande  beneficio 

Toado  feito  íio>  moriaos,  em  paga,  ao  jugo  opprcss^o 

Estou  deste  martjTio,  int(^rmino,  indefosso !  *• 

Em  férula  guardei  do  fogo  a  fonte  ocoulta.  "' 

O  fogo  mestre  foi  das  artes,  e  resulta 

Delle  para  os  mortaos  mór  comraodo  e  proveito. 

Por  isso  6  que  me  vejo  á  tanta  dôr  sujeito, 

A'  merco  da  intempérie,  em  toda  a  acção  tolhido. 

Fazendo  expiação  do  crime  eommettido. 

Ai !  ai !  Que  sons  escuto  e  que  vago  perftime 

Se  evola  e  sobe  aqui !  ?  *^  E\  por  ventura,  um  Nume  ? 

E'  mortal  ?  ou,  talvez,  é  mixta  creatura,  *• 

Que  vem  presenciar  e>ta  rude  tortura 

E  quer.  de  perto,  ver  meu  hórrido  castigo  ?  ^ 

VcMe  :  Um  Deus  infeliz,  de  quem  Jove  é  Inimigo, 

Que  os  Numes  tem  luwtis,  e  hostil  quanto  frequenta 

De  Júpiter  a  régia.  E  tudo  porque  alenta 

Muito  amor  aos  mortaes  I  Ai !  Próximos  já  soam 

Os  ruidos,  que  ouvi.  São  pássaros,  que  voam. 

Os  ares,  ao  bater  de  azas,  que  se  equilibram  ** 

Em  remigio  subtil,  harmoniosos  vibram.  " 

Mofina  condição  ;  infausta  sorte  a  minha  ! 

Iníhnde-me  pavor  quanto  a  mim  sí»  avizinha ! 
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O  CORO  DAS  OCKANIDAS 

STROPHE  I 

Socega  !  O  bando  alígero, 
Que  do  alto  aqui  desceu, 
Inteiro  te  é  sympathico 
E  amigo,  Prometheu. 

Mal  á  vontade  explicita 
Do  Pai  vénia  extorquida. 
Porfiámos  qual  mais  célere 
Seria  na  partida. 

O  pavoroso  estrépito 
Dessas  correntes  d'a<?o 
Das  grutas  oceânicas 
Foi  restrugir  no  espaço. 

De  parte  pondo  estímulos 
Do  pejo ;  não  calçadas,  " 
Ao  voador  vehiculo 
áubímoB,  apressadas. 

Pelas  do  ethereo  páramo 
Plagas  de  azul,  serenas, 
Trouxe-no3  brando  zephyro 
Sobre  froixel  de  pennas. 

PROMETHEU 

VÓS,  que  nascidas  sois  de  Tbetis,  a  fecunda. 
Tendo  por  genitor  o  Oceano,  **  que  circunda  ^^ 
A  Terra  com  seu  fluxo  insomne,  inextinguivel, 
Contemplai-me ;  »•  eis-me  aqui  I  Preso  em  rede  inírangivel, 
No  vão  de  hispida  fraga,  unido  á  penedia» 
Constrangem-me  a  occupar  oposto  de  vigia. 


O  CORO  DAS  OCEANIDAS 


ANTISTROPHE  II 

Vemos,  sentindo,  súbito,  •^ 
Das  pálpebras  ã  Ãôr, 
Prenhe  de  ternas  lagrimas 
Vir  névoa  de  terror ; 
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Porque  tnu  oorpo,  om  vinonlos 
Torpes,  íl  roei  ia  preso. 
Vai  definhando,  tábido, 
Do  tanta  angustia  ao  peso. 

Pilotos  lia  novissimos  ^ 
Xo  c(^o  I  Legisla  injusto 
.lovc  e  extinguiu,  tyríinnico. 
Quanto  crn,  outr*ova,  augusto.  ^^ 


PRO^rETHEU 

Antes  da  Terra  ao  fitndo,  ao  Orco,  onde  tem  pouso 

Mortos,  ou  na  amplidão  do  Tártaro  ^^  trevoso, 

Pelo  braço  do  Jovc  eu  fosso  arremessado, 

De  indesataveis  nós  no  encerro  emmaranhado  ! 

Nesse  caso,  —  ninguom,  ou  Nume,  ou  ser  diverso,  — 

Jubilara,  ao  me  ver  om  dissabor  submerso. 

IÍC.JO  ;  suspenso  aqui,—  ludibrio  aos  soltos  ventos ;  — 

Vejo  ^^  Deuses  liostis  folgar  c'o8  meus  tormentos. 

O  CORO  DAS  OCEANIDAS 
STROPHE   II 

Qual  tem,  doutro  os  Celicolas, 
Tão  duro  coração. 
Que,  ao  A-er-tc  om  tanta  lastimo, 
Nâo  sinta  compaixão  ? 

Só  Jove.  •*  Sempre  rábido. 
Km  nada  quer  ceder, 
K  á  toda  a  Olympia  g<'«n  os  j 
Impoo  o  seu  jwder. 

Decl inani  da  colora 

Quando  a  vingança  estanque, 

Ou  alguém,  de  assalto,  «^  o  império, 

Árduo  a  roubar,  lho  arranque 

PROMETUEU 

Máo  grado  aos  que  me  impoz,  grilhões  vituperosos, 
Precisará  de  mim  o  Rei  dos  Venturosos,  ** 
Para,  um  dia,  sustal-o  em  seu  recente  plano, 
Que^  o  deve  derribar  do  sólio  soberano. 
Então  não  haverá  blandícia,  que  me  torça ; 
Não  mo  hão  do  intimidar  ameaça,  nem  força ; 
Só  falarei,  ao  ter  os  vínculos  partidos 
E  após  satisfitção  do  ultrajes  recebidos.  «^ 


PROMETHEU  ACORnENTADO 


O  CORO  DAS  OCEANIDAS 


ANTISTnopHK   II 

Sempi*c  altivez  !  No  cumulo 
Da  anjDTUstia,  oin  nada  cedes ! 
Falas,  bem  solto  e  imp-wido. 
K  as  expressões  nâo  medes  ! 

Por  teu  destino  incógnito 
Toma-nos  o  terror. 
Quando  no  porto,  incólume,  **•• 
Verás  o  termo  ú.  dor  ? 

Jove,  Saturnía  sobole, 

E'  ríspido,  inflexível ; 

Seu  animo  recôndito 

Foi  sempre  incomprenslvel.  ^^ 


PROMETHEU 

Bom  sei  quo  Jove  é  duro,  e,  em  lugar  da  justiça, 
Seu  alvedrio  põe  ;  «^  mas  um  dia,  submissa 
A  vontade  ha  de  ter  e  mostrara   brandura. 
Quando  por  esse  modo  ^^  o  Ura  a  desventura. 
Ní^sse  dia,  depondo  a  fúria  pertinaz. 
Virá  soldar  commigo  a  desejada  i>az. 

o   CORO    DAS    OCEANIPAS 

Revela  tudo.  Dize-nos 
Quanto  to  succedeu ; 
Km  que  alto  malefício 
Júpiter  te  colheu, 

Quo  com  iguaes  opprobrios, 
Acorlx)s,  to  angustia.  ^<* 
Fala  '*  alto,  salvo  o  incommodo 
Oo  expor  tanta  aírouia.v* 

PROMETHEU 

Si  dóe  de  casos  taes  fazer  a  narrativa, 
Calal-os  também  pêza.  Ingrata  alternativa  ! 
Quando,  a  primeira  vez,  os  Deuses  insurgidos 
Foram  pela  Discórdia  em  facções  divididas, 
Uns  tentavam  privar  Saturno  do  poder, 
K  a  Jove,  filho  seu,  do  céo  ao  throno  erguer. 
Os  que  partido  infenso  a  Júpiter  seguiam 
Confiar-lhe  do  Olympo  o  mando  não  queriam, 
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Eu,  de  alvitre  melhor,  não  pude  dos  Titaaes, 

—Prole  de  Torra  e  Ck^o— ,  vencer  planos  inanes. 

Surdos  á  deducção  de  claros  ar^çu mentos, 

A  vossos  á  doçura,  altivos,  violentos,  '^ 

Intentaram  lograr,  á  força,  por  sorpresa, 

Sua  injustificada  o  temerária  empresa. 

Que  vezes  minlia  mâi,  Themis  excelsa  —  a  Terra, 

Que  vários  nomes  tem  e  uma  só  forma  encerra,  —'* 

Do  porvir  descerrando  os  véos  caliginosos. 

Predissera  que  só  por  meios  ardilosos 

Caberia  aos  Titans  \  palma  da  victoria  ! 

Recusaram  ouvir-me  a  justa  suasória. 

Tenazes,  insistindo  em  seu  louco  projecto. 

Sem  me  olharem,  siquer,  e  cora  desdém  completo. 

.Tulí?uei  que  era  melnor,  naquella  conjunctura. 

De  minha  mãi  ao  lado,  '^  ir  do  Jove  em  procui*a, 

(Pois  de  prestar-lhe  auxilio  era  chegado  o  ensejo,) 

E  então  realizar  o  doUe  e  o  meu  desejo. 

Por  mim,  Saturno  antiíro  e  aquelles,  que  o  seguiram. 

Na  funda  escuridão  do  Tártaro  immergiram. 

Para  remunerar  serviços  desta  monta 

Dos  Numes  deu-me  o  Rei  deste  castigo  a  affronta  ! 

Por  achaque  usual,  recusa  a  t^rannia 

De  amigos  a  affeição  e  nelles  nao  confia.  ^* 

Inqueris  da  razão  por  que  elle  assim  me  opprime 

De  contumelia  tanta.  Eu  vou  dizel-o,   Ouvi-me. 

Quando  posse  tomou  e  assente  foi  no  sólio. 

De  que  arredara  o  Pai,  por  odioso  espolio, 

Depois  que  cada  qual  dos  Numes  quinhôou 

Com  honras  e  merc(^s,  o  Estado  organisou. 

Mas  da  raça,  á  quem  dera  o  terreal  dominio, 

Cabedal  nenhum  fe  .^^  Quiz  votal-a  a  extermínio, 

E  outra  nova  crear.  Nem  um  Deus  combatia 

A  idéa  subversiva.  Eu  tive  essa  ousadia; 

E  os  mortaes  preservei  do  serem  arrojados 

Do  Avemo  á  escuridão,  por  Jove  fulminados. 

Por  isso,  agora,  estou  (aspecto  miserando  !) 

De  incomportável  dôr  sob  a  pressão  penando. 

Immensa  compaixão  votei  á  humanidade, 

Sem  obter  para  mim  a  minima  piedade  ! 

Quanto  a  Jove,  que  leva  um  Nume  a  tal  opprobrio, 

O  estado,  em  que  me  põe,  de  aviltamento  cobre-o. 


o  CORO  DAS  0CBAK1DAS 


Terá  nativa  tempera 
De  ferro,  ou  pedra  i  ija,  '• 
Quem  teu  castigo  insólito 
Contemple  e  não  se  afflija  ! 
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Tio  minero  esp?otaonlo 
Pud(V!^in<»  não  vér  I 
E  bojo,  que  o  Temos,  pnn^re-nos 
De  vi  TO  desprazer  !^ 

PROMETHEr 

Para  os  amigos  .^ou,  tão  fraco  e  miserável. 
VÍTo  painel  de  dòr,  á  vista  intolerável . 

o  CORO  DAS   OCEAXmAS 

Tendo  da  terra  aos  íncolas 
Tanto  favorecido. 
Certo,  outros  beneflcios 
IJies  tens  dist  ri  baldo. 

PROMETHEU 

Livrei-os  do  terror,  que  infunde  a  hora  da  morte. 

o  CORO   I)AS  0CE-iXn>AS 

Que  i»emedio  servi n  de  oura  á  mal  tão  fone  ?  ^ 

PROMETHEl- 

Dei  á  oe^  esperança  entre  elles  moradia.  »* 

o  CORO  DAS  OCEANIDAS 

Foi,  na  verdade,  nm  dom  de  máxima  valia  ! 

PROMETHEU 

E  do  fogo,  por  íim,  também  lhes  fiz  presente.  ^ 

o  OORO    DAS  OCBANIDAS 

Pois  que?  Ka  posse  estão  do  fogo  resplendente? 

PROMETHEf 

E  por  meio  do  fogo.  hão  feito  esftes  inventos 

Da  artes,  misteres  mil.  fecundos  em  proventos.  *^ 
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o   CORO   r^AS  OCEÂNICAS 

E,  por  crimes  ignaos  Jovo  to  siipplioia. 

Sem  que,  de  modo  algum,  t3  abrande  essa  agonia  f 

E  um  termo  á  tua  ílor  assignalou,  siquer  I 


PROMETHEU 

Nenhum.  Tom  do  durar  emquanto  lhe  apronver. 

o   CORO  DAS    OCEANIDáS 

E  ha  de  aprazer-lhe  ?  Dizo-noi 
Como  abrandal-o  esporas ! 
No  teu  erro  gravíssimo, 
Acaso,  nno  ponderas? 

Por  nossa  parte  pêza-nos 
Dizer-te  que  has  errado, 
E  nào  te  causa  juMlo 
Ouvil-o,  de  teu  lado.  '^* 

Doixomoa  estas  praticas. 
Trata  do  excogitar 
O  coma  essas  artísticas 
Malhas  espetlaçar. 


PROMETHlTT 

Fácil,  quem  o  pô  tem  fóra  da  desrentura 
Aífligo  o  que  padece  e  inflige-lhe  censura.  **' 
Nada  disto  ignorei ;  de  tudo  consciente, 
Resolvi  delinquir  ;  tornei-me  delinquente. 
Nâo  nego;  acinte  o  fiz.  Servindo  a  humana  raça, 
Contava  provocar  os  golpes  da  desgraça. 
Nunca  julguei,  porém,  que  purgaria  o  crime 
Ligado  á  esto  alcantil,  que  o  corpo  me  dirime, 
Adstricto  á  solidão  deste  monte  intractavel. 
Oh  !  Não  me  lastimeis  a  sorte  miserável ! 
K'  melhor  que  desçais  a  mira  nesta  ftragura 
K,  de  perto,  escuteis  a  minha  dòr  ftitura. 
Piedosas  ouvi ;  cercai  de  sympathia 
A  victima  infeliz,  que  geme  na  agonia. 
Anda  solto  o  Infortúnio  ;  errante  se  desçarra. 
E  num  tal  vaguelar  naquelle  e  rje^íte  esbarra.  ** 
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O  CORO  DAS  OCKANÍDAS 

Falas  às  que,  por  habito, 
Te  acodem,  sempre,  á  voz.  *^ 
Descemos  já  do  aerio 
Carro,  com  pé  veloz. 

O  ether  —  que  é  dos  pássaros 
Domínio  —  atravessando, 
Kis-nos  em  baixo,  o  asporo. 
Fragoso  chão  pisando. 

Promptas,  em  voo  rápido, 
Cuidamos  do  servir-te. 
Queimemos  todo  o  múltiplo 
Durosoffrcr  ouvií^tc. 

{Ajtparecc  o  Oceano,  montado  em  um  dragão  alado) » 


OCEANO 

Kis-me  aqui,   Prometheu,  após  vencido 
Longo  percurso.  Chego,  conduzido 
Neste  alado,  quo  a  só  vontade  ■*  minha. 
Pelos  ares,  sem  rédeas,  encaminha. 
Leva-me  o  parentesco  a  lastimar-te. 
Mas  do  sangue  as  prisões  pondo  de  parte, 
A  ti,  mais  que  a  ninguém,  tenho  amizade. 
Sabes  que  sempre  dei  culto  á  verdade. 
Guardo  á  lisonja  mijiha  Jingua  oxtranha. 
Dessa  tortura,  deaflicção  tamanha. 
De  que  modo  o  rigor  posso  lenir-te  ? 
Dize.  E  nào  possa  alguém,  ura  dia,  ouvir-te 
Que  mais  firme  quo  Oceano  amigo  houveste,  *^ 


PKOMETUEU 

Quo  vejo  !  Es  tu  ?  Tu  mesmo  aqui  viej>to, 
A  ser  espectador  de  minhas  maguas  !  ^^ 
Abandonaste  as  corivntias  aguas 
Do  nome  teu,  a  gruta  primitiva, 
Que  a  natureza  abriu  na  rocha  viva, 
Pela  terra  do  ferro?  ^*  Testemunha 
Mera  vens  ser  da  dór,  que  me  acabrunha. 
Ou,  compassivo,  lastimar-me  ?  Vê-me: 
Que  espectáculo  !  ^  Assim  Júpiter  pronto 
O  ami^o,  que  com  elle  accorde  em  tudo. 
Lhe  foi,  para  i'einar,  mão  forte  e  escudo. 
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OC£ÂN0 

Vendo  estou,  Prometheu.  Tens  mente  arguta  ^^ 
Assas.  No  emianto,  um  bom  conselho  escuta: 
Conhece-te.  ET  tomar  novos  costumes  ; 
Pois  também  novo  rei  preside  aos  Numes. 
Vibras  exprobrações  da  lingua  fòra, 
Que  si  Jove  as  ouvir  na  erguida  esphera,  ^* 
Irado,  te  imporá  tào  graves  penas, 
Que  as  actuaes  serào  brinquedo,  apenas. 
Oh  desgraçado  !  Expelie  o  que  no  findo 
Do  coração  fermentas  de  iracundo. 
Vé  como  achar  livrança  densas  malhas, 
Ci^ês  que  te  digo  estultas  antigualhas  !  ^^ 
Paio  assim,  Pix>metheu,  XK>rque  contemplo 
£m  ti  da  lingua  sôlta  o  triste  exemplo. 
Não  te  humildas ;  não  cedes  ás  desgraças, 
E  outras  queres  juntar  ás  que,  hqje,  passas  I 
Dá  que  eu  te  guie  e  contra  o  mal  precate. 
Não  batas  com  o  pô  contra  o  acicate.  »• 
Reina  um  monarcha,  duro  e  re&actario 
A  contas  do  pudor  discricionário.  ^"^ 
Não  fòies  tão  procaz ;  quéda-te  inerte. 
Teu  indulto  a  impetrar  cjrro,  solerte. 
Sábio  demais,  **  não  vés  que  á  intemperante 
Lingua  se  impõe  estimulo  aviltante  ?  ^ 


PROMBTUEI' 

Aceita  emboras  meus,  poin  tendo  ousado 
Ter  parte  em  minha  dôr,  ^^  foste  poupado 
E  immune  estás.  NHo  quero  te  incommodes, 
Por  mira  a  interceder.  *^*  Levar  não  podes 
A  Jove  persuasão.   Toma  comtigo 
Tento  !  £>pia  em  redor.  Que  algum  perigo 
Por  minha  causa  não  te  venha.  Evita 
Possa  custar-te  caro  esta  visita.  *^ 


OCEANO 

Não  segues  os  conselhos,  tão  sensatos,  ^^^ 
Que  dás.   A  prova  tenho-a  no0  teus  actos. 
Não  talo  em  vão ;  livrar-te  é  meu  empenho. 
Não  cedo  á  reflexão,  não  me  detenho. 
Lisonjelo-me,  sim,  de  obter,  em  breve, 
Que  Jove  desta  pena  i%  releve. 


■^Ml^ 
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PROMETHEU 

Sou-te  Rrato  e  o  serei,  constantemente. 

Nâo  podes,  mais  enérgico e  fervente, 

De  útil  me  seres  revelar  o  almejo. 

Baldatás  teus  esforços.  Antevejo, 

Seguro,  que  será  de  nuUo  effeito 

Quanto  queiras  tentar  em  meu  proveito.  ^^* 

De  risco  a  salvo  queda.  O  meu  desastre 

Ourem  nâo  vá  ferir  e  após  o  arrastre.  *^5 

Sim.  Bem  me  affligo  o  quadro  da  miséria 

De  Atlante,  *^  meu  irmão,  que,  em  pô,  na  Hesperia, 

Nos  hombros  libra  (insupportavel  cargo)  I 

De  Terra  e  Côo  columnas.  Bem  amargo 

Mo  é  lembrar  o  outro  Irmão,  íilho  da  Terra, 

^•'  Ciliceu  troglodita,  *®*  —  horror  na  guerra,— 

Centifronte  Typheu,  *•»  Sempre  invencível, 

Dominado  por  força  irresistível, 

Rebelde  aos  Numes,  sibilava  a  morte 

Das  tetras  fauces.  Quando  a  dextra  forto 

Contra  o  império  do  Júpiter  erguia, 

Fulminava  ao  chispar,  que  despedia 

Do  seu  "^  gorgóneo  olhar.  O  vigilante,  *** 

Dardo, —  de  Jove  o  raio  chammejante, 

Ruiu  e  lhe  abateu  a  vã  jactância. 

No  coração  combusto  da  flammancia 

Celeste  —  e  apavorado  do  estrondoso 

Trovão,—  esse  valor,  tão  poderoso, 

Tombou,  sem  energia,  aniquilado. 

E  como  corpo  vão  jaz  estirado 

Junto  do  estreito  ^**  e  sob  o  Etna  arfando ;  **^ 

Ao  passo  que  no  cimo  está  forjando 

Vulcano  as  massas  e  fusões  candentes. 

Dalli,  com  estridor,  Ígneas  torrentes 

Jorrando,  ^"  irão  co'os  brutos  maxillares 

Da  Sicília  abrasar  férteis  pomares. 

Assim  Typheu,  que  o  raio  malferira, 

Ha  de,  aio  resfolgo,  espadanar  a  ira 

Em  turbilhões  de  chammas,  que  no  arrojo. 

Vivo,  inexhausto,  expoUirá  do  bojo.  "'* 

Certo,  a  tua  provada  experiência 

Dispensa  meus  conselhos  e  assistência. 

Guarda-te,  pois,  do  modo  mais  asado. 

No  que  me  toca,  seguirei  meu   fiado. 

Té  que  se  extiugua  a  cólera,  que  lavra 

No  animo  á  Jove. 

OCEANO 

Sabes  que  a  palavra, 
Prometheu,  d*alma  enferma  é  medioina?  ^^^ 


Oi  REVISTA  DO  INSTITLTO  HISTÓRICO 


raoMCTHEr 


Si  alguém,  a  tempo,  o  coração  domiaa, 
E,  opportuno  e  prudeate,  o  volve  á  calma. 
Sem  que,  á  força,  reprima  os  estos  d'alma. 


í  OCEANO 

Que  ma!  lUz  o  tcut.il-o,  acautelado 
K  audaz !  ^^' 


PUOMETIILL' 

Eíjtoliílez,  aíaii  baldado  ! 

OCEA.NO 

In-ixa  <iuedeô&e  mal,  ora,  i»ade»;a. 

Paiu  o  sábio  é  melhor  que  o  nào  pareç  i. 

PUOMETHEU 

Ki.'siK)ns;ivel  da  culpa,  "^  commettida 
Por  ti,  loi*a  eu. 

OCEANO 

E'  dar-me  a  despedida 


Falar  assim. 


PROMETHEr 


^  Receio  haja  motivo 

D  ódio  em  seres  commigo  comjKissivo. 


OCEA.NO 


Ódio  f  Do  quem  f  Daquelle  que,  reconte, 
Tomou  posse  do  sólio  omnipotente  ? 


PROMETIIEU 

Ai !  si  llie  irritas  o  aaimo ! 
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OCEANO 

De  ensino 
Serve-me,  Promethou,  o  teu  destino,  "» 


PROMETHEU 

Adeus.  Nesse  bom  senso  persevera. 

OCEANO 

Dás  pressa  ao  que  á  partida  se  accelera* 
Meu  quadrúpede  alado,  costumeiro 
De  cuivar  o  joelho  em  seu  caseiro 
Redil,  sacode  as  azas  desdobradas. 
Que  do  ether  puro  roçam  as  camadas.  **<> 

O  CORO  DAS  OCEANlDAS 

STROPHB  1 

O  teu  destino  trágico 
Carpimos,  compungidas. 

As  lagrimas  aílluem-nos 
Fáceis,  enternecidas,  *** 
E,  iguaes  a  fontes  húmidas. 
Nos  sulcam  o  semblante. 
Jove,  que,  em  seu  arbítrio 
Faz  timbre  do  arrogante, 

Ao  sceptro  seu,  despótico, 
Preme  os  antigos  Numes.  '^ 

ANTISTROPHE  1 

Já  nestes  vastos  sítios 
Resoam  ais,  queixumes. 

Quantos  na  terra  próxima 
Da  Ásia  '^^  sagrada  moram, 
Tuas  passadas  glorias 
E  as  de  irmãos  tous  deplorání ! 
5535  —  5  Tomo  lxvii  p.  ii 
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STROPlíB  11 

Choram-te  a^?  vir:?ens  Colchidas,  *" 
Iiitropidas  na  guerra, 
E  oe  Scytluis,  da  Mcótida, 
Sita  eiii  conflnsda  Torra. 

ANTISTROPHE  II 

Chora-to  o  escol  dos  Árabes,  *^ 

Marcial,  huiceira  cohorte, — 

K  os  que  iiiautém  no  Cáucaso 
O  seu  roqueiro  forte. 


EPODO 

Outi\),  que  da  tiíanica 
Raça  ligado  eu  vi 
Era  laços  incansáveis  "• 
Soffrer,  antes  de  ti. 

Atlante  foi,  que  o  symbolo 
E'  do  maior  esforço. 
Pois  que  do  pólo  ao  carrego 
Geme  sou  forte  dorso. 

Miigo»  a  seus  pí^d,  o  pí*JaíM, 
Fervendo  ;  o  aby^nio  JHmíi ; 
Até  íia^  fiu^niú?  ínfimas, 
O  luíerno  ioda  treme. 

M  íbiitcíi  gacratissimas 
hw*  íluvíacís  correntes 
Maiiim,  carpindo,  miirmiiroí, 
Oa  raal^s  íeu8  ingentes.  '*' 


rROAtETirEijr 

!çi  ni**  nego  a  falar,  nlto  ^  pir  arrôgautôi 
Ou  di^f^ilriibaso;  nm  l  Msih  Minto  4m\  iiiee^i^ante, 
ftoviiro  '^*  o  coração,  tu*  ver- me  onviloeido 
Pelo  hui" rondo  llíiírelio»  ú  fjuo  eíjtou  siihmettídii, 
K  quem,  a  nfio  ,*er  eu,  aa'í  iiovofí  Lm  uses  foi 
partilha,  em  prjpjrvào,  das  honras  o  mercai* í 
|X'mhi*o*  apímíiJit  o  ríuw  ê  dclle  maifí  não  trato, 
poU  f^'V'*^  rrímfir,  a  í|uem  o  tíalx\  um  facLe,  ^" 
Q  mvlhur  t^  iíari^ar  os  maleá  dlíferenfeH, 
Quo  vexavam,  outrora,  m  misero»  vlventes- 


í 
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ílram  rudes,  boçaes ;  dotei-os  de  prudência 
E  cônscios  08  tornei  da  própria  inteiligoncia. 
Exprimijido-mo  assim,  não  é  porque  me  queixe 
Delles  ;  mas  é  mister  que  deciarado  deixe 
Que  os  beneflcios  meus  em  prol  da  humanidade 
Devidos  foram  só  a  impulsos  de  amizade.  *^** 
Olhavam,  de  principio,  e  ver  nâo  conseguiam  ; 
Applicavam  o  ouvido  ;  em  balde  !  Nada  ouviam.  *3t 
Nelles  ora  a  noção  confusa  o  mal  disí-incía. 
Como  as  figuras  vãs,  que  á  mente  o  sonho  çijita. 
Nem  casas  de  tijolo,  olhando  ao  sol,  construíam  ;  *^ 
Nem  de  lavrar  madeira  a  indusi-ria  conheciam.  ^'^ 
Moravam,  quaes  subtis  formigas,  pressurosas,  ^^^ 
Em  cavernas  som  ar,  húmidas,  tenebrosas. 
Não  marcavam  inicio  c  fim  do  inverno  frio. 
Da  flórida  estação,  do  fructuoso  estio. 
Assim,  som  retíexão,  por  séculos,  viveram  ; 
Té,  que  miuhas  lições  ouvindo,  conheceram 
O  instante,  em  que  no  céo  os  asti'os  apparecem,  '^^ 
E,  aquelle,  menos  certo,  em  que  no  oceaso  descem. 
Também  o  achado  fiz  do  Numero.  "^  Este  invento 
Aos  homens  ha  prestado  o  máximo  provento. 
Disse  como  a  juncçào  das  lettras  se  fazia  ; 
Formei-lhesa  memoria,  —  a  mai  da  Poesia.  *" 
Logrei  domesticar  bravias  alimárias 
E  ao  humano  labor  tornei-as  tributarias, 
Sujeitando-as  ao  jugo.  As  mais  gravosas  cargas 
Pesaram,  desde  então,  dos  brutos  nas  ilhargas.  ^'® 
Cavallos,  animaes  tão  dóceis  ao  bridão, 
—  Da  faustosa  opulência  o  luxo,  a  ostentação,  — 
Quem  pDZ  entre  varaes  ?  Carros,  de  azas  do  linho,  *39 
Que  sulcam,  velozmente,  o  azul  plaino  marinho. 
Engenhei.  E  eu,  que  fiz,  em  bom  da  humanidade, 
Múltiplas  invenções  do  grande  utilidade. 
Não  posso  descobrir,  agora,  ardil,  ou  traça, 
Para  me  libertar  de  tão  cruel  desgraça. 


o  CORO  DAS  OOEANIDAS 


Supplicio  infando !  Aíliigem-nos, 
Sobejo,  as  maguas  tuas  ! 
Enfermas  e,  máo  medico, 
Na  indecisão  fluctuas. 

Em  teu  turbado  cérebro 
Não  podes  acertar 
Cos  adaptados  simplices. 
Que  o  mal  devem  curar. 
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PROiíETHEU 


Falta  o  mais.  Pasmareis  oarindo,  enumeradas, 
As  muitaa  inyenções,  úteis  é  variadas. 
Das  quaes  hei  sido  autor.  Aponto  a  mais  saliente. 
Faltavam  medicina  e  auxílios  ao  doente, 

—  Ai?  poções,  a  dieta,  o  resguardo,  as  uncturas ;  — 
Até  que  os  instrui  das  plantas  e  misturas. 

Que  preservam  do  mal,  que  sustam  seus  progressos 
E  o  curam.  *^  Euf^inei  também  novos  processos 
De  magia.  Em  vi^:õe^,  que  em  sonho  appareciam, 
Distingui  as  reaes  daquellas,  que  mentiam. 
Expliquei  os  signaes  presagos  cias  estradas.  *** 
Dos  pássaros,  que  teem  as  unhas  encurvadas, 
O  vôo  defini  e  dei  seguro  auspicio, 
Declarando  qual  era  infenso  e  qual  propicio  ; 
Por  miúdo,  apontei  *^  seus  ódios  e  affeições. 
Seu  usado  alimento,  encontros,  reuniões. 
Das  visceras  o  liso  e  "^  o  matiz  mais  dilecto 
Aos  Deuses  ;  revelei  qual  seja  o  bom  aspecto 
Do  figado  e  do  fel ;  o  adiposo  tecido 
Das  coxas  lhes  notei ;  seus  rins  tendo  incendido, 
Os  arcanos  abri  da  arte  divinatoria, 
Tão  difflcil  e  escura,  e  ao  mundo  a  fiz  notória. 
Do  fogo,  antes  de  alguém,  aos  olhos  dos  mortaes, 
Que  eram  cegos  á  luz,  dei  fulgidos  signaes.  *** 
O,  que  a  terra  guardava,  altíssimo  thesouro, 

—  Copia  enorme  do  cobre  e  ferro  e  prata  e  ouro,  — 
Achoi.  *^'  Si  deste  invento  alguém  se  hsua  ufanado. 
Do  basoflo  e  mendaz  será  por  mim  taxado. 

De  Promethou  ( direi,  em  conclusão  de  partes), 
Vieram  dos  mortaes  ãs  mãos  todas  as  artes. 


o  CORO  DAS  OCEANIDAS 


Não  trates  dos  epbemeros: 
De  mais  lhes  foste  amigo. 
Deixa  de  ser  apathico 
A*  dor,  a  teu  castigo  ; 

Diz-me  esperança  intrínseca 
Que  livre  to  hei  do  ver. 
Tendo  com  Jove  idênticas 
Honras  e  igual  poder. 
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PROMETHEU 


Assim,  porém,  não  quer  a  Parca  inevitável.  "• 
Por  alta  decisão  do  Fado  inexorável. 
Só  depois  do  curtir  innuraeros  flagellos. 
Partidos  me  serão  desta  cadeia  os  elos. 
Ante  a  Necessidade  é  mui  fraca  a  sciencla.  **^ 


o  CORO  DAS  OCEANIDAS 

Do  timão  do  destino  a  quem  cabe  a  regência  ? 

PROMETHEU 

Esse  grande  poder  teem-ao  a  Parca  triforme,  *^' 
B  as  Fúrias»  de  feliz  memoria,  que  não  dorme. 

o  CORO  DAS  OCBANIDAS 

Em  face  do  de  Jovo  é  seu  poder  mais  forte  ? 

PROMETHEU 

o  Deus  Aigir  não  pôde  á3  férreas  leis  da  Sorte. 

O  GORO  DAS  OCEANIDAS 

A  Jove  algo  ó  fatal,  sinãq  o  etemo  império  ? 

PROMETHEU 

Disto  nada  direi,  nem  que  instes. 

o  CÔRO  DAS  OGEANIDAS 

Quemysteriol 
Sobre  arcano  sagrado,  acaso,  te  pergonto  ? 

PROMETHEU 

Sim!  Passemos  além;  deixemos  este  assumpto. 
Reserval-o  convém.  Si  o  guardo  impenetrável, 
Livro-mede  infortúnio  e  vilta deplorável. 
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O  CURO  DAS  OCEANIDAS 


STROPHB  I 

Jamais  dos  mundos  o  Arbitro, 
O  grande  Ordenador, 
Sua  vontade  altíssima 
A'  nossa  queira  oppòr.  *^^ 

Busquemos  ter  propícios 
Os  Numes  adorados. 
Pela  usual  í^^equencia 
A  seus  fesUus  sagrados  ;  ^"^ 

Dando-lhes  caJa  victima. 
Que  na  hocatombe  cai, 
Junto  das  aguas  túrbidas  '^^ 
Do  Oceano,  nosso  pai. 

Nada  de  oífensa  aos  Superes 
Em  actos,  o  expressões . 
Sejam  em  nós  continuas 
Tâo  puras  intenções. 

ANTISTROPHE  I 

Doce  é  vida  longuíssima. 
Si  na  esT)erança  a  libras. 
Em  alegrias  Incidas 
D*alnia  banhando  as  fibras. 

Por  tua  irreverência 
Dos  Numes  ao  Regente, 
Do  coração  no  âmago 
Nos  côa  horror  ingente. 

Fiado  em  teus  desígnios, 
E,  só  do  impulso  teu, 
Cos  homens  foste  pródigo 
Em  dons,  ó  Prometheu. 

STROPHE  II 

Que  ingrato  premio  ás  dadivas  I 
Esperas,  porventura, 
Te  seja  escudo  e  auxílio 
A  humana  creat ura  ? 
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Nao  teos  a  consciência 
Dessa  debilidade, 
Que,  qual  somno  letliargico, 
Opprime  a  humanidade  ? 


Jilmais  projecto,  ou  calculo 
De  homem  prevaleceu 
Contra  o  systema  harmónico, 
Que  Jove  prescreveu. 


ANTISTROPHE  II 

Feriu-nos  isto  o  espirito, 
Vendo-te  aqui  penar. 
Oh  I  que  diversa  musica,  ^^^ 
Alegre,  de  exultar, 

A  que  de  entorno  ao  thalamo 
E  ao  lavraco  ouvias, 
^.  Festivo  epithalamio 
De  doces  harmonias  ;  -— 

Quando  a  irmã  nossa,  Ilesione,  *'* 
Aos  dons  nupciaes  rendida, 
Em  marital  consorcio 
Por  ti  foi  recebida ! 


(  Apparece  Io). 

IO  *^^ 

Que  sitio  me  surge  ?  Por  quem  habitado  ? 
Quem  és,  que  no  saxeo,  hyomal  precipicio. 
Por  férreas  cadeias  eu  vejo  ligado  ? 
Credor  de  tal  pena  qual  foi  o  flagício? 
Oh  I  dizo  que  plagas  me  acolhem,  errante. 
Ai,  ai,  desgraçada  I  De  novo,  mo  aíTerra 
O  d*Argo8  "®  espectro,  tavào  *''»^  lanscinante. 
Invade-me  o  susto.  Afasta-m'o,  ó  Terra  ! 
Vaqueiro  de  in números  olhos  diviso. 
Esperto,  a  fltar-me  com  a  vista  lallaz. 
De  facto,  a  existência  perdeu,  de  improviso ; 
No  emtanto,  seu  corpo  sepulto  não  jaz. 
Surgindo  do  Averno,  por  lei  do  Destino, 
Após  minha  treita,  constante,  caminha, 
E  traz-me  agitada,  faminta,  sem  tioo. 
Correndo  a  arenosa  planície  marinha ! 
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STROPHB 

Solta  a  avena»  de  cérea  junctura,  **• 
Melodia,  que  aosoiuDo  convida. 
Quanto  deve  durar  a  tortura 
Desta  longa  e  cansada  corrida  f 

O'  progénie  Saturnia,  de  crimes, 
Porventura,  culpada  me  achaste. 
Pois  de  tantas  angustias  me  opprimes 
E  a  taes  penas,  sem  dó,  me  avergaste  ? 

Por  que  trazes,  gemendo  ao  martyrio 
Do  terror,  que  lhe  infunde  um  insecto, 
A  infeliz,  em  continuo  delirio, 
Sem  parada,  sem  paz  o  som  tecto  ? 

Presta  ouvidos,  ó  Rei,  a  meu  rogo  I 
Ou  em  vida  me  manda  enterrar. 
Ou  lançar-me  enire  linguas  de  fogo, 
Ou  nas  garras  dos  monstros  do  mar  I 

Do  multivago  andar,  sem  descango, 
O  exercicio  forçado  e  violento 
Exhauriu^^me,  e  saber  não  alcanço 
Qual  o  termo  a  tão  agro  tormento.  ^^* 

O  CORO  DAS  OCEANIDAS 
Da  bicorne  donzella  escutas  os  gemidos  ? 

PROMETHEU 

Como  de  Inacho  á  fllha  eu  fecharei  ouvidos  ? 
Pois  nâo  bei  de  attender  á  juvenil  donzella. 
Que  de  um  feroz  tavão  o  estimulo  âagella! 
Io  abrazou  de  amor  o  coração  de  Jove. 
Juno,  que  ódio  lhe  tem,  perseguição  lhe  move, 
Coagindo^a  a  gyrar,  transviada  e  erradia. 
Por  toda  a  re^^ião  em  doida  correria. 

IO 
ANTISTROPHB 

Tu,  que  dás  a  meu  pai  o  seu  nome, 
E  designas,  também,  esse  ultriz 
E  divino  aguilhão,  que  consome 
Minha  vida,  —  quem  éi,  infeliz? 
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Eu,  faminta,  ^^  a  saltar,  desvairada, 
Perseguida  por  Juno,  aqui  vira. 
Desgraçadas  I  qual  mais  desgraçada 
D'entre  vós,  do  que  a  pobre  de  mim  ? 

Dize  *<*i  á  virgem,  que  vês,  peregrina, 
Que  infortúnios  lhe  guarda  o  porvir ; 
Prescrevendo,  si  a  tens,  mediciua 
Para  as  dores  sanar-lhe,  ou  lenir. 


PROMETHEU 

Quanto  queres  saí  er,  com  jubilo  te  digo. 

Sem  ambages  e  claro,  e  qual  de  amigo  a  amigo 

E'  costume  falar.  Contemplas  neste  aflfôgo, 

A  luctar,  Prometheu,  que  aos  homens  trouxe  o  fogo.  *^ 


IO 

Tu, —  auxilio  aos  mortaes  •«*  por  que  tão  crus  tormentos 
Padeces,  Prometheu? 

PROMETHEU 

De  ha  pouco  inda,  aos  lamentos 
Por  meu  mal  dera  fim. 

Não  podes  uma  graça 
Conceder-me? 

PROMETHEU 

E'  falar.  O  que  queres  que  eu  fliça? 
Para  satisfazer-te  em  dizer  tudo  aocedo. 


IO 

Quem  foi,  que  te  cravou  aqui  sobre  o  rochedo? 

PROMETHEU 

o  decreto  de  Jove  e  de  Vulcano  a  mão. 

IO 

Que  attentado  attraiu  tão  grave  punição  f 
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PROMETHEU 

Para  ser  comprendido  eu  disse  o  necessário. 

10 

Assignala,  siquer,  o  fim  de  meu  fadário. 

PROMETHEU 

Nao  sabel-o  é  melhor. 

IO 

Rogo-te  não  me  escondas 
O  que  tenho  a  i^assar  e  a  tudo  me  respondas. 

PROMETHEU 

Está  longe  de  mim  serviço  tal  negar-to. 

IO 

Por  que  tardas,  então? 

PROMETHEU 

Nâo  ha,  de  minha  parte, 
Md  vontade  qualquer ;  mas  receio  em  tua  alma 
De  todo,  destruir  a  já  turbada  calma. 

10 

Oh  I  não  zeles  do  mim,  mais  do  que  eu  mesma  zelo. 

PROMETHEU 

Insistes  ?  Falarei  e  tudo  te  revelo. 

O  CORO  DAS  OCEANIDAS 

Por  ora,  não.  Concede-nos 
Parte  no  gozo  ter. 
Ouçamos  dVUa  a  historia 
De  seu  agro  soffrer  ; 

Quando,  sabida  a  authentica 
Exposição  veraz. 
Então  dos  passos  últimos 
De  seu  porvir  dirás.  *®^ 
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PROMETHEU 


Cumpre,  ó  Io,  fazer  o  que  ellas  solicitam.  ^** 
Além  d'outras  razões,  que  a  seu  favor  militam, 
São  irmãs  de  teu  Pai .  ^^^  Justa  causa  á  demora 
E'  para  o  narrador,  que  o  fado  seu  deplora, 
O  vôr  junto  de  si  sympathico  auditório. 
Em  que  o  dó  se  traduz  em  lagrimas,  notório.  ' 


10 

Vou  tudo  contar-vos,  cedendo  á  insistência  ; 
Si  bem  que  me  pâze  dizer  *'7  por  que  meio. 
Mudando  de  forma,  por  diva  influencia, 
O  siso  turbou-me  fatal  devaneio. 

Nos  meus  aposentos  revoluteava. 

Em  todas  as  noites,  sonhada  visão. 

Que  aos  castos  ouvidos,  si  os  olhos  cerrava. 

Assim  me  dizia,  com  doce  expressão: 

€  Por  que  virgindade  tão  longa  conservas,  *<^ 
Tu,  que  entre  as  felizes  a  Sorte  escolheu. 
Si  te  é  permittido  gozar,  sem  reservas. 
As  inclytas  glorias  de  augusto  hymeneu  ?  ^*^ 

Adora-te  Jove.  De  amor  abrazado. 
Farpão  do  desejo  setteia-lhe  o  peito,  *^* 
Quem  ó  que  repelle  tão  alto  esposado  ? 
Do  Nume  supremo  não  fujas  ao  leito.  *^* 

Afksta-to,  presto.  Nos  altos  do  Lema  ^'^ 
Tem  Inacho  apriscos  e  pastos  boviaos. 
Darás  com  a  ausência  da  casa  paterna, 
Descanso  aos  desejos  dos  olhos  divinos.» 

Ai!  Todas  as  noites  a  voz  repetia 
Affagos,  que  eu  tinha,  por  força,  de  ouvir, 
Alfim,  já  cansada,  cobrei  ousadia 
E  fui  do  occorrido  meu  pai  instruir. 

O  rei  seus  correios  mandou  em  mensagem 
A  Pytho  e  Dodôna.  *^^  Queria  informar-se 
Por  quaes  pensamentos,  acções,  ou  linguagem, 
Podia  agradável  aos  Deuses  tornar-se. 

Voltaram  os  núncios,  trazendo,  somente, 
Respostas  ambíguas,  de  díiplo  sentido. 
Até  que,  da  parte  do  Nume  vidente, 
Oráculo  claro  lhe  foi  transmittido. 
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Em  termos  expressos,  eu  tiú  condemoada, 
A  ser  expellida  da  pátria  e  do  lar, 
E,  entregue  a  mim  mesma,  correndo,  agitada, 
Por  terras  longinquas,  sem  peias,  vagar.  •'♦ 

Si  em  todas  as  partes  não  íbsse  cumprida 
A  ordem  prescripta  no  tal  vaticinio, 
A  nossa  progénie  seria  extinguida, 
A'  olympica  ílamma  do  dardo  Ailmineo. 

A'  Loxias  *'5  submisso,  temendo  ao  mandado 
E  ao  freio  de  Jove  *"«  mostrar-so  revel. 
Meu  pai  expulsou-me  de  casa,  obrigado. 
Co*a  filha  innocente  tornou-sc  cruel. 

E  logo,  de  formas  e  mente  mudando,  *^ 
Munida  de  pontas  fiquei,  desde  então, 
Sentindo,  continuo,  pungir-me  o  neftindo 
Acúleo  acerado  de  um  bravo  tavão. 

Em  saltos  violentos,  ás  doidas,  Airen te. 
Da  Lerna  á  coliina,  fugida,  fui  ter. 
No  sitio,  onde  mana,  perenno,  a  nascente 
Cenchrcia,  *'*  de  limpha  suave  ao  beber. 

Mas  Argos,  o  filho  da  Terra,  o  vaqueiro 
De  innumeros  olhos  e  d'alma  feroz, 
Espiando-me  os  passos,  com  golpo  certeiro 
Dos  fixos  olhares  seguia-me  após. 

Successo  imprevisto,  do  súbito,  veio 
Prival-o  da  vida.  Mas  eu  (desgraçada)  I 
De  plagas  era  plagas,  som  pausa,  vagueio, 
Do  látego  infesto  de  Juno  açoitada. 

Ahi  está  minha  historia.  Si  sabes  meus  males 
Futuros,  revela-os ;  e  nem  a  piedade 
Te  leve  a  attenual-os.  Exyo  me  lUles, 
Extranho  á  lisopja,  *^^  severa  verdade. 

o  CORO  DAS  OCEANIDAS 

Oh  Basta!  Para!  Cala-to  ; 
Suspendeste  !  Jamais 
Julgámos,  filha  de  Inacho, 
Ouvir  successos  taes  I 

Que  males  e  piaculos  ! 
Desgosto  é  contemplai- 08, 
Ferindo  mais  a  misera, 
Que  tem  de  supportal-os. 
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E  todos  esses  hórridos, 
Funestos  pesadumes 
Nos  vêem  ferir,  no  intimo, 
Qual  dardo  de  dous  gumes. 

Oh  1  Fado !  Fado  tétrico  I 
De  horror  âoa  transido 
Nosso  animo  ante  o  bárbaro^ 
Tormento,  que  hassoffl^ido» 

PROMETHEU 

Mui  de  pressa  o  terror  ora  vós  se  manifesta. 
Nào  choreis,  deaate-raâo.  flsporai  o  que  resta. 

o  CÔRO  DAS  OOEANIDAS 

Fala.  Ao  que  soffi*e  ha  bálsamo 
Si  sabe,  prematuro. 
Ao  certo,  quantas  magnas 
O  esperara  no  fUturo.  *^® 


PROMETHEU 

Quizestes  que  ella  própria  os  males  seus  contasse. 
Concordei.  Vou  chegar,  agora,  ao  desenlace. 
Falta  as  dores  narrar,  que  Juno,  altiva,  irosa, 
No  porvir  te  reserva,  ó  virgem  desditosa  l 
Grava,  ó  lo,  em  tu'alma  a  minha  narração. 
Por  ella  saberás  quando  tua  excursão 
Ha  de  chegar  ao  fim.  Deste  lugar  partindo,  "* 
Rumo  constante  ao  sol,  em  recta,  irás  seguindo. 
Depois  de  atravessar  por  não  aradas  terras. 
Aos  Scythas  chegarás,  "*  uns  nómades  das  serras. 
Que  em  muitas  rodas  toem  os  carros  seus  montados 
E  dentro  construcções  de  vimes  entrançados. 
Onde  í^zem  morada.  A'  gran  distancia  alcançam 
Mortíferos  lUrpões,  que  de  seus  arcos  lançam. 
Evita-os.  Segue  rota,  ao  longo  dessas  fragas, 
Onde  quebram  do  mar  as  mugidoras  vagas.  '*^ 
Os  Chálybes*'**  verás,  do  ferro  forjadoros. 
Trata  de  Ihe^  fugir.  Mal  junto  dollos  fores, 
Parte ;  é  bando  feroz  e  nada  h  ispitaleiro. 
Que  trata  brutalmente  a  todo  o  forasteiro. 
Quando  os  passos  te  embargue  o  Hybristes  empolado, 
—  Rio  esse,  a  que  não  foi  um  falso  nome  dado,—  *** 
Nao  lhe  tentes  correr  o  risco  da  passagem, 
Sinão  quando,  chegada  á  altíssima  paragem 
Do  Cáucaso,  *®^  elle  arroje  a  borbotante  sanha, 
Irrompendo  éttt  t^ohõ^  úA^  fontes  da  montéâttAt  ^ 
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Veucidos,  afiual,  os  picos  desses  niontcs, 

Que, próximos  docéo,  erguera  sobe.bas  frontes, 

Descendo  ao  meio-dia,  irás  ás  ix^giõos 

De  Amazona  viris,  "*  avessas  a  varões. 

Mais  tarde  ora  Tlieraiscira  *«*  imo  fixar  morada, 

Do  Tlierraedonte  á  borda  e  junto  da  queixada 

Do  raar  Salmydisscu,  aos  náuticos  ne^sta, 

£  á  toda  a  embarcação  inhospita  madrasta. 

EUas,  de  boa  mente,  ir-te-hão  de  seu  império 

A  sabida  mostrar.  Vinda  ao  islbmo  Cimerio,  *^ 

Da  Meotida  á  foz,  avança  e,  com  denodo. 

Do  apertado  canal  transpõe  o  espaço  todo. 

Dahi  to  provirá  e  aos  teus  immen^  gloria  ; 

Pois  da  passagem  tua  ha  de  guardar  meraoria 

O  estreito,  desde  ahi,  de  Bosporo  *•*  chamado. 

Da  Europa  tendo  assim  as  regiões  deixado, 

Da  Ásia  no  solo  estáíí.  Não  achais,  francamente. 

Que,  procedendo  assim,  dos  Deuses  o  Regente 

De  violência  cruel,  qual  sempre,  se  revela  ? 

Sendo  Nume,  e  esposar  querendo  esta  donzella, 

Arrojou-a  em  corrida  inlermina  e  sem  norte! 

Que  ruim  próco  •**  te  coube,  oh  misera,  por  sorte! 

Tudo  quanto  narrei  de  prologo  não  passa 

Da  que  o  porvir  te  guarda,  aspérrima  desgraça. 

10 

Ai  de  mim  I 

PROMETHEU 

Outra  vez,  lastimosa,  a  gemer ! 
Que  será  quando  o  resto  houveres  de  saber  ! 

o  CORO  DAS  OCEAMDAS 

Tens  de  lhe  predizer,  então,  novas  desditas  ? 

PROMETHEU 

Um  tormentoso  mar  de  dores  infinitas  I 

10 

Ai !  Que  acerbo  existir  !  Quem  pôde  dar-lhe  apreço  ! 
Antes  deste  alcantil  lançar-me,  de  arremesso, 
£,  tombado  na  caute  o  corpo  em  esphacelo, 
Findar  este  continuo  e  torvo  pesadelo! 
£•  melhor  perecer  de  um  golpe  violento,  '•^ 
Que  gemer « toda  a  vida,  ao  peso  do  tormento. 
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PROMBTHEU 


Quanto  mais  aíQictivo  o  meu  ponar  te  fora, 
Pois  não  posso  morrer  ?  Seria  rodemptora 
Deste  castigo  a  morte.  ET-me,  porc^m,  vedado 
O  saber  qual  será,  seu  flm  determinado, 
Emquanto  Jove  empunhe  as  rédeas  do  poder. 


10 

E  Jovo  cairá  ?  Pôde  isto  succeder  ? 

PROMETHEU 

Apóito  exultarás  com  essa  queda,  ó  Io  ! 

IO 

Siml  pois  mo  trata  assim  por  seu  mero  alvedi*io. 

PROMETHEU 

Has  de  vel-o.  Eu  to  rasgo  um  por  vindouro  arcana. 

10 

Quem  deve  desthronar  dos  Numes  o  tyranno  ? 

PROMETHEU 

Ha  de  apropria  estulticia  «®^,  um  dia,  derribal-o. 

IO 

Como  ?  Diz,  si  não  vês  perigo  ^^^  em  declaral-o. 

PROMETHEU 

Celebrando  UQiào,  que  lhe  ha  de  ser  penoia. 

10 

E'  mortal,  ou  divina,  a  mulher,  que  elle  esposa  I 
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PROHETHBU 

Debalde  é  perguntar*  ^**  Dizel-o  algo  me  roda. 

ío 
Dessa  esposa  virá  de  Júpiter  a  queda  ?  *»' 

PROBfETHEU 

Ella  terá  de  Jove  um  âJho,  inda  mais  forte. 
Que  o  pai. 

IO 

Não  pode  Joto  esquivar-se  á  tal  sorte  ? 

PROMETHEU 

Não ;  salvo  si  eu,  rompendo  estes  grilhões  infames. . . . 

IO 

E  quem  ha  de  quebrar  tão  sólidos  liames. 
Si  Jove  o  não  permitta  t 

PROMETHEU 

Ha  de  um  teu  descendente 
Destas  prisões  lirrar-rao,  um  dia,  fatalmente.  *•• 

IO 

Que  escuto?  Ha  de  salrar-te  algum  dentre  os  meus  netos? 

PROBfETHEU 

Após  dez  gerações  de  pósteros  directos, 
A  terceira  o  dará.  *^ 

IO 

O  ratioioio  é  escoro  t 

PROMKTHET 

Nio  fcocurra  Mber  teu  hórrido  (titaro. 
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IO 

Da  concedida  graça,  acaso,  ota,  recuas  ? 

PROMEtHEU 

Duas  revelações  posso  f^zer ;  das  duas 
Cumpre  Uma  preferir. 

IO 

Qtial  delias  ha  de  ser  ? 
Permlttes-me  que  pjssa  A  escolha  prooeder  ? 

PROMETHEU 

Dou-te  opçâo ;  dixe,  pois:  De  ti  queres  que  eu  trate. 
Ou  de  qaem  deve  ser  o  autor  de  meu  resgate  ? 

o  GORO  DAS  OOEANIDAS 

Se-lhe  agradável:  Dize-lho 
Sua  futura  dôr, 
E  a  nós  OS  feitos  inclytos 
Do  teu  libertador. 


PROMETHETU 

Não  desejo  furtar-rae  á.  vossa  rogativa i 

Primeiramente^  ó  Io,  escuta  a  narrativa 

De  teu  peregrinar^  raultivago  e  obrigado 

E  na  memoria  guarda  o  augúrio  meu  gravado.  ^^ 

Deixa  o  canal,  que  extrema  ura  do  outro  continents ;  ^^ 

E,  a  rota  encaminhando  ao  rumo  do  nascente. 

Passa  do  mar  o  estrondo  ^^^  o,  preito,  chegarás 

A'  gorgónea  campina,  onde  Cisthene  *^  jáz. 

E'  nessa  região  que  as  Phorcidas  '^  habitam. 

São  três  virgens  senis,  que  na  canicie  imitam 

Cisnei.  Em  commum  teem  um  só  olho  e  um  só  dente.  ^ 

Não  veom  fulgido  sol,  nem  lua  alvinitente. 

As  suas  trjs  irmãs,  —  as  Górgoa  *8  aladas,— 

Odiosas  aos  mortaes,  frontes  angui-cjmadas,  *^ 

Perto  a  morada  teem.  Quem  lhes  fita  o  semblante 

Morre,  qual  si  o  ferisse  um  raio  fulminante. 

Acautela-te  pois.  Terás  odioso  quadro 

Nos  Griphos,  *^  esses  cães  de  Júpiter  —  S9m  ladro—. 

De  pontea.^udo  rostro.  Afasta-te,  ás  carreiras. 

De  Arimaspos  verás  as  tribus  cavaUoiras. 

S'  gente  de  um  só  olho  e  mora  junto  ás  bordas 

Do  aurífero  Plutão.  Fo^e  d*aquellas  hordas.  ^^ 

Alflm,  a  uni  povoado  irás  de  negra  gente, 

5535  —  6  Tomo  Lxvut  p.  ii 
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JoTe  nesse  lugar,  -r  tocando-ie  de  leve. 

Com  delicada  nxHuo,  —  volveivto á  calma  deve.  ** 

Negro  filho  haverá  ^  E*papho  nomeado,  *«^ 

No  modo  original,  por  que  ha  de  ser  gerado 

NcíSd  encontro  com  Jove.  Eilo  naquella  plaga, 

Que  o  Nilo  caudaloso  om  sua  enchente  alaga. 

Ha  de  messes  colher  ***  na  vastidão  fecunda. 

Na  quinta  geração,  desse  filho  oriunda.  *^5 

Cincoenta  hão  de  voltar  das  tuas  descendentes  ^* 

Para  Argos,  «-^  evitando  os  primos,  pretendentes 

A  esposal-as.  De  amor  ardendo  em  chammas  vivas, 

Todos  elles  irão  no  encalço  ás  fugitivas. 

Da  enjeitada  união  na  bupplica  insistindo, 

E  quaes  terços,  de  perto  a  pombas  pei*seguindo. 

Ha  de  dos  corpos  seus  ódio  invejoso  ter  ^•^ 

Um  Nume ;  h  i  de  a  Pelasgia  22í>  em  bi  os  receber,  ^ 

Depois  ouo  os  dominar  um  Marte,  que  assiassina. 

Armando  para  o  golpe  a  dextra  feminina, 

E  a  tudo  prosidinuo  uma  audácia,  que  vela. 

Como,  durante  a  noite,  esperta  sontinella. 

Ha  de,  levado  a  effcito  o  plano  insidioso, 

SoiT)i»ender  e  ferir  cada  mulher  o  esposo. 

Com  gladi  >  a  duplo  fio  arrancando-!he  a  vida. 

Que  aos  inimigos  meus  as<im  Vcnus  aggrida !  ^^ 

Amor  enervará  de  uma  delias  o  i>eito. 

Para  não  degollar  o  esposo  no  seu  leito. 

EUa  preferirá,  infiel  á  trama  urdida, 

Arguição  de  íl^aqueza  á  macula  homicida. 

A  mãi  esta  será  dos  soberanos  d^Argos. 

Para  tudo  explanar  são  mister  contos  largos. 

S6  direi  que  vii*á  dessa  estirpe  selecta, 

O  hcróe,  d'alta  pericia  em  desferir  a  sétta,  ^^'^ 

Que  ha  do,  por  seu  valor,  obter  meu  livramento. 

Pondo  t^rmo,  de  vez,  a  tal  padecimento. 

Disse  isto  minha  mãi  Themis  Titania.  O  mais 

Calo.  Nem  ha  proveito  algum  em  que  o  saibais. 

10 

Ai  de  mim !  Outra  vez,  delirio  atroz  me  assalta. 
Põe-me  vertiginosa  c  o  cérebro  me  exalta ; 
Abrasa-me.  sem  fogo,  *"  o  espinho  do  tavão  ; 
Salta-me,  de  terror,  com  força,  o  coração 
E  verbera-me  o  peito.  O  olhar  vesgo  me  gyra  ; 
Para  longo  me  arroja  o  impeto  da  ira. 
Minha  lingua  em  torpor  á  fala  se  recusa ; 
Vozes,  queEÓlto  á  custo,  em  turbação  confusa. 
Travam  baldada  luta,  ás  cegas  o  sem  tino, 
Cos  altos  escarcéos  de  meu  cruel  destino ! 

(Sai  Io.) 
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raOMETUEf 

K,  no  emtunto,  apezar  da  pertinaz  vontade, 

Jove  deve  chegar  a  termos  de  humildade ; 

Pois  quer  levar  a  effeito  o  enlace  projectado. 

Que  motivo  será  de  ver-se  despojado 

Do  scoptro,  ingloriamente.  *^^  Ha  de,  entjlo,  de  Saturno, 

Do  quem  Jovc  usurpou  o  império  diuturno, 

Cumprir-se  a  maldição.  Remover-lhe  o  perigo 

Nenhum  Deus  pcderá.  Só  eu  tenho  commigo 

O  remédio  do  mal  o  o  segredo  da  cura. 

Estadeie-se  Jove  em  radiosa  altura. 

Fiado  no  poder  do  raio  igni-expirante, 

Que  produz,  ao  tombar,  fragor  tonitroanto. 

Armas  taes  não  serão,  porém,  de  valimento 

Para  lhe  attenuar  da  queda  o  aviltamento. 

Prepara  contra  si  tremendo  antagonista,  «** 

Que  uma  arma  ha  de  empregar,  á  que  ninguém  resista : 

Um  fogo, —  invento  seu,—  mais  que  o  raio  damnoso. 

Cujo  estrondo,  vencendo  o  trovão  fragoroso. 

Quebrará  de  Neptuno  a  haste  de  três  dentes,  *** 

—  O  íiagello  do  mar,  que  abala  os  continentes**. 

Saberá  Jove,  então,  de  própria  experiência, 

A  distancia,  que  vai  do  mando  á  obediência. 


O  CORO  D.\S  OCEANIDAS 

Predizes  sobre  Jove  as  cousas,  que  em  desejo 
Ardes  vel-o  passar. 

PROMETHEU 

íí^^disw.  Prevejo 
Succe^sos,  que  hão  de  serj  mais  tarde,  realidade, 
E  que  em  factos  quer  vôr  o  anceio  da  vontade^. 

O  CORO  DAS  OCEANIDAS 

Que  1  Veremos  a  Jove  obedecer,  vencido  ? 

PROMETHEU 

E  de  pena,  maior  do  que  a  minha,  afligido. 
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O  CORO  DAS  OCE\NIDAS 
Nio  receti3  dizer  do  Jore  t  mio  mal  ? 

PROMETHEC 

Que  poí»o  receiar  ?  Sou,  por  9^rte,  immortal. 

O  CORO  DAS  OCEANIDAS 
£  si  clle  te  ímpu2er  castigo  mais  severo  ? 

PROHRTHeU 

E'  Urre  de  o  fazer.  De  Jove  tudo  espero. 

O  CORO  DAS  OCEANIDAS 
De  Adastréia  *^*  em  presença  ô  sábio  quem  se  prostra. 

PROMETHEU 

FestcJ:ii  quem  '^overna  '^^  e,  humildes,  dai-lhc  mostra 

De  culto  a  iuUdôr.  Jove,  no  meu  critério, 

Meãos  que  nada  vai.  Seu  pasiageiro  império 

l«ucte  para  manter  ;  mas  perci  a  velleidade 

De  Sobre  ^  s  Numes  ter  perpetua  autoridade. 

O  andarilho  •**  do  Olymoo  eu  vejo.  Que  mensagem. 

Da  pjirte  de  seu  pai,  me  traz  n*esti  viagem  ? 

HBUOtJXtlo 

Alma  de  fél,  espirito  ardiloso  ; 
Réo  ante  os  Numes  do  attentado  odioso 
De  teres  dado  a  seres  de  um  só  dia 
Divina,  reservada  regalia. 
Ladrlio  do  fogo  !  Venho  aqui,  da  parte 
E  por  ordem  do  Pai,  interpellar-te. 
Qual  o  consorcio,  que  do  rei  do  Olympo 
Ha  de  o  tbrono  allulr  ?  Põe  toda  a  limpo 
A  verdade,  de  equívocos  despida. 
Poupa-mo  aasim  A  terra  outra  descida. 
Negando  obediência  d  sou  mandado. 
Não  podes  deuirmar  a  Jove  irado. 
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PROMETHEU 


Discorreste,  grandíloquo  e  protervo, 
Como  quem  ô  dos  Immortaes  o  servo.  ^*' 
Reinais  d'liontem .  De  dores  e  embaraços 
Isentos  vos  julgais  nos  re.íjios  paços. 
Dous  tyrannos  já  vi  perder  o  império,  "* 
E  o  terceiro,  com  grande  vitupério 
Em  breve,  cairá,  também.  *^'  Presumeí* 
Que  eutenlia  medo  desses  novos  Numes? 
Quão  longe  disso  estou  !  Vai-te,  depressa  ;  **^ 
Já,  Já,  por  onde  lias  vindo,  ao  côo  regressa. 
Não  dou  explicações.  Do  que  vieste 
Averiguar  de  mim,  nada  soubeste. 

MERCÚRIO 

Pójas,  de  pertinaz,  d*este  supplício  *^» 
No  porto. 

PROMETHEU 

Eu  o  prefiro  a  teu  offlcio. 
Antes  doeste  rocliedo  o  ciptiveiro,  **• 
Que  ser,  qual  és,  do  Pai  vil  mensageiro.  ^^ 
A'  procaz  altivez,  com  que  me  insultas, 
Eu  retalio  assim. 

MERCÚRIO 

Creio  que  exultas 
Na  cruciante  dòr  de  teu  castigo  ! 


PROMETHEU 

Que  OS  inimigos  meus  ( falo  comtigo ) 
Rejubilem  assim !  *'* 

MERCÚRIO 

Acaso  crés 
Que  tive  parte  no  teu  mal,  talvez  ?  *" 

PROMETHEU 

Franco,  —  essos  novos  Deuses  aborreço. 
Pois  me  pagam  com  tanto  menospreço 
Os  beiíeficios,  que  lhos  fiz. 
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MBROURIO 

Intensa 
Loucura  lavra  em  ti.  Grave  doença  I  *^* 

PROMETHBU 

Si  aborrecer  tyrannoe  é  loucura, 
Desejo  que  meu  mal  nâo  tenha  cur-a. 

MERCÚRIO 

Si,  livre  das  cadeias  oppressôras. 
Feliz  te  eu  visse,  intolerável  foras.! 

PROMETHBU  ( geiitendo  ), 
Ai  I  «•• 

MERCÚRIO 

Tal  palavra  Jove  não  conhece. 

PROMETHEU 

O  tempo,  sem  parar,  nos  envelhece, 
E,  dando  experiência,  ensina  tudo. 

MERCÚRIO 

Não  te  ensinou,  no  emtanto,  a  ser  sisudo. 

PROMBTHEU 

Não ;  pois  de  igual  a  igual  folo  a  um  criado  I 

MERCÚRIO 

Que  digo  ao  Pai  ? 

PROMETHEU 

De  graças  penhorado 
Signaea  de  gratidão  lhe  devo  e  rendo  !  •*• 
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ftlK&OURIO 

Qual  a  iafante,  me  estás  escarnecendo  ! 

PRO]\fETBEU 

Não  és  mais  que  infantil  na  ingenuidade, 

Si  acreditas,  dobrando-me  a  vontade, 

Que  eu  te  abra  meus  secretos  pensamenf^os  ? 

Nem  por  m  úo  de  ardis,  nem  de  toriiientas, 

O  tyranno  dos  Deuses^mc  compelle 

A  que  íkle,  e  os  segredos  lhe  revele. 

Antes  de  eu  ver  aos  pés,  faltos  pedaços, 

Os  que  me  ligam,  flagollantes  laços. 

Vibre-me,  embora,  a  chamma  poruacante  ; 

De  neve  alados  turbillioes  levante  ;  *^' 

Faça  tremer  com  borrido  estampidp 

O  chão,  do  terremoto  sacudido, 

E,  tudo  em  confusão  profunda  immerso. 

Abale  nas  raizes  o  Universo;  ; 

Nâo  lhe  descubro  quem,  por  lei  sunrema 

Do  Fado,  ha  de  arranoar-lhe  o  diaaema. 

MEROURIQ 

Pesa  dos  actos  teus  o  resultado  ! 

PKOMBTHBU 

Previ ;  de  ha  muito,  está  delib^adq. ' 

Oh  misero !  Uma  vez,  serio,  medita. 
Na,  que  te  afflige,  insólita  desdita. 

PEOMETHSU 

Importuno !  O  discurso,  em  que  divagas, 

E*  qual  si  fosse  dirigido  ás  vagas. 

Por  medo  ter  de  Jove,  oh  !  nunca  esperes 

Que  eu,  vestindo  a  fraqueza  das  mulheres, 

E  erguendo  as  mãos  em  supplicante  gesto,  *5' 

Implore  a  quem,  de  coração,  detesto. 

Me  quebre  estes  grilhões.  Em  tal  não  penso. 
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MERCÚRIO 


Faloi  debalde,  bem  que  fosse  extenso. 

Não  te  abrandas,  nem  suppllcas  escutas. 

Qual  poldro  mal  domado  em  fúria  luctas 

Contra  as  rédeas  e  mordes  o  bocado. 

Impando  estás,  de  fogo  orgulho  inflado  ; 

Tiras  de  vâo  saber  garbosa  audácia.  '^ 

Nada  vale  de  um  louco  a  pertinácia. 

Olha:  Si  meus  conselhos  desprezares. 

Que  tropel  infinito  de  pezares 

Em  ti  desabará  I  Nenhum  escudo 

Frustra  o  golpe.  Ha  do  o  Pai,  antes  de  tudo, 

Do  raio  á  chamma  e  ao  trora  do  trovoada. 

Arrasar  esta  Araga  alcantilada. 

Ha  de  o  granito  n'um  abraço  estreito  *^ 

Promer-te  os  membros  sobre  o  ingrato  leito. 

Deves  ser.  afinal,  restituído 

A*  luz  do  dia  quando  fôr  volvido, 

De  seculoa  um  tracto  dilatado. 

Então,  voraz,  de  Jove  o  cão  alado, 

—  A  águia  sanguisedenta  —  ha  de  uma  parte 

Do  corpo  era  mU  pedaços  devorar-ta. 

Conviva  diário,  que  ninguém  convida. 

Ha  de  ser  de  teu  figado  nutrida.  *** 

Flagello  curtirás,  desta  maneira, 

Até.  que  um  Delis  '<^«  que  suceder-te  queira 

Na  pena,  desça  ao  Barathro  sombrio 

£  á  escura  margem  do  Tartareo  rio. 

Reflecte  bem.  Não  Ciço  agora  praça 

De  phrases  vãs.  £'  séria  esta  ameaça. 

O  assumpto  é  muito  grave  e  transcendente. 

Cumpre  Jove  o  que  diz  e  nunca  mente.  '^^ 

O  melhor  parecer  seguir  procura  ; 

Nem  pcrvicacia  opponhas  á  cordura. 


o    CORO   DAS    OCEANTDAS 

Mercúrio  tem  propósito 
Na  sua  admoestação ; 
Suggere-te  a  prudência ; 
Condemna  a  obstinação. 

Segue  a  lição  proflcua, 
Que  acaba  de  dictar. 
Não  é  do  sábio  próvido 
No  erro  poráeverar.  *^* 
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PROMETUEU 


Qanto  elle  em  bradoí  repetiu,  agora. 

Tudo  eu  sabia,  ponto  a  ponto.  Embora  ! 

Ninguém  extranba,  oii  nca  de^airado 

Quando  pelo  inimigo  é  maltratado.  *^' 

E,  pois,  que  Jove  sobre  mim  desfira 

A  de  dous  gumes  sinuosa  espira ;  ^^ 

Ribombintoi  trovões,  rabldoi  ventos  ; 

Convulsem  o  ar  a  embates  violentos  ;  *^' 

Nute  a  terra  nos  eixos  abalada; 

O  mar,  em  escarcéos,  mugindo,  invada 

A  do  gyro  siderio  azul  espnera, 

£  Júpiter,  cedendo  á  lei  severa 

Do  Fado,  arroje  o  corpo  meu  no  Averno. 

Não  p6de  a  morte  dar*me.  Eu  sou  eterno  ! 


MERCÚRIO 


Taes  palavras,  iguaf^s  arrazoados. 
Só  se  podem  ouvir  dos. tresloucados. 
Que  Jhe  falta  d*aqui  para  a  demência, 
Si  ao  furor  não  modera  a  violência  ? 
E  vós,  que  dó  mostrais  deste  inditoso, 
Parti  antes  aue  o  ronco  estrepitoso 
Do  trovão,  abalando  este  rocliedo, 
Nalma  vos  côe  a  turbação  do  modo. 


o  CORO  DAS  0CE\NIDAS 


Diverso  alvitre  inspira-nos. 
Honesto  e  convinhavel ; 
O  que  lembraste,  é  péssimo. 
Covarde,  intolerável. 

Pois  tu  nos  dás  estimulo 
A  infome  proceder  I 
Havemos  ser  participes 
Do  que  elle  padecer. 

Fundo,  a  traição  esquálida 
Ha  muito,  aborrecemos ;  *^*« 
Nem  peste  deletéria 
Como  ella  conhecemos.  ••• 
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Ha  de  &  noite,  por  ti  sempre  almejada. 
Sumir  o  dia  do  estreUado  manto ; 
H^  de,  voltando,  o  sol  seccar  a  geada. 
Sem  que  um  momento  aligeirado  o  peso 
Sintas  á  torva  dor,  que  to  acabrunlia ; 
Que  inda  ninguém  nasceu  para  livrar^te. 
De  amar  tanto  os  mortaes  ahí  tens  o  Aructo. 
Prodigando-lhes  dons  o  regalias, 
«-  Deus,—  aflrontasto  a  colora  dos  Deuses. 
Por  isso,'—  guarda  d'esta  rocha  ingrata,— 
De  pé,  insomne  e  sem  dobrar  joelhos, 
Has  do  em  queixas  inúteis  consumir^to. 
Dotado  é  Jove  do  animo  implacável ; 
Novo  tyronno  ô,  sempre,  rigoroso. 


A    FORÇA. 

Age !  Tardas  e,  em  vâo,  to  commiseras  ! 
Nâo  execras  o  Deus,  odioso  aos  Numes, 
Que  deu,  trôdo,  aos  mortaes  teu  privilegio  ? 

VULCANO 

Mui  fortes  sâo  o  sangue  e  a  convivência  ! 

A  FORÇA 

Como  has  de  retardar  de  Jove  as  ordens  ? 
Não  ó  mais  de  temor  menosprezal-as  f 

VULCANO 

Oh  !  Sompro  audaz  e  á  compaixão  extranha ! 

A    FORÇA 

Que  vai  piedade  ?  Sentimento  inútil  I 
O  lamentar-ihe  a  dôr  nâo  6  remédio ! 

%TLCANO    (  olhando  para  a$  cadeias) 
Primor  de  minhas  mãos,  como  te  odeio  ! 

A  FORÇA 


Por  que  tal  ódio  f  A  bem  dizer,  tua  arte 
Em  nada  causa  foi  do  mal  presente. 
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VULCANO 

D'outro,  que  não  de  njim,  fosse  eUa  o  dote  I 

A  FORÇA 

Tudo  aos  Deuses  foi  dado ;  unicamente 
Não  podem  governar.  A  não  ser  Jovo, 
Não  é  livre  ninguém. 

VULCANO 

Sim  !  Não  co-itCílo. 

A  FORÇA 

E  porque  não  n'o  enlaças  de  cadeias, 
Antes  que  o  Pai  a  hesitação  te  avento. 

VULCANO 

Vê  !  Promptos  são  Oá  argolôcs  dos  braços. 

A    FORÇA 

Dusce-lU  os  pelas  mãos.  Crava-as  na  podra. 
Com  toda  a  força  descarrega  o  malho. 

VULCANO 

Foi  obra  de  um  momento  o  não  frustranea. 

A  FORÇA 

Mais  foi-to  !  Bato  ;  arrocha  ;  nada  affrouxoi. 
Podo,  astuto  qual  é,  achar  sahida 
Do  que  a  não  xom . 

VULCANO 


Involvem  este  braço 
Indissolúveis  peias. 
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A  FORÇA 

Bem  seguro. 
Prende  o  t>atro  em  tão  aolidoe  liames. 
Saiba  que  é  seu  talento  de  sophista 
Mais  tardo,  que  o  de  Jore. 

V  VLC  ANO  {aponUifido  para  Prwneihe^) 

A  não  ser  eile, 
Outro  não  tem  de  mim  razão  de  queixa. 

A    FORÇA 

O  dente  ousado  dessa  cunha  d*aco 
Embebe,  em  cheio,  por  seu  peito  a  dentro ; 
Golpea-Oy  rude ! 

VTLCANO 

Ai !  Prometheu  1  Deploro 
O  teu  supplicio ! 

A    FORÇA 

Inda  outra  vez  tardança ! 
O  inimigo  de  Jove  a  lastimares  I 
Olha  a  ti  mesmo  a  lastimar  não  yenhas ! 

VtLCANO 

Espectáculo  vês,  hórrido  aos  olhos  I 

A  FORÇA 

Vejo  applicar-se  a  um  réo  ajusta  pena. 
Metto-lhe  os  peitoraes  pelas  axiUas  I 

VULCANO 

Sei  que  ó  fatal.  Escusa  de  insistires. 

•A  FORÇA 

Não ;  e,  inda  mais,  co*a  voz  hei  de  incitar*te. 
Dos  tergoe  desce  e  èm  fortes  n^  lhe  adstringe 
As  pernas. 
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VULCANO 

Concluído,  e  sem  demora. 

A  FORÇA 

Justa  com  forte  mâo,  rebita  os  cravos 
Nos  orifícios  dos  fUzis.  Cuidado  1 
Fiscal  de  fino  olhar  vela  o  que  fazes, 

VULCANO 

Diz  com  tuas  feições  a  língua  tua. 

A    FORÇA 

Sê  IVaco,  embora,  porém  não  me  increpes 
A  ingenita,  inflexível  aspereza. 

VULCANO 

Desçamos.  Tem  os  membros  n'uma  rêdo. 

A  FORÇA  {apostrophando  a  Prametheu) 

Podes,  d'alii,  assoberbar  os  Numes ; 

E,  usurpando,  protervo,  os  dons  divinos 

Entregal-os  ás  mãos  da  raça  ephemera ! 

Esta  valor  não  tem  ,  que  te  libere 

Deste  afan !  Prometheu  chamam-te  os  Deuses. 

Falso  nome  !  A  ti  mesmo  é  necessário 

Um  Prometheu,  para  ensinar-te  como 

Soltar-te  poderás  desse  artefòcto. 

{Saem  Vitlcatio,  a  Força  e  a  Violência.  ) 

PROMETHEU 

o*  Etber  divinal ;  auras  velozes ; 
Mananciacs  dos  rios ;  vós,  ô  risos 
Innumeraveís  das  marinhas  ondas ; 
O'  terra,  mãi  universal ;  ó  disco 
Do  sol  omnivideote !  aqui  me  tendes ! 
Vede  que  dôr  a  um  Deus  infligem  Deuses  1 
Vôde  em  que  vegides,  acorrentado, 
Tenho  a  gemer,  indeflnitos  évós ! 
5535  —  7  Tomo  lxvii  p«  ii 


98  REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 


Para  mim  engenhou  tão  vis  li  games 

O  Pr>  tano  recente  dos  Dirinos. 

Ai  I  Hoje  e  no  porvir  sempre  a  do^lita ! 

Qtiaudo  o  termo  virá  deste  piaoulo  ? 

Que  digo?  Claro,  no  Tutoro  leio 

Quanto  ha  de  acontecer ;  nenhum  successo 

Me  p6de  wjbrjvir,  iní^pcrado. 

Cumpre  que  aceite,  «Ia  melhor  maneira, 

A  norte  minha,  como  quí»ra  conho^^e 
Ser  invencível  o  rigor  do  Fado. 
Não  devera  falir  de  meus  i>ezares ; 
Mas,  como  hei  d'^  cerral-os  no  silencio. 
Si,  p>r  ter  feito  beneficio  aos  homens 
Supporto,  agora,  pre^o  á  penedia, 
De>ttí  8  ipplicio,  nunca  visto,  o  jugo  ? 
Tomei,  qual  caç lior,  a  mãi  furtiva 
Do  fogo ;  n'uraa  ferula  guarJei-o 
K  aos  olhos  dos  mortaes  mostrei  seu  brilho. 
E  o  fogo  mestre  foi  das  artes  todas 
E  o  mór  com  modo  e  préstimo  da  vida  ! 
Eiíí-rae  aqui,  a  purgar  esso  delicto. 
Preso  á  esta  rocha,  exposto  ás  intempéries. 
Ai !  Ai !  Que  ramorejo !  Que  invisivel 
Perfume  sobe  a  mim  !  De  quem  se  evola  ? 
De  um  Deus,  mortal,  ou  míxta  creatura  ? 
Vem  assistir  aos  tratos,  que  mo  applicam. 
Neste  ermo  cimo  ?  Traz  diverso  intento  ? 
Vôdo,  aqui  praso,  um  dasditoso  Nume, 
A  quem  Jove  detesta;  odioso  ao;  Deuses 
E  a  tudo,  que  fre<]uenta  o  átrio  do  Olympo, 
Só  porque  dos  mortaes  se  mostra  amigo. 
Ai  I  Vera  perto  o  sonido  I  E'  do  quem  vóa ! 
Doce  rcmigio  d'azas  no  ar  cicia . 
Quanto  se  achega  a  mim  pavor  me  infunde ! 


O  CORO   DAS   0(^EANÍDAS 
(ffla  sempre  o  corjrpbeu  ) 

STROPHE     I 

Não  temas  I  Amigo  é  o  bando 
Alado,  qu3  á  esta  eminência 
Vem  ter;  a  custo  abrandando 
A  paterna  resistência. 

Neste  coche,  que  deslisa 
Pela  azulada  amplidão, 
Che/uei  nas  azas  da  brisa, 
ApOs  rápida  excursão. 
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Das  rijas  correntes  d'aço 
O  estrepitogo  tinir 
Foi,  além,  do  oquorio  espaço 
Nas  furnas  repercutir. 

Prcsurosa,  ontao,  subindo 
i\  Oííto  cxYvo  voador. 
Descalça  vim,  transgredindo 
O  rubcscente  pudor. 

PROMETHEU 

Ai  !  Ai !  o*  prolo  da  fecunda  Te  th  is  ; 
Filhas  do  Oceano,  cujo  inquieto  fluxo 
A  Terra  circ  um  volve ;—  contoraplai-me : 
Involto  em  elos  que  jamais  se  rompem, 
Deste  excoleo  alcantil  na  cavidade 
Forçada  sontinella  estou  fazendo  ! 


O  CURO  DAS  OCEANIDAS 

ANTISTROPHE    I 

Vejo,  c  ante  a  vista  nublada 
Sinto  nuvem  de  terror. 
Que,  do  lagrimas  pejada, 
Traduz  minha  intensa  dôr ; 

Porque  ao  IVaguedo  cosido 
Por  vergonhosa  prisão. 
Teu  corpo,  do  dòr  pungido. 
Findará,  de  inaniçao. 

No  Olympo  ha  nova  regência, 
fí  Jove,  arbitrário  e  ipjusto, 
Proscreveu,  cora  violência. 
Quanto  era,  d*antes,  augusto. 

PROMETUEU 

Antos  abaixo  do  amago  da  Terra, 
No  Orço  trevoso,  albergue  dos  finados. 
Ou  no  Tártaro  imraenso  me  arrojasse, 
Atado  nestes  nós,  jamais  desdaveis. 
Assim,  nem  Deus  algum,  nem  outros  sei*es, 
Poderiam  folgar,  vondo-me  em  pena. 
Hoje— ,ao8  ventos  ludibrio—,  em  dôr  immerso. 
Dou  a  inimigos  meus  perpetuo  jubilo. 
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O  CORO  DAS  OCEANIDAS 

STROPHE   II 

Qual  dos  Numos  6  dotado 
De  tão  duro  coração, 
Que,  ao  ver-to  assim  ílagellado, 
Não  revelo  compaixão  ? 

Só  Jove,  que  em  paroxismo 
De  fúria,  que  não  declina. 
Preme  ao  férreo  despotismo 
De  Urano  a  prole  divina. 

Brando  será  quando  estanque 
Sua  vingança  ílcar, 
Ou,  de  assalto,   alguém  lhe  arranque 
Poder,  árduo  a  conquistar. 

PROMETHEU 

Bem  que  tão  fortes  e  ultrajantes  peias 

Me  adstrinjam,  ha  de  o  Príncipe  dos  Deuses 

Ter  precisão  de  mim,  por  que  lhe  indique 

O  projecto,  fatal  ã  permanência 

De  seu  poder.  Ameaças  ou  blandícias, 

Sem  que  d*estes  grilhões  me  solte  os  membros 

£  da  ii^uria  me  dô  razão,—  ft*ustraneas 

Serão.— Só  falarei,  desaíft*ontado. 

O  CORO  DAS  OCEANIDAS 
ANTISTROPHE  II 

E*B  audaz  e  nSo  te  dobra 
O  acerbo  martyrio  teu ; 
Ha  liberdade,  de  sobra. 
Em  teu  ftilar,  Prometheu. 

O  teu  destino  futuro 
Apavorada  me  traz. 
Quando  no  porto,  seguro, 
A'  dôr  o  termo  verás  ? 

Corwçfú  rijoi  implacável, 
De  Saturno  d  flitao  tem  ; 
Bm  witt  àttii^  intraeta^ 
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PROMETUEU 

Bem  sei  que  Jove  é  ríspido  e  sujeita 
Ao  alvedrio  seu  toda  a  justiça; 
Mas  ha  de  moderar  o  áspero  génio, 
Quando  ferido  fòv  por  esso  modo. 
£Dtao,  a  fúria  pertinaz  calmada^ 
Virá,  comigo  accorde  no  desejo, 
De  amizade  e  união  soldar  os  laços. 


o  CORO   DAS  OCEANIDAS 

8í  não  te  magoa,  conta 
O  que  succedeu  comtigo ; 
Por  que  foi  que  Jove  a  affronta 
Te  irrogou  deste  castigo? 


PROMETHEU 

Pêza-me,  certo,  referir  tiies  casos, 
E  dóe  calar.  Acerba  alternativa  ! 
Quando  os  Deuses  em  ódio  conflagrados, 
Pela  vez  primeira,  se  rebellaram. 
Logo  a  Discórdia  dominou  seus  ânimos. 
Uns  pretendiam  derrubar  Saturno 
E  a  Jove  pôr  no  throno ;  outros  votavam 
Que  jamais  este  fosse  o  rei  do  Olympo. 
Eu,  que  prudente  alvitre  suggerira, 
Desat tendidos  vi  meus  sãos  conselhos 
Pelos  Titans,  da  Terra  e  Céo  oriundos . 
Petulantes,  por  indolo,  enjeitaram 
Os  meios  brandos,  na  illusoria  crença 
De,  á  viva  força,  o  império  conquistarem. 
Sem  astúcia,  sem  plano  e  por  surpreza. 
Que  vezes  minha  mãi  Themis  —  a  Terra, 
('—Uma  só  forma  com  diversos  nomes—) 
Desvendando  o  porvir,  me  revelara 
Ser  lei  fatal  que  o  vencedor  o  fosse 
Só  por  ardis,  e  sem  recurio  íls  armas  I 
Isto  lhos  ponderei  e  nem  me  olharam  I 
Julguei  melhor,  do  minha  mãi  seguido, 
A  Jove  procurar,  prostar-lhe  auxilio, 
Attendendo,  espontâneo,  a  seu  desejo. 
Pelos  esforços  meus,  o  negro  abysmo 
Do  Tártaro  sorveu  nas  profundezas 
O  vetusto  Saturno  e  seus  proselytos. 
Dos  Deuses  o  Primaz  a  taes  serviços 
Correspondeu,  impondo-me  esta  pena  I 


102  REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

E*  moléstia,  iiiherente  á  tyrannia, 
O  nâo  tor  confiança  em  seus  amigos. 
Perguntaste  por  que  me  ultraja.  Efcuta. 
Quando  assentado  no  paterno  sólio, 
Talhou,  em  proporção,  aos  novos  Deuses 
Honras,  mercês,  o  organizou  o  império. 
Mas  nâo  fez  cabedal  da  espécie  humana ; 
Antes  quiz  destrull-a  e  nova  raça 
Crear.  Ninguém  saiu  a  coatrastal-o, 
Oiisei-o  eu  só.  A  ophemera  progénie 
Livrei  de  ir,  de  roldão,  ás  trevas  do  Orço, 
Fulminada.  Por  isso,  hoje,  me  estorço 
Na  incessante  pressão  deste  ílagello. 
Miserando  ao  que  o  vê,  duro  ao  que  o  passa. 
Eu,  que  me  apiedei  tanto  dos  homens, 
Credor  do  compaixão  não  fui  julgado ; 
E,  punido  sem  dó,  exiiibo  um  quadro. 
Que  é  para  Jove  deshoaroso  ostygma. 

o  CORO  DAS  OCEANIDAS 

Do  ferro,  ou  de  pedra  rija 
B^orrado  o  peito  ha  ie  Si3i' 
Daquelle,  que  não  se  afllija 
Com  teu  áévo  padecer. 

De  tanta  angustia  prouvera 
Qui3  e-i  testam  luha  uão  fora  I 
Mas  vendo-a,  me  dilacera 
Funda  tristeza,  oppresdjra. 

PROMETHEU 

Sou,  na  verdade,  para  meus  amigos 
Lastimável  de  ver. 

O  CÔUO  DAS  OCEANIDAS 

E  não  levaste 
Teu  favor  aos  mort:kes  inda  mais  lon^e  ? 


PROMETHEU 

Forroi-os  ao  terror  da  hora  da  morte. 

o  CÔRO  DAS  OCEANIDAS 

Que  remédio  inventaste  a  mal  tão  gravo? 
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PROMETHEU 

Entre  ellos  fiz  morar  coga  esperança. 

o  CORO  DAS   OCEAMD.\S 

Presente  de  valor  inestimável  ! 

PROMETHEU 

Trouxe,  também,  a  suas  mãos  o  fogo. 

o  CORO  DAS  OCEANIDAS 

Que  !  Do  fogo  esplendento  estão  na  posse 
Os  entes  de  ura  só  dia  ! 

PROMETHEU 

Oh  !  sim  e  o  fogo 
Seu  mestre  ha  sido  em  variadas  artes. 

o  CÔRO  DAS  OCEANIDAS 

Por  dolictos  semelhantes 
E'  que  Jove  te  crucia, 
E  nem,  siquer  por  instantes. 
Estas  penas  to  allivia  ? 

E  não  sabes  qual  a  diira 
De  teu  padecei'  algoz  ? 
A  tão  medonha  tortura 
Jove  limite  não  pôz  ? 

PROMETHEU 

Nenhum.  Terminará  quando  lhe  apraza. 

o  CÔRO  DAS  OCEANIDAS 

E  ha  de  aprazer-lhe  ?  Olvidaste 
Que  cm  culpa  teus  incidido ; 
E  que  o  dizer-to  que  erraste 
Mb  desgosta  e  te  é  dorido  ? 

Deixemos,  porém,  do  parte 
Este  propósito  in,'rato, 
E  procura  libertar-te 
DjiS  peias  deite  artefacto. 
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PROMETHEU 

A  quem  não  prendem  do  Infortúnio  as  malhas 

Nadi  custa  exprobrar,  sovero,  o  afflicto. 

Tudo  Ãz  voluntário  e  consciente. 

Quiz  deliniiulr  e  o  íiz,  caso  pensado. 

Nao  me  era  estranho  que,  valendo  aos  homens, 

Para  mim  preparava  intensas  magoas. 

Nunca,  emtanto,  esperei  tão  foro  tracto, 

Macerado  de  encontro  á,  rocha  viva, 

Nesta  remota,  inhabitavel  fr.iga. 

Mas  não  lastimes  meus  presentes  males  I 

E'  melhor  que,  descendo  a  este  rochedo. 

Ouças,  de  perto,  todo  o  meu  destino. 

Preíta-me  este  serviço  oíflcioso. 

Condoe-te  do  infeliz,  que  vês  em  transed. 

Anda  a  Desgraça  errante,  sem  parada  ; 

E,  assim  vagando,  ora  um,  ora  outro  fere. 

o  CORO    DAS  OCEANIDAS 

Falas  a  quem,  sempre,  accede, 
E  obadece,  á  tua  voz. 
Do  carro  abandono  a  sede 
E  desço  com  pó  veloz. 

Deslisando  no  ethor  puro, 
—  Dos  pássaros  travessia,— 
Eu  jã  pisj  o  solo  duro 
Da  escabrosa  penedia. 

Com  empenho  verdadeiro, 
Vim  teu  desjjo  cumprir  ; 
Pois,  o  meu  é  —  por  inteiro, 
Teui  males  todos  ouvir. 

{Apparece  Oceano  no  ar,  cavalgando  um  dragão  alado.) 

OCEANO 

Aqui  estou,  PromethQU  ;  vira  t3r  comtigo, 
L^ngo  caminho,  rapi  lo,  ve.icenlo, 
Nest3  alado  veloz,  que  rej )  e  guio, 
S3m  freio,  e  apjnxá  da  vontvd3  á  força. 
Penalisa-me.  a ssjlz,  teu  s oífrimoato, 
E  o  parentesco  impelle-mo  a  carpir-to. 
Mas,  pondo  ao  lado  os  viticulos  do  sangue. 
Ninguém  tanta  affeiçâo,  qual  ou,  te  rendo. 
Sabes  quanta  vordade  ha  nostas  phrases. 
Nunca  foi  liso.igtúra  a  Ungiu  minha. 
Vamos  !  Indica  o  meio  de  acudir-te. 
E  não  dirás,  em  tempo  algum,  qu3  houveste 
Outro  amigo,  mais  firme  quo  Oceano. 
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PROMETHEU 

Que  vejo !  E's  tu !  Tu  mesmo  aqui  vieste, 
A  ser  espectador  de  meu  tormento  I 
Abandonaste  o  rio  de  teu  nome, 
Grutas,  que  a  natureza  abriu  na  rocha, 
Por  esta  região,  que  é  raãi  do  ferro  ? 
Só  vens  testemunhar  meu  triste  estado^ 
Ou,  piedoso,  compartir  meus  males  ? 
Olha  de  que  baldão  Jove  nodua. 
Seu  mais  forte  auxiliar  na  lucta  ingente, 
Cuja  victorla  lhe  manteve  o  throno  ! 


OCEANO 

Vendo  estou,  Prometheu .  Mais  que  avisado 
E's;  escuta,  porém,  um  bom  conselho. 
Conhece-te ;  outros  hábitos  adopta ; 
Pois  hoje  novo  Rei  preside  aos  Numes. 
Si  exprobrações  tao  acres  arremessas, 
Vocif.Tando,  pôde  ouvil-as  Júpiter, 
Bem  que  do  Olympo  na  mais  alta  sôde. 
Sua  cólera,  então,  levada  a  extremo, 
Se  vicias  te  imporá,  de  tal  quilate. 
Que  as  de  agora  serão  mero  brinquedo . 
Dos  seios  d'alma,  dosgraçado,  expelle 
Todo  o  levedo  de  iracundia  e  orgulho  I 
Busca  á  teus  males  próximo  remato. 
Crés  que  te  falo  como  velho  estulto. 
Mas  tu,  ó  Prometheu,  és  viva  mostra 
Dos  damnos,  quo  produz  língua  arrogante. 
Não  dobras  a  cerviz  ante  as  desditas 
E  outras  queres  juntar  ás  quo  te  avexam. 
Deixa,  uma  vez,  assessorar-te  e  attftnde. 
Não  bata^  com  o  pó  de  encontro  á  espora. 
Inclemente  monarcha,  hoje,  governa. 
Irresponsável,  a  ninguém  dá  contas. 
Parto  já.  Vcu  tratar  da  teu  resg*\to. 
Fica  inerte ;  náo  fales  tào  protervo. 
Fino  de  mais,  qual  és,  aca^o  ignoras 
Que  se  inflige  um  ferrete  á  liogua  solta  ? 

PROMETHEU 

Dou-te  OS  emboras,  por  te  ver  imraune 
De  pena  e  culpa  ;  tu,  que,  a  mim  ligado^ 
Ousaste  tomar  parte  em  minhas  dores. 
Quero,  porém,  o  incommodo  poupar-te 
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£*  moléstia,  iiiherente  á  tyrannia, 
O  nâo  ter  confiança  em  seus  amigos. 
Perguntaste  por  que  me  ultraja.  Efcuta. 
Quando  assentado  no  paterno  sólio, 
Talhou,  em  proporção,  aos  novos  Deuses 
Honras,  mercês,  o  organi/.ou  o  império. 
Mas  nào  fez  cabedal  da  espécie  humana ; 
Antes  quiz  destruil-a  e  nova  raça 
Crear.  Ninguém  saiu  a  contrastal-o, 
Oiisei-o  eu  só.  A  ophemera  progénie 
Livrei  de  ir,  de  roldão,  ás  trevas  do  Orço, 
Fulminada.  Por  isso,  hoje,  me  estorço 
Na  incessante  pressão  deste  flagellu. 
Miserando  ao  que  o  vé,  duro  ao  que  o  passa. 
Eu,  que  me  apiedei  tanto  dos  homens, 
Credor  do  compaixão  não  fui  julgada  ; 
£,  punido  sem  dó,  exliibo  um  quadro. 
Que  é  para  Jovo  deshoarcso  ostygma. 

o  CÔUO  DAS  OCEANIDAS 

Do  ferro,  ou  de  pedra  rija, 
B^orrado  o  peito  ha  ie  sôv 
Daquelle,  que  não  se  afllija 
Cora  teu  :>évo  padecer. 

De  tanta  angustia  prouvera 
Que  e  i  testem  mha  uão  fora  ! 
Mas  vendo-a.  me  dilacera 
Funda  tristeza,  oppressjra. 

PROMETHEU 

Sou,  na  verdade,  para  meus  amigos 
Lastimável  de  ver. 

o  CORO  DAS  OCEANIDAS 

E  não  levaste 
Teu  favor  aos  mort%es  inda  mais  lon^e  ? 


PROMETHEU 

Forroi-os  ao  terror  da  hora  da  morte. 

o  CÔRO  DAS  OCEANIDAS 

Que  remédio  inventaste  a  mal  tão  grave  ? 
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PROMETHEU 

Entre  ellos  fllz  morar  cega  esperança. 

o  CORO  DAS  OCEANIDAS 

Presente  de  valor  inestimável  ! 

PROMETHEU 

Trouxe,  também,  a  suas  mãos  o  fogo. 

o  CÔRO  DAS  OCEANIDAS 

Que  !  Do  fogo  esplendento  estão  na  posse 
Os  entes  de  ura  só  dia  ! 

PROMETHEU 

Oh  !  sim  e  o  fogo 
Seu  mestre  ha  sido  em  variadas  artes. 

o  CÔRO  DAS  OCEANIDAS 

Por  delictos  semelhantes 
E'  que  Jove  te  crucia, 
E  nem,  siquer  por  instantes, 
Estas  penas  to  allivia  ? 

E  nâo  sabes  qual  a  dura 
De  teu  padecei'  algoz  ? 
A  tão  medonha  tortura 
Jove  limito  não  pôz  ? 

PROMETHEU 

Nenhum.  Terminará  quando  lhe  apraza. 

o  CÔRO  DAS  OCEANIDAS 

E  ha  de  aprazer-lhe  ?  Olvidaste^ 
Que  em  culpa  tens  incidido ; 
E  que  o  dizer-to  que  erraste 
Me  desgosta  e  te  é  dorido  ? 

Deixemos,  porém,  de  parte 
Este  propósito  in^^rato, 
E  procura  libertar-te 
Das  peias  deite  artefacto. 
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Do  ires  intorcoder  por  mim.  E*  Jove 
De  indolo  fera.  Conseguir  não  podes 
Leval-o  á  persuasão.  Contigo  mesmo 
Toma  cauiela  !  Observa  tudo  em  roda ! 
Não  te  Tenha  algum  mal  desta  visita  ! 

OCEANO 

Melhor  que  a  ti,  os  outros  aconselhas  ; 
Os  infortúnios  teus  são  disto  a  prova. 
Nao  queiras  re*Vear-me  ao  zelo  o  impulso. 
Eu  me  ufaneio,  sim,  eu  me  ufaneio 
De  alcançar  para  ti  do  Jove  o  indulto. 

PROMETHEU 

Louvo-te,  grato,  c  sempre  hei  do  louvar-te. 

Não  ha  mostrar,  mais  vehemente,  o  anhelo 

De  prestar-me  um  favor.  Mas,  infructifero 

Teu  esforço  verás.  Quanto  tentares 

Não  me  aproveitará  I  Quéda-te,  isento 

Do  riscos.  Infeliz,  que  sou,  não  quero 

Que  minha  desventura  envolva  os  outros. 

Sim  !  Já  bastante  me  atormenta  a  sorte 

De  meu  irmão  Atlanto,  que,  postado 

De  pé,  ua  extrema  occidental  da  Hesperia, 

As  columuas  sustém  do  Céo,  da  Terra, 

Sobre  as  espáduas ;  (  carga  insupportavel ! ) 

Faz-me  dó  o  terrigcua,  habitante 

Dos  antros  ciliceu^,  monstro  da  guerra, 

O  impetuoso  Tipheu,  áò  cem  cabeças. 

De  irresistível  força  dominado, 

Revel  aos  Numes,  sibilava  o  oxcidio 

Da  tetra  ^'uela.  Emquanto  dava  assalto 

O.nirvL  o  puder  do  Jove  e  fulminava 

Dos  olhos  seus  ao  fulgurar  gorgóneo, 

Vibrou-lhe  o  Pai  o  vigilante  dardo, 

—  O  ralo,  que  ao  cahir,  expira  chammas  — 

E  abatou-lho  as  farromas  biasonantes. 

Nas  mais  intimas  vísceras  ferido, 

Pávido  do  estridor  tonltroanto, 

Perdeu  íbrças,  caindo  Incinerado. 

Hoje  só  delio  resta  um  corpo  inútil. 

Estirado  do  mar  junto  á  angustura. 

Do  Etna  sob  as  raízes  comprimido ; 

Emquanto  em  cima  tom  Vulcano  a  forja 

E  prepara  fusões.  Dalli,  jorrando. 

Um  dia,  com  ft'agôr,  Ígneas  torrentes, 

Queimarão  nas  mandíbulas  selvagens 

Os  f^ugifôros  valles  da  Sicília. 
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Assim  ha  de  Typheu,  mosmo  combusto 
Do  ethereo  fogo,  evaporar  os  esto^, 
E,  era  ferventos  rojões  de  inexhauriveis 
Torvelins,  vomitar  chammas  do  bojo. 
Tens  longa  experiência  e  nem  precisas 
Que  eu  me  torne  teu  guia  e  conselheiro. 
Guarda-te,  poí:;,  da  mais  segura  forma : 
Que  eu  ficarei  cumprindo  o  meu  fadário, 
Té  que  a  ira  deserte  a  aima  de  Jove. 


OCEANO 


Nao  sabes  que  da  cólera  espumante 
As  palavras  são  medico  ? 


PROMETHEU 


Si,  a  tempo, 
Alguém  o  coração  nos  pacifica, 
E  sem  que  reprimir,  á  força,  intente 
D'alma  túmida  es  ímpetos. 


OCEANO 


Que  damno 
Vés  em  tent  \l-o,  audaz  e  cauteloso  ? 


PROMETHEU 

Simplicidade  vã,  cinseira  inútil  I 

OCEANO 

Permite-me  enfermar  de  tal  achaque ! 
Lucra  o  sábio  em  passar  por  néscio,  ás  vezes. 

PROMETHEU 

Foras  autor  da  culpa,  eu  responsável  ! 

OCEANO 

Vejo  uma  despedida  em  taes  palavras  ! 
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PROMETHEU 

Lastimando-me  a  sorte,  ódios  prorocas. 

OCEANO 

De  quem  i  Daquelle,  que,  em  recente  data, 
Tomou  posse  do  soIio  omoipotente  ? 

PROMETHEU 

Ai  mísero  de  ti,  si  n*dlma  o  irritas! 

OCEANO 

Tuas  desgraças  de  lição  me  servem . 

PROMETHEU 

Vai  presto  I  Insiste  nos  teus  bons  desígnios. 

OCEANO 

Dás  pres>a  ao  que  a  partida  accelerava. 
Meu  quadrúpede  alado,  impaciente 
De  doorar  o  joelho  em  seu  caseiro 
Aprisco,  as  azas  distendidas  roça 
Nas  camadas  azues  do  ethereo  plaino. 

O  CORO  DAS  OCEANIDAS 

STROPHE  I 

Prometheu  I  Que  dôr  me  causa 
Teu  destino  miserando  ! 
As  lagrimas,  que,  sem  pausa, 
Dos  olhos  me  estão  manando, 

Qual  húmida  fonte,  a  flo. 
Minhas  faices  vem  regar  ; 
Júpiter  seu  poderio 
Vive,  arrogante,  a  ostentar, 

E  humilha  os  antigos  numes 
A*  tyrannica  oppressão. 


PROMETHBU  ACORRENTADO  109 


ANTISTROPHE    I 

Soa  em  lúgubres  queixumes 
£8ta  vasta  região. 

Da  vizinha  Ásia  sagrada 
Os  Íncolas,  compungidos, 
Choram-t3  a  gloria  passada 
E  a  de  tens  irmãos  vencidos. 


STROPUB    II 

Choram-te  as,  fortes  na  guerra, 
Virgens  de  Ooichos ;  —o  Scytha, 
Que  n'um  extremo  da  Terra, 
Junto  á  Meotida  habita  ; 


ANTISTROPHE  U 

o  árabe  escol  guerreiro, 
Fremente,  de  agudas  lanças, 
E  que  tem  forte  roqueiro 
Do  Cáucaso  em  vizinhanças. 


EPODO 

De  incansáveis  nós  ligado* 
Um  só  dos  Titans  eu  vi, 
Pelos  Deuses  castigado. 
Padecer,  antes  de  ti. 

Atlas  foi.  Quem  tik>  valente 
De  tanto  esforço  capaz^ 
Pois  s(rtire  o  dorso  gemente 
O  Polo  gravoso  traz  ? 

O  pego,  fervendo,  muge, 
A  seus  pés ;  a  terra  treme ; 
O  negro  ATemo  restrage, 
E  9ié  nos  reoessos  í)reme. 

Todas  as  fontes  sagradas 
Das  correntes  fluviaes 
Lamentam,  angustiadas, 
Suas  desgraças  totaes. 
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PROMETIIEU 

Não  do  tcdio,  ou  de  orgulho  ú  meu  silencio. 
Mas  ou  devoro  o  coração,  pensando 
Que  sou  exhibição  de  tanta  vilta. 
Quem,  sinão  eu,  por  estes  novos  Deuses 
Talhou,  proporcionaes,  niercCf:  o  graças  f 
Sobre  e  te  ponto  nada  mais  ajunto  ; 
Seria  expor  um  focto  aos  que  o  conhecem. 
Ouve  os  males,  que  aos  homens  aííligiam, 
K  cora  >,  do  boçacs,  os  ílz  cordatos 
E  scientcs  da  própria  intelligeucía. 
Si  assim  faio,  não  ô  porque  os  censure; 
Lembro  só  que  o  que  fiz  em  prol  da  raça 
£'  prova  da  aífeiçao,  que  lhe  consagro. 
Antigamente  olhavam,  sem  que  vissem  ; 
Inclinavam-se,  á  escuta,  e  nada  ouviam. 
Como  as  figuras,  que  desenha  o  sonho. 
Tudo,  por  longo  tempo,  confundiram. 
A*s  casas  de  tijolo,  ao  sol  expeditas, 
E  ao  lavrar  da  madeira  exiranhos  eram. 
Como  gráceis  formigas,  diligentes. 
Tinham  habitações  ae  sob  o  solo, 
No  mais  fUndo  de  lobregas  cavernas. 
Nem  por  algum  signal  difTerençavam 
O  inverno  da  florida  primavera. 
Ou  do  verão,  em  (duetos  abundante. 
Assim,  sem  reflexão,  viveram,  séculos; 
Até  que  o  instante  do  nascer  dos  astros, 
E  o,  menos  regular,  de  seus  occasos 
Lhes  dei  a  conhecer.  Em  seu  proveito 
O  numero  inventei,-*  a  mais  profícua 
Das  descobertas,  que  a  sciencía  illustram. 
Ensinei-08  a  ler,  grupando  as  lettras. 
Formei-lhcs  a  memoria  —  a  mãi  das  Musas. 
Domesticando  os  animacs  selvagens, 
Fil-os  ã  sujeição  dóceis.  Pesaram 
De  irracionaes  no  dorso  as  graves  cargas. 
Que  oneravam,  té  ahi,  hombros  humanos. 
Puz  ao  carro  os  lY*enigeros  cavallos, 
—  Trastes  de  luxo  de  faustosos  ricos  — . 
Vehiculos  navaes,  d*azas  de  linho, 
Sulcadores  do  mar,  a  mim  se  dovem; 
E  eu  (desditoso  !)  autor  de  tanto  invento 
Em  bem  dos  homens,  descobrir  não  posso 
Um,  que  logre  partir  estes  liames  ! 
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O  CORO  DAS  OCEANIDAS 


Cfravo  castigo  padeces  ! 
Fliictuas,  loso  o  juizo. 
Qual  niáo  medico,  adoeço^ 
E  éá,  110  curar-to,  indeciso. 

Ao  animo  perturba  lo 
Certumento,  não  ty  acode 
O  remédio  apropriado. 
Que,  prompto,  sanar-te  podo. 


PROMETHEU 

Ouve  o  que  falta,  e  pasmarás,  sabendo 

Dd  quantas  artes  e  misteres  úteis 

Fui  inventor.  O  principal  foi  este  : 

Medicina  nenhuma  o  enfermo  tinha 

No  comer,  no  beber,  na  uncçào  do  corpo  ; 

De  curativos  definhava  ú.  mingua ; 

Tó  que,  graças  a  mim,  foram  sabidos 

Os  remédios  o  mixtos  salutares, 

— Preservativo  e  cura  das  moléstias.  — 

Dei,  para  adivinhar,  proces-sos  novos ; 

Disse  em  que  pontos  as  visões  sonhadas 

Reaes  seriam;  ás  escuras  phrases 

Das  predições  vocaes  fixei  sentido. 

Dos  accidentes,  que  em  jornada  occorrem, 

Dei  plena  explicação  ao  viandante. 

Muito  a  miude,  deftni  o  vôo 

Dos  pássaros  de  garras  encurvadas. 

Qual  delles  é  propicio  e  qual  sinistro ; 

Disse  de  que  alimentos  se  nutriam, 

Quaes  seus  ódios,  e  amores,  seus  encontros ; 

Notei-lhes  das  entranhas  a  lisura, 

Bem  como  a  côr,  que  mais  apraz  aos  Deuses, 

Quaes  da  bile  os  aspectos  favoráveis 

E  os  do  fígado  e  o  ádipo  das  coxas. 

Seus  rins  queimando,  descobri  segredos 

D*arte  de  adivinhar,  que  era  difflcll. 

Do  fogo  occulto  revelei  o  augúrio, 

Outr'ora  nebuloso.  Além  de  tudo, 

As  riquezas,  que  a  terra  nas  entranhas 

Guardava  —  o  fbrro,  o  bronze,  a  prata,  o  ouro  — , 

Qual  outro,  antes  de  mim,  as  desvelara? 

Quem  se  chamar  tal  gloria  6  temerário, 

Jactancioso.  Em  summa ;  as  artes  todas 

PorPrometheu  hão  vindo  ás  mãos  dos  homens. 
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o  CORO   DAS    OCEANIDAS 

Basta  ;  dos  homens  nâo  fales. 
Quínhoaste-GS  amplamente. 
Trata  do  ti.  A  teus  males 
Nâo  sejas  indifferente. 

Sinto  em  mim,  tenho  por  certo 
Que  aiDda,  um  dia,  te  nelde  ver. 
Destas  cadeias  liberto. 
Igual  a  Jove,  em  poder. 

PROMETHEU 

iHto  nâo  prouve  á  Parca  poderosa. 
Pelo  Destino  decretado  estava 
Que,  Kó  (lo  longas  provações  ao  cabo, 
Dc^Ntas  peias,  alílm,  solto  me  veja. 
Muito  mais  débeis  sâo,  por  certo,  as  artes 
Do  que  a  Fatalidade. 


o  CORO  DAS  OCEANIDAS 

K  a  quem  pertence 

Do  Ufmtiiio  o  timão  reger  I 

pnoMrrpHEU 

A'  Parca 
Trifbrnio  e  ás  sempre  mém^^res  Erynnes. 

o  CÓAO  hkH  OCEANIDAS 

K  Jovs  é  menm  farte,  qtie  o  Destino  f 

PROMETHEU 

Sim  !  fiâo  lhe  foge  á^  ]ei«  irrecusáveis. 

o  c6R0  das  OCEANIDAS 

PiMtUi)  AlfO  ú  í)iia{.  Além  do  império  t 

PROIIFITHEU 


^ 
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E*,  de  certo,  bera  grave  o  que  me  escondes? 

PROMETHEU 

Lembra  outra  cousa ;  descabida  é  esta. 
Para  mim  é  mister,  quanto  possivel, 
Guardal-a  occuita  !  De^tc  modo,  evito 
Mil  inlortuuios  c  estes  ferros  quebro. 

O   CORO   DAS  OCiíIANIDAS 

STR0l'HE  I 

Não  apraza  A  Potestade, 
Que  o>  mundos  todos  governa, 
Oppôr  á  minha  vontade 
Sua  vontade  superna. 

Soja  meu  constante  fito 
Mant  ir  os  Numes  propicies. 
Fazendo,  sempre,  os  do  rito 
Tributários  sacriftcios ; 

OíTertando-lhes.  de  plano. 
As  victimas  iniraoladas 
Junto  íi8  do  Padre  Oceano. 
Correntes,  sempre  agitadas. 

Que  ou  nunca  aos  Deuses  aggravo 
No  intuito,  ou  na  expressão ; 
Que,  perpetua,  em  mim  se  grave 
Tão  louvável  intenção. 

ANTISTROPHE   I 

^  Doce  é  firmar  longa  vida 
*  Sobre  esperanças  estáveis. 

Conservando  a  alma  nutrida 

De  júbilos  inffaveis  I 

Fundo  horror  minha  alma  sente 
Por  teu  duro  padecer ! 
Foste  muito  irreverente 
Com  Jove  em  teu  proceder. 

Nos  teus  planos  confiado, 
E  só  por  impulso  teu. 
Aos  homens  has  dispensado 
Honras  de  mais,  Prometheu. 
5535—8  Tomo  lxvii,  p,  ii 
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STRQPIlJí  II 

Quq  miQ  p^gQ  houveste  disso  ! 
Julgas  quo  cm  teus  dissabores 
Te  prestem  aJgum  serviço 
Os  terráqueos  moradores  ? 

Perdeste,  ^cí^so,  a  lembrança 
Da  tibia  imbecilidade. 
Que,  de  um  somiio  á  semelhança. 
Pesa  sobre  a  humanidade  ? 

Dos  homens  nunca  os  projectos 
Terão  forças  de  inverter 
A  ordem,  que  em  seus  decretos 
Quiz  Júpiter  prescrever. 

ANTISTROPHE  II 

Convenci-me  disto,  emquanto 
Teusupplicio  contemplava. 
Quão  diverso  deste  canto 
Kra  o  que  nos  arroubava, 

Quando,  cercando-4e  o  thoro 
E  o  lavacro,  accordes  todas, 
Entoávamos,  em  coro, 
Hymno  festivo  de  bodas, 

Vendo  Hesiqne,  nascida 
Do  Oceano,  esposo  aceitar-te, 
E,  a  teus  presentes  rendida. 
Em  teu  leito  ser  comparte  ! 

{Appare^e  Io,) 

10 

Que  terra  esta  é?  Que  gente  nella  )i^bita  ? 
E  quem  és  tu,  por  vinpijlQs  afàdò 
Nesta  rocha  hybernar?  A'  que  flagicio 
Serve  de  expiação  tamanh:b  pena? 
Diz-meá  que  região  chego,  agita  fa! 
Ai !  ai !  ai  I  Eis,  iê  QQvo,  mfi  afferri^ 
(Desditosa) !  o  tavão, —  o  simulacro 
D*Argo8,  da  Terra  filho  !  O'  Terra,  afo»ta-o  1 
Tenho  medo  I  O  pastor,  de  olhos  inouoimnos. 
Me  está  fitando  oo*a  dolosa  vista. 
Bem  que  finado,  não  n'o  esconde  a  terra ; 
Volta  do  Inferno ;  segue-me  âa  pista  * 
E  arrasta-me  a  vagar,  ferainta,  àòs  saltos, 
Pelas  marinhas,  arenosas  praias. 
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STflOPHB 

Da  avena  de  cérea  junctura  a  harmonia 

Ao  soinno  coavida. 
Té  onde,  na  infinda,  ftital  cjrreria, 

Serei  impeUida  ? 

Saturnia  progénie,  qnal  foi  o  meu  crime  ? 

Por  que  me  condomna 
A  cólera  tua  e  ao  jugo  me  ppprime 

De  tão  aur^  pena  ? 

Por  que  n'um  continuo  terror,  flageilante. 
Que  arrasta  á  loucura. 

Me  impões  deste  insano  correr,  incessante, 
A  rude  tortura  ? 

Ou  manda-me  em  chammas  morre;*  abrazada. 

Ou  viva  enterrar. 
Ou,—  pasto  animado—,  que  eu  sqja  lançada 

A's  feras  do  mar. 

Oh  rei  I  Dá^me  ouvidos  !  A'  angustia,  que  rala 

Meu  animo  enfermo, 
Modera  os  rigores.  Siquer,  assignala 

Qual  seja  seu  termo  ! 

O  CORO  DAS  OCEANIDAS 
A  voz  não  ouves  da  bicorne  virgem  ? 

PROMETHEU 

Como  não  hei  de  ouvir  dlnacho  a  filha, 
A  moça  virgem,  do  tavão  pungida  ? 
EUa  infiammou  de  amor  a  alma  de  Jove ; 
E  hoje,  de  Juno  odiada,  é  constrangida 
A*  correria  longa  e  sem  repouso. 

ANTISTROPHE 

Donde  soubeste  de  meu  j^i  o  nome  ? 

Como,  infiíUz, 
Conheces  esta  dor,  que  me  poosqme  ? 

A'  triste  o  diz. 

Quem  te  deu  novas  do  divino  açoite ; 

Qesse  feroz 
Ferrão,  que  me  cáustica,  dia  e  x^)\t^ 

Com  ftiria  atroz  ? 
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1>A  ooloi\4  de  Juuo  persoiíuida. 
Aqui,  por  íim, 

Tnvsivíiriíiiti,  pela  foiuo  urgida, 
Scdtiudo,  vim. 

Mu<  di^diCovi»  do.itre  os  desditosos 
c^>uoia  ^v^do  haver  ? 

l>u*au\  soiu  Yév>v  i>e>  laavos  de<?astrosos, 
v}uo  hoi  do  soffror. 

Si  aUiviOx  ou  cura  tons  á  tão  pesida. 

Fora  airouia, 
.V^K*:Ui-o«  si^^m  níbu^o,  d  dagellada 

Mi\\i  erradia. 

ruOMBTHEU 

hUor  to  vou  o  quo  salH>r  dasojas, 

snuidoj*  oolux».  MMU  usar  do  euií^mas, 

[)\\M  do  \{\\\  amik^>  a  outix).  Km  mim  presente 

lou"*  |*i^MUOillou»  que  íihíuxo  o  fogo  aos  homens. 

IO 

\\\  —  a\i\iho  \H»'umuiu  d.%  raça  hnmaoa,— 
\\\y        risMUothovi,  \H»r  quo  ra/ào  i>;ideces  ? 

ntOMETHEU 

|So»>'0  \\\y  Mnd<Ma  i\  hiHoria  de  meus  males. 


HUii  t  Iaiit*rroirii; 

|l||  llIt^llilItlVitU 

sti 
Qu^m  tu  hii  cravado 

O  d0crt'to 
1^  fi  n  hm^i  dn  VuUiano. 
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IO 

Que  atteatado  é  credor  de  tal  castigo  ? 

PROMETHEU 

£*  bastante  o  que  eu  disse. 

IO 

Expõe,  ao  menos» 

Todos  os  golpes,  que  o  porvir  me  guarda, 
E  qual  deste  correr  o  termo  certo, 

PROMETHEU 

Não  me  inquiras.  Mais  vai  que  tudo  ignores. 

IO 

Do  que  tenho  a  passar  nada  me  occultes. 

PROMETHEU 

Náo  me  posso  e>cusar  a  teu  pedido. 

IO 

Por  que  tardas  ! 

PROMETHEU 

Não  é  por  má  vontade  ; 
Sim  porque  tomo  o  animo  turbar- to. 

10 

Oh  !  Náo  zeles  de  mim  mais  do  que  eu  zelo. 

PROMETHEU 

Insistes  ?  Vou  falar,  expondo  tudo  ! 
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Ainda  não.  Dá  que  me  caiba 
Uma  parte  do  prazer. 
Que  dos  lábios  delia  eu  saiba 
Quanto  teve  de  soífrer ; 

De  sua  sorte  funesta 
Sciente,  depois  de  a  ouvir. 
Narrarás  o  que  lhe  resta 
A  padecer  no  porvir, 

PROMETHEU 

Cumpre  attendel-as,  Io.  Além  de  tudo. 
São  irmãs  de  teu  pai.  Qiierh  nâo  releva  . 
Tardança  ao  narrador  dos  próprios  màlos, 
Si  lagrimas  de  dó  de  seus  ouvintes 
O  acolhem  ? 

IO 

Sim.  Não  ha  como  esquívar-me, 
Vou,  claramente,  relatar  os  casos. 
Que  anciais  por  saber,  bem  que  me  pêze 
Dizer  a  causa  da  procella  horrenda. 
Por  mão  divina  contra  mim  la&cada 
E  doesta  vil,  transfigurada  forma. 
Visões  sonhadas,  voltejando,  á  noite. 
Pelo  meu  aposento  de  donzeUa, 
Vinham,  continuo,  em  seduetoras  phrases 
Dizer-me  :  «  O'  tu,  a  maiafaliz  das  virias, 
Por  que  tão  longa  virgindade  guardas. 
Se  i)6des  contrair  consorcio  augusto  ? 
Do  farpão  do  desejo  assetteado, 
Arde  Jove  por  ti,  e  almeja  o  instante 
DQ  comtif^o  fruip  de  Chypre  os  gozos, 
'.^"'e  a  leito  er\joitar  do  Pai  dos  Deuses  l 
;  *»  l  Da  profunda  Lema  em  prados  bu^wa 
YJ  Pascigos  e  astabulos  paternos. 
Jí**  repouso  aos  de^íejos,  qué  desperta, 
•  Ha  nresença  nos  divinos  olhos.  > 
Ni  I  ue  mim,  d^raçada  !  Km  cada  noite 
Mttntica  viíÃo  vinha  assaltar-me, 
l'o  que,  fazendo  esforço  de  coragem, 
t*  Ml  a  meu  pai  narrar  aquelles  sonhos. 
>MMOit>!<i  elle  exiiôdiu  que,  consultando 

0  oi-M^ulo  de  Pytho  e  o  de  Dodôna, 

\  iinl\ii0'*^6m  o  que  de  ?rato  aos  Numes 

1  lio  omupria,  por  actos  e  palavras, 
l»».UU'ai'.  Ao  regre^iso,  os  mensageiros 
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Só  trouxeram  respostas  duvidosas, 
Não  comprensiv  eis,  de  expressões  obscuras. 
Veio,  alnm,  vaticinio  manifesto, 
Ordenando  a  meu  pai,  de  liioiiò,  explicito, 
Que  do  lar  e  da  pátria  tiie  exp^lllsse  ; 
Mandando-me  vagar,  livre  de  laços, 
TO  os  longiquos. términos  do  mundo. 
Si  fnsse  opposta  resistência  ás  ordens, 
Jove,  arrojando  o  coruscante  raio, 
Extinguiria,  inteira,  a  nòssá  estirpe. 
Submisso  á  voz  prophetica  de  L'jxias, 
Meu  pai  mandou-mc  pôr  fórã  de  cis  i 
E  prohibiu-mo  quo  lhe  entrasse  as  liortás. 
Na  anciã  da  dor  gemiam  nossas  almas ; 
Jove,  porém,  ú,  freio  o  subjugava, 
E  era  preciso  obedecer  «1  ior».M. 
Tupbou-so-me  a  razão  ;  mudei  de  forma 
E  estas  pontas  na  fronte  tíio.n-lscnram. 
Do  aciileo  de  um  tavâo  àjí^uiihoadá, 
Atirei-me,  de  um  salto  furibundo, 
A'  Cenchreia,  de  litnjíha  8:iborcsa, , 
Da  collina  de  Lema  em  verdes  |Jràdos. 
Mas  Argos,  o  terrigena  vaqueiro, 
Sanhudo  e  máo,  no  encalço  hie  seçiiiá,. 
A  espiar,  por  miúdo,  os  meus  vestigioá. 
Inopinado  e  súbito  successo 
Da  existência  o  priyoti.  Eu,  y\i  tÍLM.ila 
Do  látego  divino,  ém  ftiMav^.^-^ 
De  clima  em  clima.  Ouviste  tudo,  Agdra, 
Si  conheces  os  meus  futuros  niátte^^ 
Dize-08 ;  e  nem  a  compaixão  to  iníluzá 
A  agradai^me  com  pn rases  mentii^osis- 
E\  no  conceito  meu,  vicio  ominoso 
Por  lisonja  tecer  ftilaz  discurso. 

o  CORO   DAS  OCÊANIDAS 

Oh  !  Basta  !  Cala4e  !  Pdrí^ ! 
Jamais,  jamais,  ( ai  de  niirà  ! ) 
Pude  suppôr  que  escutará 
Um  caso,  insjlito  assim  ! 

Expiações  o  pbzadumés, 
Tristes  dê  ver  e  cortir, 
Que,  qual  dardo  dè  doiis  gumes 
Me  vem  gelar  e  íterir  ! 

Oh  !  Fado  I  Fado  inclemente  ! 
De  horror  sinto-me  transida 
Ao  pensar  na  dôr  pungente 
De  tua  cansada  vida  I 


I 
I 
I 

I 
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I 
PROMETHEU 

Teus  ais  o  esso  terror  são  prematuros. 
Gemerás  com  razão,  sabendo  o  resto. 


o  CORO  DAS  OCEANIDAS      ' 

Fala  !  Ao  triste,  que  padece, 
O  tormento  se  modera, 
Si,  d'outro  ouvindo-o,  conhece. 
De  ante-mão,  o  mal,  que  o  espera. 


PROMETHEU 

Fácil  de  mim  houveste  o  que  pediste. 
Pois  foi  desejo  teu  ouvir,  primeiro, 
Doí  próprios  lábio  í  d'ella  o  que  ha  soíFrido. 
Falta  narrar  os  transes,  que  á  esta  virgem 
A  vindicta  de  Juno  Inda  reserva. 
Grava  no  coração  minhas  palavras, 
De  Inacho  6  DJha  !  Deverás,  ouvindo-as, 
De  tuas  excursões  saber  o  termo. 
Parto,  com  direcção  ao  sol  nascente  ; 
E,  atravessando  não  lavrados  campos. 
Verás  os  Scythas,  montanhezes  nómadas. 
Armados  de  farpões  de  longo  alcance. 
Habitam  choças  de  trançados  vimes. 
Dentro  de  carros  d*optima  rodagem. 
Passa  e  o  caminho  trilha,  que  se  abeira 
Das  fragas,  em  que  o  mar  gtímenno  quobra. 
Pela  esquerda,  á  morada  irás  dos  Cliálybes, 
Peritos  artezãos  do  ferro.  p]vita-os  ; 
Ferozes  são  e  avessos  á  hospedagem . 
Cliogando  á  margem  do  empolado  H.vbristas, 
Rio,  que  o  nome  s  )u  bem  justifica, 
Não  queiras,  desde  logo,  vadeal-o. 
Só  lhe  farás,  sem  risoo,  a  travessia 
No  Cáucaso,  o  mais  alto  d'entre  os  montes. 
Onde  a  caudal,  com  Ímpeto,  rebenta 
Ampla,  a  ft?rvor,  das  têmporas  da  serra. 
Salva  cis  cumiadas,  que  do  cí^o  vizinham. 
Fitando  então,  ao  meio  dia.  o  rumo. 
Encontrarás  ;is  hordas  de  Amaz  >nas. 
Avessas  a  varões,  e  cuja  sóde 
Themiscira  sjrá— do  fiíermodonte 
A'  1'oz,  ondo  a  maxilla  so  escancara 
Do  mar  Saimydeá-íou,  infensa  aos  nautas 
l^  inh.)>pita  niidrasti  dos  navios. 
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Hão  de,  ellaa  próprias,  da  melhor  vontade, 
Prestadiaa,  mostrar  o  teu  caminho. 
Vinda,  em  seguida,  ao  isthmo  doí  Ciraerios, 
Junto  ao  cerrado  estreito  da  Meotida, 
Tran8põe-n*o,  com  arrojo.  Ingente  fama. 
Perpetua  entre  os  mortaes,  ha  do  provir-te 
Desse  transito  e  Bo-iporo  chamado 
O  estreito.  Tendo  assim  deixado  a  Europa, 
Do  continente  d' Ásia  ao  solo  aportas. 
Não  vos  parece  que  o  Reitor  dos  Deusej 
Em  tudo  manifesta  igual  violência  ? 
Nume,  querendo  a  esta  mortal  unir-se. 
Numa  carreira  intérmina  arrojou-a. 
Que  ruim  próco  te  coube,  oh  pobre  virgem, 
Para  comtigo  convolar  a  núpcias  ! 
Quanto  narrei  não  passi.  do  proemio 
Dos  soffrimentos,  qu)  o  porvir  te  guarda. 

IO 

Ai  de  mim  ! 

PROMETHEU 

Outra  vez  choras,  suspiras  ? 
Que  será  quando  o  mais  te  for  notório  ! 

o  CÔRO  DAS  OCEANIDAS 

Poi'í  tens  de  annunciar-lhe  outras  desgraças  ? 

PIIOMETHEU 

Sim  !  Um  revolto  mar  de  horriveis  dores  ! 

IO 

Que  monta  ost'3  viver?  Aates,  d3  arranco, 

Deste  ryo  alcantil  me  arremessass3 

Ao  chão  de  pedra  e,  nelle  ospelaçada, 

Me  libertasse  de  miséria  tanta  ! 

Mais  vai,  do  um  golpe,  violenta  morte. 

Que  existência,  arrastada  oní  dôr  sem  termo. 

PROMETHEU 

Quanto,  no  meu  lugar,  to  lamentaras. 
Pois  o  Destino  me  ha  vedado  a  morte  I 
l«:ila  m3  fòiM  PAZ  e  livramento. 
Mas  desta  pana  nâ<>  terei  resiiate, 
Einquanto  ./ove  não  perder  o  império. 


Iti  HÍ^Vl^TA  IVO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

IO 

S  >.\»í  j^Av^  Avc  ^4n\  um  dU.  O  perca  t 
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moJiÈTIÍÊtJ 

EUa  ha  de  dar  o  nascimento  à  tiifa  fllHtf, 
Mais  forte  do  que  o  pai. 


O  desastre  evitar? 


IO 

Níltí  pôde  Jdve 

PROMETHEU 


Naò  llie  ê  possivel ; 
A  não  ser  que  eu,  liberto  destas  peias. . . 

IO 

Quem,  Júpiter  invito,  ha  qtíè  te,  livre  ? 

PROMETHEU 

E*  fatal  sctja  alguém  dá  pi*olè  iiia. 

IO 

Que !  Virá  libfertar-tè  ntú  dè  ttiêus  filhos  ! 


pròmÈtííÈÚ 


Após  dez  gerações,  dm  áà  tét*c9iM 
Seguinte  geração  ha  dé  llvrar-fflS. 


IO 

DifficU  comprehensãò  â  deste  augúrio? 

í»ROMETtífcU 

Dos  revezes  por  vir  úíò  mstis  ilídáguiss. 

IO 

Recusas-me  o  fovor;  já  concedido  f 
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PROMETHEU 


Uma  revelação  posso  fazer-te, 
Escolhida  catre  duas. 


IO 

Das-me  a  escolha  ? 

PROMETIIEU 

Sim.  Tratarei  dos  males,  que  te  acuariam, 
Ou  de  quom  devo  pe>{gatar-me,  um  dia. 

CORO 

Serve  aos  dous.  A  esta  donzella 
Prediz  a  futura  dôr ; 
Em  seguida,  me  revela 
Quom  será  teu  salvador. 

PROMETHEU 

Nâo  quero  ao  rogo  teu  mostrar-me  esquerdo, 
E  tuJo  vou  dizer.  Primeiro,  6  Io, 
Narrarei  tuas  múltiplas  corridas. 
Orava-as  nas  taboas  memoráveis  d*alma  ! 
Abandonando  o  estreito,  que  separa 
Os  continentes,  vai  seguindo  a  rota 
Para  o  lado,  em  que  o  sol  nasce,  inflammado. 
Sem  parar,  o  bramir  do  mar  transpondo, 
A*s  gorgóneas  campinas,  em  Cisthene, 
Iríís.  No  sitio  as  Phorcidas  habitam. 
São  três  virííens  stuis  o  cigni formes. 
Possuindo,  em  commum,  um  olho  e  um  dente. 
Jamais  as  visitou  do  sul  um  raio 
E  nem  d  i  argêntea  lua  a  luz  serena. 
Suas  irmãs,—  as  Gorgones  aliíreras, 
AníTui-comadas,  aos  mortaes  l\inostas, 
Teem  perto  os  lares.  Quem  lhes  íita  o  aspecto 
O  espirito  vital»  súbito,  p^rde. 
Aponto  os  riscos.  Cabe-te  evital-os. 
Outra  sinistra,  n^pulsiva  iníagem, 
Verás  nos  ílryplios,  cães  do  Jove,  mudos. 
De  agudos  rostros.  Fo«ro-os.  Foge  á  turba 
Do  Ariniasj)08  equostnis,  de  um  só  olho. 
Que  do  auriíluo  Plutão  ribas  occupam. 
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A'  sedo  aportarás  de  um  p)vo  uegro. 

Junto  ao  bt3rço  do  sol,  nas  longos  plagas. 

Por  onde  corre  da  EtUiopla  o  rio. 

Vai  camíjihando  pjlas  margens  d*eUe, 

Té  que  enfrentes  a  grande  catarata. 

Onde  o  Nilo,  a  tombar  dos  montes  Biblo-:, 

Derrama  sua  limpha  veneranda 

E  de  grat )  sab.)r.  Prosegue  e  alcança 

A  terra,  que  um  tiMangulo  íigura. 

Praz  ao  Fado,  que  em  tão  re.iiota  zona 

Fundos  uma  colónia,  onde  te  fixes 

E  mores,  lo,  e  a  dosctíiideneia  tua. 

Si  om  minha  narração  lia  ponto  obscuro, 

Ou  do  difflcil  compreensão,  indica-o  ; 

Que  em  dar-te  a  explicação,  de  prouipto,  acudo. 

Tempo  hei,  de  sobra.  Xem  quizora  tanto  I 

o    CÒKO    DAS    OCEANiDAS 

Si  algo  toi  delli  omittido, 
Suppre  o  lapso  da  memoria. 
Apó-í,  cede  a  meu  podido  ; 
Relata-nos  tua  liistoria. 


i»ROMb:rHEi; 

Do  sou  peregrinar  futuro  ouviu-me 
Inteira  a  exposição.  Vou  dar-lho  a  prova 
De  que  não  falo  em  vílo,  narrando  as  dores, 
Que  ant^sde  aqui  pirar,  hi  padecido. 
Serei  succinto  ;  pouparei  palavras 
E  ao  termo  irei  de  seu  correr  infrene. 
Tendo  chegado  aos  cj,mpos  dos  Moios  sos. 
Em  Dodóna  elevada,  onde  se  encontram 
De  Júpiter  Thesprócio  altar  o  oráculo, 
E  o  carvalho  que  fala,  ( alto  piodigio  I ) 
Saudou-to,  claramente,  a  voz  divina 
(  Que  lisonjeira  saudação  foi  essa  !) 
Qual  de  Jove  futura,  inelyta  esposa  ! 
Picada  do  tavão,  seguiste  a  costa ; 
Ao  mar  de  Rh(''a  foste  eo  transpuzoste. 
Arrodou-te  dalli  o  errante  impulso. 
Para  commemorar  esse  trajecto, 
Mar  lonio  será  denominado 
Pela  posteridade  aquelle  golpho. 
Assim  dá  testemunho  a  mente  minha 
De  que  penetra  além  do  que  é  visivel. 
Atando,  íigora,  á  minha  historia  o  flo, 
A  ella,  a  ti,  conj unctamento  falo. 


nama-jo 


ÍM  revista  oo  w&irrcTo 

De  Caoôpr.a  ci-íade  é  m,ut^       ' 
AUi  Jove,  tocando-te  de  leve 
fc  a/Taífando-te  a  mão,  blaalicioso 
lia  de  a/^Jmar-te  o  espírito  a^f<» 

u^rno  ha  .Je  ser  de  Japiter  ierado 
íJJe  H  .laeart  nas  ferteú  gJeW^ 

ParaArKOK  voJUrào  c/ncoeota  ririeoj 

F*;io»  prirnfw  paternos.  Exaltados 
nda  ImíKtiado  no  eaje  ta-lo  ^^ 
^uenunca  liouvWdeft^*^rTidéa) 
hejfaindo  irão  do  encalço  a^fuAtivaT^' 
guae«i  terçíi»,  que.  de  nertn  m  J^Ilf ' 

h  DO  firremio  a  Pelaria  v^càU^uZi 
Quanjo  domados  poTÍ,S1ffi?êpo. 
Que  mata  com  a  dextra  das  mulh^ 
K  pOT  audácia,  que  duraZ  "SoiteT 

&^n  f;«>»eíp«,a  o  seu  marido. 
Lovandp-lho  &  garganta  o  duplo  cirte 

Ha  do  amor  amoi^ar  ,imu  ,h  -  ,  ,■  ..1 

ií.nf{n/^'**°'^2. "«  ««-^a^slitf  plano. 

A  mAl  ellasent  .l.i.<  roi.,  iirgnlitw 

iil  ?  «.««"imptfj  .■■  irii»turlofitfodtscur*i 

H,vo  provir  o  auJad.wor  ilJu'? ri 
orito  110  atirar  a»  «agg  t,  .inr 
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Longe  de  mim  me  arrola,  impetuoso, 
O  vento  do  fUror.  Não  me  obedece 
A  lingua.  Minhas  vozeç  coaturb»499 
Luctam,  a  esmo,  «m  confusão,  debalde, 
Co*as  vagas  de  meu  bai^bai^o  infortúnio. 

(Soe  Jo,) 

O  CORO  DAS  OCEANIDAS 
STROPHi 

Sábio  foi,  sabio  emlnoate. 
Quem  primeiro  formulou 
Este  conceito  na  mente 
E  em  palavras  o  explicou: 

£*  o  melhor  dos  casamentos 
O  que  se  íé,z  eotre  í^iiaés. 
Quem  vive  dos  renaimentoç 
De  trabalhos  manuaes 

Não  busque  alliança  na  classe. 
Soberba  pela  riqueza, 
E  ftO&*  igualmente,  á  enlace 
Woa  que  pompeia m  nobreza. 

O'  Parcas !  de  Jove  o  leitp 
Nunca  eu  jfKm^  compartir, 
Nem  jamais,  por  laço  estceito, 
A  um  Nume  qualquer  me  unir  I 

Tremo,  ao  ver  a  virgindade 
De  lo,  a  varois  tio  hostil, 
Por  Juno,  som  piedade. 
Votada  a  corridas  mil. 

HPODO 

Entre  iguaes  não  temo  alliança. 
Mas  nunca  rips  olhos  meus 
Fixe  q  olhar,—  que  nSò  se  alcança 
Evitar,'—  ijin  altp  JDeus. 

Guerra,  em  que  a  luta  se  exclue, 
E  em  que  p  ffil^  a  r^Qlstgjoja ; 
Pois  o  inimigo  possúe 
Recursos  sem  c^fn^Çt^Çf^* 

Si  um  dia  a  Jove  o  desejo 
Do  distinguirtOiA  %Qmlir. 
Maneira  nenhuma  vedo 

Deaop^íWft^FWi^W' 
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PROMETHEU 

Mas,  apezar  do  pertinaz  orgulho, 

Inda  humilde  ha  de  Júpiter  volver-se. 

Pois  se  prepara  a  contrair  consorcio, 

Que  tem  de  o  derribar,  de  modo  inglório. 

Do  soiio,  arroba tando-lhe  o  dominio. 

Então  ha  de  cuniprir-S!»,  inteiro  e  pleno, 

O  anaihtíma,  lançado  por  Saturno, 

Quando  o  filho  o  expelliu  do  autigo  throuo. 

Fu^'a  á  desastre  tal  ncnlium  dos  Numes 

Conhece,  a  não  ser  eu  ;  soi  o  remédio 

E  sei  também  o  modo  de  applical-o. 

Estadeie-se  Jove  nas  alturas, 

Fiado  no  estampido  pavoroso, 

Que  retumba  atravez  da  immeiísidade  ; 

S<icuda  o  raio  ignivomo  na  dextra ; 

Pois  aão  terão  valor  tai's  apparolhos 

Para  lhe  attenuar  o  vilipendio 

Da  queda,  e  a  perda  do  poder,  som  voltíw. 

Agora  mesmo  contra  ai  levanta 

Antagonista,  de  expugnar  diíllcil, 

Que  uma  chamma  inventou,  melhor  que  o  raio, 

E  um  tVagor,  que  ao  trovão,  de  muito  excede. 

Hão  de  taas  armas  reduzir  a  estilhas 

De  Neptuno  nas  mãos  esse  tridente. 

Que  o  mar  subleva,  quo  sacode  a  terra. 

Naufrago  sobre  o  escolho  do  Infortúnio, 

Ha  de  Jove  saber  qual  a  distancia 

Que  entre  mandar  o  obedecer  existe. 

o   CORO   DAS   OOEAMDAS 

Predizes  contra  Jove  o  que  desejas 
Lhe  aconteça. 

PKOMETHEU 

Refiro-me  a  succcssos. 
Que  hão  de  realizar-se  e,  que  me  aprazem 
Ver,  a  seu  tempo,  era  factos  convertidos. 

o  CORO   DAS  OCEANIDAS 

Que  !  Júpiter  vencido  e  dominado  ! 

PROMETHEU 

E  a  supplício,  maior  que  o  meu  sugeito. 
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o  CORO  DAS  OCEANIDAS 

E  não  receias  proferir  taes  phrases  ? 

PUOMETIIEU 

Por  que  ?  Si  o  não  morrer  é  meu  destino  ? 

o  CÔRO  DAS  OCEANIDXS 

E  si  elle  te  aggi^avar  os^es  tormentos  ? 

PUOMETUEU 

Que  faça.  Tudo  dcllo  espero. 

o  CÔRO  DAS  OCEANIDAS 

E*  sábio 
Quem  de  Adastreia  aos  pés  dobra  os  joelhos. 

PKOHETHEU 

Submissa  implora,  adula  a  quem  governa ! 
Menos  que  nada  vai  Jove  a  meus  olhos. 
Como  ô  dt3sejo  seu,  no  Olympo  exerça 
Epliomero  poder  ;  pois  sobre  os  Deuses 
I  noerio  nào  tora  por  longo  tempo. 
Mas  vejo  alli  o  batjdor  de  Júpiter, 
O  âdo  servo  do  actual  tyranno. 
Certo,  vem  transmittir-me  ordens  recentes . 

MERCÚRIO 

Alma  de  fel;  sophista  astucioso, 
De  engenho,  a  mais  não  ser,  agudo  e  âno, 
Que  Contra  os  Numes  commetteste  o  crime 
De  dar  ao  ser  de  um  dia  honras  divinas ! 
Ladrão  do  fogo,  interpellar-te  venho. 
Dize,  Pois  manda  o  Pai,  qual  o  consorcio, 
Que  ha  de  ser  causa,  consoante  o  adUrmas* 
De  sua  queda  dj  poder,  islxpõd-me, 
Livre  de  a  nbxges,  ponto  a  ponto,  a  historia. 
Disoeosa-me  o  descer,  de  novo,  á  tenra, 
Prometueu.  Procedendo  de  outro  moch>, 
Não  abrandas  a  Júpiter. 

5Õ35  —  9  Tomo  lxvií  r.  u 
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PROMETHEU 

Grandíloquo 
E  cheio  de  arrogância  é  tou  discurso, 
Qual  cabo  dos  leli colas  ao  servo. 
Nuvos,  de  hx  pouco  dominuadj,  credes 
Que  em  vossa  fortaleza  estais  a  salvo 
Dj  dores.  Dous  t^  rannos  desthronados 
Vi  e,  em  breve,  hei  ae  ver  este  terceiro, 
De  modo  ignominioso  p  externado. 
Julgas  talvez  que  hei  medo  aoS  novos  Deuses  ? 
Quào  longe  estou  de  receial-os !  Volta 
Já,  pela  mesma  estrada  c,  sem  que  saibas 
Nada  de  quanto  investigar  vieste. 

MERCÚRIO 

Por  lera  obstinação  —  desta  miséria 
Te  arremessaste  ao  porto. 

PROM£THEU 

Este  infortúnio 
Por  teu  othcio  permutar  nào  quero. 
Antas  escravo  sor  deste  penhasco, 
Do  que  do  Pai  correio  complacente. 
Represália  é  do  teu  este  doesto. 

BÍERCURIO 

Pareces  exultar  com  teu  supplicio  1 

PROMGTHEU 

Quem  ?  Eu  ?  Pudesse  ver  meus  inimigos 
Deste  modo  exultar ;  tu  como  os  outros. 

MERCÚRIO 

Crés  que  nos  males  teus  hei  tido  parto  ? 

PROMETHEU 

Lhano  a  falar,  execro  os  novos  Deuses, 

Que  enchi  de  bense,  em  troca,  assim  me  aífligem* 
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MERCÚRIO 

soantes  grave  moléstia—,  a  da  loucura  ! 

PROMETIIBL 

Si  ó  moléstia  odiar  os  íalmigos, 
Desejo  se  prolongue  a  que  eu  padeço. 

MBRCUUIO 

Quem,  si  foras  feliz,  te  supportára  ? 

PROMGTHEU  {soUatido  um  gemido). 
Ai! 

MERCÚRIO 

Jove  desconhece  essa  palavra. 

PROMETHBU 

Traz  o  tempo  a  velhice  e  tudo  ensina, 

MERCÚRIO 

Não  te  ensinou,  comtudo,  a  ter  bom  senso. 

PROMETUEU 

Nao ;  pois  falando  estou  comtigo,  oh  servo  I 

MERCÚRIO 

A'3  perguntas  do  Pai  nao  dás  respostas  ? 

PROMETHEU 

Muito  lhe  devo,  na  verdade  I  Cabe-me 
De  minha  gratidão  ronder-lhe  provas. 

BIBRCURIO 

Qual  de  criança,  estáí^  de  mim  zombando  ? 
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TROMETHEU 

Não  és,  acaso,  menos  que  criança 
No  siso,  si  do  mim  obter  pretond  ^s 
Revelação  qualquer  ?  Não  logra  Jove, 
Por  meio  dj  artificio,  ou  do  tu /t ura, 
Levar-me  a  desvendar-llie  o  aeu  segrjdo. 
Sem  quo  elle  do.tod  forros  me  djs  >rjiida  I 
Pôde  a  candente  charama  arremessar-me  ; 
Confundir  o  abalar  todo  u  Universo, 
Com  turbilhões  de  neve  d'az  iS  brancas, 
E  ao  troar  dos  estrondos  otterr^neos ; 
Não  ha  dizer-lhj  quem,  por  lei  do  Fado, 
Tem  de  prival-o  do  poder  supremo. 


MERCÚRIO 

Medita !  Em  que  aproveita  a  contumácia?» 

PROHETHBU 

Tudo,  ha  muito,  hei  previsto  e  resolvido. 

MERCÚRIO 

Ousa,  uma  vez,  siquer,  ousa,  insens:]ito, 
PeoSvir,  maduro,  ao  teu  mal  preseate. 

PROMETHEU 

Importunas-me,  em  vão.  Teu  suasório 
E*  qual  si  fosse  dirigido  ás  ondas, 
E  nem  possa  acudir-to  ao  pe  isamento 
Que,  aterrado  de  Jove  ante  os  desígnios, 
Coriçâo  fem  nil  revista  e,  erguendo, 
Gomodobil  mulher,  sapplices  palmas. 
Peça  a  quem  aborreço  em  gráo  supremo 
Destes  grilhões  me  livre.  Em  tal  nâo  penso. 

MERCÚRIO 

Em  vão  fodei,  si  bem  demais  lalasse. 
Nada  te  abranda ;  a  rogos  não  attendes. 
Qual  poldro,  mal  domado,  o  fi^io  tascai. 
Forcejas,  r  ductando  contra  as  rédeas. 
CoU  iauça  or.'ulliosi  deposit  s 
No  impotc.ite  saber.  Nada  mais  fraco, 
Que  a  pertinácia  estéril  da  loucura. 
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Olha:  si  a?  minhas  suggestões  desprezas, 
Que  veadaval,  que  oceano  de  infortúnios 
Em  ti  vai  desabar  I  Inevitável 
Isto  ha  de  ser.  O  Pai,  antes  de  tudo, 
Dos  trovões  ao  fragor,  do  raio  á  cbamma, 
Destruirá  este  ilcantil  fragoso ; 
Sob  os  escombros  sumirá  teu  corpo, 
Estatelado  em  braços  de  granito. 
Has  de  voltar  á  luz,  após  volvidos 
Longos  evos.  Então,  a  águia  cruenta, 
—  Cão  volátil  de  Jove,  —  e.n  mil  pedaços 
Ha  de,  voraz,  atassalhar-te  as  carnes. 
Qual  aiario  conviva,  sem  convite, 
Fará  ban  luete  com  teu  negro  figa  do, 
•—  Único  ao  festina  mai\)ar  sangrento.— 
Não  esoores  o  fim  do  atroz  supplicio, 
Emquanto  um  Dous,  que  padei^el-o  queira 
Por  ti,  não  dobça  ao  Orço  tenebroso, 
E  á  caligem  do  Tártaro  proftindo. 
Pensa.  Não  vejas  ameaça  inane 
No  que  te  digo,  E'  muito  grave  o  assumpto. 
Nunca  mentiu  de  Júpiter  a  boeca ; 
Cumpre  o  que  diz.  Reflecte,  delibera  ; 
Nem  á  prudência  opponhas  arrogância. 

o  CÔRO  DAS  OCEANIDAS 

Não  parece  impertinente 
De  Mercúrio  a  a! locução ; 
Pois  te  oxhorta  a  ser  prudente 
E  a  deixar  a  obstinação. 

O  seu  conselho  cordato 
Deves  ouvir  e  aceitar: 
E'  vergonhoso  ao  sensato 
Na  feita  perseverar. 

PROMETHEU 

Eu  conhecia  os  termos  da  embaixada 
Que  elle  vociferou.  Porém,  qu  í  importa? 
Não  T>roduzem  somreza  e  nem  dedust/am 
Apodos  e  desfeitas  do  inimigo. 
£,  pois.  qu  >  sma  sobre  mim  vibrada 
A  bi  nartida,  flammej  inte  espira ; 
Abalei  o  ether  dos  t  •ov5es  o  estrondo 
E  o  sibilante  urrar  das  s  dtos  ventos ; 
Medonho  furacão  sacuda  a  Terra, 
Desde  a  raiz,  nos  imoô  fundamentos ; 
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Equoreos  cscarcéos,  mugindOt  invadam 

Celestes  plaínos,  onde  os  astros  gyram  ; 

E  Jovc,  pelo  vórtice  arrastado 

Da  rígida,  fEital  Necessidade, 

Arroje  o  corpo  meu  no  ne;íro  Tártaro  : 

Em  vão !  Nao  tem  poder  de  dar-me  a  morte. 


MEECURIO 

Taes  palavras*  i^maes  arrazoados. 

Só  86  podem  oavir  de  um  meotecapco. 

Eíi-o  que  attinge  as  raias  da  loucura. 

Pois  não  doma  ao  itiror  a  violeucia. 

E  vós,  quedj  seu  mal  hav^^is  piedade, 

Destes  lugares  afastU-vos,  presto  ; 

Por  que  o  trovão,  q  le  ahi  vem,  rugindo  horrível. 

Não  vos  transtorne  de  pavor  a  ment^. 


o  CÔRO  DAS  OCEANIDAS 

Dá-me  conselho  aceitável, 
E  serás  obedecido. 
E\  de  todo,  intolerável 
O  que  me  tens  dirigido. 

Estranho  o  teu  sentimento ! 
Cobarde  nunca  serei. 
Seja  qual  fôr  seu  tormento, 
Com  elle  o  compartirei. 

Dos  vis  traidores  a  peste. 
Experiente,  aborreço ; 
Nem  cousa,  que  eu  mais  deteste, 
Em  minha  vida  conheço. 


MERcmio 

Lembre-te,  ao  menos,  que  te  dei  o  aviso. 
Nunoa  em  transe  de  dôr  digas  que  a  Sorte 
Ou  Jove,  de  improviso,  te  ha  ferido. 
Esim:  Eu  mesma  íúi,  do  maisciente, 
Nelle  cair,  por  fleilta  de  cautela, 
E  não  por  laço  armado,  ou  por  sorpresa. 
A  humana  insensitez  nos  nrende  ás  malhas 
Da  inextricável  rede  do  Infortúnio, 
De  que  jamais  alguém  loírrou  soltar-so, 
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TROMETIILL 


EU  se  cumpre  a  ameaça.  A  Terra  nuta ; 
Rouco  trovão  tíj  bô.o  1  le  restru.e ; 
Rasga  a  espirai ;  a  poeira  torveJinha  ; 
Irrompera,  a  soprar,  todos  os  ventos, 
£,  mutuamente,  os  Ímpetos  oppondo, 
Forçam  vários  bulcões,  que  se  abalroam ; 
O  lith  r,  combalido,  ao  mar  coafuade-.íe. 
Ck)ntra  mim  Jove,  manifo  to,  rue. 
Com  Ímpeto,  o  quer  ver  se  me  apavora  ! 
Oh  !  santo  amor  de  minha  mãi !  Oh  !  Ether, 
Em  cu^o  >eio  a  luz  com    um  circu  a ; 
Vôde  a  que  me  aiormeata,  injuátíi  pena  ! 


wx^ã. 


ERRATA 


A*  pag.  S2  —  Em  vez  de  — pôUo—  leia-se— polido. 

A*  pag.  62  —  Inclua-se  a  nota  102,  que  foi,  por  engano,  suppri- 
inida,  seguindo-se  depois  a  numeração  como  deve  ser. 

A*  pag.  151  —  Leia-se  496  a  525. 

A*  pag.  152—  A  2»  nota  117  —  leia-se  —117  A.  Era  vex  de  — 
Os  supplicantes — ,  leia-se  sempre  — As  supplicantcs. 


3STOTAS 


(l)Eftta  tragedia  era  a  soguuda  de  uma  trilogia,  cujas  primeira 
•  terceira  parles  formavam,  respectivamente,  —  Prometheu  por* 
tador  do  fogo  —  e  Pronietheu  libertado.  Alguns  critico»,  entre  os  quaes 
merece  ser  citado,  por  sua  grande  autoridade,  Godofredo  Hormann: 
— •  De  Prometheo  ^sohyli  ^e  De  compotitionê  tetralogiai^um  tragu 
oatmnif^hÃo  negado  que  estas  três  tragedias  conatituissem  uma 
verdadeira  trilogia.  A  primeira  opinião,  porém,  aventada  por 
Siebiles  e,  mais  tardo,  defendida  por  Welcker  ( Die  Aeêohylische 
trilogia  Prometheu»)  e  porDroysen  e  Schoell,  está  hoje  plenamente 
demonstrada. 

Para  isso  tcem  contribuído,  como  nota  Weil,  os  oscholios  do«^Co* 
dice  Mediceo— ,  publicados  em  nossos  dias  e  qut  dizem  no  verso  ^22 
do  Prometheu  eneorrêfitado: 

«  Algumas  dettas  oouias  guardam^e  para  a  fabula  seguinte ;  e  no 
verão  511  >*:  Por  que  4  libertado  na  peça  seguinte. 

Nada  diremos  aqui  a  respeito  da  segunda  das  três  tragedias ;  porque 
ó  a  única,  até  nós  chegada  ;  referimo-nos,  somente,  ás  outras  duai, 
que  compõem  a  fabula  trilogica.  Da  primeira,  intitulada  Prometheu 
portador  do  fogo,  fícaram  dous  versos;  um,  duvidoso,  citado  por  Proolo, 
em  aliusão  á  famosa  estatua  de  Pandora,  que  ó  o  assumpto  de  uma  das 
fabulas  oalderonianas  e  outro,  mais  certo,  conservado  por  Auto  Oelio. 

Acredita-se  que  esta  primeira  tragedia  tinha  por  scena  Lemnos, 
porque  nesta  ilha  estava  o  volcão  de  Mosyello,  onde  residia  Hephetto 
com  suas  officioas  e  seus  o(Hciaes(  os  Cabiros  ),  que  se  suppõe  com- 
porem o  coro.  Dalli  roubou  Prometheu  o  fogo,  como  vemos  em  Ci- 
cero  ( Tusculanas,  dis.  li,  10 ),  que  cita  estas  palavras  do  Philootetest 
dõ  Accio:  «  Undè  ignis  cluot  mortalibus  ciam  divisus  ;  eum  dictus, 
Prometheus  clepsisse  dolo,  ptoaasque  Jovi  fato  expendisse  supremo  >». 

A acç&o exposta  pára,  logo  na  segunda  parte  da  tragedia.  O  pru« 
dente  filho  de  Themls,  após  haver  tentado,  em  vão,  apaaiguar  os  Ti- 
tans  com  advertências  e  conselhos,  põe*se  do  lado  do  Zeus  (  Júpiter  )  ; 
dá-lhe  a  victoria  e  intercede  para  com  o  vencedor  em  prol  dos  ho< 
mans,  ameaçados  ds  total  ruina.  Não  fica  ahi.  Menos  oanto,  que 
piedoso,  faz  aos  mortats  o  inestimável  dom  do  fogo,  que  lhes  ha   do 
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trazor  tantos  ben<5,  e  acarreta  sobre  si  a  vingança  da  Zeus,  que  nfio 
a  d  «mora. 

Tal  dovia  tor  sido  a  primeira  parte  desusa  Irilogia,  segundo  a 
opinião  da  maioria  dos  críticos,  entre  os  qaaes  Weil  e  Ahrens. 

Ascena  do  Pt^ometheu  libertado  ò  no  monte  Cáucaso,  onde  ap- 
parece  o  magnânimo  Titao,  encadeado  a  neusupplicio. 

Desde  que  no  deserto  da  Scythia  baixara  sobre  sua  cabeça  o  raio 
de  Zeus,  havia  Prometheu  permanecido  nas  trevas  do  Tártaro,  até 
que  o  Pai  dos  Deuses  o  fez  voltar  á  luz  do  sol,  afim  de  continuar  no 
antigo  tormento. 

Curtia  o  supplicio,  quando  os  Titaos,  já  perdoados  por  Zeus  e 
livres,  também,  das  masmorras  do  Tártaro,  acodem  a  desempenhar 
para  com  elle  o  mesmo  pie  toso  ofllcio,  que  haviam  exercido  as 
Oceanidas  nj  deserti  da  Scythia, 

Deste  coro  conservam-se  três  fragmentos.;  — os  dous  primeiros  no 
Périplo  do  Ponto  EuxinOt  de  Amiano  (  cap.  19  )  e  o  terceiro  em  Es- 
trabfto(Ip.  dJ),  vindo  todos  transcriptos  na  traducção  latina,  dt 
Ahrens. 

Aos  versos  do  coro  contestava  Prometheu  com  outros,  que  foram 
conservados  por  Cícero  em  formosa  traducção  latina. 

Hercules,  Alho  de  Zeus  e  desceadcnte  de  Io,  devia  ser  quem  li- 
])ortasse  dos  tormentos  o  generoso  Titan,  conforme  este  o  havia  pre- 
dito nos  desertos  da  Scythia,  não  contra  a  vontade  de  Zeus,  como  o 
quer  Hesiodo,  e  sim  com  o  adjutoriodelle. 

Salvaram-se,  também,  alguns  fragmentos  desta  parte  da  tragedia. 
Ao  ver  sen  libertador,  recorda-lhe  Prometheu,  de  modo  semelhante 
ao  da  segunda  tragedia,  o  muito  que  pelos  homens  flzera,  e  refere,  lar* 
gamente,  ao  heróo  suas  façanhas  e  aventuras.  (Versos  conservados  por 
Estevão  de  Bysancio,  pelo  escholiasta  de  ApoUonio  de  Rodas  e  por 
Eatrabão.) 

Chega,  porém,  o  momento  da  libertação  ;  acode  a  águia  de  Zeus  i 
sua  quotidiana  e  cruenta  refeição ;  distende  Hercules  o  arco  e  dá 
morte  ao  monstro.  Grande  é  o  agradecimento  de  Prometheu  équelle 
heròe,  nascido  de  um  pai,  por  elle  tão  detectado* 

Livre  já  de  seus  tormentos,  declara  tudo  que,  antes,  se  recusara 
a  revelar  e  aconselha  a  Zeus  que  case  Thetis  com  um  mortal,  afim  do 
evitar  o  golpe,  que  o  deve  ferir,  si  elle  Zeus  a  desposar. 

Dahi  as  bòduH  do  Thotis  e  Peleu.  E,  para  que  nada  falte  ao  cum- 
primento daspa.ssaias  predicçõcs,  ofiTorece  o  centauro  Chiron  sua  im- 
mortalidade  para  salvara  Prometheu,  libertando-sc,  pela  morte,  daa 
dores,  produsidas  pelas  envenenadas  settas  hi^rculeas. 
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Não  so  sabe  ild  que  maneira  desenrolvea  o  poeta  toda  esta  acçfio ; 
pódo-sc,  apenas,  conjectorar  que  nom  Chiron,  nem  Zeas  entram  em 
acena. 

Segundo  vários  autores  antigos,  Prome^heu,  em  memoria  daa 
penas  soffridas,  recebeu  de  Zoas  uma  coroa  o  um  anel  de  ferro  com 
pequeno  fragmento  de  pedra  do  Cáucaso,  sendo  reintegrado  em  todas 
as  honras. 

Tal  é  a  trilogia  de  Prometheu, 

Nada  de  confundir  com  a  sua  primeira  parte  o  drama  sat3rrico, 
intitulado  Prometheu  accendedor  do  fogo, 

Ignora-se  a  data  da  representaçã)  deita  trilogia.  A  maioria  doa 
criticos  julga  ter  sido  na  Olympiada  LX.XV,  fundando-se  em  que  ao 
Prometheu  acorrentado  se  allude  á  erupção  do  Etna,  que  foi  no  se* 
gundo  anno  daquella  Olympia  ia. 

Diz  Aristophane^  (Rans,  814 )  que  a  linguagem  de  Eschylo  freme  ; 
palavra,  que  o  esckoliasta  do  poeta  cómico  applica,  particularmente, 
aos  seis  primeiros  versos  do—»  Prometheu  acorrentado^,  por  causa  do 
troar  sublime  das  palavras. 

A  Thomaz  Stanley  parece  destituido  de  critério  esse  conceito» 
principalmente  em  relação  aos  quatro  versos  iniciaes,  que  em  nada  se 
avantajam  aos  do  Curipedes  o  Sophocles,  os  quaes,  em  mais  de  seis* 
centos  lugares,  levam  a  palma  á  Eschylo. 

«(  Daquello  trovão  (  pondera  chistosamente  Stiévenart),  nada  mtii 
nos  resta  que  um  éco  enfraquecido». 

(2)  kA  l!y>rça  e  a  Violência  (Kratos  e  Eia),»  não  são,  como  pensam 
alguns  autores,  um  só  personagem,  e  sim  dois  distinctos,  sendo 
que  a  Violência  não  fala.  Tomou  Eschylo  da  Tfaeogonia,  de  Hesiodo, 
verso  885,  estes  dois  personagens,  que  Appollodoro  e  Hesychio  ena* 
meram  entre  os  filhos  de  Palias  e  da  Estyge. 

( 3 )  «  Vulcano  »  ( em  grego  HephaVstos  ).  E'  o  Deus  do  fogo. 

( 4 )  «c  Terra  Scythica  ».  Suppõo-so  ser  o  monte  Cáucaso  o  scenario 
da  tragedia. 

Não  obstante  dizer  isto  o  argumento  grego,  parece  fora  de  duvida 
que  não  c  o  Cáucaso  o  logar  da  acção  e  sim  um  monte  da  Scythia,  pró- 
ximo ao  mar.  P  'ovam,  aliás,  repetidas  passagens  da  trazedia  que  abi 
só  se  fala  da  Scythia  e  nada  do  Cáucaso,  pinta ndo-se  o  logar  do  sup* 
plicio  na  vizinhança  do  mar.  Em  outros  versos  refere- se  Prometheu  ao 
Cáucaso  como  região  longínqua,  á  qual  se  chegará,  após  dilatadis* 
sima  peregrinação. 
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( 5 ) «  O  Pai. »  E*  Zoas,  nome,  pelo  qaal  os  Gregos  conheciam  o  rei 
do  Olympo,  qae  os  Romanos  chamaram  Júpiter,  ou  Jove.  E'  symbolo 
(lo  other,  significa ado  o  espirito  vital,  que  anima  toda  a  natureza. 

(6)  Salvatierra  diz  que  Xtcopy^  4^®'  dizer  «alborotador  do 
poTO,»  baseando  a  sua  interpretação  na  rigorosa  etymologia  do  termo, 
«  que  aetúã  sobf*e  o  poto  e  o  move  »  «  tomando  a  palavra  actua  em 
sentido  indi(ferente  o  não  á  boa  ou  má  parte.  » 

O  Escholiasta  e  Suidasdao  a  esta  palavra  cinco  significados  di- 
versos. 

( 7 )  Littcralmento  :  «  Em  peias  dos  maii  duroi  Ioqoí,  que  se  ntto 
podem  quebrar. »  Adamantino  é  aqui  empregado  figuradamente  para 
significar  a  rigidez  e  a  resistência. 

Quis  Martem  túnica  tectum  adamantina 
Digne  scripserit  f 

( Horácio,  Cármen,  1, 6.) 

Solidoque  adamante  colnmna. 

(Virg.  En.  VI,  552). 

(8  )  Stanley  tomou  de  Marciano  Capella  mignis  /Toi  »,  (puríssimo 
fogo).  M.  Puech  reproduziu  a  idéa  neste  elegante  verso  : 

«  Co  feu,  flambean  des  arts,  ton  celeste  apanage.» 

(9)  Eis,  desde  as  primeiras  palavras,  exposto  o  objecto  da  tra- 
gedia ;  eis  bem  determinado  o  crime  de  Prometheu.  Este  crime  6  do 
haver  illnminado  e  instruído  os  homens,  de  haver  querido  faier-lhoa 
bem ;  em  uma  palavra,  de  ser  phUanthropo.  O  próprio  Prometheu 
dirá,  mais  adiante;  Sim ;  mèu  crime  foi  voluntário. 

( 10 )  «2>«  estorvo  algum  (  ou  embaraço ).»  Pretende  Heimsoeth,em 
opposição  á  maioria  dos  criticos,  que  estas  palavras  se  reforem  a  Vul- 
cano. Tal  interpretação  é  incompatível  com  o  seguimento  do  dis 
curso.  E*  para  Vulcano  grande  embaraço  o  dó,  que  sente  pelo  Titaa» 
Também  Ahrens  iradui  mal  a  phrase  grega  dizendo  :  «  Neque  quid' 
quam  amplius  restai,  y^  por  que  faltava  acorrentar  o  sentenciado. 
Impedimento  é  a  verdadeira  traducçâo  do  termo. 

( li  )  «  Algente  quebrada.^  Rochedo  procelloso,  ou  açoitado  das 
borrascas,  como  alguns  exprimem  esta  paragem,  dá  uma  pomposa 
imagem,  mas  falso  sentido.  A  significação  é  ^  valU  entre  os  pendores 
precipites  da  montanha  ou,  na  phrase  de  Ahrena  —  na  ^rupta  oiHrl* 
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dade  do  ffiontc, —  Traduzi  —  algente  quebrada,  adoptando  a  interpre- 
tacão  de  Blomfield  :  *  quebrada  desconversarei,  por  força  do  fHo 
hihernaLy», 

( 18 )  Sophocles  e  Catullo  designam  Promethen  como  nm  Deus. 

( 13  )  «  AHipcnsanie  »  e  não  excelso,  como  diz  Ahrens,  ou  indus^ 
triosOf  segundo  Pierron, —  opithetos  ambos  impertinentes  ;—  um, 
porque  nada  aqui  exprime,  outrj  porque  encerra  certa  ironia,  que  não 
quadra  em  Vulcano  para  com  o  coademnado,  que  lhe  é  sympathico. 

( 14)  «  Themi8,y*  A  Deusa  da  Justiça.  Themis,  otymologicamente» 
signiíica  «  a^Lcí  eterna  »,  a  ordenação  geral  das  leis  moraes,  que  regem 
toda  a  lei  positiva. 

(15)  líAtneu  e  tea pesar.»  /ntH'(tn/i  mvúam,  versão  de  um  idio-» 
tismo,  muito  usado  na  lingua  grega  e  que  passou  para  a  latina,  como 
neste  exemplo  do  Suetonio,  falando  de  Tito:  «  Berenicem  statim  ab 
urbed-misit  invitus  invitam  ». 

( 16 )  « il  noite  ;  a  geada. y>  Quer  Eschylo  dar  a  entender  que  Pro- 
metheu  achará  igualmente  intolerável  o  calor  dos  dias  e  a  frescura  das 
noi.es. 

( 17 )  Opina  o  Escholiasta  que  Vulcano  allude  aqui  a  Hercules 
ainda  não  nascido.  Weil,  porém,  ó  de  opinião  (e  concordamos  com 
olle  ),  que  Vulcano  não  se  re.ero  a  futuro  libertador  determinado, 
querendo,  somente,  significar  que  jamais  lindariam  as  penas  do  Pro- 
metheu.  «Nemo  natua,  utcam  Plauto  ioquar;  nongnt  nondum  est 
natus,  sicut Scholiastes  et  Garbitios.»  (Stanley). 

(  18)  ^tiComo  guarda,!»  ^sohylo  Dgura  Prometheu  guardando  o 
posto  do  rochedo,  como  sentinella.  No  fragmento  latino  do  Prometheu 
libe%'tado,  citação  de  Cicero  ( Tuscul.  II,  10),  dis  o  Titan:  «  Habito 
este  acampamento  das  farias.  » 

( 19 )  «  Sem  os  joelhos  dobrares,  stans  pede  in  uno  — ,  sem  tomar 
^olego» — :  locuções  proveruiaes  equivalentes. 

( 20 )  «  Sem  dormir.»  O  grammatico  Nónio  cita  estes  dous  versos 
do  Prometlieu,  de  Varrão  : 

Levis  mena  nunquam  somnurnas  imagines 
AtTatur,  non  umbrantur  somno  puptUoe. 

( 21 )  Allude  á  recente  usurpação  de  Júpiter,  que  desthronára  seu 
pai  Saturno. 

«Com  eximia  arte  (diz  Hermann),  accumuloa  o  poeta  a  ma» 
gnitude  do  mal.  Poz  o  condemnado  adstric to  ao  rochedo,  num  logar, 
ermo  de  homens,  privado  de  qualquer  aspecto  ou  de  voz  humana  ;  de 
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dia,  to:itado  pelas  chammas  do  sol,  á  noite  tiritando  sob  a  goada;  suspi- 
rando pelo  amanhecer,  que  o  devo  livrar  dos  tormentos  da  noite  e  por 
esta  para  cessar  os  do  dia  ;  sempre  na  dôr  e  cruciado  do  outras  dores  ; 
sem  ter  libertador  ;  immovel,  na  mesma  posição,  privado  do  somno. 
Cansado,  sem  nunca  dobrar  os  joilbos,  adiícrc  á  penedia  aqucllc,  que 
fora  pródigo  de  benefícios  para  com  o  género  humano.» 

{t2)  «  Tudo  ha  sido  estipulado  pava  os  Deuses ,  tudo  foi  adquirido 
por  efeito  d*um  tratado,  salvo  o  exercerem  o  poder  supremo.* 

¥iOs  Deuses  podem  tudo  sobre  todos  os  homens  ;  Júpiter,  única" 
mente,  pôde  tudo  sobre  os  Deuses,  »0  tratado  c  o  da  partilha,  feita 
por  Júpiter,  após  a  usurpação  do  throno  de  Saturno.  E,  pois,  Vulcano 
deve  obedecer  no  oxcrcicio  de  suas  attribuiçõeís. 

(23)  «e  Deus  é  a  liberdade,*  Esta  granle  máxima  de  uossos  ttmpos, 
comprendida  pelos  espíritos  elevados,  c  o  mais  bello  commentario 
deste  verso, 

(24)  Um  traductor  verte  esta  passagem  assim:  «T'nícawo; «  Foi  obra 
dum  instante*  ;  outro  :  ^iFil-o ;  e  este  trabalho  não  terá  sido  vão,* 

Note-se  que  os  dous  verbos  gregos  estão  no  presente.  Vulcano  vai 
batendo,  em  quanto  fala.  Não  se  refere  a  trabalho  terminado  e  sim  ao 
que  está  fazendo . 

(25)  Ahrens  traduz:  «  E'  trefogo,  a  ponto  de  achar  sabida  cm  cousa 
inextricável.» 

(26)  £o^(CTi{Ç|  machinator,  vcterator,  «Entre  os  synonimos,  dados 
por  Hesychio  á  esta  palavra,  cuja  historia  completa  seria  tão  difficil, 
quanto  curiosa,  distinguamos  aqui  émrtèi^i  ícavoupifoç  Em  certa  pas- 
sagem dos  Scholoas  Ic  Veneza  (ad  (lliadam,  XV  4  (<),  habilmente  com- 
pletada por  Blomfíeld,  lê-se:  «Antigamente  eram  sophistas  todos  os 
artistas  e  artezóes.»  Não  é  menos  explicito  o  Glossário  de  Phocio. 
Platão,  no  Minos,  applica  esta  qualificação  a  Júpiter.  Mercúrio,  em 
Luciano,  diz  ao  Titan;  «  Não  é  fácil,  6  Prometheu,  o  luctar-se  com  um 
sophista,  fo  -te,  qual  tu  os». 

(27)  Litteral mente :«  Ente r*ra,  agora,  com  vigor,  o  dente  presnm- 
pçoso  desta  cunha  de  aço,  de  lado  a  lado,  em  seu  peito.  »  Própria* 
mente,  maxilla^  queixada,  ó  expr(>ssão  metaphorica  para  tudo,  que 
corta,  devora.  Temos  nas  Chceph:  a  iumordedura  violenta  do  fogo* 
e  mesmo  nesta  tragedia:  «Devorará  nas  hórridas  ma»iUa$*  ea  quei^ 
xadaáo  mar  Salmydia^eu. 

{2S^  Segando  o  Grande  Etymologo,  o  (AOtoyoXiatiip  era  a  cilha 
do  peito  do  cavallo.  Dá  Heródoto  est^^nomeás  largas  cintas,  de  qne 
os  Massagetas  cingiam  o  peito,  passando-as  pelas  axillas. 
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(29)  ^iXão  instes  comigo  assim*.  Transpira  destas  palavra»  o  amor 
próprio  offon  lido  do  um  Deus,  quo  tudo  faz  a  contra-gosto  e  á  quem, 
em  nome  de  Jupitor,  dá  ordens  uma  divindade  inferior. 

(30)  QtíAvaoi  exprime,  propriamente,  o  grito  dos  caçadores  aos 
cães. 

(31)  «Em  Luciano  ti  Mercúrio  quem  excita  Vulcano  ao  trabalho. 
«Tu,  Vulcano,  encadeia-o;  finca-o;  descarrega,  vigorosamente,  o  mar- 
tello.» 

(38)  ^FiscaU.-^  E' Júpiter. 

(33)  Traduzem  itpofftíOei  por  offertas,  dás,  O  significado  è, 
porém,  este:  «  Associa  ás  honras  dos  Deuses  a  raça  de  um  dia  ;  (os 
ephemoros,  os  homens,  os  viventes,  como  traduz  Lcconte  de  Lisle.  » 

(34)  Na  escala  hyerarchica  da  idolatria  grega  occupavam  o  pri- 
meiro logar  08  grandes  deuses  ;  vinham,  em  segundo  logar,  os  deusas 
inferiores,  ou  génios,  seguindo-se  os  heróos,  as  almas  dos  grandes 
homens,  ou  dos  illustres  bandidos  divinisados.  A  palavra,  ^a(fJiovec 
quando  nãoopposta  á  Oso(  ^  tomada,  em  geral,  por  deuses. 

(35)  lloou.rfii%,  SahiOf  Previdente,*  Eaí&s  aU\isõe&  aos 'nomes  pró- 
prios, repetidas  em  Eschylo,  não  eram  para  os  Gregos  jogo  de  palavras 
caprichoso  edo  máo  gosto.  Elias  tiravam  certo  valor  do  mesmo  sen- 
tido destes  nomes,  todos  significativos,  o  da  crença  na  fatalidade.  Um 
nome  próprio  era  como  que  um  horóscopo. 

(36)  Suppra-S3:  «  Que  previsse  por  ti  de  que  modo  te  livrarias  deste 
artefacto»^  isto  c,  dos  vínculos,  em  quo  o  enleava  a  arte  de  Vulcano. 

«  Paremos  um  momento,  diz  M.  Andrieux,  nesta  primeira  parto 
da  tragedia. 

Não  se  pôde  negar  que  a  exposição  seja  clara,  rápida,  empolgante. 
Está  quasi  encerrada  nos  onze  primwâros  versos.  Começa,  logo,  o  inte- 
resse, porque  os  esp  xtadores,  que  são  homens,  não  po  lem  <ieixar  do 
interessar-s  ^  por  uma  gran«le  victima,  que  padece,  em  expiação  de  seus 
benefícios  á  espécie  humana.  O  pezar  de  Vulcano,  que  se  envergonha 
de  seu  triste  ministério,  e  que  pe  !e  perdão  a  Prometheu  do  mal,  que 
lhe  causa,  executando  contra  e»te  orde  s  injustas  do  Júpiter  ;  as 
amargas  zombarias,  dirigidas  pela  Força  á  innocencia,  quo  ella 
opprime  ;a  presença  da  Violência,  prompta  a  servir  sua  companheira 
e,  por  ultimo,  o  corajoso  silencio  de  Prometheu,  que  não  se  digna  dar 
fé  da  compaixão  de  Vulcano,  nem  das  injurias  da  Força  ;— tudo  isto 
forma,  seguramente,  bellissimo  quadro,  commovedora  scena,  que 
merece  a  qualificação   do  aablimc.» 
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(37)  Prometheu  estásòemscena.  Esta  formosa  apostropbe  á  Na- 
tnreza  parece  imitação  de  Homero. 

(38)  Litteraimoate: ^Risoinnumcvavel  das  ondas  domar,»  r/)aff[x« 
c  riso,  ou  antes  as  dobras,  oa  pregas,  que  o  riso  abre  nas  fac.  s.  Tibi 
i^ent  ceqiiora  jpowíí  (Lucrio  11,259).  Subdola  cum  ridet  placidi  pel- 
laciapontif  Homero,  Hyron.  in  Cor.  44.  Euripedes,  num  fi*agmonto, 
e  outros  pjetas  gregos  usam,  igualmente,  desta  graciosa  metaphora, 
também  adoptada  na  prosa.  Boileju  leva  a  audácia  a  exhibil-a  por 
esta  forma: 

«ríení  un  verve  de  vin,  qiii  rit  dans  la  fougèi'ei^,  (Lutria, 
cap.  líí.) 

A  poesia  latina  exprime  com  o  verbo  cachinnavi  o  som  das  ondas 
rumorosas  e  fortemente  agitadas. 

Si  a  palavra  fi^isos  signiUcassc  cm  portoguez^  onduiaçOes 
crespas  •* podia  o  verso  terminar  assim: 

«Frisos  do  mar,  sem  conta.» 

( 39 )  A  Terra  é  também  invocada  pelo  Prometheu,  de  Luciano. 
Num  trecho  de  Meloagro  è  a  Torra  qualificada  como  a  mâi  c  prote- 
ctora de  todas  as  cousas. 

(40)0  Sol  fala  assim  em  Ovidio  (Mortam,  IV,  227): 

«Omnia  qui  video,  per  quem  videt  omnia  telus, 

Mundi  ocuius.» 

E  VirgiUo  (  Eneida  IV,  607 ): 

«Sol,  qui terrarum  ílammis  opera  omnia  lustras.» 

( 41 )  Não  80  determina  aqui  um  numero  certo  de  annos.  Eschylo, 
no  —  Prometheu  portador  do  fogo,—  marca  em  trinta  mil  annos  o  pe> 
riodo  do  captiveiro  doTitan. 

(42)  Chamava-se,  particularmente,  ta^«  o  chefe  militar  daThessalia. 
Soneca  denomina  a  Júpiter  o  guia  (du«toi*)do8  Deuses.  «Ditosos 

oa  Felizes,»  nome,  pelo  qual  os  poetas  designam   os   Deuses,    em 
opposição,  aqui,  com  a  horrivol  sorte  de  Prometheu. 

( 43 )  Ha,  entre  os  interpretes,  divergência  no  sentido  deste  texto* 
Ornais  seguido  é este:  «Ai  de  mim  1  Aa  dores  do  presente,  aa  do  fu- 
turo obrigam-me  a  pes4uisar  com  gemidoa  quando  deverá  surgir  o 
dia,  em  que  termina  á  esto  supplicio.  » 

(44)Litteralmente:  «  A  sorte,  talhada  á  cada  um  (o  deilino).» 
(45 )  «Inexpugnável,  invencível.» 

«  Paroatur  nccossitati,  quam  ae Dii quideo  saperaat.»  (Tito Lívio 
1X4). 
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A  antiguidade  fatalista  exprime  de  todas  a:5  iiianeirab  este  funeslu 
erro. 

(46  )  SoâVe  muito  Prometheu  poi*  não  se  queixar  ;  c,  no  omtanto, 
deve  temer  o  irritar  Júpiter,  queixando-se. 

(47)  Litteralmente:  «  Eu  tomei,  qual  caçador,  a  fonttdofogo, 
furtivo,  enchendo  o  ôco  do  uma  ferula  do  fogo,  que  brilhou  aos  olhos 
dos  mortaes  como  u  mestre  de  todas  as  artes  e  como  grande  re- 
curso. »  A  ferula  ê  uma  planta  herbácea  da  (amilisi  áas  umbelliferas. 
Seu   talo  c  elevado,  cylindrico,   espesso  e  cheio  demedulla. 

Tournefort  ( Viagem  ao  Levanto,  tomo  í,  pag,  290  )  encontrou,  na 
Orocia,  a  ferula  dos  antigos,  uma  das  quinze  espécies,  hoje  co- 
nhecidas. A  medulla  resequida  deste  vegetal  pega,  facilmente,  fogo  ; 
arde,  porém,  lentamente.  Parece  que  os  camponeses  da  Grécia  se 
serviam,  outr*ora,  delia  para  guardar  ou  conservar  o  fogo.. 

Na  Sicília  o  povo  empregava,  como  isca,  esta  substancia,  trazendo 
sempre  os  pastores  desta  ilha  um  pedaço  de  ferula  accesa  para,  com- 
modamente,  terem  fogo  em  qualquer  sitio,  onde  s?  achivam. 

Parece  que  foi  por  esta  propriedade  da  ferula,  que  Hesiodo  disie 
uATheogonia^  567,  que  Prometheu  guardou  o  fogo  no  cerne  ôco  de 
uma  ferula. 

Thomaz  Stanley  cita  um  trecho  dePlinio,attribuindo  aPromethen 
a  resurreiçâo  do  systema  de  guardar  o  lume  cm  ferula . 

( 48 )  Aqui  os  perfumes  ligeiros,  de  que  o  ar  está  impregnado  e 
um  rumor  de  azas,  que  s>3  ouve,  annunciam  a  Prometheu  a  appro- 
ximação  de  alguma  divindade. 

Uermann —  na  nota  115  do  —  Promethco  viucto  — ,  pergunta  que 
perfume  poderiam  cxhalar  de  si  as  uymphas  do  Oceano,  vivendo  de- 
baixo d*agua,  fora  do  contacto  doar.  Schiitzius  diz  que  cilas  rcscen- 
diam   à  ambru»*ia. 

A  essa  fragrância  do  01  ympo  me-scla-ae,  talvez,  um  cheiroailo  de 
maresia. 

(49)  Litteralmente:  k  Este  perfume  emana  dum  Deus,  ou  de  um 
mortal,  ou  do  quem  participa  deátas  duas  naturezas?  »  Os  antigos 
Romanos  chamavam  «Medioxumos»  os  entes  desta  classe  interme- 
diaria. 

(50)  Prometheu  ainda  não  divisa  alguém;  por  uma  expansão 
natural,  porém,  fala  como  si  já  estivessem  presentes  as  testemunhas  de 

sua  dôr. 

(  51 )  «  Ao  doce  bater  de  suas  azas  sibila  brandamente  o  ar  .» 
Bello  exemplo  de  harmonia  suave.  «  Aiarum  verbera  »,  disse  Virgílio. 
(Eneida  XÍI,  876.)  ,  .    . 

5535  —  10  Tomo  lxvii.  i».  ii 
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( 52J  Notose  a  gradação.  Prometheu  faia,  ao  principio,  de  um  rai- 
do  vago  ;  agora  já  percebe  que  esse  ruido  é  de  azas,  talvez  de  aves  de 
rapina,  que  se  vão  abater  sobre  os  rochedos.  Ab  ultimas  expressões 
parecem  indicar  que  uma  doce  musica  annunciava  a  chegada  do  coro 
das  Oceanidas. 

(53  )  Entraram  as  Nymphas  descalças  no  carro  alado,  por  causa 
da  pressa  em  partir.  £m  Theocrito,  XXÍV,  Alcmena,  aterrada  e  tre- 
mendo por  seus  filhos,  dis  ao  esposo:  «Erguei-vos ;  nem  mesmo  atai 
aos  pesas  sandálias.»  E  TibuUo  I,  3  :  «  Nudata,  Delia,  curre  pede.  » 

«Esta  nudez,  restringida  por  Eschylo  aos  delicados  pós  das  jovens 
Oceanidas,  é,  cem  veses,  maia  graciosa,  diz  M.  Puech,  que  a  expressão 
dos  traductores  representando  estas  nymphas  semi-nuas.» 

«  Sabe-^c  que  Eschylo  ligava  particular  desvelo  ao  traje  de  seus 
actores,  ás  decorações,  ás  máchinas,  aos  cantos  do  coro,  aos  mo- 
vimentos e  ás  pantominas  dos  personagens  mudos  e  á  tudo,  numa  pa- 
lavra, que  podia  augmentar  a  pompa  do  espectáculo  e  a  illusão  thea- 
tral. »  ( Andrieux.) 

(54)  Na  Thoogonia,  357,  enumera  Hesiodo  os  numerosos  filhos, 
que  houvera  Tothis  do  Oceano.  « Littcralmente:  filhas  do  Padre 
Oceano.»  EmEuripeies  { Iphig.  Ant.  n.  69)  ha  o  mesmo  pleonasmo. 

(55)  Posto  que  as  noções  geographicas  se  houvessem  alargado, 
depois  de  Homero,  segue  aqui  o  poeta  a  tradição  da  llliada,  que  des- 
creve o  Oceano  como  um  grande  e  largo  rio,  cingindo  o  disco  da  terra. 

(56)  No  «  Prometheu  libertado  »  :  «  o  Titan,  ligado  ao  Cáucaso  » 
também  convidava  as  Oceanidas  á  contemplarem  seu  supplicio.  Per- 
deu-se  o  texto  deste  admirável  trecho,  existindo,  apenas,  a  traducção 
latina  delle,  citada  por  Cicero,  e  attribuida  ao  trágico  romano  Accio, 
ou  ao  próprio  Cicero. 

(57)  Littcralmente:  « Vejo-o,  Prometheu,  e  uma  nuvem  de 
terror,  inchada  de  lagrimas,  envolveu-me,  de  súbito,  os  olhos  ao 
aspecto  de  teu  corpo,  que  se  disseca  sobre  esta  pedra,  por  estes 
ulirageê  ligado  oom  o  aço  »,  isto  ó,  onde  o  encorrentam  ultrajosa mente 
estes  vinculos  de  ferro. 

( 58  )  Pilotos  ( Gubornatores ).  B'  a  velha  metaphora  da  náo  do  Es- 
tado, reproduzida,  de  tantos  modos,  por  antigos  e  modernos. 

(59) «Quanto  era,  ou tr*ora,  augusto.  »  Parece  que  isto  se  refere 
aos  deuses  gigantes,  da  raça  titânica,  primeiros  reis  do  Céo. 

(60 )  *  Abaixo  mesmo  do  império  de  Plutão ,  Tártaro, 9  Homero  111, 
Vlil.  14,  colloca  o  Tártaro  no  fundo  do  abysmo  da  terra.  Prometheu 
desejava  esconder  seu  supplicio,  quanto  Dido  sen  nascente  amor.  Na 
Eneida,  IV,  24,  ha  igual  gradação  nos  termos. 
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3ed  mihi  Yol  tellus  optem  prius  ima  dehiscát, 
..  Aat  Pater. Omnipo tens  adigat  me  fulmine  ad  umbraB, 
Palientes  tunhras  Erebi. 

Prometheu  aliado,  neste  seu  falar,  aos  homens.  Não  os  nomeia, 

porém,  porque  nem  qaer  sappôr  qat  elles  folgaem,  ao  Tel-o  padecer. 

:*  ( 61  )^te  receio  de  rejubilar-s^    o  ódio  dos  inimigos   tem  íre« 

quentes  exemplos  na  Bíblia  e  em  Homero.        .  .  ^ 

( 62)  «  Quanto  á  elle  (  Júpiter),  consertando  sempre  com  resentí- 
mento  sua  infleziTel  vontade,  tem  sob  o  jugo  a  raça  celeste.»  Lê-ee 
num  epigramma  da  Anthología  :  «  Desgraçados  aquelles,  contra  quem 
nutres  rosentimento  inflexiTel !  » 

{63}  Bis  o  primeiro  annunoio  da  queda  de  Júpiter.  Não  passa 
de  um  vago  presentimento  das  Oceanidas;  mas  na  bocca  de  Prò- 
methéu  tornar-se-ha  preciso  e  ameaçador. 

( 64 )  O  texto  diz  IIpÍTOveç.  Ba9tXsúc>  ^X*^^>  Íiooojti^  são  os  sy- 
nonimos  do  sentido  poético  desta  palavra,  apresentados  por  Hesychio  e 
Photius.  Os  Prytanos  oram  cincoenta  magistrados  athonienses,  tirados 
do  Conselho  dos  Quinhentos  o  encarregados,  com  osproedroseepistatas 
de  dirigirem  os  públicos  negócios.  Dava-se,  ainda,  d  nome  de  Prytano 
ao  magistrado  supremo  de  Corintho.  Heródoto,  TI,  110,  applica  esta 
palavra  ao  commando  militar. 

(  65 )  Na  presciência  de  um  Deus  o  presente  e  o  futuro  parecem 
confundir-so. 

O  ódio  do  Prometheu  a  Júpiter  é  causa  de  que  no  pensamento  d^ 
o  Titan  como  realizada  a  queda  do  tyranno  do  céo, 

(667  Litteralmente:  «Como,  finalmente,  é  necessário  que,  pene- 
trando no  porto,  vejas  o  termo  do  todas  estas  ddres.» 

( 67 )  Du  Theil  e  Pierron  traduzem  —  impenetrável  —  e  Ahrens  dá 
a  mesma  interpretação.  Não  reproduzena  p  pensamento  do  original  oa 
que  traduzem  não  ae<^e«nve/  a  rogos  (non  preeífnu  fleetenda), 

(  68)  Subentenda-se  pro  suo  libito  regnans,  Pierron  traduz:  «A 
justiça  é  para  elle  o  seu  capricho.»  > 

(  69  )  «  Por  esu  modo.*  Subentenda-se  assim.  Esta  palavra  corres» 
pon^o  ao  pensamento  de  Prometheu,  á  quem  se  representa,  da  ante- 
mão, e  sem  que  o  diga  o  modo,  pelo  qual  Júpiter  cairá  do  throno. 

(70 )  A  phrase  grega  corresponde  á  —  curtir  ou  cozinhar  difficil. 
mento  ;  —  modo  familiar  de  exprimir  difilculdados,  com  que  é  forçado 
alguém  a  calar  ou  a  não  desabafar  couaas,  que  afligem. 

.  (71 )  ym  dps  editores  da  Tragedia  nota  aqui  a  fldU  deijinili  tran* 
aição.  _ : ..  ;    » 
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Fazendo  Promethoa  cutrovor  a  possibilidade  de  sua  reconciliação 
com  Japitçr,  ora  de  esperar  que  o  coro,  demonstrando-lhe  tanto  in* 
teresse,  lhe  perguntasse,  antes  o  motivo  de  suas  esperanças  do  que 
a  causa  do  sou  supplicio. 

Fiywvt  «  Fala  alto.»  Gonservam-se  ainda  as  Oceanidas  á  alguma 
distancia  de  Prometheu.  E*  necessário,  pois,  que  ao  falár-lhes,  elle 
erga  a  voz.  Mais  adianto,  ellas  descerão  do  ar  ao  rochedo. 

(72)  Restricçâo,  cheia  de  delicadeza. 

Receiam  as  Oceanidas  que  Prometheu  as  censure  pelo  facto  de  o 
obrigarem  a  renovar  a  infanda  dòir.  Devem  essas  Nymphas  conhecer 
toda  a  historia  de  Prometheu ;  mas  o  prazer  de  ouvir  contar  era 
ainia  tão  grande  na  Grécia,  que  o  espectador  via,  sem  extranheza,  sua 
própria  curiosidade  compartida  por  Deusas. 

(73)  Litteralmente  :  «  J^  despi^e^afulo  em  seu  espirilo  vioiento 
o*ai*dÍ8,  tão  destran^nte  enganadores.  »  Foi  por  não  terem  reunido 
a  prudência  á  força  que  os  Titans  succumbiram. 

(74)  Litteralmente:  «il  Tei'è*a,  unuk  só  pessoa  sob  muitos  nomes,9 
A  Terra  era  adorada  sob  o  nome  de  Oéa,  ou  Gé,  Thèa,  Rhéa,  Gybéle, 
Deméter,  Prosérpina,  Isís,  e  talvez  Themis. 

(85)  Litteralmente:  «  Tendo  tomado  commigo  minha  mãi,  con- 
servar-me  com  ella  ao  lado  de  Júpiter,  que  o  desejava,  pareceu-me 
evidentemente  o  melhor  partido,  que  então  se  apresentava.  »  A  re- 
solução» que  mais  prudente,  desle  logo,  me  pareceu  foi  de  coUocarmo- 
nos,  eue  minha  mãi,  no  partido  de  Júpiter  e  de  satisfazer,  esponta- 
neamente, o  desejo  do  Deus.» 

( 76 )  Andrieux  diz:  «  £*  uma  doença  ordinária  dos  tyrannos  o  não 
80  liarem  em  ninguém;  nem  no:i  amigos »,e  cita  estos  versos  do  Brutus, 
de  Voltaire: 

Je  connais  trup  los  grands,  dans  le  malheur  amis, 
Ingrats  dans  la  fortune,  et  biontót  ennemis. 

(77)  Litteralmente:  *  Mas  não  teve  em  consideração  os  desgrú* 
çadoimortaes.ii 

(78)  Litteralmente:  «  Teria  coração  de  ferro,  seria  feito  de  rocha, 
9  Prometheu,  aquelle  que,  eto.» 

lUe  habit  et  silicos  et  vivum  pectoro  forrum.  ( «  Ovid.  Amor,  Ilí, 
F.  9.») 

Sazeus  lerreus.que  e*.  Cf.  (Tibull.  I.   1,  63.) 

( 79 )  Litteralmente:  «Porque  não  quizera  ou  ter  viato  estas  cousas, 
a,  tendo-as  vibto,  sinto  «tllicto  u  coração.» 
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(SO)  ^t(puo(xov  v(Siou  «Que  remédio  achaste  contra  esta  doença/» 

( 81 )  A  fecunda  illusão  meu  seio  habita .  ( A  Chonier ).  Ceg<M  eã» 
perante,  Desi*arte,  Promotheu  ensaiava  fazer  bem  aos  homens  illa- 
dindo-ot.  Quanto  ditíere  da  do  christão  esta  esperança,  TÍrtnde,  tão 
esclarecida,  quanto  bemfazeja  ! 

(S2)  Dis  Proniethou,  no  poema  de  M.  Senneville: 

«  Deêci  o  fogo  ao  poder  dos  entes  de  um  rfta.» 

(83)  Acha-86,  alguns  versos  antes,  a  mesma  idôa. 

( 84  )  Litteralmente  «  Ora,  dixer  que  errastes  nSo  é  agradarei  i^ara 
mim  e  r  para  ti  uma  dAr  ( o  ouvil-o)  ». 

( 85  )  O  peuKamento  deste  verso  e  o  do  pr^^cedenle  enconlra-se  no 
Aleeste,  de  Enripedes  (  v.  1097 )  e  em  um  fragmento  de  Menandro, 
Iradutido  por  Terêncio,  assim: 

«  Kuaitdo  gozamos  sande^  fácil  vosé  dar  bons  conselhos  aos  en* 
fei*mos9,  e  também  em  Ovidio.  (  Eleg.  in  Drus.  v.  9.) 

(86)  Litteralmente  :  «  Certo,  de  igual  modo,  o  infortúnio,  a  vol^ 
tejar,  rem  obater-se,  ora  perto  de  um,  ora  perto  de  outro.^^ 

(87  )  Litteralmente:  «  ^Vão  damos  esta  exhorta^o  a  quem  tenha 
má  vontade  de  attendel-a .  » 

«A*  esquivas»  traduz  também  Salvatierra. 

(88)  Só  por  minha  vontade.  Na  «Odyssca»  diz  Alcinotís  (VIll,  557): 

«  Os  navios phenicios  não  teem  pilotos,  nem  lemes,  como  os  mttros 
navios  e  sabem  os  pensamentos  e  os  desejos  dos  homens,  » 

(89  )  Stiòvenart  dii  que  6  duvidoso  o  sentido  de  « lisonjas,  »  dado  li 
XaptTOY>d)ff«Tv.  Ahrons  traduz  lingva  gratificai^;  BlomAcld-verbis 
tenus  olTiciosum  esse. 

( 90 )  Oceano  fala  neste  logar  como  verdadeiro  cortczão.  E'  a  mesma 
linguagem  de  Oronie  no  —  Mysantbropo  —  (  acto  I  scena  2»  ). 

(91 )  AScythia  ó  abundante  em  ferro. 

(  92)  Estas  phrases  são,  ligeiramente,  irónicas.  Proiçetheu  parece 
dizer  ao  visitante:  «Tanta  audácia  me  assombra  em  um  deus  meti- 
culoso, como  ós.» 

(93  ) -^Fértil  em  expedientes,— ^olerii  cordo  Prometheus.  (Ca- 
tullo). 

( 94 )  São  aqui  comparados  os  ardentes  propositoa  de  Prometheu 
á  flechas  de  ponta  aguçadissima,  vibradas  contra  o  inimigo. 

(ÇH^)  «  Antiquado t  velho ^  idoso ^  caducar,  delirar.  Eis  um 
«cochilo  »  pouco  respeitoso  para  ca  (tntigos,  O  poeta  cómico  Antiphono 
emprega,  irreverente,  para  com  Homero  expressões,  parecidascom  esta* 
Os  Latinos  também  usam  em  má  parte  as  palavras  vetuset  antiquus» 
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Cícero  dii  na  Phtlíppica  I:  «  Desprezam  estAtf  cotuas  e  outras  maito 
antiga»  e  esinltas . » 

( 96 )  Terêncio  ( Phorm.  I,  2) «  F*  loucura  bater  cotn  o  caieanhar 
de  eneantro  á  espora,*   , 

Ammiano  Marcellino  diz: 

«Recalcitrar  contra  o  agnillião.»  Ette  proTerbio, que  os  Qrtgos  não 
desdenharam  na  tragedia  e  na  poesia  lyrica,  é  entre  nós  familiar. 
Boissonade  cita  esta  phrase  do  —  Emilio  —  de  Rousseau»  «Recalcitrar 
contra  a  necessidade».  Equivale  a  este  outro:  «  Dar  murro  em  ponta 
de  faca.» 

(97)  Prestavam  contas,  ao  deporem  os  cargos,  os  magistrados 
athenisnses.  «Nio  vos  dou  contas,  senhor,  dos  meus  designios»,  dis 
Agamemnon  a  Achiiles  na — Iphigenia  ~,  de  Racine  (acto  IV,  soena  6^). 

(98)  «  Mais  sábio  do  que  é  preciso  »,  diz  o  original. 

(99)  Litteralmente:  «Que  a  punição  se  imprime  sobre  a  lingua 
temerária.»  Esta  metaphora  parece  allusiva  a  algum  suppiicio«  aná- 
logo talvez  ao  que  na  Média  Idade  foi,  algumas  vezes,  infligido  aos 
blasphemadores.  Miguel  Apostolius,  Ví,  36,  attribue  esta  palavra  á 
Bias,  de  Priène  e  accrescenta,  sob  o  testemunho  de  Theophrasto,  que  se 
tornara  provérbio. 

(100)  «  Tu,  que  comigo  em  tudo.  tomaste  parte  e  tudo  otuaste^T» 
(Stanley,  citado  por  Stiévenart):  «  TUymeu  cúmplice  e  meu  auxiliar,» 

Abreus  e  da  ^heil  dizem:  «  Que  tndo  comigo  abraçaste  e  tudo  ou- 
saste.» 

A  interpretação  destes  autores  é  incompatível  com  o  caracter 
tímido  ê  prudente  do  Oceano  è  com  o  de  Prometheu,  que  se  vangloria 
do  haver  sempre  a  tudo  se  abalançado,  sozinho,  e  sem  o  auxilio  de 
ninguém.  A  interpretação, que  damos,  éa  de  Weil,  seguida  por  Pierron 

( 102 )  Qne  desdém  nesta  recusa  ! 

(103)«E  mesmo  em  relação  a  ti,  olha  bem  em  derredor;  tua 
viagem  poderia  acarretar-te  alguma  desgraça.» 

(104)  Dit  Euripedes  em  uma  de  suas  tragedias: 

«  Um  doutor,  de  mortU  inútil  a  si  m^sm^.* 

( 10í>) «  Quando  mesmo  quisesses  faser  algum  esforço.*  Prometheu 
comprehendera  que  não  havia  grande  sinceridade  na  offerta  de  bons 
offlcíos,  feita  por  Oceano. 

( 106 )  Este  desejo  de  Prometheu  ó  contrario  ao  proverbial  pensa- 
mento: «  Solatia  miseris  sócios  hahere  »,  que  Terêncio  (  Adelph.,  IV, 
2^)  reproduz  neste  equivalente:  «  Mf^  wolus;  si  quid  sit^fero.  mJ)ei' 
xai-me  soffrer  meus  infortúnios,  e  não  tenhais  a  crueldade  de  jun- 
tar4hes  os  vossos  »,  diz  Cãllisthenes  a  Lysimacho  ( em  Montesquieú ). 
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Estas  palavras  exprimem  am  sentimento,  análogo  ao  do  texto. 

(107)  Atlante  nascera  de  Japeto  e  danympha  Ásia,  sendo, portanto, 
irmão  de  Promethea.  Gomo  a  maioria  dos  Titans,  elle  declarou-se 
contra  Júpiter,  posto  que  Promethea  lhe  houvesse  revelado  a  próxima 
victoria  do  filho  de  Saturno  e  aconselhado  a  seguir  o  partido  deste. 
Vencido,  Toi  Atlante  metamorphoseado  em  immenaa  montanha  e 
condemnado  pelo  novo  senhor  do  Olympo  a  carregar,  eternamente,  o 
peso  dos  céo8. 

Homero  diz,  a  respeito  de  Atlante:  «  Sustenta  as  immensas  colum- 
nas,  apoio  da  terra  e  do  céo.»  (  Odysséia  I,  53.) 

E',  pois,  de  Promethea  ( irmão  de  Atlante,  e  não  de  Oceano,  como, 
erradamente,  alguns  pensam),  a  fala,  que  vai  do  verso  472  a  515. Demais 
a  previsão  acerca  do  Etna  quadra  melhor  ao  espirito  prophetico  do 
Titan. 

( 108 )  A  Cilicia ,  região  meridional  da  Ásia  Menor,  forma  hoje  o 
pachalik  de  Adana,  AUí  nascera  Typhon. 

(109  )  AUude  á  caverna,  em  que  habitava  o  gigante  e  em  que 
ainda  se  admiram  bellas  petriíl cações.  Jaz  perto  de  Kurko  (a  antiga 
Corycos.) 

(110)  Segundo  Hesiodo  e  Appollodóro,  Typhon,  Typheu  ou  Ty- 
phoneu  nasceu  da  Terra  e  do  EJrebo.  Como  Atlante,  combateu  contra 
Júpiter.  Vencido,  tentou  fugir  atravez  do  mar  da  Sicília.  No  instante, 
porém,  em  que  puuha  o  pé  no  sólo  desta  ilha,  arrojou-lhe  Júpiter  o 
Etna  em  cima.  Ficou  jazendo  sob  o  peso  do  monte  gigante  aquelle 
colosso,  Sondo  os  tremores  a  as  erupções  do  Etna  resultados  dos  es- 
forços do  Titan  para  mudar  de  posição  e  respirar. 

( 111 )  Littoralmente:  «  De  sua  horrenda gnella  expedia  um  sibilo 
de  morte  ;  de  seus  olhos  dardejava,  com-o  o  raio,  um  fogo  de  Górgone,* 
Quantos  bellos  versos  em  tão  poucas  palavras  !  Junta-se  nelles,  sem 
esforço,  a  ardideza  da  expressão  á  harmonia  imitativa. 

( 112  )  «  Vigilante. y>  BcUissimo  epitheto  :  «  Flamma  vigil ».  (  Ovid. 
Trist.  rv,  4.) 

( 113)  «£!st«  angusto  mar^  é  o  estreito  de  Sicilia. 

( 114)  Diz  de  Priamo  Virgilio  (  Eneid.  II,  557). 

Jacet  ingens  littore  truncus, 
Avulsum  que  humeris  caput  et  sine  nomine  corpus.» 

Pindaro,  que  dá  ao  immenso  cadáver  de  Titan  myriades  de  es- 
tádios de  comprimento,  coUoca-lhe  a  cabeça  nas  plagas  phlegreannas, 
que  o  Vesúvio  domina,  tendo  o  gigante  o  peito  sob  as  aguas  do  mar, 


152  REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

coalhado  de  ilhas  volcaDÍca»,  onde  se  ert?ae  Stromboli,  e  o  resto  do 
corpo  sob  o  Etna . 

( 115 )  Litt«»ral mente:  «  L)ê  lá,  ura  dia,  jorrarão,  com  fracasso,  tor- 
rentes de  fogo,  despidaçando  cam  .seus  dente:)  selvagens  as  vastas 
ptanicics  da  f«;ciinda  Sicilia.»  Eichylo  p:ic  aqni  na  bocca  de  um  dos 
sons  personagens  a  prophec ia  da  primeira  erapção  do  Etna,  de  qne, 
talvez,  foKse  testemunha  o  próprio  poeta.  Na  —  Chronica  de  Paros,— 
com  a  qnal  combina,  mais  ou  menos,  Thucydides,  coincide  aquelle 
phenomcno  com  n  batalha  de  Plateia.  ( Olympiada  LXXV,  2,  479, 
antes  do  <)bri**to.) 

(  Urt)  Construcção  «.Typheu  fcrvrrá  tal  cólera  em  jactos  ardentes 
de  »<>/»  ttifhilhão  insaeiavel  ^^e.rhalando  chammas.*  Fundo  que  exestnat 
imo.  (  Virírilio,  Eneida,  III,  577.) 

(117)  Liltoraimonlo  :«  Xão  reconheces,  Prometheu,  que  os  dU 
cursos  são  os  médicos  para  a  doença  da  cólera  t  »  Subentende-se  :  «  E 
qne,  por  consequência ,  minhas  palavras  poderão  acalmar  a  cólera  de 
Júpiter  f  »  Accio,  citado  por  Cicero  (on  o  próprio  Cicero)  na  nota  115, 
tradn?  esta  pas<a^em  a^sim: 


«  Ai  qui,  Promelheu,  te  hoe    tencre  e.vistime 
Mede  ri  posse  rationem  iracundicB. 

PROMKTHRU 

Si  quidem  quis  tempestivam  medicinam  admovens, 
Non  aggravescens  vuhius  illidat  manu, 

{ 117)  icpo(AV)6tio0ac  parece  uma  allusâo  ao  nome  de  Prometheu. 
Esta  paluvra,  como  observa  BlomOold,   exprime  a  nni&o  da  audácia 
•  da  prudência. 

(118)  A  culpa  de  tentar  persuadira  Júpiter. 

(119)  Equivale  á  idéa  commum:  «  Educada  na  escola  da  de^ 
^roca.» 

( lí?0)  Parte  Oceano,  ao  dizer  esta«  palavras. 

( 121 )  «  Aboeulis  teneris,»  O  mollibus  est  oeulis  »,  de  Ovidio,  deve 
traduiír-se:  tíolhi».  fjfte^fat^iíwf^titr.  tw*  móiiem  *h'  fuifíim/tx,* 

(  122)  Satikrno  f*  õ*.  Til»- 

(123)  A  A«tA  rvíi  vofierf  'fii«rí>  liumaii/t  i'  das 

rflitfii'>e4* 


i 
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(124)  As  Amazonas,  que  occupavam  a  Colchida  (hoje)  Mingtêlia, 
antes  de  se  haverem  fixado  nas  margens  do  Thormodontc. 

(1^)  Por  extensão,  puramente  poética,  Escbylo  colloca  povoados 
de  Árabes  ao  norte  da  Ásia.  E\  do  sua  parte,  ignorância  do  geo- 
graphia,  ou  está  alterado  o  texto? 

Apezar  do  abuso  de  convenção,  que  os  poetas  gregos  faiiam  dos 
nomes  ethnojrraphicos,  é  pouco  provável  a  primeiro  opinião. 

Correcções,  por  mais  engenhosas,  que  sejam,  devem  ser  evitadas, 
quando  a  alteração  do  texto  é,  como  aqui,  incontestável. 

E*  preferível  a  segunda  solução.  Schaknspearo  descreve  a  Bohomia 
como  região,  banhada  pelo  mar.  «  Estaremos  certos,  pondera  Elmsley, 
que  os  conhecimentos  geographicos  de  Eschylo  fossem  mais  extensos 
que  os  do  poeta  inglez  ?» 

(126)  «  Sofrimento,  cantado  por  vincados  de  aço.-»  Viva  e  poética 
expressão,  já  empregada  anteriormente. 

(127)  Tola  esta  bella  monodia  respira  a  compaixão,  prestada  aos 
mais  ferozes  povos,  á  toda  a  natureza  e  ao  próprio  inferno,  testemunhas 
dos  padecimentos  do  Prometheu  e  Atlante. 

(128) «  Devoro  o  roração.i*  Homero,  falando  de  Bellerophonte  e  tra- 
duzido por  Ennio,  diz:  ^ií Devorando  o  próprio  corarão,* 

(129)  «Será  repetir-vos  o  que  já  sabeis.»  Entende  o  Escholiasta  que 
estas  expressões  são  irónicas  e  se  referem  ao  bem,  feito  aos  homens 
por  Prometheu. 

A  ironia,  porém,  não  é  cabível  em  tal  situação.  Fala,  natural- 
mente, o  Titan  do  triste  destino  da  humanidade,  antes  que  elle,  bem* 
'azejo,  viesse  allivíal-a. 

(190)  Prometheu  não  é  aqui  o  crca  lor  do  homem,  como  o  fizeram, 
mais  tarde,  as  alterações  interpoUadas  ao  mytho  gro  :o  ;  é,  apenas,  re- 
presentante da  actividade  do  espirito  e  da  cultura  social. 

(131)  «Quta,  apertas  aureSy  non  áudios.  »  (Psalmo  113,  15.) 

(132)  Com  exposição  cm  sol,  icp^etXoc 

Et  stabula,  a  ventis  hiberno  opponoro  soli. 

Ad  médium   conversa  d iem  (Virg.  Georg.  III,  302.) 

(133)  EuXoopYÍav,  o  mister  do  carpinteiro.  Diz  Plínio,  o  antigo 
(VIII.  5t>):  «  Foram  em  Athonas  pelos  dous  irmãos  Euryalo  e  Hyperbio 
construiilos  os  primeiros  fornos  a  tijolos  e  as  primeiras  casas.» 

Vè-se  que  E^^chylo  não  duvida  em  privar  a  própria  pátria  de  duas 
invenções  úteis  para  attribuil-as  a  Prometheu,  no  intuito  de  aug- 
mentar  o  inttresse,  que  seu  heróe  inspira.  Em  relação  á  industria  de 
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larrar  madeira,  Plínio,  no  mesmo  logar,   designa  Dédalo  como   in- 
ventor delia. 

(134)  A  estas  formigas  chama  Leconte  de  Lisle  — longas  e  del- 
gadas— ,  Pierron — frágeis;  Stièvenart — pequenas  e  ágeis, — Salvatierra 

—  ágeis — ,  Bouillet  —  de  corpo  alongado  e  franzino, —  Ahrens —  ágeis, 
— Thomaa  Stanley  —  rapaces,~La  Porte  dn  Theil— ávidas —  e  Bellotti 

—  vis! 

Ea  segui  a  maioria. 

( 135 )  Sophocles  attribuia  a  Palamede  a  invenção  da  astro- 
nomia. 

(136)  TitoLivio,  Vn,  3,  reivindica  em  favor  de  Minerva  a  honra 
desta  invenção:  «  Numerus  a  Minerva  inventus  est. »  Suidas  dá 
também  a  Prometheu  a  paternidade  da  grammatica. 

( 137 )  «  E  descobri  a  cultura  da  memoria,  mãi  e  instrumento  das 
musas.»  Por  engenhosa  allegoria,  os  Gregos  consideraram  Mnémosyna 
mãi  das  musas.  (  Hesiodo,  Theogonía  1, 915.)  Schntz,  porém,  observa, 
com  rasão,  que  (ivi{(iviv  não  tem  aqui  seu  sentido  mythico. 

( 138  )  Litteralmente:  «  E,  afim  de  que,  por  teus  corpos,  se  tor^ 
fuissem  para  os  mortaes  os  substitutos  nos  trabalhos  mais  penosos, 
submetti  aos  carros  os  eavallos,  dóceis  ao  freio  e  orgulho  do  luxo  opU" 
lento,  »Ericthonio,  ou  Erechtheu,  Bellerophonte,  Trochilo  concorrem 
com  Prometheu  á  invenção  das  quadrigas.  Diz  BlomOeld  que  Eschylo, 
como  08  Athenienses,  avaliava  a  nobreza  de  uma  casa  pelo  numero  dos 
cavallos,  que  ella  ostentava  nos  certames  olympícos. 

( 139)  «  Velorum  pandimus  alas,  »  (  Eneida  III,  520 ).  A  imagem 
brilhante,  que  Prometheu  adduz  por  orgulho  e  Virgílio  por  luxo 
poético,  Voltaire  exhibe-a  mais  viva,  pintando  o  espanto  profundo  dos 
primeiros  mexicanos,  ao  verem  navios  europeus: 

Ja  montrai  le  premie r  aux  peuples  du  Mexique 
L*appareíl,  inoul  par  ces  mortels  nouveanx, 
De  nos  chateaux  ailés,  qui  volent  sur  les  eaux. 

( 140)  Prometheu,  inventor  da  medicina,  ou  antes  da  pharmacia. 
Baccho  éque  tem  esta  fama  na  índia,  Assyria  e  Lybia.  Consideram  os 
^^P^ios  como  descobridores  dos  primeiros  conhecimentos  pharma- 
ceuticos  a  Ammon,  Thant,  Hermes,  Isis.  Entre  os  Phenicios  cabe  á  Zo- 
roastro  tal  honra.  Que  de  inventores  da  medicina  e  cirurgia  na 
Qrecial— Apollo,  C!hiron,  Hercules,  Jasão,  Achites,  Palamé(le,o  pastor 
Mslampo,  as  magas  Medeia,  Girce,  Esculápio,  etc. 
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<  i4í ) «  Eneontrot  fortuito*  ém  viagem,  *  Para  a  viandante  gregd, 
uma  lebre,  que  atravessava  o  caminho,  era  cansa  de  pavor.  Haja 
exemplo  Xerzes,  que  viu  em  viagem  uma  egna  dar  á  luz.  uma 
lebre  e  Agammenon,  perante  quem  as  águias  devoraram  lebres. 

( 142)  «  O  eibot  og&nero  de  nutrição. »  Fatiam  criação,  outr'ora,  de 
aves,  consagradas  á  certas  divindades  e  nutriam-nas  para  o  fím  de  ler- 
se,  como  em  Roma,  o  futuro  no  modo,  com  que  ellas  bebiam  e  comiam. 
Si  comiam  alegremente,  o  augúrio  eraj  propicio;  si  com  tristeza, 
adTerso. 

( 143 )  Litteralmente:  «Defini,  exactamente,  o  polido  das  entranhas 
( das  victimas )  e  que  matii  deveriam  ter  para  serem  agradáveis  aos 
Deuses,  e  a  fórma  feliz  e  variada  de  seu  fel  e  da  extremidade  de  sen 
flgado  e  seus  membros,  envolvidos  de  enxúndia.  »  Era  annuncio  de 
grande  infelicidade  o  ser  pouco  saliente  o  lóbulo  do  flgado.  A  antiga 
inspecção  das  entranhas  das  victimas  parece,  aindk,  persistir  no  uso 
dos  camponezes  gregos  de  lerem  o  futuro  nos  ossos  e,  particularmente, 
na -omoplata  de  um  carneiro  assado. 

( 144 )  Eis  aqui  a  adivinhação  por  meio  de  fogo. 

( 145)  Plinio  attribue  a  outros  esta  descoberta. 

( 146)  Litteralmente  :  iclicpMTac  «  A  Parca,  que  leva  tudo  á  seu 
termo,  ainda  não  se  determinou  a  executar  isto  assim.  Tal  não  é  o 
futuro,  fixado  pela  Parca.  » 

( 147 )  Eis,  claramente  annunciado,  o  dogma  da  fatalidade.  Júpiter 
mesmo  não  poderá  evitar  seu  destino.  Este  erro  era  abraçado  pela 
escola  de  Pythagoras  e  pelos  Estóicos. 

( 148 )  A  TripUce  Parca  vive,  ainda,  na  imaginação  dos  Qregos 
christãos. 

(149)  «Possa  Júpiter,  arbitro  do  mundo,  nunca  oppôr  a  meus 
deaejos  o  seu  poder  I »  Alluaão  á  luta  entre  o  rei  do  Olympo  e  Pro- 
metheu. 

Foi  eita  passagem  traduzida  por  Byron  nas  «  Horas  de  Laser  ». 

( 150)  «  Que  nunca  seja  tardio  em  approximar-me  dos  deuses.  » 
Diziam  os  Latinos  adire  ad  deoê. 

( 151 )  As  palavras — inexhauriveis,  eternas, — pelas  quaes  todos  tra- 
duzem dbPwTov,  não  exprimem  a  idéa,  nella  contida.  Trata-«eda  agi- 
tarão eontinua  das  aguas  do  Oceano. 

( 152)  «Vê,  amigo,  como  esta  graça  é  ingrata»;  isto  é,  como  tens 
benòficios  ficam  sem  recompensa.  Jogo  de  palavras,  á  que,  sem  es- 
forço, sep  resta  uma  lingua  rloa  em  termos  oompoatos.  «  M'eta  grata 


156  REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

la  mia  grazia  »,  diz  Tas?o  em  Amintas  (acto  I,  se.  i^^,  e,  mais  adiante, 
dfêpietata  pietate, 

(153^  Littcralmente:  «  Chegou  á  mim  bem  difíerente  o  canto, 
esto  (de  hoJe)t  e  aquelle  ( de  OHtr'ara )  quando,  ctc.  » 

( 154  )  No  poema  de  Edgard  Qainet,  Hesione  é  animada  por  Pro- 
metheu  do  aOpro  celeste,  antes  de  desposada  por  elle, 

( 155 )  Entra  lo,  precipitadamente,  em  scena,  offegante,  espantada. 
Na  cabeça  da  Nympha,  perseguida  por  Juno,  apparecem  duas  pontas 
de  novilha,  que  indicam  sna  metamorpho«e,  —symbolo  do  desgarra- 
mcnto  de  seu  espirito. 

(1j6)  Argos  (o  que  rê  Ivdo)  tinha,  ao  que  dizem,  cem  olhos 
— ,  conservando  abertos  cincoenta,  emquanto  o  somno  lhe  cerrava 
os  outros  cincoenta.  Este  vigilante  espia,  ligado  aos  passos  de 
Io  por  Juno,  foi  morto  por  Mercúrio,  que,  graças  ás  harmonias 
mytterioaas  e  vagas  de  sua  sirynx,  conseguiu  adormecel-o  completa- 
mente. 

(157)  Tavão  ;  — insecto  da  familia  dos  sclerostomos,  chamado 
tahanut  bovinus  pelos  naturalistas,  o,  particularmente,  hematopote 
ou  bebedor  de  sangue.  Tem  olhos  reticulares,  muito  grandes  e 
brilhantes.  E*  o  flagello  dos  rebanhos. 

( 15<< )  E*  a  siryiix,  flauta  do  Pan. 

(159)  Que  patheticos  estes  lamentos  de  ío  í 

( 160  )  «  Famélicas  fdagax  »  está  no  original.  E'  Io,  que  sofTire  o  tor- 
mento da  fome.  Bypallage,  igual  á  de  Horácio  —  dementes  ruitias 
(Carm.  I.  .17).  Approximat^ão  de  termos,  igualmente  enérgicos  e  pro- 
fundos. 

( 161 )  Quanto  insiste  Io  em  obter  do  Promethen  um  remédio  a 
sons  toATrim^ntos  !  Ropra  elfa  ao  Titan-propheta,  não  ^ó  que  fale, 
mat  também  que  se  explique. 

( 162)  isto  é —  que  dera  o  fogo  aos  mortaes. 

(163)  Mostram  aqui  as  Ooeanidas  sua  curiosidade  feminina. 
Reclamando  sua  parte  do  doloroso  prazer,  que  produzem  as  narra- 
ções de  Io  e  Promotheu,  prolongam  a  acção  simplicissima  desta 
tragedia,  de  maneira  verosímil  para  os  Athenienses,  grandes  ama- 
dores, como  os  Oríentaes,  destes  maravilhosos  contos. 

(161)  A*  imitação  deste  modo  de  exprimir,  dizemos  familiar- 
mente:* «Cabe  a  vós  mandar,  a  mim   obedecer.» 

( 165)  Eram  as  Oceanidas  irmãs  de  Inacho,  qu'»,  como  os  outros 
rios,  tinham  por  pai  o  Oceano. 

( 166)  Litteralmente:  «  Porque  chorar  o  gemer  sobre  os  próprios 
infortúnios  no  logap,  onde  «e  deve  obter  uma  lagrima  dos  ouvintes, 
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contém  motivo  sufliciento  do  demora  »,  i^lo  c,  tem  de  indemnisar-te  da 
qae  haverá  em  satisfazer-te  a  curiosidade.  Ahrens  traduz  esta  pas- 
sagem: Dignam  .mora  causam  habet,  Attendamos  á  que  lo  está 
anciosa  de  saber  o  que  lhe  resta  de  padecimentos  no  porvir  e  que 
o  coro  vem  retardar  a  prophecia   do  Prometheu. 

(167)  Imitado  por  Vir^.  (Eneida  II,  1^):  Quamquam  animus 
tneminisse  horret. 

O  começo  da  narração  de  Io  ( diz  Patin )  é  encantador  e  cheio 
desta  graça  risonha,  que  illnmina,  de  vez  em  quando,  as  sombras 
das  tragedias  de  Eschilo. 

Moscho  inspirou-se  visivelmente  nesta  bella  poesia  em  seu  segundo 
idyllio,  onde,  opisodicamentet  entrechaçando  a  historia  de  Io,  pintou 
Europa  advertida  por  sonhos  prophe ticos  de   seu  glorioso  destino. 

( 168)  Solane  perpetua  moerens  carpere  Juventa  ?  (Vir^^  En.  I,  IV.) 

( 169 )  Esta  grande  ventura  de  Io  é  aspirar  ao  hymeneu  de  Júpiter. 

(170)  Litteralmente:  «Júpiter  está  por  ti  abrasado  do  dardo  do 
desejo.» 

( 171 )  «  Não  recalcitres»,  está  no  original.  Io  ó  comparada  por 
esta  metaphora  a  uma  égua  ou  novilha. 

(172)  «X«r9»a»,  fonte,  cidade  ou  montanha  da  Argolida. 

( 173 )  Anachroniamo.  Nessa  época  não  existiam,  ainda,  os  oráculos 
de  Delphos  e  Dodôna. 

( 174 )  Para  obrigar-me  a  wx^ar  livre  de  todos  os  laços.  Allusão 
á  próxima  transformação  de  Io,  porque,  segundo  Hesychio,  d[9ST()ç 
e  dívcTOC  se  diziam  dos  animaes,  que,  consagrados  aos  usos  dos  templos, 
erravam,  livremente,  separados  dos  outros. 

( 175 )  «  Loxiaa,  sobrenome  de  Apollo,  palavra  que  equivale  u 
lorluosOf  obliquo.  »  Era  Apollo  atísim  appellidado,  ou  porque  desse 
oráculos  obscuros,  ou  porque,  sendo  elle  o  mesmo  que  o  Sol,  seguia 
trajectória  curva. 

(176)  «Freio  de  Jove»,  isto  è,  cedia  á  força,  lo  é,  neste  lugar, 
tocante  como  Iphigenia  em  Euripedes,  excusando  a  cruel  obediência 
de  seu  pai  ás  ordens  do  céo. 

(177 )  Diz  Andrieu  que  essa  transformação  no  espirito  e  na  razão 
da  Nympha  resulta  de  haver  Júpiter  satisfeito  sua  paixão.  Dahi 
para  a  infeliz  a  perda  da  rasão  e  do  repouso. 

( 178)  Cofchneia,  ou  Cencbreia,  fonte  da  Argolida.  Um  dos  doas 
portos  de  Corintho  chamava*se  também  Cenchreas,  (hoje  Kekhries). 

(179)  ^Compósita  verba.  »  Expressão  de  ÂgamemnOn  em  Âccio. 
«  NoB  sunt  compósita  mea  verba  »  (Sallustio)*  (1)  ' 
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(180)  «Acha  encanto  o  desventurado  em  conhecer,  claramente» 
de  antemão,  o  que  lhe  resta  a  soíTrer»,  porque  sua  imaginação 
enferma,  indo  além  da  realidade,  a  despeito  da  necessidade  de 
esperar,  não  enxergaria  limite  ás  dores,  que,  no  emtanto,  são  limi- 
tadas pelo  tempo. 

( 181 )  Os  promenores  geographicos,  que  seguem,  teem  sido,  qiuitas 
vezes,  diversamente  commentados.  Relevaram  os  antigos  alguns  erros 
de  Eschylo,  pouco  mais  adiantado  que  o  seu  puhlico  em  taes  conhe- 
cimentos. Eis,  a  este  respeito,  o  indulgentejuizode  Agatharchida, 
reproduzido  por  Phocio  :  «  Não  exprobro  a  Eschylo  o  haver  escripto 
inexactidões,  imperdoáveis  em  outro  escriptor,  nem  instauro  processo 
a  outro  poeta  romântico  por  haver,  contra  a  verosimilhança,  appro- 
ximado  localidades.  O  fim  do  poeta,  é,  antes  de  tudo,  dar  azas  ao 
devaneio  do  que  ser  verdadeiro.»  Limitemo-nos,  pois,  a  seguir 
Eschylo  até  nos  seus  desvios,  no  excellente  antigo  mappa-mundi  do 
Atlas  de  Reichard. 

( 182 )  Designa  Prometheu  o  paiz  dos  Scythas  Nomctdes,  á  lóste 
dos  Scythas  agricultores,  vizinhos  do  Borysthenes. 

Blomfield  applica  ao  Scythas  Nómades  o  que  Sallustio  diz  acerca 
dos  Numidas: 

« Occupam-se  mais  do  pascigo  do  gado,  que  da  cultura  dos 
campos.» 

(183)  Litteralmente:  Apprommando,  porént^  teus  pés  das  es" 
carpas,  onde  o  mar  geme^  atrckvessa  essa  região.»  Esse  mar  é  o 
Palus-Meotide. 

(184)  O  lugar,  assignalado  por  Eschylo  aos  Ghálybes,  não  é  o  que 
elles, realmente,  occupavam.  Estes  povos  habitavam  a  Ásia  Menor 
e  exploravam  abundantes  minas  de  ferro  na  parte  oriental  do 
Ponto. 

( 185 )  « Chegarás,  após,  ao  rio  ultrajosa,  que  não  tem.  falso 
nome.  »  Asseguram  os  dons  Escholiastas  que  este  rio  é  o  Araxea^ 
também  chamado  Iriarte  ( hoje  Syr-Daria ),  considerado  pelos  anti- 
gos como  o  grande  affluante  septentrional  do  Mar  Caspio.  Pouco 
satisfeitos  desta  explicação,  e  crendo  em  sua  exactidão  rigorosa^  oom* 
mentar,  não  um  poeta  e  sim  Estrabão,  hesitam  os  commentadores 
entre  o  rio  Rha,  o  Ister,  o  Tanais,  o  Alazon,  o  Borysthenes,  ou 
finalmente,  um  rio»  descoberto  por  Schiàts  do  fundo  do  seu  gabinete 
e  decorado  com  o  nome  de  Hybristes. 

(196-)  O  Cáucaso,  cadeia  de  montanhas»  costeando  o  Uda  pri«i|tal 
do  Ponto  BuadnOi 

(187)  Imagem  grandiosa*  .       ^       - 
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(188)  Amazonas,  mulheres  guerreiras,  assim  chamadas  (de 
privadas  e  yuA^ —  mama),  porque  queimavam  uma  das  pomas 
para  mais  facilmente  atirarem  o  arco.  Oabitavam  origiuariameate 
uma  região  entre  o  Palus-Meotide  e  o  norte  do  Gaspio^ 

(189)  Themiscyra  (hoje  Thermeh,  ás  margens  do  Thermodonte, 
aHluente  do  Euxino. —  Salmydesso  ou  Halmydesso,  golfo  e  oidade, 
(hoje  Midiah),  estava,  diga  Eschylo  o  que  quizer,  Ionize  da  segunda 
habitação  das  Amazonas,  na  costa  occidental  do  Euzino  ao  N.  O.  de 
Byzancio. 

( 190 )  Situado  na  ponta  occidental  do  Palus-Méotide  o  isthmo 
Gimmerio  junta  o  Ghersoneao  Taurico  (Grimeia)  ao  continente. 

( 191 )  hóamooç  signifíca  o  «  Passo  da  Vaoea  »,  em  lembrança  dá 
travessia  de  Io.  Applica  Eschylo  este  nome  ao  canal,  que  une  o 
Palus  Meotide  ao  Ponto  Euxino.  E*  o  Bosporo  Gimmerio  (estreito 
de  Jenikale),  segundo  o  Escholíasta  de  Âppolonio  de  Rhodes,  é  o  canal 
meridional  do  Euxino  (Bosporo  da  Thracia  ou  estreito  de  Gon- 
stantinopla ),  ao  qual  terá  dado  este  nome  a  passagem  da  nympha 
novilha . 

( 192 )  «  Procos  »  eram  os  pretendentes  á  mão  de  Penélope  durante 
a  ausência  de  Ulysses.  Dá  Ahrens  este  nome  a  Júpiter,  pretendente 
de  Io.  A  exclamação  de  Prometheu  põe  em  relôvo  aos  olhos  do  es- 
pectador, em  opposição,  as  duas  victimas  do  tyranno,  excitando  a 
indignação. 

(193)  *  Mais  íHJkle  morrer,  isto  é,  matar-se  ».  Máxima  falsa  e 
immoral,  excusavel   talvez  num  poeta  pagão. 

Não  tenho  conhecimento  de  que  algum  Grego  em  desgraça  se 
haja  suicidado,  repetindo  estes  dous  versos.  A  infeliz  moça,  ao  menos, 
não  chega  ao  ponto  de  exclamar  com  emphase  impia:  «  A  morte  é  um 
dever.  »  ( Stiévenart. ) 

(194)  Estulto  é  a  palavra  do  texto.  Empregaram  este  epitheto 
Pindaro,  Tyrtcu  e  Théognis.  La  Fontaine  usa  dum  equivalente,  cha- 
mando a  tartaruga  —  cabeça  de  vento. 

(195)  «Si  podes  dizel-o  sem  perigo.» 

( 196 )  E*  esta  a  versão  e  não  —  Que  te  importa  !  —  como  em 
todos  os  traductores. 

( 197 )  Io,  presentindo  o  próximo  futuro,  vê  já,  com  o  pensamento, 
derribado  do  throno  celeste  o  Deus,  que  a  perseguiu. 

'  EIsta  nova  esposa  de  Júpiter  é  Thetis.  No  dialogo,  que  escre- 
veu Luciano  entre  Prometheu  e  Júpiter,  chega-ee  oTitan  ao  réi  dos 
deuses,  que  ia  á  casa  de  Tethys ;  adverte-o  do  perigo,  á  que  te  expõe 
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o  lhe  prediz  qae  será  desbaratado  pelo  lilho,  havido  da  nyuipha. 
Agradece-lhe  Júpiter  a  advertência ;  aproveita-se  do  concelho  e,  em 
paga,  ordena  a  Vulcano  livre  das  cadeias  a  Prometheu. 

( 198 )  Litteralmente  :  «  Quer  o  destino  que  este  meu  futuro  liber- 
tador seja  um  dos  teus  descendentes.  » 
Xpróv:  E'  fatal, 

{ 199 )  «  Sim  ;  o  terceiro  na  ordem  do  nascimento,  apoz  dez  outras 
geraçOes,  ^sto  ó,  o  decimo,  após  teu  bisneto,  ou  o  decimo  terceiro  des- 
cendente. Os  treze  descendentes  de  Io  são  indicados  pelo  Escholiasta 
B.  na  seguinte  ordem:  1^  Epapho ;  2»  Lybia ;  3^  Belo  ;  4»  Dânao  ;  h'* 
Hypermnestra;  6^  Abas ;  7«  Proeto  ;  8»  Acrisio ;  9«  Dánae»  10»  Perseu  ; 
ll<>£lectriâo  ;  i2^  Alcmena  ;  13'>  Hercules.  » 

( 200 )  Litteralmente:  «  Tu  grava  (a  viagem)  sobre  as  taboas  de  bôa 
memoria  do  teu  espirito.  »  Esta  metapbora  é  usual  nos  poetas  gregos. 

O  poeta  Italiano  Monti  variou-a,  escrevendo:  «  No  volume  ( livro ) 
da  mente.  »  No  —  Mysanthropo  —  ha  esta  imagem:  Rayez  cela  de  vos 
papiers,  isto  c,  de  vosso  espirito. 

( 201 )  «  Quando  houveres  atravessado  a  corrente,  limite  dos  con- 
tinentes. »  H.  Voss  crê  que  a  palavra  —  corrente  —  designa  um  rio,  o 
Phasej  hoje  Rioni ;  Uermann,  porém,  opina  que  olla  é  o  Bosphoro 
Cimmerio  (estreito  de  Jenikale). 

(202)  Expressão  homérica. 

(203)  Segundo  o  Lexicon  de  Harpocracião,  Cisthene  seria  mon- 
tanha da  Phenicia ;  conforme  o  Escholasta,  uma  cidade  da  Lybia  ou  da 
Ethiopia.  Antes  de  investigar  o  sítio,  cumpre  fixar  o  texto.  Ora,  os 
manuscriptos,  as  edições,  os  escólios,  os  modernos  criticou  dividem-se, 
e  nada  de  certo  se  pôde  determinar. 

(204)  Filho  de  Oc  e  de  Pontos,  isto  é,  da  Terra  e  do  immensu  leito 
dos  mares,  era  Phorcys,  segundo  Creiizer,  o  conjnncto  ios  promontó- 
rios e  dos  escolhos  personificados.  Tre^»  do  suas  filhas  eram  chamadas 
as  Gréas  (as  Velhas),  tendo  nascido  com  todos  os  signacs  da  de- 
crepitude. São  as  irmãs  mais  velhas  das  Górgones,  com  a«  quaes, 
algumas  vezes,  as  contundem.  As  três  Gréas  tinham  por  nomes  Enyo, 
Pephrido,  Dino.  Não  designa  mais  que  duas  delias  o  autor  da  Theo- 
gonia.  Variou  o  sitio,  habitado  por  estos  monstros  symbolicoa,  á 
medida  que  as  fixações,  tornadas  um  tanto  mais  precisas,  eram  des- 
mentidas por  novas  descobertas  geographicas. 

(205)  Este  único  olho  e  único  dente  representam,  no  conceito  de 
alguns,  certo  phenomeno  astronómico. 

(206)  AUusão  provável  aos  cabellos  crespos  elanosos  das  mulheres 
da  Ethiopia,  que  entrelaçavam  nelles  serpentes  domesticadas.  An- 
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gui-conia  ia  rcprescutam  a  cabeça  de  Meduíta,  c  uâo,  as  de  Síouo  c  Eu- 
ryalia,  suas  irmã:». 

(207)  O  grypUo,  animal  fabuloso,  era  motaie  águia,  metade  leão. 
No  lorcoiro  século  de  uossa  era  escrevia  ainda  Júlio  Soliu  a  respeito 
dos  gryphos  o  seguinte:  «Na  Scylhia  Asiática  jazem  terras  ubérrimas, 
po:»to  que  iohabitaveis,  porque,  haveado  abunlancia  do  ouro  o 
gemai  as,  guardam-na  os  Oryphos,  aves  forocissimas  o  de  crudelissíma 
sanba,  tornando  assim  didicilimo  aos  homens  o  accesso  n  taes  ri- 
quezas. »  Mais  a  liante,  Escliylo  lonominará  a  águia  —cão  alad )  do  Jú- 
piter. Calellas  do  Cocyto  ê  o  nome  das  Fúrias  em  Aristophanes 
(/2aHs,  V.,  472).  Nãoera  annunciada  por  latidos  a  perflda  ferocidade 
dos  Gryphos.  Empregava-os  Júpiter  na  <ruard a  do  ouro  in ter iicto. 

Eis  ainda  o  Pai  dos  Deuses  figurando  como  invejoso  do  bem  estar 
dos  homens. 

(20S)  Litteralmonte:  «  Evita,  da  mesma  sorte,  a  horda  equestre 
de  um  só  olho,  dos  Arimaspos,  qs  quaes  habitam  junto  ás  ondas,  que 
volvem  ouro,  do  rio  Plutão.«  Heródoto,  contemporâneo  de  Eschylo,  dia 
no  livro  IV,  cap.  116:  «Quanto  á  extremidade  norte  da  Europa,  parece 
que  Uisllaó  muito  abun  Unto  o  ouro;  mas  na  la  pude  sabor  acerca  da 
mamira.  por  que  c  obtido.  Dizem  que  uma  espécie  de  homens,  cha- 
mados Arimaspos,  que  só  teem  um  olho,  arrebatam  esto  metal  aos 
Gryphos,  encarregados  de  guar  lal-o.  Não  creio  nesta  fabula.  »  a  opi- 
nião do  Pai  da  Historia  e  na  de  Eusthate,  Arimaspos,  palavra  da 
língua  dos  Scythas,  siírnífica,  em  sua  decomposição,  o/Ao  único,  Cha- 
maUos-híam  assim,  porque,  ao  mirarem  com  o  arco,  fechavam  um 
dos  olhos.  Pretende  um  sábio  ^uo  o  Plutão  (Rio  rico)  é  o  Bctis  (hoje 
Quadal  |uivir). 

E  s-nos  bem  longe  da  Scylhia.  Ma^  quem  espera  da  goographia 
do   Eschy  o  exacta   precisão  ? 

(209)  Acreli'.ava  nos  an  i<^.)squo  a  Ethijpia  occupava,  não  só  o 
meio-dia,  como  o  odin'e  e  o  occi  lente  dasex're  uidades  da  te  *ra. 

(210)  Biblos,  C>uhejia  n-se  muitas  cida  !es  deste  nome.  Esta  jazia 
numa  ilha  do  Baixo  Eu^ypti.  Ficou  celebra  pelo  assedio,  que  coatra 
08  Persas  ahí  sus  eataram  os  Athunlúases,  e  n  456,  A.  do  Christo. 

(211)  Segundo  Vitravio  o  Solin,  o  Nilo  era  o  mesmo  Niger,  que 
mudava  de  nome  na  ultima  cataracta. 

« Onde  corre  o  rio  da  Ethiopia,*  Esto  rio  c  o  Nigcr.  Vaga* 
mente  inlioado  po'os  antigos,  o  Niger  era,  talvez,  o  Dioliba,  cujo 
cur^o  começa  a  ser  bem  conhecido.  (D*Anville.  Geog.  ant.). 

(212)  Eram  as  aguas  do  Nilo  objecto  do  culto  religioso.  Dia 
Achillos  Tacio:  c  A  agua  do  Nilo  6  agradável  de  beber  e  do  u»a  (j'o«- 
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cora  deliciosa  c  mo  lera  Ia,  não  recoianlo  os  Ejjypcios  ãc  a  touiareoi 
pura.  Murmurando  os  soldados  do  Paccnip  Nigor.  quando  em  guerra 
com^  Egypto,  de  nâo  terem  vinho,  a'*'Udiu-lhes  este  príncipe»:  «Nilum 
Uabetisct  vinumqueritis!>»  «Esta  preciosa  qualidade,  ainda  hoje  muito 
nsUmada  pelos  modernos  habitantes  do  Egypto,  não  impedia  o  soldado 
franccz  de  cantar,  durante  nossa  celobre  expedição:  «Agua  do  Nilo 
não  é  Champagne. » 

(213)  Esta  terra  triangular,  íbrmada  pelo  Nilo,  ó  o  Ptimyres  do 
Daixo  EjçyptOjComprehendido  entre  os  braços  doH*e  rio.  Por  cau^a  d«í 
axvãs  .'órma-i,  os  Oregjs  dera  u-  he  o  nome  do  Delta,  como  á  Sicilia  o  d^ 
Tanacria  (ilha  dos  três  cabos). 

(214)  Em  seu  commentario  do  Tratado  das  Epidemias,  de  Hippo- 
crates,  cjnse  'vouGalleno  quatro  ver  os  do  Prometheu  encorrentado, 
que  nã>se  encontraram  no  texto  das  edições  desla  trageita  e  quo 
parece  /ixeram  parte  da  prophecia  sobre  as  excur%õe8  de  Io, 

(215)  Litteralmente:  «  Dando  isto  mesmo  como  prova  de  minhas 
palavras.  Ser-lhe;-ha  i8t>  uma  aatorilade  em  "flvor  de  meus  ou  roa 
diseufsos.  »Qu6r  Promethen  m  straf  ali,  peia  vi  ta  dist  neta,  que 
do  pairado  tom,  qnaelle  nâo  vê  menos  ela  'an.ente  o  futuro. 

(2i0)  A  Molossoida  era  a  parte  oen  ral  lo  fipiro. 

(217)  Havia  em  Dodónâ  (h  tje  rú  bí  ^  perto  de  GarJiki  e  a?  no  "to  do 
litnifla)  um  tflmpto  de  Jupite  *,  ,á  Cdlebfe  ao  te  itpi  de  Hojiero  e  qnc 
eraoorftctilomaisantigjdftO.*eeia.  Re/ava  a  fabu  a  que  as  arvores  do 
bMqtie  risinho  tinham  o  dom  da  prophecia. 

Júpiter  Thesprotê  é  adorado  noEpiro.  A  Thesprocia  efa  a  parto 
«udoesto  dáíttêlla  Mgiao. 

(218) «  Claramente,  sem  enigma.  »  Contra  o  costume  dos  oráculos. 

(219)  «De  lá,  furiosa  pelas  a^uilhoa  las  d  >  tavâ:>,  to  nrremcoaste  á 
as  ra  la,  costeando  a  praia,  para  o  vasto  g  »lpho  de  Rh  ja,  donde  regres- 
saste sobre  teus  pas  os,  sempr '  ent  egue  á  vivas  dores,  n  Rhéa:  O  u.ar 
Adritftic »»  granle  golpho  cÍj  Moditer  aneo  entre  a  Ita.ia,  a  Dalntacia 
e  a  Grécia,  Era  assim  chama  lo  pjf  causi  d)  culto  da  Deusa  Rhéa, 
relig  osímoate  observado  cai  toJo  o  littoral  daquele  golpho.  Os 
poetas  gregos,  aliás,  davam,  muitas  veze«,  granie  extensão  aj  sentido 
dos  nomes  go  >graphi  os;  as  bordas  do  mar  Jonio  prol  )ngam-se  muito 
mais  aelles  do  que  nos  geographos. 

(220) «  Junto  mesmo  ao  aterra  do  Niloi»,  ii>to  é,  no  solo  formado 
sobra  a  vasa  o  pe^asaroias  aecumuladas  do  Nilo.  Esse  attorro,  ubsur- 
v^oporllstrabão,  aittla  agora  obriga  a  considerareis  trabalhos  os 
çtiPíivãQòrc^  ribeirinhas. 


(«*!)  Cahôpo.  Ahligá  cidadô  do  Baixo  fej^liU.  SegriôAd  Ir ádicSo» 
tolhida  pop  Tácito,  dería  o  nome  á  um  piloto  grégò.  Bslãvd  sitáadâ 
huma  embocadura  do  Nilo,  denominada  ^  Canopica-^  (lioje  Ãhoukir). 

(222)  Vê  Píòrtièkhctt  o  futuro,  como  si  preshsftte  c  realiza  i6  bs^c. 

(9fô)  Outros,  onTc  os  quaej?  BstrabSo,  désignarfi  Eubeia  como 
Pátria  do  fipaphos. 

(«Í4>  «  Geiftrá  em  toda  ft  fégiioí,  ^ttè  d  Nilo  Hfgh  coítt  suas  ldf^a.% 
correntea»^  expra  sâo  bíblica  e  li  imerica,  que  equivale  á  —  p  jssuird— ; 

(225)  A  quinta  geraçfto,  depois  de  Épapho.  Outra  çenoalogia  dei- 
xava a  raça  do  Júpiter  c  Io  reinar  noEgyplj.  Eisa  •rciicalo;?ia,  quo 
devia  Eschylo  ter  seguido  c  que  liga  essa  raça  á  Orecia:—  Èpaplio, 
Lybia,  Bello,  Dáuao,  Hypjrmnestra  e  suas  irmãs. 

(286) «  Para  evitar  o  hymeneu  da  família  de  seus  primos.  »  E'  bem 
conhecida  a  historia  das  cincoenta  Danaídes  c  ciucoenta  dos  filhos 
de  Egypto. 

(227)  SejfunJo  outra  tradição,  não  fugiram  as  Danaíilos  do 
Egypto  para  Argos,  mas  ficaram  nesta  ci  ladc,  para  onde  Ègypto 
enviou  os  filhos,  á  frente  do  um  poderoso  exercito,  afim  de  còilslr*án- 
gel-as. 

{228)  «Um  Deus,  porem,  terá  invejoso ddio de  seiís  corpos.»  «  ÍJiz 
o  EschoUasta:  Serão  punidos  em  sous  mesmos  corpos  (i>lo  è,  hAé  pri- 
vação davidj)  poro  havt^rem  os  Dedsés  irritado  contra  eílo:».  «  ííivi- 
dio»8igni  íca  tersciume,e  também  rvicusar  e  ariró  »atai\  Dironijs,  por 
cx.:  Não  mo  invejei,  esta  con^olaçãj,  em  vez  de  «não  mã  tii^ois.»  Uiò 
é  cjnf^rme  a  índole  da  língua  c  bem  se  ddapta  á  sequencia  da?i  ídéas. 
Sibolis  j  Wellauer,  nu  emtanto,  verto. n  a^síni:  «  Jias  um  Doiis  invejará 
o-i  corpos  delias  (Danaíde^);  isto  ê,  não  consentirá  que  sejam  gozadas 
pelos  filhos  do  ÈJifypto.»  E  Hermann:  Pvohihirà  \i\n  Deus  dos  filhas  ào 
Egypto  que  gozem  dos  corpos  do  suas  primas  virgens»  »  Esta  in- 
terpretação ó  inadmissível,  porque  ôtúfAáfcov  designa  ôs  compôs  doa 
filhos  de  Egypto.  Isto  é  súfHcicntementc  prOVaáo,  porque  Éscíiylo  se 
refere  á  esta  palavra  na  phrase  seguinte.  Reconhecendo  o  fraco  dè  tal 
explicação,  subs.ituiú-a  tidrmanh  por  esta:  «  Um  í>jus  fará  ifavcjâ  ás 
filhas  de  Dánao  por  causa  djs  c^rpo-j  mortos  lè  seds  es^oíds.  »  Náò' 
80  trata,  portsm,  em  tud  >  que  precede,  sinâò  dos  Oihòs  dê  ^gy^^to. 
Diz  B>í>sonade:  «Um  Deu-»  fará  inveja  (ás  DaaaVdé*)  por  càílsa  dOS 
c  jrpoi  morloá.»  M  s  ó  illu  tre  mestre  còhco  da  qúé,  pd}ra  aáoptai^íô^a 
interpretação  ( a  segunda  de  Hermann ),  procisó  sd  tkz  mttãdf,  títtl 
tanto  arbitrariameute,  como  eíle  o  fas,  s.gando  bolhe  o  ifltjAÍvT<x)V  eâ) 
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«Sigamoft»  poi'^,  com  Gjrbício,  ^hãU,  o  prop  ioBotke,  B«Uer, 
do  Tbeít,  Poceh  e  Píerron,  a  explicação  do  EscboIiasU.  (SièTenmart)  » 

(2f9)  LítteralmenU:  «E  a  Pelasgia  rec «bel-oft-ha.  depois  de 
domados  por  am  >Iarte,  que  mata  com  a  mão  das  malheres  e  c^m 
nma  aaiacia,  a  vigiar,  como  a  ^ntioclla,  daranteá  noiU  ».  O  nome 
dePeiangia  é,ali^amas  rcze«,  'lad  »  p  *los  p  elação  Petoponeso.  As  doas 
denominações  Fpacxoí  e  VLúair(6i  parecem,  diz  Frcret,  ter  o  mesmo 
ralor,  pois  a  primeira  vem  deypouk^  »ArecAo,  a/u^onome^Pelas- 
go,  vem  de  ícAXoeç,  V^  ngnífica  antigo  habitanUte  Pelasgia,  antiga 
terra. 

Otf.  Mnllcr  dá  outras  duas  etymologias  —  odoemi  do  mas'  ou 
mifieola  {euliit>a4or  do  campo). 

(230)  «  Serão  a hi  sepultados.  »  Palavras  que  formam  equivoco. 
Promotheu  pronuncia  um  oráculo.  Faziam  os  antigos  opposição  no  to- 
cante ao  luirar  do  nascimento  e  do  da  morte.  O  epitaphio  de  uma  li- 
berta (  Antholog.  Patat.  VIII,  i8õ),  começava  por  estas  palavras: 
AÒVOVÍY)  |a  A(  uWfltvi^tt  TtíiffVi.  O  de  Eschylo  ( Ibid.  VI)  401,  indica 
que  foi  Oeia  oiumulo  dontj  poeta  c  a  Attica  seu  berço.  Da  mesma 
horte,  nascidos  noEgypto,  m^irroram  no  Peloponoso  os  pretendentes 
das  DanaYdos. 

(211)  Esta  súbita  maldição,  do  tão  bcllo  etfeito  na  situação 
de  Promotbt^u,  ó  frequente  nos  poolaft  grcg  >4  c  latinos.  Júpiter  queria 
desposar  Thetis.  Prometbeu  parece  desejar  que  á  este  Deus  se  deparo 
umn  Danaido  na  nova  esposa. 

( 232 )  Hercules  (  diz  a  Fabula  )  matou  de  uma  flocbada  o  abutre, 
que  rola  o  fígado  de  Prometbeu.  Essas  celebres  ílecbas,  do  que  foi 
bordeiro  Pbiloototes,  baviam  sido  embebidas  no  sangue  da  bydra  do 
Lorna. 

(233)  *Aif»f%çEMCoU^ardentietimo.  Encontra-se  também  díicupoç 
com  o  sentido  de  sem  fogo,  em  Agamemnon,  71.  Abrons  traduz  este 
adjectivo  por  t^ne  oarens  (Mm  fogo)  admittindo,  decerto,  «a  anti- 
pbrato»(  diz  Stíèvonart).  Pierron  verto:  «arma  aguda,  que  não  foi  for- 
jada ao  fogo.»  Eu  segui  a  versão  de  Abreus. 

(234)  Este  sábio  ó  Pittaco,  que  floresceu,  longos  séculos  após  a 
idade  fabulosa.  Escbylo  não  recuava  ante  certos  anacbronismos.  £* 
atiim  que  nos— Myrmídôoa  —  um  do  seus  personagens  faz  a  citação  do 
Uia>  A)al8  dn  Ssopo:  «Corto  estrangeiro  de  Atarnó,  d\^  Callimaco  cm 
umdot-fooa  Qragmanto^,  veio  pe  lir  consolbo  a  Pittaco,  de  Mytilene, 
Alho  de  Hyrrbadio.  «Meu  pai,  disse  ;  eu  posso  desp3>ar  duas  mu. 
Ibtr^ii  lUftt  ponoo  c^bodaos  proporcionados  aos  moas,  outra  é 
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muito  mais  rica  e  de  nobre  linhagem.  Com  qual  delias  devo  casar? 
Rogo-vos  qne  me  aconselheis.  »  Piitaco,  erguendo  um  pouco  o  bastão, 
cm  que  se  arrimava,  chamou  a  attoncâo  do  consultante  para  umas 
crianças,  que  sa  occupavam  em  dar  gyro  aos  piões:  «Estes  meninos 
ensinar-vo6-hão  o  que  vos  cumpre  fazer.  »  «  Approximou-se  o  moço  dos 
rapazes  e  ouviu  que  uos  diziam  aos  outros:  «  Tocai  no  mais  vizinho 
de  vós»» 

Comprehendendo,  então,  o  conselho  do  sábio,  absteve-se  o  estran- 
geiro do  casamento  rico  e  desposou  a  mulher  de  condição  approxi- 
mada  á  sua . 

(?35)  O  desejo,  da  Oceanida  não  c  evitar  o  casamento  de  um  mo- 
rador do  Olympo,  como  traduz  du  Theil,  mas  sim  o  de  não  seccon- . 
cubina  de  Júpiter,  que  e  a  já  marido  de  Juno. 

(236)  Alliança  entro  i^^ua  >s,  ou,  como  diz  o  Eis  abolias  ta,  á  sua  nif" 
dida.  Fazendo  esta  advertência  pelo  órgão  do  coro,  mirava  Eschylo 
a  manutenção  da  paz  publica. 

(2}7)  As  Qjcani  ias,  simples  nymphas,  desejam  não  soà*  amadas  p^r 
Deuses  de  classe  mais  alta  (polentiot^um),  na  phrase  de  Ahrcns. 

Litteralmente:  «Masque  o  amor  dos  mais  poderosos  Deuses  não 
me  fite  com  olho  inevitável.» 

(23^)  Litteralmente:  «Esta  guerra  é  inexpugnável,  c  dá  (ao  Deus 
que  a  faz)  recursos,  ainda  quando  não  os  tein.  «  Stièvenart  traduz»: 
«Querra,  em  que  a  luta  ó  impossível  c  em  que  são  incxgotaveís  os  re- 
cursos do  inimigo.»  «Acirrando*se  em  calcular  estos  dous  conceitos 
( de  gosto  at  ico  )  do  texto  (accrescenta  este  commentadur)  caiu  du 
Theil  na  extravagância  e  na  infidelida  Ic,  reprodusindo  assim  o  trecho: 
«  Lucta-se  mal  nesta  lucta  ;  ella  é  cheia  de  esforç  >s  e  esTo/ços  vãos.» 

(239)  «Um  hymeneutal,  que  o  derrubará»;  isto  c,  capaz  de  o 
derrubar. 

(240)  O  formidável  antagonista,  que  desthronará  Júpiter,  não  é 
Hercules,  como  o  creram  Brumoy  e  alguns  outros  ;  é  um  li  lho  da4Uelle 
Deus,  mais  poleroso,  que  seu  pai,  a  nascer  do  casamento  de  Júpiter 
c^m  Thetis,  si  tal  união  83  realizasse. 

(241)  «E  que  ha  de  quebrar  o  tridente,  lança  de  Noptuno,  que 
faz  saltar  a  terra.»  As  expressões,  que  no  curso  desta  tragedia  aa- 
nunciam  o  vencedor  e  successor  de  Júpiter,  são,  de  mais  a  mais 
vivas,  attingindo,  neste  lugar,  o  mais  alto  gráo,  não  de  clareza  (  que 
não  é  pt*ecisa  ),  mas  de  força. 

(242)  iíAdraêteia:  O  Inevitável,  —  symbolo  a  ordem  necessária  das 
cousas.  S>b  o  promíscuo  nome  de  AI  rasteia  e  Ncmesise  também  de 
Ncmesis  Adrastcia,  ^ra  venera  la  uma  divindade  punidora  da  arro- 
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ganoia  o  injustiça  harnana,  sendo  nolla  pôrsonificada  a  indignação 
divina,  (Némesis,  indlgaaçSo)  a  volar  sobre  as  acções  o  palavras  hn- 
manas,  snspeitas  do  pouca  submissão  aos  D.3use8.  Quando  alguom 
ge  propunha  acto  ou  expressão,  que  algo  encerrasse  de  orgulho 
on  irreiigiSo,  usava  da  phrase:  «Adoro  Adrastela  »  ;  e  como  para 
declinar  dos  máos  effcitos  do  mesmo  acto  ou  expressão.  «Adoro  Adas- 
troia>»:  isto  ó,  considero  menor  peccado  o  tornar-me,  involuntaria- 
mente, homicida,  do  que  o  conservar  outrem  enganado  a  respeito 
das  cousas  boas,  justas  e  honestas.  —  Rbamousla  Vlrgo,  era  a  anto- 
nomásia de  Némesis,  porque  tinha  sou  principal  culto  em  Ranuto, 
povoação  da  Attica. 

(343)  «Unumquomque  regnantem»;  o  soberano  passado,  actual  c  fu- 
turo. 

(344)  Tp^/lcv  >— Expressão  do  desprezo  o  equivalente  a  lacaio, 
moço  do  recados;  em  giria  — leva  e  traz. 

)245)  «  Como  se  podo  esperar  do  serviçal  dos  Deuses.»  «  Esta  lin- 
guagem arrogante  é  digna  do  serviçal  dos  Deuses;  taos  amos,  taes 
criados.» 

(346)  Destes  doUs  reis  o  primeiro  é  — Uranusou  Ophion— (a  grande 
serpente) ;  o  segundo  c  Saturno. 

(347)  O  Prometheu,  de  Eigard  Quinet,  pronunc'a,  também, 
ameaças  propheticas  contra  os  Deuses  do  Olympo,  entremeando-as 
com  o  annuncio  da  lei  nova. 

(348)  Prometheu  não  diz,  apenas,  a  Mercúrio  que  torno  a  enfiar 
o  caminho,  pelo  qual  veio  até  olle  o  sim  «  que  o  retomo  á  toda  a 
pressa».  A  geminação  do  adverbio— já— ,  exprime  isto,  em  toda 
n  sua  força. 

(349)  Littoralmente:  n  Entretanto,  por  esta  orgulhosa  obstinet^o 
em  ttia  idéa  foste  impellido  aopovto  destas  desgraças.^  Eram  frequentei 
na  poesia  gr^ga  as  m6tapho**a8,  tomaias  do  mar  e  de  navegação,  pela 
mortma  rasão  que  as  multiplica  a  eloquência  política  do<i  Inglezes.— > 
Começara  Mercúrio  por  intimar,  com  altivez,  a  Promethau  as  ordens 
de  Júpiter.  Não  tendo  conse  ruido  nada  por  esse  systema,  flnge  o 
Deus  da  eloquência  interessa  "-se  por  aqúelle,  i  quem  Ies3ja  persuadir. 

(350)  «Servira  este  rochedo.»  Representasse  Pr jmetheu  como 
escravo  da  rocha,  que  o  detém  encadeado, 

(S51  )Daas  ideias  distinctas  referim-se.  aqui,  á  c  m lição  de  Mer- 
cúrio; -*a  de  ter  Jupitor  como  pai  e  a  le  ser  dooil  mensageiro  delle. 
Na  intenção  de  Prometheu  ni^r^v  é  um  insulto. 

(8^3)  «Osheròts  do  antifo  theatro  grego  não  perdoam...  O 
dfibarato,  o  captiveiro,  o  próprio  soffrimento  não  tiram  aos  desgra«» 


PaOMETIlEU  ACORRENTADO  1G7 

çaJos  o  aHor  da  jastiça,  ou  da  vln<?ança.  Em  Eschylo,  Frometheu,  eu- 
cadondo  ao  rochc  lo,  rocasa  por  loar  a  Júpiter  a  injuria  recebida:  «  E' 
preciso  íiltrajar  a  quem  nos  ultraja)» ;  diz  ollo,  proforindo  ser  captivo 
c  torturado  á  renunciado  poder  o  do  direito  de  vingar>se.  (M^SaíQt*^ 
Marc-Girardin,  Cuivso  de  Litt.  dram.  II,  pag.  ;fóÔ.)E*o  priaeipiodo 
talião,  expresso,  energicamente,  pelo  poeta  nas  Choéphoras;  «  Ultrajo 
por  ultraje,  asiiassinio  por  assassínio !  Lucte  a  força  contra  a  força,  a 
vingança  contra  a  vingança  I» 

(253)  Tenta  Mercúrio  insinuar  que  não  c  inimigo  do  Promothou. 

(254)  Querendo  esgotar  toios  os  géneros  de  persuasão,  #Qsaia 
Mercúrio  a  piedade.  Que  indomável  fereza  na  resposta  do  Titan  ! 

(255)  Es  o  grito  em  nada  diminuo  a  grandesa  do  caraetof  .do 
heróe,  que  soTre.  Os  heróes,  na  antiguilade,  sabiam  gemer,  sem  que 
deixassem  de  ser  herdes. 

(250)  Phraso  elliptioa,  produzida  pela  vivaoidade  4o  dialogo: 
« ( Núo,  eu  nada  direi )  e,  apezar  de  tudo,  tanto  lhe  devo !  Ddver-lbe-hÍA 
testemunhar  o  meu  reconhecimento.  » 

( 257 )  Neve  do  aza  branca.  Nives  plumeas  (ATtíohÍQ)*i^TtOV^ê9 
subterrâneos.— Tremores  de   terra  (EIscboliasta), 

(258)  Muitos  dos  antigos  monumontos  apresentam  os  suppU* 
cantes  com  as  mãos  de  palmas  para  cima  ( in  palma*  resupincítaã  )y 
di9  3tan'ey  (citado  por  Stièven  irt),  exprimiu  lo  hunillade  submiMa, 
contraposição  da  ameaça  (quasi  minimc  minares  et  infestai).  Tvl  é, 
principalmente,  a  attitulo  da  Musa  da  Tragedia,  no  baao-r^i^vo» 
conhecido  sob  o  nome  do  Apotheose  de  Homero,  Manus  dejecto»  —  ff  a 
a  exprossão  do  gosto  contrario. 

(259)  Littoralmtnte:  «Tu  depositai  orgmlhofta  conQança  om  nm 
labor  impotonte.» 

(260)  Littoralmente:  «  E  um  braço  do  padra  to  lavará,  oa  antol, 
to  apertará,  como  algueai  aperta  noa  braços  posado  fardo,  para  oar« 
rogal-o.»  Bni  Éschylo,  é  o  próprio  rochedo,  que  abrasa  o  estreita  Pro* 
methou. 

(261)Iloia  uma  agulao  ftgado  immortal  do  Prométhéu,  rénásoondo, 
durante  a  n)ite,  o  que  a  avo  de  largas  azas  hATia  detorado  dé  dia. 
(Hosíodo,  TboogoÃla  v.Ses.)  Vir^iliô,  óm  lindissiitios  torsOs  (Ênoida 
VI,  S97,)  pinta  o  supplicio,  infligido  ao  Titah,  ficaádo  muito  á^Uem 
de  Eschylo;  pois  brilha  aponas  pela  riqueza  dos  promenoiros,  som 
imitar  o  trágico  grego  na  granieza  das  imagens. 

( 263 )  Esto  Deus  foi  Ghiron.  Hercules,  combatendo  cohtrá  os  Cen- 
tauros, feriu,  por  inadre-tcncia,  aChiroh,  seu  divino  educador.  Vivas 
dores  assaltaram,  logo,  o  sábio  Centauro,  torturando-o,  semdestruir-Jhe 
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Índios  Guaycurús,  qno  mataram  grande  parte  delia,  ret/rando-se 
incólumes  oom  os  des(>ojo9  que  puderam  colher. 

Começando  a  se  •  reconstrnidoem  1797,  secundo  os  pi  nos  do 
eofrenbeiro  Ki'*ardo  Franco  (n  que  imp  rtavam  em  uma  nova 
fuDdaçào,  urn  pouco  afasiaiia  da  antiga  estacada,  nio  est^iva 
aiuda  com  Itiido  o  recinto  do  forte,  auandc*  em  1801  (oi  acom- 
m«  tbido  por  uma  esquadrilha  bespanhola  ao  mando  de  D.  Laz^iro 
Rivera,  governa<lor  do  Paraguay,  composta  de  qaairo  sumacas, 
de  dous  caubOes  por  banda,  o  vinte  canoas  com  600  comba* 
tentes. 

Regiaram  os  Annaes  a  arrogante  Intimação  do  cbef  ^  hespa- 
nbul  ao  couimandante  de  Coimbra,  para  que  se  rendesse  dentro 
de  uma  hora.  (2) 

Cum  dignidade  e  concisão  respondeu  Ricardo  Franco,  pelo 
mesm  •  p«ii'tkdor,  qu3  €  sendo  sempre  a  dnsiguald ide  de  força 
um  estimulo  que  animava  os  portu/uezes  para  não  abando- 
narem  o  seu  pi»sto  e  para  o  d^f^nderem  at(^  sepultarem-se  de- 
baixo *e  suas  ruínas,  nesta  resulu\^  mantinham-se  os  que  se 
achavam  no  presidio  ». 

<  Coimbra,  refere  f»  mesmo  6.  de  Melgaço,  nâo  tinha  outra 
artilharia  senão  uma  pnça  de  calibre  um,  e  a  sua  gaarniç&o 
apenas  chegava  a  1  lO  praças,  (3)  pela  maior  parte  bisonhas  e 


(i)  «  O  distincto  engenheiro  Ricardo  Franco  por  algum  tempo 
opinou  pela  fiua  init.lida.lo  ;  divo  sas  considerações,  porém,  fize- 
ram-o  m-^diílcar  o  >eu  pa  ecor  e  insinuar  ao  gjvemador  Caelano 
Pinto  (  dopjís  Marquez  da  Praia  Orando  )  a  conveniência  da  conti- 
nuação do  Iode,  que  o  mesmo  oíTicial  levou  a  effeito  qtiasi  sein 
dispêndio  da  fazenda  real,  scrHndo  elle  de  archiUeto^  de  feitor  e 
de  mestre  carpinteiro  e  pedreiro,  como  o  declara  o  referido  gover- 
nador na  sua  commuuicuçãj  com  a  secretaria  do  Estado.  »  {  B,  de 
Melga<:o. ) 

(8)  Como  curiosidade  transcrevo  cm  sua  integra  essa  inti- 
mação : 

«  Ayer  â  la  tarde  tube  cl  honor  de  contestar  el  fueço  que 
V.  8.  hizo  de  ese  fuerte,  y  habiendo  roconocido  que  las  tuerzas 
ou  que  voi  inmediatamcute  &  atacarlo  son  muy  superiores  &  las 
do  V.  S.  no  pucdo  monos  de  vaticinarle  ol  último  infortúnio;  pêro 
co'vo  los  vass.ilos  do  S.  M.  C.  saben  rc>pelar  ias  leyes  de  la  Uu- 
manidad  aun  en  médio  de  la  misma  guerra,  por  tanto  pido  á  V.  S.  se 
rinda  á  las  armas  dd  K\S,Y  mi  amo,  pues  de  lo  contrario  á  cânon 
y  á  espa  la  dccidirè  do  la  suerto  de  Coimbra,  sufriend  >  su  desgra- 
ciada  gua<*nicion  todas  las  estromidades  de  la  guerra,  de  cuyos 
estragos  se  virá  iibre  V.  s.  si  conveni  re  con  mi  propuesta  contea- 
tandome  catec^orican  ente  esta  el  termino  de  una  n  )ra.  —  A  bordo 
do  la  goleta  Xítestra  Seíiora  dei  Carmeyt,  17  de  setiembre  de  180! . 
—  Lasaro  de  hil>rra,  » 

(3)  O  V.  do  Porto  Sognro,  que  dá  pormenores  dos  ataques  offc- 
rec  dos  pelos  hcspanhòes  njs  dias  1 »,  17,  18,  19  e  ^4  de  setembro, 
até  se  relirare  n  ni  dia  25,  diz  jue  as  forças  do  forte  constavam 
apenas  de  «umas  io  praças»,  r.onvt^ui,  p  rêm,  notar  que  o  B.  do 
Melgaço,  ro^idin  o  cm  Cuyahá,  escrevia  tendo  diante  de  si  não  só  os 
Annaes  do  Senado  da  Camará  daquella  cilade,  como  os  documentos 
existentes  na  secretaria  do  poverno  da  provincia. 
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mal  municiadas.  Não  obstante  a  exigiii  laie  dos  meios  de  def  o- 
çào,  o oommandante  tenentocoronel  Kicardo  Pi*ancu  de  Almeida 
Serra,  porC)U-de  com  o  maior  denodo  :  e  o  iaiuiigo  retirou-se 
com  algumas  perdas,  depois  de  8  dias  de  baldados  esforços  para 
apoderar- 86  do  forte.  »  - 

€  Puó  la  primera  vez  que  en  el  corazon  de  la  America 
Meriiional  si  oyó  el  e«trdpito  <lol  cauon.  Lvs  tribus  belicosas 
de  los  Payagu&s  e  Qiiayc  rús  debieroo  8orpreheii'ter*se  de  terror 
e  de  espanto,  anieese  cnieno  f>rmilable  d^l  uronze  (4).  » 

E'  de  0088)8  dias,  pudemos  a^Nsim  dizer,  o  que  occ(»rreu  ^m 
Coimbra,  em  dezembro  de  1864,  quando  atacada  p  la  poderosa 
expe<líçâo  paraguaya,  comp  s  a  ile  5  vapores,  Taguayy,  Pa- 
raguay,  Igurey^  Rio  Rlanco  e  Yporá,  rebocando  as  duas  escunas 
Independência  e  Aquidaban  —  um  paltiahote  —  Rosário —  2 
chat*s  Humnild  e  Cerro  Leon — com  artilnHria  de  36,  conduzindo 
mais  de  4  mil  homeos,  sob  o  commaudo  \ío  corouel  Vicente 
Barrlos. 

Inclusive^  a  guarnição  do  pequeno  vapor  Anhamhohy,  fun- 
deado no  porto,  nào  ctiegavam  a  ^íoo  homi  ns  os  defensores  do 
Coimbra,  commandados  p  lo  tenentocoronel  He  menegildo  do 
Al^uquer^iue  Porto  Carrôro,  ba  pouco  rouba  lO  aos  carinho^  «^a 
famiha  (5)  no  posto  de  general  do  divisão  reformado,  quando 
carreicado  de  aonos  e  serviços  á.  pátria,  no  coo-  hegí)  do  lar, 
sem  mais  aspiíaçõos  nem  iliuAiões—  i^uc  todas  se  lhe  f  ram  com 
o  correr  dos  anni*s — fugaces  labuníur  annil  —  repour^va.  á 
sombra  dos  luuros  colhidos  na<iuelle  transe  memora v.  1.  quo  lhe 
valeram  o  titulo  de  Barão  ao  Porte  de  Coimb.'a,  das  f:i'ilgas  e 
agruras  de  mais  le  m^Mo  século  deioincen  uptio  serviço  militar, 
a  que  dedicou  o  melhor  da  su.i  exisiencia  com  o  esforço  e  dedi- 
cação e  a  consciência  do  uma  alma  patri  >tica  devotada  ao 
dever* 

Apraz-me  render  aqui  esta  rápida  e  fraca  homenagem  á 
memoria  de  um  veluo  camarada  e  conterrâneo  (P..rto  Girrôro 
era  pernambucano),  a  quem  me  prendiam  laços  de  alTeição  tão 
antiga  quanto  profunda. 

Durante  dous  dias  resistiu  aquella  pequena  força  aos  ata- 
ques do  inimigo,  uausando-lhe  grandes  estrag  s  <»  conseguindo, 
na  noite  do  Bejfuodo  para  o  terceiro,  quando  jã  esca>seavam  as 
munições,  retirar-se,  embarcando  no  Anhambahy  com  iS  famí- 
lias dos  offlciaes  o  das  praças  e  empre^adv^s  civis,  sem  oucra 
perda  de  vida  que  a  de  um  índio  caduiéo,  e  sem  que  us  Para- 
guayos  o  pre&ienússem,  tal  a  pericia  com  que  foi  eiTectuada  a 
operação. 


(i)  B.  Bosc'.  Viaje  Pitoresco,  Eato  cscriptor  roOcre-sc  ao  ca- 
nhão do  guerra,  iustrumouto  de  dostru  ção  o  do  morto ;  pois  a 
primeira  voz  em  que  o  troar  forrtii  lavei  dj  broaze  éc  )ou  na  solidão 
daquelleâ  desertos  f)i  quando  o  encarregado  da  fundaçãj  do  preíidio 
deu  começo  a  8ua  obra. 

(5)  Fallecido  a  [2  de  setembro  de  1803. 
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€  A  oTacua^^  desêe  forte,  diz  Scbadíder  —  historiador  im- 
parcial, p  '8to  que  po<i6o  coahjeedi>r  em  alimo^  pontoa  dos 
acoQteei mentos  a  qun  a  i^uem  (l**u  logar  —  a  ev^cuiçào  áestse 
forteô  um  faet^i carioso  p  trai&hiitorii  militar:  oit  >  navios  pira- 
-gnayos.  enU^e  ellescinco  vapor. « (6)  e  alKmnas  chatas,  não  oa vem 
em  am  ponto  tau  estreito  do  riu,  o  m  ^v  mento  do  th  por  brazi- 
leiro  e  deiíamno  evadir  se  com  toda  a  gaaniiçsio.  Bsie  prucedi- 
mento  singular  só  se  eiplica  por  não  baver  am  unieo  dos  navios 
do  curunei  Ba  rt  ios  subido  o  do  até  acima  do  forte,  e  d  ^moniitra 
qoê,  apezar  da  superiorid.idn  numérica,  havia  medo  das  pecas 
da  fortalé^za.  B'  verdade  que  8i*ra  esp(K;i  J  conhecimento  da 
localidade  nài  se  pôde  Julgar  parcialmente,  e,  por  isso.  nos 
limitaremos  h  notar  o  f.icto.»  (T) 

Merece  e^se  feito,  bem  como  os  incidentes  qné  a  elle  se 
ligam,  nuticia  mais  detida,  que  deixarei  para  depms,  nflm  de 
entrarmos  d*  sae  Ja  na  apreciav&o  aos  motivos  quo  uetisrmioaram 
a  resduyàodo  oapitâ«»-general  Luiz  de  Albuquerque  de  M^llo  e 
Cáceres,  de  mandar  con^itruir  o  presidio  h  que  posteriormente 
deu  o  nome  <ie  Coimbra  Ni*va,  motivos  que  parecem  náo  ser  bem 
conheoi«ios,  mesm<   dee^riptons  nacionaes 

o  Vis  onde  de  P(»rto  Seiruro  nâo  vô  na  fUnd  içlo  do  ftirte  de 
Coimbra  um  facto  is<dado.  a«!h  «ndo  que  elle  se  prendo  a  outros, 
coiuo  a  •xploraçào  e  occupaçài»  d«  s  campos  de  Qarapuava,  orde- 
uadas  pelo  governador  ^e  S  Pau  o,  a  faodacâ«  do  fbrte  dos 
Prazeres  à  margem  do  Igatimy,  (8)  cujas  cabeceiras  haviam 
sido  prece  'entemente  occupadas  por  próprio  Mfbitrio  d.  quelle 
governador,  com  o  que  coincidiam  certas*  providencias  t^^madas 
em  I elaçà »  ao  Kio  Or.inde.  pareceu  o  me^^iiio  que  tigumai<  de 
taes  medidas  e  outras  u&o  mencionadas  eram  insiDuadan  ou 
tomadas  diâ  ectameute  em  Lisboa,  de  oude  o  Marquez  de  Pom* 
bal  checava  a  mandar  minutas  das  resposías  que  os  governado- 
rea  dev.am  dar  ás  autondades  hespv&oholas. 


(6)  Então  já  oram  oito,  pois  tinham  chegado  na  véspera  mai?*  tre^, 
entr-i  os  4uae8  o  Marques  ae  Olinday  aprisiona  lo  nu  mes  antortor 
rm  Aíísampçâa,  em  occasiâoe.ii  que  tiuba  a  bordo  o  c^roníl  Car..  eiró 
de  Gau.p»  s,  prosidenlo  uod  oado  para  Mato-Grusso.  K>se  pa  uete  íoi 
dos  le  ogo  aruiado  com  i^uatr  j  poças  c  incorporado  á  es<|Ucdra  para- 
guaya. 

(7)  A  Oucrra  da  Tríplice  Atliança  contra  o  ffoverno  da  Republica 
do  1  oruQuay,     ra  luoçào  do  Dr.  Aives  Nviçrncira. 

(8)  h  .  Constan  io,  ..a  sua  historiado  tíraaU.  dis  ter  sido  um  osta* 
bc  ccimcn  o  cr  ado  por  aventureiros  paulistas,  unid  s  a  «tegradados 
do  PuragUiiy,  quo  ih  bc  lurti  ícar.m,  elofroodo  um  capitão  do  bau- 
doira;  mas  a  o  dado  «a  i  la  è  |uc  io  S.  Paulo  rc  o.i  a  a  guar- 
nição do  ibrlo  os  soccoíTos  i^ccessari  s.  A  m  >rtau  de  do  quó  era 
victiuia  a  mosma  guarniçã  »,  «lovt  Ia  a  insalu  ridade  do  l^gar.  a 
nc  e>'5Ídado  lo  remes  a  o  repotid  s  re  orços  e  a  listancta  a  tra.s- 
pur  por  ca  ninhos  diili  eis  tinham  por  mi  oonvenei  lo  os  portugud- 
zc  da  i  po  si  tilda  ie  de  ma  terem-be  sa  luo  a  praf^  como  lho 
chamavam,  o  di^panham-8e  a  auandonal-a.  qoaado,  atraiçoados  poios 
índios  Ouaranys,  que  >o  ligrtri^m  bo*  be«panb*Sf^,  tbrsfli  P''?  eiu-j 
acommotlido^  o  &o  retiravam. 
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Soath^^y  censura  o  prooedimeoto  do  OoTerno  portagaez  por 
«inapdar  coDàtruir  um  pteitidlo  ''ID  toi-ritorio  c^nte»t>ao  pelos 
heápanhóes,  resultando  <iestô  desgraçada  re^oluc&o  encarniçi- 
meuto  de  rivalidades  e  represadas  que  podiam  ler  sido  evitadas»^ 

Schaeider,  Jà  citado,  diz  que  «oão  sabe  com  que  direito  o 
capitã* r-gener- 1  d(*  Matò-Orosdo.  Luiz  de  Albuquerque,  mandou 
erij^ir  esse  for^t^  nnq  lelle  logar,  que  era  incuotesUyelmente 
pos^e^48a•>  hospaobola  ». 

Outios  attribiiiiido  a  flmdacSo  de  Coimbra  á  necessidade 
de  c  lOter  os  índios  Payaguas.  que,  ora  bó^,  ora  ligadiis  aos 
Ouaycurús,  levaram  su^s  incursões  ai  á  f^z  do  Jau  ú,  notam 

auo  o  (^ncarregido  daquella  coiíimiasão  nâo  chegasse  a   Fecho 
e  M irro4.  comi  Itie  fora  det^rmia w lo,  pref<M'indu  ílcar  muito 
distante  desse  poaiu  e  á  iiiaigem  dii-eiía  do  Parugu^y. 

De  rac(o,  essa  neceá^idade  foi  iuvocaia  ua  occa^iáo.  Era  um 
pretexto. 


Eiaminemes  os  fund  imootos  de  taes  argulçOes,  feitas  ao 
governador  de  Mato  Grosso. 

Para  i8u>  importa  record  ir  o  estado  em  qun  se  aobavam  as 
negoclaçÕe^ entaboladaii  entre  Po  tutfal  e  liespinha  pnra  a  Uxa- 
Qft<»  dod  limites  ias  respectivas  colónias  na  America,  e  qual  a 
linba  dividtirbi  indicaiia  no  Tratado  ue  17^0,  como  limiie,  ao  sol 
e  a  oeste  de  Maio* Grosso. 

N& » será  pnciso  foih  ar  miudameote  a  historiadas  lulas, 
contestação  h  div^rg  netas  quo  lesnli  mais  de  dous  seoiilos 
tr.hzí  im  hs  du;i8  corôis,  por  seiUHiliiniHf  moiivo  pnra  avaiiar  se 
qu  tnto  a  amb4^  int^re  sava  chfgar  a  um  acconio  equio  itivo  e 
justvi  que  d  ivesse  ser  du  adouro.  Pt^io  que  espeitava  a  Matto- 
Groeso,  o  Páraguay  e  o  Guaporé,  que  pa  tio  lo  da  mesma  rog  âo 
buscam  rumos  direcumenie  op^mst  s,  um  de  8.,  outro  de  iN., 
eram  dua.s  correntes  que  pareciam  ter  sido  providamente  tra- 
çadas pein  Natureza,  ao  tocante  ao  limite  occídeutal,  aprovei- 
tando ao  mesmo  tetnpo  ao  meridional. 

Nem  outra  deveria  ter  si  .o  a  r'>zto  de^iOr  minativ.i  das  bases 
do  raenciouiftdo  Tratado,  atiribuido,  tairez  injustamente,  á  in- 
âuenoia  ua  rainha  li.  Maria  Barbara,  infanta  de  Portugal» 
quando  foi  desposaria  por  Kernando  V,  ain  ia  principe  d^s  Astú- 
rias e  em  vida  de  seu  pai  Peiíp.e  V,  nào  obsvmte  o  desp.ezo  e 
ódio  me  esie  e  a  raiuhm,  no  dizer  de  ^outuey,  votavam  aos  por- 
tugueses. 

Fe  nando,  hypocondriaco  por  herança  e  sujeito  por  vezes  a 
arr^batament '8  violentos  de  o* dera,  sngunlo  con<.a  o  mesmo 
escriptor^  era,  entretanto,  humano,  justiceiro,  honrado  e  con- 
soteocioso,  amigo  da  p  «z  e  da  traiiquiíliuade  e,  eomo  sua  mulher, 
ap*ixonado  p.dd  musica,  nutrindo,  no  rinal  de  contas,  profunda 
6  dOloPosa  coiivioçáo  de  sua  iusuffldenc>a  para  os  encargos  do 
gov^no.  De  soa:^  virtudes  e  da  boa  Vontade  do  Governo  portu- 
guês provém  naturalmente  o  espirito  conciliador  qUo  transpira 
do  Tratado. 
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«  A  eTacuaçSo  desse  forte,  dis  Scbaeider  —  historiador  im- 
parcial, p  sto  que  pooeo  cuabjcedi^r  em  altrUQ^s  pontos  dos 
acoQteeimeútiiS  a  que  a  sruerr.-i  (l<*a  logar  —  a  evacuiçâo  deseje 
forte ô  um  faoto  carioso  p  «rari hUtorii  militar:  oit  >  navios  pira- 
.guayos.  enwe  ellescinco  vapor<'â  (6)  e  alKiimas  chatas,  nâo  oavem 
em  urn  ponto  tào  otttreito  do  riu,  o  m  «v  m^nio  do  Tnpur  brazi- 
leiro  e  deiíamno  evadir  se  coro  toda  agoarniçíio.  Gsie  procedi- 
mento singular  só  se  explica  por  nâo  baver  nm  unieo  dos  navios 
do  Coronel  Barr  ios  subido  o  t  lo  até  acima  do  forte,  e  d  «mon^a 
qne,  apesar  da  «upBriorid.idH  numérica,  luvia  medo  das  peças 
da  fortaleza.  B'  verdade  que  si^m  espin;!  d  conbecimento  da 
localidade  nàj  se  pôde  julgar  parcialmenie,  e,  por  isso,  nos 
limitaremos  h  notar  o  ftcto.»  (7) 

Merete  esse  feito,  bem  como  os  incidentes  qné  a  elle  se 
ligam,  nutlcia  mais  detida,  que  deixarei  para  depnis,  nflm  de 
entrarmos  d«  sae  ja  na  aprecittv&<i  aos  motivos  que  aetei'minaram 
a  res  fluç&o  do  oapitãicgeneral  Luiz  de  Albuquerque  de  M^-llo  e 
Cáceres,  de  mandar  construir  o  presidio  a  que  p*  «ter i^r mente 
deu  o  nome  de  Gdmbra  Nuva,  motivos  que  parecem  nfto  ser  bem 
conheci'ios,  mesm«   de e^riptoi ts  nacionnes 

O  Vis  onde  de  Porto  Seguro  nâo  ^è  na  fUnd  ição  do  forte  de 
Coimbra  um  facto  is<dado.  a«:b  «ndo  que  elle  ^e  prendo  a  outros, 
como  a  •xploraçâo  e  occupaçài»  d«  s  campos  de  G^rapuava,  orde- 
nadas pelo  governador  ae  S  Pau  o,  a  fandacAu  do  (brte  dos 
Prazeres  à  margem  do  Igatimy,  (8)  cujas  cabeceiras  haviam 
sid<>  precedentemente  occupadns  por  próprio  arbítrio  d.  quelle 
governador,  com  o  que  coincidiam  cortas  providencias  toma'las 
emielaQã»ao  Kio  Grande,  pareceu  o  mesmo  que  tigumas  de 
taes  medidas  e  outras  u&o  inencionaHas  eram  msm nadas  ou 
tomadas  diâectameute  em  Lisboa,  de  oude  o  Marquez  de  Pom* 
bal  ebe^ava  a  mandar  minutas  das  resposias  que  os  governado- 
rea  dev.am  dar  às  autondades  liespunholas. 


(6)  Então  já  oram  oito,  pois  tinliam  chegado  na  véspera  inai4  três, 
entr^  os  ^uacs  o  Marques  ae  Olinda^  aprisiona  lo  nu  mea  antenor 
cm  Af^sumpção,  em  occasiãoe.n  que  tiulia  a  bordo  o  coronjl  Car..eiro 
do  Caâi.pi  s,  presidente  i.oii  cadu  para  Mato-Grosso.  E>se  pa  ueto  foi 
des  le  ogo  armadu  com  i^uatro  poças  c  incorporado  â  osi^Uódra  para* 
guaya. 

(7)  A  Guerra  da  Tríplice  Atliança  contra  o  f^overno  da  Hepublka 
do  1  aranuay.     ra  lucção  do  Dr.  Aives  Nuffneira. 

(8)  F.  Constan  io,  ..a  sua  Historiado  Brasil,  diz  ter  sido  nm  osta- 
bc  ociíiícn  o  cr -ado  por  aventureiros  paulistas,  unid  s  a  degradados 
do  Paragu^y,  quo  llí  se  lurli  ícar.m,  elegendo  um  capitão  do  ban- 
deira; mas  a  e -dado  sa  i  la  c  |uo  lo  S.  Paulo  re  o.»  a  a  guar- 
nição do  ibrto  os  soccorros  Lccessari  s.  A  m  n-lau  de  do  que  era 
victiuia  a  mesma  guarniçã  >,  devi  la  a  insalu  ridade  do  l^gar,  a 
ne  e»íiidade  lo  remes  a  o  repotid  s  re  brços  e  a  listancia  a  tra..s- 
pur  por  caninhos  dillí  6i8  tinham  por  im  oonvenei  lo  os  portagno- 
zo  da  i  pu  sj  tilda  le  de  ma  terem-se  na  tue  a  praf>,  como  lhe 
chamavam,  odi^punham-se  a  aoandoual-a.  qaaudo,  atraiçoados  pelos 
índios  Guaranys,  que  ^e  ligw»m  ao^  be<panb6f^,  ÍOT^m  paf  e'çlo3 
acommottido^  o  bc  rot iraram. 
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Soath^^y  censura  o  prooedimeoto  do  OoTerno  portogaez  por 
«inafdar  construir  um  pte^idio  •^m  torriturio  o^nte»titío  pelos 
hes^prinhóps,  resultando  desda  desgraçada  res>oluc&o  encaroiçi* 
meuto  de  rivaliJrjdes  e  represálias  que  podiam  ler  sulo  evitadas»; 

Schneider,  Jà  citado,  diz  que  «não  sabe  co>ii  que  dir^^ito  o 
capitã* '•gener- 1  dp  Mato-Orosdo.  Luiz  de  Albuquerque,  mandou 
erij^ir  esse  fort^  naq  •««lie  logar,  que  era  incuntebtayelmente 
pos^e^4sã•l  hespanbola  ». 

Out)Os  attnbiiiiiJo  a  fliiidacSo  de  Coimbra  á  necessidade 
de  c  ^nter  os  índios  Pjiyaguas.  que,  ora  bó^,  ora  ligad«i8  aos 
Ouaycurús,  levaram  suhs  incursões  a^  á  f^z  do  Jau  ú,  notam 

auo  o  eodirregido  daquella  coniraiâsâo  não  chegasse  a   Fecho 
e  M irro4.  comi  Itie  fôra  det^rmio w lo,  pref^^rindo  ficar  muico 
distante  desse  pomo  e  á  maigem  dii-eiía  do  Parugu^y. 

De  rac(o,  esda  necessidade  fbi  invocaia  ua  occa^ião.  Era  um 
pretexto. 


Examinemes  os  fund  imontos  de  taes  arguições,  feitas  ao 
governador  dé  Mato  Grosso. 

Para  isu>  importa  record  ir  o  estado  em  «juh  se  aobavam  as 
negoclaçõe^ entaboladaN  entre  Pu  tuiral  e  Hespmha  imra  a  nxa- 
Qft<»  doS  limites  ias  re^peciivas  colonins  na  America,  e  qual  a 
linha  dividiria  mdicaiia  no  Tratado  ue  17^0,  como  limite,  ao  sul 
e  a  i'eete  de  Mato-Orosso. 

Nã I  dera  priciso  foih  ar  miudamente  a  historia  das  lutas, 
contestação  h  div^rg-noias  quo  le^j  mais  de  dous  seoulos 
trckzi  «m  hs  duas  coroas,  por  semeihinuí  motivo  pnra  avaiiar  se 
Çumto  a  amba*>  intHr»5>sava  chegar  aum  accordo  «niuicitivoe 
justv»  que  d  ivesse  ser  du  adouro.  Pelo  que  espeitava  a  Matto- 
OroBso,  o  Paraguay  e  o  Outporé,  que  pa  tin  lo  da  mesma  rog  âo 
buscam  rumos  dUHiCi^imente  op^t  s,  um  de  8.,  outro  de  N., 
eram  dua.H  correntes  que  pareciam  ter  sido  providamente  tra- 
çadas pela  Natureza,  no  tocante  ao  limite  occideutal,  aprovei- 
tando ao  mesmo  tempo  ao  meridional. 

Nem  outra  deveria  ler  si  o  a  r«zto  denof  minativ.i  das  bases 
do  mencionado  Tratado,  atiribuido,  talvez  i^justi mente,  á  io- 
âuencia  ua  rainha  U.  Maria  Barbara,  infanta  de  Portugal» 
quando  foi  desposa-la  por  Keruando  V,  ain  ia  principe  dos  Astú- 
rias eem  vida  de  seu  pai  Pelip.>e  V,  nào  obst^inte  o  desp.-ezo  e 
ódio  iiie  esce  e  a  rainha,  no  dizer  de  ^uutuey,  votavam  aos  por- 
tugueses. 

Ke  nando,  bypocondriaco  por  herança  e  sujeito  por  vezes  a 
arr^batament  8  violoo<x)s  de  o<dera,  sngunlo  couda  o  mesmo 
esoriptor,  era,  entretanto,  humano,  justiceiro,  honrado  e  con- 
soieotiioso,  amigo  da  p  «z  e  da  tranquillíuade  e,  eomo  sua  mulher, 
apiixonado  p.dci  musica,  nutrindo,  no  rinal  de  contas,  profunda 
e  dulor^/sa  conTieçáo  de  sua  insufficienca  para  us  encargos  do 
govfif  no.  De  suas  virtudes  e  da  b«»a  Vontade  do  Governo  portu- 
guês provém  naturalmente  o  espirito  conciliador  quo  transpira 
ao  Tratado. 
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«  A  eTacua^  dosêe  forte,  dis  Scbdeider  —  historiador  im- 
parcial, p  'Sto  que  po<ico  coabjcedi>r  em  a(>rtiQd  pontos  dos 
acontecimentos  a  qun  a  i^uarr.i  <l**u  logar  — a  eTacuiçào  destoe 
forteôumrdU)tiicariosop<rarihijtori>i  militar*:  oit  >  ndvioB  pira- 
-gnayos.  enwe  ellescinco  vapor.^  (6)  e  al^iunas  chatas.  nSo  oavem 
em  arn  ponto  tào  odtreito  do  riu,  o  m  «v  menio  do  THpor  brazi- 
leiíx)  e  deiíamno  evadir  se  com  toda  agaarMÍç;io.  Gdie  prooedi- 
meoto  singular  só  se  eipiica  por  nâo  baver  um  unieo  dos  nnvios 
do  Coronel  Bari  ii)s  subido  o  t  io  até  acima  do  forte,  e  d  «monutra 
que,  apesar  da  superiorid.idn  numérica,  liavia  medo  das  peças 
da  forulf^za.  B'  verdHde  que  8i'm  esp(K;i  ã  conbecimento  da 
locUidade  n&i  se  pôde  julgar  parcialmeoie,  e,  por  isSo,  nos 
limitaremos  h  notar  o  ficto.»  (T) 

Merece  e^se  feito,  bem  como  os  incidentes  qné  a  elfe  se 
ligam,  nuticia  mais  detida,  que  deixarei  para  depuis,  }«flm  de 
entrarmos  d«  sae  Ja  na  apreciavam  uos  motivos  quo  uetisrminaram 
a  reSfluv&odo  oapitã«»-general  Luiz  de  Albuquerque  de  Mfllo  e 
Cáceres,  de  mandar  construir  o  presidio  h  que  posteriormente 
deu  o  nome  de  t\>imbra  Nt*va,  motivos  que  parecem  náo  ser  bem 
conheci«*os,  mesm*   dee^riptoiís  naciouHes 

O  Vis  onde  de  Porto  Seiruro  nâo  ^ô  na  fUnd  içlo  do  fbrte  de 
Coimbra  um  facto  is^dado.  a«:b«ndo  que  elle  ^e  prendo  a  outros, 
coiuo  a  «xploraçào  e  occupaçài'  d«  s  campos  de  Gara^uava.  orde- 
nadas pelo  governador  ^e  S  Pau  o,  a  faa<lacft<i  do  (brte  dos 
Prazeres  à  margem  do  Igatimy,  (8)  cujas  cabeceiras  haviam 
sid<>  prece  *entemeiite  occupadns  por  próprio  arbítrio  d.  quelle 
governador,  coui  o  que  coincidiam  certa»  pruviíiencías  t<»mada8 
euiiolaQâ»ao  Kio  Qr.inde,  pareceu  o  menuio  que  «iguman  de 
taes  medidas  e  outras  u&«»  ineocionadas  eram  msiDuadas  ou 
tomadas  diiectameute  em  Lisboa,  de  oude  o  Marquez  de  Pom* 
bal  ebe^ava  a  mandar  minutas  das  resposias  que  os  governado- 
rea  dev.am  dar  ásautondades  liespv&nliolas. 


(0)  Eatúo  já  oram  oito,  pois  tinham  cheirado  na  véspera  mais  três, 
entrí  os  4uae8  o  Marquez  ae  Olinda^  aprisiona  lo  nu  mea  antertor 
em  Assampçãu,  em  occasiáoe.n  quo  tiuha  a  bordo  o  coronil  Car.. eiró 
doCau.p»».  presidente  âiOa  oado  para  Mato-Orosso.  tí.<»se  pa  ueto  Ibi 
doa  le  ogo  armado  com  i^uatro  poças  o  incorporado  á  cs^Uudra  para- 
guaya. 

(7)  A  Guerra  da  Tríplice  Alliança  contra  o  (^oterno  da  Republica 
do  1  araguay.     ra  lucçâo  do  Dr.  Aives  Nuffneira. 

(8;  t .  Constan  io,  ..a  sua  Uittoriado  tirazU.  dix  ter  sido  um  esta* 
bc  ociuicn  o  orado  por  aventureiros  paulistas,  unid  s  a  itegradados 
do  P«ragujiy,  quo  ili  bc  furti  ícar.m,  elegendo  um  capitão  do  ban- 
deira; mas  a  e  dado  sa  i  la  è  |uo  io  S.  Paulo  re  e.i  a  a  guar- 
nição do  (brto  os  soccorros  i.ccessari  s.  A  m  u-tan  de  do  que  era 
victiina  a  mesma  guarniçã  »,  «lovt  la  a  insalu  ridado  do  l^gar,  a 
no  e.>sidado  io  remes  a  o  repetid  s  re  brços  c  a  listancia  a  tra.s- 
pur  por  ca  ninhos  dilli  eia  tinham  por  tm  convenci  (o  ca  portugno- 
ze  da  i  pt>  sj  liida  le  de  ma  .terem-se  na  lUO  a  praf«,  como  lho 
chamavam,  o  di^punham-se  a  auandoiíal-a.  qoaado,  atra iQoadoa  pelos 
iudios  Guaranys,  que  -o  ligwftm  ao^  be«panbóf^,  í<>T%m  P"r  esiog 
jíconimoltido^  o  &c  roíirarani. 
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Soath^Y  censura  o  prooedimeoto  do  OoTerno  portagtiez  por 
«inapdar  coDótruir  um  pie<>idio  *^m  toi-riturio  o^ntevtitío  pelos 
he^panhòes,  resoltaudo  <iesda  desgraçada  re&oluçào  encarniçi- 
meuto  de  rivalidades  e  represadas  que  podiam  ler  sido  evitadas». 

Schueider,  jà  citado,  diz  que  «oâo  sabe  co*n  que  direito  o 
capitã' '•gener-l  df>  Matò-(irosdo.  Luiz  <le  Albuquerque,  mandou 
erlj^ir  ess»  foi*t«'  naq  lelle  logar,  que  era  incuote»Uyelmente 
pos^ensã»  hespanhola  ». 

Outros  attribiiiiiJo  a  fundação  de  Coimbra  á  necessidade 
de  c  lOter  os  índios  Pjiyaguas,  que,  ora  fió^,  ora  Íigad<i8  aos 
Guayeurús,  letraraia  suhs  incursões  aé  á  f^z  do  Jau  ú,  notam 
que  o  (^nciírregido  daquolla  coniraiâsâo  não  chegasse  a  Fecho 
de  MirroH.  comi  itie  fôra  d^t^rmioblo,  preforlndo  ílcar  muiio 
distante  desse  pouco  e  &  iiiaigem  dii*ei(a  do  Parugu^y. 

De  tacto,  es^a  necdâiídade  foi  iuvocaia  ua  occa^ião.  Era  um 
pretexto. 


Examinemes  os  fund  imontos  de  taes  arguíçOes.  feitas  ao 
governador  de  V!ato  Grosso. 

Para  i8u>  importa  record  ir  o  estado  em  <iuh  se  achavam  as 
negoclaçõe^  entabolada«  entre  Pu  tu^al  e  Hesp-mha  pH^a  a  (Ixa-* 
çfto  doS  limites  ias  re^ipecuvas  colonÍHS  na  America,  e  qual  a 
linha  divldoria  uidicada  no  Trata<io  ue  17^0,  como  limite,  ao  sul 
e  a  oeste  de  Maio-Grosso. 

Nã i será  pnciso  foih  ar  miudamente  a  historiadas  lutas, 
contestação  h  divHrgncias  quo  le^i  mais  de  dous  séculos 
trazi  im  hs  duas  coròns,  por  seiUHiliinGtí  motivo  pnra  availar  se 
qu mto  a  amba^  int^rn  sava  chfgar  a  um  accordo  «iquit  «tivo  e 
justvi  que  d  ivesse  ser  du  adouro.  Pelo  que  espeitava  a  Matto- 
GroBso,  o  Paraguay  e  o  Guiporé,  que  pa  tin  Lo  da  mesma  rog  âo 
buscam  rumos  directamente  op^st  s,  um  de  8.,  outro  de  iN., 
ei'am  dua.s  correntes  quo  pareciam  ter  sido  providamente  tra- 
çadas pela  Natureza,  no  tocante  ao  limito  occídeutal,  aprovei- 
tando ao  mesmo  tempo  au  meridiooal. 

Nem  outra  deveria  ter  si  o  a  r^zto  def.er  minativ.i  das  bases 
do  mencionado  Tratado,  atiribu ido,  talvez  i^justiimente,  á  io- 
âuencia  ua  rainha  li.  Maria  Barbara,  infanta  de  Portugal» 
quando  foi  deaousa^la  por  Fernando  V,  ain  ia  príncipe  das  Astú- 
rias eem  vida  de  seu  pai  Pelip.^e  V,  nào  obsttnte  o  desp.ezo  e 
ódio  me  este  e  a  raiuha,  no  dizer  de  duutuey,  votavam  aos  por- 
tugueses. 

Fe  nando,  hypocondriaco  por  herança  e  sujeito  por  vezes  a 
arr<'batament '8  violoo^s  de  odera,  sngun  lo  coni.a  o  mesmo 
esurlptor,  era,  entretanto,  humano.  Justiceiro,  honrado  e  con- 
sciencioso, amigo  da  p  «z  e  da  trariquiilíuade  e,  eomo  sua  mulher, 
apaixonado  p.da  musica,  nutrindo,  no  nnal  de  cuntas,  profuuda 
e  diflor^sa  couvieç&o  de  sua  insufflcienca  para  oS  encargos  do 
gov^no.  De  suas  virtudes  o  da  bua  Vuutade  do  Governo  portu- 
guês provém  Urituralmente  o  espirito  conciliador  quo  transpira 
do  Tratado. 
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Colho rieste  sómento  o  que  se  r^ftif*e  a  Matto-Gnos<o.  Eis 
como  elle  se  expri(Qe«lescrtíveilo  a  parte  da  frunceira  mutua,  a 
partir  da  bocca  do  Igaa>sii,  afUuenie  do  Paraná,  pela  nidr^em 
esquerda : 

€...  i^e^de  essa  boca  pr^sogiiirá  pelo  alveo  dj  Paraná  até 
onie  se  lhe  ajunta  o  rio  Igurey  pela  sua  margem  booidental. 
Desdo  a  bocji  do  Igurey  continuará  pelo  alv.^o  acima  atè  en* 
centrar  sua  origem  principal;  e  daili  buscará  em  linlia  recta 
pelo  m  lis  alt  >  do  t  jrren.^,  a  cab  *cei  -a  prmcipal  do  rio  mais 
vizinho  que  di^sagua  no   Par.vguay  pela  sua  marinem  onentiU, 

Sue  talvez  será  o  que  eh  mão  Corru^ntej»,  biixwrá  pelo  .Iveo 
«•ate  rio  até  a  sua  entrada  no  Parag  lay,  dei  .e  a  qu  1  bo  sa 
subirá  pelo  canal  principal  que  ddixa  o  Paraguay  em  tempo 
secco,  e  pelo  s  «u  alvej  até  enoon  rar  us  pantauv^s  que  forma 
este  rio,  chamados  a  i^agôi  do  Karaes,  e  acrave»Sdndo  esta 
lagoa  até  a  boca  di  Jaurú.  » 

D'ahi  tirar-se  bia  uma  linha  geodésica  á  margem  sul  de 
Quaporà  defronte  da  boca  do  Sararé.  roas  <  se  entre  o  Jauru 
e  o  Qua  oré  #•  noontrassem  os  «'ummissaríos  outro  rio  qualquer 
ou  r  lia  natural,  «lue  u  lis  clara  e  convenlent  fment*^  pudesse 
indicar  os  limites,  poiona  u  faser  uso  da  própria  discriçã», 
ré^'vando  sem»>re  aos  Ponugunz^s  a  ex<!iusiva  ni  negação  do 
JaurO  e  a  estrada  que  estavam  costuma  los  a  t  mar  de 
Cuyibà  p->ra  MatoOrosso.  Onde  qu<*r,  porém,  qua  a  imhi 
cahisse  no  Guapo  ó  seguiria  por  este  ao  M^imoré». 

Apezar  «le.  no  correi*  do  anno  de  1754,  tor  sido  coliocado 
na  fbz  do  Jaurú  um  mvroo,  de  qu*»  adiante  fJlirei,  nunca  os 
dous  irovernt»s  trauram  de  determinar  a  imha  que  doiie  deviji 
partir;  preferi  .m  começar  peio  9ui. 

Rcconhecjndo-se,  p^rém,  na  occanião  <Ja  demareaçãj,  que 
o  CO  itravertente  do  Igurey  era  o  cyuy,  o  qunl  «iesemhora  no 
Paraifuny  na  latitiiile  de  ^|o,7'',  o  quH  fuzia  a  linha  uivjs^ria 
distar  de  Assumpção  apenas  pouco  mais  ^le  um  gráo,  iev  .n- 
taram  os  cximmissarios  hespannóes  questão,  dizen  lo  que  não 
eiisUa  rio  Igurey,  e  que  estr^  nome  uâo  p  /dia  caber  -enao  ao 
I^atemy,  que  d  ^sas^ua  no  Pai*ana  a<nm  %  do  S  iito  das  Se  e  Que«ias 
tendo  porcoiifavertenta  o  Ipané  Quazil ;  e  qu-^,  portants  essa 
devia  ser  a  Imba  divisória. 

Evidentemente,  era  infund'^da  a  alio  ação. 

€  Reagiram  »,  diz  o  Or.  Jos^  M^ria  da  Sil-^a  Paranhos 
(  Karão  do  Kii  Branco  )  nas  suis  notas  á  o  »ra  do  ScUneiier, 
sobft)  este  ponto,  €  os  commisaari  js  portuguezes,  ar^cuiiientaudo 
cum  o  trata-lo,  com  o  mapp.i  de  1749.  pelo  qual  us  ii6g  •cia- 
dores  havi&o  descripto  a  fro  itei(*a  e  com  as  mstruoções  dadas 
pelas  duits  cortei,  que  mandavam  tomar  por  divisa  o  primeiro 
rio  cawialoso  que  acima  de  igiuissu  entrasse  no  Paraná  por  sím 
margem  oeeidentai^  ostaUao  ut^«  caso.  o  I  u.^ey.  ao  sul  do  Iga* 
temy .  £^»as  e  uuiras  desint  lligeacias  nao  d  ram  lugnr  a  que 
se  Concluísse  a  demarca^;ão,  e  o  tMtado  do  1^  le  fevereiro  do 
17C1  velo  aonuliar  o  de  13  de  janeiro  4^    1750,  voltando  a 
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questão  de  limites  ao  estado  anterior  e  tomandò-se  por  base  as 
posses  qu3  tinham  nessa  época  ambas  as  oôrtes.» 

Não  esqaeçamos  poróm,  que  a  esse  tempo,  1761,  Já  havia 
sido  collooado,  meia  milha  abaixo  da  foz  do  Jauru,  logar  re- 
moto e  ermo,  o  mareo  de  que  acima  fallèi,  mandado  de  Lisboa 
por  via  do  Pará.  (9). 

Nenhum  inconveniente,  entretanto,  trazia  esse  accordo 
quanto  ao  valle  do  Paraguay,  no  qual  cada  uma  das  Cortes  não 
tinha  alterado  o  respectivo  domínio  existente  em  1750.  Não 
assim  no  de  Quaporé,  donde  em  virtude  do  tratado  desse  anno, 
tinham  os  Hespanhoes  se  retirado  da  marg^em  oriental,  aban- 
donando o  forte  que  ahi  haviam,  construído  e,  mais  que  tudo, 
as  redacções  funJadas  pelos  Jesuítas.  BUes  não  podiam  ver 
deboamente  os  portugaezes  senhores  absolutos  daquefla  margem 
do  baixo  Quaporé,  onde  tantos  tinham  tido  inteiro  domínio. 
Os  Jesuiías,  forçados  a  abandonar  a^  suas  missões,  preferiram 
demolir  umas  e  remover  outras,  a  consentirem  que  os  qae 
nellas  habitavam,  especialmente  os  seus  neophítos,  lá  ficassem, 
passando  a  ser  súbditos  da  Coroa  portugueza. 

Não  deixava  de  inquietar  ao  Governo  da  Metrópole  o  que 
occorria  no  Gnaporó. 


(9)  Era  uma  obra  primorosa  no  seu  género,  trabalhada  em  flais- 
simo  mármore,  de  que  Rioardo  Franco  fez  minuciosa  descrtpção. 

Apresenta  a  forma  de  uma  pyramide  de  quatro  faces,  em  oujo 
vértice  vô-se  uma  cruz  de  quatro  braços  iguaes,  de  0°>,77  de  alto» 
tendo  o  todo  do  monumento  5'°^fi  de  altura.  Cada  face  trapezoido  tem, 
afora  a  base  em  que  assenta  e  a  cúpula,  2™,6i  de  alto,  ia>.21  de  base 
e  0**,88  no  lado  superior  parallelo.  Todas  ellas  tém  grayada  uma 
inscripcão. 

Na  face  Toltada  para  o  Paraçuay  e  por  baixo  das  armas  de  Por- 
tugal lia-se  :  SubJoanne  V  Ltisttanorum  Rege  Fidelissimo. 

Na  face  oppoata.  com  as  armas  de  Hespanha  :  Sub  Ferdinaiido  V 
Hispânia  Regi  Catholico. 

Na  Toltada  para  sudoeste  :  Justitia    Ex   Pax  Osculatc»  Sunt, 

No  lado  opposto,  voltado  para  o  Jauru  :  E  Pactis  FiniumRegen" 
dor  um  Coneventis,  Madriti.    Idib  Januaris    MVCCL.* 

E  ali  permaneceu  esse  marco  por  122  anãos,  até  que,  por  ser  ou« 
tra  a  linha  divisória  estabelecida  em  1876  pelas  commlssdes  demar- 
eadores  dos  nossos  limites  cora  a  Bolívia,  foi  elle  demolido,  separan- 
do-se  cuidadosamente  as  suas  pezadas  peças  que  foram  transportadas 
por  agua  para  o  porto  de  S.  Luiz  de  Cáceres,  ceroa  de  trese  léguas, 
rio  acima»  do  Jaurú.  Dalli  as  fez  conduzir  em  carro  puxado  por  bois 
o  com  mandante  do  districto  e  do  19^  batalhão  de  infantaria,  então 
tenente-coronel  António  Maria  Coelho,  hoje  general  de  divisão  Barão 
de  Amambahy,  para  o  largo  da  Matriz,  principal  praça  daquella  ci- 
dade, onde  foi  o  mesmo  marco  recomposto  e  collocado  como  monu- 
mento histórico,  e  onde  o  vi  em  Í8S8.  Mas  jã  não  é  o  mesmo  que 
era.  A  base  de  mármore  foi  substituída  por  um  massiço  de  arga'naça 
de  cal  com  pedra  britada.  Das  armas  de  ambas  as  nações,  trabalho 
em  relevo  e  de  correcta  execução,  existem  somente  os  escudos,  tendo 
sido  tiradas  as  cordas,  não  se  sabendo  por  quem,  nem  quando,  mas 
provavelmente,  para  significar  oue  daquella  parte  da  terra  americana 
havia  desapparecido  o  dominio  narmonioso  &8  duas  coroas. 

5635  —  12  TOMO  LXVU.   p.  u 
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Luiz  de  Albaquerqae  Mello  o  Cáceres,  nomeado  Capitão 
General  de  Matto  Grosso,  ohegando  a  Cujabá,  por  Tia  de  São 
Paulo,,  seguira  logo  para  Viila  Bella  —  depois  cidade  de  Matto 
Grosso  —  sóde  da  Capitania,  cujo  governo  assumiu  a  13  de 
Dezembro  de  1778.  Em  obediência  ás  instruocões  que  rece* 
bera  a  partir  de  Lisboa,  tratando  de  preferencia  de  applicar 
a  sua  attençSo  áqueile  parte  do  valle  do  Guaporé. 

No  logar  em  que  existira  a  missão  de  Santa  Rosa,  fundaram 
os  portugueses  o  forte  da  Goncei;^o,  que  raais  tarde  tomou 
o  nome  de  forte  de  Braganc*.  Tendo  acontecido  que,  por  occa- 
Sião  de  uma  grande  enchente,  as  aguas  o  tivessem  levado, 
Luiz  de  Albuquerque,  tranqaiilo  quanto  ã  fronteira  do  sul, 
onde  nada  ocoorria  que  devesse  inquietal-o,  dedicon-se  todo 
á  ooostrucção  do  novo  forte,  em  melliores  condições  e  melbor 
localidade,  mesmo  em  obeervancia  das  recommendações,  que 
recebera  de  Lisboa,  de  que  a  nova  constmcQão,  sendo  ponto 
do  defesa,  deveria  servir  também  de  feitoria  para  as  merca* 
dorias  remettidas  do  Pará. 

Com  esse  fim,  o  igualmente  para  adquirir  conhecimento 
próprio  da  região  banhada  peio  Baixo-Guaporé,  desceu  Luiz 
de  Albuquerque,  acompanhado  de  Ricardo  Franco,  seu  mais 

Sr^imoso  auxiliar,  de  quem  jílmais  prescindia  na  realizado 
os  commettlmentos  que  omprohendia,  ató  ã  foz  do  Mamorá, 
de  onde  regressou  ao  cabo  de  seis  mezos,  com  a  resolução 
formada,  depois  da  escolha  do  local,  do  aue  fez  levantar  a 
carta  topographica  e  plano  da  oonstruccão  do  forte  do  Príncipe 
da  Beira,  o  aisso  terei  ainda  occasião  de  tratar  em  escripto 
especial. 

Recolhido  a  Viila  Bella,  foi  informado,  por  communicacão 
do  Governador  de  S.  Paulo,  de  7  de  Janeiro  de  1775,  do  que 
os  hespanhóes  acabavam  de  fundar  á  margem  esquerda  do 
Paraguav,  acima  da  bocca  do  Ipaná,  um  estabelecimento  com 
a  donommação  de  Viila  Real  da  Conoei^^.  (10) 

Era  uma  violação  da  convenção  de  1761,  que  revelava 
bem  o  intento  dos  hespanhóes,  de  adiantarem-so  para  o  norte, 
com  menospreço  ipjustiflcavei  do  compromisso  toma  lo. 

Resolveu  Luiz  do  Albuquerque,  para  salvaguardar  os  in- 
teresses do  Portugal,  mandar  fdndar  um  presidio  em  Fecho 
de  Morros,  siaão  um  pouco  mais  abaizo  11  milhas  alén, 
sogundo  afflrma  o  Barâo  de  Melgaço,  no  ponto  chamado  pelos 
hespanhóes  BatatUla^  á  margem  esquerda  do  Paraguay,  o 
conhecido  modernamente  por  Passo  da  Taruman^  ponto  muito 
mais  saudável  do  que  Fecho  de  Morros. 


(ÍO)  lloin  cidado  o  sedo  do  dopariemento  de  Conception,  Entrj- 
tcni  com  o  Estado  deMatto-OroAso,  dosdo  a  torminaçâo  da  jçuorra. 
froquontc  ominorcio,  a  quo  dovc  oiii  granlo  parto  a  vida  o  prospcri- 
dado  (jiic  prosontcnionto  se  lho  nota.  Durante  os  últimos  annos  de 
troveruodo  Carlos  Lopczcosquc  so  seguiram,  do  do  seu  filho  Fran- 
ci.<$co  Solono,  havia  em  Conci*pcion  importante  aquartelamento  de 
tropas. 
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Fora  este  o  logar  desde  annos  antes  indicado  pelo  padre 
Simão  Toledo  Rodovalho,  para  ser  para  ahi  transfernla  a 
missão  fundada  em  Sant*Aana  da  Gbapada  pelo  jesuíta  Estevão 
de  Oras  to,  no  governo  de  Rolim  de  Moura.  Não  quiz  assentir 
o  Governador  Luiz  Pinto  nessa  remoção  em  respeito  ao  acoordo 
existente;  resolução  esta  que  foi  approvada  em  Lisboa  e  mostra 
a  loaldado  com  que  procedia  o  Governo  portnguez,  e  a  que  não 
mais  obrigado  sp  julgou  Luiz  de  Albuquerque,  á  vista  do  pro- 
cedimento do  governador  do  Paraguay. 

Tomando  por  pretexto  uma  correria  dos  indios  Guaycuriis 
que,  unidos  aos  Payaguás,  tiohão  chegado,  havia  pouco,  ató 
o  Jaurú,  onde  assassinaram  uma  família  de  dezoseis  pessoas, 
commetteu  Luiz  de  Albuquerque  ao  capitão  de  auxiliares, 
Matbias  Ribeiro  da  Costa,  a  incumbência  de  ir  fundar  o  pro- 
jectado prosidio. 

Seguiu  logo  esse  offlcial  para  Cuyabã  e  dahi  partiu  a  28  de 
junho  do  citado  anno,  acompanhado  de  uma  companhia  de 
dragões  e  outras  tropas,  em  vinte  canoas,  com  cerca  de  200 
pessoas,  o  material  apropriado,  levando  por  guia  um  indio 
velho,  conhecedor  do  rio  —  que  deveria  ser  explorado  no  curso 
da  viagem. 

Chegados  a  um  logar  em  que  o  rio  estreitava,  correndo 
entre  dous  montes  —  que  depois  verificou  ser  o  estreito  de 
S.  Francisco  Xavier,  assim  chamado  pelos  Hespanhóra,  que 
já  haviam  occupado  aquella  região,  disse  o  guia  que  era  ahi 
Fecho  de  Morros. 

Objectou-lhe  o  capitão  que  a  configuração  do  terreno  não 
correspondia  à  idéa  que  elle  levava,  pelas  informações  colhidas* 
pois  não  via  o  morro  principal,  destacado  dos  outros  pela 
sua  elevação  (o  Pão  de  Assucar)  á  margem  esquerda.  Insistiu 
o  indio  que  era  aquelle  o  logar  a  que  se  destinavam,  que 
alii  atavam  dous  morros;  e  á  novas  objecções  respondeu 
que  não  conhecia  outro   logar. 

Em  taes  circumstanoias  tratou  Mathias  Ribeiro  de  acampar 
a  sua  gente  o  melhor  que  pode  ã  margem  direita,  que  achou 
preferível,  e  a  13  de  Setembro  deu  começo  á  construcção 
do  presidio,  que  teve  de  ficar  quarenta  léguas  acima  do  ponto 
procurado,  tendo  antes  içado  a  bandeira  portugueza  e  dado 
uma  salva,  que  foi  repetida  ao  serem  terminados  os  tra- 
balhos. 

Se«  no  pó  cm  que  então  se  achava  a  questão  de  limites 
entre  as  duas  nações,  devia  sqt  considerado  território  hespanhol 
a  margem  direita  do  Paraguay,  ató  a  foz  de  Jaurú,  conforme  a 
linha  descripta  no  tratado  de  1750,  igudl  razão  havia  para  con- 
siderar-se  pertencente  a  Portugal  todo  o  território  da  margem 
esquerda  ao  Norte  do  Jejuy.  Tido  apenas  em  conta  de  terri- 
tório contestado,  tanto  o  era  um  como  o  outro«  convindo  notar 
que,  dado  mesmo  que  fosse  rejeitada  a  linha  do  Igurey  a  Jejuy 
e  prevalecesse  a  do  Igatimy  a  Ipané,  ficava  Conceição  situada 
ama  légua  acima  da  oocca  do  Ipané,  isto  é,  fora  do  limite 
reclamado  pelos  Hespanhóes. 
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A  fbndaç&o  do  prosidio  de  Coimbra  foi,  não  ha  duyida,  aoto 
de  represália  á  faadacão  da  Yilla  de  Gooceigão.  E,  uma  Tee 
Yiolado  o  liaste  pela  outra  parte,  Luiz  de  Albuquerque,  qae 
nao  contava  oom  o  engano  qae  se  deu,  lembrou  ae  governo 
ainda  aue,  oom  o  pretexto  de  represália,  mas  antevendo  que  os 
heroannóes  não  parariam  em  Conceição,  como  mais  tarde  o 
fàcto  mostrou,  os  Portugueies  tomassem  posse  da  margem 
direita  do  Paraguay,  desde  Fecho  de  Morros  ató  o  Jaurú,  onde, 
como  vimos,  já  se  achava  desde  23  annoe  o  maroo  lá  assentado 
em  virtude  do  tratado  de  1750,  que,  em  sua  imponente  mudez, 
parecia  estar  a  reclamar  a  observância  da  linha  aquática 
tragada  pela  Natureza,  de  que  o  fizeram  guarda  I 

Devia  ter  chegado  tarde  a  Lisboa  essa  proposta,  porque  no 
tratado  preliminar  de  1777,  foi  ainda  repetido,  e  nos  mesmoe 
termos,  o  traçado  de  1750,  do  Paraná  ao  Paraguay.  RepeU* 
ram-se  do  mesmo  modo  as  duvidas  anteriores  entre  os  oommis- 
sarios,  chegando-se,  no  anno  seguinte,  ao  aocordo  de  que 
«na  hypothese  de  não  haver  nenhum  rio  com  o  nome  de  Igurey, 
se  adoptasse  a  linha  do  Igatemy  ao  Ipané-Ouazú.» 

Mas  já  existia  Conceição  ao  norte  desta  linha,  e  logo  depois 
fundáramos  Hespanhóes  acima  de  Concei^^,  Campamentocuô, 
que  foi  abandonado  por  ser  o  local  sij^eito  a  inundações,  eendo  o 
respectivo  material  aproveitado,  tempo  depois,  na  construoção 
do  forte  Bourbon  ou  Olympo,  erigido  em  1792  pelo  tenente  coro- 
nel Zavalla  Delgadillo,  por  ordem  do  governador  do  Paraguay, 
Joaquim  Aios. 

Por  parte  dos  Portuguezes  também  já  existia  á  margem 
direita,  o  íbrte  de  Coimbra,  e  em  1778  Luiz  de  Albuquerque, 
ainda  oom  o  pensamento  de  que  fosse  aoceita  a  raia  por  elle 
indicada*  mandava  fundar  a  povoação  de  Albuquerque,  hqie 
cidade  de  Corumbá,  também  á  margem  direita  o  umas  vinte 
léguas  acima  de  Coimbra. 


II 


Antes  de  ir  adiante»  não  sorà  sem  interesse  o  conhe- 
cimento dos  principaes  pormenores  do  acto  traiçoeiro  dos 
Quaycnrús  de  que  foi  victima  a  guarnição  de  Coimbra. 

Havia  pouco  que  o  sargento-mór  Maroellino  Rodrigues  Cam 
ponez,  successor  de  Mathias  Ribeiro,  tinha  assumido  o  com- 
mando  do  íbrte,  quando  se  apresentou  no  porto  um  troço  de 
Índios  Ouaycurús,  alguns  a  cavallo,  com  mostras  de  quererem 
nazes.  Fazlam-se  entender  em  hespanhol,  grande  numero  delles 
nillavam  mal. 

Poi-lhes  ao  encontro  o  commandante  acompanhado  de  força 
ecom  as  devidas  precauções,  acolheu-os  com  agrado,  brindou*os 
e  convidou-os  a  commerciarem,  por  meio  de  permutas,  com  a 
gente  da  guarnição  do  forte.  Prometteram  voltar  dentro  de  um 
mez. 
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Procedia  Camponez  de  aocôrdo  oom  as  in8tt*ucQões  qne  rece 
bera  de  Luiz  de  Al  Duquerque,  o  qual  tanto  em  oMeryaDcia  das 
recommeodações  do  Qoyeroo  da  metrópole,  como  Dor  próprio 
impulso  e  pensar,  procurava  com  afinco  captar  a  ooa  voniade 
daquella  como  de  outras  naçSes  de  índios  quo,  pelas  injustiças  e 
deshumanidade,  dizia  elle,  dos  antigos  sertanistas  —  os  famosos 
bandeirantes  —  tinhamse tornado  inimigos  dos  Portuguezes, a 
quem,  entretanto,  os  seus  antepassados,  os  Mbayas,  jà  haviam 
auxiliado  ajudando  os  Paulistas  a  expellirem  os  Hespanhóes  de 
Xerez. 

Seja-me  permittido  abrir  aqui  pequeno  parenthesis. 

Tem  se  dito  que  aos  Paulistas,  comas  suas  bandeiras,  ás 
quaes  se  incorporavam  individues  de  diversos  pontos  do  Brazil, 
e  até  de  diversos  pontos  do  Olobo,  aventureiros  que  das  velhas 
nações  da  Europa  vinham  procarar  fortuna  nesta  parte  do  Novo 
Mando,  devemos  hoje  ser  brazileiro  aquelle  território,  tio  renhi 
damente  disputado  aos  Hespanhóes.  Nio  penso  assim. 

Veremos  adiante  que  si  o  sul  de  Matto  Grosso,  do  Aqui- 
dauana  ao  Apa  e,  conseguintemente,  do  Anhanduhy  a  serra 
de  Marac^^d,  é  hoje  território  brazileiro,  devomol-o  aos  Guay- 
curús.  Fecho  o  parenthesis. 

Voltaram,  como  haviam  promettido,  os  Guayourús,  apre- 
sentando-se  no  dia  1  de  Janeiro  de  1781  em  numero  considera* 
vel,  acompanhados  então  de  mulheres,  levando  carneiros,  perds, 
pelles  de  veado  e  outros  artigos  para  excambo. 

Mandou-os  o  coramandante  receber  e  conservar  em  distancia 
nunca  menor  de  300  passos  do  foii  :\  no  lugar  em  que  seria 
a  feira  guardada  por  12  soldados  armados,  sob  o  commando  do 
ajudante  Francisco  Rodrigues  Tavares. 

Estabeleceu  este  o  posto  da  guarda  no  ponto  que  escolheu, 
pondo  ahi  uma  sentinella  e  mandando  as  outras  praças  ensari- 
lhar armas.  Pediram  então  os  Índios  que,  para  não  amedrontar 
as  mulheres,  a  quem  as  armas  de  fogo  incutiam  terror,  fossem 
estas  aíbstaaas  aalli  e  tirada  a  da  sentinella  e  cobortas  todas 
para  não  serem  vistas,  allegando  não  terem  elles  outras  armas 
senão  cacetes  e  ílicas. 

Ck)mmetteu  Tavares  a  imprudência  de  assistir  ao  pedido, 
e  então  os  Guaycurús  «convidaram  os  poriuguezes  a  (ázer-lhes 
a  corte  ás  mulheres»,  diz  Southey. 

Cabe  aqui  um  dos  trechos  da  discripção  um  tanto  realista 
que  faz  este  escriptor  do  que  se  passou  naquella  feira. 

€  Da  tragedia  que  se  seguio,  diz  elle,  a  única  parte  que  não 
é  vergonhosa  para  ambas  as  partes,  foi  terem-se  visto  muitas 
dentre  as  mulheres  chorar  ao  receberem  os  presentes  que  lhes 
davam  com  mão  pródiga  as  victimas  cegas.  Não  se  compre- 
hendendo  ainda  então  nem  os  vícios  nem  as  virtudes  que  cara* 
oterisam  esta  nação,  attríbuio-se  isto  ã  repugnância  que  lhes  in- 
spirava a  prostituição  a  que  os  maridos  ás  expunham.  A  um 
homem,  porém,  que  innocentemente  ajustava  uma  ovelha,  pe* 
dio  a  mulher  com  que  elle  tratava,  que  a  deixasse  e  fugisse 
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daquello  logar,  isto  com  lagrimas  e  gostos  tão  sentidos  que 
elle,  apezar  de  auppor-lhes  outra  causa,  condescendeu.  » 

Para  áoixiv  em  mais  libordaio  os  quo  mercadejavam,  se 
não  para  melhor  dissimular  as  suas  pervorsas  intenções  o  illu- 
dlr  o  commandante,  havia  o  cacique,  acompanhado  do  um  in- 
terprete também  Índio,  se  dirigido  para  o  forte,  onde  foi  rece- 
bido amigavolmente,  aceitou  brin.iese  comeu  o  bebeu  á  farta. 

Regressando  &  feira,  onde  os  portuguezes  entretidos  o  des- 
cuiJados  nem  se  aperobdram  de  sua  presença,  deu  signal  com 
um  assobio  e  Immediatamente  comegou  a  matança. 

Não  erão  todas  as  mulheres  dotadas  de  iguacs  sentimentos. 
Com  as  que  choravam  ao  receberem  presentes  e  affagos,  contras- 
tavam  outras,  pérfidas  <Dalilas>«  que  seguravam  no  regaço 
áquelles  com  que  haviam  tido  o  commercio,  emquanto  os  ho- 
mens 08  trucidavam. 

<  O  ajudantc,que  ora  homem  do  força  de  gigante,accrescenta 
o  mesmo  esoriptor,  puxou  da  espada  e  retirou-se,  pelejando  e 
arrostando  os  assassinos,  mas  mettendo-so-lhe  um  por  detrás  o 
derribou  com  um  golpe  nas  pernas,  sendo  então  morto  depois 
de  Jazer  por  terra.  Os  portuguezes  quo  do  forte  correram  a 
80Ccorrel-o,  chegaram  exactamente  a  tempo  de  o  ouvirem  mur- 
murar expirando  a  palavra  Je^us !  Quarenta  e  cinco  homens  fo- 
ram desta  forma  assassinados,  retirandose  os  GuaycurCls  muito 
a  sou  s^lvo  com  armas  e  <lespijos  antes  que  pudesse  a  guarnição 
alcançar  o  theatro  daquelle  lúgubre  drama.» 

Por  maiores  que  tivessem  sido  a  dor  e  a  indignação  quo 
experimentou  Csmponez  ante  semelhante  traição,  não  procurou 
tirar  vingança,  mandando  expedições  em  perseguição  systema- 
tica  dos  Quaycuriis,  como  dantes  se  fazia. 

Primeiramente  conhecia  as  difllculdados  e  perigos  de  tal 
medida,  depois,  encarando  o  facto  como  obra  somente  dos  qua 
o  praticaram,  melhor  lhe  pareceu  manter  attituie  espectante 
e  conciliatória,  portando-se  de  modo  que  não  parecesse  pro- 
ceder com  temor,  mesmo  porque  taes  eram  as  instruçcoes  que 
recebera  do  capitão-general . 


Poderosa  e  extensa  era  então  a  nação  «GuayciinL  dividida 
em  três  ramos,  que  occupavam  regiões  diíTorontes  e  se  hostili- 
savam. 

Um  desses  ramos,  que  occupava  a  margem  oriental  d3 
Paraguay  além  de  Fecho  de  Morros,  vivia  em  paz  com  os 
Hespanhoes,  graças  ã  intervenção  de  um  i>adre  renegado  que, 
quebrando  os  votos  sagrados  que  o  prendiam  como  ministro  do 
Christo,  Hzera-se  selvagem  e  se  ligara  áquella  tribu,  tomando 
mulher,  arrancando  as  sobrancelhas  e  as  pestanas  e  adoptando 
08  seus  costumes.  E,  seja  dito,  pela  influoncia  que  conseguio 
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exercor  sobre  os  índios,  nelles  produzio  em  alguns  pontos  bene. 
íloa  modificação.  (II) 

Ao  contrario  desse,  o  ramo  que  praticara  a  traiçSo  em  Coim- 
bra e  que  se  estendia  por  toda  a  outra  parte  da  mesma  margem 
de  Fecho  do  Morros  para  cima,  viria  em  guerra  com  os  Hes- 
panhoes  aos  quaes  damnificaya  em  frequentes  correrias*  ftir 
zendo-lhes  prisioneiros  e  roubando  bois  e  cavallos.  Tão  ou- 
sadod  se  mostravam  os  Guaycurús  que  o  compunham,  çne, 
ligados  aos  Payaguás,  levaram  suas  depredações  ató  Ohiqnitos, 
onde  oahiram  sooro  a  antiga  missão  do  Cora^^o  de  Jesus  e  as 
visinhas  de  S.  João  e  Santiago,  que  devastaram,  deixando-as  em 
ruinas. 

Nada,  entretanto,  tentaram  mais  contra  os  portuguezes. 

Ou  porque  estes  não  possuíssem  nas  visinhancas  de  Coimbra 
estabelecimentos  que  se  prestassem  á  pilhagem,  ou  porque  co- 
nhecessem que  não  lhes  convinha  tel-os  por  inimigos,  parti- 
cularmente depois  de  foltar-lhes  a  aliiança  dos  Payagáás,  ou 
tinalmente,  porque  os  movesse  o  intento  de  colherem  dos  por- 
tuguezes auxilio  na  luta  em  que  andavam  com  os  hespanhos ;  o 
íistcto  é  que  se  mantiveram  durante  oito  annos  sem  praticarem 
nenhum  acto  de  hostilidade  contra  os  portuguezes,  e  antes, 
procurando  approximarem-se  delles. 

Appareoiam  nos  arredores  de  Coimbra  em  attitude  mansa, 
acenando  como  quem  chamava,  e  retirando-se,  como  que  do- 
minados de  receio,  quanio  dalii  alguém  se  dirigia  para  elles. 

Mas,  como  por  parte  da  guarnição  do  forte  também  hou- 
vesse boas  disposições  para  eníabolar  relações  de  amisade,  não 
foi  difflcil  obter-se,  por  flm,  esse  resultado.  E  uma  vez  che- 
gado ã  falia  e  dissipados  os  receios,  não  tardou  em  apresentar-se 
um  grupo  de  Guaycurús,  tendo  ã  ft*ente  um  cacique  chamado 
Queima,  que  gozava  de  grande  considera^  entre  os  seus. 

Repetiram-so  as  visitas  e  estabeleoendo-so  trafico  com  a 
guarnição.  Além  de  objectos  de  sua  industria,  de  pouco  valor, 
elles  levavam  cavallos,  carneiros  e  perus  que  permutavam  por 
tabacos,  tecidos,  machados,  bicias,  pratos  de  estanho  e  vários 
outros  artigos  a  que  dão  muito  apreço. 

Aconteceu  chegar  novo  commandante  do  forte. 

Era  o  msgor  Joaquim  José  Ferreira,  o  fundador  de  Casalvaseo« 
onde  revelara  grande  energia,  actividade  e  atilamento  adminis- 
trativo. Conseguiu  elle  que  os  caciques  Queima  e  Emavedie 
Chaué,  também  muito  considerado  na  tribu,  acompanhado  de 
dezesete  dos  seus  melhores  guerreiros  e  levando  por  Interprete 
uma  negra  creada  entre  os  Quaycurús,  fossem  à  Villa  Bella  a8« 
sentar  paz  e  amizade  com  o  capitão  general  João  de  Albuquerque 
de  Mello  e  Caoores,  Irmão  e  suocessor  de  Luiz  de  Albuquerque. 

AUi,  tratados  condignamente  foram  baptlsados,  tomando  o 
primeiro  o  nome  de  João  Queima  de  Albuquerque,  em  honra  do 


(11)  Depois  de  eieripto  este  trabalho,  li  que  esse  padre  assim  pro- 
cedeu para  melhor  estudar  e  conhecer  a  Tida  e  os  costumes  dos  Quay- 
curús, acerca  dos  quaes  escrcTeu  interessante  historia. 
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capitão-generalf  e  o  segundo,  o  de  Paulo  Joaquim  José  Ferreira* 
em  honra  docommandante  de  Coimbra.  Lavrou-se  um  acto  so- 
lemne  ou  tratado,  pelo  qual  os  referidos  caciques  <em  nome  dos 
Ouaycurús  habitantes  da  margem  oriental  de  Paraguay,  do  Em- 
botetíú  (  actual  Aquidauana  )  ao  Ipané»,  firmaram  pazes  com  os 
Portuguezea. 

Segundo  as  palavras  do  contracto,  promettiam  os  Gnaycurús 
obediência  implícita  como  os  de  mais  vasallos  da  Coroa.  Mas, 
como  elles  não  podiam  ajuizar  do  valor  das  palavras,  ficarâo  oa 
crença  de  que  eram  aliiados,  e  nes&e  caracter  se  mantiveram  com 
a  maiima  lealdade,  continuando  a  ft^equentar  Coimbra  e  com- 
merciando  com  a  sua  guarnição,  nos  termos  os  mais  amistosos 
que  se  poderiam  esperar  de  selvagens. 

Da  sua  fidelidade  e  dedicaç^  não  interrompidas  deram-nos 
inequívocas  provas  até  na  guerra  do  Paraguay,  em  que  nos 
prestaram  serviços.  Tão  firmes  se  mostraram  na  amizade  que 
dosPortuguezes  passaram  para  os  Brazileiros,  tanto  na  inimizade 
que  dos  Hespanhóes  passaram  para  os  Paraguayos. 

Dahi  vinha,  como  ó  sabido,  o  interesse  que  o  ex-Imperador 
manifestava  por  aqnelles  índios,  recommendaodo  aos  presiden- 
tes nomeados  para  Matto-Qrosso,  depois  da  guerra,  os  seus  ami- 
gos Guaycurus.  E  a  um  daquelles,  (12)  nomeado  durante  sua  ulti- 
ma viagem  à  Europa,  não  se  esqueceu  o  velho  monarcha,  entre 
outras  cousas,  de  perguntar-lhe  no  seu  regresso  de  Matto  Grosso: 

—  Gomo  vão  08  meus  amigos  Guaycurus  7  Que  noticia  me 
dá  delles  ? 

—  Poucoa  restam  e  vivem  dispersos ;  teem  a  mesma  sorte  de 
todos  os  outros  Índios  de  Matto  Grosso,  respondeu  oex-presidente. 

—  Pois  elles  muito  nos  merecem,  e,  ao  menos,  por  gratidão, 
não  deveríamos  deixal-os  chegar  a  esse  estado,  replicou  o  Mo- 
naroha. 

£  com  effeito  aqnelles  pobres  índios,  iocontestavelmente  con- 
quistarão, pelo  modo  por  que  se  portaram  para  comnosco,  direito 
ao  tratamento  de  amigos  que  lhes  dava  o  finado  Imperador,  nuico, 
talvez,  de  todos  os  Brazileiros  que  mostrava  api'eciar  na  devida 
conta  os  serviços  quo  nos  prestaram  o  de  que  ainda  terei  de 
fallar. 

Queízavam-se  os  Hespanhóes  dos  Portuguezes,  tornando  os 
responsáveis  pelas  hostilidades  que  sofijriam  dos  Guaycurus.  Ao- 
cu8avam-n*08  de  instigarem  esses  indígenas,  fornecendo-lhes  ao 
mesmo  tempo  cavallos  e  armas  a  bem  do  suas  correrias. 

Formulam  abertamente  censuras  nesse  sentido  os  chronistas 
hespanhóes  :  e  Southey  parece  apoialos  de  alguma  forma,  nas 
seguintes  palavras : 

«Das  relações  com  os  Portuguezes  tantas  vantagens  teem  os 
Guaycurus  sabido  tirar,  que  criam  quasi  todas  as  espécies  de  aní- 
maee  domésticos  introduzidos  da  Europa,  tratando-os  com  tanto 
cuidado  o  6arínbo  que  os  tornão  extraordinariamente  mansos. 


(i8)  O  eseriptor  dettai  iinhat. 
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Não  asam  nem  de  estribo»  nem  sella,  fazendo  de  aoroatá,  ar- 
vore indígena  (13)  os  ft*elo8  e  tio  incessantemente  cavalgam, 
qae  todos  têm  as  pernas  tortas.  Não  passam  por  bons  picado- 
res,  sabendo  apenas  governar  o  cavallo  á  toda  brida,  e  nem  na 
verdade  de  mais  picaria  carecem». 

Outra  é  a  verdade  colhida  dos  factos  e  da  historia  de  que  o 
próprio  Southey  dá  testemunho. 

Desde  um  século  antes  de  terem  os  Quaycurús  firmado  ai- 
liança  com  os  Portugueses,  já  os  Mbayas,  de  que  elles  descendiam 
e  constituíam  o  principal  ramo,  possuíam  cavallos  de  que  se 
serviam  com  grande  habilidade. 

São  conhecidas  as  aggressões  que  dos  Guaycurús  e  dos  Pay- 
aguás,  ora  collígados  ora  separados,  solveram  os  Portugueses, 
bem  como  o  horrível  morticínio  que,  de  parte  á  parte,  se  dava 
nas  lutas  travadas  nas  aguas  do  Paraguay,  do  S.  Lourenço  e  do 
Ouyabà  ;  e  por  fim,  a  traigao  commettída  em  Coimbra,  onde  Já 
alguns  Quaycurús  se  apresentaram  á  oavallo,  sem  que  dos  Por- 
tugueses houvessem  recebido  lições  de  picaria.  Também  a  esse 
tempo  JÀ  creavam  animaes  domésticos. 

A*  rapidez  com  que  nas  possessões  hespanholas  desenvol- 
veu-se  a  creaçâo  bovina,  acompanhou  a  cavallar.  £  aos  Hespa- 
nbóesuâo  foram  menos  úteis  os  cavallos  na  luta  com  os  indíge- 
nas, do  que  as  armas  de  íbgo  ;  tanto  que.  prevendo  elles  o  pe- 
rigo que  correriam  se  índios  também  se  servissem  desses  ani- 
maes, prohibiram,  sob  pena  de  morte,  que  se  lh*os  vendessem. 
Os  Mbayas,  porém,  não  tiveram  precisão  de  compral-os. 

Depois  da  expulsão  dos  jesuítas  hespanhóes  da  missão  que 
tinham  ftindado  em  Xerez,  foram  os  Mbayas  dilatando  a  esphera 
de  snas  correrias  para  o  Sul.  Ao  inverso  das  outras  nações,  ex- 
ecutavam seus  a(;aques  á  noite. 

Tentaram  eln  uma  noite  assaltar  uma  colónia  hespanhola 
no  Ipané  ;  mas,  presentidos  pelos  habitantes  que  se  puseram  em 
guarda,  tiveram  de  retirar-se,  levando  alguns  cavallos  que  anda- 
vam a  pastar  no  campo. 

Foram  estes  os  primeiros  animaes  de  montaria  que  os  Mbayas 
possuíram  e  com  os  quaes  se  exercitaram  em  equitação,  a  seu 
modo.  Nas  seguintes  correrias  foram  augmentando  a  sua  cava- 
lhada, tornando-se  desde  então  uma  na^o  de  cavalleiros. 

Delias  diz  ainJa  Southay  : 

€  Como  o  Árabe,  affeiçoava-se  o  Mbaya  apaixonadamente  ao 
seu  cavallo,  de  que,  por  nenhum  respeito  se  desfazia,  nem  tão 
pouco  o  emprestaria  a  outro.  Montavam  esses  Índios  sem  quali- 
dade alguma  de  sella,  mas  com  destreza  e  agilidade  nnnca  exce- 
didas por  esses  que  nos  circos  europôos  executam  pellotioas 
equestres.  Se  fugiam  diante  dos  hespanhóes,  nunca  permaneciam 
na  mesma  postura ;  ora  se  estendiam  a  fio  comprido  sobre  o  cos- 
tado do  cavallo,  ora  ao  longo  da  ilharga,  ora  mesmo  debaixo  da 


(13)  E'  uma  bromolíacea,  de  cajás  fibras,  preparadas  como  o 
linho,  fazem  os  índios  cordas  e  tecem  redes.  Com  as  cordas  ê  que  fa- 
ziam cabrestos. 
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barriga,  levando  a  rédea  presa  no  dedo  grande  do  pó.  Isto  fa- 
ziam pelo  muito  medo  que  tinham  das  armas  de  fogo,  e  confiando 
neste  expediente  em  caso  de  derrota,  aprederam  a  arrostar  forças 
iguaes  comiguaes  vantagens.» 

Era  mais  oa  menos  assim,  como  jà  nol-o  disse  o  mesmo 
Sonthay,  que  procediam  os  Gaayonrús,  que  dos  Mbayas,  seus 
antepassados,  guardavam  os  mesmos  usos,  como  também  o  mes- 
mo nome  de  Indiot  Cavalleiros,  por  que  eram  conhecidos. 

Com  repetidos  assaltos,  forçaram  os  Mbayas  os  colonos  h^- 
panhóes,  a  abandonar  os  três  núcleos  existentes  entra  o  Ipané  e 
e  o  Jujuy  e  a  rotirar-se  para  Assnmp(^.  Picaram  então  senhores 
de  toda  a  margem  crie  ital  do  Paraguay,  dosde  Jujuy  &  Lagoa 
dos  Xaraiós,  isto  ó,  a  chamada  província  de  Ytati,  de  que  íiuem 
mençSo  os  escriptores  hespanhóes. 

Succossores  dos  Mbayas,  não  conservaram,  todavia,  os 
Gnaycurúi  a  integridade  do  dominio  de  toda  essa  vasta  rogião. 

Assim  ó,  que  ao  firmarem,  como  já  vimos,  allianga  com  os 
portugnezes,  confessavamso  limitados  a  parte  da  citada 
margem,  comprehendida  entre  Aquidauana  e  o  Ipané.  Mas,  nem 
mesmo  era  este  o  limite  Sul  do  território  por  elles  ocoupado,  no 
fim  do  século  XVIII,  porque  os  hespanhóes,  aproveitando-se  da 
amizade  que  entretinham  com  o  ramo  a  que  pertencia  o*  padre 
renegado,  já  tinham-se  adiantado  para  o  Norte. 

Tinham  ftindado  Conceição,  como  já  foi  dito,  procurando 
firmarse  na  margem  esquerda  do  Apa,  onde, em  1792,  con • 
struiram  um  fortim  a  que  deram  o  nome  de  S.  Carlos,  e  mais 
tarde  um  presidio,  denominado  S.  José,  para  se  defenderem  das 
oggressões  dos  indios,  diziam  elles. 

Em  1797,  perseguindo  os  Ouaycurús  que  haviam  feito  uma 
correria  no  districto  de  Ipané,  o  coronel  hespanhol  José  Espínola 
o  Pena,  ã  frente  de  800  a  1 .000  homens,  transpoz  o  Apa,  pare- 
cendo  pretender  internar-se  até  as  visinhanças  do  rio  Gahy  — 
jã  então  denominado  Monde^^o—  como  tentativa,  provavelmente» 
de  rehaver  o  dominio  perdido  peli  Hespanha  naqnella  região, 
com  a  destruição  de  Xerez. 

Informado  do  fò^to,  o  governador  Caetano  Pinto  de  Miranda 
Montenegro,  que  aliás  tinha  recommendação  de  Lisboa  para 
precaver-so  contra  as  possíveis  hostilidades  dos  hespanhóes, 
mandou,  no  intuito  de  reforçar  a  guarda  da  fronteira  estabe- 
lecer um  presidio  à  margem  do  mesmo  Cahy,  no  logar  em  que 
hoje  existe  a  villa  que  do  governador  tomou  o  nome  de  Miranda^ 
que  ficou  sendo  também  o  do  rio. 

<  A  força  expedida  para  esse  fim,  diz  o  barão  de  Melgaço, 

Sostou*se  no  primeiro  logar  habitável  que  encontrou  na  margem 
irei  to  do  rio  impropriamente  chamaao  Mondego  (14). 


(IS)  Ei'ra(lameH te,  ái^o  eu.  Confundora  ffcralraentfl  o  Mondrgo 
com  o  Nliranda,  osquaes  parliado  de  pontos  diversos  juntam -so,  cerca 
de  vinte  l«'^ua8,  anta^  de  lançarem  suas  aguas  no  Para«?uay.  O  pri- 
meiro, que  tbrma  o  galho  de  Lésie,  mais  pujante  o  de  aguas  crysíal- 
linas,  ó  o  antigo  .Irantant,  o  Embotetcú  ou  Mbotetein  dos  hespantióes 
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Levantou-se  uma  insigniftcaate  fortiflcaQão  passageira  que, 
por  vezes,  foi  do&truida  pelas  aguas  e  reedificada,  e  da  qual  d2U) 
reatam  vestígios. 

Nas  immediações  do  presidio  íixaram-se  algumas  aldêas  de 
Índios,  procurando  abrigo  contra  os  hespanhóes. 

Com  o  tempo  estabeleceram-se  também  alli  alguns  paisanos. 
Foi  esta  a  origem  da  povoai  de  Miranda,  successivamente 
oriííida  em  freguezia  e  villa,  poríeis  provinciaes de  1835 e  1857. 

€  Foi  por  muito  tempo  este  logar  o  único  porto  militar  e, 
portanto,  a  única  base  de  oparações  que  podia  exigir  a  defen- 
são daquoUo  districto.  » (15) 

Abriose entSx)  caminho  de  Miranda  para  Coimbra,  ficando 
os  dous  presídios  em  franca  e  .frequente  communicação,  tanto 
por  terra,  como  por  agua. 

III 

O  ataque  de  Coimbra,  que,  como  ó  sabido,  foi  um  dos  re« 
sultados  da  declaração  de  guerra  a  Portugal  por  parte  da  Hes- 
panha,  alliadaa  Napoleão,  então  1<>  cônsul,  importava  a  viola- 
ção do  que  havia  sido  estipulado  no  tratado  de  1777. 

Com  este  fundamento  as  tropas  que  no  Rio  Grande  guar- 
davam a  fronteira  convencionada,  sob  o  mando  do  coronel 
Manoel  Marques  de  Souza,  acommetteram  e  demoliram  os  postos 
hespanhóes  que  existiam  em  Lagóa-mirim,  e  apossaram-se  de 
Jagoarão  o  Santa  Tecla,  indo  mesmo  além,  em  direcção  a 
Serro  Largo,  destruindo  o  que  achavam.  Ao  mesmo  tempo 
guerrilhas  guiadas  por  Manoel  dos  Santos  Pedroso  e  José  Fran- 
cisco Canto  invadiam  toda  a  campanha  das  Sete  Missões   e 


hojo  o  Aquidauana.  Foi  a  esto  que  João  Lemo  do  Prado,  quando  o  ex- 
plorou em  177.'>,  por  ordem  do  Luiz  de  Albuquerque,  dou  o  nome  de 
Mondego,  que  cabia  em  desuso.  Oscgunlo,  auc  c  o  galho  do  Sul,  era 
o  Caby,  do  aguas  barrentas,  hoje  Miranla.  Foi  á  margem  daquello 
o  não  deste,  como  pcn*>a  Dugraty  e  mesmo  escriptorcs  nacionaes,  que 
existiu  a  reducção  de  Santiago  de  Xerez. 

(15)  Fropositalmente  transcrevo  esto  trecho,  do  qual  se  vô  que 
Miranda  não  foi  um  local  cuidadosamente  eFoolhido  eque,  pelas  tuas 
condições  estratégicas  e  hygienicas,  se  reoommenda  para  o  tronco  da 
rèdedeviação  férrea  e>trategica  do  Sul  de  Mato  Grosso,  como  propoz 
na  sessão  da  Gamara  dos  Deputados  de  27  de  julho  do  anno  passado,  a 
commissão  e&pecial  de  viacào. 

Miranda  não  tem  neubum  valor  estratégico,  como  se  pôde  ver  em 
outros  trabalhos  do  mesmo  B.  de  Melgaço.  Além  disto  ó  insalubre, 
falta  d'agua  potável  e  cercado  de  baixadas  que  as  aguas  das  chuvas 
inundam.  Passaram  por  dobrosa  experiência  de  suas  más  condições  as 
nossas  forças  que  alli  estacionaram  em  fins  de  18Ô5  e  começos  de  1866. 

Vide  Scenas  de  Viagem  e  Betirada  da  Laguna  do  8r.  Visconde 
de  Taunay,  inslructivas  não  só  sobre  este  ponto,  comoj[)>la8  informa- 
ções e  esclarecimentos  que  contém  acerca  daquellas  regiões,  geralmente 
mal  conhecidas. 
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S.  Lourenço,  cujos  poros,  sem  meios  de  resiatencia,  capitulavam, 
abrigando-se  á  protec(^o  dos  Portuguezee  (16). 

Com  infrutiíeros  esforços  diligenciou  o  vice*rei  de  Buenos 
Aires,  Marquez  de  Subremonte,  reconquistar  daquelio  territó- 
rio. Foram  batidas  as  forças  quo  para  ahi  enviara. 

Com  a  noticia,  porém,  do  tratado  de  Badajoz— aliás  já  assi- 
gnado,  quando  ainda  combatiam  cá  as  tropas  de  um  e  de  outro 
lado— cessou  a  luta  (17). 

Em  Mato  Grosso  também*  o  oommandante  do  presidio  de 
Miranda,  capitão  Francisco  Rodrigues  de  Prado,  em  represália 
ao  ataque  a  Coimbra,  organisou  uma  ezpediç&o  e,  inesperada- 
mente, assaltou,  no  dia  1<*  de  janeiro  de  1808,  o  presidio  de 
S.  José,  no  Apa,  de  que  se  apoderou,  prendendo  a  guarniçio  e 
demolindoo. ' 

Não  mais  ahi  por  diante  foi  affitada  questão  de  limites. 
Preoccupadas  como  se  achavam  as  duas  cortes  com  os  aconteci- 
mentos que  então  convulsionavão  a  Europa,  não  lhes  restava 
tempo  para  disputarem  sobre  a»  raias  de  suas  possessões  na 
America,  que  nenhuma  delias  tinha  certeza  de  poder  conservar, 
nofaturo. 

Não  ó  isto,  todavia,  motivo  para  que  devessem  diminuir  os 
cuidados  com  que  o  governo  da  metrópole  olhava  para  a  vasta 
capitania  que  entestava,  se  não  a  mais  extensa,  a  mais  im- 
portante parte  da  fronteira  oocidental  do  Brazil,  a  que  se 
prendiam,  naquella  época,  altos  interesses  naciooaes.  Mas  de 
Lisboa  já  não  chegavam  recursos  como  dantes. 

A  vinda  da  família  real  para  o  Brazil,  parecendo  sor  um 
acontecimonto  auspicioso  ao  crescente  desenvolvimento  o  pro- 
gresso das  diversas  capitanias,  quasi  nada  influio  nos  des- 
tinos do  Matto  Grosso.  Outras,  e  maiores,  talvez,  fossem  as 
cogitações  do  governo  que  acabava  de  installar-se  no  Rio  de 
Janeiro,  ao  qual  não  sobrava  os  precisos  meios  para  acudir  aos 
novos  serviços  creados. 

São  conhecidas  as  precárias  condições  do  erário  publico  a 
esse  tempo. 

Cresciam,  entretanto,  com  o  andar  do  tempo  as  necessidades 
da  administração  da  capitania,  sem  que  crescessem  os  seus  re< 


(16)  Referindo-M  ás  hostilidadM  entre  França  •  Portuffal  e  ao 
damao  que  a  este  causaram  aquellas,  obserTa  o  Visooade  oe  Porto 
Seguro: 

«  Não  foram  todos  em  prejoiío  do  Brazil ;  visto  que  á  guerra  legal 
deveu  elle  não  só  a  ruptura  do  estipulado  em  1777,  como  (iSOi)  a  con- 
quista dos  sete  povos  das  missões.  » 

(17)  «  Entretanto,  os  Portugueses  si  apoderaram  das  possessões  hes« 
panholasno  Uruguay,  chamadas  as  Sete  Missões^  a  saber:  S.  Fran* 
cisco  de  Borja,  S.  Miguel,  considerado  como  capital,  S.  Jo&o,  S  An- 
ffelo,  S.  Nicoláo,  S.  Lourenço  eS.  Luiz,  cuia  população  total  era  de 
14.000  habitantes.  E  ta  conauista,  tendo  sioo  eífectuada  depois  de  con- 
cluída a  pas  com  a  Hespanna,  delia  nio  se  fez  menção  no  tratado  de 
Badajoz.  O  TÍoe-rei  de  Buenos  Aires  propôs  a  Carlos  IV  recuperar 
este  território  por  força  das  armas ;  mas,  a  cftrte  de  Madrid,  ooctipada 
de  objectes  mais  importantes,  despresou  este  negocio.  » {F,  Constando, 
Hist*  do  Brasil,) 
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ear0Of .  Pelo  contrario,  começava  já  a  mingaar  a  produoçSo 
das  minas,  fonte  principal  de  suas  rendas,  o  que  importaya  em 
triste  prognostico  de  decadência  que  mais  tarde,  dadas  outras 
cansas  concomitantes,  maniíéston-se  irremediável.  (18) 


Tal  era  o  caminho  que  iam  tomando  as  oousas  em  Matto- 
Orosso  ao  operar-se  a  emancipação  das  colónias  hespanliolas  na 
America. 

Um  posto  militar  estabelecido  em  1811  à  margem  direita 
do  Apa,  com  praças  da  força  estacionada  em  Miranda,  foi  aban- 
donado no  anno  seguinte,  pela  difflcoldade  das  commnnicações 
com  aquelle  presidio,  principalmente  na  quadra  das  aguas  em 
que,  alagados  os  campos,  tornavam-se  os  oaminlios  intransi- 
táveis, ou  meltior,  desappajreciam. 

Nenhum  embaraço,  pois,  encontrariam  os  paraguayos  em 
transpor  o  Apa  e  realisar  o  intento  nunca  perdido  dos  hespa- 
nhoes,  de  reha verem  os  denominados  €  Campos  de  Xerez  »  (i9) 
sln&o  o  que  lhes  era  opposto  pelos  Goaycurils,  cujos  senti- 
mentos hostis  para  com  elles  mais  se  aggravaram  sob  o   go* 


(18)  Quanto  ao  íorta  do  Coimbra,  espeoialmente,  para  ella  foi  la- 
ctuosameate  aMignalado  o  anno  de  1809,  pois,  em  seus  oomeçoi,  a  21  de 
janeiro,  alli  falleoeu  aqu^slle  que  oito  annos  antes,  em  1801,  Uo  glo- 
riosamente o  defendera,  o  il  lustre  Ricardo  Francisco  de  Almeida 
Serra,  coronel  do  Real  Corpo  de  Engenheiros,  o  Lever^er  dos  tempos 
coloniaes,  na  felis  expressão  do  Sr.  Visconde  de  Tannay. 

Na  Cidade  de  Matto  (irosso^  conta  este  escriptor,  tão  amigo  das 
regiões  em  que  tanto  soffren,  de  que  modo  foram  os  ossos  do  grande 
servidor  do  Estado  parar  na  cidade  daquelle  nome,  outr'ora  Viila 
Bella,  e  sepultado  na  egreia  de  Santo  António  dos  Militares,  transferi- 
dos para  alli  por  ordem  do  então  governador  capitão  general  o  emi- 
nente administrador,  João  Carlos  Augusto  de  QCnhansen  Orarensburg, 
depois  marques  d'Aracaty,  Para  a  longa  viagem  no  rio  Paraguay 
acima,  desde  Coimbra  atóCuyabi,  ornamentaram  as  vastas  igarités 
com  symbolos  mortuários,  o  que  bem  testemunhava  o  merecido  apreço 
em  que  era  tido  Ricardo  Franco  pelo  governo  do  seu  pais  e  constituo 
facto  quasi  único  nos  lastos  dos  tempos  coloniaes,  em  que  a  gratidão 
não  entrava  muito  nos  usos  e  costumes* 

(19)  Em  1688  Francisco  Monforle,  governador  do  Paraguay,  em- 
prehendeu  uma  campanha  contra  aquelles  a  que  chamavam  «  os  ma- 
melucos (paulistas)  que  83  tinham  apoderado  da  cidade  de  Xeres,  no 
território  dos  Mbaia8  9.  A  expedição  foi  mal  succedida,  tendo  também 
de  luctar  com  os  indios. 

Entre  os  annos  de  1705  e  1706,  outro  governador,  Balthasar 
Qaroia  Roe,  prepara  va-se  para  reha  ver  Xerei,  quando  foi  substituído 
por  Manoel  Robles  que,  nutrindo  o  mesmo  intento,  não  poude,  toda- 
via, leval-o  a  effeito  por  ter  de  conoentrar  a  sua  attenção  e  suas 
forças  no  Chaco,  onde  tribus  indígenas  não  cessavam  de  hostiliiar 
os  hespanhoes. 

Finalmente,  ainda  em  1797,  oomo  vimos,  teve  o  governador  de 
Matto-(3ro8so  de  mandar  fundar  o  presidio  de  Miranda,  por  ter  o 
coronel  hespanhol  BspinoU  §•  iattmiMio  pela  margem  direita  do  Apa. 
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verno  de  Francia,  com  uma  traição  de  que  foram  victimas.  Um 
cacique,  attrahido  pelo  dictador  oa  em  nome  delle,  a  Assum- 
pção com  promessas  de  um  convénio  de  paz,  semelhante  ao  fir- 
mado com  os  portuguezes,  foi,  ao  regresso,  assassinado  em 
caminho. 

Entre  as  frequentes  e  encarniçadas  represálias,  a  que  este 
acontecimento  deu  motivo,  o  que  a^signalaram  o  período  da 
dictadura  de  Francia,  conta-se  a  destruição  do  povoado  de 
Tovêgo,  ao  norte  da  Conceição,  no  logar  em  que  mais  tarde,  no 
governo  de  Carlos  Lopez,  foi  fundada  a  villa  de  S.  Salvador. 

Também  no  governo  do  Carlos  Lopez,  como  meio  de  em* 
baraçar  as  correrias  dos  Guaycurús  no  departamento  de  Con- 
ceição, foi  construída  em  toda  a  margem  esquerda  do  Apa, 
desde  sua  foz  até  as  cabeceiras  da  sua  principal  vertente,  o 
Estrella,  uma  linha  de  fortins  (20).  Com  isto,  é  preciso  confes- 
sar, firmou  o  Paraguay  domínio  em  todo  o  território  compre- 
hendido  entro  o  Ipané  o  o  Apa,  disputado  a  Portugal  pela  Hos- 
panha. 

Não  teve  precisão  de  ir  além  com  a  oonstrucção  de  outros 
fortins»  porque  era  polo  Apa  que  os  Guaycurús  effectuavam 
as  snas  incursões  no  território  paraguayo.  A  cordilheira  de 
Amambahy,  salvas  a  passagem  de  Ponta-Poran,  que  dá  sahida 
dos  horvaes  para  Conceição  e  mais  duas  outras,  é  ínaccessível 
ao  sul,  pelo  modo  abrupto  por  que  terminam  os  seus  contra- 
fortes até  €  Rincão  da  Baze  ». 

Dão  essa  denomioação  ao  collo  formado  nesse  ponto  da  cor^ 
dilheira,  de  onde  se  destaca  para  Lesto  o  ramal  conhecido  por 
«Sorra  de  MaracaM  »,  que,  atravessando  o  Paraná,  origina  o 
salto  das  Sete  Quedas. 

«  Rincho  da  Baze  »,  aocessivel  por  ambos  os  lados,  permitto 
fácil  transito,  o  era  por  ahi  que  se  fazia,  como  ainda  hoje,  to- 
mando-se  a  estrada  do  Panadero,  a  communicação  de  aquém 
I>ara  além  da  serra  e  vice- versa.  Por  esse  camiuho  foram  con- 
duzidos para  o  Espadim,  logar  ermo  que  tira  seu  nome  de  um 
affluente  de  Igatimy  que  tem  suas  vertentes  em  Rincão  da  Baze, 
as  famílias  prisioneiras  durante  a  guerra.  (21) 

A  Unha  que,  partindo  da  foz  do  Ai^  e  galgando  o  cimo 
da  serra  deseessa  por  elle  ao  Paraná,  soria  a  divisa  natural  entre 
o  Brazil  e  o  Paraguay.  E  nem  Carlos  Lopez  a  recusava,  e  antes 
a  indicava  quando,  pouco  depois  de  reconhecermos  a  indepen- 


(20)  Como  86  vê  no  respectivo  mappa,  sao  em  numero  de  deseseis 
fortins,  além  do  de  S.  Carlos,  a  saber:  Confluência,  CaniUa,  Po- 
trero,  Estrella,  ObserTação,  Quien-Vive,  Rinconada,  Bella-Visla, 
Olita  e  Olympo,  Mais  tarde  Bella-Visia  tornou*Ee  importante  acam* 
pamento  militar. 

(?i)  Veja-se  na  f^ampanha  da  Cordilheira  a  interessante  e  ani- 
mada narrativa  quo  dá  o  Sr.  Visconde  de  Taunay  e  Diário  do  Exer- 
cito^ publicação  offieial,  feita  pelo  mesmo  escriptor,  bem  como  MemO' 
rias  df  Mme,  Ditprai  de  Laserrf^  traducçâo  do  actifO  Sr.  J.  Arthur 
Montenegro,  estabelecido  na  cidade  do  Rio  Grande. 
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denoia  do  Paragaay,  foi  aventada  a  questão  de  limites,  coojun. 
tamente  a  da  navegação. 

.  Nada,  portanto,  podia  fazer  saspeitar  o  desaccordo  que  mais 
tarde  se  manifestou  por  parte  do  Paraguay,  jd  então  oom  outras 
pretenções. 


O  erro  de  Matliias  Ribeiro,  ou  antes  o  erro  de  seu  guia,  si 
nos  trouxe  a  vantagem  de  ficarmos  desde  então  de  posse  da 
margem  direita  do  Paraguay,  no  ponto  em  que  se  acha  o  forte 
de  Coimbra,  foi  por  outro  lado  de  graves  consequências  futuras, 
pelas  questões  que  dabi  provi  3ram  á  margem  esquerda,  sem 
as  quaes  teríamos,  talvez  evitado  a  guerra  com  o  Para- 
guay. (22) 

Luiz  de  Albuquerque,  que  ás  notáveis  qualidades  de  admi- 
nistrador reunia  as  de  babií  politico,  leu  com  olhos  previdentes 
no  futuro.  Eilo  prévio  que  no  estado  das  cousas,  ante  as  duvi- 
das,  incertezas,  protelações  e  embaraços  que  surdiam  repeti- 
damente, a  posse,  bem  ou  mal  adquirida,  na  occasião  em  que  a 
Hespanha  antecipava-se  a  violar  os  ajustes  celebrados  bona  fide, 
offerecendo  ensâo  ã  outra  parte  a  imitai  a,  seria  no  futuro  o 

Srincipio  regulador  da  delimitação  dos  domínios  de  cada  uma 
as  coroas. 

Dahi  a  sua  insistência  com  o  governo  da  metrópole,  de  que 
já  fallei,  e  a  resolução  que  tomou  de  mandar,  de  próprio  ar* 
bitrio,  fimdar  Albuquerque.  A  essa  deliberado  se  deve  o  pos- 
suirmos a  excellcnte  posi(^o  de  Corumbá,  quer  politica,  quer 
administrativamente  considerada. 

A  posse  das  duas  margens  do  Paraguay,  desde  Batatilla  ou 
desde  Fecho  de  Morros  até  o  Jaurú,  como  elle  aconselhava, 
punha  nas  mães  dos  portuguezcs  a  chave  da  parte  superior  e 
a  mais  preciosa  da  bacia  dessa  importante  via  aquática,  de  que 
elles  ficaram  senhores,  embaraçando  que  os  hespanhoes  se  esta- 
belecessem ao  norte  daquello  ponto. 

Perdida  a  opportunidade  para  os  portuguezes,  puderam  os 
hespanhoes  funaar  o  forte  Bourbon,  dez  léguas  ao  norte  de 
Fecho  de  Morros,  á  margem  direita.  Da  occupação  desse  ponto 
e  da  oircumstancia  de  nada  terem  fundado  os  portuguezes  ao 
norte  do  ^Vpa,  tirava  o  Paraguay  o  principal  dos  seus  argumen- 
tos para  não  acceitar  o  mesmo  Apa  como  linha  divisória. 


(22)  O  Sr.  Barão  do  Rio  Branco  pensa  que  Solano  Lopes  «não 
86  tinha  armado  com  o  fim  de  fazer  gaerra  ao  Brazil,  nem  meamo 
com  o  pensamento  de  alargar  seus  domínios  para  o  Sul,  e  que  talvez 
se  armasse  somente  para  ganhar  fama  militar  e  influencia  nas  aues- 
ides  do  Rio  da  Praia;  mas  levado  pelas  suggostõ.^s  do  ministro 
oriental  Vasquez  Sagastame,  que  conseguiu  faxel-o  acreditar  na  exis- 
tência de  um  tratado  secreto  entre  o  Brazil  e  a  Republica  Argentina 
para  a  partilha  do  Paraguay  e  da  Republica  Oriental,  lançou-st  na 
guerra  contra  o  Brazil » . 
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Não  oabe  nas  acanhadas  proporções  deste  escripto  e  nem 
corresponderia  ao  meu  propósito  o  inteiro  histórico  do  incan- 
descente pleito  em  que  por  ultimo  andaram  o  Brazil  e  o  Pa- 
raguay,  para  a  delimitação  dos  respectivos  territórios.  Importa, 
porém,  conhecer  os  Aindameatos  em  que  se  estribava  o  Pa- 
raguay  para  recusar  a  linha  do  Apa. 


Cinco  miihas  acima  do  forte  Bourbon,  pela  margem  opposta, 
âca  um  escoadouro  a  que  indevidamente  so  dava  a  denominação 
do  boca  do  Rio  Branco^  na  crença,  posteriormente  desfeita,  de 
que  por  ahi  desaguava  um  rio,  ci^úas  cabeceiras  deviam  ser  con- 
siderâdas  contravertentes  do  Brilhante.  (23) 

Era  desse  ponto,  a  foz  do  imaginário  rio,  que  o  Paraguay 
pretendia  que  partisse  a  linha  divisória,  subindo  a  alcançar  as 
nascentes  do  Brilhante,  para  descer  por  este  e  pelo  Iviobeima 
ao  Paraná. 

Por  muito  tempo  ecom  apoio  de  informações  que  não  pode- 
riam ser  recusadas,  acreditou-se  na  existência  do  questionado 
Rio  Branco,  ci^o  curso  e  nascentes,  entretanto,  ninguém  co- 
nhecia. Documentos  offlciaes  delle  faziam  menção,  como  se  vd 
de  um  offlcio  de  Ricardo  Franco,  quando  commandante  de 
Coimbra,  dirigido  ao  capitão-generai  Caetano  Pinto,  em  janeiro 
de  1801,  mencionado  pelo  Barão  de  Melgaço. 

Dizia  Ricardo  Franco  que  todos  os  Índios,  que  iam  a 
S.  Carlos  do  rio  Apa,  informavam  que  passavam  três  rios, 
sendo  chamado  o  do  meio,  que  era  o  maior,  Rio  Branco  ;  e  isto 
era  confirmado  por  outras  testemunhas. 

Posteriormente,  porém,  foram  apparecendo  duvidas  a  re- 
speito, e  t  \Qto  brazileiros  como  paraguayos,  práticos  do  logar, 
achavam  que  não  era  um  verdadeiro  rio,  sinão  um  escoadouro 
ou  bahia^  como  costumam  chamar. 

Em  1846  o  B.  de  Melgaço,  então  Leverger,  pixKsedendo  a 
um  reconhecimento  do  Paraguav  (rio),  tratou  de  verificar 
a  existência  do  rio  Branco,  subinaoo  em  um  batelão. 

Com  poucos  minutos  de  andar  reconheceu  que  a  corrente 
provinha  de  dous  pequenos  braços  do  mesmo  Paraguav,  no- 
tando que  a  agua  ia  deixando  de  ter  movimento,  até  que,  depois 
de  muitas  voltas  e  de  ter  andado  18  milhas,  o  batelão  encalhava 
a  cada  momento  no  baixio  seoco  que  obstruia  o  leito. 

Voltou  o  B.  de  Melgaço  convencido  de  que  tal  rio  não  pas- 
sava de  uma  sanga.  Todavia,  para  maior  segurança,  mandou 
em  1858  completar  o  reconhecimento  pelo  tenente  Francisco 
Nunes  da  Cunha,  cujo  relatório  confirmou  o  juizo  por  elle 
formado. 


(23)  Dagraly,  na  carta  do  Parag-uay,  que  juntou  á  sua  mono- 
graphia,  dá  ao  supposto  rio  Branco  um  curto  de  2  >  lep-uas,  em 
nuno. 
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Tal  é  O  Rio  Branoo  qae  o  Paraguay  reclamaya  como  limite 
da  fronteira  commum,  sem  indicar  a  sua  origem,  mas  somente 
a  sua  foz,  cinco  milhas  acima  do  forte  Olympio.  Isto  quanto  ao 
lado  Occidental,  sendo  o  oriental  determinado  pelos  cursos  de 
Ivinbeima  e  do  Brilhante. 

Quaet  os  fundamentos  em  que  assentava  esta  pretençâo  ? 

Gomo  questão  preliminar,  para  base  dos  ajustes,  havia  dons 
pontos  a  fixar:  o  ponto  de  partida  da  divisa  na  margem  direita, 
ao  norte  de  Orã-Cbaoo  e  o  de  partida  na  margem  esquerda. 

Nenhuma  duvida  havia  quanto  ao  primeiro,  mesmo  poraue 
o  caso  teria,  no  futuro,  de  interessar  antes  a  Bolivia  do  que  ao 
Paraguay:  o  ponto  de  partida  séria  a  Bahia  Negra.  Digamos: 
Puerto  Pacheco.  Não  assim  quanto  ao  segundo  ponto. 

Não  sendo  mais  praticável  o  tratado  de  1777,  cujas  dispo- 
sições apenas  poderiam  servir  como  esclarecimento  ou  infor- 
ma^ção  em  um  ou  outro  caso,  era  a  posse^  o  ut  possidetist  a  base 
única  de  uma  solução  raioavel. 

Qual,  porém,  a  posse  invocada  polo  Brazil,  qual  a  invocada 
pelo  Paraguay  ? 

Qual  dos  dous  tinha  dominio  firmado  na  zona  contestada  ? 

Diga-se  a  verdade:  nem  um,  nem  outro. 


Os  portugueses,  repellidos  em  1777,  pelo  governad(»r  do 
Paraguay,  Agostinho  Fernandes  Piãedo,  do  presidio  dos  Pra- 
zeres, à  margem  do  Igatimy,  de  que  falia va  o  V.  de  Porto 
Seguro,  nunca  procuraram  rehavel-o,  talvez  por  muito  ad- 
versos lhes  terem  sido  os  10  annos  de  occupa(^  daquelle  posto 
onde  lutaram  com  grandes  privações,  perdendo  centenares  de 
pessoas,  victimas  de  febres  e  ató  de  assaltos  dos  Índios. 

Não  está,  porém,  averiguado  que  os  hespanhóes  tivessem 
alli  permanecido.  Antes  consta  qae,  por  causa  da  insalubridade 
da  localidade,  foi  o  presidio,  desde  logo,  inteiramente  abando- 
nado, tendo-se  procurado  removel-o  para  outro  local,  de  que 
não  ha  noticia. 

Também  não  ha  noticia  de  que  o  Paraguay,  depois  de  s^^- 
rado  da  metrópole,  tivesse  occupado  qualquer  ponto  á  margem 
do  Igatimy,  em  cujo  valle  e  proximidades  viviam  —  como 
ainda  hoje  vivem  cm  numero  reduzido  — os  Guaranys,  aliás 
não  tão  afoutes  e  bellicosos  como  os  Ouaycurús. 

Carlos  Lopez  mesmo  não  allegava  essa  circumstancia,  como 
vamos  ver. 

Em  1855,  por  occasião  da  apparatosa  missão,  assas  debatida 
na  imprensa  de  então  e  no  parlamento,  confiada  ao  chefe  de 
esquadra  Pedro  Ferreira  de  Oliveira,  enviado  ao  Paraguay 
|:ara  tratar  das  questões  de  navegação  fiavial  e  de  limites,  foi 
proposta  por  parie  do  Brazil  a  linha  do  Apa,  não  mais  ligando-se 
a  serra  de  Maracajú  para  descer  ao  Paraná,  como  seria  mais 
natural  e  ó  a  que,  elfectivamente,  prevaleceu,  por  fiim,  no 
3535  —  13  Tomo  lxvii.  p.  ii 
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tratado  de  27  de  março  de  1872  (24),  mas  buscando  as  vertentes 
do  Igatimy  e  descendo  por  este  ató  a  sua  foz,  seis  milhas 
acima  do  Salto  das  Sete  Qaedas. 

Impugnou-a  o  Paraguay,  que  pretendia  a  de  Rio  Branco 
ao  Ivlnhoima,  tporquo,—  pondorava  Soiano  Lopez  encarregado 
pelo  governo  de  seu  pai  de  tratar  com  o  plenipotenciário  ora- 
ÍBileiro—  porque  a  linna  do  Apa  nSo  condizia  com  o  principio 
da  poise  {el  prifieipio  de  la  possession),  pois  nem  ao  Norte  do 
Apa  até  o  Rio  Branco,  nem  em  outros  pintos  comprohendldos 
dentro  das  linhas  traçadas  (as  do  Rio  Branco  o  do  Apa)  o 
Brazll  tinha  ocoupado  e  possuido  território.» 

Mas  este  argumento  ora  igualmente  applicavol  aoParagnay* 
que  não  tinha  occupado  e  possuido  território  na  zona  questio- 
nada. A  ephemera  occupação  no  dominio  colonial,  da  margem 
esquerda  do  Igatimy,  nâo  restabelecida  pelo  Paraguay,  nSo 
tinna  para  o  oaso  diíferonte  valor  do  da  occupação  da  margem 
direita  do  Apa  pelo  destacamento  mandado  de  Miranda  em 
1811,  não  restabelecida  pelo  Brazll. 


Na  impossibilidade  de  um  a^cor  Jo  e  sendo  mais  importante 
e  ui^ente  para  o  Brazll  a  questão   da  navegação  de  que  de* 

Esndia  a  communição  fluvial  com  Matto-Grosso,  do  que  a  de 
mitos,  propoz  o  negociador  brazileiro  a  separação  de  uma  da 
outra,  tratando-se  somente  da  primeira  o  ncando  a  segunda 
para  mais  tarde. 

Acquiescendo  o  negociador  çaraguayo  ã  esta  proposta,  com 
a  malioia  que  se  verá,  foi  assignada  a  convenção  de  27  de 
abril  de  ISro  a  que  chamaram  :  Tratado  de  amisade,  cammercio 
de  navegação^  tornando  franca  o  commum  a  navegação  para 


(24)  No  Iratailo  da  Ti^iplioe  Allianra  (art.  10),  foram  estipuladas 
as  bases  sobro  que  doviain  assentar  os  limites  do  Paragruay  com  o 
Brazil  e  com  a  Republica  Arífentina. 

Foram  estas  as  dos  limites  com  o   Brazil  : 

«  Do  la  lo  do  Paraná,  pelo  primeiro  rio  abaixo  do  Salto  das  Seta 
Qusdas,  que,  scirundo  a  recente  carta  de  Monchcz,  c  o  Iguroy  e  por 
alio  acima  a  procurar  as  suas  nascentes. 

De  lado  da  mar^rem  esquerda  do  Paraguay,  pelo  rio  Apa,  desde 
a  sua  foz  ató  as  suas  nascentes.     ' 

No  interior,  pelo  cimo  da  serra  de  Maracajú,  sendo  as  vertentes 
de  ltí«>tc  do  Draxil  e  as  de  oeste  do  Parajíuay,  c  tirando-se  da  masma 
serra  linhas  as  mais  rectas  cm  direcção  as  nascentes  do  Apa  e  do 
Igurey.» 

Na  occabiãu  da  demarcação,  foi,  por  accordo  de  ambas  as  parlei, 
abandonado  o  íjíurcy,  partindo  a  linha  do  Salto  Grande  das  Sete 
Qaedas,  para  galgar  a  culminância  da  serra  de  Maracajú.  Por  ossa 
torma  licoupara  o  Paraguay  todo  o  território  comprehendido  entre 
aquellt»  rio  e  a  mc^ma  linlia,  a  qual,  buseando  as  vertentes  do  Apa, 
que  constam  de  dons  galhos,  tomou  o  do  Sul,  o  Estrclla,  que  é  o  mais 
pujante.  Mas  a  área  nuc,  por  este  facto,  Ucou  para  o  Brazil,  é  muito 
inferior  á  que  foi  ccaida  ao  Paraguav, 
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ambas  as  partes  contractaotes,  segundo  clausulas  que  foram 
estipuladas  e  que,  no  gorai,  satisfaziam  o  âm,  embora  ficasse 
salvo  ta  cada  alta  parto  contractante  o  direito  de  adoptar  re- 
gulamentos flscaes  e  policiaes  para  evitar  contrabandos  e  para 
sua  segurança.» 

Esta  faculdade,  em  termos  tão  latos,  tornava  a  execução 
da  convenç&o  de  alguma  forma  dependente  de  taos  regula- 
mentos, que  poderiam  conter  restricçâo  que  anuUassem  na 
pratica.  Mas  o  que  se  tornou  aggravante,  porque  burlava  todo 
o  ajuste,  foi  uma  convenção  addioional,  firmada  pelos  dous 
negociadores,  «adiando  a  questão  da  demarcação  ue  limites 
pelo  prazo  de  um  anno,  dentro  do  qual,  ou  antes  se  fosse  pos- 
sível, se  ajustaria  e  se  concluiria  o  respectivo  tratado»,  o  qual 
seria  ratificado  ao  mesmo  tempo  que  o  de  amizade,  commercio 
e  navegação,  «de  tal  modo  (textual)  que  não  poderá  ratificar- 
se  efazer-se  a  troca  das  ratificações  de  um  sem  a  do  outro.» 

Valia  o  mesmo  que  não  ter  separado  as  duas  questões. 

€He  juzgado,  dizia  Solano  Lopez  no  offlcio  dirigido  ao  mi- 
nistro daa  relações  exteriores,  dando  conta  do  modo  por  que 
havia  desempenhado  a  sua  missão,  he  juzgado  que  los  inte« 
resses  vitales  de  la  Republica  e  la  politica  dei  Supremo  Qo- 
bierno  fundada  eo  ellos  me  imponian  esta  reserva :  si  el  tra- 
tado de  amistad,  commercio  y  navegacion  era  prontamente 
ratificado  y  puesto  en  ejecucion,  no  conseguiria  la  Republiqa 
ajustaz  y  concluir  el  delimites  sobre  un  pió  raronable  y Justo, 
por  que  havia  entregado  indiscretamente  a  una  nacion  veoina» 
poderosa  y  ftierte,  sus  posiciones  de  seguridad  y  defensa  y  se 
nabla  entregado  con  las  manos  atadas  á  su  discreciou,  sin 
conservar  mas  que  un  fantasma  de  Qacion  indepediente.» 

Nesse  mesmo  offlcio  informava  Solano   Lopez  ao  seu  go- 
verno que  o  plenipotenciário  brazileiro  ttinha  declarado  que  o 
Íroverno  brazileiro  não  admitUria  a  idéa  de  que  a  Repiu)lica 
ovasse  além  do  Apa  o  seu  território.» 

O  motivo  de  toda  a  divergência  era  a  posição  de  Fecho  de 
Morros,  reputada,  não  sem  exaggero  —  no  meu  entender  —  de 
grande  valor  estratégico,  e  da  qual  tanto  o  Brazil  como  o  Pa- 
raguay  não  queriam  abrir  mão.  r  •  .•  ., 

Como  conciliar  interesses  tão  oppostos?  .'^^'''^ 


IV 


Como  era  de  p/ever,  recusou-sa  o  Gk)verno  brazileiro  a 
ratificar  as  convenções.  Expondo  ao  do  Paraguay  as  razões 
porque  assim  procedia,  solicitou  a  vinda  de  um  plenipotenciário 
ao  Rio  de  Janeiro,  afim  de  que,  em  respeito  ao  tratado  de  1850, 
não  continuasse  adiado  o  ajuste  dos  assumptos  a  que  eUe  se 
referia. 
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Correspondeu  Carlos  Lopez  a  esse  convite  enviando  José 
Berges,  depois  ministro  de  Solano  Lopez,  em  missSo  junto  ao 
gabmete  imperial  para  entabolar  novas  negociações.  (25) 

N&o  foi  inflructifera  essa  missão.  Mantida  a  separaçfio  das 
duas  questões,  oomo  na  negociação  Pedro  Ferreira,  foi  ajustada 
a  da  navegação  com  poucas  e  importantes  alterações  nos  termos 
estipulados  naquella,  seodo  conservada  a  clausula  de  poder 
cada  parte  contractante  expedirreguiamentos  flscaes  e  poiíoiaes 
pela  forma  dita. 

No  tocante  a  de  limites,  prescindiu  o  negociador  paraguayo 
da  reêerva  julgada  indispensável  por  Solano  Lopez. 

Km  convénio  à  parte,  comi>rometteram-se  os  dous  gover- 
nos «a  nomear,  logo  que  as  circumstaocias  permittfssem  e 
dentro  do  prazo  de  seis  annos  daquella  data,  os  seus  plenipo- 
tenciários, aftm  de  examinarem  de  novo  e  ajustarem  definitiva- 
mente a  Unha  divisória  dos  dous  paizes,  respeitando  as  duas 
altas  partes  contractantes  e  fazendo  respeitar  reciprocamente 
o  seu  uH  possideis  actual.» 

De  bom  ou  de  máo  grado  aceitou  Caries  Lopez  este  ajuste; 
mas  nem  por  isso  melhoraram  as  relações  entre  os  dous  go- 
vernos. Os  empecilhos  oppostos  ao  transito  dos  navios  bra- 
zileiros  para  Matto  Grosso  mais  se  ageravaram,  do  que  abran- 
daram, com  os  regulamentos  expedidos  pelo  governo  para- 
guayo. 

Deu  isto  logar  a  um  desagradável  e  original  incidente— 
talvez  unioo  nos  factos  da  diplomacia  —  entre  o  nosso  ministro 
conselheiro  José  Maria  do  Amaral,  e  o  próprio  presidente 
Carlos  Lopez, 

Duas  canhoneiras  brazileiras  que  seguiam  para  Matto 
Grosso  foram  detidas  enf  Uumaità,  com  exigências  que  nio 
estavam  em  harmonia  com  a  convenção  em  vigor.  Por  este  mo- 
tivo teve  o  conselheiro  Amaral  uma  entrevista  com  o  ministro 
das  Relações  Exteriores,  Nicolas  Vasquez,  ao  qual  declarou 
que,  nfto  havendo  razão  para  que  fosse  embaraçada  a  subida  dos 
navios,  elle  iria  para  bordo  e  que,  se  a  fortaleza  atirasse  sobre 
os  nossos  vasos  de  guerra,  estes  responderiam  com  energia,  e 
bem  poderia  ser  que  a  bala  do  seu  primeiro  tiro  fosse  o  ovo  de 
que  teria  de  nascer  a  liberdade  do  povo  paraguayo. 

Chegaram,  por  fim,  a  accordo  e  os  navios  subiram.  Em  se- 
guida manifestou  Lopez,  dessjo  de  ter  uma  conferencia  com  o 
ministro  brazileiro,  que,  accedendo  boamente  a  esse  desejo, 
procurou-o.  O  presidente  recebeu-o  assentado  e  do  gorro  na 
cabeça. 


(25)  «Parece  que  a  nota  brazileira,  dix  o  Sr.  Dr.  Silva  Paranhos 
^ barão  do  Rio  Branco)  em  eme  se  oommunioaTa  a  nSo  ratificação 
dos  ajusles  celebrados  por  Pedro  Ferreira,  e  os  preparativo!  de 
guerra  qae  começamos  a  faier  produziram  alguma  Impressão  oo 
animo  de  Carlos  Lopez.  Depois  de  longas  conferencias,  o  oonse« 
Iheiro  Silva  Paranhos,  depois  visconde  do  Rio  BranoOt  •  Berges» 
assignaram  o  tratado  de  (3  de  abril  de  1856.» 
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Não  annunciava  semelhante  intróito  um  bom  desfecho. 
Amaral  pozse  em  guarda  e,  sem  deixar  pereeber  a  menor 
extranheza,  tomou  uma  cadeira,  assentou-se  e  principion  a 
expor  o  que  tinha  a  dizer.  Dentro  em  pouco  foi  interrompido 
por  Carlos  Lopez,  que  disse-lhe  oom  Tivacidade: 

—  Miente,  sefior  ministro. 

Não  se  deu  por  achado  o  experimentado  diplomata  e  pro- 
seguiu  no  mesmo  tom,  com  a  mesma  calma  e  firmeza,  sendo 
ainda  por  mais  duas  yezes  interrompido  por  Lopez,  que  repe- 
tin-lhe: 

—  Miente,  sefior  ministro : 

Tocou  a  vez  ao  presidente  de  responder  ao  diplomata  (26), 
e  poucas  palavras  tinha  proferido,  quando  este  acnou  occasião 
de  dizer-lhe : 

—  Mente,  Sr.  presidente. 

Lopez  turbon-se  um  pouco,  mas  continuou,  dando  opportu- 
nidade  a  que  o  conselheiro  Amaral  também  por  duas  Tezes, 
ainda  lhe  repetisse : 

—  Mente,  Sr.  presidente. 

Fulo  de  cólera  e  interrompendo-se,  disse  Lopez : 

—  Pêro  usted  me  insulta,  sefior  ministro ! 

—  Não  ha  o  menor  insulto;  apenas  sirvo-me  das  formulas 
da  diplomacia  paraguaya,  replicou  Amaral  com  brandura. 
Erguendo-se  e  voltando-se  para  Nicolas  Vasquez  que  estava 
presente,  accrescenta : 

—  Sr.  Ministro,  peço  os  meus  passaportes,  pois  que  tenho 
de  retirar-me. 

Comquanto  o  caso  não  tivesse  publicidade  offldal,  no  rela- 
tório do  Ministério  de  Estrangeiros  de  1858,  fez  o  respectivo  mi- 
nistro, visconde  de  Maranguape,  fugitiva  referencia  a  essa 
occurrencia,  nos  seguintes  termos,  dando  conta  do  desfecho  das 
negociações  que  ficiiram  interrompidas  : 

€  Esta  resposta  (a  nota  em  que  o  ministro  pararuayo  recu- 
sava modificar  os  regulamentos)  foi  recebida  pelo  ministro  do 


(26)  A  propósito:  contoa-not  oSr.  V.  de  Taauay,  por  testomunho 
de  piessoas  dignas  de  fé,  notadamente  o  Sr.  Francisco  Brabo,  qne 
assiitin  a  primeira  recepção  official  uos  ministroft  de  França  e  He.s- 
ptnba  junto  ao  governo  do  Paraguay,  que  D.  Carlos  Lopes  era  de  uma 
eloquência  natural,  por  vezes  arrebatadora.  Transflgarava-se  então 
o  seu  todo  obeso  e  sobretudo  grotesco :  testa  pequena,  cabeça  afuni- 
lada, bochechas  pendentes,  rosto  pyriforme,  corpo  mal  ajorcado,  além 
de  ridiculamente  vestido.  Começava  a  fallar,  e  a  admiração  nos  que 
o  ouviam  subdtituia  logo  a  vontade  de  rir  que  provocavam  a  principio 
a  Eua  presença  e  o  seu  modo  de  trajar,  mixto  de  vestes  de  povo  para- 
guayo  e  dcs  uniformes  europeus. 

Solano  herdou  um  pouco  da  eloquência  de  seu  pai.  Fluente  no 
dizer,  aoimava-se  gradualmente  e  com  rasgos  oratórios  quando  fal- 
lava  em  publico.  O  qne  elle  não  herdou  do  seu  progenitor  foram 
aquelle  physico  grotesco  e  modo  de  trajar.  Trazia  o  sen  uniforme 
militar  sempre  bem  ajustado  e  correcto,  com  o  peito  ornado  de  con- 
decorações, entre  as  quaes  via-se  acommendade  Christo,  do  Brasil. 
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Brasil  no  dia  17  de  maio,  em  que  (ôim  obrigado  a  saspender  a 
negociação  para  acudir  a  outros  ne^^ocios  do  Paraná. 

O  GoTerno  da  Republica  havia  apreciado  mal  os  aetos  e 
procedimenU)  do  Ministro  Brazileiro  em  Assumpção,  o  Sr.  con- 
selheiro José  Maria  do  Amaral. 

Esta  aprecia^^o  não  podia  tsr  o  assentimento  do  Govemo 
Imperial,  reconhecendo  o  caracter  e  circomspecçâo  daquelle  seu 
ministro,  e  que  o  seu  fim  unicamente,  a  par  da  dignidade  qoo 
devem  sempre  guardar  os  agentes  diplomáticos,  era  chegar  a 
um  accordo  sobre  o  objecto  principal  de  sua  missão,  isto  é,  obter 
todas  as  rascáveis  íkcilidades  para  a  navega^  fluvial,  como 
ídra  estipulado  no  tratado  de  6  de  abril.  » 


Foi  ainda  sob  o  calor  daquelle  incidente,  podemos  dixer,  que 
o  Governo  Imperial  teve  de  enviar  em  XSyí  o  conselheiro  Pa- 
ranhos, Visconde  do  Rio  Branco,  em  missão  especial  ao  Paragaay 
para  tratar  da  questão  da  navega(^o.  Ao  mesmo  tempo  e  no 
mesmo  caracter  de  Enviado  Extraordinário  foi  igualmente 
incumbido  da  missão  especial  nas  Republicas  Ai^ntína  e 
Oriental. 

Não  era  o  diplomata  brazileiro  om  personagem  desconhecido 
para  o  governo  do  Para^uay,  tinha  sido  elle  o  negociador, 
como  ficou  dito,  do  convénio  de  6  de  abril  de  1856,  e  Berges, 
que  com  elle  tratara,  não  podia  deixar  de  fazer,  perante  Carlos 
Lopez,  as  mais  lisongeiras  referencias  á  sua  aptidão  e  grande 
tacto  para  os  negócios,  a  par  de  um  trato  delicado  e  attrabente. 

Uma  das  difllculdades  com  que  teve  de  arcar  o  ministro  bra- 
zileiro ao  chegar  a  Assumpção,  foi  achar  uma  casa  conveniente 
para  installar-se  com  o  pe»oal  da  missão. 

Não  faltava  alli  casas  vasia  snas  condições  deeejadas,  mas, 
os  seus  proprietários  recusavam  alugal-as. 

Uma  única,  das  proximidades  do  palácio  do  governo,  isolada 
muito  exposta  e  devassada  aos  olhares  curiosos,  lhe  foi  oflère- 
cida.  O  Visconde  do  Rio  Branco  comprehendcndo  o  man<do 
que  havia  nisto,  acoeitoa-a,  apezar  de  não  ser  qual  desiò^va. 

Indo  ao  encontro  da  espionagem  da  policia  paraguaya,  o 
como  que  para  fiaicilitar-lbe  o  encargo,  conservava  escancaradas 
todas  as  portas  e  janellas,  que  só  eram  fechadas  a  hora  de 
dormir. 

Servia  de  gabinete  de  trabalho  um  sala  interior,  mais  ao 
alcance  dos  olhares  dos  traseuntes,  de  tal  modo  que,  nos  dias 
abrazadores  de  canicula,  via-se  do  exterior  o  ministro  brasileiro 
e  o  seu  secretario  Fortunato  de  Brito,  (27)  ambos  em  mangas  de 
camisa—  o  que  não  é  de  estranhar  em  Assumpção,  nessa  quadra 
do  anno  —  curvados  sobre  uma  mesa  coberta  do  livros,  papeia 
e  mappas  geographícos,  a  trabalharem. 

(27)  Depois  Barão  de  Arinos.  Era  então  aeoretario  da  legação  na 
RepnbUea  Oriental. 
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Fazia  lembrar  os  antigos  romanos,  em  suas  casas  de  vidro, 
para  qae  fosse  conhecida  de  todo^  a  pureza  de  seu  Tiver 
intimo. 

Se  Carlos  Lopez,  por  accaso  impressionado  com  a  predioção 
da  bala  que  seria  o  ovo  de  que  nasceria  a  libertação  do  seu 
povo,  que  lhe  fizera  o  conselheiro  Amaral,  chegou  a  desconfiar 
que  o  emissário  brasileiro  o  fosse  também  de  maquinações  oc- 
cultas  para  enflraquecer  o  seu  poder,  essa  suspeita  parece  que 
desvaneceu  se.  As  negociações,  posto  que  laboriosajs,  seguimm 
sua  marcha  regular,  sem  nenhum  incidente  que  as  perturbasse. 
Foi  ainda  Solano  Lopez,  o  plenipotenciário  por  parte  do 
Paraguay.  Na  convenção,  assignada  em  12  de  íbvereiro  de 
1858  e  ratificada  por  ambos  os  governos,  fixando  e  regulando  a 
intelligencia  pratica,  do  tratado  de  6  de  abril,  obteve  o  Brasil 
tudo  quanto  razoavelmente  podia  exigir,  e  mais  mesmo  de  que 
era  de  esperar  nas  ciroumstancias  em  que  nos  achávamos, 
concedendo,  entretanto,  o  que  não  póude  deixar  de  conceder. 

A  liberdade  de  navegação,  tanto  do  Paraguay  como  do 
Paraná,  a  todas  as  bandeiras,  não  dispensava  a  apresentação 
de  carta  do  sande  e  declaração  da  nacionalidade,  procedência  e 
destino  do  navio,  disposição  esta  que  abrangia  os  navios  em 
transito. 

No  caso  de  sabida,  o  preenchimento  daquellas  formalidades 
dar  se-hia  cm  Humay tá,  onde  receberia  o  navio  um  passe, 
que  seria  apresentado  em  Forte  Olympo.  Inversamente,  os 
navios  que  descessem  de  Matto  Grosso  fariam  as  declarações 
nesse  forte,  recebendo  ahi  o  passe  que  seria  entregue  em 
Homaytá. 

Carlos  Lopez  mostrava-se  satisfeito  com  esto  ajuste. 
As  relações  entre  os  dous  governos,  que  haviam  chegado  a 
um  gráo  de  tenção  inquietador,  tomaram  caracter  ameno.  Não 
de  certo,  como  no  tempo  da  primitiva  enlente  cordiale^  em  que 
Carlos  Lopes,  temeroso  de  ser  aggrodido  pelo  dictador  de  Buenos- 
Aires,  general  Rosas,  a  quem  havia  declarado  guerra,  que  podia 
ser  qualificada  de  platónica,  obtinha  por  intermédio  de  nosso 
ministro  em  Assumpção,  o  general  Bellegarde,  que  lhe  envias- 
semos  armamentos  o  munições,  e  que  offlciaos  brasileiros  do 
exercito  e  da  marinha  fossem  mandados  ao  Paraguay  instruir 
suas  tropas  e  auxilial-os  na  construcção  de  suas  obras  de  defeza ; 
mas  em  bom  pé  de  amizade,  que  não  foi  perturbada  por  nenhuma 
ocourrenoia  durante  o  resto  de  seu  governo  e  começo  do  de  seu 
suecessor. 


Decorreram  es  seis  annos  fixados  no  oonveuio  de  6  de  feve- 
reiro de  1856,  sem  que  os  dous  governos  se  houvessem  desobri- 
gado do  compromisso  ahi  adoptado  de  <  examinarem  e  ajustarem 
definitivamente  a  linha  divisória  dos  dous  paizes.» 

Parece  que  o  receio  reciproco  de  despertar  divergências 
amortecidas  inhibia,  ora  a  uma,  ora  a  outra  parte,  de  tomar  a 
iniciativa  e  provocar  a  solução  da  melindrosa  questão. 
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Terminara,  entretanto,  aquelle  prazo,  qaando  fiilleceu 
Carlos  Lopes,  a  19  de  setembro  de  1862,  legando  a  seu  filho 
Solano,  em  yerba  testamentária,  o  governo  interino  do  Para- 
goay,  até  que  o  Congresso  nomeasse  novo  presidente  (28). 

Apparentemente  nada  indicava  que  tal  acontecimento  pu- 
desse alterar  as  relações  existentes  entre  os  doas  paiees,  salvas 
as  difflcaldades  que  surgissem  ao  tratar-se  novamente  da  quest&o 
de  limites. 

Mas  não  tardou  muito. 

As  formalidades  que  tinham  de  preencher  os  navios  ao  su- 
birem o  rio,  nos  termos  do  tratado,  oíTereceram  ensejo  para 
crear-se  embaraço  &  navegação  para  MattoGrosso. 

A  par  disto,  não  dissimulava  Solano  Lopoz  a  sua  má  vontade 
contra  o  Brazil,  ao  mesmo  tempo  que  reorganisava  e  augmen- 
tava  as  suas  forças  militares,  deixando  perceber  que  as  teria  de 
empregar  contra  o  império,  conforme  a  marcha  dos  aconteci- 
mentos no  Estado  do  Urugnay,  invadido  nessa  occasifto  por 
forças  brazileiras. 

Tal  era  a  situação,  quando  o  Sr.  Barão  de  Jaurú,  então 
Cezar  Souvan  Yienna  de  Lima,  ohegou  ao  Paraguay  em  1864, 
afim  de  substituir  o  ministro  residente  Lopes  Gama,  que, 
mesmo  por  não  se  achar  em  boas  relações  com  Solano  Lopez, 
havia  solicitado  sua  exonera^. 

Vendo  desde  logo  que  as  cousas  se  encaminhavam  para  um 
rompimento,  tomou  o  Sr.  fiarão  de  Jaurú  a  previdente  delibe- 
ração de  dirigir-se,  em  offlcio  reservado,  ao  presidente  de  Matto- 
Grosso, general  Albino  de  Carvalho.  Communicando-lhe  as 
ameaças  feitas  por  Lopez,  lembrava  a  conveniência  de  preca-. 
ver-se,  afim  de  não  ser  a  provinda  apanhada  desprevenida,  no 
caso  de  uma  aggi*essão . 

Esse  oflílcio  foi  recebido  em  Cuyabã  no  dia  10  de  outubro,  e 
a  13  descia  o  commandante  das  armas,  com  a  pouca  força  que 
existia  na  capital,  para  a  ílronteira  do  Baixo  Paraguay,  em 
Corumbá,  onde  estacionava  um  batalhão  de  artilharia,  sob  o 
commando  do  tenente-coronel  Porto  Carrero,  ao  mesmo  tempo 
commandante  da  fronteira. 

O  commandante  das  armas,  coronel  do  estado-maior  de 
2*  classe,  Carlos  Augusto  de  Olivoira,  Jã  idoso,  sem  a  actividade 
e  sem  a  energia  que  as  circumstancias  reclamavam,  é  grave- 
mente censurado  nas  participações  offlciaes  de  presidente,  pelo 
descuido  e  imprevidência  com  que  se  houve.  Tendo  ido  ató  Mi- 
randa, para  conhecer  do  estado  da  força  alii  existente,  e  regres- 
sado  a  Corumbá,  somente  em  melados   de  dezembro  foi  que 


(28)  «  Logo  (l»'pois  (la  morte  de  Carlos  Lopes  apresentou  Fran- 
cisco Solano  Lopfs  o  t  'stamento  escripto  por  seu  pai  em  1856,  «»m 
virtude  do  qual  lhe  cabia  a  presid>-ncia  interina  ate  á  reunião  do 
Congresso f  e  esto  lapso  de  tempo  loi-lhe  mais  que  sufficienti)  para 
assegurar  a  sua  eleiçãono  Congresso,  qu(^  se  realizou  a  10  de  ou- 
ubro  dtí  1862.»  (Schneider), 
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resolveu  mandar  o  oommandaDte  da  fronteira  estacionarem 
Coimbra,  fazendo  seguir  para  ahi  o  tenente-coronel  Porto 
Carrero,  com  cerca  de  80  praças,  nos  vapores  Anhambahy 
e  Jaurti. 

Reunidas  a  essas  praças  as  existentes  no  forte  e  mais  alguns 
guardas  naeionaes,  empregados  civis,  17  presos  e  10  indios 
Gadinéos  que  se  apresentaram,  floou  a  guarnição  composta  de 
55  praças. 

Tratando  desde  logo  de  exercitar  essa  força  no  manejo  das 
armas,  quer  de  infantaria,  quer  do  artilharia,  mal  pensava  o 
coronel  Porto  Cirrero  que  quando  elle  chegava  a  Coimbra  Já 
Barrios  se  achava  em  Conceição,  concluindo  a  organisa<^  da 
expedição,  e  de  onde  Jogo  seguiu.  Pelas  informa^^ões  alli  colhidas 
acreditou  que  o  forte  que  ia  atacar  o  cuja  guarnição  não  excedia 
de  46  praças,  commandadas  pelo  capitão  Benedicto  de  Farias, 
não  oíTereceria  resistenoia  seria. 

O  que  dahi  por  diante  oocorreu  narra  o  Dr.  Silva  Paranhos, 
(Barão  do  Rio  Branco)  do  modo  o  mais  exacto  e  completo  no 
seguinte  trecho  das  suas  notas  a  Schneider  : 

€  A  expedição  de  Barrios  bavia  ancorado  no  dia  25  a  curta 
distancia  do  forte,  para  dar  logar  a  que  se  lhe  reunissem  os 
navios  mais  atrazados,  e  do  sitio  qúe  eutão  ocoupavam  ouviram 
os  invasores  um  fogo  bem  sustentado  de  artilharia  e  fuzilaria. 
Barrios  ordenou  que  um  dos  seus  vapores  se  adiantasse  para 
reconhecer  e  forte,  e  os  exploradores  voltaram  com  a  noticia  de 
que  a  guarnição  fazia  exercido  e  atirava  ao  alvo. 

Com  offeito,  apozar  de  não  acreditar  no  rompimento  do 
Paraguay  (o  gripho  ó  meu),  o  coi*on6l  Porto  Carrero  quiz  pre- 
parar para  a  defesa  os  seus  soldados,  que,  perfeitos  no  manejo 
das  armas  de  infl^ntaria,  pela  maior  parte  deixaram  muito  a 
desejar  como  artilheiros,  e  no  dia  25  fez  um  exercício  geral, 
simulandb-se  que  o  forte  era  atacado,  tomando  toda  a  guarnição 
seus  postos  de  combate,  o  atirando-se  a  bala  sobre  alvos  coUo- 
c^dos  na  margem  fronteira  e  em  vários  pontos  da  margem 
direita.  Estes  alvos,  que  no  dia  27  ainda  se  achavam  em  seus 
lugares,  infundiram  verdadeiro  terror  aos  paraguayos,  parti- 
cularmente nos  seus  navios,  que  não  ousaram  de  modo  algum 
transpol-os. 

€  Na  noite  de  26  de  dezembro  ftindeou  a  expedição  uma 
légua  abaixo  de  Coimbra,  e  só  ao  romper  do  dia  27,  dissipado  o 
nevoeiro,  as  5  horas  da  manhã,  foi  avistada  pelas  sentinellas 
e  vigias  do  forte.  O  coronel  Porto  Carrero  distribuiu,  pelo  modo 
acima  indicado,  os  seus  soldados  e  os  auxiliares  em  numero  de 
Í55  homens  ao  todo,  e  dispoz-se  para  o  combate,  fazendo  partir 
para  Corumbá  o  pequeno  vapor  Jauru,  com  a  noticia  da  invasão 
e  de  achar-se  entre  os  inimigos  o  paquete  Marquez  de  Olinda 
(29),  armado  com  peças  de  artilharia. 


(29)  Ha  engano.  Marquez  de  Olinda  chegoa  no  dia  segainte. 
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A's  8  1/2  da  manhã  recebeu  a  intimaçSo  de  Barrios  e  dentro 
do  prazo  concedido,  qao  foi  de  uma  hora,  enviou  a  lua  rtsposia. 
Logo  depois,  quasi  Ás  10  horas,  começou  o  desembarque  dos 
paragnayos  naa  duas  margens. 

O  Anhambahy  (30),  passando  por  fi*ente  do  forte,  atreyeu-se 
a  avançar,  e  ás  10  1/2,  com  os  seus  dous  rodízios  de  32,  pro- 
duziu grande  estrago  nas  forças  que  marchavam  pela  margem 
esquerda  a  occupar  a  fralda  do  morro  da  Marinha,  fronteiro  ao 
forte,  e  que  constavam  de  Infantaria  e  duas  baterias  de  arti- 
lharia montada  com  12  peças.  A's  10  3/4  adiantou-se  vagaro- 
samente, e  como  que  hesitando»  a  esquadrilha  paraguaya. 

O  Anhambahy  retrocedeu  então,  ooliooando-se  acima  do 
forte,  donde  tinha  sabido. 

A*8  1 1  horas  a  esquadrilha  de  Mesa  rompou  de  longe  um 
inútil  bombardeamento,  sem  que  os  nossos  respondessem,  porque 
os  projectis  paraguayos  apenas  chegavam  a  meia  distancia. 

Quando  a  artilharia  inimiga  se  approximou  da  margem 
fronteira,  na  borda  do  Morro  da  Marinha,  até  onde  avan^ra 
encoberta  pelo  mato,  o  Anhambahy  e  o  forte  começaram  o  Ãgo, 
ás  2  horas  da  tarde. 

No  forto  estavam  montadas  11  peças,  mas,  apenas  cinco 
trabalhavam,  porque  só  tiohamos  35  artilheiros  disponíveis, 
que,  íélizmente,  eram  tão  destros  em  sua  arma  como  o  resto  do 
corpo  de  artilharia  de  Matto  Grosso  o  ora  no  uso  da  espingarda 
6  da  bayoneta. 

Os  paraguayos,  que  haviam  desembarcado  na  margem 
direita,  appareceram  no  cordão  do  matto  que  circunda  o  forte, 
com  mostra  de  quererem  assai tal-o,  pois,  comquanto  fizessem 
fogo  de  fuzilaria  por  detraz  das  arvores,  avançaram  por  vezes, 
com  passo  incerto,  mas  retrogradaram  sempre,  pelo  fogo  das 
cinco  poças  do  forte,  e  das  duas  do  Anhambahu,  que  atiravam 
por  elevação,  o  pela  incessante  fuzilaria  das  banquetas  e  das 
setteiras  de  parapeito.  <0  vapor  AnJiambahy,  confessa  Barrios 
na  sua  parte  offlcial,  coadjuvou  muito  a  defeza  » ;  e,  referindo-se 
aos  nossos  atiradores,  diz  que  o  fogo  de  fuzilaria  era  cincribile». 

O  fogo  do  inimifiro  foi  pessimamente  dirigido,  a  ponto  de 
não  termos,  nos  dous  dias  de  bombardeamento,  um  só  ferido.  As 
balas  das  peças  volantes  e  estabelecidas  na  flralda  do  morro 
fronteiro  e  as  dos  navios  causaram  grandes  estragos,  tanto  no 
dia  27  como  no  dia  28,  entre  os  próprios  paraguayos  que  se 
achavam  em  terra. 

Com  a  noito  cessou  o  combate,  fazendo  Barrios  recolher  a 
bordo  a  gente  que  se  achava  á  margem  direita,  que  é  a  em  que 
está  o  forte,  com  receio  que  dahi  fizessem  alguma  sortida.        ^ 


(30)  Deve  a  hi>toria  roaislrar  o  nomo  «lo  ollicial    que   comman- 

se    av( 

TÍTani(»Dto  o  ininiiíro. 


30)  Deve  a  hi>toria  roaislrar  o  nomo  «lo  ollicial    que   comman- 
psso  vapor,  o  !<*  tononte  Balduíno  Jo«i*  Ferreira  de  Aguiar,  quo 
veio    com    muita    bravura    o    arrojo,  a  ponto   de    impressionar 
iipnto  o  inimico. 
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Menos  propicio  foi  ainda  o  dia  28  para  os  paraguavos,  des- 
embarcando novamente  do  madrugada,  e,  ora  mettemlo-se  por 
entre  o  matto,  em  que  sobresahiam  corpulentos  (amarinheiros, 
ora  oontomando-o,  foram  subindo  o  morro  até  onde  collooaram 
uma  ostativa  do  foguetes  a  Congrève.  A*8  7  horas  da  manhã 
rompeu  o  fogo  de  parto  a  parte,  e,  como  na  yespcra,  continuou 
o  inimigo  a  ser  infelicis^imo  nas  suas  pontarias. 

A's  2  horas  da  tarde,  o  major  Luiz  Gonçalves,  eom  750 
homens  do  6<>  batalhão,  tentou  o  assalto.  Poderia  ter  sido  feliz, 
si  o  soulfesse  dirigir.  A  muralha  do  forte,  estendendo-se  pela 
montanha  acima,  vae  diminuindo  em  altura,  de  modo  que  ha 
pontos  em  que  o  parapeito  não  tem  mais  de  4  a  5  pés  de  altura. 
Para  ahi  se  atiraram  os  paraguayos,  e  oito  delles  conseguiram 
galgar  a  muralha  e  penetrar  no  recinto,  onde  sete  foram 
mortos,  ficando  um  prisioneiro. 

«Foram  completamente  dizimados,  diz  o  Dr.  Silva  Pa- 
ranhos, pela  fuzilaria  das  setteiras  e  pelas  metralhas  do 
Anhambahy, 

Diante  das  certeiras  balas  dos  nossos  80  atiradores,  diri- 
gidos pelo  29  tenente  Oliveira  e  Mello,  estacaram  os  paraguayos 
e  começaram,  em  columa,  a  soflTrer  fogo  de  seus  próprios  na- 
vios, que,  enfurecendo-se  contra  os  defensores  do  forte,  não 
fizeram  mais  que  lançar  bombas  e  balas  que  iam  cahir  sobre  os 
assaltantes.  > 

Por  causa  da  curva  do  rio  e  do  arvoredo  que  se  entrepunha 
no  espaço  que  modelava  entre  o  forte  e  a  esquadrilha  inimiga, 
desta  não  se  via  aquelle,  e  os  seus  tiros  eram  feitos  por  ele- 
vação, por  duas  lanchas  canhoneiras.  Verifioouse  depois  que  os 
vapores  não  tomaram  parte  no  ataque,  como  se  suppoz. 

Em  frente  ao  forte  o  rio  tem  600  metros  de  largo,  em 
aguas  médias,  com  canal  espaçoso  de  mais  de  6  mevros  do 
ftindo;  e  do  monte  da  margem  opposta,  diz  o  Sr.  tenente-coronel 
Jorge  dos  Santos  Almeida  : 

«O  morro  das  Marinhas  (31),  porém,  occupado  por  bons 
atiradores  armados  de  fuzil  e  desembarcados  occultamente  a 
uns  três  ou  quatro  kilometros  a  juzante  de  Coimbra,  offerece 
óptimo  abrigo  a  tiros  efflcacissimos  feitos  através  das  arvores 

?iue  o  envolvem  quasi   inteiramente,  sobre  a  guami^o  do 
orte.  > 

Nem  com  artilharia,  que  para  alli  levaram,  colheram  os 
paraguayos  vantagem  de  tão  boa  posição.  As  suas  balas, 
quando  não  feriam  os  seus,  passavam  por  cima  do  forte  para 
perderem-se  na  encosta  do  monte. 

(31)  Era  outr'ora  chamado  «Morro  Grande»,  por  ler  maior 
altura  do  que  o  da  mar<^em  direita.  Em  1855,  na  espectativa  de  um 
rompimento  com  o  Paraguay,  mandou  o  presidente  da  provincia, 
então  o  chefe  de  esquadra  Levergpr  (Barão  de  Melgaço),  estabelecer 
alli  um  posto  militar,  com  praças  da  marinha,  ligeiramente  forti- 
ficado. Posteriormente,  foi  convertido  em  deposito  de  carvão  para  os 
vapores  da  esquadrilha,  de  que  hoje  nenhum  vestígio  existe.  Dahi 
veiu  a  denominação  de  «  Morro  da  Marinha  ». 
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Ao  cahir  da  noite  cessoa  o  fogo,  retirando^se  e  recolhendo-se 
a  bordo  os  assaltantes,  qae  tireram  207  homens  fora  de  com- 
bate, entre  mortos  e  feridos,  conforme  confissão  mesmo  do 
Semanário,  a  folha  offlciai  de  Lopez.  O  próprio  major  Gonçalves 
foi  um  dos  feridos. 

Mandou  o  coronel  Porto  Carrero  sahir  daas  partidas  diri- 
gidas pelo  capitão  Conrado  e  ft*  tenente  Oliveira  e  Mello,  que 
voltaram  trazendo  85  espingardas  abandonadas  e  18  feridos, 
tendo  encontrado  grande  numero  de  cadáveres. 

Por  parte  dos  defensores  do  forte  não  houve  nenhaíh  ferido, 
e  nenhum  morto  teria  havido  si  o  chefe  dos  cadinéos,  capitão 
Uxagota,  por  imprudência  e  sem  attender  ás  recommendagOes 
dos  offlciaes,  não  se  houvesse  exposto,  sahinde  do  forte  e  rece- 
bendo uma  bala  inimiga  que  lhe  tirou  a  vida.  (32) 

Sonbe-se  então  que  o  inimigo  desembarcara  novas  forças  e 
que  com  quatro  peças  de  artilharia  dirigia-se  para  o  alto  da 
montanha,  afim  de  recomeçar  a  luta  no  dia  immediato,  em 
melhores  condições. 

Dos  J2.000  cartuchos  de  fuzilaria,  de  que  constava  o  de- 
posito do  forte,  9.000  foram  consumidos  no  dia  27.  Foi  preciso, 
segundo  referiu  Porto  Carrero  na  sua  parte  oflScial,  que  70  mu- 
Iheres,  de  praças,  offlciaes,  paisanos  e  até  a  do  próprio  com- 
mandante,  que  se  achavam  no  forte,  e  alguns  offlciaes  e  praças 
que  puderam  deixar  as  baterias,  tiubalhassem  a  noite  inteira, 
preparando  cartuxame  para  infantaria,  para  que  no  dia  28  se 
contasse  com  pouco  mais  de  6.000  cartuxos,  tendo  sido  neces- 
sário machucar  com  pedras  e  pequenos  cylindroe,  as  balas  de 
adarme  17  para  adaptal-as  ás  espingardas  a  Minié. 

Fazendo  a  economia  possível,  foram  consumidos  no  dia  28 
5.000  cartuxos,  restando  pouco  mais  do  1.000  para  o  dia  se- 
guinte, accrescendo  que  não  havia  mais  balas  de  adarme  17 
givdk  serem  transformadas,  e  estavam  todos  extenuados  de 
diga.  Que  fazei*  ? 

O  coronel  Porto  Carrero  reuniu  em  conselho  os  offlciaes  e 
o  commandante  do  AnAam^Ay,  e  por  unanime  deliberação 
resolveu-se  a  evacuação  do  forte.  Tratou-se  immediatamente  do 
embarque  de  toda  a  gente  no  An AamòuÃy,  embora  a  sua  insufi- 
ciência para  accommodar,  além  do  pessoal,  excepção  feita  dos 
Índios,  quo  se  retiraram  para  os  seus  aldeiamentos,  o  material 
indispensável. 


(32)  Refere  o  Sr.  Visconde  de  Taunay  que  quando  esteve  no  dit- 
tricto  do  Miranda,  em  começo  de  1S66,  punha  se  alli  em  duvida  a 
morte  demse  chefe  Cadinéo.  Diziam  que  era  um  ardil  de  guerra  para 
occultar  futuras  tropelias,  pois  es^^es  Cadinéos  tomaram-se  depois 
tão  suspeitos  aos  brasileiros  como  aos  paraguayos.  Si  por  um  lado 
foram  atacar  os  fortes  Oliva  e  Rinconaaa,  na  linha  do  Apa,  do  outro 

f»raticaram  vários  assassinatos  em  famílias  brasileiras.  Uma  delias 
òi  completamente  anniquilada,  a  de  Barbosa  Bronzique,  pretan» 
dendo-se  que  a  carnificina  fora  dirigida  por  esse  meimo  Lixagota, 
que  davam  como  morto  em  Coimbra. 

Vide  Scenas  e  Viagens,  Historias  Brasileiras,  do  mesmo  vis- 
conde. 
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O  embarque  foi  feito  na  melhor  ordem,  fUtando  apenas  um 
operário,  que  por  embriagado  tão  comparecea  na  oooasião. 
B&tre  as  10  e  1 1  horas  da  noite  partiu  rio  acima  o  An?uimbuhy  ; 
e  como  a  esquadrilha  inimiga  se  achava  a  três  milhas  de  dis- 
tancia, nSo  admira  que  nâo  tivesse  apercebido  essa  partida,  como 
tanto  estranha  Schaeider .  Também  a  força  paraguaya  que  havia 
desembarcado  com  artilharia,  tendo  de  permeio  a  si  e  ao  porto 
o  matto  que  ella  tinha  de  contornar  para  ganhar  a  eminência 
do  morro,  de  onde  devia  operar  no  dia  seguinte,  nSo  podia 
atinar  com  o  que  ahi  se  passava  àquellas  horas. 


Deixemos  o  knhambuhy  em  caminho  para  Corumbá. 

Da  impressão  que  ahi  causou  a  sua  chegada,  do  pânico  que 
incutiu  na  população  e  também  nas  autoridades,  do  abandono 
precipitado  dessa  cidade,  dos  desastres  e  infortúnios  que  oocor- 
reram  na  retirada  para  Cuyabà,  da  persegui^  o  captura  do 
mesmo  Anhambuhy  pelo  vapor  paraguayo  Tapord,  já  em  aguas 
de  S.  Lourenço,  da  tomada  do  oem  sortido  deposito  de  armas, 
pólvora  e  vários  utensílios,  no  sitio  denominado  Dourados,  á 
margem  direita  do  Paraguay,  em  frente  á  foz  do  mesmo 
S.  U>urenço  (  onde  o  inimigo  foi  viotima  de  um  horrível  acci- 
deote.  (33)  e  demais  diversos  outros  acontecimentos  nada  glo- 
rificadores  das  armas  brazileiras,  n&o  me  occuparei,  pois  que 
não  se  relacionam  com  o  combate  de  Coimbra. 

Volto,  porém,  ao  abandonado  forte. 

Ao  raiar  do  dia  29,  notaram  os  paraguayos,  com  espanto, 
que  elle  estava  deserto.  Reoeiando  alguma  cilada,  approxi- 
maram-se  com  preoauçáo  e  hesitando,  até  que,  por  flm,  pene- 
trando no  recinto  da  praça,  lá  encontraram  os  seus  feridos,  não 
todos,  mas  os  que  puderam  sor  recolhidos.  Foi  ainda  motivo 
para  novo  espanto  acharem-n'os  com  vida,  ouvindo  delles  o 
modo  humanitário  como  foram  para  alli  transportados,  não  por 
gosto  dos  Índios  que  propunham-se  a  dar  cabo  de  todos  elles« 


(33)  «  Quando  o  Yaporá  voltou,  em  10  de  janeiro,  encontrou  os 
dous  navios  (  eram  doas  pequenos  vapores  idos  de  Corumbá )  oocupa- 
dos  em  carregar  pólvora,  madeira,  ferroe  machinas,  e  associou-se 
á  faina.  O  desleixo  datriúolação  que  levava  a  pólvora  para  bordo  era 
tal,  que  a  iam  entornando  por  todo  o  caminho,  desde  os  depósitos 
até  ao  rio.  O  official  que  inspeccionava  o  transporte,  chamou  a 
attenção  dos  seus  superiores  cara  a  possibilidade  de  uma  explosão. 
Não  se  fez  caso.  O  capitao-tenente  IIbrrerob,  o  apresaaor  do 
Anhambuhy^  chegou  a  zomnar  do  previdente  official,  mandando-o  para 
bordo,  e  encarregou-se  de  vigiar  o  trabalho.  Apenas,  porém,  se 
approximou  dos  depósitos,  deu-se  uma  explosão  que  o  matou  junta- 
mente com  alguns  outros  officiaes  e  23  soldados.  O  cadáver  de  Her- 
reros  foi  levado  para  Assumpção,  onde  o  Presidente  ordenou  que  lhe 
fizessem  solemnes  exéquias,  e  prometteu  erigir-lhe  um  monumento 
para  commemorar  o  aprisionamento  do  Anhambuhy,»   ( Schneider  ). 
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Barrios  sentiu-se  como  que  alliviado  de  um  graade  peso  I 
Immediatameate  envioa  para   AssampQSo   a    noticia  da 
tomada  de  Ck)iinbra,  que  foi  ahi  recebida  com  ruidosas  mostras 
de  alegria,  e  seguia  para  Corumbá,  que  occupou  ao  dia  3   de 
janeiro,  havendo  os  brazileiros  a  abandonado  na  véspera. 


A  hesitação,  receio»  falta  de  firmeza  e   de  deliberaçSo 

Srompta  no  modo  por  que  se  avelo  Barrios  deante  de  Coimbra, 
e  que  nEo  ousou  achegar-se  oom  a  sua  esquadrilha  e  offereoer 
desde  logo  ataque  efflcaz  e  decisivo,  com  as  suas  forças  immen- 
sãmente  superiores  de  que  dispunha,  revelam  certa  preoccupa- 
ç^  de  espirito,  uma  cousa  intima  que  difflooltava  a  liberdade 
de  agir. 

Vimos  também,  segundo  nos  disse  o  Sr.  Barão  do  Rio 
Branco—  e  eu  o  confirmaria  se  o  seu  testemunho  não  bastasse  — 
que  Porto  Carrero  não  acreditava  no  rompimento  do  Paraguay, 
previsto  pelo  Barão  de  Jaurú. 

Esses  dous  factos,  posto  que  de  ordem  muito  diversa  na 
apparencia,  tem  origem  commum  e  remota,  cuja  ezplioaçio 
leva  a  remontar-me  a  acontecimenti^s  igualmente  remotos. 

O  Paraguay,  declarando-se  nação  livre  o  independente  <  de 
todo  o  poder  eztraoho  »  em  27  de  novembro  de  1842,  encontroa 
a  mais  viva  opposição  da  parte  do  dictador  de  Buenos-Alres, 
general  Rosas,  que  qualificou  esse  aoto  de  rebeldia.  Fundava-se 
para  isso  na  €  convenção  das  juntas  governativas  do  Paraguay 
e  BuenosAires  de  12  de  setembro  de  1811,  segundo  a  qual,  com- 
prometteu-se  o  primeiro  <  a  viver  para  sempre  unido  pelos 
mais  estreitos  vínculos  de  doce  confraternidade  ás  demais  pro- 
vindas do  Rio  da  Prata.»  (34) 

Collooado  o  Paraguay,  em  virtude  daquella  opposição,  em 
situação  de  não  poder  manter  communicação  com  o  exterior, 
por  lhe  terem  siao  trancados  os  portos  do  Rio  da  Prata,  além 


(34)  Em  1813,  tendo  o  governo  das  províncias  reunidas  do  Rio  da 
Prata  convidado  o  Paraguay  para  enviar  deputados  ao  congresso  que 
se  devia  reunir  em  Buenos^Aires  para  decretar  a  constituição  geral, 
r6uniu-se  em  Assumpção  outro  congresso,  composto  de  mil  deputados, 
que,  declarando  nuUa  a  convenção  de  i811,  proclamou  o  Paraguay 
nação  independente,  substituindo  a  junta  governativa  pelo  governo 
de  dous  cônsules,  que  nomeou,  sendo  um  dclles  o  Dr.  Gaspar  Francia. 

O  congresso  do  1842,  composto  de  400  deputados  e  presidido  por 
Carlos  Lopez,  que  era  um  estancieiro  abastado,  não  fez  mais  do 
que  ratificar  a  deliberação  de  1813,  ajnntando-lhc  a  decretação  do 
pavilhão  e  sello  nacionaes,  a  declaração  expressa  de  que  a  nação 
<  não  seria  jamais  o  património  de  uma  pessoa  ou  de  uma  família  », 
isto  com  o  lim  de  evitar  outra  dictadura.  Era,  em  ultima  aualysí,  a 
essa  ratificação  que  Rosas  se  oppunha.  O  Paraguay,  porém,  já  tinha 
de  facto  vida  autónoma,  in^lependente  «  de  todo  o  poder  estranho  », 
na  phrase  adoptada,  qiio  tão  mal  soou  aos  ouvidos  do  autoersta 
buonairense. 
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de  outros  aotos  do  hostilidade  que  lhe  acarretavam  sérios  em* 
baraços,  entendeu  Carlos  Lopez,  ao  cabo  de  três  annos  (4  de  de« 
zembrode  1845),  dever  declarar  guerra  ao  dictador  de  Buenos 
Ayres. 

No  extenso  manifesto  que  dirigiu  <  a  todas  as  nações  > 
»  e  de  que  estas  não  podiam  ter  conhecimento  —  fundamen- 
tando a  Bua  deliberação,  tomava  por  testemunhas  da  razão  e 
justiça  de  sua  causa  «  o  mundo  inteiro  e  a  Providencia  »,  espe- 
rando  que  esta  €  protegesse  as  armas  do  Paraguay,  desse-fhe 
prosperidade  e  permittisse  que  a  victoria  custasse  o  menor 
soffrimento  possível  á  humanidade.» 

Entre  os  numerosos  factos  articulados  contra  o  dictador  de 
Buenos  Aire^^  citava  Lopez  o  de  ter  o  ministro  dai^uelle  na 
corte  do  Brazil,  D.  Thomaz  Guido,  <  protestado  em  21  de  feve- 
reiro de  1845,  contra  o  reconhecimento  da  independência  do 
I^aguay  pelo  gabinete  imperial.» 

Com  efTeito  o  Brazil  tinha  sido  a  nação  que  primeiro  reco- 
nheceu essa  independência  e  acreditou  representante  junto  ao 
Governo  do  Paraguay,  sendo  nomeado,  por  decreto  de  16  de 
outubro  de  1843,  encarregado  de  negócios  e  cônsul  geral  na- 
quella  Republica  o  Dr.  Jcsô  António  Pimenta  Bueno  (Marquez 
de  S.  Vicente).  (35)  Dahi  nasceram  as  desavenças  de  Rosas  com- 
nosco»  as  quaes  alimentadas  por  acontecimentos  demais  conhe- 
cidos, tomaram  tal  corpo,  que  fomos  obrigados  a  ir  até  MontO' 
Caseros,  para  que  terminassem. 

Aoceitando  a  alliança  que  se  apressou  em  ofTerecor-lhe  o 
governador  de  Gorrientes,  Madariaga,  que  também  procurava 
subtrahir  ao  dominio  da  Buenos  Ayres,  Lopez,  que  parece  jã 
contava  cjm  isso,  enviou  logo  á  visinha  província  €  a  primeira 
colunma  »  de  forças  expedicionárias  sob  o  mando  do  seu  imberbe 
filho  Solano,  já  então  brigadeiro-general  e  general  em  chefe  dos 
exércitos  de  terra  e  mar. 

Essa  força  transpoz  o  Paranã  ainda  em  fins  do  dito  mez  de 
dezembro,  e  mal  tinha  acampado  na  margem  esquerda,  que  se 
propunha  guardar,  quando  as  tropas  de  Rosas,  invadindo  Gor- 
rientes pela  fronteira  do  sul,  bateram  os  generaes  correntinos 


(35)  Dugraty  diz  que  a  independência  do  Paraguay  foi  reconhe- 
cida pelo  Brazil  em  14  de  setembro  de  18il.  Não  tive  como  veriQoar 
a  data  desse  acto  do  povern-j  brazileiro.  E'  certo  que  houve  demora 
na  partida  do  nomeado,  que  seiruiu  de  S.  Paulo,  por  terra,  para  o 
Paraguay. 

Consta,  porém,  por  communicação  feita  pr>r  elle,  de  14  do  agosto 
de  1844,  que  |á  se  achava  installada  a  legação  brasileira  em  Assumpção, 
o  que  quer  dizer  que  já  tinha  sido  recebido  olHcialmente. 

Convém  notar  ((ue  cm  iS2ò  já  tínhamos  tido  um  cônsul  em 
Assumpção,  o  conselheiro  J.  A  Corrêa  da  Camará,  excepção  única 
feita  por  Francia  ao  systoma  de  isolamento  do  Paraguay.  Era  também 
o  Brazil  a  única  nação  com  que  elle  entretinha  rolaçõe?;,  havendo 
communicações  do  Itapúa  e  Candelária  para  S.  Borja  e  vice- versa, 
por  intermédio  dos  commandantes  dos  postos  militares  ahi  esta- 
nelocidos. 
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qne  a  defendiam.  Não  se  demoraram,  porém,  ellas  ahi«  e  regres- 
saram a  Baenos  Ayres,  contentanob-se  com  esse  triampho 
parcial. 

Teve  Carlos  Lopez  por  melhor,  tomando  por  pretexto  as 
divergências  entre  aquelles  generaes^  fazer  recolher  a  aua 
«  columna  expedicionária  »,  que  não  tardou  em  passar  o  Paraná, 
floando  desfeita  a  ali  lança,  apezar  das  reclamações  de  Ma- 
dariaga. 

Procrastinon-se  por  demais  o  desfecho  dos  acontecimentos 
em  Corrientes,  ató  que,  por  fim  triumphou  o  governo  de  Buenos 
Ayres.  Foi  então  que  a  Carlos  Lopez,  que  se  havia  conservado 
na  maior  quietação,  confiado,  quiçá,  no  amparo  da  Divina  Pro- 
videncia, aflgurou-se  a  hypothese,  possível,  mas  pouco  ou  nada 
provável,  de  ser  aggredido  por  parte  de  Rosas. 

Tendo  de  preparar-se  para  a  defesa,  obteve  pelo  meiç  já 
dito  que,  em  1851,  o  Brazil  mandasse  ao  Paraguay,  para  Instruir 
suas  tropas  de  terra  e  mar,  dous  oíllciaes  do  exercito  e  dous  da 
armada. 

Foram  elles:  o  capitão  Porto  Carrero,  considerado  entre 
seus  companheiras  e  perante  seus  superiores,  como  um  dos 
melhores  ofilciaes  do  artilharia,  tendo  por  ajudante  o  l^  tenente 
Wilagran  Cabrita,  uma  das  victimas  da  guerra  do  Paraguay  (36), 
e  o  1**  tenente  da  armada  Soares  Pinto  (37),  tendo  por  ajudante 
o  2*  tenente  Caminada. 

Com  o  fim  de  impedir  as  communicaçOes  do  Paraguay  com 
o  Brazil  pelo  Rio  Grande,  Rosas  mantinha  piquetes  á  margem 
direita  do  Uruguay,  de  modo  que  não  foi  sem  difflculdades  e 
riscos  que  os  citados  ofilciaes  conseguiram  ir  de  S.  Borja  a 
Candelária,  onde  os  esperava  o  coronel  commandante  do  dis- 
tricto,  que  os  conduziu  a  Assumpção. 

Ahi  foram  acolhidos  por  ambos  os  Lopez,  pae  e  filho,  com  a 
affectuosa  distincção,  que  nunca  soffi^eu  queda  durante  todo  o 
tempo  qne  se  demoraram  no  Paraguay. 

A  artilharia  do  exercito  paraguayo  constava  apenas  de  seis 
baterias,  ou  36  peçajs  de  bronze,  de  calibre  4,  ainda  dos  tempos 
colooiaes,  com  as  armas  de  Hospanha  e  inscripção  da  flindição 
de  Carlos  V,  mas  muito  bem  tratadas  e  conservadas. 

Observou  Porto  Carrero  que  os  artilheiros  paraguayos,  sob 
o  commando  do  coronel  Vallovera,  tinham  perfeito  conheci- 
mento,  tanto  da  ordenança  hespanhola,  como  da  franoeza« 


(36)  Morto  a  10  de  abril  de  186<),  na  ilha  da  Redempção,  cm  fironle 
do  forte  de  Jtapirú,  no  posto  de  tenentc-coronol,  a  que»  havia  poaco, 
tinhm  sido  promovido.  Redigia,  em  uma  chalana,  a  parte  do  combate 
havido  na  uoite  procedente,  em  qne  o  inimigo,  em  numero  do  t.OOO, 
assaltou  a  ilha  de  que  os  brasileiros  estavam  de  posse,  tentando  reto* 
mal-a  o  sendo  repellido  com  grande  perda,  quando  foi  alcançado  por 
uma  bomba  atirada  do  forte. 

(37)  Sendo  um  dos  commissarios  brazileiros  na  demarcação  de 
limites  com  o  Peru»  no  posto  de  capitão-teneute,  foi  assassinado  a 
10  de  outubro  d«  1866,  explorando  o  rio  Jaquirana  ou  Jacurana, 
affluente  do  Javary,  pelos  selvagens  que  infestam  aquella  região. 
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AttDMtda  ordenaoc»  «NapoldLo».  Todatritt  attoodendo  á  dlrer- 
Made  de  condições  topograpUeas  e  ornnisa^o  militar  doe 
paisee  plattoos  dos  da  Europa,  indicou  Porto  Carrero  Tarias 
alterações,  assim  no  manejo  das  pegas,  como  também  no  çys- 
lema  de  viaturas. 

A  pedido  de  Solano  Lopei,  que  assistia  a  todos  os  ezerdcios, 
reduziu  Porto  Carrero  as  suas  modiflcações  a  escripto,  ajun- 
tando-lhes  o  que  bayia  de  mais  pratico  naquellss  ordenanças 
e  dando-lhes  a  íórma  de  uma  nova  instrmsçio,  que  foi  muito 
apreciada  e  mandada  pôr  logo  em  execu^. 


Solano  Lopez,  intelligente  e  atilado,  nEo  dispunha,  entre- 
tmto,  de  grande  illustração,  o  qtie  i^  era  de  notar,  sendo 
ainda  bastante  moço ;  mas  era  a^ido  de  saber.  Tinha  em  mnde 
apreço  os  ofSeises  brazileiroe,  com  os  quaes  se  entretinha  em 
frequentes  colloquios,  in>ocurando  informar-se  das  cousas  e 
pessoas  do  Brazil. 

Manifestava  viva  sympathia  pelo  Imperador,  cujo,  patrio- 
tismo e  applica^o  aos  negócios  lhe  eram  conhecidos.  Procurava 
esclarecer-ee  acerca  dos  melhoramentos  que  se  iam  operando 
no  Brazil,  cuja  prosperidade  parecia  interessal-o. 

Accessivel  e  urbano,  attrahia  pela  sua  amabilidade,  trato 
delicado  e  maneiras  insinuantes ;  <  era  uma  dama,  dizia-me 
Porto  Carrero,  menos  com  os  seus  subordinados  em  matéria  de 
serviço,  em  que  se  mostrava  severo  » . 

Tinha  gosto  pela  rida  militar,  mas  não  o  seduziam,  pelo 
menos  dizia,  os  louros  colhidos  nos  campos  de  batalha. 

Achava  a  guerra  sempre  odiosa  pelo  consequente  mal  que 
acarretava  aos  povos,  embora  reconhecesse  ser  uma  necessidade 
a  que  nem  sempre  as  nações  podiam  subti*ahir-6e,  e  dahi  tam- 
bém a  necessidade  de  armarem -se  e  estarem  preparadas  para 
ella.  Considerava  bárbaro  o  rigor  das  leis  militares. 

Adepto  fervente  da  inviolabilidade  da  vida  humana,  com- 

Í)rehendia,  n%o  obstante,  que  o  homem  em  conectividade,  consti- 
uindo  na(^,  ou  individualmente,  pudesse  tirar  a  vida  a  seu 
semelhante  em  defesa  própria.  Não  admittia,  porém,  a  peaa  de 
morte,  como  um  direi  o  social. 

Curiosa  a  applicação  que  depois  deu  a  taes  theorias  1 

Sympathico,  de  boa  presença,  de  palavra  fácil,  occupando 

na  sociedade  paraguaya  a  mais  elevada  posição,  depois  da  do 

presidente,  seu  pae,  nao  lhe  fsJtariam  aventuras  galantes  se  as 

procurasse.  Ao  contrario,  era  Solano  um  moço  morigerado,  de 

âuem,  com  verdade,  se  poderia  dizer:  non  castus  sed  cautus. 
ainda  uma  partlculandade:  abstinha-se  de  bebidas  alcoó- 
licas. 

A  sua  moral  e  a  sua  phílosophia  resentiam-se  do  influxo  que 
na   infdncia  lhe  transmittira  sua  mãe,  resneitavel  pelas  suas 
virtudes,  pelos  seus  sentimentos  de  piedade  christa  e  fervor 
5585  —  14  Tomo  lxvii.  p,  ii. 
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religjoso,  de  que  ainda  hoje  dà  testemunho  a  espaçosa  oapella, 
onde  praticara  seus  dereres  religiosos,  na  importante  estancia 
Trinidadf  solar  dos  Lopez,  à  pequena  distancia  de  Assump^ 
e  da  margem  do  rio. 

Quantas  ailliccões  não  acharam  alli  consolo,  quantas  la- 
grimas não  foram  enxugadas  pela  iliustre  matrona  e  suas  flihas, 
nSo  menos  compassivas  do  que  ella  ! 

A  caridade  e  a  compaixão  pelas  dores  do  próximo  eram 
sentimentos  commuDS  nas  senhoras  da  íámilia  Lopez. 


Tendo-se  de  executar  algumas  obras  em  Hamaytá,  de  con- 
formidade com  o  plano  do  general  Bellegarde,  foi  Solano  Lopez 
em  companhia  dos  oíllciaes  brazileiros  assistir  aos  trabalhos  e 
também  aos  exercicios  militares  que  lá,  tinham  de  realizar^se, 
e  installou-se  em  aposento  commum  com  Porto  Carrero.  Ck>m* 
prehende-se  a  intimidade  que  esta  ciroumstancia  creou  entre 
ambos. 

Foi .  nessa  intimidade  em  que  viveram  em  Humaytá,  nas 
longas  palestras  em  que  se  tratava  de  tudo^  sem  reserva,  sem 
calculo,  eoo-abundantia  cordis^  no  abandono  de  uma  convivência 
e  camaradagem  de  caserna,  que  Porto  Carrero,  a  quem  Solano 
chamava  familiarmente  my  maestro,  teve  de  apreciar-lhe  a  recti- 
dão dos  conceitos  sobre  vários  assumptos  e  as  idôas  que  se 
lhe  iam  firmando  no  espirito  sobro  administracioe governo. 

Admirava  Porto  Carrero  os  sentimentos  elevados  daquello 
mancebo,  a  quem  o  vasto  e  grandioso  futuro,  que  lhe  estava 
reservado,  não  despertava  outra  preocoupação  que  não  a  de  ver 
a  sua  pátria  engrandecida  o  em  paz  com  os  povos  vizinhos. 
E  dahi  ficou  a  Porto  Carrero  a  convicção  de  que  Solano  Lopez, 
no  posto  supremo  em  que  se  achava  e  com  a  inteira  responsa- 
bilidade do  governo  de  seu  paiz,  jamais  provocaria  uma  guerra 
com  o  Brazii,  sem  motivo  muito  imperioso  que  a  justificasse. 

A  estima  e  consideração  dispensadas  a  Porto  Carrero  por 
Solano  Lopez  foram,  naturalmente,  sendo  partilhadas  pelos  que 
deste  se  approximavam,  especialmente  do  seu  estado-malor. 
Vicente  Barrios  era  então  alferes  e  ajudante  de  ordens  de 
Solanp,  que  o  tratava  com  certo  apreço.  Nessa  posição  achou-se 
elle  em  constantes  relações  com  Porto  Carrero  e  habitaou-se, 
mais  que  outros,  a  respeital-o  e  tel-o  em  alta  valia. 

Conhecidos  estes  antecedentes,  poder-se-ha  avaliar  a  im- 
pressão que  Barrios,  coronel  commandante  de  uma  expedição  do 
grande  responsabilidade  (e  cunhado  de  Lopez),  recebeu  ao  depa- 
rar-se-lhe  na  resposta  á  sua  intimação  a  Coimbra  para  que  se 
rendesse  no  prazo  de  uma  hora,  o  nome  de  Porto  Carrero^  que 
ficara  como  uma  legenda  no  exercito  paraguayo  ! 

Barrios,  já  impressionado  com  o  exercício  de  fogo  que 
ouvira  na  véspera,  fizera  fundear  a  sua  esquadrilha  três  milhas 
abaixo  de  Coimbra. 
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Ao  partir  de  Conoeioio,  contava  achar  aquelle  forte  des- 
prevenido,  mal  guarnecido,  sob  o  cominando  de  um  oapitIU),  e 
sem  os  precisos  meios  de  resistência. 

Agora,  afigura va-se-lhe,  precisamente,  o  contrario,  O  forie 
estava  bem  guarnecido  com  artilharia  e  infiintaria  e  à  frente 
das  forças  aohava-se  um  official  cuja  capacidade  llio  era  co- 
nhecida. Havia,  além  disto,  um  vaso  de  guerra  no  porto,  con- 
forme informara  o  emissário  que  lhe  trouxera  a  resposta.  (38) 

Era  evidente  que  o  Brazil  contava  com  aggressão  e  se 
preparava  para  repellila. 

Ató  onde  chegariam  os  elementos  de  resistência  de  que 
dispunha  Porto  Carrero  ?  Que  força  guardava  Coimbra  ?  Não 
podia  sabel-o. 

Aconselhava  a  prudência  que  nio  arriscasse  um  ataque 
decisivo  ;  e  assim  fez  no  primeiro  dia.  A  artilharia,  quer  de 
bordo  do  Anhatnbuhy^  qu^r  do  forte,  oausara-lhe  grande  damno, 
6  o  fogo  de  fuzilaria  fora  incrihle.  Maior  motivo  para  maior 
prudência  e  novas  hesitações. 

Nestas  circumstancias,  facilmente  imagina-se  qual  o  jubilo 
de  Barrios  ao  saber  que  o  forte  havia  sido  abandonado,  Resti- 
tuiu-Ihe  este  acontecimento  o  valor  e  a  confiança  com  que 
seguiu  sem  demora  pira  Coimbra. 

Ahi  fica  explicada  a  origem  commum  de  que  fallei:  a  ida 
de  ofiAciaes  brasileiros  ao  Paraguay. 

Si  isto  nâo  fora,  nem  Porto  Carrero  ficaria  na  crença 
errónea  de  que  não  se  daria  o  rompimento  pronunciado  pelo 
Barão  de  Jaurú,  nem  Barrios  toria  esiacado  a  ires  milhas  de 
Coimbra,  como,  si  transportado  as  eras  mythologicts,  tivesse 
diante  de  si  a  c-tbeçn  de  Mednza  ! 

Pacto  providencial,  que  pormittiu  que  a  guarnição  de 
Coimbra  pudesse  retirar-se,  não  cnhindo  pririoneira  do  inimigo 
que.  com  certeza  e  como  praticou  em  outros  pontos,  não  dei< 
xaria  com  vida  nenhum  dos  que  a  compunham  !  (39) 


Já  tive  occasião  de  dizer  que  Solano  Lopez,  armado  como 
se  ach  iva  em  1864,  com  o  maior  exercito  da  America  do  Sul « 
pois  que  segundo  os  dados  mais  seguros  não  era  inferior  a  50.000 
homens  ~  não  dt^via  ter  em  vista  somente,  como  pensa  o  Sr. 
Barão  do  Rio  Branco,  ganhar  fama  militar  para  intervir  nas 


(38)  O  Jaurú  linha  regressado  para  Corumbá,  como  já  se  disse. 

(39)  Não  tinham  os  paraguayos  por  costume  fazer  prisioneiros. 
Scbnei  lor,  ref  ;rindo-S'  á  expedição  quo  partiu  de  Humaytá  para 
atacar  a  esquadra  brasileira  em  R.achuelo,  conta  por  informação  de 
testemunha  ocuL-ir  quo  «  L^ipez,  ass  stin  lo  a  cavallo  ao  embarque, 
gritara  para  os  soldados  quo  lhe  trouxessem  pris  oneiros  ;  elles  res- 
ponderam: «Para  qu  ^  pristonoir«  s  ?  Nós  es  mataremos  todos  e  tra- 
remos a  esquadra  brasileira  !  »  Com  estas  palavras  ficou  Lopez  muito 
satisfeito  o  pareceu  recobrar  novo  alento.» 
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Qoestddfl  phtiinas,  embora  entio  não  pe&tasie  em  aggiedir->]io6 
deedelogo. 

Convém  recordar  que  Carlos  Lopes«  preparando  wen  lOho 
para  snbetitail-o  no  governo,  mandou-o,  na  previsão  de  tal 
evento,  viajar  à  Bnropa,  para  qne  ie  instmisse  na  eciencia  de 

Sovemar,  conhecesse  de  perto  o  progresso  das  nações  cnltsis  6 
estas  colhe8se  lições  de  que  precisava,  e,  finalmente,  eiperi- 
montasse  o  contacto  da  civilisação  moderna  nos  seus  focos  mi^ 
luminosos. 

Dessa  viagem  voltou  Solano  Lopez  com  impressOes  beoi 
diversas  das  qne  levara.  Tomon-se  todo  outro,  até  na  sua  vida 
Intima.  B'  prova  disso  a  impu<^encia  com  que  se  fesarompanhar 
de  uma  mulher  apanhada  nos  cafés  de  Paris  ^  Obse  um  dof 
íòcos  mais  luminosos  da  civiliss^-*cc»Q  desrespeito  e  afl^unta 
não  só  »os  seus  velhos  pais,  como  á  sociedade  que  um  dia  havia 
de  governar,  e  para  a  qual  o  concubinato  era  aié  entfio  int^ra- 
mente  desconhecido ! 

O  desejo  de  ganhar  famo^  muito  menos  innoeente  do  qua 
suppõe  o  Sr.  Barão  do  Rio  Branco,  não  era  sinão  o  effeiío  da 
ambição  de  dilatar  os  seus  dominios  que  Uie  tumultuava  na 
mente. 

O  engrandecimento  do  Paraguay  pelo  lado  do  sul  seria  mais 
natural  e  estaria  mais  de  accordo  com  os  seus  interesses  poli- 
ticcs,  porém  de  mais  difflcil  lealisação,  do  que  ao  norte. 

Ora,  ahi  já  eiistia  a  questão  de  limites  com  o  Brazil,  cuja 
solução  não  era  de  esperar  que  se  operasse  por  modo  paci- 
fico. 

Vimos,  por  occasião  da  missão  Pedro  Ferreira,  como  sobre 
este  assumpto  se  pronunciaram  os  dous  negociadores.  Ao  pasM 
que  o  plenipotenciário  brasileiro  declarava  que  o  &eu  governo 
c  Dão  admittiria  a  idéa  de  que  o  Paraguay  fosse  além  do  Apa  », 
0  plenipotenciário  paraguayo,  o  próprio  Solano  Lopez,  alludmdo 
a  Fecho  de  Morros,  fazia  sentir  ao  seu  governo  que  o  abandono 
das  posições  de  defesa  e  segui'aDça  valia  o  mesmo  que  a  Repu- 
blica <  entregar- se  de  mãos  atadas  a  um  visinbo  poderoso,  não 
conservando  mais  que  o  fautasma  de  nação  independente  ». 

Da  intransigência  do  Paraguay  neste  ponto  já  tínhamos 
tido  uma  amarga  prova  em  1850,  isto  é,  no  periodo  das  melhores 
relações  entre  os  dous  governos,  por  ter  o  Presidente  de  Matto 
Grosso  estabelecido  em  Pão  de  Assucar  (Fecho  de  Morros)  um 
posto  militur,  sob  o  commando  de  um  tenente. 

Este  facto  cansou  grande  impressão  em  Assumpção,  e 
Carlos  Lopez,  presumindo  não  terem  sido  tomadas  em  ornsi- 
deração  as  reclamações  que  dirigiu  ao  ministro  brasileiro 
naquella  capital,  mandou  uma  poderosa  força  ezpellir  o  destv 
camento  alli  estacionado. 

Este  não  se  retirou  sem  offerecer  heróica  resistência. 
Jactavam-se,  porém,  os  paraguayos,  do  triumpho  que  alli 
obtiveram. 

€  A  intitulada  viotoria  de  Pão  de  Assacar,  diz  o  Sr.  Bário 
do   Rio  Branco,  foi  alcançada  por  800  paraguayos  contra  uma 
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marda  brasileira  de  25  homens*  que  se  retiroa  combatendo 
ií4  da  oatobro  de  1850).» 

Perdemos  três  homens  e  os  aggressores  um  oíflcial  e  oito 
soldados.  O  governo  imperial  contentou-se  com  as  expIicaçOeS 
dadaa  por  Carlos  Lodík*  qne  era  eat&o  nosso  alliado.  Em  sna 
retirada  o  pequeno  destacamento,  oommandado  pelo  tenente  P« 
Beenoda  Silva,  foi  protegido  pelos  Índios  Guafourús,  dirigidos 
pelos  capitães  Uxagota  (40)  e  Lapagate,  e  pouco  depois  og 
mesm<»s  índios,  incorporados  á  guarda  qne  sahira  do  Pio 
de  Assocar,  apoderaram-se  por  surpreza  do  íbrte  paraguajo 
denominado  Oiympo  on  Boarbun.»  (41) 

O  des  .grado,  seo&j  irritação  que  ezprimentou  o  governo 
imperial,  pelo  procedimento  de  Carlos  Lopez,  foi  tal  que,  ainda 
ao  cabo  de  cerca  de  seis  aooos,  em  1856,  nas  negociações 
entabolada'<  nesta  capital  com  Berges,   que  Já  conhecemos,  o 

Jlonipotendario  brazileiro,  Conselheiro  silva  Paranhos  (visconde 
o  Rio  Branco)  achou  opportuno  referir-ae  àqueile   aconteci- 
meoto  nestes  tempos: 

€  ...  O  presidente  de  Matto  Grosso  não  entendeu  bem  as 
recomniAndações  da  legação  imperial,  ejulí?ou  qae  reduzindo 
aqiiella  guarnição  a  25  homens,  satisfazia  ao  governo  da 
Republica.  O  governo  da  Republica  duvidou  sempre,  segundo 
se  «leve  crer,  de  que  o  pedido  d»  legação  fosse  atCendt<lo  pelo 
pre8ideof.e  e  mandou  a  expedição  que  teve  o  conflictu  com  a 
guarda  braziieira.  Bis,  pois,  como  se  deu  o  facto.  Procedeu  de 
um  acto  do  presidente  de  \ía<.to-Grossj,  fundado  sim  em  uma 
ordem  do  governo  imperial,  mas  ordem  antiga,  que  não  tinha 
sido  renova' la,  nem  era  intenção  do  mesmo  governo  imperial 
levur  a  effeito  em  taes  circumstanoías.  h)ntão  achava  se  pen- 
dente uma  negociação  entre  os  dons  governos,  a  qual  cona- 
pr  hendia  o  reconhecimentj  dos  respectivos  limites;  e  ia 
abnr-se  a  luta  com  o  general  Rosas,  cuja  causa  acanharia  cooi 
a  divisão  e  rompimento  entre  os  seus  adversários.  Se  não 
fosse  estas  ciroumstancias,  o  governo  imperial  não  toleraria» 
como  tolerou,  o  acto  de  força  do  governo  da  Republica  ;  e  o 
repi*esoDtante  do  Império  em  Assumpção,  dando  os  passos 
oonoiiiaiorios  que  deu.  não  deixou  de  resalvar  o  direito  do 
Império  áqueile  ponto  e  ao  território  que  lhe  é  contíguo.» 

(AO)  O  mtsmo  qae  esteve  em  Coimbra,  como  ficou  dito,  á  freat« 
dos  Cadiuéos,  triba  qae  é  um  ramo  dos  Qaaycarús. 

(41)  Tratando  deste  acoatecimmto,  diz  Ferreira  Martinho  na 
BUa  Notioia  sobre  a  província  de  Matto  Grosso^  o  qae  sev^a»,  e 
IDostra  [aanto  os  Qaaycurúâ  se  interes->av  im    pela  caasa  do  Brazil: 

«...  em{aaQto  estes  indios,  ás  ordena  do  capitão  J.  J.  ds 
Carvalho  vingavam  a  afifronta  leita  ao  destacam  nto  brasileiro  (a 
mais  brilhante  acção  da  província  da  Matto  Qros^o,  pela  resistência 
tenai  qaj  oppazeram  25  h  imens  contra  mais  de  40Õ ),  om  caciqa« 
da  mesma  triba,  o  capitão  Qaidanaai,  invadia  por  Miranda  o  ra<« 
ragaay,  e  no  Apa  tomava  aos  aggressores  gados,  cavallos,  etc.  Estes 
factos  deram  logar  a  qae  o  governo  deacançasse,  e  os  oaya banos 
8*  jolgassem  garantidos,  por  acreditarem  qae  os  Gaaycuràs  aóa  po« 
dariam  repeliir  qaalqaer  ataque  do  Paraguay.  » 
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No  ponto  a  que  tinham  chegado  as  cousas,  sem  uma  trans- 
acção possível,  a  guerra  seria  a  uníoa  soluçUo  da  questão  de 
limites.   Era  facto  previsto  desde  longa  data,  podemos  dizel-o. 

No  relatório  do  ministério  de  estrangeiros  apresentado  ás 
camarás  em  1853,  dizia  o  respectivo  ministro,  Visconde  de 
Uruguay: 

«  Fixanlo-so  cida  uma  das  partes  em  pretençoes  incom- 
patíveis com  as  da  outra,  deliberadas  ambas  a  nâo  recuar ;  6 
impossível  um  accordo  e  por  isso  durante  séculos  não  poude 
haver.  Somente  a  guerra  poderia,  não,  desatar,  mas  cortar 
essas  diíflculdades.  » 

Por  mais  de  uma  vez  azemos  preparativos  nesse  sentido. 

A  convenção  Paranhos,  de  12  de  fevereiro  de  1858,  re- 
solvendo a  questão  da  navegação,  em  nada  influiu  sobre  a  de 
limites,  cuja  solução  se  antolhava,  como  dantes,  cercada  de 
riscos  e  perigos,  que  um  dia  haviam  de  produzir  os  seui  ofiTeitos. 

Lopez,  bem  o  sabia,  e  então  para  evitar  que  o  Brazil, 
desembaraçado  das  questões  com  o  Estado  Oriental,  se  achasse 
em  melhorou  condiç53s  para  a  luta,  aproveitou  a  opportuni- 
dade  e  aggreiiu-o,  na  hem  fundada  esperança  de  colher  van- 
tagens com  o  que  não  poderia  contar  S3  a  aggressão  partisse 
do  império.  A  razão  porque  assim  procedeu  é  intuitiva. 

O  que  foi  aquella  luta  e  o  que  ella  nos  custou,  não  cabe 
aqui  dizel-o.  Outro  foi  o  fim  a  que  me  propuz  o  supponbo  ter 
preenchido  —  não  sei  se  bam  ou  mal  —  :  historiar  a  fundação 
do  forte  de  Coimbra  e  os  acontecimentos  que  dahi  dimanaram. 

Por  isso  também  deixarei  do  parte  dous  acontecimentos 
que  tornaram  notáveis  dous  legares  que  ostão  assignalados  no 
mappa  que  organisei  e  de  que  fallei  em  principio, 

Um  desses  logares,  em  tenútorio  brasileiro,  é  a  fazenda 
do  Jardim,  nas  cabeceiraJi  do  Miranda ;  outro,  em  território 
paraguayo,  é  Corro-Gorã,  nas  cabeceiras  do  Aquidaban. 

No  primeiro  falleceram  viotimas  do  cholera,  a  29  de  maio 
de  1867,  e  ahi  foram  sepultados,  o  coronel  do  artilharia  Carlos 
de  Moraes  Camisão  e  o  tonente-coronel  de  engenheiros  Juvencio 
Cabral  de  Menezes  commandante  e  immediato  da  mallograda 
expeJição  que,  operando  pelo  Sul  de  Matto  Qrosso,  invadiu  o 
Paraguay,  e  que  constituo  o  assumpto  da  com  mo  vedora  his- 
torla  Retirada  da  Laguna,  do  Sr.  Visconde  de  Taunay. 

No  se;^undo  foi  morto  pelas  armas  brasUeiras,  no  1*  de 
março  de  1870,  o  m\rechal  Francisco  Solan3  Lopez,  segundo 
dictador  do  Paraguay. 

l!ste  acontecimento,  pondo  termo  à  sórle  de  crimes  o 
atrocidades  inacreditáveis  por  elie  praticados,  poz  igualmente 
termo  à  guerra . 
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Depois  de  treâ  annos  o  quatro  mezes,  em  que  estiveram  de 
posse  do  forte  de  Coimbra,  os  Paraguayos  o  abandonaram  em 
abril  de  1868,  desmantelando-o  e  levanio  a  sua  artilharia, 
munições  e  tudo  quanto  ahi  havia  que  lhes  pudesse  aproveitar. 
Entre  as  peca<9,  havia  quatro  de  bronze  de  calibre  1^4,  idas  do 
Pará  com  destino  ao  forte  do  Príncipe  da  Beira,  que  tem 
sua  historia  especial.  Omitt>-a  para  não  me  alongar  mais. 

Hoje  o  forte  de  Coimbra,  restaurado  como  foi,  acha-se  no 
estado  em  que  o  dasoreveu  o  Sr.  teneatecoronel  Jorga  dos 
Santos  Almeida. 


Piu 


os  índios  oayapós 

PILO 

Padre  i>esseiiette«    • 


nimo.  Sr.  Tente.  Coronel  António  Borfçes  Sampaio 

Presado  Amigo,  Ventio  aoousar  o  recebimento  do  seo  pre« 
aado  favor  (sem  aatta)  que  me  foi  entregue  peio  Ck)rreio  de  2^  do 
passado  mez  de  Novembro. 

Agradeço-ihe  em  primeiro  lugar  o  mimo  delicado  com  o 
<[nal  me  honrou,  o  seo  discurâo  peio  ceotenario  da  mais  pura 
d  mais  Dobre  gloria  do  Vellio  Portugal,  o  insigne  Épico  Camões  ; 
nada  me  podia  ser  mais  agradável  e  por  isto  rogoibe  que 
aoceiteos  meos  sinceros  comp  imeatos,  puis  que  achou  Gamões 
no  Amigo,  um  honrado  e  eximio  appreciador  de  seo  subiíme  estro. 

Em  segundo  lugar,  retribuo-ihe  com  Veras  os  seos  dona 
deeejos  acerca  de  minha  saúde,  desojandolhe  outro  tanto  6 
aS.  Bx.°»familia,comprimeutando-o  também  pelo  rico  Netinho, 
que  espero  será  contiouador  da  honradez  do  Avõ  e  de  suai 
Tlrtudes. 

Passo  a  responder  ás  suas  indagr^ções. 

Os  Gayapós,  ao  meo  ver;  bem  como  os  Chavan^.es  os 
Chariabas,  os  Cherentes,  e  outras  tribus,  que  habitam  desda 
as  cabeceiras  do  Rio  Araguaya,  até  a  enbocadura  do  Rio  Somno, 
bem  como  dos  affluentes  que  vem  enriquecer  o  grande  Kio,  são 
de  uma  só  e  mesma  raça  e  t  verain  uma  origen  coinmua. 

Em  fdita  de  provas  evidiiuies  sobre  a  origem  desses  povos 
dos  nossos  Sertões,  inventàráo-se  varias  opiniões ;  uns  pre- 
tenderão que  os  restos  dos  troyanos  escapando  á  ruina  de 
niion,  viei-fto  habitar  a  Atlântida,  que  suppoem  ser  a  nossa 
America ;  outros  suppu>erâo  que  depois  da  ruina  de  Car- 
thago  pelos  Rom^^nos,  algums  Africanos  vierão  demandar  novas 
terras  e  apportarâo  a   America. 

Houve  quem  se  lembrasse  de  imaginar  que  as  esquadras 
do  Rei  Salomão,  vinham  procurar  as  ribas  Americanas,  para 
d*ellas  levar  o  ouro,  com  o  qual  se  ornava  o  templo  de 
Jerusalém. 

AttribuirSo  aos  Phenicios,  o  terem  povoado  á  America, 
leradoe  pelas  correntesas  do  Mar  Atlântico,  depois  de  sa 
terem  adiantado  alem  das  columnas  de  Hercules. 

Finaloiente  alguns  se  lembrarão  das  emigrações  dos  povoi 
4a  Ásia,  e  de  colónias  formaoas  na  America,  eto. 
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Para  mim  é  esta  a  opiaião  a  mais  provável,  e  si  com 
eíTeiio  a  Sciencia  prova  que  a  Ásia  foi  o  berço  da  humani- 
dade, si  hoje  se  domonstra  que  eiia  foi  a  povoadora  das 
outras  partes  do  Mundo,  como  não  admittir  que  ella  pudesse 
povoar  uma  terra  apenas  separada  por  algumas  legoaa  no 
estreito  de  Bheriog,  e  que  provavelmente  estava  em  remotas 
eras  unida  ao  continente  Asiático  ? 

O  subievamento  dos  Andes,  que  precipitou  as  agoas  do 
oceano  pacifico  sobro  as  costas  da  Ásia,  e  que  me  parece 
de  recente  data  geológica,  poude  interromper  a  communicação, 
e  isto  já  quando  a  America  era  habitada  pelos  homens. 

Esse  grande  abalo  foi  pouco  sensível  na  parte  L'£st  do 
continente  Americano,  que  não  participou  ou  peio  menos 
fracamente  se  ressentira  do  grande  abalo  que  elevava  uma 
das  mais  alcantiladas  Serranias  do  novo  Mundo. 

Si  me  fosse  licito  dar  uma  data  chronologica,  a  idade 
.  ffeologioa,  e  o  apparecimeuto  dos  trachy^tas,  ao  subievamento 
dos  Andes,  eu  dar  lhe  hia  a  de  1500  á.  1000,  da  creacão  do  mun- 
do, segundo  a  chronologia  Mosaico  e  corresponderia  ao  tempo 
do  dilu/io  da  Biblia 

(O  não  se  sujeitar  á  chronologia  Bíblica»  não  é  uma  prova 
de  Heterodoxia,  e  hoje  creio  ter  lido  algures,  que  em  nada 
offende  os  dogmas  de  no3sa  Santa  Religiio.) 

Por  occasiâo  desse  subievamento,  j4  podia  a  America  ter 
os  seo3  habitantes. 

A  maneira  mais  Segura  de  conhecer  a  que  raça  pertencem 
nossos  índios,  e  qual  a  sua  origen,  é  pela  comparação  do 
•typo,  e  pala  comparação  da  liogaa  geral,  deixando  de  parte 
os  differentes  dialectos  derivados  da  liogua  mãe  ou  primor- 
dial. 

Ora  o  typo  dos  nossos  sjlvagens,  segundo  as  observações 
de  Magalhães  Oandavo,  de  Abbade  Diogo  Barbosa  Machado,  de 
Saint  Hilaire  e  outros,  é  o  typo  Aziatico  ou  MongoUco, 
primeira  probabilidade. 

Remontando  á  uma  era  que  distante  de  nós,  cerca  de 
quarenta  séculos,  não  nos  deixou  um  só  monumento  que  nos 
possa  goiar,  reconhecemos  como  tudo  que  em  tão  remota 
antiguidade  usavam  os  homens  uma  língua  fallada,  que 
serviu  de  Mãe  à  todas  as  outras  línguas  antigas.  Ora,  ai 
encontrarmos  na  Jingua  geral  doa  Índios,  algumas  semelhanças 
e  ellas  se  encontrão  com  effeito,  teremos  uma  segunda  e  forte 
probabilidade. 

A  língua  fiUlada  na  Ásia,  há  quatro  mil  annos,  era  o 
Sanserito,  iingua  ssgrado  hoje.  a  que  somente  os  sábios  orienta* 
listai  poiem  descobrir  e  estudar. 

Ensaiemos,  o  tomemos  algnms  nomes  da  liofoa  geral. 
.Indix,  Significa^,  Sansorito,  Arácoárá,  Curaco  do  Dia  (não 
veria  da  Karã  nárá  Vá,  cuga  significação  aeria,  o  Heroe  que 
sustenta  os  fortes,  e  que  se  applica  com  mais  certeza  a  uma 
montanha,  do  que  a  significação  que  lhe  dão  os  Authores  em 
português  ? 
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Pytaogui,  nome  de  cidade,  não  teria  saa  origem  do  san- 
sorito,  Pyih]k,  escola  alta,  crei  que  sedaz  ?  Há  etimologias 
mal  to  mais  arriscadas, 

Pará  oa  pirá,  peixe,  nlU>  teria  sua  etimologia  no  sans- 
crito  ?  Pará  que  significa  soccorro. 

Párà-uoa,  Rio  de  Minas  Geraes,  não  seria  uma  natural 
derivado  do  sanscrito  Párá-uda,  que  significaria  scocorro 
das  aguas? 

£m  uma  carta  não  posso  ser  extenso  e  contiauão  por  maito 
tempo  a  procurar  raizes  à  etymoiogias  as  palavras  t  ^rminadas 
emná,  na  língua  Indica,  são  frequentes  no  sanscriío  V.  Q. 
Ital)aianá,  lia  uná,  Paca  uiiá,  Juru-uoa,  nomos  próprios,  tem 
suas  congéneres  no  sanscrito  em  Tyrá  ná,  guerreiros  rápidos, 
Sabha-ná,  família  guerreira,  Sakho-ná,  excellentes  guerreiros, 
e  Jura-una  não  poderia  vir  do  sanscrito  Guru  Mestre  uma 
guerreira,  e  não  sería  um  nome  adequado  á  tribú  dos  Jilrú- 
súnas. 

Si  eu  tivesse  tempo  sufflciente,  mostraria  ao  amigo  que 
as  línguas  índias  do  Brazii,  tem  suas  raizes  no  Sanscrito  e 
não  na  lingua  Ecúarâ  ou  Bscualduna,  como  pretendeo  Guilher- 
me de  Humboldt  (sic), 

O  Grego,  o  Egypcio,  o  Hebraico,  o  latim,  as  nossas  línguas 
modernas  muito  pedirão  ao  Sanscrito,  e  porquo  motivo  não 
derivaCrião  as  línguas  índias  da  mesma  fonte  ? 

Que  houve  uma  lingua  primitiva,  ó  um  facto  provado  pela 
sciencia. 

Si  à  essas  probabilidades.  Juntarmos  o  que  referem  as 
tradições  Indicas,  acharemos  mais  um  fio  conductor. 

Bm  umi  de  minhas  viagens,  encontrol-m3  com  alguns 
índios  Chavantea  em   numero   de  onze,    disse-me   o  cacique, 

âue    oUes  iao  para  o  Rio   de   Janeiro,  á  pedir  soocorros   ao 
overno. 

Minha  posição  de  Sacerdote,  minha  Vestimenta  ecclesiastica 
in8piraríU>-lhe6  confiança,  conversei  com  o  chefe,  que  falia va 
o  Portnguez. 

Nacrou-me  elle,  que  em  tempos  mui  remotos,  os  seos 
formavam  uma  grande  nação,  que  tendo  vindo  do  Norte,  (elle 
apontava  o  pooto  cardeal)  tinham  sido  sucoessivamente  im- 
pellidos,  por  outras  tribus,  ató  chegar  as  praias  do  Tocantins, 
Araffuaya,  Maranhão,  e  outros  rios,  on  le  se  estabelecerão, 
dividindo-se  as  famílias  e  formando  dijferentes  ramos,  ou 
troncos  de  outras  tribus. 

Bssa  tradição  muito  obscura,  más  transmittida  de  idade 
em  idade,  não  nos  descobre  por  ventura,  a  emigração  de  povos, 
que  de  marcha  em  marcha  de  Etape  em  Btapdf  impeilidos  por 
novos  emigrantes  vierão  povoar  as  nossas  florestas  ? 

B  por  analogia,  quando  lemos  a  historia  da  ifiuropa,  não 
Temos  nos  durante  séculos  os  povos  asiáticas,  lançarem-se  sobre 
o  continente  Europeu  por  successívas  emigrações,  não  podere- 
mos julgar,  não  seremos  authorisados  a  pensar,  que  o  mesma 
succedeo  sobre  o  continente  Americano  f 
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Pareoe  me  quâ  sim  f  e  eia  uma  teroeira  proltabUUade, 

Uma  oatra  probabilidade,  enoontrar-ae-há  aaa  ordOQae 
d^eases  ladioe ;  oom  eíTeito  elles  acreiltam  oa  traaiiiiifl[rao&Q 
dai  Almas,  diime  o  Cbarante,  que  oa  cobardea  e  fracos, 
qaando  morrifto  tornavam  a  appareoer  sob  a  forma  de  uma 
onea  magra,  que  aa  firechaa  nio  podiam  matar.  Bia  oiaia  um 
peuaameoto  ouja  origem  é  ae^urameate  Aaiatica. 

u^ebtea  e  outros  raciocinioa,  d*esaaa  probabilidadea  tirar4 
areaposta  á  au^  primeira  pergunta. 

Sou  de  Opinifio,  que  uoaaoa  índios,  tiveram  por  primitivo 
berço  a  Aaia,  e  que  foram  impeliidoa  para  o  interior  por 
BOdKri^^õeâ  aucceasivaa,  e  que  menos  afiiaUdaa  <ie  n6a  da 
qpe  eUea«  trasiam  á  Amerioa  povos  mais  adianiado^  em 
àvilisação.  Bata  diacussâo  fará  o  objecto  de  uma  segunda 
Carta. 

ueaculpe-me  os  erros,  escrevo  a  cada  instante  intar rom- 
pido ;  âo  quiz  demorar  esta  respjsta  que  vae  laa«;ada  curre^a 
ealam^,  e  sem  preparação,  porque  nlo  tenho  tempo  para  rever 
o  que  llie  etsorevo. 

Poderá  fazer  d*esta  o  uso  que  quizer,  e  muito  eâtimarel 
si  for- lhe  da  alguma   utilidade. 

Sou  como  sabe  seo  Velha  Amigo  Padre  Rai/mundo  Hei%» 
riques  des  Geneties, 

Santa  Luzia,  4  de  dezembro  de  1882. 


Illiu,  Sr.  Tenente  Coronel  Antjnio  Borges  Sampaio, 

Meu  Velho  Ami^o  —  Vou  a^ira  eUudar  do  que  moio,  por- 
que maneira  se  o 'iginaráo  ;í3  diíTeroaQks  notiveis,  <iue  se  ob- 
sorvam  oatre  asdivorsAs  tfibus  do  nussis  dorestis. 

A'  immi^raçâo  que  chamui  Aciti-An<UaQa,  suooedoo  sem  du- 
vida pai'a  o  Norte,  uma  immi^ração  GroenUnde^a  oom  efiTeito 
talvez  amda  stlvessem  uniljs  os  antíi^jí  continentes,  como  pa- 
recera proval-o  ;  l<*,  a  somelhança  e  idtjntidade  doí  animaes  quo 
povoaai  o  Groenlaol  e  o  No  te  da  Araoriea  ;  2\  o  typo  dos  Es- 
quiamos e  o  das  habit  mies  do  Groeulaiid  ;  3'  a  an  ilogi  i  ia  língua 
mllada  pelas  tribus  Amirtoanai,  c  ^m  a  liagua  fallida  no  GrojQ- 
land ;  4°,  dnalmence  pelos  mesmos  usos  e  costumes  e  pelaa 
mesmas  congas  religiosas  e  superstições. 

Oi*a  nada  mais  bem  provado  do  que  esses  pontos,  qua 
agora  ventilo  oom  o  amigo. 

Diversas  viagens  dos  russos.  [\  em  IÔ48 ;  2*,  em  1741,  sob  o 
mando  de  BheringeTichiiikJW;  3%  depois  em  ITÔSsob  adireo- 
çáo  de  Krenitzln,  demonstrarão  evidentemente  o  que  expen  li. 

A  terceira  immigração  trouxe  ao  Bradl  o  elemento  Tártaro 
oo  Mongolo,  ainda  bem  paconte  sogundo  a  opiaião  de  vários 
sábios,  e  entre  elles  Jorge  da  H  ira  e  S.  Hllaire,  esse  typo  s  3  con- 
serva na  raça  BouMula  XakaaaulL  e  outras,  a  aspiração  da  lia* 
goagem  f Jillada,  os  oostumes  nomadoa,  aa  oronças  religiosas  vêem 
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ma  apoio  desse  pensamento,  e  mdnnente  a  oonflgnra^  aa«to- 
mica  do  craneo  e  da  face,  são  esses  os  descendentes  dos  Aymorés 
e  conservam  os  sens  costumes  ferozes. 

A  ultima  Migração  foi  devida  aos  Phenidos,  que  abor- 
daram ao  continente  americano,  pelo  Jado  do  este  tendo  passado 
O  Estt^to  de  Gibraltar ;  ou  a  correotesa  do  mar,  ou  os  Testos 
contrários,  levaram  suas  náos  ao  continente  americano,  eemo 
as  mesmas  cansas  levaram  Pedro  Alvares  Cabral  ás  costas  do 
Brazil. 

Apportário  no  Golfo  Mexicano,  e  alli  ciTilisando  os  Índios, 
es  reuniram  em  uma  íbrte  na<^,  rechaçando  as  tribus  que  se 
úppanhko  ao  moTimento  ciyilisaéor,  os  monumentos  qne  dei* 
xaram  no  México,  e  que  os  conquistadores  respeitário,  gra«* 
vQài^  em  caracteres  inapagayeis  a  passagem  ou  estada  dos 
Pbenicios. 

Esses  monumentos  comparados  ao  que  se  sabe  de  Tyr,  de 
Sidon,  de  Cartbago,  revelam  sua  origem.  . 

As  leis  ou  os  fragmentos  de  leis,  que  nos  conserraram 
alguns  dos  bárbaros  conquistado  -es,  revelam  um  senso  reoto, 
um  espirito  philosophico,  e  idóas  religiosas  adiantada^*,  por 
outro  lado  a  religião,  os  sacriâci-  s,  os  riios.  nos  Aizem  recordar 
dos  sacrlâcios,  dos  ritot*  da  moral  dos  Sidonios,  tyrienses,  e  car- 
thaginenses,  salvo  as  differenças  de  logar  e  de  circurostaDcia. 

A  Revigta  dos  Dous  Mundos,  publicou  a  este  respeito  bellis- 
simos  estudos,  que  datam  de  mais  de  30  annoe,  mas  que  não  me 
atrevo  a  citar  de  memoiia,  estando  a  minha  bibliotheca  ainda 
em  Paracata. 

Vou  mais  longe,  e  acceitando  idéas  históricas  mais  recentes, 
creio  piamente  que  alguns  séculos  anies  da  descoberta  do  novo 
Mundo,  por  Christovâo  C< 'lombo,  alguns  pescadores  ao  norte  da 
Buropa,  penetraram  na  America,  deixo,  po  ém,  á  mais  illus- 
trados  do  que  eu  a  discussão  deste  ponto,  aliás  interes  ant<},  de 
estudos  críticos.  Eis  como  explicão-se  as  differenças  ty picas 
entre  os  indios. 

Vou  aos  Caiapós : 

—  do  nome  —  A  ohorographia  histórica  do  Brazil,  de  Mello 
Moraes,  vol.  S''.  pag.  244,  dá  ao  nome  Cayapó,  a  seguinte  ori- 
gem ^  Cúó  ^  Mátto  —  porá  habitador,  dizendo  que  a  signifi- 
cação das  raizes  reunidas»  formaria  o  nome  da  tribu  que  reside 
nos  mattus. 

Declaro-lhe,  que  não  conoordo  com  o  illustre  autor  do 
diccionario,  Cayapó  vem  para  mim  de  Cáá  —  Matto,  jg  —  agoa 
—  ápó  —  húmida,  afogadiço  e  pantanoso,  terreno  húmido,  pois 
ápó  *  tudo  isto  significa. 

Devia  ser  Cáó  jg  ápó,  do  que  se  fez  Cayapó,  o  nome  dado 
ao  terreno,  passou  para  a  tribu. 

Vejamos  se  exibte  motivos  para  minha  etimologia.  Diz,  a 
«Tribuna  LlTre»,  de  6  de  novembro  de  1880,  n.  45,  o  seguinte: 

«  A  expedição,  que  segundo  já  noticiamos,  partira  de  Ja- 
€  tahy  ha  pouco  tempo  em  demanda  das  aldeias  cayapós,  expio- 
«  rou  grande  extensão  de  terreno  deseonhecido,  descobrindo  uma 
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«  exoellente  região  a  povoar  oas  margens  daquelle  rio  e  ósseos 
afflaentes. 

€  A  expedido  atrayessou  o  Araguaya  em  um  passo,  qae 
€  fica  10  legoas  aoima  da  foz  do  Barreiros. 

«  O  passo  é  tiLo  estreito,  qae  puderam  lançar-lhe  orna  ponte 
«  de  barranco  á  barranco  com  algumas  linhas.  O  território  que 
€  8upp5e-se  occupados  pelas  arranchaçdes  permanentes  dos 
<  Gayapós,  é  fechado  pela  Serra  dourada,  de  um  lado  e  do  outro 
«  pelos  rios  Barreiros,  Aiagnaya  e  Diamante. 

€  A*  margem  direita,  fronteando  com  o  territcHrio  a  cima 
€  indicado,  acharam,  da  foz  do  rio  do  Peixe  para  cima,  óptimas 
«  terras  de  lavouras  (em  lingua  india,  Càá)  abundância  de  agoas 
c  (em  lingua  india,  yg),  da  boa  qualidade,  etc.» 

Temos  dous  radicaes  provados  pela  ultima  explora^,  ora« 
todo  o  paiz,  que  contem  terrenos  húmidos  próprios  pai-a  produ- 
zirem, é  chamado  pelos  Índios  *  aipo  —  logo.  Julgo  bem  pro- 
vada minha  opinião. 

Cayapó  —  ou  Cáá-yg-apó  significa  terrenos  húmidos  abun- 
dantes de  rios  e  mattas,  porque  ^  yg  —  significa  também  rio  — 
eis  minha  opinião. 

Residência  ^  Os  Gayapós  habitam  as  cabeceiras  do  Ara- 
guaya, esse  rio  ô  por  ell^^s  denominado  —  Araguaçuyg  —  e  de- 
compondo a  palavra  teremos  —  Ará  —  que  significa  sol,  laz,  dia 
—  gaaçii  —  que  significa  grande  ;  e  finalmente  yg  —  que  signi- 
fica rio,  agua  —  ou  —  Riogrande  do  Sol  ou  da  Luz. 

O  sau  território  se  estendia  muito  alem  e  a  quom  do  rio, 
nos  campo:^  o  matas,  dos  qu.ies  uma  parte  pertence  á  provincia 
de  Matto  Grosso  e  outra  á  provlacía  de  Ooyaz,  elles  percorriam 
os  campos  desertos  em  busca  de  caça  e  dominavam  sobre  um 
território  de  mais  do  ^00  legoas  de  extensão. 

Os  Gayapós,  quando  os  primeiros  descobridores  entraram 
nas  terras  goyanas,  não  se  mostraram  inimigos  dos  recém  che- 
gados, tanto  que  soliciuram  do  cónego  Bueno,  em  sua  segunda 
viagem  á  Ooyaz  pelo  Ti<^té,  que  elles  lhes  dessem  alguns  adornos 
para  suas  mulheres,  não  se  negavam  ã  instrucção  religiosa. 

Quando,  porém,  se  invadiram  suas  terras,  quando  virão  os 
novos  povoadores,  afugental-os  á  tiros  de  espingardas,  i*edn* 
zirem  8gus  filhos  á  escravi<ião ;  então  nasceu  em  elles,  esse  ódio 
contra  nós,  que  se  traduz  em  incêndios,  assassinatos  e  represa* 
lias  muitas  vezes  ou  quasi  sempre  baaguinolentas. 

Os  Gayapós  não  teeiu  moradas  conhecidiís;  sabe-se  por  inter- 
médio de  alguns  daquelies.  que  se  chegaram  aos  nossos  fazen* 
deiros  para  trabalhar  na^  roças,  que  elles  toem  grandes  aldea- 
mentos, ignorasse,  porém,  a  sua  situação  e  a  ultima  expedição 
não  08  encontrou  felizmente,  por  que  si  os  encontrasse  haveria 
por  certo  grande  c.trniflcUM. 

E'  opinião  minha,  que  não  dou  como  certa,  que  os  Gayapós 
habitam  nas  florestas  além  do  AraguHya  e  que  se  estendem  até 
o  interior  da  provincia  de  Matto  Orosso. 

Muitos  deites  entendnm  o  portognez,  isto  devido  a  alguns  de- 
sertores queseacham  entre  elles, eãcreanças  por  elles  incubadas. 
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Pessoas  moito  idóneas  e  que  se  encontrarão  com  Cajapós 
desgarrados  do  grosso  das  trious,  asseyei^o  por  noticias  que 
X^areoem  exactas,  que  si  se  reunirem  todas  as  aldeias  dessa 
mesma  nação,  ellas  forneceriam  um  contingente  de  3.000  arcos, 
o  que  elevam  a  10  ou  12.000  almas  o  numero  dos  Cayapós. 

Creio  esse  calculo  exaggerado. 

O  que  me  parece  eiacto  é  o  seguinte;  os  Cayapds,  que  domi- 
não  o  Rio  Verde,  Rio  Bonito  e  Jatahy,  podem  fornecer  de  200  a  300 
arcos,  o  que  inculca  uma  população  de  1.500  a  2.000  almas. 

Outra  aldeia  quo  existe  nas  mattas  da  província  de  Matto 
Grosso,  estrada  de Guyabá,  dissemme  pessoas  habilitadas, qu« 
podem  se  elevar  á  igual  numero,  ignora  se  o  j|ne  são  os  Cavapós 
do  centro  das  florestas  mais  profundas,  e  que  nao  chegam  á  falia  • 

Do  exposto,  podemos  concluir:  T,  que  são  desconhecidos  os 
legares  dos  aldeamentos ;  2^^  que  o  numero  presumível  e  mais 
approximado,  não  da  nação,  mas  das  tribus,  pôde  ser  de  7.000  a 
8.000  almas. 

Relijfião  —  Os  Cayapós  não  teem  religião  no  sentido  restri- 
cto  da  palavra,  elles  teem  crenças,  primeira,  num  sor  superior 
a  que  alfiruns  delles  dão  o  nome  de  Maurio, 

Áinoia  uma  palavra  de  origem  sanscripta,  com  eíTeito  a  pa- 
lavra —  Mã  ~em  sanscripto  signidoa  a  lua,  e  em  todo  o  Oriente 
tem  esta  significado,  pergunto-me  á  mim  mesmo  8i  a  palavra 
—  uriíi  ~  não  vina  igualmente  do  sanscripto  surya  ou  suria  — 
que  significa  culto,  adoração. 

Não  sei,  mas  quanto  mai«>  estudo,  leio  e  reflicto,  tanto  mais 
convencido  fiúo,  que  houve  uma  língua  primitiva,  que  deu 
nascimento  a  todas  as  outras,  e  que  fornece  provas  de  uma  ori- 
gem coaimum  à  toda  humanidade  ;  2^,  ã  cerca  da  alma,  creio 
QUo  elles  teem  poucas  idéas,  eiles  apenas  pensam,  que  o  espirito 
aos  homens  máos  se  incorpora  novamente^  em  corpos  do  ani- 
maes  ferpzes,  como  a  onça. 

Esta  idôa  é  oriental,  o  foi  trazida  á  Grécia  por  um  homem 
chamado  em  sanscripto,  Pyihd-guru,  o  mestre  de  escola,  de 
quem  os  Gregos,  grandes  plagiários  do  Oriente,  fizeram  Pylha- 
goras. 

Ainda  hoje  no  Oriente  muitos  crêem  na  Metempsycoso. 

A  superstição,  a  ignorância,  a  favor  dos  phenomenos  da  na- 
tureza, eis  o  que  notei  nos  Cha vantes,  Xeres,  Botocudos,  Puris, 
Coropós,  Nakoanuks  e  Chipotós  com  os  quaes  me  encontrei. 

os  actos  por  eJles  praticados,  e  que  foram  por  alguns  viajan- 
tes acceitos  como  culto,  nunca  foram  para  elles  rlios  religiosos. 

Rocordo-me  do  tempo  em  que  habitava  António  Dias,  abaixo 
no  município  de  Itabira  do  Matto  Dentro,  em  Minas,  conversei 
muitas  vezes  com  Índios  da  tribu  de  Guido  Prokrane.  falia vão-me 
de  um  espirito  mào  Nhanzone^  o  demónio,  e  de  um  espirito  bom, 
ftjpd,  essas  idéas  foram  lhes  inculcadas,  mas  elles  não  tinham 
nem  uma  idéa  a  cerca  do  Deus  e  de  sua  proTidencia.  Jã  lã  vão 
44  annos  desses  estudos  sobre  indios.  Tudo  quanto  se  disserem 
contrario  é  puro  romance ;  e  quando  leio  na  chorograpbia  his* 
torlca,  thcologia  dos  indios,  não  posso  deixar  do  sorrir. 
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A  idéa  de  Deus,  qne  passa  por  abstracta,  é  uma  idéa  oom- ' 
pleza,  porgoe  comprenende  a  omolpotescia,  a  omnlscienolav  a 
Btaroidade,  a  ProTidcooia,  e  todos  os  attributos  que  oonvem  ao 
Ser  Supremo ;  ora,  as  idéas  dos  índios,  não  passao  al6m  do  seu 
horisonte  intellectual  mui  limitado,  e  não  podem  formar  em 
Ser  aidi^ade  Deus. 

J&  vai  lenga  esta  carta,  meia  noite  aoaba  de  soar  no  meu 
relógio,  boa  noite,  vou  deitar-me,  noutra  lhe  darei  as  informa- 
ções que  íkitam. 

Recommendo*me  a  S.  Exma.  fiamilia,  e  dou-lhe  um  aperto 
demSo. 

Seu  velho  amigo  —  Padre  Raymundo  ffenriques  dês  Ot^ 
nettes. 

Santa  Luzia*  10  de  dezembro,  1882, 


lUm,  Sr.  tenente-c:>ronel  António  Borges  Sampaio. 

Meu  velho  amigo.  —  Vou  continuar  a  responder  do  melhor 
modo  possível  áJi  suas  perguntas. 

Peia  minha  ultima  carta,  já  deve  comprehender  que  os 
modernos  Bspiritas  n&o  tôm  o  mérito  da  invenção,  e  que  nossos 
Ind)Oi<  têm  alguma  tradição  da  migração  das  almas. 

Voo  dar-lhe  mais  alguns  detalhei).  Os  Coa-y-após  ou  Caiapta» 
em  suas  aldeias  devem  naturalmente  conservar  os  usos  e  costu- 
mes dos  outros  Índios,  mas  nada  poaso  asseverar  a  respeito. 

O  que  &ei  com  oerteia,  é  que  em  viagem  ellea  ináioa 
dormem  ao  deredor  de  um  fogo  acceso,  com  os  pés  para  o  fi>go,  e 
de  resnpino,  oão  u^am  botoques,  como  os  Botocudos,  adornam- 
se  com  pennas  de  pássaros,  e  ungem  o  corpo  com  um  óleo  pro- 
veniente de  uma  palmeira,  tingom-se  com  Urúcúari,  varieoade 
do  nosso  Urúcú,  aíim  de  evitar  as  picadas  ou  ferroadas  dos 
insectos  ;  com  pennas  formam  ornatos  artisticamente  prepa- 
rados, os  chefes  usam  da  lança  enléitada  com  pennas,  tem  arco 
e  frechas  do  differentos  qualidades,  para  a  guerra,  envenenadas 
para  a  caça  de  masseto  para  os  pássaros,  pontea^udas  para 
veados,  onças,  otc,  e  em  forma  de  serra,  ou  dentedas  para  a 
pesca,  as  Ãrechas  são  envenenadas  com  o  summo  de  Aoayubã 
espécie  de  Curare  —  ou  Crnrare  do  Amazonas. 

Trazem  orelhas  ftiradas,  e  al(;uns  o  lábio  inferior,  não  é 
porém  geral  este  uso,  e  quando  acontece  ornarem-se  elles  col- 
locam  pennas  vistosas  nesses  pequenos  buracos. 

Os  Calapós  são  bem  feitos,  o  peito  lar^'0  e  bem  desenvolvido, 
o  abdómen  proeminente,  os  cabe]  los  corridos,  trazem-nos  com- 
pridos, mas  não  até  cahir  até  a  cintura  como  nossas  senhoras, 
porém  até  cobrir  o  pescoço,  tem  os  sentidos  agudíssimos,  mor- 
mente o  ouvido.  Asseveram-me  que  o  Caiapó  presente  o  pisar  da 
onça  sobre  as  folhas,  a  vista  é  mui  penetrante  e  á  immensa 
distancia,  quer  nos  campos,  quer  sobre  as  aguas  elle  distingue  e 
conhece  os  menores  objectos. 
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As  pernas  são  delgadas,  o  angulo  formado  pelos  ossos  tíbia^ 
e  peroneo  sobre  o  calcanhar,  é  agudo,  eile  pisa  sobre  a  planta 
do  pô  com  firmeza  e  corre  com  velocidade,  os  braços  são 
nervosos» 

As  mulheres,  são  geralmente  magras,  e  pouco  agra-^- 
daveis. 

Ou  pelo  suor,  ou  por  causa  do  óleo  com  que  se  unctam,  ex- 
halam  um  cheiro  forte  e  desagradável. 

Essas  informações  me  foram  dadas  por  um  velho,  antigo 
desertor  que  andou  algum  tempo  com  uma  malote  de  Gaia- 
pós.  Lazaro  se  chamava  elle,  mas  asseverou-me,  que  nunca 
penetrou  em  suas  aldeias,  elles  obedecem  â  um  chefe  ou 
capitão. 

Conton-me  mais,  que  ha  entre  elles  alguns  que  trazem 
uma  cruz  pintada  com  espinho  na  cútis,  o  que  daria  a  pensar 
que  08  Caiapós  tiveram  alguma  idóa  do  christianismo  dada 
pelos  primeiros  descobridores,  e  que  seria  fácil  a  sua  ca- 
techese. 

Vou  Analisar  essas  poucas  informaçõ3S  das  quaes  fará  o  uso 
que  convier  o  amigo. 

Para  melhor  informar  sobre  as  demais  questões  que  me 
dirigiu,  vou  colher  mais  amplas  informações,  o  do  que  souber  lhe 
darei  parte  circunstanciada. 

Creio  poder  lhe  asseverar,  que  em  breve  lhe  enviarei  um  ou 
demais  typos. 

Desculpe  as  faltas,  eu  lhe  escrevi  sem  pretenção  e  ao 
correr  da  penna,  muito  se  hão  de  resentir  estas  cartas  da  falta 
de  tempo  e  de  socego. 

Adeas  meu  velho  araigo,  sou  sempre  de  V.  8.  amigo  affe- 
ctuoso  e  obrigado  servo.  —  Padre  Èaymundo  Ff  enriques  des 
Geneites. 

Santa  Luzia,  16  de  dezembro  de  18S*2. 
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ESTUDO  HISTÓRICO 


Apontamentos  sobro  Faranagui,  cidade  marítima  no   Estado  de 
Faraná  pelo  s)olo  Bonorlo  De:io  d%  Costa  Lobo 

Origem  de  Paranaguá.—  A  origem  de  Paranaguá  ô  attri- 
buida  ás  Bandeiras  de  exploradores  qae  em  1560  se  dirigiram  de 
Cananôa  para  o  Sul,  as  quaes,  em  canoas  e  pirogas,  aportarSo 
na  Ilha  da  Catinga  o  ahi  deram  priocipio  a  uma  povoação, 
como  se  nota  ainda  pelos  pilares  e  alicerces  ali  existentes  que 
attestSo  esta  verdade. 

Mais  tarde*  porem,  estando  os  mesmos  exploradores  em 
favoráveis  relações  de  amizade  com  os  indígenas  que  eniãjo 
occupavam  a  torra  firme,  em  frente,  na  distancia  de  três  kilo- 
metros,  para  alii  se  passaram,  edificando  definitivamente  as 
suas  habitações,  despresando  o  primeiro  lugar  occupado.  Esta 
povoação  diminuta,  como  ó  de  crer,  pela  sua  população  pela 
maior  parte  de  indígenas,  foi  tomando  incremento  e  em  1Ô43 
foi  elevada  á  villa  e  neste  anno  installada  a  sua  Gamara  Muni- 
cipal, e  em  1842,  pela  lei  provincial  da  Asaembléa  Legislativa 
n.  5  de  5  de  Fevereiro,  elevada  a  cidade.  £sta  cidade  está  si- 
tuada na  margem  esquerda  do  rio  Ityberé,  na  parte  meridional 
da  terra  firme,  no  alto  de  uma  planície  elevada,  arenosa  e 
sinuosa,  sobre  argila  fiaa,  barro,  formação  de  grôs  e  terreno  de 
alluvião,  e  não  apresenta  uma  vista  apparatosa  ao  longe  para  o 
viajante  que  se  approxima  porque  as  grandes  margens  e  mattos, 
como  a  ilha  da  Cutíuga  que  fica  a  sua  frente  para  o  Nordeste,  a 
occultam,  sendo  porem  avistada  logo  que  o  mesmo  viajante  se 
acha  na  grande  Bahia  do  mesmo  nome,  depois  de  ter  passado  a 
ponta  da  Cruz  da  referida  Ilha  da  Catinga,  e  isto  pelo  extremo 
norte  da  cidade  gor  fazer  ella  frente  para  o  rio  Ityberó  para  o 
lado  de  leste.  Nao  obstante,  ella  é  aprazivel  polo  panorama 
qae  se  desenrola  para  o  Norte  ao  lançar-se  a  vista  para  a  grande 
Bahia  que,  nela  sua  profundidade  e  extensão,  dá  entrada  aos 
navios  que  demandam  o  seu  excellente  porto  ou  ancoradouro  e 
que  dá  communica<$o  para  a  cidade  de  Antonina  e  de  Morretes 
na  extensão  de  40  kilometros  mais  ou  menos  para  o  Noroeste 
com  a  de  Quaral^essAba  ao  Nordeste,  na  extensão  de  52  ks. 
O  seu  aspecto,  é  attrahente  e  n'ella  se  nota,  ha  quatro  annos 
para  c&,  um  movimento  commercial  e  de  melhoramento  até 
então  com  pouco  desenvolvimento.  As  suas  ruas  são  na  direc- 
^  de  Nordeste  para  Sudoeste  e  as  transversaes  de  Leste  para 
Oeste,  sondo  na  parte  antif^a,  tortuosas  pelo  defeito  de  serem 
aproveitadas  pelos   primeiros    edificadores   as    elevações  do 
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terreno  sem  o  almbameato  e  iiiyelam3oto  necessários,  sem  re« 
ffnlaridade  de  altora  nos  ediflcios,  isto  talvez  motlTado  por 
&lta  de  leis  municipass  que  eitabsiecessem  ma  padião  a  segoir; 
na  parte  nora,  porem,  as  ediflcagOss  sio  feitas  nas  oondl- 
ç9es  exigidas  pelo  melhoramento.  A  cidade  tem  de  compri- 
mento 1 .25fír  e  de  largara  540°" ;  todas  as  soas  mas  sio  calça- 
das e  com  pasmos  de  nm  e  de  ontro  lado,  cimentados  na 
largara  de  2  metros.  E*  illaminada  regalarmente  a  kerozene 
das  sds  horas  da  tarde  ás  cinco  da  nanlift,  cigo  sf^rrico  é  feito 
porcontractante,  bem  como  o  da  limpesa  geral  que  6  feito 
diariamente,  no  transporte  do  cisco  varrido  Oas  mas  e  do  lixo 
recebido  das  casas  em  horas  convenientes  determinadas  na 
contracto. 

E*  ama  das  cidades,  cajo  asseio  maito  se  nota  e  moito 
concorre  para  que  o  estado  sanitário  seja,  de  dia  para  dia, 
melhor. 

Saa  posiçaio  geographica  demora  a  25*— 31  '—15"  de  latitade 
Sul  eS""— 20*^13"  de  longitude  ao  Oeste  do  meridiano  do  Rio 
de  Janeiro.  Saa  altitude  varia  desde  zero  a  8*^,882  millimetros 
acima  do  nivel  do  mar,  tendo  uma  popala^  de  8.000  habi- 
tantes, sendo  a  do  mnnicipio  de  30.000  para  mais,  distribuídos 
por  32  quarteirões,  dos  quaes  só  a  cidade  oomprehende  7. 

Quadro  Urbano. —  A  cidade  conta  no  seu  qoadro  urbano 
880  coisas  térreas  e  09  sobrados,  sendo  muitas  do  constmcQ&o 
moderna  e  elegantes  e  outras  reformadas  segundo  o  padrSo 
estabelecido  pela  Gamara  em  suas  postaras  ;  J&  nSo  é  o  Para- 
naguá de  1850 ;  porem,  uma  cidade  que  caminha  nas  raias  do 
melhoramento,  tornando-se,  cada  vez,  mais  digna  de  aprecia- 
ção e  do  titulo  de  uma  bonita  cidadã,  quer  pelo  seu  melhora- 
mento, quer  pela  Índole  de  seas  habitantes,  que,  hospitaleiros 
c  sociaes,  captivam  aos  que  n'ella chegam. 

Os  ediflcios  públicos  existentes  no  seu  quadro  urbano  lâo: 
Federaes:— Alfandega,  Capitania  do  Porto,  Quartel  de  apren- 
dizes marinheiros,  Telegrapho,  Quartel  do  exercito  e  fora  delle 
Pharol  e  Fortaleza ;  muntcipaes:  Cadeia,. casas  escolares  <  Faria 
Sobrinho  »  e  Humanitária  Paranaense  >,  Mercado,  Barraeio, 
Ghalet  do  Peixe,  Matadouro  ;-*B8tadoaes:  Lazareto  da  ilha  das 
Cobras,  Lazareto  do  Roeio  Grande  ;— Sociaes:  Santa  Casa  da 
Misericórdia,  Theatro  Santa  Cecília,  Club  Utterario  e  Perie- 
veranga  (Loja  Maçónica). 

A  cidade  possne  um  Cemitério  mmnicipal,  todo  amurado  e 
com  extensio  em  quadratura  safflciente  para  a  recep^  de 
cadáveres. 

O  Matadooro  é  construido  à  beira  mar  no  centro  de  um 
grando  campo  todo  cercado  a  arame,  com  boa  agaa  e  bom  paeto. 
Ahi  sâo  abatidas  qnasi  diariamente  qaatro  e  dnco  reies  para 
consomo,  além  de  animass  suínos. 

A  Fortaleza  tem  sido  descurada  na  íbrtiftca^,  de  sorte 
que  as  peças  acham-se  mal  montadas  e  sem  os  petrechos  neoei- 
sarios  para,  no  caso  de  gnerra  oom  o  estrangeiro,  serviíf  de 
deAza segara  do  porto» 
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Porto  do  Paranaçud.'^  O  porto  da  cidade  do  lado  septen- 
trional  6  o  primeiro  e  o  mais  importante  do  Estado  pela  sua 
protendidaae,  pela  sua  extensão  e  pela  facilidade  que  propor- 
ciona para  oarga  e  descarga  dos  navios  ali  ancorados»  e  do  lado 
meridional  só  pequenas  embarcações  ahi  fi&zem  o  seu  ancora- 
douro, porque  se  acha  elle  obstruído  pelas  areias  arrebatadas 
Klas  marés  das  ribanceiras  existentes  nas  margens  do  rio 
f  beró  ao  sudoeste  da  cidade,  as  quaes  ahi  depositadas  teem 
Ibrmado  grandes  baixios  que  se  augmentam,  diminuindo  a  sua 
já  pouca  profundidade»  que»  ha  cincoenta  annos,  dava  entrada 
a  grandes  navios  que  n*e1le  ancoravam  para  oarga  e  descarga 
no  trapiche  d*Alíkodega  e  no  cães  da  cidade. 

O  porto  de  Par  «nagua  podo  ser  demandado  por  dois  canaes, 
om  ao  Norte»  outro  ao  Sul  da  Ilha  e  Banco  das  Palmas.  O 
canal  do  Norte  esta  marcado  por  uma  bola  pintada  de  branco 
oollocada  na  ponta  extrenoa  do  Banco  das  Palmas  ao  rumo  N.  E. 
e  o  canal  do  Sol  marcado  por  uma  bola  encarnada  coUocada  na 
ponta  extrema  do  mesmo  Banco  ao  rumo  do  S.  E.  O  canal  do 
Norte  ó  mais  estreito»  menos  procurado  e  mesmo  menos  conhe- 
cido pelos  navegantes»  tem  ao  longo  d*elle  as  lages  do  Itaco- 
lonii  marcadas  por  uma  bola  pintada  de  preto. 

O  canal  do  Sul,  por  onde  geralmente  ou  commummente  se 
iSftz  a  navega^,  além  da  biâa  de  entrada,  tem  ao  seu  longo» 
ainda  fóm  da  barra,  uma  bola  marcando  um  casco  submergido 
e  depois  da  entrada  tem  duas  bóias»  uma  preta  e  outra  branca, 
quasi  em  firente  a  Fortaleza»  por  entre  as  quaes  se  faz  a  navega- 
&LO  que  marcam  as  lages  da  Bahia  e  do  Ipanema.  O  ciuial  do 
Norte  tem  na  baixa-mar  seis  metros  de  profundidade,  íúado 
que  vai  gradativamente  au /montando  até  o  porto  de  D.  Pedro  2« 
até  viute  metros  de  proftiodidade.  O  canal  do  Sul,  mais  largo 
e  mais  fundo  tem  na  baixa-mar  oito  metros  de  profundidade» 
que»  pela  mesma  fbrma,  vai  augm^itando  até  o  porto  do 
D.  Pedro  2». 

Este  porto  ô  o  porto  natural  do  Estado,  forma  uma 
grande  bacia  com  bastante  ftindo  até  mesmo  junto  ao  cães  ou 
pontes  construídas  pelas  companhias  Pranceza,  S.  Paulo— Rio 
Grande,  Paraná  Industrial  e  por  neg^x^iantes  importantes  d'esta 
cidade»  onde  os  paquetes  e  navios  a  vela  atracam  para  carregar 
e  descarregar.  N'elle  deve  se  construir  a  nova  Alfandega»  cigo 
local  foi  escolhido  pelo  Engenheiro  Dr.  Tobias  Tel  Martins  Mos- 
coso,  commissionado  para  esse  âm  pelo  Ministério  da  Fazenda»  e 
desapropriado  pela  Gamara  Municipal  e  porei  la  offerecidoao 
mesmo  Ministério,  que  o  acceitou.  Dista  da  cidade  dois  kilo- 
metros  e  é  por  elle  que  as  casas  commerciaes  mais  impor- 
tantes fazem  o  embarque  ou  desembarque  de  géneros  e  onde 
tsem  grandes  armaxens  do  deposito  de  herva-matte  e  de  ma- 
deira. 

Neste  porto»  ponto  inicial  de  partida  da  Estrada  de  Perro 
da  Companhia  Francesa  des  Chemins  de  Fer  Brésiliens»  foi 
eonstrmdo  pela  mesma  CkMnpaohia  Francesa  um  molhe  de 
pedra»  que,  impedindo  a  ^xxrrenteia  das  aguas»  no  fluxo  e  no 
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refluxo  dafl  maréi,  tem  dimiiiuido  a  profundidade  doeste  ma> 
gniíico  aoeoradoiiro»  pelo  qoe  urge  que  o  Oovemo  Federal 
mande  demolil-o,  afim  de  evitar  que  o  baixio  se  prolooirae,  o 
qae  Já  está  se  dando  no  lugar  que  é  Aindeadouro  da  qvaáa 
totalidade  dos  vapores  e  dos  navios  a  vela  que  aqui  aportam. 

E*,  por  emauanto,  improfícua  a  fiscalisação  aduaneira,  por 
ser  a  velba  Aliandega,  já  condemnada,  Fituada  na  cidade  de 
Paranaguá  á  margem  do  rio  Ityberó,  cujo  pequeno  canal,  como 
Já  disse,  quer  em  largura  quer  em  profuntudade  não  comporta 
senáo  pequenas  embarcações  do  trafego  do  porto,  emconfe- 
quencfa  das  obstruções  que,  de  dia  para  dia,  augmentam  pela 
accumulaçâo  de  areias  que  a  correnteza  das  aguas  ali  de- 
posita. 

Do  Porto  do  D.Pedro  II  á  Antonina,  n'uma  distancia  de  dez 
milhas  é  o  canal  todo  balisado  por  meio  de  nove  bóias  e  cinco 
balisas.  Este  canal  vai  gradativamente  diminuindo  de  Aindo, 
sendo,  em  sua  entrada,  ao  sahir  do  Porto  de  Pedro  II,  de 
oito  metros  de  fundo  e  não  tendo  mais  de  três  metros  o 
pequeno  fundeadouro  em  frente  á  cidade  de  Antonina.  Do 
Porto  de  Pedro  II  para  Paranag[ná  existem  dois  canaes:~o  da 
Cutioffa  e  o  Furado  ;  ^  oda  Cutinga,  si  bem  que  um  pouco 
mais  longo»  ó  mais  largo  e  mali  profundo,  e  o  do  Furado,  como 
o  nome  indica,  náo  passa  de  uma  pequena  abertura  feita  pelas 
aguas,  pelo  qual  pequenas  embarcações  fazem  a  navegaç^, 
encurtando  assim  a  sua  viagem.  Ambc»  estes  caoaes  sio  baliia- 
dos  por  meio  de  balisas  de  forro  com  bandeirolas,  em  sua  parte 
maii  superior  e  estendidas  ao  longo  d*elle8  de  um  e  de  outro 
lado.  Estes  caoaes  podem  ser  muito  melhorados  si  um  serviço, 
em  regra»  de  escavação  for  ali  execatado,  trazendo  para  Para- 
naguá um  melhoramento  de  grande  alcance  e  de  que  tanto 
necessita» 

Para  a  boa  ordem  e  regularidade  do  serviço  de  praticagem 
á  navegado,  foi  organiâda  pela  Capitania  do  Porto  uma 
assocla^^  de  práticos  que  facifitem  a  entrada  e  sahida  dos 
navios  á  vela  e  dos  vapores  pela  barra  ou  desta  para  o  ancora- 
douro da  cidade  de  Paranaguá  e  deste  para  a  barra  ou  desta 
cidade  para  Antonina. 

Esta  associação  é  composta  de  um  Patrão-mdr,  um  aju« 
dante,  doze  práticos e  nm  praticante,  osquaes  teem  prestado 
bons  serviços  á  navegação,  sob  a  vigilância  do  Capitão  do  Porto 
e  coníbrme  as  obrigações  estabelecidas  para  esse  serviço.  Não 
obstanto,  a  formação  desta  associação  parece  inoonstitocional 
desde  que  tolhe  a  liberdade  de  profissão,  sendo  vedado  ás 
pessoas,  que,  embora  tondo  carta  de  pratica  e  não  fazendo 
a*ella  parte,  exerçam  essa  profissão,  occasionando  este  facto 
sérios  prejuízos  á  navegação,  especialmente  entre  Paranaguá  e 
Antonina  e  do  Porto  de  Pedro  II  á  Ilha  da  Cutinga. 

Apenas  dous  fazem  parte  da  associa^  ou  Companhia  de 
práticos,  e  cinco  mais,  tidos  como  aptos  par  esse  serviço  pela 
pratica  adquirida  de  muitos  annos,  como  pela  confiança  que 
aereoem,  não  teem  a  permissão  de  fazer  a  praticagem. 
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Além  disto,  este  serviço  resente-se  da  falta  de  embarca* 
ções  apropriadas,  não  só  pai*a  sahir  barra  fora,  como  para  o  de 
soccorro,  quando  preciso.  Falta  esta  que  também  nota-se  na 
Capitania  do  Porto,  que  apenas  tom  um  bote  e  uma  lancha  á. 
yela,  sem  ter  uma  embarcação  apropriada  para  attender  ao 
serviço  conveniente  o  regularmente,  no  caso  do  soccorro,  ou  de 
sinistro  na  barra,  ciíjas  providencias  devem  ser  promptos. 

A  navegação  reclama  a  coliocação  de  uma  bóia  no  canal 
do  Norte  que  foi  arrebatada  pelo  mar,  cuja  falta  é  muito  sen- 
sível. 

Clima, ^  O  clima  de  Paranaguá  é  temperado  e  a  salubri- 
dade excellente  nosmezes  de  maio  á  janeiro,  tornando-se  menos 
sadio  nos  de  fevereiro,  março  e  abril,  devido  ao  grande  calor 
e  falta  do  recursos  hygienicos,  tempo  em  que  se  desenvolvem 
as  febres  paludosas  chamadas  intermittontes,  sob  diversas  for- 
mas, o  algumas  vozes  com  caracter  typhiso  e  desyntherico. 
Na  estação  quente  de  fevereiro  á  abril,  o  mesmo  antes,  perni-^ 
cioso  soria  o  estado  sanitário  si  a  temperatura  não  fosse  sua- 
visada  constantemente  pela  viração  do  Nordeste,  das  11  horas 
da  manhã  em  diante  at<^  ás  6  horas  e  mais  da  tarde,  o  pelo  vento 
do  Oesto,  chamado  €  Ferral »,  durante  a  noite  ató  ás  8  e  l> 
horas  da  manhã,  como  pelas  trovoadas  quasi  diárias,  á  tarde, 
que  destroem  os  miasmas  accumulados  na  atmosphera.  Esto 
facto  concorre  muito  para  que  o  estado  sanitário  seja  ezcellentc 
e  apreciado. 

Prezume  se  que  estas  moléstias  reinantes  na  estação  caló- 
rica são  devidas  á  existência  de  aguas  pluviaea  estagnadas  em 
banhados  p^ra  a  parte  Oest3  da  cidade,  cujos  esgotos  ainda  não 
são  suíficientes  para  o  seu  escoamento  para  o  mar. 

Os  esgotos  se  fazendo  de  um  modo  regular  e  havendo  abun- 
dância d'agua  para  o  asseio  das  habitaçõeSi  certamente,  tor- 
nar-se-ha  muito  mais  saudável  o  clima  de  Piiranaguá. 

Por  mais  de  uma  vez  a  cidade  de  Paranaguá  tem  sido 
acommettida  por  moléstias  epidemicas  importadas  de  Santos  o 
do  Rio  de  Janeiro,  grassando  com  intensidade  o  povoando  o 
Cemitério  com  muitas  victimas.  Mas,  felizmente,  a  forçar  de 
^  ontade  e  de  dedicação  das  autoridades  munlcipaes  o  dos  Chefes 
de  Saúde  do  Porto,  no  cumprimento  de  seus  deveres  para  bem 
servir  o  município,  taes  providencias  tem  empregado  que  a 
febre  amarella  como  outras  pyrexias  não  toem  tomado  força  e 
desapparecem  dentro  dos  mesmos  três  mezes,  tornando  de 
novo  a  cidade  ao  seu  estado  normal. 

A  primeira  vez  que  a  febre  amarella  appareceu  em  Para- 
naguá foi  a  12  de  março  de  1852,  anno  em  que  grande  foi  o 
numero  de  victimas  que  baixaram  ã  sepultura.  Dahi  para  cà 
tem  visitado  esta  cidade  com  mais  ou  menos  intensicfade  ou 
grassamento  nos  annos  de  1830,  1862,  1878,  notando-se  entre- 
tanto alguns  casos  importados  nos  annos  seguintes. 

Abastechnento  d'ogua.  —  A  cidade  de  Paranaguá  é  abaste- 
cida actualmente  pelas  fontes  de  alvenaria  pertencentes  á  Ca- 
mará Municipal ;   situadas  :  a  primeira    na  baixada  entre  o 
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Campo  Grande  e  o  rio  Itybiré,  OQtr*ora  chamada  €  Fonte  do 
Doator  »  por  ter  sido  mandada  fazer  pelo  Dr.  António  da  Costa 
Rosa,  na  parte  Sal,  e  ontra  também  em  ama  baixada  dentro  de 
uma  quadra,  próxima  ao  leito  da  estrada  de  íbrro.  Naqoella 
observa-se  que  as  a^as  s&o  filtradas  pelo  planalto  do  Campo 
Grande  sobre  um  raio  de  500°^  a  800",  e  nesta  também  são  rece- 
bidas as  agoas  em  fiUramento  de  sulcos  sinuosos  de  terrenos 
baixos  que  actualmente  ainda  existem  cobertos  de  mattaa  na 
parte  Oeste  da  cidade. 

A  Camará  Municipal,  no  empenho  de  trazer  para  a  popu- 
lação da  cidade  um  melhoramento,  cuia  falta  ô  muito  sensíTel» 
contractou  um  estodo  oircumstanciado  sobre  o  abastecimento 
d'agua  á  população,  trazida  por  canalisaçào  do  rio  Miranda  na 
Serra  da  Prata  qoe  demora  a  20  kilometros  mais  ou  menos.  Este 
estado  foi  apresentado  á  Camará  que  o  submetteu  a  apreciação 
do  Secretario  de  Obras  Publicas  do  Estado  para  dar  o  seu  pare- 
cer, como  de  f^cto  o  fez,  approvando-o.  Este  documento  existe 
na  repartição  technica  da  Camará  para  esclarecimento  dos 
proponentes  que  se  apresentarem  para  a  realisação  desse  ser- 
viço, pelo  qual,  segundo  o  volume  d'agua  do  referido  rio  Mi- 
randa, será  a  cidade  abastecida  d'agua«  sendo  na  estação  secca 
por  729  litros  por  segundo  e  na  chuvosa  por  2.496  por  segundo. 

Também  existe  na  mesma  repartição  um  estudo  completo 
com  o  respectivo  orçamento  para  o  serviço  de  esgoto  de  maté- 
rias fecaes  e  aguas  pluviaes. 

E  acaba  de  ser  apresentada  á  Camará  uma  proposta  para 
illumioa^^  publica  e  particular  da  ciaade,que  pende  de  estudo. 

Melhoramento,  —  Notam  se  na  cidade  :  uma  iioha  de  bonds 
á  vapor,  os  quaes  se  empregam  na  coDdução  de  cardas  para  a 
Estação  da  Estrada  do  Perro  da  Companhia  Francesa  e  que  íkzem 
trajectos,  em  um  ou  outro  dia.  da  cidade  ao  povoado  do  Rocio 
Grande  passando  pelo  porto  de  D.  Pedro  II ;  três  boteis  bastante 
ooncorriJos ;  5  Restaurantes  ou  casas  de  pasto  onde  se  recolhem 
pessoas  de  classe  inferior  ;  muitos  estabelecimentos  commer- 
ciaes,  entre  elles,  alguns  de  grande  escala .  quatr^o  Jardins  à 
expensas  da  Camará  Municipal,  em  cujo  asseio,  af  rmoseamento 
e  conservação  são  empregados  dous  zeladores  ;  uma  estrada  de 
rodagem,  que,  partindo  do  Campo  Grande,  vae  terminar  nas 
colónias  ao  sudoeste  ;  dous  collegios  municipaes  subvencionados 
pelo  Governo  do  Estado,  que  fimccionam  aas  casas  escolares 
<  Faria  Sobrinho  >  e  <  Humanitária  Paranaense  ;  um  azylo  que 
acaba  de  ser  construído  por  donativos  no  lugar  denominado 
Campo  Grande,  ao  Sudoeste  da  cidade,  cuja  architectura  moderna 
e  com  gosto  apresenta  um  aspecto  que  attrahe  os  olhares  dos 
que  pelo  mesmo  Campo  passeiam.  £*  um  ediflcio  feito  à  propó- 
sito, com  as  accommodações  precisas  para  o  fim  a  que  é  deet^ 
nado. 

Nomendaiura  de  progresso. —  Paranaguá  possoe  uma  alfán- 
dega,  uma  cadeia,  cinco  escolas  publicas  e  uma  municipal 
nocturna  e  três  particulares  ;  um  cemitério  municipal  e 
dous  antigos,  sendo  um  ao  lado  da  Igreja  da  Ordem  Teroeira  e 
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oatro  ao  lado  da  Mátrii  que  eet&  sendo  oonTortido  em  jardim 
pelo  Padre  Sebastião  Qastaod,  vigário  da  Paroehia:  nestes,  ha 
annos  não  se  enterram  cadáveres  por  serem  dentro  da  cidade, 
o  que  é  íéito  n*aqaelle  onde  existem  notáveis  mausoleos  ;  doas 
estações,  sendo  mna  da  fistrada  de  Ferro  e  outra  da  Bmpreza 
de  Transportes ;  um  deposito  municipal  para  mercadorias  e 
vinte  particulares  de  géneros  e  de  madeira ;  um  theatro  ;  um 
mercado  muito  concorrido  e  fturto,  oina  construc<^  está  nas 
condições  exigidas  para  o  flm  a  que  6  destinado  ;  um  Hospital 
com  o  nome  de  Santa  Casa  de  Alisericordia  ;  um  telegrapho 
federal ;  uma  loja  maçónica  benemérita  capitular  denominada 
«  Perseverança  >,  que  funcciona  em  ediflcio  próprio  ( sobrado ) 
com  as  repartições  exigidas  para  os  fins  á  bem  dos  quaes  tra* 
baltiam  os  seus  pedreiros  livres  ;  quatro  clubs:  Republicano  Re- 
creativo, Republicano  Pa  /anaguense,  Operário  e  Litterario  que 
Aincciona  em  edifício  próprio  e  possuo  uma  bonita  e  proveitosa 
bibliutheca  e  espaçosos  salões,  mobiliados  e  ornamentados  com 
luxo  e  gusto,  o  qual  conta  253  sucios  que  o  frequentam  regular- 
mente ;  uma  Capitania  do  Porto  e  um  quartel  para  aprendizes 
marinheiros,  presentemente  desuccupado  por  terem  sido  estes, 
por  ordem  do  Governo  Federal,  recolhidos  á  Florianópolis  ;  uma 
Inspectoria  de  saúde  ;  uma  Coilectoria  ;  vinte  e  uma  casas  de 
commissões  e  de  importação  ;  duas  typographias  ;  um  estaleiro 

Sara  construcção  naval  ;  um  deposito  municipal  para  merca* 
orlas  com  um  bom  guindaste  para  descarga  :  dez  armazéns 
mixtos  ;  deze*^e)3  lojas  de  fazenda ;  ciocoeota  e  seis  de  seccos  e 
molhados ;  uma  pharmacia  ;  duas  livrarias  ;  uma  bijunteria ; 
oito  padarias  ;  duas  ufflcina8  de  fUnileiroi  ;  cinco  alfaiatarias; 
dous  bilhares ;  duas  confeitarias  ;  quatro  sapatarias  ;  duus  ar- 
marinhos e  modas  ;  cinco  b  «rbearias,  sendo  duas  com  perfuma- 
rias ;  duas  relojoarias  ;  três  ferrarias  ;  duas  tamanearias  ;  uma 
serralharia  ;  uma  OBibrica  de  cafó  á  vapor  ;  uma  íiftbrica  de  sab&o 
e  velas  de  sebo  ;  uma  fabrica  de  velas  de  oera ;  uma  fabrica  de 
vassouras  ;  duas  fabricas   de  fogos  artiflciaes  ;  duas  de  aguas 

Sazozas  ;  uma  agencia  de  correio  ;  cinco  agencias  de  vapores ; 
oze  consulados  ;  uma  fabrica  de  pólvora  ;  três  marcenarias  ; 
um  cortume  ;  du  is  fontes  de  beber  ;  duas  lavanderias  ;  uma 
escola  nociurna  para  adultos  a  expensas  da  Camará  ;  sessenta 
e  oito  carros  de  conducção  de  carga  para  a  Estação  da  Estrada 
de  Ferro  ;  quatro  vehiculos  particulares  puchados  à  dous  cavai- 
los  ;  um  corêio  no  centro  do  Campii  Orande ;  duas  chatas  para 
deposito  ue  mercadorias  ;  três  sociedades  Carnavalescas ;  uma 
recreativa,  or^anisada  por  jovens  solteiras,  denominaia  €  Brisa 
da  Marinha  >  ;  um  Hiate,  botes,  lanchas  a  vela  e  á  vapor  e  uma 
sociedade  Protectora  das  Familias. 

Profissões,  —  Dous  dentistas ;  um  oonstructor  naval ;  doz« 
barbeiros  ;  sessenta  pedreiros  ;  cento  e  trinta  e  seis  marítimos; 
trinta  e  seis  fogueteiros  ;  vinte  e  dnco  marefneiros ;  quarenta 
e  cinco  carpin^ii'os  ;  cento  e  sessenta  e  oito  negociantes ;  cento 
e  quinze  empregados  do  commercio  ;  oito  pintores ;  oito  em- 
pregados da  Bsti^Áda  de  Ferro ;  um  pharmaoeutíco  ;  oito  taman« 
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torreno  sem  o  alinhamento  e  niyelam3nto  neoessarios,  sem  re« 
ffularidade  de  attora  nos  ediflcios,  isto  talvez  moilTado  por 
&lta  de  leis  muoicipass  que  eitabsleoessem  um  padrão  a  segoir; 
na  parte  nora,  porem,  as  ediflcagOas  sio  feitas  nas  oondi- 
ç5es  exigidas  pelo  melhoramento.  A  cidade  tem  de  oompri- 
mento  1 .25fír  e  de  largara  540°^ ;  todas  as  soas  mas  sio  calça- 
das e  com  passeios  do  nm  e  de  ontro  lado»  cimentados  na 
largara  de  2  metros.  E*  illaminada  regalarmente  a  kerozene 
dM  seis  horas  da  tarde  ás  cinco  da  manlift,  cojo  serviço  é  feito 
porcontractante»  bem  como  o  da  limpesa  geral  qne  6  íéito 
diariamente,  no  transporte  do  cisco  varrido  das  mas  e  do  lixo 
recebido  das  casas  em  horas  convenientes  determinadas  no 
contracto. 

E'  ama  das  cidades,  oajo  asseio  maito  se  nota  e  moito 
concorre  para  que  o  estado  sanitário  seija,  de  dia  para  dia» 
melhor. 

Saa  posiçiLo  geographica  demora  a  lfô«— 31  '—15"  de  latitude 
Sul  e  S""— 20*^13**  de  longitude  ao  Oeste  do  meridiano  do  Rio 
de  Janeiro.  Sua  altitude  varia  desde  zero  a  S^^^BS  miUimetros 
acima  do  nivel  do  mar,  tendo  uma  popula^  de  8.000  habi- 
tantes, sendo  a  do  município  de  30.000  para  mais,  distribuídos 
por  38  quarteirões,  dos  quaes  só  a  cidade  oomprehende  7. 

Qnadro  Urbano. —  A  cidade  conta  no  seu  quadro  urbano 
880  onsas  térreas  e  09  sobrados,  sendo  muitas  de  construcçfto 
moderna  e  elegantes  e  outras  reformadas  segundo  o  padrio 
estabelecido  pela  Oamara  em  suas  posturas  ;  j&  não  é  o  Para- 
naguá de  1850 ;  porem,  uma  cidade  que  caminha  nas  raias  do 
melhoran>ento,  tomando-se,  cada  vez,  mais  digna  do  aprecia- 
ção e  do  titulo  de  uma  bonita  cidadã,  quer  pelo  seu  melhora- 
m^ilo,  quer  peia  índole  de  seus  habitantes,  que,  hospitaleiros 
e  soeiaes,  captivam aos  que  n'ella chegam. 

Os  edificios  públicos  existentes  no  seu  quadro  urbano  fSjoi 
Federaes:— AlAmdoga,  Capitania  do  Porto,  Quartel  de  apren- 
dizes marinheiros,  Telegrapho,  Quartel  do  exercito  e  fora  delle 
Pharol  e  Fortaleia ;  munioipaes:  Cadeia,  casas  escolares  <  Faria 
Sobrinho  »  e  Humanitária  Paranaense  >,  Mercado,  Barraeio, 
Ghalet  do  Peixe,  Matadouro  :-*B8tadoaes:  Lazareto  da  ilha  das 
Cobras,  Lazareto  do  Rodo  Qrande  ;— Soeiaes:  Santa  Casa  da 
Misericórdia,  Theatro  Santa  Cedlia,  Club  Utterario  e  Per«e- 
veraaça  (Lc^a  Maçónica). 

A  cidade  poesoe  umOemiterio  municipal,  todo  amurado  e 
com  extonsio  em  quadratura  sofflciente  para  a  rocepçio  de 
cadáveres. 

O  Matadouro  é  oonstruido  à  beira  mar  no  centro  de  um 
grande  eampo  todo  cercado  a  arame,  com  boa  agua  e  bom  paeto. 
AMriU)  abatidas  quasi  diarnuneate  quatro  e  cinco  rens  para 
coneuno,  aMm  de  animaes  suínos. 

A  Fortaleaa  tem  sido  descurada  na  íbrtlllcacio,  de  sorte 
que  as  peças  acham<oe  mal  montadas  e  sem  oe  petrechos  neoes- 
sartos  para,  no  caso  de  guerra  com  o  estrangeiro,  mtvíx  *o 
deteasegora  do  porto» 
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Tem  a  sua  nascente  na  serra  da  Prata  e  a  sua  foz  na  bahia 
dos  Papagaios,  onde  elle  desagua,  ao  sueste  da  cidade.  Navios 
de  alto  bordo  Já  teem  ido  nelle  carregar  madeira  de  lei  de  que 
abundam  as  suas  margens.  Nos  mais  apenas  navegam  pequenas 
embarcações,  quando  não  somente  canoas. 

As  suas  margens  são  povoadas  por  habitantes  que  se  em- 
pregam na  lavoura,  no  tiramento  de  madeira  e  na  pesca. 

O  rio  Miranda  ó  o  manancial  destinado  para  o  abasteci- 
mento dagua  á  cidade.  Esto  r.o  junto  d  sua  origem  tem  uma 
grande  e  pittoi*esca  cachoeira  dagua  que  recreia  a  vista  pela 
8ua  belleza. 

Serras.  —  Para  o  sudoeste  da  cidade,  na  distancia  de  21 
kilometros,  existe  uma  graode  serra  muito  elegante  pela  sua 
posição  e  pela  sua  altura,  denominada  <  Serra  da  Prata  »  po? 
terem  nella  os  primeiros  habitantes  de  Paranaguá  feito  explo- 
rações de  minas  de  prata  ali  existentes,  a  qual,  em  cadela  de 
montanhas  S3  prolonga  para  o  noroeste,  tomando  nomes  e  for- 
mas diíTerentes  e  formando  um  semi-circulo,  dentro  do  qual 
estão  situadas  as  cidades  de  Paranaguá,  Morre tes  o  Antonina  o 
a  villa  de  Porto  de  Cima,  e  para  o  sueste,  extremo  da  mesma, 
a  villa  de  Ouaratuba.  Na  frente  desta  serra  está  collocada  a  ci- 
dade de  Paranaguá  e  entre  esta  e  a  serra  existe  uma  linha  de 
pequenos  morros  que  são  denominados  €Mamotes>— E'  curioso 
e  notável  o  aspecto  que  apresenta  esta  serra  para  o  lado  da 
cidade  de  Paranaguá,  porque  desta  o  espectador  observador  tem 
o  prazer  de  ver  a  forma  elegante  e  bem  pronunciada  de  um 
grande  gigante  deitado  de  costas,  tendo  os  pés  para  o  sueste, 
os  Joelhos  um  pouco  elevados  e  a  cabeça  para  o  noroeste  e  so- 
bre ella  uma  espécie  do  capacete.  E*  uma  das  serras,  que  o  na- 
vegante, á  muitas  milhas  fora  da  barra,  avista  como  que  sa- 
hindo  de  dentro  dagua  ou  da  terra  e  crescendo  a  proporçBio  que 
elle  se  approxima  da  barra. 

ISsta  serra  não  tem  habitantes  senão  nas  suas  proximida- 
des, onde  estão  coUooadas  as  colónias  Santa  Cruz,  S.  Luís,  Ma- 
ria Luiza,   Quintilha,  Taunay,  Pereira  o  Alexandra. 

Ilhas,  —  As  ilbns  são:  Cutinga,  das  Cobras,  onde  existe  um 
lazareto  para  o  recebimento  e  tratamento  dos  doentes  desembar* 
cados  dos  vapores  e  dos  navios  á  vela  aqui  aportados  com  carta 
suja.  No  seu  ancouradouro  fazem  quarentenas,  durante  o  tempo 
de  epidemia  em  Santos  e  no  Rio  de  Janeiro,  uma  vez  sejam 
dali  procedentes.  Ilha  dos  Papagaios,  Jereré,  Alamym,  Gua- 
rarema, Raza,  do  Mel,  do  Teixeira,  das  Pedras,  da  Gamella  e 
Palmas.  As  ilhas  Guararema,  Palmas,  Jererô,  Papagaios  e  Ga- 
mella não  são  habitadas,  todas  as  mais  o  são  por  moradores  que 
se  entregam  á  lavoura  ou  a  pesca.  As  das  Palmas  que  se  divi- 
dem em  duas  ^o  as  sentinellas  avançadas  na  entrada  da 
barra  do  norte,  onde  aportam  pescadores  que  ali  vão  exercer 
a  sua  profissão  para  o  sustento  de  suas  íUmilias ;  e  as  mais  são 
situadas  na  grande  bahia.  As  da  Cutinga  e  do  Mel  são  as  maio* 
res  e  mais  povoadas ;  aquella  é  montanhosa  e  esta  plana,  tendo 
os  morros  da  Balèa  em  que  está  edificada  em  um  lado  a  Forta- 
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len,  praça  de  serarança  do  porto  onde  sempre  está  oin  desta- 
camento oommandado  por  um  offloial 

Mais  para  o  sueste  o  morro  das  Ck)noha8  onde  está  o  pha- 
rol,  e  o  (ia  Prainha  em  seguimento  daquelle  para  o  rumo  da  sul, 
cujas  bases  são  banhadas  pelo  mar. 

Junto  ao  morro  da  Conchas  existem  os  restos  do  vapor  Rio 
Branco  que,  trepando  em  cima  de  uma  pedra,  foi  desvruido 
pelo  mar. 

Lagos.  »No  município  não  ha  lago  algum,  uem  cabos 
porém  sim  as  pontas  da  Cruz,  da  ilha  do  Mel,  da  Prainha,  das 
Oonobas  e  do  Bicho,  do  Teixeira,  de  Pyassaguéra,  do  Pasto  e  da 
Ponta  Grossa  que  divide  este  município  do  de  Antonina. 

Curtoiidadea.^^VLdk  a  notar-se  a  existência  de  uma  gruta  na* 
tural  na  Ponta  da  Prainha,  parte  meridional  da  ilha  do  Mel« 
com  frente  para  leste,  da  qual  a  entrada,  em  oocasifto  de  marés 
cheias,  6  interceptada  pelo  mar  e  perigosa  a  visita  à  eila  pelo 
emb  ite  das  ondas  oesse  lugar.  Não  obstante,  corajosos  visitan- 
tes já  teem  nelia  penetrado,  admirando  essa  obra  da  natureza. 

Além  desta  ha  uma  outra  no  morro  da  Fortaleza,  porém, 
sem  regularidade  e  sempre  cheia  dagua  ahi  depositada  pelas 
chuvas  e  por  isso  denegrida  e  cheia  de  miasmas,  e  uma  outra 
no  terreno  do  N:tcar,  propriedade  do  coronel  João  Guilherme 
Guimarães,  onde  existem  estabelecimentos  de  beneficiar  arroz, 
ífeoer  telhas  e  tijolos,  montados  convenientemente  pelo  sys* 
tema  njoderno ;  ó  um  lugar  este  aprazível,  com  muito  boas 
terras  de  plantio,  mattas  virgens  de  madeira  de  lei,  porto  de 
mar,  campo  para  gado,  tendo  além  da  casa  de  moradia,  muitas 
outras  para  accomodação  dos  trabalhadores.  O  visitante  que 
dali  se  approxima  parece  ter  diaot:?  de  si  uma  povoação. 

Imiuhtria.—K  sua  industria  consiste  em  um  cortume  de  pre- 

S ração  de  couros,  ílabrica  de  sabão  e  vela^i  de  sebo,  de  cera,  de 
Ifos  artifleiaes.  de  vassonras,  de  pólvora,  de  cal  a  vapor,  de 
aguardente,  de  telhas,  de  tijoJos,  de  louça  de  barro  e  de  outras. 
Contam-se  no  municipio  de  Paranaguá  uma  fábrica  de  cal 
a  vapor,  dous  engenhos  de  beneficiar  arroz,  vinte  fábricas  de 
aguardente,  dez  olarias  e  muitas  f  ibricas  á  animaes  ou  manuaet 

Í>ara  o  preparo  de  farinha  de  mandioca,  de  milho  ou  ftibà,  além 
e  outras  diversas  já  mencionadas. 

Lavoura,  —  A  lavoura  consiste  na  plantação  de  canna, 
eafé.  arroz,  mandioca,  milho,  feijão,  batatas,  bananas,  coreaes, 
fructas  diversas,  hortalices  e  legumes,  cujo  producto  é  mais 
para  o  consumo  que  para  exportação,  aliás  muito  diminuta. 

Estações  da  Estrada  de  Ferro.  —  A  Companhia  Pranceza 
des  ( hemins  de  Per  Bresilíens  possue  neste  municipio  três 
Estações,  sendo  uma  na  cidade,  onde  foi  assentada  a  primeira 
pedra  de  sua  inauguração  pelo  Sr.  D.  Pedro  II,  em  1881,  na 
oocasiio  de  sua  visita  ao  Paraná  com  a  Familia  imperial,  ou- 
tra no  Porto  do  D.  Pedro  S*  e  uma  terceira  na  Colónia  Alezan- 
dra,  na  distancia  de  16  kilometros.  Todas  são  bem  construídas; 
norém  pequenas  e  sem  as  aooommodações  preoisas  para  paMi* 
Mros  e  para  oarga«  enjo  movimento  é  notável. 
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A  chegada  do  trem  nesta  cidade  é  as  11  horas  e  35  miaatos 
e  apartida  para  Carytiba  a  1  hora  da  tarde,  chegando  ali  as 
6  1/2  horas  da  tarde. 

Estradas.  — -  A  única  estrada  de  rodaffem  qne  tem  o  muni- 
eipio  de  Paranaguá  ó  a  que  se  dirige  da  oid  ide  para  as  Colónias 
Italianas  qne  demoram  no  budoeste  nas  proximidades  da  serra  da 
Prata«  e  esta  mesma  precisa  de  reparos  ede  aperfeiçoamento. 

De  Paranaguá  para  a  cidade  de  Morretes  a  estrada  só  per- 
mitte  yiajar-se  á  cavallo  ou  a  pô,  e  isto  mesmo  com  difflculdade 
pelo  estado  péssimo  em  que  se  acha  em  muitos  pontos  que  ror 
olamam  prondencias  para  o  seu  concerto. 

Camará  Municipal.  —  Tendo  a  Gamara  Municipal  abando^ 
nado  o  seu  edlflcio  próprio,  á  rua  Quinze  de  Novembro,  come- 
çado a  levantar  em  1721  e  cuja  construcçáo  durou  muitos  annos 
por  difflculdades  que  se  deram  naquelle  tempo  e  augmentos  ao 
primeiro  edifido,  em  diversas  épocas  realisadas,  por  náo  con- 
ter  elle  as  aocommoda<>9es  para  as  suas  repartições  offlciaes  e 
nSo  ser  decoroso  a  táo  i ilustre  corporação  funcoionar  em  um 
logar  em  contacto  com  as  prisões  de  criminosos  estabelecidas 
na  parte  térrea  do  mesmo  edidcio,  donde,  muitas  vezes,  ou- 
viam-se  vozes  alteradas  e  palavras  obeenas  que  interrompiam 
03  trabalhos,  resolveu  ella  fazer  as  suas  sessões  no  sobrado,  á 
ma  Qeneral  Carneiro,  de  propriedade  de  Caetano  Gomod  Hen  - 
riqne,  passando  mais  tarde  a  oocupar  o  dos  herdeiros  do  Or. 
Manoel  Euphrasio  Correia,  e  ha  dous  annos  finalmente  o  pala- 
cete dos  herdeiros  do  Visconde  de  Nacai*.  Neste  palacete,  em 
1881,  hospedaram-se  a  Familia  Imperial  quando  veio  ao  Pa- 
raná em  visita  e  mais  tarde  também  o  bispo  de  S.  Paulo  D. 
Uno  Deodado  Rodrigues  de  Carvalho  e  suas  comitivas,  que  ahi 
foram  recebidos  com  toda  cortezia  e  amabílidaule  pelo  próprio 
Visconde  de  Nácar  e  sua  familia. 

Ja  se  vô  poisque  oediflclo  em  que  presentemente  fancciona 
a  Camará  Municipal  contem  todas  as  commodidades  precisas 
para  os  misteres  dessa  Uiustre  Corporaçáo  da  qual  depende 
o  engrandecimento  do  município  e  o  bem  estar  dos  seus  habi- 
tantes. 

A  Camará  de  hoje  não  é  a  Camará  de  alguns  annos  atraz, 
ella  tem  melhor  eomprehendido  a  necessidade  de  reformas  pre- 
cisas em  suas  repartições  para  bem  attender  ao  expediente  que 
muito  se  tem  augmentado.  Hoje,  o  edlflcio  da  Camará  representa 
uma  verdadeira  repartição  subdividida  em  Prefeiwura  e  Secreta- 
ria, Thezouraria,  Camará,  Jury«  Arehivo,  Aferição,  Gabinete  do 
Presidência  e  Repartição  Technica,  todas  devidamente  aocom- 
modadas  e  ornamentadas  com  todo  asseio  detudo  quanto  ó  pre- 
ciso para  as  exigências  do  serviço  de  uma  repartição  em  ordem 
para  o  seu  expediente,  e  convenientemente  mobiliados  e  prepa- 
rados para  os  fins  que  lhes  são  próprios.  Pelo  que  se  póie  dizer 
que  a  Camará  de  Paranaguá  é  uma  das  primeiras  pelos  seus  fei- 
tos, pelo  asseio,  pela  boa  ordem  e  pelo  ornamento  e  decoração  do 
ediílcio  onde  ÍIbiz  as  suas  sessões,  apreciado  por  todos  que  o  vi- 
sitam. 
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O  SOU  patrioionio  em  bens  de  raiz  é  avaliado  para  mais  de 
200:0008  o  aa  Buxs  rendas  annuaes  teem  sabido  a  mais  de 
130:000S000. 

Bsta  illustre  corporação  tem,  no  camprimento  dos  deveres 

Sae  lhe  foram  delegados  pelo  povo  paranagaense,  sabido  curar 
os  interesses  municipacs  para  a  prosperidade  do  monicipfo. 

No  poder  ezecativo  ô  Prefeito  o  cidadão  coronel  João  Gai- 
Iherme  Guimarães,  moço  activo,  de  faoil  expediente,  honrado  e 
amante  do  progresso  de  seu  pniz,  do  que  tem  dado  exuberantes 
provas.  Elie,  certamente,  pelos  desejos  nobres  que  o  caracte- 
riaam  teria  transformado  o  muaicipio  de  Paranaguá  em  um 
jardim  de  il<)res  aromáticas  o  preciosas,  si  as  rondas  municipaes 
fossem  bastantes  para  acudir  ao  que  é  preciso,  para  attender  ãs 
exigências  que  reclama  o  melborameato  de  Paranaguá.  £sta 
cidade  muito  lhe  deve  e  delle  ainda  muito  espera,  porque  o  seu 
trabalho  e  os  seus  bons  desejos  para  o  engrandecimento  do  mu- 
nicipio  não  cessam.  Si  pelos  orçamentos  da  Camará  tem  direito 
a  quantia  de  6:000$  annuaes,  desta  não  tem  se  utilizado  de  um 
ceitil,  o  sim  distribuído  por  obras  pias  e  serviços  da  Câmara. 
Tal  é  o  amor  que  tem  pela  instituição  e  pelo  município  para  o 
qual  deseja  o  engrandecimento. 

No  poder  legislativo  são  camaristas  os  cidadãos  tenente- 
ooronol  Manoel  Bonifácio  Carneiro,  capitão  Randolpho  Gomes 
Veiga,  commendador  Manoel  Rosário  Corrêa,  tenentes  Carlos 
Eugénio  de  Souza,  Amelio  Ferreiror  Bellegarde,  Manoel  Cyriaco 
da  Costa  o  cidadãos  João  Baptista  Frecieiro  e  Joaquim  Tra- 
mujas. 

O  tenente-coronel  Manoel  Bonifácio  Carneiro  tem  sempre 
mereeido  a  presidência  pela  confiança  dos  domais  camaristas, 
confiança  merecida  o  de  muito  alcance,  porque,  na  verdade,  elle 
ó  um  outro  cooperador  pjira  a  prosperidade  do  municipio,  pelos 
seus  nobres  sentimentos,  pelo  caracter  sincero,  honrado,  como 
paio  desejo  que  tem  do  ver  o  seu  paiz  caminhar  sempre  nas 
raias  do  progresso. 

Companhia  Estrada  de  Ferro  S.  Paulo  Rio  Grande»  —  Esta 
companhia  estabeleceu  no  porto  de  D.  Pedro  II  o  seu  porto  de 
desembarque  dos  matoriaes  destinados  para  a  construcção  da 
Bstrada  de  Ferro  de  S.  Paulo  ao  Rio  Grande. 

Ahi  construiu  para  o  recebimento  dos  mesmos  materiaos  e 
seu  acondicionamento  um  grande  barracão  coberto  de  zinco,  do 
qual  até  uma  grande  ponte  qua  também  alli  construiu  com  um 
iuindaste  firme,  no  extremo  dn  mesma  tem  uma  linha  de 
trilhos  para  por  elles  serem  conduzidos  os  materiaes  desem- 
barcados. Do  mesmo  barrac:.  o  para  a  linha  íranceza  também 
estabeleceu  uma  outra  linha  que  entra  em  communicação  para 
esses  materiaes  seguirem  ao  sou  destino,  isto  é,  para  Ponta 
Grossa. 

Instrucção  puhlici.  —  A  instrucção  publica  em  Paranaguá, 
de  certo  tempo  para  cã,  tem  sido  pouco  attendida  e  ministrada 
inconvenientemente.  Ha  20  anncs  passados,  esta  cidade  contava 
fres  cadeiras  para  o  sêzo  masculino,  três  para  o  feminino  e 
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uma  aula  de  ioglez  e  francez  ;  hoje  apenaa  conta  uma  para  o 
sexo  masculino,  duas  promiseuas  o  duas  para  o  sexo  fominino* 
Si  Paranaguá  achava-so  naquelle  tempo  em  um  estado  de  por- 
gresso,  assegurando  futuro  lisongeiro  e  cheio  de  vida  para  a 
mocidade  que  desenvolvia  aprendendo  em  três  escolas  para  o 
sexo  masculino  e  três  para  o  feminino,  uma  aula  de  inglez  e 
francez ;  cujo  aproveitamento  era  digno  de  apreciação,  pelo 
que  se  podia  dizer  temos  instrucção,  temos  o  alimento  espir ilaal 
qoe  nos  eleva  da  terra  ató  o  conhecimento  de  Deus,  que  abre  ao 
homem  o  caminho  da  sabedoria  para  sua  felicidade,  que  é  o 
baluarte  qu3  nos  abriga  dos  botes  da  ignorância,  que  é  a  luz  da 
verdade  que  brilha  no  espirito  do  homem,  que  é  o  forte  consolo 
que  nos  allivia  nas  aílicçOes  ;  hoje  o  que  dirá  ?  Que  só  ha  para 
o  sexo  masculino  uma  escola  cuja  matricula  excede  a  cem, 
ficando  o  triplo  privado  de  instrucção  que  não  podem  receber 
nas  quatro  escolas  para  o  sexo  feminino  ! 

Paranaguá  foi  e  ó  uma  cidade  que  tem  gozado  dos  foros  de 
civilizada  c  amante  do  estudo.  A  sua  mocidade  não  perde  tempo, 
ella  quer  instrucção  c  instracção  se  lhe  dô  que  os  fractos  serão 
prove  toses.  Sejam  providas  cadeiras  do  sexo  masculino  e  do 
ensino  de  francez  e  inglez  e  mesmo  de  matérias  secundarias  quo 
ella  não  desmentirá  o  conceito  merecido. 

Factos  notáveis  —  Em  15Ô0  a  chegada  dos  primeiros  povoa- 
dores a  Cutinga,  onde  construiram  os  primeiros  alicerces  do 
uma  povoação  e  depois  na  terra  firme  onde  fundaram  a  po« 
vorvção  de  Paranagná. 

Em  1648  a  elevação  da  povoação  de  Pai*anaguá  ã  villa  e  a 
installação  da  Gamara  Municipal. 

Em  1718  a  9  de  março,  a  entrada  do  navio  pirata  francez, 
commandado  por  Mr«  Boloret,  dando  caça  a  tros  galeões  hespa* 
nboes  vindos  do  Chile  carregados  de  prata,  o  qual,  ao  chegar 
ao  norto  da  Ponta  da  Cruz,  extremo  da  ilha  da  Cutinga  em 
ÍVente  á  cidade,  foi  submergido  por  um  furacão  que  repentina- 
mente se  formou  para  o  lado  do  sul  envolvendo  toda  a  cidade, 
não  escapando  da  tripulação  do  navio  pirata  sinão  um  indi- 
viduo que  foi  preso  e.  remettido  para  o  Rio  de  Janeiro.  Esta 
facto  fui  attribuldo  poios  devotos  ã  um  milagre  da  Virgem 
Maria  N.  S.  do  Rozario,  que  foi  conduzida  em  procissão  ao 
lugar  chamado  então,  €  Palacete  »,  hoje  propriedade  do  major 
Joaquim  Caetano  de  Souza,  e  carregada  por  virgens  logo  que  foi 
presentida  a  chegada  do  mejmo  pirata,  permanecendo  alll  at:^  á 
noite  depois  da  submersão  do  referido  navio . 

Em  1724,  depois  da  separação  da  comarca  do  Paranaguá  da 
de  S.  Paulo,  a  posse  do  1«  Ouvidor  Bacharel  António  Alves 
Lanhas  Peixoto  na  Gamara  Municipal,  a  24  de  agosto. 

Em  1730  a  posse  do  V  commandante  militar  governador 
João  Rodrigues  do  Valle  Carvalho. 

Em  1769  a  construcção  da  fortaleza  na  ponta  do  morro  da 
balea  na  ilha  do  Mel,  por  ordem  de  ElReí  de  Portugal  o  Senhor 
D.  Josó  1<>,  sendo  governador  da  Capitania  de  S.  Paulo  o  general 
D.  Luiz  António  de  Souza  Botelho  Mourão. 
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Em  1836  a  iii8tallâ(^  da  Innandade  de  Santa  Gaaa  de  Mi- 
•erioordia  na  Igreja  do  Senhor  Bom  Jesos  doe  PerdSes,  ongioada 
de  ooia  sociedade  existente  em  Paranaguá  denominada  Sooie* 
dade  Patriótica  dos  Defensores  da  Indepe  ndeneia  e  Liberdade 
Ck>n8titaelonal  em  virtade  de  uma  proposta  para  esse  fim  apse- 
sentada  em  sbséu)  de  96  de  Julho  de  1835  pelo  sócio  phllantro- 
pico  Manoel  Francisco  Correia  Júnior  que  delia  fiizia  parte  desde 
1631  •  A*  este  illnstrc  cidadão,  cuja  memoria  nos  é  grata,  cabe  a 
piOma  de  termos  hO()e  este  estabelecimento  de  caridade,  como 
um  de  seus  primeiros  fundadores,  em  ciijo  coraçSo  palpitava  o 
sentimento  caridoso. 

Km  1815  a  posse  a  14  de  Novembro,  do  !•  Juiz  de  F6ra  (íbr* 
mado)  Dr.  Francisco  de  Franca  Miranda. 

Antes  deste  em  1813  serviram  interinamente  o  Alferes  Ma- 
noel a' Araújo  França,  José  Luiz  Pereira  e  Capit&o  Joaquim  An* 
tonio  Guimarães  ;  e  depois,  em  1816,  o  Capitão  Ignado  Lnstosa 
de  Andrade,  o  Capitão  Francisco  Ferreira  (Toiiveira  e  o  Capitão 
^(anoel  Alves  Carneiro;  em  1817,  o  Capitão  Pedro  Rodrigues 
Teimes  ;  em  1819,  o  Capitão  Joaquim  António  Guimarães  ;  em 
1823,  o  Capitão  Bento  António  da  Costa  e  em  1820,  o  Capitão 
António  José  Pereira.  Todos  no  tempo  dos  Doutores  Francisco 
Ferreira  França  e  Luiz  Josô  Correia  de  Sá. 

Em  1842  a  elevação  da  Villa  de  Paranaguá  ao  titulo  de  ci- 
dade pela  lei  n.  5  de  5  de  Fevereiro. 

Em  1850  a  29  de  Junho,  ás  11  horas  da  manhã,  a  entrada  do 
vapor  de  guerra  inglez  Coi-marant  de  três  mastros  com  três  peças 
por  banda  de  grosso  calibre  e  com  dous  rodízios  de  80  calibns» 
um  à  proa  e  outro  à  ré,  tendo  uma  tripulação  de  200  pessoas  e 
sendo  Cummandante  Hubert  Schumberg,  homem  alto,  claro  e  de 
45  annos  de  idade,  que,  fundeando  adiante  da  Ponta  da  Cruz, 
poe  ao  mar  quatro  eâcaleros  bem  tripolados  e  armados  que  se- 
guirão para  o  ancoradouro  da  Cutinga,  chamado  «ancoradouit)  de 
alleiiiào>  e  abi  aprisionarão  ss  embarcações  brasileiras  :  Bergan- 
tim, Sereia,  Escuna  Dona  Anua  e  Galera  Campeadora  que  se 
achavam  promptas  para  seguirem  para  a  ilha  dos  Açores  e  as 
oonduziodo  para  junto  do  vapor  deram  por  finda  a  sua  missão 
n'e8te  ancoradouro  por  não  poderem  conduzir  o  Astro  que  fbi 
mettido  ao  fando  peio  Commandante  do  mesmo  ao  avistar  o  va- 
por na  sua  chegada. 

No  dia  1**  de  Julho  seguiu  o  vapor  Cortnorant  levando  a  re- 
boque a  QaLra  Campeadora  de  um  lado,  a  Bscuna  Dona  Anna 
de  outro  e  o  Sereia  por  uma  esfda ;  e  assim  seguiu  e  oom  eUes 
transpoz  a  bahia  da  Fortaleza,  indo  fundear  nas  Conchas,  mée 
incendiou  dons,  fazendo  seguir  barra  fora  a  Galera  Campeadora 
tripolada  por  gente  de  bordo. 

O  vapor  na  sua  passagem  em  frente  da  Fòrtaleaa  seífreo  íbgo 
vivo  sem  descanço  de  que  resultou  algumas  avarias,  que  foram 
reparadas  durante  os  três  dias  que  se  conservou  no  saooo  das 
Conohas  fundeado. 

Em  1853  a  separação  da  5»  Comarca  de  S.  Paulo,  da  qual 
UMiã  parte  a  cidade  do  Paranaguá,  sendo  elevada  a  Província, 
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tendo  como  sea  P  Presidente  o  Dr.  Zacarias  de  Góes  e  Vascon* 
cellos. 

Em  13  de  Janeiro  de  1894  a  entrada  da  esquadra  revoluci* 
onaria  composta  do  vapor  de  guerra  Republica  e  dos  mercantes 
armados  em  guerra  Esperança^  Urano  e  Jris^  e  no  dia  15,  do 
mesmo,  as  sete  horas  da  manhã  a  entrada  da  mesma  na  bahia 
de  Paranaguá  por  torem  se  demorado  no  ancoradouro  da  Ilha 
das  Cobras  durante  os  dias  13  e  14,  fazendo  o  bombardeio  da  ci- 
dade das  7  até  as  11  horas  e  de  1  hora  ató  as  5  em  que  fèz  ^ 
desembarque  de  forças  no  Porto  de  D.  Pedro  2<>,  as  quxes  se  di- 
rigiram à  cidade,  tomando  dellò  posse,  depois  de  renhido  tiro- 
teio com  as  forças  do  Governo  e  de  achar-se  a  cidade  abando- 
nada quasi  pela  totalidade  de  sua  população  que  se  reftigiou  nas 
mattas. 

Em  24  do  Abril  de  1894  a  entrada  da  esquadra  da  legalidade, 
que  j&  não  encontrou  no  ancoradouro  a  revolucionaria,  que  tinha 
se  retirado  para  o  Sul. 

Desde  então  foi  restabelecida  a  ordem  sob  horisontes  ainda 
bem  negros  e  tudo  entrando  nos  seus  eixos,  voltando  assim  ao 
seu  estado  normal  a  cidade. 

São  estes  os  apontamentos  que  pude  coordenar  em  um  peque- 
no prazo  de  tempo  de  que  pude  dispor,  assegurando  porém  que 
elles  sã  j  a  expressão  da  veraade. 

Pav*anaguá  25  de  Fevereiro  de  1899. — Honório  Decio  da  Costa 
Lobo,  —  Servindo  de  Secretario  da  Camará  Municipal  desta  ci- 
dade de  Paranaguá. 

Capitão  Honório  Decio  da  Costa  Lobo. 

Proposto  para  Sócio  Correspondente  do  Instituto  em  Sessão 
de  7  de  Abril  de  1899— V.  pag.  292  da  2»  Parte  do  Tomo  62  da 
Hevista,  servindo  de  titulo  esta  memoria  manuscripta. 

Em  sessão  de  21  de  Julho  de  1899  foi  iido  o  parecer  favorá- 
vel da  Commissão  de  Historia— Pag.  319  2*  Parte  do  Tomo  68 da 
Revista. 

Em  Sessão  de  1   de  Setembro  de  1899  foi  lido  o  parecer  fa- 
vorável da  Commissão  de  Admissão  de  Sócios  âcando  soure  a  meza 
Cara  sor  votado  na  sessão  seguinte  :  Pag.   336  da  2«  Parte  do 
omo  62  da  Revista. 

Em  sessão  de  15  de  Setembro  1890,  corrido  o  escrutínio,  foi 
approvado  com  unanimidade  de  votos  e  proclamado  sócio  cor- 
respondente do  Instituto— Pag.  338  Tomo  62. 

O  Capitão  Honório  Decio  da  Costa  Lobo  era  alho  do  falleoido 
tenente  reformado  do  exercito  Francisco  de  Paula  Lobo  e  em 
1899  contava  67  annos  de  edadc.  Era  Secretario  da  Camará  Mu- 
nicipal da  Cidade  de  Paranaguá,  Estado  do  Paraná,  e  professor 
das  matérias  de  ensino  secundário.  Exerceu  os  cargos  de  Inten- 
dente e  Inspector  Parochial  e  falleceu  em  Junho  de  1901  • 
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ÂFOHTAmTOS  SOBRE  A  FRMEZIA  DE  mmmí 


PBLO  80010 


EDUARDO  MARQUES  PEIXOTO 


Manoel  Velloso  de  Bspinha  yeío  ao  Rio  de  Janeiro,  em 
companhia  de  Estacio  de  Sà,  capitão  mór  da  armada  que  Sua 
Magestade  mandou  aâm  de  povoar  esta  parte  do  continente. 

Bm  um  navio  seu,  com  gente  sua,  a  sua  custa  se  conser- 
vou nesta  terra  até  à  chegada  do  Oovernador  Mem  de  Sá,  con- 
quistando o  Rio,  dos  Tamoyos  e  Franoezes. 

Desfea  cidade  foi  a  Cabo  Frio  e  ajudou  a  conquistal-a. 

Achando-se  velho,  casado  e  com  filhos,8em  outra  distinc<^, 

Sediu  por  sesmaria  a  terra  firme  da  Costa  que  estava  ao  Norte 
a  Ilha  por  nome  Marambaia,  passando  da  oarra  de  um  rio  por 
nome  Guandu,  correndo  pela  Costa  ao  longo  da  praia  para  a 
banda  de  lóite,  comprimento  de  três  léguas,  e  para  o  sertão 
seis,  e  assim  mais  uni^a  ilha  que  estava  entre  Mangaratiba  e 
Hitinga  por  nome  Aratucoareima,  com  todas  as  aguas,  entra- 
das e  sabidas  que  lhe  pertencessem,  visto  estarem  devo* 
lutas. 

Em  nome  de  Pêro  Lopes  de  Souza,  fol-lhe  dada  (')  na  parto 
que  pedia  a  dacta  de  duas  léguas  de  terra  ao  longo  da  costa  e 
para  o  sertão  três,  as  quaes  começariam  a  pai*tir  do  rio  Guandu 

Sara  a  banda  de  leste  até  encher  as  duas  léguas,  por  sesmaria 
e  5  de  março  de  1579. 

Os  seus  filhos,  Manoel  Velloso  Espinha,  casado  com  Isabel 
de  Bittencourt,  e  Jeronymo  Velloso  Cubas,  casado  com  Beatriz 
Alvares  Gago,  herdaram  aauellas  terras. 

De  facto.  Reunidos  no  dia  27  de  Abril  de  1628,  nesta  cidade 
do  Rio  de  Janeiro,  no  bairro  de  N.  Senhora  da  Ajuda,  em  pou- 
sadas de  Jeronymo  Velloso  Cubas,  perante  o  tabellião  João  d» 
Brito  Garcez,  disseram  que  —  entre  os  bens  quo  tinham  —  pos^ 
suiam  de  herança  por  morte  de  seus  pães  uma  sorte  de  terras 
sitas  na  Guaratiba,  que  se  compunham  de  três  léguas  por  cofta, 
onde  08  Reverendos  Padres  da  Companhia  acabavam  e  tinham 
marco,  terras  que  concordaram  na  seguinte  partilha: 


0)  Por'íJeronymo  Leiloo,    ioco-tencnte  d«  capitão  da  capitania 
i\f  S.  Vicente. 
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Joronymo  Velloso  ficaria  com  as  que  corressem  do  referido 
marco  dos  Padres,  que  era  de  uma  ilha,  onde  chamayani  Qua^ 
raquLraba  até  o  rio  Tamandaratí,  por  costa  com  todo  o  sertão 

que  a  dita  terra  tinha  da  banda para  lá,,  com  todas 

a3  TOltas  atô  acima  a  um que  ficava  sobro  o  Rio,  e 

do  ditto  morro  correria  rumo  direito ção,  e  toda  a  mais 

terra  que  do  dito  ficasse  para  a  barra  da  Guaratiba  ficaria  k 
Manoel  Velloso. 

Declaram m  quo  no  dito  rio  que  ficava  por  marco,  todas  as 
vezes  que  cada  ura  delies  quizosse  fazer  cerco  do  peixe,  teria 
a  obrigação  do  avisar  um  ao  outro  cm  tempo  convcniento,  afim 
de  arrumar  a  sua  canoa,  ou  canoas,  e  que  o  morro,  onde  havia 
de  ir  o  rumo  direito  era  por  onde  ia  o  caminho  do  dito  Jero- 
nymo  Velloso  para  a  sua  fazenda. 

Assignaram  no  accordo  como  testemunhas  Miguel  Ayres 
Maldonado  e  António  Ferreira. 

Por  Beatriz  Alvares  assignou  o  seu  pae  Estevam  de  Araújo 
e  por  Isjibel  de  Bittencourt,  Pêro  da  Costa. 

Esta  escriptura  foi  registrada  no  livro  de  notas  antigo,  que 
serviu  no  cartório  dos  tabolliaes  deáta  cidade  Jacintho  Pereira  e 
João  de  Brito  Garcez,  de  1627  a  1620. 


Pur  blJ^Pípt^irí^  do  9  do  julho  de  1616,  Manoel  Velloso  e 
JèVõi\'vino  Vt  ^^^^^  tinham  vendido  500  braças  do  terra  de  tes- 
tada por  1500  dt.^  fundo  aos  Padres  da  Companhia  de  Jesus,  por 
00  000^  e  que  fora.''^  medidas  era  19  de  agosto  daquello  anuo, 
medição  que  começou  de  um  Outeiro,  defronte  de  um  curral  o 
eauiiK)   do   CoUegio,    i^ampo  conhecido   pelo  nome  de  curral 

Esta  eseriptura  acha-so  publicada  ttO  *  Tombo  >  da  Fazenda 
de  S,  Cruz,  na  Typographia  do  Lessa  e  Pereira,  1829. 

Manoel  Velloso  de  Espinha  casou  sua  filha  Catharina  Vel- 
loso cora  Belchior  da  Fonseca,  meJiante  esci  iptura  de  doto,  feita 
uo  CoUegio  da  Companhia  de  Jesus,  aos  16  do  janeiro  de  1633. 

Os  dotados  entraram  no  goso  da  metade  de  todas  as  terras 
que  olle  Manoel  Velloso  possuía  na  Guaratiba,  com  a  metade 
do  campo  que  nellas  havia  para  o  gado. 

Receberam  20  poças  do  escravos  e  escravas  de  Guiné,  nas 
quaes  entraram  4  crioulos  ;  12  cavalgaduras,  entre  machos  e 
femoas  ;  o  enxoval  de  toda  a  casa. 

NO  doto  entrou  parte  da  herança  que  coube  a  sua  filha,  por 
parte  de  sua  mde  Isabel  de  Bittencourt. 

Coube  mais  aos  dotados  80  cabeças  do  gado  vaccum  fêmeas, 
(^ntre  grandes  e  pequenos,  e  metade  de  todos  es  chãos  que  tinha 
no  bairro  de  N.  S.  da  Ajuda. 

Caso  sucoedesse  a  Ermida  do  Salvador  ficar  na  torra  dotada, 
ficaria  ella  livre,  sendolhe  dotada  torra  equivalente  na  metade 
da  quo  íicava. 
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Foram  tostemuDhas  do  acto  de  dotação  BaltUazar  de  Séixns 
Rabello,  FraDcisco  da  Coflta  Barrou,  e  tabellifto  Jorge  de  Souza. 

A*  escriptura  foi  por  certidão  passada  pelo  tabollião  Joa- 
(^uim  J  jsé  de  Castro,  em  26  de  setembi^o  de  180^. 


Em  25  de  junho  de  1685,  na  Qaaratiba,  na  fazenda  e  engenho 
de  Manoel  de  Siqueira,  reuniram-se  este,  sua  mulher  D.  OritU^^H 
Dorea,  Lourenço  de  Siqueira  e  sua  mulher  O.  Barbara  da  Fon- 
seca, Jjsé  de  Siqueira  e  sua  mulher  D.  Maria  Dorea  (irmUoâ 
e  cunhados),  o  tabelllão  Manoel  Alves  do  Couto,  e  Joâa 
Qutterres  Vanzil,  como  procurador  dosou  cunhado  Boichíor  da 
Fonseca  Dorea. 

Manoel  de  Siqueira  e  D.  Brithes  Dorea  declararam  que  pos- 
suíam 500  braças  de  tenus  de  testada  que  conftontayam  com  o 
Capão  Grande  do  Porto,  chamado  do  curral  grande,  por  onde 
seu  sogro  e  pae  o  capitão  Belchior  da  Fonseca  Dorea  lhes  tinha 
oonsignaio  o  sen  rumo  de  testada  até  topar  com  terras  de  seu 
irmão  e  yendedor  Josó  de  Siqueira,  as  quaes  tinham  de  testada 
500  braças  vindas  do  Curral  Orando  o  quo  começavam  60  braças 
antes  de  chegar  a  Bstiva  Velha  que  estava  na  borda  do  Cam- 
pinho,  por  onde  se  entrava  no  caminho  do  matto,  que  ia  para  o 
Engenho  que  elles  compraram  a  seu  sogro. 

O  rumo  do  sertão  seria  conforme  os  roais  visinhos  pelo  que 
constava  da  carta  de  sesmaria  com  todo  o  comprimento  que  se 
achasse  até  o  cume  da  serra  que  ia  para  Jaarui,  até  encontrar 
com  as  terras  de  Manoel  Velfbso  Dorea  que  elle  Manoel  de  Si- 
queira lhe  vendeu  por  uma  escriptura. 

A  terra  acima  declarada,  delineada  e  confrontada  houve  pói* 
escriptura  de  dote  que  lhe  fez  sen  sogro  o  dito  capitão  Belchior 
da  Fonseca  Dopea  (fallecido)  e  sua  mulher  D.  Catliarina  Bitten- 
court. 

Pelos  presentes  (Irmãos  e  cunhados)  foi  dicto  que  tinham 
e  possuíam  na  dita  paragem  um  campinho  que  confrontava  com 
as  500  braças  de  terra,  o  qual  começava  junto  ao  curral  grande 
até  o  porto  onde  se  embarcavam  as  caixas  de  Luiz  Vieira  Men- 
danha, entro  o  Capão  Grande  e  as  terras  acima,  que  houveram 
por  partilhas  das  6uas  mulheres. 

Toáos  combinados  resolveram  ceder  dos  seus  direitos '  e 
vender  por  550$000  em  dinheiro  a  Belchior  da  Fonseca  Dorea. 

A  e6cript.ura  foi  assignada  por  Manoel  de  Siqueira  Rondão, 
Lourenço  de  Siqueira  e  Mendonça  a  José  Roodão  de  Siqueira. 

A  rogo  das  vendedoras  assignou  João  Cardoso  da  Silva. 
Assígnaram  mais  :  João  Guterres  Vanzil,  Lourenço  da  SilvA, 
António  Cordeiro,  Pedro  Rodrigues  Coelho. 

José  António  dos  Santos  Ameno,  tabellião  no  impedimento 
do  proprietário  António  Teixeira  de  Carvalho,  passou  certidiBé 
em  26  de  novembro  de  1819,  a  requerimento  do  alferes  João  da 
Silva  Mnniz«  daquella  escriptura. 

António  da  Silva  Menezes,  casado  com  D.  Catharina  de  Bet- 
tencourt, possuía  300  braças  de  testada  do  terras,  com  o  sertão 
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que  Ibe  tocaTa«  conforme  a  oarta  de  sesmaria,  ficando  para  uma 
iNmda  Luiz  Vitòa  de  Mendanha  Soato  Maior  e  para  a  outra  Ma- 
no^ de  Siqueira,  (^  terras  que  houveram  por  titulo  de  esort» 
vtura  de  dote  de  casamento  oe  seu  sogro  o  capitão  Belchior  da 
Fonseca  Dorea  e  de  soa  sogra  D.  Catharioa  de  Bittencourt,  Ibita 
em  notas  do  tabelli&o  João  Alves  de  Souza. 

Em  26  de  junho  de  1Ô86,  por  escriptura  passada  na  fazenda  e 
engenho  de  Luiz  Vieira  de  Mendanha  Souto  Maior, na  Guaratiba* 
Tenderam  a  seu  cunhado  Souto  Maior  por  I00$000  aquellas 
terras. 

O  sertão  e  terras  que  venderam  começava  do  Outeiro  que 
floava  íironteiro  a  mesma  testada.  Do  Outeiro  para  a  banda  do 
ser^  fioava  a  terra  que  vendiam  (300  braças  de  largura). 
Do  Outeiro  para  a  banda  da  testada  era  o  sitio  em  que  mo- 
ravam eUes  vendedores,  a  que  chamavam  o  Curral  Grande  até 
o  cume  do  dito  Outeiro  e  que  reservavam  para  si. 

A  rogo  da  vended  >ra,  na  escriptura  de  venda  asslgnou 
Joio  Guterres  Vanzil.  Assignaram  mais,  oomo  testemunhas, 
Diogo  Barbosa  Reis  e  Manoel  Ferreira.  Foi  tabellião  Manoel 
Alves  do  Couto. 

Esta  esoriptura  foi  passada  por  certidão  em  26  de  abril 
de  1821  peto  taoeilião  José  António  dos  Santos»  que  servia  no 
impedimento  do  proprietário  Aotonio  Teixeira  de  Carvalho. 

Do  que  se  tem  fido  é  fhoil  eitrahir  o  seguinte  resumo: 

Nas  terras  de  Guaratiba  havia,  em  1698,  uma   fireguezia 

ãue  tinha  por   invocação  o  Salvador  do  Mundo  e  que  distava 
esta  cidade  guasi  14  léguas.         * 

Tinha,  então,  a  freguesia  35  fogos,  497  pessoas,  sendo:  130 
brancas,  que  se  confessavam  e  commungavam ;  193  escravos 
que  também  se  coníbssavam  e  cummuogavam,  e  174  escravos 
que  só  se  confessavam. 

No  districtode  Guaratiba  existiam  duas  Igrejas,  uma  no 
Engenho  de  D.  Isabel,  que  distava  da  fteguezia  um  quarto  de 
légua;  outra,  no  Engenho  de  Luiz  Vieira  Mendanha,  que  dis- 
tava perto  de  duas  léguas. 

Existia  mais  um  oratório  no  Engenho  de  Belchior  da  Fon- 
seca, distante  da  Areguezia  uma  légua. 

Havia  4  Engenhos  naqueile  distrlcto:  o  de  D.  Isabel,  o 
de  Luiz  Vieira  Mendanha,  o  de  Belchior  da  Fonseca  e  um  dos 
Beligioffoe  do  Carmo. 

Estes  religiosos  obtiveram  por  sesmaria  de  14  de  agosto 
de  16ô9«  as  terras  que  corriam  do  Guandu  para  a  banda  de  Gua* 
raUba  (Fasenda  da  Pedra). 

Tinoa  oito  ou  nove  moradores  medianamente  abastados, 
«endoosmais  pobres. 

Pelo  meio  da  fjreguozia  passava  um  rio  e  ficavam  da  uma 
parte  nove  ou  dez  moradores,  onde  estavaalgriija  deS.  Salvador. 


(')  Bste  Siqueira  vendeu,  como  vimos,  estas  terras,  gue  possuis 
enlie,  a  Belehfor  da  Fonseca  Dorea,  por  escriptura  da  ift  de  junke 
de  iM6,  sendo  iabelliio  Manoel  Al vm  Couto. 
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09  outroi  moradores  ficaTam  da  outra  parte  do  rio  e  lhes 
era  maito  difficultoeo  acudir  a  ílregaezia  a  ouvir  missa  e  buscar 
Saeramentos,  motivo  por  que  iMtrecia  ao  Governador  do  Rio  de 
Janeiro  ser  conveniente  a  ftreffuezia  na  Igreja  de  Luiz  Vieira 
Mendanha,  por  invoca(#o  N.  Senhora  da  GonoeiçSo.  (') 

Se  nSo  erramos  um  destes  Luiz  Vieira  Mendanha  tinha  no 
seu  nome  o  de  Souto  Maior.  Serviu  como  Capitio  auxiliar  da 
ordenança  desta  cidade,  por  patente  de  D.  Francisco  Naper  de 
Lencastre,  governando  esta  capitania,  em  29  de  dezembro 
de  1689,  com  bom  procedimento,  verdade  e  limpeza. 

Eniton  e  sahiu  de  guarda  por  espaço  de  quatro  meses,  com 
dispêndio  da  sua  fazenda,  no  tempo  que  íbram  algumas  com* 
panhias  de  infanteria  de  socoorro  a  Nova  Colónia,  e  com  a 
mesma  se  oflèreceu  na  occasifto  em  que  chegou  á  barra  desta 
eidade,  quasi  junto  as  fortalezas  uma  balandra  de  piratas,  in- 
tentando ir  ezpulsal-a. 

Serviu  o  dito  posto  de  cai^tSo  da  ordenança  ao  sair  ao 
encontro  de  um  capitão  do  matto  levantado,  que  fiigiu  com 
escravos  de  varias  pessoas  para  S.  Paulo,  aprisionou-o  com  a 
maior  parte  dos  negros,  que  remetteu  a  Luiz  César  de  Meneies, 
governador  da  capitania. 

Nas  mostras  geraes,  e  mais  occasiões  em  que  foi  chamado 
pelo  Governador  Luiz  César,  aoodiu  com  particular  presteza. 

No  anno  de  1695,  vindo  a  esta  barra  três  naus  ae  guorra 
francesas,  e  vindo  um  capitfto  com  gente  armada  em  cinco 
lanehas  tirar  da  cadôa  um  preso  da  sua  nação,  fbi  o  capitão 
Luiz  Vieira  um  dos  que  acodiu  primeiro,  á,  impedir  o  desem- 
barque dos  Francezes,  em  ci^  occasião  fez  rondas  com  os  seus 
escravos. 

Quando  André  Cuzaco,  governador  que  foi  desta  capitania, 
encarregou-Ihe  a  diligencia  de  prender  a  Elias  Dias  que,  com 
outras  pessoas,  havia  roubado  a  Paulo  Pinto,  mercador  desta 
praça,  o  que  fez  com  muito  risco  de  sua  vida,  trazendo  o  prezo 
para  a  cadéa  desta  cidade,  com  o  dispêndio  de  sua  fozenda. 

Attendendo  aos  serviços  de  alto  civismo  de  Luiz  Vieira,  o 
Governador  D.  Álvaro  da  Silveira  e  Albuquerque,  por  patente 
de2deiulho  de  1704,  nomeou-o  capitão-mór  da  Guaratiba  e 
Marambaia  para  dentro  até  o  matto  de  Joary,  isto  por  ter  í)sil- 
tocldo  Belchior  da  Fonseca  Dorea. 

Era,  então,  a  Guaratiba  o  porto  por  onde  navegava  o  ouro 
deS.Magestade. 

Belchior  da  Fcmseca  Dorea  era  morador  da  freguezia  de 
Guaratiba  e  era  a  pessoa  principal,  de  maior  poder  e  de  conhe- 
eida  nobreza. 

Bra  neto  de  um  dos  primeiros  povoadores  desta  cidade  e 
filho  mais  velho  do  capitão  Luiz  Vieira  de  Mendanha,  que  foi 
Juiz  ordinário  em  tempo  que  os  officiaes  da  Camará  ficaram 
governando  esta  cidade,  por  ausência  do  Governador  Duarte 

(*)  InformaçSo  do  Governador  de  )S7  de  maio  d«169S. 
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Teixeira  Cbaves,  1683.  A  Giiaratiba  era  o  porto,  como  foi  dito, 
por  ondo  navegava  o  ouro  de  S.  Migestade.  Por  isso  era  muito 
YJsitado  pelos  navios  piratas.  A  cjsta achava-se  desamparada. 
Por  ser  preciso  acautelar  os  engenhos  de  assacar  (mais  de  8, 
diz  na  patente)  e  muitas  fazendas,  e  impedir  a  entrada  de  sol- 
dados e  escravos  fugidos,  o  Governador  Francisco  de  Castro  de 
Moraes  nomeou  Belchior  da  Fonseca  Dorea,  por  patente  de 
12  de  julho  de  1701,  capitSo-mór  dos  districtos  de  Ouaratiba  e 
Marambaia  para  dentro  ató  o  matto  de  Joary. 

António  de  Mendanha  Souto  Maior  era  outro  representante 
daquella  familia. 

No  anno  de  1693  servia  como  vereador.  Em  Í6<J7  passou 
como  procurador  do  povo  e  nobreza  desta  cidade  a  Lisboa. 

Regressando,  occupou  no  anno  seguinte  o  cargo  de  pro- 
curador do  Senado. 

Era  neto  de  Manoel  Velioso,  que  veio  em  companhia  de  Es- 
tacio  de  Sà,  na  ocoasíão  em  que  se  fundou  esta  cidade. 

No  anno  de  582  o  seu  bis-avô  serviu  de  vereador. 

No  de  658,  o  seu  avô  Belchior  da  Fonseca  Dorea  exerceu 
cargo  semelhante,  havendo  antes  occupado  o  posto  de  capitão 
de  cavallos. 

Era  âiho  de  Luiz  Vieira  de  Mendanha,  que  occupou  os  mala 
altoB  cargos. 

Foi,  por  tudo  isto,  por  patente  de  27  de  março  de  1704,  do 
Governador  D.  Álvaro  da  Silveira  de  Albuquerque,  nomeado 
para  o  posto  de  capitão  dos  homens  nobres,  que  vagou  por 
morte  de  Manoel  Ck>rrêa  de  Araújo.  (*) 

Francisco  Dias  Duarce  e  João  do  Figueiredo,  obtiveram, 
por  sesmaria  de  28  de  janeiro  de  170;^,  as  datas  de  terras  de 
Guarahyba  e  Juary,  começando  do  marco  dos  padres  da  compa- 
nhia pelo  Rio  Quandú-mirim  arriba  e  pela  outra  banda  pelo 
Quanau  Grande  aguas  vertentes,  conquistando  com  a  serra 
até  donde  alcançou  o  sargento  mayor  Martinho  Corrêa  Vas- 
queanes. 

(*)  Uin  dos  moaibroí)  da  familia  dos  Meudaiilias,  Luisc  Vieira  de 
Mendanha,  foi  condemnado  polo  auto  de  fr  de  13  de  outubro  do  1725» 
da  segunda  al»juração  em  forma  por  Judaísmo  o  outros  erros.  Tinha 
então  26  annos,  com  parto  do  christão  novo,  ora  soldado  infante, 
solteiro,  iilho  do  Luiz  Vieira  de  Mendanha,  lavrador  de  canna,  natural 
do  Rio  de  Janeiro,  e  morador  na  nova  Colónia.  Foi  condemnado  a 
carcorc,  o  habito  a  arbitrio* 

Fez  refcronciaís  á  citada  condemnação  o  illustrado  c  criterioso 
Dr.  Vieira  Fazenda,  no  sou  bello  estudo  sobre  os  limites  entre  o 
Districto  Federal  c  o  Estado  do  Rio,  quando  trata  das  torras  realeugas 
de  Campo  Grande,  publicado  no  jornal  A  Noticia, 

O  distineto  chronisla  mo  indicou  o  vol.  7*,  fl.  CO  da  HeinsUx  do 
Instituto  onde  se  encontra  a  lista  dos  Braiileiros  ou  colonos  estabele- 
cidos no  BraziK  condemnados  pola  Inquisição  de  Lisboa  de  1711  a 
i767,  olTerocida  polo  sócio  Sr.  Warnhagea  a  câta  instituiçàOt 
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E.tas  terras  foram  pedidas  havia  anãos  por  Jo$o  de  Figuei- 
redo que  não   tomou  posse,  nem  registrou   a  sua   sesmaria. 

Ignado  Ferreira  Funchal  era  possuidor  de  200  braças  de 
terra  de  testada  na  Quaratiba  e  sertão  o  que  se  achasse,  pap> 
tindo  por  uma  banda  com  as  terra?  de  D.  Maria  da  Fonseca 
Dorea  e  da  outra  com  D.  Mariana  da  Fonseca. 

Funchal  vendou  as  suas  terras   por  800$000  com  diversas- 
condições,  com  escriptura  passada  em  pousadas  do  capitão  João 
Ayres  de  Aguirre,  a  21  oe  Julho  de  1707,    a  D.  Mariana  de 
Yasconcellos,  viuva  de  Belchior  da  Fonseca  Dorea. 

A  escriptura  foi  passada  pelo  tabeliião  Eujreuio  de  Souza 
Nunes  e  serviram  como  testemunhas  Rodrigo  de  Mendonça  e^ 
Manoel  Freire. 

A  roço  da  compradora   assigoou  João  Ayres  de  Agnirre. 
Esta  escriptura  foi  passada  por  certidão,  em  14  de  dezembro  de- 
1823,  pelo  tabeliião  Joaquim  José  do  Castro. 

Salvador  de  Sequeira  Rondou  foi  nomeado  capitão-mór  dos 
distriotos  das  barras  de  Guaratiba  e  Marambaia  para  dentro  até 
o  matto  do  Joary,j)or  patente  de  4  de  julho  de  1710,  passada 
por  Francisco  de  Cfastro  de  Moraes. 

Sorqueira  Rondou  sorvia  a  S.  Magestade  no  poeto  do  al- 
feres na  campanha  do  Assú  9  annos  e  8  mezes. 

Era  primo  de  Luiz  Vieira  Mendanha  Souto  Maior,  que  * 
serviu  o  posto  de  capitão-mór. 

Joaquim  de  Almeida  Soares  podiu  e  obteve  pela  sesmaria 
de  3  de  julho  de  1798  sobejos  de  terras  da  cabeceira  de  Quara« 
tiba  a  Juary,  principiando  a  testada  donde  acabavam  as  terras 
do  Rev.  Padre  Francisco  Dias  Duarte  edos  herdeiros  de  João 
de  Figueiredo,  correndo  por  uma  ilharga  pelas  dactas  dos  her^ 
deiros  de  Bartholomeu  Ferreira  de  Mendonça  e  pela  outra 
parte  pelo  rio  Guandú-Mirim  correndo  o  sertão  até  onde 
chegassem  as  do  dito  Padre  e  herdeiros  de  João  de  FigueS 
redo. 

Litigavam  a  respeito  das  partilhas  o  capitão  de  cavallos 
João  Velho  Barreto  Coutinho,  casado  com  D.  Sebastiana  de 
Vasconcellos  e  Aguirre,  e  o  capitão  de  infantaria  desta  praça 
António  de  Carvalho  e  Lucena,  casado  com  D.  Antónia  de  Vas- 
concellos. 

O  capitão  Barreto  Coutinho  era  genro  de  Belchior  da 
Fonseca  Dorea,  e  no  juizo  de  orphãos  desta  cidade  se  achava 
pendendo  uma  demanda. 

Para  evitarem  discórdias  se  ajustaram  e  contractaram  por 
modo  amigável  no  seguinte : 

Coutinno  e  sua  mulher  desistiam  de  toda  a  aoção  e  direito 
que  podiam  ter  para  o  que  vendiam  ao  capitão  Carvalho  de 
Luoena  toda  a  legitima  paterna,  por  fallecimento  do  seu  sogro 
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e  paa  Belchior  da  Fonseca  Dorea,  por  2:S2Q$135  em  que  im- 
pcõtaTa  a  fozenda  da  Goaratiba  e  em  ootroe  mais  bens.  Reee- 
UaB  por  conta  da  renda  a31$860  sendo  em  dinheiro  200$  e 
181$d60  em  prata  larrada,  o  restante  2:489|475  devia  ser 
pago  em  prestações  de  200$  por  aano. 

Desistiam  do  direito  da  herança  materna  D.  Maria  de  Vas- 
concelioe,  fallecida.  ReservaTam  para  si  as  eaoraTas  Antoma, 
ereoola,  Marceila  e  Quitéria. 

A  escriptora  foi  lavrada  em  4  de  daiembro  de  1748,  paio 
tabellifto  Praneisco  Xavier  da  Silva,  em  morada  do  mestre  de 
campo  José  Ayres  de  Agoirre* 

Assignaram  como  testemonhas  J(hU>  «ia  Gosta  Coimbra  e 
Verisrimo  Alves  da  Silva,  e  &  rogo  de  D.  Antónia  de  Vasoon- 
cellos  oDr.  Diogo  Ayres  de  Affairre. 

Esta  esoriptnra  foi  passada  por  certidão  do  tabellião  João 
Carlos  Pereira  do  Lago,  no  impedimento  do  proprietário  An- 
tónio Teixeira  de  Carvalho,  em  1  de  Julho  de  IS^. 

No  dia  24  de  dezembro  de  17S0,  na  freguezia  de  S.  Sal- 
vador do  Mundo  da  Guaratiba,  nas  essas  de  morada  do  Reve- 
rendo Vigário  João  de  Cerqueira  Pereira,  perante  o  tabdlâo 
António  Aniceto  de  Britto  e  Lima  apareceram  o  capitão-mór 
Fradique  de  Quevedo  Rundon  e  sna  mulher  D.  Maria  Anna  da 
Costa  Bueno,  e  o  Reverendo  Vigário  acima,  como  procurador  da 
Igreja  da  Preyuezia. 

Pelocapitão-mór  Fradique  de  Quevedo  Rondon  foi  dito  que, 
sendo  casado  com  D.  Maria  Bueno  o&o  tinha  filhos,  e  que  ha- 
vendo celebrado  o  seu  matrimonio  por  coutracto  de  Arrhas 
conservava  todo  o  direito  e  domioio  da  fazenda  e  bens  que 
posBuia. 

Vendo  que  não  tfnha  herdeiros  forçados  a  attender  e  consi- 
derando a  gr.inde  necessidade  de  que  padecia  a  Igre()a  Matriz 
da  Freguezia  da  Guaratiba  de  não  ter  sacrário  para  conservar 
perpetuamente  o  Santíssimo  em  beneficio  de  tanias  almas, 
na  via  por  bem  attender  a  obra  tâo  pia,  visto  que  a  pobreza 
dos  moradoreã  o  não  podia  íazer . 

Assim,  doava  á  dita  Igreja  toda  a  sua  fazenda  que  possuía 
na  Freguezia  cona  o  sitio  da  Barra  e  constava  de  430  braças  de 
terras  em  testada  com  o  sertão  que  direitamente  lhe  pertea- 
oesse,  e  aue  de  uma  banda  partiam  com  Gaspar  de  Azedias  Ma- 
chado e  aa  outra  oom  a  Praia  do  mar  e  tudo  constava  de  uma 
sentença  judicial  de  medi^  feita  entre  elle  doador  e  seu 
cunhado  Gaspar  de  Asedias  Machado,  em  4  de  março  de  1744, 
passada  pelo  tabellião  que,  então,  era  Lniz  de  Manoel  de  Faria, 
em  cujo  cartório  se  havia  de  achar  os  autos. 

Doava  mais  as  casas  de  sua  mora<ia,  que  tinha  nas  ditas 
terras,  e  bem  assim,  as  pescarias  que  estavam  nas  soas  praias, 
oomo  também  os  gados,  escravos,  moveis  e  tudo  o  que  possuisie 
em  sua  vida  e  fosse  achado  por  sua  morte,  salvo  o  disposto  de 
alguns  escravos  no  sen  testamento  por  suíkagio  de  sua  alma,  ou 
por  satisfação  de  alguma  divida. 
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Acautelaya  o  que  reservou  para  si  e  sua  mulher  emquanto 
tItos,  o  usofracto  e  administração  de  toda  a  sua  fazenda  aoima 
declarada,  com  o  poder  de  Tender  e  alienar  os  escravos  e  gados 
que  lhe  parecesse,  ou  a  necessidade  pedisse. 

Obrigou-se  a  dar  20$  em  dinheiro  em  cada  anno  para  cera 
e  azeite,  quantia  (^ue  entregaria  ao  vigário  da  Freguezia, 
obrigação  que,  por  sua  morte,  passaria  a  sua  mulher  como  ad- 
ministradura  da  referida  Fazenda. 

Ficava  sem  effeito  uma  outra  doação  que  elle  fizera  a  seu 
afilhado  Sebastião  de  Siqueira,  aos  28  de  junho  de  1723,  no  ta- 
belliSo  João  Falcão  de  Mendonça,  que  já  tinha  revogada  e  tra- 
sladada por  outra  feita  em  o  tabellião  Vicente  Luiz  de  Almeida, 
em  31  de  outubro  de  1735,  por  causa  de  desavenças  de  família 
que  teve  com  o  seu  afilhado. 

Foram  testemunhas  do  acto  Francisco  Xavier  da  Rocha, 
Francisco  Marques  da  Rocha.  A'  rogo  de  Mariana  da  Gosta 
Bueno,  por  nio  saber  escrever,  assignou  o  Reverendo  Padre 
Missionário  Frey  Joio  da  Concieção. 

A  esoriptura  da  doação  foi  passada  por  certidão  pelo  tabel- 
lião Joaquim  José  da  Rocha,  em  5  de  janeiro  de  1808,  à  requeri- 
mento de  D.  Maria  da  Costa  Bueno. 


Gaspar  de  Azedias  Machado  e  sua  mulher  D.  Leonor  The- 
reia  de  Siqueira,  moradores  na  barra  da  Guaratiba,  eram 
possuidores  de  uma  Engenhoca  de  f^zer  aguardente,  com  687 
Sraças  de  testada. 

Em  24  de  janeiro  de  1771,  nas  casas  de  morada  de  Ignacio 
Alexandre  de  Qusmão,  perante  o  tabellião  Ignacio  Teixeira  do 
Carvalho  assigoaram  esoriptura  de  venda  ao  alferes  António 
Cardoso  Ribeiro,  morador  no  districto  da  íí>eguezia  de  N.  S. 
Loretu  de  Jacaropaguã,  da  Engenhoca  com  o  sertão  que  se 
achasse  até  o  cume  da  serra,  Kita  na  mesma  barra  da  Guara- 
tiba, e  que  partia  de  uma  banda  com  terras  que  eram  do 
Santíssimo  da  dita  Freguezia,  da  outra  com  terras  de  Fran- 
cisco de  Sall<  s  Siqueira,  fozendo  testada  pelo  rio  contíguo  as 
mesmas  «erras.  Nellas  se  achava  a  Engenhoca  de  fazer  aguar- 
dente, coberta  de  telha,  e  uma  cazinha  coberta  de  paiba,  ar- 
vores do  fructo  e  outras  varias  plantas,  existentes  nas  terras 
seguintes  : 

377  braças  havidas  no  formal  de  partilhas  de  D.  Leonor 
Thereza  de  Siqueira,  por  ílailiecimento  de  seu  pae  e  sogro  Lou- 
renço de  Siqueira  Rondou. 

100  braças  oue  houve  por  compra  que  fez,  por  um  escripto, 
a  António  Dias  dos  Aujos. 

210  braças  que  houre  por  Ikllecimento  do  pae  de  sua  mu- 
lher na  conformidade  das  377,  prefazendo  as  687. 

Da  mesma  sorte  possuíam  a  sobredita  engenhoca  com  as 
ilhas  adjacentes,  gado  vaccum  oue  se  achasse,  por  se  ignorar 
o  numero  delle,  o  que  tudo  venuiam,  livre  de  foro,  hypothecai 
ao  Alferes  António  Cardoso  Ribeiro  por  1:129$950. 
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Estabeleceram  a  condido  de,  eniquanto  yiTerem  o  residi* 
rem  em  um  sitio,  á  cabeceira  da  Pazeada  com  a  distancia  de  100 
braças,  para  plantarem,  sem  í<5ro  ou  pensão,  reservando  tam- 
bém a  ilha  chamada  do  Pereira  para  disporem  como  entendei  • 

Assignaram  a  escriptara  Gaspar  de  Asedias  Machado ;  à 
rogo  da  vendedora,  o  Dr.  António  Francisco  da  Costa,  Antonfo 
Cardoso  Ribeiro,  Veríssimo  de  Mattos  Henriques,  Manoel  de 
Oliyeira  Maia. 

Em  1  de  Fevei^eiro  de  1810  o  tabellíão  Joaquim  Carlos  da 
Rocha  Pita  extrahiu  uma  cópia  da  escriptura  acima. 


Pelo  alvará  régio  de  12  de  Janeiro  de  1755  foi  creada  e  eri- 
gida em  nova  vigararia  colada  a  Igreia  de  S.  Salvador  da  Gua- 
ratiba,  com  a  ooDgrua  de  200$annualmente. 

Para  vigário  cia  freguezia  foi  nomeado  por  S.  M^^estade 
o  Padre  Joaó  de  Oliveira,  presbytero  do  habito  de  S.  Pedro,  por 
carta  de  15  de  Janeiro.  Em  30  teve  provisão  de  mantimento. 

D.  Fr.  António  do  Desterro  nomeou,  em  23  de  Agosto,  o 
Padre  António  AflTonso  para  coa^juctor  daquella  Igreja. 

Havendo  requerido  permuta  os  Padres  José  de  Oliveira,  tl- 
gario  da  Guaratiba,  e  Aotonio  de  Almeida  o  Silva,  vigário  de 
N.  S.  da  Piedade  de  Magé,  fez-so  aquelle  acto  por  carta  de  21 
de  Fevereiro  de  1756. 

Foram,  entre  outros,  vigários  da  Freguezia  de  Guaratiba  : 

Manoel  Joaquim,  nomeado  por  provisão  de  4  de  Maio 
de  1763. 

Manoel  Joaquim  da  Silva,  que  pai'ece  ser  o  acima  referido, 
nomeado  vigário  encommendado  por  provisão  de  7  de  Maio 
de  1766. 

Amador  dos  Santos,  vigário  encommendado  por  provisão 
de  11  de  Agosto  da  1768. 

Luiz  Gomes  da  Silva,  vigário  encommendado  por  provisões 
do  3  de  Fevereiro  de  1769,  21  de  Fevereiro  de  1774,  3  de  Março 
de  1775  e  28  de  Fevereiro  de  1770. 

Fernando  Luiz  Pinto  Vieira,  nomeado  por  provisão  de  6  de 
Setembro  de  1786. 

Foram  coa(\juctores  da  Freguezia  de  Guaratiba: 

Padre  António  Aflfonso,  nomeado  por  provisões  de  : 

23  de  Agosto  de  1755. 

31    »  Julho  de  1736. 
6   »   Agosto  de  1757. 
3   »       >       de  1758. 
3   »  Setembro  de  1753. 
6  »         >        de  1760. 

Padre  António  Rego  Gamara  Biteacjupt  pjr  provis5ôs  de  r 
5  de  Janeiro  de  17G0. 

26   »  Novembro  de  1774. 

21   >  Fevereiro  de  1777. 
l   »  Agosto  de  1778. 

12  »   Julho  de  1779. 
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17  de  Janeiro  de  1784. 
8    »         >       áe  1785. 
1    »   Fevereiro  de  178<^. 
G   »   Março  de  1787. 
Padre  AntoDío  Lopes  de  Quiaial  por  provisão  do  4  de  Julho 
de  1787. 


;Eiu  resaroo  : 

Em  1779  no  districto  de  Guaratiba  havia  sete  freguezias  : 
S.  Salvador  do  Mundo  do  Guaratiba,  S.  Francisco  Xavior  de  Ita- 
guahy,  N.  S.  do  Desterro  de  Campo  Grande,  N.  S.  do  Loroto  de 
Jacarepaguá,  S.  António  de  Jacutinga,  N.  S.  da  Piedade  de 
íguassú,  N.  S.  da  Conceição  de  Marapicú. 

A  fregnezia  de  Guaratiba,  a  que  estudamos,  tinha  por  \i- 
garfo  encommendado  o  Rev<>.  Padre  Braz  Luiz  de  Pina,  o  co- 
adjuctor  o  Rev».  Padre  António  do  Rego  Camará  Bitencourt: 

Tinha  da  fogos  277. 

No  districto  havia  34  Engenhos,  sendo  seis  na  freguezia  de 
Guaratiba. 

O  1*,  era  o  dos  Rov°«  Padres  do  Carmo,  quo  tinha  70  es- 
cravos. 

Fazia  18  caixas  de  assucar  e  16  pipas  de  aguardente. 

O  2<»,  chamado  da  Ilha,  do  capitão  Francisco  de  Macedo 
Freire,  tinha  40  escravos. 

Fazia  14  caixas  e  sois  pipas. 

O  3»,  chamado  o  Morgsído,  do  Guarda  Mór  da  Alfandega  Fran- 
cisco de  Macedo  Vasconcellos,  tinha  3õ  escravos. 

Fazia  15  caixas  e  três  pipas. 

O  4»,  chamado  o  Novo  do  D.  Francisca  Victoria  Lucena, 
tinha  40  escravos. 

Fozia  quatro  caixas  e  uma  pipa. 

O  5"*,  chamado  de  Fora,  do  Alferes  Francisco  Antunes  Leão 
Figueira,  tinha  40  escravos. 

Fazia  24  caixas  o  16  pipas. 

O  6<*,  «Magarça»,  do  capitão  Francisco  Caetano  de  Oliveira 
Braga. 

Fazia  20  caixas  o  16  pipas. 

Na  f/eguezia  havia  uma  engenhoca  de  aguardente  na  barra 
de  Gaaratiba,  do  Alferes  António  Cardoso  Ribeiro,  com  35  es- 
cravos, que  fazia  seis  pipas.   (*) 

No  districto  da  Guaratiba  não  havia  torras  devolutas.  As 
que  se  achavam  por  cultivar  eram  os  sertões  dos  Engenhes  e  Fa- 
zendas, d*oDde  era  extrahida  a  lenha . 

Por  cultivar  havia  as  seis  léguas  que  tinham  sido  dos  Je- 
zuita^,  Fazenda  de  Santa  Cruz. 


(I)  As  teri*as  da  frcg^uczia  de  Guaratiba  e  Itaguahy  produziam 
de  larinhas  5.ií0,  do  feijão  850,  de  milho  190,  de  amendoim  ;?00, 
y\e  arroz  3.800,  serra vam-se  300  caixões. 


254  RB\13TA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

No  distrioto  hayia  23  portos  de  laaebM,  banm  e  caooia, 
sendo  na  Goaratiba  aoatro :  Barra  da  Qoaratiba,  Praia  da 
Pedra,  Praia  da  Sepetiba,  e  Barra  do  Rio  Itagnatnr. 

Nos  portos  não  navia  dos  moradores  oatras  einoarcaçOes  que 
canoas,  excepto  na  barra  de  Itagnahy,  onde  havia  a  laacha  da 
casa  de  Marapicú,  que  carregava  40  eaiias. 

Pelos  portos  navegavam  varias  lanchas. 

Nio  havia  villas,  somento  a  aldéa  dos  índios  de  Itagoahy.  (<) 

O  Morgado,  ^  Francisco  de  Macedo  Vasconcelloe  requerea 
em  1809  a  Soa  Altoia  Real,  por  sen  procunulor  Francisco  Ma- 
riano de  Proença,  para  lhe  ser  concedido  passagem,  aflm  de 
serem  conduzidas  as  suas  caixas  de  assacar,  que  se  achavam  re- 
tidas havia  mais  de  três  annos,  ao  porto  de  embarque,  isto  into- 
rinamento,  por  qualquer  das  duas  estralas  dos  oonfrontantes 
D.  Anua  de  S&  Freire  e  Jo&o  da  Silva  Alves,  ou  D.  Franeisca 
Victoria  Lucena  de  Carvalho. 

Era  a  fazenda  e  engenho  de  Macedo  de  Vasooncellos  situados 
nas  flraldas  de  uma  comprida  serra,  que  os  oercava  pelos  ftmdos. 
Por  um  lado  existiam  as  torras  do  Engenho  Novo  de  Joio  da 
Silva  Alves,  c  por  outro  com  as  do  Engenho  da  Ilha,  de  D.  Aona 
de  Sá  Freire. 

O  Engenho  havia  de  ter  servidão  por  om  dos  Engenhos  ooa- 
íloantes.  (')  Quasi  nas  divisas  das  torras  do  Engenho  do  Morgado 
havia  um  tremedal  que  nâo  admittia  caminho  p  jr  modo  algum, 
ficando  a  maior  parto  deile  em  torras  do  Engenho  da  Uha. 

O  caminho  mais  commodo  para  o  Engenho,  apesar  de  mais 
extenso,  era  o  da  estrada  antiga,  quo  vinha  para  a  cidade,  para 
o  porto  de  embarque  e  para  a  Tregoesia. 

Era  a  estrada  de  viandantes  à  pó,  a  cavallo  e  seguia  para  a 
barra  da  Quaratiba. 

Acbava-se,  entretanto,  feichada  com  uma  cancella,  na  di- 
viza  do  Engenho  Novo,  por  mandado  judicial  que  J<^  da  Silva 
Alves  alcançou. 

A  outra  estrada  é  a  que  vinha  por  terras  do  Engenho  da 
Ilha,  de  D.  Anna  de  Sá  Freire  e  achava  feichada  com  uma  can- 
ceUa,  por  mandado  judiciário. 

E*  a  estrada  que  ia  ao  porto  do  Capio. 

A  fazenda  do  Morgado  foi  de  Francisco  Paes  Ferreira,  e 
tinha  antos  sido  dos  senhores  do  Engenho  da  //Aa,  servindo  de 
Aindos  &  esto,  e  comprehendidos  na  mesma  dacta,  ato  que  foi 
vendida  áquelle  senhor,  avô  de  D.  Anna  de  Sà  Freire,  dona  em 
1809  do  dito  Engenho  da  Uba. 

Por  uma  execaçSo  feita  a  esto  Engenho  foi  penhorada  a 
terra  em  que  se  estabeleceu  a  faxenda  do  Morgado.  Vé-se,  pois» 
que  pelo  primeiro  estabelecimento  e  postorior  desmembração. 


{^)  luformacão  do  mesiro  de  campo  Ignacio  de  Andrade  Souto 
Maior  Bondon,  annexa  ao  relatório  do  marquei  de  Lavradio,  de  19 
de^^unho  de  iT79,  apresentado  a  Luiz  de  Vasconcellot  e  Sousa. 

(•j  Assim  aÃirmara  Macedo. 
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jftoou  a  âLZttidada  Ilha  obrigada  a  dar  servidão  a  do   Morgado, 
como  parte  delia,  desmembrada  da  memia  »e amaria. 

Sempre  se  serviram  os  possuidores  do  Morgado  da  estrada 
da  Bha,  e  como  era  neoessario  oonsei^var  a  ponte  e  refin^mar 
estivas  se  ajustaram  os  seus  possuidores  (do  Morgado)  a  darem 
6$400  aos  do  da  Ilha  para  os  referidos  concertos. 

O  primeiro  arrematante  d'aqaeUa  fioenda  o  Padre  J(âo  de 
Cerqneira  e  depois  Maoedo,  por  pretenderem  passar  pelos  oa^ 
minnos  da  fozenoa  de  D.  Anna,  tiveram  sentença  contra. 

Quiuddo  o  Padre  Cerqueira  arrematou  os  sortOes  da  Fazenda 
da  Ilha  e  nella  estabeleceu  a  Fazenda,  que  denominou  Mor-^ 
gado,  sabia  que  oSo  tinha  outro  camhiho  mais  qoe  o  quo 
passava  pela  fazenda  de  D.  Anna. 

Francisco  Paes  Ferreira  foi  o  comjgrador  dos  fundos  da  Fa- 
zenda da  Rha.  Macedo,  desde  a  creaçao  de  sua  ílBtzenda,  tinha 
caminho  de  carro,  e  ainda  depois  das  sentenças,  sendo  a  pri- 
meira proferida  em  175^^.  (*) 

Quando  a  Quaratiba  foi  descoberta,  e  teve  o  seu  principio» 
se  abriu  o  caminho  de  pó  e  de  cavalio  pelo  Engenho  Novo,  que 
ficou  sendo  Estrada  Geral. 

Depois  que  se  entrou  a  povoar  a  Guaratiba  e  formar 
Engenhos  abriram  pelo  dito  caminho  do  Engenho  Novo,  estrada 
gem  de  carros  i^tra  a  servidão  das  fi&bricas  de  assnoar  e 
aguardente,  onde  uma  delias  era  a  do  «Morgado». 

Engenho  da  Ilha  —  José  Pacheco  de  Vasconcellos  foi  senhor 
do  Engenho  da  liba.  Os  carros  da  fazenda  sempre  passaram 
pela  Estrada  Geral  do  Engenho  Novo. 

Pacheco  vendeu  a  Francisco  de  Macedo  Freire. 

Este  senhor  vendo  que  era  mais  útil  fazer  caminho  para 
outra  sua  fazenda  do  Bfnjrenho  de  Fora,  em  razão  de  se  en- 
curtar, se  determinou  a  razer,  como  fez,  com  muito  custo, 
com  mais  de  seis  mezes  para  o  aterrar,  fazer  ponte,  estivas,  por 
serem  mangaes  cobertos  de  agua  salgada. 

Fallecendo  Freire  ajustou  o  Guarda  Mór  Macedo  com  o 
capitão  Frandsoo  de  Oliveira  Braga  para  continuara  serventia. 
Este  capitão  era  marido,  em  segundas  núpcias,  de  D.  Anna  Sã 
Freire. 

A  decizão  de  13  de  Setembro  de  1810  da  Meza  do  Desembargo 
do  Pago  e  Resolução  de  17  daquelle  mez,  pozeram  fim  a  quemo 
de  caminhos  dos  referidos  engenhos,  franqueando-os  a  utilidade 
e  interesses  da  Fazenda  de  S.  A.  Real. 

Da  lona  litigiosa,  isto  ó  da  zona  que  soffreu  a  questão 
sobre  caaiinhos  e  cancellas,  damos  um  plano  interessante,  que 
mostra  a  situa^^  de  diversos  Engenhos,  feito  a  rogo  do  Guarda 
mór  Francisoo  de  Macedo,  sendo  Presidente  o  Chanc^r  e  João 
Cardoso  de  Lemos,  Piloto. 

D.  Anna  de  Sá  Freire  fez  doaeção  a  seu  sobrinho  Angeia 
Sudré  Pereira  Casteilo  Branco,  de  umas  terras  na  paragem 
€llha»,  por  esoriptura  de  8  de  Fevereiro  de  1815. 

(1)  Assim  aífírmoa  o  procurailor. 
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Por  oatra  osoriptura  de  11  fez  doaofio  de  335  braças  de 
terras  na  Quaratiba  a  Manoel  Antunes. 

R,  por  escriptura  de  15  foz  doação  a  Francisco  de  Macedo 
Freire  ae  415  braças  de  terra  na  Bica, 


Bilthazar  Rangel  de  Sonza  Coutinho  era  possuidor  de  uma 
fazenda  na  freguezia  da  Quaratiba,  composta  de  varias  dactas 
de  terra,  havidas  por  titulo  de  compra,  tendolhe  passado  tudo 
por  herança  e  por  ser  herdeiro  de  seu  pae  o  Dr.  Miguel  Rangel. 
Indagando  dos  titules  primordiaes  das  dactas  de  que  se  com- 
punha a  sua  fazenda  não  encontrou  na  testada  das  referidas 
terras  uma  legoa,  pouco  mais  ou  menos,  principiando  esta  onde 
andava  a  dacta  de  Luiz  Vieira  de  Mendanha,  correndo  tes- 
tada beira  campo  da  mesma  Fazenda  até  o  Rio  Piraquô,  onde 
findava  e  principiava  a  dacta  de  Bento  Barboza  de  Sá,  correndo 
o  sertão  de  Norte  a  Sul  atô  a  Serra  de  Innohayba  aguas  ver- 
tentes para  a  estrada  Real,  terras  que  estavam  comprehendidas 
nos  seus  titules  de  compras  e  estavam  de  posse  havia  mais  de 
50  annos. 

Rangel  de  Souza  Coutinho  obteve  aquella  terra  por  sesmaria 
de  9  de  Janeiro  de  1803. 

Em  1825  recorreu  Coutinho  a  S.  Magestade  sobre  a  sentença 
que  julgou  a  demarcação  das  terras  de  D.  Clara  Francisca  do 
Amaral,  que  pelo  seu  inventariante,  então  procurador  Manoel 
Pereira,  tinha  conseguido  favorável  sentença. 

Encontramos  na  nossa  busca  nas  diversas  collecções  de  ma- 
nuscriptos,  um  requerimento,  sem  dacta,  do  sargento  mor  — 
que  tinha  sido  —  António  Carvalho  de  Lucena,  na  qual  se  dizia 
senhor  e  possuidor  do  engenho  de  faze*  assucar  da  freguezia  de 
S.  Salvador  do  Mundo  da  Guaratiba,  havido  em  herança  de 
seu  pae  o  mestre  de  campo  António  Carvalho  de  Lucena  e 
D.  Mariana  de  Mendanha  Souto  Mayor  e  seu  sogro  Belchior  da 
Fonseca  Dorca  e  D.  Mariana  de  Vasconcellos. 

O  Engenho  estava  situado  dentro  de  uma  dacta  de  800 
braças  de  terra  da  seamaria  concedida  a  Manoel  Velloso,  de 
quem  seus  pães  e  sogro  houveram. 

E  porque  não  tinha  outro  titulo  por  onde  mostrar  05 
formaes  de  partilhas  e  mais  escripturas,  por  terem  sido  per- 
didos por  occasião  da  invazão  franceza,  que  a  sesmaria  con- 
cedida a  Manoel  Velloso  de  Espinha,  pedia  que  se  lhe  con- 
servasse na  posse  paicflca  que  tinha  tido  das  referidas  terras. 
Juntou,  de  facto,  a  sesmaria,  em  certidão,  de  5  de  Março  de 
1579. 

O  sargento  mor  António  Carvalho  de  Lucena  era,  como  affir- 

mou,  filho  legitimo  do  mestre  de  campo  de  infanteria  António 

Carvalho  de  Lucena  e  de  D.  Mariana  de  Mendanha  Souio  Maior. 

Nasceu  nesta  cidade  do  Rio  de  Janeiro  o  baptizou-se  na 

freguezia  da  Sé,  a  7  de  Novembro  de  16.6. 

Canou-se  com  D.  Antónia  de  Vasconcellos,  da  qual  teve  uma 
filha  D.  Francisca  Victoria  Lucena  de  Carvalho. 
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Era  irmão  da  Venerável  Ordem  de  S.  Francisco,  da  Mize- 
ricordia,  Senhor  dos  Passos,  e  de  S.  Braz. 

Servia  a  S.  Magt.  59  annos  até  o  posto  de  sardento  mor. 
No  seu  testameiítu  feito  em  17  de  janeiro  de  1774  faz  referencias 
aoEngenhoqae  possuía  na  Pregnezta  da  Ouaratiba  com 849  braças 
de  terra  de  testada  e  com  o  sertão  até  as  aguas  vertentes  da 
serra,  ficando  por  um  lado  com  o  Engenho  do  Guarda  mor, 
e  pelo  outro  do  que  comprou  o  Alferes  Prancisco  Antunes. 

Das  849  braças  500  foram  compradas  a  Manoel  de  Siqueira, 
200  a  Ignacio  Ferreira  Funchal  e  149  a  António  da  Silva  e  a 
Manoel  de  Souza. 

A  fazenda  tinha  50  bois  e  muito  gado  vaccum  e  escravos. 
Parte  do  Engenho  tocou  a  sua  cunhada  D.  Sebastiana,  casada 
com  o  mestre  de  campo  João  Vellto  Barreto  Coutinho,  que,  por 
escriptura  passada  peio  tabeliiâo Francisco  Xavier,  deu  quitação^ 

Possuía  mais  uma  morada  de  casas  térreas  que  comprou 
ao  capitão  Francisco  José  Chaves,  sitas  na  rua  da  Travessa  da 
Alfondega. 

Antoiúo  Carvalho  de  Lucena  serviu  na  provinda  do  Alem- 
tejo  e  capitania  do  Rio  de  Jandro  por  espaço  de  35  annos,  6 
mezes  e  :iíl  dias,  aesde  27  de  Janeiro  de  1677  até  17  de  Agosto 
de  1703,  em  praça  de  soldado,  cabo  de  esquadra,  alferes  aju- 
dante, capitão  de  infan teria.  Tomou  parte  no  assalto  que  se  deu 
a  praça  d^  Albuquerque  e  queima  do  seu  arrabalde. 

Em  1679  embarcou  no  Gileão  S.  Pedro  um  dos  da  armada 
real  que  foi  ao  estreito  a  cargo  do  General  Francisco  Jacques 
de  Magalhães,  havendose  em  todas  as  occasiões  que  se  oíTe- 
receu,  assim  em  companhia  da  armada,  como  na  peleja  com 
6  fragataé  de  Argel,  como  valoroso  soldado. 

Em  693,  seodo  provido  no  posto  do  capitão  de  infantaria 
de  uma  das  companhias  do  terço  do  Rio  de  Janeiro,  embarcou 
para  esta  praça,  com  grande  zelo  nas  guardas  da  cidade  e  nas 
fortalezas  da  barra. 

Por  íor  o  ca,  itão  mais  antigo  do  terço,  serviu  por  sargen- 
to mor,  cumpiindo  as  ordens  que  se  lhe  dava  com  cuidado. 

A'  este  porto  chegando  navios  francezes  quizeram  lançar 
gente  em  terra  paca  tirar  dous  francezes,  quo  tinh  ^m  sido 
prezos  poi*  terem  fer'ido  a  um  morador.  Lucena  acodiu  a  praia 
com  a  sua  companhia  àimpedir. 

Veio  depois  uma  esiuadra  de  navios  de  guerra,  que  aqui 
estiveram  seis  semanas,  servindo  o  dito  Lucena  com  o  valor 
e  cuidado  a  tudo  que  se  encarregou. 

A*  vista  de  tudo  isto  S.  Magestade  houve  por  bem  de  o 
prover  a  sargento  móp  do  Terço,  que  vagou  pela  promoção  de 
Gregório  de  Castro  de  Moraes,  em  8  de  Abril  de  1704. 


Diogo  Aranha  Rebello,  dizia-se  poisuidor  de  100  braças  de 
terra  de  testada,  900  de  sertão,  sitas  na  ft-eguezia  de  S.  Sal- 
vador do  Mundo  da  Guaratlba,  havidas  por  titulo  de  deixa  que 
fòz  o  Reverendo  Padre  Cosme  Aranha  Rabello. 

5535-17  Tomo  lxvii  p.  ii 
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As  terras  principiavam  —  a  testada  —  em  uma  paragwi 
chamada  O  earapiá,  correndo  o  sertão  o  rumo  de  Norte  e  par- 
tiam de  uma  banda  oom  terras  de  João  Ferreira  da  Costa,  e 
Mia  outra  oom  quem  direito  fosse.  ,     -       ^  x*^ 

^^Comoasditaa  terras  eram  sertões  da  fazenda  que  então 
possuia  o  Capitão  Francisco  de  Macedo  Freire  e  procedia  da 
Ksmaria  primordial  concedida  a  Manoel  Velloso  Espmlia, 
cSo  titulo  se  havia  de  achar  em  poder  dos  possuidores  da 
teíUda,  que  começava  na  beira  do  Salgado,  pedia  que  delias 
^iS^de  posseTcomo  até  então,  attendendo  que  nellas  te 
achava  morando  com  a  sua  famUia.  perto  de  20  annos,  tendo  es- 
tabelecido uma  llwendinha  de  lavrar  mantimentos. 

Acompanhava  a  peti<#o.  sem  dacta,  uma  certidão  passada 
pelo  Padre^Manoel  do  EUpirito,  Santo,  escrivão  dos  residooe 
S^lesiaaticos,  de  6  de  Março  de  ip2,  da  verba  testamentária 
dTpadre  Cosme  Aranha  Rabello,  de  que  foi  testamenteiro  An- 
tónio Duarte.  Entre  as  mais  verbas  havia  a  que  fozia  refe- 
raioia  as  terras  do  seu  património,  as  quaes  deixava  a  Diogo, 
S^  do  testamenteiro,  sendo  que  no  caso  de  nao  se  orden^ 
Ssporia  Duarte  entre  todos  os  seus  fllhos  e  de  sua  mulher 

^"'jos^a  Maria  da  Conceição  allegou  os  mesmos  direitos,  ás 
mAamas  terras,  juntando  certidão  do  testamento». 

^msS^yL  mireimU>,  do  morador  de  uma  das  partes 
das  toríl^^m  v^  de  JoÚ  Ferreira  da  Costa  citava  Manoel 

'^^^AH^ra  morar  havia  perto  de  18  annos.com  a  sua  ftimilia, 
tendo  uma  fazendinha  de  lavrar  mantimentos. 

João  Ferreira  da  Costa  allegou  os  seus  direitos  sobre 
aquella  dacta  do  terra,  que  partia  por  uma  banda  com  Diogo 

^^*Dizia  que  alíi  residia  havia    16   annos,  com    sua   familia, 
onde  tinha  uma  fazendinha  de  lavrar  mantimentos. 
Todos  os  requerimentos  acima  não  eram  dactados. 

« 

Luii  Telles  de  Menezes  dizia-se  senhor  de  100  braças  d» 
testada,  com  o  sertão  que  lhe  pertencesse,  na  paragem  Sape- 
UHnha  freguezia  da  Guaratiba,  onde  vivia,  havia  20  annos. 
ftom  a  sua  família,  possuindo  lavoura  de  cannas  e  mantimentos. 

As  100  braças  tinham  sido,  50  da  herança  do  seu  pae,  por 
amlffavel  partilha  a  seus  filhos,  e  50  por  compra  que  fez  a  seu 
címhado  e  Irmão  Lourenço  da  Rocha.  Estas  terras  eram  ser- 
tões da  sesmaria  dada  a  Manoel  Velloso  Espinha.  Pedia  jue 
Me  lhe  fosse  mantido  na  posse  das  suas  terras  como  até  então. 

Pela  escriptura  do  venda,  de  12  de  Novembro  de  1765,  paâ- 
aada  nelo  tabellião  Luiz  Vianna  de  Souza  Gurgel  e  Amaral, 
Loorenoo  da  Rocha  e  sua  mulher  D.  Violante  Telles  de  Me- 
nezes compraram  a  Luiz  Telles  de  Menezes  as  50  braças  de  terras 
na   Quaratiba»  em  Sapetibinha,  partindo  de  uma  banda  com 
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terras  de  AnUmio  da  Fonseca  Sardinha  e  seus  filhos,  terras  que 
^tes  vendedores  houveram  por  morte  de  seu  sogro  e  pae  Lniz 
TeUesde  Menezes,  por  partilha  amigável. 

Venderam  por  5  dolas. 

Â'  rogo  da  vendedora  assignoa  o  Padre  João  de  Araújo 
Pereira. 

Foram  testemunhas  — Domingos  Josó  de  Souza  e  Manoel 
Simplício  Corrêa  de  Arai^. 

Ignacio  de  Oliveira  Sardinha,  morador  na  freguesia  da 
Ouaratiba,  tove  noticia  que  naqu6lla  freguezia  se  achavam 
âOO  hraças  de  terra  devolutas,  entre  as  fazendas  que  partiam 
de  João  de  S.  Alves  e  as  do  Guarda  mór  Francisco  de  Macedo 
de  Vasconcellos,  sobejos  de  ambas  as  íleizendas. 

Como  tinha  escravos  para  cultivar  e  não  tinha  tdrras  pediu 
por  sesmaria  as  200  braças  até  os  sertões  alto  da  serra  cha- 
mada do  Cabussú  e  Rio  da  Prata. 

Depois  de  se  ouvir  a  Camará,  á  15  de  Abril  de  1803,  que 
pelos  seus  offloiaes  José  Roiz  de  Mattos,  Josó  de  Oliveira  Fa- 
gundes, Caetano  J.  de  Almeida  e  Sá,  informou  a  11  de  Maio, 
mandou-se  que  o  Conselheiro  Chanceller  da  Relação,  em  12  de 
Maio  desse  o  seu  parecer,  o  qual  deu  a  1  de  Julho. 

Anterior  à  iDÍbrmação  da  Gamara  prestou  as  suas  decla- 
rações o  Capitão  da  Ouaratiba,  Domingos  de  Faria  Muniz,  em 
5  de  Maio. 

O  Vice  Rei  mandou  passar  carta,  á  2  de  Julho. 

D.  Antónia  Maria  da  Conceiçae,  viuva  de  Bento  Pereira 
da  Rocha,  e  os  seus  herdeiros,  o  Tenente  Luiz  Domingos  de 
Azevedo  e  outros  senhores  e  possuidores  de  varias  porções  de 
terrenos  no  Engenho  de  Caxamorra,  freguezia  da  Guaratiba, 
I>orçoes  que  diziam  respeito  a  sub  divizao  da  metade  de  uma 
sesmaria  alcançada  em  1579  por  Manoel  Vellozo  de  Espinha, 
e  tocante  a  um  delle  do  mesmo  nome,  cuja  motade  foi  divi- 
dida da  outra  entre  seu  irmão  Jeronymo  Yellozo  Cubas,  que  a 
doou  aos  Religiosos  Carmelitanos,  servindo-lhe  de  divizão  o 
Rio  Plraquô  até  o  morro  de  S.  Clara,  e  d'ahi  para  o  sertão, 
seguindo  o  rumo  de  Norte  Sal  a  semelhança  dos  possessojs  que 
tinham  os  extinctos  padres  da  Companhia,  requereram  a  S.  A. 
R.  medição  e  demarcação  das  suas  terras. 

Por  despacho  de  11  de  março  de  1811  mandou-se  passar  pro- 
visão de  demarcação. 

António  da  Cunha  e  Silva  e  seu  irmão,  João  Pereira  da 
Cunha,  filhos  e  herdeiros  de  Antónia  Maria  da  Conceição,  viu- 
va de  Bento  Pereira  da  Rocha,  e  os  herdeiros  de  Manoel  Alves 
Guerra  pediram  nova  provisão  de  medição  das  suas  terras  por 
terem  perdido  a  concedida  a  Antónia  Maria  da  Conceição. 

Tiveram  despacho  em  12  do  Julho  de  1819.  Passou-se  pro- 
visão a  21  de  agosto. 

.As  terras  a  que  se  referiam  eram  as  de  Carapiã  e  Caxa- 
morra. 
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José  dc  Azedias  Machado,  morador  na  passaffdm  de  Itapuca, 
era  dono  de  62  braças  e  meia  de  terra  de  testada,  havidas  por 
compra  feita  a  D.  Thereza  Esperança  da  Gloria,  em  30  de  abril  de 
1794,  que  partiam  por  xxtíí  lado  com  as  terras  da  Irmandade  de 
S.  Salvador  do  Mundo  e  por  outro  com  D.  Francisca  Bernarda  de 
Siqueira,  as  quaes  houve  da  legitima  de  seus  pães,  os  fallecldos 
Francisco  de  Salles  Siqueira  e  D.  Jerooyma  Mendes  Dorea. 

A  compra  foi  feita  por  125$000. 

Azedias  Machado,  por  desavenças  qae  teve  com  o  seu  visi- 
nho  Francisco  António  Ribeiro,  pediu  provisão  de  mediç&o  e  de- 
marcação que,  por  despacho  de  IS  de  junho  de  1809,  lhe  foi 
mandado  passar. 

Fallecendo  Ribeiro,  a  sua  viuva  D.  Maria  Carneiro  de  An- 
drade continuou  a  defender  os  seus  interesses  que  julgava  pre- 
judicados. 

António  de  Souza  Barros,  pediu  medico  da  fazenda  oom 
terras  próprias,  sitas  na  Guaratiba,  no  logar  Santa  Clara, 
de  meia  légua  de  sertSo  oom  800  braças  de  testada,  confrontando 
por  um  lado  com  os  Religiosos  do  Carmo  e  por  outro  com  as 
terras  da  Fazenda  do  Capitão  Balthazar  Rangel  de  Souza  Cou- 
tinho, pelos  fundos  com  as  terras  do  Engenho  de  Margassa. 

Passou-se  provisão,  por  despacho  de  6  de  março  de  181 1 . 

O  Provedor  e  irmãos  do  S.  S.  da  Froguczia  de  S.  Salva- 
dor da  Guaratiba,  requereram  ijrovisâo  para  a^iventação  ^e 
tombo  das  suas  terras  que  diziam  jd  terem  sido  medidas  mas  não 
se  achavam  descobertos  os  marcos  e  divizas. 

Passou  se  provisão  por  despacho  de  8  de  Janeiro  de  1816, 
para  o  Bel.  Joaquim  Gaspar  de  Almeida. 

Em  19  de  junho  de  1818  passou-se  provisão  para  nomeçaão 
de  escrivão  e  porteiro  da  diligencia. 

José  Garcia  do  Amaral  pediu  medição  e  demarcação  da  sua 
Fazenda  do  Engenho  do  Margaça,  sita  na  freguezia  de  Guara- 
tiba em   1816. 

Felippc  Rodrigues  Santiago  pediu  aviventação  dos  rumos 
de  sua  fazenda  de  S.  Clara,  em  Guaratiba. 

Passou-se  provisão,  por  despaclio  de  22  de  fevereiro  de 
I8I6,  ao  Bel.  Joaquim  Gaspar  de  Almeida. 

António  Alves  Silva  e  outros  possuidores  de  687  braços 
de  testnda  na  freguezia  de  Guaratiba,  na  sesmaria  que  pediu 
Manoel  Velloso  Espinha,  na  qual,  em  1817,  estavam  varies 
possuidores,  por  heranç:is  e  compras,  porque  ostavam  possuido- 
res por  herança  de  seu  pae  e  sogro  Antooio  Cardoso  Ribeiro, 
que  as  havia  comprado,  requereram  medição  na  linha  da  sua 
testada.  Por  despacho  de  27  de  fevereiro  de  1817  mandou-se 
passar  provisão. 

Joaquim  Soares  dos  Santos  pediu  e  obteve  por  sesmaria  de  4 
de  abril  de  1803,  confirmada  em  :^6  de  julho,  um  quarto  de  légua 
de  terra?  de  tostada,  com  300  a  400  braças  de  fundo,  principian- 
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do  no  porto  da  Praia  Ainda,  correndo  a  leste  para  o  ponto  de 
Culmam. 

Pedia  medí^  que  obteve  por  despacho  de  24  de  Abril  de 
1809. 

Houve  questão  de  terras  entre  Soares  dos  Santos  e  Fran- 
cisco Cardoso  Ribeiro  que,  fallecendo,  a  viuva  D.  Maria  Car- 
neiro de  Andrade  teve  de  continuar,  indo  por  fim  â  consulta  do 
Dezembargo  do  Paço  de  17  de  Agosto  e  resolução  de  21  do  mesmo 
mez  do  anno  do  1820. 


^'»'-  Fermiana  Jacintha  da  Camará,  viuva  de  António  de  Oli- 
veira Braga,  por  si  e  como  tutora  de  seus  filhos  menores  Fran- 
cisco e  José  e  outros  hereos  confinantes  (^)  das  terras  de  Antó- 
nio Bernardino  de  Castro,  sitas  no  Carapiá,  600  braças,  íázeodo 
testada  nas  vertentes  do  Morro  Cavado,  requereram  que  tendo 
obtido  de  S.  A.  R.  provisão  para  appelarem  da  sentença 
injusta  do  advogado  Joaquim  Gaspar,  juiz  da  medição  e  deante 
dos  ardis  e  calumnias  levantadas,  pediam  nova  provisão. 

Por  despacho  de  5  de  Novembro  de  1821,  mandou-se  expedir 
a  provisão,  na  forma  do  despacho  de  20  de  Setembro  daquelle 
anno. 


Em  1833,  a  Camará  Municipal  desta  cidade,  em  conformidade 
do  código  do  processo  criminal  e  das  instrucçõos  respectivas, 
dividiu  a  freguezia  da  Quaratiba  em  2  districtos  de  Juiz  de  Paz. 

O  primeiro  priacipiava  na  Fazenda  da  Cazomorra,  corren- 
do pela  margem  ^uerda  do  Rio  Cabussu,  até  Curmarim,  com- 
prenendendo  os  bairros  de  Caxamorra,  Matto  Alto,  Carapià,  Fa- 
zenda do  Rangel  e  Rossado  das  Batatas,  Morro  Cavado,  a  mar- 
gem esquerda  do  Cabussú  de  baixo,no  logar  onde  era  o  bairro  deste 
nome  e  a  Freguezia,  Engenho  Novo,  Morgado,  Serra  da  Toca, 
Ilha  e  Serra  da  Ilha,  Bica,  S.  Salvador  e  Serra  da  Itapuca,  Cam- 
po de  S.  João,  Barra  de  Quaratiba,  Perigoso  e  Curmarim. 

O  segundo  principiava  na  margem  direita  do  Rio  Cabussú, 
contendo  todos  os  bairros  desde  o  Sepetibinha  até  a  Pedra  que 
eram  : 

Sepetibinha,  Cantagallo  de  fora,  a  margem  direita  do  Ca* 
bussu,  que  fkzia  o  bairro  deste  nome,  Margarça,  S.  Clara,  Ca- 
poeira Grande,  Praia  da  Pedra,  e  Campo  do  Collegio  na  Pedra* 
que  ftizia  divizão  no  rumo  da  Capella  Curada  da  S.  Cruz. 

Esta  divizão  constou  do  Edital  de  5  de  Março  de  1833,  a«si- 
£niado  pelo  Presidente  e  Secretario  da  Camará  Francisco  Gomes 
ae  Campos  e  Luiz  Joaquim  do  Qouvéa. 


(*)  Eram  confinantes  c  confrontantes  Rosa  Maria  do  Rosário, 
viuva,  c  seus  iilhos  Clandiano  Coutinho  da  Camará  e  Luiz  da  Gamara 
Coutinho  ;  Catharina  ^Vlvos  de  S.  Anna  e  seus  filhos,  herdeiros  de 
Manoel  Alves  Guerra  e  António  Pereira  da  Rocha,  o  António  da 
Cunha  e  Silva,  únicos  herdeiros  de  Bento  Pereira  da  Rocha. 
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Com  o  offleio  de  £8  de  Agosto  de  1815  dos  rereadores  da 
Gamara,  presidente  e  secretario,  Francisco  Gomes  de  Gampos 
e  Joio  Pedro  da  Veiga,  foi  remettldo  oopla  daquelle  Edital  ao 
Ministro  do  Império  Joaquim  Vieira  da  Silva  Nunes. 

O  Relatório  do  Dr.  Ferreira  Vianna  apresentado  em  1873  a 
Gamara  Municipal  eleita,  ao  tratar  dos  limites  das  Frejniezias 
fltz  referencias  aos  de  Gaaratiba,  e  a  divide  em  doas  distriotos, 
Indoindo  no  l"*  os  seguintes  bairros  : 

Gollegio,  Barro  Vermelho  S.  Clara,  Magarça,  SepitiUnha, 
Matriz,  Bngenlio  Noto,  Morro  Govado,  Carapiá.  Matto  Alto,  Ga- 
ohamorra,  duas  estradas  sem  nome,  caminho  oa  Serra  da  Toca 
Grande,  caminho  do  Morro  Redondo  e  Cabunquei,  cu^  cami- 
nhos vão  todos  dar  a  estrada  principal,  Morro  de  S.  Joio,  que 
Tae  para  o  Comorim,  Serras  do  Caldeira,  Serra  do  Caetano  e 
Marques  até  Corropira. 

No  2^"  districto  inelue  :  As  estradas  —  Várzea  Grande,  Rio 
dos  Piabas,  da  Ilha,  que  segue  para  a  Barra  da  Guaratiba;  os 
oaminhos  da  Toca,  de  Cabunquei,  da  Corropira  e  do  Comorim  ; 
08  morros.  Rio  da  Prata,  Toca  Graade,  Guaratiba,  Camorim, 
Campo  de  S.  João  e  de  Cabuoquei ;  as  praias.  Tijucos,  Saroam- 
bitiba,  de  Corropira,  Prainha  do  meio,  Camorim,  Puí-la,  Peri- 
goBO,  Perigosinho,  Timutheo. 

A  fireguezia  em  1873  possuía,  segundo  o  referido  RelatoriOt 
51  casas  de  negocio,  sendo  : 

Armarinho    .••'•••••.•  1 

Drogulstas 2 

Louça  do  paiz    • 8 

Loja  de  Fazendas    .•••....  3 

Padaria 4 

Tavernas 38 


Monsenhor  Pizarro  occupa-se  com  a  Freguesia  de  S.  Salva- 
dor da  Guaratiba  quasi  que  ezclusivamente  das  Capellas  que 
neUa  eiistiam. 

Deixando  de  parte  este  estudo  interessante,  assim  como  o 
da  invazio  franceza  em  1710,  pela  Guaratiba,  sendo  entio  go- 
vernador daquelle  districto,  Guaratiba  e  S.  Cruz,  o  Capitio  de 
Gavallo,  Joseph  Ferreira  Barreto,  estudos  que  se  acham  im- 
pressos e  corno  estes  apontamentos  se  referem  mais  as  modifl- 
caçOes  territoriaes  porque  passou  aquella  Freguesia,  aponta- 
nentos  eztrahidos  do  documentos  inéditos,  submetto-os  a  apre» 
tla^o  do  Instituto  afim  de  que  8C))am  elles  Julgados  como  me* 
reoer. 

Por  ílBdta  de  praticagem  sentem  elles  a  necessidade  de 
um  methodo  mais  podtivo  e  ameno.  Coordenados,  oomo  se 
aoham,  bem  mereceram  o  nome  adoptados.  Apontamentos. 

O  estudioso  capaz  e  intelligente  IhrtL  o  resto. 

Outubro  de  1603. 


CHOROGRAPHIA  FLUMINENSE 

( O  CtlAde  «o  Rle  «e  Jaieiro  •■  IM6) 

POR 

ANTÓNIO  JOSÉ  CAETANO  DA  SILYA 


k. 


PRIMEIRA    PARTE 


EIST ADO  DO  RIO  DE  JilLlVEIItO 


O  território  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  pertenceu  prind- 
tivamente  ás  Capitanias  doadas  a  Martim  Affonso  de  Souza 
(S.  Vicente)  e  Pedro  de  Góes  da  Silveira  (Parahyba  do  Sal  ou 
S.  Thomé)  estabelecidas  em  1535,  a  primeira  a  partir  da  foz 
do  rio  Macahé  para  o  Sul,  e  a  seganaa  daqaelle  ponto  para  o 
Norte. 

Cerca  de  40  annos  depois  da  fundação  das  mencionadas  ca- 
pitanias foi  cons  ti  tuida  aparte  a  Capitania  Administrativa  do 
Rio  de  Janeiro,  que  se  compoz  das  terras  da  mal  lograda  capi- 
tania da  Parahyoa  do  Sul  e  de  40  léguas,  desmembradas  da  de 
S.  Vicente. 

De  25  de  março  de  1824  em  diant«»,  (data  em  que  foi  jurada 
a  Constituição  do  ex-Imperio)  passou  a  Capitania  Administra- 
tiva do  Rio  de  Janeiro  a  denominar  se  Província  do  Rio  de 
Janeiro,  continuando  a  fazer  parte  delia  a  cidade  de  S.  Sebas- 
tião do  Rio  de  Janeiro,  capital  do  Brazil,  desde  1763. 

Por  alvará  de  16  de  Janeiro  de  1726  foi  novamente  incor- 
porado ao  sen  território  todo  o  districto  da  villa  de  Paraty, 
que  pertencia  á  Capitania  de  S.  Paulo,  desde  1731. 

Os  territórios  das  Villas  de  Campos  de  Ooytacazes  e 
S.  João  da  Barra,  compreheodidos  entre  a  foz  do  Parabyba  e  do 
Itabapoaoa,  então  Managé^  que  por  acto  de  medição  e  poise  de 
dezembro  de  1743  fora  incorporado  á  Capitania  do  Espirito 
Santo,  passou  novamente  a  pertencer  á  Província,  pela  Lei  de 
31  de  agosto  de  1832. 

Atô  então  a  divisa  extrema  do  Norte  do  Estado  era  o  Rio 
Parabyba. 

Em  virtude  do  Decreto  de  23  de  março  de  1833  foi  desanne- 
xado  do  território  fluminense  e  incorporado  ao  da  actual  Capital 
Federal  o  constituído  pela  ilha  de  Paquetá  e  aJjacentes,  que  até 
então  pertenciam  ao  município  de  Magé. 

Também  pertenceram  ao  território  da  cidade  do  Rio  de 
Janeiro  os  municípios  de  Iguassú  o  Itaguahy. 

A  lei  de  12  de  agosto  de  1834  (Acto  Addioional)  separou  o 
território  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro  do  da  Província,  para 
constituir  o  município  da  Corte,  vulgarmente  conhecido  por 
Município  Neutro,  hoje  Capital  Federal,  pelo  Decreto  n.  1,  de  15 
de  novembro  de  1889* 
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Â  antiga  Villa  Real  da  Praia  Grande,  oreada  por  alvará  de 
10  de  maio  de  1819,  foi  escolhida  para  Capital  da  Província  do 
Rio  de  Janeiro,  pela  lei  provincial  n.  2,  de  26  de  março  de  1835, 
sendo  pela  de  n.  6,  de  28  daquelie  mez  e  anno,  elevada  á  cathe- 
goria  de  cidade  com  o  nome  de  Nietheroy. 

Posição  Astronómica  —  22»  —  50'  e  23®  —  19'  de  latitnde 
austral  ou  sal ;  2^  —  9'  de  longitude  oriental  e  1<>  —  42'  de 
Occidental. 

Superfície  —  Em  sua  maior  exteniâo  de  Norte  a  Sul  meda 
o  Estado  297  kiiometros.  desde  a  serra  do  Batatal  até  o  Cabo 
Frio,  e  de  Leste  a  Oeste  528  kilometros,  de  S.  Jo&o  da  Barra  á 
Serrado  Paraty,  com  a  superflcie  de  68,982  kilometros  qua- 
drados, approzlmadamente. 

LiTTORAL  —  O  littoral  do  Estado  fluminense  estende-se  a 
cerca  de  800  kilometros. 

Limites  —  Ao  Norte  com  o  Estado  de  Minaa  Geraes  pela 
serra  da  Mantiqueira ;  pelos  rios  Preto,  Parahybuoa,  Parahyba 
do  Sul,  riacháo  do  Pirapetmga,  rio  e  serra  de  Santo  António, 
serras  das  Frechei  ras,  Qavião  e  Batatal;  e  com  o  Estado  do 
Espirito  Santo,  pelo  rio  Itabapoana  ;  a  Leste  e  ao  Sul  com  o 
Atlântico ;  e  a  Oeste  com  o  Estado  de  S.  Paulo,  pelas  serras  de 
Paraty,  Oeral,  Booaina,  Ariró,  Carioca  e  pelo  riachão  do 
Salto. 

População  e  prédios  —  Segundo  os  dados  escolhidos  pelo 
recenseamento  effectuado  em  1893,  eleva-se  a  popula^  do 
Bstadoa  1.053.817  habitantes,  sendo  39^.738  a  dos  districtog 
urbanos,  e  de  661.079  a  dos  ruraes.  Destes  pertencem  ao  sexo 
mascQlino  540,416  e  ao  femeoino  513,401. 

O  numero  de  prédios  apurados  pelo  referido  recenseamento 
é  de  179.652. 

Aspecto  —  O  solo  é  bastante  ondulado,  mais  pronunciada- 
mente  para  o  Sul,  cujas  terras,  em  parte  pantanosas,  sâo  baízas, 
notando-se  algons  montes,  ramificações  da  serra  do  mar ;  ao 
Norte  a  zona  ó  ubérrima  e  o  solo  mais  igu  ú ;  ha  extensos 
▼alies  legados  por  numerosos  rios  que  affluem  ao   Parahyba. 

A  costa  ó  geralmente  baixa  desde  a  barra  do  Itabapoana 
até  Macabé,  mais  elevaia  dahi  até  ao  porto  do  Rio  de  Ja- 
neiro. 

Orooraphia  —  Alóm  das  cadeias  e  serranias  limitrophes, 
pertencentes  todas  á  grande  cordilheira  oriental  ou  marítima, 
existem  pira  o  interior,  á  margem  esquerda  do  Parahyba,  as 
serras  da  Peira  Sellada,  Mmhocas,  das  Cruses,  do  Rio  Bonito, 
da  Taquara  e  das  Abóboras,  todas  situadas  no  território  que  80 
adianta  para  a  margem  direita  e  confluência  do  Parahybuoa. 

A'  margem  direita  do  Parahyba,  vindo  do  Oeste  prolongam- 
se  as  serras  das  Lages,  de  Itaguahy,  Pirahy,  de  Macaooa«  do 
Rodeio,  dos  Men  .es  e  de  8ant'Anna. 

AseiTados  Orgâos,  que  se  ergue  ao  poente  da*bahia  do 
Rio  de  Janeiro,  da  qual  dista  cerca  de  80  kilometros,  desenvol- 
Ts-se  para  Leste.  O  ponto  mais  culmioaate  desta  serra  está  a 
1.190  metros  do  nivel  do  mar. 
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8aaa  differentes  partes  tem  os  nomes  de  "nierezopolis,  Bs- 
trella,  Petrópolis,  Tinguá,  e  quando  se  prolongam  para  o  Norte 
denominam-se  :  Paqoequer,  S.  João,  Capim,  Agua  Qaente, 
Macaeú,  Sant*Anna,  Pribargo,  Imbó.  Macapá,  qae  se  vão  inter- 
nando na  direogâo  septentrional*  emqoanto  as  de  S.  João,  Gra- 
bixaes.  Santo  António,  Qalmbira,  Bertba  e  Iriry  inclinamnse 
para  Leste. 

Algumas  se  mostram  próximas  do  mar. 

O  ponto  mais  eoiminante  enoontra-se  na  serra  do  Tingoi 
oom  1.350  metros. 

Clima.  —  Na  parte  meridional,  entre  o  mar  e  a  eordilheira 
que  o  acompanha,  o  clima  é  quente  e  húmido,  em  razão  da  na- 
rareza  alagadiça  dos  pontos  situados  nas  proximidades  do 
littoral ;  doentio  na  zona  baixa  e  pantanosa  que  borda  a  parte 
oriental  da  babia,  onde  reinam  endemicamente  febres  de  mão 
caracter. 

Na  parte  septentrional  denominada  serra  à  cima,  a  mais 
extensa,  o  clima  é  temperado,  agradável  e  saluberrimo  ;  é  nella 
que  se  acham  edificadas  as  cidades  d)  Petrópolis,  Therezopolis 
e  Príburgo,  pontos  bastante  recommendaveis  por  sua  salubri- 
dade. 

Rios 


Os  rios  do  Estado  do  Rio  do  Janeiro,  póiem  ser  conside- 
rados nos  quatro  seguintes  grupos  : 

1.0  Os  que  se  lançam  no  Oceano  ; 

2.«  Os  que  se  lançam  na  bahia  do  Rio  de  Janeiro. 

S.''  Os  que  se  lançam  na  bahia  de  Angra  dos  Reis. 

4.^  Os  que  se  lançam  nas  diversas  lagoas. 

Entre  os  rice  tributários  do  Oceano  propriamente  dito, 
contamse  : 

l.o  O  Itabapoana,  o  antigo  Managé  dos  naturaes,  notável 
por  ser  o  limite  Ncrte  do  Estado  Fluminense  oom  o  do  Espirito 
Santo. 

Nasce  da  serra  do  Espigão,  neste  ultimo  Estado,  e  é  nave- 
gável em  grande  extensão  por  barcos  de  uequeno  calado.  Re- 
oebe  pela  margem  direita  o  Santo  Eduardo  e  o  Muqnime  pela 
esquerda  o  S.  Pedro.  Forma  differentes  caohoeircUi,  sendo  as 
mais  notáveis  a  do  Inferno  e  a  da  Fumaça. 

2.®  O  Parahyba  do  Sul,  a  mais  considerável  corrente  que 
véga  o  território  fluminense. 

Nasce  com  o  nome  de  Parahytinga,  em  um  pequeno  lago 
•listente  na  serra  da  Booaina,  Estado  de  S.  Paulo,  cujo  terri- 
tório atravessa,  descrevendo  uma  extensa  curva.  Penetra  no 
btado  fluminense  por  Itatyaia,  atravessando  os  municípios  de 
Rezende,  Barra  Mansa,  Barra  do  Piraby,  Parahyba  do  Sul, 
Sapucaia,  Carmo,  Itaocara,  Santo  António  de  Pádua,  Cambucy, 
I.  Fidelis,  Campos  e  S.  João  da  Barra.  B*  navegável  o^m 
mais.  ou  menos  difflouldade,  na  parte  superior  de  sen  curso,  entra 


Í268  REVISTA   DO   INSTITUTO  HISTÓRICO 

a  fregaezia  deS.  José  do  Campo  Bello   e  a  Barra  do  Pirahy, 
ôerca  de  135  kilometros. 

À  quatro  kilometros  acima  de  S.  Fidelis,  saa  navega^  é 
franca;  d*alli  em  diante,  porém,  em  razão  das  áíverdWã  ca- 
choeiras que  forma,  só  é  navegável  por  barcaças  on  balsas,  em 
•uma  extensão  de  105  kilometros. 

Em  vários  pontos  encontram-se  os  mesmos  obstáculos,  sa- 
perados,  poróm,  muitos  em  razão  da  Estrada  de  Ferro  Central 
e  ou  eras  vias  férreas  que  o  atravessam,  as  qaaes  facilitam  a 
communicação  entre  os  pontos  navegáveis  e  as  estações  das 
respectivas  vlas-íbrreas. 

Na  direcção  de  E.  N.  E.  e  por  espaços  mui  chonsideraveis 
corre  este  rio  apertado  entre  gargantas  formadas  pela  evasão 
das  aguas  de  suas  margens. 

Nessa  direc^,  depois  de  percorrer  cerca  de  500  kilometros, 
desce  por  uma  depressão  da  serra  do  maré  se  lança  no  Oceano, 
junto  a  cidade  de  S.  João  da  Barra,  depois  de  um  corso  total 
de  950  kilometros. 

Suas  margens  são  cortadas  em  grande  extensão  pela  Es- 
trada de  Ferro  Central  do  Brazil,  que  a  transpõe  em  vários 
pontos,  pala  do  Commeroío  e  Rio  das  Flores,  que  o  atravessa 
percorrendo  também  suas  margens  e  pela  via-ferrea  de  Santo 
António  de  Pádua,  que  o  segue  desde  as  proximidades  daquella 
cidade,  att3  a  de  S.  Fidelis. 

Em  nota  do  relatório  que  acompanhou  a  carta  chorographica 
do  rio  de  Janeiro  dizem  Bellegarde  o  Niemeyer,  autores  desta : 
«  O  rio  Parahyba,  desde  que  se  desprende  dos  terrenos  mon- 
tuosos  acima  da  cidade  de  Campos,  parece  ter  oceupado  anti- 
gamente a  Lagoa  Feia,  e  por  effeito  da  íorça  transversal  veri- 
ficada no  pêndulo  Foucault  haver  snccessivamente  mudado  seu 
leito  para  a  esquerda,  até  achar  os  obstáculos  das  terras  altas 
do  Nogueira.  Esta  observação  confirma  a  theoria  desenvolvida 
por  M.  Binot.» 

Eatre  os  seus  afflnentes  da  margem  direita  citaremos : 

O  Bananal,  que  vem  do  município  de  igual  nome  do  Estado 
de  S.  Paulo ; 

O  Barra  Mansa,  que  banha  a  cidade  deste  nome  ; 

O  Pirahy^  íbrmado  com  outros  na  serra  geral ;  banha  a 
cidade  de  seu  nome,  e  se  lança  no  Parahyba,  junto  á  cidade  da 
Barra  do  Pirahy.  Entre  seus  afiluentes  da  margem  direita 
oonta-se  o  Sant^Anaa,  que  corre  pelo  revez  da  serra  do  Tinguá, 
•em  direcção  onposta  ao  Parahyba  ; 

O  Piabanha,  que  nasce  na  vertente  Occidental  da  serra  dos 
Órgãos  e  banha  a  cidade  de  Petrópolis,  recolhendo  em  seu  seio 
O  Itamaraty,  o  Fagundes,  o  Morto  e  outros  pouco  conside- 
ráveis ; 

O  Paquequer,  quo  banha  08  municípios  do  Carmo  e  Su- 
midouro ; 

O  Dons  Rios,  formado  da  juncção  do  rio  Negro  com  o 
Grande.  Aquelle  vem  das  fraldas  da  serra  do  Paquequer  e  este 
da  serra  do  Subaio,  em  Maoacú  ;  o  principal  afflnente  do  rio 
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Negro  é  o  Macaco,  que  banha  os  districtos  de  Macuco  e  Cor- 
deiro; edo  rio  Grande,  o  Bengalas,  que  atravessa  a  cidade  de 
Nova  Friburgo,  e  o  S.  José,  que  banha  o  dístrícto  de  S.  José  do 
Ribeirão. 

S§U>  tributários  da  margem  esquerda  do  Parahyba,  entre^ 
outros : 

O  Salto,  uma  das  divisas  do  Estado  Flamínenso  com  o^ 
de  S.  Paulo  ; 

O  Turvo,  que  vem  da  freguezia  deste  nQme  e  é  engros* 
sado  é,  direita  peio  Vermelho ; 

O  Parahybuna,  engrossado  pelo  Pi^eto,  que  nasce  na  serra 
da  Mantiqueira,  Estado  de  Minas.  Junta-se  com  o  Parahyba, 
próximo  a  estação  de  Entre  Rios ; 

O  Angu,  que  vem  da  serra  da  Pedra  Branca,  era  Minas = 
Oeraes ; 

O  Pirapetinga,  que  vem  do  município  de  Leopoldina,  Estado 
de  Minas  Geraes,  e  Imiita  este  Estado  com  o  Fluminense; 

O  Pomba,  que  banha  a  cidade  de  Pádua,  e  nasce  na  serra 
da  Mantiqueira,  logar  denominado  serra  do  Sapateiro,  a  três 
léguas  acima  de  Barbacena,  e  desagua  no  Parahyba,  cer^a  de 
meia  légua  além  da  villa  de  itaocara ; 

O  Muriahé,  ou  Burioé,  do  Gentio,  no  Estado  de  Minas  Geraes, 
nas  mattas  da  serra  dos  Bagres,  banha  o  município  de  Itape* 
runa  e  recebe  à  direita  o  Garangola,  aue  atravessa  o  muni- 
ciplo  do  seu  nome.  Desagua  emfrente  a  cidade  de  Campos.  Offe- 
rece  alguma  difflculdade  sua  navegação,  que  só  é  feita  na  dis- 
tancia de  46  kilometros,  contados  de  sua  foz.  Tal  difflculdade 
é  superada  pela  via-ferrea  de  Carangola ; 

O  Macahc,  primitiva meute  rio  dos  Bagres,  que  vem  da 
serra  de  seu  nome,  banha  a  cidade  de  Macahé  e  se  lança  no 
Oceano,  em  frente  ós  ilhas  de  San'Anna.  E*  navegável  na  dis- 
tancia de  56  kilometros  contados  de  sua  foz. 

O  S,  João,  que  banha  a  cidade  da  Barra  de  S.  João.  E'  na- 
vegável em  uma  extensão  de  50  a  60  kilometros,  desde  a  sua 
foz  até  a  lagoa  de  Juturnahyba,  por  barcos  de  pequeno  calado 
que  conduzem  para  o  iittoral  os  productos  da  lavoura  de  Capi- 
vary  e  Barra  de  S.  João. 

Lançam-B)  na  Bahia  do  Rio  de  Janeiro: 

1»  O  Guaxindiba,  que  nasce  na  serra  de  Itaipú  e  recebe  a 
esquerda  o  Alcântara  ;  atravessa  o  município  de  Itaborahy, 
separando-o  do  deS.  Gonçalo 

Seu  curso  ó  de  cerc-i  de  9  kilometros,  a  maior  parte  nave- 
gável. 

Em  frente  à  sua  foz  existe  um  delta  que  na  vasante  fica  em 
parte  descoberto. 

2.°  O  Macacú,  maior  de  todos,  quer  pelo  volume  e  exteuMLO 
do  seu  trajecto,  banhando  importantes  povoações,  como  tam- 
bém pela  fertilidade  de  seu  valle  atravessado  pela  via  férrea 
de  Cantngallo. 

Nasce  na  serra  da  Boa  Vista,  município  de  Nova  Fri- 
burgo. 
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Seu  cuno  é  do  oeroa  de  100  kilometroB«  naymyel  em 
grande  parte,  aendo  de  450  metros  a  largara  dÍB  saa  fbc. 

Entre  sens  afflaeoteB  estSo  o  Batatal,  Gaaseribú,  o  Aldeia  6 
o  Gnapyassú. 

Este  rio  banha  os  monioipios  de  Itaborahj,  Maoaotk  e  Fri- 
burgo. 

3.^  O  Guapy^  qne  nasoe  na  serra  dos  OrgSos ;  tem  um  curao 
superior  a  50  Kilometros  e  banha  o  districto  do  mesmo  nome* 
DíTide  os  munioipios  de  Itaborahy  e  Mag6. 

4.«  O  Magé^mirim^  que  nasce  também  na  serrados  OrgSoe  e 
banha  grande  parte  do  mnnicipio  de  Magé. 

5.*  O  Magé^  que  Tem  das  vertentes  da  serra  dos  Orgios  o 
refi:a  a  cidade  do  mesmo  nome.  Tem  um  curso  de  cerca  de  40 
kilometros. 

6."  O  Iriry,  que  tem  origem  em  vários  brejos  da  baixada  da 
serra  dos  Orgaos.  E'  em  parte  navegável. 

7.«  O  Suruhy,  que  nasce  também  nas  vertttites  da  serrados 
OrgSos  e  banha  o  districto  do  mesmo  nome. 

8.0  O  /nAomertm,  que  procede  das  altas  montanhas  da  serra 
da  Estrella  e  banha  a  sede  da  antiga  vilia. 

São  seus  affloentes  o  Piabanha,  o  Cayoaba,  o  Saracorana 
e  o  Cachoeira,  em  cuja  confluência  se  forma  uma  bella  cascata. 

Antes  de  abertas  ao  trafftgo  as  vias  férreas  que  comma- 
nicam  o  Bstado  fluminense  com  o  de  Minas,  era  este  rio  sulcado 
por  grantJe  numero  de  barcos,  que  teziam  activo  commercio 
entre  a  Capital  do  ez-Imperio  e  a  antiga  villa  da  Estrella^  ponto 
obrigado  de  commnnicaçfto  para  o  retarido  Estado  de  Minas. 

9.0  O  Iguassú,  que  é  o  mais  caudaloso  depois  do  Macacú. 
Nasoe  na  serra  do  Tinguá,  atravessa  o  municipio  de  seu  nome  e 
lança-se  na  babia,  peia  margem  septentriona),  depois  de  receber 
vários  carsos  d'agtta. 

Este  rio  teve  também  dias  de  prosperidade,  perdendo-a  desde 
que  para  o  centro  do  Estado  se  internou  a  Estrada  de  Ferro 
Central  do  Brazil. 

10.«  O  Sarapuhy^  que  nasce  nas  serras  da  Cachoeira  e  do 
Mendanha,  sendo  engrossado  pelos  rios  Gericinó,  Jacutinga  e 
Itaúna. 

Banha  também  o  municipio  de  Iguassú . 

ll.«  O  Meriiy,  divisa  da  Capital  Federal  com  o  Estado 
do  Rio. 

Nasce  na  serra  do  Bangú  e  recebe  o  rio  das  Pedras  e  o 
Pavuna. 

Lancam-se  na  bahia  de  Angra  dos  Reis  : 

\^  O  Guandu  ( Quandú  grande),  que  tem  por  affluente, 
na  margem  esquerda,  o  Ouandumirim,  ambos  limitrophes  com 
a  Capital  Federal. 

Forma-8c  da  juncção  do  ribeirão  das  Lages  com  o  Santa 
Ànna  e  lança-se  em  Arente  &  ilha  de  Marambaia. 

2.0  O  Itaguahy,  que  nasce  nas  montanhas  elevadas  de  S&o 
João  Marcos  e  atravessa  este  municij^o  do  nascente  para  o 
poente. 
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3.^  O  Ibítiguassu,  limite  de  Itaguahy  com  Mangaratiba« 

4/0  Caratucaiot  limite  de  Maogaratlba  e  Angra. 

5.^  O  Mambucaba^  que  separa  o  municipio  de  Angra  do  de 
Paratj. 

6.®  O  Paraqué-assú,  qoe  atraTOí^a  a  cidade  de  Paraty. 

7.^0  Paraty-mirim^  que  banba  o  diatricto  do  mesmo  nome. 

Lancam-se  na  lagoa  Feia : 

O  Macahu,  oue  naice  na  serra  dos  Carubixaes  e  o  Ururahy 
que  se  origina  da  lagoa  de  Cima,  onde  se  lança  o  Imbé,  oriundo 
ok  serra  do  mesmo  nome. 

Na  de  Jaturnahyba,  o  Capipary. 

Na  de  Maricá,  o  Bambmy^  que  communica  a  mesma  lagoa 
com  a  de  Qurorapina. 


Lagoas 


Nas  costas  de  leste  e  sal  do  Estado  são  encontradas  nume- 
rosas lagoas,  entre  as  quaes  se  notam  as  seguintes  : 

A  do  Campello^  no  municipio  de  Campos,  á  margem  septen- 
trienal  do  Parahyba,  com  a  qual  se  communica  por  um  braço. 

A  de  Cima^  também  em  Campos,  em  cuja  margem  meridio* 
nal  assenta  a  sede  do  districto  de  Santa  Rita,  e  na  septentrio- 
nal  a  de  S.  Benedicto. 

£*  alimentada  por  vários  rios.  De  aspecto  gracioso,  i^  as 
Adjacências  desta  lagoa,  bordadas  de  pittorescos  outeiros  e 
risonhas  colinas  habitadas  em  grande  extensão. 

A  Feia^  que  banha  os  municipios  de  Campos  e  Macahó  e  ó  a 
mais  consideraYel  e  soberba  de  todas.  Em  sua  maior  largura 
mede  cerca  de  23  kilometros,  tendo  600  kilometros  de  cir- 
^umferencia.  Entre  seus  numerosos  tributários  contam* se  o 
Ururahy  e  o  Macabú,  que  desaguam  ao  Norte. 

Na  conâuencia  deste  uliimo  rio  acba-se  a  sede  do  districto 
de  Nossa  Senhora  das  Dores. 

Esta  lagoa  ó  navegável  por  grandes  canoas  e  podia  sel-o 
por  barcos  apropriados»  attenta  a  natureza  de  seus  canaes  e 
baixios. 

Communica-se  com  o  Oceano  por  um  braço  denominado 
Furado. 

A  de  Carapébus,  em  Macahé  ;  está  ao  sul  da  precedente,  da 
qual  dista  cerca  de  30  kilometros. 

O  aspecto  do  suas  margens  ô  agradável. 

Em  seu  seio  lançam  se  muitos  riachos  e  brejos. 

A  de  Imboassica,  ao  sul  do  rio  Macahé  ;  banha  este  municipio 
^  o  da  Barra  de  S.  João. 

A  de  Julurnahyba,  em  Capivary,  atravessada  pelo  Bacaxá 
e  margeada  em  grande  parte  pelo  ramal  ferroo  de  Macahé. 

A  do  Araruama^  a  maior  depois  da  Peia. 

Em  sua  circumferencia  banha  os  municipios  de  Cabo  Frio, 
£.  Pedro  d' Aldeia  e  Araruama* 
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E*  muito  piscosa.  Deade  1882  é  naregada  por  barcos  a 
vapor  de  uma  eropreza  particular,  que  trazem  aos  empórios  da 
Capital  da  Republica  os  productos  de  suas  margens. 

A  de  Saquarema,  em  cuja  eitremidaie  meridional  assenta 
a  cidade  desse  nome. 

A  do  Maricá,  no  município  deste  nome. 

Portos 

Na  costa  de  Leste  acbam-se  os  seguintes  portos: 

Itabapoana.  Na  barra  do  rio  deste  nome. 

O  de  S,  João  da  Barra. 

O  de  Ivnbetiba,  om  Macahé. 

O  do  Rio  das  Ostras^  na  Barra  de  S.  João. 

O  do  Cabo  Frio, 

O  dos  Bujsiot, 

Ao  Sul  acham-se,  entre  outros,  os  de: 

Mangaratiba, 

Angra  dos  Reis, 

Ariró. 

Jurumerim . 

Paraty, 

Cabos  e  Pontas 

Os  cabos  são  dous.-  de  S.  Thomê,  a  Leste  e  Frio,  ao  Sul. 

As  pontas  são  era  oumero  considerável  na  costa  do  Sul  e 
entre  elías*  estão:  a  Criminosa,  Orossa,  Ferradura  e  Oeriàd,  em 
Cabo  Frio;  I^egra,  emS.  Gonçalo;  Carangueijos,  em  Manga- 
rat^bsi  ;  Orago,  Tapary  e  Castelhanos,  na  liba  Grande  ;  Joatinga 
e  Cajaiba,  em  Paraty. 

Ilhas 

São  em  grande  numero  as  ilhas  próximas  da  costa  deste 
Estado. 

As  do  grupo  de  SanVAnna,  em  numero  de  três,  fronteiras 
á  foz  de  Macalié. 

A  de  Cabo  Frio  o  o  grupo  quo  a  cerca,  das  quaea  as  prin- 
cipaessão:  dkáo  Francez,  a  dos  Porcos,  a  dos  Papagaios  e  a 
Cotnpr  da, 

A  da  Marambaia,  onde  se  encontra  a  restinga  de  sen  nome, 
que  mede  mais  de  l->7  kilometros  de  extensão.  No  extremo  me- 
ridional desta  ilha  er^uese  o  pico  da  Marambaia. 

Na  babia  de  Angra  dos  Reis: 

A  Grande,  que  ô  a  mais  considerável  de  todas,  sede  do  dis« 
tricto  de  seu  nome. 

Neila  está  edificado  o  lazareto,  que  ftincciona  desde  1884,  e 
onde  são  abrigados  os  viajantes  procedentes  de  portos  suspeitos 
de  infecção. 
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A8  de  Itaeuruiid^  ChÁãhyba^  Jorge  Grego  e  Oipoia  e  o  nome- 
roso  gnipo  das  qae  povoam  a  enseada  de  Jaramerim. 

Na  bahia  do  Rio  de  Janeiro,  são  encontradas  a  das  Flores^ 
onde  se  acha  estabelecida  a  hospedaria  de  immigrantes,  a  do  jB^ 
genho,  a  do  Tavares ^  Mocanguê grande  e  pequeno,  Conceição,  etc. 

Bahias 


Grande  parte  do  littoral  existente  ao  Sai  do  Estado  ó 
banhado  pelas  magnificas  bahias  do  Rio  de  Janeiro  e  Anicra  dos 
Reii,  abrangendo  esta  os  mnnicipios  de  Mangaratiba,  Angra  dos 
Reis  e  Paraty,  e  parte  do  de  Itagaahy  e  aqaella  os  de  Nictheroy» 
S*  Gonçalo,  Itaborahy,  Macacú,  Mag6  e  Iguassú. 

A  bahia  do  Rio  de  Janeiro,  mai  justamente  denominada  a 
maisbella  do  mundo,  demora  a  22®  —  54'  e  23  '  de  lat.  Sui  e 
2*  — 52'— 42"  delong.  O.  de  Greenwich. 

Soa  maior  extensão,  contada  da  ponta  de  S.  João  á  foz  do 
rio  Mago,  ô  de  30  iLilomotros  e  a  máxima  largara  entre  as  boocas 
dos  rios  Merity  e  Macacú,  ó  de  28  kilometros. 

A  sua  circumferencia  é  do  140  kilometros  ou  cerca  de  25 
léguas. 

A  sua  entrada,  ass&s  estreita,  é  de  um  e  meio  kilometro, 
dividida  em  duas  partes,  uma  praticável  e  outra  não,  medindo 
aquella  900  metros. 

A  bahia  de  Angra  dos  Reis^  que  se  estende  desde  o  extremo 
Sul  da  ilha  de  Marambaia  até  a  poata  de  Joatinga,  no  município 
de  Paraty. 

Da  ponta  do  Gambella,  no  districto  de  Jacueoanga,  á  do 
Piraquares  de  Fora,  no  da  Concaição  da  Ribeira,  tem  esta  ma- 
gestosa  bahia,  na  sua  parte  completamente  abrigada  j>ela  Ilha 
Grande  que  lhe  âca  fronteira,  39  kilometros  de  extensão,  assim 
como  mais  de  18  do  largura  do  porto  da  cidade  aos  de  Matariz 
e  Sitio  Forte  naquella  ilha. 

Já  a  seu  respeito  disse  voz  autorizada:  «Em  nenhuma 
parte  do  mundo  existe  bahia  tão  vasta  e  defeosivel,  mais  abri- 
gada e  de  melhores  profundidades  do  que  a  formada  pela  Ilha 
Grande  e  o  continente.  £lla  6  qaatro  vezes  maior  do  quo  a  do 
Rio  de  Janeiro.  > 


Instrucção   publica  ;   reinos  mineral,    vegetal  e  aniynal 

A  instrucção  secundaria  é  ministrada  pelos  Lyceus  de  Nic- 
theroy,  Campos  e  Barra  Mansa  e  pelo  Gymnasio  Fluminense 
onde  são  ensinados  todos  os  preparatórios  exigidos  para  a  ma- 
tricula dos  cursos  superiores. 

A  instrucção  primaria  está  confiada  ás  escolas  de  ambos  os 
sexos, 

5535  —  18     '  Tomo  lxvii  p.  ii 
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O  numero  de  todas  estas  escolas  ó  de  oerca  de  800. 

Accrescendo  o  da&  mantidas  pelas  manicipalidades,  que 
excedem  de  200,  pôde  se  dizer  que  a  iostrucçio  publica  primaria 
no  Estado  é  ministrada  com  vantagem. 

O  reino  mineral  do  Estado  não  pôde  incontestavelmente 
competir  com  o  de  Minas ;  teve  elle  ontr*ora  algum  ouro  que 
íbi  explorado  e  talvez  ainda  tenha,  nos  limites  com  o  de  Minas ; 
íérro,  porém,  tem  em  abundância;  de  granito,  possne  montanhas 
gigantescas ;  mármores  em  Campos ;  de  pedra  calcarea  tem 
grande  quantidade  e  de  argila  para  louca  possue  também  espé- 
cies variadas  e  das  mais  bellas.  A  industria  cerâmica,  pôde  alli 
ser  exercida  em  larga  escala  e  com  grandes  vantagens. 

Quanto  ao  reino  vegetal,  o  grande  desenvolvimento  que  a 
agricultura  alli  tem  tido,  fez  necessariamente  desapparecer  a 
maior  parte  das  extensas  florestas  seculares  que  cobriam  esse 
ubérrimo  território  ;  não  obstante,  ainda  assim,  abundam  alli 
excellentes  madeiras  de  construcção  e  arvores  de  tinturaria* 
plantas  medicinaes,  textis  e  oleosas.  As  espécies  fructiferas  sio 
numerosas»  prestando-se  algumas  à  explorações  industriaes  de 
muito  proveito,  como,  por  exemplo,  a  goiaba  e  o  caju,  que 
servem  para  doce,  conserva  e  vinhos  dos  mais  apreciados  do 
paiz. 


SEGUNDA  PARTE 

OS  municípios 

Awkgra.     do»     nel« 


Antigo  município  marítimo,  situado  ao  sul  do  Estado  sobre 
a  majestosa  bahia  de  seu  nome. 

Foi  creado  em  1608. 

Liiiiita-se  ao  Norte  com  o  Estado  de  S.  Paulo  e  o  município 
fluminense  do  Rio  Claro ;  a  Leste  com  o  municipio  de  Manga- 
ratiba ;  a  Oeste  com  o  de  Paraty  e  ao  Sul  com  a  referida  bailia 
de  Angra  dos  Reis. 

Referem  os  chrooistas  que  a  primeira  expedição  mandada 
por  D.  Manoel  em  viagem  de  exploração  pela  costa  do  Brazil 
aportara,  a  6  de  janeiro  de  1502,  nessa  formosa  bahia  a  que  dera 
o  nome  de  Angra  dos  Reis,  commemorando  assim  o  dia  em  que  a 
Igreja  CatboUoa  celebra  a  festa  dos  Reis  Magos. 

O  littoral  daquella  bahia  e  as  numerosas  ilhas  que  a  povoam 
eram  hibitados  pf^lo  gentio  (Goyanazes). 

Somente  em  1556  começou  a  ser  povoada  pelos  portuguezes 
a  região  descoberta  por  Martim  ÂffoDSo  de  Souza. 

Os  Qoyanazes  muito  obstaram  a  posse  das  terras  que 
occupavam,  travaudo  sérios  combates  em  que  muitas  vezes  fo- 
ram vencedores.  Supplantados,  aânal,  pelo  valor  dos  portugue- 
zes, refugiaramse  no  interior  da  capitania  de  S.  Vicante. 

Os  portuguezes  de  posse  do  littoral  e  da  impor  Ante  ilha 
Grande  trataram  de  attrair  para  alli  grande  numero  de  fami- 
lias  da  metrópole,  compostas  de  agricultores,  que  foram  os  pri- 
meiros beneticiadores  das  terras  fecundas  dessa  região . 

Por  alvará  de  27  de  junho  de  18)^  foi  creada  a  comarca  de 
Angra  dos  Reis,  hoje  de  2*  entrancia.  A  comarca  só  foi  iu^tal- 
lada  a  27  de  janeiro  de  1829. 

Este  municipio  faz  parte  do  5*  districto  eleitoral  do  Estado. 
Abrange  uma  suporficie  de 670,53  kilometit»  qu virados. 

Pelo  recenseamento  a  que  se  procedeu  em  1893  foi  a  sua 
população  computada  em  22. 4. Q  habitmtes. 

O  numero  <le  prédios  era  então  de  3. 125. 

Alem  de  algumas  escolas  mantidas  pela  municipalidade,  ha 
20  custeadas  pelo  Estado. 

A  amenida  (e  do  clima  reunida  á  excellencia  das  aguas  e  á 
sua  feliz  situação  concorrem  para  a  merecida  reputação  sanitária 
em  que  ó  tido  este  municipio. 
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O  solo  é  fértil,  porém,  pouco  cultivado,  reanimando-se  a  la- 
Toora  existente  de  canna  e  café  pela  abertura  ao  trafiago  da 
via  férrea  que  vae  ligar  eete  monicipio  ao  de  Barra  Mansa. 

Uma  linha  de -pequenos  vapores  que  partem  de  Sepetitia,  no 
Distrito  Federal,  communica  o  municipio  com  aqaella  parte  da 
União. 

A  serra  do  Mar  prolonga-se  pelo  Norte  do  municipio,  com 
08  nomes  particulares  de  Frade,  Ariró  e  CaDívary.  Bm  uma 
ramiíicaç&o  da  serra  do  Frade  eleva-se  o  pico  do  mesmo  nome, 
que  mede  1 .400  metros. 

Na  iiba  Grande  existem  as  serras  de  Matariz,  Retiro  e 
Abrahão  (ao  centro),  cujo  ponto  culminante  é  o  Bico  do  Papagaio 
com  950  metros  de  altitude. 

Além  do  Mambucaba  e  do  Caratucaía,  que  limitam  o  muni- 
cipio a  Oste  e  a  Leste,  banham-no  os  rios  Gampinbo,  Japohyba, 
Capoteira,  Ariró,  Braenhy  e  muitos  outros,  todos  tributários 
da  enseada  do  JorumJrim  ;  o  Gamorim  e  Jacuecaoga,  que  desa- 
guam na  enseada  de  Jacuecanga ;  o  dos  rios  Capivary,  Piraqué 
e  Matariz,  que  atravessam  o  districto  da  ilha  Grande  e  se  lançam 
no  Oceano. 

O  Bracuhy  ò  o  mais  extenso  e  caudaloso  rio  do  municipio. 
Em  seu  curso  forma  uma  bellissima  aueda  d'agua  superior  a 
1.300  metros,  que  é  avistada  a  grande  distancia. 

A  pittoresca  enseada  de  Jurumirim  dà  origem  aos  portos  de 
seu  nome,  Ariró,  Itanema  e  Frade  e  abriga  mais  de  70  ilhas, 
entre  as  quaes  se  notam  a  Comprida,  que  ó  a  maior,  e  a  Cunham- 
bebe,  residência  dò  cacique  Gayanaz  daquelle  nome. 

Além  dos  portos  indicados  existem  os  de  Mambucaba,  no 
diitricto  deste  nome  e  os  de  Abrahão  e  Sitio  Forte  formados 
pela  enseada  das  Palmas,  na  ilha  Grande. 

Espalhadas  pela  bahia  propriamente  dita  existem  numero- 
sas ilhas  das  quaes  se  destaca  pela  extensão  e  importância  a 
Grande,  situada  em  frente  á  cidade,  medindo  40  kilometros  no 
maior  comprimento. 

A  ilha  da  Gipoia,  com  18  kilometros  de  extensão,  está 
fronteira  ao  districto  da  Ribeira.  Próximas  á  Grande  estão  entre 
outras  as  de  Jorge  Grego  e  Palmas. 

As  lagoas  de  Leste  e  Sul  estão  nestes  pontos  da  ilha  Grande 
e  são  muito  piscosas. 

O  municipio  de  Angra  dos  Reis  está  dividido  nos  cinco  dis- 
trictos  seguintes  : 

!•  DiaTKicro^Cidade  de  Angra  dos  Reis^EsíÁ  situado  á 
margem  septentrional  da  bahia  de  seu  nome. 

A  primitiva  sede  da  cidade  estabeleceu-se  no  logar  denomi- 
nado Villa  Velha,  pelo  anoo  de  1560.  AUi  se  edificou  uma 
capella  dedicada  a  N.  S.  da  Conceição  e  por  carta  regia  de 
1503  íbi  elevada  a  ft^guezia,  e  a  villa  em  16  j8. 

Por  disseuQões  que  se  deram  entre  seus  habitantes  foi  a 
sede  da  villa  transferida  em  16S4  para  o  logar  em  que  ettá  hoje 
a  cidade,  sendo  também  para  elle  removida  a  fregnezia,  por 
provisão  de  3  de  fevereiro  de  1625. 
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Foi  declarada  cidade  por  decreto  proTincial  n.  6,  de  28  de 
março  de  1835. 

A  sua  posi^  asironomioa  com  referencia  ao  meridiaiio  do 
Rio  de  Janeiro  é,  segundo  observações  feitas  por  Beliegude,  de 
Sa^-r  de  latitude  Sul;  lo-ô'-13*'  de  longitude  Oeste. 

A  área  ocoupada  pelo  distrioto  da  cidade  é  de  53,10  kilo- 
metros  quadrados. 

A  população  é  calculada  em  cerca  de  5.000  habitantes  e  o 
numero  de  prédios  em  600  approximadamente. 

Ha  6  escolas  primarias  mantidas  pelo  tlstado. 

A  cidade  está  edificada  em  uma  planicie  na  encosta  do 
monte  do  Santo  António,  com  excellente  porto  e  óptima  e 
abundante  agua. 

Além  do  edifioio  daquelle  convento,  são  notáveis  o  da 
matriz,  o  do  Hospital  da  Misericórdia,  subvencionado  pelo  Es- 
tado. Existo  alli  uma  cjllectoria  de  rendas  com  agencia  da 
Caixa  Económica  e  uma  agencia  do  Correio. 

E'  um  dos  pontos  mais  salubres  do  Estado* 

29  DisTRicTo— /2tMra*('onstituido  pela  antiga  freguezia  de 
N.  S.  da  Conceição  da  Ribeira  situa'1a  ao  Sul  do  municipio« 
sobre  a  margem  s  ^ptentrional  da  bahia. 

A  fre^uBzia  foi  creada  por  alvará  de  12  de  janiio  de  1824. 

Seu  território    pertenceu,  primitivamente,  ao  da  cidade. 

A  b  de  setembro  de  1771  foi  aberta  ao  culto  divino  uma 
capella  mandada  construir  por  (Custodio  Gomes  da  Silva,  na  sua 
fazenda  da  Ribeira. 

Essa  capella  ainda  hoje  serve  de  matriz. 

A  industria  por  exceliencia  ó  a  assucareíra:  as  terras 
prestam-se  extraordinária  iiento  ao  plantio  da  canna. 

A  enseada  de  furumirim,  suas  ilhas  e  portos  estão  compre- 
hendidos  no  território  deste  districto. 

Existem  mui  to«  engenhos  para  o  fabrico  de  aguardente,  e 
destes  o  mais  notável  é  o  da  Companhia  Engenho  Central  de 
Bracuhy,  estabelecido  à  margem  fertilissima  deste  rio. 

Cultivam-se  também  muit^  oereaes. 

A  super  fie  ie  ó  de  150  kilometros  quadrados. 

A  popula^o  de  5.000  habitantes,  occupando  cerca  de  800 
prédios. 

São  eicellentes  as  condições  sanitárias  deste  districto. 

Ha  no  districto  5  escolas  primarias. 

3°  DISTRICTO— /íicutfcan^a— Situado  a  Leste  do  município,  é 
este  districto  banhado  em  grande  extensão  peia  bahia  de  Angra 
dos  Reis.  Com p5e-se  do  território  da  antiga  fregnezia  da  San- 
tíssima Trindade,  creada  pela  lei  n.  864,  de  10  de  setembro  da 
1856,  sob  a  invocação  de  N.  S.  das  Dores,  substituída  por  aquella 
pela  lei  n.  1.074,  de  1  de  dezembro  de  1858. 

Banham-oo  os  rios  Jacuecanga,  Capoteira  e  Caratacaia» 
que  o  limita  com  o  município  de  Maogaratíba. 

A  sede  está  edificada  á  margem  septentrional  da  enseada 
de  Jacuecanga,  entre  o  rio  deste  nome  e  o  Camorim. 


278  REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

Serve  de  matriz  a  capella  do  extinoto  seminário  de 
Jaoaecanga,  instituído  pelo  padre  Joaquim  Francifco  do  Li- 
vramento. 

A  supei*íicie  é  de  56  kilometros  quadrados. 

O  numero  de  habitantes  em  1893  era  de  2300  e  o  de  pré- 
dios attingia  a  400.  ^ 

49  DisTRiCTO  —  Matnbucaba  —  Seu  território  fica  a  Oeste 
do  município,  marginando  em  grande  extensão  a  bahia  de 
Angra  dos  Reis. 

£'  cunstituido  polo  da  antiga  freguezia  de  Nossa  Senhora 
do  Rosário  de  Marabucaba,  creada  por  editai  de  I  de  fevereiro 
do  180'3  e  desmembrada  da  cidaie. 

Banliam-no  o  rio  Mambucabae  seus  numerosos  afUuentes. 

O  numero  de  habitantes  era  1893  era  do  2300  e  o  de  pré- 
dios orçava  por  300. 

Superfície  217,93  kilometros  qualraios. 

lia  no  districto  duas  escolas. 

A  lavoura  ô  pequena  e  decadente. 

5°  DISTRICTO  —  Ilha  Grande  —  E*  constituído  pelo  terri- 
tório da  antiga  íi*eguezia  de  Sant' Anna  da  Ilha  Grande,  estabe- 
lecida em  frente  á  cidade  de  Angra  dos  Reis  e  creada  por 
ordem  episcopal  de  8  de  Janeiro  do  1803. 

Occupadi,  primitivamente,  pelo  gentio,  foi  doada  por 
Martim  AíTonso  de  Souza  ao  Dr.  Vicente  da  Fonseca,  cm  vir- 
tude de  carta  de  24  de  Janeiro  de  1559. 

Em  Dezembro  desse  anno  o  Dr.  Vicente  da  Fonseca  com 
sua  familia  foi  alli  residir,  expulsando  os  naturaes,  depois  de 
renhido  combate. 

A  séd«)  deste  districto  demora  no  extremo  norte  da  ilha* 

A  superflcie  desta  me'le  193,50  kilometros  quadrados, 
^^ndo  do  40  kilometros  a  sua  maior  extensão. 

Pelo  recenseamento  de  1893  foi  computado  em  7665  o  nu- 
mero de  seus  habitantes  e  em  944  o  de  prédios  edificados. 

Desde  1884  fúncoiona  nesta  ilha,  sobre  a  bahia  de  Abratiio, 
o  lazareto  mandado  construir  pelo  Governo  Central,  estabeleci- 
mento destinado  á  estadia  de  passageiros  procedentes  de  portos 
suspeitos  ou  infeccionados. 

No  logar  denominado  Dous  Rios  está  estabelecida  uma 
colónia  correccional,  a  cargo  do  Governo  da  União. 

Até  o  principio  do  século  XIX  existiu  nrau  ilha  um  dos 
estabelecimentos  de  arm^ição  concedidos  &  Braz  de  Pina  para 
pesca  da  baleia,  o  qual  comegou  a  funocionar  nos  âns  do 
século  XVI. 

Está  ligado  a  este  districto  um  dos  f^tos  da  nossa  Historia 
Pátria.  Na  enseada  das  Palmas,  em  1864,  por  occasiSo  do  con- 
íliot}  Christie,  foram  abrigados  os  navios  nacionaes  aprisiona- 
dos pelo  vapor  de  guerra  inglex  Stromboli  e  outro. 

A  lavoura  deste  districto  é  aetiva  e  muito  prodnetora. 

O  plantio  de  cereaes  e  canna  é  feito  em  grande  eseala. 

As  condições  sanitariai  sfto  exoellantes. 
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A  raruama 

Manicipio  meridional  e  maritimo,  banhado,  interiormente, 
pela  lagoa  de  seu  nome. 

Limita-se  ao  Norte  com  os  municípios  da  Barra  de  S.  JoSo 
e  Capivary  ;  a  Leste  pelo  de  S.  Pedro  da  Aldeia  ;  ao  Sul  pelo 
Oceano  e  a  Oeste  pelos  municipios  de  Saqnarema  e  rio  Bonito. 

Atô  1852  fez  parte  do  manicipio  de  Cabo  Frio,  tendo  sido 
incorporado  ao  de  Saquarema  pela  lei  provincial  n.  628,  de  17 
de  Outubro  daquelle  anno. 

A  lei  provincial  n.  1188,  de  6  de  Fevereiro  de  1859,  extin- 
§uiu  o  município  de  Saquarema  o  creou  o  de  Araruama,  que 
ncou  áquelle  reunido,  tendo  por  sôde  a  freguezia  de  S.  Sebastião 
de  Araruama . 

Resta])elecido  o  município  de  Saquarema  pela  lei  n.  1180, 
de  24  de  Julho  de  18G0,  âcou  subaístido  o  de  Araruama  a  cujo 
território  foi  annexado  o  da  freguezia  de  S.  Vicente  de  Paulo, 
até  então  pertencente  a  Cabo  Frio. 

E'  uma  comarca  de  1*  entrancia,  creada  pela  lei  n.  1.637, 
de  30  de  Novembro  da  1871 . 

Pertence  ao  I»  districto  eleitoral  do  Estado . 

A  área  deste  município  mode  543,85  kilometros  quadrados. 

O  numero  de  seus  habitantes,  conforme  o  recenseamento 
de  1893.  é  de  23180  eo  de  prédios  edificados  de  3592, 

A  municipalidade  mantém  escolas  primarias  em  differen- 
tes  pontos  do  município  e  o  Estado  mais  de  vinte. 

Pelos  portos  do  CapitãoMór  e  Mataruna,  existentes  na 
lagoa  de  Araruama,  têm  sabida  os  productos  do  município» 
abundante  em  café  e  canna. 

A  lagoa  de  Araruama  ô,  depois  da  Peia,  a  maior  do  Es- 
tado. Mede  40  kilometros  de  comprimento  de  B.  a  O.  o  dous 
de  largura,  communicando-se  com  o  mar  por  um  canal  que 
desemboca  em  Cabo  Frio. 

Em  suas  fbrmosas  margens  ha  abundantes  salinas  na- 
turaes.  As  terras  deste  município  sâo  excellcntes  e  bom  cul- 
tivadas. 

Existem  alguns  engenhos  de  assucar  e  muitos  estabeleci- 
mentos de  grande  e  pequena  lavoura. 

SEo  três  os  districtos  municipaes,  a  saber : 

l«  DISTRICTO—  Cidade  de  Araruama  —  Está  edificada  à 
margem  occidental  da  lagoa  de  Araruama. 

Seu  território,  cuja  superflcie  mede  334,00  kilometros 
quadrados,  6  o  da  antiga  freguezia  de  S.  Sebastião  de  Ara- 
ruama,  creada  por  ordem  episcopal  de  10  de  Janeiro  de  1799. 
Foi  anteriormente  um  curato,  por  provisão  de  5  de  Março  de 
1698,  sob  a  invocação  de  N.  S.  do  Cabo,  fundado  na  fazenda 
de  Paraty,  tendo  por  matriz  a  capella  da  mesma  fazenda  per- 
tencente a  Martim  Corrêa  Vasqnianes. 

Arruinada  aquella  capella,  tratou  o  padre  António  Gon- 
çalves Marinho  de  construir  uma  outra,  que  é  a  existente  no 
lugar  então  conhecido  por  Mataruna. 
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Emq  nanto  nlo  foi  aberta  ao  onlto  a  noTa  oapella  serrla 
de  mainz  a  eziftente  no  logar  denominado  HospioiOv  dedicada  a 
S.  Sebastião  e  erecta  pelos  frades  do  conyento  de  N.  S.  dos 
Anjos  de  Gabo  Frio. 

Goncloiias  as  obras  da  nova  matris»  comeQoa  esta  a  fiinc- 
donar  a  dO  de  Outabro  de  1867. 

Em  virtude  do  decreto  que  oreou  o  monioiplo  teye  a  fre* 
guezia  de  Araraama  o  titulo  de  villa«  sendo  elevada  á  cathe- 
goria  de  cidade  por  decreto  de  22  de  Janeiro  de  1890. 

Sua  posiçfto  astronómica,  observada  por  Beilegarde,  é  de 
21^0.52' -.24/  de  Latitude  Sul  e  44' —  45"  de  Longetude 
Este. 

Em  1893  eleva  va-se  a  popuIaçSLo  a  8789  habitantes  e  o  nu- 
mero do  prédios  edificados  a  1200. 

O  rio  Mataruna  atravessa  a  cidade  affluindo  para  a  lagSa 
deAraruama. 

O  Estado  mantém,  II  escolas  primarias. 

Produz  café,  canoa  e  cereaes, 

O  clima  é  ameno. 

2»  DisTRicTO  —  Morro  Grande  —  Este   districto  foi  creaio 

Sor  decreto  de  ^8  de  Maio  de  I89â,  constituído  o  seu  território 
o  da  povoação  do  mesmo  nome,  até  então  pertencente  ao  dis- 
tricto da  cidade,  a  Leste  desta. 

O  numero  de  seus  liabitantes  era  em  1893  de  7112  e  o  de 
prédios  edificados  attiogia  1 .032. 

E*  banhado  pelo  rio  Iguaba. 

A  cargo  do  Estado  existem  sete  escolas  primarias  distri- 
buídas pela  seguinte  fórma  :  uma  na  sóde,  uma  na  povoaoSo 
de  Maribondo,  uma  na  da  Trindade,  uma  na  da  Boa  Esperança, 
uma  na  da  Prodígio,  uma  na  de  Aurora  e  uma  na  de  Lagoa  do 
Peixe. 

A  lavoura  predominante  é  a  da  canna  de  assucar. 

3°  D18TRICT0  —  S.  Vtcente  de  Paulo  —  EsU  siiuado  ao  Norte 
do  município,  sondo  constituído  pelo  território  da  Areguezia 
daquelta  invocação,  creada  pela  lei  n.  977,  de  13  de  Outubro 
de  1857. 

Até  1854  fez  parte  do  território  da  freguesia  deS.  Pedro 
d*Aldeia. 

Por  lei  n.  737,  de  28  de  Outubro  daquelle  anno  foi  creado  o 
eurato  de  S.  Vicente  de  Paulo,  no  logar  denominado  Pavuna. 
Foi  incorporado  ao  município  de  Araruama  por  decreto  n.  1 .  180« 
de  24  de  Julho  de  1860. 

A  sua  superficie  ó  calculada  em  108,  95  kilometros  qua- 
drados. 

A  população  era  em  1893,  de  7.300  habitantes. 

O  numero  de  prédios  edificados  elevava-se  entSo  a  1.300. 

O  Edtado  mantam  nesse  districto  5  escolas  primvrias. 

Cul  ti  va-se  muito  café  e,  em  pequeua  escala,  canna  de  as- 
sucar. A  maior  parte  desses  géneros  deproiuoção  s&o  levados 
ao  mercado  do  Rio  de  Janeiro  peiaE.  F.  Leopoldina^  queos 
leoebe  na  estação  de  Juturnahyba. 
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Barra  Mansa 


Munlcipio  importante  e  prospero  situado  na  parte  oociden- 
tal  do  Bstado,  tendo  por  limftef  ao  Norte  o  Estado  de  Minas 
Qeraes,  pelo  rio  Preto  ;  a  Leste  os  municipios  flaminenses  de 
Valença  e  Barra  do  Pirahy  ;  ao  Sul  o  do  Rio  Claro  e  o  Kstado 
de  S.  Paulo  e  a  Oeste  o  muoicipio  de  Resende. 

Foi  oreado  por  decreto  de  3  de  Outubro  de  1832  e  installado 
a  16  de  Pevei^efro  do  anno  seguinte. 

O  seu  território,  que  abrange  uma  área  de  927.203  kilo- 
metros  quadrados,  foi  desannexado  do  de  Rezende. 

E*  uma  comarca  de  2^  entrancia,  creada  por  Dec.  n.  1.637, 
de  30  de  Novembro  de  1871. 

A  cultora  e  producçâo  de  café  é  extraordinária,  consti- 
tuindo a  sua  maior  riqueza. 

O  rioParahyba  atravessa-o  de  O.  aL.,  dividindo-o  quasí 
a  meio. 

No  mesmo  sentido  percorre  o  municipio  a  via  férrea  Cen- 
tral do  Brazil,  que  nelle  tem  as  estações  do  Volta  Redonda, 
Barra  Mansa,  Saudade»  Pombal  e  Divisa. 

Da  estação  da  Saudade  parte  para  o  Sul  o  ramal  férreo  Ba* 
nanalense. 

O  municipio  ô  também  servido  pelas  vias  férreas  da  Barra 
Bíansa,  Angra  dos  Róis  e  da  Barra  Mansa  a  Catalão,  no  Estado 
de  Goyaz. 

Além  do  Parahyba  do  Sul  banham- n'o  os  rios  Barra  Mansa, 
Preto,  Turvo,  Agua  Quente  e  Patriarcha. 

A  população,  segundo  o  recenseamento  de  189^,  foi  cal- 
culada em  28.652  habitantes  e  o  numero  de  prédios  edificados 
attingiu  a  cerca  de  3.50 ). 

Além  do  Lyceu  e  Escola  Normal,  estabelecidos  na  cidade 
da  Barra  Mansa,  existem  vinte  escolas  primarias,  todas  man- 
tidas pelo  Governo  do  Estado. 

A  cargo  da  municipalidade  ha  também  escolas  primarias. 

O  municipio  em  geral  ó  salubre. 

Ck)mpõe-so  dos  seis  seguintes  districtos: 

1»  DISTRICTO  —  Cidade  da  Barra  Mansa  —  Demora  junto  á 
confluência  do  rio  de  seu  nome  oom  o  Parahyba. 

Curato  em  1829,  sob  a  invocaçêU)  de  S.  Sebastião,  foi  pri- 
mitivamente uma  povoação  que  teve  origem  nos  fins  do 
século  KVIII. 

Elevada  ã  cathegoria  de  freguezia  por  lei  n.  170,  de  15  de 
maio  de  1839,  teve  o  foro  de  villa  em  virtude  do  dicreto  de 
3  de  Outubro  de  1832  que  creou  o  municipio,  tendo  obtido  o 
titulo  de  cidade  por  decreto  de  15  de  Outubro  de  1857. 

A  sua  posi^  astronómica  observada  por  Bellegarde  é  de 
22o.32'...3a**  de  Lat.  Sul  e  59'— 30**  de  Long.  Oeste. 

Abrange  uma  superficie  da  211,05  kilometros  quadrados. 
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Pelo  recenseamento  de  1893  foi  computado  em  12.239  o 
numero  de  seus  habitantes  e  em  1.400  o  de  prédios  edificados. 

Em  1896  foram  installados  a  Escola  Normal  o  o  Lycen  de 
Humanidades,  desta  cidade,  creados  ]^la  lei  d.  164,  de  26  de 
Novembro  de  1896.  Além  do  ediâcio  deste  estabelecimento 
existem  ulli  o  da  Camará  Municipal,  o  da  Misericórdia,  sub- 
vencionado pelo  Estado,  o  da  collectoria  e  agencia  da  Caixa 
Bconomica. 

O  Estado  custeia  sete  escolas  primarias. 

A  Cidade  da  Barra  Mansa  está  a  377  metros  do  nivel  do 
mar  e  dista  154  kilometros  da  Capital  Federal,  á  qual  se  liga 

Sela  Estrada  de  Perro  Central  do  Brazil  desJe  16  de  Setembro 
e  1871,  data  em  que  foi  aberta  ao  trafego  a  estação  alll  exis- 
tente. 

Partem  da  mesma  cidade  as  vias  férreas  de  Barra  Mansa  á 
Angra  dos  Reis  e  da  Barra  Mansa  a  Catalão. 

E'  a  sede  do  õ<>  districto  eleitoral  do  Estado. 

Estão  também  comprehendidas  no  território  deste  districto 
as  estações  da  Volta  Redonda,  Saudado  e  Pombal  do  ramal  de 
S.  Paulj  (Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil).  A  primeira  foi 
Inaugurada  a  10  de  Setembro  de  1871  e  esta  a  9  1/2  kilometros 
abaixo  da  cidade,  com  a  altitude  de  374  metros* 

As  de  Saudade  e  Pombal  estão  a  2  1/2  kilom€(tros  e  a  12 
kilometros  acima  da  mesma  cidade.  Aquella  tem  a  altitude 
de  378  metros  eesta  de  381  metros. 

A  povoação  de  Volta  Redonda  é  bastante  florescente. 

Pertencem  ainda  a  esto  districto  os  povoados  de  Carvalhos 
e  Roseta. 

O  commercio  ô  activo. 

As  condições  bygienicas  desta  cidade  melhoraram  conside- 
ravelmente depois  de  estabelecida  a  importante  rede  de  esgotos 
que  a  municipalidade  fez  construir  conjunotamente  com  o  novo 
serviço  de  distribuição  de  agua  potável. 

E**  DISTRICTO  —  DMsa  —  Creado  por  decreto  de  28  de  Maio 
de  1892  e  s«ituado  a  Leste  do  município,  confinando  com  o  de 
Rezende. 

E*  banhado  pelo  Parahyba  e  percorrido  pela  Estrada  de 
Ferro  Central  do  Brazil,  quo  tem  uma  de  suas  estações  na  séde, 
a  qual  foi  inaugurada  a  10  de  Agosto  de  1872. 

Dista  cerca  de  19  kilometros  da  cidade  da  Barra  Mansa. 

A  sua  altitude  é  de  387  metros. 

O  clima  ó  ameno  e  o  logar  muito  procurado  pelos  doentes. 

Foi  ahi  que  a  29  de  Junho  de  1895  fallecen  o  marechal 
Floriano  Peixoto,  primeiro  Vioe-Presidente  da  Republica. 

A  população,  segundo  o  recenseamento  de  18^3,  era  de 
1 .831  habituntes  e  o  numero  de  prédios  edificados  attingia  a  170. 

A  cargo  do  Estado  existem  neste  districto  duas  escolas. 

A  estação  de  Divisa  está  em  communioaçao  com  as  po* 
voaçOes  do  Porto  Real  e  Quatis  por  barcos  que  sulcim  o  Para- 
hyba e  pelas  estradas  de  rodagem  que  conduzem  áquelles 
pontos. 
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3^  DiSTRiOTO  —  Espirito  Santo  —  O  território  deste  dia- 
tricto  occapa  o  extremo  sul  do  municipio,  confinando  com  o 
Bstado  de  S.  Paulo. 

Foi  antigamente  uma  aldeia  e  curato,  oreado  em  1836. 

Por  lei  n.  308,  de  20  de  Março  de  1844  foi  elevado  á  fre- 
guerâa. 

O  sm  território  abrange  uma  superâcie  de  114,70  kilo* 
metros  quadrados. 

A  sua  população  em  1893  era  de  1.838  habitantes,  e  o  nú- 
meros de  prédios  attinçia  a  396. 

Ha  duas  escolas  primarias. 

Em  1883  foi  aberta  ao  trafego  na  sede  deste  districto  a 
estação  da  Estrada  de  Ferro  Bananalense,  pela  qual  se  corres- 
ponde diariamente  com  a  cidade  da  Barra  Mansa,  distante  15 
kilometros. 

Pertence  a  esto  districto  a  povoação  do  Rialto,  que  é 
também  uma  das  estações  da  Estrada  de  Ferro  Bananalense. 

Banha  o  districto  o  rio  Bananal. 

A  principal  lavoura  é  a  do  café. 

4*>  DISTRICTO  —  Amparo  —  A  povoação  demora  &  margem 
esquerda  do  rio  Turvo. 

Curato  era  1833,  foi  elevado  á  ft-eguezia  por  lei  n.  308,  de 
29  de  Março  de  1874. 

A  sua  superficie  ó  de  313,94  kilometros  quadrados. 

A  população  era  em  1893  de  5.952  habitantes,  e  o  numera 
de  prédios  elevava-se  a  236. 

O  Estado  mantém  duas  escolas. 

Depoi')  do  districto  da  cidade  é  este  o  mais  importante  pela 
sua  opulenta  lavoura  de  cafó. 

5*  DISTRICTO  —  Quatis  —  Situada  á  margem  do  ribeirão 
dos  Quatis,  abrange  este  districto  uma  superficie  de  131,34 
kilometros  quadrados. 

Curato  sob  a  invocação  de  N.  S.  do  Rosário,  por  decreto 
n.  487,  de  30  de  Maio  de  1849,  foi  elevado  &  cathegoria  de  fre- 
guezia  por  lei  n.  549,  do  30  de  Agosto  de  1851 . 

Banham-no  também  os  rios  Parahyba  e  Vermelho,  aíTlnente 
daquelle. 

A  8u<i  população  compunha-se  em  1893  de  3.433  habitantes 
e  o  numero  de  seus  prédios  attingia  a  432. 

São  casteiadas  pelo  Estado  três  escolas  primarias. 

A  municipalidade  subvenciona  também  uma  escola  na 
povoação  de  Catumby. 

O  districto  ô  servido  pela  via-ferrea  Barra  Mansa  á  Ca- 
talão. 

E'  muito  recommendavel  por  sua  salubridade. 

Produz  café,  canna  e  cereaes. 

6"  DISTRICTO  —  5.  /oajMim  — o  território  deste  districto 
está  situado  ao  Norte  do  município. 

Curato  por  decreto  n.  485,  de  30  de  Maio  de  1849,  foi  ele- 
vado á  freguezia  pelo  de  n.  573,  de  9  de  Outubro  de  1851 . 

A  sua  superficie  é  de  156  kilometros  quadrados. 
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A  populaçSo  era  de  8.465  habitantes  por  oooasiSo  do  olUmo 
reoenseamento. 

O  numero  de  prédios  foi  então  calculado  em  759 . 

O  Bstado  mantém  quatro  escolas  e  a  municipalidade  uma 
no  logar  Calundu. 

Por  sua  elevada  situação  e  pela  amenidade  de  seu  cllmai  é 
este  um  dos  pontos  mais  salubres  do  Estado. 

Produz  muito  café  e  cereaes. 


Barra   do  Plralijr 


Novo  e  importante  município  situado  na  parte  occidentai 
do  Estado. 

Foi  creadopor  decreto  de  10  de  Março  de  1890,  sendo  seu 
território  composto  das  freguezías  de  S.  Benedloto  da  Barra 
^séde  do  município) ;  de  S.  Josó  do  Turvo  e  de  N.  S.  das  Dores, 
iodas  decjmembradas  do  municipio  do  Piraby,  e  bem  assim  da 
de  Santa  Cruz  dos  Mendes,  desaonexada  do  de  Vassouras. 

O  município  foi  installado  a  U  de  Abril  de  1890. 

Confina  ao  Norto  com  o  municipio  de  Valença  ;  a  Leste  com 
os  de  Valença,  Vassouras  e  Pirahy  ;  ao  Sol  com  os  de  Vas- 
souras e  Pirahy  e  a  Oeste  com  o  da  Barra  Mansa. 

Teve  o  titulo  de  comarca  por  decreto  de  10  de  Março  de 
1890. 

Extincta  a  comarca  por  decreto  de  19  de  Dezembro  de  1891, 
Ibi  restabelecida  pela  lei  o.  43  A.  de  1  de  Março  de  1893. 

A  sua  superíicie  é  calculada  em  886,30  kilometros  qua« 
drados. 

Pertence  ao  S^  districto  eleitoral  do  Estado. 

O  nume 'O  de  habitantes  em  1893  elevava-se  a  17. 185  e  o  de 
seus  prédios  construídos  attingia  a  2.573. 

O  Estado  mantém  onze  escolas  primarias,  existindo  outras 
a  oargo  da  municipalidade. 

Por  sua  industria  e  producção  ó  o  municipio  da  Barra  do 
Piraby  um  dos  mais  pros.^eros  do  Estado  fluminense. 

Banham-no  os  rios  Parahyba,  Pirahy  e  Sacra  Família. 

O  clima  em  geral  é  ammo. 

A  principal  lavoura  deste  municipio  é  a  do  cafó. 

Está  dividido  nos  quatro  seguintes  districtos  : 

1*  DISTRICTO  —  Cidade  da  Barra  do  Pirahy  —  Está  edi- 
ficada na  confluência  do  Pirahy  com  o  Parahyba  e  situada  a 
d66",6  acima  do  nivel  do  mar. 

A  povoação  data  do  principio  do  século  XIX,  tendo  augmen- 
tado  consideravelmente  do  anno  de  1864  em  diante,  época  «a 
que  se  construio  a  estação  da  Estrada  de  Perro  Central  do 
Brazil,  cujo  trafògo  foi  ali  inaugurado  a  7d  e  Agosto  djaqueile 
axmo. 
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Por  decreto  proTincialn.  2779,  â6  SdeNoyembro  de  1885, 
foi  a  povoação  elevada  á  cathegoria  de  freguesia,  sob  a  invo» 
oagio  de  S.  Beaedioto,  sendo-ilie  conferido  o  titulo  de  cidade 
pelo  decreto  que  oreou  o  municipio* 

Dista  108  kilometros  do  Diitricto  Federal  com  que  se  com- 
munica  pela  referida  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil,  que 
alli  se  entronca  nos  ramaes  de  S.  Paulo  e  Porto  Novo. 

Parte  também  dessa  cidade  o  ramal  férreo  de  Santa  Isabel 
do  Rio  Preto,  inaugurado  a  20  de  Outubro  de  1881,  dirigindo-se 
ao  Bstado  de  Minas  Geraes,  depois  de  haver  atravessado  vários 
pontos  do  municipio  de  Valença. 

Além  das  pfficinas  das  Estradas  de  Ferro  citadas  existem  na 
cidade  vários  estabelecimentos  fabris  e  industriaes,  sendo  muito 
importante  e  numeroso  o  seu  commercio. 

A  posição  astronómica  local  ô  de  22<*  —  27'  —  12''  de  la- 
titude Sul  e  39'  —  48''  de  longitude  Oeste. 

A  superâcie  é  de  195,32  kilometros  quadrados. 

A  população,  composta  na  maior  parte  de  operários,  era 
em  1893,  de  7. 190  habitantes. 

Havia  então  1.403  prédios  edificados. 

O  Estado  custeia  cinco  Escolas.  Ha  alli  junto  á  Directoria 
de  Rendas  uma  agencia  da  Caixa  Económica. 

A  Reparti^  dos  Correios  dispõe  também  de  uma  agencia. 

Pertence  a  este  districto  a  povoação  de  SanVAnna,  distante 
cinco  kilometros  da  cidade,  onde  existe  uma  estação  da  Estrada 
de  Ferro  Central  do  Brazil,  inaugurada  a  7  de  Agosto  de  1864. 

A  altitude  desse  logarô  de  362  metros. 

2»  DISTRICTO— N.  S,  das  Dores —Esik  situado  a  Noro- 
este do  districto  da  cidade. 

Foi  elevada  &  freguezia  por  lei  n.  307,  de  28  de  Março  de  1844, 
sendo  até  então  um  curato,  sob  a  invocado  do  N.  S.  das 
Dores. 

Suas  terras  são  férteis  :  produzem  muito  café  e  cereaes. 

O  seu  commercio  ó  bastante  animado. 

O  seu  território  abrange  uma  área  de  278»80  kilometros 
quadrados. 

O  numero  de  seus  habitantes  era  em  1893  de  4291  • 

Os  prédios  construídos  eleva vam-se  então  a  318. 

O  Êtado  custeia  duas  escolas. 

E'  banhado  pelo  ribeirão  das  Minhocas,  oriundo  da  serra  do 
niesmonome  e  affluente  do  Parahyba. 

No  território  deste  districto  estÀ  edificada  a  esta^  da  Var* 
gem  Alegre,  da  Estrada  de  Forro  Centrai  do  Brazil,  distante  122 
kilometros  da  Capital  Federal  e  inaugurada  a  20  de  Janeiro 
de  1871.  • 

3*"  DISTRICTO  —  Turvo  —  O  território  deste  districto  está 
situado  na  parte  septentrional  do  municipio  e  é  constituído  pela 
ttegaeziA  de  S .  José  do  Turvo,  creada  por  lei  provincial  a.  802, 
de  28  de  Setembro  de  1855. 

Ató  então  era  um  curato  e  pertenda  ao  municipio  da 
Barra  Mansa. 
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A  sede  dodistricto  asseata  à  margem  direita  do  rio  Tarro, 
tributário  do  Parahyba. 

A  superficie  deste  districto  é  235,78  kilometros  quadrados. 

A  sua  população  pelo  receaseamento  de  1893  em  de  2262 
habitantes. 

O  numero  de  prédios  edificados  elevava-se  então  a  436. 

Ha  no  districto  duas  escolas  primarias. 

O  café  é  o  principal  producto  da  lavoura. 

As  condições  hygienicas  são  boas  e  muito  saudável  iodo  o 
districto. 

4^  DISTRICTO  —  Mendes  —  Jaz  este  districto  ao  sul  do  mu- 
nicípio, compondo-se  seu  território  da  fíreguezia  de  Santa  Cruz 
dos  Mendes,  creada  pela  lei  n.  808,  de  29  de  Setembro  de  1855, 
pertencente  então  ao  municipio  de  Vassouras. 

Eleva-se  a  412  metros  sobre  o  nivel  do  mar. 

A  superficie  é  de  159,36  kilometros  quadrados. 

A  população  era  em  1893  de  3442  habitantes. 

O  numero  de  prédios  eleva va-se  então  a  414. 

O  Estado  mantém  duas  escolas. 

Os  productos  de  sua  lavoura  são  exportados  pela  estação  de 
Mendes,  da  Estrada  de  Perro  Central  do  Brazil,  inaugurada  a  7 
de  Agosto  de  1864,  distante  16  1/2  kilometros  da  cidale  da 
Barra  e  92  do  Districto  Federal. 

£*  atravessado  pelo  ribairão  da  Sacra  Família,  em  cuja 
margem  direita  está  a  respectiva  sede,  prospera  povoação  pitto- 
resca  e  muito  procurada  na  estação  calmosa,  pela  excellencia 
do  clima. 

Ha  neste  districto  dous  estabelecimentos  fabris,  um  de  phos- 
phoros,  pertencente  á  Companhia  Brazil  Agrícola  e  outro  de 
papel,  a  cargo  de  uma  sociedade  anonyma. 


Barra  de  ^.  «lono 


Munioipio  marítimo,  situado  a  SB  do  Estado. 

Limita-seao  norte  com  o  mumoipio  de  Maoahó;  a  léate 
com  o  Oceano;  ao  sul  com  os  municipios  de  Araruama,  S.  Pedro 
d*Aldola  6  Cabo  Frio  ;  e  a  oeste  com  o  município  de  Capivary. 

Foi  primitivameote  um  aldeiaioento  de  iodios  Goarulhos, 
♦ítnbolocldo  no  logar  hoje  conhecido  por  Aldeia  Velha,  que 
demora  no  extremo  ocoidental  do  municipio. 

Constituído  em  município  por  lei  provincial  n.  c94,  de  19  de 
Mulo  de  1846.  só  foi  installado  a  15  de  Setembro  de  1859,  em 
virtude  do  decreto  n.  1075,  iie  1  de  Dezembro  de  1858,  que  dis- 
pensou o  munidpio  das  obri^ções  impostas  pelo  decreto  do  sua 
oreação,  referentes  ã  construcção  de  ca.>a  para  camará  e  cadeia. 
Seu  território  foi  desmembrado  do  municipio  de  Cabo  Frio. 

Por  decreto  de  5  de  Maio  de  \990  tuve  o  predicamento  de 
comarca,  sendo  esta  extincta  pelo  de  19  de  Dezembro  de  189U 
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O  Estado  tem  a  seu  cargo  14  escolas  primarias  em  todo  o 
município. 

O  seu  foro  está  boje  subordinado  ao  da  comarca  de  Macahé, 

O  município  pertence  ao  l^^  districtoel  itoral  do  Estado. 

A  sua  superâoie  é  de  631,  57  kilometros  qaadradosi. 

Apopula^oem  1893  era  de  10866  habitantes. 

O  numero  de  prédios  edificados  attingia  então  a  2146. 

O  território  deste  município  é  percorrido  pelo  ramal  férreo 
de  Macahé,  que  nelle  tem  as  estações  de  Indayassú,  Rocha  Leão, 
Rio  Dourado  e  Califórnia. 

ProlODgam-80  pelo  município  as  serras  líaiitrophes  de 
S.  João  e  Iriry. 

Regam  seu  solo  os  rios  Macahé,  S.  João,  Aldeia  Velha, 
Bonito,  Lontra,  Indayassú  e  das  Ostras.  O  rio  S.  João,  que  corre 
ao  norte  do  município,  é  navegável  ató  50  kilometros  da  sua 
foz,  por  pequenos  barcos  de  cabotagem  que  conduzem  aos  mer- 
cados próximos  madeiras  de  construcção  e  os  proiuctos  da 
lavoura  do  município,  constantes  de  cafó,  aguardente  e  eereaes. 

A  lagoa  de  Imboassica,  ao  norte,  é  commum  a  este  município 
e  ao  de  Macahé. 

São  dons  os  districtosmunicipaes. 

1®  DiSTRicTO  —  Cidade  da  Barra  de  S»  João  — Está»  edificada 
junto  ã  foz  do  rio  S.  João,  em  uma  nesga  de  terra  plana,  de 
cerca  de  1  kilometro  na  maior  largura,  margeada  a  leste  pelo 
Oceano  e  a  oeste  por  aquolie  rio. 

A  primitiva  povoação  foi  estabelecida  no  logar  conhecido 
por  Aldeia  Velha,  onde  o  capuchinho  italiano  Francisco  Maria 
Tali  fundou  um  aldeiamento  de  índios  Guarulhos,  levantando 
em  1748  uma  capella  dedicada  ã  Sacra  Família. 

Em  1761  foi  croada  a  flreguezia,  sob  a  invocação  de  Sacra 
Família  de  Ipuca,  declarada  perpetua  em  1800. 

Arruinada  a  capella  e  sujeito  o  logar  a  epilemias,  foi  a 
sede  da  freguezia  transferida  para  o  local  em  que  está  a  cidade» 
recebendo  a  fregnezia  u  nome  de  S.  João  Baptista,  oragoda 
capella  que  passou  a  servir  de  matriz. 

A  freguezia  teve  o  titulo  de  villa  pela  lei  que  creou  o  muni- 
cípio, sendo  elevada  á  categoria  de  cidade  por  decreto  de  20 
de  fevereiro  de  1890. 

A  sua  posição  astronómica  é  de  22"  —  35'  —  23'  de  latitude 
S.  lo  _  6'  —  24"  de  longitude  E. 

O  seu  território  abrange  uma  área  de  cerca  de  300  kilo- 
metros quadrados. 

O  numero  de  habitantes  era  em  1893  de  7038. 

Os  prédios  edificados  até  então  eram  em  numero   de  1384. 

O  Estado  mantém  seis  escolas. 

Na  povoação  da  Califórnia  existe  uma  estação  do  ramal 
férreo  de  Macahé. 

A  cidade  é  muito  pittoresca  e  salubre. 

Sulcam  o  rio  S.  João  ínnumeros  barcos  de  cabotagem,  alguns 
dos  quaes  sobem  até  o  porto  dos  Três  Morros,  conduzindo  para  o 
mercado  do  Rio  de  Janeiro,  além  de   madeiras  de  construcção 
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extrahidas  de  suas  florestas,  oafé,  a^aardente  e  cereaee.  Ha 
nesta  cidade  uma  casa  de  caridade,  subvencionada  pelo  fistedo. 

Ao  norte  do  districto,  e  â.  margem  do  rio  das  Ostras,  e0t&  a 
aprazivel  povoação  do  mesmo  nome,  com  bom  porto  navegado 
por  barcos  de  cabotagem. 

A'  margem  esquerda  do  rio  S.  João,  e  a  alguns  kilometros 
acima  da  cidade,  está  a  povoação  de  Lontra,  também  bantiada 
pelo  rio  de  seu  nome. 

2p  districto  —  Indayassu  —  Pica  situado  ao  norte  do  mu- 
nlcjpio  e  foi  creado  por  decreto  de  1 1  de  Agosto  de  1890. 

A  sede  deste  districto,  cuja  altitude  ô  de  27  metros,  é  ba- 
nhada pelo  rio  Indayassú  e  servida  por  uma  das  estações  do 
ramal  férreo  de  Macahé. 

Dista  12Ô  li  kilometros  da  cidade  de  Ncitheroy. 

A  sua  superfleie  é  de  pouco  mais  de  300  kilometros  qua- 
drados. 

Sua  população  era  em  1893  de  3828  habitantes. 

O  numero  de  prédios  edificados  elevava-se  entio  a  764. 

São  custeiadas  pelo  Estado  oito  escolas. 

As  povoações  de  Rocha  Leão  e  Rio  Dourado  são  estações  do 
ramal  forreo  de  Macahé  e  distam  de  Indayassú,  a  primeira  24  H 
kilometros,  e  a  segunda  34  kilometros . 

Por  sua  feliz  situa<^,  salubridade  e  produeção  é  este  dis- 
tricto muito  prospero. 

Nelle  nasceu  o  mavioso  poeta  Casimiro  de  Abreu. 


Oom  «iiftrdliii 


Município  central,  creado  pela  lei  n.  37,  de  17  de  Dezembro 
de  1892,  constituído  da  povoação  de  seu  nome,  desannexado  do 
município  de  Gantagallo  e  da  ft*egue£ia  de  S.  José  do  Ribeirão, 
desaggregados  do  de  Nova  Fri burgo. 

Foi  Installado  a  6  de  Março  de  1893. 

Confina  ao  norte  com  os  municípios  de  Cantagallo  e  Duas 
Barras  ;  ã  lôste  com  o  de  S.  Francisco  de  Paula  ;  ao  sul,  com  o 
de  Maoahô  e  a  oeste  com  o  de  Nova  Pribargo. 

Pertence  ao  3«  districto  eleitoral  do  Estado. 

Seu  foro  está  subordinado  ao  da  comarca  de  Nova  Frlburffo. 
A  população,  conforme  o  recenseamento  de  1893,  era  de  13.221 
habitantes. 

O  numero  de  prédios  elevava-se  então  a  1 .507, 

O  Estado  mantém  cinco  escolas  primarias. 

Este  município  ô  um  dos  mais  prósperos  e  salubres  do  Es- 
tado. 

O  seu  território  abrange  uma  superfleie  ^de  cerca  de  500 
kilometros  quadrados. 

A  lavoura  predominante  é  a  do  café. 

São  dous  0%  di^trfctoSTnnnHpaeSi 
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1»  DI8TRICT0  —  vaia  do  Bom  Jardim  —  PoToaç&o  florescente 
e  eaudavel,  marginal  á  via  fòrrea  de  Cantagallo,  da  qual  6  orna 
estaçfto,  inaagarada  a  7  de  Março  de  1875. 

Por  deliberação  de  21  de  Novembro  de  1887,  foi  creado  dís* 
tricto  de  paz. 

Distada  cidade  de  Cantagallo  29  1/2  kilometros ;  da  de  Nova 
Friburgo  28  1/2  kilometros  e  da  de  Nictheroy   137  kilometros. 

A  superfície  do  districto  da  villa  é  de  mais  de  200  kilo- 
metros quadrados. 

Sua  população  em  1893  foi  c.\1culada  em  2. 174  habitantes. 

O  numero  de  seus  prédios  ei*a  então  de  359.  Entre  estes  está 
o  da  collectoria  das  rendas  e  agencia  da  Caixa  Económica. 

Situado  entro  montanbas,  goza  este  districto  de  um 
excellente  clima  superior  ao  de  Nova  Friburgo. 

A  lavoura  é  rica  e  o  commercio  prospero. 

Ten*a3  ezcellentes  ao  plantio  de  cafó,  exportado  em  grande 
escala. 

2**  DISTRICTO  —  6*.  José  do  Ribeirão  —  Demora  ao  sul  do 
município,  sendo  seu  território  constituído  do  da  antiga  fre- 
guezia  do  mesmo  nome. 

Curato  ató  1857,  foi  elevado  a  freguezia  por  lei  n.  969,  de 
13  de  Outubro  desse  anno. 

O  decreto  de  6  de  Julho  de  1891  constituiu  o  município  de 
seu  nome,  extincto  pelo  de  28  de  Maio  de  1892. 

Incorporado  novamente  ao  município  de  Nova  Friburgo, 
foi  dello  desannexado  para  fazer  parte  do  de  Bom  Jardim,  em 
virtude  da  lei  que  creou  este  município. 

A  sede  deste  districto  demora  á  margem  esquerda  do  Ri- 
beirão de  S.  José,  entre  duas  collinas. 

A  superficie  do  districto  ô  de  305,10  kilometros  qua- 
drados. 

Sua  população  em  1893  era  de  11.047  habitantes. 

O  numero  de  prédios  attiogia  então  a  1.148. 

O  districto  é  muito  saudável. 

Suas  terras  são  ezcellentes,  produzindo  abundante  oafé. 


Cabo  Wvlo 


O  municipio  de  Cabo  Frio  é  o  mais  antigo  do  Estado  e 
demora  no  extremo  sul,  banhado  pelo  Atlântico. 

Foi  também  o  de  maior  área.  Esta,  porém,  aoha-se  hoje 
muito  reduzida  pela  crea<^o  dos  municípios  de  Barra  de  S.  João, 
Saquarema,  Araruama  e  S.  Pedro  d'i)ldea,  todos  constituídos 
de  territórios  que  pertenceram  ao  de  Cabo  Frio. 

A  sua  creação  data  de  13  de  Novembro  de  1615  em  que  fti 
expedi  lo  o  respectivo  alvará. 

Limita-se  ao  norte,  pelos  rios  S.  João  e  Una,  com  o  muni- 
cípio de  Barm  de  S.  João ;  á  leste  e  a  sul  com  o  Oceano ;  e  a 
Qdite  com  08  municípios  d9  S.  Pedro  d*Aldéa  e  Araruama. 
863'»— i9  Tomo  i.xvíi  p.  ii 
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A  âoua  de  aue  gozavam  as  suas  florestas  abundantes  em 
pÃo-brazil  attraiiia  para  alli  grande  nomero  de  exploradores 
nrancezes  e  hollandezes  que,  lindados  pelos  tamovos,  íkziam 
larga  prorisão  para  a  metrópole,  mantendo  no  littoral  esta- 
belecimentos notareis. 

(yonstuntino  Menelan,  governador  do  Rio  de  Janeiro,  depois 
de  ter  expellido  os  tamoyos  refugiados  nesta  parte  do  conti- 
nente e  os  seus  alUados,  arrazando  soas  fortificações  e  os  estabe- 
lecimentos de  páubrazil,  ítindou  a  15  de  Agosto  de  1615  a  po- 
voação de  Cabo  Frio. 

Teve  o  titulo  de  comarca  por  alvará  de  20  de  Maio  de 
1815. 

Pertence  ao  i^  districto  eleitoral  do  Estado. 

A  sua  superflcie  mede  685,87  kilometros  quadrados. 

A  população  recenseada  em  1893  elevava-se  a  10.632  habi- 
tantes. 

A  cargo  do  Estado  existem  quatorze  escolas  primarias, 
além  das  mantidas  pela  municipalidade. 

O  numero  de  prédios  edificados  ató  1893  era  de  1600. 

Próximas  á  costa  estilo  espalhadas  muitas  ilhas,  como  a  do 
Francoz,  Papagaios,  Comprida,  dos  Pargos,  do  Breu  e  de  Cabo 
Frio,  em  cujo  extremo  meridional  assenta  Cabo  Frio. 

Em  uma  das  eminências  deste  Cabo,  conhecida  pelo  nome 
de  Focinho  de  Cão,  ergue-se  um  belio  pharol,  cuja  luz  alcança 
37  kilometros,  o  qual  serve  de  guia  aos  navegantes  daquella 
parte  do  Estado. 

A  ilha  do  Cabo  Frio,  de  vegetação  exhuberante,  é  muito 
visitada  pelos  caçadores  do  littoral.  Alli  existe  uma  formosa 
quóda  d*agua  salgada. 

A  pittoresta  e  Aiturosa  enseada  doe  Búzios  prolonga-se  pela 
costa  leste  e  offerece  seguro  porto,  de  bastante  proAmdidade. 

No  começo  do  século  XIX  existia  ã  margem  dessa  enseada 
um  importante  estabelecimento  de  armação  de  pesca  de  baleias, 
que  era  então  ramo  muito  rendoso,  hoje  extincto  pelo  desappa- 
recimento  do  cetáceo. 

Desse  ponto  deve  partir  a  via  férrea  que  se  dirige  à  Inday- 
assii,  01^08  trabalhos  já  foram  iniciados. 

No  extremo  leste  do  monicipio  estão  as  pontas  Criminosa, 
Grossa,  Ferradura  e  Jeribã. 

A  industria  do  sal  e  da  pesca  é  muita  explorada  e  bem 
assim  a  da  cal  que  é  explorada  em  grande  escala. 

A  lavoura  e  o  commercio  são  insignificantes. 

Com  o  apparecimento  de  febres  de  mão  caracter  tem  este 
município  perdido  a  reputação  sanitária  de  que  gozava. 

São  doas  08  seus  districtos  municipaes. 

P  DISTRICTO  —  Cidade  de  Cabo  Frio  —  Está  situada  na 
extremidade  oriental  da  península  formada,  de  um  lado  pelo 
Oceano  e  de  outro  pela  lagoa  de  Araruama,  prolongando*se  na 
direcção  de  leste  para  oeste,  até  encontrar  o  município  de  Sa- 
quarenu^  em  uma  extensão  de  45  kilometros  approximada* 
mente. 


CHOROGRAPHIA  FLUMINENSE         29f 

Em  meio  da  peniDsula  está  a  povoai  de  $.  Benedioto  da 
Passagem,  próxima  ao  iago  Itiyjarú,  ci:ga  agaa,  de  oôr  yermellia» 
6  muito  api*eciada  por  suas  qualidades  medicinaes. 

A  poToa^  de  Cabo  Frio  teve  o  titulo  e  o  íOro  de  cidadã 
por  sJvará  de  13  de  Novembro  de  1615. 

Em  15  de  Agosto  desse  anuo  foi  creada  a  freguezia,  sob  a 
iuvocaçio  de  N.  S.  da  AsBump<^. 

A  sua  posição  astronómica  ó  de  2â«  —  54*  —  2V"  de  latitude 
sul  e  1«  —  2*  ~  6*'  de  longitude  este. 

O  território  do  diãtricto  da  cidade  abrange  uma  superficio 
de  428,07  kilometros  quadrados. 

A  sua  população  em  1893  era  de  8.126  habitantes. 

O  numero  do  prédios  ediâoados  elevava-sc a  1.200.  Entre 
estes  figuram  o  da  Matriz,  o  da  Misericórdia,  subvencionado 
pelo  Estado,  e  o  do  Recolhimento  de  Orphãos. 

O  Estado  custeia  duas  escolas  primarias. 

O  porto  da  cidade  abre-se  ■&  entrada  da  lagoa  de  Ara- 
ruama  e  offercce  abrigo  seguro  ás  embarcações  que  o  pro- 
curam. 

O  Estado  custeia  duas  escolas  primarias. 

A  producção  de  cal  e  sal  6  abundante.  Esses  productos^ 
abastecem    cjnsidcravelmente    o    mercado  do  Rio  do  Janeiro. 

Nesta  cidade  nasceram  os  poetas  Pedro  Luiz  e  Teixeira 
e  Souza. 

2*  DisTRiCTo  —  Arflí?d  —  O  território  deste  districto,  ciúa 
área  é  de  457,20  líilometros  quadrados,  prolonga- se  ao  norle 
e  a  leste  do  município. 

Foi  creado  pelo  decreto  de  20  de  Janeiro  de  1891 . 

Banham -no  os  rios  S.  João  o  seus  aífiaentes  Camurupy, 
Garulho  e  Itaquarussú. 

A  sua  população  era  em  1893  de  2.506  habitantes. 

O  numero  de  prédios  construidos  etevava-se  a  440. 

Ha  no  districto  três  escolas  mantidas  pelo  Estado,  duas  na 
s6áe  e  uma  na  povoação  Camurupy. 


Cambucy 

Está  situado  a  noroeste  do  E^^tado. 

Desmembrado  do  município  de  S.  Fidelis  para  constituir  o 
de  Monte  Verde,  creado  por  decreto  de  6  de  Maio  de  1891,  foi 
novamente  incorporado  áquelle,  por  haver  perdido  a  cate- 
goria de  municipio,  em  virtude  do  decreto  de  28  de  Maio  da 
1892. 

Restabelecido  o  municipio  de  Monte  Verde  pela  lei  n.  24, 
de  5  de  Novembro  de  1892,  passou  a  deoominar-se  Cambucy 
pela  de  numero  213,  de  13  de  Dezembro  de  1895,  que  tranitíèria 
a  sede  para  o  districto  do  mesmo  nome. 

O  decreto  de  ô  de  Julho  de  1891  creou  a  comaroa  de  MoHte= 
Verde,  eztincta  pelo  de  19  de  Deiembro  do  meenib  asno. 
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Sea  foro  está  sojeito  ao  da  comarca  do  S.  Fídelis. 
PertoDce  ao  3«  districto  eleitoral  do  Bstado. 
Confina  ao  norte,  com  o  munioipio  de  Itiperuna  ;   a  lesto 
com  os  í-e  Itaporuna  e  Campos  ;  ao  sul  com  os  de  S.  Pidolis  e 
Itaocára  e  a  oôste  com  os  de  Itaperuna  o  Santo  António  de  Padoa. 
O  território  deste  municipio,  que  occupa  uma  suporficie  de 
14i7,3(  kilometros  quadrados,  é  uma  das  zonas  fluminenses  mais 
produotoras  de  café.    Cultivam  se  também  canna  de  assucar  e 
cercaes 

A  população,  em  1893,  era  composta  do  10. 134  habitantes. 
O  numero  de  prédios  edificados  elevava-so  então  a  3619. 
O  Estado  mantém  5  escolas  primarias. 
Regam  o  solo  deste  municipio  o  Parabyba,  ao  sul ;  o  Mu- 
riabé  a  norto  e  a  leste  ;  e  o  Pomba  a  oeste, 

Atravessao  a  serra  das  Frecbeiras,  As  vias  férreas  Santo 
Antooio  de  Pádua  e  Caraogola  servem  a  grande  parte  desto 
municipio. 

São  4  os  districtos  municipaes. 

1«  DISTRICTO  —-Villa  de  Cambucy  —  O  tôrritorlo  deste  di- 
stricto, (antigamente  conliecido  por  Vallão  d'Antas  ou  Meia 
Lcgua)  está  ao  sul  do  municipio,  sjbre  a  margem  esquerda  do 
Parabyba. 

Foi  creado  por  acto  de  29  de  Outubro  de  1890. 
Até  1895  foi  um  simples  districto  municipal.  A  lei  n.  213, 
desse  anoo,  elevou-o  a  villa,  transferindo  para  ella  a  sedo  do 
municipio,  que  então  recebeu  o  nome  dosto  districto. 

E'  atravessado  pela  via  ferroa  de  Sant^  António  de  Pádua» 
q^uo  tem  na  villa  uma  estação,  inaugurada  em  junbo  do  1890  e 
distante  ^6  kilometros  da  cidade  do  S.  Fid^lis,  4:i  de  Pádua  e 
75  1/2  de  Campos  e 

A  população  em  1893  elevava-se  a  5486  habitantes. 
O  numero  de  prédios  era  então  do  1004. 
O  Estado  mantém  duas  escolas. 
A  lavoura  por  excelloncía  é  a  de  café. 
A  villa  tem  sido  invadida  por  febres  de  mào  caracter. 
2»  DISTRICTO  —  Monte  Verde  —  Estabelecido  ao  norto  da 
actual  sóde,  em  uma  das  emincncias  da  serra  das  Frecheiras. 

Primitivamente  foi  um  ar  raid  1  conhecido  pelo  nome  de  Val- 
lão Grande,  aberto  o  edificado  a  expensas  do  abastado  fazendeiro 
José  Alvos  Poroira  e  de  outros  cidadãos. 

Até  1661  foi  um  curato,  sob  a  invocação  do  Senhor  Bom  Je- 
sus do  Monte  Verde.  Nesse  anno,  por  decreto  n.  120J,  de  4  de 
novembro,  teve  o  prelicamento  do  freguezia,  o  o  de  villa  em 
1891,  quando  foi  creado  o  municipio  de  Monto  Verdo,  titulo 
que  conservou  até  1805,  em  que  o  perdeu  pela  transferenciada 
sede  do  municipio  para  o  districto  do  Cambucy. 

O  seu  solo  é  fertilissimo,  produzindo  abundante  e  ezceJlento 
café. 

Em  1893  o  numero  de  habitantes  era  do  5593. 
O  numero  do  prédios  edificados  era  então  de  991 . 
O  lilstado  custeia  trea  escol %t. 
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Pertence  a  este  dístricto  a  povoação  da  Saota  Rita  das 
Frecheiras,  que  assenta  sobre  uraa  extensa  e  aprazível  planície» 
á  mar^^em  esquerda  do  rio  Pombo,  atravessada  pelo  ValUlo 
das  PrecheLras.  Começou  a  povoar «^se  em  18Ô5.  Communicase 
com  os  municípios  próximos  pela  estaçSo  do  Faníl,  a  am  kiio* 
metro  do  distancia  da  povoação,  por  onde  sao  exportados  os 

feneros  de  sua  producção.  Ha  alli  uma   capella   dedicada  a 
anta  Rita.  As  terras  são  férteis  e  o  local  salubre. 

3«  dístricto  —  5.  JoOo  do  Paraíso  —  O  território  deste 
dístricto  está  situado  ao  norte  do  município  e  abrange  uma  vas- 
ta  o  bella  planície  do  valiedo  Muriahó. 

Foi  doado  em  1864  pela  família  Almeida  Pereira. 

Teve  o  predicamento  de  distrícco  de  paz  por  acto  de  13  de 
Novembro  de  1885. 

Foi  creado  freguezia  por  decreto  n.  2373,  i*e  12  do  Novembro 
de  1879,  ainda  não  reconhecido  canonicamente. Constituo  também 
um  dístricto  de  paz. 

E*  atravessado  em  pirte  pela  via  férrea  de  Carangola,  qua 
a  poucos  kilometros  da  sede  tem  uma  estação,  a  de  Monção, 
aberta  ao  trafego  a  1  de  junho  de  1880,  pela  qual  são  exporta- 
dos quasi  todos  os  productos  de  sua  lavoura. 

A  serra  do  Pio  prolonga-se  a  oeste  do  dístricto. 

A  população,  em  1893,  era  de  3033  habitantes. 

O  numero  de  prédios  era  então  de  731. 

Ha  duas  escolas  estaduaes. 

4«  DiSTRicTO— 5.  José  de  Ubá  —  Seu  território  está  a  leste 
do  município,  abrangido  pelas  vertonte  da  Vallãode  S.  Domingos, 
affluente  do  Muriabô,  que  banha  o  dístricto  a  lóste. 

Foi  creado  por  decreto  28  de  Maio  do  i89S. 

A  população,  em  1893,  era  de  5022  habitantes. 

Os  prédios  elevavam-se  então  a  933. 

A  lavoura  é  exclusivamente  de  café,  exportado  pelas  es- 
tações de  S.  Domingos  e  Cnbatão,  da  via  férrea  de  Carangola, 
situadas  no  território  do  dístricto  e  inauguradas  a  9  de  Junho  e 
a  5  de  Dezembro  de  1881 . 

Ha  no  dístricto  duas  escolas  primarias  mantidas  pc!o  Estado. 


Campos 


Este  município,  que  é  o  mais  vasto,  rico  e  populoso  do  Es« 
tado.  occupa  a  parte  oriental  do  mesmo  Estado  e  é  dividido  lon- 

Situdínalmente  pelo  rio  Parahyba  em  duas  zonas,  compreben* 
endo  a  do  norte  6  districtos  munlcipaes  e  a  do  sul  9. 

Confina  ao  norte  com  o  município  de  Itaperuna  ;  a  lóste 
com  o  de  S.  João  da  Barra  e  o  Oceano  ;  ao  sul  com  o  de  Macah4 
6  o  Oceano ;  e  a  oeste  com  os  municípios  de  Monte  Verde,  S.  Fi- 
delis  e  Santa  Maria  Magdalena. 

Foi  uma  das  primeiras  povoações  constituídai  por  colonisa- 
dores  portuguezes. 
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* 

Seasprimitívos  habitantes  foram  os  Qoytaeazes,  tribu  agrner- 
rida  e  forte,  que  vagava  peias  vastas  planícies  desta  região  flu- 
fllinanse. 

Depois  de  varias  tentativas  infraotiferas,  foi  oreado  este 
monioipio  por  acto  de  2  de  Setembro  de  1673,  sendo  instailado 
em  Maio  de  1676. 

Por  decreto  de  1  de  Janho  de  1753  foi  incorporado  à  capita- 
nia do  Espirito  Santo,  voltando  novamente  a  fazer  parte  do  ter- 
ritório fluminense  pela  lei  de  3  de  agosto  de  1832. 

Por  decreto  de  15  de  Janeiro  de  1833  teve  o  titulo  de  co- 
marca, actualmente  de  2^  entrancla,  com  duas  varas  muni- 
cipaes. 

A  sua  snperflde  mede  3675,47  kilometros  quadrados. 

O  numero  de  seus  habitantes,  segundo  o  ultimo  recensea- 
mento, é  de  105.534. 

O  de  prédios  edificados  era  entSo  de  19856. 

O  Estado  mantém  cerca  de  oitenta  escolas  de  ambos  os  sexos 

A  sua  lavoura  é  de  muito  desenvolvimento,  contando-se 
iprande  numero  de  estabelecimentos  agrícolas. 

O  café  e  a  canna  de  assuoar  são  os  priacipaes  ramos  de  sua 
exportação.  Cultivamse  também  muitos cereaes. 

São  innumeros  os  estabelecimeotos  fabris  de  assucar,  aguar- 
dente e  goiabada,  qnasi  todos  montados  com  macbínismos  aper- 
feiçoadissimos. 

Abundantes  e  preciosas  salinas  povoam  seu  extenso  Uttoral 
e  vastas  campinas  e  montanhas  cobrem-se  de  profusa  vegetação 
e  florestas,  oflérecendo  aquelias  pastagens  fecundas  Ã  industria 
pastoril  assas  desenvolvida,  produzindo  suas  florestas  excel- 
lentes  madeiras  de  construcção. 

O  commercio  ô  activo  e  numeroso. 

A  navegação  dos  rios,  lagoas  e  canaes  ô  sempre  crescente. 
Numerosos  estabelecimentos  de  instrucção  publica  e  parti- 
cular, destacando-se  daquelles  a  Escola  Normal  e  L^ceu  de  Hu- 
manidades iostitnidos  na  cidade  de  Campos,  associaçõds  litte- 
rarias  e  bibliotlieoas  attestam  também  o  progresso  intellectual 
deste  auspicioso  torrão. 

Consideráveis  cursos  d'agua  regam  o  seu  solo  e  entre  elles 
o  magedtoso  Parahyba,  o  Murlahé,  o  Guarulhos  e  o  Itabapoana. 
Diversas  lagoas  espalbam-se  pelo  seu  território,  como  a  Peia,  a 
de  Cima,  a  do  Tavares,  a  de  Jesus,  Piabanha,  Pedras,  Saudades 
e  muitas  outras. 

Crazando-se  em  diversas  direcções  cortam-n'o  as  vias  fér- 
reas de  Macabô  e  Campos,  Campos  a  S.  Fidells,  S.  Sebastião, 
Oarangola  e  Campista. 

Com  taes  predicados  é  inquestionavelmente  o  município 
de  Campos  o  mais  adiantado  do  £stado  do  Rio  de  Janeiro. 
São  em  numero  de  quinze  os  seus  dístrictos  municipaes,  a 
saber: 

lo  B  2»  dístrictos  —  Cidade  de  S,  Salvador  de  Campos  dos 
Qoyiacaxes  —  Bstá  situada  ã  margem  direita  do  Parahyba,  que  o 
banha  em  uma  extensão  de  4  kilometros. 
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A  soa  posi^  astronómica,  observada  por  Bellegarde,  é  de 
210— 45'  — 39"  de  latitude  sul  e  lo-^S^-SS"  de  longitude 
este. 

A  área  da  cidade  comprehende  2  districtos  municipaes  e 
mede  342  kilometros  quadrados,  oceupados  por  cerca  de  6500 
prédios.  A  população,  segundo  o  recenseamento  de  1893,  era  de 
26951  habitantes 

E'  a  sede  do  29  districto  eleitoral  do  Estado. 

Freffuezia  em  1674  sob  a  inyocaçSo  de  S.  Salvador,  que  lhe 
fOra  dada  por  Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benevides,  o  mais  rico  e 
poderoso  possuidor  das  terras  da  mallograda  capitania  da  Para- 
hyba  do  Sul,  o  qual  construiu  uma  capella  no  local  em  que  está 
hoje  a  matriz  da  cidade. 

Villa  pela  creação  do  município,  foi  installada  em  Maio  de 
1676  e  elevada  á  categoria  de  cidiaide  por  lei  provincial  n.  6  de 
28  de  Março  de  1835. 

E*  o  ponto  terminal  das  vias  ferreas  Macahé  e  Campos  (inau- 
gurada a  13  de  Junho  de  1873)  e  o  inicial  da  S.  Fidelis  (inau- 
gurada a  10  de  Outubro  de  1891),  S.  Sebastião  (inaugurada  a 
5  de  Junho  de  1873)  e  Campista,  que  se  dirige  á  íoz  doParahyba, 
inaugurada  a  11  de  Abril  de  1896,  com  o  desenvolvimento  de 
40  kilometros. 

O  seu  commercio  é  rico  e  importante.  Ha  diversas  lojas, 
officinas  e  fabricas  bancos,  companhias,  agencia  da  caixa  eco- 
nómica e  do  correio,  coUectoria  de  rendas,  theatros,  hospitaes 
e  associações  beneficentes  e  recreativas. 

E'  i iluminada  a  iuz  eléctrica  e  o  serviço  de  encanamento 
d*agua  filtrada  e  esgotos  é  feito  por  uma  companhia  fiscalisada 
pelo  Estado. 

Além  do  Lyceu  de  Humanidades  e  Escola  Normal  a  elle 
annexa,  ha  escolas  primarias  mantidas  pelo  Estado,  muitos  esta- 
belecimentos particulares  de  iostrucção  secundaria  e  do  1°  gráo. 
Todos  estes  elementos  de  riqueza,  de  progresso  material  e  intel- 
lectual  attestam  o  adiantamento  da  cidade. 

Dista  da  Capital  Federal  cerca  de  390  kilometros  e  está  em 
commnnicaçâo  diária  com  quasi  todo  o  Estado  pelas  ferro- vias 
mencionadas. 

Suas  condições  sanitárias  são  em  geral  boas,  excepto  nos 
districtos  servidos  pelo  Parahyba,  onde  na  estaçã.o  calmosa  se 
desenvolvem  febres  de  máo  caracter. 

3«  DISTRICTO  —  S.  Gonçalo  —  Está  situado  na  parte  meri- 
dional do  município. 

Seu  território  abrange  em  grande  parte  uma  vasta  cam- 
pina fecundada  de  brejos  e  lagoas. 

Atravessa-o  a  via  ferrea  S.  SebastiSo,  em  cijga  margem 
direita  assenta  a  sede  do  districto,  da  qual  ô  uma  das  estações, 
com  o  nome  de  Goytacaces,  inaugurada  a  5  de  Junho  de  1873  e 
fistante  14  kilometros  da  cidade  de  Oampos. 

A  sua  snperflcie  é  182,24  kilometros  quadrados. 
O  numero  de  seus  habitantes,  pelo  recenseamento  de  1898, 
era  de  5831  e  o  de  prédios  edificados  era  de  1141 . 
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Ha  quatro  escolas  primarias,  duas  na  sede,  uma  oa  po- 
voado de  Campo  Limpo  e  outra  na  de  S.  Martinho. 

Em  1722  foi  a  povoai  elevada  a  curato,  e  a  freguezía  por 
edital  de  1 1  de  Setembro  de  1763. 

As  suas  terras  produzem  abundantemente  canna  de  atacar 
e  arroz. 

São  numerosas  as  fabricas  de  assucar  e  aguardente,  quasi 
todas  moYidas  a  vapor. 

A  industria  pastoril  é  considerável. 

Faz  parte  do  território  deste  diitricto  a  estaçSo  de  Urarahv, 
inaugurada  a  13  de  Junho  de  1873,  distante  10  kilometros  da 
cidade  de  Campos,  com  que  se  communica  pela  via  férrea  de 
Macahé  a  Campos. 

Da  referida  estaco  de  Ururahy  parte  o  ramal  férreo  para 
a  povoação  do  Cupim  e  se  emprega  geralmente  no  transporte 
de  cannas  para  a  grande  usina  alli  existente. 

40  DigTRicTo  —  Mussurepe  —  Pertence  também  este  dis- 
tricto  á  parte  meridional  do  município. 

Foi  creado  por  decreto  de  4  de  Junho  áelS9Z. 

Sua  sede  demora  á  margem  esquerda  do  rio  Ururahy  e  dista 
cerca  de  9  kilometros  da  cidade  de  Campos. 

Sua  população,  pelo  recenseamento  de  1893,  era  de  3797 
habitantes  e  o  numero  de  prédios  edificados  elevava  se  a  661. 

O3  productos  da  lavoura  deste  districto  são  o  café  e  a  oanna 
de  assucar. 

Faz  parte  do  districto  a  povoação  de  Santo  Amaro,  a  mar- 
gem esquerda  do  rio  da  Onça,  tributário  da  lagoa  Feia. 

5»  DISTRICTO  —  Mineiros  —  Também  pertence  á  parte  me- 
ridional do  município. 

Dista  23  kilometros  da  cidade  de  Campos,  a  que  se  ligSL  pela, 
via  forrea  de  Campos  a  8.  Sebastião,  de  que  é  a  estação  ter- 
minal. 

Foi  creado  por  decreto  de  4  de  Junho  de  1892. 

A  sua  população,  segundo  o  recenseamento  de  1893,  era  de 
6906  habitantes. 

O  numero  de  seus  prédios  eleva va-se  então  a  1209. 

Produz  café,  canna  e  cereaes.  O  cabo  de  S.  Thomé  e  o  rea* 
pectivo  pharoi  estão  situados  neste  districto,  que  abrange  grande 
extensão  do  littoral. 

60  DISTRICTO  *  S.  Sebastião  —  Ocoupa  também  a  parte  me- 
ridional do  município. 

Seu  território  é  o  da  antiga  freguezia  de  S.  Sebastião,  creada 
por  alvará  de  5  de  Fevereiro  de  181 1,  e  estende-se  por  uma  vasta 
planície  que  se  prolonga  até  â  costa  oriental  do  Estado  e  a 
grande  parte  da  mar^m  da  lagoa  Feia. 

A  sede  do  districto  está  edificada  á  margem  oriental  da 
lagoa  do  Calumins  e  dista  da  cidade  de  Campos  18  kilometros 
e  200  metros,  oommunicando-se  com  ella  pela  via  férrea  de 
Campos  a  S.  Sebastião,  de  que  é  uma  estação,  inaugurada  a  21 
de  Dezembro  de  1873. 

A  sua  supcrficie  é  de  821,96  kilometros  quadrados. 
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A  população  em  1893  era  de  6331  habitantes. 

O  namero  de  prédios  attingia  a  893* 

O  café  e  a  canoa  de  assucar  são  os  principaes  géneros  de 
sua  lavoura. 

Fazem  parte  do  diatricto  as  povoações  de  Páos  Amarellos, 
Tabv,  Alto  do  Elyseu  e  Assú,  todas  providas  de  escolas  pri- 
marias. 

7«  DiSTRiCTO  —  Otuxrulhos  —  O  território  deste  districfo 
occupa  a  parte  septentrional  do  município. 

K'  banhado  pelo  Parahyba  e  a  sede  Aca  fronteira  á  cidade 
de  Campos,  com  a  aual  se  communica  por  uma  magestosa  ponte 
de  ferro  lançada  sobre  aquelle  rio. 

£*  alli  que  o  Quaruilios  se  lança  sobre  o  Paraliyba. 

Da  referida  sôde  parto  para  o  norte  a  importante  via  férrea 
Carangola,  inaugurada  a  19  de  Novembro  de  1877. 

Até  1760  foi  uma  aldeia  de  Índios  Guaruihos,  elevada  á  ire* 

fuezia,  sob  a  invocado  de  S,  António,  p^r  provisão  episcopal  de 
do  Janeiro  de  1759,  couflrmadaem  1808. 

O  território  deste  districto  abrange  uma  superâcie  de  800,88 
kilometros  quadrados. 

A  sua  população,  calculada  pelo  recenseamento  de  1893, 
era  de  9991  habitantes. 

O  numero  de  prédios  edificados  attingia  então  a  190S. 

A  cultura  da  canoa  de  assucar  e  do  café  é  feita  em  grande 
escala.  Existem  muitos  engenhos  do  assucar  e  aguardente. 

Ficam  no  districto  as  povoações  do  Nogueira,  Coqueiros  e 
Fuodão,  todas  com  escolas. 

8*^  DISTRICTO  —  Travessão  —  Este  districto  fica  situado  na 
parte  septentrional  do  município.  Seu  território  é  o  da  fre- 
guezia  de  N.  S.  da  Conceição  do  Travessão,  creada  por  decreto 
n.  1937,  de  6  de  Novembro  de  1873. 

A  sóde  do  districto  é  o  antigo  arraial  do  Travessão;  demora 
a  16  1/2  kilometros  da  cidade  de  Campos,  a  que  está  ligada  pela 
via  ferroa  de  Carangola,  de  que  é  uma  estação,  inaugurada  a  19 
de  Novembro  de  1879. 

A  sua  área  ó  calculada  approximadamente  em  200  kilometros 
quadrados. 

O  numero  de  seus  habitantes  em  1893  era  de  3926  e  o  de 
prédios  attingia  a  888. 

Ha  duas  povoações  no  districto  :  a  da  Penha  e  de  Quandú. 

A  povoação  da  Penha  está  a  30  kilometros  da  cidade  de 
Campos  e  a  do  Quandú  a  23. 

São  estaçOes  da  Estrada  de  Ferro  de  Carangola,  inaugu- 
radas a  21  de  Fevereiro  de  1878. 

Existem  neste  districto  varias    lagoas,  entre  as  quaes  a. 
Limpa  e  a  das  Pedras,  que  se  communica  com  o  Parahyba  pelo 
oorrego  do  Jacaré. 

Nas  margens  da  lagòa  das  Pedras  assenta  uma  prospera 
povoação. 

Ha  neste  districto  muitos  estabelecimentos  agriooias  e  com- 
merciaes. 
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Saa  principal  lavoura  6  a  da  eanna  de  assacar. 

9^  DiSTRiCTO  —  Santo  António  das  Cachoeiras  —  Está  na 
parte  septentrional  do  município  e  á  margem  esquerda  do  rio 
Muriahé. 

Foi  creado  por  decreto  provincial  n.  1937,  de  6  de  Novem- 
bro de  1873,  que  instituiu  a  ílreguezia  do  mesmo  nome. 

Dista  54  kilometros  da  cidade  de  Campos  a  que  se  liga  pela 
via  férrea  de  Carangola,  aue  na  sóde  tem  uma  de  suas  estações 
inaugurada  a  4  de  Dezembro  de  1878. 

A  populaç&o  era  em  1893  de  5.083  habitantes. 

Existiam  então  823  prédios. 

Existe  uma  estacão  da  Estrada  de  F^rro  Carangola,  inau- 
gurada a  1  de  Junho  de  1880  e  distante  88  kilometros  da  cidade 
de  Campos,  na  povoação  de  Monção. 

Produz  canna de  assucar  e  café. 

PovoaQões:  Barra  Secoa  e  Córrego  da  Ghica,  todas  com 
escolas. 

\(y*  DisTRiCTO  —  S.  Benedicto  —  Demora  na  parte  meri- 
dional do  município  sobre  a  margem  septentrional  da  lagoa  de 
Cima. 

Seu  território  ô  o  da  fi^eguezia  de  S.  Benedicto  da  Lagoa  de 
Cima»  creada  por  decreto  provincial  n.  1391,  de  11  de  Dezembro 
de  1868,  o  qual  começa  na  divisado  município  da  Magdalena  e 
estende-se  pela  margem  esquerda  dos  rios  Imbé  e  Ururahy,  indo 
até  os  limites  da  cidade  de  Campos. 

A  sua  superflcie  ô  do  391,96  kilometros  quadrados. 

O  numero  de  habitantes,  em  1893,  era  de  8.204. 

O  de  prédios  edidoados  attiogia  a  1 .342. 

A  lavoura  o  a  industria  pastoril  são  muito  adiantadas. 

Povoações:  Imbé,  Rio  Preto  e  Cachoeira  do  Rio  Preto, 
todas  com  escolas. 

lloDisTRicTo  —  iSawía  Rita  ^  Pertence  também  á  parte 
meridional  do  muoioipio. 

O  território  é  o  mesmo  da  antiga  freguezia  de  seu  nome, 
que  demora  á  margem  interior  da  lagoa  de  Cima. 

Foi  creado  por  decreto  provincial  n.  272,  de  9  de  Maio 
de  1842.  Abrange  uma  superfície  de  325  kilometros  quadrados. 

O  numero  de  habitantes  em  18J3  eleva va-se    a  4.808. 

O  de  prédios  edifícados  attioge  a  1.003. 

Nas  vastas  planícies  deste  districto  banhadas  pelos  rios 
Imbé,  Quimbira  e  Ururahy  floresoe  extraordinariamente  a 
canna  de  assucar. 

O  café  é  cultivado  nas  terras  altas. 

O  principal  género  de  cultura  é  a  mandioca,  que  produz 
com  abundância. 

Povoaoões:  Canto  da  Lagoa,  Margem  da  Lagoa  e  Quimbim, 
todas  com  escolas. 

12»  DiSTRioTO  —  Dores  de  MacáM  ^  Fica  no  extremo  sul 
do  município. 

O  território  é  o  da  antiga  ft^uecla  do  mesmo  nome« 
creada  pelo  decreto  n.961,  de  2  de  Outubro  de  1857,  e  abrange 
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grande  parte  da  margem  septentrioaal  da  lagoa  Feia,  em  ouja 
e(mflaeiicia  oom  o  rio  Macabú  aasenta  a  sede  do  districto. 

A  reíérida  sede  dista  34  kilometroe  da  cidade  de  CanqiM 
e  63  da  de  Maoahd,  ás  quaes  se  liga  pela  viaríérrea  Maoahé 
a  Oampos,  deede  13  de  Juuho  de  1873. 

A  soa  saperficie  mede  534  kitometros  quadrados. 

O  numero  de  habitantes,  em  1893,  era  de  10.281. 

O  de  prédios  edificados  elevara-se  a  2.075. 

Povoações:  Macaco,  Três  Ribeiros  e  Ouriry,  todos  com 
e^^colas  primarias. 

A  poYoa^  de  Ouriry  ô  também  uma  das  estações  da 
Bstrada  de  Ferro  Macahó  e  Campoe,  edificada  à  margem  Occi- 
dental da  lagoa  de  Jesus  a  II  Vs  kilometrus  de  Doires. 

A  lavoura  de  café  e  mandioca  ó  considerável  e  existem. 

Extensas  florestas  ricas  em  madeiras  de  construcção. 

13*  DisTRicTO  —  yuia  Nova  —  Bstá  situado  na  parte  se- 
ptentrional  do  município. 

O  districto  foi  creado  por  decreto  de  4  de  Janeiro  de 
1892. 

Saudável  e  aprazível  por  sua  posição,  cuja  altitude  é  de 
200  metros,  foi  progredindo  a  povoação,  que  até  o  anno  de  1861 
serviu  de  sede  da  ft*eguezia  de  Nossa  Senhora  da  Penha  do 
Morro  do  CJoco. 

A  sua  primitiva  industria  foi  a  da  extracção  de  madeiras 
abundantes  nas  mattas  existentes. 

Cultivam-se  café,  canna  de  assucar  e  cereaes. 

A  sede  eommunica-se  com  a  cidade  de  Campos  e  districtos 
próximos  pela  via-ferrea  do  Carangola,  de  que  é  uma  das  esta- 
ções, inaugurada  a  22  de  Abril  de  1878. 

O  numero  de  habitantes,  em  1893,  era  de  5.559. 

O  de  prédios  construi  los  elevava  se  a  1.074. 

Povoações:  —Azurara,  Ck)rreuteza.  Murundu,  e  Paraizo. 

As  povoações  de  Faraiso  e  Murondú  são  estações  da  via- 
ferrea  de  Carangola,  inauguradas  a  10  de  Agosto  de  1878. 

A  sede  deste  districto  dista  39  ^2  kilometros  da  cidade  de 
Campos. 

Os  principaes  productos  de  sua  lavoura  são  café,  canna  e 
cereaes. 

14«  DISTRICTO  —  Morro  do  Coco^  Está  situado  no  extremo 
norte  do  município  ;  é  constituído  por  parte  do  território  da 
antiga  flreguezia  de  Nossa  Senhora  da  Penha  do  Morro  do 
Coco,  creada  por  decreto  provincial  n.  12^,  de  21  de  Novem- 
bro de  1861. 

Anteriormente  á  creação  da  freguezia  a  povoação  principal 
estava  no  ponto  hoje  conhecido  por  Pedra  Lisa. 

As  difficuldades  que  entào  ofTerecia  aquelle  ponto  ás  com- 
municações  eom  os  grandes  centros  motivaram  o  estabeleci- 
mento da  sede  na  parte  em  que  hoje  se  acha. 

A  superfície  ô  de  cerca  de  300  kilometros  quadrados. 

O  numero  de  habitantes,  em  1893,  era  de  o.  127. 

O  de  prédios  edificados  elevava-se  a  373. 
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A  povoação  de  Santo  Eduardo  está  á  margem  do  Itabapoaoa, 
communicando-se  com  a  cidade  de  Campos  pela  Estrada  de 
Ferro  do  Garangola,  desde  13  de  Junho  de  1879,  data  om  que 
foi  aberta  ao  trafego  a  estacão  alli  existente. 

Este  distrioto  ô  um  dos  mais  salubres  do  mnoícipio. 

15**  DiSTRiCTO  —  Limeira  —  Jaz  este  distrtcto  ao  norte  do 
municipio,  sobro  a  margem  direita  do  rio  Itabapoaoa. 

Foi  creado  por  decreto  de  4  de  Joobo  de  1892. 

O  numero  de  habitantes,  em  1893,  e:*a  de  1.739. 

O  de  prédios  edificados  eleva va-se  a  248. 

Povoações:  Califórnia,  Pedra  Lisa  e  Santo  Eduardo. 

A  instrucção  publica  è  ministrada  por  duas  escolas  man- 
tidas pelo  Estado,  estabelecidas  na  sede. 

Pelo  Itabapoana  são  exportados  todos  os  productos  da  la- 
voura do  districto  e  dos  pontos  circumvisinhos. 

E'  um  desportos  mais  activos  daquelle  rio. 


Caotii^allo 


Este  município  está  situado  na  rarte  septentrional  do 
Estado  abrangido  pelo  valle  do  Parahyba. 

Data  do  século  XVIII  a  sua  povoação,  composta  de  colonisa- 
dores  mineiros  attrahidos  pela  íkma  de  ricas  minas  aurífera» 
alli  existenies.  Conta  a  lenda  qao  alguns  aventureiros,  dirigidos 
pelo  chefe  €  Mão  de  Luva  >,  omprehenderam  apossar-se  da 
povoação,  despojando-a  de  suas  riquezas.  Avisados  os  guardas 
pelo  canto  de  um  gallo,  burlou-se  aquella  tentativa  sendo 
postos  em  fuga  os  ousados  aventm^eiros  que  S3  internaram 
pelo  sertão. 

No  principio  do  século  actual  diversas  famílias  soissas  e 
allemães  para  alli  foram  residir,  vindas  da  colónia  do  Morro 
Queimado,  actualmente  cidade  de  Nova-Friburgo. 

Esgotada  a  exploração  das  celebres  minas  de  ouro,  entra- 
garam-se  seus  moradores  á  lavoura  do  cafó»  canna  e  ccreaas  que 
constituem  a  riqueza  desta  importante  parte  do  território 
fluminense. 

O  município  foi  creado  por  alvará  de  O  de  Março  de  1814 
e  teve  o  predicamento  de  comarca  por  decreto  de  15  de  Janeiro 
de  1833. 

Banham-n*o  o  Parahyba,  o  Negro,  o  Orando,  o  Macuco  e 
vários  aítiuentes  destes  dois  rios. 

AttraveFsam-n*o  as  serras  da  Agua  Quente  e  Floresta. 

Llmita-se  ao  norte  com  o  Estaio  de  Minas  e  parte  do  muni- 
cipio  de  banto  António  de  Pádua  ;  a  leste  com  os  municípios  de 
Itaoeara  e  S.  Sebastião  do  Alto  ;  a  oeste  com  os  de  Carmo  o 
Duas  Barras,  e  ao  sol  eom  os  do  Bom  Jardim  e  S.  Francisco 
de  Paula. 

A  sua  snperflcie  é  de  cerca  de  800  kilometros  quadrados. 
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A  popalação  apurada  paio  recanseameoto  de  1893  era  de 
33,635  babitaates,  que  occupavam  4117  prédios. 

O  estado  mantém  no  muoicipio  mais  do  10  escolas  prima- 
rias de  ambos  os  sexos.  A  via  férrea  de  Caotagallo  e  o  ramal 
(lo  mesmo  nome  atravessam  esta  municipio  em  differeotes 
direcções.  Compôe-se  dos  seis  seguintes  districtos  : 

1°  DiSTRiCTO  —  Ct</aí/d  de  Cantagalfo  —  E*  constituído  pelo 
território  da  antiga  freguezia  do  Santíssimo  Sacramento  de 
í^antagailo,  creada  por  alvará  de  9  de  Outubro  de  1766,  olevada 
a  villa  por  alvará  oe  9  de  Março  de  1814,  o  á  cidade  por  lei  pro* 
víncial  n.  0<>5,  de  2  de  Outubro  de  1857. 

Aeidade  está  edificada  em  uma  pequena  bacia  alongada 
entre  montanhas,  distante  cerca  de  166  kilometros  da  de 
Nictheroy  a  qae  se  liga  pelo  ramal  férreo  de  CantagaUo,  do 
qual  é  uma  estação,  inaugurada  a  1  de  Janeiro  de  1876. 

E*  abastecida  de  boa  agua  canalisada  e  8ei'vida  por  uma 
ezcoUente  rede  de  esgotos. 

A  sua  posição  astronómica  é  de  21^  57'  29'  do  lat.  Sul ; 
45'  e  16  '  de  lon£[.  Esto.  Está  acima  do  nivel  do  mar  242"^. 

E'  a  sede  do  3^  disiricto  eleitoral  do  Estado. 

O  seu  território  tem  uma  suporftcie  de  508,10  kilometros 
quadrados,  no  qual  estão  construidos  U50  prédios  occupados  por 
5145  habitantes.  Os  mais  importantes  são  o  da  Gamara  Mu- 
nicipal e  o  da  Misericórdia,  subvencionado  pelo  Estado. 

Atravessa  a  cidade  o  córrego  Mão  de  Luva,  aífluente  do 
rio  Negro. 

O  oommercio  é  importante  e  existem  no  perímetro  da 
cidade  vários  estabelecimentos  ruraes,  sendo  abundante  a  sua 
producção  de  cafó. 

Pei  tence  ao  território  deste  districto  a  estação  do  Gavião, 
do  ramal  férreo  de  Cantagal:o.  AUi  existe  a  cachoeira  do  Ronca 
Pau. 

2«  DISTRICTO  —  Santa  RUt  da  Floresta  —  Este  districto  eetá 
situado  a  N.  O.  do  municipio  e  foi  creado  por  acto  de  12  de 
Setembro  de  1890. 

Banham-no  o  rio  Negro  e  o  ribeirão  do  Quilombo. 

A  sua  população  é  computada  em  cerca  de  2000  habitantes 
e  em  100  o  numero  dos  seus  prédios. 

A  lavoura  de  cafó  ó  geralmente  a  do  municipio. 

3»  DISTRICTO  —  Cordeiro  —  Está  situado  ao  Sul  do  mu- 
nicipio o  ó  um  dos  seus  mais  prosperes  districtos,  creado 
por  acto  de  9  de  Setembro  de  1890.  Foi,  por  decreto  de  24  de 
Março  de  1891,  constituído  em  municipio,  extincto  pelo  de  28  de 
Maio  de  1892,  sendo  novamente  incorporado  ao  de  CantagaUo. 

A  povoação  do  Cordeiro  começou  a  prosperar  em  1875, 
annoem  que  se  inaugurou  o  trafego  da  estação,  que  alli  existe, 
da  via-ferrea  de  CantagaUo,  pondo-a  em  communicação  directa 
com  a  cidade  de  Nictheroy,  distante  159  kilometros. 

Da  mesma  povoação  parto  desde  1  de  Janeiro  de  1876,  o 
raual  férreo  de  CantagaUo,  que  passando  por  esta  cidade 
vai  terminar  à  margem  direita  do  Parahyba. 
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O  oommercio  e  a  Ufoara  deite  districto  aoompanham  sea 
rápido  progresso  material. 

Banhao  o  rio  Macaco,  tributário  do  Negro. 
Populaç&o,  7061  habitantes. 
Prédios  —  cerca  de  1000. 

4«  DISTRICTO  —  Macuco  —  O  território  deste  districto  demora 
ao  Sul  do  município. 

Era  um  districto  do  paz,  creado  por  acto  de  IO  de  setembro 
de  1890  quando,  por  decreto  de  9  de  Maio  de  1891,  foi  elerado 
a  município  e  á  comarca  por  decreto  de  6  de  Julho  do  mesmo 
anno.  Snpprimida  esta  por  decreto  de  19  de  Dezembro  ainda  do 
mesmo  anno,  e  extincto  o  municipio  pelo  de  28  de  Maio  de  1892» 
passou  noTamente  o  seu  território  a  ftizer  parte  do  municipio 
de  Cantada  Ho,  de  que  havia  sido  desanoexado. 

A  sede  do  districto  está  situada  à  margem  esquerda  do  rio 
Macuco,  sendo  de  297  metros  a  sua  altura  sobre  o  níToI  do  mar. 
Desde  16  de  Setembro  de  1876,  é  a  estação  terminal  da  estrada 
de  ferro  de  Cantagallo,  distante  178,555  Kilometros  de  Ni- 
ctheroy. 

Está  também  escolhida  para  ponto  de  entroncamento  da 
estrada  de  ferro  Barão  de  Âraruama  com  aquella. 

Este  districto  é  rico  e  florescente,  sendo  abundante  a  pro- 
ducção  de  café,  que  é  quasi  a  sua  exclusiva  lavoura. 

Habitantes  — 4031. 

Prédios— 048. 

5*^  DISTRICTO  —  Santa  Rita  do  Rio  Negro  —  E'  a  antiga  ttQ- 
guezia  do  mesmo  nome,  situada  ao  Norte  do  município,  á 
margem  esquerda  do  rio  Negro. 

Grande  parte  de  seu  território  estende-se  pela  encosta  da 
serrada  Agua  Quente. 

Pela  lei  n.  08,  de  23  do  Dezembro  de  1836,  foi  reconhecida 
como  curato  e  elevada  a  freguezia  por  decreto  n.  272,  de  9  de 
Maio  de  1842, 

A  sôde  deste  districto  dista  de  18  Vs  kilometros  da  cidade 
de  Cantagallo,  a  qual  so  liga  pelo  ramal  férreo  de  Cantagallo, 
de  que  é  estação,  inaugurada  a  15  de  Setembro  de  1878, 

A  sua  supeificie  mede  353  kilometros  quadrados. 

População  :  5444  habitantes. 

Prédios:  lu7C. 

A  zona  deste  districto  é  uma  das  mais  productivas  de  café. 

Pertencem-lhe  as  estações  da  Boa  Sorte  e  Laraojeiras,  do 
ramal  férreo  de  Cantagallo. 

Entre  os  diversos  estabelecimentos  ruraos  figura  o  impor- 
tante Engenho  central,  edificado  na  sôde  do  districto  e  destinado 
ao  fabrico  de  assucar  e  aguardente. 

Belloediftcioiliuminadoa  lui  eléctrica  e  servido  por  um 
extenso  ferro  carril  empregado  na  condução  da  canoa. 

6*  DISTRICTO  —  ^.  Sebaitiâê  do  Pai*a/^&a— Demora  este  dis> 
tricto  no  extremo  norte  do  município,  4  margem  direita  do  rio 
Parahyba. 
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O  seu  território  é  constitnido  pelo  da  antiga  freguetia  da 
mesma  invocação,  creada  por  decreto  n.  220^,  de  26  de  Deaembro 
de  1874. 

Elevada  4  cathegoria  de  villa  pela  conseqaente  creaçSo  do 
município  de  sen  nome  (decreto  n.  128,  de  7  de  Outabro  de  1700) 
perdea  aqnelle  predicamento  pelo  de  28  de  Maio  de  1872,  que  fez 
reverter  eeu  território  para  o  município  de  Cantagallo. 

Pertence-lhe  a  povoação  do  Porto  do  Marinho,  também  á 
margem  do  Parahyba,  bastante  agrícola. 

A  lavourado  oafó  predomina  em  todo  o  districto. 

População  :  103Ô6. 

Prédios  :  400. 

Capivary 

Este  município  pertence  á  parte  meridional  do  Estado. 

Foi  oreado  pela  lei  provincial  n.  239,  de  18  de  Maio  do  1841, 
e  installado  a  6  de  Janeiro  de  1842. 

Limitam-no  ao  Norte  o  municipio  de  Nova  Friburgo  ;  á 
leste  o  de  Cabo  Frio  ;  ao  sul  o  do  Rio  Bonito  e  a  leste  o  de 
SanfAona  de  Macacú. 

O  decreto  de  3  de  Janeiro  de  1890  creou  a  comarca  de  Ca- 
pivary,  supprimida  pelo  de  19  de  Dezembro  de  1891. 

Seu  foro  está.  sqjeito  ao  da  comarca  do  Rio  Bonito. 

Pertence  ao  r  distrioto  eleitoral  do  Estado. 

A  superflcie  é  de  649,10  kilometros  quadrados. 

A  população,  em  1893,  óompunha-se  de  22189  habitantes. 

O  numero  de  prédios  construídos  era  então  de  3924. 

A  instrucQão  publica  é  ministrada  por  6  escolas  custeadas 
pelo  Estado. 

As  terras  deste  municipio  são  ezcellentes. 

A  producção  de  cafó,  canna  e  cereaes  é  abundante. 

Existem  muitos  engenhos  de  assuoar  e  aguardente. 

A  industria  do  corte  de  madeira  de  construccão  é  muito 
activa. 

Gapivary  foi  um  dos  pontos  mais  insalubres  do  Estado ;  hoje, 
porém,  suas  condições  hygienlcas  vão  melhorando. 

O  municipio  é  servido  pelo  ramal  férreo  de  Macahé,  que 
nelle  conta  três  estações:  Cesário  Alvim,  Juturnahyba  e  Capi- 
vary. 

Prolongam-se  do  norte  ao  Sul  as  serras  deS.  João  e  de 
SanfAnna. 

Em  varias  direcções  cor?em  os  rios  S.  Jc^o,  Bacaxá  e 
outros. 

São  três  os  districtos  municipaes. 

1*  DISTRIOTO  —  Cidade  de  Capivary  —  Demora  ao  sul  do 
municipio,  sobre  à  margem  direita  do  rio  de  seu  nome. 

Otorritorio,  que  abrange  orna  superflcie  de  261,75  kilo- 
metros quadrados,  é  o  mesmo  da  fir^guezia  de  N.  S.  da  Lapa^ 
<^reada  por  provisão  de  9  de  Outubro  de  1810. 
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Pela  lei  que  creou  o  mnnicipio  teve  o  titulo  de  yilla  e  por 
decreto  de  3  de  Janeiro  de  1890  foi  elevada  à  categoria  de 
cidade. 

n«,  A  posição  astronómica,  calculada  por  Bellegarde,  édeS2* 
36'  36"  de  latitude  sul  e  46'  e  26"  de  Witud?  leste. 

A  altitude  é  de  13  metros. 

A  população  era,  em  1893,  de  9200  habitantes. 

O  numero  da  prédios  eleva va-se  então  a  1466. 

A  cidade  do  Capivary  está  a  90  kilometros  de  Nictheroy 
nella  existe  uma  das  estações  do  ramal  férreo  de  Macahô. 

A  povoação  da  Lagoa  de  Juturnahyba  fica  a  leste  da  cidade 
de  Capivary,  11  kilometros  sobro  a  margem  da  formosa  lagoa 
de  seu  nome.  Alli  existe  também  uma  das  estações  do  ramal  de 
Macahé. 

2*  DiSTRiCTo  —  Correntezas  —  Está  situado  ao  norte  do  mu- 
nicípio e  compõe-se  do  território  da  antiga  fjreguezia  de  N.  S. 
do  Amparo  de  Correntezas,  creada  por  lei  n.  343,  de  6  de  Junho 
de  1844. 

A  sede  do  diàtrlcto  está  sobre  a  margem  esquerda  do  rio 
S.  João,  em  local  pouco  saudável. 

A  superflcie  do  districto  ô  avaliada  em  387,35  kilometros 
quadrados. 

A  população,  em  1893,  era  de  6027  habitantes. 

O  numero  de  prédios  attingla  então  a  1432. 

A  florescente  povoação  de  Cesário  Alvim  é  uma  das  estações 
do  ramal  férreo  de  Macahô,  inaugurada  a  12  de  Janeiro  de  1882. 

Pertencem  ainda  a  esse  districto  as  povoações  de  Fazenda 
Nova  e  do  Aldeia  Velha,  banhada  pelo  rio  do  mesmo  nome  e  a  do 
Poço  d*Anta,  estação  do  mencionado  ramal   férreo  de  Macahé. 

3o  DISTRICTO  —  Gaviões  —  Oocupa  a  parte  occidental  de 
municipio. 

Foi  antigamente  curato,  sob  a  invocação  do  N.  S.  da  Con- 
ceição, creado  por  decreto  n.  1 181 ,  do  28  do  Julho  de  1860  e  ele- 
vado a  freguezia  por  decreto  n.  2369,  de  21  de  Outubro  de  1879. 

A  sede  deste  districto  está  edificada  à  margem  esquerda  do 
rio  S.  João. 

O  território  do  districto  abrange  uma  área  de  197«10  kilo- 
metros quadrados. 

O  numero  de  habitantes,  em  1893,  era  a  de  6965. 

O  de  prédios  edificados  eleva va-se  a  1026. 

O  principal  producto  dl  lavoura  deste  município  é  o  cafó. 

Carmo 

Este  município,  constituído  pelo  território  da  antiga  fre- 
guezia do  Carmo,  desmembrada  de  Cantagallo,  ostá  situado  ao 
Norte  do  Estado. 

Foi  creado  pelo  decreto  n.  2577,  de  13  do  Outubro  de  1831. 

Confina  ao  Norto  com  o  Estado  de  Minas  Geraes,  pelo  rio 
Pai*ahyb3;  a  Lesto  com  o  município  de  Caotagallo;  ao  Sal  com 
03  do  Sumidouro  e  Duas  Barras  e  a  Oeste  com  o  de  Sapucaia. 


CHOROGRAPHIA  FLUMLNENSE  305 

A  sua  aréa  ó  calculada  em  261,25  kilometros  quadrados. 

A  população,  em  1893,  era  de  10.604  habitantes. 

O  numero  de  prédios  edificados  eleva va-se  a  1.830. 

O  Estado  mantém  seis  escolas  primarias. 

Existem  outras  a  cargo  da  municipalidade. 

Foi  elevada  à  comarca  por  decreto  n .  8,  de  12  de  dezembro 
de  1889,  snpprimida  pelo  de  19  de  Dezembro  de  1891  e  restabe- 
lecida pela  lei  n.  43  A,  de  1  de  Março  de  1893. 

Faz  parte  do  3»  districto  eleitoral  do  Estado. 

Além  do  Parahyba  é  este  município  banhado  pelo  rio  Pa- 
quequer  e  ribeirão  do  Quilombo. 

E*  servido  pelo  ramal  férreo  de  Sumidouro,  que  o  percorre 
de  Sul  a  Norte.  As  terras  são  ezcellentes  e  pxoduzem  muito 
café. 

Sio  três  os  districtos  municipaes. 

I<^  m8TKiCT0-*Cidade  do  Carmo— Estái  ao  Sol  do  município, 
edificada  sobre  a  espaçosa  e  pittoresca  chapada  do  Monte  do 
Carmo,  com  a  elevado  de  224  metros. 

Primitivamente  era  conhecido  pelo  nome  de  arraial  da 
Samambaia. 

Em  1842  teve  o  predicamento  ecclesiastico  de  curato,  sob  a 
invocação  de  N.  S.  do  Carmo,  sendo  elevado  á  freguezia  pelo 
decreto  n.  369,  de  25  de  Abril  de  1846.  Teve  o  titulo  de  villa 
pelo  decreto  que  creou  o  inunicipio  e  o  de  cidade  peio  de  18 
de  Dezembro  de  1889. 

A  posição  geographica  é  de  21<>  —  56*'  de  latitude  Sul  e  de 
0«  -^  31"  de  longitude  Este. 

A  super ficie  ó  de  194,04  kilometros  quadrados. 

O  numero  de  habitantes,  em  1893,  era  de  7.015. 

O  de  prédios  edificados  attingia  a  1.149. 

Fazem  parte  deste  districto  as  povoações  de  Paquequer, 
Barra  de  S.  Francisco  e  Bacellar,  que  são  também  estações  do 
ramal  férreo  do  Sumidouro,  as  de  Quilombo  e  Pereiras. 

A  cidade  do  Carmo  ô  muito  saudável  e  abastecida  de  excel- 
lente  agua  potável. 

2«  DISTRICTO  —  Córrego  do  Prata  —  Está  a  Leste  do  muni- 
cípio, sobre  o  córrego  de  seu  nome. 

Foi  creado  por  decreto  de  4  de  Junho  de  1892. 

O  numero  de  habitantes,  em  1893,  era  de  1571 . 

O  do  prédios  attingia  a  352. 

O  Estado  mantém  duas  escolas  primarias  na  sede. 

Produz  muito  café. 

3o  Districto  —  Porto  Velho  do  Cunha  —  Fica  no  extremo 
Norte  do  municipio,  sobre  a  margem  direita  do  rio  Parahyba. 

Foi  creado  por  decreto  de  4  de  Junho  de  1892. 

Próximo  á  sede  deste  districto  esta  a  ilha  dos  Pombo?,  li- 
gada ás  duas  margens  do  Parahyba  por  uma  excellente  ponte 
de  madeira. 

O  districto  é  servido  pela  Estrada  de  Perro  Leopoldina, 
Que  nella  tem  edificada  a  estação  do  Pântano,  inaugurada  a 
8  de  Outubro  de  1874,  e  distante  cerca  de  6  kilometros  da  sóde. 
3->33  —  20  Tomo  lxvii  P.  n 
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O  Domero  de  habitautet,  em  1893,  attiogia  a  2.015. 
O  de  prédios  elevava-se  a  338. 
A  laToara  dominante  6  a  dò  café. 


Ouas  Barra* 


Município  central,  de  recente  crea^,  constitnido  pelo 
território  da  antiga  freguezia  de  N.  S.  da  Conceição  das 
Dnas  Barras  do  Rio  Negro,  pertencente  ao  município  de  Ganta- 
gallo. 

Foi  creado  por  decreto  de  8  de  Maio  de  1891 . 

Confina  ao  Norte  com  os  municípios  do  Carmo  e  Cantagallo ; 
a  Leste  também  com  o  municipio  de  Cantagallo  e  com  o  de  Bom 
Jardim  ;  ao  Sul  com  os  de  Bom  Jardim  e  Nova  Friburgo  e  a 
Oeste  com  o  de  Sumidouro. 

Está  sujeito  ao  fôro  da  comarca  de  Cantagallo. 

Pertence  ao  3»  districto  eleitoral  do  Estado. 

O  território  deste  districto  abrange  uma  aróa  de  de  356^54 
kilometros  quadrados. 

O  numero  de  habitantes,  em  1893,  era  de  10.563. 

O  de  prédios  edificados  elevaTa-se  2. 149. 

A  cargo  do  Estado  existem  seis  escolas  primarias. 

E'  bannado  pelo  Rio  Negro  e  alguns  de  seus  pequenos  af- 
íluentes. 

Prolongam-se  ao  Sul  as  serras  do  França  e  do  Sumidouro. 

Suas  terras  sio  exccUentes  e  bem  cultivadas. 

O  cafó  é  o  principal  género  da  lavoura. 

E'  muito  salubre. 

Tem  dous  dístrictos  municipaes. 

1<>  DISTRICTO— VtWa  das  Dwaí  i^arraí  —  Primitivamente  co- 
nhecida pelo  nome  de  Tapera,  teve  por  lei  n.  6,  de  23  de  Dezem- 
bro de  1836,  o  predicamento  eoclesiastico  de  curato,  elevado  á 
A^eguezia,  sob  a  invocação  de  N.  S.  da  Concoiçfio  das  Duas  Bar- 
ras do  Rio  Negro,  por  lei  n.  902,  de  24  de  Outubro  de  1856. 

Teve  o  titulo  de  vllla  pelo  mesmo  decreto  que  oreou  o  mu^ 
nioipio. 

A  posição  astronómica,  segundo  Bellegarde,  éde21<»— 58'— 
40'  de  latitude  Sul  e  37*— 22**  de  longitude  Oeste. 

A  superficie  mede  276,74  kilometros  quadrados. 

O  numero  de  habitantes,  em  1893,  elevava-se  a  7.359. 

O  de  prédios  edificados  attingia  a  1 .626. 

O  Estado  mantôm  quatro  escolas  primarias:  duas  narilla, 
uma  na  povoação  da  Cachoeira  Alta  e  outra  na  de  Lutter- 
back. 

£'  banhada  pelo  Rio  Negro. 

I^odu2  muito  cafó  e  é  multo  salubre. 

2^  DisTBicTO  *  Monnerat  —  Creado  por  decreto  de  28  de 
maio  de  1892,  em  ezcellente  situação  ao  Sul  do  munloiplo. 
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A  fléde  e8t&  edificada  na  estaçSo  de  Ifonnerat.  da  Yia  íbr- 
rea  de  Cantagallo,  distante  149  kiiometros  de  Nictheroy. 

A  sua  snperfteie  ó  de  79,80  kilometros  quadrados. 

O  numero  de  habitantes,  em  1893,  era  de  3.204. 

O  de  prédios  elevava-se  a  533. 

A  ezcellenoia  do  clima  e  das  terras  torna  este  districto 
mnito  prospero. 


Isua»«u' 


Este  municipio  está.  situado  ao  Sul  do  Estado  e  ó,  em  parte^ 
l)anliado  pela  baula  de  Guanabara. 

Confina  ao  Norte  com  os  municípios  de  Petrópolis  e  Vas- 
souras ;  a  Leste  com  o  de  Magé  e  bania  do  Rio  de  Janeiro ;  ao 
Sul  com  o  Dlstricto  Federal,  pelos  rios  Merity  e  Guandúmirim  e 
a  O^te  com  os  municípios  de  Itaguahy  o  Vassouras. 

A  povoação  de  Iguassú,  cc^o  território  pertenceu  primitiTa- 
mente  ao  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro»  íoi  elevada  a  municipio 
por  decreto  de  15  de  Janeiro  de  1833,  sendo  installado  a  S9  de 
Julho  do  mesmo  anuo. 

Pela  lei  n.  14,  de  13  de  Abril  de  1835,  foi  eztincto  o  muni- 
cipio e  dividido  o  seu  território  pelos  de  Vassouras  e  Magé. 

A3  f^eguezias  de  que  se  compunlia  passaram  a  pertencer  ao 
municipio  de  Nictheroy,  por  lei  provincial  n.  40,  de  7  de  maio  de 
1836.  Essas  freguezias  eram  as  seguintes  :  Piedade,  Jacutinga, 
Marapicú,  Merity,  Pilar  e  Inhomerim. 

O  decreto  n.  57,  de  10  de  Dezembro  de  1857,restaurou  o  mu- 
nicipio de  Iguassú  com  seu  antigo  território. 

A  superficie  é  avaliada  em  1.5'«^,67  kilometros  quadrados. 

A  população,  em  1893,  compuoha-se  de  14.226  habitantes. 

O  numero  de  prédios  edificados  era  de  cerca  de  4.000. 

O  Estalo  mantém  mais  de  15  escolas  primarias  e  a  munici- 
palidade uma. 

Muito  montanhoso  ao  Norte,  onde  corre  a  serra  dos  Órgãos, 
oom  o  nome  de  Tioguá,  e  a  Sudueste,  por  onde  se  prolonga  a 
serra  de  Madureira,  ó  este  municipio  plano  nas  outras  partes. 

As  vias  férreas  Central  do  Brazil,  Norte,  Rio  d*Ouro  e  Melho- 
ramentos do  Brazil  atravessam  grande  parte  de  seu  território, 
que  entre  outros  é  banhado  pelos  rios:  Iguassú,  Sarapuhy, 
Merity,  tributários  da  bahia  do  Rio  de  Janeiro,  Guandu, 
Guandúmirim,  S.  Pedro  e  SanVAnna. 

Por  seu  clima  insalubre  ó  este  um  dos  muniripios  decadentes 
do  Estado;  todavia  a  lavoura  de  canna  e  café  é  importante. 

B'  uma  comarca  de  1^  entrancia,creada  pelo  decreto  n.l637, 
de  30  de  Novembro  de  1871. 

Pertenço  ao  4«  dlstricto  eleitoral  do  Estado. 

Divide-se  em  seis  distriotos  municipaes. 

1^.  niSTRiCTO  —  Cidade  de  Maxamhomba  —  CompCfe-se  do 
território  da  antiga  fregnezla  de  Santo  António  de  Jacutinga, 
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crcada  por  alvará  de  24  de  Janeiro  de  1755  e  ediflcida  nas  iÁme- 
diaç5e<$  da  esta^  de  Maxambomba,  da  Estrada  de  Ferro  Ceotral 
do  Hrazil,  inaugurada  a  29  de  Março  de  1858  e  distante  36  kilo- 
metros  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro.  Foi  elevada  á  cidade  por 
éiccreto  do  1  de  Maio  do  1891,  que  pira  ella  transferiu  a  sede  do 
município  o  da  comarca. 

A  altura  sobre  o  nivel  do  mar  é  de  26  metros. 
A  primitiva  povoação  data  do  rociado  do  século  XVII. 
A  superlicie  deste  districto   é   de   186,04   kilometros  qua- 
d  ladros. 

O  numero  de  habitantes,  em  1893,  era  do  6.840. 
O  de  prédios e<l ideados  olevavase  a  1 . 1  IO. 
Povoações  :  Riachão  e  S.  Matheus. 

Pertence  a  este  districto  a  estação  de  Jeronymo  Mesqnita, 
da  Estrada  do  Ferro  Central  do  Brazil.  E'  o  núcleo  de  uma  pros- 
pera povoação. 

A  cidade  resente-se  de  melhoramentos  que  a  sanifiqnem, 
r^mo  boa  agaa  potável  e  o  deseccamento  de  pântanos  que  a 
i^jrcumdam. 

2'*  DISTRICTO  —  Marapicú  —  Kstá  situado  a  Oeste  do  muni- 
cipio,  sobre  o  ribeirão  de  seu  nome. 

Curato  em  1752,  dedicado  a   N.  S.  da  Conceição,  foi  ele- 
vado a  freguezia  por  alvará  de  4  de  Fevereiro  de  1759. 
A  superflcie  é  do  24^  kilometros  quadrados. 
A  população  em  1893,  elevava- se  a  5.436  habitantes . 
O  numero  de  prédios  era  então  de  688. 
O  districto  ó  também  banhado  pelos  rios  Guandu  e  Gnan- 
dúmirim. 

I'ertence-lhe  a  povoação  de  Queimados,  que  é  assas  conside- 
jravel .  Sua  altitude  é  de  29  metros. 

K'  uma  das  estaçõos  da  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil, 
inaugurada -i  29  de  Março  de  1853. 

A  esticada  de  ferro  pertencente  à  Companhia  Melhoramen- 
tos no  Brazil  tem  também  alli  uma  de  suas  estações. 

A  povoação  de  Queimados  dista  48  kilometros  do  Districto 
Federal. 

O  districto  de  Marapicú  exporta  muita  aguardente  e  algum 
café. 

30  DISTRICTO — Piedade— Está,  situado  ao  Norie  do  município, 
sobre  a  margem  esquerda  do  rio  Iguassú. 

Seu  território,  que  abrange  uma  superflcie  de  500  kilome- 
tros quadrados,   ó  o  da  antiga  fteguezia  de  N.  S.  da  Piedade, 
creada  por  alvará  de  27  do  Janeiro  de  1755,  e  mais  a  parte  do 
tfírreno  da  serra  baixa,  desmembrada  do  território  do  6*  d  s- 
tricto,  em  virtude  do  decreto  de  28  de  Maio  de  1892. 
Teve  o  titulo  de  vil  la  pelo  acto  que  crcou  o  munioipio. 
Até  1891  foi  a  8éd3  do  municiuio  e  da  comarca. 
Dista  cerca  de  50  kilometros  ao  Districto  Federal,  a  qie    se 
li;ía  por  um  ramal  da  Estrada  de  Forro  do  Rio  d'Ouro. 

A  posição  geographica,  observada  por  Bellegarde,  è  de 
i'2*'-b9*-6''  de  latitude  sul  e  13'- 34"  de  longitude  oeste. 
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O  numero  de  habitantes,  pelo  recenseamento  de  1893,  era  de 
4.372. 

O  de  prédios  ediâcados  elevaTa-se  então  a  8;^8. 

As  povoações  do  Rio  d'Onro,  Brejo  e  Figueira,  bem  como 
as  de  Cava  e  Represas  pertencentes  a  este  districto,  são  servida^! 
pela  Estrada  de   Ferro  Rio  d*Onro. 

Da  serrado  Tiogná,  que  limita  este  districto  com  o  municí- 
pio de  Vassouras,  descem  os  rios  S.  Pedro,  Santo  António  e  Ouro, 
cujas  aguas  abasteoom  a  Capital  da  Ropublica  e  foram  canalisadas 
em  vir  tule  do  contracto  celebrado  com  o  engenheiro  Oabrieli. 

4«  DISTRICTO— Aferíly— Situado  no  extremo  sul  do  muni- 
cípio, ó  banhado  em  grande  extensão  pelo  rio  de  seu  nome  c  pe'a 
babia  de  Ouanabara. 

Seu  território,  cuja  área  é  de  135,34  kilomotros  quadrado.^, 
ó  o  da  antiga  freguesia  de  S.  João  Baptista  de  Merity,  creado 
por  alvará  de  22  de  Janeiro  de  1647. 

A  sede  demora  proximamente  á  margem  esquerda  do  Me- 
rity, DO  logar  denominado  Pavuna. 

O  numero  de  habitantes,  em  1893,  ora  de  2.761. 

O  de  prédios  edificados  attingia  então  a  532. 

O  districto  ó  atravessado  pela  Estrada  de  Ferro  do  Norte. 
que  nelle  tem  as  estações  de  Merity  o  Sai*apuhy. 

Atravessa-o  também  de  sul  a  norto  a  via  férrea  iUo 
d*Ouro,  que  tem  uma  estação  na  Pavuna,  distante  23  kilomctros 
do  Districto  Federal. 

Além  do  rio  Merity  6  este  districto  banhado  pelo  Sarapuliy. 

Osproductos  da  pequena  la voura  deste  districto  são  ene.i- 
minhados  para  os  mercados  próximos. 

Exporta  também  muita  lenh  i. 

5»  DISTRICTO— Píiír/jeiras — Fica  no  extremo  norte  do  rauni- 
oipio,  sobre  a  serra  do  Tinguà,  confinando  com  o  districto  de:-ito 
nome,  de  Vassouras. 

Seu  território,  que  abrangia  em  1892  uma  área  de  cerca  do 
300  kilometros  quadrados  e  era  o  mesmo  da  antiga  freguezia  de 
Sant*Anna  de  Palmeiras,  creada  por  decreto  n.  813,  de  8  de  Ou- 
tabro  de  1855,  ficou  reduzido  à  metade,  sendo  annexada  ao  do 
3«  districto  (Piedade)  a  parte  do  terreno  da  serra  baixa,  om. 
virtude  do  decreto  de  28  de  Maio  daquelle  anno. 

O  numero  de  habitantes,  em  1893  era  de  2.342. 

O  de  prédios  edificados  attingia  a  204. 

A  amenidade  do  clima  e  a  riqueza  do  solo  tornariam  este 
districto  mais  reoommendavel,  se  não  se  resentisse  do  bons  e 
seguros  meios  de  communicação. 

E*  uma  das  estações  da  Entrada  de  Ferro  Central  do  Brazil. 

6<>  DISTRICTO— Pt/ar—Demora  a  leste  do  município  banh^.do 
pelo  rio  de  seu  nome. 

A  povoado,  que  já  foi  muito  prospera,  data  do  anno  de  1612, 
e  a  freguezia  foi  creada  por  alvará  de  18  de  Janeiro  do   16'^^. 

A  superficie  é  de  222,20  kilometros  quadrados. 

A  população  era,  em  1893,  de  2.475  habitantes, 

Os  prédios  edificados  attingiam  então  a  Ô39« 
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Está  em  commanieaQ&o  diária  com  o  Distrioto  Federal  e  a 
cidade  de  Petrópolis  pela  Estrada  do  Norte,  que  tem  na  sôde 
dCBte  diatrioto  ama  esiaçSo. 

O  território  ô  montanhoso  ao  norte,  existindo  ao  sol  vastos 
campos,  que  serfto  grandes  celleiros  do  Bstado  quando  deaeooa- 
dos  os  pântanos  que  os  inundam  e  saneada  a  vasta  superfloie 
que  abrangem. 

Pertencem  ao  districto  as  povoaçOes  de  Aetura,  Rosário  e 
8.  Bento,  estações  da  Estrada  de  Ferro  do  Norte. 

Exporta  aguardente,  lenha  e  carvão  vegetal. 


Itaborahy 

Este  município  está  comprehendido  na  parte  meridional  do 
Estado.  Limita-se  ao  Norte  com  os  de  Mago  e  SanfAnna  de  Ma- 
cacú ;  a  Lóste  com  os  do  Rio  Bonito  e  Saquarema ;  ao  Sul  com  o 
de  Maricá  e  ao  Oeste  com  osde  S.  Gonçalo  e  SanVAnna  de 
Macacú. 

O  município  foi  creado  por  decreto  de  1  de  Março  do  1833  e 
installado  a  22  de  Maio  do  mesmo  anno.  Ao  seu  território  foi 
annexado  o  do  município  de  S.  Joeó  d'£l-Rei,  extincto  pelo 
mesmo  acto  que  creou  o  de  Itaborahv. 

Seu  território  é  atravessado  pela  estrada  de  ferro  Ganta- 
gallo  e  ram  ú  férreo  do  Rio  Bonito.  Por  elle  se  prolongam  as 
serras  de  Braçanã,  Redonda,  Urussanga,  e  Lagarto. 

Banham-n*o  os  rios  Macacú,  Tan^^uá,  Guaxindiba,  Aldeã» 
Alcântara  e  outros  pequenos  corsos  d'agua . 

E'  uma  comarca  de  1^  entrancia,  creada  por  decreto  de  15 
de  Janeiro  de  1833. 

Pertence  ao  l"*  districto  eleitoral  do  Estado. 

A  superflcie  é  de  545,58  kiiometros  quadrados. 

Na  épocha  do  ultimo  recenseamento,  compunha-se  a  sua 
população  de  25.687  habitantes. 

O  numero  de  prédios  eleva va-se,  entSo,  á  3.608. 

Existem  mais  de  vinte  escolas  primarias  mantidas  pelo  Go- 
verno do  Estado. 

A  principal  lavoura  é  a  da  canna  de  assuoar. 

O  café  e  cereaes  são  muito  cultivados. 

As  serras  são  boas. 

Compde-se  dos  quatro  districtos  seguintes : 

1®  DISTRICTO  —  Cidade  de  Raborahy  — >  Jaz  ao  SUl  do  muni- 
cipio,  sobr  e  uma  aprazível  collina. 

A  prim/tiva  povoação  data  do  século  XVII. 

Foi  elevada  a  fregaezia,  com  a  invocação  de  S.  Joio  Ba- 
ptista, po  r  alvará  de  18  de  Janeiro  de  1696  ;  á  villa  pelo  aoto 
que  creou  o  municipio  e  á  cidade  por  decreto  de  16  de  Janeiro 
de  1890. 

A  posição  astronómica,  observada  por  Bellargarde,  é  de 
220-45*  -  9"  de  latitude  Sul  e  ir  —  30"  de  longitude  Este. 
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O  território  deste  districto  abrange  uma  área  de  354,00 
kilometros  quadrados. 

A  popalaçio  era,  em  1893,  de  18.198  habitantes. 

O  numero  de  prédios  edificados  eiera-se  a  2.273« 

Povoações:  Venda  das  Pedras,  Cabuçu,  Itapocorà,  Casso- 
ritiba.  Pilões,  Pachecos,  Calundu,  Duques,  Tanguá,  Ipitangas,  e 
Posse  dos  Coutinhos. 

As  povoações  de  Venda  das  Pedras  e  Tanguá  sSo  também 
estações  do  ramal  férreo  de  li^icabé.  A  primeira  íbi  aberta 
ao  trafego  a  1  de  julho  do  1875  e  dista  40  1/2  kilometros  da 
cidade  de  Nictheroy,  a  segunda  começou  a  fanocionar  a  17  de 
março  de  1878  e  dista  da  referida  cidade  53  kilometros. 

B'  muito  salubre. 

Foi  o  berço  de  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  distincto  ho- 
mem de  lettras. 

2?  DISTRICTO  —  Parto  das  Caixas  —  Fica  ao  norte  do  muni- 
cípio, sobre  o  rio  da  Aldeã. 

O  território  deste  districto,  que  abrange  uma  superficie  de 
29,20  kilometros  quadrados,  é  o  mesmo  da  antiga  Areguezia  de 
N.  8.  da  Cooceiçâo  do  Porto  das  Caixas,  creada  por  decreto 
n.  911,  de  30  de  Outubro  de  1856. 

A  povoação  data  do  principio  do  século  XVIII. 

Dista  pouoo  mais  de  34  kilometros  da  cidade  de  Nictheroy, 
com  a  qual  se  communioa  diariamente  pela  estrada  de  ferro  de 
Cantagallo. 

Desde  22  de  Abril  de  1860  funcciona  a  estação  alli  existente. 

O  Porto  das  Caixas  foi  um  dos  pontos  de  maior  movimento 
commercial  da  antiga  província. 

Pelo  Porto  de  Sampaio,  no  rio  da  Aldeã,  fazia-se  a  navega- 
ção de  cabotagem  por  barcos  a  vapor  e  á  vela. 

A  estrada  de  ferro  veio  substituir  estes  elementos  de  trans- 
porte. 

O  numero  de  habitantes,  em  1893,  era  de  3.219. 

O  de  prédios  attingia  a  643. 

Pertencem  a  este  districto  as  povoações  de  Matupira,  Serra 
Redonda  e  Lobos. 

3«  DISTRICTO  —  Villa  Nova  de  Itamby  —  Fica  a  oôste  do  mu- 
nicipio. 

Foi  erecta  em  freguezia  sob  a  invocação  de  N.  S.  do  Des- 
terro em  1737,  servindo  do  egreja  matriz  a  pequena  capella  le- 
vantada próxima  do  rio  Macaoú,  e  pouco  depois  a  ermida  de 
N.  S.  do  Desterro,  ftmdada  por  Gonçalo  Teixeira,  em  sua  fa- 
flenda,  antes  de  1627. 

A  aldeã  de  S.  Barnabó,  que  existiu  no  território  deste  dis- 
trieto,  foi  erecta  em  freffuezia  por  portaria  de  15  de  Novembro 
de  1759  e  elevada  á  vlUa  com  a  denominação  de  S.  José 
d*£I-Rei. 

Em  1834  foi  extincta  a  referida  villa,  e  reduzida  a  simples 
curato  filial  ã  matriz  de  Itamby,  sendo  novamente  elevada  á 
freguezia  oom  a  invocação  de  N.  S.  do  Desterro  de  Itamby 
geralmente  eonbeoida  pela  nome  de  Villa  Nova. 
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A  superfície  do  districto  é  de  79,16  kilometros  quadrados . 

O  numero  de  habitantes,  em  1893,  era  de  2.984. 

O  de  prédios  edificados  é  de  372. 

A  sede  dista  25  1/2  kilometros  de  Nictheroy,  a  qúe  está 
ligada  pela  estrada  de  forro  de  Cantagallo,  desde  dezembro 
de  1873. 

A  sua  altitude  é  de  ires  metros. 

E*  banhada  pelo  Macacú. 

Pertencem  a  este  districto  as  povoações  de  Guaxindiba  e 
Villa  Velha,  sendo  aqvella  uma  das  estações  da  Estrada  de  Ferro 
de  Cantagallo  desde  1873.  Dista  20  kilometros  de  Nictheroy. 

E'  também  banhada  pelo  Macacú. 

4«  DISTRICTO  —  Santo  António  de  Sd  —  Pica  ao  norte  do 
município. 

A  Sede  está  situada  á  margem  esquerda  do  Macacú,  pró- 
xima &  confluecnia  deste  rio  com  o  Ouapiassú  por  um  lado  o 
com  o  Cassiribúpor  outro. 

Por  muitos  annos  foi  este  distrioto  a  sôde  do  município  de 
SanfAnna  de  Macacú,  então  de  Santo  António  de  Sá. 

As  suas  más  condições  hygienicas  determinaram  a  transfe- 
rencia da  sede  daqnelle  municipio  para  o  ponto  em  que  está 
edificada  a  villa  de  Macacú. 

A  povoação  de  Santo  António  de  Sá  data  do  começo  do 
anno  de  1600. 

Em  1613  Manoel  Fernandes  Osório  fundou  uma  capella  em^ 
terras  que  comprou  aos  jesuítas,  dedicando-a  a  Santo  António* 

A  requerimento  do  povo  foi  essa  capella  declarada  curada, 
em  1624,  sendo  elevada  a  parochia  por  alvará  de  30  de  De- 
zembro de  1644. 

O  numero  de  habitantes,  em  i893,  era  de  1286. 

O  de  prédios  edificados  elevava-sea  280. 

Pertence  também  a  este  distrioto  a  povoação  de  Sambaitiba, 
que  é  uma  das  estações  do  Estrada  de  Ferro  de  Cantagallo,  dis- 
tante 45  kilometros  da  cidade  de  Nictheroy. 


Itayualijr 

Este  municipio  está  comprehendido  na  parte  meridional 
do  Estado. 

Confini  ao  norte  com  os  de  Barra  do  Pirah}-  e  Vassouras  ; 
a  leste  com  o  de  Iguassú  e  o  Districto  Federal ;  ao  sul  com  o 
Oceano  e  a  oóste  com  os  municípios  de  Pirahy,  S.  João  Marcos 
e  Mangaratiba. 

Foi  creado  por  alvará  de  5  de  Julho  de  1818  e  installado  al 
II  de  fevereiro  de  1820. 

Seu  território,  q^ue  abrange  uma  superfície  de  428,90  kilo- 
metros quadrados  foi  desannezado  do  da  cidade  do  Rio  de  Ja« 
neiro,  actoalmente  Distrioto  Federal.  Por  elle  prolongam-se  a 
serras  da  Senhorinha  e  Rodeio,  ao  norte,  Catumby  e  Carquej  a- 
a  oeste,  e  interiormente  as  de  Itauguassú  e  Leandro. 
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Banham-DO  os  rios  Gaandú,  Ouandú-mirim,  Itagnahy,  os 
ribeirões  das  Lages  e  Macacos  e  outros  pequenos  cursos  d 'agua.. 

E'  uma  comarca  de  1^  entrancia,  creada  por  decreto 
a.  2.243  de  29  de  Setembro  de  1877,  e  installada  a  ^l  de  feye- 
reiro  de  1878.  Faz  parte  do  4^  distrícto  eleitoral  do  Estado. 

A  popula^^  em  1893  era  de  14.409  habitantes. 

O  numero  de  prédios  edificados  era  então  de  2.606. 

O  Estado  mantém  mais  de  20  escolas  primarias. 

O  município  ó  rico  de  excellantes  terras,  que  se  adaptam  a 
qualquer  cultura. 

A  sua  principal  prodncQão  ó  a  canna  de  assucar. 

São  três  os  districtos  municipaes. 

1«  DUTRICTO  »  VUla  de  Itaguahy  —  Está  situada  ao  sul  do 
município. 

Teve  origem  numa  aldeia  de  indios,  fundada  por  Mem  de 
Sá,  soba  inTocaçfio  de  S.  Francisco  Xavier,  estabelecida  primi- 
tiTamente  no  logar  denominado  Itinga,  transferida  para  o  ponto 
em  que  está  actualmente  a  villa. 

Foi  elevada  a  flreguezia  por  provisão  de  15  de  novembro  de 
1795,  sob  a  invoca^  de  S.  Francisco  Xavier. 

Teve  o  titulo  de  villa  pela  lei  que  creou  o  município. 

A  posição  astronómica  é  de  22o52'52"  de  lat.  sul  e  0**35'38" 
de  long.  oeste.  A  superfície  ó  de  155,70  kilometros  quadrados. 

O  numero  de  habitantes  em  1893  era  de  5.288. 

O  de  prédios  edificados  eleva va-se  a  1 .  185.  Existe  alll  uma  • 
casa  de  caridade,  subvencionada  pelo  Estado,  e  unut  agencia  da 
Caixa  Económica. 

A  villa  ó  decadente  e  pouco  salubre. 

Atravessa-a  o  córrego  de  Lava-Pés  na  direcção  de  N.  S. 
Este  córrego  communlca-se  com  o  rio  Itaguahy  pelo  canal  deste 
nome,  que  vai  ao  Oceano  com  o  desenvolvimento  de  2.552 
metros. 

O  canal  de  Itaguahy  foi  cursado  por  numerosas  embarca- 
ções que  íkziam  o  transporte  dos  prodnotos  do  município  e  dos 
limitrophes. 

Actualmente  está  condemnado,  servindo  apenas  a  dimi-^ 
nuto  numero  de  estabelecimentos  ruraes. 

A  villa  está  em  communioa^o  diária  com  a  Capital  Fe- 
deral por  um  íerro-carril  de  tracção  animal  que  conduz  á  Sepe- 
tiba. 

A  ilha  da  Madeira,  pertencente  a  este  districto,  está  pró- 
xima do  littoral.  Tem  uma  popnla^^o  superior  a  500  habitantes, 
Que  na  maior  parte  se  empregam  na  cultura  de  cereaes  e  ver- 
duras para  abastecimento  da  vida. 

Povoações  :  Mazomba,  Coroa  Oran*le  e  Leandro. 

2^  DISTRICTO— J7anana/~Jaz  ao  norte  do  município  sobre 
a  margem  direita  do  rio  Guandil. 

Em  1832  foram  lançados  os  fundamentos  da  capella  de 
N»  S.  da  Conceição,  edificada  por  subscripção  popular. 

Em  i846  íoi  elevada  a  curato  e  em  1851  a  freguezia,  por- 
decreto  n.  549,  de  30  de  Agosto. 
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A  saperficie  é  de  213,04  kilometros  qoadjrados. 

A  popalaç&o  era  em  1893  de  4.738  habitantes. 

O  nomero  de  prédios  edificados  elevava-sea  551. 

A  laroora  ó  pequeaa,  sendo  seu  prinoipal  producto  a  canna 
de  assucar. 

Povoações :  Mangueiras,  Sacoo  da  Prata,  Patioba  e  Coroa 
Qrande. 

3^  DisTRicTo— itfacâcos— Está  situado  no  extremo  norte  do 
município. 

Ató  o  anno  de  1895  foi  sede  do  districto  a  povoação  do 
Ribeirão  das  Lages,  solwe  a  margem  direita  deste  ribeirão. 

A  lei  n.  201,  de  6  de  Deiembro  daqnelle  anno,  transferiu  a 
mesma  sóde  para  a  povoação  de  Macacos,  onde  se  acha  edificada 
a  estação  do  mesmo  nome,  da  Estrada  de  Ferro  Cendal  do 
Brazil,  a  qual  começou  a  íhnccionar  a  1  de  Agosto  de  1861,  data 
em  que  foi  aberto  ao  trafego  o  ramal  ferr«'o  de  Macacos,  que 
parte  da  estação  de  Belém  e  tem  o  desenvolvimento  de  10  kuo- 
metros. 

A  fregueziade  S.  Pedro  e  S.  Paulo  foi  creada  pela  lei  pro- 
vincial n.  77,  de  29  de  Dezembro  de    1836. 

A  povoação  do  Ribeirão  das  Lages  liga-se  &  estação  de  Be- 
lém pela  via  férrea  de  que  é  concessionaria  a  Companhia  de 
Melhoramentos  do  Brasil. 

Alli  existe  uma  fabrica  de  tecidos  pertencente  ã  Companhia 
de  Tecelagem  Santa  Luzia. 

Na  sede  do  districto  ha  também  duas  importantes  fabricas 
de  tecidos  da  Companhia  Brasil  Industrial,  em  que  trabalham 
mais  de  2.000  op  rarios. 

A  superficie  do  districto  é  de  59,34  kilometros  quadrados. 

O  numero  de  habitantes  em  1893,  era  de  4.388. 

O  de  prédios  edificados  eleva va-se  a  870. 

Por  sua  importância  industrial  é  este  districto  o  mais  rico 
do  município. 

As  suas  condições  sanitárias  não  são  favoráveis  pela  natu- 
reza alagadiça  de  grande  parte  de  seu  solo. 

Povoações:  Ribeirão  das  Lages,  Cascata,  Rio  das  Onças, 
e  Floresta, 


Itaocara 


Este  município  está  situado  ã  Leste  do  Estado,  no  extenso 
valle  formado  pelos  rios  Parahvba  e  Neçro. 

E*  constitoido  pelo  território  da  antiga  fireguezia  de  S.  José 
de  Leonissa,  conhecida  vulgarmente  pelo  nome  de  Aldeia  da 
Pedra,  derivado  de  um  alteroso  penhasco  fronteiro  á  viUa. 

Confina  ao  Norte  com  os  municípios  de  Santo  António  de 
Pádua  e  Cambucv  ;  ã  Leste  com  o  de  S.  Pidelis  ;  ao  Sul  oom  o 
de  S.  Sebastião  ao  Alto  e  a  Oeste  com  o  de  Cantagallo. 
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Fes  iMirte  do  território  do  mnnioipio  de  S.  Fidelis  até  o 
anno  de  1890,  em  que  por  decreto  de  28  de  Oatabro  constituia-se 
em  monioiplo  oom  o  nome  actual. 

Seu  íôro  está  sujeito  ao  da  comarca  de  S.  Fidelis. 

Pertence  ao  3<»  districto  eleitoral  do  Estado. 

A  superfieie  é  de  349,09  kilometros  quadrados. 

O  numero  de  habitantes  em  1893,  era  de  13.095. 

O  de  prédios  edificados  era  então  de  1.801. 

O  Estado  mantém  seis  escolas  primarias  ;  a  mimicipalidade 
também  custeia  algnns  estabelecimentos  de  ensino. 

Além  dos  rios  Parahyba  e  Negro  banham  o  território  deste 
municipio  vários  riachos. 

As  serras  de  Agua  Quente  e  Vermelha  prolongam-se  também 
pelo  território  do  municipio. 

Por  decreto  de  6  de  Julbo  de  1891  foi  constituidaem  comarca, 
extincta  por  decreto  de  19  de  dezembro  do  mesmo  anno. 

As  terras  são  ubérrimas  para  o  café,  canna,  algodão  e 
cereaes. 

O  ramal  férreo  de  Gantagallo  e  a  Bstrada  de  Ferro  Santo 
António  de  Pádua  percoiTem  o  municipio  em  diflérentes  dire- 
cções. 

São  três  os  distriotos  municipaes. 

!•  DISTRICTO  —  Vilia  de  Itaocdra  —  Jaz  ao  Norte  do  mu- 
nicipio, sobre  a  margem  direita  do  Parahyba,  a  quatro  kilo- 
metros da  confluência  do  mesmo  rio  com  o  Pomba. 

A  posição  astronómica  ô  de  21°— 4'  de  Lat.  Sul  e  1**— 2'— 28" 
de  Long.  Este. 

A  sua  elevação  sobre  o  nivel  do  mar  é  de  114  1/2  metros. 

Dista  60  kilometros  da  cidade  de  Gantagallo  e  225  da  de 
Nictheroy,  ás  quaes  se  liga,  desde  1882,  pela  Estrada  de  Ferro 
de  Gantagallo. 

O  numero  de  habitantes  em  1893  era  de  7.692. 

O  de  prédios  edidcados  elevava-se  a  741 . 

Povoações:  Batital,  Passagem,  Agua  Preta,  Onça  eGurupá. 

As  duas  primeiras  de  Batatal  e  Passagem  são  também 
estaç5es  do  ramal  férreo  de  Gantagallo. 

Primitivamente  foi  a  vilIa  uma  aldeia  de  indios  Purús, 
mandada  estabelecer  em  1807  pelo  vice-rei  D.  Marcos  de  No- 
ronha, conde  d'Arcos. 

A  aldeia  tomou  primeiro  o  nome  de  S.  José  de  D.  Marcos ; 
os  naturaes  porém,  denominaram-n'a  Aldeia  da  Pedra.  Para  a 
sua  fundação  multo  concorreu  o  missionário  capuchinho  Frei 
Thomaz  de  Geuta  Gastei  lo,  que,  ajudado  pelos  indios,  edificou  a 
capella  dedicada  â  S.  José  de  Leonissa  a  qual,  erecta  em  curato 
a  84  de  Novembro  de  1824,  foi  elevada  ã  fteguexia  por  lei  pro- 
vincial n.  500,  de  21  de  Março  de  1850. 

O  titulo  de  villa  foi  dado  pelo  decreto  que  creon  o  muni- 
cipio. A  principal  produção  deste  districto  é  o  cafó. 

São  regulares  as  suas  condições  sanitárias. 

2^  DISTRICTO  —  Estrada  Nova  —  Está  situado  ã  Sudoeste  do 
municipio. 
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Foi  creado  por  acto  de  IO  do  Setembro  de  1890,  fazendo 
então  parte  do  manicipio  de  Cantagailo. 

Por  decreto  de  i3  de  Abril  de  1891  passou  a  pertencer  ao 
município  de  Itaocara. 

A  sua  popnlaçio,  composta  na  maior  narte  de  agricnl* 
tores,  era,  em  1893,  em  numero  de  2.tí62  habitantes. 

O  numero  de  prédios  attingia  a  533. 

Fazem  parte  deste  districto  as  povoações  do  Laranjeiras,  que 
desde  1881  ó  também  uma  das  estações  do  ramal  férreo  de 
Cantagallo,  distante  oitokilometros  da  vilia  de  Itaoc&ra  e  as 
de  Jararaca  e  Serra  Vermelha. 

3*  DISTRICTO  —  Três  Irmãos  —  Está  situado  a  noroeste  do 
município,  sobre  a  margem  esquerda  do  Parahyba. 

Foi  creado  por  acto  de  10  de  Setembro  de  1890  e  pertenceu 
ao  município  de  S.  Fidclis  até  1893.  Nesse  anno,  por  acto  de 
4  de  setembro,  passou  a  pertencer  á  Itaocara. 

Na  sede  deste  districto  e  com  o  mesmo  nome  está  odificada 
uma  das  estações  da  Estradado  Perro  Saoto  António  de  Pádua. 

Essa  estaç&o  foi  inaugurada  no  anno  de  1883,  equidistante 
34  kilometros  das  cidades  de  S.  Fidelise  Pádua. 

Fíca-ihe  fronteira  a  povoação  de  Portella,  antiga  do  Bar- 
bado, ponto  terminal  do  ramal-ferreo  de  Cantagallo. 

Portella  communica-se  com  de  Três  Irmãos  por  uma  barca 
de  passagem  sobre  o  Parahyba. 

A  populaç2o  do  distriou),  em  1893»  era  de  2.537  habi- 
tantes. 

Povoações :  Portella,  Vieira  Bi*aga  (estação  da  Edtrada  de 
Ferro  de  Pádua)  e  Vallão  do  Taióca. 

O  numero  de  prédios  edificados  elevava-se  a  507. 

Este  districto  é  muito  prospero. 

A  producçãode  cafóé  abundante. 


Itaperuna 

Rico  e  florescente  munlcipio,  situado  no  extremo  norte  do 
Estado. 

Data  a  sua  creação  do  anno  de  1885,  em  yirtude  do  decreto 
provincial  n.  2810,  de  24  de  Novembro,  que  constituiu  seu  ter- 
ritório das  freguezias  da  Natividade,  Santo  António  do  Caran- 
gola,  S.  Sebastião  do  Varre  Sahe  e  Bom  Jesus  de  Itabapoana, 
todas  desmembradas  do  municipio  de  Campos. 

Por  decreto  n.  2921,  de  29  de  Dezembro  de  1887,  passou 
este  municipio  a  denominar  se  S.  José  do  Avahy,  com  sóde  na 
povoação  de  Porto  Alegre,  sendo  incorporada  ao  seu  território 
a  importante  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Piedade  da  Lige, 
desannexada  do  municipio  de  Santo  António  de  Pádua. 

O  decreto  de  6  de  Dezembro  de  1889  deu  novamente  ao 
municipio  o  nome  de  Itaperuna  e  creou  a  comarca  do  mesmo 
nome,  extincta  pelo  de  19  de  Dezembro  de  1891  e  restabolecida 
pela  lei  n.  43  A,  de  21  de  Março  de  1893. 
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Faz  parte  do  2*  districto  eloiforal  do  Estado. 

Elevadas  a  municipios  distiactos  as  freguezias  de  Nativi- 
dade e  Bom  Jesus  de  Itabapoana,  por  decretos  de  87  de  Janho 
e  24  de  Novembro  de  1890,  foram  novamente  incorporadas  ao 
de  Itaperuna,  em  virtude  do  decreto  dé  28  de  Maio  de  1893,  que 
08  extinguiu. 

Este  município  confina  ao  norte  com  os  Estados  de  Minas 
Qeraes  e  blsptrito  Sivnto  ;  &  leste  com  os  mu  triplos  de  S.  João 
da  Birra  e  Campos ;  ao  sul  com  os  de  Campos,  Cambucy  e 
Santo  António  de  Pádua;  e  a  oeste  com  o  de  Cambucy  e  Estado 
de  Minas  Geraes.  ,     ^ 

A  superficie  é  de  2707,93  kilometros  quadrados. 

O  ultimo  recenseamento  effectoado  aparou  38.160  habi- 
tantes e  9.683  prédios.     ,    ,      ,  ,        .  ,         ,       . 

O  Estado  mantém  mais  de  vinte  e  cmco  escolas  primarias. 

Banham  o  seu  solo,fertilizando-o,os  rios  Itabapoana,  Caran- 
gola,  Muriahô  e  seus  numerosos  tributários. 

A  via  férrea  do  Carangola,  com  os  ramaes  de  Patrocínio  e 
Itabapoana,  percorre  os  municipios  om  differentes  direcções, 
transportando  os  productos  de  sua  rica  lavoura . 

A  lóste  e  a  oeste  prolongam-se  as  serras  Caiana,  Fre- 
cheiras  e  Gaviões.  ^        ^         ,  ,     ^ 

Entre  as  cachoeiras  formadas  pelo  curso  do  Carangola  e 
Itabapoana  contam  se  a  dos  Tombos  e  a  da  Fumaça. 

Pelo  porto  de  Itabapoana  desce  grande  quantidade  de  pro- 
ductos agrícolas  do  município. 

Zona  productora  de  abundantes  e  ezcellentes  café,  canna  e 
cereaes,  ó  o  município  de  Itaperuna  um.  dos  mais  ricos  e 
prósperos  do  Estado.  ^  ^       :,      ^ 

Em  certo  período  do  anno  remam  febres  de  njao  caracter. 
São  onze  os  districtos  municipaes. 

l**  DISTRICTO  —  Cidade  de  Itaperuna  —  Demora  esta  cidade 
a  sudoeste  do  municipio,  sobre  a  margem  esquerda  do  Mu- 
riahô, pouco  abaixo  da  confluência  deste  rio  com  o  Carangola, 
no   logar   conhecido  primitivamente  sob  o   nome  do    Porto 

Alegre.  .  ,  j     .      .,   ,  .  . 

A  denomina^  de  Itaperuna  dada  a  cidade  e  ao  município 
provém  de  nm  morro  existente  na  mesma  cidade,  coberto  de 
festão  to  veg  ítaçáo.  conhecido  por  aquelle  nome. 

A  sôde  deste  districto  teve  o  titulo  de  villa  pelo  já  referido 
decreto  n.  2»2l,  de  29  de  Dezembro  de  1887,  e  o  de  cidade  peio 
de  6  de  Dezembro  de  1889. 

A  posição  astronómica,  segundo  Bellegarde,  ô  de  21»— 15  — 
^  48"  de  lat.  sul  e  !•— 25'— 20"  de  long.  este. 

O  numero  de  habitantes,  em  1893,  era  de  4.809. 

O  de  prédios  edificados  eleva va-se  a  1.179. 

A  17  de  Outubro  de  1881  foi  aberta  ao  trafego  a  estação 
existente  ua  cidade,  da  via  férrea  de  Carangola,  que  dista  189 
kilometros  da  de  Campos.       ,    ,.  .  .  ^  -    a      . 

Pertencem  também  a  este  disiricto  a  povoação  de  A^uas 
Claras  e  a  estação  de  Bananeiras,  daquella  via  fòrrea. 
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O  oommerok)  e  a  laTcmra  são  proaneros. 

As  condições  tayffieaioas  são,  porem,  más. 

d»  DI8TRI0T0  —  Penha  •—  Este  disirioto,  creado  por  acto  de 
9  de  Setembro  de  1890,  está  situado  a  lôste  do  monloipio. 

O  numero  de  habitantes,  em  1893,  era  de  2.020. 

O  de  prédios  ediúcados  eloTara-se  a  420. 

PoYoacio  :  a  de  Fiúea. 

Produz  caíô  e  eereaes. 

3«  DisraicTo  —  Lage  —  Compõe-se  do  te*Titorio  da  antiga 
fregneiia  de  Nossa  Senhora  da  Piedade  da  Laf e  de  Marlaké, 
creada  por  decreto  n.  1244,  de  14  de  Dezembro  de  1861,  e 
situada  a  oeste  do  município. 

Depois  de  haver  pertencido  ao  município  de  Campos  foi  por 
decreto  n.  1598,  de  16  de  Novembro  de  1871,  incorporada  ao  de 
S.  Fidelis,  sendo  deste  desmembrada  para  fazer  parte  do 
mnnioipío  de  Santo  António  de  Pádua,  pelo  decreto  que  oreon 
Qsie  município  (n.  2597,  de  2  de  Janeiro  de  1882). 

Passou,  finalmente,  para  o  municipio  de  Itaperuna  pelo 
decreto  n.  2921,  de  29  de  Dazembro  de   1887. 

A  área  deste  distrioto  ó  de  968,46   kiiometros  quadrados. 

O  numero  de  habitantos,  em  1893,  elevava-se  a  5.019. 

O  de  prédios  edificados  era  de  1.079. 

PoToaQões  :  Três  Barras,  Taquarussú,  Limo^ro  e  Retiro. 

O  districto  é  banhado  pelo  rio  Muriahó. 

O  ramal  férreo  do  Patrodnio,  pertencente  à  Estrada  de 
Ferro  Carangola,  percorre  este  districto  e  tem  nelle  três  es- 
tações :  uma  na  Lage,  inaugurada  a  15  de  Junho  de  1884, 
uma  na  povoação  Retiro  e  outra  na  do  Poço  Fando. 

A  producção  de  cafó  neste  districto  é  extraordinária, 
oonâtituindo-o  o  mais  opulento  do  municipio. 

4»  DISTRICTO  —  S.  Sebasiiao  da  Boa  Vista  —  Está,  situado 
ao  norte  do  municipio,  sobre  á  margem  direita  do  rio  da  Con- 
ceição, aguente  do  Carangola,  no  logar  conhecido  por  Pellado. 

Foi  creado  por  acto  de  15  de  A^to  de  1890  oom  lerri- 
torio  desanexado  da  então  flreguezia  de  Nossa  Senhora  da 
Piedade  da  Lage. 

A  população,  em  1893,  era  de  1.572  habitantes. 

O  numero  de  prédios  edificados  eleva va-se  a  411  • 

Produz  cafô  e  canna. 

5*  DISTRICTO  —  Natividade  —  Este  districto  é  constituido- 
pelo  ierriiorio  da  antiga  (heguesia  de  Nossa  Senhora  da  Na, 
tividade  do  Carangola.  creada  por  decreto  n.  636,  de  23  de 
Agosto  de  1853  e  situada  na  parte  septentrional  do  municipio 
à  margem  esquerda  do  Caraneola. 

Em  1890  constituiu  o  muoicipio  de  seu  nome,  em  virtude 
do  decreto  de  27  de  Junho. 

Pelo  deereto  de  9  de  Maio  de  1891  teve  o  predicamento  de 
comarca  e  o  titulo  de  cidade. 

A  comarca  fbi  extincta  por  decreto  de  19  de  Dezembro  de 
1891  e  o  municipio  pelo  de  8S  de  Ifaio  de  1892. 

A  saperfleie  é  de  793,34  kiiometeos  quadrados. 
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O  namero  de  habitantes,  em  1893,  Brade  7.157. 
O  de  prédios  edificados  elevava-ee  a  1 .316. 
Povoações  :  S.  Loarenço,  Soledade  e  Limoeiro. 
A  Estrada  de  Ferro  Garangola  tem  ama  estação  na  sede 
deste  districto,  distante  29  kilometros  da  cidade  de  Itaperuna. 

O  looal  da  sede  é  aprazível  e  populoso. 

Pertence  também  a  este  districto  a  povoa(#o  de  Bananei- 
ras, estação  da  referida  Estrada  de  Ferro  de  Garangola,  distante 
10  kilometros  da  de  Natividade. 

A  lavoura  deste  districto  é  geralmente  a  de  café,  que  pro- 
duz com  abundância. 

Gultiva-se  também  bastante  fumo,  muito  procurado  no  mer- 
cado. 

A  industria  do  corte  de  madeira  de  constmcção  é  muito  ex- 
plorada e  dá  óptimos  resultados. 

6»  DISTRICTO  —  Santo  António  de  Garangola  —  Está  situa- 
do ao  Norte  do  município,  sobre  ú,  margem  direita  do  Garan- 
gola, distante  cerca  de  6  kilometros  da  Natividade. 

Foi  creado  por  acto  de  31  de  Outubro  de  1891. 

E*  atravessado  pela  via  ferroa  de  Garangola,  que  tem  uma 
estação  na  sôde  do  município. 

O  numero  dos  habitantes  era  de  4.113  por  occasião  do  ultimo 
recenseamento. 

O  de  prédios  edificados  eleva-se  a  1013. 

A  producçãj  de  café  o  de  fumo  ô  abundante. 

7«  DISTRICTO  —  Varre  Sae  —  E'  a  antiga  freguozia  de  S. 
Sebastião  do  Varre  Sae,  creada  por  decreto  n .  2389,  de  19  de  No- 
vembro de  1879,  com  o  território  desmembrado  da  fregaezia  do 
Bom  Jesus  de  Itabapoana. 

Está.  situado  no  extremo  Norte  do  município. 

A  área  ô  de  799,85  kilometros  quadrados. 

A  população,  em  1893,  era  de  1325  habitantes. 

O  numero  de  prédios  edificados  elevava-se  a  226. 

O  cUm^  ameno  e  puro  deste  districto  é  igual,  senão  superior, 
ao  que  se  experimenta  em  Friburgo  e  Therezopolis,  devido  ã  sua 
elevação  e  ãs  extensas  mattas  que  possue. 

As  terras  são  férteis  e  aptas  a  todas  as  culturas. 

Diversos  géneros  de  plsmtas  europôas  produzem  ali  abun- 
dantemente, sendo  superior  as  vinhas  pela  colheita  e  doçura  do 
caldo. 

A  industria  pastoril  progride  rapidamente. 

A  cultura  do  fumo  se  faz  em  larga  escala,  pois  as  terras 
^0  muito  próprias  a  ella. 

8°  DISTRICTO  —  Santa  Clara  —  Está  situado  a  Oeste  do  mu- 
nicipio. 

Foi  creado  por  acto  de  4  de  Maio  de  1891 . 

A  população,  em  1893,  era  de  560  habitantes. 

Gontava  então  108  prédios. 

9°  DISTRICTO  —  Sant^Anna  —  Está  situado  ao  Sul  do  muni- 
cípio, no  valle  do  Muriahé. 

Foi  creado  por  acto  de  30  de  Julho  de  1890. 
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Em  1893  era  de  1175  o  oumero  de  seus  habitantes. 

O  de  prédio  elevaya-se  a  231. 

10<>  DISTRICTO  —  Bom  Jesus  de  Rabapoana  •—  Está  situado 
a  Leste  do  município,  sobre  á  margem  direita  do  rio  Itabapoana. 

Seu  território,  que  occupa  uma  superficie  de  686,68  kilo- 
metros  quadrados,  ó  o  da  antiga  ft*eguezia  da  mesma  invoca^, 
creada  por  decretou.  1261,  do  14  de  Novembro  de  1862.  Atô 
aquelle  anno  eia  um  arraial  pertencente  à  ÍVeguezia  da  Nati- 
Tidade. 

Depois  de  ter  sido  elevado  a  muoicipio,  por  decreto  de  84 
de  Novembro  de  18U0,  e  a  comarca  pelo  de  6  de  Julho  de  1891, 
passou  novamente  a  pertencer  a  Itaperuna,  em  virtude  do  de- 
creto de  28  de  Maio  de  1892,  que  eztinguio  o  muoicipio,  sendo, 
anteriormente  supprimida  a  comarca  (decreto  de  19  de  Dezembro 
de  1891). 

A  sua  posiçSo  astronómica  ô  de  21o— 9*— 18**  ^e  Lat.  Sul;  l"" 
—32'— 46"  de  Long.  Este. 

Em  1893  era  a  sua  população  computada  em  9.209  habi- 
tantes. 

O  numero  de  prédios  elevava»se  entfio  a  3.500. 

Os  terrenos  altos  e  férteis  em  sua  maior  eztens&o,  são  apro- 

Sriados  á  cultura  do  café,  que  é  exportado  em  grande  quanti* 
ade,  cacáo,  fumo  e  oereaes. 

E*  importante  e  activo  o  commercio  de  madeira  exportado 
em  grande  escala  pelo  Itabapoana. 

A  prosperidade  de  sua  principal  lavoura  ô  confirmada  pelo 
considerável  numero  de  fazendeiros  que  ali  existem. 

O  districto  é  servido  pelo  ramal  férreo  de  Itabapoana. 

Na  sede  existe  uma  estação,  distante  69,6  kiiometros  da  ci- 
dade de  Campos. 

lio  DI&TRICTO — Sanlo  António  de  Itabapoana  — Está  situado 
a  noroésie  do  município,  sobre  á  margem  direita  do  Itaba- 
poana. 

Foi  creada  por  decreto  de  4  de  Junho  de  1892. 

A  sede  do  districto  6  banhada  pelo  rio  Santo  António,  que 
aíflue  para  o  Itabapoana. 

A  magestosa  cachoeira  da  Fumaça  é  ahi  formada  pelo  Ita» 
bapoana. 

O  numero  de  habitantes,  em  1893,  era  de  1.201. 

O  de  prédios  eleva-se  a  214. 


Maoahé 


E'  o  mais  importante  município  marítimo  do  Estado.  Seu 
extenso  littoral  prolonga-se  pela  costa  oriental  cerca  de  50  kl- 
lometroe. 

Foi  ci*eado  por  alvará  de  29  de  Julho  de  1813,  sendo  entSo 
^u  território  constituído  pelas  flregueziaa  de  N.  S.  das  Nevet 
Quissaman,  desannexadas  do  município  de  Campos. 
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Seu  Dome  provém  do  dado  ao  principal  rio  que  o  banha,  o 
Macabé,  a  que  os  gentios  chamavam  Míquié  (no  dos  Bagres). 

Confina  ao  norte  com  o  munlcipio  de  Campos;  a  leste  com 
o  Oceano ;  ao  sul  com  o  manicipio  de  Barra  de  S.  João  e  a 
oeste  com  os  de  Nova  Priburgo,  Bom  Jardim,  S.  Francisco  de 
Paula  e  Santa  Maria  Magdalena. 

Teve  a  catbegoria  de  comarca  por  decreto  de  16  de  Maio  de 
1874  e  foi  installada  a  25  de  Agosto  do  mesmo  anno. 

Fftz  parte  do  2«  districto  eleitoral  do  Estado. 

A  área  deste  munlcipio  ó  de  3.211,03  kilometros  qua- 
drados. 

A  população  apurada  pelo  recenseamoDtode  1893  é  de  38.567 
habitantes. 

Conta  cerca  de  7.000  prédios. 

O  numero  de  escoitis  primarias  mantidas  pelo  Estado  ele- 
Ta-se  a  mais  de  viote. 

As  terras  do  littoral  são  planas ;  as  da  parte  central  são 
as  melhores  para  cultura  de  café.  Nesta  encontram-se  as  serras 
de  Macahô,  Crubixaes,  Macabú,  Deitado  e  Santo  António. 

O  Macahé,  o  S .  Pedro  e  o  Macabú  são  os  principaes  rios  que 
regam  o  seu  território. 

Entre  as  lagoas  mais  notáveis  estão:  a  Feia,  ao  norte,  Im- 
boassica,  ao  sul;  Carapebús  e  Juribatiba,  ao  meio. 

Em  tvenie  Á  foz  do  Macahé  e  distante  13  kilometros  do 
littoral  estão  as  ilhas  de  SanfAona,  em  numero  de  três,  e,  mais 
próximo  da  costa,  a  dos  Papagaios. 

Ao  sul  e  a  lóste  da  cidade  de  Macabó  estendem-se  os  portos 
de  Imbetíba  e  da  Concha. 

O  município  é  servido  peias  seguintes  vias  férreas:  Estrada 
de  ferro  de  Macahé  a  Campos,  ramal  férreo  de  Macahé,  Estrada 
de  ferro  Central  de  Macahé,  Estrada  de  ferro  Barão  de  Ara- 
ruama,  ramal  férreo  de  Quissaman  e  o  ferro  carril  da  cidade  de 
Macahé. 

Anteriormente  ã  inauguração  da  estrada  de  ferro  Macahé  a 
Campos,  estes  dous  municípios  se  communicavam  pelo  canal  que 
parte  de  Macahé,  atravessa  os  seus  districtos  marítimos  e  vai 
Analisar  na  cidade  de  Campos,  com  um  desenvolvimento  de  99 
kilometros.  Esta  via  de  communicação,  tendo  perdido  a  sua 
importância,  está  quasi  abandonada  e  obstruída  em  muitos 
pontos. 

A  principal  lavoura  do  município  éadacanna  de  assucar, 
que  constituo  a  sua  maior  riqueza.  São  numerosos  e  abastados 
6s  estabelecimentos  agrícolas  deste  género,  sobresahindo  os 
acreditadissimos  engenhos  centraes  da  familia  Araruama,  na 
fértil  zona  occupada  pelo  districto  de  Quissaman. 

A  producção  de  café  é  também  considerável,  especialmente 
nos  districtos  das  Neves  e  Macabú. 

O  commercio  é  muito  aotivo  e  em  breve  serã  estabelecida  a 
Alfimdega  na  cidade  de  Macahé,  aue  facilitará  as  suas  trans^ 
aoçOes,  elevando  os  créditos  mercantis  desta  opulenta  parte  do 
território  fluminense. 

3535  -.  2i  Tomo  lxvii  p.  ii 


322  REVISTA   DO   INSTITUTO   HISTÓRICO 

Os  géneros  do  exportação  marítima  teem  sabida  pelo  porto 
de  Imbetiba. 

S&o  oito  os  districtos  municipaes: 

lo  DisTRicTO  —  Cidade  de  Macahr  —  Assenta  esta  cidade  á 
margem  esquerda  do  rio  Macabé,  proximamente  a  sua  foz. 

A  posição  astronómica,  calculada  por  BellegaixJe,  é  de  2E«, 
23',  54  '  de  lat.  Sul  o  l\  11»',  18    de  long.  Este. 

O  sóio  é  baixo  e  formado  por  terrenos  de  alluYião,  tendo 
sido  alagado  algumas  vezes  por  enebentes  do  rio. 

A  elevação,  sobre  o  nivel  do  mar,  é  apenas  de  três  me- 
tros. 

Foi  primitivamente  uma  aldeia  de  indios  Guarulhos,  fun- 
dada no  começo  do  século  XVI L 

Nos  âns  do  anno  de  1630,  os  jesuítas  ali  âxaram  residência, 
creando  um  importante  estabelecimento  agrícola,  conbecido 
I>elo  nome  de  Fazenda  de  Macabé. 

Compunha  se  este  estabelecimento  de  engenho,  coUogio  o 
capella,  construídos  no  morro  de  SanfAnna,  dos  quaes  apenas 
existem  ruínas. 

A  superficie  da  cidade  é  de  85,91  kiloroetros  quadrados. 

A  população  é  de  5.089  habitantes,  apurados  pelo  recen- 
seamento de  1893. 

O    numero  de  prédios  edificados  elevavase  então  a  1 .062. 

Com  a  creação  do  município  foi  a  povoação  elevada  &  ca- 
tegoria de  villa,  sendo  installada  a  25  de  Janeiro  de  1814. 

Por  alvará  do  6  de  Maio  de  1815  foi  creada  a  freguezia,  sob 
a  invocação  de  S.  João  Baptista. 

Teve  o  nredicamento  de  cidade  por  decreto  n.  364,  de  15  do 
Abril  de  1846. 

Partem  desta  cidade  as  vias  férreas  Macabé  e  Campos  e 
Central  de  Macabé,  que  a  communicam  com  o  município  de 
Campos  c  com  os  districòos  de  Neves  e  Frade.  A  primeira  foi 
inaugurada  a  13  de  Junho  do  1873  eterno  desenvolvimento  de 
96,52  kilometros  desde  Imbetiba,  onde  se  acha  a  sua  estação 
inicial.  A  segunda  tom  ura  percurso  de  44,319  kilometros. 

O  porto  de  Imbetiba  dista  três  kilometros  da  cidade  e  é 
ligado  ã  esta  por  um  ferro  carril  que  serve  também  a  outros 
pontos  da  cidade.  £*  uma  excellente  estação  balnearia,  muito 
procurada  na  quadra  estival. 

O  movimeuto  de  mercadorias  é  ali  considerável  e  a  po- 
voação muito  prospera. 

AU  vai  ser  construída  a  Alfandega  creada  pela  União. 

Entre  os  edidcios  notáveis  estão  a  Egreja  Matriz,  a  Casa 
de  Caridade,  subvencionada  pela  Estado,  e  a  CoUectoria. 

O  commercio  é  muito  activo. 

O  principal  género  de  producção  é  o  café. 

2*"  DiSTRicTO  ~  Barreto  ~  Este  districto  é  constituído  pelo 
território  da  antiga  freguesia  de  S.  José  do  Barreto,  situada  a 
leste  do  municipio  e  distante  sete  kilometros  da  cidade  de 
Macabé. 
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Seu  território  abrange  uma  superftcie  de  213,22  kilometros 
quadralos,  e  prol^nga-se  de  uma  parte  pelo  littoral  e  de  outra 
pela  margem  direita  do  canal  de  Macahé  a  Campos,  que   é  a 

SrLncipal  via  de  commuuicação  entre  aquella  cidade  e  este 
Istricto. 

Foi  curato  atô  1857,  tendo  sido  elevado  á  freguezia  por  de- 
creto n.  987  de  15  de  Outubro  do  mesmo  anno. 

A  populaça 3,  apurada  em  1893,  ó  de  3  860  habitantes. 

O  numero  de  preiios  edificados  eleva va-se  a  ^. 

Pertencem  a  este  distncto  as  povoações  de  Ipitan^as, 
Imburo,  Ingazeiras  eCabiunas.  A  de  Cabiunas  é  também  uma 
estação  da  via  férrea  Macahé  a  Campos,  estabelecida  á  margem 
da  lagoa  de  Jurubatiba.  Ali  existe  uma  hospedaria  de  immi- 
grantes,  â  cargo  do  Estado. 

A  principal  lavoura  do  districto  é  a  canna  do  assucar. 

Pr<  duz  algum  cafée  ceroaes. 

3o  DISTRICTO  —  Caripehú^  —  Está  situado  'ao  norte  do  dis* 
tricto  da  cidade  de  Macahé  a  compõe-se  do  território  da  antiga 
freguezia  de  N.  S.  da  Conceiçã)  de  Carapebús,  distante  SOkilo- 
metros  daqu<  Ha. 

E*  uma  das  estações  da  via- férrea  Macahé  a  Campos 

A  8ó'ie  deste  districtj  assenta  á  margem  da  lagoa  de  Cara- 
pebúseô  bnhada  pjlo  rio  íIo  mesmo  nome,  tributário  daquella 
lagoa. 

Foi  curato  até  1842,  tendo  sido  elevado  à  freguezia  por 
decreto  n.  272  do  9  do  Maio  df*sse  anno. 

A  superficíe  é  de  227,75  kilometros  quadrados. 

O  numero  de  habitantes,  bej?undo  o  recenseamento  de  1893, 
é  de  6.244. 

O  de  prédios  edificados  elevava-se  então  a  1 .260. 

As  povoaçòt^s  da  Paciência  e  a  de  Pinheiros  são  estações 
da  E8ti*adH  da  Ferro  Barão  do  Araruama. 

O  commercio  e  a  lavoura  s&o  prósperos. 

4*  DISTRICTO  —  Quissaman —  Esta  situado  a  nordeste  do 
municipio,  banhalo  pelo  Oceano  de  um  lado  e  de  outro  pelas 
lagoas  de  Quissaman  e  Fnla. 

E*  constituído  (»eio  território  da  antiga  freguezia  de  N*  S.  do 
Desterro  de  Quissaman. 

Foi  primiLivam«nte  um  curato  com  capella,  fundada  em 
Julho  de  1694  pelo  capitão  Luiz  de  Barcellos  Machado,  uo  logar 
d<i  Furado,  Junto  a  Ct)sta,  onde  aquelle  capitão  tinha  urna 
fazenda. 

Em  1732  foi  essa  fazenda  mudada  para  Capivary,  hgar  sito 
à  margem  uieridiooal  da  lagoa  Feia,  na  pequnna  peniubula  ali 
formada,  erguendo  umu  nova  capella  o  respectivo  proprietário» 
alcaide  roór  Caetano  de  Barcellus  Machado,  neto  di>  anterior 
proprietário,  a  qual  teve  o  predicamento  de  ourato  e  foi  erecta 
em  freguezia  no  anuo  de  1749. 

Arrumada  esta  capella,  José  Caetano  de  Barcelos  Coutinho, 
neto  do  alcaide  mór  Caetano  Maobado,  fez  elevar  outra,  em 
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1805,  na  8u&  fazenda  de  Qaissaman,  no  logar  em  qu«  hoJe  se 
acha  a  sede  do  districto,  á  margem  do  canal  de  Maciné  a 
Campos. 

Â  área  deste  districto  mede  996  kilometros  quadrados. 

O  numero  de  habitantes  apurado  pelo  recenseamento  de 
1893  é  de  3.882. 

O  de  prédios  ent^o  edificados  attiugia  a  339. 

Parte  da  mesriia  sóde  a  Tia-ferroa  Barão  de  Araruama.  que 
se  dirige  ao  município  de  Santa  Maria  Magdalena. 

A  13  de  Setembro  de  1887  foi  inaugurado  neste  districto  o 
importante  estabalecimento  agricola  Engenho  Central  de  Qois* 
saman,  pertencente  a  nma  sociedade  anonyma  organizada  a  es- 
forços da  familia  dos  Condes  de  Araruama. 

O  engenho,  situado  á  margem  do  canal  de  Campos  a  Macahô, 
é  construído  de  ferro,  tendo  sido  os  machinismos  fornecidos  pela 
Companhia  Fives  Lille,  aperfeiçoados  conforme  os  modernos 
processos,  com  capacidade  para  íábricarera  200.000  arrobas  de 
assacar. 

As  differentes  fazendas  deste  districto,  bem  como  a  sua  sóde, 
estSo  ligadas  ao  Engenho  Central  por  uma  via  férrea  de  38 
kilometros  de  desenvolvimento,  empregada  no  transporte  de 
canoa  e  passageiros,  a  qual  entronca  na  Estrada  de  Ferro 
Maoahó  a  Campos. 

A  exclusiva  lavoura  deste  districto  ô  a  da  canaa  de  assucar, 
cuja  prodacçSo  é  extraordinária. 

5»  DISTRICTO  —  Macabu  —  O  território  deste  districto,  que 
ó  o  da  antiga  fregaezia  de  N.  S.  da  Conceição  de  Macabil,  pro- 
longasse pelo  extremo  norte  do  município. 

E'  montanhoso,  senio  atravessado  pelas  serras  do  Deitado 
e  Santa  Cathirina,  ao  sul  e  pela  de  Macabú,  ao  norte. 

A  sede  do  districto  está  sobre  a  margem  direita  do  rio 
Macabú,  e  é  servida  peia  Estrada  de  Ferro  Barfto  de  Araruama 
que  ali  tem  uma  estação,  inaugurada  a  19  de  Junho  de  1879. 

Os  primeiros  habitantes  do  districto  foram  campistas,  (]ue 
se  empregavam  no  corte  e  commercio  de  madeiras  de  lei,  exti*a- 
hidas  de  suas  frondosas  matias. 

Elevado  á  fregaezia  por  decreto  n.  812,  de  6  de  Outubro  de 
1855,  teve  o  titulo  de  villa  pelo  de  1  de  Maio  de  1891,  que 
também  creou  o  munieipio  do  mesmo  nome,  extincto  por  de- 
creto de  29  de  AbrU  de  1892. 

A  sua  superflcie  ó  de  386,  99  kilometros  quadrados. 

O  numero  de  habitantes  apurados  pelo  recenseamento  de 
1893,  elevava-sea  6.104. 

O  de  prédios  entio  edificados  era  de  1 .  130. 

Pertence  a  este  districto  a  povoação  de  Santa  Catharina, 
sobre  a  margem  do  rio  de  igual  nome. 

As  terras  são  boas  e  bem  cultivadas. 

6<>  DISTRICTO —  iVífMf  — Districto  meridional  do  município, 
situado  entre  os  valies  dos  rios  Macahó  e  S.  Pedro. 
A  sede  assenta  &  margem  esquerda  d*aqaell6  rio. 
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O  território  é  o  da  antiga  ft>egaezia  de  N.  S  das  Neves, 
oreada  por  alvará  de  22  de  Deiembro  de  1795,  somente  instal- 
lado  em  1803. 

Anteriormente  era  uma  aldeia  de  indios  Sacarús,  cate- 
oMsados  pelo  missionário  apostólico  António  Vaz  Pereira. 

Elevada  á  villa,  pela  creaçio  do  município,  dada  por  de- 
creto de  24  de  Fevereiro  de  1891  o  &  comarca  pelo  de  6  de  JuUio 
do  mesmo  anno  foram  ambos  extinctos  :  a  comarca  por  de- 
creto de  19  de  Dezembro  de  1891  e  o  muoicipio  pelo  de  29  de 
Abril  de  1893,  passando  novamente  o  território  para  o  muni- 
cípio de  Macahe. 

Além  dos  rios  Macahó  e  S.  Pedro,  é  este  districto  banhado 
pelo  Sanna. 

A  Estrada  de  Ferro  Central  de  Macahé  servo  ú,  grande 
parte  do  território  do  districto. 

A  superficie  é  de  588  kiiometroe  quadrados* 

Por  occasião  do  recenseamento  effectuado  eia  1893  foram 
apurados  4.551  habitantes. 

O  numero  de  prédios  existentes  naquella  época  era  de  1032. 

Povoíções  :  S.  Roque  e  Sanna. 

A  lavoura  deste  muoicipio  ô  considera vel>  produzindo  suas 
terras  muito  café  e  canoa  de  assucar. 

E*  um  dos  distric tos  mais  ricos  e  férteis  do  municipio. 

7»  DISTRICTO — Cachoeira  —  fclste  districto  foi  creado  por 
decreto  de  4  de  Julho  de  1892,  tendo  por  sédc  a  povoação  de 
Várzea  \ita,  situada  a  noroeste  do  municipio,  entre  as  serras 
de  Crubizaes  e  Macahé. 

A  popolação,  era  1893,  era  de  4.571  habitantes. 

O  numero  de  prédios  elevava  se  então  a  855. 

Povoação  :  Salto. 

Produz  muito  café  o  o  clima  é  excellente. 

8°  DISTRICTO  —  Frade  —  Este  diatri^^to,  é  constituido  pelo 
território  da  fregaezia  de  N.  S.  da  Conceição  do  Frade,  creada 
por  decreto  o.    17i^9,  do  30  de  Outubro  de  1872. 

Está  sitnado  a  oeste  do  muoicipio,  na  região  montanhosa 
abrangida  pelas  serras  de  Grubixaes  e  Macahé, 

E*  um  dos  m^is  ricos  e  florecentes  districtos  do  municipio, 
pela  incomparável  uberdade  do  solo  e  suavidade  do  clima, 
talvez  o  melhor  que  se  experimenta  em  todo  o  Estado. 

Removidas  as  difflculJades  de  vias  de  communicação,  será 
sem  duvida  um  dos  pontos  mais  procurados  pelos  convalescentes 
e  doentes  de  mole^itias  que  reclamam  a  pureza  do  ar  ambiente. 

A  sua  maior  altitude  é  de  1.75J  metros,  que  é  a  do  pico  do 
Frade.  A  lavoura  do  café  e  cereaes  é  abundante. 

Os  coloDos  eoropeos  encontram  no  território  deste  districto 
ama  situação  feliz  sob  os  pontos  de  vista  económico  e  sanitário. 

A  popula^,  apurada  em  1893,  era  de  4.266  habitantes, 

O  numero  de  prédios  elevava*se  a  700. 

Faiem  parte  do  território  deste  districto  as  povoações  de 
Mundóos,  Duas  Barras  e  Glycerio,  sendo  a  primeira  e  ultima 
estações  da  Estrada  de  Perro  Central  de  Macahé. 
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Acha-se  esto  manicipio  situado  &  margem  septentríonal  da 
Bahia  do  aio  de  Janeiro  ou  Guanabara. 

Foi  creaio  por  ordem  do  Vice  Rei  Luiz  de  Vasconcellos  e 
Souza,  expedida  a  O  de  Junho  de  1789,  tendo  sido  instailado  a 
12  do  mesmo  mez  o  anno. 

Seu  território  íoi  constituido  de  terras  do  município  de 
SanVAnna  de  Macacú,  então  Santo  António  de  Sá,  e  da  otdado 
do  Rio  dd  Janeiro,  inclusive  as  ilhas  do  pequeno  archipelago  de 
Paquutl,  quo  passaram  novamente  para  a  mesma  cidade,  em 
183.\ 

Com  a  extinccão  do  manicipio  da  Es«rella,  effectuada  por 
decreto  de  28  de  Maio  de  1892,  foram  unnexados  ao  de  Mago 
CS  territórios  das  freguezúis  da  Ouia  e  Inhomerim. 

Confina  ao  Norte  com  os  municípios  de  Therezopolís  e  Pe- 
trópolis ;  a  Leste  com  o  de  SanVAnna  de  Macacd  ;  ao  Sul  com  o 
do  Itaborahy  e  Bahia  de  Guanabara  e  a  Ofiste  com  o  de  Iguassú. 

A  superfície  ô  de  718,13  kilometros  quadrados. 

Pelo  recenseamento  de  1893  foi  computado  em  24.611  o 
numero  de  sous  habitantas  e  em  3774  o  de  seus  prédios. 

O  Estado  mantém  mais  de  20  escohis  primarias. 

Ao  Njrte  do  município  prolongam-se  as  serras  dos  Órgãos  e 
eadaEstrella. 

Correm  para  a  Bihia  os  rios  Guapi/mirim,  divisa  entre 
esto  município  e  o  do  Itaborahy,  Magè,  que  contorna  a  cidade 
e  ó  em  parte  navegável,  /rtVy,  também  em  parte  navegável, 
Suruhy  e  Inhomerim,  que  é  o  mais  importante. 

Próximas  ao  littoral  escâo  as  ilhas  Cajah^bas,  Leonidia, 
Quayanac  Limão. 

Sâo  dous  os  portos  :  Piedade  o  Mauá . 

A  costa  comprehendida  entre  o  Guapy mirim  e  o  porto  de 
Mauá  era  em  fins  do  século  XVIII  muito  productiva  em  canna 
do  assucar  e  anil ;  hoje  está  coberta  de  pântanos  e  mangues,  que 
a  tornam  insalubre.  Entre  os  seus  pontos  mais  pittoresoos  so- 
bresahem  o  morro  da  Plêiade,  com  a  tradiccional  capella ;  a 
Taputera,  pequeno  promotorio  que  com  o  morro  da  Piedade 
limitam  a  formosa  enseada  em  que  desagua  o  Iriry  ;  o  morro  de 
Cruará  com  as  capollas  de  S.  Francisco  e  S.  Lourenço  ;  o  dos 
Remédios,  com  capella  próxima  ao  porto  de  Mauá. 

Do  porto  de  Mauá  parte  a  mais  antiga  via  férrea  da  Ame- 
rica do  Sul,  inaugurada  a  30  de  Abril  de  1854,  a  esforços  do  bene- 
mérito brasileiro  Irineo  Evangelista  de  Souza,  cujo  nome  est& 
ligado  a  muitas  omprezas  que  prosperam  no  Brazíl. 

A  primitiva  linha  da  então  Estrada  de  Ferro  de  Mauá,  pro- 
longavase  ató  â  Raiz  da  Serra  com  uma  extensão  de  16  kUo- 
melros.  Em  1881  a  Companhia  Estrada  de  Perro  Grão  Pará, 
contractou  o  prolongamento  da  linha  até  Petrópolis  e  dahi  a 
S .  José  do  Rio  Preto,  tendo  sido  aberto  o  trafego  da  primeira 
parte  a  20  de  Fevereiro  de  1883. 
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O  manicipio  é  também  sorvido  pela  Estrada  do  Forro  do 
Norte,  como  aquella,  hoje  pertencente  ú,  Companhia  Estrada  de 
Ferro  Leopoldina. 

Pelos  portos  de  Mauá  e  Piedade  fazem-se  as  commanicações 
marítimas  deste  município  e  o  de  Tlierezopolis  com  a  Capital 
Federal,  por  linhas  de  barcas  a  vapor  om  correspondência  as  do 
primeiro  porto  com  os  trens  da  via  férrea  Grão  Pará. 

Do  porto  da  Piedade  parte  a  linha  férrea  de  Therezopolis. 
A  lavoura  deste  manicipio  é  insignificante  e  quasi  exclusiva  de 
cereaes. 

Saneada  a  parte  do  littoral  |>elo  disoccamento  dos  pântanos 
e  brejos  que  o  povoam,  para  cuja  realisação  estão  feitos  os  ne- 
cessários estudos,  será  esia  parto  do  Estado,  em  futuro  próximo, 
o  maior  celieiro  da  sua  Capital  e  do  Districto  Federal,  attrahida 
para  esse  ponto  numerosa  corrente  immigratoria  que  saiba 
aproveitar  as  occultas  riquezas  de  suas  terras  fecundas. 

Alem  da  antiga  e  acreditada  Fabrica  de  Tecidos,  estabe* 
lecida  no  districto  de  Santo  Aleixo,  ha  na  cidade  da  Magé  e  na 
povoação  da  Raiz  da  Serra  outras  fabricas  desse  género  de  in- 
dustria em  que  se  empregam  numerosos  operários  de  ambos  os 
sexos. 

O  alvará  de  87  de  Junho  de  1808  creou  a  comarca. 

O  município  faz  parte  do  !<>  districto  eleitoral  do  Estado. 

São  em  numero  de  seis  os  seus  districtos  munioipaea. 

1*  DISTRICTO  —  Cidade  de  Magè  —  Está  situada  ao  C3ntro  do 
município. 

Foi  um  curato  ató  18  de  Janeiro  de  1Ô96,  sob  a  invocação 
de  N.  S.  da  Piedade.  Por  alvará  dessa  data  foi  elevado  a  fre- 
guezla. 

A  primitiva  povoação  foi  estabelecida  no  logar  hoje  co- 
nhecido por  porto  da  Piedade.  Al  li  foi  levantada  em  1650  a 
capella  de  N.  S.  da  Piedade,  ainda  existente. 

Em  1747  foi  construída  uma  outra  capella  em  logar  dis- 
tante cerca  de  uma  légua  para  o  interior,  em  terras  doadas  por 
Joannade  Barros,  viuva  de  Ignacio  Francisco  de  Araajo.  E*  esse 
logar  o  da  actual  cidade  de  Magé . 

Pela  creação  do  municipio  em  1789,  teve  o  predicamento 
de  vlUa  e  o  de  cidade  por  decreto  n.  965,  de  2  de  Outubro  de 
1857. 

A  cidade  está  situada  aos  22^— 38'— 6"  de  Lat.  Sul,  6'— 42" 
de  Long.  Este. 

A  superficie  da  cidade  é  de  160,48  kilometros  quadrados. 

O  numero  de  habitantes,  em  1803,  era  de  5.690. 

O  de  prédios  edificados  elevava-se  a  632.  Entre  estes  deata- 
cam-se  a  matriz,  a  capella  do  Bomfim,  a  casa  de  caridade,  sub- 
vencionada pelo  Estado,  e  o  paço  municipal. 

Povoações:  Sudré,  Porto  da  Piedade,  Jozoró  e  Iriry. 

Contorna  a  cidade  o  rio  Magé,  navegável  em  parte  por 
barcos,  que  conduzem  os  productos  da  pequena  lavoura. 

Existiu  outr'ora  um  canal  para  a  cidade,  hoje  obstruído  e 
abandonado. 
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Parece  ter  surgido  para  a  velha  cidade  am  periodo  pros- 
pero pelo  estabeiecímento    de    ama   importante  faMca    de 
tecidos,  que  trouxe  á  sua  população  pobre  honesto  meio  de 
subsistência. 

Pertence  ao  districto  desta  cidade  a  povoação  do  Bananal 
que  está  a  78  metros  do  nivel  do  mar  em  logar  aprazível 
mstante  22  kilometros  do  porto  da  Piedade.  E*  a  estacão  termi- 
nal da  primeira  secção  da  Estraia  de  Perro  de  Theresopolis. 

O  districto  produz  muita  mandioca  de  que  se  fabrica  ercel- 
lente  farinha. 

A  cidade  de  Mago  foi  cruelmente  assolada  por  occasião  da 
revolta  nayal  de  1893. 

2"»  DISTRICTO  —  Santo  Aleixo  —  Está  situado  a  Sudoeste  do 
município. 

Foi  creado  por  decreto  de  28  de  Maio  de  1892  e  formado  com 
o  território  dessinnexado  do  districto  da  cidade  de  Mago. 

ProloDga-se  até  as  vertentes  da  serra  dos  Órgãos,  onde  se 
forma  o  rio  Magé  que  o  banha. 

Existe  neste  dutricto  a  mais  antiga  Fabrica  de  Tecidos  do 
Brazii,  propriedade  de  u?Tia  sociedade  anooyma. 

A  população,  composta  na  maior  parte  de  operários  daquella 
íábrioa  e  de  pequenos  lavradores,  era  em  1893  de  1.457  habi- 
tantes. 

O  numero  de  prédios  edificados  eleva va-se  então  a  278. 

O  principal  género  de  proiucção  é  a  farinha  de  mandioca. 

3^  DISTRICTO  ^  Ouapymerim  —  Está  situado  na  parte  meri- 
dional do  municipio,  banhado  em  grande  extensão  pelo  rio  de 
seu  nome  e  pela  bahia  de  Guanabara. 

A  primitiva  povoação  estabeleceu-se  ã  margem  do  rio  Ger- 
nambytiba,  affluente  do  Guapy,  onde  os  irmãos  Pedro  e  Estevão 
Qago  edificaram  uma  capelia,  que  teve  o  predicamento  de 
curato  em  1670,  sob  a  invocação  de  N.  S.  d'Âjuda,  e  o  de 
freguezia  por  alvará  de  15  de  Janeiro  de  1755. 

Arruinada  a  capelia,  foi  mais  tarde  transferida  a  sóde  para 
o  logar  em  que  se  acha  actualmente,  então  conhecido  pelo 
nome  de  Outeiro  das  [ganamixamas,  ã  margem  direita  do  Gua- 
pymirim. 

A  superficie  é  de  355,23  l&ilometros  quadrados. 

O  numero  de  habitantes,  em  189/),  eleva  va-se  a  6.218. 

O  de  prédios  edificados  era  de  478. 

E*  pequena  a  lavoura  de  cereaes. 

A  in^lustria  mais  explorada  ô  a  do  corte  de  lenha  e  mangue, 
eiportado  em  grande  escala  para  o  Districto  Federal. 

O  clima  em  geral  é  insalubre. 

4o  DisTaiCTO  -^Suruhy  —  Demora  a  Oeste  da  cidade  de  Magé 
e  é  constituído  pelo  territ)rio  da  antiga  fregueziade  S.  Nicolão 
deSuruhy,  creslda  por  alvará  de  11  de  Janeiro  .ie  1755. 

A  primitiva  poroação  formou-se  no  lo^ar  denominado  Gola, 
onde  Nicolão  Baldim  fez  construir  em  1628  uma  capelia  dedicada 
ao  Santo  de  seu  nome. 
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Em  1609  estabelecen-se  outra  oapella,  a  eiíbrços  de  Félix  de 
ProoDoa  Magalhãe0>  em  ponto  sobraooeiro  ao  rio  Suruhy,  oon- 
flenradaa  íQTooação  de  S.  Niooléu).  Arrainada  esta  capella,  íbi 
edifloada  nova,  ooncluidaem  1710. 

A  actual  Igreja  Matriz  foi  constrnida  em  1855,  mediante 
subserip^o  popular. 

A  superílcie  do  districto  6  de  66,30  kilometros  quadrados* 

O  numero  de  habitantes,  em  1893,  elevava-se  a  2.680. 

O  de  prédios  edificados  attíngia  então  a  445. 

A  layoura  exclosiya  deste  districto  ó  a  da  mandioca  oom 
que  se  fabrica  a  excellente  farinha  de  Suruhy. 

A  cultura  de  outros  cereaes  ó  insignificante. 

Exporta  alguma  lenha. 

O  máo  estado  sanitário  deste  districto  contribuo  para 
a  sua  extrema  decadência. 

5»  DISTRICTO  —  Gt4t<2  de  Pacopahyba  —  Ocoupa  este  dis- 
tricto o  território  da  antiga  íreguezia  do  mesmo  nome,  situada 
&  margem  occidental  da  bahia  de  Guanabara. 

A  povoação  data  do  meiado  do  século  XVII  em  que  se  esta- 
beleceu no  logar  da  actual  sséde  com  capella  sob  a  invocação 
de  Santa  Margarida,  mudada  para  a  de  N.  S.  da  Guia  por 
oocasião  de  ser  elevada  à  freguezia,  em  virtude  do  alvará  de  28 
de  Dezembro  de  1755. 

Fez  sempre  parte  do  território  do  municipio  de  Magé,  atô 
que  pela  creação  do  da  Estrella  (lei  n.  397,  de  20  de  Maio 
de  1846),  passou  a  pertencer  a  este. 

Extincto  o  municipio  da  Estrella,  pelo  decreto  de  28  de 
Maio  de  189^,  foi  novamente  incorporado  ao  de  Mago. 

Banhrim  o  districto  os  rios  Inhomerim  e  Cayoaba. 

A  área  é  de  30  kilometros  quadrados. 

A  popnla^,  recenseada  em  1893,  elevou*se  a  2.529  habi- 
tantes. 

O  numero  de  predips  edificados  era  então  de  289. 

Povoações:  Ipyran;/a,  Cayoaba  e  S.  Fraiiciscj. 

O  porto  de  Mauá  estk  comprehendido  no  território  deste 
districto. 

A  lavoura  em  geral  é  de  mandioca. 

São  exceilentes  as  fructas  deste  districto. 

E'  considerável  a  exportação  de  farinha,  lenha,  ft*uctás  e 
tijolos. 

6»  DISTRICTO  —  Inhomerim  —  Occupa  este  districto  o  ter- 
ritório existente  a  Oôste  do  municipio  que  se  estende  dessa 
parte  da  bahia  de  Guanabara  até  a  Raiz  da  Serra  da  Estrella, 
sobre  o  valle  de  Inhomerim. 

Sob  a  invocação  de  N.  S.  da  Piedade  foi  elevada  a  fregue- 
zia em  1677,  funccioaando  a  sua  matriz  em  uma  pequena  oa- 
pella, çue  demorava  meia  légua  do  porto  da  Estrella,  no  loga,r 
denominado  Inhomerim. 

Pela  creação  do  municipio  da  Estrella  foi  a  fi^uezia  ele- 
vada á  categoria  de  villa,  oom  sede  no  referido  porto  da  Es- 
trella, então  de  muita  importância  commeroial. 
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60809  portos  por  onde  fe  expediam  os  produotos  agrícolas  do 
município  e  dos  oonúnantes,  encaminhados  pelas  excellentes 
estradas  de  rodagem  que  então  hayia. 

O  valle  do  Inganyba  promette  restaurar-lhe  a  passada 
grandeza  si  para  elle  convergir  uma  corrente  immigratoria 
activa  e  intelligente  que  saiba  extrahir  as  riquezas  encerradas 
naquelie  solo  fecundo. 

A  canna  de  assucar  é  muito  cultivada  e  constitue  a  quasi 
exclusiva  lavoura  do  município. 

Limita-se  ao  Norte  com  os  municípios  de  S.  JoSk)  Marcos  e 
Rio  Claro ;  a  Leste  com  o  de  Itaguahy  ;  ao  Sul  com  a  bahia  de 
Angra  e  a  Oeste  com  o  município  de  Angra  dos  Reis. 

A  sua  área  mede  339,65  kiiometros  quadrados. 

A  população,  apuraia  pelo  recenseamento  de  1893,  era  de 
10.565  habitantes. 

O  numero  de  prédios  edifica-los  elevava-se  então  a  1 .328. 

O  Estado  mantém  cerca  de  10  escolas  primarias. 

Na  administração  judiciaria  está  este  município  subordi- 
nado á  comarca  de  S.  João  Marcos. 

Pertenci  ao  5*>  districto  eleitoral  do  Estado. 

Estão  comprehendidas  no  seu  territo/io,  além  do  outras,  as 
ilhas  de  Itacurussã,  Jaguanon  o  Marambaia,  todas  habitadas. 

Nesta  ultima  ergae-se  no  extremo  occidental  o  pico  da 
Marambaia,  com  754  metros  de  altitude.  Também  se  encontra 
ali  a  lagoa  Vermelha,  próxima  á  costa  do  Norte. 

O  município  ó  decadente,  mas  muito  salubre. 

São  três  os  seus  districtos  municipaes. 

l''  DISTRICTO—  ViZ/a  de  Mangaratiba  ^  Está  situado  ao 
Sul  do  município,  sobre  uma  pequena  península. 

Teve  origem  na  aldeia  de  indios  Tupiníquins,  fundada  por 
Martim  de  Sã,  em  um  dos  extremos  da  extensa  praia  de  Ingá- 
hyba,  onde  se  ergueu  uma  capei  la  dedicada  a  S.  Braz. 

Transferida  a  aldeia  para  o  local  em  que  hoje  se  acha  a 
vílla,  foi  ahi  edificado  por  ordem  de  Martim  de  Sá  um  templo, 
sob  a  invocado  de  N.  S.  da  Guia. 

A  posição  astronómica,  segundo  Bellegarde,  é  28«  59'  22" 
de  lat.  Sul.  52*  6'*  de  long.  Oeste. 

Teve  o  predicamento  eoclesiastico  de  flreffuezia  por  provisão 
de  16  de  Janeiro  de  1764  e  o  titulo  de  villa  peio  decreto  que 
creou  o  município. 

A  popnla^o,  conforme  o  recenseamento  elTectuado  em 
1893,  compunha-se  de  7.346  habitantes. 

O  numero  de  prédios  edificados  ora  então  de  1.004. 

Pertencem  a  este  districto  as  povoações  do  Sacco,  S.  Braz 
e  Ingahyba. 

A  lavoura  ó  exclusivamente  de  canna. 

Exporta  também  peixe  e  camarões. 

2»  DISTRICTO  —  Jacarehy  —  E'  constituído  pelo  território 
da  antiga  íiroguezia  de  N.  S.  da  Conceição  de  Jacarehy  e  está 
situado  no  extremo  occidental  do  munioipio,  limitado  em  parte 
pelo  rio  Caratncaia. 


332  REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

Ctirato  por  decreto  n.  897,  de  16  de  Oatnbro  de  1857,  foi 
elevado  á  fr^ezia  pelo  de  namero  1099,  de  21  de  Janeiro 

de  1859. 

A  principal  lavoara  6  a  da  canna  de  assucar,  existindo 
alguns  engenhos  de  aguardente  e  assacar. 

O  namero  de  habitantes,  em  1893,  era  de  1.767. 

O  de  prédios  edificados  elevava-se  a  264. 

3<>  DisTRiOTO  —  Ilacurussd  —  O  território  deste  districto  é 
formado  pelo  da  antiga  fregaezia  de  SanfAnna  de  Itaciiniss&, 
a  Leste  do  municipio,  banhadn  pela  bahia  de  Angra  dos  Reis. 

Atô  1836  foi  um  curato  fundado  pelos  jesaitas  incumbidos 
da  catechese  dos  Índios  que  povoavam  o  iittoral . 

Foi  elevado  &  fregaezia  por  decreto  n.  63,  de  17  de  De- 
zembro de  1836. 

A  sôde  deste  districto  está  &  b3ira-mar,  com  bom  porto, 
escala  dos  vapores  da  Emproza  de  Navegação  entre  Sepetiba  e 
Paraty. 

Dista  30  kilometros  do  referido  porto  de  Imbotiba. 

A  população  era,  em  1893,  de  1.452  habitantes. 

O  numero  de  prédios  edificados  era  de  cerca  de  100. 

Pertence  a  esto  districto  a  ilha  de  Jaguanon,  cujos  habi- 
tantes 86  oocupam  na  lavoura  de  cereaes  e  na  pesca. 

Pequena  lavoura  e  algum  oommerclo. 

Posáue  uma  oxcellonto  fonte  de  agua  férrea. 

O  porto  de  Uacurussá.  6  muico  aprazível  e  presta-se  ao 
estabelecimento  de  uma  excellente  estação  balnearia. 

Fronteira  ã  sede  do  districto  está  a  ilha  de  Itacurussá,  que 
foi  primitivaaaente  uma  aldeia  de  inatos,  E'  muito  pittoresca  e 
abundante  em  A*uctas  e  productos  de  horticultura,  de  cujo 
plantil  se  occupam  excluái vãmente  seus  habitantes. 


Município  marítimo  situado  ao  Sul  do  Estado. 

Seu  territorio  pertonceu  por  rauito  tempo  á  freguezia  de 
Santo  Antonio  de  Casseribú,  hoje  Santo  António  de  Sá,  districto 
de  Itaborahy.  ^       _ 

Por  alvará  de  11  de  Janeiro  de  1835  foi  creada  a  fregaezia 
de  N.  S.  do  Amparo  de  Maricá,  sujeita  ás  justiças  do  cidade  do 
Rio  de  Janeiro  ató  1814,  <tnno  em  que,  por  alvará  de  26  de  Maio, 
foi  elevada  á  cathegoria  de  villa  com  o  nome  de  Santa  Maria  de 
Maricá,  sôde  do  município  deste  nome,  t  imbem  creado  por 
aquelle  alvará  o  installale  a  '^^  de  Agosto  de  1815. 

Por  decreto  de  27  de  Dezembro  do  1890  teve  a  vUla  o  titulo 
de  cidade 

Limita-se  ao  Norte  com  os  municípios  d^  S.  Gonçalo  e 
Itaborahy  ;  a  Leste  com  os  de  Itaborahy  e  Saquarema  ;  ao  Sul 
oom  o  Oceano  e  a  Oeste  com  o  muaicipio  de  S.  Gonçalo. 

No  judiciário  pertence  á  comarca  de  Itaborahy. 
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Na  diTí^  politica  faz  parte  do  1<»  districto  eleitoral  do 
Estado. 

A  cidade  de  Maricá  está.  sobre  a  lagoa  de  seu  nome  e  áiví- 
de«8e  em  2  districtos  muoicipaes. 

A  saa  posição  astronómica,  segando  Beilegarde,  é  de 
220  54*  50*'  de  lat.  Sul  e  15*  10*'  de  long.  Este. 

A  superfloie  do  município  mede  293,39  kilometros  qua- 
drados. 

O  município  ó  servido  por  uma  via  férrea  que  começa  na 

Sor  to  das  Neves,  em  S.  Oonçalo,  e  termina  na  referida  cidade 
e  Maricá. 

O  littoral  do  municipio  é  inaccessivel,  existindo  apenas 
uma  pequena  calheita,  na  Ponta  Ne^ra,  que  não  offereoe  aorigo 
e  ô  somente  procurada  por  canoas  de  pe^oa . 

Cerca  de  1  légua  da  costa  estão  as  duas  ilhas  do  Maricá, 
deshabitadas  o  de  difflcil  desembarque. 

As  mais  importantes  lagoas  deste  municipio  são  a  de 
Maricá,  com  uma  légua  de  largura,  a  de  Gururupina,  que  se 
communica  com  aquella  pelo  rio  Bimbuhy  e  a  Brava. 

As  terras  são  boas,  mas  pouco  cultivadas. 

A  industria  da  pesca  ô  feita  em  grande  escala. 

Correm  ao  Norte  as  serras  de  Inhoâ  e  Lagarto;  a  Leste  a 
de  Ponta  Negra  e  a  Oeste  a  de  Tiririca. 

O  numero  de  habitantes,  em  1893,  era  de  17.621. 

O  de  prédios  edificados  attlngia  a  2.525. 

O  clima  é  em  geral  salubre. 

Povoações :  Inhoã,  Cassoritiba,  S.  José  de  Imbassaby, 
Pindobas,  Ponta  Negra,  CajU,  Espraiado,  Imbury,  Mata-Cavallos, 
Ponta  Grossa,  Itapeba,  Silvado  e  Sailde. 


IViotheroy 

Banhado  pelas  aguas  da  boUissima  bahia  de  Guanabara,  Jaz 
este  municipio  ao  Sul  do  Estado,  na  parte  oriental  da  referida 
bahia,  que  o  limita  ao  Norte,  Sul  e  Oeste.  Confina  a  Leste  com 
o  municipio  de  S.  Gonçalo. 

Seu  território  é  occupado  em  grande  parte  pelo  que  per- 
tencera ao  fidalgo  portuguez  D.  António  de  Mariz,  depois  doado 
ao  celebre  indio  Martim  Afibnso  Ararígboia,  em  recompensa  do 
auxilio  que  com  sua  tribu  prestara  aos  portuffuezes,  quando  ex- 
pulsaram os  Francezes  e  Tamoyos  do  Porto  do  Rio  de  Janeiro. 

A  primitiva  povoação,  conhecida  pelo  nome  de  S.  Domingos 
da  Praia  Grande,  teve  rápido  progresso  depois  da  chegada  da 
Família  Real  em  1808,  seodo-lhe  conferida  os  predicamentos  de 
Yiila  e  comarca  por  alvará  de  10  de  Maio  de  1819. 

A  Villa  Real  da  Praia  Grande  foi  installada  em  11  de  Agosto 
daquelU  anuo. 

Até  1835  pertenceu  ao  território  da  cidade  do  Rio  de  Jar 
neiro,  que  era  então  a  capital  do  Império  o  da  ProYinoia  do 
Rio  de  Janeiro. 
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A  lei  de  12  de  Agosto  do  1834  (Acto  Addicional)  separou  o 
território  da  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  do  da  Província  do  mesmo 
nome,  para  constituir  um  municipo  autónomo,  com  o  nomo  de 
Município  da  Corte  ou  Municipio  Neutro. 

A  vilia  Real  da  Praia  Grande  foi  escolhida  para  capital  da 
Província  do  Rio  de  Janeiro,  pela  lei  da  respectiva  Assemblóa, 
n.  2,  de  26  de  Março  de  1835,  o  elevada  a  cathegoria  de  cidade 
com  o  nome  de  Nioihoroy,  pela  de  n.  C^,  de  28  daquelie  mez  e 
anno. 

Acidado  de  Nicttieroy  permaneceu  como  capital  ató  20 
de  Fevereiro  de  1894,  por  ter  sido  installada  a  21  do  mesmo 
mez  na  cidade  de  Petrópolis,  para  onde  fora  transferida  provi- 
soriamente pela  lei  n.  50,  de  30  de  Janeiro  daquelie  anno,  e  ali 
definitivamente  estabelecida  pela  de  numero  89,  de  1  de  Outubro 
ainda  do  referido  anoo.  (I) 

E*  o  municipio  do  Bstado  que  occupa  menor  oztenção  terri- 
torial, calculada  em  83.86  kilometros  quadrados. 

A  população,  apurada  pelo  recenseamento  de  1893,  era  de 
38.689  habitantes. 

Existem  cerca  de  7.000  prédios. 

Além  da  Escola  Normal  e  Lvceu  do  Humanidades,  estabe- 
lecimentos de  instruccâu  secundam,  mantém  o  Estado  neste 
municipio  mais  de  70  escolas  primarias  de  ambos  os  sexos. 

Próximas  ao  littoral  estão  as  ilhas  da  Boa  Viagem,  Mocan- 
guê  Grande,  Mooanguê  l'equeno,  Conceição  e  Vianna,  assaz  ce- 
lebres pela  parte  que  tomaram  na  revolta  de  1893.  São  insigni- 
ficantes os  cursos  dagua,  dos  quaes  o  mais  notável  ó  o  Icarahy. 

O  commercio  e  a  lavoura  são  fiorescontes,  não  obstante  a 
cidade  haver  perdido  os  foros  de  Capital  do  Bstado 

O  municipio  compõe-se  de  seis  districtos,  cinco  urbanos  e 
um  suburbano. 

1",  2»  e  3<»  DISTRICTOS  —  Cidade  de  I^ictheroy^  O  1°  ó  con- 
stituído pola  parte  central  da  cidade;  o  2<»,  pelo  bairro  de  S.  Do- 
mingos e  o  teixseiro  p  lo  de  Ssmta  Rosa. 

O  i'*  districto  (central)  occupa  a  parte  mais  populosa  e  oom- 
mercial  da  cidaie,  visinha  ao  littoral,  e  começa  ua  ponta  da 
Areia,  '«.ontorna  a  da  Armação  e  termina  nas  proximiiades  de 
S.  Domingos. 

Neste  lilNtricto  acham-se  os  edifloios  das  repartições  publicas, 
quartéis,  Lyceu  e  Escola  Njrmai,  Hospital  de  S.  João  Baptista, 
estabeleclm  ntos  fabris  do  Ministério  da  Marinha,  situados  na 
Armaçã  sfabric  i  de  fundição  na  ponta  da  Areia.  jardin8,estaçdefl 
de  barcas  o  de  ferro-carril,que  se  prolonga  por  vários  pontos  da 
cidade,  theatro  de  Santa  Thereza,  Paço  da  Municipalidade  e 
flEibrica  de  tecidos  de  Santa  Clara,  além  do  vários  estabe- 
lecimentos e  associações  litterarias,  beoeficences  e  recreativas. 

(i)  N  cthoroy  voltou  a  st  a  Capital  «'o  Estado  do  R  o  <le  Ja- 
neiro, pela  Lei  n.  "4?,  do  A  do  agosto  do  1902,  insta  lanic-Sí  ali  o 
©ovcrno  a  ?0  do  julho  do  anno  soí^uintc,  dia  fíxudo  p^io  decreto 
n.  SOJ,   de  r>   de  junho  do  1903.   iV.  da  R, 
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Â  Igreja  Matriz  de  S.  João  Baptista,  vasto  e  bello  templo 
erguido  i>elo  Governo  da  exprovínoia,  está  estabelecida  &  Praça 
Pinto  Lima,  fronteira  ao  Paço  MunicipaL 

Sâo-lhe  íliiaes  a  capella  da  Conceição,  erguida  em  1663,  a 
de  Santo  Ignaoio,  na  Armação,  erecta  sobre  as  ruinas  de  uma 
antiga  capella  e  aberta  ao  culto  em  23  de  Junho  de  1706. 

O  numero  de  seus  habitantes  é  de  cerca  de  12.000  e  o  de 
prédios  edificados  ó  de  cerca  de  3.000. 

A  illuminação  publica  ô  de  gaz  corrente. 

£*  abastecido  de  excellente  agua  potável,  canalisada  das 
cachoeiras  de  Macacú. 

SerÀ  em  breve  dotada  de  um  bom  systema  de  ezgottos.  As 
ruas  são  largas,  rectas  e  arborizadas. 

Seus  prédios  foram  muito  damnificados  por  occasião  da 
revolta  naval,  attingidos  pelos  projectis  que  constantemente 
eram  lançados  sobre  a  cidade.  Hoje,  porém,  restam  poucos  ves- 
tígios dessa  lucta  ft*aticida  que  conferiu  á  Nictheroy  o  justo 
titulo  de  invicta, 

O  2^  districto  (S.  Domingos)  está  situado  a  Leste  da 
cidade. 

Seu  littoral  é  constituido  pelaa  praias  de  S.  Domingos, 
Gragoatá,  Vermelha  e  Flechas,  muito  procuradas  na  estaçáo 
calmosa;  pela  excellencia  de  &eus  banhos. 

Grande  numero  de  chácaras  pittorescas  ornam  suas  bellas 
ruas  occupadas  por  outros  prédios  de  estvlo  elegante. 

E*  a  parte  da  cidade  que  ofTerece  melhores  condições  de  sa- 
lubridade, e  por  isso  muito  visitada  pelos  convalescentes. 

Entre  os  mais  notáveis  edificios  destacam-se  o  da  fabrica 
de  fumos,  o  da  Polyclinica,  o  do  Palacete  do  Largo  de  S.  Do- 
mingos e  o  do  antigo  palácio  da  Presidência. 

No  extremo  da  praia  de  S.  Domingos  vê-se  a  modesta  ca- 
pella daquelle  santo,  construída  em  1652  e  pertencente  a  fa- 
zenda que  ali  houve  Domingos  de  Araújo  e  sua  mulher  D.  Vio- 
lante do  Céo. 

Na  de  Gragoatá  ostentase  o  glorioso  forte  deste  nome^ 
celebre  pela  heróica  resistência  que  oppoz  aos  navios  da  es- 
quadra revoltada  a  6  de  Setembro  de  1893. 

Na  das  Flechas  ergue  se  a  capella  das  Dores,  cuja  primeira 
pedra  foi  lançada  em  Novembro  de  1853,  e  o  elegante  jardim 
conhecido  vulgarmente  pelo  nome  de  Jardim  do  Ingá. 

O  districco  ó  servi<lo  pelo  ferro-carril,  que  esta  em  corres- 
pondência com  as  barcas  que  se  communicam  com  a  Capital 
Federal. 

O  numero  de  seus  habitantes,  conforme  o  recenseamento  de 
1893,  é  computado  em  11.086. 

Os  prédios  edificados  elevavam-se  então  a  1.744. 

Fica  a  Sudoes;e  a  ilha  da  Boa  Viagem,  coroada  pela  capella 
erecta  em  1.663.  Nessa  ilha  foi  entabelecida  a  Ck>mpanhia  de 
Aprendizes  Marinheiros. 

O  30  districto  (Santa  Rosa)  fica  para  o  interior  da  cidade,  a 
Norte  e  Nordeste  delia. 
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A  popala^  em  1893  era  de  5. 139  habitantes. 

O  numero  de  prédios  elevava-se  a  702,notando-8e  entre  ai^ffp 
mnitas  chácaras  e  alguns  edlâcios  de  construogão  rka  e  ele- 
gante. 

Goza  de  boa  reputação  sanitária. 

E'  também  servido  por  um  ferro*carrll. 

Neste  bairro  está  edillcado  o  excellente  estabelecimento 
conhecido  por  Collegio  dos  Salesianos  onde,  ceroa  de  SOO  me- 
ninos recebem,  com  vantagem,  a  necessária  educa^^o  intelle- 
ctújil  e  profissional. 

O  Estado  subvenciona  este  útil  estabeleoimento. 

Annexo  a  elie  existe  uma  capella  de  modesta  construcção. 

£'  também  neste  districto  que  está  estabelecido  oAaylo 
de  Santa  Leopoldina,  ezoellente  e  antiga  institaiçio  benefi- 
cente destinada  a  educação  e  instracçâo  de  orphãs  desam- 
paradas. 

O  ediflcio  é  espaçoso  e  de  excellente  constmoção.  A  sua 
direita  ergue-se  uma  linda  capella.  O  Estado  também  subven- 
dona  essa  utilissima  associícão.  A  bellissíma  praia  de  Icarahv, 
tão  procurada  pelos  banhistas,  faz  parte  do  littoral  deste 
districto.  No  extremo  delia  feneoe  o  rio  de  seu  nome,  que  é  o 
mais  importante  da  cidade. 

Além  das  duas  capellas  já  citadas  existem  neste  districto 
as  de  Santa  Rosa  e  Rosário,  de  origem  secular. 

Os  três  distriotos  acima  mencionados  constituíram  primiti- 
vamente a  fíreguezia  de  S  João  Baptista  do  Icarahy,  ítmdada 
por  alvará  expedido  no  anno  de  1696,  tendo  por  Matriz  a  oa- 
pelia  que,  em  1660  foi  erigida  no  campo  deS.  Bento»  a  pequena 
distancia  da  praia  do  Icarahy,  dedicada  aqueile  santo. 

A  cidade  de  Nictheroy  ó  a  sóde  do  1°  districto  eleitoral  do 
Estado. 

Os  40  e  5<^  dlBtrictos  são  formados  pelo  território  da  antiga 
ft^eguezia  de  S.  Lourenço,  estabelecida  primitivamente  no 
morro  em  que  está  a  velha  matriz,  erguida  no  principio  do 
século  XVII,  no  logar  em  que  foi  fundado  o  aldeiamento  de 
Índios  Términos,  cujo  chefe  era  o  celebre  Ararigboia,  valoroso 
alliado  dos  portuguezes  na  expulsão  dos  firanoezes  e  Tamoyos 
dabahia  do  Rio  de  Janeiro. 

O  seu  littoral  estende-se  do  Sacco  de  S.  Lourenço  até  as 
immcdiações  da  praia  das  Neves,  comprehendidas  as  de  Santa 
Anna  e  Muruhy  e  o  porto  do  Barreto. 

Pertencem  a  esta  parte  do  município  as  ilhas  da  Gonoeiçie, 
Vianna,  Caju  e  Caximbáo,  occupadas  por  forças  da  esquadra  no 
período  da  revolta  de  1893. 

Fazem  também  parte  delle  os  bairros  de  Fonseca,  Baldea- 
dor,  Bairetoe  Engenhoca,  todos  muito  reoommendaveis  pela 
excelleoeia  de  suas  condições  hygienioas« 

No  bairro  do  Fonseca  existe  a  Penitenoiacia  do  Estado»  esta- 
belecimento de  construcção  severa,  onde  Amccionam  diversas 
offlcinas  e  uma  escola  primaria. 
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No  mesmo  bairro  estíU)  as  caixas  d^agua  do  Rio  Vioencia 
qae  abasteciam  primitivamente  a  cidade. 

No  Barreto  está  edificado  o  cemitério  da  cidade. 

Ha  também  alli  uma  Deibrica  de  tecidos  e  outra  de  phos- 
phoros. 

A  nova  Matriz  de  S.  Lourenço  é  talvez  o  templo  de  mais 
bella  constmcção  do  Estado. 

Da  estação  de  Sant*Anna  de  Mamhy  parte  a  Estrada  de 
Ferro  de  Cantagallo,  que  liga  por  um  lado  o  municipio 
deNictheroy  com  os  de  S.  Gonçalo,  Itaborahy,  Macacú,  Fri- 
borgo,  Bom  Jardim,  Cantagallo  e  Itaocara  e  de  outro  lado 
com  os  do  Rio  Bonito,  Capivary,  Barra  de  S.  João,  Macahé  e 
Campos. 

A  popula^^o  dos  dous  districtos  era  de  7.730,  por  occasião  do 
recenseamento  effectuado  em  1893. 

O  numero  de  seus  prédios  elevava-se  então  a  1 .572. 

Os  districtos  estão  em  communicação  com  a  cidade  de 
Nictheroy  pelo  ferro  carril  que  dalli  parte. 

A  pequena  lavoura  de  cereacs  e  fructas  é  prospera. 

6°  DisTRicTO  —  Jurujuba^  Deraora>  na  extremidade  oriental 
do  municipio  e  ô  banhado  em  grande  parto  pela  bahia  de  Gua- 
nabara. 

Sob  a  invocação  de  N.  S,  da  Conceição  da  Vargem  foi  ele- 
vada á  freguezia,  por  lei  provincial  n.  208,  de  23  de  Maio  de  1842, 
sendo  a  sede  estabeleci  ia  no  arraial  que  existia  na  fazenda  dos 
jesuítas,  situada  na  pittoresca  enseada  de  Charitas,  vulgar- 
mente conhecida  porSacco  de  S.  Francisco,  e  extremada  pelos 
morros  da  Jurujuba  eCavallão. 

No  SaccodeS.  Francisco  existe  o  Hospital  Marítimo  de 
Santa  Isabel,  f^mdado  em  1851,  para  tratamento  da  maruja 
mercante ;  ó  hoje  Hospital  de  moléstias  infecciosas. 

Ali  estão  também  as  capillas  da  Conceição  (Matriz)  e 
S.  Francisco  e  o  velho  convento  desse  patriírcha,  construído  em 
flns  do  século  XVIII. 

A  fireguezia  da  Jurujuba  só  foi  installada  em  1853  em  vir- 
tude da  lei  n.  638,  de  14  de  Outubi'o  des^e  anno. 

O  districto  abrange  uma  superfície  de  27,74  kilometros 
quadrados. 

O  numero  de  habitantes,  em  1893,  era  de  2.633. 

O  de  pi*edios  edificados  elevava-se  a  462. 

A  principal  industria  deste  districto  é  a  da  pesca,  de  que 
abastece  consideravelmente  os  n^ercados  de  Nictheroy  e  Rio  de 
Janeiro. 

A  fortaleza  de  Santa  Cruz  e  os  fortes  annezos  fazem  parte 
do  território  deste  districto. 


3535  —  f2  Tomo  lxvii  p.  ii 


338  REMSTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 


Occupa  este  munícipio  o  centro  do  Estadc  e  é  limitado : 
ao  Norte  pelos  de  Samidouro  e  Duas  Barras  ;  a  Leste  pelos  de 
Bom  Jardim  e  Macahé ;  ao  Sul  pelos  de  Capivary,  SanfAona  de 
Macacú  e  Theresopolis  e  a  Leste  pelo  de  Therezopolit. 

Tove  origem  no  arraial  do  Morro  Queimado,  então  per- 
tencente a  Caotaf^alio,  adquirido  pelo  Governo  em  1818  para  o 
esta^jeleci mento  da  colónia  de  Suissos,  denominada  Nova  Pri- 
burgo,  que  alli  se  ínstallou  no  anno  seguinte. 

Essa  colónia,  cm  principio  estacionaria,  recebeu  mais 
tarde  novos  elementos  de  vida  com  o  aagmento  de  sua  popu- 
lação, qne  começou  a  prosperar  rapidamente,  motivando  a 
creaçSo  do  município,  outorgada  pelo  alvará  de  3  de  Janeiro 
de  1820. 

O  municipio  de  Friburgo  foi  installado  a  17  de  Abril  do 
anno  de  sua  cri^ação,  tendo  por  sede  o  referido  arraial  do  Morro 
Queimado. 

Correm  pelo  municipio  as  serras  limitropbes  do  Sumidouro, 
Bua  Vista  e  Macahé. 

Sulcam  o  seu  território  o  rio  Grande  e  seus  aíHuentes  Ben- 
^'alas  o  S.  Jo8(?. 

A  suporíleie  é  de  1.326,18  kilometros  quadrados. 

A  população,  apurada  em  1893,  compunha-se  de  11.759 
habitantes. 

O  numero  de  prédios  edificados  attingia  então  a  2.091 . 

O  Estado  mantém  dez  escolas  primarias.  Existem  também 
outras  escolas  a  cargo  da  municipalidade. 

E'  servido  pela  Estrada  de  Ferro  de  Cantagallo  e  pelo 
Kamal  Fcrreo  do  Sumidouro. 

A  prosperidade  deste  município  decorre  da  ezcellencia  do 
seu  clima  e  uberdade  de  seu  solo. 

Produz  muito  caíé,  saborosos  fructos  e  legumes. 

E'  comarca  de  1*  entrancia,  creada  pelo  decreto  n.  1637,  de 
:íO  de  Novembro  de  1871. 

Faz  parto  do  2°  districto  eleitoral  do  Estado. 

Este  municipio  compoese  de  três  districtos. 

1«  DISTRICTO— Cf rfaí/e  de  Nova  /♦nTmr^o— Está  edificada  ao 
centro  do  municipio,  em  situação  felicíssima,  a  880  metros  acima 
no  nivcl  do  mar, 

E'  um  dos  pontos  mais  saudáveis  e  pittorescos  do  Estado. 

A  posição  astronómica,  calculada,  por  Bellegarde,  é  de 
:^»-17'-55'    do  Latitude  e  0<»-3 1-47'' de  Longitude  Este. 

Teve  o  titulo  de  villa  pelo  decreto  que  creou  o  município 
e  o  de  cida  le  polo  de  8  de  Janeiro  do  1890. 

E'  banhada  pelo  Bengalas  e  pelos  riachos  Santo  António  e 
Cónego. 

A  área  do  districto  da  cidade  ó  de  681,84  kilometros  qua- 
drados. 
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Desde  18  de  Dezembro  de  1873  e8t&  a  cidade  de  Nova  Fri« 
burgo  em  communlcação  diária  com  a  de  Nicttieroy  pela  Estrada 
de  Perro  de  Cantagailo. 

Liga  se  também  diariamente  a  cidade  com  os  municípios 
de  Bom  Jardim,  Duas  Barras,  Cantagallo  e  Itaocára  pela  refe- 
rida via  ferroa  e  com  os  de  Sumidouro,  Carmo  e  o  Porto  Novo 
do  Cunha,  pelo  Ramal  Férreo  do  Sumidouro. 

As  óptimas  condiçõas  hygienicas,  que  tanto  a  reoomme li- 
dam, attrahem  a  esta  cidade  numerosos  veranistas  e  convai.s- 
centes. 

A  população,  apurada  pelo  recenseamento  de  1893,  era 
então  de  6.566  habitntes. 

O  numero  de  prédios  edificados  até  aquella  epocha  eleva- 
va-sea  1.09Ô. 

Entre  os  estabelecimentos  de  instrucção  particular  está  o 
acreditado  collegio  Anchieta,  dirigido  por  padres  jesuítas  e 
situado  no  ameno  bairro  da  Villagem,  em  posição  dominante  da 
cidade. 

Entre  os  ediflcios  notáveis  da  cidado  estão  a  Igreja  Matriz, 
a  Capella  de  Santo  António,  situada  no  poético  logar  do  Sus- 

furo,  a  estação  da  Estrada  de  Ferro,  o  theatro,  lazareto 
próprio  estadoal),  o  palacete  do  Conde  de  S.  Clemente,  com  um 
magnifico  parque,  o  do  commendador  Eiia:^  de  Moraes,  o 
vasto  e  elegante  Hotel  Central,  ondo  está  installado  o  excel- 
lente  estabelecimento  hydrotheraplco,  a  fabrica  de  cerveja 
Beauolalr,  e  mait^)S  ouiiros  de  elegante  construcção.  A  c*dade 
é  abastecida  de  excellente  agua  potável  e  illuminada  a  luz 
eléctrica. 

As  ruas  são  espaçosas,  bem  alinhadas  e  calçadas. 

Ha  na  cidade  uma  agencia  da  Caixa  Económica,  que  func- 
ciona  anuexa  à  collectoria  de  rendas. 

A  estação  do  Rio  Granie,  da  via  férrea  de  Cantagallo,  inaugu- 
rada a  23  do  Setembro  de  1876,  é  um  importante  nacieo  de  po- 
voação, distanto  14  kilometros  da  cidade. 

O  local  é  salubre  e  banhado  pelo  rio  do  mesmo  nome. 

Fazem  parte  deste  districto  a  povoação  de  Banquete,  quo 
já  foi  um  districto  de  paz,  a  da  Ponte  da  Saudade  e  a  das  Duas 
Pedras,  onde  está  o  cemitério  publico. 

2<>  DISTRICTO  —  Lumiar^  Está  situado  a  Leste  do  município, 
sobre  a  serra  de  Macahé. 

Flca-lhe  proxuno  ã  povoação  do  S.  Pedro,  anteriormente 
sôde  do  districto  desse  nome,  extincto  pelo  decreto  que  creou  o 
de  Lumiar. 

A  população,  em  1893,  era  de  2.866  habitantee. 

O  numero  de  prédios  elevava-se  a  479. 

A  sua  superficie  ó  de  2(54,74  kilometros  quad  adros. 

O  clima  deste  districto  é  saluberrimo. 

3»  DISTRICTO  —  Sebastiana  —  O  território  deste  districto  e^tá 
situado  a  Oé^te  do  municipio  e  abrange  uma  superncíe  de 
379,60  kilometros  quadrados. 
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Por  lei  provincial  n.  1270,  de  26  de  Dezembro  de  1862,  teve 
o  predicamento  ecclesiastico  de  fí*egaezia,  conhecida  sob  a  invo 
cação  de  N.  S.  da  Conceição  do  RiSeirâo  da  Sebastiana. 

O  numero  de  habitantes,  em  1893,  era  de  2.327. 
O  de  prédio  elevava  se  a  516. 

PovoíMcdes  :  Mattos,  Vargem  Grande,  Vieira,  Vista  Alegre, 
Bom  Successo,  com  uma  elegante  oapella  e  Palmital. 
Produz  muito  cafô  e  cereaes. 
B*  muito  salubre. 


Parahyba  do  Sul 


Fica  este  municipio  a  noroeste  do  Estado,  dividido  longi- 
tudinalmente peio  Parahyba. 

Anteriormente  á  sua  creaçâo  pertencia  a  Cantagallo. 

Foi  creado  por  decreto  de  15  de  Janeiro  de  1833,  compon- 
do-se  das  freguezias  de  S.  Pedro  e  S.  Paulo  ( vi  lia )  e  de  Sio 
Josó  do  Rio  Preto  e  dos  curatos  de  Cebolas  e  Mattozinhos,  e^^te 
extincto. 

B*  limitado  ao  norte  com  o  Estado  de  Minas  Geraes ;  a 
leste  com  o  municipio  de  Sapucaia ;  ao  sul  com  o  de  Petró- 
polis e  a  oeste  com  os  de  Santa  Thereza  e  Vassouras. 

Além  do  Parahyba,  é  este  municipio  regado  pelos  rios  Preto, 
Parahybuna,  Santo  António,  Piabanha  e  Fagundes. 

Atravessa-o  em  grande  extensão  a  serra  das  Abóboras. 

Mftrginando  o  Parahyba,  desenvolve-se  a  Estrada  de  Ferro 
Central  do  Brazil,  que  neste  municipio  tem  cinco  estações 
(  Avellar,   Parahyba,   Entre  Rios,   Serraria  e  Parahybuna). 

Também  atravessam  o  solo  deste  municipio  as  vias  férreas 
Grao-Pará  e  a  pertencente  à  companhia  Melhoramentos  do 
Brazil,  que  da  Capital  Federal  vai  ao  Estado  de  Minas. 

E*  uma  comarca  de  2*  entrancia,  creada  por  dec.  n.  2.125 
de  29  de  Novembro  de  1875. 

Faz  parte  do  4°  districto  eleitoral  do  Estado. 

A  ái  ea  deste  municipio  ó  avaliada  em  1 .300  kilometros 
quadrados. 

A  sua  população  ó  computada  em  36.000  habitantes. 

O  numero  de  seus  prédios  é  de  cerca  de  7.000, 

Ha  mais  de  quinze  esoolas  primarias  mantidas  pelo  Estado, 
além  de  outras  a  cargo  da  Municipalidade. 

O  municipio  da  Parahyba  do  Sul  ô  um  dos  mais  opulentos 
do  Bstado  Fluminense.  A  producçio  de  café  é  abundante  e 
excellente  e  o  oommeroio  se  faz  em  grande  escala. 

Existem  ricos  estabelecimeotoe  de  oriacio  de  gado. 

O  clima  nas  margens  do  Parabybona  ó  quente  e  doentio  em 
eerta  quadra  do  anuo.  Nos^istriotos  interiores  é*  porém«  ameno 
%  saudável. 
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Compõe-se  o  manicipio  dos  oito  districtos  seguintes  : 

r  DISTRIOTO  —  Cidade  da  Parahyba  do  Sul  —  £sU  a  oidadd 
da  Parahyba  do  Sul  a  277  metros  sobre  o  aivel  do  mar. 

Assenta  á  margem  esquerda  do  Parabyba,  em  uma  vasta 
plauicie,  cortada  em  grande  extensão  pela  Estrada  de  Ferro 
Central  do  Brazil,  que  desde  o  dia  11  de  Agosto  de  1867  poz  em 
commuQicaçâo  aquella  cidade  com  a  do  Rio  de  Janeiro. 

Data  a  sua  fundação  do  anno  de  1683. 

Teve  origem  na  fazeada  que  Qaroia  aolrigues  Paes  Leme 
fundou  em  1683,  entre  os  rios  Parabybuaa  e  Parahyba,  onda 
ediâcou  uma  capella  dedicada  á*  N.  S.  da  Couce  i^ão  e  aos  após 
tolos  S.  Pedro  e  S.  Paulo. 

Augmentan  lo  a  populagiú)  circum vizinha  á  fazenda  foi  dada 
&  capella  o  predicqimento  de  curato  em  1719. 

Arruinada  a  capella,  mandou  Pedro  Dias  Paes  Leme,  filho 
do  seu  fundador,  edificar  um  templo  a  pequena  distancia  da 
margem  esquerda  do  Parahyba  o  pira  ali  foi  transferida  em 
1745  a  sôde  do  curato.  Por  alvará  de  2  de  Janeiro  de  1756  foi 
o  curato  elevado  á  cathegoria  de  freguezia  perpetua. 

Polo  decreto  de  15  de  Janeiro  de  1833  foi  dado  á*  freguezia 
o  titulo  de  villa,  tendo  sido  installada  a  15  de  Abril  do  mesmo 
anno. 

Por  lei  provincial  n.  1.653,  de  20  de  Dezembro  de  1871 ,  foi  a 
villa  elevada  a  cidade. 

Asna  posição  geographica  é  de  ^<*-9'-12''  de  Lat.  Sul; 
8'-32"  de  Long.  Oeste. 

Mede  497,84  kilometros  quadrados  de  superftcíe. 

A  população  é  orçada  em  7.000  habitautes,  que  occupam 
cerca  de  2.000  prédios. 

Entre  os  edificios  públicos  da  cidade  notam- se  a  Matriz, 
Faço  da  Municipalidade,  casa  de  caridade,  subvencionada  pelo 
Estado,  o  fúrum^  elegante  prédio  de  bella  e  ezcellente  constra- 
ogão,  a  coUectoria  e  agencia  da  cairei  económica,  a  estação 
agronómica,  estabelecimento  a  cargo  do  governo  estadoal,  que 
occupa  uma  área  de  812,6J0  metros  quadrados,  a  margem  do 
Parahyba  e  dos  ribeirões  do  Lucas  e  de  Inema. 

No  districto  da  cidade,  no  lugar  denominado  Boa  Vista,  está 
a  hospedaria  «ie  immigrantes,  também  manti  la  pelo  Estado. 

O  commercio  é  considerável  e  acUvo.  Existem  alguns  esta- 
belecimentos inlostriaes. 

As  ruas  são  bem  alinhadas  e  calçadas . 

Tem  boa  agua  canalisaia. 

A  cidade  da  Parahyba  do  Sul  é  uma  das  mais  prosperas  do 
Estado. 

Pertence  ao  districto  desta  ci  iade  a  estação  de  Avellar 
da  Estrada  de  Perro  Central  do  Brazil,  situada  a  292  metros 
sobre  o  nivel  do  mar.  Está  a  9  kilometros  àquem  da  cidade  da 
Parahyba. 

2«  DISTRICTO— Brojr  da  PonU  — •  Este  distrioto  foi  oreado 
por  decreto  de  4  de  Junho  de  1892.  Anteriormente  era  conh#- 
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ciio  por  Jatobá.  Está.  situado  a  pequena  distancia  da  cidade  da 
Parahyba  do  Sul. 

A  sua  população  ô  de  carca  de  2.000  habitantes,  que  occupam 
4  O  predio3. 

3°  DiSTRiOTO—  Entre  Rios  -*0  nomo  deste  districto  provôm 
•le  sua  situação,  que  fica  na  confluência  dos  rios  Parahybona  e 
Piabaoha  com  o  Parahyba,  occupando  na  maior  parte  a  mar- 
gem esquerda  deste  ultimo  rio. 

Foi  creado  por  decreto  de  13  de  Agosto  de  18-0,  tendo  por 
òèie  o  local  da  estação  do  mesmo  nome  da  Estrada  de  Ferro 
(  ontral  do  Brazil,  inaugurada  a  13  de  Outubro  de  1867,  com  a 
alttude  do  2''>9  metros. 

Dista  10  kilometros  da  cidade  da  Parahyba. 

E*  de  cerca  de  4.000  habitantes  a  sua  população,  composta 
om  grande  parte  de  operários  e  empregados  daquella  via 
1  Vrroa.  Pertence-lhe  a  povoação  da  Bocca  do  Matto,  distante 
um  kilomet'o  da  sede  do  districto. 

O  numero  de  seus  predius  é  de  400,  entre  os  quaes  estão  o 
visto  ediflcio  da  estação,  o  do  hotel  e  a  capeila. 

A  sua  zona  é  quasi  toda  occupada  por  fazendas  de  café  e 
do  criação. 

4<>  DISTRICTO  —Encrvzilhada  —E'  constituído  pelo  território 
d  k  fregaezia  de  Santo  Aotonio  da  Eacruzilhada,  creada  pela 
lei  provincial  n.  830,  de  25  d 3  Outubro  de  1855,  equidistante 
(los  districtos  da  cidade  e  de  Cebolas,  boje  Sant*Anna  de  Tira- 
dentes,  delias  separada  pelo  Parahyba.  Demora  ao  Sul  do 
nnmicipio. 

Em  situação  montanhosa,  é  este  districto  muito  salubre  e 
produz  abundante  café. 

Tem  de  superficie  284,24  kilometros  quadrados. 

A  sua  população  ó  de  6.000  habitantes,  composta  na  maior 
parte  de  lavradores. 

Seus  prédios  são  em  numero  de  000,  approzimadamente. 

5«  DISTRICTO  —  Monte  Serrai  —  Foi  creado  freguezia  por 
lei  provincial  n.  2.698  de  24  de  Sotombro  de  1884,  e  districto 
do  paz  por  acto  de  7  de  Outubro  de  1^85. 

O  seu  território  está  situado  no  extremo  norte  do  muni- 
cípio e  ó  banhado  poios  rios  Preto  e  Parahybuoa,  assentando  á 
margem  direita  deste  a  sóde,  vulgarmente  conhecida  pelo 
nome  di  Parahybuna,  cuja  altitude  é  de  335  metros.  Em  frente 
á  povoação  sobrepõe  o  Parahyba  uma  importante  ponte  de 
forro . 

Dista  38  kilometros  da  cidade  da  Parahyba,  a  que  se  Uga 
]>cla  via  férrea  Central  do  Brazil  desde  20  de  .Setembro  de  1874, 
em  que  foi  inaugurada  a  respectiva  estação. 

Seu  solo  é  muito  fértil  e  produz  abundante  café,  que  ó  a 
sua  quasi  exclusiva  lavoura. 

A  população,  composta  em  grande  parte  de  lavradores,  ô 
de  cerca  de  5.000  habitantes,  elevandose  a  600  o  numero  de 
;$eus  prédios. 
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Faz  parte  de  sou  território  a  povoação  da  Serraria,  que 
também  ô  eatação  da  linha  do  ceotro  da  fistraia  de  Ferro 
Central  do  Brazii,  inaugurada  a  12  do  Setembro  de  1874,  e 
distante  14  kilometros  da  sôde  do  districto. 

Dahi  parte  para  a  direita  a  estrada  de  ferro  União  Mi- 
neira. 

O  Estado  mantém  ali  uma  escola  primaria. 

A  sua  altitude  ó  de  304  metros. 

6®  DISTRICTO  —  Cebolas  ( actualmente  SanfAnua  do  Tira- 
dentes )— Occupa  o  território  deste  districto  o  extremo  meri- 
dional do  município,  abrangendo  um]^àrâa  de  378,40  kilometros 
quadrados. 

E'  constituído  pelo  território  da  antiga  freguezia  de  Santa 
Anna  de  Cebolas,  creada  pela  lei  provincial  n.  15J,  de  7  de 
Maio  de  1839. 

A  primitiva  povoação  data  da  metade  do  século  XVIII, 
tendo  sido  construída  em  1769  a  capella  que  é  hoje  matriz  e  que 
em  1770  foi  provida  em  curato. 

A  sádo  do  districto  está  estabelecida  no  antigo  arraial  do 
Rumo  da  Lage,  hoje  denominado  da  Inconfidência . 

A  este  districto  foi  ultimamente  dado  o  nome  de  SanfAana 
de  Tiradentcs,  em  memoria  do  heróe  da  laconâdencía  Mi- 
neira, que  neste  ponto  do  solo  fluminense  teve  exposta  ao3 
abutres  uma  parte  de  seu  corpo,  mandado  retalhar  em  nome 
da  mais  brutal  das  leis  humanas. 

£*  o  districto  banhado  pelo  rio  Fagundes. 

A  sua  população,  quasi  toda  de  lavradores,  é  de  cerca  de 
7.000  habitantes,  que  occupam  approximadamento  800  pré- 
dios. 

Fazem  parte  deste  districto  as  povoações  de  Sertão,  Santa 
Cruz,  Gamelleira,  Pampulha,  Fagundes  e  Sardoal.  No  Sardoal 
existe  edificada  a  capella  do  Senhor  Bom  Jesus  do  Mattozinho 
erecta  em  1773. 

Era  em  1816  um  curato  e  nessa  qualidade  foi  incorporado 
ao  município  na  época  de  sua  creação. 

Hoje  esta  extincto  o  curato  e  a  capella  confiada  a  parti- 
colares. 

70  DISTRICTO— Bemposta— 3^1  este  districto  a  oeste  do  mu- 
nlcipio.  Seu  território  compõe-se  do  da  antiga  freguezia  de 
N.  S.  da  Conceição  da  Bemposta,  creada  em  virtude  de  uma 
representação  dos  povos  de  uma  parte  da  freguezia  de  S.  José 
do  Rio  Preto,  pela  lei  provincial  n.  811,  de  6  de  Outubro 
de  1855. 

Banham-lhe  os  rios  Preto,  Piabanha,  Calçado  e  Bemposta, 
em  ctga  margem  direita  está  a  sede  do  districto. 

O  nome  do  districto  provém  do  que  tinha  uma  fazenda  que 
íoi  o  núcleo  da  povoação. 

Mede  a  soa  área  138,40  kilometros  quadrados. 

A  sua  população  elevava-se  a  7.500  habitantes. 
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Tem  approximadamente  1.400  prédios. 

Como  todos  do  manlcipio,  é  este  distrioto  essencialmente 
productor  deoafó. 

Pertenoe-lhe  a  prospera  poroaç^  de  Campo  da  Grammfl  • 
onde  também  existe  uma  escola  primaria. 

8*  Di&TRiCTO— Área/— Creado  por  lei  n.  217,  de  17  de  Deaem- 
bro  de  1895,  é  este  districto  coostitoido  por  parte  do  território 
de  SanVAana  de  Tiradentes  e  de  S.  José  do  Rio  Preto  (  Petro- 

Solis ).  E*  estaco  da  via  férrea  Grão  Pará.  Dista  41  kilometros 
e  Petrópolis  e  21  kilometros  de  Katre  Rios,  estagfto  das  estra- 
das de  ferro  Contrai  do  Brazil  e  Grão  Pará. 
Está  elevada  sobre  o  mar  442  metros. 
O  rio  Piabanha  atravessa  este  distrioto. 


Paraty 

Situado  a  Sudoeste  do  Estado  ó  o  município  de  Paraty  ba- 
nhado pela  formosa  bahia  de  Aagra  dos  Reis.  Limita-3e  ao  Norte 
com  o  Estado  de  S.  Paulo,  pela  serra  Geral ;  a  Leste  com  o 
município  de  Angra  dos  Reis,  pelo  rio  Mambacaba  ;  ao  Sul  e  ao 
Oeste  com  o  Oceano. 

O  seu  território  ô  formado  por  uma  extensa  e  pronunciada 
curva,  limitada  de  um  lado  pelo  Oceano  e  pelo  Estado  de  Sio 
Paulo  ue  outro  lado. 

O  littoral  é  elevado  e  em  relevo  as  terras  que  o  constituem 
oortadas  de  numerosos  riachos. 

Primitivamente  pertenceu  o  território  deste  município  ao 
de  Angra  dos  Reis,  até  o  annode  1660,  em  que  foi  constituído 
município  á  parte,  confirmado  por  carta  regia  de  88  de  Feve- 
reiro de  1667,  apezar  da  opposiçâo  levantada  pela  Camará  Mu- 
nicipal de  Angra  dcs  Reis. 

Alô  o  anno  de  1721  pertenceu  ao  Governo  do  Rio  de  Janeiro, 
nesse  anno  foi  incorporado  ao  Governo  da  Capitania  de  S.  Paulo, 
sendo  incorporado  novamente  ao  do  Rio  de  Janeiro,  por  alvará 
de  16  de  Janeiro  de  1726. 

Antes  do  estabelecimento  de  viação  férrea  era  este  muni- 
cípio muito  prospero,  sendo  seu  porto  muito  procurado  para  sa- 
bida dos  productos  das  lavouras  visinhas  e  mesmo  das  mala 
afastadas. 

Desviados  para  outros  pontos  esses  elementos  de  riqueza* 
resta4he  hoje  apenas  os  da  sua  producção,  quasl  ezclusivar- 
mente  constituída  da  canna  de  assucar,  que  produz  a  famigerada 
aguardente  de  seu  nome. 

A  lavoura  desse  género  é  considerável  e  o  commerclo  pros- 
pero. As  dificuldades  de  transporte,  embaraçam  muito  a  sa- 
bida dessas  duas  íbntes  de  riqueza.  Ai>ena8  uma  linha  de  pe- 
quenos vapores  communica  mensalmente  o  mnnioipio  com  o 
grande  mercado  do  Rio  de  Janeiro. 

O  seu  littoral  ó  de  00  kilometros. 
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E'  de  esperar  que  a  yfa  férrea  de  Angra  dos  Reis  á  Barra 
Mansa  obrie  consideravelmente  aqueUes  embaraços. 

A  serra  de  Paraty  prolonga-se  a  Oeste. 

São  de  pequeno  corso  os  rios  do  manioipio:  entre  elles  men- 
oionaremoa  o  Paraqué-assú,  o  Paraty-mirim,  o  S.  Roqae,  o  dos 
Meros  e  S.  QoQçalo. 

Pontas:  de  Joatinga  e  Cajahyba. 

São  innumeras  as  iltias  próximas  &  costa  deste  munioipio» 
como:  a  do  Araújo,  que  ô  a  maior  de  todas,  do  Algodão,  dos  Co* 
cos,  dos  Meros. 

A  sua  área  é  de  911,26  kllometros  quadrados. 

A  população  é  calculada  em  13.000  habitantes. 

Os  prédios  são  em  numero  de  2.500. 

O  Estado  mantém  11  escolas  primarias. 

O  município,  que  foda  parte  da  comarca  de  Angra  dos  Reis, 
foi  elevado  á  categoria  de  comarca  de  1»  entrancia  pelo  de- 
creto n.  398,  de  16  de  Agosto  de  1897. 

Faz  parte  do  ô«  districto  eleitoral  do  Estado. 

r  DISTRICTO  —  Cidade  de  Paraty  —  Assenta  á  margem 
Occidental  da  bahia  de  Angra  dos  Reis,  banhada  pelos  rios  Pa- 
requé-Assil  e  Patitiba. 

A  sua  posição  geographica  ó  de  23o -8' -57"  de  Lat.  SuL  l*»- 
3r-30"  de  Loní?.  E. 

O  território  é  constituído  pelo  da  antiga  flre>?uezia  de  N.  S. 
dos  Remédios,  crea  la  em  166S.  Por  ca  ta  régia  de  28  de  Feve- 
reiro de  1667  teve  o  fôro  de  vil  la,  sendo  elevada  a  cidade  pela 
lei  provincial  n.  :^0I,  de  10  de  Março  de  1844.  Teve  origem  no 
sitio  hoje  conhecido  por  Villa  Velha,  onde,  em  16i)0,  editícoa  o 
povo  uma  capella  em  louvor  de  S.  Roque.  Em  1646  foi  trans- 
ferida a  villa  para  o  local  em  que  e^tá  actualmente,  onde  foi 
edificado  novo  templo  sob  a  invocação  de  N.  S.  dos  Romedios. 
Abaixo  do  nível  do  mar  está  a  cidade  sugeita  a  constantes  in- 
nnndações,  que  a  tornam  assaz  insalubre.  O  seu  porto  é  o  ponto 
terminal  da  linha  miritima  que,  mensalmente,  o  põii  em  com- 
municação  com  o  de  Sepetiba,  da  Capital  Federal. 

A  sua  super ficie  ó  de  632,66  kilometros  quadrados. 

A  população  é  estimada  em  9.500  habitantes,  queoccupam 
1.800  prédios. 

Ha  duas  escolas  estaduaes  de  primeiras  lettras. 
Fazem  parte  desto  districto  as  povoações  da  Apparição,  na 
divisa  com  o  Estado  de  S.  Paulo,  Ck>rumbó  e  S.  Gonçalo.  Nestas 
doas  existem  escolas  primários. 

Pertence  também  ao  districto  a  ilha  do  Araijgo,  habitada 
por  pequenos  lavrculores  e  pescadores.  Ha  também  ahi  uma  es- 
cola publica. 

O  commercio,  quasi  exclusivo  de  aguardente,  ô  activo  e  con- 
siderável. 

A  canna  de  assncar  é  o  producto  da  lavoura  mais  cultivado. 
A  de  oereaes  é  cultivada  em  menor  escala. 

Os  productos  roraes  são  exportados  em  pequenos  baroof  á» 
cabotagem. 
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A  cidade  6  extensa,  e  demasiado  o  numero  de  suas  habita- 
tacões  para  a  actal  população,  o  que  at testa  a  sua  passada 
prosperidade. 

Sâo  de  notar  o  ediftcio  da  Casa  de  Caridade,  estabelecimento 
subvencionado  pelo  Estado,  o  da  Gamara  Municipal,  o  da  ma- 
triz e  de  três  capellas. 

Existo  também  alli  uma  agencia  da  caixa  económica,  annexa 
á  collectoria  de  rendas. 

2°  DisTRiCTO  —  Paraty^mirim  —  Demora  este  districto  no 
extremo  occidental  do  municipio. 

A  primitiva  s<\de  era  estabelecida  no  logar  denominado  Ma* 
manguá,  próximo  ao  Sacco  do  mesmo  nome. 

A  povoação  foi  elevada  á  freguezia  por  lei  provincial  n.  63, 
de  17  de  Fevereiro  de  1836,  sob  a  invocação  de  S.  João  Baptista 
de  Mamanguã,  teado  por  matriz  o  templo  posteriormente  er- 
guido pelo  povo. 

Por  lei  provincial  n,  668,  de  14  de  Outubro  de  1853  foi  a 
sede  transferida  para  o  logar  conhecido  por  Paraty-mirim,  á 
leste  do  M^manguá,  sobie  a  península  que  limita  occidental- 
mente  o  districto  da  cidade. 

Em  1854,  a  lei  provincial  n.7I7,  de  21  de  Outubro,  mudou  a 
invocação  para  N.  S.  da  Conceição  de  Paraty-mirim, 

E*  banhado  ao  Sul  pelo  Oceano  e  interiormente  pelos  rios 
dos  Meros,  da  Caçada  e  Paraty-mirim. 

A  mais  considerável  das  ilhas  é  a  do  Algodão. 

Â  superfície  é  de  278,60  kilometros  quadrados. 

A  população. ô  de  3.200  habitantes. 

Ha  duas  escolas  publicas  primarias. 

Exporta  canna  de  assucar. 

Pertencem-lhe  as  povoações  de  Pouso  e  Calçado. 


I^etropolis 

Primitivamente  fez  Petrópolis  parte  das  terras  da  freguezia 
Ha  s  Toaó  do  Rio  Preto,  então  annexada  ao  município  da  Para- 
hvba  do  Sul,  as  quaes  demoravam  no  alto  da  Serra  da  Estrella, 
pertencentes  todas  ao  património  da  então  Família  Imperial. 

Conatruida  a  estrada  normal  da  Estrella,  mandada  abrir 
nela  lei  provincial  n.  193,  de  12  de  Maio  de  1840.  a  qual  ligava 
rvilla  da  Estrella  ao  valle  do  Parahybuna,  passando  por  aquel- 
las  terras,  resolveu  o  ex-Imperador  D.  Pedro  de  Alcântara, 
mandar  edifícar  um  palácio  na  sua  fazenda  do  Córrego  Secco.  (l) 
alli  existente. 


li\  V  fazenJa  do  Córrego  Socco  foi  adciurida  polo  Imt)<?raaor 
n  Pfidro  I  ao  sargento-niór  José  Vioira  AATonso  c  sua  mulher  D. 
Ri^rMar  a  de  Jesus,  por  50.000  cruzados  ou  20:000$000  (Escr.ptura 
lavrada  no  cartório  dS  Tabelhão  Manoel  Marques  Perdigrao,  cm  O  do 
Fevereiro  de  1830), 
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Roconhecida  a  natureza  do  solo  e  a  excellencia  do  clima, 
perfeitamente  adaptáveis  aos  habitantes  das  terras  frias  da 
Europa,  foi  resolvida  a  creação  de  uma  colónia  pelo  Presidente 
Dr.  João  Caldas  Vianna,  levada  a  effeito  em  1844,  pelo  seu  sue- 
cessor  Visconde  de  Sepetiba. 

A  29  de  Setembro  de  1845  foram  alli  installados  2.303  colo- 
nos contractados  com  a  casa  Carlos  Debrue,  de  Dunquerque,  para 
serem  empregados  nas  obras  da  estrada  normal  da  Estrella  e 
constituírem  o  núcleo  da  referida  colónia. 

Surgindo  difflculdades  em  accommodar  tão  elevado  numero 
de  colonos,  ofTereceu  o  Sr.  D.  Pedro  de  Alcântara  as  suas  terras 
para  tal  fim,  dispensando  por  oito  annos  o  pagamento  dos  res- 
pectivos foros. 

Ficou  assim  fundada  a  colónia,  que  teve  o  nome  de  Petró- 
polis, sendo  seu  primeiro  director  o  benemérito  e  inditoso  major 
de  engenheiros  Júlio  Frederico  Koeler. 

Até  1846  foi  Petrópolis  simples  curato.  Por  lei  provincial 
n.  397,  de  20  de  Maio  desse  anno,  teve  o  predicamento  de  fregue- 
zia,  sob  a  invocação  de  S.  Pedro  de  Alcântara,  passando  a  fazer 
parte  do  município  da  Estrella. 

A  população  e  o  commorcio  da  colónia  cresceram  rapida- 
mente. 

A  lei  n.  9Ô1,  de  29  de  Setembro  de  1857  creou  o  município 
de  Petrópolis,  elevando  á  cidade  a  sedo  da  respectiva  colónia, 
que  foi  extincta  por  ordem  presidencial  de  5  de  Janeiro  de 
1860. 

Pela  creação  do  município,  passou  a  pertencer-lhe  o  2»  dis- 
tricto  da  í^eguezia  de  S.  José  do  Rio  Preto. 

Confina  o  município  ao  Norte  com  os  da  Parah)'ba  e  Sapu- 
caia; a  L^ste  com  os  de  Therezopolis  e  Magé  ;  ao  Sul  com  os  de 
Mago  e  IguasBú  e  a  Oeste  com  o  de  Vassouras. 

Percorre  o  seu  território  de  Sul  a  Norte  o  rio  Píabanha ; 
banham-no  também  os  affluentes  deste  — Itamaraty,  Araras,  Se- 
cretario, Fagundes  e  Preto. 

Estendem  se  também  por  elle  as  serras  da  Estrella  e  Ta- 
quaril. 

A  via-ferrea  Grão-Pará  serve  a  todo  o  município,  percor- 
rendo em  grande  extensão  os  valles  dos  rios  Píabanha  e  Preto. 
Esta  importante  via-ferrea  communica  o  município  por  um  lado 
com  a  Capital  Federal  e  por  outro  com  os  municípios  da  Para- 
hyba  do  Sul  e  Sapucaia. 

A  área  do  município  é  de  781,35  kílometros  quadrados. 

A  população  ô  computada  em  30.000  habitantes,  que  occupam 
cerca  de  5.500  prédios. 

Sao  em  numero  superior  a  trinta  as  escolas  primarias  man- 
tidas pelo  Estado,  além  de  um  estabelecimento  de  instrucção  se- 
cundaria, que  ainda  não  foi  installado. 

Na  administração  judiciaria  é  Petrópolis  uma  comarca  de 
%''  entrancia,  creada  por  decreto  n.  1637,  de  30  de  Novembro  de 
1871. 
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Compõe-se  dos  cinco  dlstrictos  seguintes: 

1°  DiSTRicTO  —  Cidade  de  Petrópolis  —  E'  a  capital  do 
BBtado.  por  lei  n.  89,  de  I  de  Outabro  de  1894,  e  ják  o  era  provi- 
soriamente  pela  de  n  50,  de  20  do  Janeiro  d^queiie  anno«  tendo 
sido  installada  a  21  de  Perereiro  aiada  de  1894. 

O  seu  território,  que  ató  1892  abrangia  uma  área  de  393,33 
kilometros  Quadrados  e  se  estendia  até  Pedro  do  Rio,  que  era  o 
2>  districto  da  cidade,  oocupa  hoje  a  quarta  parte  daquetla  su- 

Serticie,  pela  creação  dos  novos  districtos  municipaes,  oriunda 
o  decretx)  de  3  de  Junho  do  mencionado  anno  de  1892. 

Os  actuaes  limites  da  cidade  vão  conft^ontar  com  os  terrenos 
da  Cascatinha,  hoje  2<»  districto. 

Situada  sobre  um  extenso  plateau  da  Serra  da  Estrellai  a 
800  metros  do  nivel  do  mar,  goza  esta  cidade  de  um  clima  muito 
ameno  ede  oxceliente  agua  cinalisada. 

A  sua  posição  astronómica  ô  de  220-31*  de  Lat.  Sul;  T-ô"  de 
Long.  Oeste. 

A  elegância  de  suas  construcções,  o  asseio  das  ruas  e  praças 
goralmeni'e  arbjrisid^s,  dão-lhe  um  aspecto  encautadjr,  mais 
acoentuido  á  noite  quando  reflectidas  pela  luz  eléctrica  profu- 
samente distribuída  p^jr  todo  o  seu  perímetro. 

InQumeras  pontos  sobrepõem  os  rios  que  bordam  a  cidade; 
o  Palatinado,  o  Quitaadinha  e  o  Piabanha. 

Nos  arrabaldes  da  Moseila,  Rhenaoia,  Bingem,  Quissamã  e 
Villa  Tliereza  existem  numerosas  chac  iras  e  jardins,  onde  se  cul- 
tivam excellentes  fructas  e  bellissimus  ílores. 

O  commercio  da  cidado  ô  considerável  e  activo. 

A  industria  fabril  ô  representaáia  pelos  ounhecidoa  estabele- 
cimentos da  K.henauía,  Palatinado  e  Villa  Thereza,  onde  se  fa- 
bricam em  grande  escala  tecidos  dealgoiâo,  lã  eseda,  e  linhas 
de  costura,  que  são  vendidos  no  mercado  local  e  no  do  Districto 
Federal. 

EDti'e  seus  prédios  mais  notáveis,  estão  o  do  Fórum,  o  do 
Palácio  do  Governo,  o  do  antigo  palácio  Imperial,  o  das  Secre- 
tarias de  Estado,  o  dos  Asybs  de  Santa  Isabel  e  N.  S.  do 
Amparo,  o  do  Palácio  de  Crystal,  diversos  palacetes  e  chácaras 
particulares. 

A  28  de  Fevereiro  de  1883  foi  aberta  ao  trafego  a  estação 
da  via-ferre  i  Grão- Pará,  que  p5o  a  cidade  em  oommunicaçãa 
diária  com  a  Capital  Federal,  peias  linhas  da  Prainha  e  S.  Fran- 
cisco Xavier. 

Ha  alli  associações  bancarias,  beneficentes,  litterarias  e  re- 
creativas. 

Petrópolis  dispõe  de  todos  os  recursos  e  confortos  de  uma 
cidade  de  primeira  ordem. 

Ascende  a  15.000  o  numero  de  seus  habitantes  e  a  cerca  de 
3.000  o  de  prédios  edificados. 

Existem  também  vários  estabelecimentos  de  ensino  prlma^ 
rio  para  ambos  os  sexos. 

A  cidade  de  Petrópolis  é,  finalmente,  a  sede  do  4<»  districto 
eleitoral  do  Estado. 
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S<^  DI8TRICT0  ~  Cascatinha  —  A  sede  deste  districto  está  si- 
tuada ao  norte  da  cidade,  cerca  de  6  kilometros,  na  confluên- 
cia do  rio  Itamaraty  com  o  Piabanha,  a  716  metros  do  nivel 
do  mar. 

O  maior  núcleo  da  população  é  o  da  importante  fabrica  de 
tecidos,  pertencente  á  Companhia  Petropolitana,  na  qual  estão 
empregados  1.400  operários,  entre  homens,  mulheres  e  meni- 
nos de  ambos  os  sexos. 

£8ta  população  operaria  representa  uma  aggremiação  de 
4.000  pessoas  que  vivem  da  fabrica. 

A  fabrica  de  tecidos  da  Cascatinha  produz  diariamente  de 
20.000  a  25.000  metros  de  tecidos  finos,  brancos,  de  cor,  crus  ou 
grossos  de  qualquer  espécie. 

A  companhia  mantém  uma  escola,  oapella  e  banda  de 
musica. 

O  districto  é  servido  pela  via  férrea  Grão  Pará,  que  na  sede 
tem  uma  estação. 

A  fabrica  de  tecidos  liga-se  áquella  vi  i  férrea  por  um  ra- 
mal de  500  metros  de  extensão. 

O  numero  de  seus  prédios  ô  de  cerca  de  700,  incluindo  800 
que  possue  a  Companhia  Petropolitana,  occupados  por  operá- 
rios de  suíi  fabrica. 

Pertencem-lhe  as  povoações  de  Araras,  ã  margem  do  rio 
do  mesmo  nome,  Correias  e  Retiro,  esta  com  duas  esjolas 
mantidas  pelo  Estado. 

Este  districto  é  por  excellencia  industrial ;  a  lavoura  ô  in- 
significante. 

O  districto  de  Cascatinha  foi  creado  por  decreto  de  4  de 
Junho  de  189á. 

3"  DISTRICTO  —  liaipava  —  Este  districto  foi  creado  por  de- 
creto de  4  de  Junho  do  1892. 

A  sua  sede  dista  19  1/2  kilometros  da  cidade  de  Petrópolis, 
a  que  se  liga  pela  via  férrea  Grâo-Parã,  qu^  alli  tem  uma  de 
suãs  esi^ões. 

£'  banhado  pelo  Piabanha,  que  o  atravessa  de  sul  a  norte 

A  população  é  de  1 .600  habitantes. 

O  numero  de  seus  prédios  ô  de  300. 

Pertencc-lho  a  povoação  de  Santo  António,  sita  a  1  kilo- 
motro  da  sede  deste  districto. 

Produ7.  algum  café,  cereaes  e  legumes. 

4°  liíSTRicrro  —  Pedro  do  Rio  —  E'  o  antigo  29  districto  da 
cidade  de  Petrópolis,  que  por  decreto  de  4  de  Junho  de  1892  pas- 
130U  ater  a  designaçSo  numérica  de  4''. 

Dista  26  kilometros  daquella  cidade,  a  que  está.  ligada  por 
uma  estação  da  via  férrea  Gnlo*Parã. 

A  Bixi  altura  acima  do  nivel  do  mar  ó  de  644  metros. 

E*  banhado  pelo  Piabanha  e  seus  affluentes  Fagundes  e  Se- 
crelario. 

A  sua  população  é  do  cerca  do  5.000  habitantes  e  o  numen» 
de  seus  prédios  de  650. 

Pertence-ihe  a  {irospera  povoação  do  Secretario,  &  margem 
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do  rio  deste  nome,  onde  ha  duas  escolas  primarias  estabelecidas 
em  um  bello  prédio,  pertencente  ao  Estsído. 

Também  fazem  parte  deste  districto  os  arraiaes  da  Posse  e 
do  Fagundes. 

Corre  a  leste  a  serra  do  Taquaril. 

Produz  bastante  café  e  cereaes. 

5°  DISTRICTO  —  5.  José  do  Rio  Preto  —  E'  constituído  pelo 
território  da  antiga  fr  guezia  do  mesmo  nomo,  incorporado  ao 
município  de  Petrópolis  p3lo  decreto  de  4  de   Junho  de  1892. 

Primitivamente  fui  um  curato,  pertencente  ao  município 
de  CantagalJo.  Tinha  então  o  nome  de  curato  de  S.  José  do 
Sumidouro,  por  haver  sido  creado  em  20  de  Setembro  de  1813, 
a  requerimento  dos  mora<lores  da  serra  do  Sumidouro,  abran- 
gendo território  desmembrado  das  fre^uezias  de  Inhomerim  e 
Magé. 

Pela  resolução  de  25  de  Novembro  de  1815  foi  elevado  á  ca- 
tegoria de  freguezia,  com  o  nome  de  S.  José  da  Serra. 

Pela  creação  do  município  do  Parahyba  do  Sul,  dada  por 
decreto  de  15  de  Janeiro  de  1833,  foi  o  território  desta  freguezia 
incorporado  ao  daquelle  municipio,  mudada  a  denominação  da 
fteguezia  para  a  de  S.  José  do  Rio  Preto. 

A  lei  provincial  n.  206S,  de  7  de  Dezembro  de  1874,  anne- 
xoua ao  muuicipio de  Sapucaia,  creado  por  aquella  lei. 

O  seu  território  actual  abrange  o  extremo  norte  do  muni- 
cípio de  Petrópolis,  com  uma  área  de  310,60  kilometros  qua- 
drados. 

E'  banhado  pelos  rios  Piabaoha,  Preto  e  Calçado. 

A  sede  deste  diâtricto  dista  67  kilometros  da  cidade  de  Pe- 
trópolis, a  que  se  liga  pela  via  férrea  Grão-Parã,  de  que  é  a 
estação  final. 

Esta  elevada  sobre  o  mar  540  metros. 

Conta  uma  população  superior  a  7.00J  habitantes  e  o  nume- 
ro de  seus  predios%levava-se  a  1.200  no  annode  181)3. 

E'  fecundo  em  café,  principal  producto  de  sua  lavoura. 

Pertencem-lhe  as  povoações  de  Figueira  e  Aguas  Claras, 
marginaes  ao  rio  Preto,  as  quaes  também  são  estações  daquella 
via  férrea,  o  o  arraial  do  Calçado,  sobre  o  rio  deste  nome. 


Piraliy 

O  municipio  de  Pirahy  está  situado  na  parte  ocoidental  do 
Estado.  Confina  ao  Norte,  com  o  municipio  da  Barra  do  Pira- 
hy ;  a  leste  com  o  uo  Itaguahy  ;  ao  sul  com  de  S.  JO(ão  Marcos 
e  a  oeste  com  o  de  Barra  Man^na. 

Pertenceu  primitivamente  ao  território  do  municipio  de 
Rezende. 

Seus  moradores  edificaram  em  1770,  á  margem  do  Pirahy, 
uma  capellinh  I  dedicada  a  SanfAnna,  a  qual  teve  o  provimen- 
to de  curato  pjr  provisão  de  15  de  Outubro  de  1811,  e  por  al- 
vará de  17  de  Outubro  de  1817  foi  erecta  em  fjreguezla  perpetua. 


CHOROGRAPHIA  FLUMINENSE  35 f 

A  lei  proviadal,  n»  00,  de  O  de  Dezembro  de  1837,  elevou-a 
a  munioipio,  mandado  installar  pela  de  n.  129,  de  14  de  Maio  de 
1838  e  deliberação  de  28  de  Setembro  do  mesmo  anno. 

Foi  definitivamente  installado  o  manicipioa  U  de  Outubro 
do  referido  anno  de  1838. 

Por  decreto  n.  1637,  de  30  de  Novembro  de  1871,  foi  consti- 
tuidoom  comarca,  boje  de  1^  entrancia. 

A  Bua  superfície  é  de  743,'<2  kilometros  quadrados. 

Pelo  recenseamento  realísado  em  1893  foi  computada  a  po- 
pulação deste  município  em  2^.369  habitantes  e  em  3.705  o  nu- 
mero de  seus  prédios. 

O  Instado  mantém  mais  de  dez  escolas  primarias. 

Percorrem  o  seu  território  as  vias  férreas  Central  do 
Brazil,  Pirabyense  e  a  de  propriedade  da  Companhia  Melho- 
ramentos do  Brazil. 

E*  elie  banhado  pelo  Parahyba,  Pirahy,  Ribeií^o  das  Lages 
e  muitos  outros  pequenos  cursos  d*agua. 

Faz  parte  do  4''  districto  eleitoral  do  Estado. 

Anteriormente  á.  creação  do  município  da  Barra  do  Pi- 
rahy era  o  de  Pirahy  um  dos  mais  prósperos  e  ricos  do  Estado  ; 
soas  mais  productoras  freguezias  foram-lhe  desannexad^s  para 
constituirem  aquella  nova  e  importante  circumscripção  flu- 
minense. 

Produz  abundantemente  café  e  legumes. 

A  canna  de  asiucar  6  cultivada  em  pequena  escala. 

As  terras  são  exoellentes. 

Compõe-se  de  três  distríctos,  a  saber  : 

1**  DISTRICTO  —  Cidade  do  Pirahy  —  Formada  do  territó- 
rio da  antiga  freguezia  de  SanVAnna  do  Pirahy,  elevada  a  villa 
por  lei  de  6  de  Dezembro  de  1839  e  a  cidade  pela  de  n.  2041,  de 
17  de  Outubro  de  1874.  A  sua  sédc  ostá  edificada  á  margem  di- 
reita do  Pirahy. 

E*  uma  das  estações  da  via  férrea  Pirabyense,  distante  18 
kilometros  da  do  San  VA  nua,  da  Estrada  de  Ferro  Central 
do  Brazil,  e  também  o  ponto  inicial  da  Pirabyense.  A  12  de 
Junho  de  1883  foi  aberta  ao  trafego  a  esta^  da  cidade  do 
Pirahy. 

Está  a  120  kilometros  da  Capitai  Federal. 

A  sua  posi^o  astronómica  6  de  22'*  37'  34''  de  lat.  sul  e  43  ' 
e30"  de  long.  oáste. 

A  área  é  avaliada  em  553,00  kilometros  quadrados. 

Tem  uma  população  de  12.032  habitantes,  segundo  o  i*ecen- 
seamento  do  1893. 

O  numero  de  saus  prédios  é  de  2.490. 

As  povoações  principaes  são  as  de  S .  José  dos  Thomazes, 
Apparecida  do  Rumo,  Feliz  Retiro,  Jacu,  Rosa  Machado  e  Hen- 
rique Nora. 

As  povoações  de  Rosa  Machado  e  Henrique  Nora  (antiga  Pon- 
te do  Cimento)  são  também  estações  da  Pirabyense,  distantes  da 
cidade,  aquella  12  kilometros  e  esta  9. 
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A  cidade  do  Pirahy  é  muito  saudável,  sendo  abundante  e 
excellente  a  sua  agua  oanalisada. 

A  igreja  matriz  está  edificada  sobre  uma  collina.  A  sua 
construcção  ô  simples,  ma^  eloj^ante. 

O  paço  da  Camará  Municipal  ô  um  edifioio  espaçoso  e  dteen- 
temente  decorado.  A  cadeia  e  corpo  da  guarda  funecionam  om 
seu  primeiro  pavimento.  Annexa  à  collectoria  de  rendas  fone- 
ciona  uma  agencia  da  Caixa  Económica. 

2°  DISTRICTO  —  S.  José  do  Bom  Jardim  —  E*  constituído 
pelo  território  da  antiga  freguezia  daquelle  nome,  commummen- 
te  conhecida  por  S .  José  da  Caçaria. 

Demora  ao  sul  do  districto  da  cidade,  delia  separado  pela 
serra  das  Araras. 

Até  1850  foi  um  curato.  Nosse  anno,  por  lei  provincial 
n.  519,  de  4  de  Maio,  foi  elevado  a  freguezia  com  a  denominação 
de  S.  José  da  Caçaria,  substitaida  pela  de  S.  José  do  Bom  Jar- 
dim, por  decreto  n.  1909,  de  29  de  Novembro  de  1873. 

A  sedo  deste  districto  está.  sobre  o  ribeirfto  das  Lages,  que 
tambam  banha  o  districto. 

E'  uma  das  estações  da  via  ferroai  mantida  pela  Companhia 
Melhoramentos  do  Brazil,  que  a  liga  diariamente  com  a  esta- 
ção de  Belém  da  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil,  oa  distan- 
cia de  22  kilometros. 

A  sua  superficio  é  de  oerca  de  lOQ  kilometros  quadrados. 

O  numero  de  habitantes  é  de  cerca  do  4.000. 

O  de  prédios  edificados  é  de  250. 

3<»  DISTRICTO  —  S.  João  Baptista  do  Arrozal—  Comprehende 
O  território  da  antiga  freguezia  daquelle  nomo,  situado  a  noroeste 
do  di8i.rlcto  da  cidade  de  Pirahy. 

A  sede  assenta  sobre  o  ribeirão  do  Cachimbau,  na  altitude 
de  450  metros. 

Instiiuido  om  curato  no  anno  de  1700,  em  que  seus  mora- 
dores alli  construiram  uma  capella,  foi  elevado  a  freguezia  pela 
lei  n.  141,  de  12  de  Abril  de  1839. 

A  superflcie  é  de  cerca  de  100  kilometros  quadrados. 

A  população  é  de  6.380  habitantes. 

O  numero  de  prédios  é  de  1 .006. 

Fazem  parte  de  seu  território  as  povoações  de  Matto  Den- 
tro e  Pinheiros. 

E'  também  uma  das  estações  do  ramal  de  S.  Paulo  (Estra- 
da de  ferro  Central  do  Brazil)  inaugurada  a  25  de  Março  de 
1871  e  distante  130  kilometros  da  Capital  Federal. 

A  sua  altitude  é  de  366  metros. 

A  freguezia  do  Arrozal  foi  um\  importante  zona  producto- 
ra  de  arroz,  cuja  lavoura  desappareceu,  sendo  substituída  pela 
de  café,  que  produz  com  abundância. 

A  canna  de  assuoar  é  também  cultivada  alU,  porém  em 
pequena  escala. 

O  rio  Parahyba  banha  uma  parte  de  suas  terras  ao  norte* 
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Rezende 

Occupa  o  território  deste  município  exteosa  zona,  no  ex- 
tremo Occidental  do  Estado,  cuja  aréa  ó  de  1.670  kilometros 
quadrados. 

Teve  origem  em  uma  vasta  planície,  á  margem  esquerda 
do  Paratayba,  nas  immediações  do  actual  districto  de  Canipos 
filyseos,  local  a  que  seus  primeiros  povoadores  deram  em  1744 
o  nome  de  Campo  Alegre. 

O  Padre  Pelippe  Teixeira  Pinto,  que  em  companhia  de  Simão 
da  Cunha  Gago  e  outros  então  viera  da  Lagoa  de  Ayuruôca  para 
conquista  e  catechese  do  gentio,  elevou  em  1747  uma  capella  à 
margem  direita  daqueile  rio,  dedicando-a  a  N.  S.  da  Con- 
ceição. 

Foi  esse  ponto  o  núcleo  da  actual  cidade  de  Rezende.  ^' 
capella  foi  dada  a  cathegoria  de  curato,  elevado  á  freguezia 
por  alvará  de  2  de  Janeiro  de  1757. 

Ao  Capitâo-mór  Garcia  Rodrigues  Paes  Leme,  fizera  Dom 
Jo&o  V,  por  alvará  de  16  de  Novembro  de  1715  a  mercê  de  le- 
vantar uma  villa  onde  lhe  aprouvesse,  em  testemunho  de  ser- 
viços prestados. 

Dessa  graça  somente  fez  uso  o  netto  do  Capitão-mór,  de 
nome  Fernando  Dias  Paes  Leme,  estabelecendo  a  villa  no  arraial 
da  freguezia  da  Conceição  de  Campo  Alegre,  a  que  deu  o  nome 
de  villa  de  Rezende,  em  homenagem  ao  S"*  ViceRei  José  Luiz  de 
Castro,  Conde  de  Rezende,  então  governador  do  Brazil. 

A  29  de  Setembro  de  1801  foi  installada  a  villa  e  seu  mu- 
nicípio, pelo  respectivo  ouvidor  José  Albano  Fragoso. 

Confronta  ao  Norte  com  o  Estado  de  Minas  Qeraes,  pelo  rio 
Preto  e  em  parte  pela  serra  da  Mantiqueira ;  a  Goste  e  Sul  pelo 
de  S.  Paulo  e  a  Lóste  pelo  município  fluminense  da  Barra 
Mansa, 

De  Oeste  para  Leste  prolongase  por  este  município  um 
ramo  da  serra  da  Mantiqueira,  teodo  por  ponto  de  partida  o 
Itatiaya,  que  é  a  maior  culminância  do  Brazil,  calculada  em 
2.996  metros  de  altitude.  A'  serra  de  Itatiaya  segae-se  a  da 
Pedra  Sellada,  cuja  elevação  ó  de  1.540  metros. 

Além  do  rio  Preto  percorrem  este  município  o  Parahyba,  o 
da  Sesmaria,   o  do  Salto  e  muitos  outros,  pouco  consideráveis. 

E*  comarca  do  2*  entrancia,  creada  por  decreto  de  15  de  Ja* 
neiro  dú  1833. 

Faz  parte  do  5^  distrloto  eleitoral  do  Estado. 

A  sua  população  censitária  era,  em  18'J3,  de  33.707  habi- 
tantes, occupando  1.372  prédios. 

O  Estado  mantém  mais  de  15  escolas  primarias,  e  a  munici- 
palidade custeia  outros  estabelecimentos  para  instrucção  pri- 
naria. 

O  afpeeto  geral  deate  monicipio  é  aprazível.  O  solo,  forte- 
Biante  ondulado,  elevaste  consideravelmente  ao  Norte,  por  onde 
m  estendem  as  serras  do  Itatiaya,  Piau  e  da  Pedra  Sellada. 
353')  — 23  TcMO  lxvii  p.  ii 
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Por  toda  a  parte  ha  campos  de  cultora,  mattas  virgens 
e  estabelecimentos  ruraes.  Em  vários  pontos  marginaes  ao  Pa- 
rahyba  vêm-se  extensas  planícies,  de  aspecto  encantador. 

Rezende  é  um  dos  municipios  que  mais  se  recommendam 
por  sua  salubridade. 

E*  abundante  a  cultura  de  café,  canna  e  cereaes. 

A  industria  pastoril  é  adiantada,  maxime  no  distrioto  de 
Campo  Bello,  onde  existem  importantes  estabelecimentos  de 
productos  laticinios,  qae  em  grande  escala  são  exportados  para 
os  mercados  visinhos  e  para  o  da  Capital  Federal. 

Percorrem  o  sólo  rezendense  a  Estrada  de  Ferro  Central  do 
Brasil  (ramal  de  S.  Paulo)  e  a  via- férrea  de  Rezende  a  Areias. 

O  commercio  é  considere vel  e  activo. 

Está.  dividido  nos  sete  seguintes  districtos : 

l»  DiSTRiCTo  —  Cidade  de  Resende  —  Occupa  a  cidade  de 
Rezende  a  parte  central  do  munioipio,  á  margem  direita  do  Pa- 
rahyba,  sobre  três  collinas  contornadas  por  aquelle  rio :  eai 
uma  está  a  igreja  matriz,  em  outra  a  capella  do  Rosário  e  em 
outra  a  do  Senhor  dos  Passos,  das  quaes  se  descortina  um  dos 
mais  pittorescos  quadros  da  natureza  fluminense. 

Teve  origem  na  povoação  de  Campo  Formoso. 

Ató  1757  foi  um  curato,  sob  a  invocação  de  N.  S.  da  Con- 
ceição. 

Neste  anno,  por  alvará  de  2  de  Janeiro,  foi  elevado  á  fre- 
guezia. 

Com  o  nome  de  Rezende  teve  o  predicamento  de  villa,  no 
anno  de  1801,  sendo  instai) ado  a  29  de  Setembro  desse  anno,  por 
seu  ouvidor  José  Albano  Fragoso. 

Pela  lei  provincial  n  438.  de  13  de  Jnlho  de  1848,  foi  a  villa 
de  Rezende  elevada  á  catbegoria  de  cidade. 

A  sua  posição  astronómica  é  de  22<>  —  28'  —  12"  de  Lat.  Sul 
e  1»—  16'  —  61"  de  Long.  Oeste. 

A  altitude  6  calculada  em  305  metros. 

Seu  sólo  é  accidentado  e  singular  o  alinhamento  de  suas 
ruas. 

Em  frente  à  cidade,  na  margem  opposta  ao  Parahyba,  eitá 
a  8éde  do  districto  de  Campos  Elyseos,  qne  com  ella  se  oommu- 
nica  por  uma  solida  ponte  de  madeira. 

Atravessa  o  território  o  ramal  de  S.  Paulo. 

Da  estação  de  Surnby,  daquelle  ramal,  a  dois  kilometros  da 
cidade  e  no  perímetro  desta,  inaugurada  a  1  de  Dezembro  de 
1877,  parte  a  via-ferrea  de  Rezende  a  Areias,  aberta  ao  trafego 
a  15  de  Novembro  do  mesmo  anno. 

A  altitude  de  Saruby  é  de  397  metros. 

Estão  comprehendidas  no  território  do  districto  desta  cidade 
as  estações  de  Babylonia  (a  12  kilometros  delia),  Estalo  (a  20 
kilometros)  e  Bambus  (a  26  kilometros). 

Todos  estes  pontos  vão  se  tornando  núcleos  de. importantes 
povoações.  Pertence  também  ao  districto  da  cidade  a  povoação 
de  Lava-Pés,  sobre  o  ríb?irfto  do  mesmo  nome,  com  uma  eeoola 
primaria  estadoal. 
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A  área  da  cidade  é  estimada  em  478,9  kilometros  qua- 
drados, a  popalaç&o  em  13.000  habitantes  e  o  numero  de  seus 
prédios  em  cerca  de  1 .000.  Batre  estes  se  notam  o  da  igreja 
matriz,  o  paço  manicipal,  a  casa  de  caridade,  subvencioDadia 
poio  Estado,  a  collectoria  de  rendas  com  agencia  da  Caixa  Eco- 
nómica. 

Além  do  Parahyba,  6  a  cidade  banhada  pelo  Sesmaria,  por 
cigo  valie  se  estende  a  Estrada  de  Perro  de  Rezende  a  Areias,  e 
oatros  pequenos  riachos. 

2«  DisTRicTO  —  Campos  Elyseos  —  Jaz  a  sede  deste  districto 
em  frente  á  cidade  de  Rezende,  sobre  a  margem  esquerdii  do 
Parahyba,  no  primitivo  ponto  do  arraial  do  Campo  Alegre.  Es- 
tende-se  em  uma  bella  planície,  bem  arborisada,  sendo  regular  o 
alinhamento  de  suas  ruas,  povoadas  de  elegantes  chácaras  e 
casas  de  commercio. 

Em  situação  feliz,  é  a  sôde  desto  districto  promettedora  de 
prospero  futuro. 

No  centro  da  povoado  erguesse  a  estação  da  Estrada  de 
Ferro  Central  do  Brazil.  Essa  estação  foi  inaugurada  a  8  de 
Fevereiro  de  1873.  Dista  190.598  kilometros  da  Capital  Fe- 
deral, (l) 

Este  districto  foi  creado  por  decreto  de  2  de  Março  de  1891 
e  confirmado  pelo  de  28  de  Maio  de  1892. 

A  sua  população  ó  calculada  em  3.143  habitantes  e  o  numero 
de  seus  prédios  em  600. 

O  Estado  mantém  duas  escolas  primarias  na  sede  e  a  mu- 
nicipalidade uma,  no  logar  da  Appareciia. 

E*  banhado  pelo  ribeirão  do  Lambary,  que  aíllue  também 
para  a  Parahyba. 

3*  DISTRICTO  —  Porto  Reaí— Está  situado  e  Leste  do  districto 
da  cidade  de  Rezende,  limitandose  por  um  lado  com  aquella 
cidade  e  por  outro  com  o  dis(ricu>  da  Divisa  da  Barra  Mansa. 

A  sede  deste  districto  é  o  da  povoação  da  extinota  colónia 
do  Porto  Real,  a  poucos  kilometros  da  margem  direita  do  Pa- 
rahyba. 

Foi  creado  por  acto  de  31  de  Dezembro  de  1890  e  confirmado 
por  decreto  de  4  de  Junho  de  1892. 

Tem  ce«*ca  de  8.000  habitantes  e  400  prédios. 

Povoações:  Vargem e Santo  António. 

40  DISTRICTO  —  Campo  BeUo  —  Gompõe-se  o  território  da 
antiga  ft*eguezia  de  S.  José  do  Campo  Bello,  situado  a  Oôste 
da  cidade  e  sobre  a  margem  esquerda  do  Parahyba. 

Curato  ecdesiastico ,  reconhecido  pela  lei  principal  n.  13^, 
de  5  de  Abril  de  1839,  foi  pela  de  n.  272,  de  9  de  Maio  de  1842, 
elevado  á  freguezia. 

A  sede  deste  districto  está  sobre  o  nivel  do  mar  408  me- 
tros. 


(1)  A  estacão  dcnomiua-se  Rezende. 
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Dista  14  kilometros  da  cidade  do  Rezende,  a  qae  se  liga  pelo 
ramal  férreo  de  S.  Paulo,  de  que  ó  ama  estação,  inaufiruraaa  a 
23  do  Março  de  1873. 

A  sua  superfície  é  de  618.27  kilometros  quadrados. 

Tem  uma  população  de  cerca  de  500  habitantes. 

O  numero  do  seus  prodios  ô  de  700. 

Existem  duas  escolas  primarias  estadoaos. 

Produz  café  com  abundância. 

A  industria  pastoril  está  muito  adiantada.  Uma  companhia 
alli  existente  fornece  em  abundância  leite,  manteiga,  queijos  e 
banha  de  porco. 

Exporta  também  excellentes  fructas. 

Fazem  parte  do  terWtorio  deste  districto  as  povoações  do 
Icatiaya  o  Boa  Vista,  quo  são  também  estações  do  ramal  férreo 
de  S.  Paulo,  aquella  distante  sete  kilometros  de  Campo  Bello, 
inaugurada  a  2  de  Janeiro  de  1874,  e  esta  13  kilometros,  aberta 
ao  trafego  em  30  de  Junho  de  1873. 

A  altitude  da  estação  de  Itatiaya  é  de  446  metros  e  a  de  Boa 
Vista  466  metros. 

A  superfície  do  districto  é  de  618,27  kilometros  quadrados. 

Os  prodios  são  em  cerca  de  700. 

Est3  districto  é  atravessado  pelas  serras  de  Itatiaya  e  Pedra 

Sellada.  .     _.         ^.   „ 

50  DISTRICTO  —  Sant'Anna  dos  Tocos —  E  forma  do  pelo 
território  da  freguezia  do  Senhor  Bom  Jesus  de  SanfAnna  dos 

Domora  a  Oeste  do  município  sobre  a  margem  direita  do  rio 
"Paraliyba,  que  ahi  se  desenvolve  em  uma  pronunciada  curva 

*°"*^BanÍia-o  também  o  ribeirão  de  SanfAnna,  tributário  doPa- 

^*  ^Dista  25  kilometros  da  cidade  de  lUzende. 

A  sua  funda-lo  data  de  1829.  Em  1830  foi  elevada  a  curato, 
a  Dedido  do  povo,  por  provisão  de  6  de  Fevereiro,  e  á  fregueoa 
DeK  provincial  n.  881.  de  23  da  Março  de  1843. 
'^Afsontada  sobre  um  *erde  e  extenso  valle.  oircumdado  por 
ai  ane?ras  montanhas,  éeste  districto  atravessado  I)«to  Para- 
í.vba  qne  corre  formando  aqui  ealh  pequenas  e  graciosas  ilhas 
ícropre  verdejantes  e  matizadas  de  flores. 

^utr'ora  muito  animado,  está  hoje  decadente. 

Abrange  uma  área  do  95.5  kilometros  quadrados. 

Produz  especialmente  café,  sendo  muito  desenvolvida  a  onl- 

'"•"V^o^^uZíâo  é  de  3.200  habitantes. 

?  ScTpatef  cus1e1?*ama  escola  na  sede  e  outra  no 

'» 'iSSÍ-  rJr1^m"^;«d*  -  E'  constituído  pelo  terrl- 

•    A^t^l^iln  de  Santo  António  da  Vargem  Graníe,  dluado 

«TNoífeKnicío.  wbre  o  valle  do  ribeiHio  de  Pirape- 

tinga. 
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Muito  montanhoso,  é  este  distrícto  reoommeadavel  por  sua 
salubridade. 

Atravessa  o  a  serra  de  Pedra  Sellada. 

Demora  a  20  kilometros  da  cidade  de  Rezende. 

A  suasuperficie  mede  176,50  kilometros  quadrados. 

Seu  território  fez  parte  da  fregnezia  de  S.  Vicente  Ferrei* 
até  o  anno  de  1853,  em  que  foi  constituído  em  curato,  peia  lei 
provincial  n.  035,  de  23  de  Agosto.  Pela  lei  n.915,  de  30  de  Ou> 
tubro  de  1856,  foi  elevado  à  freguezia. 

A  popula(^o  é  de  4.700  babicantes. 

Os  prédios  são  em  numero  de  700. 

A  principal  lavoura  deste  districto  é  a  de  café.  A  canoa  de 
assucar  é  também  cultivada. 

7*  D18TRI0T0  —  S,  Vicente  Ferrer—  Compõe-se  do  território 
da  antiga  freguezia  do  mesmo  nome,  o  qual  se  prolonga  a  No^r- 
deste  do  município,  sobre  o  vaile  do  Rio  Preto,  a  três  kilometros 
de  sua  margem  direita,  limite,  com  o  Estado  de  Minas  Qeraes  e 
a  30  kilometros  da  cidade  de  Rezende. 

Foi  no  começo  uma  aldeia  de  indios  Purys,  ciijo  chefo  s& 
chamava  Mariquita, 

o  local  era  então  conhecido  pelo  nome  de  Minhoal. 

Foi  alli  edificada  uma  capella  dedicada  a  S.  Luiz  Beltrâo  e 
pouco  depois  outra  sob  a  invocação  de  S.  Vicente  Ferrer  a  qu  jil 
teve  então  o  predicamento  de  curato .  O  curato  de  S.  Víceute 
Ferrer  foi  elevado  ã  cithegoria  de  freguezia,  por  lei  provincial 
n.  287,  de  19  de  Maio  de  1843. 

Produz  em  grande  escala  café,  fUmo,  canna  e  cereaos. 

Bastante  montanhoso  é  o  território  deste  districto.  O  clima 
ameno  e  salubre  muito  o  recommendam. 

A  população  é  de  4.000  habitantes. 

O  numero  de  prédios  é  de  600. 

A  sua  prosperidade  é  estacionaria. 

Povoação :  Guarda  Velha. 


Rio  Bonito 


O  município  do  Rio  Bonito  é  um  dos  que  oecupam  a  zon  t^. 
meridional  do  Estado. 

Confina  ao  Norte  com  os  de  SanVAnna  de  Mac:uMl  o  Capi- 
vary ;  a  Leste  com  este  ultimo  município  e  o  da  Araruama ;  ao 
Sul  com  o  referido  município  de  Araruama  e  com  o  de  Saqua- 
rema  e  a  Oeste  como  de  Itaborahy. 

O  seu  território  pertenceu  primitivamente  ao  do  antiga 
município  do  Santo  António  de  Sá,  até  que,  em  1833,  com  a 
creação  do  de  Itaborahy,  foi  incorporado  ao  deste. 

Pela  lei  provincial  n.  381,  de  7  de  Maio  de  1843,  foi  por  sua 
vez  constituído  em  município. 

Abrange  o  seu  território  uma  área  de  360,19  kilome^os 
quadrados. 
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A  população  censitária  ó  de  30.284  habitantes,  a  de  maior 
densidade,  depois  de  Nictheroy. 

O  numero  de  seus  prédios  at tinge  ao  numero  de  5.000. 

O  Bstado  mantém  mais  de  15  escolas  primarias. 

Ck>rrem  ao  Norte  as  serras  de  Braçanã,  Sambe,  Lavras  e 
Embaúbas  e  ao  Sul  a  do  Tinguá. 

Banham  o  seu  território  os  rios  Bonito,  Secco,  Capivary, 
Baoax&  e  outros  pouco  consideráveis. 

E*  servido  pelo  ramal  férreo  de  Macahé,  pertencente  á  Com- 

Sanhia  Leopoldina,  que  liga  este  munioipio  por  um  lado  com  os 
e  Itaborahy,  S.  Gonçalo  e  Nictheroy,  e  por  outro,  com  os  de  Ca- 
pivary,  Barra  de  S.  Jo&o  e  Macahé. 

E*  muito  fértil  e  saudável.  As  suas  aguas  são  excellentes. 

Seu  solo  é  bem  cultivado ;  produz,  com  abundância,  café, 
canna  e  cereaes. 

Faz  parte  do  l""  districto  eleitoral  do  Estado. 

E'  uma  comarca  de  2*  entrancia,  creada  por  lei  provincial 
n.  720,  de  25  de  Outubro  de  1854. 

Compõe-se  dos  dous  districtos  seguiotes  : 

1<*  DISTRICTO  —  Cidade  do  Rio  Bonito  —  Situada  em  uma 
collina  á  margem  do  rio  de  seu  nome,  dista  a  cidade  do  Rio  Bo- 
nito 64  kilometroH  da  de  Nictheroy  com  a  qual  se  communica 
diariamente  pelo  ramal  férreo  de  Macahé,  tendo  sido  inaugu- 
rada a  respectiva  estação  a  6  de  Dezembro  de  1880. 

A  sua  superficie  é  de  115,25  kilometros  quadrados. 

A  sua  elevação  sobre  o  nivel  do  mar  é  de  50,2  metros. 

Teve  origem  no  campo  da  fozeoda  actualmente  denominada 
D.  Bernarda, onde  o  sargento-mór  Gregório  Pereira  Pinto  erigia 
uma  pequena  capella  dedicada  á  Madre  de  Deus,  a  qual  teve  o 
predicamento  de  curato  por  provisão  de  18  de  Abril  de  1760, 
elevada  &  cathegoria  de  freguezia  por  provisão  de  27  de  Agosto 
de  1768,  sob  a  invocação  de  N.  S.  da  Conceição  do  Rio  Bonito. 

No  começo  do  anno  de  1800  foi  transferida  a  sede  da  fregue- 
sia para  o  local  em  que  actualmente  tem  assento 

Creado  o  município  do  Rio  Bonito,  foi  aquella  fireguezia  ele- 
vada á  villa  por  lei  provincial  n.  381,  de  7  de  Maio  de  1846. 

Por  decreto  de  16  de  Janeiro  de  1800  teve  a  villa  o  titulo  de 
cidade. 

Por  occasião  do  recenseamento  effectuado  no  anno  de  1893 
foi  calculada  cm  20.933  habitantes  a  população  deste  districto, 
nesta  parte  o  mais  considerável  de  todos  do  Estado. 

O  numero  de  prédios  então  arrolados  ei^  de  3.159. 

Pertencem  ao  seu  território  as  povoações  de  Catimbau  Pe- 
queno, Posse,  Braçanã  o  Lavras.  Ksta  ultima  foi  um  districto 
ae  paz  creado  por  decreto  de  9  de  Janeiro  de  1891  e  eztincto  pelo 
de  4  de  Junho  de  189  '. 

Produz  muito  caftL  canna  e  cereaes. 

2*'  DISTRICTO  ~  Boa  Esperança  *-  Demora  este  diãtricto 
a  sudeste  da  cidade  do  Rio  Bonito.  A  primitiva  sede  foi  o  log[ar 
denominado  Boa  Esperança,  elevado  a  curato  por  lei  provincial 
n.  846,  de  30  de  Maio  de  1849. 
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Sobrevindo  disaençOes  entre  o  povo  daqnella  loealidade  e  o 
do  denominado  Zacharias,  sobre  a  escolba  de  ponto  para  a  sede» 
foi  para  esta  ultima  transferida  a  mesma  sede,  tenao-lhe  dado  o 

Siredicamento  de  Aregaezia  a  lei  n.  956,  de  17  de  Fevereiro 
e  1857. 

A  posição  geographica  dessa  sede  ó  de  22*'  ~  47'  ~  32"  de 
latitnde  de  Sul  e  O»  —  37'  —  28"  de  longitude  Este. 

O  seu  território  oocupa  uma  área  de  244,94  kilometros  qua- 
drados. 

A  população  é  computada  em  9.351  habitantes,  que  ocoupam 
1.670  prédios. 

Pertencem  ao  sea  território  as  povoações  de  Boa  Esperança, 
Catimbau  Grande,  Bacaxá,  Duas  Barras,  Jacundá  e  Morro  das 
Moendas. 

O  café  e  a  canna  de  assuoar  são  muito  cultivados. 

O  districto  da  Bôa  Esperança  foi  elevado  a  município  por 
decreto  de  6  de  Janeiro  de  1891,  tendo  sido  extincto  pelo  de 
28  de  Maio  de  1892. 

Rio  Claro 

£*  um  dos  municípios  occidentaes  do  Estado. 

Pertenceu  ao  território  do  de  S.  João  Marcos  até  o  anno 
de  1849. 

A  lei  n.4ôl,  de  19  de  Maio  desse  anno,coQstituiu-o  em  muni- 
cípio, composto  das  freguezias  de  N.  S.  da  Piedade  e  de  Santo 
António  de  Capivary. 

Limita-o  ao  Norte  o  município  de  Barra  Mansa  ;  a  Leste  o 
dí'.  S.  João  Marcos ;  ao  Sul  o  de  Angra  dos  Reis  e  a  Oeste  o 
Estado  de  S.  Paulo. 

A  sua  superfície  ó  de  506,09  kilometros  quadrados. 

Atravessa  o  seu  território  de  Sul  a  Norte  o  rio  Pirahy,  que 
é  o  mais  importante  do  município.  Esse  rio  recebe  em  seu  curso 
numei*osos  tributários. 

Prolonga-se  a  Oesle  a  serra  da  Carioca,  uma  das  divisas  do 
Estado  do  Rio  com  o  de  S.  Paulo  ;  e  ao  Sul  a  de  Capivary. 

A  população  deste  município  era  em  1893  de  10.557  habi- 
tantes o  o  numero  de  seus  prédios  eleva-se  a  1 .553. 

Na  administração  judiciaria  pertence  este  município  à  co- 
marca do  Pirahy. 

Faz  parte  do  5^  districto  eleitoral  do  Estado. 

O  Estado  mantém  mais  de  10  escolas^  primarias. 

A  producção  dominante  é  a  do  café* 

A  via  férrea  de  Barra  Mansa  a  Angra  dos  Reis,  que  neste 
município  tem  duas  estações,  veiu  levantalo  do  estado  de  atrazo 
em  que  jazia,  devido  ás  difflculdades  de  boas  e  fáceis  vias  de 
communioação. 

São  dous  os  distrietos  de  que  se  compõe  este  município. 

1«  DISTRICTO  —  Villa  do  Rio  Claro  —  E'  a  sede  do  mu- 
nidpio,  banhada  pelo  rio  do  seu  nome.  Foi  primitivamente  amA 
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SOYoac&o  com  o  nome  de  Rio  Claro,  depois  teve  o  predicamento 
e  curato. 

Até  o  anuo  de  1841)  fez  parte  do  território  do  municipio  de 
S.  João  Marcos. 

Por  lei  n.  152,  de  7  de  Maio  de  1839,  teve  a  categoria  de 
íbeguezia,  sob  a  invocação  de  N.  S.  da  Piedade. 

Pela  lei  provincial  n.  461  de  19  de  Maio  de  1840,  que  ereou 
o  manioipio,  foi  a  fregaezia  elevada  &  vil  la. 

A  posição  astronómica  é  de  2^<>  —  46'  de  lat.  Sul; 
Qo  —  56'  —36"  de  long.  Oeste. 

A  altitude  é  de  426  metros. 

A  suporficie  6  de  181,61  kilometros  quadrados. 

A  villa  communica-se  com  as  oidadea  de  Barra  Bíansa  e 
Angra  dos  Reis  por  ama  via  férrea.  Dista  de  Barra  Mansa 
38  1/2  kilometros  e  de  Angra  dos  Reis  68  1/:^. 

O  numero  de  seus  habitantes  ô  de  7.019  e  o  de  prédios  1.030. 

Ha  em  todo  o  districto  sete  escolas  a  cargo  do  Estado. 

Pertencem  ao  seu  território  as  povoações  de  Apparecida» 
Azevedo,  Pouso  Secco,  Ribeirão  e  Barca,  todas  com  escolas  pri|- 
maríaSftCusteiadas  pelo  Estado. 

A  sua  lavoura  é  exclusiva  de  cafó. 

A  serra  da  Carioca  ost&  situada  neste  districto. 

2<*  DISTRICTO  —  Capivary  —  E*  constituída  pelo  território 
da  antiga  freguezia  de  Santo  António  de  Capivary,  situada 
ao  Sul  da  villa,  sobre  o  rio  Capivary,  afíluente  do  Plrahy. 

Teve  origem  no  arraial  de  Capivary. 

Foi  oreada  por  lei  provincial  n.  270,  de  8  de  Maio  de  1840. 

Antes  da  crea^  do  municipio  do  Rio  Claro,  pertenceu  a 
freguezia  de  Santo  António  de  Capivary  ao  município  de  S.  João 
Marcos. 

A  superflcie  é  de  318,08  kilometros  quadrados. 

A  população  é  de  :^538  habitantes. 

O  numero  de  prédios  attlnge  a  523. 

A  serra  de  Capivary  corre  ao  sul  deste  districto. 

Produz  cafó  e  canna  de  assucar. 

E'  bastante  salubre. 

Povoações  :  Campo  do  Meio,  Coutinho,  Rio  das  Canoas,  Rio 
das  Pedras  e  SanfAnna. 


9ant*Aiina  <le  Macaou 


Constituído  pelo  território  do  antigo  municipio  de  Santo 
António  de  Sá,  creado  por  acto  do  Governador  do  Rio  de  Ja* 
neiro,  expedido  a  5  de  agosto  de  1697. 

Até  o  anuo  de  186S  a  sede  do  município  estava  estabele- 
cida no  lugar  em  que  existe  a  freguezia  daquelle  nome,  hoje 
pertencente  ao  municipio   de  Itaborahy,   a   qual  demora   á 
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margem  esquerda  do  Macacú,  próximo  á  confluência  dó  Guapi- 
assú  por  um  lado  e  do  Casseribú  por  outro. 

As  péssimas  condições  bygienicas  da  localidade  e  as  diffl- 
cuidados  de  meios  de  oommunicação  determinaram  a  remoto 
da  sede  do  municiplo,  para  a  povoação  ató  então  de  Macacú, 
no  logar  da  freguezia  de  Sant-Anna  também  conhecida  sob  a 
invocação  de  Santíssima  Trindade,  o  que  foi  resolvido  pela  lei 
n.  239,  de  6  de  Novembro  de  1868. 

Por  essa  occasiâo  passou  o  município  a  denominar-se- 
SanfAnna  de  Macacú. 

Fazem  boje  parte  de  seu  território  as  povoações  de  Sambo, 
Monte  Azul  e  Campo  dos  Patys,  e  as  vertentes  da  serra  da 
Boa  Vista  para  o  Macacú,  inclusive  a  povoaç&o  da  Bocca  do 
Matto,  desmembrada  dos  municípios  do  Rio  Bonito,  Capivary  e 
Fríburgo,  por  decreto  de  28  de  Maio  de  1892. 

O  município  faz  parte  da  comarca  de  Nova  Friburgo,  rela- 
tivamente á  admínistraçáo  judiciaria. 

Limites:—  Ao  norte  o  município  de  Nova  Friburgo  ;  a  leste 
03  de  Capivary  e  Rio  Bonito  ;  ao  sul  o  de  Itaborahy  e  a  oeste  o 
de  Magé. 

A  áreaé  de  796,45  kiiometros  quadrados. 

A  população  é  de  16.000  habitantes. 

As  escolas  são  em  numero  superior  a  20  e  são  mantidas  pela 
municipaLidade  e  pelo  Estado. 

Serras:  as  do  Subaio  e  Boa  Vista,  no  limite  norte,  as  de 
SanVAnna,  Bracanã  e  Sambo,  que  correm  a  leste  e  ao  sul. 

Rios:  O  Macacú,  qqe  atravessa  o  município  de  sul  a  norte, 
dividindoo  a  meio  e  os  aílluentes  Batatal^  Casseribú,  Guapiassú 
Rio  d* Aldeias  e  Pirassinunga, 

Sobre  o  valle  do  Macacú  se  desenvolve  a  via  férrea  de 
Caniagállo  que  percorre  o  município  desde  o  anno  de  1860. 

O  municipio  não  goza  de  boa  reputação  sanitária,  pelas- 
febres  qua  ali  rolnam  endemicamGnte,  originadas  das  margens- 
alagadiças  do  Macacú.  I^alii  o  sou  atrazo. 

A  lavoura  vae  tendo  Livtiído  incremento,  assegurando  pros- 
pero ftituro  au  municipio. 

Produz  também  canna  e  cereaea  em  pequena  quantidade. 

A  industria  principal  é  a  do  corte  de  madeira  para  a  lenha 
e  carvão» 

Faz  parte  do  3'  dlâtrict'>  eleitoral  do' Estado. 

Compele -se  dos  tre^  segui  ot^s  diBtrictos  : 

1"  DiSTítiCTO  ~  Vil  la  de  SanCÁn1^a  de  Macacú  {sede  )  — A  po- 
voação teve  começo  no  anno  de  1000.  Em  10  de  Agosto  de  1d75 
teve  o  predicamento  de  cunitu  com   o    nome  de   Santissima^ 
'Trindade,  que  erâ  o  da   palroeira  da  capella  então  existente  e 
Moada  ã  pequena  distancia  do  rio  Macacú. 

Foi  elevada  à  freguezia  >  por  alvará  de  26  de  Janeiro  de 

*  Para  o  arraial  em  quo  se  acha  hoje  a  sede  do  município 

ransfefida  a  fr^^aezía,  em  Tirtude   do  decreto  n.   705,  de 

^Outubro  de    1850,  celebrando^se  os  actos  religiosos  na  ça- 
<e  Sant^Anoa,  cedida  pelo  cidadão  Zosimo  Ferreira  da.. 
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Silva»  á  cuja  invoca^  mais  tarde  se  jantou  a  da  SantiasiiiiA 
Trindade  ( lei  n.  893,  de  30  de  Setembro  de  1856 ). 

A  vi  lia  está  edificada  próxima  á  cooâaencia  do  ribeirSo  de 
Sant*Anna  com  o  rio  Macacú,  à  margem  esquerda  deste  e  si- 
tuada aos  2^,42,2**  de  Lat.  sul  e  17^1^*  de  íiong.   lóste. 

A  saa  elevação  sobre  o  nível  do  mar  é  de  64  metros. 

Dista  61  kilometros  do  Nictlieroy. 

E*  atravessada  pela  via  férrea  de  Cantagallo,  que  ahi  tem 
uma  estação  inaugurada  a  22  de  Abril  de  1860. 

A  superíioie  ó  de  468,10  kilometros  quadrados. 

A  população  ó  de  U.OOiJ  habitantes. Prédios  owca  de  S.OOO. 

Povoisi^ões:  Villagem^  Ipiranga^  Batataí,  Sambaetiba,  EseuriaJf 
Papucaia  e  Jaguary,  as  quaes  são  servidas  pela  Estrada  de 
Ferro  de  Canta^allo.  Conta,  alóm  destas  as  de  Patys,  Doas 
Barras,  Pharaó,  Tatu,  Passugem,  Serra  de  SanVAnna,  Murlcy, 
Estradado  S.  Joãoe  Bengalas. 

2**  DisTRicTo  —  Cachoeira  de  Uacacà  —  Creada  por  decreto 
n.  161,  de  24  de  Novembro  de  1894  e  instailada  a  14  de  De- 
zembro do  mesmo  anno. 

A  sôde  deste  districto  está  assentada  á  margem  direita  do 
rio  Macacú,  na  raiz  da  serra  Boa  Vista,  a  49,82  metros  de  alti- 
tude. A  população,  comprehendida  a  da  povoação  da  Bocoa  do 
Matto,  é  de  cerca  de  2.000  habitantes,  composta  na  maior  parte 
de  operários  empregados  nas  officinas  que  alimentem  a  Estrada 
da  Ferro  de  Cantagallo. 

Dista  de  Nictheroy  73  kilometros  e  liga-se  ãquella  oidade 
nela  Estrada  de  Perro  de  Caotagallo.  Possuo  uma  estação,  que 
rancciona  desde  22  de  Abril  de  1860. 

Existe  uma  capella  construída  por  snbscripção  popular 

A  povoação  da  Bocca  do  Matto,  que  pertence  a  este  dis- 
tricto, tem  cerca  do  500  habitantes  e  uma  escola  de  instruoçio 
primaria.  Está  &7  \/2  kilometros  de  Cachoeiras  e  a  27  de  Nova 
Friburgo,  com  as  quaes  se  comm única  pela  via  férrea  de  Cao- 
tagallo,  de  que  ô  uma  das  esiações,  inaugurada  a  18  de  Deaem- 
bro  de  1873. 

Fazem  também  parto  deste  districto  as  povoações  do  Morro 
Frio  e  Sertão  do  Itiya,  cada  uma  com  uma  escola  munidpal  e 
a  do  Valério. 

3*»  DISTRICTO  —  S.  José  da  Boa  Morte—  A  povoaçõos  cómo 
çou  a  oàtitbelecer-se  no  principio  do  anno  do  1700,  á  margem  es- 
querda do  rio  Pirassinnn^a* 

Em  1734  foi  constru.da  uma  capella,  que  depois  de  reediA- 
cada,  passou  a  servir  de  matris,  por  haver  sido  elevado  ã  tt^ 
guezia  (  decreto  geral  de  7  do  Agosto  de  1834)  o  curato  creado 
por  provisão  de    3  de  Março  de  1759. 

A  superflcie  é  de  115,25  kilometros  quadrados. 

A  população  ó  de  5JMX>  kabitantes.  que  ocoupam  900  prédios. 

Pertencem  lhe  as  povoaçOes  de  Snbaio  e  Porto-Orande.  As 
terras  deste  distrioto,oomo  quasi  todas  as  do  monicipio,  são  baixas 
e  pantanosas  e  suas  más  condições  h  jgienicas  são  oaosa  da  decsr 
dencia  em  que  se  aoha. 
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Santa  Maria  lla^dalena 

Município  situado  ao  centro  do  Estado,  limitado  ao  norte 
pelo  de  S.  Fidelis,  a  leste  pelos  de  Campos  e  de  Macahé,  ao 
sul  e  a  oeste  pelo  de  S.  Francisco  de  Paula. 

Foi  creado  perlei  n.  1S08,  de  24  de  Outubro  de  1861  e  ins* 
tallado  a  8  de  Junho  de  1862. 

O  seu  território  abrange  uma  área  de  800,03  kifometros 
quadrados.  E'  atravessado  em  diversas  direcções  pelas  serras  do 
Imbé,  Macabú  e  do  Deitado. 

Sulcam  sou  território  os  rios  Ghrande,  Imbé,  Macabú  e  do 
Mundo  e  numerosos  cursos  tributários  daquelles. 

Este  município  é  muito  importante  por  sua  riqueza  e  pro- 
dução agrícola. 

As  terras  sâo  fertilissimas,  o  clima  e  ameno,  muito  favo- 
rável á  culturas  similares  da  Europa.  A  industria  pastoril  é 
muito  prospera. 

A  população,  em  1893,  era  de  12.636  habitantes  e  o  nume- 
ro de  prédios  edificados  elevava-se  a  2.009. 

O  Estado  mantém  seis  escolas  primarias. 

O  município  de  Magdalena  está  comprehendido  no  2^  districto 
eleitoral  do  Estado  e  coustitue  uma  comarca  de  1»  entrancia, 
creada  por  decreto  n.  1781,  de  13  de  Dezembro  de  1872. 

Seu  território  pertenceu  primitivamente  ao  município  d» 
Cantagallo  e compuaiiase  na  época  de  sua  creação  das  fre- 
guezias  de  Santa  Maria  Magdalena,  S.  Sebastião  do  Alto  e  São 
Francisco  de  Paula.  As  duas  ultimas  separaram-se  para  se  consti- 
tuirem  em  municípios  dfstinctos.  A  via  férrea  Santa  Maria 
Magdalena  serve  adifTerentes  pontos  deste  município. 

Actualmente  consta  dos  districtos  municlpaes  seguintes  : 

1**  DISTRICTO  —  Cidade  de  Santa  Maria  Magdalena  —  Sobre 
a  vertente  occidental  da  serra  do  Imbó,  está  edificada  a 
cidade  que  é  banhada  pelo  ribeirão  do  Santíssimo,  nome  da  pri- 
mitiva povoação  Santa  Maria  Magdalena. 

O  seu  território  abrange  uma  área  de  cerca  de  500  kilo- 
metros  quadrados. 

A  í^uezia  da  cidade  teve  origem  na  oapella  dedicada  á 
Santa  Maria  Magdalena  e  erecta  em  terras  dosidas  pelo  Padre 
Flotet,  em  cumprimento  á  promessa  que  fez  quando  soffirera 
de  grave  moléstia  de  olhos.  Pela  lei  provincial  n.  557,  de  15  de 
Setembro  de  1851,  foi  a  capella  elevad  a  a  curato  e  pela  de 
n.  802,  de  28  de  Setembro  de  1855  à  fireguezia.  A  lei  (jue  creou 
o  município  deu  á  freguezia  o  titulo  de  villa,  elevada  ao  de  ci- 
dade, por  decreto  de  28  do  Julho  de  1890. 

A  população  era,  em  1893,  de  8.014  habitantes. 

O  numero  de  prédios  edificados  attingia  a  1.606. 

O  Estado  mantém  duas  escolas  primarias  na  sede  e  a  ma- 
Dioipalidade  uma  na  povoação  da  Varjgem  Alta. 

A  Estrada  de  Ferro  Santa  Maria  Magdalena  tem  sua  es- 
tação terminal  nesta  cidade,  communioando-a  diariamente  com 
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a  de  Macahé,  distante  ceroa  de  138  kilometros,  pela  do  BanLa 
de  Araruama,  de  queé  prolongamento. 

A  poYoacáo  de  Santa  Iliidia  ó  também  servida  por  aquella 
estrada  de  ferro. 

A  cidade,  oomo  todo  o  município,  ô  muito  salubre  e  rica^  na 
producção  de  café,  canna  e  cereaes.  Snas  terras  são  fertilissimas- 
e  somente  adquiridas  por  avnltado  preço, 

2®  DiSTRiCTO  —  Triumpho  —  Greado  nor  acto  de  27  de  Fe- 
vereiro de  1891,  está  o  districto  do  Trinmpno  ao  sul  do  município. 
Liga-se  á  cidade  de  Magdalena,  distante  54,34  kilometros,  pelas 
vias  férreas  Barão  de  Araruama  e  Santa  Maria  Magdalena . 
Banha  seu  território  o  rio  Macabú  e  outros  pequenos. 

Atravessa-o  a  serra  de  Macabú.  E*  muito  prospero  e  salu- 
bre. Produz  muito  café  e   canua. 

A  estação  de  Macabú,  da  via  férrea  Barão  de  Araruama, 
esta  edificada  oo  território  deste  districto. 

A  população  é  de  1.616  habitantes  que  occupam  284  pré- 
dios. 

3o  DISTRICTO  —  Imbé  —  Ao  sul  do  município.  Creado  por 
acto  de  27  de  Fevereiro  de  1891,  com  o  nome  de  Santo  António 
de  Imbo. 

A  população  é  da  3.000  habitantes. 

O  numero  de  prédios  ó  de  119. 

Ha  duas  escolas  primarias  a  cargo  do  Estado. 


Imanta  Thereza 


Está  situado  na  região  septentrional  do  Estado.  Confina  ao 
Norte  oom  o  Estado  de  Minas  Qeraes,  pelo  rio  Preto ;  a  Leste 
com  o  município  da  Parahyba  do  Sul ,  ao  Sul  com  o  de  Vas- 
souras, pelo  rio  Parahyba,  e  a  Oeste  com  o  município  de  Valença. 

Foi  creado  por  decreto  de  17  de  Março  de  1890. 

Seu  território,  que  abrange  uma  superflcie  de  419,38  kilo- 
metros quadrados,  é  constituído  pelo  da  antiga  freguezla  de 
Santa  Thereza,  desmembrada  do  município  de  Valença. 

Teve  o  titulo  de  comarca,  por  decreto  de  28  de  Abril  de 
1890. 

Supprimida  a  referida  comarca  por  decreto  de  15  de  De- 
zembro do  mesmo  anuo,  ficou  o  município  sujeito  no  judiciário 
á  de  Valença. 

O  decreto  n.  268,  de  11  de  Abril  de  18J6,  restabeleceu  a 
comarca. 

Este  municipio  está  comprehendido  no  5'  districto  eleitora 
do  Estado. 

Banham-no  os  rios  Preto,  Parahyba,  Flores  e  vários  ribeirõer 
affluentes  daquelles  rios. 

De  Oeste  para  Leste  prolonga-se  a  serra  das  Abóboras. 

Desde  1882  percorre  o  solo  deste  municipio  a  Estrada  de 
Ferro  Rio  das  Flores. 


CHOROGRAPHIA   FLUMINENSE  365 

ks  terras  deste  município  sSo  exoellentes  e  bem  cultiyadas. 
Produzem  muito  café  e  alguma  oanna  de  asaucar. 

O  clima  ó  multo  ameno. 

Pelo  recenseamento  de  1803  foi  calculada  a  população  em 
I4.28ã  habitantes. 

O  numero  de  prédios  edificados  eleva-se  a  2.836. 

Existem  cinco  escolas  primarias  estadoaes  e  quatro  muni- 
cipaes. 

Ha  quatro  districtos  municipaes. 

1®  msTRiCTO  —  Viíla  de  Santa  Therexa  —  Situada  a  No- 
roeste do  municipio,  em  logar  saudável  e  pittoresco. 

Por  lei  n.  560,  de  6  de  Outubro  de  1851,  teve  o  predicamento 
de  curato,  sendo  elevado  á  freguezia  pela  lei  de  n.  814,  de  6  de 
Outubro  de  1855. 

O  município  teve  o  titulo  de  villa  pelo  decreto  de  sua 
•creação. 

A  posição  astronómica  é  de  22*  —  10'  —  12"  de  Lat.  Sul 
B  0«  —  20'  —  54"  de  Long.  Oeste. 

A  população,  em  1893,  era  de  4.300  habitantes. 

O  numero  de  prédios  attingía  a  785. 

A  Estrada  de  Ferro  Rio  das  Piores  tem  nesta  villa  uma  de 
suas  estações,  inaugurada  a  1  de  Agosto  de  1883,  e  outra  na 
povoação  da  Cachoeira  do  Funil. 

A  villa  dista  da  Capital  Federal  171  kilometros  e  com  esta 
se  communica  diariamente  pelas  vias  férreas  Central  do  Brazil 
«  Rio  das  Flores. 

Povoação:  S.  José* 

2«  DiSTRicTO  —  Porto  das  Flores  —  Creado  por  acto  de  13 
de  Outubro  de  1891.  A  sede  deste  distrioto  assenta  sobre  a 
margem  direita  do  rio  Preto,  no  extremo  Norte  do  município. 

E'  banhado  pelo  Jequitibá. 

A  população  era,  em  1893»  de  3.398  habitantes  e  o  numero 
de  prédios  elevava-se  a  701 . 

A  via  férrea  Rio  das  Flores  tem  neste  districto  as  seguintes 
estações:  Rio  das  Flores  (12  kilometros  da  villa),  Santa  Rosa, 
Três  Ilhas  e  Santa  Maf&lda.  Este  districto  oommunica-se  com 
a  estação  de  Parahybuoa,  da  Estrada  de  Ferro  Central  do 
Brazil,  por  um  ferro  carril  de  tracção  animada. 

A  lavoura  de  café  representa  a  maior  riqueza  do  districto. 

As  terras  são  muito  cultivadas.  O  clima  ô  excelleute. 

Povoação  :  Aroias. 

3*  DISTRICTO  —  Tábuas  —  Creado  por  acto  de  13  de  Outubro 
de  1891. 

A  sede  deste  districto  demora  na  antiga  povoação  das  Tabôas, 
ao  Sul  da  villa  de  Santa  Thereza. 

A  14  de  Setembro  de  1882  foi  inaugurada  e  entregue  ao 
trafego  a  estação  da  Estrada  de  Ferro  Porto  das  Flores,  distante 
6  1/2  kilometros  da  villa  de  Santa  Thereza.  A  10  kilometros  de 
Tabôas  está  a  estação  de  Marambaia,  também  pertencente  à  Es- 
trada de  Porro  Rio  das  Flores.  O  Parahyba  banha  a  parte  meri- 
dional do  districto. 
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A  população,  em  1893,  era  de  2.301  habitante. 

O  numero  de  prédios  edificados  era  de  4^. 

A  producção  ae  café  é  abundante. 

4«  DiSTRiCTO  —  Abarracamento,  mais  conhecido  por  S.  Ped  ro 
do  Abarracamento  —  Foi  creado  por  acto  de  13  de  Outubro  de 
1891. 

O  seu  território  oocupa  a  parte  meridional  do  município. 

A  população  era,  em  1893,  de  4.283  habitantes. 

O  numero  de  prédios  construidos  attingia  a  914. 

Produz  muito  café. 

6anha-o  ao  Sul  o  rio  Parabyba. 

Iftnuto  António  de  I^adua 

Jaz  esto  município  a  Noroeste  do  Estado,  nos  limites  com  o 
de  Minas  Oeraes. 

Confina  ao  Norte  com  o  referido  Estado  de  Minas  Oeraes  e  o 
município  fiuminense  de  Itaperuna ;  a  Leste  também  com  este 
manicipio  e  com  o  de  Gambucy  (Monte  Verde) «  ao  Sul  com  os  de 
Cantagalio  e  Itaocàra  e  a  Oeste  também  com  o  Estado  mineiro. 

Abrange  uma  superficie  de  683,85  kiiometros  quadrados. 

E'  muito  montanhoso  ao  Norte,  por  onde  se  estende  a  serra 
das  Frecheiras. 

O  seu  rio  principal  é  o  Pomba,  afflnente  do  Parahyba,  que 
também  banha  o  território  de  Pádua. 

A  população  e  a,  em  1893,  composta  de  27.035  habitantes  e 
o  numero  de  prédios  edificados  eleva vanse  a  4.952. 

O  Estado  mantém  mais  de  10  escolas  primarias.  Ha  também 
escolas  mantidas  pela  municipalidade. 

Corre  de  Oesie  para  Lóste  a  serra  dos  Facões. 

A  lavoura  deste  município  ô  quasi  exclusiva  de  café. 

Anteriormente  àsua  creação  o  território  desta  município 
portoncia  ao  de  S.  Fídelis. 

A  sua  creação  foi  objecto  da  lei  provincial  n.  2.597,  de  2  de 
Janeiro  de  1882.  .  ,       ^         _. 

AUS  O  anno  de  1887  pertencia  a  este  município  a  freguexia 
de  N.  S.  da  Piedade  da  Lage,  que  por  decreto  n.  2.921,  de  20 
de  Dezembro  daqnelle  anno,  foi  incorporada  ao  município  do 
Itaperuna.  ^  . 

Perdeu  assim  Pádua  a  sua  mais  importante  xona  oafeeira« 
ficando  reduzida  a  sua  produooão,  atâ  então  pii^ante,  ã  do 
limitado  perímetro  da  unloa  ft»egueila  de  que  passou  a  se 
compor.  , 

Por  decreto  de  27  de  Dezembro  de  1889  teve  o  foro  de  co- 
marca, sendo  supprimida  peio  de  15  de  Dezembro  de  1891  e 
restabelecida  pelo  de  1  do  Março  de  1893  com  a  cathegoria  de 
1*  entranoia.  ^  ^ 

Piz  parte  do  3"  districto  eleitoral  do  Estado. 

Desde  o  anno  de  1883  é  este  município  percorrido  mUJQs- 
trnda  do  Ferro  de  Santo  António  de  Pádua  (Oomptnhia  wo- 
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poldisa),  qae  em  seu  território  tem  sete  estaodes  oom  am  desen- 
▼olTiineDto  de  48.200  kilometroe. 

Por  decreto  de  i9  de  Setembro  de  1891  foi  este  maDicíplo 
dividido  em  seis  distriotos  de  paz  correspondentes  aos  mani- 
oipaes  qae  seguem. 

1*  DISTRICTO  ^  Cidade  de  Santo  António  de  Pádua  —  O  ter- 
ritório desta  cidade  está  ao  centro  do  município  sobre  o  rio 
Pomba,  distante  68 1/2  kilometros  da  de  S.  Pi<ielis,  a  que  se 
liga  diariamente  por  uma  via  férrea  pertencente  á  Companhia 
Leopoldina. 

Teve  origem  no  arraial  de  S.  Fidelis,  que  foi  o  seu  primeiro 
padroeiro,  o  qual  começou  a  povoar-se  no  começo  do  século 
actual. 

O  padre  António  Martins  Vieira  levantou  alli  uma  capella 
oonsagrada  a  Santo  António  de  Pádua,  em  torno  da  qual  se 
estabeleceu  ama  colónia  de  Índios  Coroado:^.  Por  decreto  de  26 
de  Fevereiro  de  1819  mandou  O.  João  VI  dar-ihe  a  cathegoria  de 
freguezia.  Esta  só  foi  confirmada  em  1843  pelo  decreto  provin- 
cial n*"  296,  de  1  de  Junho.  Anterlormonte  (24  de  Novembro  de 
1824)  foi  provida  em  curato  eociesiastioo  pelo  bi^po  D.  José 
Joaquim  da  Silva  Coutinho. 

Arrninada  a  oapella,  foi  erigido  novo  templo  por  sabscri- 
pção  popular, 

A  popolaç&o  era,  em  1893,  de  6.889  habitantes. 

Havia  naquella  data  1.283  prédios.  Entre  estes  se  nota  o 
do  Fórum. 

Pertence  ao  distrioto  da  cidade  de  Pádua  a  povoaçSo  de 
Balthazar,  que  ô  também  uma  estaçfto  da  via  férrea  Santo  An- 
tónio de  Pádua,  distante  9.G21  kilometros  da  referida  etdade. 

A  lavoura  e  3  commeroio  sfio  prósperos  e  aetivos. 

O  clima  é,  em  geral,  quente. 

2^  DISTRICTO  — iítractfma  —  E*  a  antiga  povoação  de  Santo 
António  de  Brotos. 

Fica  no  extremo  Norte  do  municipio,  na  divisa  do  Estado  de 
Minas  sobre  a  margem  esquerda  do  rio  Santo  António,  afflueute 
do  Pomba.  A  sede  é  uma  povoação  prospera  e  amena  o  seu 
clima.  Foi  creado  por  decreto  de  19  de  Setembro  de  189ie  con- 
firmado pelo  de  4  de  Junho  de  1892. 

E*  a  estação  terminal  da  via  íerrea  de  Santo  António  de 
Pádua,  inaugurada  em  1883  e  distante  23  1/2  kilometros  da 
eidadede  Pádua. 

A  lavoura  de  café  é  prospera  e  activo  o  oommeroio. 

A  população  é  de  6. 150  habitantes. 

O  numero  de  prédios  é  de  1 .224. 

Ha  duas  escolas  primarias  mantidas  pelo  Kstado. 

Pertencem  a  eete  distrlcto  o  arraial  de  Paraokena  (antigo 
da  Barra),  que  é  também  estação  da  ECstrada  de  Ferro  de  Santo 
António  de  Pádua,  distante  de  Miracema  13.900  kilometros 
6  a  povoação  de  Venda  das  Flores.  A  popula^,  bastante  pros- 
pera, esta  estabelecida  Junto  à  confluência  do  rio  Santo  António 
com  o  Pomba. 
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3^  DI8TRICT0  —  Monie  Alegre  —  B*  coastitaido  pelo  antigo 
districto  de  paz  de  Santa  Craz  do  Monte  Alegre  oreado  por 
acto  de  2è  de  Dezembro  de  1886  e  declarado  municipal  peio 
docreto  de  4  de  Jnoho  de  1892.  Demora  ao  sudoeste  do  muni« 
cipio  sobre  uma  aprazível  coUina  banhada  pelo  arroio  Bom 
Jardim. 

£*  muito  saudável  e  a  agua  potável  ô  canalisada.  Disla  cerca 
de  20  kilometros  da  cidade. 

A  população  é  de  cerca  de  6.000  habitantes. 

Os  prédios  edificados  orçam  por  1.000. 

O  Estado  mantém  duas  escolas  primarias  e  a  municipalidade 
três. 

4»  DISTRICTO  —  Marangatú  —  E'  O  antigo  arraial  do  Divino, 
constituido  em  districto  de  paz  por  decreto  de  19  de  Setembro 
de  1891  e  coDíirmado  pelo  de  4  de  Junho  de  1892.  Fica  a  Oeste  do 
districto  da  cidade  e  a  Norte  dos  districtos  de  Monte  Alegre  d 
Aperibé. 

Pi'  banhado  pela  serra  dos  Facões. 

A  população  ó  de  2.500  habitantes. 

Os  prédios  são  em  numero  de  450. 

Produz  cafô  e  cereaes. 

O  clima  ô  ameno,  principalmente  ao  Norte»  onde  se  eleva  o 
solo  consideravelmente. 

5^  DISTRICTO  —  Aperibé  —  Foi  o  antigo  povoado  de  Santo 
António  do  Retiro,  situado  ao  Norte  do  município  sobre  a 
margem  esquerda  do  Pomba  e  Parahyba.  Por  decreto  de  19  de 
Setembro  de  1891  foi  oreado  districto  de  paz»  confirmado  nessa 
oathegoria  pelo  decreto  de  4  de  Junho  de  1892. 

Pela  lei  n.  201,  de  6  de  Dezembro  de  1895,  foi  sua  sede  trans- 
ferida para  a  povoação  de  Chave  do  Faria,  á  margem  oooi- 
dental  do  Pomba,  esta^^o  de  parada  da  Estrada  Santo  António 
de  Pádua. 

Pertence  ao  território  deste  districto  a  povoação  do  Funil, 
que  é  também  uma  das  estações  daquella  via  férrea,  distante 
21  kilometros  da  cidade  de  Pádua. 

O  districto  do  Aperibé  ô  muito  florescente  e  salubre.  Produz 
bastante  oafó  e  cereaes. 

A  população  é  de  3.500  habitantes. 

Existem  700  prédios. 

6°  DISTRICTO  — /Wít^awM  — Até  o  anno  de  1891  era  conhe- 
cido pelo  nome  de  SanVAnna  do  Serrote.  O  decreto  de  19  de 
Setembro  desse  anno  elevou  a  povoação  a  districto  de  paz,  mu- 
dando a  denominação  para  a  que  lhe  foi  dada  pelo  mesmo 
decreto.  O  districto  de  Ibitiguassú  foi  confirmado  pelo  decreto 
de  4  de  Junho  de  1892. 

Está  situado  a  Nordeste  do  município  e  ao  Sul  do  districto 
de  Miracema. 

Produz  muito  café. 

A  população  é  de  2.500  habitantes. 

O  numero  de  prédios  attinge  a  350. 

O  Bstado  mantém  duas  escolas  primarias* 
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S.   I^idells 

Está  situado  esto  município  a  Nordeste  do  Estado. 

K'  limitado  ao  Norte  com  o  de  Cambucy,  a  I^te  com  o  do 
Campos,  ao  Sul  com  os  do  Santa  Maria  Magdaiona  o  S.  Sebas- 
tião do  Alto  e  a  Oeste  com  o  de  Itaocára, 

Banham -no  o  Parahyba,  ao  Norte,  e  os  seus  aíllaentes  Dous 
Rios  e  Gollegio. 

Correm  a  Leste,  ao  Centro  e  aOósto  as  serras  das  Almas, 
Macapá  e  Vermelha, 

Fez  parte  do  muDicipio  do  Campos  até  o  anno  de  1850,  om 
que,  por  decreto  provincial  n.  503,  de  19  de^^Abril,  foi  consti- 
tuído em  município,  sendo  este  somente  installado  a  5  de  Março 
de  1855. 

Primitivamente  foi  uma  aldeia  de  índios  Coroados,  fun- 
dada cm  1779  pelos  capuchinhos  italianos  frei  Angelo  Maria 
de  Lucca  e  frei  Victorio  de  Cambiasca,  que  deram  á  aldeia  o 
nome  de  S.  Fidelis  de  Sigmaringa. 

O  município  de  S.  Fidelis  abrangeu  uma  das  mais  conside- 
ráveis zonas  do  Estado. 

Pertenceram-lhe  as  freguozias  de  Santo  António  de  Pádua, 
Aldeia  da  Pedra  o  Monte  Verde,  hoje  constituídos  em  prósperos 
municípios.  Sua  área  actual  limita-se  à  da  antiga  villa,  reunida 
á  da  fregueza  do  Ponte  Nova,  representando  756  kilometros 
quadrados. 

Apezar  de  reduzido  em  sua  suporficio,  ô  ainda  o  munioipio 
muito  rico,  com  excellente  producção  de  café  o  canna  de 
assucar. 

Existem  muitos  engenhos  para  o  fabrico  de  aguardente  e 
assucar,   além  de  outros  destinados  exclusivamente  ao  café. 

Está  om  communicação  com  os  municípios  limitrophes  por 
duas  vias  ferroas,  S.  Fidelis  e  Santo  António  de  Pádua,  custeia- 
das  pela  Companhia  Leopoldina. 

O  Parahyba,  navegável  dahi  até  a  sua  foz,  ó  sulcado  por 
numerosos  barcos  a  vapjr  e  a  vela,  que  transportam  aos  mer« 
cados  de  Campos  o  de  S .  João  da  Barra  os  produccos  de  sua 
rica  lavoura. 

O  commercio  é  considerável  e  activo. 

A  população,  arrolada  em  1893,  subia  a  20,786  habitantes  o 
o  numero  de  prédios  conátruidos  a  3.972. 

O  Estado  mantém  mais  de  doz  escolas  primarias.  Existem 
algumas  instituídas  pela  municipalidade. 

Faz  parte  do  3°  districto  eleitoral  do  Estado. 

No  judiciário  é  uma  comarca  de  1*  entrancia,  a  cujo  foro 
estão  sujeitos  os  municípios  do  Cambucy  o  Itaocára. 

Por  sua  importância  material  c  politica  S.  Fidelis  é  um 
dos  mais  adiantados  municípios  fluminenses. 

Comp5e-so  dos  cinco  seguintes  districtos : 

l»  mêTKiCTo— Cidade  de  S.  Fidelis -^  Demora,  à  margem 
direita  do  Parahyba,  distante  52  kilometros  da  de  Campos,  a 
t535  —  24  Tomo  lxvii  p.  ii 
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que  se  liga  diariamonto  por  uma  via  férrea  que  parto  da 
mesma  cidade.  O  trafego  desta  ferrovia  foi  inaugurado  a  10 
de  Outubro  de  1891. 

Também  estcl  cm  commuDicaçâo  diária  com  a  cidade  de 
Santo  António  de  Pádua  pelu  via-ferrea  desse  nome,  inaugu- 
rada em  Julliode  1880,  a  qual  parte  do  iogar  denominado  Lucca, 
ponto  do  ligação  com  aquellas. 

O  magestoso  templo  que  hoje  servo  de  matriz  foi  edificado 
poios  benomcritos  capuchinhos  fundadores  da  primitiva  aldeia. 
E*  seu  orago  o  santo  do  nome  do  município. 

A  cidade  é  esp:içosa  e  bem  construída.  As  ruas  são  largas 
6  bem  alinhadas. 

Em  1812  foi  um  curato,  elevado  á  freguezia  pela  lei  pro- 
vincial n.  187,  de  2  de  Abril  de  1840.  Teve  o  titulo  de  villa  por 
lei  provincial  n.  503,  de  19  de  Abril  do  1850,  e  o  de  cidade  pelo 
de  n.  1533,  de  Dezembro  de  1870. 

Alóm  da  magestosa  matriz,  otiste  alli  o  templo  dedicado  a 
N.  S.  do  Rosário.  A  cadeia  e  casa  da  camará  estão  em  prédios 
espaçosos  e  bem  construídos. 

Formadas  pelo  Parahyba  e  fi*onteiras  á  cidade  estão  as 
ilhas  de  S.  Fidelis  e  Ratos. 

Em  frente  à  cidade  está  a  povoação  de  Lucca,  estação  ini- 
cial da  Estrada  de  Ferro  de  Santo  António  de  Pádua  e  terminai 
da  de  Campos  a  S.  Fidelis. 

Alli  está  edificada,  sobre  um  pittoresco  outeiro,  a  capella 
de  S.  Sebastião. 

A  povoação  se  liga  á  cidade  por  uma  bella  ponte  de  ferro 
com  42S  metros  de  extensão . 

Banha  também  o  districto  da  cidade  o  rio  do  Collegio. 
Sobre  a  sua  conHuencia  com  o  Parahyba  ostenta-se  a  povoação 
do  mesmo  nomo,  quo  é  uma  das  estações  da  Estrada  ae  Ferro 
de  Campos  a  S.  Fidelis. 

A  posição  astronómica  da  cidade,  observada  por  Belle- 
garde,  ô  de  2l<>-38'-33"  de  latitude  Sul  e  l«-24'.6"  de  lon- 
gitude E*ste. 

Sua  ãrea  é  estimada  em  366,62  kilometros  quadrados. 

A  sua  população  orça  por  15.000  habitantes  o  o  numero  do 
seus  prédios  é  de  cerca  de  3.000. 

O  commercio  ó  crescente  e  animado. 

A  lavoura  de  café  e  canna  ó  considoravel  e  activa. 

2*  DISTRICTO  — Jptíca—Croado  por  acto  do  29  de  Outubro 
de  1890,  ó  situado  enti^e  os  limites  das  cidades  do  S.  Fidelis  e 
Campos,  sobro  a  margem  direita  do  Parahyba,  cujo  território  ô 
percorrido  pela  Estrada  de  Forro  de  Campos  a  S.  Fidelis. 
A  povoação  vae  progredindo. 

A  lavoura  ô  exclusiva  a  do  cafó.  O  commercio  ó  pequeno. 

Corre  a  Lóste  a  serra  das  Almas. 

Faiem  parto  deato  districto  as  povoações  de  Pouso  Alegre 
e  Pedra  d'Agua. 

A  sua  população  ó  de  cerca  de  1.000  habitanto:^. 

Existo   também  alli  uma  importante   fabrica  do  tecidos. 
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3°  DisTRicTO  — /'onítf  .Vora  — Este  districto  é  constituído 
pelo  território  da  freguezia  de  N.  S.  da  CoDccição  de  Ponte 
Nova,  situada  a  Oeste  do  município,  sobre  a  margem  direita 
dos  Dous  Rios.  Tere  origem  na  colónia  do  Yalláo  dos  Veados,  á 
margem  esquerda  daqaelle  rio,  onde  se  conserroa  atô  o  anno 
de  1864,  sob  a  lavoeação  de  S.  João  Baptista,  dada  á  freguezia 
creaia  por  lei  provincial  n.  177,  de  2  de  Abril  de  1840.  A  lei 
n.  1288,  de  24  de  Dezembro  de  1864,  transferiu  a  sede  da  fre- 
guezia para  a  poYoaçilo  da  Ponte  Nova,  ao  Norte  daquella, 
servi ndo-lhe  de  matriz  a  capella  de  N.  S.  da  CoDceiçâo,  que 
passou  a  ser  a  invocaç&o  da  freguezia. 

A  sua  área  mede  419,30  kiiometros  quadrados. 

A  população  foi  computada  pelo  recenseamento  de  1893  em 
6.434  habitantes  e  o  numero  de  prédios  edificados  em  1.064. 

Pertencem  ao  seu  território  as  povoações  de  PimenteU 
Grumarim,  Coqueiro,  Timbóe  Pureza.  Nesta  existe  um  engenho 
central  do  1^  ordem  com  machinismo  aperfeiçoado,  e  ó  uma 
estação  da  Estrada  de  Ferro  de  Santo  António  de  Pádua,  distante 
cerca  de  15  kiiometros  da  cidade  de  S.  Fidelís. 

O  cafó  ô  o  principal  producto  da  lavoura  deste  districto, 
que  o  exporta  em  grande  escala. 

4»  DI8TRI0T0  —  Colónia  —  E*  constituído  pelo  território 
occupado  pela  antiga  colónia  do  Valião  dos  Veados,  primitiva 
sóde  do  districto  da  Ponte  Nova. 

A  extincta  colónia  do  Valião  dos  Veados  foi  fundada  em 
1847  em  terras  da  fazenda  de  Eugénio  Aprlgio  da  Veiga,  seu 
fundador,  sobre  a  margem  esquerda  dos  Dous  Rios. 

Foi  creada  por  acto  de  29  de  Outubro  de  1890. 

Dista  cerca  de  30  kiiometros  da  cidade  de  S.  Fidelis.  O  seu 
aspecto  é  montanhoso.  O  valião  que  lhe  d&  o  nomo  segue  a 
direcção  de  O^sto  para  Lesto. 

O  terreno  é  muito  apropriado  ã  cultura  de  café,  canna, 
milho  e  fsijão,  que  produz  com  abundância. 

Tom  cerca  de  200  prédios  e  uma  capella  dedicada  a  S.  João, 
padroeiro  do  districto.  Sua  população  ó  do  cerca  de  1.000 
nabitantes. 

5»  DISTRICTO  — Timôd— Districto  creado  por  acto  de  29  de 
Outubro  de  1890. 

Oonflna  com  o  do  Ipuca  pelo  Parahyba. 

A  população  ó  de  cerca  de  1 .000  habitantes. 


1^.   Francisco  de  Paula 

Município  central  e  montanhoso.  Poi  creado  por  decreto 
do  12  de  março  da  1891,  sendo  seu  território  eoa^títtuda  das 
freguezias  de  seu  nome  e  de  S.  Sebastião  do  Alto,  desaane* 
xadas  do  município  do  Santa  Maria  Magdalena,  abran;?eudo 
uma  área  de  824  kiiometros  quadrados.  £s$^  áre^i»  põrom, 
pouco  tempo  depois  ficou  reduzida  pela  creaçao  do  município 
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deS.  Sebastião  do  Alto,  effectuada  por  decreto  de  17  de  Abril 
daquelle  anno. 

Tendo  o  decreto  do  28  de  Maio  de  1892  supprimido  o  refe- 
rido muDicipio  de  S.  Sebastião  do  Alto,  passou  novamente  seu 
território  a  fazer  parte  do  de  S.  Francisco  de  Paula,  até  que 
pela  lei  n.  33,  do  7  de  Dezembro  do  mesmo  anno,  foi  restabelecido 
o  mencionado  municipio.  Conflna  ao  Norte  com  o  município 
de  S.  Sebastião  do  Alto ;  a  Leste  com  o  de  NÍAgdalena  ;  ao  Sul 
com  o  de  Macahé  e  a  Oésto  com  os  de  Cantagallo  o  Bom  Jardim. 

Ck)rrem  de  Sul  para  Leste  as  serras  de  Macahé,  Caboclo» 
Grubixaes  e  do  Deitado  e  pelo  centro  as  de  Macabil  e  Imbé. 

O  rio  Grande  banha  a  parte  occidontal  do  municipio  e  o 
Macabú  percorre-o  na  direcção  de  Sul  para  Leste,  acompa- 
nhando as  serras  que  se  prolongam  nesse  sentido. 

E*  uma  das  mais  ricas  zonas  fluminenses  pela  abundância 
de  cafô  que  produz. 

A  sua  população  recenseada  em  1893,  attingia  a  11.233 
habitantes  e  o  numero  do  prédios  construídos  a  2.097. 

A  sua  administração  judiciaria  está.  sigeita  á  comarca  de 
Santa  Maria  Magdalena. 

Pertence  ao  3^  districto  eleitoral  do  Estado. 

O  Estado  mantém  quatro  escolas  primarias. 

A  estrada  de  ferro  Barão  de  Araruama  atravessa  a  sua 
parto  septentrional  o  põe  esto  municipio  em  communicaçâo 
diária  com  os  de  Macab/^  e  Magdalena. 

Por  seu  aspecto  physico  o  pela  amenidade  do  clima  são 
ezcellentes  as  condições  sanitárias  do  municipio. 

São  dous  os  seus  dístrictos  muoicipaes  : 

1«  DISTRICTO—  Villa  d(í  5.  Francisco  ^e  Paula  —  E'  a  Séde 
do  municipio.  Está  situada  sobre  a  serra  do  Imbé,  em  pcnto 
aprazível  e  muito  salubre.  Ató  o  anno  de  1840  era  uma  pe- 
quena povoação  agrícola. 

Crescendo  a  população  e  riqueza,  teve  por  lei  provincial 
n.  218,  de  27  de  Maio  daquelle  anno,  o  predicamento  de  curato. 
Pela  de  n.  400,  de  80  do  Maio  de  J8lô,  foi  elevada  á  categoria 
de  frdguezia  e  á  de  villa  pelo  decreto  que  creou  o  municipio 
(12  demarco  de  1891). 

A  sua  lavoura  é  ejLclusiva  de  café,  cuja  producção  ó  abun- 
dante e  sempre  crescente. 

Banha-o  a  oeste  o  rio  Grande. 

Pertence  a  este  districto  a  povoação  do  Duas  Barras  do 
Rio  Grande,  ex  ti  neto  districto  de  paz,  creado  por  acto  de  '-iJ  de 
Fevereiro  de  1891. 

O  numero  de  seus  habitantes  era,  em  1893,  de  7939  e  o  de 
prédios  construídos,  de  1.609. 

2<>  DISTRICTO  —Ventania^  (Actualmente  Trajano  de  Moraes)  — 
Gomprehende  este  districto  o  território  do  antigo  curato  eocle- 
siastlco  de  S.  João  Evangelista  da  Ventania.  Foi  creado  dis- 
tricto municipal  por  decreto  de  4  de  Junho  de  189:^.  Está 
situado  sobre  a  serra  de  Macabú  e  ó  banhado  pelo  ril^irão  do 
Imbé.  Bauha-o  também  o  Macabii. 
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B*  seryido  por  uma  estação  da  Estrada  de  Ferro  Barão  de 
Araruama. 

Desta  estação  parte  a  Estrada  de  Ferro  de  Santa  Maria 
Magdalena,  quo  yae  á  cidade  do  mesmo  nome,  distante  1^7,02 
kílometros. 

Foi  aberta  ao  trafego  em  1894. 

A  população  censitária  era  em  1893  computada  em  3.284 
habitantes. 

Os  prédios  edificados  attingíam  ao  numero  de  488. 

Pertencem  a  este  districto  as  povoações  do  Imbé  e  Maoabú, 
sendo  esta  servida  por  uma  estação,  denominada  Leitão  da 
Cunha,  da  Estrada  de  Ferro  Barão  de  Araruama. 


8*   Gonçalo 


Município  marítimo,  situado  ao  Sul  do  Estado. 

Banha-o,  em  parte,  o  oceano  e  a  bahia  de  Guanabara. 

Seu  território  é  composto  do  das  antigas  freguezias  de 
S.  Gonçalo,  Cordeiros  e  iKaipú,  que  pertenceram  ao  municipio 
de  Nictheroy,  abrangendo  uma  área  de  291,94  kilometros 
quadrados. 

Limita-se  ao  Norto  com  o  municipio  de  Itaborahy,  a  Leste 
com  os  de  Itaborahy  e  Marlcã,  ao  Sui  com  o  Oceano  e  a  Oeste 
com  o  municipio  de  Nictheroy  e  a  bahia  de  Guanabara. 

Foi  creado  por  decreto  de  22  de  Setembro  de  18ÍX),  suppri- 
mido  pelo  de  2H  de  Maio  de  1892  e  restabelecido  pela  lei  n.  34,  de 
17  de  DezembiK)  deste  ultimo  anno. 

A  costa  Occidental  estendo  s'^  da  praia  das  Nevos  á  foz  do 
Ouaxindiba,  que  corre  ao  Norte,  na  divisa  de  S.  Gonçalo  com 
Itaborahy.  A  do  sui  fica  comprehendida  entre  as  do  districto 
de  .iurujuba,  de  Nictheroy  o  a  de  Maricá. 

Prolongase  a  sudoeste  a  serra  da  Tiririca. 

Próximas  ás  costas  do  Sul  estão  as  pittoresca  lagoas  de 
Piratiniuga  e  Itaipú,  ambas  muito  piscosas.  A*  margem  da 
primeira  ostentam-se  as  graciosas  capeilas  dedicadas  a  N.  S.  do 
Bom  Suocessoe  a  N.  S.  da  Penha. 

Espalhadas  pela  bahia  e  próximas  á  costa  Occidental  estão 
as  illias  do  Ajudante,  das  Flores,  qua  serve  de  hospedaria  do 
Immigrantes,  do  Engenlio,  celebre  por  occasião  da  revolta 
naval  de  1893,  do  Tavares  e  de  Itaóca.  Ao  Sul  estão  a  do  Meio, 
a  do  Toucinho  e  a  dos  Porcos. 

Além  do  GuaxinJiba,  regam  o  solo  deste  municipio  os 
rios  Imboassú,  S.  Gonçalo,  Gambá  e  Aldeia.  A  costa  occidental 
ó  multo  accessivel,  sendo  numerosos  os  portos  que  commu- 
nicam  o  municipio  com  o  mercado  de  Nictheroy  e  da  Capital 
Federal. 

Entre  elles  notam-se  o  das  Neves,  o  do  Velho,  o  da  Ponte, 
o  da  Madama  o  o  de  S.  Gonçalo. 


374  REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

B^  om  oommaDicac&o  diária  oom  Niotheroy  pelas  vias 
ferroas  de  Cantagallo  e  Maricá,  indo  esta  ató  o  Porto  das  Neyes. 

Existe  tambein  uma  pequena  ferro-via  com  o  desenvolvi- 
meoto  de  2  Iciiometros,  que  da  Estação  de  Paulo  Lerouz, 
nomd  do  seu  concessionário,  vao  ao  Porto  da  Madama,  Seu  tra- 
fego é  ezclusiramsnte  de  mercadorias. 

As  zonas  de  Leste  e  Sol  produzem  muito  café,  canna  o 
cereaes.  Nas  demais  cullivam-s3  com  abundância  flructos, 
como  sejam  laranjas,  abacaxis  e  as  afamadas  goiabas. 

O  manicipiode  S.  Qoncalo  ó  muito  florescente:  a  indus- 
tria fabril  progride  sensivelmente. 

Ha  numerosos  engenhos  de  aguardente  e  olarias. 

A  população  foi  calculada  em  16.1ÔÔ  habitantes  pelo  recen*- 
seamento  de  1893  e  o  numero  de  prédios  edificados  em  1.331. 

O  Estado  mantém  trinta  e  seis  escolas  primarias,  distri- 
buídas por  differeotes  pontos  do  município. 

Seu  f5ro  está  sujeito  ao  da  comarca  de  Nictheroy. 

Este  município  faz  parte  do  1»  distrioto  eleitoral  da  Estado. 
Comp5e-se  dos  seguintes  districtos  municipaes  : 

1»  DISTRIOTO—  Villa  de  S.  Gonçalo  — K  COUStituida  polo 
teiTítorio  da  antisfa  freguezia  do  mesmo  nome,  que  occupa 
uma  superficie  de  182,24  kiiometros  quadrados. 

Teve  origem  na  fazenda  de  Qu  xxindiba,  de  propriedade  de 
Qonçalo  Gonçalves,  que  alli  fez  erigir  uma  capelia  sob  a  invo- 
cação do  santo  de  seu  nome. 

A  freguesia  foi  alli  creada,  em  22  de  Janeiro  de  1645,  pelo 
prelado  António  Maria  Loureiro,  sendo  confirmado  por  alvará 
do  10  de  Fevereiro  de  1047. 

Arruinada  a  capelia  foi  construído  novo  templo  em  logar 
mais  afastado,  que  ó  o  da  actual  sédc, 

A  posição  astronómica  da  villa  ó  de  23"»-  10-32"  de  lati- 
tude Sul  o  0«-ô'  de  longitude  Este. 

Está  assente  sobro  o  rio  Cachoeira  e  é  também  baohado 
pelo  arrolo  S.  Gonçalo.  Foi  elevado  á  villa  pelo  decreto  de 
sua  creação. 

Gultivam-se  fructos  em  grande  escala,  os  quaes  abastecem 
os  mercados  da  visinha  cidade  de  Nictheroy  e  o  da  Capital 
Federal, 

Pela  via  férrea  G.iintagallo  communica-se  diariamente  com 
a  referida  cidade  de  Niotheroy,  na  distancia  de  8.'^0  kiio- 
metros, tendo  sido  inaugurado  o  trafego  em  Dezembro  de  1873. 

No  perímetro  deste  districto  tem  aquella  via  férrea  as 
estações  do  Porto  da  Madama  e  S.  Gonçalo. 

A  população  deste  districto  era  de  7.325  habitantes  por 
occasião  de  se  effectuar  o  recenseamento  de  1893.  O  numero 
de  prédios  edlâcado3  foi  então  computado  em  1.403* 

O  commeroio  ô  pouco  considerável. 

A  ameninade  do  clima  contribuo  muito  para  as  excelleates 
condições  sanitárias  da  villa. 

Pertence  ao  districto  da  villa  de  S.  Gonçalo  a  povoação 
das  yeves,  banhada  pela  praia  do  seu  nomo,  em  frente  da  qual 
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estão  as  ilhas  do  Ajudante,  do  Anaaaz  e  das  Flores,  onde  fane 
ciona  uma  hos^^daria  de  immigrantes.  E'  a  estação  termina 
da  Estrada  do  Ferro  do  Maricá.  íilxistem  alli  dous  importante 
ostabelocimontos  iniuitriaes:  a  Usina  Progresso,  destinada  ao 
fabrico  de  vassouras,  escovas,  ospanadores,  óleos  o  cravos  de 
ferrar;  e  a  Usina  de  laminação  do  ferro,  fundição,  etc.  Ambos 
eates  estabelecimentos  pertencem  à  Companhia  Industrial  do 
Braill. 

E'  iambem  servida  esta  povoação  por  uma  das  linhas  do 
ferro  carril  de  Nictheroy.  Existem  duis  escolas  a  cargo  do 
Estado. 

Ainda  fazem  parte  do  districto  os  legares  Sete  Pontes, 
Porto  do  Velho,  Porto  da  Ponte,  Rooha«  Golubandô,  Conceição, 
Itaóca,  Estrada  Grande  e  o  da  Luz,  no  extremo  Norte,  com 
capella. 

2»  DISTRICTO  —  Cordeiros  —  B'  formado  este  districto  do  ter- 
ritório da  antiga  fíreguezia  de  N.  S.  da  Conceição  de  Cordeiros, 
creada  por  lei  provincial  n.  311,  de  4  de  Abril  de  1844,  mas 
somente  mstallado  em  1856. 

Escolhido  para  sede  da  freguezía  o  logar  denominado  Cor- 
deiros, deixon  de  ser  logo  installada  a  freguezia  por  falta  de 
templo  para  servir  de  matriz.  Em  1H5Ô  ofTereceu  o  B;irão  de 
S.  Gonçalo,  para  aquelle  mister,  a  capella  do  sua  fazenda  do 
Bngenho  Novo  do  Retiro,  dedicada  a  N.  S.  da  Conceição.  Acceito 
o  offerecimento  poial  ei  n.  886,  de  1  de  Outubro  daquelle  anno, 
passou  a  servir  alli  a  matriz  da  freguezia,  atô  que  a  lei  n.  1123, 
de  31  de  Janeiro  de  1859  designou  o  logar  denominado  Pachecos 
para  sede  da  freguezia. 

Banham  o  território  deste  districto  o  rio  d*Aldoia  e  seus 
aílluentes  Cabuçú,  Guaxindiba  e  o  sou  tributário  Alcântara. 

A  área  deste  districto  6  de  77,30  kilometros  quadrados. 

A  sua  população  ô  de  5.469  habitantes. 

O  aumero  de  prédios  edificados  ora,  em  1803,  de  990. 

Percorre  este  districto  a  Estrada  do  Ferro  de  Maricá  que 
em  seu  território  tem  as  estações  de  Alcântara,  Santa  Isabel  e 
Rio  do  Ouro.  Pertencem-lhe  as  povoações  de  Alcant<ira,  que  ô 
também  uma  estação  da  Estrala  de  Ferro  de  Cantagallo,  Santa 
Isabel,  Pachecos,  Cabuçú,  Itaitindiba,  Ipihíba,  Anaia,  Laranjal  e 
Catimbdo,  todas  com  esoolas  primarias  mantidas  peio  ICstado, 
excepto  a  de  Santa  Isabel,  aliás  bem  povoada. 

A  lavoura  de  café  ó  a  predominante,  cultivando-se  em 
grande  escala  a  canna  de  assucar. 

3*  DISTRICTO  — /<atpú—E'  formado  este  districto  da  antiga 
fjroguezia  de  S.  Sebastião  de  Itaipú,  que  demora  ao  sul  do  mu- 
nicipio,  banhada  pelo  ooeano.  A  sua  fundação  data  do  começo 
do  século  XVIII.  no  local  em  que  foi  pouco  depois  construída 
uma  capella  dedicada  a  S.  Sebastião  que  servia  de  matriz  á 
freguezia,  creida  por  alvará  de  12  de  Janeiro  de  1755. 

Em  17  de  Junho  de  1764  começou  a  funccionar  alli  o  reco- 
lhimento de  fieiras  de  Saqta  Thereza,  fundado  por  esforços  de 
Manoel  da  Rocha,  secundado  pelos  padres  Manoel  FranciscQ 
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da  CJosta,  vigário  da  freguezia  e  António  Josô  Reis  Pereira  e 
Castro. 

Passou  então  a  matriz  a  fuDccionar  na  i-ri'eja  unida  ao 
recolhimento,  até  que,  arruinado  o  templo,  mandoa  a  Assem- 
bléa  Provincial  erguer  o  que  ainda  existe. 

0  recolhimento  de  Santa  Thereza  desappareceu  arruinado 
com  a  igreja  que  lhe  pertencia. 

A  costa  deste  districto  ó  inaccessivel:  bordam-na  enormes 
rochedos,  contra  os  qaaes  se  despedaça  furioso  o  mar.  Próximo 
a  ella  estãj  as  ilhas  do  Meio,  do  Toucinho  e  dos  Paios.  Junto 
ao  littoral  veemse  as  lagoas  de  Piratininga  e  Itaipú,  muito 
abundantes  em  peixes  e  formosas  em  suas  margens  povoadas 
em  alguns  pontos  por  pescadores. 

A  serra  da  Tiririca  prolongase  de  Sul  a  Norte  a  ramid- 
car-se  com   a  de  Inhoâ. 

A  populeçâo  é  de  3.378  habitantes. 

O  numero  de  prédios  eleva-se  a  678. 

Pertencem-lhe  as  povoações  de  Itaipú-assú,  Cala-Bocca, 
Paoiencia,  Engenho  do  Matto  e  Barra  de  Piratininga,  todas  com 
escolas  primarias  a  c%rgo  do  governo  do  Estado. 

Produz  café  e  canna.  Abundante  em  peixe,  fornece-o  em 
grande  cópia  aos  mercados  das  cidades  de  Nictheroy  e  do  Rio 
de  Janeiro. 


^.  «loâo  da  Barra 


Município  marítimo,  situado  ao  Norte  do  Estado,  oc- 
cupando  soa  littoral  o  extremo  Leste. 

Confina  ao  Norte  com  o  Ktjtado  do  Espirito  Santo;  a  Leste 
com  o  Ocoino ;  ao  Sul  e  Oeste  com  o  município  do  Campos. 

Abrange  uma  área  de  1790,25  kilometros  quadrados. 

O  território  deste  mnnicipio  fez  parte  primitivamente  da 
mallograda  capitania  daParahyba  do  Sul. 

Creado  por  carta  de  doação  de  17  de  Julho  do  1074,  foi 
Incorporado  á  capitania  do  Espirito  Santo,  por  decreto  de  l  de 
Junho  do  1753  e  restituído  ao  território  fluminense  por  lei  de 
31  de  Agosto  de  1831.  Até  então  esteve  reunido  ao  município 
de  Campos,  que  soffrera  eguai  transferencia, 

A  sua  costa  ó  extensa  e  perigosa.  Prolonga-se  da  foz  do 
Itabapoana  ató  á  barra  do  Assil,  nas  proximidades  do  cabo  de 
S.  Thomô. 

A  enseada  de  Oargahú  offerece  fácil  accesso  e  por  sua  feliz 
situação  promette  ser  o  núcleo  de  uma  grande  cidade  marítima. 

O  rio  Itabapoana  é  a  divisa  septentrional  do  município. 

O  Parahyba  divide-o  longitudinalmente  em  duas  partes. 
A  costa  acima  da  foz  do  Parahyba  é  bordada  de  numerosas 
pequenas  lagoas. 

No  selo  do  Parahyba  estão  as  ilhas  Grande,  S.  João,  Bal- 
thazar  e  da  Gertrudes,  alem  de  muitas  outras  pequenas. 
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Pela  6Xcell6Dcía  das  madeiras  do  suas  mattas  foi  muit 
florescente  este  município  na  industria  da  construcçâo  naval. 
Numerosos  estaleiros  á  margem  do  Parahyba  e  do  oceano  oc« 
oupavam-se  na  construcçâo  de  navios,  alguns  de  longo  curso. 
Hoje  deoaden  .e,  occupa-se  a  população  rural  no  plantio  do 
café  e  canna  de  assucar,  cuja  exportação  é  relativamente  pe- 
quena. 

Ao  sul  do  município  ó  muita  desenvolvida  a  industria 
pastoril. 

A  communicação  com  os  municípios  de  Campos  e  S.  Fidelis 
era  feita  até  pouco  tempo  por  uma  linha  fluvial  de  pequenos 
vapores.  A  via  férrea  Campista  veio  obviar  os  inconvenientes, 
que  apresentava  aquelie  meio  de  transporte. 

A  navegação  de  barcos  de  cabotagem  é  feita  com  destino  ao 
mercado  do  Rio  de  Janeiro.  ' 

Peio  recenseamento  eíTectuado  em  1893  era  de  20.562  habi- 
tantos  a  população  deste  municipio. 

O  numero  de  seus  prédios  foi  então  calculado  em  3818. 

Judicialmente  ó  uma  comarca  de  1*  entrancia,  creada  por 
decreto  n.  1780,  de  13  de  Dezembro  de  1872. 

S.   João  da  Barra   faz   parte  do  ^°  districto  eleitoral  do 

Estado.  O  Estado  custeia  mais  de  dez  escolas  primarias. 

O  municipio  compõe-se  dos  cinco  districtos  seguintes  : 

l»    DISTRICTO  —  CiDADK    DE    S.     JoÃO     DA    BARRA»     ANTIGA 

viLLA  DE  S.  João  da  Praia  —  Sobre  a  margem  direita  do 
Parahyba,  esui  a  cidade,  a  três  kilometros  da  foz  daquelle  rio 
e  a  35  da  cidade  de  Campos,  a  que  se  liga  pela  Estrada  de  Ferro 
Campista.  Freguezia  até  1074,  foi  elevada  ã  villa  a  17  de  Julho 
daquelle  anno,  e  á  cathegoria  de  cidade  por  lei  provincial 
D.  531,  de  17  de  Junho  de  1850. 

A  cidade  foi  muito  florescente  em  commercio  o  construcçâo 
de  navios,  de  que  ha  ainda  alguns  estaleiros. 

A  Estrada  de  Ferro  Campista  veiu  reanimal-a,  tomando-a 
como  antes,  um  entreposto  do  commercio  dos  municípios  de 
Campos  e  S.  Fidelis,  cujos  géneros  terão  fácil  sahida  por  navios 
do  cabotagem,  animada  também  esta  consideravelmente. 

A  posição  astronómica  da  cidade,  observada  por  Bellegarde, 
édo  !*>  39'  11"  de  Lat.  Sul  e  2°  4' 7"  de  Long.  Este. 

A  sua  superficie  ó  de  566,4  kilometros  quadrados. 

O  numero  de  seus  habitantes  era  de  5.484,  por  occasião  do 
recenseamento  em  1893  e  de  984  o  de  prédios  construídos. 

As  ruas  da  cidade  são  bem  alinhadas.  O  ediflcio  da  Igreja 
matriz  é  de  bôa  construcçâo*  Existe  ai  li  uma  casa  do  caridade 
subvencionada  pelo  Estado. 

Em  frente  á  cidade,  formadas  pelo  Parahyba  estão  as  ilhas 
Grande,  S.  João,  Bolchior  e  Oertrudes. 

Por  conta  da  União  es  ião  sendo  executados  os  melhora- 
mentos de  que  carece  o  porto  da  cidade  e  barra  do  Parahyba  no 
intuKo  de  evitar  os  embaraços  que  apresenta  ã  navegação. 
O  Estado  mantém  alli  um  serviço  regular  de  vapores  de 
reboque. 
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Povoação:  Grussahy,  ao  eiil  da  cidade  e  &  margeru  da  ladroa 
do  mesmo  nome. 

2°  DiSTRiCTO  —  Barra  Skcca  —  Eàto  districto  é  constituído 

Selo  território  da  antiga  freguezia  de  S.  Francisco  de  Paula  de 
acimbaa  ou  de  Barra  Secca,  situada  ao  Norte  do  municipío,  a 
17  kilometros  da  margem  esquerda  do  Parabyba. 

O  districtoé  muito  prospero  e  populoso.  O  terreno  ó  bas- 
tante fértil. 

A  sua  superâcie  é  calculada  em  283,5  kilometros  qua- 
drados. 

A  população  attinge  a  8.717  habitantes. 

O  numero  de  predica  construídos  orça  1.507- 

Povoações  :  Ôargahú  —  Está  á  margem  esquerda  do  rio 
Gargt^hú  e  á  pequena  distancia  da  enseada  do  mesmo  nomo, 
logar  pittoresoo  de  futuro  prospero.  Tem  uma  capella  dedicada 
^  N.  S.  das  Dores. 

Ponioulmbury  —  A  oeste  do  districto.  Tem  uma  escola  pri- 
maria. 

Lagoas:  Macabú,  Bamburo  e  Cacimbas, 

3«  DISTRICTO  —  ITADAPOANA  —  E'  a  antiga  f)reguezia  de 
S.  Sebastião  de  Itabapoana,  creada  por  lei  provincial  n.  939, 
de  15  de  Outubro  de  1857  e  situada  á  margem  do  rio  do  mesmo 
nome,  próximo  ú  foz, 

A  superfície  é  de  334  kilometros  quadrados. 

A  população  ó  de  1.771  habitantes. 

Existem  383  prédios. 

4°  DISTRICTO  —  S.  Luiz  (Jonzaga.  —  E'  constituído  pelo 
território  da  freguezia  do  mesmo  nome,  creada  por  lei  pro- 
vincial em  18  de  Abril  de  1H71  o  situada  a  noroeste  do  mu- 
nicipio. 

A  superâcie  ó  de  600,35  kilometros  quadrados. 

O  território  deste  districto  ó  muito  adaptado  à  lavoara  de 
mandioca,  milito,  feijão,  arroz  e  canna  em  gr.mde  escala. 

A  população  ó  de  1.872  habitantes. 

O  numero  de  prédios  ó  de  357. 

5«  DISTRICTO  —  Tahy  —  Ck>mprL'hende  o  território  da  fro- 
freguezia  de  N.  S.  do  Amparo  de  Tahy,  creada  em  1872,  que  se 
estende  interiormente  da  lagoa  das  Bananeiras  á  margem  di- 
reita do  Parahyba  e  pela  costada  barra  do  Assú  até  ás  proxi- 
midades da  foz  daquoUe  rio. 

Sua  principal  riiueza  consiste  na  cultura  da  canna,  da 
mandioca  e  na  industria  pastoril,  calculada  em  20.000  cabeças 
de  gado  vaccum  e  oavallar. 

Possuo  yastas  campinas  nativas  de  pastagens,  algumas 
completamente  descobertas  do  matta. 

Assenta  a  sédeã  margem  da  lagoa  de  Tahy  Qrande,  flcan- 
do-lhe  próxima  a  de  Tahy  Pequeno. 

A  população,  segundo  o  recenseamento  de  1893,  foi  cal- 
culada em  2.808  habitantes  e  o  numero  de  seus  prédios  em  023. 

Povoações :  Usina  Barcellos  —  Sobre  a  margem  direita  do 
Parahyba. 
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AU  fanccíona  desde  21  do  Novembro  do  i878  o  importante 
ongenho  do  canna  de  assacar,  deaominado  Usioa  Barcellos,  em 
homeoagom  ao  seu  fundador  o  Barão  de  Barccllos.  O  edifício  ó 
todo  de  ferro  o  foi  montado  com  os  mais  aperfei^^oados  appa- 
relhos  fornecidos  pela  fabrica  francozi  de  Fiaes-Lille  e  tem 
capacidade  para  moer  em  24  hovixs  200  toneladas  métricas  de 
canna. 

Uma  via  foiToa  com  o  desenvolvimento  de  10  kilometros 
liga  diversas  fazendas  À  Usina  o  serve  para  o  transporte  de 
canna  e  passageiros. 

Tem  também  o  estabelecimento  diversas  barcas,  algumas  a 
vapor,  que  sulcam  constantemente  o  Parahyba,  no  serviço  do 
engenho. 

A  usina  6  illuminada  a  gaz. 

Bananeiras  —  A*  margem  da  l^^gôa  do  mesmo  nome.  E'uma 
daç  zonas  pastQris  do  município. 


9«  «lollo  Marooft 


Município  situado  a  Sudoeste  do  Estado. 

Limites :  ao  Norte  o  município  do  Piraby  ;  a  Leste  o  de 
Itaguahy  :  ao  Sul  o  de  Mangaratiba  e  a  Oeste  o  do  Rio  Claro. 

O  seu  território  abrange  uma  superâcie  de  5ô3,3l  kilo- 
metros quadrados. 

Atá  18(1  fez  parto  do  municipio  de  Rezende.  Nesse  anno, 
por  alvará  do  21  de  Fevereiro,  foi  constituído  em  municipio, 
compondo-se  das  freguezias  de  S.  João  Marcos,  N.  S.  da  Con- 
ceição de  Passa  Três,  e  Josó  da  Caçaria,  hoje  S.  Josô  do  Bom 
Jardim,  incorporado  ao  municipio  do  Piraby. 

Até  1891  teve  este  municipio  o  nome  de  S.  João  do  Pripcipe, 
com  gue  foi  ci'eado  em  honra  do  então  príncipe  reigente 
D.  João,  roais  tarde  D.  João  VI.  O  decreto  de  9  de  Maio  da* 
quelle  anno  mudou  a  denominação  para  S.  João  Marcos. 

Corre  ao  Norte  a  serra  das  Araras  ;  a  Leste  a  de  Iguassil ; 
ao  Sul  a  de  Gapivary  e  a  Oeste  a  das  Lages  e  Caieiras. 

Banham  o  municipio  ao  Norte  o  Piraby  e  ao  centro,  vindo  de 
Oeste  para  Leste,  o  ribeirão  das  Lages  e  muito  de  seus 
a  fluentes. 

A  via  férrea  Pirabyense  percorre  parte  da  região  SQpten- 
trional,  onde  tem  a  sua  estação  terminal. 

A  principal  cultura  ó  a  do  canna  para  fabrico  de  ^uar- 
depte.  Os  cereaes  são  multo  cultivados. 

No  território  deste  município  estão  construídos  cerca  de 
3.200  prédios. 

Pelo  recenseamento  de  1893  foi  calculada  a  população  em 
12.231  habitantes. 

A  cargo  do  Estado  ha  mais  de  dez  escolas  primarias. 
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E*  uma  comarca  de  l*  eotrancia,  creada  por  decreta  n.  720, 
do  25  de  Outubro  de  1854. 

O  município  está  comprehondido  no  5«  districto  eleitoral  do 
Estado. 

Consta  dos  três  districtos  reunicipaes  seguintes: 

1«  Districto  —  Cidade  de  S.  João  Marcos  —  Teve  origem 
na  capeila  que  em  1739  construiu  João  Machado  Pereira  em  sua 
fazenda,  dedicando-a  a  S.  João  Marcos.  Provida  em  curato  no 
anuo  de  1732,  foi  elevada  á  freguezia,  por  alvará  de  12  de  Ja- 
neiro do  1755. 

Em  1801  construiu  o  povo  um  outro  templo  para  o  qual  foi 
transferida  a  matriz. 

Com  a  creação  do  município  (alvarã  de  21  de  Fevereiro 
de  1811)  foi  declarada  villa  e  elevada  à  cathegoria  de  cidade 
por  decreto  de  15  de  Agosto  de  1890. 

A  posição  astronómica,  segundo  Bellegarde,  ô  de  22»  47'  44" 
de  Lat.  Sul  —  O**  49'  38  "  de  Long.  Este. 

Banham  a  cidade  os  ribeirões  das  Araras  e  das  Lages  de  que 
é  aquelle  tributário. 

A  superflcio  ó  calculada  em  344,60  kilometros  quadrados. 

A  população,  pelo  ultimo  recenseamento,  comp5e-se  de  6.72:^ 
habitantes  que  occupam  1 .845  prédios. 

A  cidade  de  S.  João  Mi^rcos  dista  18  kilometros  da  villa  do 
Mangaratiba  e  15  de  Passa  Três,  por  onde  são  exportados»  oa 
productos  de  sua  lavoura,  levados  aos  mercados  risinhos  pela 
via  férrea  Pirahyense. 

Além  da  igreja  matriz  existe  na  cidade  uma  casa  de  caridade, 
subvencionada  pelo  Estado. 

Povoações :  Cará,  a  margem  do  ribeirão  do  mesmo  nomo 
o  Barra, 

2«  DISTRICTO—  Passa  Três  —  E*  constituído  pelo  território 
da  freguezia  de  N.  S.  da  Concoiçãode  Passa  Três,  que  abrange 
uma  área  de  105,36  kilometros  quadrados.  Demora  este  dis- 
tricto no  extremo  norte  do  município,  á  margem  esquerda  do 
ribeirão  de  Piíssa  Três,  alttuento  do  rio  Pirahy,  que  banha 
grando  parte  do  districto. 

Curato  até  184(),  foi  elevado  á  freguezia  por  lei  provincial 
D.  374,  de  7  de  Maio  desse  anno. 

A  8  de  Julho  do  1883  foi  inaugurada  a  estação  de  Passa 
Três,  na  via  férrea  Pirahyense,  que  se  communica  diariamente 
com  a  cidade  do  Pirahy,  na  distancia  de  15  kilometros  e  coma 
estação  de  SanfAnna,  da  Estrada  de  Ferro  Contrai  do  Brazil,  na 
extensão  de  33  kilometros. 

Por  aquella  estação  têm  sabida  os  géneros  de  produoção 
destinados  aos  mercados  próximos. 

Pelo  recenseamento  do  i893  foi  calculado  em  3.004  o  nu« 
mero  de  seus  habitantes  e  em  772  o  de  prédios  construídos. 
Faz  parte  do  distri'5to  a  povoação  Piteiras. 

3®  districto  —  S.  Sebastião    do    Arrozal  —  Foi  creado 

Sor  acto  de  3  de  Setembro  de  1890.  Jaz  ao  Norte  do  districto 
a  cidade  e  ao  Sul  de  Passa  Três. 
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E*  servido  por  uma  estação  da  Estrada  de  Ferro  Pirahyense, 
distante  5,700  kilomotros  de  Passa  Três  e  aberta  ao  trafego  a  27 
de  Dezembro  de  1883. 

População :  2.505  habitaates. 

Prédios  :  510. 

Pertence  a  este  districto  a  povoaç«ão  do  Poço  Azul. 

E'  banhado  pelo  ribeirão  do  Pouso  Frio. 

H.   Pedro  cl'.%lclela 

Município  do  sul  do  Estado,  situado  em  grande  parte 
sobre  a  lagoa  de  Araruama.  E*  constituído  pelo  território  da  au- 
tiga  fregaezia  de  sua  invocação,  que  forma  um  só  districto  mu- 
nicipal. Creado  por  decreto  de  10  de  .Setembro  de  1890  com  o 
nome  de  Sapiatiba,  derivado  do  morro  que  existe  na  sede,  foi 
supprimido  pelo  de  28  de  Maio  de  1802  e  restabelecido  pela 
lei  n.  33  de  17  de  Dezembro  deste  anno,  com  o  nome  deS.  Pedro 
d*Aldeia. 

Conâoa  ao  norte  com  o  município  da  Barra  de  S.  João  pelo 
rio  do  mesmo  nome,  a  leste  com  o  de  Cabo  Frio  ;  ao  sul  com  a 
lagoa  de  Araruama  e  a  oeste  com  o  município  de  Araruama, 
pelo  rio  Iguaba  Grande. 

Foi  primitivamente  uma  aldeia  de  Índios  fundada  em  1617 
pelos  jesuítas,  estabelecida  na  sesmaria  de  2  li2  léguas,  con- 
cedida a  10  do  maio  daquelle  anno  por  Estevão  Gomes  ao 
padre  António  de  Mattos,  reitor  do  coUegio  do  Rio  do  Janeiro. 
Extincta  a  companhia  de  Jesus,  passou  a  aldeia  a  ser  regida 
pelos  frades  da  provincia  da  Conceição  do  Brazil  até  o  anno  de 
1758.  Por  alvará  de  22  de  Dezembro  de  1795  foi  a  aldeia  ele- 
vada á  cathegoria  de  freguezia.  Teve  o  titulo  de  villa  pelo  de- 
creto que  creouo  município, 

A  superâcie  é  de  cerca  de  300  kilometros  quadrados. 

A  população  era  em  1893  de  11.871   habitantes. 

O  numero  de  prédios  editlcados  attingia  a  2.201. 

O  Estado  mantém  dez  escolas  primarias. 

Pertence  ao  1<*  districto  eleitoral  do  Estado  e  é  subordinado 
ao  foro  da  comarca  do  Cabo  Frio. 

A  sôde  Qo  districto  ô  banhada  pela  magestos\  lagoa  de  Ara- 
ruama e  assenta  sobre  uma  pittoresca  península.  A  sua  pa* 
sição  astronómica,  segundo  Bellegarde,  é  de  2ò''H'  do  Lat.  Sul  o 
O"  57*  de  Lon».'.   oeste. 

A  industria  do  sal  e  da  pesca  6  explorada  em  grande  escala. 

Exporta  também  cal  de  marisco. 

tu.  ^cbaAtlaio  ilo  Alto 

O  munícipio  de  S.  Sebastião  do  Alto  occupa  o  centro  do 
Estado,  tendo  por  limites:  ao  nort«  o  de  Itaocara  ;  o  leste  o  de 
S.  Fidelis ;  ao  sul  os  de  Magdalena  e  S.  Francisco  do  Paula  o 
a  oeste  o  de  Cantagallo. 
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Crcado  por  decreto  de  17  de  Abril  de  1891,  foi  oxiincto  pelo 
de  28  do  Maio  de  1898  e  restabelecido  pela  loi  n.  33  de  7  de  De- 
zembro deste  ultimo  anoo. 

Banham  o  território  deste  município,  entre  outros,  os  rios 
Negro  e  Grande. 

A  população  era  em  1893  de  10.823  habitantes. 

O  numero  de  prédios  edificados  era  de  1.848. 

O  Estado  mantém  quatro  escolas  primarias. 

A  salubridade  do  clima  é  proverbial,  no  verão  a  temperatura 
máxima  attioge  a  SO"*  contigrados  e  no  inverno  a  9^  centígrados. 

O  território  abrange  uma  ároa  de  3^,30  kilometros  qua- 
drados. 

Pertence  ao  d"  districto  eleitoral  do  Estado  e  no  Judiciário  é 
aiiyoito  á  comarca  de  Magdalena. 

Está.  dividido  em  dous  districtos  municipaes  : 

1*  DISTRICTO  —  ViLLA.  DE  S.  SEBASTIÃO  DO  ALTO  —  E'  COUS* 

tituido  pelo  território  da  freguezia  de  S.  Sebastião  do  Alto. 

Em  1849  vários  moradores  do  logar  então  denominado  Alto^ 
pertencente  á  Magdalena,  edificaram  ahi  uma  oapella  dedicada 
a  S.  Sebastião.  Pela  lei  provincial  n.  600,  de  20  de  Setembro 
de  1852  fui  essa  capella  erecta  em  curato  o  a  freguezia  pela  de 
n.  802  de  28  de  Setembro  de  1855.  Teve  á  oathegoria  de  vilU 
peio  acto  da  creacão  do  município. 

A  posição  astronómica  ó  de  22\6\3i''  de  Lat.  S.  e  1S4\22** 
de  Long.  este. 

Dista  16,5  kilometros  do  districto  do  Macuco»  estação  ter* 
minai  da  Estrada  de  Ferro  de  Caotagallo* 

A  população  deste  districto  em  1893  attingia  a  5.117  habi- 
tantes e  o  numero  de  prédios  construídos  era  de  1 .025. 

O  clima  ó  muito  ameno  e  extraordinária  a  produoção  do  café. 

2»  DISTRICTO  —  Vallão  DO  Barro  —  E'  oonstítuido  pelo 
território  da  prospera  povoação  de  N.  S.  do  Livramento  do 
Vallão  do  Barro,  situada  ao  norte  do  districto  da  villa,  em  logar 
muito  pittoresco. 

Foi  creado  por  acto  de  19  de  Setembro  de  1890. 

A  população  em  1893,  era  de  5.706  habitantes. 

O  numero  do  prédios  attingia  a  823. 

A  lavoura  de  café  ó  multo  prospera  e  activa. 

A  canna  de  assacar  é  também  muito  cultivada. 


Sapuoaia 

Município  situado  ao  norte  do  Estado  e  constituído  pelo 
território  aas  freguezia?  do  N.  S.  da  Conceição  da  Appareoida  e 
Santo  António  de  Sapucaia,  desmembradas  do  município  de  Magé. 
Foi  croado  por  loi  n.  2.0(58,  do  7  de  Dezembro  de  1874  e  ins- 
tallado  a  3  de  Abril  de  1875. 

Alô  1892  fez  parte  do  seu  território  a  freguezia  de  S.  José 
do  Rio  Preto,  desannexado  do  mnnicipio  da  Parahyba  do  Sul. 
Por  decreto  de  28  de  maio  daquelle  anno  loi   a  referida   f^e* 
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gueiia  incorporada  a  Petrópolis.  Pelo  moaoionado  decreto 
passou  a  fazer  parto  de  seu  território  a  fregaezia  de  N.  S.  da 
Conceição  do  Paquequer,  do  extincto  municipio  de  Sumidouro, 
sendo  deile  desligada  por  lei  n .  23,  de  5  do  Novembro  do  mesmo 
anno  que  restabeleceu  o  referido  municipio. 

Muito  decahio  o  municipio  de  Sapucaia  com  a  perda  do  dí- 
stricto  do  Rio  Preto,  que  era  a  mais  pi*oductora  zona  de  café. 

Seus  limites  actuaes  são:  ao  norte  o  Estaio  de  Minas  Geraes, 
pelo  Parabyba ;  a  iéste  us  municipius  do  Carmo  e  Sumidouro  ; 
ao  sul  os  ae  Petrópolis  e  Thcresopolis  o  a  oeste  o  municipio 
da  Parabyba  do  Sul. 

Elevado  a  comarca  por  decreto  de  21  de  Dezembro  de  1889, 
foi  ella  extincta  pelo  de  19  de  Dezembro  de  1891  e  restabelecida 
pela  lei  n.  43  A,  de  1  de  Março  de  1893. 

O  municipio  de  Sapucaia  fh,z  parte  do  4®  districto  eleitoral 
do  Estado.  Prolongam-se  por  diíferentes  direcções  as  serras  de 
S.  João,  Capim,  Tubatão  e  Paquequer. 

Além  do  Parabyba,  banham  o  municipio  os  rios  Preto,  Cal- 
çado, S.  Francisco  e  Paquequer. 

Em  1893  a  população  deste  municipio  attingia  a  18.241  ha- 
bitantes e  o  numero  de  prédios  edificados  era  de  2.614. 

O  Estado  mantém  sete  escolas  primarias. 

A  supi3rficie  do  municipio  é  de  cerca  de  600  kilemetros  qua- 
drados. 

A  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil  pereorre  os  districtos 
de  Anta  e  da  cidade  e  o  ramal  ferroo  de  Sumidouro  o  da  Appa- 
recida. 

As  terras  são  boas ;  o  café  e  a  canna  sSo  bastante  culti- 
vados, e  em  menor  escala  os  cereaes. 

Por  mais  de  uma  vez  foi  este  municipio  flaç^elado  por  febres 
de  máo  caracter.  As  más  condições  bygienicas  melhoraram 
consideravelmento  depois  das  obras  executadas  no  intuito  de 
saneal-o. 

Existem  os  três  seguintes  districtos  raunicipaes  : 

l*  DISTRICTO  —  CiDADB  DE  SAPUCAIA  —  Sltuado  ao  Norto  do 
municipio,  sobre  a  margem  direita  do  Parabyba,  em  logar  pitto- 
resco,  cuja  altitude  é  de  209  metros. 

Primítivamento  foi  um  pequeno  aldeiamento  de  índios,  ã 
cargo  dos  jesuítas  que  ali  edificaram  uma  capella  dedicada  a 
Santo  António,  e  levando  no  respectivo  adro  a  tradicional  cruz 
de  madeira. 

Esta  íbi  demolida  por  occasião  de  se  construir  a  nova  igreja 
matriz.  Até  o  anno  de  1871  foi  um  curato.  Nesse  anno,  por 
decreto  n.  1 .600,  de  16  de  Setembro,  teve  o  predicamento  de  fre- 
guezia. 

Creado  o  municipio,  foi-lhe  dado  o  titulo  de  villa  e  o  de  ci- 
dade por  decreto  de  2  7  de  Dezembro  de  1889. 

A  sua  posição  astronómica,  segundo  Bellegarde  é  do  21<>50* 
50"  do  Lat.  Sul  o  0o|7'0"  do  Long.  Este. 

A  área  do  districto  da  cidade  é  computada  em  293,40  kilo- 
metros  quadrados. 
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A  20  de  Janeiro  de  1871  foi  inaugurada  a  estação  de  Sapucaia, 
da  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil,  distanto  234,70  kilome- 
tros  da  Capital  Federal  e  28  kilometros  do  Porto  Novo  do  Cunha. 

A  população  ora,  em  1893,  de  8.926  habitantes. 

O  numero  de  prédios  construidos  elevava-se  a  1.058. 

O  Estado  mantém  duas  escolas  primaiias . 

Ha  na  cidade  al^um  commercio.  Entre  os  seus  ediâcios  no- 
tam-se  a  nova  matriz,  o  paço  da  Camará,  o  /orum  e  cadeia,  o  a 
estação  da  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazll. 

Em  frente  á  cidade  sobrepõem  o  Parahyba  duas  elegantes 
pontes:  uma  de  ferro  utilisada  pela  Estrada  de  Ferro  Central  o  a 
outra  pênsil  construida  de  arame  com  soalho  de  madeira,  que  dá 
communicação  para  o  território  mineiro. 

Próximo  á  ponte  da  Estrada  de  Ferro  forma  o  Parahyba 
uma  bella  queda  de  10  metros  de  altura. 

As  terras  são  boas,  mas  pouco  cultivadas. 

2*»  DisTRicTo  —  Anta  —  Situado  a  Noroeste  do  município 
sobre  o  Parahyba.  Foi  creado  por  acto  de  14  de  Agosto  de  1890, 
supprimido  pelo  de  13  de  setembro  do  mesmo  anno  e  raàtabele- 
eido  pelo  de  28  de  Maio  de  1892. 

£'  muito  prospero,  devido  á  sua  feliz  situação  e  á  abundante 
producção  de  sua  lavoura  de  café  o  canna  de  assucar. 

Esta  a  238  metros  sobre  o  nível  do  mar. 

Dista  nove  kilometros  da  cidade  da  Sapucaia  com  que  se 
coromunica  diariamente  pela  Estrada  do  Ferro  Central  do  Brazil, 
desde  ^  de  Dezembro  do  1875,  quando  foi  aberta  ao  trafego  a 
estação  de  Anta.  A  população  attingia,  em  1893,  ao  numero  do 
3.580  habitantes  e  os  prédios  edificados  a  598 

Existe  ali  uma  elegante  capella  construida  por  subscripção 
popular  e  dedicada  ã  Sanl*Anna. 

O  commercio  ô  pequeno,  mas  activo. 

Pertencem-lhe  as  povoações  de  Banquete  e  Calçado,  peque- 
nos núcleos  de   população  agricoia. 

3«  DiSTRicTO  —  AppAaECiDA  —  Esto   districto  é  constituído 

Selo  território  da  antiga  freguezia  do  N.  S.  da  Conceição 
'Apparecida,  abrangendo  uma  área  de  250,80  kilometros  qua- 
drados. 

Está  situada  a  nordeste  do  muuicipio,  em  ponto  elevado  e 
muito  saudável.  Primitivamente  foi  uma  pequena  povoação 
pertencente  ao  municipio  de  Nova  Friburgo,  elevado  á  freguezia 
por  lei  n.  262,  de  2ô  de  Abril  do  1842.  Passou  a  portencer  ao  mu- 
•  nicipio  de  Mago  em  virtude  da  lei  n.  421,  de  17  de  Maio  de  1847, 
o  que  foi  confirmado  pela  de  n.  722,  de  25  de  Outubro  de  1854. 

A  amenidade  de  seu  clima  reunida  á  riqueza  do  solo  tornam 
este  districto  assaz  importante.  Produz  muito  café. 

A  população  recenseada  em  18'J3  ora  de  5.735  habitantes, 
elevando-se  a  958  o  numero  de  seus  prédios,  comprehondidos 
muitos  estabelecimentos  ruraes  ou  fazendas. 

Pertence  ao  seu  território  a  povoação  do  Novo  Sertão. 

A  altura  do  districto  dApparecida  sobro  o  nivol  do  mar  ó 
de  208  metros. 
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ftaquarema 


Munícipio  maritímo  situado  ao  Sul  do  Estado,  creado  por 
lei  provincial  n.  238,  de  8  de  Março  de  1841. 

Seu  território  pertenceu  primitivamente  ao  de  Gabo  Frio 
e  abrange  uma  área  de  330,02  kilometros  quadrados. 

Conflua  ao  Norte  com  os  municípios  de  Itaborahy  e  Rio 
Bonito ;  a  Leste  com  o  de  Araruama,  pela  lagoa  do  mesmo 
nome  ;  uo  Sul  com  o  Oceano  e  a  Oeste  com  o  município  de 
Maricá,  pela  serra  da  Ponta  Negra. 

Até  o  anno  da  1859  fez  parte  deste  munícipio  a  fireguezia 
de  S.  SebastiSo  de  Araruama. 

A  lei  n.  1128,  de  6  de  Fevereiro  daquelle  anno,  transferiu 
para  Araruami  a  sede  de  Saquarema,  ficando  aasim  supprimido 
esse  município. 

Pela  lei  n.  1180,  de  24  de  Julho  do  1860,  foi  restaurado  o 
município  de  Saquarema,  sendo  delle  separada  a  fi*Qgaesia  de 
Araruama,  elevada  também  a  município. 

Ao  Norte  do  munícipio  está  a  serra  do  Palmital. 
.Vlém  da  pittoresca  lagoa  de  Saquarema,  existem  próximas 
á  oosta  a  Vermelha,  a  de  Jacariá  e  a  de  Jaconé.   Entre  os  pe- 
quenos rios  que  abastecem  essas   lagoas    notam-se  o  Matto 
Grosso,  Jundinà,  Uruçanga  e  Jaconó. 

A  principal  lavoura  é  a  de  canna  de  assucar.  Produz 
também  café  e  muitos  cereaes. 

A  excellencia  do  clima  ó  proverbial. 
O  numero  de  seus  habitantes,  segundo  o  reoenseamento 
de  1893,  foi  calculado  em   18.188  e  o  de  prédios  edificados 
em  2.913. 

Mantidas  pelo  Estado,  ha  em  differentes  pontos  do  mnni- 
cipio,  mais  de  vinte  escolas  primarias. 

Faz  parte  do  1*  districto  eleitoral  do  Estado. 
Foi  comarca  creada  por  decreto  de  3  de  Janeiro  de  1890  e 
extincta  pelo  de  15  de  Dezembro  de  1891.   Seu  foro  está  hoje 
sujeito  á  comarca  de  Araruama. 

Compõe-se  dos  três  seguintes  districtos  municipaes  : 
lo  DISTRICTO  —  Cidade  db  Saquarema  — -  Está  edificada  em 
logar  multo  aprazível,  que  se  estende  por  uma  lingua  de  terra 
de  cerca  de  400  metros  de  largura,  entre  o  Oceano  e  a  lagoa 
de  Saquarema. 

Em  1660,  o  fazendeiro  Manoel  de  Aguilar  Moreira  fez  edi- 
ficar nessa  parte  do  continente  uma  oapelia  dedicada  a  N.  S. 
do  Nazareth. 

Esia  capella  foi  em  1675  substituída  por  um  tomplo  de 
maiores  proporções,  filial  á  matriz  de  Gabo  Krio. 

Por  alvará  de  12  de  Janeiro  de  1755  foi  elevada  à  freguesia. 
Arruinado  aquelle  templo,  foi  outro  conatruido  em  1637  em 

f Pittoresca  eminência  sobranceira  ao  mar,  o  qual  é  um  dos  me- 
horesdo£stado« 
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Pela  lei  da  creaçao  do  município  foi  elevada  à  villa  a  fre- 

fuezia  de  N.  S.  do  Nazaré  th  de  Saquarema,  eá  cidade  por 
ecreto  de  3  de  Janeiro  de  1890. 

A  t?ua  posição  astronómica,  obs  trvaia  por  Belle^arde,  é  de 
28o_55»_3^"  de  lat.  Sul ;  O*— 35'-46'*  de  long.  Este. 

A  superfície  é  de  Zé2,^0  kilometros  quadrados. 

O  numero  de  stHis  habitantes  era,  cm  1893,  de  8.097  e  o  de 
prédios  ediâcados,  87d. 

Pertencem  a  este  districto  a0  povoações  de  Madresilva, 
Saooo,  Bacazà,  Mombaça,  Ipitangas  e  Atterrado. 

O  seu  commercio  com  os  mercados  próximos  ó  activo  e 
consiste  em  café,  assucar,  aguardente  e  peixe. 

Bxiste  ne  sa  cidade  uma  casa  de  caridaJe  subvencionada 
pelo  Estado. 

2*  DISTRICTO  —  pALMiTAL  —  Creado  por  acto  de  25  de  Julho 
de  1891  e  situado  ao  Sul  do  município. 

A  população  compunha-se  ae  4.931  habitantes,  bor  occasião 
do  ultimo  reoenseameoto  e  o  numero  de  prédios  edificados  eie- 
vava-se  a  997. 

Pertencem  ao  território  deste  districto  as  lagoas  Vermelha 
o  Jacarépià,  e  as  povoações  do  Boqueirão,  Rio  Secco,  Vertentes 
do  Rio  Seceo,  Jacarepiá  e  Bom  Successo. 

A  principal  lavoura  é  a  da  canoa  de  assucar. 

Cultiva-se  tambom  algum  café  e  cereaes. 

3»  DiSTRTico  —  Matto  Grosso  —  E'  constituído  pQlo  terri- 
tório da  antiga  freguesia  de  N.  S.  da  Conceição  de  Matto 
Grosso,  creada  por  decreto  n.  2119,  de  26  de  Outubro  de  18^5. 

Está  situado  a  Oeste  do  municipio,  àbraogendo  uma  super- 
âoie4e  116,05  kilometros  quadrados. 

Correm  ao  Norte  d  Oeste  as  serras  do  Boqueirão,  da  Boa 
Esperança  e  da  Ponta  Negra. 

Banham  o- diitrloto  os  rios  Matto  Grosso,  Jaconé  o  Uriiçanga 
e  a  lagoa  d )  Jaconó,  e  ao  Sul  o  oceano. 

A  população,  em  1893»  compunha-se  do  5. 160  habitantes  e 
o  numero  de  prédios  attingia  a  1.041. 

A  sôde  está  á  pequena  distaocia  da  estação  de  Tanguá.,  do 
ramal  férreo  de  Macahé,  com  excellentes  vias  de  communicação 
e  ubérrimos  terrenos. 

Prodos  com  abundância  ca0S,  canna  e  cereaes. 

As  prineipaes  povoações  do  districto  são  :  Jaconé,  tapera, 
Rals  da  Serra  e  Serra  Redonda. 


Sumidouro 

Município  saptentrioiíal  do  Estado,  limitado  ao  Norte  peio 
do  Carmo  ;  a  Leste  pelo  das  Duas  Barras  ;  ao  Sul  pelo  de  Nova 
Friburgo  e  a  Oeste  pelo  da  Sapucaia. 

Compõe-se  do  território  dá  aatiea  OregUeiiadell.  S.  áa 
Conceição  do  Paquequer,  creada  por  lei  provincial  n.  294,  de  31 
de  Biaio  de  1843,  tendo  sido  anteriormente  curato. 
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Abrange  uma  superfície  de  261,72  kilometros  quadrados. 
Primitivamente  fez  parte  do  territoilo  do  município  de 
Nova  Priburgo.    Com  a  ci-eação  do  munioipio  do  Carmo  foi  a 
este  incorporado,  sendo  por  sua  vez  elevado  a  município  por 
decreto  de  10  de  Junho  do  1890. 

ExtincU)  por  decreto  de  28  de  Maio  de  1892  e  incorporado 
seu  território  aos  da  Sapucaia  e  Duas  Barras,  foi  restabelecido  o 
município  do  Sumidouro  por  lei  n.  23,  de  5  de  Novembro  da- 
quelle  anno. 

Seu  foro  está  sujeito  á  comarca  do  Carmo. 
Faz  parte  do  i'>  districto  eleitoral  do  Estado. 
A  população,  segundo  o  recenseamento  de   1893,  era  de 
côrca  ue   lO.OOO  habitantes  e  o  numero  do  prédios  edificados 
attingía  a  1.500  approzin.adamente. 

O  Estado  mantóm  três  escolas  primarias. 
Só  tem  um  districto  municipal  que  ó  o  da  villa.  Esta  se 
acha  em  uma  pequena  eminenoi£^,  sobre  a  margem  direita  do 
rio  Paquequer,  que  atravessa  o  município  de  Sul  a  Norte. 

No  mesmo  sentido  percorre  o  município  o  ramal  férreo  do 
Sumidouro,  que  o  liga  aos  municipios  do  Carmo,  Sapucaia  e 
Fri burgo.  Em  correspondência  com  a  Unha  do  Centro  (da  Es- 
trada de  Perro  Leopoldina)  está  este  município  em  oommuni- 
cação  diária  com  a  Capital  Federal  pela  Estrada  Ue  Ferro 
Central  do  Brazil,  estação  do  Porto  Novo,  donde  parte  a  refe- 
rida linha  do  Centro, 

A  altitude  da  villa  do  Sumidouro  é  de  348  metros. 
Em  1  de  Agosto  de  1885  toi  aberta  ao  trafego  a  estação  da 
mesma  villa,  distante  34,517  kilometros  de  Porto  Novo  e  cerca 
de  65  da  cidade  de  Nova  Friburgo. 

Naquella  data  foi  também  inaugurada  a  estação  da  Bella 
Joanna,  na  povoação  do  mosmo  nome,  pertencente  a  este 
município. 

Além  daa  duas  inencionadas  estações  estão  abertas  ao  tra- 
fego neste  monicipio  a  de  Barão  de  Aquino,  Murinelly  e  Dona 
Marianna. 

A  serra  do  Paquequer  prolongasse  por  este  municipio 
acompanhando  o  valle  do  rio  desse  nome. 

São  ezcellentds  as  terras  desta  parte  do  território  fiu- 
minense. 

O  café  é  cultivado  em  grande  parte  e  constitue  a  sua  maior 
riqueza.  Colhem- se  também  muitos  cereaese  alguma  canoa, 
O  clima  ó  muito  ameno  e  excellente  a  agua  potável. 

TTIieresopolIft 

Maniciplo  central,  que  assenta  sobre  a  serra  dos  Órgãos» 
limitado  ao  Norte  pelos  da  Sapucaia  a  Petrópolis;  &  Leste 
pelo  de  Nova-Friborgo ;  ao  Sul  pelos  de  Mago  e  SanfAnna  de 
llâGacú  e  a  Oeste  pelo  de  Petrópolis, 

Instituído  por  decreto  de  6  de  Julho  de  1891,  é  este  muni- 
oipio oonstituido  pelo  território  da  antiga  firegrueKia  de  9anto 
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António  de  Paqueaqor  partenoente  até  então  ao  municipio  de 

"^A  sua  área  é  calculada  em  707,16  kilometros  quadrados. 
A   população  era,  em  1893  de  2.728  habitontes. 
O  numero  de  prédios  construídos  elevava-se  a  490. 

O  Eatido  mantém  cinco  escoUs  ^rimarias. 

Pela  amenidade  de  seu  clima  e  exoellencia  de  terras  e  das 
aeuas  é  Therczopolis  um  dos  mais  bellos  pontos  Brazil. 

Seu  solo  produz  todos  fructos  similares  da  Euro|)a  que 
supprem  o  mercado  do  Rio  de  Janeiro,  excellentes  batatas, 
leí^umes  e  hortaliças. 

Regam  seu  território  os  rios  Paquequer  e  Macacu. 

As  mattas  são  riquíssimas  e  abundantes  em  madeiras  de 
lei  próprias  para  as  mais  solidas  construcções. 

Pelo  decreto  que  instituto  o  municipio  foi  creada  a  comarca 
de  Therezopolis,  extincta  pelo  de  15  de  Dezembro  de  1891, 
ficando  seu  foro  sujeito  ao  da  comarca  de  Magé. 

Faz  parte  do  4**  districtu  eleitoral  do  Bstado. 

A  Estrada  do  Ferro  de  Therezopolis  communica.  este  muni- 
cipio com  o  de  Magé  e  com  a  Capital  Federal  por  uma  linha  de 
barcas  a  vapor. 

São  bellissimos  08  quadros  que  a  natureza  ali  offerece  ao 
observador,  As  formas  caprichosas  de  que  se  reveste  a  serra  dos 
Orgàos,  conhecidas  pelo  Capuz  do  Frade  o  Garrafão,  o  Dedo  de 
Deus,  as  lindas  cascatas  do  Paquequer,  Maria  Isabel,  Valentim 
e  Fisher;  os  valles  profundos  do  Paquequer,  os  pittorescos 
plateauz  formados  pola  serra,  tudo  ali  ó  maravilhoso. 

Este  municipio  oompõo-se  doa  dous  seguintes  distrietos 

1«  DiSTRiCTo  —  Cidade  dk  Thsrgzopulis  —  Situada  sobre  a 
0erra  dos  Órgãos,  a  1.100  metresde  altitude. 

Seu  território  é  o  da  antiga  ft^eguezia  de  Santo  António  do 
Paquequer,  creada  por  lei  provincial  n.  829,  de  25  de  Outubro 
de  1055  e  pertencente  ao  municij[^o  de  Magé.  Em  1890  teve  o 
titulo  de  cidade  e  foi  escolhida  para  sede  da  capital  do  Estado 
(dee,  de  6  Outubro.) 

Dista  cerca  de  32  kilometros  da  cidade  de  Mago  com  que  se 
cominunioa  diariamente  pela  Estrada  de  Ferro  Thereiopolis. 

A  cidade  divide-se  em  duas  povoações:  Alto  da  Bôa  Vista  e 
o  Várzea*  ambas  muito  aprazíveis  e  margeadas  pelo  Paquequer. 

Cultivam-se  ali  bellas  flores  e  excellentes  fructos. 

Em^  1S93  era  a  povo^^ção  estimada  em  I.Ô98  habitantes  e  o 
nooMO  de  prédios  edificados  eleva-se  a  310. 

TheresopoUt  é  muito  procurada  pel09  convalescentes  e 
na  estação  calmosa  ó  o  refugio  de  grande  parte  da  população 
abastada  da  cidade  do  |^Lq.4o  jMOibo.  e  de  pontos  aOistaios. 

2o  DisTRicro  —  Santa  Rita  —  Creado  por  decreto  de  iS 
de  Maio  de  1892  está  eete  distriotp  situado  ao  Norte  dajcidade. 

A  >opala^  ó  dé  1 .  040  habitantes. 

-O  numero  de  prédios  eleva-se  a  180. 
'    '  E*  também  tnulto'  salubre  e  produx   saborosos  fenotoa-e 
cçreaee. 
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Vnlença 

MuDicipio  do  Norte  do  Estado,  teodo  por  limites:  ao  Norte 
o  Estado  de  Minas  Qeraes,  pelo  rio  Preto  ;  a  Leste  os  de  Santa 
Thereza  e  Vassouras  ;  ao  Sul  os  de  Vassouras  e  Barra  do  Pirahy 
e  a  Oeste  os  da  Barra  do  Pirahy  e  Barra  Mansa. 

A  sua  á.reaé  de  1.355,33  kilometros  quadrados. 

Foi  creado  por  alvará  de  17  de  Outubro  de  1823. 

As  serras  do  Rio  Bonito,  da  Taquara  e  das  Cruzes  prolon- 
gam-se  de  Sul  a  Norte. 

Além  do  Preto  banham  o  território  deste  municipio  os 
rios  Parahyba,  Bonito  e  das  Flores  e  muitos  riachos  tributários 
daquelles. 

As  vias- férreas  Central  do  Brazil,  Valenciana  e  Santa 
Isabel  do  Rio  Preto  servem  o  municipio,  cjrtando-o  em  diffe- 
rentes  direcções. 

E'  uma  comarca  de  8»  entrancia,  creada  por  decreto 
n.  1734,  de  26  de  Novembro  de  1872. 

Faz  parte  do  5°  districto  eleitoral. 

Segundo  o  receas9ament>  de  1893,  a  população  era  de 
33.265  habitantes. 

O  numero  de  prédios  edificados  elevava-se  a  6.721. 

O  Estado  mantém  mais  de  15  escolas  primarias;  a  muni- 
cipalidade mantém  igualmente  escolas. 

E*  abundante  a  producçãj  de  café  e  canna. 

Cultivam-se  cereaes  em  grande  escala. 

O  clima  é  ameno  e  muito  salubre. 

Compde-se  dos  districtos  seguintes  : 

l*  DiSTuicTo  —  Cidade  de  Valença  —  Assenta  sobre  a  serra 
daa  Cruzes,  ao  centro  do  município,  com  47õ  metros  de  altura 
sobre  o  mar. 

Foi  primitivamente  um  aldeiamonto  de  Índios  coroados, 
estabelecida  no  priucipío  do  século  XIK  sob  a  administração  do 
padre  Manoel  Qomes  Leal,  coadjuvado  pelo  fazendeiro  José 
Rodrigues  da  Cruz. 

Pelos  bons  offlcios  que  para  tal  fim  prestou  o  vice-rei 
D.  Fernando  de  Portugal  e  Castro,  mandando  assignar  aos  Índios 
terrenos  para  cultivarem  foi  dado  ao  aldeiamento  nome  de 
Valença  em  honra  daquelle  vice  rei,  descendente  da  casa  de 
Valença. 

Fundou-se  alli   uma  capella  dedicada  a  N.   S.  da  Gloria. 

Os  índios  foram  pouco  a  pouco  desapparecendo,  ficando  so- 
mente na  parochia  a  população  branca,  que  avultou  dentro  em 
pouoo  tempo,  attrahida  pela  fertilidade  do  $ôlo. 

Em  1812  levantou-se  novo  templo,  sendo  a  povoa^  erecta 
em  freguesia  por  provisão  de  15  de  Agosto  de  1813. 

Por  alvará  de  17  de  Outubro  de  1823  foi  elevada  á  villa, 
installada  a  12  de  Novembro  de  1826  e  à  cidade  pela  lei  n.  961, 
de  29  de  Setembro  de  1857.  A  policio  astronómica  da  cidade  é 
de  22«-l3 -l"  e  de  latitude  Sul.  0o-33'-30"  de  longitude  Leste. 
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A  soa  saperficie  é  caloalada  em  687,37  kilometros  qua- 
drados. 

A  população  era,  em  1893,  de  6.175  habitantes  e  o  nomero 
de  prédios  eiificados  attiogia  a  1.410. 

A  18  de  Maio  de  1871  foi  aberta  ao  trafego  a  estaco  desta 
cidade,  pertencente  á  via  forrei  Valenciana,  distante  2Ô  kilo- 
metros a  i  do  Desengano,  da  Gstrada  de  Perro  Central  do  Brazil. 

A  cidade  ó  muito  pittoresca.  A>  ruas  bem  alinhadas  e 
calçadas. 

Elegantes  praças,  sendo  algumas  ajardinadas,  e  bellos 
edificios 

ET  abastecida  de  exoellente  agua. 

Commercio  considerável  e  acti/o.  Clima  ameno. 

2*  DisTRicTo  —  Desengano  —  Creado  districto  do  paz  por 
acto  de  14  de  Dezembro  de  1886. 

EstÂ  situado  no  extremo  Sul  do  município  sobre  a  margem 
esqueí*da  do  Parahyba. 

Na  sôde,  cuja  altitude  ó  de  339  metros,  se  acha  a  bella 
estação  da  Estrada  de  Ferro  Centrai  do  Brazil,  aberta  ao  tra« 
fego  a  17  de  Dezembro  de  1865  e  distante  132  kilometros  da 
Capital  Federal.  Dahi  parte  em  direcção  Sul  a  Norte  a  Estrada 
de  Ferro  Valenciana,  inaugurada  a  1  de  Maio  de  1871.  Neste 
distrioto  ezidtem  três  estações  da  Valenciana  :  Desengano,  Quí- 
rino  e  Esteves. 

Na  povoação  do  Desengano,  além  do  ediftcio  da  esta^, 
existem  o  das  oscolas  publicas,  que  ó  de  propriedade  do  Estado, 
e  o  do  Instituto  Ai^ícoia  D.  I&abal,  mantido  p^r  uma  asaociação 
beneficente. 

Ha  também  ai  li  uma  capella  de  estylo  gothico,  dedicada 
a  Santa  M  iUica. 

A  população,  sempre  crescente,  attingia  em  todo  o  districto 
a  6.701  habitan^^s,  quando  se  effeciuou  o  ultimo  recenseamento. 

O  numero  de  prédios  editicaios  era  então  de  1.412. 

Pertencom  a  e^to  districto :  as  povoações  do  Quirino,  Ribei- 
rão e  a  parte  da  do  Commeicio,  comp/etiondlda  na  margeim 
esquerda  do  Parahyba. 

A  lavoura  de  cifé  predomina  neste  districto. 

Apozir  das  febres  de  mio  caracter  que  teem  reinado,  a 
povoação  do  Desengano  ô  prospera. 

3^  DíSTtucvo  —  Consercatoria  —  E'  constltuido  pelo  terri- 
tório da  antiga  fre^uezia  de  Santo  António  do  Rio  Bonito, 
situido  a  Oeste  do  mu nicidio  sobre  a  margem  deste  rio. 

Foi  uma  aldeia  de  índios,  fundada  em  1834. 

Curato  até  1839,  foi  erecto  e  n  freguozia  por  lei  n.  136,  de 
19  do  março  desse  anno. 

Está  a  556  metros  de  altura  sobre  o  nivel  do  mir. 

A  suasupertlcie  é  de  24:),60  itllomjtros  quadra  los. 

Em  1893  era  da  7.027  o  numaro  de  seus  habitantes  e  o  de 
snus  prédios  olevava-se  a  1.706. 

A  estrad%  do  Forro  Santa  IsabiU  do  Rio  Preto  tem  na  sede 
deste  districto  uma  estação,  inaugurada  om  1883   e  distante 
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42.700  kilometros  dft  Barra  do  Pirahy.  A  estação  de  SaDta  Cruz 
dessa  via  ferrsa  está  edificada  ao  terrítorie  deste  dístficto,  a 
10  kilometros  alóm  da  sede. 

O  commercio  é  acifyo  e  considerável  a  lavoura  de  café 
e  cereaes. 

4»  DisTRicTO  —  Ipiabas  —  O  território  deste  districto,  que 
abrange  uma^rea  de  159,36  kilometros  quadrados,  é>  o  mesmo 
dá  antiga  freguesia  de  N.  S.  da  Piedade  de  Ipiabas,  situada  ao 
Sul  do  município. 

Pela  lei  n.  484,  de  24  de  raiío  de  1849,  teve  o  predicamento 
de  curato,  sendo  elevado  á  freguezia  pela  de  n,  603,  de  29  de 
Setembro  de  18&2. 

A  s^de  do  districto  está  a  684  metros  do  nivel  do  mar  sobre 
a  serra  das  Minhocas.  Sua  tempera  lura  e  climatologia  são 
excellentes.  Tem  óptima  agua.  Ali  existe  uma  estação  da 
E:»trada  de  Ferro  Santa  Isabel  do  Rio  Preto,  inaugurada  a  80  de 
Outubro  de  1881.  De  Ipiabas  a  Barra  do  Pirahy  pela  referida 
via  férrea  ha  24,  300  kilometros. 

A  população  calculada  segando  o  ultimo  recenseamento  ó 
de  1984  habitantes. 

O  numero  de  prédios  edificados  sobe  a  168. 

A  igreja  matriz  ô  de  bella  a?ehitectura  interior  e  exterior- 
mente. Pi*oduz  bastante  cafô. 

Ksta  localidade  é  notável  pdla  excellencía  do  clima.  E' 
muito  procurada  por  doentes  e  convalescehtes. 

5»  DisTRiol^  —  8ant\  Isabel  do  Rio  Preto  —  E'  a  antiga 
freguesia  desse  nome,  situada  ao  Norte  do  mumcipio. 

Pela  lei  n.  484,  de  2  maio  de  1849  teve  o  predicamento  de 
curato,  elevado  á  cathegoria  de  freguezia  pela  de  n.  579,  de  9 
de  Outubro  de  1851. 

Está  a  555  metros  sobre  o  nivel  do  mal. 

E'  banhada  ao  norte  pelo  rio  Pire  to.  A  sede  é  atraves- 
sada pelo  ribeirão  de  S.  Fernando.  Banha  também  o  db- 
tric«;o  o  ribeirão  do   Patriaroha  e  outros  menores. 

A  Estrada  de  Perro  Santa  Isabel  do  Rio  Preto  percorre 
PS  te  districto  em  direcção  ao  Estado  de  Minas. 

Existe  na  s^de  uma  estação  dessa  via  férrea  denominada 
Joaquim  Mattozo. 

Da  referida  sede  á  cidade  da  Barra  do  Pirahy  a  distancia 
kilometricA  ó  de  74,5. 

No  território  deate  districto  está  edificada  a  estação  de 
Pedro  Carlos,  também  daquelja  estrada. 

A  população  era,  em  18915,  composta  de  4.998  habitantes. 

O  numero  de  prédios  edificados  attingia  a  1.051. 

Superficie  390,76  kilometros  quadrados. 

A  lavoura  predominante  é  a  do  cafi!  que  produz  conside- 
ravelmente. 

&*  DisTfticTO  —  S.  SebastiJIo  do  Rio  BoNrro  —  E'  oonsti- 
tuido  pelo  território  da  mesma  fireguezia,  creada  por  decreto 
n.  2790,  de  10  de  Novembro  de  1886.  Como  districto  de  paz 
Ibi  instituído  por  acto  de  9  de  janeiro  de  1896. 
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Está  situada  ao  norte  do  município,  sobre  á  margem  direita 
do  rio  Bonito. 

Gommunica-se  diariamente  com  a  cidade  do  Valença  na 
extensão  de  16  kilometros  pela  Estrada  Valenciana  que  atra- 
vessa o  districto  e  tem  na  sede  uma  estação,  inaugurada  a  1  do 
Abril  de  1880. 

Estão  no  território  deste  districto  as  estações  de  Santa 
Delfina  e  Rio  Preto,  distantes  da  sôde  do  distrxto,  a  primeira  10 
kilometros  e  a  segunda  22  kilometros. 

A  população,  computada  pelo  recenseamento  de  1893,  ô  de 
6.378  habitantes  o  o  numero  de  prédios,  de  974. 

Povoações:  do  Ozorio,  Morro  iiedondo  e  S.  Domingos. 

O  cafó  e  a  canna  de  assucar  são  cultivados  em  grande 
escala. 

As  serras  do  Rio  Bonito  e  da  Taquara  prolongam-se  na  di- 
recção do  sul  a  norte. 

Vassouras 

Prospero  e  opulento  município,  situado  na  parte  occidental 
do  Estado. 

Limitam-no  ao  Norte  os  de  Valença  e  Santa  Theresa,  pelo 
rio  Parahyba ;  a  Leste  os  da  Parabyba  do  Sul  e  Petrópolis ;  ao 
Sul  os  de  Iguassú  e  Itaguahy  e  a  Oeste  o  da  Barra  do  Piraby . 

Foi  creado  por  alvará  de  4  de  Setembro  de  1S20,  com  a 
denominação  de  Paty  dó  Alferes,  tendo  por  séie  a  freguezia 
desse  nomcv  elevada  a  vílla  pelo  referido  decreto. 

O  decreto  geral  de  15  de  Janeiro  de  1833  transferio  a  sede 
para  a  povoação  de  Vassouras,  pertencente  ã  freguezia  da  Sacra 
Família  do  Tinguã,  pasmando  o  município  a  denominar-se  de 
Vassouras. 

Ao  território  do  novo  município  foram  incorporados  o  da 
extincta  viila  do  Paty  do  Alferes  e  da  freguezia  da  Sacra  Família 
do  Tínguã. 

E'  uma  comarca  de  2"  entrancía,  creada  por  lei  n,  14,  de  13 
de  Abril  de  1835. 

Faz  parte  do  4**  districto  eleitoral  do  Estado. 

Em  diversas  direcções  prolongam-se  as  serras  do  Tínguá  e 
da  Viuva. 

A  sua  superfioie  ó  de  1048.45  kilometros  quadrados. 

São  numerosos  os  cursos  d'agua  que  regam  o  solo  deste 
município  e  entra  ellos  se  notam  os  rios  Parabyba,  SanVAnna» 
S.  Pedro,  Sacra  Família  e  muitos  tributários  destes. 

A  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil,  a  Vassourense  e  a 
pertencente  á  Companhia  Melhoramentos  do  Brazil  atravessam 
o  município,  estacionando  em  vários  pontos  delie. 

A  população,  em  1893  attingia  a  38.727  iiabitantes  e  o 
numero  de  prédios  a  5.694. 

O  Estado  e  a  municipalidade  manteem  mais  de  vinte  escolas 
primarias. 
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A  exoeliencia  e  uberdade  das  terras  deste  muDioipio  cri- 
gioam  a  extraordinária  producção  de  sua  lavoura  em  que 
predomioam  o  cafó  e  a  canoa. 

O  clima  na  região  da  serra  ó  ameníssimo. 

São  em  numera  de  sete  os  districtos  municipaes,  a  saber  : 

l"  DiSTaicTo  —  CiDADi  DE  VASSOURAS  —  Autíga  Dovoação 
pertencente  &  nregueziade  Sacra  Família  do  Tinguá.  Escolhida 
por  decreto  de  15  de  Janeiro  de  1833  para  sede  do  município 
então  creado,  xeve  o  predicamento  de  Tilla,  sendo  elevada  á 
oathegorla  de  cidade  por  lei  n.  961,  de  29  de  Setembro  de  1857. 

Ecdesiasticamente  C  uma  freguezia,  creada  por  lei  n.  108, 
de  23  de  Dezembro  de  1837,  sob  a  invocação  de  N.  S.  da  Con- 
ceição. 

A  sua  posição  astronómica  observada  por  Bellegarde,  é  de 
22«-24'-45"  de  Lat.  Sul  ejí)«-31'-0"  de  Long.  Oeste. 

A  cidade,  que  abraz^ge  uma  aréa  de  253,55  kilometros 
quadrados,  está  coUocada  entre  collinas,  a  mais  de  300  metros 
de  elevado  sobre  o  nivel  do  mar. 

E'  bem  saneada,  tendo  cegado  as  febres  de  máo  caracter 
que  a  assolavam.  As  r*ias  são  bem  calçadas  e  arborisadas. 

Dista  cerca  de  137  kilometros  do  Districto  Federal,  com  o 
qual  se  communica  diariamente  por  um  ferro-carril,  em  corres- 
pondência com  a  Rstrada  de  Ferro  Central  do  Brazil,pela  estação 
de  Vassouras,  inaugurada  a  18  de  Juobo  de  1865  e  distante  seis 
kilometros  da  cidade.  Al<^m  dessa  estação  existem  no  território 
deste  districto:  a  de  Ipiranga  (a  1)5  kilometros  da  Capital 
Federal,  inaugurada  a  13  de  Abril  de  1865,  com  a  altitude  de 
352.500  metros) ;  a  de  Concórdia  (a  142.525  kilometros,  inaugu- 
rada a  12  de  Abril  de  1879  e  com  a  altitude  de  322  metros,  e  a 
do  Commercio  (a  14"  kilometros,  inaugurada  a  29  de  Novembro 
de  1866,  donde  parte,  para  a  esquerda,  a  Estrada  de  Ferro  Rio 
das  Piores  e  cuja  altitude  é  de  318  metros). 

A  de  Alliança  (a  153  kilometros  com  323  metros  sobre  o 
úivel  do  mar). 

A  populaçSo  era,  em  1893,  de  9.398  habitantes. 

O  numero  de  seus  prédios  elevava-se  a  1.049.  Entre  estes 
se  notam  o  paço  da  municipalidade,  o  ediftoio  da  Misericórdia, 
estabelecimento  subvencionado  pelo  Estado,  os  dos  asylos 
Fnrquim  e  Porciuncula,  piedosas  instituições  destinadas  ao 
abrigo  de  orphãos  desamparados,  também  subvencionados  pelo 
Estado  ;  o  da  escola  primaria,  pertencente  ao  mesmo  Estado. 
Annexa  á  coUectoria  existe  uma  agencia  da  Caixa  Económica 
do  Estado,  a  mais  importante  por  seu  crescente  movimento. 

Ha  cinco  escolas  primarias  estadoaes,  sendo  três  na  cidade 
e  duas  na  parte  da  povoação  do  Commercio  pertencente  a 
Vassouras  e  situada  á  margem  direita  do  Farahyba. 

A  municipalidade  mantém  cinco  escolas  nas  seguintes 
povoações :  estação  de  Vassouras  (uma),  esta^  d* Alliança 
(uma),  Ribeirão  (uma),  Massambará  (uma),   Mata*Cãe8  (uma). 

Pertence  também  a  este  districto  a  povoação  de  S.  Lou- 
renço, que  foi  um  districto  de  paz. 
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O  commercio  na  cidade  ó  activo  e  florescente. 

A  lavottra  de  café  ô  a  predominante. 

Cultivamse muitos  cereaes e canna  de  assucar. 

2^  DisTRiCTO  —  Paty  DO  ALFERES  —  O  territorio  deste  dis- 
tricto  é  o  da  antiga  fre^ruezia  de  N.  S.  da  Conceição  do  Paty 
do  Alferes,  sôde  do  oxtincto  município  do  mesmo  nome. 

EatÂ  situado  a  Leste  do  municipio  o  abrange  uma  área  de 
257, àO  kilometros  qualrados. 

Teve  origem  na  Fazenda  do  Alferes,  p3rtencente  ao  alferes 
de  ordenanças  Leonardo  Cardoso  da  Silva,  aue  alli  oonstruio 
uma  capella  dedicada  a  N.  S.  da  Conceição,  a  qual  teve  no 
anno  de  17à9  o  provimento  de  curada,  s.mdo  elevada  â  freguezia 
por  alvará  de  11  de  Janeiro  de  1755,  Creado  o  município  de 
Patj  do  Alferes,  por  alvará  de  4  de  Setembro  de  1820,  teve  a 
nreguezia  o  titulo  de  villa.  Extincto  esso  municipio,  pelo  decreto 

feral  de  15  de  Janeiro  de  1833,  passou  a  freguezia  a  fazer  pirte 
o  municipio  de  Vassouras,  creado  por  aquelle  decreto. 

A  sede  desse  districto  demora  á  margem  direita  do  ribeir&o 
do  Sacco,  ehvandose  a  550  metros  sobre  o  nível  do  mar. 

E'  muito  saudável,  sendo  excellentes  as  suas  terras,  abun- 
dantes ém  café,  canna  e  cereaes. 

A  via-ferrea  pertencente  i  Companhia  Melhoramentos  do 
Brazil  tem  ahi  uma  de  suas  estações. 

Pelo  recenseamento  de  1893  foi  calculado  em  1,580  o  nu* 
mero  de  seus  habitantes  e  em  1 ,840  o  de  prédios  edificados. 

Povoações  :    Várzea  do  Manejo,  Estiva  e  Marcos  da  Costa. 

3»  DISTRICTO  —  Paty  —  Creado  pelo  decreto  de  28  de  Maio 
de  1893,  tendo  por  limites  os  do  2"*  districto  de  paz  da  antiga 
ft^eguozia  do  Paty  do  Alferes. 

Está  a  Noroeste  do  municipio,  assentando  a  sôde  sobre  a 
margem  direita  do  Parahyba,  junto  á  confluência  do  ribeírSLo 
do  Ubá»  no  logar  antigamente  conhecido  por  Porto  de  Ubá, 
Estação  de  Ubá  e  actualmente  do  Paty.  A  sua  altitude  éde 
295  metros. 

E*  uma  das  esteções  da  Estrada  de  Perro  Central  do  Brazil, 
distante  171  kilometros  da  Capital  Federal  e  inaugurada  a  5  de 
Maio  de  1867. 

Pertence  também  a  este  a  esto  districto  a  estação  do  Casal, 
da  referida  via  férrea,  a  12  kilometros  aquém  do  Paty,  inau 
curada  a  8  de  maio  de  1876.   A  sua  altitu  le  é  do  320  metros. 

A  população  do  districto  de  Paty,  em  18í)3,  attingia  a  5.201 
habitantái  o  o  numero  de  prédios  construídos  era  de  95v* 

Ha  na  sede  uma  escol  i  primaria  a  cargo  do  Estado. 

Produz  muito  café  e,  em  piodeoa  escala,  canna  e  cereaes. 

4^  DISTRICTO  —  F<írrct>os  —  E*  constituído  pelo  território 
da  antiga  fjreguezia  pe  S.  Sebastião  de  Ferreiros,  situada,  ao 
Norte  do  município  e  creada  pela  lei  provincial  de  n,  1.237,  de 
Dezembro  de  1854. 

Abrange  uma  área  de  109,76  kilometros  quadrados. 
A  sua  população,  segundo  o  recenseamento  de  1893,  comp5e-se 
de  5.577  habitantes. 
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O  numero  de  seus  prédios  elevava-se  entSo  a  863. 

Faz  também  parte  deste  dlstricto  a  florescente  povoaçSo  de 
Sucupira. 

A  Estrada  de  Perro  Melhoramentos  do  Brazil  tem  ama  de 
suas  estações  na  sôde  deste  districto. 

E'  abundante  em  café,  quasi  exclusiro  producto  de  sua  rloa 
lavoura. 

5«  DISTRICTO  —  Sacra  Familia  do  Tingud  —  E'  a  antiga  flpe- 
§uezia  desta  invocação,  situada  ao  Sul  do  dlstricto  da  cidade  de 
vassouras,  sobre  a  margem  esquerda  db  ribeirão  da  Sacra  Fa- 
milia, 

A  sua  superflcie  ó  calculada  em  268,48  kilometros  qua- 
drados. 

Foi  creado  por  provisão  de  18  de  Julho  de  1750,  sob  o  nome 
de  Sacra  Familia  do  Caminho  Novo  do  Tingud  t  Funccionou  pri- 
mitivamente na  fazenda  da  Rocinha,  pertencente  a  Joaquim 
Ferreira  Vare)  la,  depois  na  Fazenda  do  Provedor  e  mais  tarde 
(1757)  no  logar  donomilado  Palmeiras,  em  terras  doadas  por 
Domingos  Margues  Corrêa  o  João  Henrique  Barata. 

A  serra  do  Tinguã  percorre  grande  parle  deste  dlstricto. 

A  população,  conforme  o  recenseamento  éffectuado  em 
1893  6  de  5.365  habitantes,  occupando  410  prédios. 

O  districto  é  muito  salubre  e  produz  bastante  café,  canna 
e  cereaes. 

Povoações  :  Lagoínha  e  Sertão. 

6«  DISTRICTO  —  Rodeio  —  E*  ôonstituido  pelo  território  do 
3^  districto  de  paz  da  fregu-zia  daSiora  Familia  do  Tinguã, 
crearlo  por  acto  do  ^de  Janeiro  de  1891,  s<^b  a  invocação  de 
N,  S.  da  Soledade  do  Releio. 

Está.  situado  ao  Sul  do  município. 

Na  sôde  desie  districto,  cuja  altitude  é  de  386  metros,  acha'S3 
edificada  a  estação  da  Estrada  de  Ferro  Cjntral  do  Brazil,  inau- 
gurada a  12  de  Julho  de  1863,  distante  carca  de  86  kilometros 
da  Capital  Federal . 

Faz  também  parte  deste  districto  a  estação  de  Palmeiras, 
tão  procurada  pela  excelleucia  de  seu  clima.  Foi  inaugurada  a 
5  de  Junho  de  1870  e  está.  situada  82,04S  kilometros  da  cidade 
do  Rio  de  Janeiro,  elevando-se  de  336  metros  sobre  o  nivel  do 
mar. 

A  população  6  de  2.345  habitantes. 

O  numero  de  prédios  em  1893,  eleva-se  a  613. 

A  salubridade  deste  districto  é  notória.  B'  um  dos  pontos 
do  Estado  mais  procurados  por  doentes  e  pelos  que  fogem  aos 
rigores  da  estação  calmosa. 

Produz  bastante  café  e  cereaes- 

7°  DISTRICTO  —  Belém  —  Creado  por  decreto  de  4  de  Junho 
de  1893,  tendo  por  aéie  o  arraial  em  que  esta  edificada  a  esta^ 
de  Belém  da  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil,  distante  cerca 
de  62  kilometros  da  Capital  Federal  o  aberta  ao  trafego  em  8 
de  Novembro  de  1858, 

Belém  está  situado  a  30  metros  de  altura  sobre  o  mar. 
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O  diatricto  fica  situado  ao  Sul  do  muuicipio  e  é  também 
servido  peia  via  férrea  da  Companhia  Melhoramentos  do  Brazii, 
inaugurada  em  1892,  tendo  por  ponto  de  partida.a  mencionada 
estação  de  Belém. 

Também  parte  de  Belém  o  ramal  férreo  de  Macacos,  po* 
voacão  industrial  i>ertenoente  em  parte  a  este  districto  e  em 
outra  parte  ao  município  de  Itaguaby,  tendo  nella  assento  a  sôde 
do  districto  de  Macacos. 

A  estação  de  Macacos  dista  8  kilomotros  da  de  Belém  e  foi 
inaugurada  a  1  de  Agosto  de  1861.  A  sua  altitude  é  de  44 
metros. 

Ainda  fazem  parte  do  território  deste  districto  as  estações 
do  Oriente  e  Serra,  da  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brszil,  dis- 
tantes de  Belém  aquella  9  kiiometros  e  esta  14.  A  altitude  da 
primeira  é  de  137  metros  e  da  segunda  de  213  metros, 

Hanham  este  districto  os  rios  8.  Pedro  e  Sant*Anna. 

A  população,  calculada  pelo  recenseamento  de  1893,  é  de 
3.261  habitantes,  sendo  de  722  o  numero  de  prédios  edificados. 

As  condições  sanitárias  variam  muito  nos  dífferentes  pontos 
do  districto.  Belém  é  pouco  saudável,  sajeita  endemicamente  a 
febres  palustres,  derivadas  dos  innameros  pântanos  que  a  cir- 
cundam. 

Macacos  ó  também  visitada  por  febres  ás  vozes  de  máo 
caracter. 

A  região  da  serra  é  salubre,  devido  a  sua  feliz  situação. 

A  lavoura  do  districto  é  pouco  considerai.  Cultiva-se 
algum  café  e  canna. 

Removidas  as  causas  que  determinam  as  más  condições 
bygienicas  da  povoação  de  Belém,  será  desde  logo  uma  das  mais 
prosperas  do  Estado  Fluminense. 
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ACTA  DA  1-  SESSÃO  EXTRAORDINÁRIA   EM   7  DE  JANEIRO 

DE    1904 


Presidência  do  Sr.  Conselheiro  O.  H,  de  Aquino  e  Castro 


A's  3  hora<9  da  tarde,  presentes  os  Sra.  Conselheiros  Aquino 
e  Castro,  Manoel  Francisco  Correia,  Marquez  de  Paranaguá, 
Barão  Homem  de  Mello,  Commend  idor  Henrique  RafTard,  Dez- 
embargadoí*  Souza  Pitanga,  Dr.  António  da  Cunha  Barboza, 
Coronel  Thaum.turgo  de  Azevedo,  Conselheiro  Salvador  Pires 
de  Carvalho  e  Albuquerque,  Commendador  Oliveira  Catramby, 
Eduardo  Marques  Peixoto  eMax  Pleiuss,  2<»  Secretario,  abre -se 
a  sessão. 

O  Sr.  Fleiuss,  2^  Secretario,  16  a  acta  da  vigésima  e  ul- 
tima sessfto  ordinária  do  anno  passado,  a  qual  ó  approvada  sem 
debate. 

O  Sr.  Commendador  Raífard,  !«  Secretario,  lê  o  expediente 
que  consta  apenas  de  um  offlcio  da  Bibliotheca  Publica  Pelo- 
tense.  datado  de  Pelotas  de  23  de  dezembro  ultimo,  solicitando 
a  remessa  de  vários  volumes  da  Revista  do  Instituto. 

Lô  depois  o  mesmo  Sr.  Secretario  o  seguinte  parecer  da 
Commissão  de  admissão  de  sócios,  o  qual  fica  sobre  a  mesa  para 
ser  votado  na  primeira  sessão : 

€A  Commis^U)  de  admissão  de  sócios  do  Instituto  Histórico 
6  Geographico  Brazileiro  conformando-se  com  o  parecer  da 
oommissão  de  historia,  acerca  do  trabalho  do  Sr.  José  Feliciano 
de  Oliveira,  sob  o  titulo— O  descobrimehto  do  Brazil  e  reconhe- 
cendo que  o  mesmo  autor  satisfaz  os  requisitos  necessários 
para  fazer  parte  do  grémio  do  Instituto,  é  de  parecei*  que  seja 
approvada  a  proposta  apresentando-o  para  sodo  coi*respondente 
do  Instituto  Histórico  Geographico  Brâzíleiro. 

Sala  das  sofsões  em  7  de  janeiro  de  1904.— A.  de  Paula 
Freitas^  Manoel  Frawisco  Correia, > 

O  Sr.  Presidente  diz  que  tendo  recebido  do  Dr.  Vicente  Fer- 
rer  de  Barros  Wanderley  um  trabalho  de  sua  lavra  e  em  ma- 
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nuseripto,  denominado  a  Execução  do  Sargento  Sylvino  de 
Macedo,  remetteiro  mesmo  trabalho  ao  Sr.  Dr.  Leite  Velho, 
relator  anteriormente  designado,  para  emittir  parecer  sobre  a 

Sroposta  que  apresentou  o  Dr.  Ferrer   para   sócio  correspon- 
ente  do  Instituto. 

O  Sr.  Presidente  diz  qne  o  motivo  da  presente  sessão  ex- 
traordinária é  a  discussão  do  parecer  da  Com  missão  de  Estatu- 
tos e  Redacção  e  o  do  Sr.  Thesoureiro  sobro  a  proposta  relativa  á 
monographia  que  deverá  ser  posta  em  concurso,  relativamente 
aos  13  annos  de  Governo,  no  Brazil,  do  Príncipe  Regente  e  Rei 
D.  João  VI. 

O  parecer  da  commissão  foi  lido  na  ultima  sessão,  o  do  Sr. 
Thesoureiro  será  agora  lido  pelo  2"»  Secretario: 

€Rio  de  Janeiro,  21  de  dezembro  de  Í903. — Illm,  Exm. 
Sr.^Em  offlcio  de  17  do  andante  consulta- me  V.  Ex.  sobre  o 
quantum  do  premio  a  conceder  em  moeda  nacional  á  monogra- 
phia que  sobre  os  13  anoos  de  Governo,  no  Brazil,  do  Príncipe 
Regente  e  Rei  D.  João  VI,  fôr  julgada  melhor  por  uma  com- 
missão eleita  pelo  mesmo  Instituto. 

Respondo  a  V.  Ex.  que,  em  minha  opinião,  attendendo  qué 
o  Instituto  terá  ainda  outras  despezas  a  fazer,  como  a  impres- 
^U)  do  trabalho,  o  premio  deve  ser  de  5:000$;  submettendo  este 
parecer  ã  Mesa  do  Instituto. 

Aproveito  a  occasião  para  apresentar  a  V.  Ex.  os  protes- 
tos de  minha  subida  consideração  e  elevada  estima. 

Ulmo.  Ex.  Sr.  Commendador  Henrique  Railard,  M.  D.  1»  Se- 
cretario do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Braziíeiro.— JF*.  B. 
Marques  PinJietrOy  thesoureiro.» 

O  Sr.  Barão  Homem  do  Mello,  pedindo  a  palavra,  faz  varias 
considerações  sobre  a  natureza  do  premio  em  dinheiro,  enten- 
dendo que  o  Instituto  deve  manter  inalteráveis  aa  suas  tradi- 
ções, constantes  de  mais  de  meio  século. 

A  praxe  invariavelmente  seguida  pela  nossa  Associação  a 
respeito  de  prémios  conferidos  a  obras  litterarias,  apresentadas 
em  concurso  para  esse  fim  aberto,  tem  sido  sempre  a  outorga  de 
medalhas.  Lembra  que  assim  foram  premiados  trabalhos  dos  íina- 
dos  consócios,  Brigadeiro  Josó  Joaquim  Machado  de  Oliveira  e 
commendador  Joaquim  Norberto  de  Souza  e  Silva,  o  illustre 
antecessor  do  actual  presidente. 

O  Sr.  Pleiuss  diz  que,8em  embargo  das  tradições  do  Instituto, 
e  das  respeitáveis  palavras  do  Sr.  Barão  Homem  de  Mello,  acha 
que  a  questão  do  premio  em  dinheiro  é  essencial  para  qoe 
possam  apparecer  trabalhos  de  fôlego, 

Quem  nos  dias  de  hoje  se  oocnpar  do  obras  dessa  naturaza, 
que  não  devem  ficar  reduzidas  a  simples  monographias,  ou  des- 
valioeos  resumos,  terá  forçosamente  de  empregar  longos  mezes 
na  averiguação  e  estudo  de  documentos  e  isso  com  prejuízo  de 
outros  trabalhos  immediatamente  proflouos. 

Despender  tempo,  prejudicar  interesses,  para  no  fim  conse* 
guir  uma  medalha,  é  o  que  não  se  conseguirá   na   época  actual 
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em  qae  a  remuneração  4^0  trabalho  intellectual  Be  tornou  uma 
nobre  exigenoia  da  vida  sócia) . 

E  nem  se  áig^  que  os  Estatutos  do  Instituto  nSo  cogitam 
olnramente  do  caso.  pois  o  seu  art.  59  diz  gue  os  fundos  do  Insti- 
tuto serão  applicaíos: 

€§  6.  Ao  pagamento  de  prémios  aos  qne  mais  se  distingui- 
rem no  desempenho  dos  programmas  distribuídos  pelo  Instituto. 

§  7.  A  premiares  trabalhos  que,  pelo  seu  transcendente 
merecimento,  reconhecido  peia  reãpeotiva  commissão,  forem  co- 
roadas e  publicados  por  ordem  da  Mesa  admíniitrativa». 

Assim,  pois,  pensa  que  a  questão  do  premio  em  dinheiro  é 
de  importância  decisiva* 

O  Sr,  Barão  Homem  de  Mello,  usando  de  novo  da  palavra, 
snstenta  suas  anteriores  considerações. 

O  Sr.  MarqueK  do  Paranaguá  maniresta-sc. em  partç  de 
accordo  com  o  Sr.   Barão  Homem  de  Mello,  quanto  á  medalha. 

O  Sr.  Ck>oselheiro  C!orreia  lembra  o  processo  empregado  pelo 
Instituto  de  Franga,  nue  tem  vários  premies  estabelecidos,  mas 
diz  que  ahí  se  trata  de  uma  cousa  já  normalisadá. 

Pensa  que  desde  que  a  memoria  premiada  seja  impressa 
e  enti*egue  ao  autor  parte  da  edição,  ha  uma  recompensa  ma- 
terial. 

O  Sr.  Commendador  Raffard  faz  varias  considerações  salien- 
tando ser  um  dos  que  mais  se  tém  esforçado  pela  conservação 
integral  das  tradições  dp  Instituto;  acha,  entretanto,  que  o  caso 
não  é  uma  ionovação,  reduzlndo-se  ao  seguinte  dilemma:  o^  o 
Instituto  deseja  que  se  elabore  um  trabalho  minucioso  e  notá- 
vel sobre  o  complexo  assumpto  que  ô  o  reinado  de  D.  João  VI 
no  Brazil  ou  não  tem  estas  aspirações. 

No  primeiro  caso  deve  proporcionar  os  meios  essenciaes  a 
este  destfieralum . 

Fazem  ainda  observações,  favoráveis  ao  premio  em  dinheiro, 
os  Srs.  Thaumaturgo  de  Azevedo,  Souza  Pitanga,  Catramby, 
Cunha  Barboza  e  Marques  Peixoto. 

O  Sr.  Conselheiro  Salvador  Pires  propõe»  depois  de  algumas 
considerações,  que  os  papeis  voltem  á  Commissão,  a  qual,  consi- 
derando as  razões  expendidas  nesta  sessão  e  o  offlcio  do  Sr.  The- 
sonreiro,  dirá  o  que  lhe  parecer, 

F  approvada  esta  resolução,  contra  o  voto  do  Sr.  Fleiusi, 
que  opinava  pela  decisão  immediata.  ^ 

O  Sr.  Presidente,  é,  vista  da  resolução,  remette  os  papeia  a 
Commissão  de  Estatutos,  sendo  relator  o  Sr.  Dr.  Affonso  Celso. 

Levanta-se  a  sessão  ás  5  horas  da  tarde. 


Max  Fleiuss. 

£•  iacrei«ri» 
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2*  SESSÃO  EXTRAORDINÁRIA  EM  19  DE  FEVEREIRO  DE  1904 
Presidência  do  Snr,  Conselheiro  O,  H,  d" Aquino  e  Castro 


A^sSVthoras  da  tarde,  presentod  03  Srs.  Coaselbeiros 
Aquino  e  Castro,  Manoel  Francisco  Correia,  Marquez  de  Para  • 
naguÀ,  Barão  Homem  de  Mello,  Max  Fleiuss,  Desembargador  Sousa 
Pitanga,  Rocha  Pombo,  Conselheiro  José  Maurício  Fernandes 
Pereira  de  Barros,  Commendador  Oliveira  Catramby,  Belisario 
Pernambuco,  Eduardo  Marques  Peixoto,  Dr.  Alberto  de  Car- 
valho e  Coronel  Thaumaturgo  de  Azevedo,  1°  Supplente  servin- 
do de  2°  Secretario,  abre-se  a  sess&o. 

O  Sr.  Fleius9,2o  Secretario,  servindo  de  l*",  lô  a  acta  da 
sesaão  anterior,  a  qual  éapprovada  sem  debate. 

O  Sr,  Presidente  communica  do  seguinte  modo  o  falleci- 
mento  dos  consócios  Major  Josô  Domingos  Codeoeira  e  Dr.  Aris- 
tides Augusto  Milton  : 

cTenho  a  communicar-vos,  que  no  intervallo  das  nossas  ses- 
sões, perdeu  o  Instituto  dons  estimáveis  consócios,  fallecidos 
em  Pernambuco  e  nesta  Capital,  os  Srs.  Major  José  Domingos 
Codeceira  e  Dr.  Aristides  Augusto  Milton,  que  faziam  parte  da 
nossa  associação  desde  1891  e  1895. 

Ambos  estudiosos,  de  cultivada  intoUlgencia  e  muito  dedi- 
cados ao  Instituto,  deixaram-nos  de  suas  habilitações  littera- 
rias  apreciados  trabalhos  históricos  que  adornam  os  nossos 
annaes. 

O  primeiro,  na  modesta  posição  que  occupava  no  mundo 
offlcial  e  o  segundo,  no  exercício  de  elevadas  func<^es  na  vida 
politica,  mostraram-se  sempre  dignos  do  apreço  em  que  eram 
lidos  pelos  seus  concidad&os. 

Em  tempo  ser-lhes-ha  feito  pelo  Instituto  o  merecido  elogio 
biographico  ;  a  nós  hoje  cumpre  a  observância  de  um  dever 
de  honra  e  gratidão,  fazendo  inserir  na  acta  dos  nossos  traba- 
lhos um  voto  de  profundo  pezar  por  tão  sentidas  e  lamentáveis 
perdas.» 

O  mesmo  Sr.  Presidente  diz,  que  em  vista  de  um  convite 
feito  ao  Instituto  pela  commissão  encarregada  da  manifestação 
em  honra  ao  Barão  do  Rio  Branco,  nomeou  uma  commisUo 
composta  dos  Srs.  Commendador  Henrique  Raffari,  Barão  de 
Alencar  o  Dr.  António  Olyntho  dos  Santos  Pires,  para  repre- 
sentarem o  Instituto. 

O  Sr.  Fleiuss,  %"*  Secretario,  servindo  de  l^",  lê  o  seguinte 
expediente : 

—  Ofliciodo  Sr.  A.  Romaguera,  datado  de  19  de  feverei- 
ro de  1904,  offerecondo,  em  nome  do  Sr.  Dr.  Anselmo  Hévia 
Riauelme,  Ministro  do  Chile,  a  obra,  em  22  volumes,  denomi- 
nada Anuário  Hidrográfico  de  la  Marina  dei  Chile,  ~  Agra- 
dece-se. 
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^Offlcio  do  Sr.  Visconde  de  Sanches  de  Baena,  datado  de 
Lisboa,  a  25  de  dezembro  de  1903,  agradecendo  a  sua  eleição 
para  &ocío  correspondente  do  Instituto.  —  Inteirado. 

—  OtQciodo  Sr.  Victor  Maximiano  Ribeiro,  datado  de  Lis- 
boa, a  17  de  novembro  de  1903,  agradecendo  a  sua  eleição  para 
sócio  correspondente  do  Instituto.  —  Inteirado. 

—  Oíflcio  do  consócio  cffectivo,  Dr.  Alberto  de  Carvalho, 
datado  do  17  do  fevereiro  do  1004,  communicando  que  no  dia 
20  do  corrente  o  Sr.  Arcebispo  do  Rio  do  Janeiro  realizara  a 
ceremooia  do  fechamento  e  encerramento  da  urna  contendo 
resíduos  mortuários,  extrahldos  do  jazigo  de  Pedro  Alvares  Ca- 
bral. A  soleronidade  eíTcctuar-se-á  na  Cathodra],ás  10  V2  horas 
da  manhã. 

O  Sr.  Presidente  nomeia  para  representarem  o  Instituto 
nesse  acto,  os  Srs.  Conselheiros  Manoel  Francisco  Correia,  Mar- 
quez de  Paranaguá  e  Josó  Maurício  Fernandes  Pereira  de  Barros. 

O  Sr.  Presidente  lé,  a  propósito  do  uma  questão  levantada 
o  anno  passado  no  Instituto,  uma  carta  dirigida  ao  consócio  De- 
sembargador Paranhos  Montenegro  pelo  Sr.  Josó  Maria  Barreto 
Falcão,  na  qual  este  senhor  diz  possuir  uma  narrativa  em  que 
seu  pai,  o  Major  Falcão,  descreve  com  minuciosidado  a  sua  vida 
e  feitos,  bem  como  a  do  seu  companheiro  Pedro  Ivo,  estando 
disposto  a  cedel-a,  mediante  retribuição,  ao  Instituto. 

O  Sr.  Presidente  diz  que  pediu  ao  illustre  consócio  desem- 
bargador Montenegro,  que  veriâcas^e  a  importância  do  alludido 
manuscripto  e  cn tabelasse,  julgando  conveniente,  as  negociações 
para  a  compra  do  mesmo. 

OFFBRTAS 

As  que  foram  lidas  em  sessão  e  constam  do  appendice. 

O  Sr.  Conselheiro  Correia  lé  nessa  occasião  algumas  obser- 
vações que  entendo  necessárias  á  offerta  que  faz  de  um  cartão 
autographo  original  de  D.  Pedro  Augusto  de  Saxe  Cobnrgo- 
Gotha.  Esse  trabalho  é.  por  ordem  do  Sr.  Presidente,  enviado 
ã  commissão  de  redacção. 

O  Sr.  Beli&ario  Pernambuco  diz  que  o  seu  distincto  amigo 
e  confrade  Dr.  D.  Eduardo  Poirier,  Ministro  de  Guatemala  no 
Chile,  acaba  de  encarregal-o  de  offerecer  ao  Instituto  os  seguin- 
tes impressos  :  Quo  Vadis  ?  2  volumes,  1*  traducção  da  obra  de 
Sienkiewicz,  feita  na  America  Latina  pelo  notável  litterato 
oÃTertante  ;  America  Literária,  I  volume,  La  Lira  Chilena^  3 
exemplares.  No  de  n*"  41  veio  um  excellente  retrato  do  illustre 
diplomata,  de  quem  so  uccupa.  La  Republica  Centro  America, 
Alberto  Árias  Sanches  o  D,  German  Riesco^  Presidente  do  Chile, 
biograpbia . 

O  Dr.  Poirier  também  lhe  remetteu  o  importante  livro  de* 
nominado  Álbum  de  Minerva^  valiosa  polyanthéa  internacional, 
offerta  esta  que  o  Dr.  Poirier  faz  ao  Instituto  em  nome  do 
Presidente  de  Guatemala,  o  illustre  jurisconsulto  Sr.  D.  Manoel 
Estrada  Cabrera.  Roga  ao  Sr.  Presidente  a  fineza  de  mandar 
C>T35  —  2u  Tomo  xvii.  p.  11. 
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ontregar-lhe,  para  ter  o  competento  destino,  o  oflioio  em  quo  o 
Instituto  agradecerá,  ás  apreciáveis  olTertas. 

O  Sr,  Fleiuss,  2^  Secretario,  servindo  de  l^',  lê  as  segoin- 
tes  propostas  : 

€  Propomos  para  sócio  correspondente  deste  Instituto  Don 
Manoel  Estrada  Gabrera,  eminente  jurisoonsulto,  publicista  e 
philologo,  que  actualmente  desempenha  o  elevado  cargo  de 
Presidente  da  Republica  de  Guatemala. 

O  mérito  do  referido  scientista  pôde  ser  avaliado  pelos 
relevantes  serviços  prestados  á  scioncia  no  seu  paiz,  e  dos 
quaes  dão  eloquente  testemunho  a  reconte  fundação  do  ÁUneo 
de  Guatemala  o  também  o  Álbum  de  Minerva,  importante  poly- 
anthôa  internacional  quo  acaba  do  sor  oíT  Tocida  em  seu  nome 
a  oste  Instituto,  sendo  boje  entregue  por  intermédio  de  um  de 
seus  membros. 

Rio,  11)  de  fevereiro  do  1904.  —  Belisario  Pernambuco,  — 
Tkaumaturgo  de  Azevedo.  —  M.  Fleiuss,  »  —  Vai  á  CommiSfião 
subsidiaria  de  Historia,  relator  o  Sr.  Rocha  Pombo. 

«  Propomos  para  sócio  correspondente  deste  Instituto  o  no- 
tável escriptor,  Exm.  Sr.  Dr.  D.  Eduardo  Poirier,  distincto  phl- 
loloffo,  o  primeiro  que  aa  America  Latina  traduzio  o  Quo  Vadis  ? 
i<enao  acceita  e  adoptada  na  Hespanha  a  referida  traducção. 

O  valor  intellectual  do  Dr.  Eduardo  Poirier,  que  desem- 
penha actualmente  as  ftmcções  de  Enviado  extraordinário  e 
Ministro  Plenipotenciário  da  Republica  de  Guatemala,  no  Chile, 
está  assignalado  nos  seguintes   trabalhos  impressos  offerecidos 

Sor  elle  a  este  Instituto  e  agora  entregues  por  um  de  seus  mem- 
ros  —  Quo  Vadis  í  dous  volumes,  traducção  em  castelhano  ; 
America  Litteraria^  um  volume  ;  La  Lyra  Chilena^  tres  exem- 
plares ;  Alàerto  Arial  Sanches,  um  volume  ;  La  Republica  Cen^ 
tro  America,  um  volume.  Dom  Oerman  Ricsco  (biographia)»  um 
exoxnplar. 

Rio,  19  de  fevereiro  de  hi04.  —  Belisario  Pernambuco. — 
Thaumdlurgode  Azevedo,  —  If.  Fleiuss.  —  Rocha  Pombo,  »  Vai 
&  commissão  de  historia,  relator  o  Dr.  Alfredo  Nascimento. 

Procedendose  d  votação  do  parecer  da  Commissão  de 
admissão  de  sócios,  qne  ficara  sobre  a  mesa  na  anterior  sessão, 
ó  o  mesmo  approvado  por  unanimidade  de  votos,  e,  acto  conti- 
nuo, o  Sr.  Presidente  proclama  sócio  correspondente  do  Insti- 
tuto o  Sr.  José  Feliciano  de  Oliveira. 

O  Sr.  Presidente  diz  que  se  vai  entrar  na  ordem  do  dia  da 
sessão  extraordinária  —  a  leitura  do  parecer  assignado  pela 
maioria  da  Commissão  de  estatutos  c  redacção,  sobre  a  natu- 
reza do  premio  que  deve  ser  conferido  ao  autor  do  melhor  tra- 
balho sobre  os  treze  annos  de  Governo,  no  Brazil,  do  Príncipe 
Regente  e  Rei  D.  João  VI. 

O  Sr.  Fleiuss,  2p  Secretario  servindo  de  1<*,  lé  o  seguinte 
pareoer  : 

c  Sou  de  parecer  que  deve  ser  mantida  a  idóa  do  premio 
pecuniário  constante  da  proposta  relativa  ã  monographia  sobre 
P.  João  VI. 
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Não  Y€ÔQ  rasio  para  fe  alterar  eaaa  proposta,  qae  já  teve 
a  annuenoía  da  Commisaão  encarregada  do  a  estudar,  a  do  digno 
Thesoureiro  e  da  grande  mi4oria  ooi  membros  do  Instituto, 

O  único  argumento  adduzido  contra  o  premio  em  dintieiro 
foi  que  constitue  praxe  do  nosso  grémio  a  conferição  de  meda- 
Itias  ás  obras  vencedoras  do  concurso. 

A  isso  resDondeo  o  distincto  Sr.  S*  Secretario,  na  sessão  de 
7  do  Janeiro,  lembrando  ((uo  os  estatutos  cogitam  expressamen- 
te de  prémios  em  dinheiro  ás  aiiudidas  obras.  Não  se  trata, 
pois,  de  introduzir  praxe  nova,  ou  dero|(ar  artigo,  mas  de  ap- 
plicar  uma  di^^posiç&o  da  nossa  lei  orgânica. 

Na  mesma  sessão,  ainda  ui  Srs.  1*  e  2^  Secretários  produ- 
ziram coosidoraçôes  peremptórias  em  prol  da  recompensa  em 
numerário,  mostrando  que,  sem  ella,  impossivel  será  o  offere* 
cimento  de  trabalho  importante. 

Km  toda  a  parte  do  mundo  culto,  aoha-se  estabelecida  a 
pratica  dos  galardões  em  moeda.  Desde  1820,  distribuo  annnal- 
mente  a  Academia  Pranceza  o  premio  MonUon  (âO.OOO  francos) 
destinado  a  recompensar  acções  virluoda^r*  Ha,  em  França  mui- 
tos outros  prémios  semelhantes  outorgados  pela  Academia  de 
InscripQões  e  Bellas  Artes  e  pela  de  Sciencias  Moraes.  Assim,  o 
premio  Qobert  (5.000  francos)  para  estudos  de  historia  nacional; 
o  premio  Bordio  (3.000  francos)  para  os  de  alta  litteratura. 
Outros  existem  para  a  eloquência  e  a  poesia. 

A  Inglaterra  e  os  Kstadoâ  Unidos  concedem  avultadas  quan- 
tias aos  seus  generaes  e  homens  de  £stado  beneméritos.  No 
Brazil,  o  Congresso  merecidamente  mandou  entregar  ao  nosso 
preclaro  consócio  Barão  do  Rio  Branco  300:000$,  em  homena- 
gem aos  excepcionaes  serviços  de  Missões  e  do  Amapá.  Santos 
Dumont  recebeu,  do  mesmo  modo,  100:000|;. 

Cooseguintemente,  premiando  com  5:000$  o  molhor  estudo 
que,  nas  condições  jii  acceitas,  se  apresentar  sobro  D.  João  VI, 
nada  innovao  Instituto,  senão  observa  valiosos  precedentes. 
Rio,  12  de  fevereiro  de  1904.—  A/fonso  Celto  relator.  —  Henri^ 
qu0  Raffard,  » 

O  Sr.  Barão  Honiem  de  Mello,  pedindo  a  palavra,  dia  que 
extranha  não  lhe  ter  sido  preã>ente  o  parecer  qoe  aoaba  de  ser 
lido,  pois  que  também  faz  parte  da  Commis^lo  de  estatutos  o 
redacção.  Absim,  pede  vista  dos  papeis. 

O  Instituto  aitende  unanimemente  a  este  pedido,  e  o  Sr« 
Presidente  levanta  a  sessão  ás  4  horas  da  tarde. 

TlIAVMATURGO  DE  AzRVEDO 
Servindo  de  £«  Secretario 

OFFERTAS 

Pelo  Sr.  Senador  Manoel  Barata  —  Santa  Casa  de  Miseri* 
cordia  Paraense. 

Peio  Musao  (^aoioi^al  do  Me:iico  —  Anales. 
Pelo  Museo  Nacional  —  Archivos, 
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Pela  Directoria  Geral  dos  Correios  —  Relatório  1902. 

Pela  Sociedado  d9  Geograpliia  de  Lisboa  *  Boletim. 

Pela  Universidade  de  la  Republica  do  Chile  —  Anales. 

Pela  Saciedade  Goographica  do  Lima  —  Boletim. 

Pela  Secretaria  do  Agricaltui*a  do  Estado  da  Bjibia  — 
Boletim . 

Pela  Socletá  Geográfica  Italiana  —  Bolletioo. 

Pela  Real  Academia  de  la  Historiado  Madrid  —  Bjletin. 

Pela  Real  Sociedade  Geográfica  de  Madrid  —  Boletio. 

Pela  Socióté  de  Geografle  Commerciale  de  Bordeaux  — 
Bulletin. 

Pela  Sociétô  des  Etudes  Indo-Chinoises  de  Saigon—  Bulletin. 

Pelo  Sócio  honorário  o  Sr.  D.  Anselmo  Hovia  Riqaelme  a 
obra  —  €  Annuario  Hidrographico  de  la  Marina  de  Chile  »  — 
22  volumes. 

Pelo  Sr.  Dr.  Gustavo  Bstienne  —  A  Questão  do  Patrimó- 
nio Muuicipal. 

Pelas  RedaoçSes  as  seguintes  Revistas  :  O  Trabalho  —  Re- 
vista Mensal  de  la  Gamara  Mercantil  de  Barracas  ai  Sur,  Pro- 
vinda de  Buonos  Aires,  Revista  da  Faculdade  Livre  de  Direi- 
to, Revista  Medico-Cirurgioa  do  Brazil,  Revue  Moderne  de  Me- 
dicine de  Girurgie  de  Paris,  Revista  Marítima  Brazileira.  Pelas 
Redacções  os  Jornaes :  Le  Nouveau  Monde,  Jornal  do  Recife, 
Diário  Offlcial,  do  Amazonas. 


1*  SiáSSAO  ORDINÁRIA  EM  4  DK  MARgO  DK  11104 

Presidência    do    Sr,  Conselheiro  M,    F.    Correia  (/*  Yice^Pretú 

dente) 

A*8  3  horas  da  tarde,  presentes  03  Srs.  coaselheirjs  Manoel 
Francisco  Correia,  Marquez  de  Paranaguá,  Barão  Homem  de 
Mello,  Max  Fleiuss,  Desembargador  Souza  Pitanga,  Rocha 
Pombo,  Conselheiro  Souza  Ferreira,  Dr.  António  da  Cunha 
Barbosa,  Conselheiro  Trist&o  de  A.  Araripe,  commondador  Oli- 
veira Catramby,  Eiuardo  Marques  Peixoto  o  coronel  Thauma- 
tnrgo  de  Azevedo,  l*'  supplente  servindo  de  2°  secretario,  abre* 
se  a  sessão. 

O  Sr.  Fleiuss,  2*  secretiirio  servindo  de  1°,  lô  a  acta  da 
sessão  anterior,  a  qual  6  approvada. 

O  Sr.  Presidente  communica  que  o  Sr.  conselheiro  Aquino 
e  Castro,  presidente  do  Instituto,  por  justo  motivo,  deixa  de 
comparecer. 

Igual  communicação  faz  o  Sr.  Fleiuss,  com  relação  aos 
Srs.  barão  de  Alancar  e  commandador  Raffard. 

O  Sr.  Fleiuss,  2^  secretario  servindo  de  1*^,  lê  o  seguinte 
expediente  : 

—  Oíficio  do  Sr.  Júlio  Brandão  Sobrinho,  datado  de  S.  Paulo, 
a  2'^  de  Janeiro  ultimo,  offerecendo  vários  trabalhos  seus,  fbitos 
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durante  o  tempo  em  que  dirigiu  a  3^  Inspeotoria  agronómica 
em  Ribeii*ão  Preto.—  Agradece  se. 

—  Carta  do  Sr.  senador  Manoel  de  Mello  Cardoso  Barata,  da- 
tada de  1  do  corrente,  offerecendo  um  exemplar  da  c6pia  em  pia- 
tinotypia,  que  mandou  tirar,  do  retrato  do  i  Ilustre  almirante 
Luie  aa  Cunba  Moreira,  visconde  de  Cabo  Frio.»  O  Instituto 
muito  agradece  a  valiosa  offcrta  e  a  secretaria  fica  autoriaada 
a  mandar  pôr  em  moldura  o  retrato. 

—  Convite  da  Associação  dos  Emprogados  no  Coramercio  do 
Rio  de  Janeiro  para  a  sessão  solemne  commemorativa  da  sua 
fundação,  no  dia  7,  ás  8  horas  da  noite.—  O  Instituto  agradece 
e  o  Presidente  designa  o  Sr.  !<>  secretario  interino  para  repre- 
sental-o  nessa  solemnidade. 

—  O  Sr.  Marquez  de  Paranaguá  diz  que  a  coir  missão  incum- 
bida de  assistir,  por  parte  do  Instituto,  á  cerimonia  do  encer- 
ramento da  urna  contendo  resíduos  mortuários  extrabidos  do 
jazigo  de  Pedro  Alvares  Cabral,  cumpriu  o  seu  dever. 

O  Sr.  Presidente  declara  que  o  Instituto  fica  inteirado. 

OFFERTAS 

As  que  foram  lidas  om  sessão  e  constam  do  appendice. 

O  Sr.  2^  secretario  lê  a  seguinte  proposta  :  «Propomos,  de 
conformidade  com  o  §  rdo  art.  10  dos  estatutos,  para  sócio 
honorário  do  Instituto  Histórico  e  Oeographico  Brazileiro,  o 
Sr.  Dr.  Manuel  de  Mello  Cardoso  Barata,  digno  representante 
do  Para  no  Senado  Federal,  illustre  investigador  de  assumptos 
históricos,  do  que  podem  dar  testemunho  quantos  íirequcntam 
o  Instituto,  e  inteiramente  merecedor  desta  distincção.  Sala  das 
sessões,  em  4  de  março  de  1904.— Manoel  Francisco  Correia, 
Marquez  de  Paranaguá^  Barão  Homem  de  Mello ^  Max  Fleiuss, 
António  Ferreira  de  Souza  Pitanga^  José  Francisco  da  Rccha 
Pombo  ^  António  da  Cunha  Barbosa^  Gregório  Thaumaturgo  de 
AsevedOf  Tristão  de  Alencar  Araripe,  Oliveira  Catramby^  Eduardo 
Marques  Peia^oto.  >  —  Vai  á  commissão  de  admissão  de  sócios, 
relator  o  Sr.  conselheiro  Souza  Ferreira. 

O  Sr.  Thaumaturgo  de  Azevedo,  servindo  de  29  secretario, 
lê  o  seguinte 

BALANÇO  GERAL 

Receita  e  despesa  do  Instituto  Histórico  e  Geograpbico  Bra- 
sileiro em  1903  : 

Receita 

Saldo  recebido  da  Exma.  Sra.  inventariante  do 

Sr.  Dr.  Liberato  de  Castro  Carreii*a     .     .     .       7:430$780 

Annuidades  de  sócios 456$000 

Jóias  pela  entrada  de  sócios.     .     .     .       200|000  656$000 


ix'^'^^  >:  -yi 
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Pela  Societá  Geográfica  Italiana  —  Bolletlno. 

Pela  Real  Academia  de  la  Historia  de  Madrid  —  BoletlD. 

Pels.  Soclété  Kliediviale  do  Geographie  —  BuUelin. 

Pela  Junta  de  Vias  Fluviales  da  Lima  -  Vias  dei  Pacifico 
ai  Madre  Dios,  El  isthmc  de  Fitscarrald,  3  volumes. 

Pelo  Grande  Oriente  do  Brasil  —  Boletim. 

Pela  Universidade  de  Quito  —  Annaes. 

Pela  Sociedad  Geográfica  de  Lima  —  Boletin. 

Pela  Real  Sociedad  Geográfica  de  Madrid  —  Boletin . 

Pela  Directoria  Geral  de  Saúde  Publica  —  Boletim. 

Pela  Société  de  Geographie  Commerciale  de  Bordeauz  — 
Bolletin. 

Pela  Geographical  Societj  of  Philadelphia  —  Balletin. 

Pela  Real  Academia  de  Historia  de  Madrid  <—  Boletin . 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  —  Boletim. 

Pelo  Museo  Nacional  de  México  —  Boletin. 

Pela  Sociedad  Cientifica  Argentina—  Anales. 

Pelo  Observatório  do  Rio  de  Janeiro  =  Boletim. 

Pela  Bstatistica  Demographo-Sanitarla  —  Boletim. 

Pelos  Srs.  Alcides  Medrado  <&  G.  —  cBrazilian  Miniúg 
Review»,  ns.  1  a  6. 

Pelos  Srs.  Hachette&C,  Paris  —  L*Année  cartographic, 
treiziéme  supplement. 

Pelas  redacções  as  seguintes  revistas  :  Ias  Annales  D%pl(H 
matiques  et  Consulaires^  O  Trabalho^  Revista  da  Sociedade  d^ 
Medicina  e  Cirurgia,  Ilevista  Mensual  de  la  Camará  Mercantil  de 
Barracas  ai  Sur  (provinda  de  Buenos  Aires),  Renue  de  Pnor-- 
macologie  Medicale^  A  Escola,  Revista  do  Instituto  Histórico  e 
Oeographico  do  Rio  Grande  do  Norte ^  Correspondence  Medicah^ 
Hevue  Therapeutic  des  Alcalóides, 

Pelas  redacções  ot  seguintes  jornaes  :  Le  Nouveau  Monde, 
Jornal  do  Recife,  Revista  Commercial  e  Financeira,  LÉtoile  du 
Sud^  Diário  Ojficial  do  Amaionas,  Kl  Correio  Èspanoh  Rebate. 


SEGUNDA  SESSÃO  ORDINÁRIA   fill  18   DE  MARÇO   DE  1904 

Presidência  do  Sr.  conselheiro  Manoel  FSrandsco  Correia 
(í«  Vice-presidente) 

A'8  3  horuis  da  tarde*  prefi^ntea  os  Sr^.  cooselheiro  Manoel 
Francisco  Carreia,  commendador  Henrique  Rufifard,  deaenabar- 
gador  Souza  PiL;mga,  Dr,  António  de  Paula  Freitas >  eonâolheiro 
José  Maurício  Fer na ndeii  Porcira  4e  Barro??,  Salvador  Pií^ea  de 
Carvalho  eAlbuqaer^jut»,  Boli3aiÍQ  Pernambuco,  Bd nardo  Mar* 
quês  Peixoto  e  Max  Fieiu^s,  2'^  âeci-etario,  abre^se  a  seasao. 

O  Sr.  FleiubS,  2*^  ^ecn^taiiOí  lô  a  acta  d;i  sessão  aotorlor,  a 
qual  é  sem  debate  approvada. 
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Prestações  recebidas  do  Thesoaro  Federal  . 

Juros  de  apolioes  (ederaes 

Jaros  de  inacripções  do  Banoo  do  Brasil  -. 
Juros  contados  na  c/o  do  Banco  Oommei^cial 
Liquido  da  venda  de  apólices  municlpaea  . 
Renda  com  applioaçío  especial,  em 

dinheiro 11 

Idem,  juros  de  apólices â< 

Idem,  tia  Caixa  Bconomioa  .... 


2:S 

S23É500 

11Í260 

6:717$230 


Dêspeza 

impressSo  da  «Revista» li:98ij 

Bibliotheca 

Porcentagem  aos  cobradores 8â 

Despesas  geraes,  empregados,  despendido  náses^ 

magoa,  etc 4:293(300 

Património 6:536$280 

Caixa  em  moeda  corrente  •  .  •  .  361$470 
No  Banco  Commercial  ,  .  •  •  ,  841|'^ 
Renda  com  applicação  espacial    .    .       2dl$540       lí404$270 

24:503$300 

Rio  de  Janeiro,  31  de  dezembro  de  1903.  ^F.  B,  itarque$ 
Pinheiro^  thesoureiro. 

—  Vai  á  commissSo  de  fundos  e  orçamento»  relator  o 
Sr.  conselheiro  Souia  Ferreira. 

O  Sr.  Presidente  e  o  Sr.  Barão  Homem  de  Mello  fasom 
algumas  considerações  sobre  a  publicação  dos  números  da 
Revista  do  Instituto,  salientando  o  Sr.  barão  Homem  de  Mollo 
a  proflcuidade  das  providencias  tomadas  a  respeito  pelo  pre- 
sidente do  Instituto,  Sr.  conselheiro  Aquino  e  Qustro. 

Passando-se  á  segunda  parte  da  ordem  do  dia,  é  dada  a 
palavra  ao  Sr.  BUu^rdo  Marques  Peixoto,  que  leu  uma  memoria 
de  sua  lavra  sobre  terrenos  em  S.  Diogo. 

Levanton-se  a  sessão  às  4  1/2  horas  da  tarde. 

THAUMATURGO  DB  AZETl^EIK» 
OFFERTAS 

Pelo  Sr.  senador  Manoel  Barata  —  Um  retrato  do  (lalleeido 
almirante  visconde  de  Cabo  Frio. 

Pelo  Instituto  Histórico  e  Qeographico  de  8.  Paulo  — 
Revista. 

Pelo  Sr.  Thomat  T.  Ojeda  —  Memoria  Histórica  sobre  la 
família  Alvarez  de  Toledo. 
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Pela  Societá  Geográfica  Italiana  —  Bolletino. 

Pela  Real  Academia  de  la  Historia  de  Madrid  —  Boletin. 

Pels.  Sociôté  Khediviale  do  Geographle  —  Bullelin. 

Pela  Junta  de  Vias  Fluvialcs  da  Lima  -  Vias  dei  Pacifico 
ai  Madre  Dlos,  El  isthmo  de  Fitscarrald,  3  volumes. 

Pelo  Grande  Oriente  do  Brasil  —  Boletim. 

Pela  Universidade  de  Quito  —  Annaes. 

Pela  Sociedad  Geográfica  de  Lima  —  Boletin. 

Pela  Real  Sociedad  Geográfica  de  Madrid  —  Boletin . 

Pela  Directoria  Geral  de  Siude  Publica  —  Boletim. 

Pela  Sociôté  de  Geographie  Commerciale  de  Bordeauz  — 
Bolletin. 

Pela  Geographlcal  Society  of  Philadelphia  —  Bnlletin. 

Pela  Real  Academia  de  Historia  de  Madrid  —  Boletin . 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  •—  Boletim. 

Pelo  Museo  Nacional  de  México  —  Boletin. 

Pela  Sociedad  Cientifica  Argentina—  Anales. 

Pelo  Observatório  do  Rio  de  Janeiro  =  Boletim. 

Pela  Estatística  Demographo-Sanitarla  —  Boletim. 

Pelos  Srs.  Alcides  Medrado  &  C.  —  cBrazilian  Mining 
Review»,  ns.  1  a  6. 

Pelos  Srs.  Hachette&C,  Paris  —  L*Année  cartographic, 
treiziéme  supplement. 

Pelas  redacções  as  seguintes  revistas  :  Les  AnnaleB  Dipl(H 
mat^^ques  et  Consulaires^  O  Trabalho^  Revista  da  Sociedade  dn 
Medicina  e  Cirurgia,  JHevista  Mensual  de  la  Camará  Mercantil  de 
Barracas  ai  Sur  (província  de  Buenos  Aires),  Renue  de  Phar-- 
macologie  Medicale,  A  Escola,  Revista  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  do  Rio  Grande  do  Norte^  Correspondence  Medicale^ 
Hevue  Therapeutic  des  Alcalóides, 

Pelas  redacções  ot  seguinte  jornaes  :  Le  Nouveau  Monde, 
Jornal  do  Recife,  Revista  Uommercial  e  Financeira^  LEtoile  du 
Sud^  Diário  Official  do  Amdizonas^  El  Correio  ÈspanoU  Rebate» 
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Presideneia  do  Sr»  conselheiro  Manoel  Francisco  Correia 
(í«  Vice-presidente) 

A*s  3  horaí^  da  tarde,  pree^ntes  os  Srs.  coDâelheiro  Mapoel 
Francisco  Correia,  ísommendador  Henrique  RafTard,  desembar- 
gador Souza  PiUnga,  Dr.  António  de  Piíula  Freitas,  conselheiro 
Josíl  Maurício  Fernandes  Pereira  de  Barros,  Salvador  Pires  de 
Carvalho  e Aibuquergiie,  Belisíuio  PeruambucOt  Eduardo  Mar- 
ques Peiíolo  e  Max  Fleiuss,  2^  secretario,  abre-^  a  seasào- 

O  Sr,  Fleiuas.  2*  secreta rio^  U%  a  acta  da  aessáo  aolorlor,  a 
(lual  é  sem  dobate  approvada. 
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O  Sr.  commendador  Raffard,  l^  secretario,  justifica  a  sua 
auseDcia,  por  motivo  de  moléstia,  nas  duas  sess5es  anteriores. 

O  Sr.  Dr.  Paula  Freitas  diz  que  o  Sr.  Marquez  de  Para* 
naguá  por  motivo  de  força  maior  nào  pôde  comparecer. 

O  mesmo  Sr.  r  secretario  declara  que  não  tia  expediente. 

O  Sr.  Fleiuss,  S*"  secretario,  declara  que,  cumprindo  as  hon- 
rosas determinações  do  Sr.  Presidente  representou  o  Instituto 
na  festa  commemorativa  da  fundação  da  Associação  dos  Em- 
pregados no  Commercio  e  na  inauguração  dos  traballios  da 
Avenida. 

O  Sr.  Presidente  diz  que  o  Instituto  fica  inteirado  o  agra- 
dece. Aproveita  o  ensejo  para  communicar  que  o  Sr.  Conae« 
Iheiro  Aquino  e  Castro,  presidente  do  Instituto,  por  justo  mo- 
tivo deixa  de  comparecer, 

OFFERTAS 

As  que  foram  lidas  em  sessão  e  constam  do  appendice,  des* 
tacando-se  as  que  são  feitas  pelo  consócio  Sr.  Belisario  Per- 
nambuco, de  seu  opúsculo  contendo  o  discurso  biograptiioo  sobre 
o  Visconde  do  Rio  Branco  e  de  um  exemplar  da  Revista  Maçó- 
nica de  Buenos  Ayres,  na  qual  vem  uma  apreciação  snbre  a  con- 
ferencia do  Sr.  Pernambuco  i^elativa  á  Maçonaria  e  o  Socia- 
lismo. 

O  Sr.  Presidente  offerece  em  nome  do  consócio  correspon-* 
dente  Dr.  Agostinlio  de  Leão  o  manuscripto  denominado  — 
Monographia  Paranaense ^  A  Federação  deCurityba. 

O  Sr.  Fleiuss,  2»  secretario,  diz  que  acaba  de  lhe  ser  en- 
tregue, por  portador  especial,  um  mimo  que  o  consócio  corres- 
pondente Dr,  Francisco  de  Campos  Andrade  offerece  ao  Insti- 
tuto —  o  autographo  ricamente  encadernado,  da  celebre  poesia 
de  Pedro  Luiz  —  Os  voluntários  da  morte. 

O  Sr.  Campos  Andrade  precede  das  seguintes  linhas  o  refe- 
rido autographo  :  c  Confiando  ao  In  stituto  Histórico  Geogra- 
phieo  e  Ethnographico  de  minha  pátria  a  guarda  deste  auto- 
grapho, foço-o,  não  só  pelo  desejo  de  manifestar  por  este  modo, 
a  este  Egrégio  Instituto,  o  meu  reconhecimento  pela  subida 
honra  que  se  dignou  oooferir-me,  acolhendo-me  em  seu  seio 
como  sócio  correspondente,  como  porque  esta  jóia  da  littera- 
tura  seja  conservada  como  nma  roliqula,  uma  grata  recorda^ 
do  inspirado  cantor  da  Terribilis  Déa. 

Numa  época  em  que  a  preoccupaçio  dominante  das  nações 

Soderosas  ó  o  anniquillameito,  a  escravisação  das  nacionall- 
ades  fracas  pela  imprevidência,  infantilidade  ou  decrepidez, 
—  é  necessário  que  revivamos  sempre  no  coração  e  espirito  de 
nossa  raça,  o  ardor  patriótico  pela  lembrança  e  recordação  da 
partilha  da  Polónia. 

Desejaria  que  este  canto  com  que  Pedro  Luiz  manifestou  a 

sublime  indignação  de  sen  coração  de  homem  e  de  brazileiro 

ontra  o  facto,  que  ó  a  maior  infâmia  a  manchar  a  historia  das 
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nações  cubiçosas  no  secnlo  passado,  fosse  consagrado  o  hymno 
das  escolas  porque  tenham  de  passar  todas  as  geraçOes  de  meus 
compatriotas ;  emquanto,  pjrém,  isto  não  se  dà,  fique  ao  menos 
o  original  confiado  á  guarda  do  mais  brasileiro  dos  Institutos 
nacionaes. 

S.  Paulo,  15  de  marco  de  190i.—  Francisco  de  Campos  An» 
drade.i^ 

O  Sr.  Presidente  diz  que  o  Instituto  acceita  com  especial 
agrado  a  interessante  offerta. 

O  Sr.  Pleiuss,  29  secretario,  apresenta  ao  Instituto  cópias 
de  cartas  dirigidas  pelo  Dr.  Vicente  Ferrer  de  Barros  Wan- 
derley  ao  Conselheiro  Thomaz  Ribeiro  e  ao  Sr.  Souza  Bastos, 
cópias  estos  que  o  mesmo  Dr.  Wauderley  offerece  ao  Insti- 
tuto. 

O  Sr.  Presidente  declara  que  devem  ser  enviadas  á  com- 
missão  de  redacção. 

O  Sr.  Raífard,  1<»  secretario,  diz  que  o  honrado  Sr.  Dr. 
Marques  Pinheiro,  digno  thesoureiro,  faz  a  seguinte  communi- 
cação: 

«Em  19  de  Janeiro  comprei  duas  apólices  geraes  do  valor 
nominal  de  1:000$,  ao  preço  de  081$,  de  ns.  100.707  e  54.627, 
e  duas  do  valor  nominal  de  400$,  de  ns.  502  e  S.017»  a  29  do 
mesmo  mez,  ao  preço  de  dSR^^OOO. 

Custaram:  as  de 

1 :000$000 duas  a  981$000        1 :962$000 

AS  dê  'iÓÒéÓÒÒ .'.'.*  duas  a  *388$(J6o  77^00 

Sello I$100 

2:741$300 


O  corretor  Sr.  Alílredo  Q.  V.  do  Amaral  dispensou  a  cor- 
retagem, como  se  v6  das  respectivas  contas  de  compra,  Juntas 
com  os  titules. 

Com  estas  apólices  o  Instituto  completa  o  valor  nominal  de 
cem  contos,  nestes  titulos  de  divida  publica. 

Rio,  18  de  março  de  1904.» 

O  Sr.  Presidente  diz  que  o  Instituto  fica  inteirado  e  agradece 
as  medidas  tomadas  pelo  zeloso  Sr.  thesoureiro  e  que  também 
exprime  o  seu  reconhecimento  ao  Sr.  corretor  Alnredo  G.  V. 
do  Amaral. 

O  Sr.  Pleiuss  deseja  que  o  Sr.  Presidente  informe  se  Já  re« 
cebeu  do  Ezm.  Sr.  Barão  Homem  do  Mello  o  parecer  que  esse 

Sruvecto  consócio  ficou  de  emittir,  como  membro  da  commlssão 
e  Estatutos  e  Redacção,  sobre  a  questão  do  premio  em  dinheiro 
ao  autor  da  melhor  monographia  sobre  o  governo  de  D.  João  VI 
noBrazíl.  Faz  esta  pergunta  tão  somente  porque  vários  con- 
sócios desejam  concorrer,  precisando,  porém,  conforme  lhe  dis- 
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seram,  para  iaiciar  os  seus  trabalhos  prali minares  da  complexa 
these.  saber  que  resolução  adopta  o  lastltuto. 

O  Sr.  Presidente  declara  quo  aioda  nSo  recebeu  o  parecer 
do  Sr.  Barão  Homem  de  Mello. 

Passando-se  á  seraoda  parte  da  ordem  do  dia  ô  dada  a 
palavra  ao  Sr.  Eduardo  Marques  Peixoto  que  lê  um  estudj  seu 
sobre  Fidel  Franoo  Beloto,  cirurgião,  época  1726. 

O  Sr.  Presidente  diz  que  a  próxima  sessão  ordinária  será 
no  dia  26,  sabbado,  ás  3  horas,  por  isso  que  o  dia  1  de  abril  ò 
sexta  feira  santa  e  o  dia  25,  santiíioado. 

Levanta-se  a  sessão  ás  4  l/â  da  tarde. 

Max  fleiuss, 
t^  secretario* 

OFPERTAS 

Pela  Junta  Superior  de  Sanidad  de  Cuba  —  Informe 
Atensual. 

Pela  National  Qeographio  Magazine  —  The  Magatine, 

Pela  Socièté  dei  Btudes  Indo-Cbinoises  —  Monographie  de 
la  Province  de  Tra-Venh. 

Polo  Instituto  Hahnemanniano  do  Brasil  —  Annaes. 

Pela  Soeietá  Africana  d*ittlla  —  Boletino. 

Pela  Real  Sociedad  Geográfica  de  Madrid  —  Boleiin. 

Pela  Historical  Society  of  Pensylvania  —  The  Pensylvania 
Magazine, 

Pela  Sociétó  Imperiaiiste  de  Mosco w  —  Buletin. 

Pela  American  Oeographioal  Society  —  BulUiin^ 

Pelo  Grande  Oriente  do  Bra>il  -^  Boletim. 

Pelo  Sr.  capitão  R.  Seidl  a  sua  obra  —  O  Duque  de  Caxias. 

Pela  Academia  Cearense  —  Bevista. 

Pelo  Sr.  José  Maria  Mooion  —  La  Antropologia  en  Ame» 
rica. 

Pelo  Observatório  dè  Tacubaya,  México  —  Annudrio. 

Pelo  Sr.  Álvaro  Costa  —  Djanira. 

Pela  Bibliotheca  Publica  Pelotense  —  Catalogo  da  exposição 
artistica» 

Pelo  Cuerpo  de  Ingenieros  de  Minas  dei  Peru  —  Boletin. 

Péh  Secretaria  de  Agricultura  da  Bahia  —  Boletim. 

Pelo  sócio  honorário  Sr.  Emil  August  Goeldi  a  sua  obra  — 
GceldiGoldlin-Goldlin . 

Pela  Associação  Commercial  do  Rio  de  Janeiro  —  Boletim 
nt.  í.  !è  e3. 

Pelas  redacQões,  os  JorhaeB  Le  Nou^^eau  Monde^  Jornal  do 
Recife,  Olub  Coritibano, 
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3*  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  8  DB  ABRIL  DE  1904 
Presidência  do  Sr.  conselheiro  O,  H.  de  Aquino  e  Castro 

A*s  3  hoi*a3  da  tarde,  presentes  os  Srs.  conselheiros  Aquino 
e  Castro,  Manoel  Francisco  Correiat  Marquez  de  Paranaguá, 
Bar&o  Homem  de  Mello,  commendador  Henrique  Raffard,  des- 
embargador Souza  Pitanga,  Drs.  António  de  Paula  Freitas, 
Aífonso  Arinos  de  Mello  Franco,  coronel  Qregorio  Tliaumaturgo 
de  Azevedo,  conselheiro  Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Albu- 
querque, Belisario  Pernambuco,  Eduardo  Marques  Peixoto  e 
Max  Fleiuss,  2°  secrètaíno,  abre-se  a  sessão.    * 

O  Sr.  Fleiuss,  2^  secretario,  lé  a  acta  da  sessão  anterior» 
a  qual  ô  approvada  sem  debate. 

O  Sr.  commendador  Raffard,  1"^  secretario,  lè  o  seguinte 
expediente : 

—  Carta  do  consócio  correspondente  Carlos  de  Mello,  solici- 
tando varias  informações  —  A'  secretaria. 

—  Offioio  do  director  da  Biblíotheca  da  Escola  Naval  de 
Lisboa,  de  13  de  fevereiro  de  1904,  solicitando  vários  números 
da  Revista  do  Instituto  e  devolvendo  as  duplicatas  alli  exis- 
tentes —A*  secretaria  para  satisfazer. 

O  Sr.  commendador  Raffard,  1«  secretario,  diz  que,  coinci- 
dindo a  sessão  de  hoje  com  a  data  anniversaria  do  natalício  de 
S.  M.  o  Rei  da  Dinamarca,  decano  dos  presidentes  honorários 
do  Instituto,  propõe  que  na  acta  da  sessão  se  lance  um  voto  de 
congratulações  e  se  offlcie  ao  representante  da  Dinamarca  nesta 
Capital,  communicahdo  esta  resolução  do  Instituto.  O  Sr.  pre- 
sidente submette  a  votos  esta  proposta,  que  é  approvada. 

0  mesmo  Sr.  secretario  apresenta  o  seguinte  balanço  do 
Sr.  Thesoureiro,  relativo  ao  ]<>  trimestre  do  corrente  anno,  o 
qual  é  remettido  à  Commissão  de  Fundos  e  Orçamento,  sendo 
relator  o  Sr.  conselheiro  Souza  Ferreira. 

Balanço  de  receita  e  despeza  do  Instituto  Histórico  e  Qeo- 
graphico  Brasileiro  no  1<>  trimestre  do  1904: 

Receita 


—  Sakio  do  anno  ílndo : 

Bm  dinheiro 361|470 

No  Banco  Commercial 84l|260 

Renda  com  àpplicação  especial 201  $540 

Annuidaae  dos  Sr.  sócios : 
Dr.  José  Vieira  Couto  de  Magalhães   .     .     ^     .    • 
Dr.  Manoel  de  Oliveira  Lima  ..•«... 

Dr.  Augusto  da  Siqueira  Cardoso 

Jofa  do  Sr,  Dr.  Praneiscode  Campos  Andrade.    • 
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Remisso  do  Sr.  Dr.  Francifloo  de  Campoi  Andrade  150$000 

Sobven^  do  Thesouro  Federal 3:500á000 

Juros  de  Apólices 2:400$000 

Juros  de  ioscripções 217$Q00 

Renda  com  applicaçSo  especial : 

Juros  de  apólices 30|000 

Juros  de  inscripçEo 9$000 


7:808$770 


Despesa 


—  Laemmert  &  C,  forneci  mentos  .     .     .     •  1:208$100 

Despeza  da  Secretaria 100|000 

Recibo  de  P.  M.  Guimarães 

Conta  de  S.  Mendes  &  C.  (carros) IS 

Folha  dos  empregados 1:"' 

Estampilhas 1| 

Commissão  do  cobrador 35$400 

Património : 

Compra  de  duas  apólices  geraes  de  1:000$  a  981$  .  1:962$000 

SeUo 2$200 

Compra  de  duas  apólices  de  400$  ao  proQO  de  388$.  776$000 

Sello l.ílOO 

Saldo  para  o  próximo  trimestre  no  Banco  Com- 

mercial l:649$8r>0 

Em  dinheiro 12$970 

Renda  com  applicação  especial : 

Na  Caixa  Económica 55f000 

Balanço  ultimo 145$540 

Juros  recebidos  neste  trimestre 39$030 

7:808$770 

OFPKRTAS 

AS  qué  foram  lidas  em  sessão  e  constam  do  appendlce. 

O  Sr.  Fleinss  offerece  um  exemplar  da  obra  do  Sr.  conse- 
lheiro Cândido  de  Oliveira  sobre  LegiàaçOo  Comparada. 

O  Sr.  Presidente  diz  que  o  Instituto  recebe  com  especial 
agrado  esta  valiosa  offerta  e  que  tendo  sido,  em  6  de  abrU  de 
1900,  apresentada  uma  proposta  relativa  ao  mesmo  Sr.  oonse- 
Iheiro  Cândido  de  Oliveira,  para  socíq  effectivo,  distribuída  â 
Commissão  Subsidiaria  de  Historia,  manda  que  se  remetta 
o  trabalho  hoje  offei*ecido  á  mesma  commissão,  designando  para 
relator  o  Sr.  Dr.  Aífonso  Celso,  por  isso  que  o  antigo  relator  não 
faz  mais  parte  da  referida  commissão. 

O  Sr.  Pieluss  apresenta  ao  Instituto  um  exemplar  do  mappa 
para  o  endno  intuitivo,  organizado  pelos  Srs.  Dr.  Albino  Alves 
Filho,  coronel  Júlio  César  Pinto  Coelho  e  Júlio  Verduasen,  tra- 
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balho  este  já  approvado  peio  Instituto  quando  o  orador  sub- 
metteu  á  apreoiação  da  casa  o  originai. 

Faz  diversas  considerações  sobre  a  ezceliencia  da  obra, 
notando  entretanto,  com  pezar»  a  pouca  perfeição  dos  retratos, 
e  a  vasta  proporção  do  mappa,  que  seria  preferível  ser  redu- 
zido a  um  atlas.  O  Instituto  aprecia  devidamente  o  trabalho, 
e  o  Sr.  presidente  manda  que  se  agradeça  aos  autores. 

Passando-se  á  segunda  parte  da  ordem  do  dia,  é  dada  a 
palavra  ao  Sr.  Eduardo  Marques  Peixoto,  que  lê  um  trabalho 
seu  sobre  os  Descaminhos  do  Ouro,  Devassa  do  Governador  Luis 
Vahia  Monteiro,  i730, 

Levanta-se  a  sessão  ás  4  1/2  horas  da  tarde. 

Max  Fleiuss, 

20  secretario. 

Pelo  International  Bureau  of  the  American  Republics, 
Monthhj  Bulleiin; 

Pelo  Observatório  Astronómico  Nacional  do  México,  In- 
formes ; 

Pelo  Secretario  da  Agricultura  do  Estado  da  Bahia,  Bo- 
letim ; 

Pela  Ck)mmis8ão  do  Serviço  Zoológico  de  Portugal,  Com- 
municações ; 

Pela  Sociôtó  Khediviale  de  Géographie  —  Bulletin ; 

Pela  National  Oeographie  Magazine  —  The  Magazine  ; 

Pelo  sócio  Victor  Ribeiro  —  Garrett,  A  Archeologia  PorlU' 
gueza  ; 

Peia  Sociedad  Científica  Argentina  —  Anales ; 

Pela  Estatística  Demographo-sanitaria  da  Bahia  —  Boletim ; 

Pela  Sociedade  de  Qéographia  de  Lisboa  —  Boletim ; 

Pela  Sooiété  de  Oeographie  de  I^rdeauz  — -  Bulleiin ; 

Pela  American  Geographical  Socíety  —  Bulletin  \ 

Pela  Real  Academia  de  la  Historia  de  Madrid  —  Boletin  ; 

Pelo  Sr.  Josaphat  Bello  (Fidé  lori)  —  Estudos  (1.»  Interesses 
mineiros) ; 

Pela  Sociedad  Geográfica  Italiana  —  Bolletino ; 

Pelo  Sr.  Ferreira  da  Rosa  —  O  Commeniario  ; 

Pelo  Sr.  Carlos  Reis  —  Education  in  the  Stet  of  São  Paulo ; 

Pelo  sócio  Sr.  Barão  de  Siuáàrt  —  Historia  Portuguesa  de 
iÔiO  a  i640.  D.  João,  o  4<»,  por  Manoel  Severim  de  Faria ; 

Peia  Commissão  Ai*cheologica  da  índia  Portugueza  — 
O  Oriente  Portuguez  ; 

Pela  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  —  Motwgraphia^ 
O  Assucar  e  o  Álcool  na  Bahia  —  A  Lavoura  ; 

Pelas  redacções  as  Revistas  da  Sociedade  de  Medicina  o 
Cirurgia  —  O  Trabalho  ; 

Pelas  redacções,  os  jornaes  —  Le  Nouveau  Monde  —  Jornal 
do  Recife  —  Club  Coritybano  —  Jornal  Official  dó  Amazonas  — 
A  Estreita. 
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4>  SESSÃO  ORDLVARIA  EM  39  DB   ABRIL  DE  IIKM 
Presiíhncia  do  Sr»    Conselheiro  C«  E,  Aquino  o   Casirê 


A's  3  horas  da  tarde,  proâentes  os  Sri,  coaselheiros  Aquino 
e  Casiro,  Manoel  Francisoo  Correia,  Marques  de  Paranaguá, 
commeadador  Henrique  Raffard,  desembargador  Souza  Pitanga, 
conselheiro  José  Maurioio  Fernandes  Pereira  de  Barros,  oom- 
mendador  Oliveira  Gairamby,  conselheiro  Salvadoí*  Piras  de 
Carvalho  e  Albuquerque,  Dr.  António  de  Paula  i^reitas,  gene- 
ral Francisco  Rapbael  de  Mello  Rego,  Eduardo  Marques  Pei- 
xoto, Dr.  Alberto  de  Carvalho,  coronel  Gregório  Thaumaturgo 
do  Azevedo  e  Max  Fleiuss,  ^^  secretario,  abre-se  a  sessão. 

O  Sr.  Fleiuss,  2"  secretario,  iô  a  acta  da  sessão  anterior,  a 
qual  éapproTada  sem  debate. 

O  Sr.  Raflfard,  1^  secretario,  lô  o  expediente  que  consta 
de  diversas  oflértas  e  convites  para  que  o  Instituto  le  faça 
i*epresentar. 

O  Sr.  Presidente  diz  que,  por  intermédio  do  oonsooio  Sr. 
Josó  Luiz  Alves,  o  Sr.  António  da  Rocha  Lemos  offerec6u  uma 
medalha  do  prata  commemorativa  da  Indepandenoia,  oflbrta 
que  agradece  em  nome  do  Instituto. 

O  Sr.  Dr .  Alberto  de  Carvalho,  oflèrece  uma  oópia  extrahida 
do  original  guardado  no  Arohivo  do  Cabido  Metropolitano  do 
Rio  de  Janeiro,reiativa  À  ceremonia  da  oollocaQão.na  Cathedral, 
da  urna  contendo  resíduos  mortuários  de  Pedro  Alvaros  Cabral. 

O  Sr.  Presidente  declara  que  o  Instituto  muito  agradece 
as  interessantes  offartas. 

O  Sr.  Marquez  de  PaVanaguá  eommunioa  que  o  Sr.  BarSo 
Homem  de  Mello,  por  justo  motivo,  deixa  do  comparecer. 

O  Sr.  desembargador  Pitanga offerece,  em  nome  do  Sr.  Dr. 
Carlos  R.  Tobar,  ministro  do  Equador  Junto  ao  governo  do 
Brazil,  dous  livros  seus*  Breves  consideraciones  acerca  de  educa- 
cion,  e  Consultas  ai  diccionario  de  la  lengua, 

O  Sr.  Presidente  declara  que  o  Instituto  recebe  com  praze^ 
as  duas  interessantes  obras. 

Achando-se  sobre  a  meea  um  convite  do  Instituto  Polyte- 
chnioo  Brazileiro  para  a  sessão  solemne  e  commemoração  ao 
50<>  anoiversario  da  Inauguração  das  estradas  de  ferro  no  Brasil 
e  homenagem  ao  Visconde  de  MauA,  nomeia  o  Sr.  Presidente  os 
Srd.  Marquez  de  Paranaguá,  Max  Fleiuss  e  conselheiro  Josô 
Maurioio  P.  P.  de  Barros  para  representarem  o  Instituto. 

O  Sr.  Pleiuds,  2""  secretario,  lô  os  seguintes  pareceres: 

Da  commissão  da  admissão  de  sócios  —  £m  presença 
da  proposta  armada  pelos  membros  da  Mesa  o  outros  con- 
sócios, apresentada  na  sessão  de  4  de  março  do  corrente  anno, 
junta  per  eópia,  a  commissão  de  admissão  de  sócios  ô  de  parecer 
que  merece  ser  recebido  como  sócio  honorário  deste  Instituto, 
Sr.  Dr.  Manoel  de  Mello  Cardoso  Barata.^Rio  de  Janeiro,  18  de 
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abril  de  1904.  •—  João    Carlos  de  Souza  Ferreira^  relator ;  ^.   de 
Paula  FreitaSf  Manoel  Francisco  Correia , 

Fica  sobre  a  mesa  para  ser  votado  oa  sessão  seguinte. 

Da  Commisêão  de  Bistoria: 

Acompanham  a  proposta  do  Dr.  D.  Eduardo  Poirier  para 
sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico  e  Qeographico  Bra* 
zileiro,  vários  trabalhos  impressos.  O  mais  volumoso  delles  em 
dous  volumes,  ô  uma  simples  traduoção,  do  inglez  para  o  hes- 
panhol,  do  conhecido  romance  «Quo  Vadís»,  e  isto  por  certo, 
nâo  é  titulo  bastante  para  fazer  do  traduotor  um  sócio  do  Ins- 
tituto. 

Ura  exemplar  do  jorna!  Lyra  ChUrmt  traz  trcs  p^i^iuas  d^ 
pennadoSr   Poirier,  ligeiramente  e-ljoçando  o  poríil  biogra- 

Shico  de  M.  fi.  Cabrera,  presidente  de  iiuatom;Ua«  Um  numoro 
a  America  Literária,  contem  em  oito  pagioas  outra  bíogra^ 
phiado  mesmo  género  de  D.  German  Riesoo,  ^ecripta  também 
pelo  Dr.  Poirier  e  tirada  em  avulso  em  um  fulhato  quo  acom- 
panha a  proposta. 

Ao  lado  de  uma  minúscula  novella  de  Dias  Sanchez  oflfòre- 
oida  ao  Sr.  Poirier,  vem  um  pequenino  foiheU)  em  que  esta  faz 
a  largos  traços  a  biographiá  do  seu  oíTertante.  Um  folheto  sob  o 
titulo  de  La  Republica  Centro  —  America  também  apresentado 
oomo  trabalho  do  Sr.  Poirier,  é  uma  simples  exposi^,  ou  pe- 

âueno  relatório  do  pacto  da  união  dos  cinoo  estados  da  America 
entrai,  constando  quasi  todo  de  tranacripções  de  artigos  desse 
tratado  internacional. 

Finalmente,  um  outro  exemplar  da  Lyra  Chilena,  que  nada 
tem  da  lavra  do  Sr.  Poirier,  traz  o  seu  retrato  e  alguns  dados 
biographicos  encomiásticos,  onde  se  lêem  lisongeiras  referencias 
ao  seu  estylo,  aos  seus  artigos  de  jomaes,  ás  suas  traduc- 
çôes,  ã  sua  carreira  diplomática;  mas  nenhuma  reforencia 
ahi  se  faz  de  qualquer  obra  sua,  nem  de  qualquer  cousa  que 
o  cite,  ao  menos  como  historiador. 

Do  exposto  decorre  que,  de  quanto  (bi  apresentado  como 
trabalho  do  Sr.  Poirier,  apenas  sao  de  sua  lavra  nropria,  três 
pequenos  rascunhos  biographioos  de  um  litterato  e  de  doua  Pre- 
sidentes de  Republica,  simples  noticias  encomiásticas  de  paginas 
de  revistas,  sem  terem  absolutamente  qualquer  valor  histórico. 

A  proposta  do  Sr.  Dr.  D.  Bduardo  Poirier  para  sócio  cor- 
respondente do  Instituto  não  está,  portanto,  amparada  em  tí- 
tulos de  reoommendação  de  seus  méritos  como  historiador,  e 
julgamos  absolutamente  insufflcientes  para  esse  fim  todos  os  tra- 
Daflios  apresentados. 

Rio,  ndenutrço  de  1904.— Dr.  Alfredo  Nascimento  (rela- 
tor). 

De  perfeito  accordo  com  o  parecer  do  illustro  relator. 

E*  mister  insistir,  com  justiça  e  coragem,  no  intento  de  pôr 
cobro  a  pretensões  descabidas. 

Rio,  6deateilde  ld04.^2>r.  Bernardo  Teixeira  de  Moraes 
Leite  Velho, ^Visconde  de  Ouro  Preto, 
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O  Instituto  resolve  adiar  a  sua  deliberação  para  occasião 
opportuoa,  archivando-se  o  processo. 
Da  Commissão  de  Historia  : 

A  memoria  que  nos  foi  distribuída  para  admissão  do  Dr.  Vi- 
cente Ferrer  de  Barros  Wandcrley  Araújo,  como  sócio  corres- 
pondente do  Instituto  Histórico,  tem  por  assumpto  um  episodio 
tristissimo  do  periodo  calamitoso  da  guerra  civil  resultante  d^ 
revolução  de  6  de  setembro.  Abstrahindo  das  reminiscências 
ainda  vivazes  e  de  paixões  partidárias  que  em  pontos  da  me- 
moria se  denunciam,  e  que  não  me  cumpre  analisar,  o  trabalho 
do  candidato  é  prova  de  que  elle  possuo  os  dotes  de  investigador 
e  expOe  com  lucidez  os  factos  averiguados;  e  pai*a  que  persevere 
nos  estudos  históricos,  entendo  que  não  so  lhe  deve  negar  como 
estimulo,  a  graduação  que  ambiciona.  —  Rio,  22  de  abril  de 
1904.  —  Dr.  Bernardo  Teixeira  de  Moraes  Leite  Velho,  relator  ; 
Visconde  de  Ouro   Preto,  Dr.  Alfredo  Nascimento. 

Foi  approvado  e,  em  seguida,   remettido  á  Commissão  de 
Admissão  de  Sócios,  relator  o  Sr.  conselheiro  Souza  Ferreira. 
Da  Commissão  Subsidiaria  de  Historia: 
Devia,  de  ha  multo,  fazer  parte  do  nosso  grémio  o  Conse- 
lheiro Dr.  Cândido  Luiz  Maria  de  Oliveira,  proposto  para  sócio 
effectivo,  a  6  de  abril  do  1900. 

Na  verdade,  tinha  naturalmente  um  lugar  Indicado  no  seio 
da  mais  antiga  e  respeitável  associação  soientiAca  e  litteraria 
do  Brasil,  e  naquella  que  se  preza  de  prestar  constante  culto  á 
memoriado  D.  Pedro  II,  o  Magnânimo,  quem,  como  S.  Er. 
foi  duas  vezes  Ministro  do  saudosíssimo  soberano,  dirigindo  re- 
partições importantes  em  dous  gabinetes  históricos,  Dantas 
o  Ouro  Preto,  —  occupando  no  primeiro,  o  quo  iniciou  a  solução 
radical  do  problema  servil,  a  pasta  da  guerra,  e,  no  segunde,  o 
que  encerrou  honrosamente  o  periodo  imperial,  a  da  justiça. 

Por  longos  e  fecundos  annos.representou.de  modo  brilhante, 
o  Conselheiro  Cândido  de  Oliveira,  Minas  Qeraes,  na  Camará 
dos  Deputados  e  no  Senado. 

Pode-se  a  (firmar  que  não  se  agitou,  no  ultimo  decenoio  da 
monarchia,  questão  alguma  valiosa  de  politica  ou  administração 
na  qual  não  interviesse  S.  Ex.  dando  eloquentes  testemunhos 
de  talento,  lUustração,  actividade  e  civismo  fora  do  oommum. 
Depois  da  Republica,  embora  recolhido  a  nobre  retrahi- 
mento,  proveniente  de  rara  fidelidade  a  sua  antiga  bandeira, 
continuou  o  Conselheiro  Cândido  de  Oliveira  a  salientar-se,como 
advogado  acatadlssimo,  como  jornalista  insigne,  —  redigindo  o 
Liberdade  desde  o  inicio  deste  até  ser  saqueado  e  destruído  em 
março  de  1897,  e  como  emérito  professor  do  direito,  proceden- 
do sempre  numa  vida  de  trabalho  o  sacrifícios,  com  exemplar 
correcção. 

Trata-se,  pois,  de  um  brazileiro  notável,  por  muitos  o  va- 
riados titules. 

E*  copiosa  a  sua  obra.  Qualquer  dos  seus  numerosos  escri- 
ptoB  Justificaria  plenamente  a  sua  admissão  no  Instituto,  O  qoe 


ACTAS  DAS  SESSÕES  DE   1904  417 

DOS  foi  apresentado  e  serve  de  base  á  proposta  para  sócio  •— 
Curso  da  Legislação  Comparada  —  quaiiâcou-o  de  monumental 
a  critica  dos  competentes. 

E'  um  volume  de  cerca  de  600  paffinas,  onde,  com  eleva<^, 
lucidez  e  elegância  de  dizer,  sfio  condensadas  e  commentadas  as 
lições  de  perto  de  900  auctores  sobre  a  formação  das  i^incipaes 
nacionalidades  contemporâneas  e  sobre  as  respectivas  legis- 
lações. 

No  tocante  ao  Brazil,  estuda  minuciosamente  as  fontes  das 
nossas  leis  e  passa  em  revista  tudo  quanto  se  tem  feito,  em 
matéria  de  direito  publico  e  jurídico,  durante  os  nossos  quatro 
seculofl  de  vida  social. 

Não  ha  na  litteratura  nacional  ou  estrangeira  tratado  sobre 
o  amplo  assumpto  que  se  compare  a  este— tratado  revelador  de 
vastos  conhecimentos  de  jurista^  historiador,  homem  de  lettras 
e  homem  de  Estado. 

A  Commiss&o  subsidiaria  de  historia  entende,  em  resumo, 
que  com  a  acquisicão  do  Conselheiro  Cândido  de  Oliveira  enri- 
quece o  Instituto  a  lista  dos  seus  membros  mais  prestimosos, 
inscrevendo  entre  os  delles  um  nome  puro,  illostre  e  aureolado 
por  grandes  serviços  á  Pátria. 

Rio  de  Janeiro,  22  de  abril  de  1904.—  Affbnso  Celso,  relator. 
^  Maoo  Fleiuss.-^Rocha  Ponibo. 

Foi  approvado  e,  em  seguida,  remettido  á  CommissEo  de 
Admissão  de  sodos,  relator  o  Sr.  conselheiro  Manoel  Francisco 
Correia. 

O  Sr.  Eduardo  Marques  Peixoto  pede  ao  Sr.  Presidente 
que  lhe  conceda  a  palavra  na  sestiLo  seguinte,  pois  deseja 
ler  um  trabalho  que  preparou  para  esse  flm.  £*  concedida. 

Nada  mais  havendo  a  tratar  levanta-se  a  sestiu)  &s  4  1/2 
horas  da  tarde. 

Max  Fleiuss, 

So  Sôer«Urio. 
OFFBETAS 

Pelo  Srs.  Sillo  Boocanera  Júnior  e  A.  Fernandes  as  se- 
guintes obras  —  Adélia  Carro  —  O  Grito  da  Consciência  — 
André  Strahl. 

Pelo  sócio  Sr.  Bário  de  Studart  —  Documentos  para  a 
Historia  do  Brazil,  especialmente  a  do  Ceará.. 

Pelo  Sr.  Luiz  Qama  —  Primeiras  Trovas  Burlescas. 

Pela  Associação  protectora  da  Inftmcia  Desamparada  •*  Re- 
latorío. 

Pelo  Instituto  Hahnemanniano  do  Braiil  —  Annaes. 

Peia  Sodeté  de  Géographie  Commeroiale  de  Bordeaax  — 
BoUatin. 

Pela  Sooietè  de  Géographie  de  Genéve  —  Le  Globo. 

Pelo  sócio  Sr.  Vioente  G.  Quesada  —  Los  Índios  en  las  pro- 
víncias dei  Rio  de  la  Plata  —  Reouerdos  de  Mi  Vida  Diplomá- 
tica. 

3335-27  Tomo  LXVII.  P.  II 
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Pelo  Museo  Nacional  de  Mexioo  *  Boletia  -*' Annaes. 

Pela  Associação  Commercial  do  Rio  de  Janeiro  —  Boletim. 

Pelas  respectivas  redacções  as  seguintes  revistas:  O  Oriente 
Portuguez  —  Revista  Mensal  de  la  Camará  Mercantil  de  Bar- 
racas ai  Sur,  Archivos  de  Assistência  á  Infância. 

Pelo  Sr.  Dr.  Vieira  Fazenda  —  Discussão  c^cerca  da  perso- 
nalidade de  Jesus,  por  José  de  Gouvêa  Mendonça. 

Pelas  redacçõ  s  os  seguintes  jornaes  —  Le  Nouvcau  Monde 
—  Jornal  do  Recife  ~  Diário  Official    do  Amazonas. 


5^  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  20  DE  MAIO  DB  1904 
Presidência  do  Sr.  Conselheiro  O.  H,  de  Aquino  e  Castro 

A*s  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  conselheiros  Aquino 
e  Castro,  Bar&o  Homem  de  Mello,  oommendader  Henrique 
Raffard,  desembargador  SoQza  Pitanga,  oemmendador  OliTeira 
Catramby,  conselheiro  José  Maurício  Fernandes  P.  de  Barros, 
Dr.  Bernardo  Teixeira  de  Moraes  Leite  Velho,  Eduardo  Marques 
Peixoto,  Dr.  António  de  Paula  Freitas,  conselheiro  João  Carlos 
de  Souza  Ferreira,  Dr.  António  da  Cuohii  Barbosa,  Belisarie 
Pernambuco,  conselheiro  Salvador  Pires  de  Carvalho  o  Albu- 
querque e  Max  Fleiuss,  2^  Secretario,  abre-se  a  sessão. 

O  Sr.  Fleiu^is,  2'  Secretario  lê  a  acta  da  sessão  anterior  a 
qual  é  approvada  sem  debate. 

O  Sr.  Presidente,  communica  que  o  Sr.  Conselheiro  Manoel 
Francisco  Ccrrea,  1<»  vice-presidente,  por  Justo  motivo,  deixa 
de  comparecer. 

O  Sr.  commendador  Raffard,  1»  Secretario,  laz  idêntica 
communicação  relativamente  ao  Sr.  Marquez  de  Paranaguá, 
2»  Vice-Presidente. 

O  Sr.  co-nmendador  Raffard,  \*  Secretario,  lê  o  expediente 
que  consta  da  seguinte  carta  do  consócio  effectivo  Sr.  coronel 
Dr.  Gregório  Thaumaturgo  de  Azevedo : 

—  Bxm.  Sr.  Presidente  do  Instituto  Histórico  eOeogra- 
phlco. 

Tendo  de  seguir  para  o  Amazonas,  como  Prefeito  do  Alto 
Juruá,  e  na  impossibilidade  de  despedir-mo  pessoalmente  em 
sessão  do  Instituto,  rogo  a  V.  Bx.  se  digne  de  acoeitar  e  trans- 
mittir  aoe  iilustres  consócios  as  minhas  saudações,  os  votos 
que  ÍBbço  pelo  pi^ogresso  do  instituto  e  o  bem  estar  de  oada  um 
dos  seus  dignos  membros;  cibendo-me  offerecer  alli  os  Bieus 
serviços  como  um  dos  mais  humildes  sodos  dessa  utii  insti- 
tuição. 

Com  a  mais  distincta  consideração  e  apreço,  subscrevo-me 
de  y.  £x.  amigo  affectooso  muito  obrigado  e  criado,  G.  Thau- 
maturgo de  Á$eviedo. —Rio^  17  decaaiode  190á.> 

O  Sr.  Presidente  dis  que,  interpretando  os  sentimentos  do 
^   Instituto,  agradece  as  amáveis  expressões  do  digno  consócio. 
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OFFBRTAS 

As  que  foram  lidas  em  cessão  e  oonstam  do  appendlce. 

O  Sr.  Belisario  Pernambuco  oífereoe  em  nome  do  Dr.  PlatSò 
G.  de  Albuquerque  os  seus  trabalhos  Mechanica  Celeste  (critica) 
e  Propaganda  naeionalista  (Bconomia) 

O  \.^  Secretario  lê  os  seguintes  pareceres : 

«  Srs.  sooios  do  Instituto  Histórico  e  Oeographioo  Brasileiro. 

A  commissão  de  fundos  e  orçamento  eiaminou  attenta- 
mente  as  contis  apresentadas  pelo  digno  consócio  Dr.  Francisco 
Baptista  Marques  Pinlieiro,  que  substituiu  no  cargo  de  ttaesou- 
reiro  o  Dr.  Liberato  de  Castro  Carreira,  a  cuja  memoria  a 
Commissão  não  pôde  deixar  de  prestar  homenagem. 

Estas  contas  referem-se  ao  periodo  decorrido  desde  o  ftUle- 
cimento  do  Dr.  Castro  Carreira  até  31  de  dezembro  de  1903. 
Delias  se  ve  que  a  receita  foi  de24:503$800,  inclusive  7:43(^80, 
sakio  do  periodo  anterior,  6:717|S^,  liquido  da  Tenda  de  apó- 
lices municipaes  e  201S540,  renda  com  applicação  especial.  A 
alienado  dessas  apólices  foi  opportunamcnte  autorizada  pelo 
Instituto. 

Com  08  serviços  ordinários  e  extraordinários  do  Instituto 
despendeu-se  a  quantia  de  t6:562$750  e  com  a  acquisiçao  de 
apólices  geraes  (nas  quaes  foram  convertidas  as  do  empréstimo 
Municipal  acima  mencionadas;  a  de  6:53^280.  Toda  a  despesa 
está  devidamente  comprovada.  Em  31  de  dezembro  havia  o 
saldo  de  1:404$*270,  inclusive  201  $540,  pertencente  aos  fundos 
espeoiaeS  sob  a  gerência  do  Instituto.  O  nosso  zeloso  thezoureiro 
juntou  ao  balanço  de  1903  algumas  interessantes  informações 
sobre  a  conversão  das  apólices  e  o  numero  e  valor  dos  títulos 
dessa  espécie  que  possuímos.  Lamenta  elle,  com  razão,  que 
fosse  diminuto  o  p^oducto  das  prestações  recebidas  dos  consó- 
cios, e  cita  o  facto  notável  de  não  se  ter  vendido,  no  periodo 
de  sua  gestão,  um  único  exemplar  da  Revista  Trimensal. 

São,  na  verdade,  lamentáveis  estes  factos.  Quanto  ao  pri- 
meiro já  o  Instituto  tem  adoptado  algumas  providencias.  Em 
relação  ao  segundo  talvez  fosse  proveitoso  encarregar  uma  ou 
mais  livrarias  do  annuncio  e  venda,  por  conta  do  Instituto,  de 
exemplares  da  Revista. 

Pelo  que  fica  exposto  a  Commissão  ó  de  parecer  que  sejam 
approvadas  as  contas  do  digno  thesoureiro  Dr.  Francisco  Ba- 
ptista Marques  Pinheiro,  conforme  o  balanço  de  31  de  dezembro 
de  1903. 

Rio  de  Janeiro,  11  de  maio  de  1904.—  João  Carlos  de  Souza 
Ferreira^  relator.  —  José  Maurício  Fernandes  Pereira  de  Barros. 
—  Belisario  Pernambuco.  ¥ 

Fica  sobre  a  mesa  para  ser  votado  na  0essão  seguinte.» 
Da  Commissão  de  Admissão  de  sócios: 
«Concordando  com  a  opinião  constante  do  parecer  da  Com- 
missão de  Historia,  datado  de  22  de  abril  ultimo,  a  Commissão 
de  Admisáâo  de  sócios  pen^a  que  deve  sjr  adraitti^o  como  sócio 
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correspondente  deste  Instituto  o  Sr.    Dr.    Vicente   Ferrer  de 
Barros  Wanderley  Araújo. 

Sala  do  Instituto  Histórico  e  Geograpliico  Brasileiro,  em  20 
de  maio  de  11)04. —  João  Carlos  de  So'4sa  Ferreira, —  A.  de 
Paula  Fteitas.T^ 

Fica  sobre  a  mesa  para  ser  votado  na  seisão  seguinte. 

E'  depois  lida  pelo  mesmo  Secretario  a  seguinte  proposta: 

«  Propomos  que  seja  elevado  á  classe  dos  honorários,  atten- 
dendo  aos  serviços  relevantes  que  tem  prestado  ao  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  o  sócio  correspondente 
desembargador  Thomaz  Qareez  de  Paranhos  Montenegro. 

Sala  das  sessões,  20  de  maio  de  1904.—  O.  H.  <<«  Aquino  e 
Castro, —  Barão  Homem  de  Mello .^^  Henrique  Raffard.^^  Max 
Fleiuss, —  A,  F,  de  Souza  Pitanga, —  Oliveira  Cairamby. —  B. 
T,  de  Moraes  Leite  Velho, '^  Eduardo  Marques  Peixoto, —  An- 
ionio  de  Paula  Freitas,  —  João  Carlos  de  Souza  Ferreira.-^  Beli- 
sario  Pernambuco.^'   Salvador  Pires  de  Carvalho  Albuquerque •> 

Vai  á  Commissão  de  admissão  de  sócios,  relator  o  Sr.  con« 
selheiro  Manoel  Francisco  Ck)rreia. 

Procedendo-se  á  votação  do  parecer  da  Commissão  de 
Admissão  de  sócios  que  havia  ficado  sobre  a  mesa,  da  anterior 
sessão,  é  o  mesmo  approvado  e,  acto  continuo,  o  Sr.  Presidente 
proclama  sócio  honorário  do  Instituto  o  Sr.  Dr.  Manoel  de 
Mello  Cardoso  Barata,  a  quem  se  fará  a  devida  communicação. 

Passando-se  á  ordem  do  dia,  o  Sr.  Fleiuss  lê  um  trabalho 
seu  sobre  as  opiniões  do  Marechal  Oeodoro  e  Dr.  Benjamin 
Constant  relativamente  à  separação  da  Igreja  do  Estado  e  o 
Sr.  Eduardo  Marques  Peixoto  lô  uma  memoria  de  sua  lavra 
sobre  os  Descaminhos  do  ouro  e  ourives,  £693^1827 . 

Levanta-se  a  sessão  ás  4  1/2  horas  da  tarde. 

Max  Fleiuss  y 

£0  Secretario. 
OFPERTAS 


Pela  Societá  Afiricana  da  Itália  —  BoUetino. 

Pela  Associação  Commercial  do  Rio  de  Janeiro  —  Boletim, 
10,  11  e  12. 

Pelo  Sr.  J.  F.  Gonçalves  Júnior^  Breve  noticia  sobre  a 
propriedade  rural  no  Estado  djk  Bahia. 

Pelo  Sr.  Pedro  V.  Renault  —  Indígenas  de  Minas  Geraes. 

Pelo  Museu  Goeldi  —  Boletim. 

Pelo  Grande  Oriente  do  Brazil  —  Boletim. 

Pelo  Sr.  Josó  Carvalho  -^  A  Primeira  Insurrecção  Acreana. 

Pelo  Club  Republicano  de  Commemorações  Civioai  —  Com- 
memoração  Givioa. 

Pela  Uaiversidale  de  Santiago  de  Chile  -*  Anales. 

Pela  Sociedad  Cientifica  Argentina  »  Anales. 
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Pelo  iQstitato  PolyteoliDico  Brasileiro  —  A  Estrada  de 
Perro  Maaá  e  o  Visoondo  de  Mauá. 

Pelos  Sn.  A.  Tavares  de  Lvra  e  dezembargador  Vioente 
S.  Pereira  de  Lemos  —  Questfto  de  Limites  entre  Ceará  e  Rio 
Grande  do  Norte,  P  e  2»  yolumes. 

Pela  Companhia  Ferro  Carril  do  Jardim  Botânico  —  Rela- 
tório. 

Pelo  sócio  António  Borges  Sampaio  —  Sertão  da  farinha 
podre  actual  triangulo  mineiro. 

Pelo  sócio  coronel  Ernesto  Senna  —  O  Telegrapho  no 
BraziU 

Pelo  sócio  Romario  Martins  —  O  Rio  Sahv. 

Pela  Sociótó  de  Geographie  Commerciale  de  Bordeaux  ~ 
BuUetin. 

Pelas  redacções  as  seguintes  Revistas  : 

Revista  dos  cursos  da  Escola  Polytechnica  —  A  Escola,  Re« 
vista  Marítima,  Renascença  n.  2. 

Pelas  redacções  os  jornaes  <  Le  Nouveau  Monde»,  <  Jornal 
do  Recife»,  Diário  Official  do  Amazonas. 


O  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  3  DE  JUNHO  DE  1904 
Presidência  de  Sr,  Conselheiro  O,  H,  de  Aquino  e  Castro 

A's  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  conselheiros  Aquino 
e  Castro,  Manoel  Francisco  Correia,  Marquez  de  Paranaguá, 
commendador  Henrique  Raífard,  Visconde  de  Ouro  Preto, 
Dr.  Leite  Velho,  Eduardo  Marques  Peixoto,  Drs.  António  de 
Paula  Freitas  e  António  da  Cunha  Barbosa,  general  Francisco 
Raphael  de  Mello  Júnior,  conselheiro  Salvador  Pires  de  Car- 
valho e  Albuquerque,  Dr.  João  Mendes  de  Almeida  Júnior  e 
Max  Fleiuss,  2^  secretario,  abre*se  a  sessão. 

O  Sr.  Fleiuss,  ^  secretario,  lé  a  acta  da  sessão  anterior, 
a  qual  é,  sem  debate,  approvada. 

O  Sr.  Raffard,  l^  Secretario,  lê  o  seguinte  expediente: 

Offlcio  do  Sr.  coronel  Dr.  Manoel  Rodrigues  de  Campos, 
communicando  a  sua  nomeação  para  director  da  Goliegio  Mi- 
litar. ~  Inteirado  e  agradece-se. 

OíOcio  do  Instituto  Archeologico  e  Geographico  Pernambu- 
cano, solicitando  a  remessa  de  vários  tomos  da  Revista  Tri* 
mensal.—  A*  secretaria  para  providenciar. 

Circular  da  Carnegie  Institution,  solicitando  vários  esclare- 
cimentos.» A*  secretaria. 

O  Sr.  commendador  Raffard,  l*"  secretario,  diz  que  o  digno 
consócio  correspondente  Dr.  João  Mendes  de  Almeida  Júnior 
offereceu  ao  Instituto  um  busto  em  gesso  de  seu  ânado  pai 
o  Dr.  João  Mendes  de  Almeida,  que  também  pertenceu  ao 
Instituto. 
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Propõe  qtie  se  consulte  &  Casa  sobre  ia  permiite  ieja 
collocado  aa  sala  das  sessôos  o  mesmo  basto. 

Náo  havenio  observ^ações,  dà  o  Sr.  Presidente  por  appro- 
yada  a  proposta  e  agradece  a  offerta. 

Pelo  mjsmo  Sr.  l»  secretario  são  lidos  os  segaiates  pare- 
ceres da  Cjmmiásão  da  Admissão  de  sócios,  oi  quaei  doam  sobre 
a  mesa  para  vot  ção  oa  sessão  segui  ate: 

<  A  commissão  sabsldiíria  de  historia,  em  seu  bem  elabo- 
rado parecer  de  22  de  ab  *il  ultimo,  demonstra  amplamente  a 
conveniência  dè  fazer  parte  do  Institutj  Histórico  o  illustre 
Sr.  conselheiro  Candido|Luiz  Maria  de  Oliveira,  ex-senadoi*  do 
Império  e  ex-mínistro,  autor  do  mui  Justamente  apreciado 
Curso  de  Legislação  Comparada,  onde,  como  observa  aquella 
oommissão,  <  estudadas  minuciosamente  aa  fontes  das  leis  do 
Brisil,  ô  passado  em  revista  tudo  quanto  se  tem  feito  em  ma- 
téria de  direito  publico  e  privado,  durante  os  nossos  quatro 
séculos  de  vida  social  » 

O  parecer  da  Commissão  de  de  Admissão  de  sócios  ó  que  seja 
approvaia  a  proposta  para  sooio  effectivo,  do  conselheiro  Can- 
diao  Lui7  Maria  de  Oliveira. 

Snla  das  cjmmissões  do  Instituto  Histórico  e  Geographioo 
Brazileiro,  3  de  junho  de  1904,—  Manoel  Francisco  Corrêa,  re- 
lator.—  A.  de  Paula  Freitas. —  João  C,  de  Sauta  Ferreira.^ 

€  De  inteiro  accordo  com  a  justificada  proposta  da  Mesa, 
snbscriota  por  outros  consócios,  para  que  seja  elevado  à  classe 
dos  sócios  honorários  o  prestante  sócio  correspondente  des- 
embar^dor  Thomaz  Garcez  Paranhos  Montenegro,  a  Commissão 
de  Admissão  de  sooios  é  de  parecer  que  a  mesma  proposta  sqja 
approvada. 

Sala  das  commissôes  do  Instituto  Histórico  e  Oeo^raphico 
Brazileiro,  3  de  junho  de  1904.—  Manoel  Francisco  Corrêa,  re- 
lator.—  A.  de  Paula  Freitas.^  João  C,  de  Souxj  Ferreira. ^k 

Procedendo-se  á  votação  do  parecer  da  Commissão  de 
Fundos  o  Orçamento,  que  havia  ficado  sob  *e  a  mesa  da  anterior 
sessão,  sobre  as  contas  apresentadas  pelo  Sr.  thesoureiro 
Dr.  Francisco  Baptista  Marques  Ribeiro,  óo  mesmo  parecer 
approvado  unanimemente. 

Corre-se  em  seguida  o  escrntinio  para  votação  do  parecer 
da  Commissão  de  Admissão  de  sócios,  que  ficara  sobre  a  mesa 
da  anterior  sessão  e  sondo  o  mesmo  approvado,  por  unanimi- 
dade, o  Sr.  presidente  proclama  sooio  correspondente  do  Insti- 
tuto o  Sr.  Dr.  Vicente  Ferrer  de  Barros  Waoderley  ^  Araqja. 

O  Sr.  Visconde  de  Ouro  Preto  pedindo  a  pitlavra  fas 
algumas  consideraçdos  sobre  o  andamento  que  t^m  tido  a  pro- 

Sosta  que,  com  outros  consócios,  apresentou  em  6  de  novembro 
o  aooo  pas3a<lo,  sobre  a  cre  ição  de  um  premio«  em  moeda 
corrente,  ao  autor  da  melhor  monographia  sobre  os  13  annos 
de  Qoverop  no  Brasil,  do  Príncipe  Regente  e  Rei  D.  Joio  VI. 
Lembr<&  a  conveniência  de. ser  resolvida,  qaanto  ant^s,  a 
questão,  já  sufficientemente  informada. 
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O  Inatitttto  delibera  qua  se  ofllaie  ao  Sr.  cooielbeiro  Barão 
Homem  de  Mello,  qae,  om  fe féretro  do  corrente  aDoo,  pediu 
▼íttados  papeU,  sMicitando-itie  que  apresente  o  aeu  parecer 
atóá  proximi  sesaâo  ordiaaria  em  que  terá,  deflnitifamente, 
de  eatrar  em  discuisão  o  parecer  jÀ  assiguado  pela  maioria 
dos  membros  da  commissão  de  estatutos  e  redacção. 

O  Sr.  commendador  Raff^rd,  l*"  seoratarlo,  dit  que,  deyido 
aos  concertos  porque  esta  passando  o  edíâcio  do  Instituto,  o 
respectivo  porteiro  ó  obrigado  a  comparecer  ás  seis  horas  da 
manhã,  só  se  podendo  retirar  às  5  da  tarde;  acha,  por  isso,  que 
se  lhe  deve  dar  ama  gratificação  de  30$  mensaes.  emquanto 
(Jurarem  as  mesmas  obras. 

E'  approvada  esta  propoata. 

Levanta-se  a  sessão  ás  4  1/:^  horas  da  t irde. 

MAX  PLEIUSS 

£«  Seoretario. 


OFFKRTAS 

Pela  Società  Africana  dltalia  —  Bolletino. 

Pelo  Dr.  Nfoncorvo  Filho  —  Das  amas  de  leite  no  BraziL 

Pela  Sociedade  Humanitária  dos  Empregados  no  Commercio 
deS.  Paulo—  Ib''  relatório. 

Pela  Societâ  de  Oeographie  Commeroiale  de  Bordeaux  — 
Bnlletin. 

Peia  Junta  Superior  de  Sanidad  de  la  hla  de  Cuba  — 
Informe  Mensuel. 

Pela  Historioal  Society  of  Pensylvapia  —  The  Magazine. 

Pelo  Instituto  Ilabnemanniano  no  Brasil  —  Annaes. 

Helo  Sr.  Clemente  Barrahona  Vega  ->  Juicios  de  escritores 
brazilunos. 

Pela  National  Oeographie  Society  —  rbe  National  Geogra* 
pbic  Society. 

Pela  commissão  do  Congresso  Sclentiâeo  Latino- Americano 
—  Terceira  reunião. 

Pela  Associação  do  4'^  Centenário  do  Descobrimento  do 
Brasil  -^  3""  Livro  do  Centenário. 

Pelo  Museu  Nacional  de  Montevidóo  —  Anales . 

Pela  Associação  Commercial  do  álo  de  Janeito  —  Boletim. 

Pela  American  Geographical  Society  —  Bulletin. 

Pdla  Directoria  Qera|  de  Saúde  Publica  ^  Boletim  mensal. 

Peia  Secretaria  de  Agricultara  do  Estado  da  Bahia  —  Bo- 
letim. 

Pela  Real  Academia  de  la  Hlstori.i  de  Madrid  —  Boletin . 

Pelo  Siicio  Dr.  Bmilio  A.  Ooeldi  ^  Os  mosquitos  no  Pará. 

Pelo  sócio  Dr.  Ruy  Barbóàa  —  Discurso  pronunciafto  na 
collação  do  grào  de  bacharel  em  sciendas  e  letras  no  collegio 
Anchieta,  em  Nova  Fribnrgo. 
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Pelo  Sr.  Dr.  Laiz  QonzAga  da  Silva  Leme  sua  obra  — 
Genealogia  Panlistana,  vol.  29,  1004. 

Pelo  International  Bareau  of  the  Repnblios  —  Monthly 
Bulletin. 

Pelo  lastitato  Qeographico  e  Histórico  da  Bahia  —  Revieta 
e  relação  doe  soeioi. 

Pela  Geographical  Society  of  Fhiladelphia—  Um  mappa. 

Polar  Regioni  Baffln  bay  to  Linooln  eea. 

Pelo  Archivo  Publico  Mineiro  •—  Revista. 

Pelo  Oriente  Portaguez  —  Revista. 

Pelas  redacções  as  revistas  Maritima  e  Rênaseença. 

Pelas  redacções  os  Le  Nouveau  Monde,  Jornal  do  Bêoifê, 
Club  Coritibano,  Diário  Official  do  Amazonas,  O  Reformador, 
Gaveta  Commercial  e  Financeira. 


7»  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  17  DE  JUNHO  DE  1904 
Presidência  do  Sr»  conselheiro  O,  H»  de  Aquino  e  Castro 

A's  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs .  conselheiro  Aquino  o 
Castro,  Marquez  do  Paranaguá,  oommendador  Henrique  Raf- 
fard,  conselheiro  João  Carlos  de  Souza  Ferreira,  Eduardo 
Marques  Peixoto,  Dr.  Manoel  do  Oliveira  Lima,  Belisario  Per* 
namDnco,Dr.  Bernardo  Teixeira  de  Moraes  Leite  Velho  e  Max 
Fleiuss,  8»  secretario,  abre-se  a  sessão. 

O  Sr.  Fleiuss,  2^  secretario,  lô  a  acta  da  sessão  anterior,  a 
qual  ó  sem  debate  approvada. 

O  Sr.  Presidente  declara  que  o  Sr.  Barão  Homem  de  Mello, 
S*"  vice-presidente,  por  justo  motivo,  deixa  de  comparecer. 

O  Sr.  commendador  Raffard,  l^  secretario,  fai  igual  com- 
municação  relativamente  ao  Sr.  Conselheiro  Manoel  Francisco 
Correia,  l^  vice  presidente. 

O  Sr.  Fleiuss,  2*  secretario,  justifica  igualmente  a  ausência 
do  Sr.  Visconde  de  Ouro  Preto. 

O  Sr.  RaíTard,  l»  secretario,  lê  as  oífertas. 

O  Sr.  Fleiuss,  S""  secretario,  apresenta  e  justifica  a  seguiote 
proposta,  que  6  unanimemente  approvada : 

€  O  Instituto  Histórico  e  Qeographico  Brazlleiro  registra  na 
acta  da  sessão  de  hoje  um  voto  de  louvor  ao  sen  distiucto  con- 
sócio, Sr.  Joaquim  Nabuco,  em  attenção  aos  relevantes  esforços 
pelo  mesmo  empregados  na  defesa  do  território  nacional,  a 
propósito  da  questão  de  limites  com  a  Guyana  Ingleza. 

S.  S.  —  Rio,  17  de  junho  de  1904.— Aia»  Fleiuss. ^Henrique 
Raffard,—  Aí.  de  -Oliveira  Lima,  —  Belisario  Pernambuco.  — 
Eduardo  Marques  Peixoto,^  Bernardo  Teixeira  de  Moraes  Leite 
Velho,  —  João  Cartos  de  Sousa  Ferreira, —  Marques  de  Para* 
naguá,^ 
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Prooedendo-ae  á  vota^  dos  pareceras  da  oommissio  de 
admissio  de  sócios,  que  hayiam  ficado  sobre  a  mesa,  da  ante- 
rior se0«u>,  s&o  os  mefinos  approyados  por  unanimidade  de 
Yotos  e,  acto  continuo,  o  Sr.  Presidente  proclama  sócio  hono- 
rário —  o  sooio  correspondente  desembargador  Thomaz  Garcez 
Paranhos  Montenegro  o  sócio  effectivo  o  Sr.  consellieiro  Dr. 
Cândido  Luiz  Maria  de  Oliveira. 

Entrando  em  discossSo  a  proposta  assignada  pelos  Srs. 
Visconde  de  Onro  Preto,  Henrique  Raffard  e  Max  Fleiuss  sobre 
o  premio  ao  autor  da  melhor  monographia,  relativa  ao  governo 
do  Principe  Regente  e  Rei  D.  Joio  VI,  no  Brasil,  o  Sr.  2»  se- 
cretario le  o  seguinte  parecer  do  Sr.  conselheiro  Barão  Homem 
de  Mello : 

€  A  idda,  aventada  ultimamente  no  Instituto,  de  abrir-se 
concurso  para  apresentaçio  de  uma  monographia  histórica  sobre 
08  treze  annos  do  governo  do  Príncipe  RÍBgente,  depois  Rei 
D.  João  VI,  no  Brazil,  está  de  acoordo  com  as  tradiQdes  do 
Instituto.  Ck>ncursos  semelhantes  constituem  a  boa  pratica  se- 
guida pela  nossa  associa^^  nos  tempos  mais  próximos  de  sua 
fiinda^.  Póde-se  ver  em  nossa  Revista  os  importantes  tra- 
balhos  históricos  de  nossos  beneméritos  consodos,  que  por  esse 
meio  elucidaram  muitos  dos  mais  interessantes  pontos  de  nossa 
historia. 

E  occorre  que  o  trabalho  que  se  tem  em  vista  assume  na 
actualidade  um  caracter  de  verdadeira  concatena^  histórica, 
pois  que,  sobre  proposta  minha,  approvada  pelos  meus  oollegas 
da  commissão  de  redacção,  estão  se  Teunindo  nos  últimos  nú- 
meros da  Revista,  os  documentos  históricos  mais  importantes  á 
década  decorrida  de  1821  a  1831. 

E  assim  a  monographia  relativa  ás  décadas  anteriores,  em 
quo  inoide  o  governo  de  D.  João  VI  no  Brazil,  ficam  sendo  a 
introducQão  obrigada  do  trabalho  já  realizado  pelo  Instituto. 

A  pratica  invariavelmente  seguida  pelo  Instituto  para  o 
Julgamento  e  consagração  do  merilo  desses  trabalhos,  tem  sido 
sempre  a  outorga  de  uma  medalha  ao  trabalho  premiado.  Para  o 
concurso  que  se  pretende  abrir  pira  a  monographia  histórica 
sobre  o  treze  annos  de  governo  do  Principe  Regeote,  depois 
81-Rei  D.  João  VI,  apresentaram  os  nossos  iiiustrados  consócios 
Visconde  de  Ouro  Preto,  Henrique  Raffkrd  e  Max  Fleiuss  uma 
proposta  estatuindo,  em  vez  de  medalha,  um  premio  pecuniário 
de  cinco  contos  de  réis  para  a  melhor  memoria  apresentada. 

Na  mesma  ses^o  em  que  esta  foi  oíferecida  ao  Instituto, 
impugnei  a  innovação  proposta,  recordando  a  tradição  constante 
seguida  pela  nossa  associa^  sobre  esta  matéria. 

Citei,  entre  outros,  os  nomes  dos  consócios  do  Instituto, 
brigadeiro  Machado  de  Oliveira  e  Joaquim  Norberto,  que 
foram  premiados  com  a  medalha  de  ouro  por  terem  apresen- 
tado o  melhor  trabalho  histórico  sobre  theses  formuladas  pelo 
Imperador. 

Durante  os  66  annos  de  existência  que  conta  o  Instituto,  foi 
esta  pratica  constantemente  observada  pela  nossa  associação. 
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Existe,  sim,  em  Praoça  o  premio  Monthyon,  ponderei  ea : 
mas  tão  pbilaa trópica  iostitaiçâo  não  existe  entre  nós.  Sabe-ae 
qae  este  premio  aonual  é  permanente  e  foi  instituído  em  1916 
pelo  seu  generoso  doador,  o  Barão  de  Montbyon,  em  dous  le- 
gados de  dez  mil  francos  cada  um,  sendo  um  para  os  prémios 
qe  virtude  e  outro  para  a  obra  que  for  Julgada  mais  útil  aos 
costumes,  ambos  a  juizo  da  Academia  Francoza. 

Entrando  em  outra  ordem  de  considerações,  lembi*ei  o  má- 
ximo escrúpulo  que  o  Instituto  tem  sempre  observado  em  suas 
finanças,  attenta  sobretudo  a  ciroumstinoia  de  constar  a  maior 
parte  de  sua  renda  da  subvenção  de  quatorze  contos  de  réis  que 
o  mesmo  recebe  annualmente  do  Thesouro  Naoiinal.  Neste 
ponto  observou  o  \°  secretario,  Sr.  Henri  RaíTard,  que  esses  qua- 
torze  contos  que  recebemos  annualmente  valem  menos  que  os 
nove  contos  annaaes,  que  o  Instituto  recebia  atô  1889.  Bsta 
ooniideração,  porém,  não  illide  a  observação  por  mim  feita  de 

Soe  o  Instituto  teve  sempre  na  maior  attençio  a  circumstaocia 
e  que  os  poderes  públicos  são  flscaes  naturaes  do  dispêndio 
das  subvenções  que  concedem,  fi  eu  duvido  do  direito  de  con- 
verter em  reoomponsa  pecuniária  a  juizo  do  Instituto  sommas 
que  não  sejam  exclusivamente  da  contribuição  de  seus  sócios. 
E  nisso  estou  de  accordo  com  os  princípios  inflexíveis  que 
sempre  guardei  em  minha  vida  publica  durante  vinte  annos. 

Foi  isto  em  sessão  de  novembro  do  anno  passado. 

O  Instituto  julgou  de  ponderação  a  m iteria,  nomeando 
uma  oommissão  espoei  U,  na  qual  tive  a  bonra  de  ser  incluído, 
para  interpor  parecer  sobre  a  mesma. 

Entraram  as  férias.  Mas  antes  de  se  findarem  estas,  foi 
convocada  em  fevereiro  do  corronto  anno  sessão  extraordinária, 
à  qual  compareci.  Neiía  foi  lido  o  voto  motivaio  do  illustrado 
eonsocio  Sr.  Dr.  Aífonso  Celso,  a  que  deu  o  seu  assentimento  o 
Sr.  !•  secretario  Henri  RaíTard. 

Como  não  me  houvessi'  si  Jo  feita  communicação  alguma  desso 
documento,  o  Instituto  decidiu  que  me  fosse  o  mesmo  remettido 
para  sobre  olio  omittir  o  meu  parecer  como  membro  da  com- 
missão. 

Não  tendo  recebido  ainda  o  mesmo  documento,  só  de  me- 
moria posso  referir-me  aos  argumentos  nelle  a<iduzido0  para  o 
dm  de  justificar  a  creação  de  um  premio  de  clnoo  contos  de 
réis  para  o  melhor  trabalho  que  se  apresentar  no  concurso  que 
se  vai  abrir. 

Da  mais  detida  reflexão  que  ílz  sobre  o  assumpto,  resultou 
robnstecer-se  ainda  maii  a  minha  anterior  convicção  contraria 
á  substituição  do  premio  honoritlco  conforme  a  pratica  ininter- 
rupta de  6j  annos,  por  premio  em  dinheiro,  e  na  avultada 
somma  de  cinco  contos  de  réis.  . 

No  parecer  invooou-se  (cito  de  memoria)  a  lei  do  Conselho 
Municipal  que  oreou  o  premio  de  cincoenti  contos  de  réis  para 
a  melhor  mooographia  que  se  organizasse  sobre  o  Uistricto 
Federal.  A  verdade  ó que  deste  facto  ló  ficou  a  lembrança  do 
bom  serviço  que  i  restou  o  Instituto,  contribuindo  para  que  fi- 
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oasae,  como  ficou,  aem  effeito  uma  iai  aue  desde  o  seu  começo 
tirera  contra  8i  o  repudio  da  opinião  publica. 

Peio  que  se  refere  À  pratica  do  nosso  Instituto,  yê-ee  que 
deixou-sd  «ie  conferir  prémios  ainda  honorifioos  a  trabalhos  da 
maior  relevância  liistorica,  que  figuraram  nos  annaes  da  nossa 
asiociaçâo ;  taes,  entre  outros,  as  eruditíssimas  memorias  de 
nossos  consócios  Qongaives  Dias,  Freire  Aiiemão,  Joaquim  Cae- 
tano, Visconde  de  Araguaya,  Macedo,  Joaquim  Norberto,  que 
elucidaram  pontos  tão  important  s  da  nossa  liiâtoria. 

Por  incumbência  do  Instituto  organizou  o  nosso  finado  con* 
sócio  coronel  Oonrudo  Jacob  de  Niemeyer  a  Carta  Oeral  do  Im- 
pério doBrazil,  verdideiro  monumento  de  geographia  pátria. 

O  nosso  fingido  prosidende  Joaquim  Norberto,  por  incum- 
bência do  mesmo  Instituto,  escreveu  a  Historia  da  Inconfidência 
Mineira,  que  representa  annos  e  annos  de  trabailio.  E  todo  o 
galardão  que  receberam  foi  a  própria  consciência  dos  serviços 
prestados  e  os  applausosde  seu»  concidadãos. 

São  estas  as  tradicções  do  Instituto. 

Devemos  nós  abandonal-as,  substituindo  por  uma  depri- 
mente cogita^  de  dinheiro  os  nobres  estímulos  da  intelli- 
gencia,  única  fonte  fecunda  dos  trabalhos  litterarios,  verdadei- 
ramente dignos  desâse  nome  ? 

Penso  de  modo  inteiramente  contrario. 

Aos  novos  engenhes,  que  tanto  desabrocham  já  no  seio  da 
nova  geração,  nós  os  depositários  das  tradições  do  Instituto  só 
temos  a  apontar  uma  vereda  :  aqueila  que  seguiram  00  nossos 
maiores. 

Não  será  com  o  meu  voto  que  na  realização  de  uma  idéa 
patriótica,  como  ó  o  concurso  que  pretendemos  abrir,  venha 
nma  preoccup  ição  material  de  lucro  deformar-lhe  as  linhas  e 
amosquinhar-lhe  as  proporções. 

Rio  de  Janeiro,  17  de  jimho  de  1904.—  Homem  de  Mello. p 

Em  seguida  o  me^mo  Sr.  2?  secretario  lê  o  parecer  anterior 
da  maioria  da  Commissão  de  Râtatutos  e  Redacção,  assignado 
pelos  Srs.  Dr.  Affonso  Celso  e  Henri  Raffard,  opinando  pelo 
premio  em  dinheiro. 

O  Sr.  Presidente  diz  que  se  acham  em  discussão  os  pare- 
ceres. 

O  Sr.  Raffard,  I»  secretario,  pedindo  a  palavra  diz  poder 
assegurar  ao  Instituto  que  no  dia  immediato  á  segunda  sessão 
realizada  a  19  de  fevereiro  ultimo,  remetteu,  acompanhada  de 
offlcio,  ao  Sr.  Barão  Hom(3m  de  Mello,  cópia  de  todos  os  papeis 
relativos  a  essa  questão.  Diz  roais  que  por  diversas  vezes  o  Sr. 
Barão  Homem  de  Mello  convei'sou  com  o  orador  sobre  a  matéria, 
informanJo-o  de  certos  desejos  que  pretendia  realizar  com 
relação  ao  premio  em  dinheiro ;  nunca,  porém,  lhe  notando  a 
falta  de  remessa  doâ  papeis  para  que  S.  Ex.  pudosse  dar  o  seu 
parecer. 

Não  pôde  aí&rmar  se  o  Sr.  Barão  os  recebeu ;  garante, 
poróm,  que  foram  entregues  na  resiaencia  de  S.  fix.  pelo  por- 
teiro do  Instituto. 
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O  Sr.  conselheiro  Soaza  Ferreira  declara-se  favorável  ao 
premio  em  dinheiro;  mas  como  membro  da  Commisáio  de 
Pnodoi  e  Orçamento  acha  que  devem  ser  tomadas  algnmas  pro- 
vldmicias  a  respeito. 

Sobre  esse  ponto  fazem  observações  os  Srs.  Raflárd,  Fieinss 
e  Belisario  Pernambuco. 

O  Sr.  conselheiro  Sonza  Ferreira  pensa  que  deve  ser  encer- 
rada a  discnssão,  adiandoH»,  entretanto»  a  vota(^  para  a 
ses^ko  seguinte,  o  qne  propOe. 

O  Sr.  presidente  declara  que  vai-se  votar  o  adiamento. 

Respondem  $im,  pelo  adiamento,  os  Srs.  Souza  Ferreira 
e  Marquez  de  Paranaguá;  respondem  não,  querendo  a  decisio 
immedlata,  os  Srs.  RafTard,  Fleiuss,  Oliveira  Uma,  Bliurques 
Peixoto,  Leite  Velho  e  Pernambuco. 

A*  vista  deste  resultado,  o  Sr.  Presidente  declara  (lue  vai 
proceder  á  vota(^  da  proposta  e  do  parecer  da  maioria  da 
commissão  de  estatutos  e  redacção,  bem  como  do  Sr.  Bário 
Homem  de  Mello. 

Votam  pelo  parecer  da  maioria  da  commissSo,  estabele- 
cendo o  premio  de  5:000$,  os  Srs.  RafEàrd,  Fleiuss,  Souza  Fer- 
reira, Oliveira  Uma,  Marques  Peixoto,  Leite  Velho  e  Per- 
nambuco. 

Vota  pelo  parecer  apresentado  pelo  Sr.  Bário  Homem  de 
Mello  o  Sr.  Marquez  de  Paranaguá. 

O  Sr.  Presidente  nio  tomou  parte  em  nenhuma  destas  duas 
votações. 

O  Sr.  Pernambuco  requer  a  retirada  da  proposta,  que  com 
outros  dignos  consócios  apresentou,  relativamente  ao  Sr.  D. 
Manoel  Estrada  Cabrera  para  sócio  correspondente. 

O  Instituto  concede  a  retirada. 

O  Sr.  Fleiuss,  2^  secretario,  diz  que  tendo  apresentado  com 
o  apoio  de  outros  dignos  consócios  na  19*  seasfio  ordinária  do 
anuo  passado  um  projecto  de  reforma  dos  estatutos,  foi  o  mesmo 
distribuído  ao  Sr.  Bar&o  de  Aloncar  para  emittir  parecer,  como 
membro,  que  era,  da  commissão  de  estatutos  e  redacção. 

Acontece,  porém,  que  S.  Ex.  a^^ora  não  faz  parte  dessa 
commissão  e  assim  o  orador  pede  ao  Sr.  Presidente  que  se  digne 
nomear  outro  relator. 

O  Sr.  Presidente  declara  que  na  sesKlo  seguinte  nomeara  o 
relator  em  substituição,  bem  como  a  commissão  para  regula- 
mentar o  concurso  sobre  a  monographia  relativa  ao  governo 
de  D.  João  VI  no  Brazil. 

Levanta-se  a  sessão  ás  4  1/2  horas. 


Max  Fleiuss, 

2<^  Secretario. 
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OFFERTAS 

Peio  Bocio  Damasceno  Vieira  sua  obra  Memorias  Históricas 
Brazileiras  (2  volumes). 

Pela  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  Brazileira,  Boletim. 

Pela  Repartição  da  Carta  Maritima  do  Bio  de  Janeiro, 
Boletim,  ns.  10,  11  el2. 

Pela  Sociedade  Cientifica  Argentina,  Anales. 

Pelo  Instituto  Qeographico  Argentino,  Boletim. 

Peia  Real  Sociedade  Geográfica  de  Madrid,  Boletim. 

Pela  Directoria  Geral  de  Saúde  Publica,  Boletim  Mensal. 

Pela  American  Geographical  Society,  Boletim. 

Pelo  Grande  Oriente  do  Brazil,  Boletim. 

Pelo  Instituto  Geographico  e  Histórico  da  Bahia,  Relação 
dos  sócios. 

Pela  Sociéié  de  Géographie  Commerciale  de  Bordeaux, 
Boletin. 

Pelo  iocio  Dr.  Nelson  Coelho,  o  Estado  de  Minas  Geraes  na 
Exposição  de  S.  Luiz. 

Pela  Secretaria  de  Agricultura  do  Estado  da  Bahia,  Bo- 
letim. 

Pela  Societá  Geográfica  Italiana,  Boletino. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  Boletim. 

Pelas  redacções  as  seguintes  revistas :  O  Trabalho^  Revista 
Commercial  e  Financ^ra^  Revista  do  Instituto  Qeographico  e 
HistoíHeo  da  Bahia,  Revista  Medico  Cirúrgica  do  Braxil^  Révue 
Thérapeutique  des  Alcalóides^  Regista  Mensuala  de  la  Camará  Mer- 
cantil. 

Pelos  Srs.  Laemmert  <&  C,  Almanak  para  1904. 

Pelo  2"  secretario  Sr.  Max  Pieiuss,  Poaeres  dos  Bispos  sobre 
os  Sodalioios  e  Inviolabilidade  da  Propriedade  da  Egreja,  pelo 
Dp.  Ferrer. 


8»  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  1  DE  JULHO  DE   1904 

Presidência   do    Sr.     conselMro    Manoel    Francisco    Correia 
(  i»  Vice  Presidente  ) 

A's  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  conselheiros  Manoel 
Francisco  Correia,  Marquez  de  Paranaguá,  oommendador 
Henrique  RaflEárd,  Visconde  de  Ouro  Preto,  Dr.  Manoel  do 
Oliveira  Lima,  Rocha  Pombo,  Dr.  António  da  Cnnhi  Barbosa, 
desembargador  Paranhos  Montenegro,  conselheiros  Souza 
Ferreira,  Silvador  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  Dr. 
Leite  Velho,  Belisario  Pernambuco,  Eduardo  Marques  Pai* 
xoto  e  Max  Pleiuss,  2«  Secretario,  abre-se  a  sessão. 

O  Sr.  Fleiuss,  ^  Secretario,  lô  a  acta  da  sessão  anterior,  a 
qual  ó  approvada  sem  debate. 
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O  Sr*  Presidente  informa  que  o  Sr.  conselheiro  Aquino  e 
Castro,  Presidente  do  Instituto,  por  justo  motivo  deixa  de 
comparecer. 

O  Sr.  commendador  Raffai*d,  !<>  Secretario,  declara  que 
O.Sr.  Barão  Homem  de  Mello,  3*"  Vice-Presidente,  por  motiyo 
idêntico  também  não  comparece. 

O  mesmo  Sr.  1^  Secretario  informa  que  o  Institutc  foi  con* 
vidado  pela  Academia  de  Medicina  para  a  iolemn  idade  do  75* 
anniversarios  de  sua  fundação,  tendesse  feito  representar  pelo 
digno  consócio  Dr.  Alfiredo  Nascimento,  que  tamoem  fa^  parte 
daquelia  illustre  associação. 

OFFBRTAB 

As  que  foram  lidas  em  sessão  e  constam  do  appendice,  des- 
tacando-se  as  do  consócio  Dr.  M.  de  Oliveira  Lima,  do  sen  tra- 
balho —  Secretario  d*El'Rey  — -  e  Bellsario  Pernambuco,  da  sua 
conferencia.  —  A  Redempção  dos  Proletários» 

O  Sr.  2^  Secretario  lê  a  seguinte  declaração  :  <  Declaro 
que  se  fosse  presente  á  sessão  do  Instituto  de  17  do  corrente, 
teria  votado  pelo  premio  em  dinheiro  ao  autor  da  melhoi* 
monographia  sobre  os  ISannos  de  reinado  no  Brazil  do  Rei 
D.  João  VI.  Rio  27  dejuahode  1904.  —7.  /.  Martins  Júnior,* 

O  Sr.  2^  Secretario  dis  que  autorizado  poios  Srs.  Drs.  AflTonso 
Celso  e  Rodrigo  Octávio  faz  a  mesma  declaração. 

O  Sr.  V  Secretario  diz  que  por  ordem  do  Sr.  Presidente 
fbràm  restaurados  os  bustos  existentes  na  sala  das  sessões,  tra- 
balho que  importou  em  130$000. 

Solicita  pois,  do  Instituto  a  approvação  dessa  despeza.  B* 
concedida  a  approvação. 

O  Sr.  Fleinss  propõe  que  se  agradeça  ao  Jortial  do  Brasil 
o  interesse  que  tem  demonstrado  pelo  Instituto,  publicando 
dous  extensos  artigos,  um  delias  com  a  planta  do  actual  edi- 
âcio,  e  salientando  a  conveniência  de  ser  o  Instituto  accom- 
modado  em  local  oode  possam  caber  a  sua  jurando  bibliotheca, 
os  seus  archivos,  o  sou  museo  e  aa  suas  preciosas  estampas  que 
se  estão  deteriorando  por  falta  de  espaço,  E'  approvado. 

O  Sr.  desembargador  Paranhos  Montenegro  profere  depois 
as  seguintes  palavras  : 

<  Meus  caros  consócios,  o  estudo  da  geographia  e  da  historia, 
principalmente  de  nosso  paiz,  sempre  mereceu  a  minha  especial 
atten^o  e  grande  predilecção,  desde  que  comecei  a  conhecer 
as  lettras. 

Quando  minhas  indagações  sahlram  da  estreita  zona  de 
meu  torrão  natal  e  se  estenderam  ató  esta  cidade,  o  que  mais 
me  impressionou  foram  os  trabalhos  do  Instituto  Histórico  e 
Gôographico  Brazileiro. 

Data  isso  do  porto  de  cincoenta  annos. 

Causa va-rae  entbusiasmo  a  dedicação  tão  proficna  quão 
desinteressada  dos  illustres  varões  que  aqui  :<e  congregavam 
para  estudos  importantes,  e  admirava  os  bju)  trabalhos. 
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Para  mim  achaTa  tão  honroso  e  elevado  o  titulo  de  sacio 
deste  loititaio.  que  nunca  me  passou  peia  mente  que  me  pu- 
desse ser  conferido. 

Escrerendo  um  livro  sobre  o  Rio  S:  Francisco,  oifereci- 
Ibe  um  exemplar  para  sua  biUiotheca. 

AJuizaa  de  minha  sorpreza  e  satisfação*  quando,  algum 
tempo  depois,  ha  perto  de  trinta  annos  rcebi  a  communicação 
de  ter  sido  eleito  seu  sócio   correspondente. 

Meu  contentamento  subiu  ao  maior  auge,  quando  da  cópia 
do  parecer  acerca  de  minha  admissão,  que  me  foi  enviada  e  de 
que  foi  relator  o  eminente  homem  de  lettras  e  sábio  geographo 
Dr.  Cândido  Mendes,  vi  que  alli  se  dizia  que  aquelle  trabalho 
era  o  melhor  que  até  então  se  tiúha  publicado  sobre  o  alludido 
rio. 

Para  este  juizo,  demasiadamente  generoso,  devia  ter  in- 
anido a  circumstancia  de  que  eu  descrevia  o  que  tinha  visto, 
e  não  era  um  simples  repetidor  do  que  outros  diziam. 

Bem  sabeis  os  equívocos  que  se  dão  na  historia  e  oa  gm- 
graphia,  só  nela  repetição  do  que  outros  disseram  e  escreveram, 
sem  se  verificar  a  sua  exactidão,  não  se  podendo  considerar  uma 
censura  a  rectificação  desses  equivocou . 

Nem  to  los,  porém,  assim  o  entendem. 

No  meu  trabalho  apontei  diversos  enganos  de  alguém  que 
tinha  escripto  um  livro  sobre  aquelle  rio,  sem  conheeel-o  por 
isi,  mas  aprovei  (andose  apenas  do  que  tinha  lido. 

Isso  valeu-me  na  introducção  de  uma  segunda  edi($o  do 
livro  a  que  aliudo  as  mais  grosseiras  aggressOes. 

Não  me  molestei,  porque  os  erros  ficaram  registrados,  mas 
este  facto  muito  contribuiu  i)ara  o  meu  retrahimeuto  na  publi- 
cação de  trabalhos,  que  quasi  todos  ficaram  destinados  só  para 
meu  uso  pariicular. 

Mero  sócio  correspondente,  que  nunca  tinha  vindo  a  esta 
cidade,  só  em  1894  tive  ingresso  neste  recinto. 

Acompanhando  desde  então  com  assiduidade  e  interresse  os 
trabalhos  desta  douta  corporação,  cada  vez  mais  se  aocentTia  a 
minha  admiração. 

E*  tala  minha  ufania  por  pertencer  a  este  Instituto,  que, 
sempre  qme  se  offerece  occasião,  que  eu  muitas  vezes  pro- 
curo, não  me  descuido  de,  com  desvanecimento,  dar  a  conhecer 
que  sou  sócio  do  Instituto  Histórico  e  Oeographioo  Brazileiro. 

Será,  talvez  uma  infBmtilldade  de  qne  não  me  posso  eman- 
cipar. Aqui  nada  tenho  feito  em  relação  aos  estudos  ei^^eciaes 
desta  corporação. 

Trabalhos  outroa  me  tém  roubado  a  atlen^,  mas  não  me 
tenho  descuidado  de  cooperar  para  dar- lhe  reeursee  de  que 
precisa  para  sua  manuten^. 

Este  pequeno  serviço  foi  exaggerado  por  vossa  generosidade, 
conferindo-me  agora  o  houroso  título  de  sócio  honorário. 

Eu  vos  agradeço  Uo  elevada  diitlnoção,  e  voe  promettx» 
empre^r  todos  ot  meus  esforços  para  a  prosperidade  da  mais 
notável  associação  scientificade  nosso  paiz.  Obrigado.» 
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—  O  Sr.  l**  Secretario  lê  a  seguinte  proposta,  qae  é  re- 
metiida  á  Commissio  de  Admissão  de  Sócios,  sendo  relator  o  Sr. 
Dr.  Paula  Freitas : 

<  Propomos  para  sócio  honorário  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brasileiro  o  Sr.  D.  Manoel  Estrada  Gabrera, 
Presidente  de  Guatemala,  e  aue  por  seus  trabalhos  eeletada 
posição  social  se  acha  no  caso  do  merecer  esta  disUneção  por 
parte  do  Instituto. 

Rio  de  Janeiro,  1  de  Julho  de  1904.  '^Marquez  de  Para- 
naguá.— Henrique  Raffarã.  —  Max  Fleiuss,  -^  T.  G,  Paraáhos 
Montenegro. —  Salvador  Pires  de  Carvalho  Albuquerque, —  Â.  da 
Cunfía  Barbosa . —  M,  de  Oliveira  Lima, —  /.  C,  de  Souza  Fer- 
reira,^ B.  T,  de  Moraes  Leite  Velho, —  Visconde  de  Ouro 
Preto, —  Eduardo  Marques  Peixto,  —Rocha  Pombo ••^Belisario 
Pernambuco  >. 

O  Sr.  Fleiuss,  diz  que  em  novembro  do  anno  passado  teve  a 
honra  de  apresentar  uma  proposta  para  altera^  dos  estatutos  e 
pede  agora  ao  Sr.  Presidente  lhe  conceda  que  substitua  aquella 
proposta  pela  aue  ora  offerece,  também  amparada  pelo  pre- 
stigio de  mais  dous  illustres  consócios  : 

<  Propomos  que  nos  actuaes  estatutos  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brasileiro  s^jam  feitas  as  seguintee  alterastes, 
de  grande  beneficio  para  o  prestigio  da  associação  : 

Art*  4.*  O  Instituto  se  comporá  de  : 

§  1.0  Sócios  efléctlTos. 

§2.0  Sócios  honorios. 

§  d.""  Sócios  correspondentes. 

g  4.0  As  actuaes  classes  de  beneméritos  e  bemfeitores  fi- 
carão extinctas  desde  que  os  sócios  a  ellas  pertencentes,  ató  a 
data  da  approvação  da  presente  reforma,  tenham  desappa- 
recido. 

Art.  5.0  Os  sócios  eflèctiTos  serôo  em  numero  de  66,  os 
honorários  de  50,  os  correspondentes  de  100. 

Art.  6.0  Os  sócios  de  qualquer  classe  poderão  ser  naoionaes 
ou  estrangeiros. 

Art.  7.0 

Só  poderão  ser  sócios  honorários  : 

a )  os  sócios  efléctivos  que  tenham  prestado  scttíços  no- 
táveis ao  Instituto,  ou  exercido  por  mais  de  sete  annos  conse- 
cutivamente cargos  de  directoria  ou  das  oommissões  perma- 
nentes, pelo  mesmo  período  de  tempo. 

b)  os  sócios  correspondentes  que  tiverem  entrado  para  o 
Instituto  por  meio  de  trabalhos  sobre  historia,  geograpbia  e 
ethnoffrapnia  do  Brasil,  distinguindo-se  por  seu  valor  intel* 
lectud  e  só  depois  de  annos  de  permanenda  na  classe  dos  cor- 
respondentes ; 

c )  as  pessoas  que  por  sua  idade  provecta,  consummado 
saber  e  distinota  representação,  revelados  especialmente  nos  de- 
partamentos da  historia,  geographia  e  ethnographia. 

%  E.«  Os  sócios  honorários  seriu>  propostos  pela  maioria  dos 
menibros  da  mesa  e  demais  sócios,  sendo  a  proposta   iníbrmada 
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pela  Commfssão  de  admifisSo  de  sócios  o  depois  yotada  em  es- 
crutínio secreto,  oa  sesssio  seguiute  á  da  leitura  do  parecer. 

g  3.«  Oi  sócios  tiOQorarios  pagariLo  apenas  o  diploma, 
podendo  esta  contribuição  sor  dispensada  pelo  Instituto,  quando 
se  tratar  de  pessoa  nas  condi^Ces  da  lettra  e  do  art.  7**» 

Art.    8.<>  Suppriniam-00  os  ns,  !S  e  3  e  o  S  !*"• 

Art.    9.«Supprimam'Se  os  ns.  1  e2. 

Art.  10.    Supprima-se* 

Art.  11.    Supprima-se. 

Art.  12.    Supprima-se. 

Art.  15.  Obser^amHM  as  al4eraf(fe«  feitas  depois  da  data 
dosactuaes  estatutos. 

Art.  16.  O  diploma  serc^i  assignado  pelo  Presidente  a  pelo 
1«  Secretario. 

Art.  17.  Observcm*so  as  alterações  Ji  approYad93* 

Art.  21 .  Os  membros  da  mesa  serão ; 

§  1.»  Um  Presidente. 

§  2.*  Três  Vice-Presidentes. 

§  3.»  Um  1*  Secretario. 

§  4. «  Um  2^  Secretario. 

§  5.®  Um  Orador. 

§  6.»  Um  Thesoureiro. 

Art.  26,  §  1.0  Cada  sócio  presente  lançará  na  uma  duas 
cédulas,  uma,  contendo  o  nome  do  Presidente,  dos  Yice-Pre- 
sidentee,  do  !<>  Secretario,  do  2^^  Secretario,  do  Ora4or  e  do 
Thesoureiro,  e  outra,  contendo  o  nome  dos  membros  das 
diversas  commissOes . 

§  2.*  A  apuração  será,  porém*  foi  ta  separadamenie  e  só 
depois  do  proclamados  os  membros  da  mesa  se  procederá  á  apu- 
ração das  commissões. 

Art.  27.  O  Presidente  tomará  posse  o  dirigirá  superior- • 
mento  todos  os  trabalhos  do  Instituto. 

§  1  .•  Em  Mta  do  Presidente  regerá  o  l^  Yice-Presidenie, 
o  qual  será  substituído  pelo  2«  ou  S^  e  pelo  1«  Secretario,  na 
ftilta  deste  regerá  as  sessões  o  sócio  eíSactiTo  mais  antigo  que 
se  achar  presente. 

§  ô.«  Nomear  o  BibtliithGcarlo,  sob  proposta  do  1^  Secretario 
e  ai  referendum  do  Instituto. 

Art.  29.  O  1'  Secretario,  que  será  o  membro  «aio  da 
Gommis^k)  de  Eiát^tutoa  e  Eedac<:ão,  terá  a  seu  car«^  a  corres- 
pondência, aoxpeJíçao  de  diplomas,  o  archivo,  a  biblioiheca  e 
o  museu  do  laãtltuto,  A  ello  compete: 

§  3.0  Mandar  arrolar  os  manuscríptos,  etc. 

§  6.  Supprima-se. 

Art.  30.  Ao  2o  Secretario  compete  : 

§  3.«  Providenciar  sobre  a  compra  dos  objectos  necessários 
ao  expediente,  attendendo  á  respectiva  verba  do  orçamento,  ve- 
ridcando  iodas  as  contas,  que  serão  4e|K>is  visadas  pelo  l"*  Se- 
cretario. 

§  4.<'  Pcovidencinr  ispbce  j»  jguardi^,  áM^^^^íj^  9  vei;^ 
dos  exemplares  da  Heoúià  frimen^ã/,  00  que  fará  a  devida  es- 

5535—^  Tomo  lxvii,  p.  h, 
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oriptura^t  entregando  a    importância  das  vendas  ao  The- 
soureiro* 

Art.  31.  Sapprima-se,  snbdtituinda*8e  pelo  seguinte  : 

Na  ausência  dos  Secretários  durante  as  sessões,  o  Presi- 
dente nomear&,  dentre  os  sócios  presentes,  quem  snppra  as  re- 
spectivas flEiltas. 

Art.  35.  Ao  Bibliothecario  compete  o  que  se  acha  con- 
signado no  regulamento  approvado  em  1896  e  publicado  na  acta 
da  ies^  ordinária  de  8  de  março  do  mesmo  anno. 

Art.  45.  Ao  Bscripturario  eabe  : 

§  1  .•  Escrever  o  que  íôr  necessário  ao  serviço  do  Instituto, 
sob  as  ordens  immediatas  do  l^  e  do  2^  Secretario. 

Art.  46.  Ao  porteiro  cabe : 

%  4.^  Cumprir  as  ordens  do  l.""  Secretario,  bem  como  as  do 
2.0,  sobre  expediente  e  serviço  do  Instituto. 

Capitulo  8.<*  Supprimase. 

Approvadas  que  sejam  estas  alterações,  a  Mesa  mandará 
sem  demora  imprimir  os  novos  estatutos. 

Rio,  28  de  junho  de  1904.— >lfa(o  Heiuss,  ^B.  T.  de  Moraês 
Leite  Velho.  --Rocha  Pombo. % 

Vai  á  CommissSo  de  Estatutos  e  Redacção,  sendo  relator  o 
Sr.  Dr.  Affonso  Celso. 

O  Sr.  PleiuBs  diz  que  o  Sr.  conselheiro  Cândido  de  Oliveira 
desejava  tomar  posse  de  sua  cadeira  na  presente  sessSo.  N&o  o 
pôde,  porém  fliser  devido  a  trabalhos  de  natureza  inadiável,  fi- 
cando, entretanto,  certo  de  comparecer  na  próxima  sessão. 

O  Sr.  Belisario  Pernambuco  pede  ao  Sr.  Presidente  que 
seja  feita  a  nomeação  da  eommissão  que  deve  regulamentar  o 
concurso  sobre  a  monographia  relativa  ao  governo  de  D. 
João  VI  no  Brasil,  achando  que  devem  ser  escouiidos  para  tal 
fim  os  autores  do  projecto. 

O  Sr.  Presidente  declara  que  o  Sr.  conselheiro  Aquino  e 
Castro,  Presidente  do  Instituto,  conforme  consta  da  ultima  acta, 
ficou  de  fazer  essa  nomeação  na  ses^o  de  hoje.  Não  tendo  com- 
parecido por  motivo  imprevisto,  acha  conveniente  esperar  a  sua 
decisão  a  respeito. 

O  Sr.  Pernambuco  assevera  ser  dos  que  mais  reroeitam 
e  admiram  o  venerando  Presidente  do  Instituto  e  que,  íasendo 
o  pedido,  teve  unicamente  em  vista  evitar  que  o  ooacurso  soí&a 
maiores  delações,  pois  sabe  que  os  candidatos  desejam  quanto 
antes  iniciar  os  seus  estudos,  carecendo,  porém,  de  uma  orien- 
ta^ sobre  as  regras  do  certamen. 

O  Sr.  Fleiuss  diz  que  o  Instituto  péJe  perfeitamente  dar 
desde  já,  por  approvada  a  nomeação  que  o  seu  sábio  Presidente 
fizer,  não  carecendo  para  isso  esperar-se  pela  próxima  reunião. 

Assim  se  resolve  por  unanimidade. 

Levanta-se  a  sesMO  ás  4  Vt  beras  da  tarde. 

ATdta— OSr.  conselheiro  Aquino  e  Castro,  Presidente  do 
Instituto  Histórico,  por  acto  de  2  de  julho  nomeou  osSrs.  Vis- 
conde de  Ouro  Preto,  Drs.  Al A*edo  Nascimento  eB.  T.  Moraes 
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Leite  Vellio,  membros  da  Oommissão  de  Historia,  para 
redigirem  o  regulamento  do  ooncuráo  sobre  a  monographia  re- 
lativa ao  goTeroo  do  Principo  Regente  e  Roi  D.  João  VI  no 
Brazil. 

Max  PleiuísS, 
^^  secretario. 

OKFBaTAS 

Pela  Alaska  Boundary  Assooiation  —  The  Alasha  Boundary. 

Pela  Real  Sociedade  Geográfica  de  Madrid  —  Boletim. 

Pela  Directoria  Qeral  do  Saúde  Publica  ~  Boletim   MensaL 

Pela  Sociétó  Imperiale  des  Natural  istes  de  Mosco w  — 
Bulletin. 

Pela  Revista  da  Commissao  Aroheologioa  —  O  Oriente  Por* 
tuguex. 

Pelosocio  Dr.  Ernesto  Quesada  —  La  Propriedad  Intelectual 
en  el  derecho  Argentino  —  Recuerdos  de  mi  vida  diplomática. 

Pelo  Sr.  Ferreira  da  Rosa  —  O  Commentario, 

Pelo  Instituto  Hatinemaniano  do  Brasil  —i4nnae5. 

Pelo  Archivo  do  Estado  de  São  Paulo  —  Documentos  Inte- 
rc^antes  para  a  Historia  e  Costumes  de  S.  Paulo.  VoU  42,  43. 

Pelas  Redacções  Le  Nouoeau  Monde,  Jornal  do  Becife^  Club 
CorytibanOf  Diário  Official  do  Amazonas^ 


^^  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  15  DE  JULHO  DE  1004 
Presidência  do  Sr.  conselheiro  O.   E.  de  Aquino  e  Castro 

A*s  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  conselheiros  Aquino 
e  Castro,  Manoel  Francisco  Correia,  Marquez  de  Paranaguá, 
commendador  Henrique  Raffard,  desembargador  Souza  Pitanga, 
Visconde  de  Ouro  Preto,  desembargador  Paranhos  Montenegro, 
commendador  Oliveira  Catramby,  Drs.  António  da  Cunha  Bar- 
bosa, Manoel  de  Oliveira  Lima,  Belisario  Pernambuco,  Eduardo 
Marques  Peixoto  e  Max  Fleiuss,  2»  secretario,  abre-se  a  sessão. 

p  Sr.  Fleiuss,  2^  secretario,  lê  a  acta  da  sessão  anterior, 
a  qual  é  sem  debate  approvada. 

O  Sr.  Presidente  declara  que  o  Sr.  Barão  Homem  de  Mello, 
di^  Yloe-presidente,  por  justo  motivo,  deixa  de  comparecer. 

Aehando-se  na  ante-sala  o  novo  sócio  eíTeotivo  Sr.  con- 
selheiro Cândido  de  Oliveira,  o  Sr.  Presidente  nomeia  os 
Srs.  secretaries  para  introduzil-o  no  recinto.  Ahi  chegado,  o 
Sr.  Presidente  dirigiu-lhe  a  seguinte  allocugão  : 

<  Sr.  conselheiro  Cândido  Luiz  Maria  de  Oliveira— O  Insti- 
tuto Histórico  e  Geograpbico  Brasileiro  com  summo  prazer  vos 
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recebe  hoje  em  seu  grémio,  certo  de  que  o  yalioso  concurso  de 
vossa  esclarecida  e  activa  coUaboraçao  dará  brilho  e  yigor  a 
esta  patriótica  associação  litieraria,  que  tanto  mais  se  engran- 
deoe  quanto  mais  avulta  a  superioridade  moral  e  intoliectaal 
de  seus  dignos  associados. 

Tendes  títulos  que  muito  vos  recommendam  4  nossa  es- 
tima e  Justo  apreço  *  caracter,  talento  e  illustra^;  eom  t6o 
elevados  attributos  fácil  ser-vosha  distinguir-vos  entre  os 
homens  de  letras  que  aqui  eultivam  a  scienc.a  da  historia. 

EUes  affectuosamente  vos  acolhem  e,  por  moa  intermédio, 
voB  dirigem  oordiaes  saudações.» 

O  Sr.  conselheiro  Cândido  de  Oliveira,  pedindo  a  palavra, 
lê  o  seguinte  discurso  : 

€  Srs.  membros  do  Instituto— Ao  entrar  no  recinto,  onde 
perduram  os  ecos  de  tantas  tradições  do  patriotismo  e  da 
soiencia,  sou  dominado  p3lo  terror  religioso,  que  se  apossa  doa 
espíritos  em  frente  das  cousas  sagradas. 

£*  um  logar  profundamente  histórico  este  em  que  o  Insti- 
tuto celebra  as  suas  sessões. 

Parte  integrante  do  antigo  i^aço  Imperial  da  cidade,  agora 
convertido  em  repartição  da  Republica,  esta  casa  lembra,  cada 
momento,  os  successos  de  que  emergiu  a  Independência 
6  evoca  na  memoria  de  todos  a  inesquecivel  imagem  do  bonia- 
siseimo  Soberano,  o  Augusto  Protector  do  Instituto. 

Aqui  bem  perto,  em  modesto  saião  do  velho  palácio  dos 
Yioe-Reis,  funccionava  a  commissâo  do  Código  Civil,  a  cujos 
^balhos  assistia  em  pessoa  o  Imperador  e  onde  tive  a  fortuna 
de  encomrar-me,  tantas  vezes,  com  o  nosso  douto  presidente. 

E  foi  do  seu  alpendre,  por  uma  manhã  sombria  e  melan- 
cholica,  que,  na  hora  do  exilio,  o  Monarcha  destronado  disse  o 
supremo  adeus  a  terra  da  Pátria,  partindo  para  a  viagem  de 
onde  não  mais  devia  voltar  I !  I 

Portavimus  umbram  Jmperii,  diziam  os  gaulezes  da  época 
gallo- romana. 

Também  esto  edifício,  destinado  k  Pacifica  scientioí  occupa- 
/•o,  é,  no  meio  das  transformações  da  sociodade  contemporânea, 
um  oomo  porto  de  abrigo,  o  asylo  consolador,  onde  se  p6de 
íkllar  do  passado  o  se  illuminam  ao  facho  vivifícador  da  ciitioa 
08  sucoessos  da  Historia. 

Sejam,  pois,  as  minhas  primeiras  palavras,  ao  ver  aquella 
eadeira  sempre  vasia,  o  preito  de  sentida  homenagem  a  me- 
moria de  D.  Pedro  II,  maior  ainda  no  tumulo  de  S.  Vicente  de 
SÓra  do  que  quando  presidia  os  destinos  do  povo,  que  lhe  em- 
alaraoberço. 

Elle  não  dormirá  eternamente  na  terra  extrangeira.  •  • 

A  mesma  Inspiração,  que  levou  o  povo  francez  a  recolher 
na  ohrypta  dos  InvaUdos  os  restos  do  sou  genial  guerreiíx);  ha 
de  guiar  os  brasileiros,  na  cruzada  em  prol  do  regresso  a  terra 
4o  oania  Cruz  das  cinzas  do  seu  primeiro  cidadão. 

Agradeço- vos  me  terdes  chamado  a  col  laborar  na  patriótica 
obra  de  reoon(»tracção  scientiflca  do  passado,  iJealísada  pelos 
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ftindadores  do  lastiUito  e  oom  t&o  nobro  peraeverança  conti- 
Doada  durante  maia  de  meio  século.  Honras  ha  qae  não  se  ao- 
licitam,  roas  se  aoceitam  com  justo  desvanecimeoto. 

Fazem  cinco  annos  que,  jt  no  limiar  da  velbice,  acoeitei 
um  logar  no  alto  professorado,  para  dedicar  ao  culto  immar- 
cessivel  do  direito  as  relíquias  de  uma  actlTidade,  ontr*ora 
esperdiçada  nas  pugnas  extenuantes  da  politica. 

Qnizestes,  na  vossa  generosidade  sem  par,  coníàndir  o 
obscuro  comb  itente,  abrlndo-lbe  os  cancellos  da  mais  antiga 
associação  scientifica  do  Brasil. 

£  foi  precisamente  este  livro,  onde  condensei  a  traços  lar- 
gos as  lições  destinadas  á  mocidade  das  escolas  de  Direito  o 
diploma  da  investidura  do  neophito. 

Hesitei  ante  a  insisne  distfncção,  sobretudo  quando  a  vossa 
commissão  subsidiaria  de  historia  me  confundia,  ezaggeraudo  o 
merecimento  de  um  trabalho  de  caracter  meramente  didáctico. 

Ha,  porém,  casos  na  vida,  em  que  o  dever  supremo  é  a 
obediência. 

Eís-me  hoje  acudindo  ao  talvez  imprudente  chamamento. 

Postando-me  entre  os  egrégios  consócios,  serei  o  ultimo 
delles  pela  exiguidade  dos  recursos. 

Alentar-me-ha,  porém,  a  interrupta  fé  de  ser,  de  ora  em 
diante,  neste  alto  centro  scientiflco,  também  o  obscuro  operário 
da  grande  cau^,  a  que  tão  denodadamente  servis  —  a  causa  da 
soiencia,  e  que  é  igualmente  a  dignificação  da  Pátria.» 

O  Sr.  desembargador  Souza  Pitanga,  orador,  responde-lhe 
DOS  segintes  termos  : 

€  Sr.  conselheiro  Cândido  Luiz  Maria  de  Oliveira— O  Insti*- 
tuto  Histórico  e  Geographico  Braziieiro  exulta  todas  as  vezes 
que  DO  seu  grémio  assoma  um  novo  obreiro  e  sente  sincera- 
mente vibrar-lhe  a  fibra  do  contentamento  porque  cada  vulto 
âue  aqui  penetra  é  um  asserto  de  que  em  nossa  pátria  não 
esfallece  o  amor  da  sciencia. 

Em  vossa  individualidade,  porém,  avulta  nobre  senti- 
mento porque  aqui  entraes,  jà  consa^do  pela  tradicção,  quer 
no  tocante  á  soiencia,  quer  k  vida  politica  de  nossa  pátria. . 

Desde  o  tirocínio  do  joven  advogado  e  jorDalista,  terçando 
valentemente  as  armas  na  arena  forense  e  na  arena  jornalística 
de  Vossa  terra  natal,  até  o  batalhador  parlamentar  que  soube 
conquistar  a  posição  eminente  que  oôcupaátes,  quando  elevado 
aos  Cotiselhos  da  Coroa,  no  benemérito  Ministério  Dantas,  que 
vos  confiou  a  paista  directora  do  Exercito  Nacional  no  periodo 
grave  da  evolução  abolicionista;  e  no  Ministério  histórico  que 
nehou,  com  firmeza,  que  se  impoz  aos  próprios  adversários,  o 
cyclo  de  vida  da  Monarehia  brazileira. 

Mas  o  traço  especifico  que  justifica  o  vosso  advento  ao 
Dosso  grémio  é  a  aptidão  scientifica  e  a  capacidade  de  histo* 
riador  que  revelastes  no  trabalho  historico-juridico  que  serviu 
do  base  ã  vossa  admissão. 

Entrai,  pois,  na  oflicina  da  historia  oom  a  familiaridade 
oom  que  penetraes  os  arraiaes  da  sciencia !» 
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O  conselheiro  Correia  dirige  também  algumas  palavras  dd 
congratulação  ao  novo  sócio,  recordando  a  época  em  que  am- 
b:>8  faziam  parte  do  antigo  Senado  e  dizendo  que  nesta  saudação 
julgava  interpretar  também  os  sentimentos  dos  Srs.  Marquez 
do  Paranaguá  e  Visconde  do  Ouro  Preto. 

O  Sr.  commendador  RaíTard,  l»  secretario,  lê  o  expediente 
que  consta  de  nm  convite  para  a  distribuição  de  prémios  no 
concurso  das  fachadas  para  a  Avenida  Central,  ceremonia  na 
qual  o  Instituto  foi  representado  pelo  Sr.  Conselheiro  Corrêa  e 
pelo  l""  secretario,  e  do  seguinte  offlcio  do  consócio  honorário 
Or.  Manoel  Barata: 

cRío  de  Janeiro,  12  de  julho  de  1904  ^lUm.  e  Isxm. 
Sr.  —  Cumpro  o  grato  dever  de  accusar  recebido  o  officio  de 
V.  £x.,  datado  de  4  de  junho  ultimo,  communicandb-me  que 
em  sessfto  de  20  do  mez  precedente  fui  eu  eleito  e  proclamado 
sócio  honorário  do  Instituto  Histórico  e  Geographioo  Brazileiro. 

Posto  me  conheça  carecido  de  títulos  para  tamanha  dis- 
tincçSo,  confesso-me  profundamente  penhorado  pela  elevada 
honra  que,  por  sua  benévola  e  respeitável  deliberação,  aprouve 
a  essa  conspícua  e  benemérita  associaçào  conferir-me. 

Quanto  em  mim  couber,  buscarei  merecel-a,  pondo  ao  ser- 
viço do  Instituto  os  meus  nenhuns  préstimos,  suppridoa  pela 
boa  vontade  de  ser  esforçado  cooperador  da  sua  prosperidade. 

Tenho  a  saiisfiição  de  assegurar  a  V.  Ez.  os  sentimentos 
da  minha  subida  consideração  e  apreço. 

lUm.  e  Exm.  Sr.  commendador  Henrique  Raffard,  muito 
digno  l^  secretario  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Bra- 
zileiro.—  Manuel  de  Mello  Cardoso  Bar  ata,  w 

O  Sr.  Presidente  diz  que  o  Instituto  fica  inteirado. 

Pelo  Sr.  2^  secretario  6  lida  a  seguinte  proposta,  que  vai 
ú,  Commissão  de  AdmissSo  de  Sócios,  relator  o  Sr.  conselheiro 
Correia:  cPropomos  para  sócio  honorário  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brazileiro  o  Sr.  Barão  de  Muritíba,  em  cuja  pes- 
soa concorrem  todos  os  requisitos  exigidos  pelo  S  1*  do  art.  10 
dos  Estatutos. 

Sala  das  sessões,  15  de  julho  de  1904  —  G.  H,  de  ApAino  e 
Castro.  — Manoel  Francisco  Correia,^  Marques  de  Paranaguá, — 
Henrique  Raffard. —  Max  Fleiuss, — A.  F,  de  Souza  Pitanga.  — 
Visconde  de  Ouro  Preto. ^  T.  O.  Paranhos  Montenegro.'^  Beli» 
sario  Pernambuco, —  A.  da  Cunha  Barbosa. —  Eduardo  Mirques 
Peixoto. —  M,  de  Oliveira  Lima. —  Condido  de  Oliveira. —  Barão 
de  Alencar.  » 

O  Sr.  1*  secretario  diz  que  o  Sr.  Dr.  Marques  Pinheiro, 
digno  thesoureiro,  oommunica  ter  comprado  para  o  Instituto 
quatro  apólices  da  divido  publica  a  saber : 

Três  ao  preço  de  992$ 2:976 

Sello 

Corretagem 7| 

Total 2:986$S00 
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Uma  ao  preço  de 991$000 

SeUo IÇIOO 

CoiTetagem 2!^50o 

9Q4$600 
Total 3:981$400 

As  apólices  teem  os  ns.  279.088.  279.083, 279.084  e  189.361. 

A  compra effectuouso  por  iotormedio  do  corretor  Alfredo 
G.  V.  do  Amaral. 

O  Sr.  Presidente  declara  que  o  Institoto  fica  inteirado. 

O  mesmo  Sr.  P  secretario  lé  o  seguinte  balancete,  oue  ó 
remettido  a  oommis^o  do  fundos  e  orçamento,  sendo  relator 
o  Sr.  consellieiro  Souza  Ferreira. 

BALANCETE  DO  2*    TRIH68TRB    DE  1904  DO    INSTITUTO  HISTÓRICO 
QEOQRAPUICO  BRAZILBIRO 

Receita 

No  Banco  Commercial  em  30  de  março.     .     .     .      l:649|260 

Em  caixa }^^^ 

Em  caixa,  renda  com  applicação  especial    .     .     .  39$000 

1:701$230 


AnnoldadedosSrs.  : 

Am>nso  Celso  Assis  Figueiredo 12^00 

Amaro  Cavalcante 12^000 

António  Olyntho  dos  Santos  Pires 12$00D 

Arthur  Sauor 12^000 

Bai^  de  Loreto 12|000 

Evaristo  Nunes  Pires 12|000 

Joio  Barbosa  Rodrigues 12$000 

José  Antooio  Rodrigues  Oliveira  Catramby.     .     .  12$000 

Ovídio  F.  Trigo  Loureiro 12$000 

José  Maurício  P.  Barros ISsOOO 

J.  Carlos  S.  Ferreira 12}^ 

Rodrigo  O.  Langgard  Menezes 12í5000 

Eduardo  Marques  Peixoto 12:^000 

António  Cunha  Barbosa 12|000 

Capistrano  Abreu 12$000 

Salvador  Pires  Carvalho  Albuquerque    ....  12^000 

Manoel  de  Oliveim  Lima 12Í000 

Cândido  de  Oliveira 6^000 

210$000 
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JoiadosSrs.  : 

OatidJdo  de  Oliveira 50|000 

Vicente  Perrep.     . 5^1000 

José  P.  de  Oliveira 50Í00O 

Presta^  do  Ttiesouro  Pederal 5:83^30 


Juros  em  conta  corrente  do  Banco  Commeroial    .  12$530 


7:9071090 


Vespeta 


Porneoimento  á  Secretaria 150$000 

Polhasde  empregados 1: 

Gratiflcaç&o  ao  pofteiro 

Sello 

GommissKo  aos  cobradores 46^500 

Depositado  na  Caixa  Económica 9$000 

Saldo  que  passou  para  o  3*>  trimestre  no  Banco 

Commercial 6:061$790 

Em  caixa 4â$200 


7:907$090 


Rio  de  Janeiro,  30  de   junlio  de   1904,  —  Dr.  B.  Mar^uêê 
Pinheiro,  thesoureiro. 


OFF£RTAS 

As  que  foram  lidas  em  ses^o  é  constam  do  appendice, 
deJtacando-se  a  que  ô  feita  pelo  consócio  Sr.  Belísario  per- 
nambacodo  n.  1  do  1*  annoda  Revista  Maçónica,  da  Grande 
Loja  do  Chile. 

Passando-se  á  òrJèm  do  dia,  é  lido  o  parec3r  da  oommisriU) 
especial  nomeada  pelo  Sr.  Presidente  e  composta  dos  Srs.  Vis- 
conde de  Ouro  Preto,  Drá.  Alft*odo  Niscimeato  é  I^eitd  Vellio, 
para  rejfulimedtaf  o  caicur^o  sobra  a  monograptiiá  relativa 
ao  governo  do  Priticipe  Regente  e  Rei  D.  João  VI  no  Brazit. 

Paz^m  a  propósito  observações  cS  Srs.  ooõselheiro;)  Corrêa, 
Visconde  de  OUro  Preto.  Oliveira  Lima.  Rafrdir4  e  Ploiuas,  de- 
clarando o  Sr.  Visconde  de  Oura  Preto  que,  como  relator, 
acceitava  as  iniicaçõas  offeréoidas. 

E*  ^pprovado  o  regulamento  nos  seguintes  lerQ^os  : 
O  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  resolve  : 
I .  Pai*&  a  concebo  do  premio  de  cinco  contos  de  róis,  em 
moeda  nacional,  que  ser&  conferido  à  melhor  monographia 
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sobre  o  governo  do  Príncipe  Regente,  depois  Rei  D.  João  VI, 
no  Brazil,  o  o  acto  do  reconhecimento,  por  esse  soberano,  da 
Independência  do  Império,  observarse-ha  o  seguinte  : 

II.  A  creagão  do  premio  será  eommunicada  a  todas  as 
associações  litterarias  e  scientiflcas,  nacionaes  ou  estrangeiras, 
com  as  quaes  o  Instituto  se  corresponde,  solicitando-lhes  que  ao 
flicto  dêm  a  maior  publicidade  possivel  e  que  promovam  con- 
currencia  ao  ailudido  certamen. 

III.  Bste  será  annunciado  nosjomaes  de  grande  circulação 
da  Capital  Federal  e  nos  de  cada  Bstado  daUnlSo. 

IT.  A  concurrencia  será  encerrada  no  dia  7  de  setembro 
de  1907. 

Até  essa  data  aquellesque  pretenderem  disputar  o  premio 
deverão  ter  remettido  o  seu  trabalho,  em  carta  registrada,  ao 
r  secretario  do  Instituto,  ou  em  mãos  deste  entregue  mediante 
recibo. 

V.  As  mjnaffraphi  u  poderão  sar  maougcriptag,  inapreasai 
ou  estampíitias  á  machina  o  deverão  aar  firmadas  por  ura 
p9« ud o Qjrm o,  revelado  ao  presidente  do  Instituto,  em  carta  ro* 
servada,  tara  bom  reg.strada,  ou  pesa oal  monto  entregii&,  na 
qual  o  nntop  declarEirl  seu  nomct  uacioníLlidade  e    residência. 

Vi,  Encerrada  a  coururrencia,  elegorã  o  Instituto,  em 
ses^o  convocada  para  o  dia  ímniedíato,  uma  commissão  de 
sfHts  mombrua,  que  emltíLrá  parecer*  sjbre  o  merecimento  e 
classtR cação  daa  raoDograpbios  apresentadas. 

Os  membros  da  comraissão  serão  em  numero  ímpar,  maior 
ou  menor,  conforme  o  doa  trabalhos  a  examinar, 

VH,  Sobre,  o  parecer  que  será  rurraulado  no  prazo  máxima 
do  ires  meze;?,  impresso e  dis tribu ido,  deliberará  o  Instituto  em 
seâsão  convocada  pani  oito  dias  depois  da  distribuiçaj»  e  que 
poderá  ser  prorog-ada  para  oa  imitiediatos,  concedcudo  o  premio 
eas  menções  honrosas  que  julgar  merecidas. 

Vill.  Após  a  deliberação,  serão  abertas  e.  lidâs  as  cartas 
reservadas  a  que  se  refere  a  resolução  5\  afim  de  veriflcarse  a 
quera  couberam  o  premio  e  as  meações  honrosas. 

IX.  A  solemnidade  da  entrega  do  premio  e  da  declaração 
dts  menções  honrosas  terã  logar  no  dia  28  de  janeiro  de  1908. 

X.  A  monographia  premiada  serã  impressa  na  Renista  do 
Instituto, 

A  conamlssão  de  redacção  decidirá  sobre  o  destino  das  de« 
mais,  restituindo  as  que  forem  reclamadas  por  seus  autores. 

XI.  O  autor  qae  tirer  divulgue  o  seu  trabilho  antes  da 
deliberação  do  iQstítuto,  ficará  exolaido  da  concurrencia.» 

Levanta-se  a  sessão  ás  5  horas  da  tarde. 


Max  Fleiu8s« 

ff>  georetario* 


442  REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 


OFFBETAB  * 

Pelo  Sr.  Bernardo  Horta  de  Araújo  —  Historia  do  Brazil, 
por  Beauchamps,  em  10  volumes. 

Pela  Sociétê  do  Qeographie  Commerciale  de  Bordaaux*- 
Buletin. 

Pela  Secretaria  da  Agricultura  do  Estado  da  Bahia—  Bo- 
letim. 

Pelo  National  Geographic  Magazine—  Tlie  Magazine. 

Pelo  Congresso  In ternazionale  di   Scienze  Storiche  — Atti. 

Pelo  sooio  Dr.  Vicente  Ferrer  de  B.  W.  Araújo—  A  ex- 
ecução de  Silvino  de  Macedo. 

Pela  Socióté  dei  Etades  Indo-Chinoises  —  Qeographie  Pby- 
sique»  Economique  et  Historique  de  la  Conchinchi^. 

Pela  Academia  de  Commeroio—  Boletim. 

Pela  Société  Geográfica  Italiana—  Boletino. 

Pela  Sooietá.  Africana  de  Itália—  Bolletino. 

Pela  American  GfeographJcal  Sooiety—  Bulletin. 

Pelo  Cuerpo  de  Ingenieros  de  Minas  dei  Peru—  Boletin. 

Pela  Real  Academia  de  la  Historia  de  Madrid  —  Boletim. 
Pelas  redacções  as  seguintes  revistas —  Cartophila»  Medico 
Cirúrgica  do  Brazil,   Revista  Marítima,  Revista  Mensal  de  la 
Camera  Mercantil  da  Província  de  Buenos  Aires«  Revista  do 
Instituto  Geographico  e  Histórico  da  Bahia. 

Peias  redacções  os  seguintes  jornaes—  Le  Nouveau  Monde, 
Jornal  do  Recife,  Club  Coritibano. 

Pelo  Sr.  2o  secretario  Max  Fleiuss  —  Superior  Tribunal  de 
Justiça  do  Recife,  Acção  ordinária  oommerofal. 

Pelo  Sr.  coronel  Ernesto  Sonna  —  O  Commercio  do  Porto 
(Bodas  de  Ouro). 


10»  SESSÃO  ORDINÁRIA  BM  29  DE  JULHO  DB  1904 
Presidência    do   Sr.    conselheiro  O.  H,  de  Aquino  e  Castro 

A*s  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  conselheiros  Aquino 
e  Castro,  Manoel  Francisoo  Correia,  Marquez  de  Paranaguá, 
commendador  Henrique  Raffard.  desembargador  Souza  Pitanga, 
Visconde  de  Ouro  Preto,  desembargador  Paranhos  Montenegro, 
commendador  Oliveira  Catramby,  Dr.  Manoel  de  Oliveira 
Lima,  conselheiro  Cândido  de  Oliveira,  Rocha  Pombo,  Belisario 
Pernambuco,  £)duardo  Marques  Peixoto  e  Max  Fleiuss,  S«  secre- 
tario,  abre-se  a  sess&o. 

O  Sr.  Fleiuss,  2*  secretario,  lô  a  acta  da  sesMU)  anterior,  a 
qual  é  appi-ovada  sem  debate. 

O  Sr»  Presidente  commuoica  da  seguinte  forma  o  falleci- 
mento  do  coasocio  effectivo  Sr.  general  Francisco  Raphaei  de 
Mello  Rego  : 

€  Senhores  —  Com  muito  pezar  tenho  hoje  a  communicar- 
vos  a  perda  de  um  nosso  distincto  consócio  Sr.    general  Pran- 


ACTAS  DAS  SESSÕES  DE   190Í  443 

cisco  Raphael  de  Mello  Rego,  íállecido  nesta  capital  no  dia  23 
do  corrente. 

O  iilustre  finado,  assíduo  companheiro  em  nossos  trabalhos 
dosde  1808,  recommendava-so  á  geral  estima  em  que  era  tido, 
n&o  só  pelas  suas  qualidades  pessoaes  e  relevantes  serviços  que 

S restara  como  militar  e  funccionario  publico,  mas  ainda  oomo 
omem  dj  letras  e  erudito  escriptor,  especialmente  em  as- 
sumptos de  historia  do  Brazil. 

Entre  os  seus  trabalhos  contam-se  a  Historia  da  Revolução 
P rateira  e  a  Memoria  sobre  limites  de  Goyaz  e  Matto  Grosso^  que 
lhe  serviu  de  titulo  de  admiss&o  ao  nosso  grémio,  revelando-se 
nesses  estudos  o  espirita  illustrado  o  criterioso  de  hábil  es- 
criptor. 

O  Instituto  Histórico  cumpre  hoje  rigoroso  dever  fazendo 
inserir  na  acta  da  presente  sessão  um  voto  de  profundo  pezar 
por  tão  funesto  acontecimento.  » 

O  Sr.  FleiuS8,2o  secretario,  communici  que  o  Sr.  Barão 
Homem  de  Mello,  3*"  vice-presidente,  por  imperioso  motivo 
deixa  de  comparecer. 

O  Sr.  commendador  Raffard,  !•  secretario»  lê  o  expediente» 
que  consta  de  : 

Um  offlcio  da  Delegacion  Para  la  Adopcion  de  Una  Lengua 
Auxiliar  Internacional,  datado  de  Buenos  Ayres,  de  Julho  cor« 
rente,  o  qual  é  remettido  &  Commissão  de  Redac^,  e  um 
offlcio  da  Sociedade  União  dos  Proprietários,  enviando  a  quantia 
de  vinte  cinco  mil  réis  (25$000)  para  auxiliar  a  obra  de  arte  no 
logar  onde  repousam  os  restos  mortaes  de  Pedro  Alvares 
Cabral. 

0FPBRTA8 

As  que  foram  lidas  em  sessão  e  constam  do  appendice. 

O  Sr.  \^  secretario  lô  o  seguinte  parecer  da  commissão  de 
admissão  de  sócios,  o  qual  fica  sobre  a  mesa  para  ser  votado  na 
sessão  seguinte  : 

€  A  commissão  de  admissão  de  sócios,  conformando-se  oom 
a  proposta  da  mesa,  asslgnada  também  pelos  sócios  presentes 
na  sessão  anterior,  para  ser  incluído  entre  os  sooios  honorários 
do  Instituto  o  niustre  Sr.  Barão  de  Muritiba,  ó  de  parecer  que 
a  mesma  proposta  seja  approvada.  Rio,  29  de  julho  de  1904.  — 
Manoel  Francisco  Correia,  relator.  —  António  de  Paula  Freitas 
—  Souza  Ferreira. > 

O  mesmo  secretario  lô  a  seguinte  proposta  que  ó  remettida 
ã  commissão  de  Historia,  sendo  relator  o  Sr.  Dr.  Alfredo  do 
Nascimento  : 

€  Propomos  para  sacio  eflèctivo  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brazileiro  o  Sr.  Dr.  Alcibíades  Furtado,  natural 
do  Pará,  com  41  annos  da  idade,  bacharel  em  soiencias  jurídicas 
e  sociaes,  formado  na  Faculdade  de  Direito  do  Recife,  em  1885,. 
residente  nesta  capital,  servindo  de  base  para  sua  admissão, 
nos  termos  do  art.   T  dos  estatutos,  o.sea  trabalho  inédito, 


Ui  REVISTA  DO  INSTITUTO  HI8T0RIC0 

O  Morgado  da  Viscondes  d'Assêca  no  Brazil,  Rio«  S9  de  Julho  de 
1904.  —  3i.  de  Oliveira  Lima,  —  Henrique  Raffard.  —  B,  Mar- 
quês  Peixoto,  » 

O  Sr.  Presidente  commuoica  ao  lustituto  o  que  ha  nfto  só 
sobre  a  cess&o,  por  parte  do  gOTeroo,  de  um  terreno  na  Avenida 
Central  para  a  constrac^âo  do  edifloio  do  Instituto,  eomo  do  que 
lhe  informou  o  Sr.  ministro  do  interior  relativamente  ao  edi* 
ficio  da  praia  da  Lapa. 

Sobre  esses  assumptos  fluem  longas  oonsideraçSes  os  Srs. 
Pitanga,  Raj9^rd,  Correia,  Fieiuas,  Paranhos  Montenegrro,  Ooro 
Preto,  Paranaguá  e  Presidente,  deliberando,  afinal  o  Instituto, 
por  proposta  do  Sr.  Pieiuss,  com^netier  ao  Sr.  Presidente,  cuj|a8 
provas  de  interesse  pelo  Instituto  são  oonstantes  e  innegaveis, 
o  estudo  e  proyidenoiaa  sobre  essa  importante  questão.  Leran- 
ta-se  a  sessão  4s  5  horas  da  tarde. 

Max  Plbiuss, 

£0  secretario. 
OPFBETAS 

Pelo  Ouerpo  de  Ingenieros  de  Minas  dei  Peru.  »  Bo^ 
letim* 

Pela  American  Oeographical  Society.  ^  BuU^in. 

Pela  Directoria  Geral  dos  Correios.  —  Boletim  Postal, 

Pela  Real  Sociodad  Geográfica  de  Madrid.  —  Boleiim. 

Pela  Direotoria  Geral  de  Saúde  Publica.  —  Boletim  IíshmI. 

Pelo  Instituto  de  Protecção  e  Assistência  à  Infonoia.  — 
Archivos. 

Pelo  Sr.  Pedro  Sanches  de  Lemos.  —  As  Aguas  Thermaes 
de  Poços  de  Caldas. 

Pelo  Sr.  Pedro  d*Able.  —  A  peste  buboniea  desmascarada 
em  Pernambuco. 

Pelo  Gabinete  Português  de  Leitura  do  Rio  de  Janeiro.  ^ 
Relatório. 

PelaSociétò  de  Geographie  de  Genève.  —  Le  Globe. 

Pela  Socledad  Cientifica  Argentina.  —  Anales. 

Pela  Real  Academia  dei  Lineei.  — Atti  dei  Congresso  Inter* 
nasionaledi  Sotenze  Storeche  dl  Roma. 

Pelo  instituto  Paraguayo.  —  Revista  ns.    45,  46,  47  e48. 

Pelo  Museu  Nacional  de  Buenos  Ayres.  ^  Anales. 

Pelo  Museu  Nacional  do  México.  —  Analee. 

Pela  Junta  Superior  de  Sanidad  de  la  islã  4o  Cuba*  —  In- 
forme Mensual. 

Pela  Sociedade  Nacional  de  Agricultura.  -»  Boletim, 

Pela  Associação  Commereial  do  Rio  de  Janeiro.  —  Boletim 
BS.  81  e  22. 

Pelas  redacções  as  seguintes  revistas  —  jLa  Nueva  Ameriea 
Cartaphila,  O  TrabalKo  e  Brazilian  Mining  Revievo. 

Pelas  redacçQes  os  seguintes  jornaes  Le  Nottveau  Mwidê^ 
jornal  do  Recife  e  Diário  0//ieial  do  Amazonas, 
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li»  SeSSÂO   ORDINÁRIA  EM    \2   DE    AGOSTO    DE    1904 
Presidência  do  Zr,  conselheiro  O.  H.  de  Aquino  e  Castro 

A*8  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  oonielheiros  Aqaiao 
e  Castro,  Manoel  Francisco  Correia,  Marquez  de  Paranaguá, 
Max  Fleiuss,  Visconde  de  Ouro  Preto,  conselheiro  Cândido  de 
Oliveira,  Dr.  António  da  Cunlia  Barboza,  commendador  Oliveira 
Catramby,  Dr.  António  de  Paula  Freitas,  Rocha  Pcmbo  e 
Eduardo  Marques  Peixoto,  abre-se  a  sessSo. 

O  Sr.  Fleiuss,  2^  Secretario,  servindo  de  1«,  lê  a  acta  da 
sessão  anterior,  a  qual  é  approvada  sem  debate. 

O  Sr.  Presidente  designa  o  Sr.  Marques  Peixoto  para  servir 
de  £«  Secretario. 

O  Sr.  Fleiuss,  2®  Secretario,  servindo  de  1*,  lé  o  expediente 
que  consta  de  um  offlcio  do  ImiUuto  dos  Bachareie  em  Leilras, 
datado  de  1 1  do  corrente,  declarando  ter  recebido  o  convite 
circular  do  Instituto,  relativo  ao  concurso  sobre  a  historia  do 
governo  de  D.  João  VI  no  Brasil. 

O  mesmo  Sr.  Secretario  informa  que  o  Sr.  BarSo  Homem 
de  Mello,  3*  Vice-Presidente,  por  justo  motivo,  deixa  de  com- 
parecer. 

Diz  mais  que  mandou  expedir  a  todos  os  Oovernadorest 
Arcebispos,  Bispos,  redactores  dos  principaes  jomaes  dos  Esta- 
dos, associações  litterarias,  consumos  e  legagões,  o  coavite- 
circular  sobre  o  concurso  para  a  historia  do  governo  de  D. 
João  VI  no  Brasil. 

Informa  ainda  que  o  distincto  consócio  Sr.  Senador  Dr • 
Manoel  de  Mello  Cardoso  Barata  íq  tem  esforçado  junto  á  Mesa 
e  commissão  de  Orçamento  do  Senado  Federal  para  que  tenha 
andamento  o  projecto  que  autjriza  a  franquia  postal  para  as 
publicações  do  Instituto/  sendo  de  esperar,  á  vista  de  tão 
notável  patrocinio,  que  o  referido  projecto  se  transforme  em 
breve  numa  realidade,  da  qual  tanto  necessita  a  associação,  e 
que  ô  approveitada  pelos  outros  grémios  do  paiz. 

O  Sr.  conselheiro  Correia  pede  noticias  sobre  a  publica^ 
do  tomo  LXVI  da  Revista  do  InstUtUo. 

O  Sr.  Presidente  declara  acharem-se  muito  adiantados  os 
trabalhos  da  primeira  parte  desse  tomo. 

OPFERTAS 

As  que  ibram  lidas  em  sessão  e  constam  do  ai^^endice, 
destacanoo-se  a  que  é  feita  pelo  Sr.  Marques  de  Paranaguá,  de 
um  novo  volume  dos  Documentos  para  a  Historia  das  Cortes 
Geraes  da  Nação  Portugueza,  tomo  VKI,  183K 

O  Sr.  Fleiuss,  ^  Secretario,  servindo  de  Is  léo  seguinte 
mareeer  da  Commissão  de  Admissão  de  Sócios,  o  qual  fica  Bobvtrek 
pesa  para  ser  votado  na  primeira  sessão. 
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€08  estatutos  do  Institato  Historieo  e  Oeographioo  Brazi- 
leiro  determioam  no  art.  10,  §  1%  qao  o  titulo  de  aocio  hono- 
rário será  conferido  ~  ás  pessoas  qae,  pjr  sua  idade  provecta, 
ooasuminado  saber  e  distincta  ropresentaçio,  estejam  em  cir- 
«jumstancias  de  jostiâcar  a  proposta.  Nestas  condições  o  Sr. 
D.  Bfanoel  Estrada  Cafrera,  actuvl  Presidonte  reeleito  da 
Eepablica  de  Guatemala,  está  nas  condições  de  pertencer  ao 
frremio  do  Instituto  Histórico  e  Geograpbioo  Brazileiro,  não  só 
pela  distincta  representa^  que  occupa  no  seu  paiz,  como 
também  pelas  circumstancias  de  serviços  incontestavelmente 
animadores  que  alii  tem  prestado  á  instrucção,  organisando 
com  alto  esplendor  o  Álbum  e  m  Festas  de  Minerva,  conaa- 
jurados  ao  ensino  da  infância,  fundando  institutos  de  ensino  de 
diversos  ramos,  e  offerecendo  ao  nosso  Instituto  o  elegante 
Álbum  das  Festas  Escolares  de  1902,  onda  se  acham  vários 
pensamentos  e  dedicatórias  de  representantes  de  quasi  todos  os 
paise:)  da  America. 

Pensa,  pois,  a  Commissao  de  Admisnío  de  Sócios,  que  a 
proposta  apresentando-o  para  sócio  honorário,  assignada  por 
membros  conspicuos  do  Instituto  Histórico,  está  nas  condições 
de  ser  approvada. 

Sala  das  sessões,  em  29  de  julho  de  1904.  --  A.  de  Paula 
Freitas.  — João  Carlos  de  Souza  ferreirai^. 

Corrido  o  escrutinio  para  a  votação  do  parecer  da  Com- 
mis^Lo  de  Admissão  de  Sócios,  que  havia  ficado  sobre  a  mesa  da 
anterior  sessão,  é  o  mesmo  approvado  por  unanimidade,  e,  acto 
continuo,  o  Sr.  Presidente  proclama  sócio  honorário  o  Sr.  Barão 
de  Muritiba. 

Em  seguida  o  Sr.  Marques  Peixoto  pede  a  palavra  e  lê  um 
trabalho  seu  sobre  a  «Vaccina  no  Rio  de  Janeiro,  de  1798 
a  1821». 

Levanta-se  a  sessão  ás  4  1/2  horas  da  tarde.  — 

Eduardo  Marques  Peixoto, 

S«rTÍndo  de  2o  secreUrio 


OPFERTAS 

Pelo  Internacional  Bureau  of  the  American  Republics  — 

<  Monthlj  Builetin  »• 

Pela  Secretaria  da  Agricultura  do   Estado   da   Bahia  — 

<  Boletim  ». 

Pela  Directoria  Geral  de  Saúdo  Publica^cBoletim  Mensal». 

Pelo  Corpo  de  Ingenieros  de  Minas  dei  Peru  —  «Bolotin». 

Pela  Sociedade  de  Qeographia  de  Lisboa—  «Boletim » 

Pelo  Sr.  Luís  Gonzaga  da  Silva  Leme  —  sua  obra  «Gene« 
alogia  Paulistana». 

Pelo  soclo  Sr.  Ermelino  A.  de  Leão  —  «A  Secular  Pen- 
dência ». 
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Pela  Associa^  Commeroial  do  Rio  de  Janeiro^«Boletimf. 

Pela  Administra^  Saperior  da  Caixa  Económica  e  Monte 
de  Soccorro  do  Rio  de  Janeiro  ~  <  Relatório  ». 

Pela  National  Geographe  Society  —  €  The  National  Qoo^ 
graphie  Magazine  ». 

P^o  Qainto  Congresso  Braziieiro  de  Medicina  e  Cirurgia  — 
c  Memorias  >,  1*^  e  2«  volumes. 

Pela  Society  of  Pensylvania  — «  The  Pensylvania  Ma- 
gazine». 

Pelo  Instituto  Kahnnemaniano  do  Brazil  •—  €  Annaes  ». 

Pela  Escola  Pratica  de  Commercio  de  S.  Paulo  ^  <  Confe- 
rencias »  «  Varias  Noticias  e  Discursoa  » . 

Pela  Repartição  da  Carta  Marítima  —  €  Boletim  ». 

Pelo  sócio  Dr«  Vicente  Quesada  —  <  Recuerdos  de  Mi  Vida 
Diplomática». 

Pelo  Sr.  Dr.  Lyra  Costa  —  €  Santa  Casa  de  Misericórdia 
Paraense». 

Pelas  redacções,  as  seguintes  revistas :  «La  Vie  Medicais», 
«Revista  Medico-Cirurgica  do  Brazil»,  «Revista  do  Centro  de 
Soiencias,  Letras  e  Artes»,  «Revista  de  la  Real  Academia  de 
Ciências  exactas.  Físicas  y  Naturales  de  Madrid»,  «Revista  Ma- 
rítima», «Revista  de  la  Camera  Mercantil  de  Avellaneda», 
«O  Oriente  Portuguez». 

Pelas  redações,  os  seguintes  pornaes :  «Le  Nouvean  Monde», 
«Jornal  do  Recife»,  «Club  Corytibano»,  «Diário  Official  do  Ama- 
zonas». 


12^  SESSÃO   ORDINÁRIA  EM   26  DE  AGOSTO  DE    1904 
Presidência  do  Sr,  conselheiro  O.  ff,  de  Aquino  e  Castro 

A*s  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  conselheiros  Aquino 
e  Castro,  Marquez  de  Paranaguá,  oommendador  Henrique 
Raflkrd, desembargador  Souza  Pitanga,  Visconde  de  Ouro  Preto, 
conselheiros  Cândido  de  Oliveira,  João  Carlos  de  Souza  Ferreira, 
Dr»  Manoel  de  Oliveira  Lima,  desembargador  Paranhos  Mon- 
tenegro, Dr.  António  da  Cunha  Barbosa,  conselheiro  Salvador 
Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  Dr.  Leite  Velho,  Belizario 
Pernambuco,  Rocha  Pombo,  commendador  Oliveira  Catramby, 
Eduardo  Marques  Peixoto  e  Max  Fleiuss,  2«  Secretario,  abre-se 
o  sessSo 

O  Sr.  Fleiuss,  2"  Secretario,  lê  a  acta  da  sessão  anterior,  a 
qual  d,  sem  debate,  approvada. 

O  Sr.  RafTard,  !<>  Secretario,  lô  o  seguinte  expediente  : 

Officio  do  Dr.  Vicente  Machado,  Presidente  do  Paraná, 
datado  de  15  de  agosto,  declarando  ter  providenciado  sobre  a 


448  REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

pubDcaçEo  do  regulamento  para  o   concurso   da  historia   do 
Governo  de  D.  Jo&o  VI  no  Brazil  —  Muito  se  agradece, 

—  OflBcio  da  Sociedade  Belga  de  AstronomLi,  datado  de  30 
de  jalho  ultimo,  convidando  o  Instituto  a  se  aasociar  ao  mesmo 
grémio.—  A'  Secretaria. 

—  Carta  do  consócio  Julius  Meili«  datada  de  Zaricta,  de  8 
de  Junho  ultimo,  remettendo  o  seu  trabalho  —  A  moeda 
fiduciária  no  Brasil^  em  dois  volumes.  —  Muito  se  agradece 
a  importante  offerta. 

Telegramma  do  consócio  honorário  Dr.  Sus  viela  Quarch, 
Ministro  do  Uruguay,  agradecendo  as  felicitagSes  do  Instituto 
pela  festa  nacional  desse  paiz.—  Inteirado. 

O  Sr.  l"»  Secretario  communica  que  o  Sr,  Conselheiro 
Correia,  1«  Vioe-Presidente,  por  Justo  motivo,  deixa  de  com- 
parecer. 

igual  communicaç&o  fez  o  2»  Secretario,  com  relação  ao  Sr. 
Barão  Homem  de  Mel)  o,  3"^  Vice-Presidente. 

O  Sr.  Presidente  communica  nos  seguintes  termos  o  Iklle- 
cimento  do  consócio  eífectlvo  Dr.  José  Isidoro  Martins  Júnior : 

<  Senhores,  mais  uma  perda  e  bem  sensível  acaba  de  sofl^r 
o  Instituto  Histórico. 

A  S2  do  corrente  falleceu  nesta  Capital  o  estimável  consócio 
Dr.  José  Isidoro  Martins  Júnior. 

Com  profundo  pezar  vô-se  o  Instituto  para  sempre  privado 
do  valioso  coQCurdo  de  t&o  lUustrado  collaborador,  e  faz,  como 
deve.  inserir  na  acta  de  hoje  a  cordial  expressão  de  seus  senti- 
mentos. 

O  illustre  morto  deixa  de  flen  nome  as  mais  gratas  recor- 
dações, pelo  brilhantismo  com  que  em  sua  breve,  mas  luminosa 
existeocia,  serviu  ás  lettras  e  &s  sciencias,  exercendo  as 
eleviadas  ÁiftOQSes  que  no  magistério,  na  politica  e  na  admi- 
nistrarão foram  confiadas  ao  seu  patriotismo  e  cultivada  intel- 
ligencia. 

Suas  sabias  lições,  nós  o  osperamos,  seriLo  aproveitadas  pelas 
gerações  novas,  que  hoje  com  razão,  lamentam  o  infousto  acon- 
tecimento qoe  tanto  nos  contristou. 

As  honrosas  manifestações  quo  acompanham  o  finado  ao 
tumulo  são  o  justo  tributo  do  apreço  devido  ao  verdadeiro 
mérito.» 

O  Sr.  P  Secretario  lé  as  offertas.  Corrido  o  escrutínio  para 
votado  do  parecer  da  commissão  de  Admissão  de  sócios,  tue 
havia  ficado  sobre  a  Mesa,  da  anterior  sessão,  e  relativo  ao  Sr. 
D.  Manoel  Estrada  Cabrera,  é  o  mesmo  approvado  por  maioria 
de  votos,  e  acto  continuo  o  Sr.  Presidente  proclama  o  monno 
Sr.  D.  Manoel  Estrada  Cabrera,  sócio  honorário  do  Instituto. 

Não  havendo  parecer,  nem  leituras,  o  Sr.  Presidente  levanta 
a  sessão  ás  4  horas  da  tarde. 

Max  Fleixjss, 

to  6«cr«tario, 
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OFFBRTAS 

Pelo  Sr.  A.  Eloy  da  Gamara,  presidente  do  Centro  dá 
Industria  e  Commercio  de  Assucar  no  Rio  de  Janeiro,  2  volames 
Crise  do  Assuoar,  Representação  e  Memorial  —  O  centro  da 
Industria  o  Commercio  do  Assucar. 

Peio  Sr.  Provedor  da  Irmandade  do  Santíssimo  Sacramento 
da  freguezia  de  N.  S.  da  Candelária  —  Relatório  de  julho 
de  1904. 

Pelo  Sr.  Manuel  Dominguez  —  «La  Sierra  da  la  Plata». 

Pelo  Sr.  Dr.  Álvaro  Gurgel  de  Alencar  •—  «Diccionario 
Geographico,  histórico  e  descriptivo  do  Estado  do  Ceará.» 

Peia  Associação  Commercial  do  Rio  de  Janeiro— «Boletim». 

Pelo  Museo  Nacional  de  México  —  «Anales». 

Pela  Geographical  Society  of  the  Pacific  —  «Transactions 
and  Proceedings». 

Pela  Conunissão  do  Serviço  Geológico  de  Portugal  —  Com- 
municações. 

Pela  American  Geographical  Society  —  «BuUetin». 

Pelo  Grande  Oriente  do  Brazil  — «Boletim». 

Pela  Directoria  Geral  de  Saúde  Publica  da  cidade  do  Rio  de 
Janeiro  —  «Boletim» . 

Pelo  Instituto  de  Proteo^^  e  Assistência  ã  Infância  — 
«Archivos». 

Pela  Universidad  de  Santiago  de  Chile  —  «Anales». 

Pela  Janta  Superior  de  Sanidad  de  la  Islã  de  Cuba  —  Infor- 
me Mensual. 

Pelas  redacções,  as  seguintes  revistas  :  «RevisíA  da  Fa- 
culdade Livre  de  Sciencias  Jurídicas  e  Sociaes  do  Rio  de 
Janeiro  »,  «  Revista  Cartophila  »,  «  O  Trabalho  »  e  a  «Renas- 
cença». 

Pelas  redacções,  os  jornaes  «Le  Noveau  Monde»,  «Jornal  do 
Recife»  e  «Club  Corytibano». 


13*^  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  9  DE  SETEMBRO  DB  1904 
Presidência  do  Sr.  conselheiro  O.  £r.  de  Aquino  e  Castro 

A*s  3  horas  da  tarde,  presentes  osSrs.  conselheiros  Aquino 
o  Castro,  Manoel  Francisco  (arreia,  Marquez  de  Paranaguá, 
commendador  Henrique  Raffard,  desembargador  Souza  Pitanga, 
Visconde  de  Ouro  Preto,  Dr.  Manoel  de  Oliveira  Lima,  des- 
embargador Paranhos  Montenegro,  Dr.  António  de  Paula 
Freitas,  conselheiro  Camelo  Lampreia,  conselheiro  Salvador 
Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  conselheiro  Cândido  de  Oli- 
veira, Eduardo  Marques  Peixoto  e  Max  Fleiuss,  2»  Secretario, 
abre-se  a  sessão. 

O  Sr.  Fleiuss,  ft"  Secretario,  lê  a  acta  da  sessão  anterior,  a 
qual  ó  approvada  sem  debate. 

5535  —  23  Tomo  lxxii.  p.  u 
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O  Sr.  Raffard,  1*"  Secrotario,  lê  o  seguinte  expediente  : 

Officio  do  r  secretario  do  Instituto  da  Ordem  dos  Advogados 
Brazileiros,  de  1  de  setembro,  convidando  o  Instituto  para  a 
solemnidade  commemorativa  do  61<»  anniversario  da  installaçiLo 
daquelle  grémio,  a  realizar-sea  8  do  corrente.—  Agradecese  e 
o  Sr.  Prebtdente  declara  ter  nomeado  para  representarei^  o 
Instituto  os  Srs.  Marquez  de  Paranaguá  e  Dr.  Leite  Velbo. 

Officio  do  Prefeito  de  Nictlieroy,  de  4  de  setenibro,  convi- 
dando o  Instituto  para  se  representar  na  inaugura^  do  mo- 
numento a  I).  João  VI,  agora  restaurado  naquella  aidade. — 
Agradece-se  e  o  Sr.  presidente  declara  ter  nomeado  os  Srs.  des- 
embargador Souza  Pitanga  e  Dr.  M.  de  Oliveira  Lima  para 
representarem  o  Instituto. 

Carta  do  Governador  de  Santa  Catharioa,  de  19  de  agosto 
ultimo,  communicando  ter  mandado  annunciar  o  concurso  sobre 
a  bistoria  do  governo  de  D.  João  VI  no  BrâEil.—  Muito  se 
agradece. 

O  mesmo  Sr.  1"  Seci^tario  iè  as  oítertas. 

O  Sr.  Presidente  diz  que  o  Sr.  conselheiro  Francisco  Au- 
gusto de  Lima  e  Silva  oflforeceu  ao  Instituto  um  interessante 
quadro  histórico  i*epresentando  a  Passagem  da  Ponte  dos  Afo- 
gados^ em  Pernambuco,  acompanhado  da  seguinte  carta  : 

«  O  quadro  representando  a  Passagem  da  Ponte  dos  Afj- 
gados,  em  Pernambuco,  durante  o  combate  de  U  de  setembro 
de  18^4,  pjrtencou  ao  marecbal  Francisco  de  Lima  e  Silva,  que 
commandou  em  chefe  as  foi*ças  legaes. 

Por  sua  morte,  a  2  de  dezembro  de  185),  foi  aquelle  quadro 
offerecido  por  seus  filhos,  Duque  de  Caxias,  Conde  úe  Tocantins 
e  Baroneza  d<3  Suruhy,  ao  marechal  Marquez  da  Gávea.  Falie- 
cendo  o  Marquez  da  Gávea,  ficou  o  mesmo  quadro  en  poder  de 
seu  gjdnro  o  Conde  de  Tocf^ntins.  Posteriormente  foi-me  entregue 
este  quadro  peia  Condessa  do  Tocantins,  quando  falleceu  seu 
marido,  em  1894. 

E'  provável  que  o  Instituto  Histórico  possua  em  seu  riquís- 
simo archivo  o  relatório  em  que  transcreveu  a  noticia  da  morte 
do  marechal  Francisco  de  Lima  e  Silva,  senador  do  Império,  e 
por  onde  melhor  poderá  avaliar  do  valor  do  quadro  que  tenho  a 
subida  honra  de  offerecer.  » 

O  Sr.  Presidente  diz  que  o  Instituto  recebe  com  muito 
agrado  a  preciosa  offerta. 

O  Sr.  Fieiuss  oíTereceu  em  nome  do  consócio  effectivo, 
Sr.  conselheiro  Ruy  Barbosa,  um  exemplar  do  tiubalho  por 
este  elaborado  sobre  os  Limites  entre  o  Ceará  e  o  Rio  Grande  do 
iVi^ritf.— .  O  Sr.  Presidente  manda  agradecer. 

6hSr.  Presidente  declara  que  o  Sr.  Barão  Homem  de  Mello 
oflérece  ao  instituto  a  momoria  que  apresentou  ao  3'  Congresso 
Scientiâco  Latino  Americano  sobre  Scicncias  Pedagógicas  e  um 
numero  do  periódico  Á  Aspiração, 

Aproveita  o  ensejo  para  informar  que  o  mesmo  Sr.  Bário 
Hondem  de  Mello,  por  motivo  justo,  tem  deixado  de  comparecor 
ás 
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O  Sr.  commendador  Raffard  faz  idêntica  communição,  rela- 
tivamente ao  consócio  Dr.  Alfredo  do  Nascimento. 

O  Sr.  Marquez  de  Paranaguá  declara  que  assistia,  repre- 
sentando o  Instituto,  á  festa  do  Instituto  dos  Advogados. 

O  Sr.  desembargador  Souza  Pitanga  declara  que  a  com- 
missão  nomeada  gara  representar  o  Instituto  na  sei»ão  em  ho- 
menagem a  D.  João  VI,  realizada  a  7  do  corrente,  em  Nictheroy, 
desempenhou-se  da  sua  incumbência. 

O  Sr.  conselheiro  Gamelo  Lampreia  prevalece-so  da  oppor- 
tunidade  para  dar  testemunho  do  brilhantismo  quò  teve  a 
solemnidade  acima  referida,  constituindo  uma  homenagem  his- 
tórica inteiramente  justa  e  verdadeira. 

Salienta  o  valor  das  orações  pronunciadas,  referindo-se  ás 
do  orador  offlcial,  o  Sr.  Oliveira  Lima  e  do  presidente  da  sessão, 
o  Sr.  Desembargador  Souza  Pitanga. 

O  Sr.  Presidente  diz  que  o  Instituto  recolhe  as  estimáveis 
palavras  do  digno  consócio  Sr.  Ministro  de  Portugal. 

O  Sr.  Oliveira  Lima  diz  que,  devendo  partir  em  breve 
p>ara  o  sou  novo  posto  em  Venezuela,  despede-se  do  Sr.  pre- 
sidente e  demais  membros  do  Instituto,  agradecendo  as  provas 
de  boa  camaradagem  que  lhe  foram  dispensadas,  e  offerecendo 
seus  serviços. 

O  Sr.  Presidente  declara  que  o  Instituto  agradece  as 
amáveis  expressões,  fazendo  votos  pela  feliz  viagem  e  completo 
êxito  da  missão  que  o  digno  consócio  vai  representar. 

O  Sr.  Presidente  convida  o  Sr.  conselheiro  Ck)rreia  para 
substituir  o  Sr.  Barão  Homem  de  Mello  na  commissão  que  deve 
dar  parecer  sobre  a  reforma  dos  estatutos. 

Passando-se  à  ordem  do  dia,  ó  dada  a  palavra  ao  Sr.  Mar- 
ques Peixoto,  que  lê  um  trabalho  seu  sobre  a  descoberta  da  Ilha 
a  a  Trindade. 

Levanta-se  a  sessão  ás  4  Vs  Iioras  da  tarde. 

Max  Fleiuss, 

00  secretario. 
OPFBRTAS 

Pelo  sócio  Sr.  Conselheiro  Ruy  Barbosa  —  Limites  entre  o 
Ceará  e  o  Rio  Grande  do  Norte,  Razões  ânaes. 

Pela  Bibliotheca  Rio-Grandense  —  Relatório. 

Pela  Geographiscben  Gessellschafb  in  Hamburgo  —  Mit- 
teilungen. 

Pela  Inspectoria  Geral  de  Hygiene  do  Estado  da  Bahia  — 
Annuario. 

Pela  Sociedade  de  Geoffraphia  de  Lisboa  —  Boletim. 

Pela  Directoria  Geral  dos  Correios—  Boletim  Postal. 

Pela  Ropirtição  da  Carta  M  iritima  —  Boletim. 

Pela  Associação  Coramercial  do  Rio  de  Janeiro—  Boletim. 

Polo  Sr.  Armando  Dias  —  Perfis  e  impressões. 
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Pelo  Sr.  Alberto  Souza—  Memoria  HUtorica  sobre  o  Correio 
Paulistano. 

Pelas  redacções,  as  revistas:  a  Revista  Maritimaf  O  Oriente 
Portuguez  e  Luz, 

Peias  redacções  os  jornaes  Diário  Official  do  Amazonas,  Ga- 
zeta  Commercial  e  Financeira^  Jornal  do  Recife^  O  Século,  L'Eto%le 
du  Sud^  Portugal  Moderno,  Cametd  e  Reformador. 

Pelo  sócio  Sr.  Barão  Homem  do  Mello  —  Memoria  apresen- 
tada no  3**  Congresso  Scieotiflco  latino  Americano,  sobre  sei- 
encias  pedagógicas  e  A  A  piração. 


14«  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  7  DE  OUTUBRO  DE  1904 
Presidência  do  Sr,  conselheiro  O.  H,  de  Aquino  e  Castro 

A*8  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  conselheiros 
Aqaino  e  Castro,  Manoel  Francisco  Correia,  Marquez  de  Para- 
naguá, commondador  Henrique  Raffard,  Barão  de  Loreto, 
desembargador  Paranhos  Montenegro,  oontra-almirante  Ca- 
Iheiros  da  Qraça.  Drs.  Affonso  Arinos,  Rodrigo  Octávio,  An- 
tónio de  Paula  Freitas,  conselheiro  Salva  ior  Pires  de  Car- 
valho e  Albuquerque,  padre  Corrêa  de  Almeida,  Rocha  Pombo, 
monsenhor  Vicente  Lustosa,  Eduardo  Marques  Peixoto  e  Max 
Fleiuss,   2''  Secretario,  abrese  a  sessão. 

O  Sr.  FIeius3,  2«  Secretario,  lê  a  acta  da  sessão  anterior, 
a  qual  é,  sem  debate,  approvada. 

O  Sr.  Raffard,  P  Secretario,  lè  o  seguinte  expediente: 

—  Convite  para  a  sessão  solemne  em  homenagem  ao  finado 
Dr.  Martins  Júnior,  a  realizar-so  no  dia  11  do  corrente,  na 
Associação  dos  Empregados  do  Commercio.  —  O  Sr.  Presidente 
nomeia  o  Sr.  conselheiro  Salvador  Pires  para  representar  o 
Instituto. 

—  Oíficio  do  encarregado  de  Negócios  do  Brazil  em  Lisboa, 
datado  de  14  de  setembro  ultimo,  declarando  que  promoverá  os 
meios  Me  ser  divulgado  em  Portugal  o  concurso  aberto  pelo 
Instituto  para  a  historia  do  Governo  de  D.  João  VI  no  Brazil. 
—  Inteirado  e  agradece-se. 

Carta  de  Príncipe  D,  Luiz  de  Orleans  e  Bragança  nos  se- 
guintes termos: 

€  Sr.  1®  Secretario  do  Instituto  Histórico  e  Geographioo 
Brasileiro.  —  Com  grande  satisfação  recebi  ultimamente  o 
oflicio,  com  data  de  26  de  Julho  próximo  passado  em  que, 
oommunicando-me  que  o  Instituto  Histórico  e  Qeographico  Bra- 
zileiro  resolveu  por  unanimidade  de  suffragios  em  sessão  de  6 
de  Novembro  ultimo,  eleger-mo  para  o  cargo  de  sócio  hono- 
rário e  também  se  serviu  V.  S.  remetter-me  o  respectivo 
diploma.    Muita    me  penhora  a  honr^  nuo  me  ccnafSere  tlío 
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illQstre  Associação,  4  qual  meu  magnaDimo  o  saudoso  avô,  o 
Sr.  D.  Pedro  n,  ooostantemente  favoreceu  e  afagou  com  sua 
augusta  protecção  e  que,  ha  longos  aunos  Já,  presta  ao  Brazil 
tão  importantes  serviços  no  domínio  das  sciencias  históricas  e 
geographicas.  Pedindo  a  V.  S.  queira  apresentar  ao  Instituto 
a  expreee&o  destes  meus  sentimentos,  rogo-lhe  receba  a  segu- 
rança da  minha  elevada  consideração.  31  de  agosto  de  1904. 
—  Luiz  de  Orleans  e  Bragança, i^  —  Inteirado.  —  Circular 
da  Camegie  JnstituUon,  datada  de  Washington,  de  25  de 
agosto  ultimo,  solicitando  varias  informações.  —  A'  Secre- 
taria. 

O  Sr.  conselheiro  Correia  participa  ao  Instituto  que,  à 
vista  do  seu  estado  de  saúde,  pretende  passar  algum  tempo 
fóra  desta  Capital,  offerecendo  desde  jà  os  seus  préstimos  em 
Miguel  Burnier. 

O  Sr.  Presidente  agradece  em  nome  do  Instituto,  que  íaz 
sinceros  votos  pelo  restabelecimento  da  preciosa  saúde  do  seu 
digno  1«  Vice-presidente. 

O  Sr.  Fleiuss  commnnica  que  o  Sr.  Barâo  Homem  de  Mello, 
^^  Vlce«Presidente,  por  motivo  de  moléstia  em  pessoa  de  sua 
família  deixa  de  comparecer  ã  sessão.  Communica  igualmente 
que  o  Sr.  Visconde  de  Ouro  Preto  não  comparece  por  justo 
motivo. 

O  Sr.  Raffard  lô  as  offertas,  destaoando-se  a  do  consócio 
Sr.  Marques  Peixoto,  feita  nos  seguintes  termos: 

€  Offereço  ao  Instituto  a  cópia  do  Alvará  de  7  de  feve- 
reiro de  1554,  de  D.  João  I!I. 

Vêse  pelo  referido  documento  que  Qaspar  Alvares,  filho  de 
Diogo  Alvares,  o  Caramurú,  foi,  pelo  Capitão  Qeral  do  Brazil, 
Thomé  de  Sousa,  em  virtude  do  Regimento  que  trouxe  e  po- 
deres que  nelle  tinha,  a  6  de  julho  de  1553,  armado  em 
cavalheiro,  em  reoompensa  de  seus  serviços  prestados  em 
tempos  de  guerra  e  paz. 

Qaspar  Alvares  requereu  a  D.  João  IIí  a  confirmação  da 
sua  mercê,  a  qual,  de  facto,  obteve  em  7  de  fevereiro  de  1554. 
Jaboatão,  no  seu  importante  estudo  sobre  a  Genealogia  das 
principaes  familias^  na  parte  referente  á  família  de  Caramurú^ 
â.  138,  vol.  52,  da  Hemsta  deste  Instituto,  faz  referencias  a 
Qaspar  Alvares,  dizendo  €  ter  sido  elle  casado  com  Maria  Ra- 
bello,  irmã  de  Lobo  Rabello,  escrivão  da  alçada,  offlclo  que  lhe 
deu  Bl-Rei,  pelo  quo  perdeu  em  Arsila,  na  Africa,  onde  era 
morador,  qnando  se  perdeu  aauella  fronteira.» 

A  presente  copia  foi  extrahida  de  uma  outra  authenticada, 
do  Archivo  Publico^  com  a  devida  permissão  do  seu  digno 
Director. 

Achanse  o  registro  na  Torre  do  Tombo,  livro  III  de  privi- 
légios de  D.  João  III,  fl.  103  v.,  onde  são  encontrados  outros 
alvarás,  mutatis  mutandU,  relativos  a  Qabriel  Alvares  e  João  de 
Figueiredo,  fllho  e  genro  de  Caramuru,  e  José  alvares,  filho  de 
Diogo  Alvares  Caramuru.  Rio,  23  de  setembro  de  1901,  — 
Eduardo  Marques  Peixoto. > 
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D66taoam-se  também  as  offèrtas  do  consócio  Dr.  Manoel 
Barata  —  Epanaphora  Indica  e  Série  ohronologica  dos  prelados 
conhecidos  da  Igreja  de  Braga,  e  do  consócio  Dr.  Macedo  Soarei 
do  opúsculo  —  Le  Brésil  et  la  loi  de  Monrõe, 

O  Sr.  Raffard,  1<>  Secretario,  lé  o  seguinte  BalanctU  do 
3^  trimestre  do  corrente  anno,  o  qual  é  enyiado  A  commiflsâo 
de  FuQdos  e  Orçamento,  sendo  relator  o  Sr.  conselheiro  Souza 
Ferreira. 


RECEITA 

No   Banco  Gommerclal  em    90    de 

Junho  de  1904 6!06I$790 

Em  caixa 49$200 

Subvenção  do  Thesouro  Federal    .  — 

Juros  apólices — 

»      da  inscripQões — 

Renda  com  appIioaçSo  especial  : 

Juros  apólices ;^0|000 

»      inscripçoes 9$000 

Ánnuidade  dos  Exms.  Srs.  sodas : 

Visconde  de  Sinimbu    .     .     .    «     .  lisãfeOOO 

Josó  Cândido  Guiilobel IsioOO 

Luiz  Gruis 12$000 

Alfredo  do  Nascimento  Silva.    .     .  12$000 

Tristão  Alencar  Araripe  Júnior.     .  il^OOO 

Francisco  RaphaeL  de  Mello  Rego  .  1S$000 

Josô  F.  da  Rocha  Pombo  ....  1)^$000 

António  Paula  Freitas     ....  lã$000 

Ruy  Barboza ll^OOO 

Bernardo  T.  M.  Leite  Velho  .     .     .  12|000 
Thomaz  Qarcez    Paranhos  Monte- 
negro   lâ|009 


39$0(30 


144$000 
10:U8$ld6 


DE6PEZA. 


Paíço  a  Daguerre 

Falhas  dos  empregados 

Estampilhas 

Porcentagem  do  cobrador.     .     .     . 
Compra  do  três  apólices  de  1.000$ 

de  ns.  279.082  a  279.084.     .     .        2:97i 

Estampilhas 

Corretagem 


7^00        2:986|800 
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Compra  de  uraa  apólice  de  1:000$ 

de  n.  189.351 991$000 

Estampilhas IflOO 

Corretagera 2ç500 


994|Ô00 


SALDOS 


No  Banco  Commercial. 
Caixa 


4:461$790 

43$46(i 


4:504^256 
10:148$156 


Rio  de  Janeiro,  30  de  setembro  de  1904.  —  (Assignado) 
F.  B.  Marques  Pinheiro,  Thesourelro. 

Passando-se  à  ordem  do  dia  ó  dada  a  palavra  ao  Sr.  contra- 
almirante  Francisco  Calhelros  da  Graça. 

O  Sr.  contra-almirante  Calhei ros  da  Graça  disse  que  ia 
occupar-ae  do  um  ponto  que  interessava  à  geographia  do 
Brazil. 

Em  todas  as  obras  que  so  desenvolvem  sobre  d  contorno  do 
nosso  litoral  se  Ic  a  citaçãj  do  cabo  Gurupy,  na  costa  do 
Maranh&o,  e  toios  os  mappas  o  col  locam  na  foz  do  rio  desse 
nome,  formando  sua  margem  orientai.  Essa  crença  est&  genera- 
lisada  e  delia  participava  o  nosso  iiíustre  consócio,  de  saudosa 
memoria,  o  Sr.  Senador  Cândido  Mendes  de  Almeida,  cujos 
estados  sobre  a  geographia  do  Brazil  davam-ihe  saliente  logar 
entre  os  nossos  mais  eminentes  geographos. 

Ha  no  era  tanto  razão  para  essa  crença. 

Para  a  organiia^^o  dos  seus  trabalhos  ó  natural  que  os  au- 
tores recorressem  às  cartas  hydrographicas  mais  conceituadas 
o  entre  estas  salientam-se  as  que  u)rain  levantadas  pelo  Almi- 
rante Monchez.  Infelizmente  os  trabalhos  desse  illustre  hydro- 
grapho  terminaram  no  porto  de  S.  Luix  do  Maranhão,  e  para 
completar  o  contorno  da  costa,  que  dahi  seguo  até  o  Pará,  elle 
teve  de  recorrer  aos  levantamentos  de  Tardy  de  Montra vel. 
E*  nestes  que  se  encontra,  na  posição  acima  citada,  uma  grande 
extensão  de  torra  avançando  por  algumas  milhas  para  o  mar 
e  caracterisando  o  denominado  cabo  Gurupy. 

Era  1890,  no  cumprimento  de  umacommissão  que  lhe  foi 
destinada,  teve  o  orador  de  fazer  a  exploração  do  rio  Qorupy 
desde  a  cidade  de  Visea  ató  sua  foz,  e  bem  assim  se  proceder 
ao  levantamento  hydrographico  da  costa  adjacente  e  dos 
bancos  que  se  estendem  por  muitas  milhas  pelo  mar  a  fora. 
No  exemplar  lythographado  que  ora  offeroce  ao  Instituto. 
so  vê  o  rosultado  de  seus  trabalhos  e  ao  contrario  do  que 
se  observa  no  contorno  traçado  pjr  Montravol  se  4iota  que 
a  costa  oriental,  logo  após  a  foz  do  v\o  Gurupy,  se  inclina 
para  o  sul  sem  saliência  alguma  que  autorize  a  denominação 
de  um  cabo. 
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Na  margem  occidental  e  ligando-se  a  grandes  baocoi  de 
areia  qae  descobrem  na  baiza<mar,  ó  que  se  nota  ama^^ponta 
saliente  a  que  d£o  o  nome  de  Ponta  Garupy,  única  denominação 
qae  lhe  compete  ;  ô  muito  provável,  porém,  que  em  algumas 
dezenas  de  annos  ella  esteja  completamente  transformada, 
apresentando  contorno  muito  diverso  do  que  tinha  em  1890. 

Dessas  transformações  que  ahi  se  operam,  dá  frisante 
exemplo  a  Ilha  Nova,  na  foz  desse  rio,  a  qual  como  lhe  afflrmou 
o  habll  e  conhecido  pratico  da  costa  do  Norte,  Feiíppe  Francisco 
Pereira,  que  o  acompanhou  durante  todo  esse  levantamento,  foi 
por  elle  conhecida  como  um  simples  banco«  que  com  o  an- 
gmento  gradual  dos  depósitos  arenosos,  transformou- se  em  ez* 
tensa  coroa  e  por  fim  tornou-se  uma  ilha  marginada  por  densa 
vegetaste,  como  hoje  se  apresenta. 

Trazendo  estes  esclare<^imentos  ao  Instituto  é  seuflmoffe- 
recer  elementos,  oriundos  de  suas  próprias  observações,  para 
desfazer  um  engano  qun  corre  sobre  a  geographia  do  nosso 
litoral  e  foi  com  prazer  que  vio  que  o  nosso  dlstincto  e  saudoso 
geographo  Dr,  Moreira  Pinto,  a  quem  communicou  estas 
idéas  ao  regressar  de  sua  commissãio  ao  Pará,  nSo  fez  men^ 
do  alludido  cabo  Qurupy  em  seu  importante  Diccionario  Qeo- 
graphico  do  Brasil. 

O  Sr.  desembargador  Paranhos  Montenegro  diz  que,  tendo 
provocado  estas  explicações,  agradece-as  ao  iliustre  consócio,  e 
declara  que  as  aproveitará  num  trabalho  que  está  elaborando. 

Bm  seguida  o  Dr.  Affonso  Arinos  pede  a  palavra  e  lô  um 
trabalho  seu  intitulado  ^  Atalaia  Bandeirante, 

Levanta- se  a  sessão  ás  5  horas. 

Max  Fleiuss 

S"  Mcretario. 

0FPERTA3 

Pelo  sócio  Sr.  Senador  Manoel  Barata  duas  obras  cEpana- 
phora  Indica»  e  «Serie  chronologioa  dos  prelados  conhecidos  da 
Igreja,  de  Braga». 

Pelo  Sr.  Bernardo  Horta  um  manussripto  intitulado  €  His- 
toria do  direito  de  Portugal,  T  período  até  a  entrada  dos 
Romanos  nas  Hespanhas. 

Pela  Societó  de  Géographie  Commerciale  du  Havre  — 
«Bnletin». 

Pelo  Instituto  Hahnemaniano  cAnnaesc 

Pelo  Internacional  Bureau  «Monthly  Bulletin». 

PelaSocietá  Africana  d*ItaUa  «Bulletin». 

Pela  Sooiedade  Geographica  de  Ltma  «BoletiQ>. 

Pela  Real  Sooiedade  Geographica  de  Madrid  «Boletin»* 

Peia  Junta  Superior  de  Sanidad  de  Cuba  «El  Hospital  Las 
Amimas  «Chappa  acropatia  mutilante». 

Pelo  Canadian  Instituto  «Transactions» 
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Pelo  Dr.  Josô  Zeferino  Cunha  cConferencia  sobre  fttotos 
gloriosos» 

Pelo  Grémio  Carlos  Ferreira  «Estatutos». 

Pela  National  Geographic  Society  of  Washington  «The 
Magazine». 

Pela  Societá  Geográfica  Italiana  «Bolletino». 

Pelo  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Rio  Grande  do 
Norte  cRevista». 

Pela  Uniyersidad  de  Chile  «Aoales». 

Pelo  Grande  Oriento  do  Brasil  «Boletim» 

Pela  Sociaté  Imperialo  des  Naturalistes  de  Moscow  «Bo« 
letio» 

Pela  Sociedad  Cientifica  Argentina  «Anales». 

Pelo  Presidente  do  Estado  de  Sergipe  «Mensagem». 

Pelas  Redacões  as  Revistas  «Renascença,  «O  Trabalho»  e 
«Revista  Médico-Cirurgica  do  Brazil». 

Pelas  Redacões  os  Jornaes  «Le  Noveau  Monde»,  «Jornal  do 
Recife»,  «Brazil  Illustrado»,  «Reformador»,  «Cruzada»,  «Re- 
vista Commercial  e  Financeira» 

Pelo  sócio  Sr.  Dr.  António  Joaquim  de  Macedo  Soares 
«Le  BrésU  et  la  loi  de  Monroe». 


15»  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  21  DE   OUTUBRO  DB  1904 
Presidência  do  Sr.  conselheiro  O,  B»  de  Aquino  e  Castro 

A*s  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  conselheiros  Aquino 
e  Castro,  Marquez  de  Paranaguá,  commendador  Henrique  Raf- 
fárd,  Dr.  Marques  Pinheiro,  Visconde  de  Ouro  Preto,  Dr. 
Affonso  Arinos,  conselheiros  Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Al- 
buquerque e  Cândido  de  Oliveira,  desembargador  Paranhos 
Montenegro,  contra-almirante  Calheiros  da  Graça,  Dr.  Leite 
Velho,  Dr.  A.  de  Paula  Freitas,  Eduardo  Marques  Peixoto  e 
Max  Fleiuss,  2°  Secretario,  abre-se  a  sessão. 

O  Sr.  Fleiuss,  2^  Secretario,  lô  a  acta  da  sessão  anterior,  a 
qual  ô  approvada  sem  debate. 

Achando-se  na  sala  immediata  o  sócio  correspondente  Dr. 
Josó  Vieira  Couto  de  Magalhães,  o  Sr.  Presidente  designa  os  se- 
cretários para  o  introduzirem  no  recinto. 

Ahi  chegado,  o  Sr.  Presidente  dirige-lhe  a  seguinte  al- 
locução: 

4  Sr.  Dr.  Couto  de  Magalhães  ~0  lustituto  Histórico  e  Geo- 
graphico Brazileiro,  com  muita  satis&ção  vos  recebe  hoje  em 
sen  grémio,  tendo  como  certo,  que  multo  proveitosa  lerá  a 
cooperação  do  novo  consócio  que  vem  tomar  parte  em  seus 
trabalhos.  Não  sois  um  extranho  entre  nós:  o  nome  illustre 
que  trazeis  desperta  sempre  as  nossas  mais  gratas  recordações; 
tendes  mostrado  amor  ao  estudo  e  dedicação  ao  trabalho ;  i^ 
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conhecidas  as  vossas  habilitações  litierarias  j&  maniítotadas 
no  interessaate  estudo  que  fizestes  sobre  os  selvicolas  das  nosas 
vastas  regiões  e  que  serviu  de  justo  titulo  á  vossa  admtsBão 
entre  os  cultores  da  sciencia  da  historia;  continuae,  pois,  como 
esperamos,  a  concorrer  com  as  vossas  luzes,  actividide  e  pres- 
tigio para  o  desenvolvimento  e  progresso  da  patriótica  e  atil 
associa^  de  que  fazeis  parte  e  tereis  cjndignamente  cumprido 
08  deveres  do  vosso  novo  encargo.» 

O  Sr.  Dr.  Couto  de  Magalhães  respondeu  da  seguinte  ma- 
neira : 

«  Exm.  Sr,  Presidente  ~  lUustres  membros  do  Instituto  His- 
tórico—A  par  de  vossa  reconhecida  bondade,abriu-me  as  portas 
deste  Instituto,  mais  por  vossa  benevolência  do  oue  por  me- 
recimento próprio,  o  discurso  que  proferi  em  S.  Paulo,  por 
occasião  de  ser  installa  la,  alU»  a  Sociedade  de  Ethnographia  e 
Civilisa^o  dos  índios. 

A  minha  iniciativa,  naquolla  Capital,  em  prol  doi  uossos 
irmã,os  das  selvas  não  traduz  senão  a  boa  vontade  de  quem, 
como  eu,  deseia  ver  amparados  pelo  Governo  os  milhões  de 
Índios  que  deshumanamente  o  homem  branco,  fundado  em  uma 
falsa  civilisação,  vae  pouco  a  pouco  desalojando  dos  sertoeii, 
como  se  não  fossem  elles  os  seus  legítimos  senhores. 

Está  o  typo-indio  intimamente  ligado  aos  nossos  destinos; 
foram  representantes  dessa  raça  perseguida  quem  primeiro, 
nesta  terra,  estenieu  a  mão  de  amigo  aos  tripolaotes  da  (Vota 
de  Cabral ;  foram  elles,  depois  nas  pessoas  do  Araryboia  e 
Poty  o  braço  direito  dos  cólon isadores,  na  expulsão  dos  Franoe- 
zes,  e  dos  Hollandezes  é  elle  finalmente,  o  typo-indio,  o  tronco 
dessa  raça  valorosa  aue,  atravez  de  quatro  séculos,  ha  es- 
cripto  na  nossa  historia  tantas  paginas  de  heroísmo. 

A  indifferença,  a  que  chamarei  criminosa,  do  Governo 
com  relação  ao  selvagem  brazi  leira  levou  me,  c^ra  alguns  pa- 
trícios á  fandação  do  uma  sociedade  que  em  S.  Paulo,  estu- 
dando a  sua  língua,  usos  e  costumes,  tratasse  ao  mesmo  tempo 
de  sua  catechese,  no  sentido  de  protogel-o  contra  a  bala  homi- 
cida dos  chamados  posseiros,  e  de  aproveital-o  como  elemento 
de  colonisação. 

Infelizmente  a  boa  semente  não  germinou  e  S)  creará 
raizes  duradouras  e  proveitosas,  quando  outro  for  o  terreno. 
des;^raçadamepte,  nos  dias  de  hoje,  invadido  pelas  hervas 
damninhas  da  politicagem. 

E  emquanto  não  so  approxima  esse  dia  almejado  para  a  re- 
dempção  do  gentio  e  emquanto,  nes.^e  particular  não  seguirmos 
o  patriótico  exemplo  dos  Estados  Unidos,  que  devem  ao  ele- 
mento selvagem  a  maior  parte  de  sua  grandeza  e  de  suas  glorias 
— eontentemo-nos,  no  silencio  do  gabinete,  em  estudar-lhe, 
alôm  dos  usos  e  costumes,  a  snavissiraa  liogua,  ligada  por  in- 
números  vocábulos  ã  nossa  historia  e  á  nossa  geograpliia. 

Para  esse  fim  nenhum  lo<,'ar  mais  próprio  que  o  Instituto, 
ao  qual  fico  pertencendo  desde  hoje ,  como  um  do  i  membros 
mais  humildes ;  humilde,  mas  animado  de  boa  vontade,  para 
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quanto  possível  corresponder  á  bonra  que  me  déâtes  elegendo- 
ma  seu  sócio  correspondente.» 

Não  se  achando  presente  o  orador  do  Instituto,  o  Sr.  Pre- 
sidente designa  o  Sr.  conselheiro  Cândido  de  Oliveira  para 
responder  ao  reclpieadario. 

O  Sr.  conselheiro  Cândido  de  Oliveira  diz  o  seguinte  : 

cSr.  Dr.  Couto  Magalhães  —  O  Instituto  acolhe-vos  jubi- 
loso. Não  sois  um  desconhecido  importuno  a  pedir  abrigo  nesto 
paoifica  mansão  da  sciencia.  De  ha  muito  ensaiastes  as  vossas 
armas  na  arena  seductora  do  jornalismo  politico.  Durante 
longo  tempo  fostes  o  director  desse  inolvidável  Commercio  de 
S.  Paulo t  a  folha  de  Eduardo  Prado,  e  onde  tive  a  honra  de 
ser  V0S.SO  obscuro  collabjrador  em  dias  de  luta  Inesquecivol . 

Sede,  Dois,  bemvindo.  Trazeis  um  nome  que  ó  para  vOs 
uma  granae  responsabilidade.  Elle  pertence  a  esse  espirito  de 
eleição  que  so  chamou  José  Vieira  Couto  Magalhães,  o  inte- 
merato scientista  que  escreveu  o  Seloagem,  e  cij^ja  extraordi- 
nária actividade  se  manifesta  assombmsa  em  tantas  zonas 
dos  conhecimentos  humanos.  Não  renegareis,  no  recinto  onde 
echoam  as  tradicçoes  da  Historia  Brazileira  o  laço  da  heredita- 
riedade familiar.  Com  o  vosso  ingresso  coincide  o  anniversario 
da  fundação  do  Instituto. 

Foi  a  21  do  outubro  de  de  1838  que,  sob  os  auspicies  do 
inesquecível  Imperador»  se  congregaram  os  homens  de  boa 
vontade  para  erguer  o  tabernáculo  das  sciencias  históricas,  que 
no  meio  de  tantas  ruínas  tem  sabido  resistir  á  deletéria  ex- 
pansão dos  sentimentos  inferiores  e  egoisticos. 

Por  vosso  turno,  e  alistando-vos  hoje  entre  os  seus  obreiros 
concorreis  para  o  engrandecimento  do  ediflcio  onde  as  mãs 
paixões  não  podem  imperar,  e  onde  consoante  ã  nobre  divisa: 
Pacifica  scientia^  occupatio  —  ô  o  estudo  consolador  da  Historia, 
o  empenho  incessante  dos  vossos  confrades.» 

O  Sr.  commendador  Henrique  Raffard,  1**  Secretario,  lê  o 
seguinte  expediente  : 

—Rio  de  Janeiro,  21  de  outubro  de  1904.  Exm.  Sr.  —  Tenho 
a  honra  de  trazer  ao  conhecimento  de  V.Ex.os  seguintes  factos, 
relativos  ã  acquisição  de  um  prédio  para  o  Instituto  Histórico 
e  Qeographico  Brasileiro,  de  cujas  negociações  me  encarregou 
V.  Ex. 

Depois  de  varias  conferencias  com  os  Srs.  Drs.  André  Gus- 
tavo Paulo  de  Prontin  e  Lauro  MuUer,  tenho  o  prazer  de  oom- 
municar  aV.  Ex.  que  fica  à  disposição  do  Instituto  escolher 
uma  das  duas  hypotheses  seguintes: 

1.*  Doação  por  parte  do  Governo  do  necessário  terreno  na 
Avenida  Central  e  levantamento  em  um  estabelecimento  de 
credito  de  um  empréstimo  para  a  construocão  do  edi&cio,  ct^ja 

SIanta  fosse  approvada   pela  Commíssão   Central  da  Avenida  ; 
evendo  esse  empréstimo  ser  pago  com  a  parte  que  se  accof- 
dasse  da  subvenção  annual  que  percebe  o  Instituto. 

2.*  Reconstruir  o  Governo  o  ediíidio  em  que  funccioha  o 
Archivo  Publico  e  nelle  abrigar  o  Instituto. 
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A  verba  necessária  â  reoonstracção  do  edificio  do  Arehívo 
será  pedida  no  correr  da  presente  sessão  legislativa. 

Caso  aceite  a  2*  bypothese,  mas  não  conceda  o  Poder  Le- 
gislativo a  mencionada  verba  até  31  de  dezembro  do  corrente 
anno,  o  Dr.  Paulo  de  Frontin  reservará  o  terreno  preciso  para 
cnmprimenio  da  1*  liypothese. 

Prevaleço-me  do  ensejo  para  mais  uma  vez  apresentar  a 
V.  Bx.  08  meus  protestos  do  subida  consideração.  Ulm.  Ezm. 
Sr.  Conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro,  M.  D. 
Presidente  do  Instituto  Histórico  e  Qeographioo  Brazileiro.— 
Dr.  Vicente  de  Ouro  Preto.— Fica  sobre  a  mesa  para  ulterior 
deliberação. 

—  Officio  do  Cônsul  Oeral  do  Brazil  em  Lisboa,  datado  de 
1  de  outubro,  oommunicando  ter  dado  publicidade  ao  regula- 
mento sobre  o  concurso  para  a  historiado  Governo  do  D.  João 
VI  no  Brazil.— Inteirado  eagradece-se. 

—  Officio  do  Sr.  Ministro  de  Portugal,  datado  de  13  de 
outubro,  agradecendo  as  felicitações  do  Instituto  por  occasião 
dos  anniversarios  de  Suas  Magestades  Fidelíssimas.-  Inteirado. 

—  Os  Srs.  conselheiros  Manoel  Francisco  Correia  e  Barão 
Homem  de  Mello  deixam  de  comparecer  por  Justo  motivo. 

O  Instituto  resolve  associar-se  inteiramente  ás  manifesta- 
ções em  homenagem  ao  anniversario  da  morte  do  saudoso 
consócio  António  Gonçalves  Dias. 

O  Sr.  conselheiro  Salvador  Pires  communica  que  repre- 
sentou o  Instituto  na  sessão  em  homenagem  a  memoria  do  con- 
sócio Dr.  Martins  Júnior. 

O  Sr.  Fleiuss,  2""  Secretario,  lê  a  seguinte  proposta,  que  é 
enviada  á  commissão  subsidiaria  do  historia,  sendo  relator  o 
Sr.  Rocha  Pombo  : 

<  Propomos  para  sócio  effectivo  do  Instituto  Histórico  Geo« 
graphico  Brazileiro  o  Sr.  Arthur  Guimarães,  Brazileiro,  com 
35  annos  de  idade,  negociante  e  residente  nesta  cidade,  ser- 
vindo de  titulo  para  sua  admissão  a  sua  obra—  Questões  Eco- 
nómicas Nacionaes. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  o  Geographico  Bra- 
zileiro em  21  de  outubro  de  \90A, —Visconde  de  Ouro  Preto,— 
Francisco  Ccdheiros  da  Graça,  —  Henrique  Raffard,  —  h.  B. 
Marques  Pinheiro. — Max  Fleiuss.  > 

Comparece  neste  momento  o  Sr.  desembargador  Souza  Pi- 
tanga. 

OFFERTAS 

o  Sr.  V  Secretario  lê  as  offertas  entre  as  quaes  se  destacam 
a  feita  pelo  Sr.  Dr.  José  Carlos  Rodrigues,  de  sua  obra  —  Re- 
ligiões Acatholicas  no  Brazil^  Í500-Í90Í  e  a  do  Director  da  Bi- 
bliotheca  Nncion-il  Dr,  Manoel  Ci<*ero  Peregrino  da  Silva,  dut 
volumes  :^3  e  24  doa  Ânnaes, 

Pede  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Affonso  Ariíios»  que  }(^  um  do* 
cu  monto  que  lhe  foi  o  Oferecido    pelo   coUector  e  admÍDÍ$tradof 
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dos  terrenos  diamantinos  na  cidade  de  Diamantina,  datado  do 
Tejuco  de  20  de  agosto  de  i80í^  e  a  que  allade  Joaquim  Felício 
dos  Santos  na  sua  obra  Memorias  do  Districto  Diamantino^  rela- 
tivo a  uma  representação  oontra  o  Intendente  dos  diamantes 
João  Igoacio  do  Amaral  Silveira  e  fiscal  João  da  Cunha  Souto 
Mayor. 

Finda  a  leitura,  o  Sr.  Presidento  convida  o  Sr.  Dr.  AfTonso 
Arinos  a  escrever  uma  introducção  explicativa  do  curioso  do- 
cumento, afim  do  ser  o  mesmo  impresso  na  Revista  do  Insti^ 
utto, 

O  Sr.  Dr.  Affonso  Arinos  compromette-se  a  proparar  em 
breve  essa  introducção. 

Levanta-se  a  sessão  ás  5  horas  da  tarde. 

Max  Flbiuss, 

29  Secretario . 
OFFERTAS 

Pela  Bibliotheca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro  —  Annaes,  vo- 
lumes 23  e24. 

Pelo  Tribunal  de  Contas—  Relatório, 

Pelo  Dr.  José  Carlos  Rodrigues  -  Religiões  Acatholieas  no 
Brazil  Í500-Í900. 

Pelo  Sr.  Almado  Negreiros  —  Le  Mozambi^ue, 

Pela  Federação  Espirita  Brazileira  ~  Memoria  historiica  do 
Espiritismo. 

Pela  Sociétéde  Geographie  Commerciale  de  Bordeaux  —  BuU 
letin . 

Pela  Real  Academia  de  la  Historia  de  Madrid  —  Boletin, 

Pela  American  Geographical  Society  —  Bulletin, 

Pelo  Cuerpo  de  Ingenieros  de  Minas  dei  Peru  —  Boletin. 

Pela  Geographie  Society  of  Washington  The  National  Qeo» 
graphic  Magazine, 

Pela  Junta  Superior  de  Sanidad  de  la  Islã  de  Cuba^Informe 
Mensual, 

Pela  Societé  de  Geographie  de  Genève  —  Le  Globe. 

Pela  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  —  Meios  para  de- 
bellar,  mais  facilmente,  as  crises  no  Brazil. 

Pelo  Museu  Nacional  de  México  —  Boletin  e  Anales. 

Pelo  International  Bureau  of  the  American  Republics  — 
Monthly  Bulletin, 

Pelo  Ministério  da  Viação  e  Obras  Publioas^Uma  coUecção 
do  Jornal  dês  Agricultores, 

Pelas  redacções  as  seguintes  revistas  : 

Renascença^  Lux^  Cartophilia,  Oriente  Portuguez,  Revista 
Mensualf  Revistado  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Rio  Grande 
do  Norte,  Revista  Didáctica,  Revue  de  Pharmacologie  Medicàle, 
Revista  Commercial  e  Financeira. 

Pelas  redacções,  os  jornaes  : 

Le  Nonveau  Monde,  Jornal  do  Recife,  Diário  Official^  do 
Amazonas,  Reformador  Correio  do  Povo,  VEtoile  du  Sud, 
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IO  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  4  DE  OUTUBRO  DE  1004 

Presidência  do  Sr,  desembargador  Thoma^  Garcez  Paranhos 
Montenegro 

A*8  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  desembargador  Pa- 
ranhos Montenegro,  oommeadador  Henrique  Raflárd,  desembar- 
gador Souza  Pitanga,  Visconde  de  Ouro  Preto,  Dr.  Affooso  Ari- 
DOS,  conselheiro  Salvador  Pirus  de  Carvalho  e  Albuquerque, 
Rocha  Pombo,  commendador  Oliveira  Catramby,  Eduardo 
Marques  Peixoto  e  Max  Fleioss,  2»  Secretario,  o  Sr.  desembar- 
gador Montenegro  assumo  a  presidência,  na  qualidade  de  sócio 
mais  antigo,  visto  não  tei*6m  comparecido  o  Sr.  Presidente,  nem 
os  Srs.  Vice-Presidentes. 

Aberta  a  sessão,  o  Sr.  Fleiuss,  2»  Secretario,  lê  a  acta  da 
sessão  anterior,  a  qual  é  approvada,  depois  de  ligeiras  observa- 
ções  do  Sr.  Dr.  Affonso  Arlnos,  que  são  immediatamente 
at  tendidas. 

O  Sr.  Presidente  declara  quo  o  Sr.  Presidente  do  Insti- 
tuto e  os  Srs.  Vice- Presidentes  faltaram  por  justo  motivo. 

O  Sr.  Presidente  communica  em  phrases  expressivas  o  falle- 
cimento  do  consócio  e&ectivo  Sr.  Barão  do  Ladario,  occorrido 
a  24  do  mez  ultimo,  e  que  ftizia  parte  do  Instituto  desde  7  de  no- 
vembro de  1862. 

Declara  que,  exprimindo  os  sentimentos  do  Instituto,  faz 
inserir  na  acta  da  sessão  de  hoje  um  voto  de  profundo  pesar 
por  tão  lutuoso  acontecimento. 

O  Sr.  RafTard,  1°  Secretario,  dá  conta  do  seguinte  expediente 
e  offlcio  do  governador  do  Estado  do  Maranhão,  datado  do  5  de 
setembro  ultimo,  declarando  ter  providenciado  sobre  a  publici- 
dade do  concurso  histórico  relativo  ao  governo  de  D.  João  VI  no 
Brazil.— Inteirado  e  agradece-se. 

—  Offlcio  do  Sr.  Ministro  da  Bélgica,  datado  de  23  de  ou- 
tubro, convidando  o  Instituto  a  tomar  parte  na  sec^o  geogra- 
phica  da  próxima  exposição  universal  de  Liège,  a  realizar-se  no 
anno  vindouro.  —  A*  Commissão  de  Geographia,  relator,  o 
Sr*  contra-almlrante  Calheiros  da  Graça. 

O  mesmo  Sr.  l^  Secretario  iMirtioipa  que  pelo  Sr.  Deputada 
Federal  Dr.  Frederico  Augusto  Borges  foi  dirigido  ao  Sr.  Pre- 
sidente do  Instituto,  em  datci  do  31  de  outubro,  um  requeri- 
mento pedindo  certidão  de  alguns  pontos  geographicos,  tendo  o 
mesmo  Sr.  presidente  proíérido  o  seguinte  despacho: 

€  O  Instituto  Histórico,  não  sendo  repartição  publica,  não 
dá  por  certidão  o  que  consta  dos  seus  archivos  ;  tUculta,  porém, 
aos  interessados  o  exame  e  cópia  dos  documentos  que  lhes 
possam  convir. 

Rio,  3  de  novembro  de  1904.—  Aquino  e  Castro, :^ 

Esto  despacho  6  unanimemonto  approvado  i)elo  Instituto. 

O  Sr.  Fleiuss  disse  quo,  do  accordo  com  mais  dous  i Ilustres 
collcgas,  apresentou  om  junho  ultimo  um  projei^tj  de  reforma 
dos  estatutos. 
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O  Sr.  Presidente  determíaou  que  sobre  o  mesmo  emittisse 
parecer  a  Cominissao  de  Estatutos  e  Redac^,  sendo  relator  o 
Sr.  Dr.  AflTonso  Celso. 

Em  data  de  27  de  julho  o  Sr.  Dr.  Affooso  Celso  deu  a  sua 
opinião,  oom  a  qual  concordou  o  outro  membro  da  referida  com- 
mi8^>  o  nobre  commendador  Raffard. 

Bm  seguida  foram  os  papeis  submettidos  ao  Sr.  Bário 
Homem  de  MeUo,  que  por  imperioso  motivo  excusou-se  de  pro- 
Dunciar-se  a  respeito,  tendo  sido  enviados  ao  Sr.  conselbeiro 
Correia,  o  qual,  por  doente,  os  devolveu.  Assim  pede  se  designe 
outro  sooio  para  estudar  a  qaestâo. 

O  Sr.  Presidente  acha  que,  estando  o  parecer  assignado 
pela  maioria  da  commissão,  deve  o  mesmo  constituir  o  objecto 
da  ordem  do  dia  da  sessão  seguinte,  o  que  fica  resolvido. 

O  Sr.  1*"  Secretario  lé  então  o  alludido  parecer. 

<  Parecer  da  Commissão  de  Estatutos  e  Redacção  —A  proje- 
ctada reforma  de  estatutos,  devido  á  iniciativa  do  laborioso  o 
digno  Sr.  29  secretario  Max  Fieiuss,  consiste  no  seguinte: 

lo,  reduzir  as  categorias  dos  sooios  ; 

29,  fixar  o  numero  de  sócios  de  cada  categoria  : 

3»,  regulamentar  a  admissão  dos  sócios  honorários  ; 

4**,  facilitar  a  direcção  dos  trabalhos; 

5o,  determinar  as  attribuições  dos  secretários,  biblíotheca- 
rio  e  escripturario. 

Ditados  pela  experiência,  não  alterando  em  pontos  essen- 
ciaes  06  estatutos  em  vigor,  ha  14  annos,  visando  augmentar  a 
influencia  do  Instituto,  as  ionovações  propostas  parecem-me 
iB^0cedoras  de  approvação. 

Rio  de  Janeiro,  27  de  julho  do  1901.  ^  Affonso  Celso. ^ 
Henrique  Raffard.,* 

Entrando  em  discussão  o  offlcio  relativo  ao  novo  edifício  do 
Instituto,  pensa  o  Sr.  Piesidente  que  a  mesma  deve  ser  adiada 
em  vista  do  pequeno  numero  de  sócios  presentes.  Assim  se 
resolve. 

O  Sr.  1<>  Secretario  lô  a  seguinte  proposta  : 

€  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico 
e  Gk3ographico  Brasileiro  o  Sr.  Dr.  Silio  Bocanera  Júnior,  natu- 
ral da  Bahia,  diplomado  pela  Escola  Polyteohnica  do  Rio  de  Ja- 
noiro  e  actual  director  da  Secretaria  do  Conselho  Municipal  do 
Estado  da  Bahia  e  sócio  de  diversos  institutos  e  associações  bra- 
zileiras,  com  35  unnos  de  idaie,  servinlo-lhe  de  titulo  de 
admissão  a  sua  obra  A  Bahia  a  Oarlos  Oomés^  effereoida  a  este 
Instituto. 

Sala  das  sessões,  4  da  novembro  de  1904.  —A.  F.  âe  Souza 
Pitanga. ^Henrique  Raffard.^Rocha  Pombo. —Paranhos  Monte- 
negro. —  M,  Fieiuss.  —  Eduardo  Marques  Peixoto.  —  Salvador 
Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque.* 

Vae  á  Commisaão  de  Historia,  sendo  i-elator  o  Sr.  Dr.  Al- 
fredo Nascimento. 

O  Sr.  Presidente  declara  que  achaudo-se  ausente  o  Sr.  con  - 
selheiro  Manoel  Francisco  Correia,    nomeia  para  substituilo 
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iaterinamente  na  oommissão  de  admissão  de  sócios  o  Sr. 
Dr.  AfTonso  Arinos. 

O  Sr.  2f  Secretario  lô  o  seguinte  parecer : 

€  A*  Commissão  Sabsidiaria  de  Historia  foi  presente  um 
exemplar  do  livro  intitulado  Questões  Económicas  Nacionaes^  da 
lavra  do  Sr.  Arthur  Guimaries,  prefaciada  pelo  Sr.  Dr.  Sylvio 
Romero. 

Cumprindo  o  seu  dever,  a  referida  commissão  vem  emittir 
o  sen  parecer. 

O  livro  em  questão,  ó  claro,  como  aliás  Já  temos  visto  enun- 
ciado —  não  ô  propriamente  um  trabalho  de  historia ;  mas 
incontestavelmente  tem,  mesmo  sob  este  ponto  de  vista,  um 
grande  valor,  pois  ó  um  complexo  de  monographias  sobre  pontos 
especiaes  da  nossa  evolução  histórica.  O  autor,  segundo  se  vê 
do  prel^io,  tem  produzido  outras  obras:  bastar-lhe-hia  a  pre- 
sente, no  emtanto,  para  esta  Justiça  que  lhe  vae  fazer  o  Insti* 
tuto,  abrindo  as  suas  portas  a  um  espirito  tão  bem  orientado  e 
tão  culto  como  o  Sr.  Arthur  Guimarães.  E*  de  pareoer,  pois, 
que  a  proposta  seja  approvada. 

SaJa  das  sessões  do  Instituto,  aos  4  de  novembro  de  1904.— 
Rocha  Pombo t  relator.—  Moa  FUiuss.^Âffonso  Celso, > 

Vae  à  Commissão  de  Admissão  de  Sócios,  sendo  relator  o 
Sr.  Affonao  Arinos. 

O  &r.  commendador  RafI2u*d,  I«  Secretario,  lô  as  offertas. 

Pede  depois  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Affonso  Arinos,  que  lê  um 
documento  contendo  :  —  Redacção  da  festa  feita  pela  Camará  da 
yiUa  Nova  da  Rainka^  na  Capitania  de  Minas  Ôeraes^  aos  Faus* 
tissimos  Annos  do  Principe  Regente  Nosso  Senhor,  a  Í3  de  maio 
de  i8i2. 

Levanta-se  a  sessão  ás  4  horas  da  tarde. 

Max  FtEiuss, 

t9  SeereUrio. 
OFFERTAS 

Pelo  Sr.  Dr.  Silio  Bocanóra  Júnior,  a  sua  obra  —  A  Bahia 
a  Carlos  Gomes. 

Pela  Reparti^  da  Carta  Marítima  do  Rio  de  Janeiro  — 
Boletim. 

Pelo  Sr.  Dr.  Carlos  Villalva  —  Biographia  do  Dr.  Américo 
Braziliense. 

Pelo  sócio  Sr.  desembargador  T.  G.  Paranhos  Montenegrot 
a  sua  obra  —  Fallencias. 

Pela  Sociedade  Geographica  de  Lisboa—  Boletim. 

Pela  Real  Academia  de  la  Historia  de  Madrid  —  Boletim. 

Pela  Societã  AMcana  d*Itaiia—  Boletino. 

Pelo  Grande  Oriente  do  Brasil  —  Boletim. 

Pela  Associa^  Commercial  de   Pernambuoo  —  Boletim. 

Pelo  Instituto  Hahnemaniano  do  Brazil  —  Annaes. 
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Pelo  Sr.  Raphael  Du&rte  —  Traços  Biographioos  de  Custodio 
Manoel  Alves. 

Pela  Historical  and  Statistical  —  Handbooks-Sweden  its 
peopleand  itsindustry. 

Pela  Associação  Commercial  do  Rio  de  Janeiro  —  Boletim. 

Pela  Junta  Superior  de  Sanidad  de  la  Islã  de  Cuba— Iníòrme 
Bi-Anuah 

Pela  Imprensa  Nacional  do  Rio  de  Janeiro,  as  seguintes 
obras  :  Boletim  do  Serviço  de  Bstatistica  Commercial  —  O  Au- 
xiliador da  industria  Nacional  —  Almanack  do  Ministério  da 
Guerra  —  Relatório  do  Ministério  da  Justiça  e  Negócios  Interio- 
res —  Descripção  das  Installações  Eléctricas,  pelo  engenheiro 
Saurin  —  Almanack  do  Ministério  da  Marinha  ~  Memoria  His- 
tórica da  Faculdade  de  Medicina  da  Bahia  —  Instrucção  para  a 
Repartição  Qeral  dos  Telegraphos  —  Almanack  do  Peesoal  da 
Repartição  Qeral  dos  Telegraphos  do  Rio  de  Janeiro— Alma- 
nack dà  Repartição  Qeral  dos  Correios  — Sn  premo  Tribunal 
Federal:  jurisprudência,  accordãos  proferidos  em  1900  e  compi- 
lados pelo  prudente  do  tribunal  —  Terceiro  Congresso  Scienti- 
fico  Latíno-Amerlc  vno:  Questionário  geral,  1°  boletim,  trabalhos 
preparatórios  —  Novo  Regulamento  das  loteri as  federaes  e  es- 
taduaes  ^  Compilação  alpbabetica  e  chronologica  da  Legislação 
da  Marinha,  ae  J.  M .  Monteiro. 

Pelas  redacçõei>  as  seguintes  revistas:  Renascença  —  La 
Vie  Médicale  —  Revue  Thérapeutique  des  Alcalóides  —  Revista 
da  Sociedade  de  Medicina  e  Cirurgia. 


17»  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  85  DE  NOVEMBRO  DE  1904 
Presidência   do  Sr.    conselheiro  O,  H,  de  Aquino  e  Ccutr o 

A*s  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  conselheiro  Aquino 
e  Castro,  commendador  Henrique  Raffard,  desembargador  Souza 
Pitanga,  Visconde  de  O  tiro  Preto,  Rocha  Pombo,  desembarga- 
dor Paranhos  Montenegro,  Eduardo  Marques  Peixoto,  com- 
mendador Oliveira  Catramby  e  Max  í^leiuss,  2^  Secretario,  abre- 
sea  sesrâo. 

O  Sr.  Fleiuss,  2«  Secretario,  lê  a  acta  da  sesiâo  anterior,  a 
qual  é  approvada  sem  debate. 

O  Sr.  commendador  Raffard,  P  Secretario,  lê  o  expediente, 

âue  consta  de  um  offloio  do  Departamento  de  Agricultura  e 
anaderia  de  Montevideo,  remettendo  diversos  exemplares  da 
Estatística  Agrícola. 

Lê  em  seguida  as  offertas,  entre  as  quaes  se  destaca  San^ 
ctuario  Mariano,  dadiva  do  contiocio  honorário  Sr.  Bispo  do 
Amazonas. 

O  Sr.  Pleiuss  offerece  ao  Instituto  dous  trabalhos  de  seu 
finado  pai,  Henrique  Fleiuss,  um  representando  o  Gabinete  Im. 
5535  —  30  Tomo  lxvii  p.  ii 
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perial  em  1889*  do  qual  yiyeni  ainda,  mercd  de  Deiu,  dons  tlta- 
íares  qae  fazem  parte  do  Instituto  :  Srs.  Visconde  de  Síalmbú 
e  Marquez  de  Paranaguá ;  outro  representando  as  Prinoea» 
D.  Izabel  e  D.  Leopoldina  em  1860. 

O  Presidente  declara  que  o  Instituto  agradece  estas  of- 
fertas. 

O  Sr.  Raffard,  1°  Secretario,  lé  o  seguinte  parecer  da  Gom- 
missão  deadmisiEHLodesocios,  oqual  fica  sobre  a  mesa  para 
ser  votado  na  sessão  seguinte  : 

c  A  Commissão  de  admissão  de  sócios  do  Instituto  Historiou 
e  Geographico  Brazileiro,  tendo  om  vista  o  parecer  da  Commis- 
são subsidiaria  de  historia,  relativo  ao  Sr.  Arthur  Guimarães, 
pensa  que  o  mesmo  senhor  está  nos  casos  de  ser  admittido  oomo 
sócio  effectivo.  Sala  das  sessões,  4  de  uovembro  de  1904. — 
Affonso  Arinos,  relator. —  A.  de  Paula  Freitas,^  Souza  fer' 
reira,> 

E*  lida  a  seguinte  proposta  de  orçamento  para  1905,  fir- 
mada pela  Commissão  de  Fundos  e  Orçamento  : 

Obedecendo  ao  determinado  no  art.  36  §  2*  dos  estatutos,  a 
Commissão  de  íYindos  e  orçamento  vem  apresentar  aos  Srs.  só- 
cios dò  Instituto  Histórico  Geographico  Brazileiro  o  projecto  de 
orçamento  da  receita  e  despeza  social  no  anno  de  1905  e  que  é 
concebido  nos  seguintes  termos  : 

Art.  l.«  A  receitado  Instituto  no  anno  6  orçada  na  somma 
de  20:253$000  e  será  arrecadada  pelos  titules  seguintes  : 


§1.»  Juros  de  apólices  da  divida 
publica  geral    (  Património 
do  Instituto)    .     •     .     .     . 

§  2.''  Juros  de  inscripçOes  do  Ban 
CO  da  Republica  (Idem) 
3.*»  Subvenção  nacional 


§  4.»  Prestações  mensaes  dos  sócios         ÔOOsOOO 
§  5. <>  Jóias  de  admissão.     ...  $ 

§  d.*"  Remissão $ 

§  7.<>  Venda  de  exemplares  da  «Re- 
vista trimensal»  e  de  outras 
publicações  do  Instituto  . 

§  8.0  Dunativos 

§  9.°  Renda  com  applicação  espe- 
cial      98$000 


5:120$OOO 


435$000 

14:000$000 


20:;eõ3$000 


Art.  2.<'  A  despeza  do  Instituto,  na  somma  de  18:700$,  serA 
effeetuada  pelas  verbas  seguintes  : 

§  l.''  Publicação  de  trabalhos  do 

Instituto 8:000$000 

g  S.""  Snoademagões     ....         500|0OO 
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§  3.*  Empregados  : 

BibUotheoario   .     •     .  3:000$000 

Bscripturario    .     .     .  1:8001000 

Porteiro l:200$000      6:000$000 


§  4.^  Eipedienta  (  papel,  pennas, 
de^iezas  miadas  da  secreta- 
ria, porcentagem  para  co- 
brança, etc.) 1:200$000 

8  5.»  Eventnaes 3:000$000 


18:700$000 


Art.  3.^  O  saldo,  que  se  veriílear  (dada  applicaçfio,  oppor- 
tonamente,  à  renda  especial )  será  empregado  em  apólices  da 
divida  publica  geral. 

Sobre  o  assumpto  da  nova  installação  do  Instituto,  o  Sr. 
Presidente  communica  que  o  Sr.  Ministro  do  Interior  prometieu 
mandar  reparar  o  edificio  em  que  ora  se  acha  o  Archivo  Pu- 
blico, entregando-o  ao  Instituto,  para  que  naquelle  próprio 
nacional  se  estabeleça  deflniti vãmente  a  nossa  Associado.  Ficou 
o  Sr.  Presidente  autorizado  a  dirigir  ao  Ministro  um  offlcio, 
acoeitando  o  yalioso  offerecimento  e  agradecendo- o. 

Pnssando  se  à  ordem  do  dia,  ó  posto  em  discussão  o  parecer 
da  Commissão  de  Estatutos  e  Redacção,  relativamente  à  re- 
forma dos  estatutos,  e  não  havendo  quem  pedisse  a  palavra 
foi  adiada  a  votação  para  a  próxima  sessão  de  assemblóa 
geral. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  levanta-se  a  sessão  ás  4  horas 
da  tarde. 

Rio  de  Janeiro,  18  de  novembro  de  1904. 

João  Carlos  de  Sousa  Ferreira, 

IVota 

Fazem  parte  do  património  do  Institato  os  titalos  seguintes  : 
99  apólices  da  divida  publica  geral,  do  valor  de  1:000$,  cada  uma, 
a  juros  ae  5  ^lo- 

3  ditas  de  600$000,  dito. 
2  ditas  de  400$,  dito. 

4  ditas,  de  :^00$,  dito. 

14  inscripçõe^  do  Banco  da  Republica  do  valor  de  1:000$,  cada 
uma,  juro  3  W. . 

1  dita  de  500$,  dito. 

O  Instituto  administra  três  fundos  especiaes, sendo: 

O  1*^  destinado  a  celebrar  o  centenário  da  independência  do  Bra- 
sil e  consistente  em  uma(l)  apólice  da  divida  publica  geral  do  valor 
de  1:000$,  juro  de  5  ^/o,  nma  (1)  dita  de20(^,  aito,  e  uma  insoripção 
do  Banoo  da  Repnblica  do  valor  de  100$,  juro  de  3  ^/o* 
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O  2»  destinado  a  calebrar  o  centenário  da  craação  do  Instituto 
e  consistente  «m  uma  (1)  inscripção  do  Banco  da  RepubUca  do  valor 

'**^3o^'lMtÍMíí'o'á  c.ilebraçãoannualmcnta  da  uma  missa  por  »lma 
dos  80  io»  íallecilos  do  Instituto  e  co^stent»  •■»  d"»''  ^^L^^^"^ 
da  divida  publica  geral  do  valor  de  200$  cada  uma,  juro  5  o/,. 
Rio,  18  de  novembro  de  i904. 

Max  Plbidss, 

t*  Saorelario. 


0FFBRTA8 


Polo  soão  ár.  Coaaelhelro  Joaquim  da  Costa  Barradas - 
Questto  dTllmiteseQtre  os  Estados  do  Paraná  e  de  Santa  Catha- 

''"^Pela  Blbliotheca  da  Marinha  do  Rio  de  Janeiro  —  Catalo- 

^°'  l4lS^'?^Ântonio  B.  Barboza  de  Godoy  -  Hirtoria  do  Ma- 

'■'"''Sto  DrI"S  Jaosen  Ferreira  -  Fragmento,  para  a  Coro- 
graphia  do  Maranhio.  l  volume  e  a  Propósito  da  Carta  Geogra- 

^'''°pia's3:i'le'Soientifloa  Argentina  -  AnalM. 
Pala  American  Qeographical  Society  —  BaUetin. 
Pela  Directoria  Qeril  de  Saúde  Publica  do  Rio  de  Janeiro  - 

^'"pálà  Real  Sociedade  Geographioa  de  Madrid  -  Boletím. 
pIío  Cuerpo  de  Ingenleros  de  Minas  dei  Peru  -  BoIeUn. 
Pela  National  Gec^raphic  Society  -  The  Magazine. 
Pelo  Canadean  Institute  —  Proceedings. 
Pelo  a^mT  Rev.  Monsenhor  Bispo  do  Amazona»  -  O  Sano 

*n«B^  ffiorbísí;r'eTgU  de  Veaanclo  José  Lis- 

'^"per/nto^VaSlVeaa  of  the  American  Republics- 

'*°°?iro  MiS^Nacional  de  Montevideo -.Oeographia  flsio»  y 
esférica  de  las  Províncias  de  Paraguay  y  misiones  GoaraniM. 

pêlo  Dewtftamento  de  Oanaderia  y  Agricultura  -  Censo 
Oanadero  de  Ui  Republica  Oriental  dei  Uruguay . 
*   PÍla  Pensylvania  Historical  Society  -  The  M**»""»-,. .  .  . 
Pelo  Sr .  Francisco  Drouet  sua  obra  -  An  Nord  de  l  Afri- 

'^'"''pela  Junta  Superior  de  Sanidad  de  la  tela  de  Caba  -  Infor- 
"«  SlX'.  W^S^^kS^h"-^  me  indianerstamme  der  Oran 

^"""p^las  Redacções  as  seguintes,  Revistas  -  O  Trabalho.  Car- 
tovhuS  R^X^rãtm^Revista  Síensual.  O  Oriente  Porlugus^ 
ffiíto  Mtótóó  Cirúrgica  do  BrazU,  Hevue  Pharmacdoçts    Me- 
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dieale^  Rewista  de  la  Real  Academia  de  Ciências  de  Madrid^ 
Revista  Académica  Militar, 

Pela  Directoria  Qeral  dos  Correios  —  Boletim. 

Pela  Associa^^  Commercial  do  Rio  de  Janeiro  *•  Boletim. 

Pelas  Redao^tos  os  Jomaes,  Le  Nauveau  Monde,  Jornal  do 
Recife  e  Club  Coritobano. 


18»  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  9  DE  DE2EMBR0  DE  1904 
Presidência  do  Sr^  conselheiro  O.  H*  de  Aquino  e  Castro 

A*s  3  horas  da  tarie.  presentes  oi  Srs.  conselbei^  Aqaino 
e  Castro,  commeudador  Henrique  Raffard,  Gapistrano  de  Abreu, 
oonselheiro  Candiío  de  Oliveira,  Drs.  Afifonso  Arinos,  Leite 
Velbo,  Eduardo  Marques  Peixoto  e  Blax  Pleiuss,  £•  Secretario, 
abre-se  a  ser^s&o. 

O  Sr.  Fleiu»,  2*  Secretario,  lé  a  acta  anterior,  a  qual  é 
approvada  sem  debate. 

O  Sr.  RaffiBtrd,  1»  Secretario,  lê  o  seguinte  expediente: 

Offlcio  do  Sr.  Ministro  da  Bélgica,  datado  de  2  de  dezembro, 
pedindo  uma  ccllecçào  completa  da  Revista  para  a  Sociedade 
Geral  de  Geographia  de  Anvers.  Respondeu-se  dizendo  que 
fica  satisfeito  o  pedido. 

Offlcio  do  secretario  geral  da  Academia  Real  de  Sciencias 
de  Lisboa,  datado  de  15  de  novembro,  declarando  ter  feito  pu- 
blicar no  Diário  de  Noticias  daquella  capital  o  regulamento 
para  o  concurso  sobre  a  historia  do  governo  de  D.  João  VI  no 
Brazil.  —  Inteirado  e  agradecese. 

O  mesmo  Sr.  secretario  justifica  o  não  comparecimento  dos 
Srs.  vice-presidentes.  Conselheiros  Manoel  Francisco  Correia, 
Marquez  de  Paranaguá  e  Barão  Homem  de  Mello. 

O  Sr.  Conselheiro  Aquino  e  Castro  participa  nos  seguintes 
termos  o  fallecimento  dos  consócios  conselheiro  Ovidio  Per* 
nandes  Trigo  de  Loureiro  e  monsenhor  João  Tolentino  de  Gue- 
delha Mourão. 

<  Senhores  —  Celebramos  hoje  a  ultima  sessão  ordinária 
dos  nossos  trabalhos  no  corrente  anno,  e  temos  de  deixar  ahi 
registrada  infelizmente  a  perda  de  mais  dous  estimáveis  con- 
sócios, os  Srs.  Conselheiros  Ovidio  Fernandes  Trigo  de  Loureiro, 
fallecido  nesta  Capital  a  26  do  mez  próximo  passado  e  Mon- 
senhor João  Tolentino  de  Guedelha  Mourão,  na  Bahia,  a  4  do 
corrente. 

Golpes  tão  sensíveis  como  os  que  temos  soffirido  nestes 
últimos  tempos  em  extremo  nos  penalisam.  porque  na  effectiva 
e  valiosa  cooperação  e  infatigável  zelo  de  seus  dignos  conso* 
cios,  tem  o  Instituto  a  mais  segura  garantia  da  sua  prospe- 
ridade. 
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08  8aado908  oompaoheiros  que  acabam  de  nas  deínr 
mereoiam  a  geral  estiraa  de  que  gozaTam   peio  seu  nobra    oa^ 
racter  e  reconhecida  iIlusi.ração, 

O  primeiro  fji  m  imitira  lo  dístiacto,  percorrendo  oom 
brilho  do  primeiro  ao  ultimo  gráo  a  hjorosa  oarreira  a  ^ue  se 
dotlioou  por  «liiata  los  ao  dos  e  presitou  culto  á.H  lettra^  &  que  ooê 
coQsai? ramos,  escrev^ealo  entre  outros  trabalhos  o  que  ibe 
serviu  de  titulo  de  admiss^D  aoojsso  grémio,  em   189*^. 

O  seguQdo,  nosso  consócio  em  190^,  saLientou-se  nas  lutas 
que  soube  susteniar  com  protlciencia,  digni'tade  e  oDer^a, 
tanto  oa  politica,  em  que  occupou  proeminente  po9içã,o^  como 
sacerdócio  de  que  era  ornamento  e  extremo  defensar  da  fô.  Bra 
de  espirito  elevado;  tinha  um  coraçã,o  generoso  que  fatalmente 
deixou  de  pulsar  quando  a  religião  e  a  pátria  mais  contavam 
oom  os  seus  bons  e  leaes  serviços. 

Cumpro  o  Instituto  rigoroso  dever,  fazendo  inserir  Da  a4ftã 
da  presente  sessão  um  voto  de  profundo  pezar  por  tãLo  lastimá- 
veis perdas.» 

O  Sr.  Presidente  diz  que,  em  virtude  do  que  ficoo  resofrído 
na  ultima  sessão,  relativamente  à  nova  insta  Ilação  do  Institato, 
dirigiu  o  seguinte  officio  ao  Sr.  Míni8(m>  da  Justiça  e  NegocJof 
Interiores,  tendo  reoebido  a  resposta  que  também  Id  : 

€  Instituto  Histórico  e  Geographíco  Brazileiro  —  %  de  no- 
vembro de  1904  —  Exm.  Sr.  Mmlstro  —  O  Instituto  Histórico  e 
Oeographico  Brazileiro  em  sessão  de  hoje  teve  conhecimento, 
por  communicação  feita  pelo  seu  p  esldente,  de  quedem  attencão 
aos  pedidos  do  mesmo  Instituto,  dignara-se  V.  £x.  de  decla'ar 
que  cederia  o  edificio  em  que  actualmente  se  acha  o  Archivo 
Publico,  depois  de  devidamente  reparado,  para  nelle  ser  instai* 
lado  o  mesmo  Instituto,  com  as  precisas  accommed^ições  para  a 
sua  vastJk  bibliotheca.  archivo  e  museu. 

O  Instituto  Histórico  desde  já  muito  agradece  o  importante 
beneficio  que  lhe  é  promettido,  e  tem  como  certo  que  em  breve 
V.  Rx.  o  tornará  effectivo,  demonstrando  assim  mais  uma  vez  o 
justo  ajpreço  que  liga  á  instrucção  e  progresso  das  nossas  lettraa. 
Exm.  Sr.  Or.  Josó  Joaquim  Seabra,  digno  Ministro  «da  Justiça 
e  Negócios  Interiores.—  Dr.  Olegário  Herculano  dê  Aquino  e 
Castro^  presidente.—  ff  enrique  Raffard,  !•  secretario.» 

<  Ministério  da  Justiça  e  Negócios  Interiores.—  Directoria  do 
Interior.—  N.  1.727  —  !•  secção  —  Rio  de  Janeiro,  30  de  no- 
vembro de  1904  —  Sr.  Presidente  do  Instituto  Historioo  e  Geo- 
graphico  Brasileiro  —  Accusando  recebido  vosso  ofllcio  de  25  do 
oorrente  mez,  cabe-me  declarar- vos  que,  effectuada  a  mudança 
do  Archivo  Publioo  para  o  prédio  que  o  Qoverno  lhe  destinai 
providenciarei  para  que  se  torne  effectivo  o  offerecimento  do 
edificio  onde  actualmente  se  acha  o  dito  Archivo,  depois  de  con* 
venientemente  reparado,  afim  de  ser  ahi  installado  esse  Insti- 
tuto, com  as  precisas  aoconomodaçOes  para  as  suas  diverstf 
dependenoias. 

Saúde  e  fraternidade.—  Dr.  /.  /.  Seahra.> 
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Diz  O  Sr.  Presidente  que  esta  resposta  é  reoebida  pelo 
Instituto  com  o  mais  especial  reconhecimento, 

O  Sr.  Pleiuss,  2**  Secretario,  communica  que  acaba  de  re- 
ceber do  Sr.  Dr.  Leopoldo  de  Bulhões,  Ministro  da  Fazenda, 
ama  carta  em  que  este  declara  ter  attendido  o  pedido  do  Insti- 
tuto quanto  á  reimpress&o,  na  Imprensa  Nacional,  dos  números 
esgotados  da  Revista. 

O  Sr.  Presidente  declara  que  esta  noticia  é  também  rece- 
bida com  J  usta  satisfação . 

O  Sr.  Raffard  justifica  a  seguinte  proposta  : 


PROPOSTA 

Considerando  os  relevantes  serviços  prestados  á  historia,  á 
geographia  e  á,  pátria  pelo  finado  consócio,  senador  do  Império 
Dr.  Cândido  Mendes  de  Almeida  ; 

considerando  que  uma  commissão  popuiar  promove  os  meios 
de  erigir  uma  estatua  ao  referido  geographo  e  historiador  e 
pede  que  ao  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  caiba  a 
gloria  da  realização  da  idóa  auspiciando  e  tomando  a  iniciativa 
moral  delia,  correndo  por  conta  da  subscripção  promovida  pela 
commissão,  a  responsabilidade  da  despeza  com  o  monumento ; 

considerando  que  o  conhecido  esculptor  nacional  Beneve- 
nuto  Berna  Já  apresentou  o  projecto  para  a  referida  estatua ; 

Propomos  que  o  Instituio  Histórico  e  Geographioo  Brazi* 
leiro  tome  sob  seus  auspícios  a  idéa  da  commissão  promotora 
do  referido  monumento. 

Sala  das  sessões,  9  de  dezembro  de  1904,—  Henrique  Raf' 
fard, —  Max  Fteiuss, 

O  Instituto  por  unanimidade  approva  a^proposta. 

Em  seguida  é  approvado  o  orçamento  apresentado  pela 
commissão  de  fundos  e  orçamento  para  o  anno  social  vindouro  e 
lido  na  ultima  seseião. 

O  Sr.  1»  Secretario  lê  as  offertas. 

Prooedendo-se  ã  votação  do  parecer  da  Commissão  de  ad- 
missão de  sócios,  que  havia  ficado  sobre  a  mesa  na  sessão  ante- 
rior, é  o  mesmo  approvado  por  maioria  de  votos,  e,  acto  con- 
tinuo, o  Sr.  Presidente  proclama  soeio  efféotivo  do  Instituto 
o  Sr.  Arthur  Guimarães. 

Achando-se  na  ante-sala  o  novo  consócio,  o  Sr.  Presidente 
designa  os  secretários  para  introduzil*o  no  recinto. 

Ahi  chegado,  o  Sr.  Presidente  declara  que  o  Instituto 
recebe  com  muito  prazer  o  novo  consócio,  cujo  nome  acaba  de 
ser  alvo  de  tantos  encómios  na  imprensa  deste  paiE  e  da  antiga 
metrópole,  em  virtude  do  excellente  livro  que  publicou  e  que 
também  serviu  para  abrir-lhe  as  portas  deste  Instituto. 

Conta  que  será  um  cooperador  eflèctivo  e  valiMo  da  Asso- 
daçio  que  o  acolhe  certa  deste  oonoorso. 
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O  Sr.  Arthur  Gaimarães,  pedindo  a  palavra,  profere  o  se- 
guinte discurso : 

c  Venerando  Sr.  Presidente  —  lilustres  coniocios  —  Quando 
o  preclaro  cbithedratioo  da  Universidade  de  Coimbra*  Bernardino 
Machado,  surprehendeu-me  um  dia  com  a  escolha  do  mea  hu- 
milde nome  para  sócio  correspondente  do  Instituto  de  Coimbra, 
percebi  que  só  á  sua  amizade  ficava  devendo  a  distinoçio. 

Sim,  que  eu  nfto  tinha  méritos,  nâo  tinha  titules  Justifica- 
tivos da  investidura ;  e  só  a  acoeitei  por  nâo  ser  preciso,  no 
referido  cargo,  dar  provas  de  competência. 

Sylvio  Romero  dera-me  anteriormente  a  honra  de  um 
curso  particular,  e  só  devido  ás  sabias  lições  do  mestre  brazileiro 
é  que  fiquei  habilito  a  apreciar  o  valor  do  erudito  autor  das 
Notas  de  um  pai. 

Posteriormente  o  venerando  Visconde  de  Ouro  Preto  con- 
vidou-me  para  escrever  a  parte  commercial  da  Década  Bepu- 
blicana;  escrevia,  e  a  approzimag&o  deste  Illustre  brasileiro, 
bem  como  da  dos  dous  eméritos  professores,  fez-me  grandes 
beneficies. 

B,  meus  consócios,  dahi  para  cá  a  admiração  pelos  três  só 
tem  crescido;  sendo  certo  que  as  portas  desta  nobre  casa 
são-me  abertas  por  influencia  dos  dous  últimos  como  as  do  Ins- 
tituto de  Coimbra  o  foram  peia  do  primeiro. 

Sylvio  Roíoóro  impoz*me(e  nào  eiaggero  empregando  este 
verbo)  a  publioação  das  Questões  económicas  nacionaes ;  o  Vis- 
conde de  Ouro  Preto  esqueceu-se  da  distancia  entre  o  estadista 
cheio  de  serviços  á  pátria  e  o  obscuro  negociante  confinado  num 
escriptorio  commercial  e  foi  arranoal-o  para  fazer  parte  do  Ins- 
tituto, honra  a  que  não  aspirava. 

Ainda  n&o  me  illudo  desta  vez,  mào  grado  a  gratidSo  que 
me  vai  na  alma:  o  Exm.  Sr.  Visconde  de  Ouro  Preto  propon- 
do-me,  coi^untamente  com  outros  distinctos  cavalheiros,  para 
soeio  do  Instituto,  concedeu- me  honras  que  nâo  mereço. 

As  Questões  económicas  nacionaes  não  s&o  senão  o  fructo  de 
sinceridade  patriótica,  que  tanto  assiste  a  um  negociante  como 
nos  perlustradores  das  sciencias  e  das  artes. . . 

A  minha  formação  será  differente,  o  meu  sentir  não. . . 

Qual  dos  i Ilustres  consócios,  a  começar  pelo  venerando  pre- 
sidente actual  do  Instituto,  não  se  abraza  em  santo  patriotismo 
quando  sonha  para  o  Brazil  elevados  feitos  e  o  quer  grande, 
unido,  forte,  recto  e  prospero  I 

Todos  I  todos  I  embora  a  diversidade  de  prismas*  do  ideaes, 
e  a  formação  differcQte. . . 

E  ao  escol  do  pensamento  e  da  actividade  do  amado  Brazil, 
que  aqui  está,  eu  peço  permissão  para  dizer  da  minha  since- 
ridade. 

O  patriotismo  ó,  como  definiu  algures,  um  nosso  criterioso 
patrício:  <  A  pátria  precisa  conhecer  a  verdade.» 

Si  commetteu  erros,  ó  de  seu  interesse  e  dignidade  saber 
quaei  foram,  para  os  emendar,  ou  para  não  oahir  outra  vez 
nelles. 
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Bacon  disse :  Quantum  est  homo  ;  tantum  potest. 
Ora,  isto  ó  tSo  verdadeiro  fallando   das   cidades  como  dos 
iodividoos,  do  inundo  morai  como  no  mundo  pliysico. 

<  Todo  o  erro  se  paga,  e  o  liomem  que  diz  a  verdade  ao  seu 
paiz,  é  o  mais  piedoso  dos  seus  filhos,  é  aqueiie  que  lhe  presta  o 
serviço  maior  e  mais  corajoso  •> 

Não  tenho  a  veleidade  de  ajustar  a  mim  as  palavras  tran- 
scriptas ;  seria  importinencia  e  não  me  julgo  competente  e 
estreme  de  erros.  Muitas  vezes  julgamos  estar  com  a  verdade, 
e  ella  não  está  comnosco. 

O  amor  da  pátria  ea  o  tenho;  como  tenho  outros,  sincera 
e  firmemente. 

Ah,  tenho  também  o  amor  da  profissào  que  exerço; 
envaideço-me  de  ser  negociante  quando  acompanho  a  evolu(^ 
commercial  no  mundo  e  vejo  espíritos  luminosos  como  Edmond 
Demoli  ns,  dizerem  :  ' 

«  Nós  rehabiiitaremos  as  profissões  agrícolas,  industriaes  e 
commeroiaes,  mostrando  qun  eilas  são  essencialmente  liberaes, 
libertam  verdadeiramente  o  individuo  em  si  assegurando-lhe 
situações  as  mais  independentes,  as  que  permittem  a  vida  a 
mais  larga  e  a  mais  digna. 

As  profissões  que  geram  a  fortuna  publica  devem  ser  as 
mais  consideradas. 

£*  para  ellas  que  ó  preciso  orientar  a  parte  mais  enérgica  e 
mais  emprehendedora  da  nossa  mocidade. 

E*  necessário  impriínir  com  decisão  á  essa  mocidade  o  senti- 
mento de  que  as  profissões  vitaes  são  muito  honrosas,  uma  vez 
pratic;juias  com  honestidade,  intolligencia  e  largueza  de  vistas. 

Este  methodo  scientista  —  o  da  escola  social  —  educa  a 
a  agricultura,  a  industria  e  o  commercio;  transforma-os  ás 
vezes  em  arte  e  sciencia. 

Torna-os  dignos  de  serem  dirigidos  por  gente  selecta; 
exige  essa  selecção  e,  de  resto,  a  tem  creado. 

Não  se  trata  mais  do  commercio  ã  maneira  de  pequeno 
mercieiro,  que  só  sabe  attender  á  sua  clientella  do  fundo  de  sua 
loja  ese  lamentar  quando  ella  deiza  do  vir. 

£'  um  conquistador  que  s  ibe  ir  em  busca  dessa  clientella 
ató  o  fim  do  mundo  e  que,  enriquecendo,  enriquece  o  seu  paiz 
tornando- se  capaz  de  crear  e  de  sustentar  com  seus  recursos 
obras  de  utilidade  publica. 

Comparai  este  homem  ao  fúnocionario  sujeito  toda  a  sua 
vida,  vivendo  de  privações  com  o  seu  magro  tratamento;  ao 
ailvogado  sem  clientes ;  ao  medico  sem  doentes,  de  que  nosso 
estado  aocLal  multiplica  abusivamente  os  typos,  e  dizei  se  a 
superioridado  não  está  ao  lado  do  agricultor,  do  industrial  e  do 
oommerciante.» 

Proseguindo  nesta  ordem  de  idéas,  Demoulins  mostra  como 
e  porque  é  honroso  ganhar  dinheiro,  e  conclue  assim  : 

<  Preparar  homens  aptos  a  ganhar  dinheiro  pelo  trabalho  e 
a  dispendel-o  largamente  no  interesse  publico  deve,  pois,  ser 
o  fim  o  mais  elevado  do  educador.» 
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E'  ao  mesmo  tempo  o  melhor  meio  de  aflaistar  nossos  filhos 
das  fUocções  publicas  e  de  os  dirigir  para  as  situações  indepen- 
dentes que  asseguram  ao  homem  a  maior  dignidade  e  a  maior 
influencia  social. 

Na  França,  esse  brilhante  discípulo  de  Le  Play,  com  o 
seguir  os  ensinamentos  do  notável  mestre,  põe  por  obra  o  que 
este  doutrinara  numa  existência  proveitosa  e  bella :  a  Escola  de 
Roches  ó  um  padi^  de  benemerência  para  elle  e  para  a 
scienoia  sociai  e  visa  um  alto  escopo  educativo. 

Pois  bem,  meus  illnstres  consócios,  acolhido  tão  gentil- 
mente nesta  douta  associação  de  honradi^simas  tradições  e 
prom  et  tendo  ao  seu  venerando  presidente  e  a  todos  esforçar-me 
por  não  deslustrar  a  escolhida  companhia,  eu  ambiciono  para  o 
Brazil  o  mesmo  moTimento  educativo  que  Demolins  iniciou  na 
França,  e  daqui  foço  um  appello  a  todos  os  competentes  por 
que  o  realizem. 

E  afflrmando  ainda  uma  vez  que  não  mereço  a  honra  rece- 
bida, agradeço-a  commovido.» 

Não  se  achando  presente  o  orador  desembargador  Souza 
Pitanga,  o  Sr.  Presidente  designa  o  Sr.  conselheiro  Cândido 
de  Oliveira,  para  substituil-o. 

O  Sr.  Cândido  de  Oliveira  dirige  ao  novo  consócio  as  sau- 
dações do  Instituto,  que  na  sua  pessoa  conta  ver  um  bom  ele- 
mento para  os  triumphos  que  vem  conquistando  ha  66  annos. 
Refere-se  ao  livro  do  Sr.  Arthur  Guimarães  e  à  sua  collabo- 
ração  na  Década  Republicana^  nos  quaes  patenteou  profundos 
conhecimentos  da  carreira  que  abraçou  e  a  que  serve  oom  a 
maior  honestidade,  intelligencia  e  dedicação,  e  sendo  assim,  as 
esperanças  do  Instituto  podem  ser  em  breve  traduzidas  na  mais 
positiva  realidade.» 

O  Sr.  Presidente  consulta  sobre  o  modo  por  que  deve  ser 
realizada  a  sessão  magna  annual  a  15  do  corrente,  Içando 
resolvido  que  se  proceda  em  tudo  como  nas  antecedentes. 

Levanta-se  a  sessão  ás  4  Vs  horas  da  tarde. 

Max  Pleiuss. 

'if>  Seeretario. 


OFFERTAS 


Pela  Bibliotheca  Nacional,  Annaes. 

Pela  Universidad  de  Santiago  de  Chile,  Anales. 

Pelo  Instituto  Hahnemanniano  do  Brazil,  Annaes. 

Pela  Sooieiá  Geográfica  italiana,  Boletim. 

Pela  Societé  de  Geographie  Commerciale  de  Bordeaox, 
Bolletin. 

Pela  Sodeté  de  Geographie  Commerciale  du  Havre,  Bui- 
letin. 
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Pela  Seoretaria  da  Agricultura  do  Bstado  da  Bahia,  Bo- 
letim. 

Pela  Real  Aoademia  de  la  Historia,  Boletim. 

Pelos  Srs.  Medeiros  &  C,  Annuario  Gommerciai  do  Estado 
de  S,  Paulo. 

Pelaé  redacções  as  seguintes  re^ist^u  —  La  Tie  Medicais,  O 
oriente  Português^  Revista  da  Associação  Qommercial  do  Rio  de 
Janeiro,  Renascença» 

Pelas  redaoQões  os  seguintes  jornaes  —  Commercio  de  Cam* 
pinas.  Diário  Offldal  da  Capital  Federal^  Diário  Official  do  Es- 
tado do  Amazonas^  Jornal  do  Recife,  O  Século,  Reformador, 
Correio  do  Povo,  Revista  Commeroial  e  Fifianeeira,  VEtoUe  du 
Sud^  Oametd. 


SESSiO  NA6M  ANNIVERSARIA 

DO 

Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro 

15  DE  DEZEMBRO  DE  1904 


Presidência  do  Sr,  conselheiro  O.  H.  de  Aquino  e  Castro 

A  15  de  dezembro  de  1904,  M*  anDÍToriaiio  da  fúnda^dio 
do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro*  n%  sala  das 
sessões  da  mesma  Assooia^^,  ás  7  horas  da  Doite,  foi  celebrada 
com  a  solemnidade  do  estylo  a  sestòo  magna  prescripta  pelos 
Estatutos. 

Presentes  os  srs.  conselheiros  Olegário  H.  de  Aquino  e 
Castro,  Manoel  Prancisco  Ck)rreia,  Marquez  de  Paranaguá,  Hen- 
rique Raffard,  Max  Pleiuss,  desembarffador  Souza  Pitanga, 
Arthur  Guimarães,  D.  Joaquim  Arcoverde,  Affonso  Arinos,  Dr. 
Bpitacio  Pessoa,  Jeeuino  da  Silra  Mello  e  Hocha  Pombo,  abre-sa 
a  sess&o,  achando-se  também  presente  o  fixm.  Sr.  Ministro  da 
Justiça,  Dr.  José  Joaquim  Seabra. 

O  Sr.  Presidente  profere  o  discurso  de  abertura,  dando  em 
seguida  a  palavra  ao  Sr.  P  Secretario  que  lé  o  relatório  dos 
trabalhos  do  anno  social  e  ao  orador  do  Instituto  Sr.  desembar- 
gador Souza  Pitanga,  que  hz  o  elogio  dos  sócios  ÍUlecidos. 


JDISCTJKSO 


Sr.  ítanstl^fira  êk^m  fertuteno  V^mno  t  tfssíro 


PRBSIDBNTS    DO  INSTITUTO 


Senhores  —  Sempre  qae  ao  impulso  de  elevados  sentimentos 
de  patriotismo  e  amor  As  letras  acham-se,  como  agora,  reu- 
nidos neste  luminoso  templo  consagrado  á  sciencia  os  dedicados 
consooioá  do  Instituto  Histórico  e  Qeographico  Brasileiro,  e  os 
constantes  amigos  da  instrncção  que,  ainda  uma  yez,  aqui  vemos 
celebrando  em  oonfraterna  união  as  aprazíveis  festas  da  intel- 
ligonci^i  e  do  saber,  occorre-nos  à  lembrança  um  judicioso  con- 
ceito de  Tácito,  no  seu  interessante  —  Dialogo  dos  oradores  — : 
Que  pôde  haver,  diz  elle,  que  mais  deleite  e  arrebate  as  pessoas 
de  alma  nobre  e  esclarecido  espirito,  que  recreiam-se  com  pra- 
zeres honestos  do  que  a  frequente  companiiia  de  homens  il- 
lustres  ?  I  —  Quid  enim  dulcius  libero  et  ingénuo  animo^  ad  iíoIw 
ptaies  honestas  nato^quam  nidere  plenam  et  frequentem  domum 
suam  splendidissimorum  hominum  ? 

E*  na  verdade  honroso  e  summamente  agradável  o  convívio 
de  homens  superiores,  recommendaveis  pelas  suas  Qualidades 
moraes  e  inteliectuaes,  e  lisongeiro  o  apreço  que  delles  mere- 
cemos ;  eis  porque  com  jubilo,  de  vós  rodeados,  memoramos, 
hoje,  glorias  literárias  por  todos  nós  presadas. 

Grato  é  o  motivo  desta  selecta  reunião. 

Ha  66  annos  fui  fundado  o  Instituto  Histórico,  e  um  marco 
ainda  de  assignalada  grandeza  vem  elle  agora  assentar  no  largo 
espaço  de  sua  laboriosa  e  aocidentada  vida  social. 

Largo  tem  sido  o  estádio  percorrido ;  nâo  poucas  as  dificul- 
dades encontradas,  mas  nem  por  isso  menos  Armes  os  esforços 
envidados  no  fiel  cumprimento  da  grandiosa  mis^u>  qoe  lhe  foi 
confiada. 


480  REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

Fnictuoeos  trabalhos  vão  sendo  aocnmulados  em  proveito  da 
difflcil  e  delicada  empresa  que  fkz  objecto  dos  mais  solicitoa 
cuidados  ;  e  de  maior  valia  p(;deriam  aiuda  ser  outros  produ- 
zidos se  de  mais  amplos  recursos  pudesse  dispor  a  douta  asso- 
cia(^. 

8obram-lhe  bons  desejos,  diligencia  e  constância  de  que  tem 
dado  provas  em  dilatados  annos ;  se  é  pouco  o  que  oíTerece,  com 
o  que  ha  feito  dá  teste id unho  da  robusta  fé  que  a  anima,  do 
amor  que  consagra  ao  estudo  e  fervoroso  empenho  com  que  se 
propõe  ao  serviço  e  gloria  da  pátria. 

Conta-se  que  os  habitantes  do  México,  percorrendo  uma 
extensa  região,  levavam  sempre  comsigo  uma  pequena  e  tosca 
pedra  que  ao  termo  da  viagem  cada  um  de  per  si,  atientamente, 
depuiiha  na  grande  pirâmide  que  se  levantava  no  interior  do 
seu  paiz.  Nenhum  delles  deiíava  ahi  o  seu  nome,  diz  o  es- 
criptor;  todos,  por<^m,  haviam  desse  modo  contribuído  para  a 
elevação  do  monumento  que  a  todos  teria  de  sobreviver. 

E*  o  que  faz  o  Instituto,  na  medida  de  suas  forças ;  inces- 
sante e  desveludamente  collabora  no  excelso  monumento  da 
nossa  gloriosa  historia. 

Servem-lhe  de  instrumento  de  trabalho  nas  lides  a  que  se 
entrega  as  armas  que  só  fornece  a  intelligencia  robustecida  pelo 
esiudo,  e  que  assseguraín  os  triumphos  incruentos  colhidos  nos 
amplíssimos  domínios  da  sciencia. 

Neste  vasto  campo  se  exerci  ia  a  nossa  actividade  esclarecida 
pelo  pharol  da  doutrina  e  da  experencia. 

£*  a  sabedoria  a  suprema  aspiração  das  almas  bem  formadas. 

A  sciencia  que  ó  a  luz  rio  entendimento,  e  a  sabedoria  que 
ó  o  conhecimento  da  verlade  pela  rasão,  constituem,  na  phrase 
do  mestre  da  philosophia  stoica,  o  summo  bem,  alem  do  qual 
nenhum  outro  ha  mais  a  desejar. 

O  afamado  philosopho,  que  como  lembra  um  profundo  obser- 
vador, por  lameutavel  desvio  purierln  ter-se  abysmado  no  im- 
mundo  pélago  das  devassidões  dos  Claudios  e  dos  Neros ;  que 
poderia  ter  curvado  o  espirito  sob  o  pt^zo  acabrunhador  de  uma 
athmosphera  viciada  peio  pestilento  hálito  das  Messalinas  do 
baixo  tmperio,  quando  o  materialismo  parociu  desprender  o  si- 
nistro manto  que  em  suas  dobras  envolvia  Roma  e  o  mundo 
inteiro,  Séneca  tristemente  meditando  sobre  as  ruinas  da  huma- 
nidade e  por  natural,  mas  sublime  autithese  conculcando  as 
leis  da  matéria,  combate  as  illusõos  do  tempo,  proclama  a 
supremacia  do  espirito  e  ensina  a  despresar  a  morte. 

Foi  porfiada  a  luta  da  verdade  contra  o  erro. 

Hoje,  porém,  que  as  iuzes  do  século  têtn  innundado  os  ver- 
géis da  intelligencia ;  hoje  que  mallogradas  são  as  tendências 
materialistas ;  quando  á  tyrannia  sobreleva  a  liberdade,  á  de- 
sordem e  &  libertinagem  o  predomiuio  da  lei  e  do  benéfico  in- 
fluxo da  moral  e  da  relig.ão  ;  quando  ás  trevas  do  paganismo 
succedem  os  esplendidos  clarões  do  evangelho,  podemos  repetir 
bem  alto  :  —  a  sabedoria  e  a  sciencia  sao  o  summo  bem,  sobre 
o  qual  nenhum  mais  ha  a  des^ar. 
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Nem  devem  ser  estes  attribntofl  separados,  mas  hão  do  co- 
existir, como  elementos  da  perfeição  que  almejamos.  B  com 
etreito,  s^ndo  a  sabedoria,  segando  Cícero,  a  razão  perfeita,  ou 
antes  o  conhecimento  intelleciual  das  coosas  divinas  e  huma- 
nas, é  toda  subjectiva  e  pressuppde  sciencia  no  que  a  exercita 
para  que  dos  conhecimentos  e  da  experiência  derivem  os  meios 
de  obrar  com  decisão  e  acerto. 

Não  são,  diz  o  escriptor,  sábios  os  impios,  por  mais  illustra- 
dos  que  o  pareçam,  tendo  como  hypotheses  a  Providencia,  a 
ordem  e  a  immortalidade  para  lhes  substituírem  outras  hy- 
potheses, como  a  fatalidade,  o  acaso  e  o  nada.  Não  é  pabio 
Aristipo,  que  proclama  ser  o  deleite  o  flm  único  dos  bene  e  o 
dos  males  a  dÔr ;  nem  Epicuro  que  abominou  a  Dialéctica  e 
comb  ktia  a  natureza  divina  e  menos  o  fkmosj  encyolopedista 
a  quem  Napoleão  negava  até  a  sciencia,  porque  mostrava  não 
conhecer  nem  as  cousas,  nem  os  homens,  nem  as  grandes  pai- 
xões, nem  a  ai  mesmo,  manifestando-se  verdadeiramente  ante- 
religioso  no  modo  por  que  em  suas  cartas  inglezas  menospre- 
zava a  Paschal  e  a  Malebranche  e  toma  a  mascara  da 
hypocrisia  para  offerecer  a  Benedicto  XIV  o  seu  Mahomet, 
depois  de  haver  plantado  doutrinas  subversivas,  perturbando  a 
ordem  e  anarchisando  a  suciedade. 

O  sábio,  diz  um  illustre  escriptor  portuguez,  pôde  merecer 
esto  nome,  feliz  em  todas  as  idades,  venerável  em  todos  os 
tempos,  glorioso  e  auasl  divino  em  todos  os  séculos  sem  pleno 
conhecimento  de  todad  as  sciencias,  mas  não  sem  o  exercício 
constante  da  virtude. 

Assim  Newton,  que  depois  de  ter  ouvido  o  concerto  admi- 
rável das  espheras,  comprehende  que  tão  sublime  harmonia 
revela  o  nome  de  Deus  ;  elle,  que  elevando-so  acima  dos  pre- 
conceitos e  paixões  humanas,  constituese  na  obrigação  de 
entoar  puros  e  sagrados  hymnos  ao  Oreador  —  Newton,  sim, 
pôde  ser  chamado  um  sábio. 

Cantu,  que  fozendo  passar  diante  de  si  todos  os  séculos  e 
todos  os  povos,  deduz  do  maravilhoso  encadeamento  dos  factos 
as  provas  mais  convincentes  da  necessidade  da  verdadeira  reli- 
gião ;  o  historiador  philosopho  que,  anaiysando  as  diversas 
línguas,  reconhece-lhes  uma  só  fonte,  que  pela  uniformidade 
do  crenças,  hábitos  e  tradições  &z  derivar  tjdos  os  povos  de 
um  só  tronco,  que  oppoe  com  a  autoridade  do  seu  nome  óbice 
ao  desregramento  dos  costumes,  ã  perver.*>ão  da  sociedade  — 
Cantu  escreveu  o  seu  nome  em  áureas  letras  no  códice  dos  ver- 
dadeiros sábios ;  o  naturalista,  que  na  magniflcencia  das  en- 
tranhas da  terra  admira  a  rioneza  da  creaçáo  ;  na  rapidez  da 
luz  a  incalculável  immensidade  do  espaço,  na  irresistível  força 
dos  phenomenos  a  omnipotência  do  Ser  Supremo,  qne,  estudando 
todos  08  effeitos  e  reunindo  todas  as  causas,  simultaneamente 
as  deriva  da  causa  por  exceilencia,  estes,  sim,  que  firmaram  no 
temor  de  Deus  o  principio  da  sabedoria,  obterão  também  a 
oorôa  de  gloria  e  caminharão  por  veredas  juncadas  de  flores, 
que  se  transformarão  em  í^uotos  de  celebridade  e  de  honra. 
5535  —  31  Tomo  lxvii.  p.  ii 
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Estes,  sim,  são  os  verdadeiros  sábios,  qne  illnstraram  ^ 
todos  com  o  sea  ensino,  por  se  derivar  da  eterna  doutrina,  qae, 
na  pbrase  da  Bscriptura,  é  como  a  luz  da  madragada,qiie  serena 
e  pura  se  manifestará  nasuccessão  dos  séculos. 

Aquelle  que  devassando  os  limites  do  tempo  colhe  da  his-  . 
toria  os  meios  de  dar  louvores  ao  passado,  dictames  ao  presente 
e  salutares  conselhos  ao  futuro ;  aquelle  que,  inebriando-se  nas 
bellezas  naturaes,  concebe  o  grandioso  ideal  do  bello,  sente 
pulsar-lhe  o  peito  de  gratidão  e  amor,  e  queimar-Ihe,  os  lábios 
torrentes  de  poesia  e  de  eloquência  ;  o  ser  privilegiado,  que 
esclarecido  por  transcendente  luz,  nSo  se  considera  um  vulto  iso- 
lado, mas  um  ólo  da  cadôa  humana,  o  sablo  verdadeiramente 
tal,  não  pôde  constituir-se  o  cego  instrumento  do  egoisnio,  pois 
é  o  apostolo  da  virtude,  não  deixa  condemnar-se  &  inércia,  pois 
é  o  symbolo  da  actividade  ;  nem  sa  negará  &  communicação  doe 
homens,  pois  existe  e  sabe  nelles  perna tuar-se.  Qual  vaso  pre- 
cioso,  que  em  si  não  pode  conter  as  odoriferas  particnlas  que  de 
continuo  se  evolam,  o  sábio  tende  constantemente  a  dlÀindir 
entre  os  homens  os  finíssimos  perfhoies  que  lhe  embalsama 
a  iotelligencia. 

Immensos  são  os  frnctos  que  traz  á  sociedade  essa  commu- 
nicação intellectual ;  entregue  a.  si  próprio,  o  homem,  ainda 
dotado  da  maior  aptidão  para  as  lettra8,mal  poderia  apprehender 
os  principies  geraes  e  os  factos  isolados,  si  outros  lhe  não  vie&sem 
dilatar  a  esphera  dos  conhecimentos,  apresentando  synthetica- 
mente  o  que  já  houvera  custado  longas  vigílias  e  aOanosas  dili- 
gencias em  precedentes  investigações. 

Devem-se,  pois,  de  boa  mente  congregar,  como  fazemos,  os 
que  professam  a  soiencia  e  aspiram  a  sabedoria,  para  que  pela 
observação  e  pelo  estudo,  pela  discussão  e  incessante  permuta 
de  idéas  e  impressões,  se  abasteçam  os  desprovidos  e  consolidem 
os  ricos  de  instruoção  mais  estavelmente  a  sua  opulência,  con- 
tribuindo assim  todos  para  o  aperfeiçoamento  moral  da  so- 
ciedade em  que  vivemos. 

£'  o  que  aconselha  o  bom  senso  e  o  que  ensina  a  historia, 
soiencia  que  nos  faz  conhecer  o  desenvolvimento  do  espirito 
humano,  tal  qual  se  manifesta  em  todas  as  suas  relações  so- 
oiaes. 

O  culto  da  soiencia,  a  veneração  pelos  seus  ministros,  a  glo-  i 

riflcação  dos  bemfeitores  do  género  humano  pelos  serviços 
prestados  ás  lettras  são  o  mais  evidente  thermometro  da  verda- 
deira grandeza  de  um  povo .  i 

São  palavras  já  por  vós  ouvidas  do  alto  da  tribuna  reser- 
vada neste  recinto  á  linguagem  da  historia,  que   ô  a  expressão  ' 
austera  e  sentenciosa  da  verdade.                                                                   i 


Das  occurrencias  do  anno,  que  ora  termina,  excusado  ó  dar- 
vos  especificada  noticia  nesia  ligeira  allocução,  porque  tel-a-heis 
oomptota  nas  peças  oratórias  que  vos  vão  ser  apresentadas  ; 
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vereis  ainda  orna  vez  ahi  revelado  o  eterno  contraste  da  vida 
—  luz  e  sombras,  alegrias  e  dores. 

Ao  prazer  com  que  saudamos  a  auspiciosa  entrada  de  novos 
e  prestimosos  obreiros  que  vieram  avlgorar  as  nossas  forças,  de 
perto  acompanharão  sentidas  magoas  pela  perda  de  saudosos 
companheiros,  do  nosso  seio  arrebatados  peias  garras  da  morte. 

Gabe  esse  duplo  encargo  aos  autorizados  or^Los  do  Instituto, 

?[ue  de  longa  data  com  talento  e  erudição  desempenham  as 
unoções  de  1<>  secretario  e  orador  ;  um,  em  risonho  painel  en- 
grandecendo as  vistosas  scenas  de  nossa  vida  litteraria  ;  outro 
desdobrando  o  melancólico  quadro  em  que  pela  ultima  vez 
divisaremos  as  queridas  imagens  daquelles  que  para  sempre 
nos  deixaram. 

Não  raro  ha  perdas,  infelizmente,  irreparáveis ;  com  pon- 
derado acerto  dizia  um  escriptor  dos  nossos  tempos:  cJulga-se 
vêr  penar  mais  do  que  um  homem,  quando  com  elie  se  extin- 
guem as  eminentes  qualidades  de  que  era  dotado.» 

O  tributo  de  admiração  e  respeito  que  prestamos  ã  memoria 
dos  que  em  vida  se  distinguiram  pelos  seus  serviços,  illustração 
e  virtudes,  é  a  solemne  consagração  do  mérito  ;  o  authentico 
reconhecimento  da  verdadeira  superioridade,  que,  na  expressiva 
phrase  de  um  bello  talento,  consiste  na  força  d'alma,  e  a  força 
d'aima  não  ó  somente  a  inielligencia  ou  a  vontade,  ó  também 
a  virtude. 


O  Instituto  Histórico  extremamente  lisongeado  pela  delicada 
attenção  que  recebe  das  distinctas  pessoas  que  se  dignaram  de 
tomar  parte  nesta  festividade  académica,  rende-lhes  com  cordia- 
lidade e  affecto  os  seus  mais  profundos  agradecimentos,  especial- 
mente ao  illustrado  Sr.  Ministro  da  Justiça  e  Negócios  Interiores, 
a  quem  Jã  deve  o  Instituto  não  esquecidos  fatvores,  e  ao  vene- 
rando Sr.  Arcebispo,  nosso  respeitável  e  muito  prezado  consócio 
honorário. 

A  graciosa  presença  dos  que  vieram  assim  abrilhantar  a 
ses^Lo  anniversaria,  em  que  ó  commemorada  uma  data  para  nós 
das  mais  gratas  recordações,  muito  nos  anima  e  conforta.  O  ob- 
sequio recebido,  honroso  para  o  Instituto,  ô  para  os  que  o 
prestam  altamente  significativo  do  justo  apreço  em  que  são  tidas 
as  instituições  scien  ti  ficas  e  iitterarias,  poderosos  elementos  de 
civilisação  e  progresso  de  um  povo,  quando  ã  liberdade  se  allia 
o  patriotismo. 

Prosiga  o  Instituto  com  resolução  e  coragem  no  árduo  com- 
mettimento  por  nobres  sentimentos  iniciado,  e  pelo  inestimável 
favor  do  magnânimo  e  sempre  lembrado  protector  das  lettras 
brazileiras,  generosamente  engrandecido. 

Seguras  garantias  de  prosperidade  e  vigor  na  proveitosa 
existência  desta  illustrada  e  benemérita  associação  nos  offere- 
cem  as  lioeraes  disposições  dos  poderes  públicos,  até  hoje 
manifestadas  nos  favores  que  nos  teem  sido  dispensados  e  que  em 
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extremo  nos  penhoram ;  e  demais  confiamos  nas  provadas  ha- 
bilitações e  dedicado  zelo  dos  dignos  consocioSt  a  quem  são  de- 
Tiaososmais  francos  elogios. 

Não  nus  desalentam  as  diíficnldades  da  empresa,    guiados 
pela  Toz  animada  de  um  nosso  inspirado  cantar: 

Eia !  marchemos,  pois,  unidos  sempre  I 
Nos  fastos  memoi'ayeii  celebremos 
A  historia  do  passado ;  e  no  futuro 
Soletremos  a  gloria  que  ha  de  vir-nos  I 

Está  aberta  a  sessão. 


RELATÓRIO  ANNUAL 

DO 

Frim  secretario  ConiDeDMor  leirip  BãM 

LIDO 

Vtk  SoMio  Kagna  de  15  de  Deiembro  de  190i 


Mais  uma  vez,  neste  dia  de  gratas  recordações,  noa  congre- 
gamos para,  em  modesto. festim  Utterario,  solemnizar  a  data 
coDveDcional  da  ftmdaçáo  do  Instituto  Histórico  e  Qeographico 
Brasileiro. 

Creada  para  o  patriótico  oommettimento  de  levantar  o 
edifício  cousaí^rado  aos  f  itos  e  glorias  passadas  da  nossa  pátria, 
vai  felizmente  essa  utilitária  associa^  seguindo  o  caminho  já 
de  6ti  anoos,  durante  os  quaes  não  tôin  sido  improflouos  os  es- 
forços de  perseverança  e  dedicação  de  todos  quantos  aqui  têm 
vindo  alistar-se  ás  bandeiras  do  estudo,  poderoso  e  fecundo  prin- 
cipio de  toda  civilisaç&o. 

Que  apezar  de  eml)araço8  e  difiSculdades,  o  Instituto  se  vai 
desempenhando  da  missão  de  que  se  encarregou,  dil-o  o  favor 

Sublict»,  as  sympathias  e  considerações  que  o  cercam,  não  só 
09  poderes  públicos  mas  das  associações  congéneres  nacionaes 
e  eitrangeiras,  e  principalmente  o  afan  com  que  são  procuradas 
esias  cadelr.is  nas  quaes  noa  sentamos  para  na  €  Pacifica 
Scientia  Occupatio  »  seguir  os  exemploá  que  no  passado  nos  deram 
os  fundadores  deste  grémio. 

Decorrido,  pois,  mais  um  anno  de  existência,  justo  ó  que  o 
Instituto  contemplando  o  espaço  percorrido,  venha  dizer  o  que 
conseguio  realizar,  mostrando  parte  do  trabilho  que  coube  a 
cada  um  dos  operários,  animando  os  que  ainaa  não  cansaram  e 
pagar  o  tributo  de  saudade  e  veneração  aos  que  dormem  noa 
braç^  da  morte  o  derradeiro  somno,  augmentando  as  fileiras 
daquelles  cujos  bustos  assistem  como  mudos  convivas  ou  antes 
severos  juizes  a  esta  simples  mas  suggestiva  solemmdade. 
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Comprebendo,  senhores,  seria  deanecessario  fallar  de  íketos 
dos  quaes  fostes  testemunhas  ou  nelles  tomastes  parte,  evitando 
a  pecha  de  enfadonho. 

Ao  desejo  de  nâo  cansar  a  vossa  attençâo  veda-me  o  espi- 
rito da  nosâa  lei  que  me  impõe  o  dever  de  apresentar  relatório 
em  que  expunha  os  trabalhos  do  Instituto  durante  o  anno  e  (aça 
menção  honrosa  dos  autores  de  qualquer  obra,  histórica, 
geographica  ou  ethnographica  que  durante  esse  lapso  de  tempo 
foi  oiferecida  ao  Instituto. 

Não  andou  mal  avisado  o  legislador  estatuindo  este  com- 
promisso porque  será  com  esses  elementos  parcellados  que  em 
rápida  synthese,  quem  quizer  poderá  conhecer  esta  associação  e 
a  inâuoncia  que  ella  exerceo  em  nosso  meio  scientifloo  e  litte- 
rario. 

Summariando,  pois,  os  successos  do  anno  cadente  com  o 
testemunho  dos  factos  mostrarei  que  o  Instituto  não  se  con- 
servou inactivo,  antes  deu  provas  de  sua  constante  combati- 
vidade em  prol  de  tudo  quanto  se  refere  á  gloria,  ao  progresso 
e  à  felicidade  desta  grande  nação. 

Certo  da  vossa  benevolência,  acostumada  a  ella— já  fazem 
mais  de  15  annos  que  immerecidamente  occupo  este  logar,  breve 
serei. 


O  Instituto  neste  anno  reuniu-se  19  vezes,  sendo  duas  em 
sessão  extraordinária. 

Porjuâtos  motivos  o  Sr.  Presidente  Conselheiro  Olegário 
Herculano  de  Aquino  e  Castro  deixou  de  comparecer  a  quatro 
sessões,  tendo  como  substituto  o  Sr.  r  Vice-Presidente,  Conse- 
lheiro Manoel  Francisco  Correia  em  três  sessões  e  o  Sr.  Des- 
embargador T.  G.  Paranhos  Montenegro  em  uma;  também 
com  causa  justifloada  faltou  o  1^  Secretario  a  três  sessões,  nas 
quaes  foi  substituído  pelo  29  Secretario  Sr.  Max  Fieiu^s,  ser- 
vindo então  de  2»  Secretario  o  Sr.  Eduardo  Marquf*s  Peixoto. 

Foram  admittidos  no  nosso  grémio  no  corrente  anno  sete 
novos  coUaboradores— dois  na  classe  dos  correspondentes,  dous 
na  de  effectlvos  e  três  na  de  honorários. 

Na  1*  o  Sr.  Josô  Feliciano  de  Oliveira,  distincto  homem 
de  lettras,  o  qual  apresentou  para  titulo  de  admissão  conscien- 
cioso e  erudito  trabalho  sobre  o  descobrimento  do  Brazil,  pro- 
vando conhecimentos  da  nossa  historia  e  revelando  requisitos 
do  profijndo  investigador ;  e  o  Sr.  Dr.  Vicente  Ferrer  de  Barros 
Wanderley  de  Araújo,  integro  magistrado  que  nas  horas  vagas 
de  afanosa  profissão  se  entrega  com  prazer  a  assumptos  de 
historia  contemporânea,  apoiado  em  test-^munhos  insusp  dtoi 
e  em  documentos  inéditos,  apresentou  um  estado  sobre  a 
execução  do  sargento  Silvino  de  Macedo.  Tratando-se  de  factos 
acontecidos  em  epooa  recente,  comprehende-se  a  difflculdade 
oom  que  taes  assumptos  podem  ser  apreciados— critério,  im- 
parcialidade e  moderação  são  os  requisitos  que  se  encontram  nas 
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paginai  deite  trabalho,  qaenSo  pôde  ser  definitivamente  julgado 
senão  em  epooas  posteriores.  Na  2''  o  Sr.  Conselheiro  Dr.  Cân- 
dido Luiz  Maria  de  Oliveira,  que  foi  eleito  em  sessão  de  17 
de  Janho. 

Não  ha  quem  não  conheça  os  merecimentos  desse  distinoto 
jurisconsulto,  ex-ministro  de  Estado,  hábil  politico  e  adminis- 
trador. Seus  numerosos  escriptos,  sobre  varias  matérias  do  saber 
humano,  davam-lhe,  de  ha  muito,  logar  saliente  nas  nossas 
fileiras.  Para  ter  aqui  ingresso  apresentou  elle  o  seu  Curso  da 
Legislação  Comparada.  Volume  de  cerca  de  600  paginas,  com 
profundeza  de  vista  e  aprimorada  linguagem,  da  utill^mas 
noticiai  sobre  a  formação  das  principaes  nacionalidades  contem- 
porâneas e  suas  respectivas  legislações. 

Quanto  ao  Brazii,  estuda  com  todas  as  minúcias  as  fontes 
das  nossas  leis  e  tudo  que  entre  nós  se  tem  feito  em  matéria  de 
direito  publico  o  juridico. 

O  Sr.  Arthur  Guimarães  que  apresentou  seu  livro  in- 
titulado €  Questões  Económicas  Nacionaes»,  prefaciado  pelo 
consócio  Dr.  Sylvio  Romero. 

Não  me  cabe  dizer  aqui  o  merecimento  dessa  obra,  que 
tantos  elogios  tem  merecido,  limitando-me  apenas  a  citar  al- 
gumas palavras  do  parecer  da  commissão  subsidiaria  de  his- 
toria: «O  livro  em  questão  ó  claro— não  ó  propriamente  um 
trabalho  histórico,  mas  incontestavelmente  tem,  mesmo  sob 
este  ponto  de  vista,  um  grande  valor,  pois  é  um  complexo  de 
monographias  sob  pontos  essenciaes  da  nossa  evolução  histórica.» 

Na  3*  classe —o  Sr.  Senador  Manoel  de  Mello  Cardoso  Ba- 
rata. Esàe  illustre  representante  do  Estado  do  Pará,  assíduo 
frequentador  da  nossa  bibliotheca  e  infatigável  nas  pesquisas 
das  coisas  do  seu  torrão  natal,  impunha- se  á  gratidão  do  Insti- 
tuto pelas  valiosas  ofiTertas  de  documentos  e  obras  raras.  Pos- 
suidor de  importantes  manuscriptos,  delles  se  vai  servindo  para 
êsdarecimenlo  das  primeiras  phases  da  historia  do  Brazii 
Septentrional.  Segundo  consta,  tem  entre  mãos  importante 
monographia  sobre  o  descobrimento,  conquista  e  povoamento 
uo  Pará.  Meticuloso,  como  verdadeiro  historiador  e  modesto  em 
excesso,  o  nosso  distincto  consócio  se  propõe  a  ler  nas  pri- 
meiras sessões  do  anno  vindouro  o  trabalho  fruto  de  sua  culta 
intelligencia. 

Serve  de  prova  a  tudo  isso  a  memoria  publicada  no  Jornal 
do  Commercio,  de  13  do  corrente  sob  a  fundação  da  cidade  de 
Belém. 

—  O  Sr.  Don  Manoel  Estrada  Cabrera,  Presidente  re-eleito 
da  Republici  de  Guatemala,  foi  admitiido  em  virtude  do  art.  10, 
§  l''  dos  nossos  Estatutos,  que  permitte  conferir  o  titulo  de 
sócio  honorário  ás  pessoas  que  por  sua  idade  provecta,  consu- 
mado saber  e  distiocta  representação,  estejam  em  circumstancias 
de  justificar  a  proposta.  Ora,  além  do  alto  cargo  que  occupa, 
S.  Ex.  tem  prestado  incontestáveis  e  animadores  serviços  á 
instrucção  da  infância,  ftmdando  institutos  de  ensino  de  diversos 
ramos. 
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—  e  O  Sr.  Baiito  de  Murítiba,  pelos  motiyns  acima  expendi- 
do0,  accrescendo  mais  o  faeto  de  ser  illustre  brazileiro  que  em 
prol  de  DOHsa  pátria  tem  prestado  reaes  serviços. 

Reconheceodo  os  importantes  serviços  por  muitas  rezes 
prestados  a  esta  associcoç&o  pelo  nosso  sócio  Sr.  desembargador 
Thomaz  Garcez  Paranhos  Montenegro*  deputado  federal  peio 
Estado  da  Bahia,  houve  por  bem  o  Instituto  eleval-o,  com  toda  a 
justiça,  à  ciasse  dos  sócios  honorários. 

Em  21  de  outubro,  o  Sr.  Dr.  José  Vieira  Couto  de  Mafra- 
Ihâes,  proposto  e  acceito  no  anoo  passado,  tomou  pcMse  da  sua 
cadeira,  proferindo  substancioso  discurso,  no  qual  mais  uma  vez 
provou  seu  amor  ao  estudo  da  nossa  inJianolo^ia,  seguindo  em 
tudo  o  seu  illustre  tio,  o  general  Couto  de  Magalhães,  nosso 
inolvidável  consócio. 

Dos  sócios  que  se  achavam  ausentes  fomos  honrados  com 
as  visitas  do  Sr.  Dr.  António  Zeferino  Cândido,  do  lUm.  e  Ezai. 
e  Revdmo.  Monsenhor  D.  José  Lourenço  da  Costa  Aguiar, 
D.  Bispo  do  Amazonas  e  Exm.  Sr.  D.  Guilherme  Seoane,  D.  Mi- 
nistro do  Peru. 

O  primeiro,  ao  retirar-se  para  Portugal,  declarou-se  ao  ser- 
viço do  Insiituto,  promettendo  enviar  cópias  de  importantes  do- 
cumentos existentes  nos  riquíssimos  archivos  daquelle  paiz ;  o 
segundo  aqui  veio  diversas  vezes,  deixando  coroo  lembrança  sua 
a  valiosa  offerta  da  obra  em  10  volumes  Santuário  Mariano^ 
que  proposital  mente  mandara  vir  do  Lisboa ;  o  terceiro  fre- 
quentou a  nossa  bibliotheca,  manuseando  obras  delia  e  antigos 
mappas. 

Em  8  de  abril,  coincidindo  o  dia  da  sessão  com  o  anniver- 
sario  natalício  de  S.  M.  o  Rei  da  Dinamarca.  Christiano  IX.  nosso 
venerando  presidente  honorário,  o  Instituto  deliberou  inst^rir 
na  acta  um  voto  de  congratulação,  e  na  sessão  de  17  de  Junho 
um  voto  de  louvor  ao  illustre  diplomata  e  nosso  consócio  o 
Sr.  Dr.  Joaquim  Nabuco,  pelos  seus  esforços  em  prol  da  causa 
do  Brazil  na  questão  da  Guyana  Ingleza. 

A  28  de  setembro,  dia  em  que,  por  notável  coincidência, 
passa  o  anniversario  natalício  de  Sua  Majestade  El-Rei  de  Por- 
tugal, D.  Carlos  I  e  Sua  Magestade  a  Rainha  D.  Amélia,  o  Insti- 
tuto dirigiu  um  officio  de  congratulação  a  Sua  Excelloncia  o 
Sr.  Ministro  de  Portugal,  Conselheiro  Lampreia,  nosso  illustre 
consócio,  que  não  se  cansa  de  dar  as  maiores  provas  de  sympa- 
thia  a  nossa  corpora^o. 

Convidado  o  Instituto  fez-se  representar  nas  seguintes  cere- 
monias  :  Manifestação  de  apreço  ao  Sr.  Barão  do  Rio  Branco, 
nosso  consócio,  realizada  a  20  de  fevereiro ;  encerramento,  na 
Cathedral  Metropolitana,  de  parte  das  cinzas  do  sarcopbago  de 
Pedro  Alvares  Cabral ;  festa  oommemorativa  da  fundação  da 
Associação  dos  Empregados  no  Commercio ;  sessão  solemoe  no 
50«  anoiversario  da  inauguração  das  estradas  do  ferro  no  Brazil 
e  homenagem  ao  Sr.  Visconde  de  Mauã,  nosso  finado  consócio ; 
sesbão  magna  do  50>  anniversario  dos  telegraphos  em  homenagem 
ao  Sr.  BarãOiide  Capanema,  nosso  antigo  confrade ;  sessão  do  75* 
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anaiversario  da  fundação  da  Academia  Nacional  de  Medicina ; 
distribuição  dos  prémios  conferidos  aos  projoctos  de  fachadas 
para  a  Avenida  Central ;  fefta  do  6\^  anniversario  da  fundação 
da  Ordem  dos  Advogados  Brazileiros;  solemnidade  da  restau- 
ração do  monumento  a  D.  João  VI,  em  Nictberoy ;  sessão  em 
homenagem  ao  nosso  pranteado  consócio  Dr.  José  Izidoro  Mar- 
tins Júnior ;  ceremonia  do  assentamento  da  primeira  pedra  do 
Club  Militar. 

Tornaram-se  dignos  de  especial  menção,  lendo  trabalhos,  os 
quacs  tornaram  as  sessões  mais  interessantes,  os  Srs.  Eduardo 
Mai*ques  Peixoto,  Dr.  Affonso   Ari  nos  e  MaxPleiuss. 

O  primeiro  leu — Memoria  sobre  terrenos  em  S,  Diogo^  Estudo 
sobre  Fidel  Franco  Beloto  (1626)  ^Trabalho  sobre  os  descaminhos 
do  ouro  e  Ourives  (169J-1827)  — Estudo  sobre  o  descobrimento  da 
Il/ta  da  Trindade —  Trabalho  sobre  a  vaccina  no  Rio  de  Janeiro 
(1798-1821. 

O  segundo  leu  —  Atalaia  bandeirante,  de  sua  lavra,  e  um 
documento,  que  lhe  foi  offerecido  pelo  coUector  e  administrador 
dos  terrenos  diamantinos,  na  cidade  Diamantina,  datado  do 
Tejuco  20  de  agosto  de  1801  e  ao  qual  allude  o  Dr.  Joaquim  Po- 
licio dos  Santos  na  sua  obra  Memoria  do  Distrtcto  Diamantino^ 
relativo  a  uma  representação  contra  o  intendente  dos  diamantes 
João  Ignacio  do  Amaral  Silveira  e  fiscal  João  da  Cunha  Souto 
Maior.  Um  oulro  importante  documento  manuacripto  :  Relação 
da  fesiA  feita  peli  Camará  da  Villa  Nova  da  Rainha  na  Ca^niania 
de  Minas  Oeraes  aus  faustis^imos  annos  do  Principe  Regente 
Nosso  Senhor  a  13  de  maio  de  181?.. 

O  terceiro  leu— Notas  sobre  as  opiniões  do  Marechal  Deodo- 
ro  e  coronel  Benjamin  Constant,  relativamente  á  separação  da 
Igreja  do  Estado. 

loteressantissima  foi  a  sessão  de  7  de  outubro  de  1904,  pre- 
enchida pela  importante  conferencia  feiGa  pelo  Sr.  oontra- 
almirante  Francisco  Calheiros  da  Graça  sobre  um  ponto  da 
(}eographia  do  Brazíl. 

Em  todas  as  obras,  as  que  se  desenvolvem  sobro  o  contorno 
do  nosso  littoral,  disse  o  iilustro  homem  do  mar,  se  lê  a  citação 
do  Cabo  Qurupy,  na  costa  do  Maranhão,  e  todos  os  mappas  o 
coUocara  na  foz  do  rio  desse  nome,  formando  a  sua  margem 
oriental.  Ess:i  crença  está  geneialisadae  delia  paiticipava  o 
nosso  1  Ilustre  consócio,  de  saudosa  memoria.  Senador  Cândido 
Mendes  de  Almeida    Ha,  no  emtanto,  r.izão  para    essa  crença. 

Para  organisação  de  seus  trabalhos  os  autores  recorreram 
ãs  cartas  hy  irographicas  mais  conceituadas,  saliontando-se 
entre  ellas  as  ievaiitaiai  pelo  almirante  Monchez  ;  infelizmente 
o  trabalho  deste  lUustre  hydrographo  terminaram  no  porto  de 
S.  Luiz  do  Maranhão  o  pira  completar  o  contorno  da  Carta 
que  dahi  áogue  até  o  Pará  teve  Mouchez  de  recorrer  aos  levan- 
tamentos de  TarJy  do  Moa  travei.  E'  neste  que  se  encon  tra  na 
posição  acima  citada  uma  grande  extensão  de  terra  avançando 
por  algumas  milhas  para  o  mar  e  caracteiizando  o  denominado 
Cabo  Gurupy.  Em  l^JO,  no  cumprimento  de  uma  commissão  que 
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lhe  foi  destinada,  teve  o  orador  de  fazer  a  exploração  do  rio 
Gurupy   desde  a  cidade  de  Vizen  até  a  sua  foz  e  bem  assim  de 

STOceder  ao  leTaataroento  hydro^aphico  da  carta  adjacente  e 
os  banco3  que  se  estendem  por  moitas  milhas  pelo  mar  a  fora. 
No  exemplar  lithographo  que  offereceu  ao  Instituto  se  vô  o  re- 
sultado de  seus  trabalhos  e  ao  contrariu  do  que  se  obeerva  no 
contorno  traçado  por  Montravel  se  nota  que  a  Costa  Oriental, 
logo  apoz  o  rio  Gurupy,  inclini-se  para  o  sul  sem  saliência  ai* 
guma  que  autorize  a  denominação  de  um  cabo.  Na  margem 
Occidental  e  ligando-se  a  grandes  bancos  de  areia  que  descobre 
na  beira  mar  e  que  se  nota  uma  ponta  saliente  a  que  dão  o 
nome  de  ponta  Gurupy  denominação  que  lhe  compete ;  é  muito 
provável,  porém,  que  em  algumas  dezenas  de  annos  ella  esteja 
completamente  transforma  ia  apresentando  contornos  muito 
diversos  do  que  tinha  em  1870. 

Está.  a  ponto  de  ser  distribuído  o  volume  66  da  nossa  Re- 
vista, que  tão  apreciada  tem  sido  não  só  aqui  como  no  estran- 
geiro. A  despeito  da  melhor  vontade  da  Imprensa  Nacional  klo 
conhecidas  as  causas  da  demora  e  atrazo  da  impressão  dessa 
nossa  importante  collectanea. 

A  nossa  bibliotheca  e  archivo  continuam  a  ser  com  assi- 
duidade frequentadas  por  muitos  consultantes  que  buscam  com- 
pulsar livros  impressos,  mappa&  e  manuscriptos  existentes  nos 
Códices  das  nossas  collecções  de  inéditos.  Entre  os  frequenta- 
dores apraz-nos  salientar,  deputados,  senadores,  funccionarios 
públicos,  litteratos  e  homens  de  sciencia. 

Como  sempre  o  nosso  bibliothecario  continua  a  dar  provas 
de  seu  amor  ás  cousas  do  Instituto  e  todos  quantos  delle  se 
acercam  fazem  justiça  aos  merecimentos  desse  illustre  funocio- 
nario,  cuja  illustração,  assiduidade  e  gentileza  são  de  todos  co- 
nhecidas. 

Continuam  a  ser  offerecidos  ao  nosso  Instituto  importantes 
trabalhos,  revistas,  jocnaes,  relatórios,  memorias  e  livros  do 
autores  nacionaes  e  estrangeiros,  bem  como  das  sjciedadas  sei- 
en  ti  ficas  com  as  quaes  o  nosso  grémio  entretém  correspon- 
dência. 

Seria  prolio  citar  o  numero  de  tantas  preciosidades.  Cons- 
tam tílias  de  appendlces  annezos  as  respectivas  actas.  Para  dar, 
porém,  uma  ideia  do  quanto  fomos  favorecidos,  seja-me  licito  ci- 
tar apenas,  como  exemplo,  algumas  dessas  valiosas  offertas.  Re- 
cebemos do  Sr.  Dr.  Anselmo  Hevia  Riquelme*  Ministro  do  Chile, 
a  obra  em  22  volumes  denominada  «  Annuario  Hydrographico 
de  la  Marina  dei  Chile»  ;  do  Sr.  Agostinho  de  Leão  «Monog^a- 
phia  Paranaense,  a  Federação  de  Curityba» ,  do  Sr.  Francisco 
Campos  Andrade,  o  autographo  ricamente  encadernado :  «Os 
voluntários  da  Morte  ;  do  Sr.  Carlos  H.  Tobar,  Ministro  do 
Equaaor,  dois  livrus  seus  «  Breves  ConsMeraciones  acerca  de 
Educacion  >,  Consultas  Diccionario  de  la  lengua  ;  do  Sr.  Dr. 
Platão  G.  de  Albuquerque  seus  trabalhos  «  Mechanica  Geeste  > 
e  €  Propaganda  Nacionalista  »  ;  do  Sr.  Dr.  José  Carllos  Ro- 
drigues «  Religiões  Acatholicas  »  ;  do  Sr.  Deputado  Dr,  Ber- 


RELATÓRIO  DO  1^  SECRETARIO  491 

nardo  Horta  a  traducção  portugaeza  da  Historia  do  Brasil, 
de  Beauchamp  e  um  carioso  manusoripto  sobre  o  antigo 
Direito  Portuguez  ;  do  sócio  Sr.  Damasceno  Vieira  «Memorias 
bistçricas  Brazileiras  »  ;  do  sócio  Sr.  Dr.  Nelson  de  Senna 
«  O  Estado  de  Minas  Oeraes  na  Exposição  de  São  Lais  »  ;  dos 
consócios  Manoel  de  Oliveira  Lima  «  O  Secretario  dei  Rey  >  e 
Belisario  Pemamboco  a  sua  conferencia  €  A  Redempçâo  dos 
Proletários  > ;  do  sócio  Dr.  António  Pisa  os  últimos  volumes 
dos  €  Documentos  interessintes  para  a  historia  e  costumes  de 
S.  Paulo»;  do  Sr.  Dr.  Alcobiades  Furtado  «O  morgado  dos 
Viscondes  de  Asseca  no  Brasil»  ;  do  sócio  Sr.  Marquez  de 
Paranaguã  €  Documentos  para  a  historia  das  Cortes  Oeraes 
da  Nação  Portuguesa  »  ;  do  sócio  Sr.  Julius  Meili  «3*  parte  da 
sua  interessante  e  importantíssima  obra  «A  Moeda  Fidu- 
ciária no  Brasil »  ;  do  sócio  Senador  Ruy  Barbosa  €  Limites 
entre  o  Ceara  e  Rio  Orande  do  Norte  »  ;  do  Sr.  Conselheiro 
Francisco  Augusto  de  Lima  e  Silva,  um  interessante  quadro 
histórico  representando  a  passagem  da  Ponte  dos  Afogados  em 
Pernambuco,  em  12  de  setembro  de  1824,  que  pertenceu  ao 
Marechal  Francisco  de  Lima  e  Silva,  pai  do  nosso  saudoso  con- 
sócio Duque  de  Caizias ;  do  sócio  Sr.  Max  Fleiuss.  2»  Secre- 
tario, duas  ffravuras  da  lavra  de  sou  pae,  representando  uma 
o  Gabinete  formado  em  10  de  agosto  de  1§59,  e  outra  as 
duas  Princezas  Imperiaes,  em  1859 ;  do  consócio  Marques 
Peixoto,  cópia  do  Alvará  de  7  de  fevereiro  de  1554,  confir- 
mando a  mercê  de  cavalleiro,  dada  por  Thomé  de  Sousa  a 
Gaspar  Alvares,  filho  do  celebre  Caramurú;  do  sócio  Dr. 
Ministro  Macedo  Soares  c  Le  Brasil  et  la  loi  de  Monroe»;  do 
sócio  Senador  Manoel  Barata  €  Epanaphora  indica  »  e  €  Serie 
chronologioa  dos  Prelados  conhecidos  da  Egreja  de  Br  iga », 
e  mais  um  retrato  em  lythL»tipia,  du  almirante  Luiz  da 
Cunha  Moreira,  Visconde  de  Cabo  Frio,  Ministro  de  S.  M. 
D.  Pedro  I;  do  Director  da  Bibliotbeca  Nacional,  Dr.  Manoel 
Cícero  Peregrino  da  Silva,  os  volumes  23, 24  e  25  dos  €  Annaes »  ; 
do  sócio  Sr.  Desembargador  Paranhos  Montenegro,  a  sua  obra 
cFallencias»  ;  do  sócio  Dr.  João  Mendes  de  Almeida,  o  busto 
de  83U  illustre  pai,  também  nosso  consócio  ;  da  Imprensa 
Nacional,  volumosa  ooUecção  de  trabalhos  alli  dados  á  ostaropa 
durante  o  anno  passado ;  da  fámilia  Lisboa,  o  busto  de  Venâncio 
Josó  Lisboa,  membro  do  antigo  Senado  da  Camará  do  R.ío 
de  Janeiro,  pae  do  nosso  consócio,  fallecido  Desembargador 
Venâncio  José  Lisboa  e  avô  do  finado  Visconde  de  S .  Venâncio 
e  do  venerando  masristrado  Dosembargador  Bento  Luis  de 
Oliveira  Lisboa ;  e,  finalmente,  as  Mem^^rias  e  Mappas  apre- 
sentados p3lo  nosso  consócio  Dr.  Joaquim  Nabuco,  no  litigio 
acerca  dos  territórios  da  Guyana  Inglesa. 

Pende  de  votação  na  próxima  assemblé  geral  o  projecto  de 
reforma  dos  mesmos  estatutos  apresentado  pelo  Sr.  Max 
Fleiuss,  2»  Secretario. 

Como  sabeis  o  Instituto  em  dias  do  anno  passado,  e  por 
unanimidade  de  votos,  concedeu  um  premio  á  melhor  me- 
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moria  qne,  mediante  concurso  previamente  annonciado,  foose 
escripta  sobre  o  governo  de  D.  Joã«>  VI  no  Brazii  como  Príncipe 
Regente  e  Rei.  Durante  este  anno  foi  npprovado  o  respectivo 
regulamento  e  marcada  a  quantia  de  5:00u$  como  premio. 

Determinando-se  dar  a  esse  cerfiamen  a  maior  publicidade» 
foram  enviadas  circulares  á  imprensa  e  associações  scientiâcas 
e  litterarias  nacionaes  e  estrangeiras.  De  todas  as  partes  temos 
recebido  ailbesões  que  provam  o  acerto  dos  intuitos  do  Instituto, 
e  tudo  faz  crer  que  a  nossa  aggremia<^o  commemorarí  con- 
dignamente em  8  de  janeiro  de  1908  o  centésimo  anniversArio 
da  abertura  dos  portos  do  Brazii. 

Depois  de  concluir  a  edificação  do  prédio  outr*ora  destinado 
á  Maternidade,  o  Governo  resolveu  alli  acoomodar  a  Academia 
Na<'ional  de  Medicina,  o  Instituto  da  Ordem  dos  Advogados,  a 
Academia  de  Lettras  e  o  nosso  Instituto. 

Munda  a  justiça  confessar  que  a  nossa  Associação  fora  con- 
templada com  as  melhores  accommodações ;  ellas,  porém,  não 
eram  nem  de  longe  sufflcientes  para  a  completa  installação  do 
Instituto  Histórico. 

Tendo  de  deixar  a  sua  antiga  sede  o  Instituto  tratou  de 
estudar  a  questão  de  sua  transferencia  e  obteve  do  Governo  a 
opção  entre  levantar  o  ediflcio  próprio  para  o  qual  lhe  seria 
dado  gratuitamente  terreno  apropriado  na  Avenida  Central,  ou 
receber  outro  próprio  nacional  convenientemente  reconstruído. 

Na  nossa  ultima  sessão  foi  lido  um  offlcio  do  Sr.  Mmistro 
do  Interior  garantindo  mandar  reparar  o  editlcio  em  que  ora  se 
acha  o  Archivo  Publico,  entregaudo-o  ao  Instituto  para  que 
naquelle  próprio  nacional  se  estabeleça  definitivamente  a  nobsa 
Associação. 

Diante  de  tanta  gentileza  por  parte  do  Governo  curva-se 
af^radocido  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  con- 
tando no  numero  de  seus  bem  feitores  aquelles  que  directa  ou  in- 
directamente garantem  o  futuro  da  instituição,  que  desde  1838, 
sem  interrupção,  cuida  de  colligir^  methodizar,  publicar  e  archi'' 
var  os  documentos  relativos  ã  historia,  geographia  o  etbnogra- 
pliia  do  Brazii. 

Não  é  de  menor  valor  a  ordem  do  Sr.  Ministro  da  Fazenda 
para  que  na  Imprensa  Nacional  sejam  feitas  novas  edições  dos 
números  esgotados  da  nossa  Revista. 

Havendo  sido  constituida  nesta  capital  uma  commissão  pro- 
motora para  o  levantamento,  por  meio  de  subscripção  popular, 
de  uma  estatua  ã  memoria  do  nosso  finado  consiicio,  o  eminente 
jurisconsulto,  geographo  e  historiador,  Dr.  Cândido  Mendes  de 
Almeida,  dirigiram-se  os  iniciadores  da  ideia  ao  nosso  Instituto 
pedindo  seu  apoio  moral  para  a  realizado  do  almejado  cometti- 
m  mto.  Foi  enviada  também  a  respectiva  maquetle,  feita  pelo 
conhecido  artista  nacional  Sr.  Benevenuto  Berna,  encarregado 
de  fazer  a  referida  estatua. 

O  Instituto,  por  unanimidade  de  votos,  accedeu  a  este 
convite  de  auspiciar  a  execução  de  monumento  tão  justo  e 
meritório. 
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Se  a  gratidão  ó  a  primeira  de  todas  as  virtades,  o  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  no  meio  de  seus  árduos  la- 
bores, presta  verdadeiro  culto  a  este  sentimento  que  eleva  o  co- 
ração 00  homem. 

Como.  nos  outros  annos,  o  Instituto  no  dia  5  de  Dezembro 
cerrou  as  suas  portas  em  preito  de  homenngem,  saudade  e  vene- 
ração ao  seu  Grande  Protector,  o  Senhor  Dom  Pedro  II,  de 
saudosíssima  memoria. 

Foi  elle  quem  prot^eu,  em  seu  nascedouro,  a  nossa  Asso- 
oia^o.  Foi  elle  quem  abrigou  o  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro  em  uma  dependência  dos  Paços  ímperlaes. 

Foi  elle  quem,  longe  da  pátria,  antes  de  morrer,  legou  á 
nossa  agremiação  grande  parte  de  importantíssima  biblioiheca, 
cujas  obras,  durante  50  annos,  escolhera,  colleccionara  e  constan- 
temente manuseava. 

Assíduo  em  presidir  ás  nossas  sessões,  activava  o  ardor  dos 
combatentes  e  obstou,  pela  mais  alevantada  dedicação  a  que  o  In- 
stituto Histórico  e  Geographico  Brazileiro  naufragasse  nosparceis 
da  inércia  e  do  iadiSerentismo. 

Poucas  horas  antes  de  aqui  nos  reunirmos  foi  celebrado  acto 
religioso  em  suffiragio  dos  nossos  conft*ades  fallecidos. 

Foram  elles,  neste  anno,  o  Sr.  Major  Josô  Domingos  Code- 
oeira,  Dr.  Aristides  Augusto  Milton,  General  Francisco  R.  de 
Mello  Rego,  Dr.  José  Isidoro  Martins  Júnior,  Barão  do  Ladario, 
Dezembargador  Ovídio  Fernandes  Trigo  de  Loureiro  e  Monse- 
nhor Josô  Tolentino  de  Guedelha  Mourão. 

O  elogio  histórico  de  tão  distinctos  cooperadores  vai  ser 
feito.  Possa  a  máscula  eloquência  do  nosso  distincto  orador 
compensar- vos  do  tempo  perdido  em  ouvir  a  pallida  synthese  por 
mim  feita  no  dia  do  sexagesinio  sexto  anniversario  do  lustituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro. 
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cabos  Informe  do  sua  palheta  o  género  humano  redirivo   na 
vastidão  intérmina  do  valle  de  Josaphat ! 

Vibra  nos  paramos  immensos  do  azul  infinito  o  clangor  dof 
clarins  dos  arcbanjos,  fulgida  legião  de  arautos  do  Supremo 
Juiz  da  humanlda  ;  e  nus  sons  argentinos  e  penetrantes  dessa 
bnnda  si*lcral,  surgem  de  todos  os  pontos  do  universo  os  perfis 
simultâneos  dos  seres  humanos,  desde  o  periodo  inicial  da 
Creação,  até  esse  marco  final  indednido  da  consummaçao  dos 
séculos. 

£  entre  as  ondas  montantes  dessas  moles  humanas,  que 
avançam  aocumuladas  e  movediças  como  ura  oceano  em  tor- 
menta, em  um  arfar  de  terremoto,  elevam  se  como  alterosas 
papoulas,  os  vultos  extraordinários  dos  grandes  justos  e  doa 
grandes  tóoq,  que  sobresabem  em  relevo  de  pyramide  da  mas^a 
amorpba  da  mediania  humana,  assignulando  períodos  na  conti-* 
nuidade  insoluta  da  vida  universal.  £'  logo  no  vestíbulo  da 
Greação  o  perfil  sinistro  do  fratricida,  tingindo  a  torra  virgem 
com  o  sangue  innocente  do  irmão  piedoso,  pelo  impulso  da  in- 
veja, a  mais  abjecta  das  paixões,  mas  que  ba  de  impellir  a  hu- 
manidade à  eterna  luta,  e  adiante,  como  equipollente  para 
manter  o  equilíbrio  da  vida,  o  perfil  genial  do  primeiro  legis- 
lador, do  glorioso  hebreu  que  primeiro  lançou  as  bases  em  que 
devia  florescer  a  fó  monotheistica  do  Deus  de  Israel,  de  cujas  sa- 
gradas mãos  recebera  as  taboas  da  lei,  da  loi  que  ó  a  auti- 
thfse  do  crime.  Aqui  o  vulto  illuminado  do  divino  bardo  da 
Hellade,  em  sua  cegueira  luminosa,  tendo  em  torno  da  sua  lyra 
as  figuras  oolloss  ^es  dos  semi-deuses  que  ella  oternisara,  enor- 
mes no  heroísmo,  como  no  crime. 

E  logo  após,  desprendendo-sd  dos  véos  nebulosos  da  mytbo- 
logia  e  da  fabula,  os  perfis  inspirados  dos  legisladores  hellenos, 
de  Lycur^o  o  de  Soion,  de  Thalos  e  de  Péricles,  sobraçando  os 
monumentos  immortaes  da  sabedoria  humana  ;  ou  os  vultos 
extraordinários  dos  fundadores  da  sciencia,  os  mathematicos  de 
Samos  ou  de  Syracusa,  a  assombrarem  a  Eternidade  com  os 
seus  engenhos  sobrehumanos  ;  e  após  esses  as  figuras  athleticas 
dos  capitães  invictos  que  ã  frente  de  reduzidas  legiões  faziam 
recuar  destroçadas  as  hostes  innumeraveis  ou  as  frotas  im- 
mensas  dos  Medas  e  dos  Parsis,  implantando  o  predomínio  da 
Grécia  fiorescentc  ;  ou  dos  que  disputavam  a  preponderância 
do  poder  e  da  gloria  no  solo  sagrado  da  Attica  portentosa,  até 
o  formidável  Macedónio,  que  transpondo  os  limites  da  Orecia, 
atirou-se,  mundo  em  fora,  á.  conquista  do  universo,  para 
aquelle  que  deixava  de  ser  filho  de  Philippe  para  ser  filho 
de  Júpiter. 

Além,  sobre  os  cimos  azues  das  sete  colinas,  as  phalanges 
garbosas  do  povo  dominador  do  mundo,  representando  o  periodo 
da  civilização  romana,  em  sua  grandeza  e  em  sua  decadeucia, 
desde  a  época  de  sua  fundação,  regada,  como  a  Creação,  pelo 
sangue  de  um  ft*atricidio,  consolidada  pelas  sabias  leis  de  Numa, 
até  o  desmoronamento  da  realeza  pela  concupiscência  e  pela 
tyrania  dos  Tarquinios ;  desde  a  formação  do  caracter  espe- 
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cifico  dess6  povo  singular  pelo  stoioismo  de  Mutius  Scoevola  e 
de  JuQiua  Brutus  pela  virtude  inquebrantável  de  suas  matro- 
nas, do  Clelía  ou  da  Veturia,  aíravós  da  vida  gloriosa  da  Repu- 
blica, assignalada  no  partil  de  seus  innnmeros  heróes,  de 
Corioiano  a  Paulo  Emílio,  de  Virginlo  a  Attilio  Regulo,  de  Ca- 
inillo  a  Cincinato,  dos  Scipiões  aos  Gracchos,  até  a  sua  queda 
fomentada  peias  ambições  anarohicasdosdictadores,  caminhando 
fatalmente  p:ira  o  despotismo  sobro  o  cadáver  dilacerado  de 
Catão  de  Utica,  e  ultimada  pelo  advento  assombroso  dessa 
águia  formidável  que  espalmando  as  azas  gigantéas,  des- 
feria seu  vôo  incommeosuravel  dos  areiaes  africanos  aos  gelos 
da  Britannia»  abatendo-se  terrível  sobre  as  Gallias  e  transpondo 
08  Alpes,  cravava  a  garra  adunca  no  coração  de  Roma  ;  e  após 
ello  as  sombras  sinistras  dos  Césares,  cingindo  o  régio  diadema, 
para  encobrir  o  stygma  indelével  com  que  Tácito  e  Suetonio 
marcaram  as  ft*ontes  ignominiosas  dos  que  desertavam  dos  cená- 
culos para  os  triclioios,  saturados  de  lubricid  ide  e  de  incesto. 

E  em  suas  purpuras  roçagantes  a  plêiade  dos  que  embalde 
procuravam  restaurar  a  grandeza  romana  sob  seu  império,  dos 
Flavios,  de  Marco  Aurélio  e  dos  Antoninos,  e  dos  que  os  ar- 
rastavam pelos  mameis  de  torpezas  ainda  mais  baixas,  dos 
Caracallas  e  dos  Heliogabalos,  até  que  sobre  a  sacra  terra  da 
Urbs  abateu-se  a  revoada  famélica  dos  açores  do  norte,  suas 
agiúas  &  frente,  quando  a  Roma  gloriosa  dos  reis  e  dos  legioná- 
rios, dos  cônsules  e  dos  tribunos,  viu  ruírem  por  terra  seus  mo- 
numentos legondarios,  desmoronarem  seustemplos,  abaterem-se 
os  altares  e  com  elles  seus  deuses  penates,  anniquilar-se,  em- 
fim,  seu  secular  predomínio  ante  a  nascente  preponderância  dos 
bárbaros  vencedores. 

Quando,  porém,  entre  os  estampidos  desse  trovejar  medonho 
de  destruição  e  de  morto,  scintillavam  couriscantes  as  figuras 
fulmineas  dos  chefós,  hunos  ou  godos,  e  invadido  o  império  do 
Oriente  viase  o  do  Occidente  na  contingência  de  entregar  a 
sua  defcza  ao  vândalo  Flavius  Stilicon,  para  enf^ntar  com  o 
visigodo  Alarico  que  a  invadia,  e  quando  devastado  aquelle, 
batia  ás  portas  da  cidade  eterna  a  figura  sinistramente  phan- 
tastioa  do  Fiagello  de  Deus,  a  crestar  a  relva,  e  esterilisar  o 
solo  com  a  pata  de  fogo  de  seu  cavallo  infernal,  surge  no  seu 
limiar  em  toda  a  grandeza  de  sua  magestade  serena,  a  figura 
angélica  do  Papa  Leão  1,  sem  outras  armas  que  as  de  sua 
coragem  stoica,  e  de  sua  palavra  persuasiva,  e  o  fas  parar  e 
retroceder,  pelo  único  prestigio  dessa  Boa-Nova  que  olle  pre- 
gava, dessa  lei  divina  que  elle  professava. 

Era  o  triumpho  da  civilisação  christã.  O  sangue  dos  mar- 
tyres,  regando  o  bóio  maldito  do  Circo,  havia-o  fecundado  para 
a  germinação  da  vasta  sementeira  espargida  pelos  Apóstolos  dos 
Evangelhos  ;  e  a  vinha  do  Senhor  brotava  com  toda  a  pij^ança; 
e  a  grande  messe  ostentava  em  sua  nascente  florescência  para 
nutrir  a  humanidade  por  todos  os  séculos. 

E  alentado  pelo  pabulo  confortante  da  fé,  o  Christianismo 
triumphante  lança-se  a  oonpitta  do  solo  sagrado  do  berço  e 

5535  —  32  Tomo  lxvii.  p.  xu 
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do  tamolo  do  seu  fundador,  do  suave  Rabino  da  Gallilóa«  oi^a 

Íialavrâ  singela  havia  de  tornar-se  a  lei  do  Universo.    B  as 
egiões  dos  Cruzados  arrojam-se  nessa  faioa  piedosa,  tendo  á 
fi*ente...  U  Gapitano. 

Que  il  graaé  Sopoloro  liborò  di  Cristo  : 
Molto  c^li  oprò  col  senuo  i  colla  luano 
Molto  soíBci  nel  glorioso  acquisto. 

—  E  após  elle  todos  os  grandes  dominadores  da  Europa» 
Luiz  Vn  de  França  e  Conrado  da  Ailemanha ;  Filippe  Augusto, 
Ricardo  Coração  de  Leão,  Frederico  Barberousse,  todos  os  re- 
presentantes das  dymnastias  dominantes,  armam-se  em  gu^ra 
e  lançam-se  à  porda,  em  busca  desses  palmos  do  terra  que 
guardara  por  três  dias  o  Corpo  Sagrado  do  Divino  Mestre. 

Não  obstante,  porém,  esse  triumpho,  a  doutrina  dos  Evan- 
gelhos não  havia  ainda  penetrado  o  organismo  doe  povos,  e  o 
feudalismo  reinante  dividia-os  em  suseranos  e  servos,  creando 
um  regimen  de  escravidão  e  annnllando  a  igualdade  christã. 
Na  França,  na  Ailemanha,  as  glebas  e  as  communas  mantinham 
a  oppressão  da  maioria  pelos  senhores  feudaes ;  imperava  na 
Hespanha  o  despotismo  ferrenho ;  a  Itália,  dilacerada  pela  anar- 
chia,  eihauria-se  na  luta  rancorosa  de  guelphos  e  ghibelinos, 
quando  surgiu,  como  espectro  vidente,  o  grande  bardo  florentino 
com  a  sua  genial  epopéa,  em  que  desvendou  aos  olhos  da  huma- 
nidade attonita  a  perspectiva  da  vida  de  alóm-tumulo. 

Parou  ahi  a  visão  retrospectiva  de  Miguel  Angelo ;  e,  eomo 
Phidias  se  havia  inspirado  em  Homero,  o  grande  mestre  havia 
encontrado  o  modelo  para  a  sua  obra  immortal.  A  Divina  Co- 
media bastava  ao  genlo  ereador  para  a  realiza^  do  seu  Juizo 
Final,  pela  grandeza  da  idéa  que  continha, :  a  eterna  Justiça ! 

E  é  porque  domina-me  o  espirito  o  pensamento  de  que  o 
Instituto  exerce  neste  momento  uma  parcella  dessa  grandiosa 
idéa,  que  eu  me  sinto  possuído  de  um  pavor  sagraoo  quando 
tenho  de  cumprir  o  árduo  dever  de  proferir  sobre  o  tumulo  de 
nossos  irmãos  extinctos  o  veredictum  da  Historia. 

Suppra  a  sincera  intenção  que  a  elle  preside  a  grande  in- 
competência daquelle  a  quem  vossa  magnanimidade  incumbio 
de  tão  gloriosa  tarefa. 


AristiAes  MtUott 

Comecei  esta  allocuçio  &llando-vos  de  um  Milton,  poeta. 
NSo  deixou  o  nosso  extincto  confrade,  em  seu  espolio  litte- 
rario,  obra  do  fôlego  do  —  Paraíso  Perdido. 

Quando,  poróm,  no  róseo  período  de  adolescedcia  o  conheci, 
era  a  poesia  uma  de  suas  aptidões  intelloctuaes. 

A  musa  da  Pátria  despertara  lhe  por  vezes  o  estro  do 
civismo  em  estos  de  enthusiasmo  Juvooil.  Foi  na  época  de 
maior  brilho  da  vida  esoolastica  do  Qymnasio  Bakiano,  ninho 
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propicio  a  muitas  das  águias  que  mais  alto  tem  erguido  o  vôo 
até  ás  eulmlnancias  de  nosso  Pátria.  Florescia  a  es^e  tempo 
uma  pequena  plêiade  de  poetas  precoces,  entre  os  qnaes  sobre- 
sahiam,  além  dos  poucos  que  sobrevivem,  os  irmãos  Castro 
Alves,  António,  José  e  Guilherme,  sondo  o  primeiro  o  único  que 
teve  tempo  de  transmittir  o  seu  nome  à  posteridade;  António 
Alves  de  Carvalh  \l  e  Plínio  Augusto  Xavier  de  Lima.  Só  quem 
teve  a  dita  de  conhecer  essas  primorosas  creaturas,  essas  aves 
canoras  dos  manguei  raos  babianos,  fàlmioadas  quasi  ao  desferir 
o  primeiro  vôu  do  pórtico  escolar,  terá  idéa  do  nivel  intei- 
lectual  a  çue  havia  attingido  o  ensino  naquella  estabeleci- 
mento. Aristides  Augusto  Milton  ftizia  parte  deissa  plêiade. 

Nascido  na  leal  e  valorosa  cidade  da  Cachoeira,  aos  29  de 
maio  de  184^,  alho  do  major  Tito  Augusto  Milton  e  D.  Leopol- 
dina Clementina  Milton,  feitas  as  suas  primeiras  armas  scien- 
tiâcas  nesse  talvez  mais  completo  instituto  particular  de  in- 
strucçã.0  secundaria  que  tenha  possuído  o  Brasil,  o  com  tal 
aptidão  que  íbi  por  vezes  chamado  a  reger  classes  elementares, 
om  uma  das  quaes  fui  eu  seu  discípulo,  seguio  Aristides  Milton 
para  o  Recife  em  cuja  Faculdade  matriculou-se  em  1864,  termi- 
nando om  1869  o  curso  jurídico  com  tal  distincçfto  que  o  seu 
nome  íbi  um  dos  suífragados,  com  os  seus  collegas  José  Jansen 
Ferreira  Júnior  e  Geminiano  Brasil  de  Oliveira  Qóes,  para 
orador  offlcial  de  sua  turma,  conforme  a  praxe  académica  de 
então.  Essa  eleiç&o  foi  anuUada  por  um  decreto  do  Governo 
Imparia!  que  extinguio  essa  pratica 

VoUando  á  terra  natal  cingido  desses  primeiros  loures,  foi 
por  seu  temperamento  rectilíneo  impellido  á  ingrata  profissão 
de  magistrsuio,  revestindo  após  o  período  legal  a  alva  desse 
sacerdócio  que  é  ao  mesmo  tempo,  para  os  que  tal  a  entendem, 
a  túnica  de  Nessus  do  sacriflcio  de  Hercules  e  a  mortalha  de 
todas  as  aspirações.  Nomeado  juiz  municipal  e  de  orphã4>s  de 
termo  de  Santa  Izabel  do  Puraguasâú,  e  dahi  removido  para  o 
lugar  de  juiz  substituto  da  capital  da  Buhia,  ah!  se  manteye 
durante  dous  annos,  tempo  suíficiente  para  comprehender  a 
rudeza  da  proflssSo ;  e  achandoso  no  poder  o  partido  conser- 
vador, ao  qual  se  filiara,  apresentou-se  candidato  á  deputação 
provincial,  sendo  eleito,  em  1872  para  a  i'espectiva  Assembléa, 
da  qual  íbi  escolhido  Presidente. 

Chefe  de  Policia  de  Sergipe  e  por  decreto  de  8  de  maio  do 
1875  juiz  de  Direito  da  Camarca  de  Maracás,  de  onde  foi  re- 
movido para  a  de  Pedro  II  no  Piauhy»  em  1881,  yoltando  ao 
poder  seu  partido,  foi  eleito  em  1866  deputado  geral  pela  Bahia, 
e  em  1881  nomeado  Presidente  do  Alagoas,  onde  assignaluu  sua 
passagem  pela  administração  com  actos  da  ordem  da  íundac^o 
do  Asylo  de  Santa  Leopoldina,  e  da  reedificagão  da  ponte  de 
desembarque  de  Maceió. 

Com  o  advento  da  Republica  Julgou  em  sua  consciência  de 
patriota  continuar  a  prestar  à  Pátria  seus  serviços,  e,  eleito 
ueputado  à  Constituinte  por  seu  ^Estado  natal,  prestou  valiosa 
contribuição  á  constituição  republicana,  da  qual  foi  depois  ucn 
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doa  primeiros  comiuentadores  com  a  publicação  de  soa  obra 
AvuUyse  da  Constituição  de  24  de  fevereiro.  Já  em  mals  de  ama 
edição.  A  sua  competência  proíissIoQai  o  indicou  depois  á  escolha 
para  membro  da  commissâo  especial  encarregada  de  rever  o 
Código  Penal,  onde  revelou  conliecimentos  práticos  nesse  depar- 
tamento de  jurisprudência. 

A  nota  da  philantropia  e  da  caridade  vibrava  com  ia  too- 
sidade  em  sua  alma,  como  attestam  as  innumeraveis  instituições 
pias  de  que  fazia  parto,  entre  as  quaes  o  Monte-pio  dos  Artistas 
Gacboeiranos,  a  Irmandade  da  Candelária  desta  Capitai,  de  que 
era  sócio  bonemerito,  e  particularmente  a  Santa  Casa  da  Mise- 
ricórdia da  Cachoeira,  da  qual  foi  Provedor  até  á  morte,  tendo 
obtido  em  seu  beneficio  subsídios  no  valor  de  70  contos,  no  pe- 
ríodo de  7  ann.:s  de  sua  Provedoria. 

Cultor  fervoroso  da  historia,  publicou  as  <  Ephemeridos 
Cachoeiranas  >,  que  sSo  um  seguro  repositório  de  informa- 
ç53S  da  viia  de  sua  terra  natal,  em  que  são  fielmente  guar- 
dadas as  tradições  heróicas  do  período  de  nossa  independência, 
de  que  foi  aquella  cidade  um  dos  mais  gloriosos  reductos ; 
e  a  «  Campanha  de  Canudos  >  que  illustra  hoje  as  paginas  de 
nossa  Revista.  E*  um  trabalho  leal,  que  precedeu  ao  do  nosso 
erudito  confrade  Budydes  Cunha,  em  que  já  se  revelam  os 
faetores  dessa  desgraçada  pagina  ensanguentada  de  nossa  bis 
toria,  oib  que  uma  heróica  legião  de  civismo  consciente  deu 
se  em  saerificio,  para  sacrificar  uma  mísera  agglomeraçio  de 
fanatismo  inconsciente ! 

Sabia  lição  para  os  dirigentes  do  futuro,  que  no  Brasil 
já  o  poderiam  ter  aprendido  com  a  inglória  expedição  dos 
mulí^ers,  que  nos  roubou  a  vida  preciosa  do  bravo  Sampaio, 
poupada  pela  armas  Paragaayas  para  cahlr  ás  balas  de  miserá- 
veis transviados.  Mas,  não  ó  nosso  apanágio  ease  dosvio. 
Tambam  o  grande  Napoleão  fez  immolar  o  Duque  de  En- 
ghien,  victima  innocente  do  fanatismo  dos  Chouans  da  Vaodéa, 
e  esse  erro  devia  mais  tarde  custar  a  vida  do  glorioso  Mare- 
chal Ney  e  de  seus  32  companheiros  de  proscripção.  Como  ô 
doloroso  e  esquecimento  das  lições  da  Historia  ! 

E'  essa  labia  mestra  que  vem  hoje  depor  sua  modesta  gri- 
nalda sobre  o  tumulo  de  seu  devotado  cultor  Aristides  Augusto 
Milton. 

O  general  Mello  Bego 

Quando  em  nossa  sessão  solemne  do  anno  anterior  tive  de 
ocoupar-me  do  perfil  do  militar  scientista  general  Miranda 
Reis,  vos  disia,  a  propósito  da  situação  actual  das  forças  ar- 
madas no  convívio  internacional  dos  povos  cultos,  gravitando 
cada  vez  mais  para  o  instituto  da  arbitragem  :  «  A  milícia 
instruída  ô  ao  mesmo  tempo  um  elemento  de  capacidade 
nas  operações  do  guerra,  o  de  prestigio  para  o  paiz  que  a 
mantém  »• 
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Cada  dia  qua  passa  addiiz  nova  demonstraçSo  para  esse 
theorema  de  doutrina  pablieista.  Como  na  memorável  campa- 
nha íhmco-pruisiaDa  a  illastração  militar  do  Teld:Marocnal 
Von-Moitke  foi  por  si  só  o  factor  mais  offlcaz  do  estrondoso 
triumpho  das  armas  germânicas,  assim  o  mondo  actual  pasma 
ante  os  suooessos  extraordinários  da  guerra  do  extremo  Oriento 
em  que  alguns  milhões  do  mongóes,  que  ha  meio  século  eram 
refjractarios  &  civilisação  occidental,  cnftrentam  galhardamente 
o  exercito  moscovita,  havido  como  o  mais  forte  dos  de  todas 
as  nações  européas,  e  mostram-se  até  superiores  nas  forças 
navaes. 

A  Hollanda,  a  Suissa,  os  Estados  Unidos  da  America,  por 
largo  tempo  prescindiram  do  manter  exércitos  e  amiadas 
permanentes,  confiando  exclusivamente,  pai*a  a  eventualidade 
do  condido  iotemacionai,  na  proficiência  de  offlciaes  insiruidos 
do  mar  e  de  terra. 

O  ganeral  Francisco  Raphael  de  Mello  Rego,  sem  regis- 
trarem sua  fó  de  otflcio  grandes  serviços  de  guerra,  foi  comtudo 
um  ornamento  da  corporação  a  que  pertencia  pela  cultura  de 
seu  espirito,  pela  firmeza  de  seu  caracter  o  pela  dedicação  e 
civismo  com  que  se  desempenhou  das  múltiplas  commissões 
civis  e  militares  de  que  foi  encarregado  durante  sua  longa  e 
porficua  existência.  Nascido  no  interior  da  provinda  de  Per- 
nambuco em  1823,  filho  de  Sebastião  António  de  Mello  Rego, 
assentou  praça  como  voluntário  em  1842,  sendo  reconhecido 
cadete  de  1'^classo  a  14  de  setembro  do  mesmo  anno*  e  promo- 
vido a  alferes  do  Bstado-Maior  de  1«  classe  a  83  de  Juuho  de 
1844,  íbi  mandado  servir  em  sua  provinda  natal. 

Ahi  se  achava  em  1848,  quando  a  foi  presidir  o  Pr.  Aia- 
noel  Vieira  Tosta,  depois  visconde  de  Muritiba,  cuja  adminis- 
tração começou,  como  sabeis,  durante  a  revolução  Praieira,  sob 
a  direcção  do  desembargador  Joaquim  Nunes  Machado.  Mello 
Rego,  ainda  em  verdos  aonos,  era  o  ajudante  de  ordens  do 
presidente  Tosta,  que,  apezar  de  sua  proverbial  energia,  teve 
que  empregar  recursos  extraordinários  para  estabelecer  a 
resistência  ã  revolta,  que  assumia  proporções  assustadoras. 

Aguardava-se  a  entrada  no  Recife  do  capitão  Pedro  Ivo 
Velloso  da  Silveira,  à  frente  de  numeroso  exercito  ;  e  essa  se 
teria  effèctuado  vantajosamente,  se  não  íôra  a  estratégia  do 

f general  José  Joaquim  Coelho,  depois  barão  da  Victoria,  que  se 
he  antecipou,  pelos  Afoga-los,  caminho  dos  Remédios,  por  onde 
devia  aquelle  capitão  reunir-se  ãs  forças  de  Nunes  Machado, 
acampadas  na  Soledade,  no  mesmo  sitio  onde  uma  bala  trai- 
çoeira immolou  cobardemente  o  heróico  tribuno,  matando  cota 
elle  a  revolução.  Imaginai  por  ahi  a  situação  do  ajudante 
de  ordens  do  adnunistrador,  encarregado  de  transmittir  as 
noticias,  entre  os  grupos  facciosos  de  um  e  de  outro  matiz, 
que  percorriam  aterradoramente  as  ruas  do  Recife. 

O  Joven  militar,  porém,  tal  serenidade  guardou  nessa 
emergência  difilcil,  que  se  tornou  depois  um  dos  melhores 
narradores  dessa  pagina  de  nossa  historia ,  descrevendo-lhe  os 
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detalhes  e  diagnosticando  até  a  feição  psychologioa  dos  seus  per- 
sonagens proeminentes.  Após  essa  espinhosa  commissão»  foi 
mandado  servir  junto  ao  Comiraudo  das  armas  da  Bahia,  de 
onde  regressou  a  Pernambuco  como  engenheiro  das  Obras  Pu- 
blicas, sendo  promovido  a  Capitão  em  1857.  Dabi  foi  mandado 
em  commissiio  ao  Amazonas,  de  onde  regressou  como  Chefe  das 
Obras  Publicas  de  Pernambuco ;  em  outubro  de  1865  seguiopara 
o  Rio  Grande  do  Sul,  á  disposição  do  Commando  em  Chefe  da 
Exercito,  sendo  promovido  a  Major  por  decreto  de  22  do  ja- 
neiro de  18()6,  o  nomeado  commandante  da  praça  de  Jaguarao, 
e  dessa  removido  para  a  de  Pelotas.  Brn  1868  foi  nomeado  di- 
rector do  Arsenal  de  Guerra  de  Pernambuco  e  promovido  a  Te- 
nente-Coronei ;  em  1875  foi  nomeado  chefe  dasecc&o  geodasia  e 
topographia  do  Archivo  Militar,  soba  direcção  do  General  Inno- 
cenclo  Velloso  Pederneiras,  e  agr^iciado  com  habito  de  Aviz  e 
ofUolalatodoRosa.  Graduado  em  Coronel,  foi  em  setembro  de 
188()  elevado  a  eíTectivldade  desse  posto  e  em  1887  nomeado  Prd- 
sidente  e  Commandante  das  armas  da  província  de  Mitto 
GroBso.  Advindo  a  proclamação  da  Republica,  pedio  a  sua  re- 
forma, que  lhe  foi  concedida  no  posto  de  General  de  divisão. 
Entendeu,  poróm,  não  recusar  seus  serviços  éi  Pátria,  e  no  Mi- 
nistério presidido  pelo  Barão  de  Lucen:^,  foi  nomeado  consultor 
technioodo  Mlnirterioda  Industria  o  Viação,  vindo,  depois  eleito 
deputado  federal  pelo  Estado  Matto  Grosso. 

Em  18t56  e  durante  essa  permanência  no  Rio  Grande  do  Sul 
desposou  D.  Maria  do  Carmo  de  Mello  Rego,  senhora  de  elevados 
dotes  de  espirito,  autora  do  «Guido»,  livro  ohe'o  de  inspiração 
sentimental,  cujas  paginas  oommoventes  constituem  um  traço 
original  de  nossa  litteratura.  No  convívio  desta  dlstinota  oom« 
panheira  passou  Mello  Rego  os  uUimos  dias  affastado  das  lutas, 
procul  negoHis^  na  phrase  do  poeta,  só  sahindo  dessa  obscuri-- 
dade  beatifica  para  prestar  seu  valioso  concurso  ã  historia  pá- 
tria. Não  esta  longe  a  polemica  por  elle  travada  com  o  ur. 
Hemerito  Velloso  da  Silveira,  primo  do  legendário  Pedro  Ivo« 
sobre  o  perfil  histórico  desse  valente  percursor  da  Republioa.  E' 
uma  tendência  invencível  essa  gravita^  das  almas  superiores 
para  o  remanso  da  Historia  quanlo  se  lhes  vão  cerrando  as  pál- 
pebras Às  sombras  crepusculares  da  Eterna  Noite. 

E*  que  a  Historia  6  antípoda  da  morto  ;  o  crepúsculo  dost^ 
corresponde  ao  seu  alvorecer. 


O  Kajor  Oodsoelra 

Outra  consócio  roubado  pela  morte  no  decurso  deste  anoo, 
o  que,  como  o  precedente,  teve  o  seu  berço  na  Provinoía  de 
Pernamburo,  foi  o  Major  Josô  Domingues  Codeceira.  No  Diccio- 
nario  Biographioo  de  nosso  iiluátre  companhei:*o  extinoto  Sacra- 
mento Rlake,  ó  indicada  como  sua  pátria  a  Província  do  Rio 
Grande  do  Sul.  Esie  equivoco,  porém,  deriva  de   ter  aoompa* 
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nhado  em  sua  iofanoia,  para  a  Capital  do  Rio  Orando  do  Norte, 
a  seus  pães,  que  para  alli  haviam    transferido  sua   residenoia. 

Nasoeu  na  cidade  do  Recife  a  8  de  março  de  1820,  Alho  do 
negociante  Custodio  Domingue:!  Codooeira  e  D.  Pranci«ca 
Joaquina  dos  Anjos,  e  na  cidade  do  Natal,  onde  fes  as  suas  pri^ 
meiraa  armas  litterarias,  cultivou  com  ardor  o  estudo  das  lin« 
guas  e  das  kiumanidades,  em  geral,  regressando  ao  Recife,  do 
onde  veio  para  esta  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  em  busca  de  mais 
largos  horizontes.  Depois  de  haver  trabalhado  algum  tempo  em 
um  taboUionato,  regressou  ao  Recife,  oude  estabeleceu  se  no 
commercio,  carreira  que  abandonou  por  não  ser  a  mais  ada- 
ptável ao  seu  temperamento.  Nomeado  offloial  da  Guarda  Na- 
eional,  de  iicou-«e  com  afinco  á  organização  desse  instituto,  tor« 
nando-se  o  verdadeiro  consuitor  da  respectiva  legistação,  tendo, 
subido  gradativamente  até  o  posto  de  major,  em  que  refor- 
mou-se. 

Espirito  liberal,  nas  fileiras  de  cujo  partido  militava  oom 
enthustasmo,  travou  estreitas  relações  de  amisado  com  os  de* 
putados  Nunes  Machado  •  Félix  Peixoto  ;  por  elles,  porém  con- 
sultado sobre  a  revoluç&o  praieira,  op^iôz-so  formalmente  a  essa 
temerária  em proza,  prophetizando  uma  victoria  de  Pyrrho,  na 
melhor  hypothese  de  seu  triumpUo.  Os  acontecimentos  vieram 
demonstrar  a  justeza  de  suas  previsões. 

Magoado,  poróm,  pelo  dissabor  de  haver  perdido  aquellas 
afléições,  abandonou  a  politica  e  reoolheu-se  ao  estudo  da  his- 
toria, qoe  é  o  traço  brilhante  de  sua  existência.  A  provinda  do 
Rio  Orando  do  Norte,  onde  passara  uma  parte  da  mocidade,  mi* 
nistrou-lhe  elementos  para  diversas  memorias  interessantes, 
tendo-se  oocupado  dos  perfij  de  Vidal  de  Negreiros,  Pelíppe  Ca- 
marfto  e  do  Padre  Miguelinho.  Uma  importante  memoria, 
porém  que  elucidou  uma  questão  chronologica  da  maior  rele« 
vanoia  na  historia  pátria,  foi  elle  quem  leu  no  Instituto  Arohee* 
logloo  e  Oeographioo  Pernambucano,  relativameite  &  preee^ 
dencia  da  aspirais  republicana  no  Brasil,  até  então  deferida 
aos  Inconfidentes  mineiros. 

O  Major  Codeoelra  demonstrou  com  argumentos  irreousa* 
Teis  que  a  proclamação  da  Republica  no  Brazil  fora  tentada 
mais  de  80  annos  no  Senado  de  Olinda  por  Bernardo  Vieira  áe 
Mello,  que  expiara  com  a  vida  seu  audacioso  tentamen.  Divei»* 
sas  refutações  se  teem  querido  tnaer  a  esse  notável  trabalho, 
mas  todos  sem  procedência. 

O  argumento  de  que  a  aspiração  de  Vieira  de  Mello  era  uma 
republica  aristocrática  pelos  moldes  de  Veneza,  não  lhe  dimi- 
nae  o  mérito,  attendendo  a  que,  a  seu  tampo,  ainda  náo  tinha 
rompido  a  revolução  francesa,  e  nem  sequer  os  Estados  Unidos 
da  America  estavam  emancipados. 

Além  diSâo,  ella  envolvia  em  suas  dobras  a  questão  da 
nossa  independência.  A  esse  cenáculo  de  historia  pátria,  que  sa 
ohama  Instituto  Archeologioo  Pernambucano,  onde  floresceram 
os  vultos  venerandos  de  Francisco  Moniz  Tavares,  de  Abreu 
Lima,  de  António  Joaquim  de  Mello,  de  Aprigio  Ouimarães,  de 
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Torres  Bandeira  o  de  José  HygiDo,  e  onde  boje  florescem  ainda 
C8  de  Pereira  da  Costa,Luna  Freire  o  Regueira  Costa,  dedicou 
o  Major  CkMleceira  o  melhor  de  seu  talento  e  de  sua  alta  compe- 
tência histórica. 

O  nosso  Instituto  desempenhase  de  um  dever  de  Justiça  lau* 
reando-o  um  dos  mais  perseverantes  e  loaes  historiographos  de 
nassa  ópoca, 

Monsenhor  Ghxedelha  XourSo 


Nessas  pittorescas  paragens,  onde  sobre  as  margens  verde* 
jantes  do  Mcarim  debruçam  se  as  palmeiras  em  c^jas  frondes 
cantam  porennes  os  sabiás,  que  deram  lições  de  harmonia 
ao  nosso  primeiro  lyrico,  teve  berço  João  Tolentino  Gue- 
delha Mourão,  que  sentiu-se  desde  verdes  annos  impeilido 
à  meditação  merencória  e  ao  fervor  das  crenças  do  levita 
christão. 

Tendo  recebido  ordens  sagradas  no  Seminário  Episcopal 

? procurou  realçal-as  com  a  lição  dos  notáveis  exegetas  que  pro- 
èssam  em  S.  Sulpicio,  nesse  baluarte  do  catholicismo  de  onde 
evolam-se  os  mensageiros  da  fó,  transmittindo  os  mysterios  e  os 
dogmas  da  religião  aos  crentes  e  até  aos  infleis.  Quaudo  regres- 
sou á  Pátria  occupava  o  sólio  episcopal  do  Pará  esse  Príncipe 
da  Igreja,  que  reunia  ao  largo  descortino  do  doufor  da  Igreja  de 
S.  Bernardo  ou  de  S.  Thomaz  de  Aquino,  a  piedade  austera  e  as 
energias  dos  lutadores  da  fé,  de  Domingos  de  Gusmão  ou  de 
Ignaeio  de  Loyola  ;  com  prebendeis  que  me  refiro  ao  finado  D. 
António  de  Macedo ;  este  apercebendo-se  da  capacidade  technica 
do  joven  sacerdote,  chamou-o  para  seu  secretario  ;  e  no  exerolcio 
desse  cargo  foi  aquella  diocese  convulsionada  pela  attitude  de 
seu  prelaão  na  questão  religiosa,  isto  ô,  na  luta  travada  entro 
parte  do  clero  mais  intransigente  e  a  maçonaria,  determinando 
um  oonflicto  oom  o  Governo  e  a  intervenção  da  autoridade 
Judiciaria.  Fiel  ao  seu  compromisso.  Guedelha  Mouribo  oollocou- 
se  resolutamente  ao  lado  de  seu  chefe,  afflrontando  as  conse- 
quências enfadonhas  dessa  luta,  o  processo  e  a  prisão,  e  só 
retirando-se  da  arena  quando  a  amnistia  pez  termo  áquellas 
discussões. 

Desgoetando-se  ulteriormente  com  a  orientação  mais  paci- 
fica, porém,  mais  traosigente  de^«a  diocese,  passou-se  para  a 
do  Maranhão,  sob  a  direcção  de  Pr.  Luiz  Saraiva,  e  depois  de 
Monsenhor  António  Alvarenga,  aos  quaes  prestou  concurso  de 
sua  proficiente  actividade.  Neste  período,  tendo  o  notável  juris- 
consulto e  poeta  Tobias  Barreto  publicado  seus  €  Estudos  alie- 
mães  »  e  o  seu  tratado  de  psjcbologia  Jurídica,  intitulado  <  Me- 
nores e  loucos  »  foi  atacado  pela  critica  maranhense  oonstKuida 
por  mais  de  um  homem  de  saber,  que  guardaiam  a  reserva  de 
pseudonymo,  em  cujo  numero  acbava-so  o  Padre  Guedelha 
Mourão. 


k 
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E  O  valente  campeão  da  critica,  que  fazia  recoar  os  mais 
fortes  antagonistas,  sentiu  a  mossa  feita  pelos  dardos  heryados 
dos  contendores  do  norte,  especialmente  na  parte  em  que  foi 
demonstrado  que  elle  claudicara  em  língua  latina,  e  nas  cartas 
humorísticas  escriptas  em  verso  e  asslgnadas  uniformemente 
com  a  fórmula  brejeira  :  Do  vosso  amigo  e  criado  —  Lourenço 
Gomes  Furt€uio.> 

Proclamada  a  Republica  dos  Bstados  Unidos  do  Brasil, 
sentia  Guedelha  Mourão  a  mesma  natural  impulsão  para  a 
democracia,  que  na  Itália  levira  ao  supplicio  SavanaroUa  e 
Gampaqella ;  na  AUenmnha  impellira  o  movimento  da  reforma, 
na  Franga  inspirara  a  mente  de  fogo  de  Lamenais  e  de  Laoor-- 
daire ;  e  entre  nós  levara  ao  cadafalço  e  ao  exilio  os  perfis 
ideaes  do  Padre  Carlos  Corrêa  de  Toledo,  vigarío  deS.  Joio 
d*Bl-Rei ;  do  Padre  Roma,  do  Padre  Miguellinho,  de  Frei  Joanuim 
do  Amor  Divino  Caneca.  B,  emquanto  a  maioria  do  dero, 
aíTeita  tradicionalmente  ao  regimen  do  padroado,  recebia  com 
prevenção  a  separação  da  Igreja  do  Estado,  implantada  pela 
Republica,  elle  adberiu  resolutamente  a  essa  idéa,  preconizando 
as  vantagens  que  para  a  Igreja  advinha  desse  regimen  de  liber- 
dade.  Eleito  ao  Congresso  Nacional  por  seu  Estado,  ahi  salien* 
tou-se  em  todas  as  discussões  em  que  era  interessada  a  Igrejai 
particularmente  na  quastão  relativa  ao  divorcio,  de  que  foi  um 
dos  roais  acirrados  impugnadores.  Possuído  da  íkce  espiritual 
do  vinculo  conjugal,  oonsiderando-a  um  sacramento  necessário 
ã  constitaiçã^i  da  ftimília,  repellia  com  sincera  energia  a  disso- 
lução desse  vinculo,  que  não  era  a  rescisão  de  um  contrato,  mas, 
um  sacrilégio. 

Entrando  neste  Instituto,  pelo  qual  revelava  o  maior  acata- 
mento, foi,  ainda  robusto,  colhido  pela  morte  na  Bahia,  áei^ 
zando  grata  memoria  de  sua  passagem  pelo  templo  da  His* 
toria,  onde  também  celebrou. 


O  Barão  lo  Ladario 


Notável  jornalista  brasileiro,  por  uma  dessas  idéas  felizes, 
instlnotivas  nos  espirítos  observadores,  descobrio  grandes  tra« 
ços  de  semelhança  entre  o  nosso  notável  companheiro  de  que 
me  ocoupo  e  o  grande  navegodor  portuguez,  a  quem  deve  o 
mundo  a  passagem  do  Cabo  das  Tormentas.  Eflectivamente, 
tal  como  foi  transmittida  ã  posteridade  pela  estatuária,  pela 
gravura  e  pela  numisnmtica,  Vasco  da  Qama  devia  ter  oppro- 
zimadamente  a  figura  do  Barão  de  Ladario.  Nessa  semelhança 
ha  algumas  veze^f  um  predestine .  Comquanto  não  tenha  scientl- 
flcamenie  triumphado  a  theoria  de  LAvater,  d&  a  analogia  entre 
a  pbysionomia  e  a  psychologia,  cumtudo  não  deiza  de  conter 
ella  uma  certa  relatividade  que  nos  leva  por  vozes  a  estabe- 
lecer a  diagnose  de  um  temperamento  pelo  seu  habito  eztemo. 


Ip 
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A  meu  ver  ó  assa  um  dos  casos.  Aoredito  qae,  sa  José  da 
Costa  Aaevedo  houvesse  íloreoido  em  Portugal,  na  épooa  em 
que  a  revoada  de  seus  albatrozes  espalhava^se  pelos  oceanos 
om  busoa  de  ignotos  mua  los,  elle  teria  enfreotaio  o  Adamastor 
e  transposto  o  oabo  tormentório.  Sem  entbusiasmos  emphati<« 
cos,  a  sua  vida  de  marinheiro,  de  militar  e  da  seientiata  jas* 
tiftoa  essa  minha  conjectura. 

Filho  do  Coronel  de  Engenheiros  José  da  Costa  Asevedo  e 
D.Maria  Amália  de  Aievedo,  nasceu  nesta  cidade  do  Rio  de 
Janeiro  em  âO  do  novembro  do  1825  ;  e  sentindo  des4e  a  in- 
fância natural  pendor  pela  carreira  naval,  em  1839,  aos  14 
annos  de  idade,  foi  reconhecido  aspirante  a  goarda^marinha,  a 
por  aviso  de  11  de  dezembro  de  a841  nomeado  Quarda-mari- 
nha,  emharoando  na  fragata  Paraguas»u,  na  qual  realiiou  sua 
viagem  de  instmoçfto  em  1842 ;  de  regresso  embarcou  no  bri- 
gue 3  de  Maio,  de  on^e  passou  para  a  fragata  Cet^HMçâê  em 
viagem  para  Napolis,  de  onde,  voltando,  embaroou  na  corveta 
D.  ioMnoWa,  sendo  promovido  a  2^  tenente,  por  decreto  de  21 
de  desembro  de  1843,  e  passando  para  o  hrigue  falliope  da  di* 
vflo  naval  do  Centro.  De  rogresso  a  eeta  cidade  foi  mandado 
embarcar  na  fragata  americana  RaviUin  sob  as  ordens  do  Com«- 
modero  B.  Thomas;  opasando  para  a  fragata  Cangresaú  se* 
guio  para  os  Estados  Unidos,  de  onde  ao  voltar  foá  elcf  iado 
pela  maneira  briosa  por  que  alli  se  houvera,  sendo  nomeado 
eommandante  do  vapor  Urania,  que  deixou  para  embarcar  no 
D.  Affimtú  em  oonsiracg&o  na  Inglaterra,  PromoAido  a  l«  te<i 
nente  em  1849  assumia  de  novo  o  commando  do  Urania,  que 

Sermutou  pelo  do  patacho  Thereiã,  entio  em  Pernambuco, 
e  onde  M  mandado  seguir  para  a  divis&o  naval  do  Rio  da 
Prata,  assumindo  ahi  o  commando  do  patacho  Deãterrê  ;  e  vol< 
tando  a  esta  porto  fot  agraciado  com  o  habito  da  Christo  e  no- 
meado para  uma  commis.^&o  de  limites,  que  desempenhou  com 
proficiência,  sendo  promovido  a  capitão-tenente  por  decreto  de 
2  de  dezembro  de  1866  ;  passando  k  disposic&o  do  Ministro  dos 
Estrangeiros,  foi  nomeado  para  fhzer,  no  Amazonas,  as  obser- 
vações astronómicas  para  determina<^  dos  limites  com  a 
Guyana  Franceza,  sendo  em  seguida  nomeado  Commissario 
por  parte  do  Brasil  para  demarca  as  fironteiras  com  o  Peru, 
sendo  elogiado  em  peça  offloial,  que  declarou  <  ter  elle  corres* 
noodido  &  confiança  do  Governo  Imperial »,  e  agraciado  com  oa 
hábitos  de  Aviz  e  da  Rosa,  Promovido  a  Capitto  de  Pragata« 
a  âl  da  Janeiro  de  1867,  foi  chamado  pelo  Ministro  da  ^lariabu 
para  serviço  da  guerra  com  o  Paraguay ;  o  Ministro  de  Estria* 
geiros  S4  e  Albuquerque  ezigio  a  aua  permanência  na  çommlftf 
wáo  de  limites,  visto  ter  elle  J&  subido  a  serra  dos  Parlotins, 
Costa  Aaevedo,  nordm,  embarcou  incontinente  para  o  Rio,  e  tà 
servir  na  esquadra  em  operaçio  no  Paraguay,  seonindo  logo  no 
transporte  Vaifímoti,  que  o  levou  a  Montevideo  em  ^1  de 
agosto  de  1858.  Assumia  logo  o  commando  da  corveta  encoit- 
raçada  suvwh^  foroou  as  baterias  de  Angustura  n  7  de  içtembro. 
sendo  elogiado  por  sua  coragem  e  sangue  frio;  e  descendo   ata 
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Palmas,  afim  de  receber  munição,  forçou  de  oovo  aquellai  ba- 
terias, o  bombardeou  Tebiquary,  nos  dias  29  e  30  de  agosto  de 
1669,  até  ouCubro  do  mesmo  aono,  em  que  se  renderam  aquel- 
las  baterias.  Passando  o  oommando  do  iSt/oacío  ao  l'*  tenente 
Alves  de  Barros,  assumio  p  cominando  da  Princ$$a  de  Joinville, 
e  o  lugar  de  chefe  maior  na  esquadra,  para  o  qual  foi  nomeado, 
sendo  promovido  a  capitão  de  mar  guorra  a  2  de  dezembro  de 
1869.  Nomeado  depois  commandante  do  Corpo  de  Imperiaes 
Marinheiros,  passou  a  servir  no  Conselho  Naval,  no  qual  foi 
effectivameote  provido  a  17  de  junho  de  1873.  Foi  ulterior- 
mente nomeado  chefe  áo  Estado-Maior  das  forças  no  Paraguay 
e  Matto  Qi*os8o,  de  onie  regi*e8sou  para  assumir  o  ooramando  da 
corveta    Nitheroy,  exercendo   diversas  oommissões,  entre   as 

3uaes  a  da  reforma  da  Escola  de  Marinha.  Promovido  a  ohefe 
e  divisão,  foi  nomeado  intendente  da  Armada,  e  mandado  4 
Inglaterra  par  v  âsoalizar  a  compra  de  navips.  Promovido  a 
ohefe  da  esquadra  em  1882,  e  agraciado  com  o  titulo  de  Barão 
do  Ladario,  foi  a  8  do  junho  de  1889,  na  organização  do  ultimo 
Ministério  da  Monarchia,  nomeado  ministro  da  marinha,  lugar 
qoe  exerceu  ató  15  de  novembro  do  mesmo  anno,  quando  foi 
proclamada  a  Ropublic i  dos  Estados  Unidos  do  Brasil. 

Es^e  extraordinário  momento  histórico  da  nossa  vida  poli- 
tica, que  foi  para  qnasl  todo  o  Brazil  uma  simples  transição  da 
forma  de  governo  monarchioo  para  a  forma  de  governo  repu- 
blicano, foi  para  José  da  Costa  Aaevedo,  um  detf  es  iostantts 
épicos  em  que  a  fibra  de  um  oaracter  é  posta  ji  prova  do  he^' 
roismo.  Apeiar  da  sorpreza  que  o  sensacional  acontecimento 
causara  em  todos  os  espíritos,  o  Ministério  do  7  de  junho  manti- 
nha-se  em  serena  altivez  no  quartel-general  do  exercito,  lai- 
tando  apenas  o  ministro  da  marinha. 

Este  não  era,  por  seus  precedentes,  um  fervoroso  defensor 
da  Monarohia.  Em  1878  viera  eleito  deputado  pelo  Amasonas 
na  mesma  chapa  oom  Joaquim  Saldanha  Marinho,  o  mais  no-^ 
tavel  propagandista  da  Republica  naquella  época.  Pois  bem, 
meus  senhores, esv^e  extremaao  liberal,  que  já  orçava  pelas  raias 
da  Republica,  ao  enfrentar  o  exercito  reuoido,  que  em  attitude 
hosUi  In  limava  lhe  á  deposi,ão,  saca  do  revólver  e  aUra 
contra  o  primeiro  que  se  lhe  defh>ntou,  devendo  a  vida  à  ma- 
gnanimidade cavalheirosa  do  Marechal  Deodoro.  Nos  tempos 
heróicos  essa  bravura  phenomenal  de  um  homem  a  affrontar 
am  exercito,  ministrava  a  Homero  um  vulto  para  a  llliada  ; 
entre  nós. .,  commentou-se  sympathioameote  a  firmeza  do  velho 
Bayard,  sane  peur  et  sane  reproche,  que  desde  então  retirou  se 
da  arena  politica,  até  que  a  perspicácia  vidente  do  Marechal 
Floriano  o  foi  buscar  em  seu  retiro  para  o  convívio  republi- 
cano, encarregando-o  de  missão  especial  no  Japão  e  na  China. 

Entrando  na  Republica  por  essa  porta  larga,  por  onde 
para  ella  entraram  na  França  Thier:^  e  Mac-Mahon,  tA  eleito 
Senador  pelo  Amazonas,  e  no  exercício  desse  mandato  veio 
sorpreodel^o  a  morte,  em  pleno  vigor  payohioo,  ae  descambar 
para  os  80  annos. 
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E'  cedo  ainda  para  o  verêdictum  formal  da  Historia  sobre 
todos  esses  acoDtecimentos.  Ella  conteota-se  hoje  em  apontar 
á  posteridade  a  figura  de  um  mariobeiro  do  Brazil,  que,  guar- 
dada a  relatividade  do  espaço  e  do  t  mpo,  seria  eapaz  de 
transpor  o  Cabo  da  Boa  Esperança  e  por  mares  nunca  dantes 
navegados  passar  ainda  além  da  Taprobana. 


O  Dr.  Trigo  deLonrelro 


Outro  doloroso  tributo  pago  ha  bem  poucos  dias  por  este 
Instituto ,  foi  o  da  suprestòo  das  suas  fileiras  do  venerando  ma- 
gistrado Dr.  Ovidio  Fernandes  Trigo  de  Loureiro.  O  seu  pane- 
gjrico  poderse hia  reduzir  a  esta  fórmula  singela,  propila 
para  ser  gravada  em  uma  lousa  tumular,  como  glorioso  epita- 
phio  :  <  Patriam  dilexU  justitiam  coluit,  » 

No  attioismo  desse  lemma  está  feita  a  historia  de  uma 
longa  existência. 

Nasceu  nesta  cidade,  em  1828,  e  era  e  primogénito  do  le- 
gendário conselheiro  Lourenço  Trigo  de  Loureiro,  que,  atravez 
do  innumeras  gerações  de  académicos,  professou  a  cadeira  de  Di- 
reito Civil,  na  escola  de  Olinda  e  depois  na  Faculdade  do  Recifó. 

Tendo  recebido  de  seu  venerando  progenitor  esmerada 
educação  litteraria,  matriculando-se  na  Faculdade  de  8.  Paulo 
ODdo  foi  gradi^do,  a  4  de  novembro  de  1848,  optou  iogo  pela 
magistratura,  como  a  mais  idónea  vocação  para  o  seu  espirito 
rectiiineo  e,  tendo-se  iniciado  na  carreira,  seguiu  para  o  Rio 
Grande  do  Sul,  ende  a  exerceu  durante  largo  periodo  de  sua 
existência,  nos  termos  de  Cachoeira  e  Pelotas,  como  juiz  munici- 
pal, e  nos  de  C<içapvva  e  Bago,  como  juiz  de  direito,  tendo  nessa 
provinda  escolhido  para  espcrâa  aquella  que,  durante  grande 
parte  de  vida,  foi  a  fiel  companheira  em  sua  peregrinação  do 
magistrado  nas  províncias  de  Matto  Grosso  e  de  Minas,  para 
onde  teve  de  seguir  como  desembargador.  Da  placidez  de  sua 

Srofissão  habitual,  foi  chamado  em  momento  diffloil,parao  logar 
e  cheíé  de  policia  desta  cidade.  O  presidente  do  conselho  de 
então,  impopuiarisado,  apezar  do  seu  valor  cívico,  peia  resistên- 
cia ao  movimento  abolicionista,  que  crescia  vertiginosamente, 
teve  de  enflrentar  com  a  corrente  irresistível  dessa  campanha 
que  se  travava  na  praça  publica,  em  comícios  por  vezes  sedicio- 
sos. Era  curiosa  então  no  mais  revolto  borborinho  da  onda  po- 
pular, a  figura  erecta  do  chefe  Louroiro,  a  pé,  sem  uma  orde- 
nança, a  medir  em  pessua,  o  alcance  dos  acontecimentos  e  a 
obter,  pela  energia  e  pela  prudência,  o  que  em  regra  não  se 
obtém  pela  violência. 

Mas,  além  de  sua  impolluta  carreira  de  juiz,  na  oual 
attingiu  o  ultimo  grão,  chegando  ao  Supremo  Tribunal  de  Jus- 
tiça, Trigo  de  Loureiro  era  um  cultor  das  lettras,  de  que  noe 
dã  noticia  a  interessante  monographia  sobre  €  Geographia  Rio 
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Orandense  »,  que  lhe  abriu  as  portas  deste  lostituto,  que  rende 
á,  fualllustre  memoria  esta  modesta  homenagem. 


Uartins  Júnior 


Vou  terminar,  meus  senhores,  com  a  mais  plangente  nota, 
na  gamma  do  sentimento  humano ;  com  essa  vibração  de  dôr 
que  faz  tremer  a  alma,  ainda  mais  forte,  com  a  elegia  triste- 
mente liarpejada  em  honra  da  mocidade  morta  em  pleno  apogêo 
da  vida.  B  se  essa  inevitável  fatalidade  da  morte  prematura  é, 
por  si  só,  causa  perenne  de  tamanha  tristeza,  avulta  o  pezar 
quando  a  roubada  existência  é  a  de  um  eleito  do  povo  pelas 
qualidades  superiores  do  sua  compleição.  E  tal  era,  senhores, 
o  nosso  joven  confrade  extincto  José  Izidoro  Martins  Júnior. 
Nascido  na  cidade  do  Recife  a  24  de  novemhro  ,de  1862, 
filho  de  José  Izidoro  Martins  e  D.  Francisca  de'  Oliveira 
Martins,  revelou  desde  os  primeiros  torneios  litterarios,  ainda 
em  periodo  inicial  da  adolescência,  lúcida  intelligencia.  ^tO' 
picia  aos  triumphos  obtidos  nas  lutas  incruentas  da  scien- 
ciaa  e  das  lettras.  Dentre  as  diversas  geraçOes  académicas, 
que  transitaram  pela  Academia  do  Norte,  na  2^  p  irte  do 
século  findo,  muito  sobresahio  a  que  floresceu  pelos  annos 
de  1865  a  1872.  Além  dos  que  sobrevivem,  e  não  são  poucos, 
brilhavam  como  astros  de  1'  grandeza  os  perfis  de  Fagundes 
Varella,  Castro  Alves,  Josó  Jorge  de  Siqueira,  Maciel  Pinheiro, 
TobiajB  Barreto  e  José  Hygino. 

Por  esse  tempo  travou-se  entre  Castro  Alves  e  Tobias 
Barreto  renhido  certamen  pela  primazia  nas  lettras  académicas, 
que  prolongou-se  até  muitas  gerações  ulteriores.  E  o  eminente 
Ittterato  sargipano,  tendo  permanecido  cm  Pernambuco,  onde 
conquistou  uma  cadeira  na  congrega^  da  faculdade,  exerceu, 
por  sua  alta  superioridade,  grande  influencia  no  movimento 
sciontifico  e  litterario  da  mocidade  académica.  Martins  Júnior 
foi,  no  seu  tempo,  discípulo  amado  do  poeta-Jurista,  introductor 
da  nova  escola  penal  naquella  Faculdade. 

Jurista  elle  adherio  sponte  corde^  ã  orientação  que  o  pro- 
vecto mestre  imprimira  ã  sciencia  jurídica  no  seu  curso ;  scíen- 
tistasentio-se  arrastado  á  doutrina  positiva  com  as  reformas 
nella  introduzidas  por  Littré,  que  foi  desde  então  o  seu  philo- 
Bopho  favorito  ;  poeta  exerceu  em  seu  espirito  manifesta  influ- 
encia o  realismo  soientifico  Jã  cultivado  em  Portugal  por  Querra 
Junqueiro,  que  por  vezes  servio-lhe  de  modelo.  Sem  ser  esta  a 
opportunidade  de  uma  resenha  critica,  manda  a  justiça  que  se 
lhe  reconheça  incontestável  verve  de  poeta,  revelada  em  di* 
versas  producções,  particularmente  na  Visão  de  hoje  e  na  Tela 
pohjehroma^  onde  ha  versos  inspiradoe  o  burilados  por  alma  de 
artista  superior. 
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Poblicoa  também  trabalhos  jaridioos,  entre  08  qoaes  avulta 
a  soa  historia  Historia  do  Direito,  premiada  pelo  OoTorno. 
Essas  provas  de  capaeiiade  scieatiflca  e  litteraria  abriram-lha 
as  portas  da  Academia  de  Lettras  e  as  deste  Instituto,  que  hoje 
o  deplora.  A  pagina,  porém,  mais  vibrante  de  sua  exitencia  foi 
a  de  jornalista,  de  propaganda  ao  lado  do  stoico  paladino  fla 
imprensa  do  Norte,  o  mais  strenuo  campeão  das  duas  campa- 
nhas politicas  do  Abolicionismo  e  da  Republica,  Luiz  Ferreira 
Maciel  Pinheiro. 

Os  seus  artigos  nas  columnas  á'0  Norte,  os  seus  discursos 
nos  comícios  eram  liymnos  cheios  de  harmonia,  que  faziam  pal- 
pitar de  nobre  enthusiasmo  o  coração  do  pjvo.  Entrando  nos 
arraiaes  da  politica  militante,  cheio  de  tal  prestigio  que  em 
tomo  de  si  reuniram-se  quasi  todos  os  chefes  do  antigo  regimen, 
elle  revelou  para  tae^  funcções  a  mesma  inaptidão  que  Lamar- 
tine  revelara  na  França. 

Abandonando  o  fastígio  offlcial,  voltou  à  tenda  do  operário» 
do  Direito,  onde  foi  colhido  pela  morte,  em  plena  florescência» 
mas  também  em  plena  indigência. 

B*  a  eterna  lenda  do  consorcio  da  poesia  com  a  desgraça, 
atra  vez  do  espaço  e  do  tempo:  Em  todos  os  séculos,  em  todas  as 
nações,  desde  o  épico  genial  disputado  por  sete  cid^es  depois 
de  haver  estendido  a  mào  á  esmola,  atô  o  desvairado  florentino 
repellido  pela  Pátria,  oue  seu  estro  immortalisava.  E*  Esopo 
sacrificado  depois  de  haver  legado  á  humanidade  a  incompa- 
rável liçâo  de  suas  fabulas,  ou  Ovídio  exilado  no  Ponto  Euzino 
depois  de  ediflcal*a  com  as  sua^  metamorphoses ;  ó  Tasso  encar- 
cerado e  louoo  depois  de  cantar  a  grandeza  das  Cruzadas  ;  ou 
Camões  no  catre  de  um  hospital,  legando  a  Portugal  a  sua 
immortalidade ;  é  Chatterton  eovenenando-se  aos  18  annos  nas 
ruas  de  Londres  para  pôr  flmao  supplicio  da  fome,  ou  Qilbert, 
infeliz  conviva  do  banquete  da  vida,  sem  ter  para  regar-lhe  a 
secura  da  tumba  uma  lagrima  sequer ;  é  Henrique  lleiue  proscri- 
pto,  legando  á,  Allemanha  as  notas  melancólicas  do  Inlermezxo  ou 
as  notas  cáusticas  da  (íermania  ou  do  Reisebilder,  ou  Victor  Hugo 
20  annos  no  rochedo  do  Quernosey  a  aprender  com  o  marulho 
da  Mancha  a  harmonia  trágica  do  Bomme  gui  rit  ou  de  Vannée 
terrible.  E  dos  nossos,  meus  senhores,  ó  António  José  immolado 
ao  fanatismo  ou  Gonzaga,  o  Cláudio  e  os  Alvarengas  ao  despo« 
tismo ;  ó  Gregório  de  Mattos  a  passear  pelas  ruas  da  Bahia  sua 
samarra  russa ;  é  Gonçalves  Dias  expirando  como  Moysés  & 
vista  da  sua  Chanaan,  é  Junqueira  Freire  a  gelar  na  fineza  do 
claustro  sua  alma  de  fogo  ;  ó  Pedro  de  Calazans  a  levar  para  as 
profundezas  do  oceano  seu  profundo  sentimento ;  ó  Alvares  de 
Azevedo  ontozioanio  á  noite  na  taverna  seu  corebro  de  sábio 
aos  20  annos ;  ó  Josó  Jorge  a  entregar  á  sua  obscura  Itabaiana 
o  cadáver  quasi  anunymo,  daquelie  quo  deveria  sor  nm  glo- 
rioso ;  e  Casemiro,  Varella,  Castro  Alves,  Carvalhal  e  Plínio  de 
Uma,  e...  uma  revoada  de  condores  fulminados  todos  ao  des- 
ferirem os  primeiros  voos  entre  os  clarões  crepusculares  do  <^- 
vorecer  da  vida  ^  E  o  ingrato  olvido  dos  postoros  indifferentes  I 
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Mas,  para  eompensal-o,  aqui  neste  sea  modesto  tagurio,  a  His- 
toria, a  mãi  carinhosa  da  todos  os  que  para  ella  trabalham, 
conserva  piedosa  a  luz  perpetua  de  sua  justiça  para  illumi- 
nar-Ihes as  campas  ignoradas.  A  ella  podemos  poi8«  dirigira 
apostropbe  inspirada,  que  Theophilo  Dias  dirigio  à  Qioria,  refo- 
Tindo-ae  a  Gamões : 

Mas  tu  que  ateiais  fo^o  ao  peito  humano. 
Si  de  humano  é  seffuii*  tou  brilho  ardente. 
Que  n*alma  accenaes  o  desejo  imano 
Que  a  sobreleva  ao  vulgo  inconsciente  ; 
Que  animavas  o  bardo  luzitano 
Na  vida  triste,  aspérrima,  inclemi^nte, 
Bemhaja^  tu,  oh   Gloria,   aue  sublime 
Vingas  do  sobra  a  victima  uo  crime. 


SESSÃO  DE  ASSEMBLÉ.V  GERAL  PARA  ELEIÇÕES  EM  21  DE 
DEZEMBRO  DE  1904 

(1«  CONVOCAÇÃO) 

Tendo  apenas  comparecido  os  Srs.  Dezembargador  Souza 
Pitanga,  Gommendador  Henrique  Raffard  e  Max  Pleiuss,  não 
houve  sessão,  sendo,  nos  termos  dos  Estatutos,  convocada  nova 
reunião  para  23  do  mesmo  mez,á3  3  horas  da  tarde. 


SESSÃO  DE  ASSEMBLÉA  GERAL  PARA  ELEIÇÕES    EM    %3  DE 
DEZEMBRO  DE    1901 

(â»    CONVOCAÇIO) 

PresidenciSkdaSr.  Marquez  dê  Paranaguá 

A*s  3  horas  da  tard»,  presentes  os  S119.  Marquez  de  Para* 
naguá,  Visoonde  de  Rodrigues  de  Oliveira,  Dezembargador  T. 
G.  Paranhos  Montenegro,  Dr.  B.  T.  de  Moraes  Leite  Velho,  Gom- 
mendador Henrique  Raffard,  Max  FLeiuss,  Arthur  Guiiaaráes,  J. 
Barbosa  Rodrigues  c  Eduardo  Marques  Peixoto,  o  Sr.  precâdente 
abre  a  sessão  e  declara  que  se  vae  proceder  á  eleição  da  mesa 
e  das  commissões  permanentes  para  o  aono  de  1905,  realisando- 
se  esta  assembléa  de  conformiàaie  com  os  Estatutos. 

Recolhidas  as  cédulas,  veriflca-se   o  seguinte  resultado: 

PRBSIDENVB 

Conselheiro  Olegário  Herculano  Aquino  e  Castro  (reeleito). 

lo  VICB-PRESIDBNTE 

Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia  (reeleito). 

8«    VICE-PRESIDBPfTE 

Marquei  de  Paranaguá  (reeleito)  • 

3*  vice-prbsidentí;  * 

BarÀo  Homem  de  Mollo  (reekik)) 
5Õ33  —  33  Tomo  lxvii  p.  u 
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1°    SECRETARIO 

Ck)inmendador  Henrique  Raffard  (reeleito). 

2<»  SIBORBTARIO 

Max  Fleiuss  (reeleito). 

THBSOUREIRO 

Dr.  Francisco  Baptista  Marques  Pinheiro. 

ORADOR 

Desembargador  António  Ferreira   de  Souza   Pitania  (re- 
eleito). 

SUPPLENTES  DE  SBCRRTARI08 

José  Francisco  da  Rocha  Pombo  e  Eduardo  Marqujs  Peixoto. 
As  commissões  permanentes  eleitas  foram  as  seguintes: 

ESTATUTOS  B  REDACÇÃO 

Dr.  Affonso  Celso. 
Commendador  Henrique  Raffard. 
Capistrano  de  Abreu. 


HISTORIA 

Visconde  de  Ouro  Preto. 

Conselheiro  Cândido  de  Oliveira. 

Dr.  Bernardo  de  Moraes  Teixeira  Leite  Velho. 


SUBSIDIARU    DE  HISTORIA 

Dr.  Affonso  Celso. 

Max  Fleiuss. 

José  Francisco  da  Rocha  Pombo, 

OEOGRAPHIA 

Marquez  de  Paranaguá. 

Contra- Almirante  Francisco  Calheiros  da  Graça* 

Bario  Homem  de  Mello. 


I 
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SUBSIDIÁRIA.  DE  OEOGRAPHIA 

Dr.  J.  Barbosa  Rodrigues. 

Conselheiro  Salrador  Pires  de  Carvalho  Albuquerque. 

Dr.  Epitacio  Pessoa. 

ARCHEOLOOIA  E  ETHNCORAPHIA 

D.  Joaquim  Arcoverde,  Arcebispo. 
Conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe. 
BaHLo  de  Capanema. 

BIOORAPHIAfl 

Dr.  Alfredo  Nascimento. 

Dr.  Rodrigo  Octávio  Langaard  Menezes. 

DezemlK&rgador  António  Ferreira   Souza   Pitanga. 

PESQUISAS    DE  MANUSCRIPTOfl 

Dr.  Manoel  Barata. 
Dr.  Affonso  Arinos. 
Monsenhor  Vicente  Lustoza. 

FUNDOS  E  ORÇAMENTO 

Conselheiro  João  Carlos  de  Souza  Ferreira. 

Conselheiro  José  Mauricio  Fernandes  Pereira  de    Barros. 

Arthur  Guimarães. 

RBVISAO    DE     BfANUaORIPTOl 

Eduardo  Marques  Peixoto. 

Capitão  Tenente  Carlos  Vidal  de  Oliveira  Freitas. 

Dr.  António  da  Cunha  Barbosa. 


ADMISSÃO    DE  SÓCIOS 

Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia. 
Conselheiro  João  Carlos  de  Souza  Ferreira. 
Dr.  António  de  Paula  Freitas. 

'   O  Sr.  Presidente  proclama  o  resultado  da  eleição. 
Leyanta-se  a  sessão  ás  4  1/?  da  tarde. 


CADASTRO  DOS  SÓCIOS 
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Orgatiizado  de  inteira  conformidade  com  o  art,  70  dos  Eâtàttttos 
do  16  d0  abril  de  1906. 


PrMidantts  hoiorários 


Condo  d*Bu 

Duqno  de  Sate. ;•......». 

D.  Migael  Jaaroz  Gelman. 

D.  CaHòa  f,  rei  de  Por- 
tugal  • 

M.  Orover  Claveland,.... 

Dr.  Manoel  FkhtSii  de  Cam- 
pos Salles ,..,.... 

General  D.  Júlio  A.  Roca. 

Dr,  Francisco  de  Paula 
Ròdrigueg  Alvts, ; 


DATA  DA.  AD1IISÍ«Z0 


16  de  set.  de  18 H-.,. 
19  »  »  »  18^.... 
13  »      »     »    1889.... 


nov.  »  1896  ... 

»      »   1896, . , , 


12  »  maio  de  1899.. 
17   »  julho  de  18^9. , 

6  »   dez.  de  1902,.. 


RIfIDBNOU 


Parts. 

yienna. 

Búenòs-Aiiipii. 

Lisboa. 
WashingtoQ. 

L Paulo, 
)noS'Afrôs. 

Rio  de  Jaheiro. 


Soeita  MMméritds  (tm  huiiofo  ii  M) 


Barlo  de  Capábamâ  .... 

José   Maurício   Feràaddes 
Pereira  de  Barros. ; . . . 

Barão  Homem  dá  Mello. . 

BarSo  Ribeiro  de  Almeida 

Barão  do  Rio  Branco.., 

Joaquim  Pires  Machado 
Portella i 

Tristão  de   Alencar   Ara 
ripe •..:.... 

Thomaz  Garcez  de  Para- 
nhos Montenegro 


19  de  ont.  dé  1848:.. 

19   »    set,    »    1856... 

3   »   jutiho  de  1899. 
11    >   out;  de  1866... 

7  de  nof.   »  1867... 

17  »  junho  de  1876, 
ii  de  out.  de  1870... 
10  »  maio  de  1878  •• 


Rio  de  Janeir  o; 


»        » 
Bahia, 
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Sociof  bamfeitoraf  (numero  Indeteminaio) 


8 

9 

10 

11 
12 

14' 
15 

..' 

17 
18, 
19! 


NOMES 


Domingos  José  Nogueira 
Jaguaribe 

Conde  de  Figueiredo 

Cândido  Oaífrée 

António  José  Dias  de 
Castro 

Conde  do  Leopoldina 

Luiz  José  Lecoc  {  d«  Oli- 
veira   

Tobias  Lauriano  Figueira 
de  MoIIo 

Barão  de  Quartim 

Luiz  Augu^to  da  Silva  Ca- 
nedo • 

Francisco  de  Paula  May- 
rink 

Barão  de  Mendes  Tott^i... 

Vibconde  de  Moraes* 

Barão  de  Ibiapaba ....... 

Manoel  José  da  Fonseca  *. 

José  Joaquim  da  França 
Júnior  .• 

Luiz  Ribairo  Gomes 

Luiz  Alves  da  Silva  Porto. 

Luiz  Martins  do  Amaral.. 

Visconde  de  Thaydc  .*.... 


DATA   DA   ADMISJ^AO 


7  de  dez,  do  1883... 

1  »  agosto  de  1890. 

86  *  set.  delaOO.... 

28  »  nov.  *  1890.,.. 

5  »  dez.  »  1890,... 

5  »  »      »  181)0.... 

12  »  dez.  »  1890.,.. 

6  >»  março  de  1891. 

6  »  março  de  1891. 

20  »  »         »   18:>1. 

3  »  abril  de  1891.. 

3  »  »       ).    1891.. 

22  »  maio   »    1891., 

28  »  agosto  de  1891. 


out.  de  1891... 

dez.    »    18:)!.. . 

out.    >•    1897... 

»       )»    18í)7... 

julho  »    1899... 


RBSIDENCIA 


S.  Paulo. 
Rio  de  Janeiro. 


Portugal. 

Rio  de  Janeiro. 


Geará. 

Rio  de  Janeiro. 


Portugal. 


Sócios  honoraríof  (em  nnmaro  de  50) 


Estanisláo  C.  Zeballos*. . . . 
João  Alfredo  Corroa  de  Oli 


1 
2 

veira.. 

3  Marauez  de  Paranaguá    _ 

4  D.  Pedro  Augusto  de  Saxe 

Cobargo 

5  Barão  de  Alnncar 

O  Henrique  Moreno* 

7  José  Francisco  Diana 

8  Xorberto  Quirno  Gosta*.. 

9  Blas  Vidal* 

ÍO  Manoel  Villamil  Blanco*.. 

11  Ouilherme  A.  Seoane  *.  . . 

12  JuIiusMeili 

13  D.  Carlos  Luiz  d*Amour., 

14  Canieal  D,  Mariano  Ram- 

poUa  dei  Tindaro* 

15  Augusto  dei  Castilho  Bar- 

Ireto  de  Noronha  * 
D.    Jeronymo    Thomé    da 
Silva  (arcebispo  da  Bahia) 


7  de  dez.  de  1883... 

Buenos-Airea. 

19   »   out.    »    1887... 

Rio  do  Janeiro 

31    »    agosto  de  1888. 

»      »       » 

2   »  agosto  de  1889.. 

Áustria. 

13   »    set.  de  1889... 

Rio  de  Janeiro  1 

13   >      >.      »    188:)... 

Roma. 

13   »      »      »    1889... 

Rio  de  Janeiro 

13   »      »      »    1889... 

Buenos-Aires. 

29   »    nov.  »    1889... 

Uruguay. 

5?9   »      »      »    1889,,. 

Chile. 

22   »    maio  »    1891... 

Peru. 

11   »    março  de  1892. 

Suissa. 

9   »    dez.  de  1892... 

Cuyahá. 

7    »    abril  »   1893,.. 

Roma. 

19   »  julho»   1896... 

Lisboa. 

25   •       »     »    1897... 

Bahia. 
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cr 

HOMBS 

DATA  DA  ADMISSÃO 

RBSIDBNOIA 

17 

D.  Francisco,  ex-bispo  do 

Pará 

25  de  julho  de    1897. 
28  de  out.  de   1897.. 

Roma* 

18 

Adrion  de  Gerlacho* 

Bélgica. 

19 

Carleal    D.   Joaquim    Ar- 

eove  rdo 

31    » 

)»       »    1897.. 

Rio  de  Janeiro. 

20 

Francisco    Joa.iaíin     Fer- 

» *  »  >^       ^«>^       ^VAA^^AB^^V 

reira  do  Amaral* 

25    » 

maio  »    1898.. 

Li>boa. 

21 

João  de    Oliveira    Sá    Ca- 

melo Lamprêa* 

15    » 

»       »    1898.. 

Rio  de  Janeiro. 

22 

Cardeal  D.  Jeronymo  Maria 

Gol  ti* 

14    » 

out.    »    1898.. 

Roma. 

V3 

Manoel  António  Duarte  dv 

Azevedo 

27   » 

»        »    1899.. 
maio  »    1899.. 

S.  Paulo» 

24 

Visconde  do  Cabo-Fiio 

Rio  de  Janeiro. 

20 

Jo  é  Con>tjntino   F.    Mu- 

niz* 

10   » 

nov,     »    1899.. 

Lisboa* 

26 

Goneral    Fraucisco    Maria 

da  Cunha* 

20   » 

abril   »    1900  . 

» 

27 

D.  Pedro  de  Orloíins  e  Bra- 

gança  

22   » 

junho  de  1900. 

Paris. 

28 

Alfredo    E.     de    Almeida 

Maia 

10   » 
10   » 

agosto  »    1900. 
»        »   1900. 

S.  Paulo. 

29 

Joa<^uim  Duarte  Murtinho. 
Barão  de  La  Barre* 

Rio  de  Janeiro. 

30 

12   * 

out.  de  1900... 

Barcelona. 

31 

Visconde  de  Ouro  Preto... 

9     n 

nov.  de  1900.. 

Rio  de  Janeiro* 

32 

Emilio  Augusto  Gdldl.... 
Eduardo  \luller* 

10   » 

dez.     »    1900., 

Pará. 

33 

10   » 
25   » 

»       »    1  00.. 
março  de  1901. 

Suissa . 

34 

Manoel  B.  Otero* 

Uruguay. 

Rio  de  Janeiro. 

35 

Epitacio  da  Silva  Pessoa.. 

27    y^ 

»      .»    1901. 

36 

Susviela  Guarch* • 

29    » 
2   » 

*        »    1901. 
maio  de  1902.. 

»    )•         » 

37 

SaMiio  Barroso  Júnior.... 

»    »         » 

38 

Anselmo  Hevia  Ri.iuelme*. 
Barão   Ernesl    de    Hesse 

8   » 

agosto  de  1902. 

Petrópolis. 

39 

Wartegg* 

25   » 

junho    »    1903. 

Allomanha. 

40 

General   Adriano   Augusto 

Pina  Vidal* 

21    » 
11    » 

agosto  de  1903. 
set.  de  190;í,.. 

Lisboa . 

41 

Ai;>erto  dos  Santos  Dumoi  t 

Paris. 

42 

Duaue  dos  Abruzzott* 

D.  Luiz  de  Orleans  e  Bra- 

18   » 

»      »    1  03... 

Roma. 

43 

gança  

6    » 

nov.  »    1903... 

Paris. 

44 

Mar  oel    de    Mello  Cardoso 

Barata 

.0   » 
12    >. 

maio»    1904... 
asosto  de  1904. 

Fará. 

4' 

Baráa  do  Muritibn 

Paris. 

46 

Manoil  Estrada  Cabr«ra  *. 

26   » 

»   1904. 

Guatemala. 

47 

Jo-é  Joaquim    Seabra 

2H    » 

abril  de  1905.. 

Rio  de  Janeiro. 

48 

Jo-é    Le(»poldo  do  Bulhões 

Jardim 

28     n 

»      »    1905.. 

Petrópolis. 

49 

D.  João  Braga    (Bispo    d( 

Petrópolis 

21    » 

julho   »    190  .. 

»      »        » 

50 

D.  Júlio  Tonti*  (Núncio  em 

LisKôa)... 

30    » 

abril    »   1906.. 

Lisboa 

Nota  —  Os  sócios  designados  com  esta  sisrnal  *  são  eatrangeiroi. 
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Sócios  offeetiTOs  {tm  numero  te  50) 


7 
8 
í) 

iO 
11 

12 
13 
14 

15 

16 

1 
18 

10 
20 

2\ 
22 

23 
2i 

2') 

20 

27 

2i 

2? 

3!) 

3' 
32 
33 

3i 


Visconde  de  Sinimbu... 

Anprolo  Thomaz  do  Amar<nl 

Barão  de  Ramix , 

BaiSo  de  Tello 

.Insó  AloxaníroToixolra  do 
Mello 

Jo.s.5  (^nnlido  Ouillobel. 

João  Barboza  Rodri^rues 

João  Cnpistrano  de  Abreu 

José     Veríssimo    do    Mat 
t  )S 

Visconde  de  Ibituruna... 

Arthur  índio  do   Brasil  o 
Silva 

João  Luiz  Alvos 

Luiz  Cruls 

João  Carlos  do  Sjuza  For- 
roira 

Folisbello  Firmo   do    Oli- 
veira Freire :.•.., 

Alfredo  do  Nascimento  Sil 
va 

Artbur  Sauor  * 

Luiz  Rodolpbo  C.  do  Albu- 
querquô 

Condo  de  AlTons;)  Celso.. 

T.  de  Alencar  Araripo  Jú- 
nior  ..'.. 

Evaristo  Nunes   Pires,... 

Francisco  B.  Marquos  Pi- 
nlioirt) • 

Amaro  (^.avalcanti 

Paulino  J,  Soares  de  Souza 
Júnior •« 

Manool    Álvaro  do  Souza 
Sá  Vianni. ...,,,, 

Innocencio  Serzedollo  Cor- 


Jo«<ê  Américo  dos  Santos.. 

Mipruol  Joaquim  Ribeiro 
do  Carvalbo 

Dionysio  E.  do  Castro  Cer- 
queira  •. . 

António  Ferreira  do  Sou- 
za Pitan^^a » 

J.  F.  Rocha  Pombo 

Max  Fleiuss 

Grofíorio  Thaumaturgo  do 
Azovoílo • .,, . 

Cari  »s  Vidal  do  Oliveira 
Freitas 


DATA  DA  ADMISSÃO 


»  out.  de  1340... 

»  »       »    ISM... 

»  agosto  de  18i2. 

»  out,  de  1S8S... 

do  nov.  do  IKS?, 
»  »  »  1882. 
»  sc^t.  doí88<>.... 
»    out,  de  1887... 

»  nov.  do  1837... 
»  julho  do  1888.. 

»  af^ostodo  1888. 
»        »        »    18S8. 

»     »     »  mi. 

»       »       »    1890. 

»  sct.   dcl890... 

»  dez.  do  1890... 
»  junho  de  1891.. 

»  set.  do  1892... 
»   doz.  de  1892... 

»  junho  de  1893.. 
»   março  do  1895. 

»  aposto  do  1895. 
»    dez.  do  1897... 

»   junho  do  1898. 

»    out.  do  1899.. 

»  do2.  do  1899... 
»      »      »    1899... 

»      »      »   1399... 

9   abril  de  190O.. 

»  agosto  de  1900. 
»  »  »  19:K). 
»        »        »    19D0, 

»        »       »    19iX). 

»  out.  de  1900... 


RBSISBNCIA 


Rio  do  Janoiro. 


Petrópolis, 
Rio  do  Janeiro. 


N»cth<*roy» 
Rio  do  Janeiro. 
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3 
36 
37 
38 

30 
40 

41 

42 

43 

44 
45 

m 

47 
48 
49 
50 
5! 

r.2 

53 


NOMES 


Rodrigo  Octávio 

Bolisario  Pernamhuco . . . , 

Sylrio  Romero..... 

AfTonso     Arinos     de   M . 

Franco  

Ruy  Barhúsa 

Salvador  Pires  de  C.  Al- 


querquo 

Joaquim  da  Costa  Barra- 
das   , >••*. 

Bernardo  T.  de  M.  Leito 
Velho* 

Vicente  P.  Lustnsâ  de  Li- 
ma   

(Mberto  de  Carvalho...... 

Eduardo  Marqttes  Peixoto. 

Jesuino  da  Silva  Jdello , . . . 

Cândido  Luiz  Maria  de 
Oliveira 

Arthur  Guimarães 

Alcibiade«  Furtado 

Manoel  Cícero  P.  da  Silva 

Barão  de  Paranapiâcaba.. 

Joaquim  Xavier  d^  Sil- 
veira Júnior 


DATA  DA  ADMISSÃO 


26  do  out.  do   1900.. 

Z3  *  agosto  de  1901. 

^  •       »         »  1901. 

6  %   dez.  de  1901... 
^  »   maio  de  190;^.. 

13  »  junho  de  1902. 

20  »        »       »   1952. 

24  »   abril  del9^... 

19  »  Junho  de  1903.. 

18  »    sot.  de  1908..' 

23  »   out.  »   1963... 

23  »      »      »   1903... 

n  »  Jufaho  do  1904. 

9  »   dez.  de  1904... 

7  »   julho  do  1905., 
a  »      »        »    190\. 

21  »      »        »    1905.. 

4  »   dez.  de  1905... 


RBSIDBNOIA 


Rio  de  Janeiro» 


Ha  um  exceeisodo  tr«8  sócios  nesta  classe. 


8eelo8  eorrffltonda&tes  (da  mmM  te  100) 


1 

2 

3 
4 

5 

a 

7 

8 

9 
10 
11 
12 

13 

14 


Barão  de  Guajará..  • « » .  • 

José  António  de  Aievedo 
Castro .«..•. 

António  Borges  Sampaio.. 

Francisco  A,  Pereira  da 
Costa  .....^» !;•••• 

António  Ribeiro  do  Mace- 
do.  f. ♦>..... . 

Paulino  N.  Borges  da  Fon- 
seca.  

Virgilio  M.  de  Mello  Fran- 
co   • »..•... 

A  n  n  i  b  á  1  Echovorria  y 
Reis  • 

Bouquot  de  1^  Grye  **t».. 

Alexande  Sorondo  •,...., 

(Constantino  Bannen  *..... 

Rodolpho  Marques  ThfOr 
philo  ...f ..•». 

Brasil i o  A.  Machfido  de 
Oliveira..  •.• .*.... 

João  Damasceno  Vieira 
Femandts • 


8  de  pQv.  de  1866. . 

Pará. 

24   »  julho  de  1885.. 
9   »   tiea.  do  1886... 

Londres. 
Minas. 

9   »      »      »  1886... 

Pernambuco. 

19  »   out.  dè    1887.. 

PaffUá, 

19  »      »       »    1887.. 

Ceará. 

31    »    agosto  de  1888. 

Minas. 

2*)   »  out.  de    1889.. 
25   »      »      »     1889.. 
^9   »   n)T.  »     1889.. 
29   »      »      »     1889,. 

Chile. 
França. 
Buenos  Ayres 
Chile.       '^ 

11   »  julho  de  <890.. 

Ceará. 

12   *   sct.  de  1890... 

São  Paulo. 

31   »  out.de  1890... 

Bahia. 
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NOMES 

DATA  DA  ADMISSÃO 

RESIDÊNCIA 

15 

João  Baptista  Perdigão  de 

Oliveira., •... 

19 

3 

de  junho  de  1891.. 
»   julho    »  1891.. 

Ceará.                 * 

16 

Arthur  de  Léon  * 

IJruguay. 

17 

Arçomiro  A,  da  Silveira.. 

2> 

»   set.  de  1891... 

São  Paulo. 

18 

Guiliíerme  Stadarl 

20 

»    maio  de  1892.. 

Ceará. 

19 

Lafayette  de  Toledo 

17 

»  junho  de  1892. . 

São  Paulo. 

20 

António  Olyntho  dos  San- 

tos Pires 

4  de  maio  de  189 i.. 

Minas. 

21 

António   M.    de    Azevedo 

Pimentel 

.  1 

»  junlio  de  1894.. 

Rio  de  Janeiro. 

22 

Ghrisliano  Frederico  Sey- 

bold  • 

1 
31 

»       »       »  1894.. 
»    março  de  1895, 

Allomanha. 

23 

João  Lúcio  de  Azevedo. . . . 

Lisboa. 

24 

Vil  ente  Chermont  do   Mi- 

randa   • , 

31 

»       »         »    1895. 

Pará. 

2-> 

Gabriel  do  Monte  Pereira. 

31 

»       »         »   1895. 

Portugal. 

26 

Manoel  de  Oliveira  Lima. 

11 

»    agosto  de  1895. 

Europa . 
São  Paulo. 

27 

CincinatoC.  da  Silva Biaça 
Raymundo  Cyriaco  A.  da 

25 

»        »        »1895.. 

28 

Cunha •.» 

20 

»    out.  de   1895.. 

Pará. 

29 

Henrique  Marques  de  San- 

ta Rosa 

16 

»   agosto  de  189ò. 

» 

30 

.Toaquim    A.    Nabuco    do 

Araújo • 

'Z7 
8 

»   set.  de  1896... 
»    nov.  de  1895... 

Washington, 
Buenos  Ayred. 

3i 

Josc  Glementino  Souto*... 

32 

Padre  Raphael  M.  Galanti 

2i 

»      »      »   1896... 

Rio  de  Janeiro. 

33 

André  P.  de  Lacerda  Wer- 

neck  .•.•.•••.••.•..... . 

13 
13 

»   dez.   »    1896... 
»  junho  de  1897.. 

»     »        » 

34 

Tancredo  do  Amaral.. .'. . 

São  Paulo. 

35 

D.     Joaquim    Silvério    de 

Souza 

19 

»   set.    d;>1897... 

Minas. 

36 

Adelino  A.  de  Lu  na  Freire 

9 

»    dez.    »   1898... 

Pernambuco. 

37 

August  t  César  de  M.  Azo- 

ve  lo •  • . . . 

1 
15 

»   set.    »    1893... 
»      »      »    1899... 

São  Paulo 

38 

Padre    Júlio  Maria 

Minas. 

39 

Honório  Lima 

10 
24 

»    nov.  de  1899.. 
*      n       »    1899.. 

Rio  de  Janeiro. 

40 

António  Ze  erino  Candi  lo* 

Portugal. 

41 

Adoli)hoSaldia>* 

8 

»    dez.    »     1899.. 

Buenos  Ayres. 

A2 

JosJde  Andrade  Pinlioirií.  23 

»   julho  de  líHX)., 

Pará. 

43 

José  A.  Ismael  Oracias  •'  3 

»   agosto  de  19U0. 

Africa. 

44 

Philoteio  Pereira    de  An- 

drade • 

3 

»        »       »    1900. 
»   set.  de  1900... 

Ásia. 

45 

D.  Francisco  B.  ySanz*. 

28 

He^piinha. 

46 

Sebastião  de   Vasconcellos 

Galvão.  •• .* 

26 
26 

»    out.  de  1900... 

»    »    »  um... 

Pernambuco. 

47 

Orville  Adalb.rt  De;by  •. 

Sào  Paulo. 

48 

Ermelino     Agostinho     de 

Leão 

10 
9 

»    dez.  »    1900... 
»   set.  de  1901.... 

Paraná. 

49 

António  Augu  to  de  Lima 

Minas. 

ro 

Alfredo  Romario   Martins 

;r3 

»   ag  stode  1901. 

Paraná. 

51 

Cândido  Costa 

23 

»      »         »    1901. 

Espirito  Santo. 

52 

João   Mendes  de   Almeida 

Júnior 

23 

»      »         »    1901. 

São  Paulo. 
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53 

54 

55 

56 
57 

58 

r9 

fiO 
61 

G2 

63 
64 
65 

6t) 
67 

68 
69 
70 

71 
72 
73 

74 

r» 

76 


78 

79 
80 

81 
82 
83 

84 
85 
86 

87 
SS 
89 
90 


NeU)n  do  Senoa.  • 

Podro    Augusto   Carneiro 

Lessa 

Sebastião  P«  de  .Sá  Souto 

Maior 

Horácio  de  Carvalho 

José  Vieira  Couto   de  Ma- 

gralhães •...• 

Alfredo  de  Toledo 

Carlos  Lix  Klett  • 

Eme  do  Quesala  ...... ... 

Manoel     Ferreira   O,   Re- 
dondo  

Martim    Francisco   R,   de 

Andrada •.... 

Theodoro  Sampaio... . 

D.  Manoel  Amuuatejrni  *. 

D.  Emilio  Rodrigues  Men- 

doza* 

Euclides  da  Cunha 

Anselmo  de  Andrade  *. . . 

Albin)  Alves  Filho 

J.  M.  Cardoso  de  Oliveir; 
Auírusto  de  Siqueira  Car- 
doso   

Laureano  de  Figueirola 

Ernesto  Senna 

José  Maria  Pereira  de  Li- 
ma * 

Victor  Ribeiro* , 

Visconde    de    Sanches    de 

Baena  * 

Francisco  de  Campos  An- 
drade   

José  Feliciano  de  Oliveira. 
Vicente     Ferrer    B.    W. 

Araújo 

Alberto  Pimentel  • 

Alfredo  Ferreira  de  Car- 
valho   

Bernardo  H»rta  de  Araújo 
João  Pandiá  Calogoras.. 
Joaquim  Nogueira    Para- 
naguá  

Diogo  de  Vasconcellos. . . 
José  Pereira  Rogo  Filho. 
Bernardino  Luiz  M.  Gui- 
marães   , 

Daniel    Garcia  Acevedo  *, 

Arthur  Orlando , 

Gonzalo  de  Qiiosada* 

Clóvis  Beviláqua 


DATA  DA  ADMISSÃO 


23 
23 

23 

18 


23 

7 
18 
18 

4 
4 

e5 


do  agosto  de  1901 

»  »     »  1901 

»  »     »  1901 

»  out.  de  1901... 

»  »      »    1901. 

»  dez.  de  1901. •• 

»  )►      »    1901, 

»  »      »    1901. 


30   »    maio  de  190^.. 


»  out,  de  1902... 
»  »  »  190^.., 
»   dez.   »   1902... 

»  »      »    1902... 

»  abril  de  1903.. 

)•  maio  »  1903... 

»  »       »    1903.. 

»  »       »    1903.. 

»  junho  de  li  03.. 
»  julho  »  1903.. 
»   set.  de   1903... 

»     »    1903... 
»     »    1903... 

»     »    1903... 

dez.  de  1903.. 
fev.de  1901... 

»  juuho  de  1904.  • 
»      »        »   190r».. 

»  julho  de  190').. 
Tf  set.  de  1905... 
»    agosto  de  1905 

»  dez.  de  1905... 
»  »  »  1905... 
»  junho  de  1906*. 

»  julho    »  1906.. 

»  set.  del90í».... 

»  out.  de  1906... 

*  »      »   1906... 

»  »      »    1906... 


RBSIDBNCIA 


Minas. 

São  Paulo. 

Paraná. 
São  Paulo. 


Rio  de   Janeiro. 
Buenos  Ayres. 

São  Paulo. 


Bahia. 
Chile. 


Rio  de  Janeiro. 
Lisboa. 
Minas. 
Londres. 

São  Paulo. 

Madrid. 

Rio  do  Janeiro. 

Lisboa. 


São  Paulo. 


Reeife. 
Lisboa. 

Recife. 

Espirito  Santo. 
Minas. 

Piauhy. 

Min  IS. 

Rio  de  Janeiro. 

Coimbra. 

Montevideo. 

Recife. 

Cuba. 

Rio  de  Janeiro. 
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PARA 


o  CoieuTM  ibtrto  peio  hstitato  Historiei  t  Geographico  Braiileiro  sobro  i  historii  lo 
Govoni  do  Príncipe  Regtofo  e  Rei  D.  João  VI 


NO   BRAZIL 


o  ÍNitiTUTo  Histórico   b  Okooraphico  Brazilriro  resolve: 

I.  Para  a  concessão  do  premio  de  ciaco  contos  de  réis,  em  moeda 
nacional,  que  será  conferido  á  melhor  monographia  sobre  o  Governo  do 
Príncipe  Hegcnte,  depois  Rei  D.  João  VI,  no  Brazil,  e  o  acto  do  reconhe- 
cimento, por  este  soberano,  da  independência  do  Império,  observar-se-ha  o 
seguinte: 

II.  A  creação  do  premio  será  communicada  a  todas  as  associações 
literárias  e  scientificas,  nacionaes  ou  estrangeiras,  com  as  quaes  o  Insti- 
tuto se  corresponde,  solicitando-se-lhes  que  ao  facto  dêem  maior  publi- 
cidade possível  e  que  promovam  concurrencia  ao  alludidocertamen. 

III.  Este  será  annunciado  nos  jornaes  de  grande  circulação  do  Rio  de 
Janeiro  e  dos  de  cada  Estado  da  União. 

IV.  A  concurrencia  será  encerrada  no  dia  7  de  Setembro  de  1907. 
Até  esta  data  aquelles  que  pretenderem  disputar  o  premio  deverão  ter 

reniettido  o  seu  trabalho,  em  carti  registrada,  ao  !<>  Secretario  do  Instituto 
ou  em  mãos  deste  entregue,  mediante  recibo. 

V.  As  monographias  poderão  ssr  manuscriptas,  impressas  ou  estampadas 
a  machina  e  deverão  ser  firmadas  por  um  pssudonymo,  revelado  ao  Presi- 
dente do  Instituto,  em  carta  reserva  la,  também  registrada  ou  pessoalmente 
entregue,  na  qual  o  autor  declarará  seu  nome,  nacionalidade  e  residência. 

VI.  Encerrada  a  concurrencia,  elegerá  o  Instituto,  em  sessão  convo- 
cada para  o  dia  immediato,  uma  commissão  de  seus  membros,  queemíttirá 
parectT  sobre  o  merecimento  e  classiGcação  das  monographias  apresentadas. 

Os  membros  da  commissão  serão  em  numero  impar,  maior  ou  menor, 
conformo  o  dos  trabalhos  a  examinar. 

VII.  Sobre  o  parecer,  qu^?  será  formulado  no  prazo  máximo  de  três 
mezes,  impresso  e  distribuído, deliberará  o  Instituto  em  sessão  convocada  para 
8  dias  depois  da  distribuição  e  que  poderá  ser  prorogada  para  os  imme- 
diatos,  concedendo  o  premio  e  as  menções  honrrosas    qu3  julgar  merecidas. 

VIII.  Após  a  deliberação,  serão  abertas  e  lidas  as  cartas  reservadas  a 
que  se  refere  a  resolução  5*  afim  de  ver i fica r-se  a  quem  couberam  o  premio 
e  88  menções  honrosas. 

IX.  A  solemnidade  da  entrega  do  premio  e  da  declaração  das  menções 
honrosas  terá  logar  no  dia  28  de  janeiro  de  1908. 

X.  A  monographia  premiada   será  impressa   na  Revista  do  Instituto* 
A  commissão  de   redacção  decidirá  sobre  o  destino   das  demais,  resti- 

luinlo  as  que  fortim  reclamadas  p^r  s?us  autores. 

XI.  O  autor  qua  houver  divulgado  o  seu  trabalho  antes  da  deliberação 
do  Instituto   ficará  excluído  da  concurrencia. 
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